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u:\-\u.\  i»v   N.vii  RAX1DADC  DO  fMHU 
ANTÓNIO    t  IBIHA, 

LU    L0MI'AM11A     HE    JfSQS, 

t)c  <|uc  foi  cneanrirauo  pelo  Instituto  Histórico  c  Ceographtco  do  Urazil 

O  AKCEBISPO  DA  BAHIA.  DOM  OOUI  AI-DO  ANTOMO  DB  SlilWS. 

Mcmliro  linuuritio  (lo  mninn  tiutiiuln,  cdc  alguma»  Soricdafet 
nauouar»  c  r^lrnngcira.*. 


E*.""  e  rev,-  sr.  —  Havendo  5.  M.  o  Imperador  designado  n 
v.  ox.a  em  sessão  do  Inslitulo  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  de 
13  de  Oulubro  do  anno  próximo  pissxlo,  para  desenvolver  por  es- 
cripto  o  programma  incluso*  o  qual  sorá  aprõbanlado  em  sessão :  le- 
nho a  honra  de  assim  o  participar  a  v.  ex.*  porá  suo  inielligcncia  e 
ição,  esperando  o  mesmo  Instituiu  que  v.  ex.*  se  dignará  cor- 
responder às  suos  vistas  na  elucidação  d'este  importante  assumpto. 
Deus  guarde  a  v.  ex.1  Secretaria  do  Instituto  Histórico  no  paço  im- 
perial da  cidade,  em  10  do  Março  do  1855.—  Ex.**  o  rov.*- sr. 
arcebispo  da  Bahia,  membro  honorário  do  Instituto  Histórico  cGeogro- 
phico  Brasileiro. — Dt.  Joaquim  Manuel  d>  Macedo,  1."  secretario. 

PllOtiRÀMMA. 

Bn  t|ue  documentos  M  basearam  os  btogtftphoa  do  padre  António 
Vioin,  para  llie  dir  por  pátria  i  cidade  le  LUbw? 


v-.-     6 
D«pwlwndOT-M-hâ%V/toiiura  do  suas  obras  ser  elle  filho  do 
BncitT  /'-."■ 

Em  i'unclus9G%a'«or  possível,  D  apresontaçilo  ile  mpin  auihenliea 

nf.iiiitjrÃovdts  seu  baptismo,  que  fixa  sua  natura  lidado. 
S.jI;i  tl.is  *e$£ous  do  Instituiu  Histórico  1  Gengrnphico  Brasileiro, 
em  13  de  Outubro  de  1854.  —  J.  Norberto  da  Souza  e  Silva. 


. 


•  pésrgnado  pOTS.  M.  o  Imperador  em  sessão  do  Instituto  Histórico 
.e  (íeographico  IJraxileiro,  pui  desenvolver  por  escripto  o  programma 
'sobro  a  naturalidado  do  celebre  padre  Anionio  Vieira,  como  consta 
do  o flicio  acima  Iranseripto  ,  nós  sentimos  toda  n  insuflUiencia  e 
desproporção  de  nossas  dobeis  forças,  |>ara  tratar  um  assumpto,  quo, 
alem  do  um  pouco  estranho  aos  nossos  estudos  professíomios,  exige 
investigações  quasi  incompatíveis  com  a  nosso  precária  saúde  e 
incessantes  occupaçOes  do  ministério  pastoral.  Todavia  ,  o  dema- 
siado subida  honra  de  uma  tal  escolha,  para  que  não  empenhásse- 
is todos  os  esforços  atiui   de  satisfazer  a  confiança  do  Augusto 

[onarcha.  Por  insignificante  que  soja,  e  do  nenhum  valor  o  nosso 
trabalho,  elle  tora"  no  menos  o  inerilo  da  obediência,  e  de  havermos 
cumprido,  quanto  cabe  nu  nossa  curta  inleíli^eueia  o  dever  que  nos 
impõe  a  qualidade  do  membro  honorário  daquello  respeitável  corpo 
scientilico.  O  próprio  lwangolho  nos  ensina  que,  anula  recebendo 
um  sú  lalonlo.  ê  pMGJSO  fazu-í-j  valor  em  voz  de  o  esconder  o  inu- 
tilisar.  Passemos  portanto  a  examinar  os  ires  quesitos ,  de  que  so 
compõe  o  mencionado  programma,  seguindo  a  mesma   ordem,   em 

que  so  acham  formulados. 

t."  QDBSITO. 

Em  quo  documentos  se  Lascam   ns  biographos  do  padre  AnfiOfito 
Yioira,  para  lhe  dar  por  pátria  B  cidade  ile  Lisboa? 

Os  dons  íM.iis  conhecidos  esoripioiví  Que  trataram  do  padre  An- 
lonio  Vieira,  llorha  Puta  na  sua  UitloriaéaÂmerifíí Portuguesa, 
quo  termina  no  amiu  de  1721,  8  \k>\  conseguinte  27  ânuos  depois 


7 

»ia  norla  dtyoella  gr.imlc  homem  em  I6ft7,  ao  padre  Aoclrd  da 
iijrros  nn  historia  tf.i  lUib  da  OMttnH  i"i'"  Vieira  publicada  en 

i~i*«.  «'"»•  >Tio  o  sou  nascimento  em   Lisboa  o  6  dcFcvo- 

roiro  «lo  IfiOS.  \Z  verdade  ']ne  nos  transportes  do  sau  enthiisiasmu 
ptfln  gloria  i\vs*c  iníi^in.1  varão  /«'j  UmtO  ,   o*  <lous  uscriplores ,  u.u 

Brasileiro  h  ooiro  Portuguoi,  conet  nfom  em  rjoo  a  pátria  do  ku 
neroo  rara  pof  moita  leinpo  objnnto  dâ duvidas,   incertezas  e  liu- 
i  oointudo  tu  IleoreiD  -  Fundamenta  de  teaaelbonia 

Doninnema;  mu  doa  icn  tos  poi  ojoe  se  alta  exprimem,  ré-so  alan- 
iiienie  ojtifli  quaenrner  que  fossem  n  ratOes  ellegadaa  pelo-  ronten- 
■  r .  ■ :  1 1  .i  i ;  oclarecida  ogerat  que  colloeota 

0  referida  nanímcnlo  na  cidadã  de  Lisboa.  Para  maior  illoatticoo 
nbnire  ciúmes  textualmente  dous  trecho*  doa  tHtoa  Phfa  o  Barros  (1  . 

Uaa  Bltl  IfUO  -  •  duvidai  ou  inctirUvas.  lautas  ' 

r-  (triiiia-.  .-.  a  nosso  verexa^eradns?  Um  doa  móis  eruditos  lilteralos 
doai  i  i  a  fatal,  qi  a  nos  fez  n  lioura  de  laittitr-noa  oom  inlerejasantei 
observações  sobro  esta  maioria  Já) ,  apresenta  duas  soppoeiçOe*,  que 

(1)  Muitos  anuo*  *e  duWdnti  ilt  nHfBo  Ri  que  DMOêfl  .  pmudO  •*  ri.ni- 
inula  ilcsii  Incerteza  riiirr  Portugal  í  ii  Bratil :  e  padefun  .<;»  ha  *i  .i  Bvtana 
«le  pitna  do  padre  António  Vieira  Iodas  M  ridadM  4o  MU ■»,  I  OBtO  na  ilu 
Creria  pleitearam  o  ser  j-aliia  da  Homem ;  UAI  fnh  bufem  eêrtt  tfa  Lutai 
«r  <lrcliu;>ii  a$a  prtroêutlen,  e  foi  luto  que  pruduiBae  □  roali  beMO  ora- 
dor imu  cidade  que  fundara  a  capitão  mais  eloqumlc  ;  porem  nSii  deixou  de 
ficar  íi  da  Hnliia  direito  reservado  para  outra  arc/uo,  porque  vindo  a  cila  o 
padre  Vieira  muito  menino  pude  tilijrar  *i  de%e  lontn  a  Portugal  pda  tVlíci- 
dndf  do  liornsiropo,  em  qur  rtHoeu  .  rumo  ao  Rruit  pc!.i  influencia  do  clima 
em  que  se  criou  ;   si  terc  nrlle  mais  doniiuio  a  força  do  planeta ,  que  o  poder 

01  Bdut-at-ic  ;  piMílema  .  ou  QOftlO  i  MOtl  OJM  dmpir.vu  RMlHO  MUOrai,  nnU 
a  fliror  da  educarão  do  que  do  nascimento.  Rocha  Pitu  ffítí.  ia  emérita 
PbrfftjMxd     pOg.  490,   ii."  55. 

ler  muito  tempo  andou  ein  opiniões  a  pátria  d 'este  fronde  astro,  fingindo 
com  maior  Tabula ,  do  que  nascer  o  *ol  em  lielo*.  o*  niienditixTinvi,  (|uauio 
o  M'H  allWlii.  OH  .i  mi.i  iu\>j;t  lhe  diihn.i.  UcBOI  f"'  n>iitcndcrrni  p«ir 
ll"im*ro  tete  cidadrs  em  Grcaa,  qu.mdo  jw*i>  rruide  \i(ir;.i  cunUndcn  n 
terra  e  o  mor,  ajagUOBdO-llic  uiis  o  pi-iuiein."  nu  .'  I  efeOMOtOi  oulros 
naquele.  Knire  as  taras  foi  a  peleja  mal»  dOfUl  nuut  eadertw  todo*  ■< 
mnuT  e  mtllnir  tie  Portugal.  fftuMH  o  jiaàrt  4ntonia  Vietfú  <íh  LU 
André  di-  Harros  ,  lliít.  da  Vida  Ho  /'./(-<   Aaftmw   t  n-.rn.  Livro  1,",  pog,  J. 

(2)  O  ílev.  **  Padre  Mestre  Jofto  Qun-ino  Coroe*,   professor  jubilado  do 

Iki-ii  dVvIn  cidade,  e  que  h.i  piKirn  ili-ir  u  iuiImc  exrinpl  )  de  iim»Ii-Ii.1  •' 
atmcgtçSo,  roeu  vindo  a  mitra  do  novn  bifpado  Ão  Caro.  para  o  qiul  íúni 
nomeado. 


s 

nos  parecem  mui  razoáveis.  SuppGo  que  os  dous  biogrnplios  admira- 
dores ilo  Vieira  (em  verdade  digno  das  maiores  admirações)  não  li- 
tttHHfl  mh  riril  IMtlO  representa-lo  com  singular  celebridade,  pro- 
curando nas  maiores  eapMldildai  antlgH  termo  do  comparação  a 
coso  novo  portento,  e  por  conseguinte  mais  engenhosos  do  que  Mio- 
los, o  menos  historiadores  do  que  pancR)  rislas.  Observa  depois  que, 
totda  Viena  NUMdfl  ao  Br.izil  em  mui  tenro  idade,  bem  poda  Wp- 
ppVHM  que  oiti  Utii  reputado  o  IfaUdo  por  Brasileiro  pelos  mesmo* 
que  jxtr  i.',l  o  DM  nVwiWIl  lOgUlld  o  o  ronume  tio  tempo  (e  dizem  qtie 
ninda  tio  hoje]  da  ítinm-ircm  Brnzileiro»  aos  reinúes  qui  do  Brozil 
rematavam;  concorrendo  além  dmo  para  nuirir  ig  uacs  suspeitai 
o  a  (Teclo  tantas  vezes  pronunciado  cm  teus  sermões  o  outros  escrip- 
tos.  Eis  as  r**lle\õií*i  e  quasi  as  mesmas  palavras  do  digno  bMiiano. 
Fosse,  porém,  qual  fosse  o  fundamento  de  laes  contendas,  que,  Dl 
linguagem  enlhusiaslien  o  poclica  desses  seus  admiradores,  agitaram 
a  terra  e  o  mar,  o  certo  è  que  o  primeiro  dos  dous  historiadores, 
Rocha  Pítia,  que  como  bahiano  nào  |>úde  ser  suspeito,  não  pôde  ne- 
gar a  Porluipd  a  gloria  de  ser  o  berço  de  lào  esclarecido  varão,  nem 
é  do  presumir  que,  no  meio  de  ião  renhidos  debates,  'como  elles 
os  descrevem,  enunciassem  a  sua  op  iniao  com  tanta  segurança,  e  por 
nrn  moilo  Iflo  positivo  c  absoluto,  si  por  ventura  se  nSo  tivesse  <U- 
« hinido,  para  nos  servirmos  da  phrase  do  mesmo  Rocha  Pitta  . 
c*ta  prerogativa  pela  insigne  corte  tte  Lisboa.  Assim  quo  a  auto- 
ridade dos  dous  hiograplios  mais  pr  oximos  ã  eporha  do  fallecimenln 
ilo  padro  António  Vieira,  quando  deviam  conservar-so  mais  fremi 
o  vivas  as  recordardes  de  seus  memoráveis  feitos,  leria  basianie  poso 
para  inclinar-uos  â  opinião  do  nascimento  em  Lisboa,  si  Diotlves- 
semos  ouiras  provas  mais  con  rludenics.  que  iremos  referindo.  Entre 
cilas  podem  mencionar-sc  dilT  crentes  composições  poéticos  em  versos 
latinos,  com  o  titulo  de— Suspiros  encomiásticos  —  roei  lados  por 
occasiâo  ou  pouco  depois  da  morte  do  padro  António  Vieira,  e  que 
se  podem  ver  no  livro  intitulado —  Vozes  saudosas  da  eloquência  . 
do  ovpIritOi  do  ralo  e  anrinetita  sabedoria  do  padre  António  Vieira — 
pag.  2(9  o  seguinte*  Eia  uroa  d' alas  peças  K-su : 


I  Ivuipocirni  naUkin  snrtilu*. 

Qrbon  í  té  t  ii»\ 

rooferlt  orfafa  hrádlam, 
i:i  dm.  an  cv*-i  Pftlrsal  qpumiMi 

In  bOC  lanlUDi  Homero  siipjwr  ,\n|<  iplnfc 

Cctera  " 

•  qonUdfe  1'lato  reoilml, 

Hor«  ih-  ire  debot 

».)iinrt  •iiimi)  A  íoiram  f  "lidem. 
1'ii't  adhnr   in  UrasiJiam  proliru» 
SÕVUQI  <irbrui  iliu  lustrai  il. 


Oulrn   p^a  BXpHtTM-M  QSáffl  : 

Kll  qHH  Mllllll    . -,*  lir  \  |. ■jivi-    p 

releu  hic,  íeis  Mondánn, 
fíon  svbeM  -d  orken  li '  n  dcbuW 

ivn«Tiuu.s  ubiguc  naiUbi  advcna  Nd  uttquc  facotei 

ti  uiivii  I  .11  invii-ium  oflirinr 

l  lv*8ÍpQQj  orbi  In  Unti 
Impubes  puer  e  pairia  níveos 
Intuiu  ifi  BradDuu  p<*r»prímirn  in^nitim  : 
Qu.i-i  í i *_- 1 1  pOMM  uniro  prbfl  OORWÍ  SffiM  "m  puero. 

Estas  e  outras  peros,  cujo  mérito  poético  n5o  entra  no  plano  das 
nossas  averiguações,  mostram  evidentemente,  que  as  contendas,  do 
que  falíamos,  sobre  a  pátria  do  padre  António  Vieira,  e  que  deram 
lnpr  as  hiperbólica?,  e  por  vozes  esquisitos  fantasias  dos  seus  apii- 
xonados,  não  puderam  escurecer  a  verdade  histórica  do  seu  nasci  - 
mento  em  Lista.  Esta  divergência  de  opiniões  havia  começado, 
talvez  pelas  causas  que  já  indicamos,  ainda  em  vida  desse  homem 
celebre,  porquanto,  no  torno  8."  dos  seus  sermões,  impresso  em 
1694,  qunsi  três  annos  antes  da  sua  morte,  se  adverte  contra  um 
livro  que  o  fazia  natural  da  cidade  da  Bahia  —  que  o  padre  António 
Vi -ir  naseén  BK)  Lisboa,  e  fora  haplisado  aos  15  de  Fevereiro  de 
1608  na  fé  da  mesma  cidade,  sendo  cura  d'ella  o  padre  Jorgg  Per- 
digão— ;  advertência  osta  que,  si  não  foi  insinuada  polo  mesmn 
*  tpira ,  como  parece  provável,  nao  lhe  podia  ser  desconhecida, 
tido-se  estampada  em  grossos  caracteres  nas  primeiras  pigSQM 
do  dilo  tomo  dos  seus  sermões;  ecomiudo  n«m  clle.  ainda  vivo  o 
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no  uso  das  suas  faculdade?,  nem  ninguém  por  elle  reclamou  COOtN 
souiolhanlo  asserção,  Busquemos  porem  factos  mais  positivos.  No 
livro  intitulado  —  Voz  sagrada ,  politica,  rhelorica  ,  métrica  —  ou 
siijiplemeuto  ás  —  Vozes  Saudosas — que  jã  mencionamos,  impresso 
bu  Lisboa  cm  17*8.  tanto  no  elogio  do  padre  António  Vieira  os- 
rripln  por  Diogo  Rarbosa  Machado,  IQtOf  da  Ribliothcra  Lusitana, 
como  na — Relação  breve  das  exéquias,  que  Ilie  fe*  celebrar  o  condo 
da  Ericcyra  na  cidade  de  Lisboa  cm  17  de  Dezembro  de  1697  — 
é  ivronliocido  aquelle  padre  por  natural  da  mesma  cidade,  Barbosa, 
no  tomo  1  /  do  mesma  Bibliolheca,  diz  ainda  no  artigo  —  Vieira— 
O  padre  António  Vieira,  um  dos  mais  famosos  varões  que  produziu 
Portugal,  nasceu  na  cidade  de  Lisboa  a  G  de  Fevereiro  de  1608, 
o  D  15  foi  bnptisado  na  igreja  cathedral,  em  cujo  pia  recebera  a  pri- 
meira praça  o  insigne  lhaumaturgo  Santo  António — aecrescenlando 
que  o  seu  retrato  íòra  aberto  primeiramente  em  Bruxellas,  e  d'elle 
se  tiraram  varias  cópias  cm  Roma,  Veneza,  Barcelona,  e  ultima- 
mente im  Lisboa,  com  a  seguinte  epigrafe  latina 

Quem  ileUil  Lusitânia  mundo 

i  rynípo  Lu-jtania*. 

O  padre  D-  Manoel  Caetano  do  Souza,  no  oração  fúnebre  que, 
perante  a  corte  o  numeroso  concurso,  recitou  em  suas  exéquias, 
também  inserida  no  citado  livro— ~  Voz  sagrada — ã  pag.  171,  cla- 
ramente o  MN  por  filho  do  Lisboa,  referindo  que  o  sou  baptismo 
no  dia  da  trasladação  de  Santo  Anluuio  a  15  de  Fevereiro,  ena 
mosmu  pia  em  que  o  santo  foi  ba  pitado,  impuiidu-se-lbe  o  seu  glo- 
■  nome.  fora  olhado  como  um  prognostico  de  que  o  recttn- 
nateido  infante  liavia  de  ser  um  pregador  niuilo  parecido  a  Santo 
António.  E  mais  adianto  á  pag.  204,  ponderando  que  o  dia  da  sua 
morte,  18  de  Julho,  foi  também  aquelle  em  que  323  nnnos  antes 
lallecêra  PeUorcua,  e  597  Gofrddn,  ambos  fora  da  pátria,  exclamou 
o  mesmo  orador — notável  dia,  para  morrer  fúru  da  sua  pátria  q 
homo  grande  Apostolo!  Consulie-sa  o  14.°  volume  dos  sermões  do 
pidre  Àfltaio  Vieifti  obra  pmhMIM)  e  alu  fie  adiará  estampada  u 
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parecer,  que  dera  oqualiuoador  do  Sanlú-Ofiirio  Fr.  José  de  Souza 
0B  31  dl  Mm  1«  1709  nos  seguinte*  lermos  —  O  anlof  d'e?ta  obra 
ora  o  grande,  memorável,  insignue  padre  Aniooio  Vieira,  feliz  parto 
da  famò»i%  Lisboa 

Pareco-uos  incmel,  à  fjwe  de  tão  valiosos  testemunho*,  qoa  Untos 
homens  n<iti\cÍ5  pOf  mi   ini  .  Iii-iuriadores   poetas,  e  pre- 

gadores, aos  qua»-;  nflo  faltavam  n'essa  época  meios  dê  assegurar-fc 
da  verdade,  se  d«»os>eiii  illmlir,  M  procurarem  illtidir  os  seu* 
.inporaneos,  asseverando  impunemente,  de  rim  Ma  e  r-»r  es- 
crínio, o  facto  do  nascimento  do  padre  »ieira  na  cidade  de  Lisboa, 
salvo  ai  m  qnisM  adoptar  o  paradoxo  do  famigerado  Jesuita  i 
douin,  que  linha  por  fuppostos  todos  o»  nscripios  antiga,  ã  excep- 
ção de  min  poucos,  ou  si  attribuirmos  ao*  autores  que  escreveram 
sobre  as  cousas  do  nosso  paiz,  o  que  acerca  dos  historiadores  de 
França  disse  cm  alguma  parle  o  conde  de  Maistre — que  as  suas 
historia*  lia  Irerentos  nnnos  não  são  méis  do  que  uma  serie  de 
mentira*. 

Repelimos  ainda,  quo  todas  essas  duviJes,  que  por  muito  tempo 
correram,  sobre  o  lugar  deste  nascimento,  não  passaram  d«  enge- 
nhocas subtilezas  com  que,  soccor  rendo -se  ao  maravilhoso  e  ás  pTD 
priu  ficções  da  fabula,  pretenderam  os  seus  admiradores cingir-lbe 
a  fronte  de  mais  uma  aureola  de  gloria,  aprilicando-Itie  tanta  ou 
mais  bulira,  que  a  Uoroeru  fizeram  as  cidades  da  Grécia.  Já  antas 
de  Aieira  linba  a  Europa  presenciado  outra  igual  nlnjNItl  -..broa 
l-]ln;i  do  famoso  Clwistovam  Colomlm,  entre  as  cidades  de  Sa\ona  e 
de  Génova,  e  outros  lugares  menos  importantes,  como  «  podo 
na  Biographia  d«  Feller  em  uma  nota  ao  artigo  —  Colombo. 

Apontam-se,  é  verdade,  os  nomes  de  dous  autores,  que  não  co- 
nhecemos, e  que  se  diz  haverem  escripio  ames  do  padre  André  de 
Barros,  e  dado  como  duvidosa  a  pátria  do  padre  AbIOAÍO  Vn-u.i,  mas 
uAo  se  produzem  as  razões  em  quo  se  tiles  fundaram,  como  era 
mister  para  contrapesar  as  autoridades  que  acabamos  de  ciur.  \ 
«se»  dous  autores  oppomos  outros  dous  que.  comqtoht»  DOdl 
e  ainda  vivos»  gozam  por  sous  talentos  c  trabalhos  luteranos  de  uma 
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bem  merenda  reputação;  o  sabia  padre  Koqueiic.  que  no  soti  Epi- 
tome  da  vi.ln  do  padre  António  Vieira  o  faz  lambem  nascido  em 
Lisboa  ,  e  o  Sr.  tgnacio  Aecioli  do  Cerqueira  e  Silva  ,  digno  ebro- 
núlfl  desta  Império,  que  nas  suas  interessantes  Mcnu>ria*  Histórica* 
da  Bahiu  não  duvida  asseverar,  em  uma  extensa  nota  n  pap.  142  do 
lomo  !.'•,  ter  nascido  o  mesmo  padro  António  Vieira  na  chiado  do 
Lisboa,  o  rendo  a  devida  justiça  ao  seu  alto  mereci  mento,  sobretudo 
coma  varão  apostólico,  observando  que — munido  unicamente  ih 
força  suasória  quo  o  distinguiu,  fez  mais  reduceões  e  estabelecimen- 
os  de  índios  no  Brazil,  do  quo  poderiam  (azer  grossos  exércitos. 
As  incríveis  diligencias  6  infatigável  perseverança,  com  quo  o  Sr. 
Accioli  peraerutou  us  mais  antigos  monumentos  que  possuímos,  não 
permutem  duvidar  que  ellc  nada  achou,  que  com  fundamento  pu- 
desse desmenti!  o  testemunho  do  padro  André  de  Barros.  Nao  igno- 
ramos a  força  que  tem  o  arguttenlo  nagatlvo,  deduzido  do  siluncio 

doa  BUtorea,  qoando  H  abe  faajr  d'ello  um  legitimo  uso;  comtudu, 
casos  lio,  o  não  raros,  cm  quo  esto  argumento,  longo  de  provar 
contra  a  verdade  do  facto  histórico,  a  rohora  e  confirma.  E'  neste 
sentido  que  tomamos  o  silencio  da  um  antigo  e  excellento  historia- 
dor brasileiro,  hoje  pouco  conhecido,  o  padro  Fr.  António  de  Santa 

Uaría  Jahoatam,  na  sua  Chronica  dos  Frades  Menores  da  província 
do  Brazil,  publicada  cm  1701.  Mostrando-se  esto  autor  tio  empo- 
nlmlo  em  aceusar  o  padro  André  de  Barros  do  inexactidão  em  mui- 
tos fados  referidos  nu  vido  do  padre  António  Vieira,  aquém  ello 
do  o  nome  do  Grande,  náo  era  possível,  sobretudo  ã  vista  do  certo 
espirito  do  rivalidade  que  se  enxerga  na  sua  critica  contra  aquello 
escriptor,  quo  ello  deixasse  do  notar  o  engano  ou  erro,  si  o  tivesse 
havido,  acerca  de  um  objecto  do  tanta  monta,  como  o  lugar  do  nas- 
cimento do  mesmo  Vieira.  Entretanto  uma  $ó  pslsVN  du  reparo  ou 
censura  so-lho  nflo  descobre  o  semelhante  respeito. 

O  nosso  omigo,  o  Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  com  quem  muito  senti- 
mos não  poder  neste  ponto  concordar ,  respondendo  ao  argumento 
tirado  da  sentença  da  Inquisição  do  Coimbra  contra  o  padre  Antunio 
Vieira,  publicada  a  23  do  Dezembro  de  1667,  e  que  se  acho  Irans- 
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cripta  no  4.-  tomo  da  Dedução  CbrODOlog  da  grande  im- 

portância a  esie  documento,  onde  se  diz  quo  o  podre  António  Vieira 
é  natural  da  cidade  de  Lúòati;  mas  pedimos  licença  ao  nosso 
amigo  para  dízer-lhe  que  não  queremos  provalocer-nos  do  silencio, 
que  guardou  o  padro  Vieira  no  ano  do  ouvir  lòr  mm  declaração  da 
Ml  naturalidade  ,  romquaiilo  não  nos  pareça   ruloiaj  que  a  deixasse 
passar,  si  olla  nau  fosse  verdadeira,  um  homem  du  tal  conta,  indig- 
nado, como  devia  estar,  contra  juizes  iníquos,  que  o  taxavam  do 
impostor,  hypncrila  e  herege.  A  força  que  descobrimos  na  referida 
sentença  consiste:  i.n  Em  ser  esta  peça  aullientira  o  putlica,  cujo 
redactor,  membro  do  tribunal,  c  mais  juizes  que  a  ouviram  ler  o 
assignararn  ,  não   è  provável  que  se  encanassem  sohre  a  ^enljuVira 
naiuralidado  do  réo.   2."  Quo  tio  ódio  profundo  que  11»'.'  votavam  os 
seus  inimigos,  não  lhe  fariam  certamente  a  honra  do  o  reconhecer 
como  filho  da  orgulhos»  metrópole,  si  a  isso  ©s  n5o  obrigasse  a 
notoriedade  do  facto.   Deixariam  elles,  para  mais  aggravar  os  soíTri- 
mentos  da  illustre  victima,  cujo  raro  merecimento  accendia  a  sua 
inveja  e  vingança,  de  aproveitar  o  lininilliaiite  sligma  da  servil  con- 
dição de  servos  da  glolia.  que  o  systcma  colonial  então  imprimia  nos 
naluroes  do  Brazit?   Talvez  porém  que  nas  bellissimas  carias  do 
sábio  jesuita,  cujo  csivlo  epistolar  não  é  somenos  do  de  Cícero  e  da 
Qèkbn  marqueza  de  Sevigné,  que  passam  por  modelos  nVte  género, 
possamos  encontrar  provas  ainda  menus  eOQltttlveia  sobro  a  pátria 
do  padre  António  Vieira.   Examinemos;  advertindo  que  ommiuiru- 
mos  Iodas  a*  passagens  quo  faliam  em  geral  de  portugueses,  rorno 
seus  nnturaes,  ou  Portugal  como  sua  pátria,  fislo  COJDO<   faiando 
então  o  Bruzil  parle  d'aqucll«  reino,  nãoso  podo  por  ellns  descrimi- 
nar qual   fosse  o   lugar   d>   nasa-neuto.    K«   CÍlâremoS,   pOftenlO, 
senão  oquellas  que  mais  claramenlo  se  referem  ao  paiz,  onde  love  o> 
seu  berço  este  prande  génio,  que  pertence  aos  dons  mundns. 

No  prologo  do  tom.  1.*  d'estas  cartas  publicado  pelo  conde  da 
Eriecyra,  concluo  esto  sábio  tão  dislinclo  por  sua  illustroeao,  como 
pelo  *ó"lo  corn  que  procurou  exaltar  o  nome  de  Vieira,  dizendo  — 
que  file  na  virludu.  nus  leiras,   na  politica ,  o  na  fidelidade  ã  sua 
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pátria...  c  em  outras  relevantes  ciroumsiancias,  ou  igualou,  ou  ex- 
cedeu os  homens  mnis  celebres  He  lodos  os  séculos,  acreditando  a 
Lisooa  sua  pátria,  e  a  Portugal ,  do  r] nem  foi  o  adorno  mais 
i  Ilustre. 

Na  carta  20  eseripta  de  Coimbra  a  D.  Rodrigo  de  Menezes,  com 
data  dâ  17  do  Dezembro  do  1663,  diz  o  seguiu  lo  —  Einfitn  aqui 
estou  ,  c  aqui  estive  tantas  MH  para  morrer ,  o  entendendo  os  tnc- 
>h\..>  qtM  sn  |  mudança  dos  ;ires  me  podia  dar  saúde  ,  nfio  me  quir 
conceder  esse  favor  aanella  pátria  ,  por  quem  eu  tantas  vezes  arris- 
quei a  vil.'. 

Na  corta  131,  esrripta  de  Honia  ao  marquez  de  Gouvea  em  15 
de  Março  do  1673,  diz  — O  turco  assiste  aos  rebeldes  de  Hungria,  e 
os  astrólogos  italianos  nflo  asseguram  d'elle  essa  sua  terra,  e  lambem 
parece  que  fui  Iam  na  nossa,  e  na  Ilha  Terceira. 

Na  caria  52,  escripta  de  Coimbra  ao  duquo  do  Cadaval  com  data 
de  9  de  Januiro  de  IBfíR.  diz—  Mas  os  extremos  do  afítícln,  e  obri- 
gação que  devi  neste  traballio  a  V.  Ex.,  mo  prenderam  de  sorte  qo« 
para  não  incorrer  nota  de  ingrato,  quero  onles  viver  affrontado  na 
pátria  entre  os  ódio*  dos  natura»  ,  que  ir  buscar  cm  outras  me- 
lhores portes  do  inundo  a  honra ,  quu  sei  me  fazem  por  lã  os 
estranhos  (3). 

Na  carta  90,  escripta  d.«  Bahia  com  data  de  24  do  Julho  de 
1683  a  Diogo  Marcltâo  Themudo,  a  quem  recommendava  seu  so- 
brinho Gonçalo  Rn  vasco ,  diz —  Aa  cousas  que  eu  tive  para  pôr 
lambem  silencio  aos  meus  escriptos  muito  cruel  será  a  minha  pá- 
tria, si  depois  de  me  ter  sido  tão  ingrata,  o  não  conhece. 

Na  caria,  escripta  da  Bahia  com  data  rio  15  de  Julho  de  1690 
ao  mesmo  Diogo  Marchào  Themudo,  diz — Nem  pode  haver  maior 
encarecimento  do  emulação  o  do  ódio,  que  per  esto  maior  dos  meus 
patrícios  que  o  amor,  que  devem  ler  á  mesma  pátria.  Nflo  é  cila  a 
ingrala,  sinSo  elles  ,  e  os  que  mais  perto  estão  das  fontes  do  agra- 
decimento. 

(3)  É  evidente  a  referencia  dVslas  palaira*  a  injusta  perseguição  que  cllc 
Sranav>    de  joffrrr  [irrante  o  iríbitut  ff*  inquirirão. 
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Na  carto  77,  «cripta  de  Roma  com  data  do  9  de  Setembro  d© 
1CTJ  ao  manjuez  das  Minas,  diz  — Eu  ha  muilos  dias  que  as  con- 
sidero mortas  ( as  conquistas)  de  mais  do  quatro,  e  esperando  a  suo 
resurroiçJo  com  mais  fò  que  Manha,  só  lembro  com  Maria,  e  com 
as  suas  lagrimas,  o  amor  e  patrocínio  hereditário  que  a  V.  E\.  me- 
reço o  Bruil,  a  quem  \  não  nascimcnlo  t/no  as  obriga- 
çva  de  yolria 
>'a  caria  80,  esrripla  .h  iLliin  M  '2'.*  de  Jttl&O  4a  1680  ao 
lareí-nu-r  Luiz  < oilinho,  quando  foi  governar  Pernambuco. 
dix —  Como  Autoon  Vieira,  como  morador  «o  Brazil  (41,  como 
r«ligiuso  ila  companhia...  devo  dar  a  V.  S.'  o  parabém. 

N  |  caria  82,  esrripta  dn  Bahia  com  data  do  53  de  Julho  de  1682 
ao  marqtiez  mordomo-mâr,  diz — Tamboril  no  scrinso  de  Santo 
António  cm  Homa  cuidaram  aqui  os  revisores  que  as  ingratidões 
i/tf  pátria  do  mamo  tanto  se  podiam  applicar  as  que  eu  lenho 
exporimeiíi 

O  precilado  padre  André  de  Barros,  reproduzindo  pnr  vezes  as 
próprias  palavras  proferidas  polo  padre  António  Vieira  em  diversas 
OcettfGec,  irouoáww  m  livro  3.  Si  mi  historia  pog,  1 77  i  tocante 
allocnção  que  elle  ,  abrasado  em  zt*Io  ,  dirigiu  .'i  congregação  ou  ca- 
pitulo da  sua  ordem,  quando  por  ordem  de  el- rei  se  deliberou,  si 
cllf  dftrâ  sor  conservado  em  Portugal ,  ou  regressar  ao  Brazil.  Eis 
alguns  períodos,  que  nos  pareci* in  favorecer  a  opinião  que  sustenta- 
mos —  Quo  dirão  os  que  ou  alentei,  i  levei  do  Maranhão,  vendo  que 
eu  0$  nOtli  ii o  trabalho,  e  que  me  rrmlho  ao  descanso?  Que  dirão 
los,  a  quem  fiz  trocar  a  palria  pelas  brenhas,  si  eu  os  dei.xo  uas 
brenhas,  e  fico  na  pátria  t 

Deixando  por  brevidade  do  mencionar  outras  iguaes  expressões, 
quo  so  podom  vt!r  na  mesma  historia,  cumpre  que  passemos  ao 


{ '• )   I  ih  linuif ih  i  jn  anunlp  do  Rraiíl,  e  nrtipjur  lãn  ciado  ui  propriedade 

ãu>  palavna,  uâo  ■Priírja  p"t  otrl  ■  >.  eai  bbm  laVonNCOMáa  Ho  o**>MtMMj <** 
dlier  se  Filho  ou  natural  do  Brazil,  em  vei  tk  nwrnrfor. 
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2  -    QUESITO. 

I)eprchender-so-ha  dn  leitura  ilo  suas  obras  sor  ctlc  filho  rio  Brazil? 

Os  excerptos  que  acabamos  do  Apresentar,  das  carias  do  padrn 
Amónio  Vieira,  onde  se  reflecte  toda  a  soa  alma,  e  o  sen  latim* 
pensamento  na  correspondência  particular,  pareciam  bastantes  para 
justiucar  a  opinião  do  seu  nascimento  cm  Lisboa,  o  confessamos  mie, 
rompuUamlu  mais  attrut.iinentefweso  outros  escriplos  d'esse  lioinem 
famoso,  nada  BDOOnirUnos  que  |wssa  fundamentar  a  opinião  do  liavor 
cito  nascido  na  Itahia.  E  seguramonto  o  nosso  amigo  o  Sr.  Dr. 
Mello  Moraes,  qufl  níio  se  ha  poupado  a  investigações  sobre  esto 
objecto,  nio  teria  deixado  de  allogar  tudo  o  ijue  nestô  sontido  tivesse 
descoberto.  Todavia,  si  nito  esUfTMM  enganado,  .-II-  Bèo  prodnt  na 
d  iscos?»»  que  teve  sobro  esta  muturii,  e  em  que  tanto  brilhou  o  seu 
reconhecido  talento,  si  não  a  carta,  que  do  Roma  escrevou  o  padre 
António  Viuira  a  D.  Rodrigo  de  Mcnrzes  com  data  do  1."  de  Agosto 
de  107 1.  Eis  o  trecho,  de  qu-j  m-  [iir-olnv  v.  w.t<o  :i:iiíií<i  :  —  E  pnr.i 
que  diga  tudo  a  V.  S.  com  a  sinceridade  que  devo  e  costumo,  toda 
I  raxãa  deste  meu  empenho  è  querer  que  esto  parente  lenlia  p>sto  as 
raizea  na  Bahia,  para  qno  fique  nVlla  o  não  se  resolvo  a  vira  Por- 
tugal, com  o  perigo  que  jã  experimentou  nutro  cunhado  e  outra 
traia  com  cinco  lilhos,  que  Beararn  sepultados  no  mar.  A  cabana, 
cm  que  MSOÍi  MO  tem  outra  esperança  de  ler  surcessor  legitimo, 
senão  esta  ;  e  pDsto  que  o  afferlo  do  aangua  ««In  em  mim  tflo  morto, 
cuino  outros,  vive  ainda  nus  que  pedem  isto  com  as  maiores  instan- 
cias, o  eu  quo  não  tunho  ondo  as  romelter  senflo  á  protecção  de  V.  S. 

Sendo  este  o  principal  documento,  em  que  se  firmo  o  nosso  aiiiign, 
pcdtinos-llie  vénia  para  observar :  1/  Que,  ainda  quando  fosse  mnis 
explicito  o  citado  trecho,  elle  deveria  ser  explicado  o  interpretado 
por  outro*  muito  mais  positivos,  que  havemos  mencionado,  inór- 
menlo  a  carta  ao  marquez  das  Minas,  ondo  confessa  que  no  lirasil 
deve  prlo  tegímdo  ucuementa  tu  obrifaçòet  d*  pátria.  2."  Que, 
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do  contcvio  de  suos  palavras  bem  se  deixa  tèr,  que  u  ompenho  do 
padre  Vieira  era  que  se  não  extinguisse  a  sueeassio  da  sua  casa,  ai 
por  ventura  seu  cunhado  e  irmõa  se  resolvessem  a  passar  o  Po  ti  ti - 
gal,  e  experimentassem  a  mesma  fun^ta  desgraça  da  que  unham 
sido  aitflnatJ  uulro  cunhado  e  irmãa  com  rinco  filhos,  e  portanto 
desejava  quo  continuassem  •  vtver  na  Bahia  ,  porque  nVIU*  eslava 
depositada  a  única  esperança  da  dita  suceossão.  Ora,  dubaixo  desta) 
ponto  de  vista,  e  allendendo  s»i  aos  interesses  da  família,  era  indif- 
fcr-_'iiie  o  lugar,  em  que  elle  livw^e  nascido. 

A  palosTa  raiana  è  aqui  uma  expressão  figurada,  que  significa 
o  mesmo  que  — rasa  — que  em  todas  as  línguas  se  toma  na  accep- 
çSo —  de  família  —  com  a  differeuça  de  que  qualquer  outro  homem 
na  elevada  posição  social  do  padre  Vieira  diria —a  casa  em  quo 
nasci,  ou  a  casa  de  meus  pais  não  tem  outra  asperança —  eraquanto 
que  o  humilde  rulí^ioso  w  serve,  para  exprimir  o  mesmo  pensamento, 
da  modesta  denominação  de  cabana. 

Nos  faremos  toda  a  justiça  ás  óptimas  intenções  do  Sr.  Dr.  Mello 
Moraes,  e  sem  duvida  o  acompanharíamos,  si  o  permiuissem  as 
nossas  convicções,  nos  sentimentos  do  nobre  patriotismo,  com  quo 
elle  tem  procurado,  por  todos  os  meios  que  pode  ministrar  uma 
critica  esclarecida,  grangear  â  nossa  terra  a  gloria  de  conta*  par 
filho  um  varão  de  tão  alta  esfera  que,  na  frase  de  um  dos  saus  admi- 
radores, b»slou  para  honrar  doua  mundos.  Seguramente  homons 
taes,  que  Bossuet  chama  ornamentos  do  mundo,  não  podem  deiíar 
da  dar  um  brilhante  lustre  e  renome  ao  pais  onda  viram  a  luz  do 
dia.  Contudo  togo  veiemos,  que  lambem  pai  olhamos  dessa  gloria, 
e  por  ventura  com  mais  esplendor,  do  i]ue  pôde  dar  por  si  só  a 
cireumstancia  aeeidental  do  nascimrnte. 

Desconfiado  sempre  da  fraqueza  da  nossa  inteligência  e  já  des- 
enganado do  não  descobrir,  nem  nas  obras  do  padro  Vieira,  nem  nas 
antigas  hiogranhins  nactonaes  da  sua  vida ,  provas  que  pudessem 
destruir  as  que  lemos  oferecido  do  seu  nascimento  em  Portugal , 
recorremos  aos  artigos  de  biograpbias  estrangeiras,  que  mencionaram 
mais  ou  menos  largamente  as  acções  d'esse  homem  ,  que  encheu  da 
ia  i 


sua  fama  Ioda  a  Europa,  mas  em  lodos  os  que  consultámos  mm  lemos 

encontrado  senUo  a  cimfirmarâo  do  nosso   juízo.   Prescindimos  do 

i   do  Diceionario  Histórico  do  Luiz  Moreri  f  visto  que  ním 

I  essa  vasta  OOIOpilftÇiO,  no  conceito  dos  melhores  críticos,  p«C 

muito  oxacui  u  impnrrhl.  Citaremos  portanto  os  :*iguiiiLs: 

1."  O  Aoro  Ihccionnrto  Histórico  e  CritiúQ  (Mn  servir  do 
stiripleimmlo  ou  continuação  ao  Diceionario  Histórico  e  Critico  do 
Pedro  Ba-yle,  por  Jacquos  Jorgo  do  ClieauiT'pÍc,  loin.  4.",  publicado 
om  Amslerdam  no  nnno  do  1756,  referindo-se  ;ís  Mvmorins  Ao 
jwidrc  Niceron,  diz — António  Vieira  ,  celebre  jesuíta  portuguez  , 
mmem  cm  Lisboa  a  6  do  Fevereiro  de  1GU8.  Elle  eslavn  ainda 
em  tenro  idade,  quando  .«cu  pai  deixou  Portugal  par*  ir  esLiMc- 
cer-se  no  Brasil.  —  E  continua  o  autor  a  dar  ampla  noticia  da  vida 
oVesio  grande  homem. 

3."  Hiographia  Universal  antiga  e  moderna,  por  uma  sociedade 
de  homens  de  letras  e  do  sábios,  publicada  om  Pariz  em  1827,  no 
tom.  48,  orl.  —  António  Vieira  —  diz  — Celebre  pregador,  c,  no 
juizo  dos  críticos  portuguezes,  um  dos  melhores  escriptores  dessa 
nação;  nasceu  em  Lisboa  aG  da  Kovereiro  do  1G08.  Conduzido 
em  tenra  idade  ao  Brnzil ,  onde  sou  pai  eo  estabeleceu  com  sua 
família,  eJle  Tez  seus  primeiros  estudos  no  collegio  da  Bahia,  soh  a 

direcção  dos  jesuítas em  IGG9,  a  pedido  da  rainha  Cliristin.i  da 

Suécia,  cllo  recebou  do  seu  geral  o  convite  de  dirigir-se  a  Bomn  ; 
elle  obedeceu,  o  o  acolhimento  que  lhe  fizeram  o  soberano  ponti- 
fico o  os  membros  mais  dislinctos  do  Sncro-Cullegio,  devia  ser  uma 
indemnisarào  das  injustiças  que  elle  acabava  de  solTrer  em  Portugal. 
A  rainha  Cluistina,  cada  vez  mais  encnnlad.i  de  suas  maneiras  e  do 
feu  espirito,  desejou  liga-lo  a  si  cem  o  titulo  do  fou  confessor,  mas 
o  estado  de  sua  sande  o  obrigou  n  regressar  em  1675  a  Lisboa, 
afim  de  respirar  o  ar  natal....  Corrêa  da  Serra,  que  linho  muila 
estima  pelo  caracter  e  talento  de  Vjoíre,  pretendia  dar-nos  uma  no- 
tícia tircumstanciada  sobro  este  pregiidor;  ma*  a  morte  do  nosso 
colluborador  nos  privou  do  um  pedaro  histórico,  que  não  podia 
deixar  de  tor  muito  curió 
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rever  algumas  plausíveis  objecções,  nós  esperamos  que  desapparocc- 
rào  o  foco  da  resposta  ao 

3."  QUESITO. 

A   apresentação  da  copio  aultientica  do  assentamento  do  seu 
baptismo,  que  fixe  a  sua  naturalidade. 

Não  sendo  possível  descobrir-so  no  archivo  da  camará  archiepis- 
copal  o  assentamento  do  baptismo  do  padro  António  Vieira,  nem 
vestido  algum  que  o  podesso  indicir ,  recorremos  aos  livros  do  cu- 
rau da  só  de  Lisboa  por  intermédio  do  Ex."  inarquez  de  Lavradio, 
que  nos  honra  cem  a  sua  amixado,  lidalgo  uo  recommendavcl  por 
sua  alta  nobreza,  como  por  suas  luzes  e  sentimentos  da  verdadeira 
piedade.  £  prestando-so  elle  benignamente  ao  nosso  pedido,  remei- 
ttu-nessom  demora,  com  o  sua  obsequiosa  caria  du  I  'i  de  Dezembro 
do  anno  passado,  a  certidão  que  juntamos  no  tim  d'esta  Memoria, 
sobn.-  i,° 

N;iu  obstante  o  valor  que  demos  a  esle  documento  vindo  do  mão 
tão  respeitáveis,  tivemos  o  desgosto  de  ver  que  elle  uão  satisfaz  ao 
Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  que  o  julga  apócrifo,  ou,  para  melhor  dizer, 
posltiumo  :  1.°  Por  eftar  cite  indicado  tem  uma  nota  u  margem  — 
o  padre  António  Vieira.  —  2.'  Porque  o  padre  Ândri  de  Barros  diz 
que  o  ptutrinho  de  Vieira  fora  Dom  Fernão  Telles,  e  iw  certidão  st 
o  mi  t  te  o  —  Dom — .  3.*  Porque  a  mesma  certidão  £  tão  conciâã, 
c  tão  falta  dos  termos  sacramentais,  que  sm  verdade  mostra  ou 
pouco  capricho  de  quem  a  escreveu,  ou  ignorância  de  redacção  de 
fites  dormnentos,  porque  o  baptismo,  como  mamla  o  ritual,  preenche, 
certas  formalidades  que  também  são  escriptas,  como  os  santos  óleos, 
o  padrinlio  «  maitrtnlia  ou  alguém  por  ctfcs. 

Perdoe-nos  o  nosso  amigo:  a  sua  observação  sobre  a  nota  margi- 
nal não  procede,  visio  quoella  não  podia  ser  ali  posta  senão  depois 
de  ordenado  o  Vieira,  sem  duvida  em  razão  da  celebridade  que  ji 
Linha  o  seu  nome,  e  para  facilitar  a  busca  de  um  documento  Lio 
iiuportank1.  A  £up|«5tt;âQ  de  outro  Olho  do  mesmo  nome  ó  unia  con- 
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jçctura  que  me  parece  bio  ter  fundamento.  Ijusitio  *  otnúnio  do 
titulo  de—  Dom  —  antes  do  nome  do  padrinho,  podia  facilmente 
escapar,  si  é  que  o  parocho  não  o  fez  de  propósito,  cingiodo-se  ã 
leira  do  ritual,  que  só  ett^e  a  declaração  do  nome.  E  pelo  que  res- 
peita á  amcieáo  da  certidão,  consultamos  novamente  o  ritual  ruma*  o 
u  «icllc  %iroos  (]im  o  formulário  prose  r<pu>  para  laes  i^entamoaiot 
apresenta  i^ual  concilio,  oVuando  de  mencionar  a  imposição  de 
santos  óleos,  já  subentendida  ns  administração  solemne  do  baptismo. 
Woto  W  B  mesmo  laconismo  a-wtin  nos  formulários  da  igroia  d*:  Milão 
e  de  outras  ^t  Itália  (  5 ),  como  nos  de  muiLas  igrejas  da  França, 
noa  quaec  tombem  se  nmilto  a  declaração  dos  santos  óleos,  bera 
i)ue  em  outros  ponlos  sejam  mais  minuciosos  (C).  Si  falia  soda 
vm  padrinho,  é  porque  só  leve  um,  como  expressamente  pormilte  o 
wgradu  coneílij  iridentíno.    A  certidão,  portanto,  contém  tudo  o 

I  necessário  para  aulhenlicar  o  acto  d  ao,  e  é  de  crôr 

que  o  cura  d»  sê  de  Lisboa,  na  redacção  daquelle  d -eumente,  se- 
guiu m  furai ita*  estabelecidas  polo  ritual  do  njepectna  diocese. 

-ma  que  não  foi  possível  descobrir  no  archivo  da  camará 
nrcbiept>ci»pj|  d»  B.iliia  a  certidão  de  baptismo,  de  que  acabamos  de 
tratar;  nifis.  ifaM  busca  aturada  e  laboriosa  foi  encontrado  ura  on- 

livro  fio  anno  de  1633,  que  felizmente  escapou  ao  bárbaro  furor 
doa  bullandeítít,  onde  se  adiam  registradas  as  matriculas  dos  orJi- 
ii  n  los nesse  a  mais  annos  seguintes,  e abi,  entra  os  que  receberam 
la  Bahia  as  ordens  sacras  até  presbytero,  achamos  o 
nome  do  padre  António  Vieira,  cotu  a  daahração  do  ser  natural 
de  [Àtboa.  da  BUMM  sorte  que  •  a  naturalidade   de  todos 

os  mais,  i|ue  com  elle  fofas  ordeiudus  {7 ).   Ora,  a  matricula  dos 


(á)  Vitl.  ComincnUrio  do  ritual  romano,    por  Jqh   Caiolano,   loa.  3.* 
tii.   11 

(8)  liutracçõe*  whir  o  ritual  por  Mr.   (iou>$e(,   toa.  *■* 

( 7  )  O  padre  Andn>  de  líarro»  marca  o  dia  da  orJeiuv^o  do  padre  António 
Virifa    rui    13    dr  nVrrmbrn  de  1(135,  rniciuanln  qu*1  a  tUpraciUlda    inatri>*ul.i 
o  di»  a  10  do  Denmbro  de  l*>*i.   11.1  -.*  duiuumii   do  adtcnl".   1,"  noi»  ri 
o  •agaja*   ou  c*iuívko  ri'dqutllú  likçnplio  soLio  a  AaU  da  ordenado   de 
prmlijlon. 
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ordinaudos  regulares  ó  feita  na  conformidade,  o  pelo  mesmo  theor 
das  dinissorias,  que  dirigem  us  respectivos  superiores  ao  prelado 
dSoOOBlno,  o  nas  quaes  certificam  a  iMinndidade,  c  mais  habilitações 
dos  súbditos,  que  apresentam.  Si  pois  i  m.iLricula  do  padre  António 
Vieira,  pura  coda  uma  das  ordens  sacras  (pio  recebeu,  o  d;i  por 
natural  de  Li*bua,  o  porque  osmiu  o  certificou  nas  preditas  dimis- 
borias  o  respectivo  provincial;  e  quem  dirá  (pio  este  o  a  sua  corpo- 
ração ignoravam  o  lugar  do  nascimento  do  pndro  Anlonio  Vieira, 
quo  devia  alõ  constar  do  termo  da  sua  profissão,  (pie  nao  se  podia 
verificar  sem  junlar-so  certidão  de  baptismo,   o  proceder-s«  a  outras 

escrupulosas  inquirições  saoroa  dos  puis,  pátria,  e  mais  circumstan- 
0Ít3,  ou  que,  na  capical  da  Bahia,  c  i  Ijjcq  do  prelado,  do  clero,  o 
mais  habitantes,  se  animou  eoueHe  provincial  a  inculca-lo,  em  um 
documento  aulheuúeo  c  Bolemoe,  como  natural  do  Lisboa,  sendo 
ctlc  IiavitJo  por  tillio  da  Bahia  ? 

N3e  julgamos  que  se  possa  recusar  esta  prova  lestomunhavel,  que 
em  direito  mereço  toda  fé,  e  estamos  quo  nu  presença  d'ctla  ficará 
linde  Ioda  a  questão.  Sob  o  r.°  2  juntamos  a  certidio  das  malricu- 

I»  '.'\tralndas  do  prccilmlo  li\ro,   » isslgnadss  peTo  bispo  diocesano, 
u  primeiro  eeutãu  único  da  lodo  o  Brazil,  D.  Pedro  Ja  Silva. 
Aqui  poremos  termo  a  este  ja  ião  prolixo,  e  por  ventura  fastidioso 

l»l*l,  ii.i  falta  de  outros  dedos ,  quo  lolver  um  dia  colididos  pelos 
nossos  mais  babeis  antiquários  o  areheologos,  acabem  do  pôr  cm 

tuila  ;i  luz  ---te  i;ni<»  d  t  im>si  li-lm  1 1. 

Afiles  porém  de  concluirmos  a  nossa  tarefa,  não  [«demos  dispen- 
j  mos  do  ponderafa  corno  já  em  outro  lugar  fizemos  entrever,  qua 
o  Brasil  ii  J»  (em  que  invejar  a  Portugal  a  Ir.  ura  do  nascimenlo  do 
i Ilustre  Vieira,  porquanto,  a  floria  de  o  haver  adoptado  por  filho 
io  a  sun  infância,  o  for  (nado  essa  alta  inteligência  que  assom- 
brou 0  mundo,  eesse  curarão  generoso,  ijue  não  respirava  tenao  a 
liberdade  e  civilizarão  d'esta  sua  segunda  pátria,  o  Ido  elevada,  que 
deve  encher- nos  de  um  nobre  orgulho.  Sim,  foi  o  Brasil  que  cul- 
tivou  e  desenvolveu   por  uma  desvelada  educação  essa   génio   raro, 

que,  poderoso  em  obras  i  pabvras,  tatuo  serviu  a  nossa  terra,  eu- 
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tranliando-so  nos  seus  vastíssimo  WflOes,  no  intuito  s«í  da  conquistar 
almas  para  Deoa  q  para  a  sociedod  (talando  pnr  Eods  :t  parla, 

em  doleu  doa  deagraçadoa  indígenas,  nina  extremosa  caridade,  a  um 
ao"  lo  Terdodeininxnte  apostólico,  efliquofgnoloa,  si  nfio  atcod 

.10  famosa  bispo  de  &tÍatta  lí.irthnlniuru  Lai  Casas.  TodôS  ttDM 
quamo  a  criação ,  a  que  o  mesmo  Vieira  dava  os  furos  de  segundo 
nascimento ,  mira  c  prende  o  cornriin  humano.  até  0110*1  ftpagar  o 
próprio  inrtinoto,  nu  natural  imor  iln  ninho  paterno,  quo  os  antigos 
justamente  chamavam —  choritot  palrii  toU  — .  mormente  quando 
a  sorte  da  família,  a  ingratidão  dos  na  tu  rapa,  e  outras  causas  con- 
oorrern  peraamorlecer  ene  irreoiaiivel  elifocliro.  Mm  a  eatralla  do 
inclyio  Vieira  devia  iliusirnr  o  engrandecer  roais  de  mm  pnrU  do 
gtobo«  Semelhante  ao  primeiro  Amónio,  venerado  «obre  03  aliara, 
o  que  honrara  Lisboa,  com  o  mo  bOfOO  .  e  a  Itália  com  o  no  sepul- 
cro, felicitando  um  e  outro  povo  eom  D  BOplofl  lOr  de  MIO  douttjii.i  o 
virtudes,  o  segundo  Anlouiu  foi  novo  astro,  que  illu  minou  os  dous 
hemiepberíos,  começando  em  um  e  terminando  em  outro  i  ma  longa 

e  brilhante  carreira  ;  o  bem  podemos  applicar-lhe  o  que  do  primeiro 
cama  a  igreja  no  magnifico  hvmno  consagrado  aos  seus  louvores 

Quin  tu  henigni  lumint*. 
Pepnta  ntrosqac  soaoHe», 

l\  aNfOO   ulrosquc   anipl^clcri--. 

Par  cm  íovendis  omnibus. 

Nada  diremos  sobre  o  merecimento  do  padre  Anlonlo  Vieira  como 
prosador,  e  como  escriptor,  porque  rste  exame  rstá  fórn  do  prn- 
uromma  que  discutimos.  Oulroi  maís  competentes  tem  já  analisado 
os  seus  c-criptos.  c  algumns  vezes  com  mais  severidade  do  que  ello 
mereci:).  Apenas  observaremos  que  os  defeitos  que  se  tom  notailo 
nos  seus  sermões,  eram  próprios  da  época  em  que  viveu  ;  o  quem 
ha  que  não  lenha  pago  eslo  Uibuto  ao  seu  século?  Os  próprios  pa- 
dres moía  eminentes  da  igreja,  como  adverte  o  sábio  Fêiirlon  (8), 
nflo  puderam  escapar  a   inOoerwia  do  ro&o  gosto,  'Iufi  reinava  no 

(8)  Diálogos  sobre   a  rinqurnci.i.   nn  |B0M  ?l   dM   IOM  ohra*. 
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teu  limpo,  tm  M  wu  pAir    \i  «em 

'•MJO- 

nhoccr  a  luperioridada  da  um  eloquoncia  t  por  vezes  igual  á  do  <  .1- 

b  li--.    V.'  uàm  0JU6  uin.i  critica  judiciosa  e  impimal 
jiiI^arosseraiOe*  «lo  p&dru  ViaJn,  ruiuparando-os  com  «s  doa 
mm  no  século  XVII,  olé  a  tttfdovot 
revol  .'juena  eUninei.' 

&te  parai  lulu  quanto  o  pad  ig  VUin  M>Uqiuja 

uus  seus  mais  applaudidi»  sermões  aos  melhorai  uradoroa  dos  outros 
paizc-  próprio  Sigiieri,  o  mota  adoado 

gadoros  da  9  Mb  o  |*r  'k  num.  •,  uíTtiruet 

mui  graves  defeitus,  aponiadoa  pelo  eardoal  Maurv  no  seu  Tratado 
du  EJi  ju  -n  1 1  Sagrada-  (Juuai  saln>  si  daqui  a  alguns  a  11  nos  r.lo 
sara  lambam  olhado  com u  uma  BJDgalafidadfl  ou  fantasia  do  nosso 
sooulo  esso  immodarado  gaUo  do  romanlitino  ,  quo  tom  invadido 
luda  a  Casta  'Io  lotras  sugradas  •>  profanas,  pois  que  já  fojo  Ml 
parece  ir  declinando  e  perdendo  o  prestigio  da  moda,  a  ponto  do  ser 
|u .liflcodo  por  diaUnottu  oacriptoru  sons  imcio  parigov,  verda- 
defrg  \<::tcno,  que  não  pode  dmar  do  accclorar  1  «Miiiqpo  da  boa 
lineratura  (9)? 

Folgando  pois  de  ver  a  cnorgica  r.ifutaçao  que  íaz  o  Sr.  Dr.  Mello 
Moraes  a  um  artigo  do  um  Novo  Diccimuino  Histórico,  cujo  autor 
nos  n Ho  leni hra,  íumuiMiienia  injurioso  ao  eximío  Vieira,  nâo  po- 
<]inuá  íiirlar-nos  ao  prazer  do  transcrever,  em  apoio  da  opinião  do 

Ip  por  ouiro  Diccionaiio  Ilis 

0  e  critico,  que  jj  em  outro  ItfgV  citamos  — O  autor  da  iftomo- 

ria  (o  padíi:  NifieraoJ  gttfl  Munimos  n'esle  artigo,  nos  rtíerc  que  os 

:j<ue/.os  ulliam  9  (,;:dre  Auiouio  Vieii  j  ,  conio  o  seu  mais  excej- 

lunio  oscripior.  Os  írancetes  do  mmpo  do  J-uiz  XiV  jUe  achavam 

nwito  espirito.   Eis  aqui  o  que  a  este  respeito  pensava  e»Uo  uni 


(ft,   YmI.  HiMcrloçío  de  Air.    Boytr  aobre  o  tomam?  mi    ilp   wn 

lirro  inlilula-io  -  Defna  da  ordem  social,  ediíãifM  M  Mr.de  ll>>Hlagnet 
bispo  de  Troye*,  sobre  a  dccjdrucl.i  ta  «loqwuciii  cdi  Injnça,  no  tomo  i.* 
das  jii 
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homem  d©  bom  gosto,  qoe  o  autor  da  memoria  não  nomèa  —  I 
receiam  confessar,  que  firo  encantado  da  l*llfía  e  da  vi\acidadeda 
espirito  que  brilham  n'esto  documento  [  /aliando  di*  trm  dos  sermões 
do  padre  fieira},  fique,  SUppBtfO  a  maneira  lenha  eu  imo  .«et  que 
deextnordunrin  am  PÒa,  btO  é  reparado  por  tantos  ornatos  quo , 
si  cu  acho  cm  alguns  lugares  cousa*,  que  me  espantam  e  quasi  ma 
escandalisem.  pontue  nSo  estou  acoslumado,  eu  acho  em  compensa- 
ção por  Ioda  a  parto  uma  infinidade  do  outra  que  me  causam  praur 
e  admiração.  Estou  persuadido  qu_-  um  leitor,  que  ?c  daeaji  ali  báa 
a  prenrrupaçáo,   ahi  .vlmiraiá   nHft  «Muente  a  abundância  do  eru- 

•    e   brilhai  ima- 

ginarão prompla  c  atroviíla,  c  08  inça» 

Refiles,  que  aln  M  apresentem  por  I  ■  os-e  em- 

prego  dl  e?cri|>iura  M-j  Miamb  ,,,;  ■  'jue  ■tt>  iWw  eMq  fciu 

para  o  aulor.  O  leitor  nso  poderá  lambem  ri  ■  i  •  esse  ar 

f.iril  B  iii>imi:irile,  que  h?  m 

m  difTerentc* ,  que  cada  um  ali  acha  o  que  mais  lho  agrada.  — 

Todavia,  estamos  loruji  de  subscrever  em  Indo  esto  grau 
que  nos  parece  um  pouco  exagerado,  mm  que  profa  quanto  o  m:- 
■mo  do  pa'J rc  Vieira  en  coobectdo  c  ipreoMo  na  ft 
Reata  **  qoe,  ntiafeib)  o  Brazíl  com  a  subida  honra,  que  ninguém 
lhe  0Dnlajttfl  tio  haver  creado  em  sen  seio  cs<e  homem  notável*  o 

I  !<>  de  amplíssimo  theatro  do  «nos  banias  virtudes,  em  n 
mu!  -  ibre  j  snn  naturalidade,  consagro 

o  sua  memorio  um  voio  eu  testemunho  puhlico  d*e*se  vivo  interesse 
r  ayraaattkia,  que  lhe  bitola ;  enV-ta  MeridencjiQ  aoaamaa  taobrar 

que  o  seu  retrai»,  outrora  venendo  em  muitas  cidades  da  Europa, 
«cjíi  collocodo  cm  iodas  as  biblioiliecas  Ju  Império,  c  se  promova , 
em  beneficio  (M  mocidade  que  cultiva  as  loiras,  a  vulgarisaçjo  das 
mb  escolhidos  d'e&sas  obras  admiráveis,  onde  felizmente  se  COM 
o  precioso  tliesnuro  ât  DOM  língua  ião  rice,  harmoniosa,  e  musical* 
atai  ú  a  poriufiuera  ,  sem  duvida  uma  das  principies  glorias  da* 
duas  nações,  a  que  pertence  MU  homem  extraordinário. 

Romf:alt>o,  Arcebispo  da  Rabia- 
tii  I 
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N.'  i. 


Manoel  Pinto  Corria  il'Araujo  Lima,  cavalleiro  da  ordem  de 
Cliristo,  o  parodio  ria  írcguezia  de  Santa  Maria  Maior  da  Sé 
patríarchal  do  Lisboa. 

Certifico  qno,  compulsando  os  livros  do  arcliivo  desta  paroehia, 
achei  no  que  serviu  no  anno  de  mil  quinhentos  noventa  e  seis,  até 
mil  seiscentos  e  dez.  para  os  assentamentos  do  baplisados,  casamen- 
tos, e  obilos,  sendo  parodio  Jor^o  Perdigão,  a  folhns  cento  c  uma, 
um  assento,  cujo  theor  é  o  seguinte  :  —  Aos  quinze  d'este  Fevereiro 
de  mil  seiscentos  e  oito  baplisei  eu  Jorge  Perdigão,  cura,  a  António, 
filho  de  Chrislovam  Vieira  Ravavo,  escrivão  das  devassas,  o  do  sua 
mulher  Maria  d'Azevedo.  O  padrinho  ê  somente  Fernâu  Telles  de 
MaAOses. — Outrosim  que,  no  verso  da  rotorida  íotho,  ó  este  o 
quarto  assento,  e  ã  margem  do  mesmo  se  lô  —  O  padre  António 
Vieira-  —  Nada  mais  se  cuntém  no  dito  assento,  que  fielmente  co- 
piei, passei  por  certidão,  e  a  que  me  reporto.  Lisboa,  13  de  Dezem- 
bro de  1854. 

O  reitor,  Manoel  Pinto  Corrêa  d"  Araújo  Lima. 


N.    2. 

El.*"  oRev,-°Sr.  —  Em  cumprimento fl  determinarão  de  V.  Bx. 
tenho  a  honra  do  levar  á  presença  do  V.  Ex.  a  inclusa  certidão  de 
ordens,  que  n'este  arcebispado  (ontãn  bi«pado)  recebeu  o  padro  An- 
tónio Vieira,  religioso  da  Companhia  de  Jesus.  Vai  escripla  de 
verbo  ad  tcròum  a  matricula  da  ordem  do  subdiacono  por  julgar 
rnnvenientc  conliecer-se  o  eslylo  de  Lies  matriculas,  e  quanto  ás  do 
diácono  e  presbylero  mandei  cxlraliir  somente  o  que  diz  respeilo  ao 
mesmo  padre  Vieiro,  conforme  so  pratica  em  taes  certidões;  cum- 
prindo-me  accreseenlar  que  o  livro,  onde  se  descobriram  as  peças,  do 
que  fallo,  findou  em  I(ii5  sendo  ainda  bispo  aquelle  Sr.  Dom  Pedro 
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da  Silcfi,  quo  conferiu  as  ordens  supramencionadas,  vendo-se  igual- 
mente do  mesmo  livro  ,  quo  Matinas  Soares  funceionou  como  e-cri- 
vàa  da  canora  tlã  o  anno  de  1641,  tendo  o  mencionado  livro  começo 
em  Lisboa,  eomo  se  vê  do  seguinte  termo  esaraJo  a  fl.  2  — Aos 
qnolorze  dias  do  mez  de  Setembro  do  seiscentos  trinta  o  UM  em 
Lisboa  nas  casas  do  senhor  Dom  Pedro  da  Silva  .  bispo  du  Brazil , 
mea  senhor,  estando  ahi  sua  senhoria  medisse,  que  pnrquanlo  da- 
Bom  o  favor  Divino  dar  ordens  nestas  temporal  do  [treseiitu 
muz  de  Setembro  a  alguns  subdit oi  úser  outras  cousas  para 

o  que  era  necessário  escrivão  da  camará,  que  eu  Matinas  Soarei 
visse  por  ora  emquanlo  não  ordenava  outra  cousa  ou  não  chegava 
ao  bispado,  do  escrivão  da  cornara  de  sua  senhoria,  e  para  u  íaMl 
bem  o  fielmente  me  deu  juramento  dos  sontos  evangelhos,  em  quo 
puz  a  mão  e  sob  cargo  do  qual  assim  o  prOQWttl  da  fojCtff  da  que  Qz 
esto  termo  que  assignei  com  o  dilo  senhor.  Mailiias  Soares  o  escrevi. 
—  Mathiai  Soares. 

Dens  guardo  a  V.  Ux.    Ilahia,  .1  de  Julho  ôo.  1H.".j. 

Ex."  e  R.-  Sr.  D.  Romualdo  António  da  Seinu,  BrceKapo 

d 'esta  diocese,  ctc.,  ele,  cte. 

I)r.  proviáor,  João  Pereira  liamot. 

O  secretario  da  camará  primacial  -  revendo  0  livro  de  matriculas 
dos  ordenandos.  quo  serviu  no  nnno  do  103*  passe,  cm  sagain 
a  esta,  por  certidão  o  que  constar  acerca  do  reverendo  padre  Atilo- 
nio  Vieira,  religioso  da  Companhia  de  Jesus.  O  que  cumpra.   Bahia 
9  de  Junho  do  1855. 

Pr.   Pereira  Itamoi. 

Raimundo  Barroso  de  Souza,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  se- 
cretario da  relação  metropolitana  B  do  camará  archiepiscopul. 

Certifico  quo  em  virtude  da  portaria  supra  do  K-""  Sr.  monsenhor 
desembargador  provisor  Dr.  João  Pereira  Kamos,  revendo  o  livro  de 
matriculas,  que  levo  começo  em  Lisboa  no  moz  de  Sattmbro  de  rcil 
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5cisL'ento»  e  Irlltta  e  Iro*  IRMI,  nVlIu  a  H  7  tt  adiu  a  uniu.  n 
Jo  ibaw  NKUinM  : 


1'BIMA    TOXSURA    KA   SE. 

Aos  vinle  e  seis  dias  do  mcz  do  Novembro  de  mil  ^eisci-nins  a 
Irinla  e  qu.itru  annos,  celebrando  o  íllusirissinm  senhor  Dom  Pedro 
do  Silva,  bispo  d'este  bispado  Jo  Brazil,  ordens  na  5é  colhedrul  d'osta 
( i  l.i  lo  di  líihii),  BXlta  [em porá,  por  virtude  do  breve  de  Gregório 
decimo  quinto  datutii  Ruins  apud  saneiam  Marism  Majorem  mb 
annulo  piscoturLt.  die  trinta  netobris  mil  seiscentos  vinte  o  um  Pon- 
'ifiratus  anuo  primo,  ordenou  as  seguintes  ,nl  Primam  Cluricalem 
Tonsuram.  Os  religiosos  apresentados  por  seus  prelados,  a  exami- 
nados do  mandado  do  dito  .senhor.  Uathias  Soares,  escrivfio  da  ca- 
mará, o  escrevi. 

1  Frei  Ju5o  de  S.  Domingos,  religioso  de  S.  Francisco,  natural  de 
'  Pernambuco,  iilho  de  Pedro  Tavares  Pereiro,  c  do  sua  mulher 

Crueii»  de  Oliveira  Macii-1. 

2  Frei  Diogo  du  Sa.'il'Aiina,  religioso  de  S.  Francisco,  natural  do 
Hio  de  Janeiro,  lillio  de  TheoJosio  da  Fonseca  o  de  sua  mulher 
Annj  da  Veiga. 

3  Frei  Miguel  da  Conceição,  natural  da  villa  de  S.  Paulo,  filho 
de  Miguel  de  Almeida  e  de  Mia  mulher  Maria  do  Prado,  reli- 
gioso de  S.  Francisco. 

4  Frei  António  do  Santa  Calharina.  religioso  de  S.  Francisco, 
natural  de  Pernambuco,  filho  de  Chrislovam  Vaz  Pinto  o  de  sua 
mulher  D.  Giiliorina  de  Souza. 

5  António  de  Araújo,  religioso  da  Companhia,  natural  da  villa  de 
Cayrú  de  Boi  peva,  lilho  legitimo  de  Sebastião  Poderoso  e  de 
BM  mulher  Maria  de  Góes. 

6  Ordinando—  Manoel  de  Barros,  noturol  da  comarca  de  LoLos 
Di  liba  da  Madeira,  compatriota  d'esle  bispado,  filho  de  Manoel 
de  Barros  e  de  sua  mulher  Calharinu  Gonsalvcs. 

7  Maiheus  da  Fonseca,  uatural  da  cidade  do  Lisboa,  compatriota 


(1'c.tltí  bispado,  filho  legitimo  rle  Francisco  Ferreira,  o  Je  sua 
rnullior  Antónia  Varalla. 

8  Ordinondo  — Sebastião  Poderoso  ,  natural  da  villo  doCa}r 
Uoipeva,   lilho  legitimo  de  SebutiBo  Poderoso,  e  de  sua  mulher 
Maria  do  Góes. 

9  Henrique Ferreira,  natural  d'esta  Rnhin,  filho  legitimo  do  João 
Foraira  e  de  sua  mulher  Maria  da  Camará. 

10  Ordinundo — Manoel  Coelho,  noiural  da  cidadã  ilo  Porto,  com- 
patriota d 'esto  bispado ,  lilliu  legitimo  do  Francisco  Fernandes, 
o  de  Catliarina  Antónia. 

1 1  Lourenço  de  Lemos,  natural  de  Sergipe  do  Condo,  filho  legitimo 
de  Filipne  do  Letuus,  e  de  sua  mulher  Francisca  Barbuda,  jó 
dcfuncla. 

12  Francisco  da  Silva  de  Menezes,  natural  d'esla  cid.ido  da  Bahia, 
filho  legitimo  de  Braz  da  Silva  o  do  sua  niulher  D.  Clemência 
Dória. 

13  Ordinaiido  — Valério  de  Freitas,  natural  desla  cidade  da  Bahia, 
ilibo  legitimo  do  Andro  do  Freitas  c  du  sua  mulher  Vicluria 
Teixeira. 

H  Bernardo  da  Fouta,  natural  da  villa  do  Cayrú  de  Buipeva, 
Glbo  legitimo  do  António  da  Fonseca  Saraiva  e  do  sua  mulher 
Úrsula  Saraiva, 

i;>  João  da  Costa,  natural  da  froguezia  de  S.  Tliiago  do  Fontào, 
termo  da  villa  de  Ponla  de  l,imn,  compatriota  doste.  bispado, 
iJlho  legitimo  de  António  Pire»  e  de  sua  mulher  Isabel  Muniz- 

ltí  Manoel  d'Abroti,  natural  d'esta  cidade,  (illiu  de  Maihias  d' A  breu, 
liviíimo,  c  do  suu  mulher  I-.  Ul  il 'Almeida. 

17  Vital  Travassos,  natural  da  Ilha  dfl  S.  Miguel,  compatriota 
d'este  bispado,  li  lho  legitimo  do  Manoel  Fernandes  o  de  sua 
rnullior  Isabel  Travassos. 

18  Francisco  Alvares,  filho  do  João  LoUltOÇO,   legitimo,   e  de  sua 

mulher  Anna  Alvares,  natural  da  cidade  do  Porto,  conjpotrioia 
deste  bispado. 
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19  IgiiBcio  Luiz,  natural  do  Lessa  de  Maltozinho,  compatriota  d'esle 
bispado,  filho  legitimo  de  António  Luiz  e  de  Mai  ia  Amaro. 

20  Francisco  de  Paiva.  Btlural  «IV-i.i  cidade*  lilho  legitimo  de  Je- 
rónimo do  Paiva  b  de  Paula  do  Andrade, 

21  Salvador  Pereira,  natural  d*06tfi  cidade,  tillia  legitimo  de  Amado 
\iMii!i,i  e  <lt3  sua  mulher  Beatriz  Pereiro. 

22  Damião  Fernandes,  natural  da  cidade  do  Pomo,  com[iairiota 
(TôSie  bispado |  fillio  legitimo  de  Domingos  Fernandes  e  Maria 
Lei  ta, 

23  Lopo  Machado,  natural  do  II  lia  do  S.  Miguel,  rntii|>atriota  d'esto 
bispado,  lilho  natural  do  Pedro  Gonçalves  Machado  C  de  Maria 
Gaspar,  foi  dispensado  na  íllegitimidflde. 


Ad  suhdiaconalus  ordinem  :   apresenlndos  pelos  seus  prelados  os 
padres,  o  cvuiuiiiadus  de  mandado  do  illuslrissiino  lenbor  bisjw). 

1  Fulgoncio  de  Lemos,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de  Lisboa, 
filho  de  Guilherme  Carosco  c  de  sua  mulher  babel  Caldeira; 
ad  liiuluin  |iauperla[is. 

2  Francisco  de  Avcllor,  natural  de  Síinta  Maria,  lilho  de  António 
de  Avellar  e  de  sua  mulher  Felippe  de  Kezcnde,  da  Companhia 
de  Jesus:  ad  lilulum  pauperlaús 

3  Francisco  de  Choves,  natural  da  vilta  de  Chaves,  da  companhia 
do  Jesus,  lilho  do  Pedro  Chaves  o  de  sua  mulher  Luiza  Rodri- 
gues: ud  lilulum  paupertatis. 

4  Agostinho  Correia,  da  companhia  de  Jesus,  natural  ilo  Porto 
Seguro,  filho  de  Agostinho  Correia  e  dê  sua  mulher  Maria  Bar- 
bosa :  ad  Lilulum  paupertalis. 

Ti  Francisco  Madeira,  du  companhia  de  Jesus,  natural  do  Pernam- 
buco, filho  de  Jerónimo  Coelho,  e  do  sua  mulher  Margaiida 
Madeira  :  ad  lilulum  paupertatis 

6  Francisco  da  Silveira,  da  companhia  de  Jesus,  natural  do  Rio 
de  Janeiro,  filho  du  André  Villu  Lotos  o  du  sua  mulher  Isabel 
do  Santo ;  ad  uiulum  paupertatis. 
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7  Anlonio  Viein.   natura)  de  Lisboa,  da  companhia  de  Jesi>. 

filho  de  Chrislovara  Vieira  Ravasco,  ede  su  mulher 
.!' V?evedo :  od  litulum  papam 

K  Salvador  da  Silva,  da  companhia  de  J*>o$.  natural  do  Rio  de 
Janeiro,  tillio  de  Manoel  Botelho  de  Almeida  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Rocha  da  silva:  ad  tilulura  paupertaiTS. 

9  Luiz  de  Siqueira,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de  An 

i   de  António   Fernandes  de  Siqueira  o  de  sua   mulher  Ca— 
thariíin  Pereira  :  ad  litulum  pouperi' 

10  Francisco  dos  Reis,  da  companhia  Je  Jesus,  natural  de  Listo, 
Qlfco  ,!,.-  Gaspar  dos  Reis  e  de  sua  mulher  Maria  tatuada:  ad 

tiliilum  piofMrUtis. 

11  Gonçalo  d'Al(iuqii(-rqu<\  da  companhia  de  Jesus,  natural  do 
PernatnboCO,    filho   de  Jo*é   Leilão   de   Albttqn 

mulher  I).  MagdaJona  Barbosa  :  aJ  titulnm  pav 

12  Manoel  Nunes,  natural  de  Lisboa,  filho  leirilimado  He  Anlonio 
Fernandes  Filho  e  de  sua  mulher  Marta  Nunes:  ad  tituluiu 
paupertaiis. 

13  Luiz  Roque  de  S.  Bernardino,  religioso  de  S.  Kranrisro,  natural 
da  vi! la  de  Guimarães,  filho  de  Simão  Ribeiro  e  de  sua  mulher 
Lsabel  Jorge  de  Morgado:  ad   litulum  paupenatis. 

14  João  Ferreira,  natural  da  Arefana  de  Souza,  com|<alriota  d'esle 
bispirJO,  filho  legitimo  de  Paul-'  -Miguel  o  d'.-  sua  mulher  Maria 
Fernandes:  ad  tiiuhnu  sui  ptlrínonil. 

15  Onlinando  —  Bariholomeu  Pereira,  natural  filho 
fegitimo  de  Francisco  Pereira  Ourives  e  de  sua  mulher  Luria 
Rodrigues:  ad  mulum  sui  palrimonii. 

As  trinta  e  oito  pessoas  airis  declaradas  foram  ordenadas  die  ei 
loco  ni  supra,  a  saber :  as  primeiras  vinte  o  três  de  prima  tonsura 
e  as  outras  quinze  de  ordem  de  epistola  ,  estando  eu  Matinas  Soares 
ao  da  camará  presente,  de  que  dou  minha  fé,  o  portanto  assignou 
aqui  o  dito  senhor  na  Bahia  dia  sobredito,  Matinas  Soares  escrivão 
da  camará  o  escrevi-  —  O.  P.  Bispo  do  lírazil. 
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Certifico,  que  revendo  o  mesmo  livro  n\?1le  de  (1.  13  á  fl.  15  se 
acha  lançada  uma  matricula  escripta  o  stibscripia  pelo  escrivão  da 
cintn  Halhioa  Soares,  pfla  qual  se  ve,  que  celelirando  ordens  no 
dia  trinta  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e  IritiU  e  quatro  annosem 
quinln  feira,  estro  lemporo,  o  excellonlissimo  o  reverendíssimo  se- 
nhor bispo  do  Ellado  Ho  Urar.il  Dom  Pedro  da  Silva  no  oratório  das 
casos  mn  quo  morava,  ordenou  do  menores,  epistola,  o  evangelho 
a  trinta  o  safa  paeMMs,  nchando-so  a  fl.  14  sob  a  indicação  do  ser 
para  receber  I  ordatil  dfl  evangelho  a  adição  seguinte  com  o  numero 
vinto  o  nove  à  margem  —  António  Vieira,  natural  da  cidade  do 
Lieboa,  ti"'*1  dfl  Cnristoram  Vieira  Ravasco  ede  sua  mulher  Maria 
de  Azevedo,   religioso  da  companhia  de  Jesus 

Ccrtificu,  quo  no  mesmo  livro  de  fl.  18  v.  e  fl.  21  se  acha  lançada 
outra  matricula,  asOfipla  esubsrripln  pela  escrivão  da  camará  Ma- 
lliias  Soares,  e  OBSignada  pelo  BXCellentfSsirDO  <<  reverendíssimo  se- 
nhor bispo  Dom  Mio  da  Silvn  —  cuin  o  seguinte  rubrica  — O  bispo 
do  Brazil —  pela  qual  se  \V.  que  celebrando  ordens  o  mesmo  excel- 
leatissimo  senhor  no  dia  dez  do  mez  de  Dezembro  de  mil  seiscentos 
trinta  c  quatro,  domingo  segundo  do  advento,  extra  Lemporn  ,  no 
seu  oratório  das  casas  em  que  morava  ,  ordenou  de  menores ,  epis- 
tola, evangelho  e  missa  trinta  e  OÍtO  pessoas  ,  achaudo-se  a  fl.  20  v. 

sub  a  indicarão  do  ordom  do  missa  a  adição  seguinte  com  o  numero 

trinta  B  um  ã  margem  —  António  Vieira,  natural  de  hisboa,  fíllio  de 
Christovarn  Vieira  o  de  sua  mulher  Maria  de  Aze\edo:  Religioso 
da  companhia  do  Jesus.  Nada  mais  se  continha  nas  ditas  matriculas, 
que  bem  e  fielmente  fiz  transcrever  do  próprio  livro,  a  que  ir>e 
reporto:  em  fedo  que  mo  ossigno.  Bahia,  30  de  Junho  de  1655. 
£  eu  Itayrnundo  Barroso  de  Sou/a,  secretario  da  camará  archie- 
plscnpal,  subscrevi,  conferi,  e  assigneí 

ftaijmwuto  llarroso  de  Souza. 
E  comigo  conferida.   Bahia  era  til  supra. 

Cónego  Manoel  Cirftfo  Marinho. 


—  í'-.-—- 
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uuncu-i   ío  *mL»i-iv<i  HL    fc.   jo*o  ,    pu«rif*r   no  ■  ftàlU, 
Pio,   benéfico  e  magnânimo, 

Pcl.i»  inTim  ld  Hl."'  p  Ei."*  Sr.  Martinho  de  IfrTlo  e  Caeiro,  mini -iro  * 
secretario  de  estado  dos  negocio*  da  marinha  c-  domínios  iillnmftrino* ;  t 
do  Ei.B*  ■  í!."°  Sf.  Bispo  QtttlBf  do  Algarve,  t  coufasor  da  Bainha 
nossa  senhora. 

POB  DOMINGOS  AI.VI .s  liUANCO  MONIZ  BARRErO, 

Canilio  de  infantaria  do  regimento  de  Eslrtuiôz.  * 


DCDICATORM. 

Senhor. —  Si  a  grandeza  dos  príncipes  se  não  unisse  com  a  bene- 
volência, não  ousara  cu  ofTcrercr  a  V.  Allezo  o  preseme  plano. 
•obre  o  civilização  dos  habitantes  índios  do  Rrazil,  com  cujo  titula 
V.  A-  preside  u<|uclla  grando  parla  do  mundo. 

Reflectindo  V.  A.  na  desgraça  d'aquellcs  babitadores.  virá  um 
dia  a  dissipar  os  impedimentos,  e  obstáculos,  que  podem  en- 
contrar á  sua  Felicidade.  A  V.  A.  como  illuminsdo  o  magnânimo 
pertence  o  remédio  com  que  se  lho  deva  acudir,  ante?  que  o  dam  no 
fenbl  a  ser  maior,  e  ernqnanto  e lies  não  perdem  do  todo  alguma 
nt  iícíj,  que  ainda  eoonrran  da  pregação  evangélica,  que  no  prin- 
cipio do  descobrimento  abraçaram,  por  lho  não  ler  sido  até  então 
pregada  oulra  alguma. 

*  r  "Um  itlguiDi*  cópias  d'cstj  obra.  t  entre  cilas  unia  na  bihliotheca 
publica  (Testa  corte  e  outra  no  BKWffl  do  iBttftuH)  Histórico,  as  quoes  fo- 
fjm  (onfraot.idas  prlo  nosso  como<  ia  o  (Ir.  A.  Gonçalves  Riat  e  dVIle  s*9 
ai  Mtos  sobre  a>  variantes  que  acuou  rnUr  uma  c  oulra  cópia. 

Noto  ria  redacção. 

ih  3 
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Sei,  senhor,  que  a  muilo  me  atrevo  intentando  contra  o  svstema 
quasi  geral,  e  seguido  pelos  políticos  da  nação  (que  melhor  lhes 
chamara  eu  inimigos  d'ella)  de  que  os  habitantes  d'aquellas  con- 
quistas se  devem  conservar  em  frouxidão,  e  ignorância :  porém  qual 
será  o  politico  cordato,  e  de  bom  senso  que  me  possa  conceder,  que 
um  homem,  considerado  no  estado  bárbaro,  pôde  conhecer  as  suas 
obrigações  para  com  Deos,  e  para  com  o  seu  rei?  Que  fidelidade, 
que  obediência,  que  constância,  quo  temor,  e  respeito  ás  leis  se  pôde 
esperar  de  um  gentio,  e  ainda  de  um  portuguez,  educado  como 
aquelles. 

Conseguida ,  senhor ,  a  reforma  entre  esla  tosca  gente ,  do  modo 
que  pondero ,  com  facilidade  se  conseguirão  todas  as  outras  cousas , 
que  se  fazem  necessárias  a  uma  sociedade  polida.  Então  se  desenvol- 
verão as  idéas  da  agricultura  e  do  commercio,  e  de  todas  as  artes 
que  estão  n'aquellas  conquistas  condemnadas  a  uma  profunda  igno- 
rância, ou  seja,  como  querem  alguns,  por  terem  sahido  ha  pouco  das 
mãos  da  barbaridade,  ou,  como  querem  outros,  por  andar  ali,  com  a 
fertilidade  do  paiz,  unida  a  preguiça  dos  seus  habitantes. 

E'  certo  que  a  decadência  a  que  tem  chegado  muitos  estados  da 
Europa,  em  differentes  séculos,  se  não  tem  remediado,  sem  que  algum 
zeloso  patriota  de  espirito  penetrante,  se  animasse  a  apresentar  mo- 
dellos,  e  propor  planos,  e  si  sobre  estes  uma  alma  superior  os  não 
protegesse,  e  uma  mão  vigorosa  os  pozesse  em  pratica. 

A  difTerença,  senhor,  só  consiste  em  não  me  poder  eu  contar  entre 
essas  almas  enérgicas,  que  tem  tido  a  fortuna  de  fazer  felizes  os 
seus  semelhantes,  por  meio  de  seus  discursos ;  porém  a  mSo  de  V.  A. 
por  excellencia,  beneGca  e  poderosa,  é  mais  superior,  que  todas  as 
dos  outros  príncipes,  quo  souberam  desterrar,  e  sacudir  o  vicio  dos 
seus  corrompidos  povos,  e  que  necessitavam  da  sua  protecção,  para 
de  um  gotpe  cortar  os  abusos,  e  fazer  nascer  n'aquelle  vasto  paiz  a 
paz,  a  civilisaçào  e  a  prosperidade. 

Quando  se  realise  o  flm  para  que  offereço  aos  reaes  pés  de  V.  A. 
esio  tosco  plano,  todos  os  naturaes  d'aquello  continente  sensíveis 
comigo  ao  beneficio  appellidarãoa  V.  A.  príncipe  magnânimo,  pai 
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Ao  Et.**  e  R.~  Sr.  bispo  titular  do  Algarve ,  e  confessor  da 

Bainha  nossa  senhora. 

El-"-  e  R."*  Sr. — Todos  aquelles  aue  tem  cabal  conhecimento  do 
lwnigno,  e  piedoso  animo  de  V.  Ex.,  n3o  poderão  ler  por  temerária 
a  resolução  que  tomo  de  apresentar  a  um  sábio,  rasteiras  idéas  do 
meu  diminuto  talento :  porque  também  todos  sabem,  que  V.  Ex. 
recebe  superior  contentamento  quando  se  lhe  offereco  occasiso  de 
favorecer  aos  opprimidos. 

Eu  considero  que  os  que  presentemente  se  fazem  mais  dignos  do 
compaixão  são  os  índios  do  Brazil.  Elles  se  acham  na  maia  critica 
situação,  e  creio  que  ainda  em  péor  estado  do  que  os  achamos  no 
seu  descobrimento.  Até  então  eram  ferozes  porque  assim  tinham 
nascido;  o  vicio  entre  elles  se  reputava  virtude  pela  sua  agreste 
educação;  os  seus  costumes,  o  a  sua  confusa  crença  era  aquella  en- 
sinada por  seus  pais,  por  não  terem  noticia  de  outra  alguma.  Assim 
tivendo  nas  trevas  do  seu  gentilismo,  com  inteira  ignorância  da  fé, 
e  da  revelação  poderiam  bem  obter  toda  a  graça  para  a  sua  salvação. 
Agora  porém,  que  elles  não  tem  ignorância  invencivel  dos  myslerios 
da  nossa  religião,  se  perdem  milhares  do  almas  de  desgraçados  índios 
no  meio  das  suas  genlilidades.  E  com  que  lastima,  e  vergonha  suc- 
cede  isto  entre  uma  nação  polida,  e  que  hoje  tem  por  timbre  a  fide- 
lidade da  religião  1 

Pareceu  que  com  o  descobrimento  do  Brazil  se  tinha  obtido  a 
maior  felicidade  para  o  estado,  não  só  pela  utilidade  vantajosa  que 
poderia  resultar  das  suas  ricas  producções,  mas  pela  de  fazer  felizes 
a  uns  homens,  que  só  pelo  Ggura  se  conhecia  que  eram  racionaes. 
Porém  o  contrario  suecedeu,  porque  nem  d'aquelle  vasto  continente 
se  lira  lodo  o  partido,  e  utilidades,  próprias  d'elle ;  nem  estes  mise- 
ráveis poderSo  obter  a  luz  da  verdadeira  fé,  que  ainda  entre  os  ín- 
dios mais  pacificados,  e  que  se  acham  aldeiados  está  vacillanle. 

Isto  bem  mostra,  Ex.*°  Sr.,  a  necessidade  do  promover-se  a  con- 
versão d'aquelles  desgraçados  homens,  nomeando-so  doutos,  e  vir- 
tuosos missionários  para  os  instruírem,  e  convencerem,  e  rjue  exer- 
citem o  seu  ministério  entre  elles  de  diverso  modo  que  praticaram 
oa  antigos  missionários,  e  proscriptos  jesuítas.  Esles  padres,  sem 
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duviJa,  bojo  convencidos  de  perturbadores  da  pa/(  c  do  socejo  po- 
I  perdaaram  4  esie>  i  Mios  osco.  D  que 

de  lu>Jo  tiravam  lodo  o  partido,  e  rum  OjM  a  tiraram 

grandes,  o  particulares  uiili  i 

Estes  péssimos  missionários  foram  09  OM  eoajoorrevain  tmquarito 
■  mim,  n3o  só  para  ■  d  kind    para  3  tenpO 

ral  cm  que  aindit  boja  viv.-m  ai  indi  M  tio  lin/il.  I  DM  h  rolii/irsin 
por  Ur^o  tempo  a  um  duro  capliveiru.  apejar  do  muilo  que  escra- 
uT.mi  sobre  a  lilierdode  dos  meamos  ia  li  «,  poli  qnaJ  danaram 
servi  ndo-se  ao  nusmo  lempo  lavouras,  o  para  o 

semeo  das  suas  casas  e  h  c  bem  coostanla  e  nau 

em  lodo  0  Bro/il. 

-  estes  motivos,  Ex.**  Sr.,  codo  MT  Batatal  ifaquol' 
BM  moeram,  ioattade  do  aalo  di  religião,  a  procurnr  me- 

mOnBWOlO  dVste-  I  IM  a  gloria,  e  utilidade  da  naçiu. 

Para  o  fo^er  não  mi'  foliara  o  te;  n  B  paz  mo  sobeja  bas- 

i.inio  aalai  demoras  du  minhae  prateneOat,  ora  cujas  vagas  sempre 
aborrtvo  o  ócio.  O  assumpto  ata  I        .  ;iio3  para  íallar 

(TaUf  •  1011  destilo  pi  a  ma- 

téria é  de  qualidaJo  tal.  que  aiodi  entra  BQjuall 
gOnOlf  o  som  ella  estão  proinptos  parj   criticar,  ao  lerei    toda  a 
desculpa;  e  muilo  mais  entre  aojvellei  onda  >  orno 

em  V.  Et..  .   as  filtadoa,  e  a  prudeucia. 

i  .mi   nu  eoofiaooa,   JS*.m  Sf«,  m  atrevi  I  luram  um  tose» 
plano,  informe,  e  sem  i  ,  o  qual  bastando  que  Baas  eolen- 

di ■  !.>,  pelo  que  partam  ao?  iboaDJ  li  a  q'ie  ali 

se  praticam,  ficasse  pertencendo  o  rem  dío  ao  sábio,  e  providenio 

ministério  que  hoje  admiram"-. 

Para  q IH  mro  podease  chegar  o  clamor  ao  real  ihrono, 

tomei  a  deliberaçSo,  e  o  an.  ■  lan  UtfonBBS  discursos 

bob  pés  do  magajHÍm  loa  Pbutcife  do  Brazil,  nueorc- 

ua  piodado  se 
ottizesse  por  isso  dignar  de  prol  s  habitantes  índios,  no 

i|ial  objecto,  quedava  sei  ião., 

Coriiu  o  mesmo  plano  se  dividi  i  leenrbi  providencias, 
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assim  espiritual,  como  temporal,  era  mister  para  uma  e  outra  cousa 
dous  sábios  protector»,  para  q»e  retendo  persuadir  tia  singeleza,  o 
verdade  das  minha*  expressões  ío  justo  príncipe,  também  podessem 
com  a  sua  energia  der-Ifta  a  força  que  llics  falia. 

Polo  (|iic  pertence  no  espiritual,  a  quem  devera  00  procurar  senão 
a  v  Ex.,  que  pelas  suas  rafas  virtudes,  e  extraordinários  talentos  se 
tem  feíto  respeitar  pelo  roais  exemplar  prelado  do  universo.  E'  pro- 
prío  do  ministério  cie  V.  Er.  o  promover  o  bem  dn  religião,  a  pro- 

.  e  a  felicidade  das  almas:  eu  direi  mais,  Et."*  Sr., 
que  aló  por  nina  espécie  de  retribuição,  V.  Ex.  dove  proteger,  o 
amparar  aos  Ik.1i  I;h  i<  ?  de  um  pai*,  onde.  5'in  que  obsto  a  distancia, 
o  seu  grande  nome  <:  conbeeid  .  b  respeitado,  bem  como  em  lodo 
o  mundo. 

iv  lo  temporal,  ou  para  m.ii*  bem  dizer,  pelo  que  pertence  ás  uti- 
lidades do   estado,  que  moita  ulilisari   na  civilisaçao  destes  índios, 

si  alies  se  chegarem  a  fazer  industriosos,  deixando  a  preguiça  e  in- 
dolência que  herdam  ao  lado  de  seus  pois,  a  quem  devera  eu  procu- 
rar senão  a  uni  sábio,  e  politico  o  mais  sublime;  a  um  que  á  face 
do  toda  a  Europa  se  apresenta  modelo  de  bons  ministros  de  estado; 
que  s:ibe  promover  a  felicidade  dos  povos;  que  sabe  fazer  recta  o 
D  distribuição  da  justiça;  que  não  se  nega  de  ser  bem- 
■r  dos  que  teta  continuadamente  a  caro  ã  desgraça;  omfim,  um 
que  podem  de  algum  modo  competir  na  ilIuminacOo  o  nas  virtudes 
com  V.  Et.  Este  puis,  Ex.ma  Sr.,  foi  o  grande  Martinho  de  Mello  e 
Castro.   Outra  igual  cópia  lho  apresentei,  para  que  dando  toila  n 

,  e  vigor  ao  meu  informe  debuto,    venham  a  dever  aquelles 

desgraçadoí  bolrilentofl  toda  a  sua  felicidade  n  um  príncipe,  que 
pelos  sábios  doeumentofl  de  uma  tfio  compassiva  soberana,  f.iz  toda 
íi  '-ijicrança  e  o  milagre  á»  teoulo,  a  um  prelado,  o  a  um  ministro 
de  estado,  que  sentado  do  columnas  á  monsrchia  fizeram  desterrar 
o  vicio,  e  os  abusos,  retendo  respeitar  n  rellgifo  em  peites  t.io  remo- 
los.  Di  -  i  trd  •  o  \ .  Br.  felizes  sonos.  Lisboa,  16  de  Outuhrode 
1788.  —  Buijj  a  mão  de  V.  Ev.  o  mais  obediente  criado  — Domingo» 
Altrs  Branco  .Moniz  Bnrrcto. 


i\  TRonrn*  lo. 


Tomei  o  balata»  dt  cscmcr  u  laca  rasas  *»***  a  rnilisuia 
dos  índios  do  ftnz&l,  assam  ihw,  cm—U****  iUoie^nt ado- 
rei desculpa  peJa  jiiifttJn  do  mie—pi  afarie»  ee  asa  eaaaada 
cm  escrever  sobre  a  riqueza  do  aVaxtt,  e  sobre  ledas  as  caíras  prn- 
dsoçées  sue  aairetn  a  asabâpa  da  abaras,  •  poarue,  o*  ambas» 
se  las  lembrado  da  «famaâo  em  sjae  vires*  os  Manam,  ou*  » 
a<lur*a  naqueJIe  vasto  osatiamle,  E»W  r  pões  o  saV>  ^m  cm  e*a- 
diu  a  estroer  estes  informes  discursos,  a  tVwr  dos  smsm 
tes,  eajo  melhoramento  serrirá  de  glcru,  e  aiUiiile  i 


A  maior  infelicidade,  a  que  fede  checar  a  crestara  nrianl  &*este 
mundo  é  a  ta  mio  conhecer  n*eHe  a  verdadeira  rrfcjjiio,  AortcrBpfrão 
dos  séculos,  os  caprichos  dos  homens,  a  os  drBuuila  rj  liana  i  de 
muitos  apostolas  qae  foram  apoiados  pesas  rei?,  e  o  qae  ainda  c 
mais  for ,  (oc  príncipes  e  miiustrus  da  igreja,  tesn  feito  tal 

estrago,  que  abula  eoire  auilos  povos  40*  miaram  de  a  tomam, 
n  esse  tempo,  pura  intacta,  bojo  se  *c  corrocafsda.  e  diaimiiio  eaire 
elles  o  k  lor,  rendo-se  a  rada  instante  em  pratica  sacrilé- 

gios e  alternados. 

Que  novidade  pois  nos  dote  causar,  â  vista  d'hv>,  as  saperstiçées, 

e  a  barbaridade  d'aquelles  poios,  que  «iveodo  em  om  paia  remoto, 

e  desconhecido,  diferindo  em  pouco  dos  brutos  pesa  sua  educação; 

I  erradas  máximas  da  sua  tida ;   e  pela  detratarão  da  sua  coo- 

ducia  adoram  os  vícios,  e  os  costumes  em  qut  nasceram  ? 

Quem  se  persuadirá,  que  lendo  assas  a  providencia  por  mi  tu  Jo  e 
descoberto  o  caminho  de  puderem  receber  a  verdadeira  fe,  se  ache 
asie  embaraçado  pelos  mesmos  que  o  deviam  fazer  trilhar;  c  a  maior 
parle  d  estes  miseráveis  refugiados  nas  «uas  incultas  e  rudes  hahiu- 
'■òei,  tendo  uma  loul  ignorância  das  leis  da  religiJo,  e  da  humani- 
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dade,  tendo  umo  o  oulra  rousa  concorrido  para  a  *>ua  desgraça,  e 
para  o  perdido  de  iontn>  almas. 

Isto  pois  ê  o  que  me  obriga  por  BB  [mro  fervor,  o  zelo  da  religião, 
e  de  mistura  pela  Utilidade  vantajosa  que  resultaria  ao  estado  da  ci- 
vilisacào  do  resto  destes  mlseravels,  que  alimentariam  a  povoarão, 
aproveilariflin  a  agricultura  c  industria  ,  fozendo-sa  bons  pois  do 
famílias,  Lons  esposos  o  uleis  cidadãos,  a  formar  o  presente  plano, 
dividindo  -o  ern  tros  portes:  na  primeira  mostrarei  o  estado  em  qoí 
se  achavam  aquclh  -  no  descobrimento  do  Brar.il ; 

o  modo  com  que  86  principiou  :i  missão,  «  a  alteração  e  ahtiso  qufl 
nella  houve;  na  segunda  o  estado  em  que  se  acham  presentemente 
os  mesmos  índios,  e  o  modo  indecoroso  com  que  continuam  al- 
gumas missões,  tendo  outras  ao  mesmo  tempo  parado :  na  lerceira  o 
melhor  methodo  (medindo  a  natureza  o  costumes  d'uqucl!es  bárba- 
ros) não  só  para  ie  Ibe  fontinunr  a  crença,  mas  de  os  tornar  ao 
wesaw  tempo  cidadãos  uleis  ao  «slado. 

PRIUE1HA    DEMONSTRAÇÃO. 

Todos  sabem  que  no  anuo  de  1  SOO,  tempo  cm  que  reinava  o  Sr. 
rei  D.  Manoel,  partindo  de  Lisboa  Pedro  Alves  Cabral  para  a  índia 
com  uma  frota  de  13  nãos  foram  estas  arrebatadas  por  força  do 
ventos  tempestuosos,  o  levadas  a  avistar  terra,  onde  a  não  esperavam 
aos  24  do  Abril  do  mesma  atino,  para  a  qual,  depois  de  reconhecida, 
soltaram -aos  3  de  Mim,  dennminnndo-a  Porto-Seguro,  e  dando  a 
todo  o  continente  o  titulo  de  Terra  Santa  Cruz,  o  qual  se  converteu 
depois  em  Bratil. 

EMe  I  >n.hiimenlo  veio  decidir  das  patranhas  que  se  escreveram 
sobre  a  sua  fertilidade.  Aristóteles  fui  o  primeiro  que  infamou  a 
America,  c  toda  a  mais  tern  situada  debaixo  da  zúna  tórrida  por 
incapaz  de  habilae50j  pelos  excessivos  ardores  causados  da  proximi- 
dade d'clla.  Deixamos  outras  muitas  opiniões  de  philosophos  e  as- 
trólogos, que  alô  negavam  o  sua  existência.  Duraram  estas  varias 
opiniões  até  que  appareceu  cm  o  anuo  de  1492  Chrislovam  Oollon. 


Al 

tenores  ile  nação»  que  com  o  antilio  da  rainha  D.  Iialrf.  ilen  prna- 
ópio  a  descobrir  ptrte  daqnelle  tmIo  esobjnnlr. 

Descoberto  por  este  grande  homem  se  faz  conhecer  ene  pis,  tifo 
pelos  antifos  cm  iso  má  come,   qoe  o  jclpsTim  veto»  deserto  • 

inhobitjví!;   temperado,  ameno,  abundante  de   etnias,  cmftoi. 

foiii«,  rios  e  pastos ;  e  de  iodas  as  produce,aas  das  trw  wraw  <b  ■»- 

ttlia  i-i»  rupieta,  qt»  fnf  Hab  a  parle  «e  o* «ti 

ali  a  me*ma  uaiure/.i  imperas»,  o  cbeta  da  aarôr  racrpa»  pr*fí- 
galisando  com  mão  liberal  todos  os  «nas  anis  preciow  doa* ,  nert- 
cendo  por  esta  rausa  entre  os  phitatpfcc*  nauaVraan,  a  Iodas  áa 
commum  acconlo.  a  reputação  de  ser  o  patx  anis  rico  «■  anatoçOe» 
naturaes. 

Recebidas  estas  notícias,  mando*  o  Sr.  rei  D.  MaofttJ  aaour  posse 
d'ai(uelle  descobrimento  «elo  cwm^riyaw  Amento  Vespocw,  a  d>- 
qui  vem  o  chai.iar-sa  Américo,  •  depois  por  Ccaarala  Coe&c,  aja* 
imploraram  e  demarcaram  o  pab*.  O  qoe  parcas  ai  asa  aVpcaa 
approvou  o  Sr.  I».  João  III,  qme  por  talleeiapBa  <U  5f.  rã  D.  Ma- 
noel oceupara  o  throno,  a  tempo  eaa  *|«e  denta  fiam  i  a»  camaam**. 

Os  bárbaros  lubitaetes  d'eae  rãeo  paia,  ma  do  seai  deaoarnaani 
impropriamente  se  chamaram  radio*,  os  redmva  atgvaa  »  a" ai  na 
te*  clames.  Eu  porém  peb  maiena  do  <jue  moo  só  os  ale**  eeeamr 
a  duas  nações  genéricos,  índios  nasse*.  e  mim  brava. 

Manvis  chamo  aos  «;ue  são  mais  tractareis  e  dareis. 

Brotos  pelo  coolrario  aos  qoa  «irem  cmbfeathaaW.  tem  maJa  de 

governo,  e  que  com  moita  difficaMade  a  i ratam  proesnr.  e  mmm 
dota  classes  comprebeodo  lodos  u»  mAms  «os  povoam  o  Braaãi. 

Quando  são  meninos  tão  doce»  •  ben  iaraada,  parda  eoa  a 
educação  de  seos  pais  tão  de  maawrra  ptfdeajdo  coe  dom  4a  ssta- 
Kza,  i|M  h  fcaa  ignalmearte  broto»  como  ettes. 

A  mi  i  liisionomia  não  á  a  mais  agradai  tJ,  ciuaokc  mi 
lha.  Procede  esU  sem  dorida  do  raiar  da  diaa,  apear  de  ame  a 
primeiros  povoadores  fossem  da  tàr  braao. 


(*) 


r.  ■ 
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Comem  ordinariamente  cereaes  e  fruías  silvestres,  que  í  o  seu 
primeiro  susioiilo,  e  em  algumas  parles  so  valem  da  caça  c  da  pesca 
nos  rios,  e  na  cosia  do  mar,  usando  de  tudo  islo  níío  só  cozido  e 
lOSttdo  ao  sol,  mas  ainda  rrú.  Einquanto  comem  (  para  a  mio  não 
tom  tempo  determinado)  observam  um  grande  silencio,  e  é  uni  dos 
pontos  da  sua  crença;  c  não  betam  unho  senfio  depois  da  comido 
com  bastante  demasia.   (*) 

Não  mo  detenho  em  mostrar  com  individuarão  em  que  tempo 
cntraiíim  a  [«voar  esto  continente.  Nem  osofTre  n  brevidade,  nom 
esta  cunlroversia  é  fácil  de  decidir.  Deixando  as  patranhas  d*estcs 
gentios  cm  que  muito  crôm,  o  que  só  causam  galantaria,  affirmando 
uns  que  elles  procedem  dis  homens  que  sahiram  de  Lagos,  c  das  cn- 
Lrauhas  da  'srra  chamados  Virueóchas,  outros  de  homens  abortados 
pelo  sol  que  denominaram  Tupcssás,  lambem  entra  os  nossos  es- 
cri piores  ha  grande  diversidade  de  pareceres,  que  causam  sua  ga- 
lantaria. 

Os  modernos  íinulmonio  só  aílirmam,  que  a  passagem  seria  feita 
por  alguns,  quo  do  qualquer  modo  pot lessem  sor  transportados  â 
America.  O  grande  liisloríador  das  duas  índias  conjectura  se  fizesse 
esta  passagem  da  extremidade  curopea  para  a  parto  mais  scpientrio- 
nal  da  America,  cuja  igualdade  de  clima,  e  pequena  separado,  faz 
mais  crivol  osla  conjectura. 


íodli 


mUMh 


A  naçõo  genérica  de  Índios  mansos  comprehcnde  todas  asdiffe- 
renles  espécies  dos  que  povoam  a  costa  do  Brazil,  e  faliam  aquolla 
língua  commuin  e  geral  de  que  os  jesuítas  com(>ozerain  e  ordenaram 
uma  arte,  e  por  nfio  causar  fastio  em  referir  os  nomes  com  que  so 
dilTerencaiii  as  suas  diversas  nações,  pela  brevidade  que  desejo  se- 
guir, só  basta  que  aflirme  que  os  mais  principaes  entre  elles  são  os 
Igbtrayras,  a  que  11Ó3  os  porluguezes  chamamos  Bilreiros,  por  serem 


(•)  São  iiulgiitt  ribclrunm  di*  «ilibei*  ile  ranilaa  i|ujlit]»des,  e  se  coutam 
cnUr  Hlca  wai*  Ue  oitenta  de  dífferenloa  frutos  silveslm. 
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afiançando  a  sua  roais  brilhante  qualidade.  Elles  supposto  não  adoram 
expressamente  a  Deus ,  corntudo  tem  uns  confusos  vestígios  da  im- 
mortalidade  d'alma ,  sobre  o  que  tem  extravagantes  crenças. 

Verificam  toda  a  força  do  seu  nome,  porque  não  perdem  ocrasia» 
de  cevar  a  sua  gula  ,  em  qualquer  miserável  que  encontrem  de  outra 
naçfio,  atiro  do  que  fomentam  continuadas  guerras.  Este  bárbaro 
costume  que  tão  horroroso  á  natureza,  que  posto  o  neguem  alguns 
escriplores  o  praticam  na  verdade.  Não  nos  pôde  todavia  causar 
espanto  este  abominável  costume  entre  os  índios ,  porque  nffo  é  muito 
pratiquem  assim  os  quo  nasceram  entre  estas  barbaridades  ,  quando 
os  primeiros  curopcos,  povoadores  do  Brazil ,  praticaram  a  este  res- 
peito tantas  insolências  ,  persuadindo-se  ,  que  não  sendo  estes  índios 
homens  verdadeiramente  humanos,  podiam  mata-los  sem  peccado  , 
e  sem  crime,  fazendo-se  por  isso,  e  pelo  excesso  a  que  cliejçoii  a  mor- 
tandade dos  índios,  necessário  uma  bulia  expedida  pela  Papa  Paulo 
III.  aos  9  de  Junho  de  1537 ,  declarando-os  homens  racionaes ,  e 
libertos  ( ' ). 

Bem  se  prova  da  necessidade  (Testa  bulia  a  ignorância,  e  feroci- 
dade dos  primeiros  Europeos,  que  aportaram  na  America.  Baslava 
vo-los  para  se  conhecer ,  sem  a  menor  hesitação ,  que  eram  homens. 
A  sua  figura  nada  tinha  que  contrariasse  isto,  o  os  seus  costumes 
só  mostravam  que  erara  bárbaros ,  e  selvagens  porque  assim  eram 
educados. 

A  mesma  ignorância  reinava  em  nossa  corte,  e  nos  tempos  talvez 
os  mais  felizes  da  nossa  monarchia  enviara  a  Portugal  o  mesmo 
descobridor  Pedro  Alves  Cabral,  um  índio  vestido  ao  modo  do  seu 
paiz,  com  penacho,  arco  e  carcaz,  que  servindo  de  admiração  pela 
estranheza  de  suas  maneiras,  cor,  e  feitio,  motivou  no  animo  do 
Sr.  Rei  D.  Manoel  o  desejo  de  enviar  missionários,  aGm  de  salvar 
as  almas  de  milhares  da  desgraçados :  houve  muitos  dos  cortezãos  que 
lhe  impedissem ,  afGrmando  que  semelhantes  habitadores  não  podiam 

(*)    Deu  mniiw)  a  esta  bulia,  os  que  deihuinana  mente  praticaram    os 
hespanhoes  no  México .  matando  os  índios  ate*  para  sustentar  seus  cães. 
pa-se  a  ehronica  da  província  doMuico  do  padre  Fr.   Agostinho  de  Ávila. 
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gonriTc^Ui  bawiflnin  ,  porque  nío  | 

B  porém  Iwm  digna  d 
iiabiuuilos  du  Bru/il  uma  tal  BPfflreaaok.  so  a  raspei! 
.  qua  tombem  suja  m- 

muita  noticia,  urnaiorcscimhecmientossanâo  duvidou 

logO  qBjfl  pf|  'I-   OVlfttfl  bOQfl  <|UÍIaleS. 

Dasenganados  porim.  o>  qoa  aqueMes  poros  oram   raofoonc, 

-;   i;  i  li.  Manoel  m  ssion  mio;,  a  iKkm 

o  Sr    Rei   D.  Juõo  III  em  000)001  OS  btSpOO  míii*  dôMOS,  e  próprios 

Dovornc  3  sua  rodampçlQ  uVpiellj  rasto  eonimanfo.  O 
primorra  Ojoo  bvou  amai  mm  Iotm  foi  o  bispo 

•  ido  paro  a  capitania  <Ialt.ii  I»  lha, 

boiuem  Jt<-t  1 1 1  *-  !■  I ■ . ,  c  do  urna  exemplar  tkiodd. 

I'riin:ipiu  :  1  .  Ha  íoi  corrói  1  d 

1518  ,   lampo  cm  que  reinava  o  Sr.  D.  J txi •  •  111     >  ÇO   se 

;>[il.'i.'ir.nii  poetficaananlt  muita   rWÍioi,  qus  foram  i 
dogmas  da   religião .  o  I  N  I  MoUfgOl  da  des- 

ronli  1 .  edo  hl  1  HSI I  ■■<■■  1  ■  aquolles 

i  latido  a  cada  íi  parecer .  ounludo 

so  eoniivcram  ,  -"  -  esp^rtUtaasdOB  missionários, 

mcs  dos  ;                      e  ntntaifoi,  qoe 

tuihtaa  as  reais  ri  vai  reco  -i,  paraquoooni  bran* 

duri  .  jxjvos,  BB&uraodo-ll 

sua  311,1/,.  iboram  por  ara  pratica  estas  raaomen- 

(|jrôtr>  por  tal  iimiIp  .  •)  M  A  >-?in  dorido ,  qou  ate  ■•  nino  de  13i!). 

algumas  nações  do  gonúos  rudes  e  barbara .  m  rasníhariMrara  tonto 

.  qus  aliai  .1'  11   em  lorota  .1  >-*#  1 1 1  r  1 

aldoios,  Karapaobaado  a  nado  ai  no&sas  naus,  ou  »idu 

.v,nn  âqucllo  porto»  ou  sabiam  pfl  ,  um  dos  obso- 

qssu  que  bziara  o  sou  oaodo,  alem  d<  imateosas  jangadas ,  (")  ojue 

aborda-am  ,  u  circula  jii  nUDtdoo  de  caças  .  e  Us 


tau    rinbairirao    de   (ú»   unido*   a   superfície  d 'agua    cm   q<ie 
nantfML 
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vinhos  quo  fabricavam  <Jo  frutos  silvestres,  que  offereciam  ou  porá 
refresco  dos  quo  chegnvnm .  ou  piro  fornecimento  dos  que  saliijiu. 

Estes  ísdioi  »  ri.in  ui  ■  hoje  ou.iriam  domesticados,  e  de  lodo 
s«»mni  perdido  a  desconfiança  da  nossa  amizade,  senílo  fosse  extin- 
guido iurensivolmenlo  o  /.elo  th  religião,  que  hojo  de  indo 
tem  esfriado  ,  não  *ó  por  se  nào  ler  continuado  a  conversão,  mas  aló 
ftor  se  lerem  Apartado  do  premio  infinitas  aldeias  de  bosiotito  popu- 
lação, quo  estavam  jn  reduzidas  q  fé.  A  esta  descrç/io  certa  mento 
deu  motivo  a  pouca  actividade,  o  abuso  com  que  foi  principiada 
a  missa  o  peta  Jesuítas  ,  qno  em  quanto  ao  meu  ver  foi  a  que  dw  lodo 
intimidou  os  índios  para  entrarem  a  duvidar,  polo  decurso  do  tempo, 
nflo  só  da  nossa  amizade,  nus  ainda  dos  fundamentos  com  que 
so  lho  intimava  a  verdadeira  religião  ( "),  como  passo  a  ponderar. 

*  Principiando  esta  congregação  d«  Iwmens  cheios  de  ambição  no 
ODflO  de  15)0,  foi  tal  a  preoeeupaeào  que  souberam  espalhar  por 
lodo  o  reino,  comas  suas  maliciosas  doutrinas,  que  nflo  só  o  vulgo, 
mas  ainda  as  pessoas  illmninidas,  e  ainda  o  mesmo  rei  tinham 
todas  as  disposições  jesuíticas  por  acertadas.  Tomaram  logo  a  sou 
cuidado  a  policia  da  corte,  o  a  emenda  dos  costumes,  de  forma 
que  lendo  muito  menos  de  dezasois  nunos,  j  ■  tinham  neste  limitado 
tempo  oid  Ioda  a  Europa  construído  magníficos  edifícios,  ani- 
lou lo  perlo  de  cem  casos,  hospícios ,  o  collegios  divididos  em  treze 
províncias. 

*  Com  a  refinada  bvpocrisia ,  e  caviloso  modo  com  quo  tomaram 
por  emproai  sua  o  sacudir  o  vicio  entro  todas  o  nações ,  c  com  quo 
l"#i  ii"  principiíi  se  souberam  insiiuur,  canharam  toda  a  anlliuri- 
dadu  do  rei.  o  dos  vasstillos,  a  p-mto  de  serem  somente  cllss  os 
escolhidos  para  educarem  a  nobreza  da  còrle  ,  o  no  mesmo  prín- 
cipe. 

"  Neste  oatado  de  prooccupnçflo  so  achava  o  reino ,  entregue  todo 
is  ãisposiçta  jesuíticas  quando   ellea  entraram   seriamente  a  re- 


{  *  )     Sn  \IS.  ih  Bittt.  r.illam   cMii*  p.ilívr.is   •  caiim  |u*h)    n    p  imler.tr 
m  SJ  ■ftttatOf,  ottigualaik*  tciu  ailcn*<0*. 
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Iludir  no  novo  descoberto  do  Brazil.  Conheceram  que  esta  pair.  era 
bom  apropriado  paro  o  seu  intento ,  como  bem  pedia  a  sua  nmhiçfio. 
"Certificados  por  noticias  que  entraram  a  correr  mais  ciar,  dl 
fertilidade  dos  seus  campos,  da  abundância  do  ouro  que  alli  havia , 
o  das  suas  ricas  producQõcs,  intenta  mm  paasar-sc  áquelle  continente. 
1'ara  isso  vaMram-se  do  especioso  pretexto  da  religião,  e  da  pro- 
pagarão da  fé,  o  pedi  um  aquella  missão,  não  como  mercê1 ,  mas 
como  cousa  devida  pó  a  tdles. 

'  lYrMiadído  0  Sr  Hei  li.  Joa*o  III  do  aíTectado  zelo  que  iuculca- 
vaiu ,  compadecido  da  imrnensa  gentilidade  que  ali  se  acuou,  assim 
l!io  concedeu. 

'  I\  pedida  pois  para  o  Brazil  no  anno  de  1 5i9,  a  chamada  entre 
tilei  gluriosa  missUo  ,  aportaram  na  capitania  da  Bahia  alguns  sócios 
da  mesma  companhia  ,  que  furam  espalhados  por  diversos  sítios , 
e  pelo  recôncavo,  onde  fizeram  aldeiar  alguns  índios,  sem  (flM 
entre  pÓTOC  13o  rudes,  como  eram  os  DtcIoMfS,  e  os  poucos  |>or- 
(uguc7.es,  que  ainda  então  só  povoavam  d'aquclle  vasto  terreno  uma 
diminuía  porção,  pudesse  ser  conhecido  o  seu  fingido  zelo,  que 
encobriam  com  particular  arte.  Um  dos  occullos  projectos  que  ali 
os  guiaram ,  era  de  que  estabelecidos  que  fossem  os  seus  collegios 
D  ai]uelle  continente  de  ouro,  esle  decidiria  da  opulência  das  OUtrU 
grandes  cosas,  que  tinham  constfuidu  na  Eurojia  ,  como  bem  depoi» 
se  realizou  ,  porque  procurando  elles,  entre  aquella  gentilidade, 
possuir  além  do  domínio  espiritual  todo  o  governo  económico,  eaulho- 
ridado  temporal ,  que  por  direito  canónico  lhes  era  prohibiJo,  ins- 
Iruindo-se  para  isso  nas  línguas  nacionaes,  quequasi  todos  souberam 
bem  fallar ,  ea  qual  não  ensinavam  senão  aos  seus  padres,  e  com- 
panheiros, vieram  com  hlfl  a  ganhar  tal  senhorio,  que  chegaram  a 
ser  reputados,  c  respeitados  enlre  os  índios,  por  uns  homens  quaú 
divinos  em  quem  só  Deus  podia  ler  domínio,  e  que  elles  u'este 
mundo  eram  superiores  n  tudo.  l)'csie  erro  nunca  pretenderam 
dissuadMus,  mas  antes  lhes  inliiuavam,  que  elles  eram  os  suecessores 
profetis;tdos  por  Santo  Thomé  para  lhos  pregar  a  fé ,  e  para  os  pôr 
em  povoações,  ensinando -os  a  viver  em  paz. 


48 

'  Este  encano  serviria  porá  Urar  grandes  utilidades  se  fosse  BÉ 
encaminhado  no  bom  espiritual .  a  utilidade  publica  do  estado  ,  « 
particular  dos  masmos  índios;  moi  como  o  Dm  principal  qtj  o  do 
bem  temporal.  (!  oiiKdnde  d'elles  jesuítas,  ?ô  fez  tno  perverso, 
e  abusivo,  que  deu  motivo  a  quo  olhassem  os  meamos  indios 
com  horror  para  iodos   n^iiellcs  quo  nflo  Toariam  a  roupeta- 

"  Isto  se  pro\a  dl  di  m  cartas  eecriptas  de  ditferentea  partes  f*m 
mio  manifestavtm  uma  visão  que  tivan  em  MHltw  uma  mulher 
peccamiuosai  e  outra  em  quo  foliava  eorio  missionário  de  um 
clérigo  que  so  ligava  aos  costumes  jesuíticos  nos  §§  quo  trons- 
crevo  Belmonte  ( "). 

1.- 

*  «  Esle  homem,  que  entre  lodos  os  rrlerigos  so  di.Mingue  nas 
UÍSSOM  da  sem  da  Mnapriba  ,  xuppoxto  rVenyo  rios  hábitos, 
vinis  parecia  TtliffioK  jfsuiln  ,  e  ainda  quo  iu>ui  com  elle 
pnra  quo  quisesse  YflBlfr  a  nossa  santa  roupeta ,  mo  deu  taes 
razoes,  qae  me  eonrencea  para  nio  teimar  com  elle.  » 

2.- 

'  -  Soltro  o  que  tem  acontecido  nesta  nossa  Miss3o,  da  qual  lemo 
tirado  algum  fruto,  ainda  quo  somos  poucos  para  tanto,  o  quo  se 
for  mais  digno  de  alleiíçãoèo  quesuceedeu  esteanno  a  Maria  barreia, 

que  sendo  n  uaii  depravada,  e  dissoluta  mulher  quo  havia  n'eata  nossa 

10|  Mm  (br  OH VldOS 0  piijliuao  alguma  ,  nem  .is  :idverleucias 
particulares  que  nós  lhe  fazíamos  ,  qniz  NOSSO  Senhor  Juiua  ijhristo 
lirra-1:*  das  penasque  ha  muito  tintei  merecido,  com  lho  dar  uma 
tjsfo  era  sonho,  opparecendo-lhoum  mancebo  vestido  de  padre  da 
companhia  estranhando- llte  o  «tfu  escandnloso  viver  ,  e  que  para  isso 
lho  oíTerecia  uma  disciplina  para  quo  com  cila  se  castigasse,  e  pedisse 


(•)   i."  No  caitork)  'lo  eoltepio  da  Bahia   no  tom,    3."  fia»  caria»  cxripln 

.b'  Biatta. 

I.-  No  «tpiadnr  n.  2  dançarias  cscripttu  para  ftra  da  Capitania. 
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a  Deu*  perdão ,  e  que  cm  premio  logo  lhe  seria  dada  aquella  gloria, 
que  Ilio  mostrava  lambem  em  visãu.  Esla  mulher  logo  no  outro 
dia  nos  procurou,  toda  chorosa,  o  eonvorlida.  Bemriiio  seja  Deus 
que  tanto  cuida  na  sal  vario  rins  nossas  almas!  Eu  lUt  declarei  que 
aqudh  mancebo  que  lhe  apparecera  por  mandado  do  Senhor, 
reitido  com  a  nona  santa  roupeta,  era  o  ncu  anjo  áa  gttarda, 
equo  não  desprezasse  o  que  elle  lhe  intimava ,  o  avivei  do  modo 
quo  foi  possível  a  fraqueza  das  minhas  forças  as  punas  do  inferno  . 
o  os  seus  horrorosos  tormentos  ,  de  forma  quo  continua  a  viver  com 
exemplar  virtude ,  e  arrependimonlo.   » 

*  Aqui  lemos  nós  nló  i»o  mesmo  supposio  enviado  de  Dons ,  na 
visão  quo  levo  aquclla  mulher,  sendo- lho  necessário,  segundo 
estes  padres  queriam  persuadir,  ornar-se  d'a<]iielle  particular  trago 
para  ser  acreditado.  Isto  corria  geralmeule  entre  o  povo,  e  como 
filies  rias  suas  pregações  não  se  esqueciam  de  cnsírir  enes  e  outros 
cazos,  pondo  de  má  lê  aos  sacerdotes,  e  parochos,  por  conse- 
quência olhavam  para  estes .  como  para  uns  semeadores  de  falças 
doutrinas,  e  pari  o  seu  ornato  como  indigno  do  caracter  sacerdotal, 
e  com  esses  mesmos  enganos  reduziram  também  aos  mesmos  índios 
a  escravidão  quo  por  largo  tempo  experimentaram,  como  depois 
■vieram  a  conhecer,  odesenganar-se ;  (*)   porque 

Principiando  logo  aquelles  missionários  jesuítas,  ao  mesmo  tempo 
com  as  suas  missões,  a  estabelecerem  os  seus  hospícios,  grandes  e  fa- 
zendas, e  famosos  engenhos,  n  que  chamaram  n*aqnelle  tempo  patri- 
mónio de  Jesus,  e  depois  de  Santo  Ignaeio,  vendo -se  em  um  pais 
então  estéril  do  trabalhadores,  porque  ainda  sonfia  conhecia  o  com- 
mercio  dos  escravos  de  Guiné,  tomaram  ao  seu  cuidado  o  providenciar 
esla  falia  com  o  serviço  dos  Índios.  Fizeram-lhes  crer,  que  este  era 
encaminhado  e  dirigido  a  Deot>,  e  assim  os  obrigaram  a  trabalhar 
laolo,  quede  descanso  nflo  tinham  mais  que  o  tempo  cm  que  ouviam 
missa  nos  dias  da  preceito.  Deste  modo  em  breve  tempo  foram  as  fa- 


(•)  IVipfiganadm  09  índios  do  Maranhão  e  Pari,  depois  de  vnrioa 
tnmultM  c  exces*»  «pulsaram  das  suas  freruciius  e  missões  a  esles  podres, 
o  nqe  deo.  mouvo  ao  alfara  de  7  de  junbo  de  17*'-'». 

m  t 
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rondas,  e  engenhos  que  levantaram  cultivadas,  e  fornecidas  do  inv 
mensos  trabalhadores,  os  quaos  não  percebiam  mais  jornal  que  nãu 
fosso  do  um  simples  o  moderado  alimento  quo  ollcs  mesmos  cavavam 
ode  uma  grossa  camisa,  e  calção  de  algodão,  não  dilíerindoem  nada 
calos  miseráveis,  do  que  hoje  vemos  praticar  com  os  pruios  do  Guiné 
c  Africa. 

*l)'esle  perverso  modo  com  que  reduziam  à  dura  escravidão  04  índios 
quo  iam  donosticando,  Dascau  o  persuadirem-se  pelo  decurso  do 
tempo  os  governadores,  o  ministros  quo  então  passavam  para  oqucllo 
continente  ,  que  mais  justa  seria  a  mesma  esrrnvidSo  entre  o  gentio , 
quo  duvidava  das  persuasões  dos  mesmos  padres,  cque  nào  ndmitiiam 
entre  si  cultura  alguma,  permiuindo  que  estes  fossem  conduzidos  ao 
grémio  por  força  dos  armas,  c  de  uma  continuada  guerra,  contra  o 
direito  natural. 

*  Este  tlieatro  sanguinolento  mais  que  em  outra  alguma  parte  se  viu 
na   capitania   de  S.  Paulo.    Aqui   as  chamadas  bandeiras  (appellido 

om  que  a  todo  o  instante  se  uniam  multidões  do  homens)  nomeando 
sem  respeito  á  coroa  do  quem  eram  vassallos,  um  chefe  n  seu  arbítrio 
invadiam  os  sertões,  onde  se  achavam  refugiados  os  índios,  sendo 
mais  as  correntes  que  levavam  poro  os  prender  do  que  as  espadas,  o 
sem  quo  primeiro  houvesse  persuasão  do  palavras  ode  agasalho  com 
o  que  se  vence  mais  aquella  gente,  só  procuravam  malar  ou  captivar 
a  que  não  queriam  resistir  cum  o  susto  da  morte.  Não  se  respeitavam 
para  isso  as  leis  promulgadas  poios  Srs.  reis  D.  Manoel :  D.  João  Hl ; 
D.  Felippe  II ;  D.  Folippo  IV ;  e  pelo  príncipe  regente  D.  Pedro  , 
nos  ânuos  de  1570,  1587,  1595,  l«09,  1611.  I6Í7,  o  1G55  decla- 
rando todas  so  dovia  conservar  a  liberdade  dos  índios,  e  porque  al- 
giimaspermiiliam  o  captiveiroem  guerras  que  fossem  bem  fundados, 
decidiu  afinal  a  lei  promulgada  por  D.  Felippe  II,  que  sem  inlerpro- 
0  alguma  ficassem  libertos  todos  os  Índios,  assim  baptisados.  corno 
por  baplisar,  vinda  quo  tivessem  sido  comprados,  cujas  vendas  anul- 
lava,  ainda  que  estivessem  julgadas  por  sentença,  por  sor  contra  o 
«lircilo  natural. 

*  Continuando,  som  embargo  do  ião  repetidas  o  claras  leis,ascam- 
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ponhas  para  reduzir  os  índios  á  escravidão,  bavia  entro  os  denomi- 
nados guerreiros  oulra  mais  dura  o  renhida  comenda,  qnnl  ora  a  da 
repartição  dos  desgraçados  escravos,  que  sempre  se  concluía  comas 
armas  na  ma*o.  DVste  modo  está  visível,  não  só  qual  era  o  zelo  dn 
religião  que  os  conduzia,  mas  qual  seria  o  íruclo  que  entre  esse  duro 
capliveiro  poderiam  tirar  aquellas  gentes,  pois  que  os  intrusos  senhores 
tò  Ibes  davam  de  resto  o  tempo  que  era  necessário  para  comer. 

*A  tolerância  com  que  os  mesmos  missionários  jesuítas  levavam  isto, 
si-m  procurar  remédio  algum  solido  que  evitasse  um  mal  tão  e<»  i 
dalúSO,  bastava  [quando  d'i$to  não  houvesse  Ioda  o  certeza,  apezar  do 
que  contêm  os  esofíptol  das  suas  missões  quoapparentemenle  incul- 
cam, o  mostram  a  este  respeito  um  grande  c  particular  zelo]  para 
priMiiDir-^uqueoíazum  por  máxima  o  ver-se  que  necessitavam  pira 
assuas  fazendas,  que  existisse  aquelln  barbara  providencia; 

*  E'  digno  de  observar-se  que  no  lim  das  campanhas  ou  das  chama- 
das bandeiras  os  que  chegavam  vicioriosos  oram  enriquecidos  pelos 
jesuítas  do  tmiPQQSW  indulgências  o  de  reliquias.que  em  nome  do 
Papa  lhes  concediam,  o  que  me  fui  asMvcrwto,  BUppOSlO  que  ollcs  o 
neguem,  por  pessoas  de  bastante  idade  na  capitania  do  S.  Paulo,  e 
que  alguns  so  referiam  aos  seus  antepassados. 

'  Isto  r  tiiiKi  verdadeira  prova  de  que  á  falso  quanto  asseveram  nos 
sana  tratados  a  respeiw  da  istnçflo  que  pretenderam  neste  ponto,  por- 
qua  ti  olles  por  uma  parte  reprovavam  esta  violência,  pomo  por  outra 
ocariuv.cii  m  004  ibe*  nieal  assim  è  qufl  alies  não  recairiam  os  índios 

i  r;ij)Uvu3  pirliriilurmeule  da  religião  nu  para  mats  bem  dizer  rom 
o  titulo  de  communidado,  mas  sim  entregues  ao  serviço  deS.  Ignaco, 
da  Bujfl  património  sendo  alias  os  administradores,  vinham  os  índios 

<'*le corrompido  moral,  a  luar  escravos  de  lod  i  um  em 

particular;  cujo  DQma»afltoeido  fftropoiçioifaa  ura  maior,  mais 
avantajado  também  QM  a  distribuição  daquellas  graças  espirituais. 

'  E  nem  era  do  esperar  que  os  Diisaíonafios  jesttitN  abolissem  un» 
nwlhodo  da  guerra,  cujas  mUÍQMrl  nccultos,  sorviam  lambem  para 
diminuir  o  numero  de  nartyftt,  qtia  sitas  logo  no  descobrimento  do 
Biazil  contavam  eolre  si  pelo  mais  natural  acaso,  pois  assim  com  mais 


segurança  das  soltas,  o  temor  da  escravidão  bastava  para  fazer  confes- 
sar áqoelles  infelizes  homens  que  ocredilavam  o  que  »3o  entendiam, 
e  quanto  o  seu  coração  repugnava, 

"Por  esta  modo  se  frustrava  o  fim  espiritual,  a  que  se  dirigiam  os 
missões,  c  o  seria  também  pelo  temporal  si  a  lei  de  8  de  Maio  de 
1758,  promulgada  pelo  Sr.  rei  D.  José,  de  gloriosa  memoria,  cuja  be- 
nignidade o  magnanimidade  Untas  vezes  exercida  não  só  a  favor 
d'anjiicUos  gentios,  mas  ainda  dos  nacionaes  portuguezes  d'aquellas  co- 
lónias, não  probibisseinieiramenle  o  captiveiro  dos  mesmos  Indiosque 
declarou  libertos  e  livres  por  unia  vez,  impondo  gravíssimas  penas  aos 
transgressores. 

*  Publicada  esla  lei,  não  só  cessaram  as  chamadas  bandeiras,  mas 
lambem  insensivelmente  o  fervor  da  missão.  Isto  bem  se  prova,  por- 
que depois  da  sua  promulgação  nãu  tem  apparecido  mais  zelosos  da 
religião  que  procurem  com  dispêndio ila  suo  fazenda  e  perigo  dasstias 
vidas,  como  antes  faziam,  o  invadirem  com  as  suas  chamadas  ban- 
deiras osseriôcs  só  atira  de  auxiliarei»  os  missionários,  edealdeiarem, 
o  persuadirem  os  índios  à  verdadeira  crença,  o  que  lliesnãofoi  ve- 
dado na  referida  lei ;  porém  como  a  es.*;  (empo  já  os  mesmos  jesuítas 
se  achavam  baslantemenle  poderosos,  com  as  fazendas  quoem  vida  lho 
foram  doadas  por  diversos,  que  constam  dos  lombamentos  dos  seus 
cartórios,  ainda  que  nellesso  não  declare  o  modo  usurpalivo  o  asma- 
«lunações  que  para  isso  faziam,  além  da  posso  que  ja tinham  da  maior 
parto  dos  terrenos  mais  ferieis,  tico  livoram  muito  que  temer  e  recear. 
E  como  lambem  tinham  já  ao  tempo  daprohibição  de  D.  Fclippe  IV 
um  grosso  ciibedal  em  caixa,  nau  lhe  foi  sensível  aquelhi  prohÍbit;âo 
que  poderem  remediar  com  a  compra  de  alguns  escravos  de  Guiné  o 
Africa,  do  que  já  havia  grande  commercio,  e  isto  ouiquanto  se  va- 
leram de  outro  stratagema  para  os  possuírem. 

"  Paro  terem  em  muita  abundância,  e  de  graça  os  mesmos  escravos, 
fizeram  acreditar  aos  negociantes  que  o  melhor  seguro  das  suas  ne- 
gociações para  aquelles  portos,  seria  de  umas  poucas  de  capei  las  de 
missas  pelos  almas,  ou  cm  louvor  de  qualquer  santo.  IVesiomodoellas 
lh«  eram  satisfeitas,  com  a  chegada  dos  navios,  em  escravos  com  bas- 


tanlc  avanço,  e  segundo  o  melhor  negocio  <juo  Unham  feito  augmen- 
todl  a  fé,  oflereciam  as  mais  das  veres  além  da  esmola  das  missas  al- 
guns encravos  para  o  património  de  Santo  Ignacio,  com  o  que  se 
fizeram  muito  mais  poderosos  rtn  lavouras. 

'  Assim  se  conservaram  até  a  sua  Otlbcgfl ■<,  em  que  de  todo  cessou 
a  pequena  missão  queapparcniemenTe  ainda  continuavam,  cuja  pros- 
cripc/lo  decidiu  lambem  do  projecto  que  tinham  concebido  de  se  90- 
nboriar  c  fazer  potentados  n'squtdle  va<to  conlinenle  onde  qnizorara 
levantar  o  seu  principal  Império  debaixo  do  domínio  do  seu  gcr.il  , 
que  fizeram  estampam  planta  cm  u mu  caria  ^e%<raphta QMM  im- 
primiu em  Ruína  ooaiiiio  de  1732,  o  depois  se  reimprimiu  em  Veneza 
com  o  titulo  — 

*  « Província*  Ptrarjoaife  Sodet  ■ 

*.  fel.  atino  17Í12.  » 

NaMM  terras  ou  campos  do  Uruguay  uãu  tinliam  entrado  senãv 
com  o  caviloso  e  lingjdo  pretexto  de  rnlechtznr  os  índios,  volendo-se 
para  isso  de  um  Judio  principal  para  os  introduzir  entre  aquelles  ín- 
dios. Tiveram  também  suecesso ,  que  foi  o  mesmo  desejarem  que 
Boflsagfltfmm  :  todavia  o  negam  elles  nas  suas  historias,  e  asseve- 
ram que  (onuo  eottvjrfados  |Wloa  mesmos  índios  do  tJrujçuay  mandan- 
de-lhos  para  isso  emissários.  Tanto  é  certo  que  o  seu  fim  e  syslema 
era  erigir  um  independente  e  despótico  governo  em  loilo  o  Brazil,  que 
olé  as  mesmoa igrejas  que  edificavam  nas  aldeias  dos  índios  alli  esta- 
belecidas, eatitulodeíregoeziaseraiu  intituladas  — Casos  da  igrqa 
í/os  pedra  da  companhia  —  sem  ouira  alguma  denominarão.    Ac- 

■■■>■  o  *er  bem  manifesto,  quo  attefl  conservaram  em  tal  segredo 
aqucllas  terras  por  serem  as  mais  próprias  para  o  seu  projectado  Im- 
pe ío,  que  só  foram  conhecidas  no  anno  de  1756  em  que  o  general 
Gomes  Freire  de  Andrade  desfM  a  cilada  artnadu  contra  as  corôasdo 
IJespjinlia  e  Portugal,  com  grande  perda  ilu*  índios  quoellos  Unham 
disposto  e  reduzido  ã  vassalla^eiii  dfl  sou  geral.  Além  d'isto  aqui,  e 
em  lodo   o    Bi  xuiram    ler   o  maior  dominio  e  ascendei:-"!  i 

■nlnospoMuguezei  (o o  i[Doé  mai  i  untw  r0DÍÍ0J  d05  gVWIM&fttfl 
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ministros,  que  lhe  davam  decidido  credito,  olhando  para  ©Ha  como 
para  uns  oráculos  o  dignos  assessores  do  seu  governo,  o  que  faziam 
crer  com  tal  sagacidade  e  industria  que  assim  o  sustentaram  aló  a  sua 
pracripeio  como  passo  a  mostrar. 

*  Estando  jã  ao  tempo  em  que  foram  nomeados  os  jesuítas  pnra  mfs- 
nODarioi doBrtzil,  principiada  d  cidade  da  Bahia,  a  primeira  capital, 
mandada  erigir  polo  Sr.  rei  I).  Juíiu  III,  depois  do  naufrágio  do  ca- 
pitão Francisco  Pereira  Coutinho,  a  quem  tinha  feito  doação  d'aquel- 
lat  torrai,  que  por  sua  morto  tornaram  á  coroa,  tomaram  os  jesuítas 
desde  logo  |K>r  particular  ompreza  sina,  nao  só  o  governo  em  geral  do 
c-iido,  mas  om  particular  o  da  economia  das  casas.  A  primeira  cousa 
em  que  cuidaram  logo  que  estabeleceram  alguns  hospícios  da  sua  re- 
sidência foi  o  do  crearem  entre  si  um  padre  que  se  denominava  um 
geral — Protector,  c  Pai  do  próximo,  presos,  enfermos,  orphãos 
t  t  ÍWVjU  íUtanparadai,  — ollicio  este  que  abarcando  tudo  em  geral 
do  quanto  subsistia  na  sociedade  ,  se  fazia  do  tanta  importância  ,  que 
com  t.lleltrnrauí  avantajados  lucros,  não  só  pelas  muitas  esmolas  que 
'  isso  recebiam,  mas  pela  dependência  que  queriam  tivessem  d'elles 
em  tudo  o  por  tudo  ainda  os  mais  miseráveis  da  sociedade  publica 
para  que  sò  p«las  suas  mãos  lhe  podeSMm  ser  administrados  os  soc- 
COTTOS  das  suas  urgências  e  necessidades. 
1  Paro  se  obter  qualquer  esmola ,  era  necessário  que  o  padre  nomeado 
p  otoctor  do  [  roximo  ele.,  ottéstajM  não  ;õ  da  necessidade  da  pessoa 
que  :i  pedi»,  mas  da  sua  coudnctj  ;  alem  da  caixa  geral  que  havia  nu 
mesmo  Dollegio  para  se  recolherem  risotTerias  espontâneas  quo  muitos 
faziam  para  este  II  m  sem  <y  <\\  ■■■r.ío  particular. 

*  Com  OKU  providencia  uu  Bjsletna  tilo  Lbei  foi  necessário  para  a 
construção  dos  seus  primeiros  edifícios  fazer  despesa  alguma,  pois 
foi  tal  a  intimação  quo  fiaram  DOS  moradores,  assim  naluracs  da 
terra,  como  europeus,  que  Oadl  um  deites  por  mais  honrado  que  fosse 
nSO  só  lhos  concederam  ftVolUUloJ  esmolas,  mas  quo  ale  chegaram  3 
conduzir  aos  seus  próprios  hombros  madeiras  e  materiaes  para  os  mes- 
iiki*  obras  que  reputavam  a  cousa  mais  necessária  c  sagrada;  o  que 


pagavam  com  muilas  indulgências  que  concediam,  e  privilégios  do 
sócio  da  religião. 

*  NlO  parou  ainda  aqui  o  extravagante  modo  de  persuadir,  poisando 
astes  padres  que  não  bastava  só  edificar  os  casos,  mos  que  ora  neces- 
sário fazer  um  grosso  funil-*,  a  •:.  nJiincnlo  para  a  sua  Ntbsiateacia, 
indo  O  pedia  a  sua  ambição  não  contentes  com  i\<  asmolafl  aspOQ* 
taneasquo  recebiam,  segundo  também  o  quo  tinham  imdiinado,  ato 
se  valeram  de  um  modo  o  mais  exquiâlo  para  extorquir  dos  povos 
quanto  quisessem  a  Ululo  da  mulias,  que  cobravam  roatríotaoioola 
por  qualquer  leve  prol 

'Estabeleceram  dos  púlpitos  .d. «i\o  íuqu.-  btatm  para  sor  logo  ce- 
gamente executado),  que  lodoaqucllo  quo  delinquissc  eu»  certos  pec- 
cados,  que  os  cbamavoni  elles  inveterados,  pagassem  um  la  mo  em 
dinheiro  para  casamentos  de  orphãs;  e  o  mais  ê  que  não  só  pagavam 
immedialantenla  etti  moita  o»  que  commetliain  lacspeccados, 
ainda  os  que  tinham  d''  »,  B  os  não  aceusavom.  Esto  ren- 

dimento ohflgOU  n*aqncl !•■  Iein|  o  a   lâf  ISQ  -  Ifiosaiw  qUfl  quando  i- 
applicado  ao  tini  premeditado,  poucas  ou  nem  unias  seriam  us  orphas 
desamparadas. 

'  f.ir.i  as-im  o  intimarem  a  seu  salvo,  a  primeira  eotoa  rinque  tra- 

laMim   nas  mi;is  (He^aou^  lt;<  t.i/»r  cirr   j   lodo  o  povo  que  aquelles 

sacerdotes,  quo  ate  alli  tinham  tido  mifiBÍonrlOB  oram  semeadores  de 
unia  falsa  doutrina,  Bem  mais  razão  que  dn  prudência  com  que  se 
faliam  crer  d'aquelles  Portugoezesa  índios  sem  dolo,  nem  com  as 
extravagâncias,  e  cliimerns  quo  elles  depois  usaram.  Do  tal  forma 
ficaram  («irsuadidos  oquelles  povos  concebendo  lai  ódio  aos  amigos 
predadores,  que  só  tinham  o  instituto  dos  jesuítas  por  verdadeiro,  a 
dcbaldo  se  cangaria  o  homem  mais  revestido  do  um  zelo  apostólico, 
ainda  que  fosse  um  mesmo  S.  Paulo,  si  nào  seornusso  primeiro  com 
a  roupeta  Unul  rezei  p*:los  jesuítas  santificada. 

'Bastara  para  e\iiar  enfadonha  narração  o  g  que  transcrevo  de  um 
urso  ou  mi>são  feito  poucos  mezes  depois  de  terem  chegado  á 
Baliia  pelo  padre  Manoel  da  Nóbrega  na  igreja  matriz,  que  DOO  Satis- 
feito du  pregarão  povo  sobro  os  deveres  du  calholicus,  o  dos  meios  da 
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salvação,  passou  a  mostrar  o  a  querer  severamente  punira  indolência 
e  frouxidão  dos  clérigos  que  ali  se  adiavam  oceupados  nosoflicios 
parochiaes.   Dizinello: 

*«  Vinde  cá  frouxos  paroebos,  comvosco  fatto  agora;  que  frueto 
tendes  feito  nestas  almas.  Tende-vos  contentado  só  com  rezar  pelas 
vossas  contas,  e  ler  pelai  vossos  livrinlios?  Si  os  echos  estrondosos 
da  nosso  artilharia  não  se  ouvem  nas  praias  da  África,  e  Ásia,  e 
custa  aouvir-se  entre  esta  gentilidade,  como  poderão  penetraras 
vossas  vozos  e  suspiros  que  mal  se  tem  ouvido,  e  percebido  dos  que 
estão  dentro  d'esta  igreja.  Temei,  temei  a  vossa  ultima  sentença  no 
dia  final  pela  vossa  frouxidão.  » 

*  Toda  esta  autoridade  que  conservavam  entre  um  povo  rude  não 
poderia  ganfaor  tanto  terreno,  si  os  primeiros  bispos  do  Brazil  e  ainda 
os  ministros,  e  governadores  se  nffo  comprometlessem  todos  nos  je- 
suítas. Chegaram  pois  os  bispos  n  confiar  tanto  d'esi--s  homens,  pela 
particularidade  com  que  se  faziam  crer,  e  fingir,  que  assentaram  (ao 
mesmo  tempo  que  haviam  outros  missionários  eparochos),  que  a  dis- 
tribuição dos  jubileus  só  deviam  ser  feitas  pelos  jesuítas,  e  nisto  tinham 
ollos  tal  vaidade,  quo  quando  faziam  memoria  dos  que  lhes  eram  en- 
carregados, ura  sempre  com  opprobrio  dos  que  eram  simplesmente 
saconlotcs  ou  de  outra  religião.  Para  prova  d' isto  bem  se  pôde  reflectir 
no  que  diz  um  missionário  jesuíta  António  de  Mattos,  em  uma  carta 
escripta  ao  jmdro  provincial  João  António  Andreons,  faltando  das 
excelloncias  de  um  bispo  do  Rio  de  Janeiro   (*). 

Dizelle: 

*  « Despodindo-nos  do  Sr.  bispo  para  irmos  á  missão  nos  pediu 
quizossomos  levar  um  jubileu  que  na  frota  linha  vindo,  porque  sô 
dt  nós  confiava  esta  empreta,  no  que  louvamos  muito  a  Deos  da 
boa  confiança  que  de  nós  faz,  tendo  muitos  outros  missionários  da 
religião  do  padre  seraphico  S.  Francisco,  e  muitos  parochos.  • 

*  A  primeira  cousa  que  fazia  um  governador  antes  de  tomar  posse 

(*)  No  cartório  do  collegto  da  Bahia,  no  tom.  2/  das  cartas  das  mis- 
,  a  fl.  49. 
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do  governo  ,  era  ir  para  a  casa  da  reôienca  do*  jenitas,  e  n'eila 
praticar  oito  dias  de  exercícios  de  santo  ignacio,  sen  o  que  sffirma- 
varo  os  mesmos  jesuítas  não  podiam  lazer  um  óptimo  gowe.  Om 
rito  não  só  ganharam  ioda  a  amizade  do  governador,  mets  côa  a 
hospedagem  que  lambem  lhe  faziam  toda  a  autoridade  e  defeadeocxa 
dos  seus  corcel I».*.  que  sempre  os  julgavam  acertados  para  as  mi 
deliberações,  chegando  a  confiar  Unto  d'csies  padres,  que  até  lhes 
permiltiam  papei?  assignados  cm  branco  para  que  deites  podam 
usar  a  sou  arbítrio,  sobro  as  providencias  interinas  da  sua  raissSo, 
de  cuja  permissão  também  feita  pelo  governador  D.  Pedro  de  Mello 
nasceu  a  perturbarão  que  houve  no  Maranhão,  sendo  afinal  preso» 
muitos  dos  jesuítas,  e  remettidos  a  este  reino  por  infesladores  e  per- 
turbadores do  socego  publico. 

'  Estes  pois  bem  previsto?  povos,  foram  os  únicos  no  Brazil.  qne 
entraram  a  conhecer  logo  as  idêas  jesuíticas,  e  os  que  deram  prioci- 
pio,  c  ensinaram  o  que  com  elles  se  devia  praticar,  e  o  qoe  depois 
se  veio  a  realisar  com  a  sua  bem  fundada,  e  justa  proseripeào  pelo 
illuminado  a  magnânimo  Sr.  rei  D-  José. 

Bgoo  a  tanto  excesso  a  subordinação  que  tiveram  a  estes  padres 
os  mesmos  governadores,  que  ale  lhes  permiltiram,  por  algum  tempo, 
que  elles  dessem  de  assignalura  sua  passaportes  aos  que  queriam 
atravessar  os  senões,  ou  passar  ao  reconeaio.  e  o  mais  é  que  só  esies 
passaportes  chegaram  a  valer  entre  os  mesmos  indios,  que  não  re- 
conheciam nem  respeitavam  outros,  que  não  fossem  assignados  pelos 
jesuítas  c  com  o  selto  de  que  usavam. 

*  Nada  pôde  provar  mais  a  autoridade  que  tinham  os  jesuifes  era 
geral  sobre  o  governo  do  que  o  acontecimento  do  atino  de  1553. 
rVesui  tempo  governando  a  Bahia  D.  Duarte  da  Costa,  segundo  go- 
vernador  «relia,  p-rleinleu  O  provincial  je^uiLi  mandar  estabelecer, 
e  crear  pelo  surtiu  dentro  em  distancia  de  mais  de  cera  legoas  uma 
aldeia  de  indios  Carijós,  que  segundo  o  estado  politico  das  cousas 
nJn  era  conveniente,  por  motivos  que  o  mesmo  governador  não  de- 
clarou. Sem  embargo  JV-ta  recusarão  do  governador  o  pozeram  em 
pratica  os  mesmos  jesuítas.    Entrou  o  seu  mesmo  provincial  com 
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muitos  índios;   levantou  a  me-ina  aldria  <|ue  lhe  linha  «ido  vedada. 

e  lhe  dou  o  nuniu  do  Maniçoba  do  Jipyuba,  erigindo  igreja,  u 

casas  (*). 

•Tnda  esla  fui  la  de  subordinaçfio  nffn  t:ra  baslanle  para  que  fósvm 
lidos  os  jesui los  om  menos  rutila  .  porque  sempre  se  auppuobl  0^06 
elles  obravam  o  mais  acertado,  o  que  tiâo  tinham  a  quem  respon- 
der peh  sua  COnducU.  lalo  se  via  praticado  nas  continuadas  guer- 
ra:, que  lio  descobrimento  du  Brazil  tivemos  cuiu  uquelles  bárbaros, 
seus  povoadores,  c  principalmente  nas  guerras  dos  francezes  que 
unidos  áquelleâ  nos  disputaram  a  posse  do  Kio  de  Janeiro.  Affir- 
maram  depois  os  mesmos  jesuítas  que  a  Bllai  se  deveu  o  bom  exilo 
dYlla.  quando  polo  conirario  se  pódu  riflo  só  presumir,  mas  segurar 
que  por  fortuna  escapamos  aos  precipícios  que  tramadas  por  elles  je- 
suítas estiveram  a  ponto  de  porder-nos,  porque  jamais  deixavam  de 
ser  consultados  parn  todos  os  ataques,  e  disposições  da  guerra  contra 
os  mesmos  francezes,  o  Índios  Tamoyos,  que  |»or  isso  tiveram  a  voi- 
dado  do  aílUmar  que  a  conservíição  do  estado  do  Brazil  se  devia 
parte  á  sua  industria,  e  parte  as  suas  orações  e  penitencias. 

*  D'eslo  mesma  guerra,  u  qual  linha  dado  principio  u  governador 
Mtsm  de  Sá,  tiraram  os  jesuítas  grande  partido,  porque  tiveram  oc- 
casião,  por  so  unirem  ao  mesmo  governador  o  padre  Manoel  da  Nó- 
brega e  outros,  do  persuadirem  a  vários  cabos  que  11'eila  tinham  sido 
empregados,  o  quo  n'esse  tempo  eram  os  mais  ricos  o  poderosos,  a 
deixarem  a  milícia  da  turra,  equo  procurassem  alisiar-se  na  milícia 
do  eêo,  que  assim  chamavam  elles  ã  sua  companhia.  A  h\  |>ocrisia 
com  que  faziam  estos  persuasões  era  capaz  do  enganar  a  qualquer. 
Pião  foi  mister  muito  para  que  entre  oulros  muitos  se  resolvesse  uni 
famoso  cabo  clmmade  Adão  Gonçalves  n  quem  se  deveu  todo  o  bom 
su r cesso  da  guerra,  e  que  poderio  servir  relevantemente  ao  estado 
nas  que  so  seguiram,  a  procurar  o  seguro  da  sua  salvação  na  socie- 
dade da  companhia,  ou  do  santo  esquadrão,  onde  com  facilidade 
(diziam  os  jesuítas)  so  encontrava  a  felicidade  espiritual  o  temporal, 


{ * )  Eftia  aldeia   uao  afeie  bafa  |M>n|iie  w   rvurlliirnm  drpot»  01  m«iuoi 
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e  assim  entregando-so  a  si  os  apossou  também  dos  seus  consideráveis 
bens  e  fazendas.  Esta  era  uma  das  ratft»  por  quo  os  jesuítas  sempre 
<|nrii;i!ji  acompanhai  os  etn prezas  mais  árduas,  para  que  com  o 
favor  dos  governadores  pndessem  explorar  aijuellcs  meios  mais  pró- 
prios para  satisfazer  a  sua  imlriçM*. 

*  Repetidas  vezes  se  viu  n'astai  guerras,  em  orrasiíio  do  se  pedirem 
alguns  soccorros  do  umas  para  uniras  povoações  do  índios  ode  por- 
luguezes,  responderem  lodos,  que  estavam  prnrnphx  a  dar  a  vida 
pela  fè  de  (.'ltri-iu  e  pelos  padres,  que  Indo  i^ulinente  era  lido  em 
uma  couta. 

"  Não  estivam  clles  cnmiudo  a  esie  wmpo  jâ  muito  bem  reputados 
entro  algumas  Dações  de  índios  bravos,  «pie  olhavam  já  para  elles 
com  horror,  por  verem  quo  filies  não  l<5  se  embaraçavam  com  a  pre- 
gação  svaDgeitea,  mas  ató  com  as  providencias  particulares  do  estado, 

•ando  a  um  tempo  árbitros  da  guerra  e  da  pai;  linnamlo  allianços, 
o  Ineodo  quebrar  outras  como  bem  entendiam,  do  quo  nasceu  o 
sermos  por  muito  tempo  perturbados  de  alguns  gentios. 

*  Nas  paus  que  se  celebravam  ê  bem  para  notar  uni  dos  artigos 
d'ella»  e  que  numa  escapava:  este  eia  o  de  se  promotter  de  mistura 
psn  a  amuada  do  »i,  u  a  do  governador,  a  dos  padres  da  compa- 
nhia. Quando  se  traciava  da  guerra  também  se  faz  diyno  de  reparo 
o  modo  porque  os  jesuítas  se  explicam  nos  suas  memorias  dizendo 
—  Nus  guerras  que  nós  intentamos  de  rommum  accordo  com  o 
governador  (* ). 

1  >■  Hl  lado  seachavamas  preoccupaçôes  semeadas  poios  josui  tas 
cm  todo  o  Ilri/il,  quando  chegou  á  cidade  da  Bahia  o  padre  Jgnacio 
de  Azevedo,  que  loi  eleito  em  Roma  visitador  geral  da  companhia 
de  JESUS,  no  ftray.il.  traxeodo  grandes  poderes  não  só  do  seu  geral, 
mas  do  papa  Pio  V.  N'este  tempo  que  foi  o  mais  próprio  se  comple. 
lararu  todas  OS  pretonçôes  jesuíticas.  Acharam  disposto  ao  governa- 
dor que  lodo  Bti  entregava  uns  suas  determinações.    O  bispo  quo 

àu  era  d'auuella  diocese,  ofo  laxando  caso  da  doutrina  que  en- 


(" )     Kl  iin   "  >»'fcn  m  varias  Bumiscriíil*» ,   que   «  acuam   no  cartório  do 
r*U.  çiu   dil  llaliia. 
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Binavam  os  parocbos  promulgou  por  urna  pastoral  quo  se  seguisse  um 
pequeno  manuscripto  qno  elles  tinham  íormaiio.  O  ministério  vivia 
enganado  pelas  assever»ções  dos  fíovernadores  e  bispos.  O  povo 
prooccupado  dos  atteciaJos  milagres  que  a  cada  passo  fingiam,  altri- 
|iiii;i  o  liom  suecesso  de  Iodas  as  cousas  aos  seus  conselhos  e  oracúes, 
O  papa  eslava  pruiiiplissiwo  para  resolver  a  favor  d'elles,  quanto 
lhes  era  representado  pelo  seu  gerei.  Com  isto  se  apossaram  de  tonta 
autoridade,  que  as  sua*  constituições  foram  feitas  rumo  Item  imue- 
ram,  reforuiando-as  e  augmenlando-as,  segundou  necessidade  o  pe- 
dia, e  com  «lias  ganharam  largo  lerreno  para  os  seus  futuros  inte- 
resses. Perniilliu-sc  então  que  n  provincial  eleito  de  qualquer  das 
províncias  podesse  dar  grãos  do  formatura  aos  seus  religiosos,  que 
ellcs  depois  excederam  cnneodondo-oa  tumbem  aos  estudantes  das 
suas  classes.  Concedeu-se  indulgência  plenária  a  todos  os  quo  acom- 
panhassem a 05  podres  da  companhia  no  exercício  das  suas  missões, 
o  mandou-se-lhcs  entregar  muitos  esqueletos  do  santos,  o  varias  ca- 
bei ;as,  concedida  a  mesma  indulgência  pleuaria  a  todos  os  que  se 
confessassem  no  dia  dos  mesmos  santos.  Estas  indulgências  (diziam 
os  jesuítas)  não  as  ganhavam  senão  aquelles  que  obtinham  primeiro 
uma  pequena  relíquia  d  aquelles  ossos,  cuja  distribuição  rendia 
vantajosas  esmolas,  assim  n'csto  reino,  como  no  Brazil. 

*  I  in  dos  seus  particulares  systemas,  era  o  da  grando  união  que 
entre  a  sua  sociedade  conservavam  sempre,  u  em  toda  a  parlo  que  so 
ajuntavam. 

*  Os  navios  quo  os  transportavam  para  o  Brazil  apenas  elles  chega- 
vam a  embarcar-se,  eram  logo  constituídos  collegios,  correndo  n  elles 
corredores,  com  divisão  de  refeitório,  cubículos,  e  cozinhas,  para 
que  fazendo  lodos  os  seus  ollicios  ao  signal  du  unia  campa,  que  lam- 
bem ungiam,  com  esln  separação  não  poJessem  nunca  ser  percebi' 
dos,  nem  fiscalisados  peta  surprexa  de  alguém. 

*  Os  da  equipagem  dos  navios,  eram  obrigados  logo  a  exercitarem 
actos  do  caridade,  e  aprenderem  a  doutrina.  Com  este  extravagante 
modo,  e  com  o  pretexto  da  religião  se  faliam  commandantes  dos 
navios:  c  <wm  ns  festas  que  ali  não  dispensavam,  exigiam  dos  ma- 
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reantes  os  fretes  de  alguns  transportes  quo  elles  oram  obrigados  a 
pa^-ar.  e  que  por  esle  modo  recobravam. 

*  Não  fui  do  menos  consequência  para  os  seus  interesses  o  que  in- 
ventaram a  respeito  dos  moribundos.  Estes  eram  persuadidos  de  quo 
gauliariani  indulgência  planaria  >i  morressem  dentro  dos  seus  claus- 
tros. Assim  bom  o  exprimiam  as  palavras  com  que  elles  (in  articulo 
morlis)  faziam  repetir  aos  enfermos,  agradecendo  a  Doos  a  grando 
mercê  du  os  malar  dentro  da  casa  da  sua  escolhida  companhia. 

*  D'esla  hospitalidade  se  seguiram  grandes  heranças  ã  mesma  com- 
panhia, e  desherdaçao  a  muitos  parentes  dos  testadores. 

"A  grande/a  e  opuleneia  a  que  por  semelhante  modo  tinham 
chegado  os  fez  aproveitar  da  opportitna  occasiãu  que  se  lhes  ufferecia, 
para  firmarem  realmente  os  seus  projectos. 

'Mo  se  esqueciam  de  pedir  continuadamente  a  esto  reino  novos 
padres  para  os  hospícios,  quo  se  achavam  ati  estabelecidos,  para  quo 
crescendo  assim  não  só  a  republica  jesuihca,  mas  também  a  preoc- 
cuparSo  dos  povos  n'aquoIle  continente,  houvesse  quem  mais  sobro 
elles  trabalhasse  para  os  abusar,  o  para  os  reduzir  a  eiilregar-lhes 
ou  em  vidn,  ou  depois  de  mortos  quanto  possuíam. 

"As  suas  máximas  na  verdade  postas  em  pratica  pareciam  as  mais 
úteis,  porém  bem  profundadas,  e  procurando-so  a  principal  razão, 
a  dos  seus  particulares  interesses  era  a  primeira  que  os  movia.  O 
tudo  o  mais  secundariamente ;  e  supposto  pareça  fora  de  propósito  o 
ler  da4o  d'Ísto  uma  evidente  prova,  corno  cousa  fora  do  assumpto  do 
que  trato,  coitiiudo  a  ih  para  tjua  DÍo  pareça  em  mim  exageração, 
ou  falsidade  o  asseverar  quo  o  seu  único  Km  era  dominar,  valen- 
do-se  iln  pretexto  da  conversão  dos  Índios,  pnra  extorquir  dos  povos 
exorbitantes  e  oxcessivng  lucros. 

'  Om>íh  podori duvidar  que  estes  homens  *om  estipendio  olgura 
conservavam  aulas  publicas,  não  só  de  Mr,  escrever,  e  grammatica 
latina,  mas  de  plulosophia  o  llieologia.  Isto  bastaria  para  fazer  o  seu 
elogio,  si  a  principal  razão  não  íòm  primeiro  extorquir  grosôos 
presentes,  o  creio  que  algumas  propinas  d'nquellos  estudantes  a 
quem  elles  sem  autoridade  concediam  grãos  de  letrado,   ode  dou- 


líir;  segundo:  pelu  ambição  cm  que  sempre  w  firmavam  os  seus 
i  iK    um  il  estos  Bra  O  «lo  fazerem  receber  a  roupeta  involiinU- 
r  ia  mente  aquelles  estudantes,  orna  vez  qot  noatravam  grande  ap- 
Qlo,  mudo  c  talento,  volendo-se  para  isso  das  niv^eriosos  per- 
les quo  lhes  faziam,  e  muitas  vezes  d.i  autoridade  dos  pais,  a 
quem  por  temor  obedeciam. 

'D'«to  modo  persuasivo,  ou  violento  vinham  os  mesmos  jesuítas 
só  :i  lerem  itn  sua  chamado  republica.  «  por  ouuo  nomo  companhia 
de  JESliS,  os  homens  mais  babeis  o  maia  rapazes  do  promover  o 
bem  do  Ml  ido  M  (ânom  destin  trios  .*»  outros  empregos  tileis,  para  quo 
elles  olhavam  do  resto  depois  de  profeaaos  narçoelle  instituto,  e 
instruídos  nas  paniuulitres  máximas,  cujo  fim  ora  só  o  de  promover 
o  bem  particular  doa  interessas  da  religião,  a  que  mais  os  restringia 

0  quarto  0  ultimo   BOlO  que  u'eUa  faziam,   que  só  os  litfava   no  seu 

geral,  oin  tudo  quanto  lho  fossa  determinado,  ainda  contra  toda  a 

rarfío  i  justiça,   u  contra  o*  nin«  sagrados  deveres. 

*  Ou  tudo  liravam  partido;  lançavam  sobro  a  industria  do  povo 
quando  bem  lhes  nnrerin  um  género  do  multa,  para  o  que  eram  bem 
aeommodadM  muitas  festas  aunuaes,  e  nutras  extraordinárias  quo 
inventavam  |>ehi  mais  natural  ioaso,  a  quo  chamavam  milagre.  Alií 
no  economia,  o  governo  interior  da<  casos  «lies  chegaram  a  exercer 
entro  os  pais  de  famílias  a  maior  autoridade. 

'  Por.»  \>'  >  não  fui  necessário  valereni-su  de  mais,  entro  outras  mui- 
tas invenções,  que  de  uma  procissão  nnnual  a  do  mais  pompa  entro 
oilos,  denominada  das  virgens, 

*  Para  o  ornato  d*esti  prociaslo  mandaram  ron«iruir  um  navio  d** 
madeira  mbre  rodas,  qjvb  sendo  destinado  para  representar  o  que 
conduzira  certas  virgem  celebradaa  na  sua  religião,  era  também  o 
quesogurova  DS ganhos  entre  geme  tão  pouco  polida.  Estas  virgens 
entra  figuradas  por  diQarenles  meninas,  que  no  dia  determinado  em- 
barcavam n'elle,  pira  Min  irem  na  meHttl  pTOcfstSo  de  espectáculo 
ao  povo.  A  nomoagão  de  Dada  uma  d'esUB  pertencia  ao  reitor  do 
eollegio,  a  qual  era  obtida  depois  da  grassos  presente*  (aftas  pelos 
ptis,  e  uma  bua  BBftOls*   Feita  esia  nomeação,  uma  vez  que  os  pais 
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vism  que  wm  (ilhas  tinham  obtido  oquelta  fehnd.-id»?,  hnstavs  para 
ub  desvanecer  9  descansar  imito,  que  pBTj  o  casamento  dVllas,  nflo 
era  necessário  mais  para  mostrar  u  virtude  fl  odu<  «  '  <ta  Mia  lilha-*, 
que  o  wlier  o  noivo  que  cilas  tiith.im  sido  um;i  das  escolhidas  para 
sqtielle  ministério. 

Como  ns  JflBuilafl  ad  cuidavam,  como  tenho  feltú  ver,  em  entreter  o 
povo  sm  festas,  para  com  tilas  ecom  os  seus  ardis  tirarem  vantajosos 
lucros,  tendo  só  em  eus  interesses  particulares,  DÍQ  Ibc  res- 

tava tempo  algum  para  cuidarem  ,  como  deveram  ,  dn  eonwrsflo  dos 
índios,  cuja  missão  ftpparenlêiMnlo  conservavam  para  lhe  servir 
somente  do  pretexto  e  de  apoio  ao  seu  orgulho  e  às  suas  macliinaçoes* 
servindo  de  sacrifício  oo  seu  tingido  c  doloroso  syslema,  uns  roisnra- 

veis  EftdlOS,  que  d'olles  se  tinham  confiado  para  os  educar  a  lhes  pre- 
gar a  verdadeira  fé,  ducujuliiusu  valeram  para  fazer  o  doyráo  da  sua 
opulência  ('). 

SKGIMtA    DKMOXSTBAÇÃO. 

Vendo-se  os  índios  libertos  da  geral  escravidão  pela  lei  ji  Citada 
de  8  de  Maio  de  1758,  ainda  assim  o  não  foram  da  particular  doa  je- 
suilas,  ou  dos  chamados  missionários  senão  depois  da  sua  total  pros- 
cripeão. 

Pelo  decurso  do  tempo  o  muitos  ânuos  atiles  da  hm  oxtiueção,  co- 
nhecendo elles  o  melhor  terreno  c  o  gentio  tnaiã  poderoso  a  que  se 
deviam  unir  paia  r. ■;  ivm  ■>  sm  pi .  ji  i ",i  lo  Império  nos  campos 

do  Uroguay,  de  algum  modo  foram  perdendo  o  desejo  do  terem  res- 
peitados entro  os  outros  gentios  de  menos  poder,  e  por  isso  furam  lar- 
gando de  si  ;iIl-uii  v  mais  remotas,  v  n'elUs  euliaiulo  como 
ainda  hoje  se  conservam  alguns  padres  do  differentes  religiões,  e 
hospícios  qm;  se  acham  n'aqtiL'lle  continente,  que  pula  motor  parta  -  M) 
encarregados  d'aquellas  missões  os  religiosos  que  pelas  suas  intrigas 
se  não  podem  supportar  dentro  dos  seus  conventos.  Esta  comroissfio 

(*)  No  manu«rri|Ho  d*  Mbllotteca  tè-*e  nu  rominuaçSn  d'i  i:c  perimlo  : 
—  opuleu  ta,  >■  pari  len  ro  RratuitaiOMtfl  quem  llit-s  It mIkiIIih**-  o.  i  hroctai 
bicudas,  imt.  erigiram,  como  se  iiasrtram  ocrmos. 


ás  Yeztfs  se  lhes  confia  a  titulo  do  degredo,  c  castigo  tatMfetoa 
commellidos  dentro  il.iscbusur.is,  eoropwhéndído  lumbem  o  governo 
temporal,  o  qual  costumo  liraram  adoptando  do  qms  viiun  praticar  aos 
anligos  missionários  jesuítas.  D'osic  modo  claro  fira  que  íendo  estes 
os  missionários  que  frusto  se  |kk)«  •■-;  erar  <l.t-  sn  i«  pragMfiMt  E'  do 
crer  que  sejam  feitas  sem  iorinn,  nwtfaoda  <i  fervor  algum  do  espirito, 
pois  ainda  que  entre  um  tão  grande  numero  do  RftfBM  hajam  alguns 
missionários  que  o  contrario  pratiquem,  como  dVstes  o  sou  blHMN 
ó  pequeno,  que  proveito  poderão  tinir  em  lào  vasto  continente,  po- 
voado de  índios  alduiados c  de  gentilidade. 

Como  pois  nem  o  zelo  ria  religião,  nem  o  amor  do  humanidade  os 
noo  conduz  I  um  verdadeiro  espirito  de  pregação,  e  fervor  de  reduzir 
esles  homens  semiforos,  ellvs  procuram  escolher  o  se  o  degredo  ou  a 
residência  dos  missões  nos  si  lios  mais  próprios  earrnmmodadus.  Em 
vez  do  procurarem  as  aldeias  do  Índios  em  que  do  lodo  falta  d  fc,  polo 
contrario  fazem  o  seu  assento  nas  aldeias  dos  índios  já  baptisadoso 
que  tem  já  alguma  crença.  Entre  estes  se  conservam  muitos  d'aquelles 
missionários,  permillindo  ainda  nellas abusos  a  ritos geniilicos. 

Esta  desordemernâo  estado  dos  missões  procedo  do  pouco  cuidado, 
zelo  e  actividade  dos  prelados  das  religiões,  d'ellas  encarregados. 
Estes,  em  vez  de  procurarem,  por  todos  os  meios,  mostrar  á  aquellcs 
miseráveis,  o  depravarão  e  barbaridade  do  seu  estado  foroz  o  seira- 
geui,  e  fazel-os  conhecer  a  doçura  o  vantagens  d;i  vido  civil ;  e  a 
pureza  dochristianiwio;  obrigandu-os  a  isto  os  deveres  do  homens, 
de  ohrisMOi,  do  ministros  da  religião,  c  os  de  vassallos,  nSo  tem  cui- 
dado nisto  com  aliem;  Jo,  antes  tomaram  como  degredos  por»  os  seus 
viciosos  companheiros  as  aldeias  dos  índios,  o  como  esmolas  as  or- 
dinárias que  lhes  manda  dar  Sua  Magestado. 

A  tyrania,  pouca  protecção  o  nem  uma  coinmodiJades  d'es'.e  go- 
ncro  do  vida.  foz  que  os  Índios  suspirando  pelo  liberdade  selvagem  do 
que  antes  gozavam,  .se  entranhem  cada  vez  mais  pelos  mallos,  o  per- 
cam para  sempre  de  vista  estas  habitações  cm  que  vêm  os  europeus, 
descendentes  dos  quo  mataram  seus  antepassados,  querendo  exercer 
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u*elles  talvez  igual  (ynnia ;  c  aconselhem  aos  seus  approximos  a  pro- 
curar as  nossas  aldeias,  a  fugir  para  sempre  d'esies  oppresaore*. 

Daqui  nasceu  o  desertarem  dos  cabeceiras  do  rio  do  S.  Matbeus 
sele  aldeias  de  gentio  de  diversas  nações,  das  quaes  ora  cabeça  o  fa- 
moso gentio  chamado  Bocoani.  Todos  passavam  de  vinle  mil  almas. 
Estes  estando  ja  vivendo  pai-ilicamente  debaixo  das  nossas  bandeiras, 
as  tyraiúas  quo  com  elles  se  praticaram,  e  0  pouco  frueto  da  missão, 
não  só  concorreu  para  que  elles  desconfiassem  o  rugissem,  mas  ainda 
o  quo  é  mais  para  sentir,  que  estando  também  a  ponto  outros  treze 
aldeias  de  gentio  mais  rebelde  de  aldeiar-se,  mudaram  inteiramente 
de  parecer  pelo  quo  ouviram,  aus  mesmos  índios  quo  desertaram,  ou 
para  melhor  diíer  fugiram  das  nossas  lyranias.   Ainda  não  pára  nqui, 
porque  sundo  todo  o  poder  do  índio  chamado  Palaxó,  ou  dos  descen- 
dentes de  uma  nação  d'esto6,  fundada  na  ligo  que  entre  st  tinham  , 
como  ainda  tom  com  as  truze  aldeias  rebeldes,  uma  vez  que  estas  abra- 
çassem a  fé  catliolica,  elles  se  viriam  a  ponto  de  seguirem  na  reso- 
lução aos  seus  amigos  e  alliados.  Foi  tal  o  susto  o  o  temor  que  con- 
ceberam, que  sendo  a  rebelliao  das  treze  aldeias  acontecida  no  anno 
de  1756.  nau  tem  dado,  depois  d'isso  até  agora,  mais  demonstração 
de  quererem  reconciliação ;  pelo  contrario  unidos  lodos  em  um  corpo 
eom  o  Indío  Palaxó,  tem  procurado  invadir  os  campos,  privando  aos 
moradores  das  suas  culturas,  que  do  todo  seriam  destroçadas,  si  o 
gentio  Bocoani,  cabeça  das  seto  povoações  de  quo  já  traciei,  se  quizesse 
unir  a  elles  como  tem  pertendido.  Este  por  ser  de  natureza  domes- 
tico, não  só  lhes  tem  resistido,  mas  por  diversas  vezos  tem  pedidos 
nossa  amizade,  e  ainda  auxilio  contra  o  mesmo  índio  Palaxó  e seus 
alliados,  O  soccorro   (com  que  vergonha  odigo)   se  lho  tem  dene- 
gado, o  domosmo  modo  ferramentas  quo  tem  pedido  porá  o  trabalho 
das  suas  lavouras. 

Sondo  pois  este  o  miserável  estado  em  que  se  acha  o  gentio  bravo 
de  maior  escândalo,  e  vergonha  porá  nós  ó  o  ver  nas  nossas  mesma» 
povoações,  e  dentro  do  nosso  recôncavo  immensaa  aldeias  habitadas 
de  Indioe  que  su  chamam  mansos,  talvez  só  pelo  muito  quo  nos  sof- 
frem,  quando  nos  costumes  em  pouco  differem  dos  outros,  a  que 
ia  9 


chamo  bravos,  e  mais  mansos  enire  alei  mesmos,  praticando  igual- 
mente ritos  genlilicos  a  sou  modo,  o  quasi  todos  os  cosiumes  do  pa- 
ganismo, que  misturam  com  as  ceremonias  dos  baptismos  e  casamen- 
tos, sem  o  que  os  não  davam  nem  dão  por  validos.  Foi  isto  grassando 
até  que  ficou  cm  costumo  pela  infame  tolerância  com  que  os  padres  01 
não  advertiam,  o  castigavam,  como  bem  o  faziam  por  outras  cousas 
do  seu  particular  serviço,  e  do  muito  menor  entidade;  e  chegou  n'este 
ponto  a  perversão  a  Ião  subido  grão,  que  portendendo-se  dar  remédio 
e  atalhar  o  ultimo  perigo  se  não  construiu,  não  só  por  se  ler  invete- 
rado o  abuso,  e  firmado  com  as  mais  securas  raízes,  mas  pelo  infor- 
me inelhodo  que  para  isso  se  poz  em  pratica  noannode  17tí9. 

EntSo  procurou  o  conde  de  Povolide, 'governador  da  capitania  da 
Bahia,  fazer  uma  reforma  em  semelhantes  estabelecimentos.  De  nada 
serviu  a  projectada  reforma,  e  muito  menos  &  que  lambera  d-?  nos  al- 
deias que  instituiu  em  villas,  denominadas  de  —  Soure,  Olivença, 
Barcellos,  Santarom,  Trancoso,  Verde,  Pombal,  Abrantes,  Viçosa, 
Prado,  Belmonte,  Tomar,  N.  S.  de  Nazarelh  da  pedra  branca,  Al- 
cobaça, Porlo-Alegre  e  Benaeenle. 

Para  cada  uma  d'esias  dezeseis  villas  foram  nomeados  directores 
que  instruíssem  os  índios,  e  os  educassem,  K'  claro  que  para  isso 
deviam  ser  escolhidas  pessoas  de  probidada  e  capazes  de  lhes  ensinar 
tamhcm  cosiumes  e  religião.  Foram  porém  mandados  homens  qu« 
nem  os  primeiros  rudimentos  de  ler,  escrever,  e  contar  sabiam  com 
perfeição :  eram  pela  maior  parte  escreventes  de  cartórios  judiriaes , 
e  ainda  enlre  estes  os  de,  menos  préstimo  e  móis  indigência,  como 
fundamento  de  que  podessem  instruir  os  juizes  ordinários  índios  no 
modo  do  processar  e  sentenciar,  para  o  que  se  olhou  primeiro,  do 
que  para  os  outros  princípios  di:  economia  e  politica  Ião  ntícevsarios 
e  úteis;  o  isto  só  afim  de  pouparem  o  ordenado  razoável  que  se  devia 
estabelecer,  para  animar  os  homens  quo  para  eslo  ministério  fossem 
nomeados :  costume  este  tão  radicado  em  a  nossa  nação,  que  já  mais 
se  vé  ordenado  al^uni  proporcionado  ao  encargo  dos  que  servem  ao 
publico,  o  que  os  faça  independentes  nos  seus  empregos,  para  o  que 
sampre  vale  o  inculcado,  e  afieclado  zelo  da  fazenda  real,  que  pela 
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poria  principal  delia  lanlo  so  portendo  ajuntar ,  •  pela  Iravcssi  tanto 
seapollia. 

As  providencias  no  espiritual  foram  igualmente  ii^uHicieiíle»,  poi* 
ainda  que  para  aquellas  villas  se  nomearam  parochos  com  conguas 
snflicienies  com  obrigação  de  n'ellns  residirem,  dividindo-se  por  ellas 
os  índio»  que  sem  forma  estavam  mal  aldeiados,  todavia  as  igrejas 
que  interina,  e  rapidamente  se  levantaram  para  celebração  dos  Sa- 
cramentos, foram  indecentomenlo  construídas, -e  cobertas  de  palln, 
ou  para  melhor  dizer  urnas  (tal bocas  iguaes  as  casas  que  nas  mesmas 
\illas  se  edificaram  para  habitação  dos  seus  moradores.  Assim  alô 
agora  as  mais  delias  tem  existido  sem  reforma  alguma,  e  se  adiam 
muito  deterioradas  com  índecencia  da  religião.  O  fim  so  poderia  ler 
conseguido  de  diflerenlo  forma,  ainda  sem  dcsp<>za  da  fazenda  real. 

Osparoclios  que  foram  escolhidos  nflo  sondo  eniào  os  mais  babeis, 
nem  os  de  mais  presumo,  nem  um  proveito  tem  tirado  na  conversão 
d'aquellas  almas  desgarrada?,  sendo  mais  os  que  vivem  em  a  man- 
cebia, doque  no  estado  de  casados. 

Os  directores  por  outra  parte  preoccupados  do  entbusiasmo  de  go- 
vernadores, cujo  epilhelo  entre  os  mesmos  índios  não  querem  per- 
ir,  em  vez  de  lhes  ensinarem  esse  pouco  ou  nada  que  sabem  de  ler, 

■ever  e  contar,  e  a  doutrina  chrisiâa  ,  só  cuidam  em  se  afazendar 
nos  sítios  mais  próprios ,  o  accommodados  para  a  sua  ambição ,  sor, 
vimlo-se  dos  mesmos  índios  para  os  trabalhos  das  suas  lavouras. 

Todos  os  directores  nomeados  sfio  do  ordinário  pessoas  indigentes, 
como  já  disse:  procuram  trazer  os  índios  contentes,  e  consentem  por 
isso  na  pratica  dos  seus  vícios.  Este  è  o  meio  de  lerem  maior  numero 
de  trabalhadores  do  vontade  própria  :  d'ostô  mesmo  abuso  nasço  que 
os  Indiotqua  por  elles  são  protegidos c oceupados  nas  suas  fabricas, 
se  valem  d'isso  para  extorquir  dos  moradores  visinbos  os  gados,  e  a 
producção  do  que  plantam,  visto  quo  não  tem  tempo  para  o  poderem 
fazor  para  si,  por  serem  oceu pados  pelo  seu  director  no  serviço  par- 
ticubrdassuas  lavourassem  estipendio  ou  jornal  algum,  (') 


(•)  U*fl  no  niamurriptn  da  bíblinlheca  ; 

« l'or  ontia  parte  fomentam  os  mesmos  directores  a  inlrija  t  a  desordem 
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Neste  infeliz  estado  de  miséria  e  de  pobreti  se  contornai  «Ha» 
rareis  Indioe  sera  conhecerem  lei,  nem  a  razão :  ainda  os  con- 
têm cm  algum  respeito,  o  subordinarão  o  temor  quo  consertara 
daqodles  gentia  turluros  que  «cacham  | M&I ttm ih  i  ta  ,  para  cujos 
sítios  m  nlo  podoio  retirar,  por  se  persuadirem  (como  na  verdade  não 
m  enganam!  que  d 'elles  serão  tragaríeis  peln  nj>[ •■  ha  entro 

uns  e  outros.  D*csie  modo  vivem  descontentes.  Ellea  conhecem  que 
não  reliam  estar  sugeilos,  o  debaixo  do  protecção  melhor,  o  do  rnnis 
vantagem,,  quo  a  dos  soberanos  porluguezes  que  em  seu  favor  tom 
promulgado  tanbs  Lei*.  Por  tradição  dos  seus  antepassados  sabem  . 
qunes  foram  oundo  osgeneraes  daquello  capitania,  quo  melhor  pro- 
moveram o  bem  em  geral  das  suas  aldeias  e  de  coda  um  dYII- 
particular :  olbam  para  a  miséria  o  desgraça  em  que  vivem  preaenl 
mento,  observando  que  até  aquelle  solido  fundamento  da  religiãoqi 
faz  a  buo  dl  felicidade  que  se  lhe  quer  iwim.nr  Mté  destruída*  an- 
niquiloda:  vóm-so  em  umas  pobres  aldeias  atarracados  era  palhoças, 
vestindo  uma  grossa  camisa  de  algodão,  e  ralçfin  do  mesmo  que  faz  . 
lodo  o  na  ornato:  olham  paro  a  igreja  que  se  lhes  fabricou  ha  tantos 
annos  para  a  celebração  do  culto  divino,  e  assistência  do  Santíssimo 
Sacramento  não  ditferindo  das  suas  miseráveis  choupanas:  conhecem 
ao  mesmo  tempo  a  falia  do  fé  dos  missionários,  e  talvez  dos  seus  pa- 
nfita)  c  a  frouxidão  com  que  lhe  intimam  a  doutrina:  elles  Be  vim 
fatigados  e  cancodosde  trabalho,  que  cada  um  d 'estes»  e  os  directores 
lhes  accumulam  de  dia  em  dia  ,  convindo  a  troco  d'islo  que  prati- 
quem abusos:  em  fim  elles  até  observam  a  degenerarão  da  sua  espécie 
machinada  cora  escândalo  por  aquelle*  mesmos,  qne  lhes  devem  pro- 
mover o  bem  temporal  eespirilual- 

Isto  rertamcnlo  tem  concorrido  mais  oeceleradamenie  para  a  des- 
graça o  que  tem  chegado  aquelle*  infelizes  povos  que  só  poderão  obier 
ou  recobrar  a  felicidade  temporal  e  espiritual  da  qual  vivem  longe, 
pondo -so  (roíno  penso)  em  pratica  a  reformo  que  passo  d  ponderar. 


p;ira   que  acatam  tirar  utilidade  dos  prorctsoi  critolnaes   *•  tudo  (slo  pH"  il«- 
■CWfaO  Com     qUI  M  nmr.iuí    dm*  Min-nliat    íitleirainculL-  uppottu  catre  B, 

toinu  -ão  dircclor  e  eteritãu.  ■ 


ao 


TERCEIRA  DEMOVSTRAÇÃO. 

O  primeiro  objecto  em  que  se  deve  cuidar  e  reparar  é  o  estrago  da 
religião  o  dos  costumes.  A  reforma  devo  principiar  poios  índios  que 
enlre  nós  estão  aldeiados  o  sugeilos  J»o  domínio  dos  padres  que  OS  go- 
vernam espiritual  o  lomporalmente.  E*tess3o  os  quentão  entregues 
a  missão  ou  n  tiiulo  «l'«lln  a  diffaffBM  religiões,  evorcitondo  os  mis- 
sionários nomeados  para  cada  uma  d:»s  ini«ões,  jurisdição  civil  ocri- 
iiiinL'1,  sem  embargo  de  lhes  sor  prohibido  por  direito  canónico  e  pelo 
Alvará  de  7  ria  Junho  de  (751,  que  ordena  que  nem  uma  religião 
posta  ler  aldeias  de  Índios  por  ndininislraçin. 

O  governo  e  jurisdição  que  tom  estes  padres  temporalmente  nos 
índios  o  Mo  despótico  que  elles  arbitraria,  e  absolutamente  os  con- 
dera:iani  a  horrorosos  castigos ;  Sepnfljrn  capitães  mores  e  outros  o f- 
íicioes;  nomeam  sem  autoridado  outros  em  seu  lugar,  punindo-os 
com  prisõo*,  gonilbas  e  fnrros;  e  finalmente  resistem  a  todas  equacs- 
quer  ordens  do  governador  e  do  justiça,  que  os  mesmos  índios  nílo 
ousam  cumprir  sem  que  lhes  seja  ordenado  pelos  seus  padres  assis- 
tentes, e  estéssem  que  lambem  lhes  seja  ordenado  pelos  prelados  das 
suas  respectivas  religiões. 

Não  ha  muito  tempo  que  sendo  nomeado  pelo  Ex.M  marquezde 
Valença,  governador  que  fui  da  capitania  dn  Bahia,  um  capitão  mór 
dos  índios  da  aldeia  de  S.  Félix  do  Hio  Real,  o  missionário  que  so 
achava  ii'ella  não  quis  cumprira  patente  d'aquelle  índio,  nem  dar-lhe 
posse  do  seu  emprego  por  motivos  particulares,  e  ainda  assim  ficando 
com  reserva  ao  mesmo  índio,  por  sor  promovido  som  o  seu  conson- 
liraentoeapprovação,  deixando  passar  tempo,  suscitou  a  mesma  quês* 
too  governando aquolla  capitania  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  depon- 
do segunda  vez  o  mesmo  índio,  o  do  mesmo  modo  nomeando  outro 
cm  seu  lugar,  cujo  clamor  chegando  á  presença  d'este  governador,  e 
ordenando  de  novo  por  uma  portaria  sun  no  regente  missionário  ros- 
lituissca  jurisdição  ao  mesmo  índio,  ainda  assim  não  obedeceu,  cau- 
sando ato  uma  perturbação  entro  os  outros  índios  pelos  fazer  crer, 
que  aquelle  ludiu  que  o  governador  mandava  lho  fosso  restituída  a 
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jurisdição,  vinha  de  má  fócomelles,  e  que  era  de  esperar  que  os  tra- 
tasse mal,  sendo  o  que  bastou  para  que  os  mesmos  índios  o  não  qui- 
/. -  --.mm  reconhecer  por  seu  capitão  mór,  nemobcdeCer-lhe  de  modo 
algum. 

Este,  e  outros  factos  quo  podia  reforir  mostram  bem  a  errada  má- 
xima com  qtio  se  permilliu  que  os  missionários  íicossem  lambem  ser- 
vindo de  regentes  dos  aldeias,  ainda  que  aliás  sempre  fossem  sup- 
pridas  as  missões  por  homens  sciouiíGcos  e  illuniinados.  Pouco  linha 
que  ponderar  para  n'isto  se  níio  convir,  porque  si  nós  vemos  que 
estes  padres  exercitando  entre  povos  civilisados  a  mais  leve  jurisdição 
sempre  a  querem  dilatar  quanto  lhe  não  convém,  o  que  será  entre 
aquella  tosca  e  infeliz  gente?  Ali  elles  são  pelo  que  loca  ao  espiritual 
uns  bem  apropriados  Papas,  pelo  que  concedem,  denegam  e  arn- 
pliim ;  o  pelo  temporal  qu.isi  nus  despóticos  soberanos  ,  porque  de- 
cidem de  plano  c  verbalmente  até  os  casos  de  uma  muito  compilado 
resolução,  e  ultimamente  são  uns  regentes  que  se  pennilliu  que  o 
fossem  som  um  regimento  restricto  quo  os  contivesse,  e  tudo  isto  con- 
tra o  disposto  na  lei  de  12  de  Setembro  de  1763. 

A'  vista  d'esla  desordem,  claro  está  que  devem  estas  alfleiasser  re- 
duzidas &  vil  las  (que  não  sei  por  que  motivo  não  foram  contempladas 
na  reforma  do  annode  1769)  íibolindo-se  Ioda  a  jurisdição  espiritual 
que  tem  os  mesmos  missionários,  e  que  deve  passar  para  os  parochos ; 
o  a  qualquer  d'estes  a  temporal,  o  quo  sendo-lho  probibido  como  já 
disse  por  direito  canónico,  é  sem  duvida  incompalivel  o  exercitarem 
jurisdição  civil  e  criminal  uns  religiososque  professam  humildade,  o 
que  lhes  foi  vedado  polo  Alvura  de  7  de  Junho  de  1755,  nlóm  de  se 
ter  lambem  reconhecido  pelo  Jj  1G  do  directório  dado  por  S.  Mages- 
1 1  I;  paro  o  governo  dos  Índios  do  tirito  Pará  e  Maranhão,  que  seme- 
lhantes administradores  ecclesiaslicos  só  tiravam  ou  faziam  as  suas 
r<>ii\Liii.'íi.-us  particulares;  e  tanto  estas  villas  que  novamente  forem 
iTe;i.|jis,  como  as  que  já  estão  estabelecidas,  devem  umas  wr  fundadas 
o  outras  reformadas  com  a  maior  cautela  e seriedade,  attendetido-so 
primeiro  a  religião,  u  depois  ao  bem  em  geral  do  estado ;  a  conserva- 
ção dos  mesmos  Índios,  o  aos  seus  interesses  em  particular. 


Pflo  que  pertence  ao  espiriltml  a  primeira  cousa  em  que  se  deva 
cuidar  ú  na  factura  dos  templos,  Cjttfl  NH  muita  despeza  se  podem 
fazer  commoda  e  deconlemenlo,  derrubo ndo-so  osquoo*it?lcra  com 
ignominia  nossa,  creio  que  feitos  de  taipa  e  páos  a  pique,  e  os  mais 
(Telles  cobortos  talvez  de  palha,  porque  estes  Índios  ainda  que  fallos 
de  insirurção  pensam  a  seu  modo,  o  ó  fácil  do  acreditarem,  qac  i 
será  a  verdadeira  religião,  entre  uns  povos  que  blasonam  de  polidos, 
aquella  cuja  decência  se  não  BDWlTI  nos  templo»,  osquaes  lambem 
depois  de  reformados  devem  ser  providos  dos  ornamentos  e  prepara- 
tórios necessários  para  o  culto  divino;  eludo  isto  para  que  asMiiilaiu- 
btOf  quando  entrarem  nestas  aldeias  os  gentios  que  se  forem  domes- 
ticando observem  logo  a  opulência  e  policio  em  que  vivem  os  seus 
semelhantes. 

Estas  igrejas  se  podem  fabricar  e  concluir  com  urna  moderada 
dospeza  ou  ajuda  do  custo  quo  S.  Magestado  por  piedade  queira  con- 
ceder a  cadu  uma  freguesia,  porque  achando-se  entre  os  mesmos  ín- 
dios alguns  que  são  oleiros,  e  outros  fabricantes  decai,  e  grandes 
serradores  de  madeiras,  sendo  npplirados  todos  a  este  fim,  e  os  que 
não  tiverem  este*  préstimos  a  serventia  e  transporte  dos  materiaos, 
lien  sondo  a  despeza  só  pelo  que  pertence  aos  jornaes  dos  pedreiros  e 
carpinteiros,  que  lambem  so  poderia  evitar  se  até  agora  tivessem  ha- 
vido directores  zelosos  que  mandassem  ensinar  estes  e  outros  oújcíob 
ãquelles  pequenos  Índios,  e  ainda  aos  adultos,  que  se  lhes  não  co- 
nhece para  outra  cousa  viveza  alguma. 

Quando  não  seja  bastante  a  ajuda  de  custo,  que  lembro,  S.  Ma- 
gestade  podia  mandar  appliear  para  satisfação  dos  mestres  construi*  • 
tores,  e  dos  alimentos  que  é  necessário  também  se  prestem  aos  ser- 
ventes, que  não  perceberem  jornal  algum  :  esto  falta  se  dovo  supprir 
em  parte,  ou  no  todo,  dovendo-se  estabelecer  cm  cada  uma  fregue- 
sia dos  Índios,  algumas  olarias  separadas  das  que  devem  laborar  para 
MMftMQft)  das  igrejas,  recolliendo-se  os  rendimentos  do  que  produ- 

Ixircra  em  um  cofre,  ou  caixa  geral,  da  qual  devem  sabir  os  suppri- 
menlos  e  satisfação  dos  jornaes;  ou  também  que  paguem  todas  os 
olarias  o  fornos  de  cal  estabelecidos  n'aquella  capitania  6  por  cento 
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do  que  produzirem  as  suas  fabricas,  que  se  devem  cobrar  no  mesn 
género  e  espécie,  sendo  recolhidos  em  armazéns  que  para  isso  se  d 
vem  destinar.  Com  qualquer  d'esus  providencias  se  poderá  tambe 
conseguir  o  consumirem -se  casas  de  camará  e  cadeias  publicas, 
melhores  edifícios  nas  mesmas  villas,  e  ficarem  as  casas  em  bom  ai 
nbamento  e  perspectiva,  e  feitas  com  repartições  entre  si,  de  ouli 
modo  que  ali  se  nào  pratica,  vivendo  sem  divisão  em  uma  só  cas 
ou  grande  sala  muitas  famílias,  communieando-se  os  casados  e  < 
que  o  nào  são  som  pejo  algum,"  nem  honestidade,  como  se  fossei 
brutos;  o  que  não  sondo  ainda  bastante  para  se  conseguir  o  fira  d* 
sejado,  ou  não  sendo  o  que  dito  tenho  da  approvaçào  de  S.  Msge 
tade,  se  pôde  lançar  mio  de  outro  meio  mais  seguro.  Este  é  o  < 
mandar  S.  Magesiade  fazer  um  serio  exame  em  todas  as  confrarias 
irmandades,  e  principalmente  nas  três  ordens  terceiras,  que  com  ba 
taote  opulência,  e  um  bom  fundo  em  caixa  se  acham  estabeleci  d 
na  capitania  da  Bahia;  que  algumas  mai<  parecem  companhias  t 
commercio,  do  que  casas  dedicadas  a  Deos,  e  que  separando-se  di 
▼antajosos  rendimentos  que  tem,  e  que  cada  vez  mais  se  vão  augroei 
tando,  aquelles  que  forem  necessários  para  as  suasdespezas  annuae 
tanto  ordinárias,  como  extraordinárias,  do  que  ficar  manente  se  a[ 
plique  tudo,  ou  parte  para  uma  acção  Ulo  pia  e  meritória,  qual  é 
da  conversão  das  almas  e  conservação  das  que  já  estiverem  reduzidi 
ao  grémio;  e  isto  quando  S.  Magestade  nfloarhe  melhor  roandi 
abolir  essas  ordens  terceiras  e  irmandades,  ficando  somente  existi n< 
as  que  indispensavelmente  forem  necessárias  para  o  culto  da  religiíi 
applicando  todos  os  rendimentos  das  que  forem  abolidas  para  li 
necessárias  despezas. 

Os  vigários  que  para  estas  igrejas  forem  nomeados,  devem  & 
pessoas  escolhidas  de  virtude,  sciencia  e  probidade,  e  que  com  d< 
citidade,  e  brandura  instruam  os  índios,  e  lhes  faiam  detestar  ■ 
ritos  gentilicos,  de  que  ainda  muitos,  o  muitas  aldeias  se  acha 
possuidoras,  ensinando-lbes  a  doutrina  cbrístãa,  bons  costumes,  e 
crença  dos  dogmas  da  religião,  explicando-lhe  miudamente  oqt 
teto  a  dizer  cada  palavra  de  per  si,  e  os  niysterios  que  contem, 
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sendo  dirí^ãoos  •  maiiiMii  **  r <■!■■.  asvda  par  mm  peMso 
c  rosiima  aecessará,  rirá»  a  m  essfra-  «  m  Miarão*  m  mImi 
nínonarios  r  pmrw.  eoeiuírA  mi  is»  aos  avrafaeiB  n 
lorma  dedarada  Mi  >lrari  de  4  de  A  In!  de  t7S$.  e  da  lã  de  4  «V 

Junho  do  mesmo  um,  e  ata»  de  7  tTeste  oxraas  me*  c  mm,  o 
do  S  84  do  direeíotio  dV*  Mios. 

Eraquanto  porém  *e  no  pede  dor  esta  proriAearia   qoe  esò  em 
muita  distancia)  de»e  «e  cola  fvpf*^ 
cmrimr  o  ma  doainoa  mm  destemo,  e 

queno*  índios,  porque  alé»  de  opresiderrvi  roat  oariacr  penetra**», 
bos uno  ojkb  depois  para  httrmrem  m>  pó»  e  (inalai  ms mm 
casas  om  os  dias  o  fcora*  qte  dm  focem  «mimadas  aon  o  essas» 
gorai  de  Iodas. 

Para  Gear  mais  Mate  entra  alies  a  apafoçio  «Tem  Mil «  Mem- 
oria inscnacçào,  nao  ?*  não  seria  perdida,  asas  aaoes  otõ%  a  fcaaV- 
brança  de  que  se  insutsôvem  em  Iodas  as  freguaia  certos  proas  to», 
que  podem  stbir  da  cana  da»  desf«zas  da  camará,  para  st  rrpero- 
rom  pelos  imiios  qne  te  dtamçtissmm.  aspltcamem  o 
;;  lijiiiamento  uo»  dcprt*  d»  religião.  Isto  lhes  assará 
e  em  pouco  virá  a  montar  a  despem,  pois  hasta  eme  sejam  amas 
medalhas  de  metal  com  as  imagem  ò>  alguns  santos,  com  sem  laços 
de  lilás  de  >arias  cdrr*,  a  que  eao  muito  reclinados. 

Cm  dos  priDcipaes  objecto*  om  que  também  os  mroenoc  dei  em  lar 

um  grande  cuidado,  é  em  promoser  o  sacraiseoto   do  matrimoriio, 

liiiin  I'.'  'i«e  * imm  em  mauccnw,  nem  que  sejam  feitos  ao 

modo  gentílico,  com  siiptftficôes,  danças  torpes  e  obscenas  e  bim 

publica  consumação,  o  que  deserto  punir  exemplarmente,  quando 

iccoda.  porque  uma  rei  que  elfos  s«  vejam  ror  um  lado  trata- 

aa  !• 
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dos  com  docilidade,  socego  o  brandura,  poroulro  elles  conhecer» 
lambem  quando  se  fazem  réos  merecedores  de  serem  punidos;  e  feii« 
o  exemplo  no  primeiro  que  transgredir,  com  aquellas  penas  que  i 
mira  me  não  toca  arbitrar,  elles  se  conterão  para  o  futuro:  em  fim  i 
melhor  educação  do  que  elles  alé  agora  tem  tido,  ó  que  ha  de  decidi 
das  suas  fortunas  e  costumes. 

Sobre  este  artigo,  e  sobre  todos  os  mais  pertencentes  ao  espiritual, 
deve  ter  uma  grande  vigilância  o  prelado  da  diocese,  para  dar  a: 
providencias  que  lhe  podem  caber,  como  detormina  o  §  4.'  do  di- 
rectório, o  que  alé  agora  se  não  tem  observado ;  devendo  estes  mes- 
mos prelados  diocesanos,  com  os  das  religiões,  escolherem  aqueilei 
religiosos  mais  sufEcientes  para  as  missões,  ou  para  parochiar  ai 
aldeias,  emquanio  nSo  se  erigirem  em  villas. 

Não  seria  desacertado,  que  no  fim  o>  cada  um  anno  fossem  obri- 
gados os  mesmos  parochos,  no  aclo  de  cobrarem  as  suas  côngruas, 
a  apresentarem  certidões  juradas  pelos  parochos  das  froguezias  vizi- 
nhas, o  pela  camará  de  cada  uma  das  villas,  de  que  cumpriram  o  seu 
dever,  e  que  junto  a  estas  viessem  lambem  listas,  ou  certidões  au- 
tenticas do  numero  dos  casamentos,  e  baptisados  que  houveram  pro- 
venientes d'estes,  para  assim  se  conhecer  o  frueto  e  progresso  qu( 
tiverem  feito  os  mesmos  parochos,  postos  em  lugar  dos  missionário* 
para  a  reforma  espiritual. 

Emquanio  a  providencia  temporal  deve  ser,  ainda  que  com  diffe- 
rente  methodo,  a  que  já  está  estabelecida,  qual  c  o  de  se  crear  na 
forma  da  lei,  e  alvará  de  6  e  7  de  Junho  de  1755,  e  do  §  2.*  de 
directório,  em  cada  villa  um  juiz  ordinário  com  os  officiaes  da  ca- 
mará competentes,  nomeando-se  porém  em  lugar  de  um  ignorante, 
e  indigente  director  dos  mesmos  Índios,  como  até  agora  se  tem  pra- 
ticado, pelo  contrario  um  homem,  cuja  probidade,  policia  e  costu- 
mes o  façam  digno  d'esie  emprego,  no  qual  i»«o  só  se  deve  dirigii 
bem  a  si,  mas  ainda  a  tantos  indivíduos,  e  que  pelo  menos  saiba 
limpa  e  acertadamente  ler,  escrever  e  conter,  e  a  pratica  judicial, 
percebendo  para  a  sua  sustentação  um  correspondente  ordenado,  e 
com  que  possam  manter  a  independência  das  suas  pessoas,  ainda  que 
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ieja  pago  pelo  rendimento  do  subsidio  lillerario,  nâo  exercitando 
estes  directores  de  modo  alguru  jurisdicrão  reactiva,  mas  sim  a  di- 
rectiva, na  forma  que  llies  permitia  o  mesmo  S  2,"  acima  referido, 
o  isto  emqnnnm  os  mesmos  índios  não  tiverem  capacidade,  ou  para 
mais  bem  dizer  uão  adquirirem  instrucráo  para  se  governarem,  e 
servirem  este  mesmo  emprego,  como  prescreve  o  §  !-•  do  mesmo 
dinoMío* 

A  e*lrs  direriores  que  lambem  tervfm  dl  escrivfies  da  camará,  s« 

deve  probibir  ooa  gravw  penu  o  ooauneraÍQa  tanto  publico,  como 
particular  com  os  índio,  o  «pio  usem  d'65U5  pêra  o  serviço  dos  suas 
lavouras,  constando  que  Hm»  não  pagam  o  jornal  correspondente 
como  praticam  contra  o  disposto  nos  $§  20  e  13  do  directório,  o 
que  lhe  será  lançado,  e  perguntado  nas  d  taSBM  annuaos  que  tiram 
BX-offictg  os  corregedores  d  Ú  C001  irtH  |  I  0  Dnior  cuidado  que  devo 
bftW  não  d  kS  em  íumur  a  poQfc  mos  sim  que  ella  so  execute  no 
que  transgredir  a  este  respeito,  [>elo  quo  con«tiCuindo-sa  assim  ini- 
migos da  republiea4  deve  teoahif  n'elles  o  disposto  no  §  92  do  di- 
rectório. Desie  modo  se  absterão  do  que  lenho  ponderado,  o  fjrão 
sarin  um  brilhante  lugar. 

O  cofre  da  cantara  rjpe  deve  representar  as  possibilidades  de  cada 
uma  villa  de  pirsi ,  o  os  fundos  quo  devem  sor  applicadus  ás  suas 
deepetaSi  K  deve  leguir  para  o  sen  estabelecimento  o  regimento  das 

Q  ias  das  00*888  vitl.is,   no  que  puder  ser  applicarel  i  porém  como 

U|mUbg  dujs  villu  não  tem,  nem  podem  ter  por  hora  rondimonios 

equivalentes  pir.-i  ;i  sua  su-tentacao.  e  trado  demite  das  mesmas  ca- 
maras,  dtW  S.  HegflSUda  pennitlir,  a  cada  uma  d'ellas,  certas  por- 
ções do  terras,  que  ato  agora  se  acham  por  cultivar,  para  que  as 
possam  arrendar  em  diminutas  porçôaa  BOS  mesmos  Índios,  ou  u  ou- 
ti.--  |m;..(-  juei  petaoa,  que  ali  se  ijuizerein  entre  elles  eftabelec  i  , 
a  ria  se  animará  também  a  agricultura  .  quo  se  acha  em 
I i,i*i ante  dera  lencia  n'aqoi  lie  continente,  seguindo  os  directores  para 
too,  D  qae esta  determinado  com  muita  cautela  e  eircumspeceiío  no 
directório  desde  os  $$}  17  alé  2J,  c  de  26  ate  47,  e  por  nenhum 
lt  o  disposto  sobrt  a  sexta  par ie  das  produerões  concedida  aoa 


directoras  no  g  3a,  pur  sei  .  a  boa  ordem,  como 

Br  beoJola  neces^idado  erigir  uma 

educação,  ou  tominano  dividido  em  dun»  partes;   a  saber  :  do 

poro  índios  do  menor  idade,   e  da  uutr.  Ita>,  com  «-parição 

«nlre  *i  de  forma  quo  se  n£o  possam  d  ■  tiuunicor» 

1  do  $  7  do  díreoioriO]  vedando  L-imbum  • 

cornmunicagao  entro  sons  pois  o  m  os 

<ta  seminários, 

i  sduosç&e  íee  indlesi  se  dovi  acolher  uma  mulher  brai 

protocia,  i"'.  nflo  só  a  doutrinii  clirisi.ia.  c  o*  bons  eos- 

lui.ms,  ma*  a  i  I  tZOf  aquell  de  governo  económico  às 

uma  fim,  livrandu-as  isím  da  pon  flidade,   pTOgolçi  c  mollexa 
que  herdam  ao  li  Ifl  •  !     mios  mins. 

Para   a   id  -   índios,  KO  logOT  pois  do  frequen tarem  os 

quo  quofom  ;i  seu  arbítrio  [COBN  alé  ngora  faxein)  a  casa  do  director 
para  os  instruir,  este  sare"  obrigado  .-i  viver  enirc  elles  un  mel 
seminário,  toado  uni  oonSdeole,  queaeji  bomtn  hábil  [«ira  supprír 
as  suas  faltas,  o  vigia  no  LempO  I  "  i  '    íôl  OCfiopado  na  outra  com- 
ejiario  dl  comafa,  que  Um  á  i  i     r, 

Eato  diraotoi  devendo  ler,  coroo  leobo  dito,  um  homem  hábil, 
ao  monos  noa  primeiros  rudimentos  noeoaszirios  â  mocidode,  pira 
ensinar  nos  (B  dl  e  l  le>,  escrevor  o  conlar  com  perfeição  , 

devora  lambem  u  de  reflectir  »u  viveza  decad3  um,  appli- 

caçÃo,  c  ao  ministério  a  quo  se  inclinam,  do  quo  annualmonle  devoro 
dar  ui:  |  COOU  rflalricla  dos  seus  adiantamento! ,  com  os  nomes  e 
Idades,  de  Boda  um  ao  governador,  ou  a  pessoa  que  S.  Magestado  fôr 
p  ;  t  ir  cororoísaão  geral  n'esla  nova  reforma.  Esla 
lambem  gota  que  livorom  aptidão  para 

as  leiras,  passeado  d'estcs  seminários  a  serem  entregues  aos  profos- 
■OfeSj  que  Si  Magestada  pelo  subsidio  liltomrio  tem  iiomeodo  n'o- 
tptianta,  pare  «  otismo  das  escolas,  e  estudos  menores,  des- 
lioaode-et  llms  certos  aHawDtOBi  quo  aia  podendo,  nem  dovendo-sc 

ilinil  '» J>  s    ,f"  dtreeloriOi  sahirao  da 
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caixa  das  cornaras  de  cada  uma  das  respectivas  villas,  iTondo  forem 
nacíonaes,  ou  do  rendi monlo  do  subsidio  lillerario:  ou  tarabern  eri- 
gindo-sc  um  seminário  na  cidade  principal,  pan  nelle  se  recolherem 
ale  o  numero  de  cem  pequenos  índios,  nomeando-se-lties  meMro  de 
ler  e  escrever  para  os  aperfeiçoar,  e  professores  de  graimnotica  la- 
tina, o  segundo  os  seus  odiamameuin*  se  irão  nomeando  professores 
pira  as  outras  seiencias,  sendo  Iodos  pagos  pelo  cofre  do  subsidio 
lillerario.  Corem  p^njue  d'esle  MfldiflMOlO  não  poderá  sobrar  muito, 
urna  vez  i|ue  se  enclia  o  plano  dus  estudo»,  s«ra  então  necessário  es- 
tabelecer que  lodos  os  moradores  que  quiserem  índios  para  o  serviço 
das  suas  lavouras,  de  «ida  lldetl  8B  llres  darão  os  que  voluntaria- 
mente se  quizeroin  empregar,  vencendo  um  diário  jornal  correspon- 
dente ao  trabalho,  que  deve  logo  ser  pago  adiantado,  para  que  en- 
lregando-*e  metade  ao  trabalhador,  a  outra  cutre  para  um  cofre,  quo 
para  isso  doio  haver,  ou  Mola  para  aquelle  das  despesas,  quu  so 
n  FuM  com  os  mesmos  índios  ,  seguindo-se  para  isso  ,  no  quo 
não  fòr  contrario  ao  qu<:  dígOg  0  disposto  no  directório  desde  o 
$  67  até  73. 

Os  índios  que  forem  próprios  para  o*  oRicins  o  artes  lilteraes 
serão  entregues  aos  mostre?,  fazendo-so  cooi  cada  um  d'elles  o  justo 
tracto  dos  DimOB  que  forem  próprios  e  adequados  paru  o  ensino,  sem 
percepção  de  alimentos,  OOOM  M  pratioi  n'este  reino.  D'esLo  modo 
os  que  forem  applicados  a*  leira»,  poderão  vira  ser  felizes,  seguindo 
depois  <»-  OOlfn  estudos  scientilieos,  e  virão  a  ler  um  formol  conhe- 
cimento di>  que  os  seus  antepassados  perderam,  por  falta  de  quem  n 
dirigine,  j")i>  alies  lefl)  toda  •'  - 1 1— p  "m<  io  para  js  scitnciiis,  pela  sua 
incoinpJiravel  viveza  e  penetração :  o  du  mesmo  moiJo  os  que  forem 
applícadol  SOS  offioiOfl  virão  a  ler  de  que  subsistir,  sem  que  pela 
(KSOsidsda  so  u/itrcguein  KM  lorptt  diduiles,  a  vinhos  e  a  furtos,  e  ao 
DttSflKl  tempo  se  firào  uleis  a  seus  pais  e  avôs  ;  e  a  aquelles  quo  pela 
idade  jii  não  poderem  apr.  odor  tora  Uma  gran  la  dificuldade,  talvez 
mw-nrivel. 

CfTeciuadu  este  projecto,  pelo  que  toei  a  educação  dos  índios  pe- 
queno*, núo  será  necessário  passar  muitos  ânuos  para  se  conhecer  a 
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dinVança,  o  pila  sapeco  do  d«  sim  13  ião  daípropori 

|0  OC    111    ,|||:.-U     I       1  '.iniiii   TCKI, 

ale  té  li  r  ■  olios  muito  p  ocos  l>Í/>  mii 

que  1  n  ntpprír 

1'  iiiiç  ai  n-v  ai  bi  trios  dl  1.  ■  ■>  >em  íl 

inaosi  e  do  measao  no  1 

■    I'     lliis.      Ij  I  I."    |:r'.i     lllfl     lll.ll.V    I 

iiio.  Hbuido  oom  metflopu    .11  1  poli  li,  b  mudando  jvnrissode 
o  um  grande  consumo  is  falecidas,  decujfl  extracção  re- 
sultará um  '.mv  1  fios  dos  slf  i  b  o  com- 

m  nwessarin,  1 
r|uo  hecw   dHYitremjo  da  cultura,  policii  e  eomroercio  entro 

ottao índios,  que  s.  Migesiada  manda  autjmenttr  ;i  eirculaçio  4o 
que  corre  n'aqoelM  capitania  deooro,  praia  o 
cobre.  ;m|'h  foa  quejul  intente  psrtesteflm;   vindo 

meemoi  in  li  1-.  qu  iroto,  ©abatimento. 

11  coip  ■  tb&lho  que  m  lhe  deve  insinuar,  [ora  o 

ileeitnetilo  a  rnelboratnanta  d  permlUiodo-ae  Umbem 

que  entre  alta  1  rtagueeoe,  iiao  sú  parn  so 

ftuareai   reciprocas  ;is  utilidades  <Ío  uns  e  nutro*,  e  para  que  o  tra- 
balho manual  doa  portugu  boi  sirva  de  auemplo  boi  índios, 

le  linhos  com  brain .    ,      1 

brancos  coni  índias,  aem  que  por  isso  m  Hio  jrtga  infâmia  algumsi 

na  forme  do  tivera  do  4  de  \brll  da  175.".,  «  do  directório,  desde  o 

$  K8  ;itc  91.  liVsio  modo  s>>  rirá  também  a  perder  a  opposfção  que 

nlra  uns  e  ina  nsivi  mente  irão  («f-n ionilo  a  donomina- 

|.  ■.•:...,    1  '     lha  wluguezos,  Mm  embargo  da* 

ibi  promulgada!  pelo  alvará  de  \  de  Abril  aettna  roferid  . 

Para  (   tiler  em  sul  iio  aoa  índios  <jue  uno 

foram  apnlieod  «  Is  leiras  s  oflSsfos,  nas  sim  as  lavouras  1  outras 

culturas,  se  dava  erigir  emeadavHIa  ara  terço  de  ordenança,  cia 

iro  modo  que  nioestio  ell  oreados,  nomeando-sc  ao  indio  qua 
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da  facção  do  quem  M  I0CUM,  K  mats  dtt  vetes,  ou  nmpfa  *'m  ser 

por  zelo  da  justiça,  íicondo  logo  pronunciados  o  suspensos  do  seu 
exercício,  e  outros  em  lugar  d'«Uei  nomeados,  o  qiio  muitas  vezes, 
conhecendo-so  aimlj  depois  i  Ifttndado,  não  vera  a  ser  punidos  os 
flceusadores;  suppoeto  quo  6660  intempestivo  suecesso  outra  os  direc- 
tores, que  tem  sido  Alá  agora  nomeadojR,  MO  ÍU  ililTer.  nrn  alguma, 
nem  perda  do  tempo  l  educação  dos  índios  u  a  adminisiraçSo  da  jus- 
LÍp  pela  suo  indignidade  e  pouco  proslimo;  coniludo  será  de  per- 
niciosas consequências  c  de  uma  total  mina,  si  assim  se  continuar 
a  seguir,  logo  que  se  nomearem  homens  hábeis  o  dignos  d'esles 
empregos.  E'  necessário  pois  para  evilar  esio  abuso,  o  para  nôo  dei- 
xar de  dar  exocuçfio  á  teí  do  9  de  Junho  do  1755,  que  nu  ih  la  quo 
os  iudios  se  possam  queixar  do  mesmo  modo,  quo  fazem  os  mais 
vflssallos;  quo  o  primeiro  índio,  ou  índios,  ou  outra  qualquer  pessoa 
que  propuser  denuncia  com  falsidade,  seja  punido  sovem  mento  para 
que  o  exemplo  sirva  de  emenda  aos  outros. 

Para  quo  eslo  plano,  quo  com  infonnidado  offereço,  posso  ler  o  seu 
devido  etTuito  o  conservação,  fas-so  necessário  que  S.  Magestade 
nomeio  um  director  geral  de  todas  as  villas  d'estes  índios,  qua  «siso 
croadas,  o  so  bâo  do  crear,  o  qual  deve  ser  um  liuinem  illuminado 
o  de  probidade,  conferindo-llio  um  ordenado  equivalente  ao  traba- 
lliu  do  quo  se  ha  de  encarregar,  o  qual  cmquauio  BI  CtniOM  DfQ  fo- 
zoin  um  maior  fundo  du  rendimento,  podo  ser  |wgo  pela  repartição 
do  subsidio  lilterario,  por  ser  dospezu  com  a  educação  da  mocidade, 
e  haver,  ou  poder  ha\er  para  isso  superabundantes  rendimentos,  o 
para  cuja  caixa  pagara  os  Índios  alguns  direitos,  sem  quo  lenham 
até  agora  gozado  do  ministério  para  quo  (oi  estabeleciib. 

Esto  director  gorai  deve,  quando  lhe  convier,  correr  as  villas  dos 
mesmos  índios,  examinando  si  as  pessoas  encarregadas  da  educação 
d'olles  cumprem  os  seus  deveres,  e  si  os  tMttaotoOMOUM  correspon- 
dem aos  que  forem  declarados  nas  listas,  quo  devem  dur  os  directo- 
res de  um  a  outro  auno,  servindo-lhu  do  regulamento,  no  quo  poder 
ser  applicavol,  o  sábio  direcloiio  que  foi  dado  aos  iudios  do  (irão 
Pará  e  Maranhão,  no  qual  ainda  que  so  encontram  algumas  diflieul- 
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dades  l'  disposições  oppostas  inteiramente  ao  local  d'aquella  capita  - 
nia  da  Bahia,  pormittindo-me  S.  Magestade  licença  (quando  con- 
venha no  reforma  que  proponho)  farei  separar  o  inútil  dos  artigos 
substanciados  n'aquelle  dtrecturio,  e  accresccniítndo  o  que  achar  con- 
veniente u  análogo  ao  paiz,  e  ã  boa  regência  das  villas  dos  mesinns 
indios,  poderá  servir  de  regulamento  aos  directores  particulares  e  ao 
geral,  o  qual  deve  sempre  de  toda  a  alteração,  abuso,  ou  melhora- 
mento que  achar  na  «lurarão  e  governo  dos  mdios  dar  conta  pessoal- 
mente, ou  por  oíficio  ao  governador  o  capitão  general  da  capitania, 
paro  este  decidir  o  que  entender  ser  mais  acertado,  de  cujas  resolu- 
ções dará  o  director  uural  conta  immedialaruente  a  S.  Magestade 
pela  secretaria  do  estado  competente,  para  onde  também  deve  remet- 
ter  annualmente  listas  do  estado  e  adiantamento  em  que  se  acham 
aquellas  villas,  para  que  a  mesma  senhora,  sobretudo,  possa  resol- 
ver o  que  fòr  mais  conveniente  ao  seu  real  serviço,  c  bem  daquel- 
les  povos. 

Parece-mo  que  pondo-se  era  pratica  quanto  tenho  advertido,  ces- 
sará o  abuso,  e  de  uma  vez  vir.lo  a  ser  felizes  aquelles  miseráveis,  em 
gozarem  do  sábio  governo  de  une  monarchas  tàu  pios  e  justos,  apro- 
veitando-se  assim  dos  commodos  saudáveis  dn  vida  social,  e  d'aquQlla 
verdadeira  liberdade  civil,  que  faz  os  povos  felizes  á  sombra  do 
throno.  Yer-se-ha  com  gosto  promovida  a  agricultura  n'aquelles 
vastos  paizes;  civilisados  tantos  milhares  de  homens;  e  augmentada 
a  população. 

Esta  providencia  pois,  sondo  bem  executada,  servirá  para  facilitar 
o  escabroso  caminho  que  é  necessário  trilhar  na  conversão  do  gentio 
bravo,  que  lendo-so  desgarrado  uma  grande  porte  d'olles  da  nossa 
amizade  pelas  barbaridades  com  elles  executadas,  e  outros  aconteci- 
mentos provenientes  do  máu  melliodo  e  systema  praticado  entre  os 
primeiros  missionários  e  povoadores  d'aquelle  continente,  hoje  com 
dificuldade  se  poderá  conseguir  o  trazel-os  á  nossa  amizade,  si  so  nflo 
tentar  isto  com  aquella  brandura  que  vou  mostrar,  se  deve  com  elles 
praticar,  vencendo  com  suavidade  pouco  a  pouco  os  obstáculos  que 
podem  impedir  a  perfeiçSo  da  reforma,  paro  que  não  degenere  esta 
ui  11 
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(lesos  pe  raça  o  entre  uns  e  outros  Índios,  não  só  por  estarem  prevenidos 
o  desconfiados,  mos  porque  tendo  no  principio  do  descobrimento,  e 
nas  guerras  que  tivemos  cora  os  Hollandezes  e  Franceses,  com  os 
quacs  a  favor  de  alguns  indios  militavam  lambem  do  mistura  muitos 
calvinistas  e  judeus  ele,  é  de  crer  que  infeslandn-se  os  indios  pela 
communicação  com  os  dogmas,  e  ritos  d'eslas  seitas,  que  por  tradiçflo 
passou  da  uns  a  outros,  se  faça  agora  mais  custosa  a  sua  conversão. 
Os  que  tiveram  já  algum  principio  de  conversão,  e  que  depois  se 
embrenharam  pelos  sertões  nos  tem  por  uns  inimigos  declarados;  e 
os  que  não  chegaram  a  estes  principies  nem  nos  conhecem  mais 
que  por  noticia  quaes  são,  entre  muitos,  os  Xapuyas,  estes  não  so  nos 
tem  na  mesma  conta,  mos  até  nos  reputam  usurpadores  dosou  poli. 

Por  esta  causa,  não  so  fica  visível  a  necessidade  de  entrarmos 
n'csla  empresa  com  brandura,  eflieacia  e  prudência,  mas  com  muita 
consideração. 

A  primeira  cousa  em  que  logo  se  devo  cuidar  é  em  regular  e  pôr 
era  outro  pé,  em  que  n3o  eslú  o  corpo  do  tropa  que  foi  creado,  e  existe 
na  capitania  da  Rabia,  denominado  do  gentio  bárbaro,  pois  ainda  que 
se  acha  com  capitão  mor,  olliciaes,  soldados,  que  pola  maior  parle  os 
soldados  tfo  indios  mansos  ou  mestiços,  comtudo  está  reduzido  i 
decadência,  o  desfalcado,  cobrando  os  que  existem  sómer.lo  os  soldos 
sem  exercício  algum  e  sem  aquelles  conhecimentos  quo  devem  ser 
próprios  do  seu  ministério. 

Este  corpo  deve  ser  reduzido  a  uma  legiSo  ao  menos  do  800  ho- 
mens, devendo  ser  os  olliciaes  superiores  e  subalternos  por  uma  in- 
dispensável neecssidndi:  sempre  homens  brancos,  lendo  os  de  difTe- 
rente  espécie  somou le  accessu  aos  postos  inferiores,  conferindo-se  a 
todos  o  soldo,  quo  deve  sor  correspondente  para  poderem  subsistir  sem 
a  necessidade  de  se  valerem  de  outras  applicar.úes  que  lhe  roubem  o 
tempo  que  devem  sómeute  consumir  o  empregar  no  serviço  poro  que 
foram  destinados,  qual  é  o  de  defenderem  Iodas  as  invasões  que  pre- 
tender o  gentio  bravo,  e  irsubjugal-o  nas  suas  próprias  habitações, 
uma  vez  quoelles  pertondam  incommodar  aos  moradores  portuguezes 
que  lera  estabelecido  fazendas  naquellas  vizinhanças. 
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Esto  legião  «leve  ler  o  seu  <|iiarlelanwnto  onde  o  governador,  « 
copitão  general  d'aqn<'lla  capitania  conhecer  que  ó  mais  próprio  « 
«com  mo  dado  para  d'alí  acudirem  onde  a  necessidade  os  chamar  , 
devendo  primeiro  sor  instruídos  «ensinados,  sinâo  de  todas  as  evolu- 
militares,  o  que  se  não  faz  necessário  para  resistir  ou  atacar  a 
I  que  peleja  sem  forniu  alguma,  ao  menos  o  sejam  nas  maises- 
senciaes ,  do  saber  bem  atirar  e  carregar  sem  otTensa  dos  camaradas , 
marcharem  odcsfilarern  em  forma  e  unidos,  e  sobretudo  faier-se-lhea 
conhecer  a  subordinarão  que  devem  ter  aos  seus  superiores  que  è*  a 
base  de  semelhantes  corporações;  devendo  por  isso  ser  nomeados  os 
•  liil'S  e  olliciiies  soperiore*  sempre  pessoas,  não  só  de  probidade* 
prudência,  masque  sejam  instruídos  nos  conhecimentos  militaras  ou 
saiam  ou  não  da  tropa  paga. 

O  farjauientoqueíodevadara  esta  legião  devo  ser  o  que  proponho 
na  estampa  junta,  porque  o  matiz  das  coros  vivos  e  os  enfeites  de  plu- 
mas. nfio  só  os  alegra,  mas  que  são  análogos  aos  seus  rostumes,  e  por 
isso  menos  horror  lhos  causará  quando  os  procurarmos  em  paz  paro 
os  reduzir  o  saliar. 

Formada  como  tenho  dito  esta  legião,  e  posta  no  pé  em  que  deve 
estar  como  o  pede  a  necessidade,  nellase  podem  acoommodar  muitos 
indios  mansos,  que  forem  inepto» porá  us  letras,  eparaosofficios, o 
d'este  modo  servira  nao  só  para  fazer  conter  os  indios  bravos  dos  ac- 
commeitimenlose  invasões  que  tem  projectado,  como  ainda  ha  muito 
pouco  tempo  o  fizeram  algumas  naçOes  de  gentio,  que  chegaram  a 
pousar  quasi  dentro  das  nossas  moradias,  na  villa  da  Vjcioria,  capi- 
tania do  Espirito  Santo,  fazenda  um  horroroso  estrago  nos  campos, 
asim  nos  habitantes  quo  foram  mortos,  como  nas  lavouras  que  ar- 
rancaram o  entregaram  ao  fogo  juntamente  com  as  casas  das  habita- 
ções dos  cultivadores;  digo  pois,  servirá  nso  só  para  os  conter,  mas 
lambem  para  auxiliar  os  missionários,  que  devem  passar  a  pregar  a 
verdadeira  religião  entre  aquelles  infiéis,  os  quaes  sendo  a  maior 
pane  d'clles  como  umas  feras,  é  necessário  que  os  missionários  que 
forem  nomeados  para  este  fim  se  não  exponham.,  nem  queiram  só  a 
força  de  persuasão  fazer-se  entender  do  uns  homens  sem  arte,  neta 
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ia  •Ifliima.   Para  isso  te  devam  iMUllir  nj  língua  gorai  Brtzr 
apr«nd*mdo-a,  como  com   fácil  ubido  o  podam  f/izer,  jior  haver  i 

laj  panou  qw  n,  e  haído  poderio  melhor  intimar 

ao»  wnÚQi  comaqn  ,  e  íô  que  pede  a  sua  pouca  crença; 

porém  logo  que  *e  flArVB  fthfeulfldo,  o*  que  se  reduzirem  no gremn». 
v- Ides  deve  pouco  a  pouco  irem  idioma  noriuguez,  t 

coroo  costumavam  os  jesuilos  de  os  fazer  inteiramente  ignorar  esta 
língua,  para  que  não  podessam  ser  entendidos,  BfelBque  tlelles  por 
que  Miavam  a  sua  natural  linguagem. 
Os  padres  que  rVtqooQl  capilania  estão  nomeados  para  lacrem 
dispersamente  as  suas   mi—  I   lui  bolinhos  italianos. 

n'ella  tem  um  bom  hospício  iniiiulada  da  V  5.  diW ■•■Inle.  Estes, 
em  vez  de  sahiiem  ,  do  modo  que  lhe  fosse  possível  (tora  persuadir  .1 
esla   gentilidade.  OU    M  RMDOS  01  índios  que  j;i  estio  aldfl 

titios  mais  remotos,  sú  cuidam  em  fazer  estrondosas  pregações  na 
cidade  pnnctpol,  c  quando  muito  110  recôncavo  entro  os  porlugiiezes, 
lo  a  sua  maior  intimação  e  eflicacia  dirigida  lobra  o  honesto  or- 
nato e  compostura  das  mulheres,  arrancondo-ns  poresie  motiva 
interior  dns  suas  Dons,  e  do  governo  das  su.is  famílias,  ticando  ex- 
postas os  filhas  e  escravas  desgraçadamente,  e  libertas  aos  ataques  da 
fragilidade,  que  mais  serviço  se  faria  a  Deus  nngnnrda  (feito,  pari 
virem  ouvir  a  pintura  das  cobras  e  lagartos  do  inferno,  que  sempre 
vem  a  murecer,  polo  pouca  consideração  com  que  largam  o  que  tem 
primeiro  de  obrigação  nas  suas  cosas,  e  muitas  até  desobedecendo  a 
seus  maridos. 

Esta  pregação  não  lho  deve  ser  somente  intimada  pelo  que  pertence 
ao  espiritual ;  esta  sim  «■  a  primeira  demonstração  que  se  lhes  deva 
fazer,  mas  não  deve  esquocer  a  segunda  do  bem  temporal  que  elles 
vom  gozar.  Deve  inosirar-se-lhes  o  diíTerenço  dos  nossos  costumes,  d* 
policia  das  nossas  leis,  explicer-lhe  miudamente  as  razões  solidas  em 
que  se  fundam  as  mesmas  leis,  o  a  humanidadedequem  as  promulga. 
Estas  noticias  lhes  oceultavam  os  antigos  missionários  jesuítas:  Burra 
se  ficou  praticando.  Elles  fazendo  só  a  intimação  das  leis  divinas  ma- 
terial e  confusamente,  sem  Ibes  fazerem  ver  que  as  do  nosso  governo 


te  fartavam  d'aquellas.  vinham  os  indios  por  esto  modo,  sómenie  a 
ler  uma  cega  obediência  e  subordinação  aos  mesmos  padres,  como 
aquelles  a  quem  Deus  liidta  particularmente  dado  commissão  para  o* 
dirigir,  como  bem  lhes  fizeram  acreditar. 

Todas  a*  desordens  até  aqui  praticadas  mo  pareço  «e  podem  reme- 
diar do  modo  seguinte. 

Sendo  Sm  Magestade  servido  nomear  novos  missionários,  de  qual- 
quer religião  que  lhe  parecer  tenham  as  qualidades,  fervor  e  zelo 
apostólico,  so  devem  cfp.dlur  por  todas  oh  partes  onde  constar,  existo 
gentio  bravo,  a  principalmente  pelos  indios  das  cabeceiras  de  S.  Ma- 
lhou?, quo  j;í  disse  estavam  mais  aptos  para  abraçarem  a  nossa  ami- 
gada e  religião  ;e  devem  ser  auxihadiis  com  iroços de  guarnição  tira- 
dos da  legiSo  que  se  deve  estabelecer .  Este  soccorro  servira  não  só 
para  segurar  ns  missionários,  mas  lambem  para  que  possam,  om- 
quantose  não  instruem  nas  línguas  ilo  gentio,  fazer-  se  entender  pelos 
indios  mansos  quo  entre  estes  muitos  emendem  a  que  faliam  aquelles 
bárbaros  de  quem  descendem.  Também  os  animará  verem  ouiro- 
iguaes  acompanhando  aquelle  ou  aquelles  que  reputam  ininii^u*. 
d'elles  ngozalhados  o  bem  vestido?,  lalvoz  conumdo-llieo  seu  modo  o 
bem  de  quo  vem  gozar  tanto  espiritual  romo  temporal,  supposla  a 
reforma  quo  entre  os  índios  mansos,  primeiro  que  tudo  se  faz  neces- 
sária. 

Os  commanilanles  quo  forem  nomeados  pira  os  trocos  ou  corpos 
de  auxilio  dos  mesmos  missionários,  devem  ter  um  grande  cuidado 
em  que  nenhum  dos  soldados  seus  subordinados  molestem  nas  aldeias 
onde  entrarem,  a  gentio  algum  bravo,  nem  que  se  valham  d'elles 
para  tirar  lucro  ou  utilidade  alguma.  Quando  acharem  alguma  con- 
trndiçju  e  repugnância,  e  ainda  alguma  ofTonsa  quo  entregam- 
tosca  não  ó  do  admirar,  devem  disfarçar,  castigando  ao  mesmo  tempo 
severamente  aquelle»  que  da  nossa  parlo  os  oflenderem,  para  que 
semelhantes  bárbaros  venham  a  conhecer  que  nós  os  não  procuramos 
senão  cm  paz,  e  pnra  bom  fim,  porque  persuadidos  do  contrario,,  nau 
só  desconfiarão  de  todo,  resistindo  a  qualquer  pregação  que  so  lhes 
faça.  mas  até,  mudarão  logo  de  pousada,  como  com  facilidade  põem 
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logo  para  ellas  directores,  que  lenham  as  mesmas  circumstancias, 
que  já  eslSo  ponderadas  entre  o  gentio  manso,  cuja  prudência  e 
probidade,  entre  os  bravos,  ?o  (az  mais  necessária  o  recommendavel, 
eque  não  exercitem  no  principio  entre  elles  jurisdição  alguma. 
nem  ainda  mesma  a  directivn,  e  somente  aquolla  que  fôr  bastante 
para  os  ensinar  e  instruir  nos  nossos  costumes  sem  vexame,  nem 
rigor. 

Logo  ao  principio  lambem  não  será  útil,  que  se  insinuam  n'estas 
aldeias  seminários,  para  educaefio  dos  Índios  pequenos,  porque  esta 
providencia,  que  entro  os  índios  mansos  ó  de  uma  indubitável  neces- 
sidade, e  do  avantajados  progressos,  entre  os  bravos  pelo  contrario, 
ao  principio,  como  dito  Lenho,  seria  de  perniciosas  consequências. 
por  ser  esta  qualidade  do  gente  em  excesso  desconfiados,  c  ao  mesmo 
lempo  amantes  dos  filhos,  os  qiiaes  prelendcndo-se  logo  arrancar 
d'elles.  so  persuadirão  facilmente,  que  era  lugar  de  os  quererom 
cathequisar,  os  queriam  capiivar,  ou  prender.  Tenha  pois  o  director 
e  o  missionário  grande  cuidado  o  vigilância  em  instruir,  o  ensinar 
a  doutrina  a  estes  pequenos  índios,  vivendo  em  companhia  de  seu 
pais,  devendo  estes  por  outro  lado  serem  advertidos  e  domesticados 
com  prudência,  som  quo  polo  decurso  do  dous  annos  possam  ser 
obrigados  a  serviço  algum,  pois  a  experiência  tem  mostrado  que 
estes  rústicos  sô  pelo  meio  da  suavidade  ê  que  recebem  o  conheci- 
mento da  religião  o  das  suas  commodidades. 

Todo  o  temor  lhes  íarão  perder,  conduzindo  por  veies  os  piinci- 
paes  índios  as  outras  villas  dos  índios  mansos,  para  quo  observem 
entre  os  mesmos  da  sua  espécie,  o  modo  indicado  dos  seminários,  o 
que  assim  vivem  satisfeitos,  tanto  os  pais  como  os  filhos;  e  uma  vez 
quo  elles  estejam  d'isto  persuadidos,  como  ó  fácil  de  conseguir  por 
cMe  inodíp.  n;in  sii  se  iriio  erigindo  entre  elles  os  seminários,  mas 
ordenando  também  um  modo  de  sociedade  civil  mais  bem  regulada, 
alô  ficarem  capa/es  doso  instituírem  villas. 

Aquelles   índios   que  furem  mais   rebeldes,   c  que  se  níio  deixem 

convencer  da  noticia  dobem  que  tiver  acontecido  aos  mais.  nem 
quixerem  «lar  ouvidos  a  persuasSo  das  palavras ,  nem  dos  afTagos , 


qual  e  o  gentio  Pataxó,   por  ser  esta  naçío  em  extremo  feroz,  car- 
nívora o  tragadora  de  carne  humana,  entregue  a  feitiçarias,  multi- 
dões de  mulheres,  c  outros  semelhantes  erros  da  sua  gentilidade, 
com  o  que  até  fazem  péssima  vizinhança  aos  du  sua  própria  e  natural 
espécie:  a  ostc  pois,  ou  a  outro  qualquer  que  os  imite,  devem  sor 
procurados  com  iodas  as  cautelas,  astúcia  e  sagacidade,  intimando- 
se- lhos  o  bem  que  su  lhes  olTerece  e  as  vantagens  possíveis,  cuja  pre- 
gação lhes  deve  ser  feita  [idos  missionários  que  [tara  isso  forem  no- 
meados. Elles  então  devem  ser  auxiliados  de  um  troço  de  gente  da 
projectada  legião,  que  seja  mais  reforçado,  do  que  para  outra  qual- 
quer missão,  dnndcj  se  não  espere  tanta  tenacidade,  a  do  mesmo 
inodo  munidos  de  mais  avantajados  presentes,  e  isto  irão  só  paro  que 
possam  resistir  a  qualquer  assalto ,  mos  ainda  para  que  no  caso  do 
uma  total  resistência,  se   possa  coin  violência  não  invndir-lhes  as 
pousadas,  o  que  certamente  os  poria  em  desesperação,  e  pelo  menos 
faria  custar  caro  a  victoria  ,  mas  pelo  menos  com  sagacidade  apri- 
siona ndu- lhes  vinte ,  ou  trinta  pessoas.  Estas  depois  devem  ser  or- 
nadas de  vestidos,  medalhas  c  plumas  no  chapéo,  e  conservados  |K>r 
alguns  dias  nos  nossos  alojamentos  com  bom  agasalho,  e  n  melhor 
tractameulo  que  for  possível,  dandu-se-lhes  depois  a  liberdade  com 
alguns  presentes  d'aquelles  que  já  ponderei .  para  se  retirarem   para 
os  seus  alojamentos;  o  quando  ainda  não  baste  esto  estratagema , 
para  perderem  o  susto,  ou  a  iniiuixadu  que  nos  conservam,  de  novo 
ieverá  tentar  prisionando  outros   tantos  indivíduos  d'aquolles, 
quL*se  deverão  remetter  á  presença  do  governador  e  capitSo-general , 
para  que  recebam  pessoalmente  d'ostu  algumas   m orces .   afiagos  e 
presentes,  e  observem ,  ao  mesmo  tempo,  a  policia  em  que  vivemos; 
a  grandeza  das  nossas  casas;  u  modo  porque  as  ornamos;  a  riqueza 
dos  seus  moveis;  o  esplendor  da  tropa,  tanto  paga,  como  ouxiliar. 
i|uo  se  deve  formar,  para  quo  sirva  de  temor  aos  seus  as  noticias  que 
derem  do  pé  em  que  as  viram,  quando  vollaro;»,  e  ainda  todas  as 
outros  cousas  mais  insignificantes,  que  sempre  lhes  ha  de  merecer  a(- 
teutilo,  como  pessoas  que  nunca  viram  mais  que  brenha*. 
Tudo  isto  servira  para  que  depois  sondo  libertados  o  restituídos 
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ás  suas  habitações,  possam  animor  o  reduzir  aos  outros  a  que  se 
queiram  chegar  á  nossa  amizade  e  protecção.  Porém  quando  de  lodo 
senão  possa  conseguir  o  que  se  pretende  entro  estes  bárbaros,  de 
uma  ver.  se  deve  decidir  cem  elles,  pis  a  sua  existência,  por  íimi- 
Ihunle  mudo,  nflo  serve  mais  que  para  assassinar  aos  viajantes,  rou- 
ba los  o  impedir  até  que  sonào  possa  gozar  do  mais  precioso  do  paiz, 
por  lerem  estabelecido  os  seus  alojamentos  cm  alguma  parles»  onde 
se  conhece  muita  abundância  e  fertilidade.  Veste  supposlo  e  critico 
estado,  se  devo  unir  toda,  ou  a  maior  parte  da  legião,  sendo  auxi- 
liada com  uma  ou  duas  companhias  da  tropa  paga  regular,  para  os 
procurar  em  campanha  e  rebater  o  leu  orgulho,  tiabalhando-se  pri- 
meiro, quanto  poder  ser,  para  quo  esta  guerra  seja  feita  mais  com 
máximas  e  enganos,  do  que  com  fogo  e  ferro,  quo  só  no  ultimo 
caso,  depois  de  esgotados  lodos  os  meios  de  brandun>,  deve  mostrar 
o  «eu  estrago.  Elles  ao  primeiro  acomeltimento  pretenderão  resistir, 
porém  assim  que  observarem  a  primeira  descarga  de  mosquelaria, 
cuidarão  só  cm  mudar  de  sitio.  Aqui  ó  que  está  toda  a  felicidade 
desta  final  empreza.  Devem  ser  seguidos  na  fuga,  de  modo  que  em 
parte  alguma  se  poisam  dar  por  seguros,  prísionando-llie  ao  mesmo 
tempo  em  caminho  os  que  se  poderem  harer  ás  mfios :  e  quando 
sueceda  que  elles,  por  quererem  conservar  algum  tempo  de  descanso, 
se  valham  do  engano  que  costumam,  do  se  entregar  na  nossa  pro- 
tecção, einquanto  criam  novas  forças,  ou  se  valem  de  algum  descuido 
para  nos  acommetierem,  n'esle  caso  ainda  que  bem  conhecida  seja  o 
falsidade,  se  deve  convir  com  elles,  traçando-lhe  logo  lambem  o  en- 
gano, de  que  ó  necessário  aldeiareiu-se,  o  qual  projecto,  logo  que  a 
aldeia  íór  assentado,  lerá  o  fim  de  se  lho  diminuírem  u  quebrantarem 
as  forças,  divídindo-os  cm  pequenas  e  dispersas  aldeias,  fronteiras 
ás  villas  que  já  se  acham  creadns  de  índios  mansos.  A  estes  serão 
sugeitos,  sem  que  exercitem  jurisdição  alguma,  c  ahi  se  deverão 
instruir  de  costumes  e  religião,  pralíeando-se  em  tudo  o  mais,  o 
mesmo  quo  jã  está  indicado  a  respeito  dos  índios  bravos.  Assim  dis- 
persos com  difliculijiiile  se  poderão  outra  vez  unir,  e  pode  ser  quo 
se  (ornem  dóceis,  aprendendo  dos  outros  e  de  nós  a  conhecer  o  me- 
lhor, o  a  viver  em  paz. 
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Conseguida  esta  Ião  necessária  e  importante  reforma  entre  o*  ín- 
dios bravos  o  indios  mansos,  nío  só  virão  elles  a  ser  fetiftt  pelo 
bem  espiriiu.il  da  relipiíio.  mas  ainda  polo  temporal,  na  va^sallagem 
ÍO  de  uma  soberana,  em  t\ nem  resplandeçam  tantas  virtu- 
des, o  gosarào,  a  sombra  das  leis,  da  liberdade  civil  e  politica  que 
permitir  a  nona  Oonstitai(fo;  ficando  ao  mesmo  tempo,  por  uma 
parte  aberto  o  caminho  para  os  TOnttgêtl!  e  opulência  do  eoinmercio 
e  agricultura ;  o  por  outra,  sem  obstáculos  para  nosso  uso  e  proveito 
as  estradas  para  a?  Minas,  e  ou Iros  sertões,  nasejuaes  tantas  veres 
leni  lido  arometlidos  e  mortos  innumera\eis  viajantes;  poder-se-bào 
agricultar  os  terrenos  de  que  se  acham  do  posse  estos  gentios,  assim 
DOIDO  da  riquecn  que  n'elles  se  acha  depositada,  o  que  virá  a  servir 
do  vaninjosa  remuneração  do  mais  algum  dispêndio  o  ira  ha  1  lio  que  ô 
necessário  se  faça,  nos  primeiros  annos,  emquanlo  se  consegue  o 
principal  fim,  que  devo  ser;  primeiro :  o  auginento  da  religifio;  su- 
gundo:  civílisarão  de  lanlos  homens. 

fim, 


REQUERIMENTO 

feito  a  S.  Magcstadc  em  nome  atol  índios  domesticados  da  ca- 
pitania da  fíahin,  o  tjunl  por  rtsolucão  f*-i  mesma  tenhora  foi 
rmuttido  no  Exm.  e  Revm.  Sr.  bispo  titular  do  Algarve  e 
seu  confessor,  para  o  conferir  juntamente  com  o  plano  offe- 
rectdo  na  presença  do  Jtlm.  e  Lxm.  Sr.  Martinho  d*  Mello  e 
Castro. 


SENHORA.  — '  Dizem  os  índios  jã  domesticados  da  capitania  da 
Bahia,  que  sendo  elles  descendentes  d'aquelles  famosos  índios  seu* 
progenitores,  que  no  descobrimento  do  armo  de  1500,  por  uma  alia 
providencia  c  mercê  divino  conheceram  que  ainda  que  parero?se  in- 
justa na  sua  origem,  a  posse  d  aqu elles  domínios  contra  o  direito 
natural  e  das  gentes,  era  sern  duvida  legitima  pelo  meio  da  conversão 
que  lhes  dovio  ser  intimada,  o  que  erilfio  se  lhes  pregou,  desterrando 


i  os  falsos  ritos  do  ptgwfemo,  o  abraçando  os  verdadeiro?  D 

ler»*  it.i    revi  .  _  tlf*f<rndor, 

>*  entre  dia  liwwn 

*  Quos«f»rfo  o»  mwrmw  su|)j»licanutí  iJeso»'iiil)V 

v  Keis  inrltos  que  sem  constrangimento  algum  se  entregaram  v assalto» 
deste  refno,  defendendo  ã  custa  das  suas  fazendas  o  das  sim 

>r>  dnpufado  |"'l  18  n;  ri./-  Kr.mceta  e  Hollandeza.  e  ainda  < 

n  sckmeea  que  orai  menos  crença,  ou  descomi 

não  quoriam  ceder  Ml  bcin  que  s<i  Hun 

'  yuc  sendo  os  mesmos  supplicantes  descendenles  (faqueMos  íodioi 

qve  nos  demarcações  dos  terras  do  Brazil  franquearam  os  caminhos 
embaraçados  pelos   índios  reheldw.   para  que  o*  exploradores  cj 
Sr.  rei  D.  MariU'.'!  mandou  aqiirllaíconq u  relas,  podessem  foaer  os 
suas  ohnrfecftas  ,•  dêmtnar&M. 

*Ooe  senoV  os  simplicanlcs  descendentes  d'aquelles,  que  muiiu  sor- 
viram  no  descobrimento  do  Brar.il,  nau  só  para  a  especularão  do  mais 
precioso  das  terras,  mas  ainda  pen  o  lerviço,  a  lai  ---onomica, 

do  cuja  singeleza  espontânea  abiisando-sodVjlla,  se  voio  a  reduzira 
uma  dura  escravídãoque  por  mui  lo  tempo  [jndccoríimocxperimoniaracn 
não  só  contra  as  leis  naturaes,  mas  contra  as  que  os  Srs.  reis  pr*de< 
cessorc?  de  v\  Magestadc  promulgaram,  e  que  assim  mas  mo  foram 
resistidas  pala  rebeldia  dos  portugueses. 

B  íofinalmfiiiL'.  Bondeos  mesmos  suplicantes  que  hoje  existem, 
aquelles  que  mostraram  a  maior  lidclidade  c;  constân- 
cia, pois  apezardadura  esera*idàaqofl  experimentaram  não  quiseram 
imitar  aos  que  com  menos  tolerância  por  isso  se  embrenharam  pelas 
serras  e  mallas  dentro,  donde  nunca  mais  podessem  ser  porssgnidos 
c  procurados,  perdendo-se  assim  desgraçadamente  tantos  milhares  de 
almas. 

*  Em  lugar  pois,  senliora,  de  serem  os  supplicanles  bem  remunera- 
dos pele  sua  fidolidade,  e  pelos  relevantes  senhos  feitos  pelos  seus 
antepassados  ã  real  corta,  chego  a  infelicidade  dos  supplicanles  a  tilo 
calamitoso  estado  que  nem  a  pregação  evangulica  se  lhos  aviva,  nem 
m  utilidades  lemnornes  se  Hei  facilitam. 


\busando-sa  inteiramente,  senhora,  do  aspirilodas  leis  promnl- 
pelos  Sr*,    reii  prwleiv-  nade.   e  pelo  8r«  r.i 

1).  José,  nosso  magnânimo  pTOtofitflT,  m  SRtioéMI  OU  Mtofj 

livres  tja  escravidão  que  BQtõo  ainda  padecíamos,  snmonlu  emstt 
tirados  do  domínio  e  posso  de  particulares  e  diverso?  senhores,  o  que 
toda  o  nossa  feln  idad  I  Miaria  em  sermos  aldeiadfi*-  a  i> unidos. 

Esta  providencia  porém,  senhora,  do  modo  com  que  se  pozom  pra- 
tica  não  veio  a  servir  de  mais,  que  para  observarmos  com  a  reunião  a 
nossa  durara  e  as  lyraniasque  cuinnoscose  praticam,  que  nos  fazem 

'.  iv.ji  mi-oraveis  e  sempre  descontentes.  Nomearam- se  para  algumas 
villas  uns  homens  chamados  directores  dos  índios,  aquém  sem  que 
primeiro  se  observasse  se  estes  ao  faziam  dignos  deste  lugar,  ou  se 
lhes  r/inferiu,  ou  elles  excederam  a  uma  absoluta  jurisdiceèo  sobre 
nós,  ou,  para  mais  hein  dizer,  se  podem  mos  ser  escravos  de  muitos 
senhores,  o  ficamos  sendo  do  um  só  homem,  debaixo  do  especioso 
nome  Jc  adflttilistngso  quo  a  este  titulo  lho  foi  concedida. 

Em  umas  partos  do  liraril.  e  principalmente n'esl.i  capitania  da 
IBahia,  lhf«  foi  conferido  um  pequeno  ordenado-  pela  folha  da  real 
tonJij  que  bem  entendido  fui  o  mesmo  que  ordenarem-lhe  quedo 
nosso  trabalho  c  suor  deviam  exigir  n  necessário  para  se  manterem, 
e  além  d'isso  toda  a  jurisdição  económica  e  politico  sobre  nós,  que 
lo  B  directiva  quo  em  outras  portes  ao  lhes  pormittiu  juntamente 
eom  a -ex la  parle  das  producç/icsda  iigricultur.i,  islO  <\  dos  lucros 
que  houvess-m  a  quoelles  excederam  tirando  de  lodu  0  c»[íil»l,  e  até 
das  pescarias,  caças  o  outras  manufactura?. 

Dequalqticr  dos  dous  modos,  senhora,  nos  (arem  trabalhar  d 
que  devêramos,  o  do  que  cabe  nas  nossas  forcas,  olhando  mais  para  as 
suas  nulidades  do  que  para  o  nosso  bem,  fortuna  «conservação. 

A-.iíii  ciamos  em  peior  estado,    porque  se  dantes  tinliamos  um 
durocaptiveirodividido  entro  esse  mesmo  grando  numero  de  sonho» 
ii-,  alguns  achávamos  de  boa  índole  que  ndo  só  nos  ensinavam  o  bem 
I  reVgiio,  mas  que  não  excediam  ao  trabalho  com  que  podíamos. 

Por  outro  parle,  senhora,  vemos  que  aquelle  bem  da  religião  que 
hri  a  felicidade  das  nossas  almas  e  dos  nossos  tenros  li  lhos  está  ostra- 
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gada,  porque  entro  nós  mesmos  fg  observa  grande  desordem  polo  modo 
rum  que  vivemos  descontentes.  Os  parochos  temem  entre  algumas 
villiiá  de  prégH  sobre  os  nossos  costumes,  porque  emfim,  senhora,  a 
lllidifl  com  que  nos  deixaram  e  deixam  vivera  muitos  de  nôs  outros 
|iôz  em  um  estado  dissoluto,  Outros  (íarochus,  por  ignorantes,  ecom- 
pnnlieiros  tios  nossos  atlcntados.  MgBem  fl  mesma  estrada  larga  da 
DOM  lilierdadn  i  respeito  da  religifiú,  t:  o  mesmo  sucrodea  respcilo 
dos  directores  lambem  pela  sua  ignorância. 

*  Sondo  pois.  senhora,  muito  mais  os  trabalhos  e  males  que  padece- 
mos, do  que  os  auxílios  que  a  nosso  favor  temos,  qniz  Deus,  que 
quando  a  adversidade  mais  nos  consterna,  rlmgassemos  n  íéf  BO  alto 
tbraoo  para  nosso  amparo  e  proveito  a  umasobesana,  como  V.  M.i- 
geslíide,  cujas  virtudes  e  piedade,  sem  duvida  farão  a  nossa  felicidade, 
dignando-se  V  Magestado  de  segurar  com  regras  fixas  o  uniformes 
Iodas  as  nossas  vantagens  o  commodidades. 

*  Tara  assim  o  podermos  conseguir  tomamos  a  resolução  do  enca- 
minhar ú  real  presença  de  V.  Magestade  este  nosso  justo  clamor  paia 
que  V.  Mageslada  atlendendo  aos  artigos  que  passamos  a  substanciar 
n'eslo  requerimento  queira  dar  as  providencias  que  acharuteis,  como 
necessitamos. 

'  I.  Quo  V.  Mayosiodoso  sirva  de  nomear  missionários  de  exem- 
plar vi, In  c  costumes,  que  nos  façam  avivar  n  fó,  promovendo  onlro 
nós  a  sua  dilatação  u  perseveram;»  do  diverso  modo  do  que  alô  agora 
inii  sido»  para  que  com  o  nono  exemplo  e  auxilio  possam  depois  pas- 
sara pregar  aos  nossos  nacionaes  barbaras  que  se  acham  concentriU. 
o  escondidos  nelas  serras,  e  pelas  brenhas,  sendo  estes  missionários 
sugeilosao  arcebispo  da  diocese,  o  qual  será  obrigado  a  mandar  visitar 
todas  as  villas  o  aldeias,  para  conhecer  pelo  espiritual  so  todos  cum- 
prem com  as  suas  ubrigaon  ">  e  a  remetler  annualmcnle,  e  imme- 
dillOf  V.  Majestade  relações  dos  progressos  que  se  forem  conhecendo 
nas  missões,  assim  entre  nós,  como  entro  o  gentio  bravo. 

"  2.™  Que  V.  Mageslade  mande  edilicar  e  ruformar  os  templos  quo 
se  erigiram  nas  nossas  aldeias  som  docência  alguma,  asem  os  pre- 
paratórias necessários  para  a  celebração  do  culto  divino. 


*  3.-  Quo  V.  Mngestade  i|ueíra  mandar  uma  séria  reforma  nos 
■  lu^-iores  que  estão  nomeados,  não  cgnvindo  exorciteiu  semelhante 
emprego,  senão  os  quo  tiverem  os  verdadeiros  conhecimentos  para 
MC  .  a  que  nào  só  saibam  leV,  escrever,  e  contar  líCUpQ,  B  acertada- 
mente,  mas  quo  Msineoo  os  princípios  da  religião,  c  quo  lenham 
prudência  e  ciip.ic.ir! idfl  para  reflectir  nas  nossos  romuindidados.  o  na 
vive/a  doa  nossos  Bllius,  para  corem  destinados  aos  fins  utois,  segundo 
as  suas  vocações  c  habilid. 

•  U.'  Que  V.  Magcstade  queira  nomear  um  director  e  nosso  pro- 
curador geral  para  quo  todas  a?  vezes  que  bem  lhe  parecer  passe  ás 
nossas  villasc  aldeias  a  examinarão  os  directores  a  ellessugeitos  cnm- 

I  os  seus  devores;  e  se  nus  iiat.im  como  devem  com  brandura  o 
docilidade,  abolindo  V.  IfageStfidfl  0  ónus  do  se  lhe  pagara  sexta 
p:irle  do  nosso  Irahallm.  I  ainda  que  do  nós  possam  Iir.ir  utilidade  al- 
guma que  na"o  seja  paga  a  jornal,  quenintu  nus  -htvíI-os  espoiílaneo- 
BMntéi  sendo  o  mesmo  director  ger.d  obrigado  mio  sòadarconla  an- 
jiualineole  ao  governador  da  capitania  doque  fúr  obrando  um  utilidade 
nossa  e  do  oslado,  mas  a  V.  Magosludo  immediutamente  sobrou  que 
fór  necessário  para  bem  e  conservarão  das  nissOM  e  dos  nossos  inte- 
resses particulares. 

Quo  V.  Magostade  baja  do  iutr  desterrar  a  preoccunaçâo  em 
que  se  acham  muitos,  ou  quasi  lodol  n '■-!.  nMBOj  tanto  idiotas  como 
letrados,  de  quo  devemos  ser  conservados  em  decadência,  c  educados 
ignorantemente  para  seguram/a  das  conquistas,  as  quaes  os  nossos 
■DtopunAoi  cederam  de  muito  bva  vontade  aus  Srs.  reis  predeces- 
sores de  V.  Miigesiadc,  som  darem  esses  falsos  projectistas  para  isso 
nau  rtão  que  a  do  seu  susto  e  preoceuparão.  esquecendo-se  nãosó 
de  que  nós  somos  descai  dentes  d'aquelles  mesmos  índios  que  nao 
dífpUl -irarn  a  sua  posse,  e  tantas  vezes  derramaram  O  seu  sangue  no 
serviço  purtuguex,  mos  ainda  d'aqnelle*  principio^  que- são  certos  e 
IftíalUveii,  que  quanto  mais  nos  lòrinoscivilisando  mais  conheceremos 
as  obrigações  que  MO  devidas  do*  vftfsalloi  a  respeito  dos  reis,  o  que 
em  um  estado  bárbaro  to  não  conheço. 

'      Que  V,  M  agastado  haja  do  estabelecer  em  nosso  proveito  ai- 
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guinas  leis  favorave is,  cuja  firmeza  esperamos  conseguir  como  castigo 
dos  violadores  delias,  que  lodo  o  seu  ponlú  é  fazerem  escravos  aos 
que  nasceram  livWS,  eservir-sc  do  nosso  trabalho  e  suor.  Como 
>  lodiMiiosinasleis  nós  lambem  estabeleceremos  outros  porlicii- 
lores  entre  as  nossas  famílias,  quo  no3  façam  viver  em  ordem  c  socego 
vendo  sacudido  o  jugo  da  lyrania  que  se  pratica  entre  nós,  por  uma 
soberana  em  quem  lauto  confiamos. 

■  7/  QtiQ  V.  MagesUtde  se  sirva  conceder- nos  para  a  educaçflo  dos 
nossos  filhos,  depois  que  tiverem  aprendido  a  liír,  escrever,  e  contar, 
cujo  ensino  está  ligado  aos  directores,  o  collegio  que  foi  dosproscri- 
ptosjesuitasqnoseaclia  deserto  pira  que  sendo  reedificado  ã  custa  de 
V.  Magestade,  ou  das  esmolas  que  podermos  adquirir,  possamos  re- 
colher os  DMSBB  filhos,  para  que  aprendendo  as  sciencios,  costumes  e 
reli^iJo,  possam  ser  destinados  aquelles  que  tiverem  vocaçSo  ao  es- 
tado occlcsiastico,  pois  estes  depois  serão  entre  nós  não  só  os  mais 
uleis  parochos,  mas  os  melhores  missionários  enlre  os  indios  bárbaros 
que  muito  confiarão  vendo  os  da  sua  própria  e  natural  espécie  revés- 
tidos  d'aquelle caracter,  v  menos  enlão  custará  a  conversão  e  a  dilata- 
ção da  fé,  e  «lies  serão  facilmente  convencidos  e  reduzidos  á  vassalagem 
de  V.  Magestade. 

'  8.'  Quo  V.  Magestade  nomeie  professores  de  grammatica  la- 
tina, c  do  ler,  escrever  e  coutar  com  perfeição  para  residirem  no 
ih  -mo  seminário  do  collegio,  e  que  um  d"oll«a  sirva  lambem  de 
perfeito  dos  estudos  e  reitor,  vedaiido-se  n'elle  toda  a  comiuunica- 
ção  pnriicu.br  dos  pais  com  os  lilhos,  quo  não  seja  a  publica  do  os 
visitarem  á  Ince  c  a  vista  de  lodos,  seguindo-se  em  tudo  o  mais  a 
ordem  já  sabida,  para  a  boa  regulação  de  similbanles  estabele- 
cimentos. 

9.  (Jne  logo  que  se  conhecei  'adiantamento  na  língua  latino, 
se  nomeiem  lambem  professores  de  rbetorica ,  philosophia ,  grego  e 
iheologia  moral  o  dogmática,  pagos  lodos  pelo  rendimento  do  sub- 
sidio litlerario.  Assim  su  evitará  a  necessidade  de  se  nomear  para 
cada  uma  dos  nossas  villas  dislinctos  o  separados  mestres. 

'   10.   Que  V.  Magestade  mande  conceder  para  sustentarão  de  alé 
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cem  pequenos  índios,  lodos  os  rendimentos,  que  pelo  direito  da  re- 
versão tornaram  paro  a  real  curòu,  na  etlinccfio  dos  jesuítas,  quo  a 
pouco  mais  chegam  de  1:400&000  rs.  annual,  quo  o  senhor  rei 
\)  Sebastião,  o  aet»  predecessoras  concederam  para  sustentação  do 
HO  religioso*  ilt  o  íh|i.miIuj,  c  orn.it»  da  igreja:  e  alem  d'islo  queira 
V.  Mageslade  conceder  mais  a  EQXia  parte  do  rendimento  das  fazen- 
das do  gado,  sitas  n:i  Ribeira  de  Vazobarrií,  que  foram  dos  mesmos 
jesuítas,  e  isto  além  das  esmolas  espontâneas,  que  para  Ião  justo  fim 
se  poderem  adquirir. 

"  11.  Que  n'este  seminário  [lermitla  V.  Magestnde  possam  lam- 
bem entrar  seminaristas  portugueses  brancos,  cuja  mistura  servirá 
não  só  pata  que  os  nossos  filhas  se  possam  melhor  aperfeiçoar  no 
idioma,  e  percam  de  lodo  os  vícios  da  nossa  natural  linguagem,  mas 
que  pela  communicaçâo  entro  uns  e  outros  porcam  a  opposiçáo,  que 
em  qnasi  todo  o  Brazil  se  conhece,  entre  Índios  baços  e  portuguezes 
de  cor  alva-  Estes  porém  serão  obrigados  a  pagar  a  sua  diária  sus- 
tentação e  vestuário,  sem  vexame  dos  rendimentos,  que  para  os  ín- 
dios (orem  applicados. 

12.  Quo  V.  Mageslado  mando  estabelecer  (quando  não  seja 
sorvida  conceder-nos  a  sexta  parle  dos  rendimentos  quo  pedimos) 
uns  módicos  direitos  sobre  as  nossas  lavouras  e  manufacturas,  pagos 
na  mesma  espécie,  e  nfio  a  dinheiro,  para  sustentação  do  mesmo  se- 
minário, ou  dar  outra  providencia  que  fòr  servida,  na  forma  do  di- 
rectório dado  para  os  índios  do  Grão-Pará  e  Maranhão. 

"  13.  Que  \.  Mageslade  queira  mandar  ttaminar,  com  soria 
reflexão,  um  plano  que  sobre  a  nossa  civilisaçâo  o  beneficio  foi  feito 
por  quem  ha  do  por  nós  entregar,  o  assignar  o  presente  requeri- 
mento, no  quat  se  apontam  muitas  razões  de  pezo,  e  gravíssimos 
inconvenientes,  que  se  seguira  pralicando-se  o  contrario  do  que 
n'elle  diz,  assim  a  respeito  da  conversão  do  gentilismo,  como  do 
governo  temporal  do  estado,  esperando  lodos  da  piedade  de  V.  Ma- 
geslade  queira  mandar  crear  em  vitlas  todas  as  aldeias,  que  mal  e 
individuamente  e>ifio  entregues  ã  jurisdição  e  domínio  temporal 
dos  missionários. 

iu  ta 
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•  14.  Que  v-  Magestade  queira  mandar  repartir  os  lerru  mUii- 

cas  lis  noNN  vi  Uns  B  aldeias,  segundo  a  forra  dn*  nus*.is  fdmiliiS, 
lendo  nós  preferencia  a  outros  quacsqucr  moradores,  porque  afnlffli 
senhora ,  sempre  06  índius  são  <>s  primários,  a  heíuraes  senhores 
d'squo!lo  vasto  terreno,  innndando-nos  V,  Magesteâd  daf  grflloiíll- 
nienlo  as  ferramentas  que  necessitarmos,  par.i  o  trabalho  dos  prhm-i- 
ros  dons  annos,  u  perdoadu-nos  lambem  os  direitos  que  doveinoi 
pagar  das  nossas  lavourai  nVsso  mesmo  tempo,  para  que  a«sim  pos- 
samos a*  li  ir  da  indigência  e  pohreío  cm  <|uo  vivamos,  bio  l'i>d", 
nem  podendo  vestir  mais  que  timo  grossa  camisa  e  igual  ciilç.10. 

15.   Qiio   V.    Magcstade   nos   p  rinilla  faculdade   para  que  esto 

requerimento  ofiegue  á  suo  real  presença  pelas  mãos  8o  sen  Dispo 
confessor,  dequcm  esporamos  nelas  suai virtudes,  r-viencia  c  probi- 
dade informara'  a  V.  Mngesladc  com  singeleza  sobre  as  providencias 
quo  necessitamos,  para  o  nossa  particular  consorvoçáo,  nugrnonio  e 
quietação,  e  do  geral  doestado;  portanto,  pedimos  a  V.  Majestade 
prostrados  aos  seus  reass  pés,  queira  inostror-nos  os  efloitos  do  sua 
grande  piedade  c  comiseração.  —  E.  R.  M. 

Domingos  Alces  Branco  Muniz  Barreto. 


— =&#t 
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MEMORIA 
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NOVA  NAVEGAÇÃO  DO  RIO  ARIAOS 

*TÍ     V    VII.U    DK    5AYTARKU,    ESTADO    DO    GRÂO-PARÍ. 

MS.  oíTcr«ido  pelo  sócio  o  t\t.mm  Sr.  Brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Olireir*. ) 


Cinco  logoas  de  distancia  do  arrapl  Diamantino,  so  acha  o  porto 
denominado  Boa   Esperança  i  m  direita  do  Rio  Prelo.  Itijjar 

onde- se  coaluma  embarcar  para  se  bwr  ;<  dita  viagem,  e  navegando 
popoll'j  abaixo  com  as  canoas  a  meia  carga  nu  decurso  de  dia  e  moio 
se  encontra  com  o  Itio  Arínos  que  corre  ao  Poente.  O  Kio  Prelo  é 
l  i  nii.iiieiiie  e^ireiío,  e  :aiiloquccm  partes  não  ?ê  poderia  vir-T  a 
•  I in r,t  cima  00  e*8o  dfl  preciíio,  iam  procurar  nVHe  o  lugar  mais 

Largo,  opezir  das  canta  só  Lerem  o  comprimento  de  7  braças.  E1 

rio  coberto  de  arbusto,  e  os  margens  pantanosas,  c  desde  o  lugar 

do  embarque  até  .1  taludo  lera  ítnmensos  obstaf-ulos  pelos  grandes 

larnes  que  eslAu  cnliindo  todos  os  annos,  do  maneira  que  coda  un.a 

mlictis  50  lhe  f.iz  preciso  abrir  novo  caminho-  Saliindn  fimil- 

meole  no  'lii11  Arinos,  principia-se  n  navegar  com  menos  trabalho, 

ir  das  =ucccs?ivns  correntezas  que  tom  a  passar,  mos  sem  iWiior 
•,  e  em  distancia  de  3  horas  de  viagem  se  acha  o  regÍstod'esia 
cjpitania  no  lado  esquerdo,  fundado  nulo  ajudante  Francisco  Xavier 
Ribeiro,  comniondanle  do  arrayal  Diamantino  por  ordens  que  teféí' 
du  E\."  Sr.  governador  o  cnpilâo general  d'erta  capitania.  Segoin- 
do-se  pira  baixo  um  dia  de  viagem,  encontra-se  um  lugar  que  an- 

nenta  foi  povoado  no  IjiIo  esquerdo  do  rio  em  uma  famosa  cam- 
tiiiii  Instantemente  alegre,  e  indo  boje  aparecem  os  esteios  dos  ox- 
tinctas  casas,  a  cujo  lugar  dão  o  nome  de  Arrayal  Velho.  Em  d  is- 
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tancia  de  meio  dia  de  viagem  se  encontra  com  o  rio  Sumidor,  for- 
mando a  sua  fóz  do  lado  esquerdo  .  é  dn  mesma  largura  do  Arinos  , 
agoa  muito  cryslalina  o  saborosa :  d*eslo  lugar  para  baixo  principiam 
os  campos  quo  guarnecem  aquellas  margens,  mostmndo  em  difleren- 
tes  lugares  terras  auríferas  pelo  barranco  M  ■,  como  selem  visto  por 
experiências  particulares:  Da  barra  do  dito  rio  Sumidor  em  distan- 
cia de  oito  dias  de  viagom  se  acha  um  baixio  denominado  dos  Apia- 
cás,  correndo  sempre  até  este  ponto  ao  Poente;  cujo  baixio  tem  a 
exiensfio  de  um  dia  de  viagem,  e  n'este  espaço  se  encontram  um  sem 
numero  de  ilhas  as  quaes  formam  o  mesmo  baixio,  de  maneira  que 
se  nfio  pôde  notar  o  canal  verdadeiro;  porque  cosluma-se  a  passar  a 
proporção  do  ponto  (2)  da  agoa;  finalmente  o  piloto  da  primeira 
canoa  que  pucha  na  frente  de  todas  as  outras  deve  ter  muito  senso, 
e  ao  mesmo  tempo  muita  pratica  para  não  se  perder  o  tnpar  em  dif- 
ferentes  braços  maiores  obstáculos  d'aquellcs  de  que  se  tem  verda- 
deiro conheci  mei  »to. 

No  fim  ri'esie  baixio  se  acha  a  primeira  aldeia  de  índios  Apiacas 
no  lado  esquerdo,  e  desde  então  se  principiam  a  encontrar  outrss 
aldeias  as  quaes  se  acham  sitas  pela  margem  esquerda  bem  como 
todas  as  outras  que  se  acham  no  rio  de  Gerocna  e  pela  margem 
direita.  Do  baixio  dos  Apiacás  em  distancia  de  tres  dias  de  viagem 
se  acha  o  rio  do  Peixe  formando  a  sua  fóz  no  lado  direito  do  Arinos, 
coro  a  largura  de  16  braças,  correndo  ao  sul.  Dizem  os  índios  que 
pelo  dito  rio  sobem  elles  com  o  projecto  de  trazerem  pedras  para 
fazerem  os  seus  machados,  sendo-lhes  preciso  hnterem-se  com  outra 
naçlo  de  índios  aos  quaes  chamam  Tapaúma,  habitantes  nas  fontes 
do  dito  rio  do  Peixe.  Da  fóz  d'este  rio  cm  distancia  de  um  dia  de 
viagem  se  encontra  com  o  grande  rio  Geroena,  deixando  para  traz 
duas  taipavas  (3)  as  quaes  se  passa  encostado  ao  lado  esquerdo.  Toda 
esta  extensão  de  rio  desde  o  baixio  Apiacãs  c  coberto  as  suas  mar- 
gens de  arbusto  e  difTerentes  qualidades  de  palmeira,  e  ao  mesmo 

1 1 )  M arfem  do  rio  que  a  correnteza  tem  cortado. 
3  )  Enchente  ou  vaxanie  em  que  se  acha  o  rio. 
8)  Cachoein  peqaena  que  nlo  tem  nome. 
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tmipoexeellontes  torras  pura  a  agricultara,  Onviieroena  cori"  m 
norte  m  occasião  em  í|iin  recebo  a  loa  do  àrínos}*a*t,  rognlo  ter  no 
dito  lugar  mela  lego.*»  do  largo  iem  qne  lenha  de(*>ol<  n  tordo 
Iri  09,  ilha  alg  m  |n  irlre  s  vista  o  margem  esqneTJIe^logoqiis 
*e  encontra  com  este  rio  principia-ao  .1  iiavi  ..ti'  pela  inarfteoVdii 
perdewlo-so  no  Dm  o  (I]  j  vista  da  margem  esqfiofda  pejas 

muitas  ilhas  que  Iam  <>  dlso  rin.  anjos  afio  do  terreno  alto  guarrfccida 
de  arbustos  e  differenU'*  palmeiras  a  muílo  próprias  para  a  agM-Ji!^, 
tura.  ""*.-; 

Mo  dite  rio  aeiroa  ia  acha  o  maior  numero  do  aldeias  do  gcniin 
A  piarás.  Esta  nacíiu  du  índios  «  poderosa  em  numero  de  arcos:  ellts 
lem  guerra  com  ioda  D  naríio  de  índios  vizinhos,  o  todos  os  annos 
ubom  aia  bandeiras  ou  eacoltai  de  "200  a  MO  arcos  ■  prislonarem 
seus  inimigos,  sendo  unteatnento  o  seu  intento  destruírem  os  outros 
para  MigmanUrera  a  mu  noção,  de  maneira  quo  os  prisioneiros  de 
menus  idade  eriam-nos  oome  aa  fossem  seus  iguaea.  o  ia  maior  idade 
comom-nos  assados,  reservando sempre  a  cabeça  para  a  sacoaroRI  ficando 
roín  o  cu  hei  lo  o  pelle  sobre  os  ossos;  cujas  cabeçal  lhes  servem  de 
brozão.  Todas  as  i ardes  fincam  os  ditas  rabecas  cm  pomas  de  náu  do 

:i  pulmos   ilv  ;dm  cm  inni'1  <l  >  ;.nun|u;im  a  locar  uma  bo-iin 

que  tem  o  eclio  muito  fuuebru  Mó  lhes  dar  osornno:  Nilo  comem 
\c  qualidade  alguma  o  da  tneama  caça  só  comem  porcos  a  que 
ehaaaaai  Tavaasú,  antas  i  que  caamitnTopire,  Capivara  a  quectia- 
rnnni  Capinara,  o  lodo  o  mais  sustento  ò  OBantflooo,  milho,  I  sstanhas, 
feijão,  cará,  batatas  e  naendubis,  cujas  ptantas  j&  Unhara  antes  do 
formaram  ami/adu  com  os  brancos,  Ho  basianieinente  Irsbolhad 
iji  /.ir  da  terem  má  ferramenta,  os  ntacbadi  -  sSe  de  uma  pedra  preta 
com  a  inc-ina  formalidade  dos  nossos  embutidos  ora  uni  pequeno 
oth  ,  Biles  [fflibilam  ao  machado  Ge,  a  com  isto  fazem  rocas  a  per- 
der do  vi*U  como  eu  observei:  lambem  plantam  algodão  o  liam  pma 
i  ttar  redes  em  que  dormem,  cujas  são  tecidas  pela  mesma  forma  das 
nossas  com  a  diflerença  de  serem  mais  grossas  o  não  terem  sobre 


(1)  VohaUorlo. 
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punhos.  Coda  uma  deaV-AMeías  Dfo  tem  mais  do  uma  nu  muito 

r   nujfida  repartida' -riír-lrns  corredores,  servindo  o  do  meio  para  pas- 

■  m  ■!■■-  des,  e  sobra  ellas  tem  wn giráu 

de  madeira  pnra"impilharem  o  milho  o  outros  mantimentos,  liran- 

do-Ihes  as  tJrõ>  portas  noa  quatro  frentes :  as  paredes  d*e*ts  bata  são 

de  casca  oVjdu  de  Iro  :  Toda  esta  noção  habita  100  ou  150 

passos  ibftUnle  do  rioenãotem  comunicação  para  as  nutras  aldeias 

pofeÍM*j  b  quando  se  oommunicam  é  pelo  rio  em  casões  defto  de 

jaúfci."  anjos  ramos  s&o  da  taquara  grossa,  cllc*  intitulam  o  i 

.    ÍÍí<Và,  e  seriam  muito  uteia  ao  commercio  se  principiassem  a  troba- 

•u  '-rfiârcomo  os  brancos  e  ganharem  o  (juo  mais  desejam  inato  mundo 

'."'*■,  que  é  ferramenta  : 

Quando  t  -     w  -  às ditas- aldeias sabom em  chusma »■  oaceua 
anos  presentes  polindo  por  elles  alguma  íorrarnonta,  enjn  pro- 
nuncia é  a  seguinte.   Carina  Ce,  tjuisu  apara    imputara,  qofl  quer 
diset  branco  eu  quero  machado  á  foice,  c.  quando  ou  tbvs  dava  o  que 
mo  d  ■  mostrava m  ião  agradecidos  que  me  louvam  para  cm 

onde  me  davam  redes  para  descancar  o  an  mosmo  tempo  uma  cuia  dfl 
bebida  a  que  eiles dão  o  nómade  Cauim.  Esta  naçftfl  conhece  qne  kl 
Deus,  o  dòo-lhe  o  muno  de  Buiry,  éllealeui  desejo  do  andw  vostid  v, 
alguma  roupa  que  se  lhes  tem  dado  vestem -na  alô  romper:  Toda  i. 
n  i-  io  ini!  i  bomeus  ronni  mulheris  andam  nus  untados  com  tini  I  i  l 

t  n. cú,  as  mulheres  tem  cabollo  comprido  6  aiam-HO  oom  umn  grande 
porção  de  Oos,  o  os  homens  cortam  o  cabe! lo  pela  nkara  da  oreUwj  o 
dej  ais  que  vão  d  guerra  ffto  pintados  pelas  mulheres  no  peito  o  na 
boca  com  tinta  preta,  da  fónn»  que  já  mais  torna  a  sahír,  o  as  Biu- 
lljcfea  lambem  sendo  casadas  pintam  :>  boca  ;itò  as  orelha-;  com  oro 
xadrez  muito  miudinho.  E'  genu»  muito  lindn ,  o  N  testltSflin  umn 
índio I  portuguesa  snlea  de  sor  pintada*  pouca  dtITcrença  terra  do  uma 
brama;  ellas  BÍO  muito  alvas,  cabello  muito  tino  o  macio,  um/ 
ajlladoj  dentudurn  rouitn  bonilae  bem  arranjaria,  olhos  grandes  etc 
não  arrancam  as  pi-Maiu-  iiLMii  as  -  ihrancelhaa  como  costumam  Easai 
os  outras  noções;  linaluiente  ê  a  mais  bonita  que  se  pôde  encontrar. 
Os  homens  não  são  do  estatura  muito  alia,  todos  são  pequenos,  cu 
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nao  \i  um  Índio  qur  ti\.       m  feg   !.    -  i.  pês  da  alio,  a  ^  mulheres 

|-l .1    Miesiiia  íninu  do  nlltir:i  onÍMtnrn.     Estes  tem  grande  SfUtll 

quando  lhes  morra  aJtfum  parente  servlodo-lba  do  fato  o  cortarem 
uninedl :  imeni  ■  o  cabello  b  n  i  mie,  O  marido  ou  molhei  do  n 
untara,    i  ■  !  de  revia  madeira  que  ignoro  ,  c  atém  de  a 

muito  negra  o  tiíínjwj. 

No  fim  do  um  anno  tiram  os  ojeoa  da  terra  e  conservam-os  em 
nadai  atadas  pelos  caibros  da  eaaa, 

A  sepulto  n  é  dentro  da  mesma  casa    Km  cada  aldeia  tem  um 

corintiin  I;imIi:  a  quem  iíililiilini  ProCfd  PJU6  08  pJVtífnfl,  8  *<i  18  dis- 
tinguem por  Uffl  grande  rinto  de  dentes  do  outros  bárbaros  enjzra- 
7.1.1. ií  n.  ii  contai  pn  las  que  alies  i  cujo  nomo  ignora  t>  liiolo 
de  Prucró  o  cominando  possa  da  pai  n  QUiof  vindo  outra  Pro  !rõ  nmta 
\  Míiho  dar-Iha  poaae  na  mesma  *  lo-o  ;  miai  em  intti  rede 

le  que  foi  do  falleci  lu  debaixo  da  muitas  cantorias  a  d  mças : 
entrega -lhe  o  diio  Procró  mm  lar;  iie  lhe  chamam  Mururú 
ponilo-llie  depois  n.i  cabaça  uma  eabel  leira  do  pennos  de  Arara  e 
outros  pássaros. 

Estas  sfio  as  cerejDOOias  da  posse  do  posto  que  exercem.  Nno  so 
pôde  duvidei  que  esta  nação  tu  de  ser  «le  muita  utilidade  a  S  M- 
e  oo  commercio  se  continuarem  com  o  amizade  que  tem  praticado  a 
4  Banos, 

Eslej  moram  acima  de  todas  os  cachoeiras  que  tem  o  dito  rio.  e 
sendo  a  primeiro  aldeia  do  Diamantino  oito  ou  nove  dias  de  viagem 

rio  abaíxoeoiiíonne  a  marcha  dai  COn  luclaSj  a  desde  80tl0  prior  ipiiim 

Iodas  n*  riquezas  do  estado  do  Paru  com  muita  abundância  como  é 

a  «Iw,  racãu,  craxo  ele.  Ea  pena  que  uma  naçaTú  de  índfoa  em  que 

regulo  unis  do  16,000  habitantes  d  tu  lenhara  o  conhecimento  d'e*lo 

mercio,  se  por  ventura  houvesse  um  homem  que  sequisesse  eata- 

i  quelle  lugsi  n.i)  haveria  outro  mais  rico.  nem  que  fizesse 

B  S.  M.  c  a  Deus  No.-so  Senhor,  finalmente  se 

se  tomasse  cm  eonsideraç&o  ião  vanUjoswcircumslanciastpieoccor- 

rem  na  civilização  dos  ditos  iudios  leria  El-Uoi  Ròtso  Senhor  maior 

numero  de  vassallos  e  rendimentos  no  seu  real  corro. 
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Em  distancia  do  4  dias  de  viagem  da  foz  do  rio  Ari  nos  se  ene 

com  a  primeira  cachoeira  denominada  S.  João  da  Barra  por  i 

parte  direita  e  acima  da  mesma  um  pequeno  rio  da  largura  d 

braças,  porém  em  pequena  distancia  liça  innavegavel.  West. 

choeira  so  aclia  enterrado  o  fallecido  capitão  Miguel  Jo&o  de  C 

descobridor  da  presente  navegação.  Cosluma-se  passar  em  tem| 

inverno  com  as  cargas  por  torra,  vasando  as  próprias  canoas,  p 

|  em  tempo  de  verão  o  seu  canal  ê  peto  lado  osquerdo  encostado  á 

Grme,  ficando  a  direita  uma  pequena  illia  quasi  redonda  e  circi 

de  rocha,  cuja  ilha  é  a  que  íaz  formar  dous  pequenos  boqueirões 

a  oxtençào  de  dez  braças  de  comprido  o  oito  de  largo.   D'es 

passa  para  a  outra  cachoeira  denominada  S.  Carlos  que  fira 

legoa  mais  abaixo,  cuja  tem  quatro  ilhas  cncarrilhadas  pelo  R 

de  pedra  que  fornia  a  mesma  cachoeira,  a  saber  no  inverno  « 

ma-su  a  descarregar  no  lado  direito  passando-se  depois  as  ca 

entre  a  1."  ilha  ea  terra  firme,  porém  sendo  a  viagem  na  esi 

do  verão  é  o  canal  mais  encostado  ao  lado  esquerdo  do  que  aodir 

deixando  ã  esquerda  uma  ilha  e  á  direita  três,  logo  porém  qi 

sahe  da  dita  cachoeira  procura-so  o  lado  direito  costeando  bem  i 

a  terra  firme  a  fim  de  poder  sem  perigo  ganhar  o  porto  do  gr, 

Salto  Augusto,  lugar  onde  se  vasam  os  canoas  o  cargas  por  terra; 

no  meio  do  salto  se  acha  uma  pequena  ilha  que  faz  repartira  i| 

do  salto  formando  um  a  direita  e  outro  a  esquerda,  tem  este 

ires  varadores,  o   i."  aberto  pelo  capitão  Miguel  Joflo  com  4S0 

ças,  o  2.*  aberto  pelo  capitão  António  Tliomé  com  310,  e  o  3.' 

capitão  Bento  Pires  com  220  braças,  polo  qual  hoje  se  passa .  n 

lugar  é  de  costume  demorar-se  sele  coito  dias  pela  grande  serra 

forma  o  salto,  e  que  de  necessidade  se  hão  de  arrastar  as  canoa* 

cima  com  muito  trabalho  tudo  pelo  lado  direito.  Defronte  ao  p 

do  baixo  tem  urna  praia  pequena  cujo  lugar  serve  de  pesqueiro 

pegar  muita  piraiva  o  pirarára  peixes  do  Amazonas,  e  por  não 

derem  salvar  a  queda  do  salto  n/So  sobem  d'esle  lugar. 

Depois  do  salto  em  distancia  de  3  boras  de  viagem  se  acha  a 
choeira  do  Tocarizal  ou  Castanhal,  nome  posto  pela  abundaticii 
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«nanheiros  que  \em  do  um  o  outro  lado.  N*estn  cachoeira  se  passa 
d  meia  carga  descarregando  as  canoas  sobra  uma  lago  quo  leni  no 
lado  esquerdo,  porém  passondo-se  pela  mesma  na  eslaçSo  do  inverno 
não  c  preciso  descarregar»  porque  lem  um  pequeno  canal  «Guiado 
n  terra   firme  pela  margem  direita.  No  fim  do  estirão  se  acha  a  ca- 
choeira  dns  Furnas,  nome  posto  pelas  muitas  gruías  que  tem  na 
margem  esquerda :  n'esta  cachoeira  se  costuma  passar  polo  meio  do 
rio  descarregando  a*  canoas  duas  vezes  em  duas  ilhas,  porém  no  in- 
verno se  doscarrega  na  margem  esquerda  ,  passando  as  canoas  pelo 
mesmo  lado :  D'esta  cm  distancia  de  duas  horas  de  viagem  se  acha  a 
cnchoeíra  das  ondas  grandes,  nome  posto  por  causa  das  muitas  ondas 
quo  tem  o  canal  grando,  porôrn  ordinarianiento  se  passa  polo  canal  da 
margem  esquerda,  deixando  a  primeira  ilha  que  so  encontra  no  lado 
esquerdo  e  duas  no  lado  direito,  descarregando  primeiro  na  torra 
firmo  margem  esquerda,  a  porque  e  muito  comprida  a  cachoeira,  e  se 
não  pôde  carregar  por  terra  as  cargas,  oostuma-se  levar  as  canoas  a 
meia  carga  e  depois  tornarem  as  mesmas  canoas  [tara  Iraz  afim  do 
concluírem  o  resto  das  cargas ,  tudo  isto  se  hz  em  ires  dias  traba- 
lhando bem.   IV esta  se  passa  para  a  outra  no  espaço  de  duas  horas  de 
viagem,  a  qual  se  denomina  S.  Lucas,  nome  posto  pelo  primeiro  que 
navegou  pelo  presente  rio ,  dizem  ser  João  de  Souza  ,  cuja  cachoeira 
t  o  seu  canal  pelo  lado  esquerdo  assim  como  o  descarregador,  quer  na 
esiação  do  inverno,  quer  na  do  verão,  sem  que  dentro  dus  canoas 
passe  cousa  alguma,  porque  sendo  no  verto  é  preciso  quasi  arras- 
lat-as  por  cima  de  algumas  pedras,  o  no  inverno  fica  lao  hraba  que 
ordinariamento  sahcm  as  canoas  om  meio  alagadas. 

Em  distancia  de  meia  hora  de  viagem  se  acha  a  cachoeira  de  S. 
Gabriel;  cujo  canal  e  encostado  a  turra  firme  do  lado  esquerdo , 
deixando  uma  ilha  a  direita  :  esta  cachoeira  so  passa  com  canoas  a 
meia  wrgn  e  sendo  no  tempo  de  verão  è  o  seu  descarregador  na 
mesma  ilha  ja"  dita;  porém  sendo  nu  inverno descarrega-se  na  lerra 
firmo  do  mesmo  lado.  Logo  depois  que  se  salied'csia  cachoeira  aira- 
vhtfm  o  rio  para  a  margem  direita  afim  de  procurar  a  do  S.  Ra- 
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phflel,  sendo  o  descarregador  na  margem  direita,  a  o  canal  quasi  pelo 
meio  do  rio  por  entre  pequenos  ilhotes. 

V esta  cachoeira  tira  se  toda  a  carga  e  costuma-ee  a  passal-a  eat 
dous  dias;  aeguindo-se  depois  para  baixo  em  distancia  da  um  quarto 
de  hora  se  acha  a  cachoeira  de  S.  Iria,  na  qual  se  lira  Ioda  a  carga 
pela  margem  direita  e  do  mesmo  lado  se  passam  as  carias,  deixando 
uma  ilha  a  esquerda;  ordinariamente  se  passa  esta  cachoeira  em  dous 
dias.  A  visla  d'esta  se  acha  a  cachoeira  do  canal  do  Inferno,  sendo  • 
passagem  no  lado  direito  entre  duas  ilhas  pelas  quaes  se  carregam  as 
cargas,  porém  se  a  viagem  é  feita  no  inverno  é  o  descarregador  a 
margem  direita:  Até  este  ponto  chegaram  os  primeiros  botes  que 
traziam  para  esta  capitania,  fin.ilmente  vendo-se  que  já  traziam  seta 
mexes  de  viagem,  restando-lhes  maior  serviço  para  diante,  desaco- 
roçoaram  desertando  a  maior  parte  dos  camaradas  paro  traz,  por  cujo 
motivo  resolveram  deixar  os  ditos  botos  sendo  o  maior  de  1,909 
arrobas. 

Em  pouca  distancia  equasi  a  vista  esta  a  cachoeira  da  Misericór- 
dia, cujo  Dome  foi  posto  pelo  furriel  Manoel  Gomos  commandaote  da 
expedição  Kaena  que  foi  explorar  esta  navegação,  cuja  cachoeira 
tem  no  inverno  dous  canaes  ura  a  direita  e  outro  a  esquerda,  porém 
no  verão  passa-se  pelo  canal  grande  com  as  canoas  a  meia  carga. 
D  "esta  segue-se  a  grande  cachoeira  de  S.  Florêncio  a  mais  bonita 
que  ha  em  todo  o  caminho :  na  estação  do  inverno  tem  um  canal  a 
direita  entre  duas  ilhas,  descarregando  as  canoas  em  uma  d'ell»i,  • 
sendo  no  verão  passa-se  pelo  lado  esquerdo,  varando  as  canoas  por 
terra  sobre  uma  grande  lage:  tem  duas  praias  uma  a  direita  outra 
a  esquerda,  cujas  formoseam  a  dita  cachoeira :  no  lado  esquerdo  tem 
uma  gruta  muito  próxima  a  margem  do  rio ,  supponhp  que  terá 
salitre,  porque  as  pedras  que  a  formam  é  calcaria,  depois  d'esta  está 
outra  cachoeira  denominada  Labyrinlo  que  se  passa  a  direita,  diga 
a  meia  carga  pelo  meio  que  em  todo  o  tempo  é  ali  o  canal,  depoh 
segue-se  o  Salto  de  S.  Simão  que  se  passa  a  direita  descarregando 
toda  a  carga,  e  as  canoas  se  passam  por  um  braço  que  fica  encostado 
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ao  mesmo  lado  entro  duas  ilhas:   até  este  ponlo  chogom  bolos  o 
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mu  canal  ó  do  mesmo  lado  direito,  coMuma-se  a  passar  n  meia  carga 
e  como  esta  e  a  antepenúltima  cachoeira  j.i  ge  rom.  d'este  ponto  com 
extinções  do  rio  morto  |»or  ser  bastoiílemenle  parado  e  pouco  a 
pouco  vai  alargando  do  maneira  quo  qualquer  virado  levanta  ião 
grandes  ondas  qofl  priva  a  navegação ,  Bile  pedaço  Ho  rio  morto  até 
o  baixio  das  Capoeiras  MfttBfitt*sB  passrrr  em  dons  dias  d-'  \i.njeni 
Geando  bem  DO  meio  do  dito  rio  morto,  o  de  S.  Manoel,  e  por  outro 
nomd  o  no  da,s  Ires  burras,  a  soa  foz  è  maior  do  qun  0  rio  por  onde  .to 
vai  navegando  abaixo  do  buixio  das  Capoeiras  so  acha  outro  em  pe- 
quena distancia  denominado  baixio  do  Thcacorou  por  Ler  n'eslo 
baixio  na  margem  esquerda  uni  porto  do  iodios  Mundumcús  li  alu- 
ía nles  cinco  lugoas  dUtanio  da  margem  do  rio,  cuja  aldeia  e  deno- 
minada poios  mesmos  índios  Tlicacoron,  motivo  por  onde  so  dou  o 
dito  muno  a  esto  baixio.  Todas  as  aldeias  existem  distantes  da  margem 
do  rio  ciuco  ou  seis  legoos,  n  saber  as  quo  so  acham  no  lado  direito 
são  (urinadas  em  uma  famosa  campina,  e  as  que  estão  EM  margem 
esquerda  em  uma  futnosu  Mataria,  e  dizem  (ff  ditos  índios  habitantes 
no  lodo  esquerdo  que  voo  Wgnefor  com  os  branco*  no  margem  di- 
reita do  Ama/unas;  cuja  jornada  latem  em  cinco  dias  cassando  por 
Algumas  aldeias  da  mesma  nação.  Estes  são  bastanleinenie  feius  [»or 
pintarem  a  cara  o  todo  o  corpo  com  iinta  preta,  que  jamais  torna  a 
sahir:  as  mulheres  lambem  se  pintam  com  udifTereoçadeseroin  pin- 
tadas unicamente desdo  a  bocco  até  os  cadeiras,  cilas  furam  o  beiço  e 
finam  pendente  n'elle  um  pedacinho  de  páu  da  grossura  de  uma 
pollugada  o  meio  palmo  do  comprido:  tombem  furam  os  orelhas  com 
três  foros,  em  cada  um  dos  quaes  trazem  os  mesmos  ditos  paus  conf 
a  mesma  grossura  0  quatro  (fedeu  de  comprimento:  burlara  o  ca  bulia 
pela  altura  da  orelha,  deixando  nu  alto  da  cabeça  uma  coroa  bem 
ItalHè  aos  frades  Bentos,  os  homens  lambem  cortam  o  entaliu 
pela  mesma  fúnin.  K-ia  nnrâo  lambem  é  cou&idecnel  em  numero 
destros,  e  foram  tão  atrevidos  que  motivaram  ao  Sr.  I).  Franei 
general  do  Pará,  expedir  uma  tropa  dv  mil  homens  cuinmandada  pur 
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um  tenente  coronel ,  afim  de  o»  conquistar,  cuja  tropa  subindo  da 
villo  de  Santarém  em  distancia  de  15  dias  de  viagem  entraram  por 
um  rio  que  fica  acima  do  Coaiacoára,  cujo  rio  ale  hoje  tem  o  nome 
de  rio  da  Tropa,  em  cujo  lugar  ralaram  em  terra  e  foram  batidos 
pelos  índios  no  decurso  de  3  dias,  ataque  se  'acabou  todo  o  municia- 
menlo  de  guerra,  por  cujo  motivo  retirou-se  a  tropa  com  perda  de  um 
soldado,  e  como  na  acção  morreram  muitos  indios  e  continuaram  a 
morrer  três  mezes  depois ,  ficaram  tao  tímidos  que  tomaram  a  reso- 
lução de  sahirem  para  formar  a  paz  ,  e  foram  a  villa  de  Santarém 
mais  de  cinco  mil  indios,  os  quaes  ficaram  na  dita  villa  sustentados  a 
cusla  d'el-rei  emquanto  os  principaes  da  nação  foram  a  cidade,  sendo 
o  conductor  dos  ditos  principaes  o  capitão  Manoel  Felippe  de  An- 
drade que  então  era  cabo  de  esquadra  do  1."  regimento  de  linha  da 
dita  cidade. 

Em  cada  aldeia  tem  um  capitão  a  quem  elles  obedecem  e  lhe  dão 
o  titulo  de  T lixaria ,  cujo  posto  e  commando  passa  de  pai  a  filho,  em 
cada  aldeia  tem  um  quanelamento  onde  guardam  arcos ,  frechas  e  as 
cabeças  dos  inimigos  pela  mesma  forma  como  disse  doa  Apiacaz: 
defronte  ao  quartetamento  e  pelos  flancos  se  acham  as  casas  das  mu- 
lheres, ficando-Ihe  o  terreiro  do  quartetamento  guarnecido  de  mourões 
em  iguaes  distancias,  em  cujos  mourões  armam  as  redes  para  dormi- 
rem, porque  ó  de  systema  nao  se  juntarem  com  as  mulheres  senão 
quando  «lias  estão  dispostas  a  conceberem,  e  como  lodos  os  homem 
dormem  na  frente  du  quanelamento,   levam  toda  a  noite  a  tocai 
bosina  para  que ,  no  caso  de  serem  alacados  por  outros  bárbaros  nic 
se  animem  a  chegar,  visto  terem  a  certeza  de  que  estão  acordados; 
emlim,  quando  o  indio  que  está  tocando  a  bosina  quer  dormir,  acordf 
o_  que  lhe  fica  immediato  para  principiar  a  tocar,  de  maneira  qu< 
quando  corre  a  todos  já  ó  dia ,  e  no  caso  de  vir  alguma  trovoada 
recothem-se  para  o  quanelamento  que  tem  igual  numero  de  mourões 
Quando  morrem  alguns  dos  indios  enfeitam-se  com  os  sou s  pe 
nachos  de  difTcrentes  pennas,  levando  na  frente  o  principal  que  é  < 
Tuxana  ,  afim  de  conduzir  o  morto  em  uma  rede  para  ser  se  pui  la  d 
dentro  do  quanelamento:  a  sepultura  é  bastanlemente  grande  par 
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poder  arcornmodar  o  Irem  do  fnllecido,  pois  enlcrrom-no  com  tudo 
quanto  possuía,  o  no  fim  do  enterro  principiam  a  chorar  por  dc;is 
horas,  bom  como  segundo  e  terceiro  dia.  N'osia  aldeia  tem  itmindio 
que  Hies  serve  de  cirurgilo  ,  ao  qual  lhe  dãú  n  nome  de  Page:  esta 
nação  depois  que  fizeram  a  paz  tara  sido  úteis  ao  commercio  pela 
abundância  de  salsa  que  tir.im  todos  os  annos ,  até  mesmo  lem  sido 
tileis  aos  negociantes  de  Cuyabi  pelos  socenrros  de  farinha  qtica  elles 
compram,  dando-se-lhe  em  truco  qualquer  |«ra  de  ferramenta  que 
elles  pedem. 

Descendo  do  Theacoron  em  disLincía  dedousdias  d» 
encontra  um  lugar  que  os  Paranistas  intitulam  Coaucoéra  ,  que  quer 
dizer  na  língua  geral  buraco  de  Coité  ,  e  pouco  acima  d'esln  lugar so 
acha  a  fói  do  rio  da  Tropa  em  que  foliei  acima :  marchando  do  C 
coara  em  dia  c  meio  de  viflgWD  so  acha  o  baixio  das  Mangaboiras , 
í  mostra  ^t>,-is  campinas  de  lado  a  lado ;  «te  baixio  nfio  le»m  canal 
certo,  dizem  os  Paranislas  que  n'esle  lugar  foi  habitação  dosindios 
Arupás,  08  quaespor  so  verem  perseguidos  poios  Mu  nd  uru  cus  despre- 
zaram u  lugar.  Onde  hoje  se  intitula  Montanhas  que  é  meio  dia  He 
viagem  abaixo  d;is  mangabeiras  foi  o  seu  refugio  ,  ti  porque  se  viram 
novamente  assaltados  foram-se  estabelecer  na  ultima  cachoeira  deno- 
minada Maranhão  que  liça  um  dia  de  viagem  distante  da  Montanha, 
ficando  entro  ella  e  o  Maranhão  um  rio  baslaniamenie  largo  que  os 
ParanUlas  intitulara  Uinaim  que  faz  a  sua  foz  no  lado  direito  do  rio 
da,  i]ue  se  trata,  dizem  os  Paranistas  que  navegam  pelodilo  rio  que 
não  íicam  muito  distantes  as  suas  fontes ,  porque  em  distancia  de  2 
dias  |ã  liça  muilo  estreito.  Segue-so  a  cachueira  do  A puy  que  liça 
entre  duas  ilhas,  cuja  rachooira  ó  furiosa,  e  por  isso  se  costuma  tirar 
toda  a  carga  oiu  uma  ilha  que  é  o  porto  do  descarregador ,  cujo  tom 
setecentos  passos  do  comprido,  logo  do  porto  debaixo  d 'esta  ca- 
choeira se  enconliam  dous  caminhos,  um  alravessa-se  o  rio  para  o 
lado  esquerdo  seguindo  por  meio  de  duas  ilhas  para  sahir  abaixo  da 
cachoeira  do  Coalã,  mas  este  só  serve  no  roez  de  dezembro  ,  porque 
ainda  urio  não  está  muito  cheio  ,  porém  estando  eiidireila-se  para  a 
ilha  do  Coaui,  c  n'olla  56  descarrega,  cuja  terá  de  circumfcrencia  ires 
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quartos  do  legoa  e  no  moio  d'ella  se  acha  a  cachoeira  que  se  intitula 
Coatá  por  ser  esse  o  nome  da  mesma  ilha :  acfaa-se  n'ella  muito  breu 
e  algumas  faíscas  de  ouro  pelas  provas  que  fez  o  camarada  Francisco 
Dias  soldado  da  7.1  companhia  da  legião  de  Cuyab». 

D' esta  cachoeira  se  passa  a  de  Maranhão  que  tem  um  canal  encos- 
tado a  terra  firme  do  lado  direito  na  estação  do  inverno,  e  quando  o 
rio  esU  baixo  se  passa  pelo  meio  das  ilhas  com  muito  perigo  e  traba- 
lho: todas  as  ilhas  que  formam  esta  cachoeira  são  montanhosas,  e  por 
ellas  se  tira  grande  numero  de  arrobas  de  breu;  n'esta  cachoeira  se 
tem  perdido  mitilis  canoas  de  negocio  pertencentes  aos  eommercianles 
de  Cuyabé.  D' esta  cachoeira  em  distancia  de  um  estirão  se  acha 
uma  grande  praia  defronte  de  um  pequeno  rio  intitulado  dos  Maynés-, 
n'esta  praia  vem  todos  os  annus  os  Paranistas  habitantes  do  Tapajoi 
apanharem  ovos  de  tartaruga  para  exlrahirero  a  manteiga:  com  este 
povo  costuma  vir  um  juiz  ordinário  fazer  a  repartição  d'elles  pen 
privar  as  muitas  desordens  que  haviam  antigamente:  Em  distancia 
de  um  dia  de  viagem  se  acha  a  primeira  povoação  denominada  Ur- 
situa ,  e  desde  então  principiam  as  villas  seguintes,  Aveiro,  Sanli 
Cruz,  Pinhel,  Buim,  Alter  do  Chão  e  Santarém ;  a  saber,  lugar  d< 
Aveiro  ó  uma  povoação  sita  na  margem  direita  do  rio  Tapajós  cora 
pequena  população  e  poucos  brancos,  sendo  o  sen  maior  numero  di 
índios  os  quaes  tem  um  juiz  ventanario  eleito  pula  camará  da  viHt 
d* Alter  do  Chão :  a  sua  lavoura  oonsta  de  mandioc*  em  que  trabelharr 
applicadamente,  e  no  tempo  de  inverno,  vão  para  o  sertão  tirar  salsa, 
breu,  cravo,  estopa  etc.  Consta  a  povoação  de  9  carreiras  de  casas , 
ficando  bem  no  centro  a  igreja  matriz  coberta  de  palha,  bem  comt 
todas  as  casas,  tem  n'esta  igreja  um  cura  com  provitfo  do  Es."*  i 
Rev.-  Sr.  bispo  da  cidade.  A  padroeira  d'esia  povoaçflo  ó  N.  S.  di 
N  aza  rei  h.  Defronte  a  esta  se  acha  outra  na  margem  esquerda  com  < 
titulo  de  Santa  Cruz ,  habitada  pelos  Índios  Mundurucús  regidos  poi 
um  capitão  da-  mesma  nação  por  patente  do  Ex."*  governo  desuc- 
cesflào:  a  sua  lavoura  é  farinha  ,  eda  mesma  forma  se  empregam  n< 
inverno  era  salsa:  tem  uma  capei  la  debaixo  do  Curado  de  Aveiro 
Na  mesma  margem  em  distancia  da  um  dia  de  viagem  se  acha-  a  villi 
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ili»  Pinhel  estabelecida  peli  nação  de  Índios  Maynés,  tem  caranra  e 
juiz  (irJinario.  A  igreja  inairix  ó  coberta  de  palha,  bem  como  lodo  d 
pHMQfO  n'«la  vill.1  tem  uma  companhia  «te  milicianos  pertencente 
ao  Tugi mento  de  ligeiros  da  villa  de  Santarém  :  a  sua  lavoura  consta 
tle  Ibrinhiiâ  da  mandioca,  cale,  cacau  c guaraná. 

Depois  JVsta  em  distancia  de  meio  «lia  He  viagem  se  acho  a  villa 
de  Buiiii  da  mesma  forma  estabelecida  peli  nação  Maynés,  cuja  villa 
Jein  rumara  ojuiiordinario.com  maior  população  do  que  a  de  Pinhel, 
lambem  uma  companhia  de  ligeiro*  I  defronte  a  esta  villa  e  o  rio  Ião 
iargo  i|ue  se  não  avista  a  marrom  direilN  smii  que  lenha  defronte  uma 
w  ilha.  de  maneira  que  quando  se  vai  atravessando  sósoovistaa 
OStra  margem  dfpuis  de  ler  andado  3  hof  is  I»  ira  puxadas ;  a  lavoura 
d'eaU  vtlla  éa  iue*mu  quuade  Pinhel. 

Scguindo-se  mais  dia  o  mtio  il«  viagem  se  aehu  na  marrom  es- 
querda dentro  de  um  lago  a  villa  d'Allerdo  Chão,  com  j» ticos  po- 
voadores e  quoai  desprezada  pela  falia  da  ooininereío.  A  igreja  ma- 
tru  é  coberta  de  talha  e  a  villa  de  palha,  lem  camnrn  e  juiz  ordiná- 
rio,  e  lambem  tem  uma  companhia  de  ligeiros:  a  sua  agricultura 
consta  unicamente  da  mandioca. 

Descendo  pela  mesma  margem  se  acha  a  villa  de  Santarém,  uma 
das  mais  populosas  do  estado  do  Pará  cmn  grande commereio,  e  al- 
(tttti  cases  bastantomente  riras ;  esta  villa  ó  dividida  em  duas  partes 
a  fiauer :  para  a  parte  de  cima  se  acham  as  casas  dos  Tapuyos  em  três 
carreiras  cada  uma  das  casas  separadas  umas  das  outras,  e  para  a  parle 
debaixo  se  acha  a  \  tila  doa  Broncos,  casas  de  lelha  ,  entre  as  qunes  se 
acham  algumas  de  sobrado,  ficando  bem  no  meio  da  villa  a  igreja 
muli iz  e  a  cadôa.  A  podroeira  ó  Pi.  S.  da  Conceição  ;  atraz  da  villa 
tom  um  paiuLiiM  nit-l  no  qual  levantaram  iim  cosicllopara  se 
defenderem  dos  indius  Mundurucús  e  outros  bárbaros  que  cuslurna- 
vam  atacar  a  mesma  villa,  hojo  só  serve  o  diiocasidlo  de  quartela- 
mciito  militar,  tem  nesta  villa  duascompanhías  de  milícia,  uma  do 
♦-'  regimenta  e  outra  do  1.*  regimento  de  ligeiro».  Ocommercio  e 
exportação  d'esta  villa  é  cacau,  salsa,  cravo,  breu,  estopa,  peixe secco , 
manteigas  de  tartarugas,  cales,  a  algodão  em  pluma,  ele. 
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Notas  doe  que  Um  navegado  pela  presente  navegação  e  seus 
transtorno*;  a  saber: 

1."  O  primeiro  qua  desceu  da  província  de  Coyabá  para  o  estado 
do  Pará  com  o  projecto  de  regressar  para  a  mesma  com  negocio,  foi 
o  capitão  António  Thomé  de  França  e  o  capitão  Miguel  Joflo  de  Castro, 
porém  este  como  mais  pratico  de  viagens  de  rio ,  teve  o  conheci  memo 
que  por  semelhante  navegação  não  era  possível  transitar  botes  ou  era* 
barcaçõef  do  grande  pontal ,  por  isso  mesmo  que  cuidou  em  apromptar 
canoas  próprias  para  o  dito  rio  e  regressou  com  felicidade,  trazendo  4 
mezes  de  viagem;  porém  sem  conveniência  alguma  por  temer  não 
podesso  avançar  ou  concluir  a  dita  viagem  em  tempo  competente ,  se- 
guindo logo  atraz  o  dito  capitão  António  Thomé  com  6  grandes  botes 
sendo  o  maior  de  arrobas  tão  infelizmente  que  na  cachoeira  do 

Maranhão  e  da  parte  decima  lhe  fugiu  toda  a  equipagem,  e  viu  se  obri- 
gado a  deixar  todas  as  cargas  pelas  ilhas  e  ao  mesmo  tempo  os  pró- 
prios boles,  seguindo  para  diante  com  4  canoas  pequenas  as  quaes 
chegaram  no  Rio-Preto  com  muito  destroço. 

2/  O  tenente  Manoel  Joaquim  Corroa  que  perdeu  um  batelão 
acima  do  salto  de  S.  Simão  com  cargas  pertencentes  ao  comman- 
dante  do  Diamantino  Francisco  Xavier  Ribeiro,  e  com  o  mesmo 
Manoel  Joaquim  subiu  o  Paranisla  Joaquim  José  Barbosa  com  6 
igaritesde  60 cargas;  porém  no  seu  regresso  morreram  vinte  e  tantos 
índios  Paranistas,  por  cujo  motivo  não  tornaram  pela  mesma  nave- 
gação. 

3."  Manoel  Francisco  Rondâo  com  canoas  carregadas  de  assuear, 
sola  e  algodão,  cujas  canoas  foram  ao  fundo  acima  do  salto,  morrendo 
na  mesma  occasiflo  1  escravo  e  dous  camaradas,  de  maneira  que 
vendo-se  sem  negocio  tomou  a  resolução  de  voltarem  uma  montaria 
para  esta  província  despedindo  um  pequeno  rosto  para  diante,  de 
cuja  expediçfio  veiu  incumbido  o  caixeiro  do  mesmo  João  Caetano. 

4."  Descendo  logo  atro*  Bento  Borges  com  3  canoas  as  quaes 
foram  ao  mesmo  tampo  ao  fundo  na  cachoeira  deS.  Gabriel,  emal 
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podaram  salvar  a  vida  em  uma  das  canoas  na  qual  continuaram 
9  viagem  ato  a  villa  do.Sanmrom,  c  porque  o  diio  Homo  se  ri« 
sem  dinlieiro  não  tá  para  U  cardas  ma  lambem  para  sustentar 
iradu  ,  resolveu-se  a  despedi! -os  subindo  elle  peto  carreira  de 
Matio-firosso. 

ii.'  O  alferes  Anlonio  Pires  de  Barros  com  o  rap»  Lio  Aninnío 
Tli  une  do  França,  o  qual  pontal  para  bento  unia  canoa  na  cachoeira 
do  S.  J  ;i  i  da  Barr».  morrendo  na  mesma  occasifio  dons  camaradas 
afogados,  depois  centift  nano1  o  com  a  vintém  perdeu  o  alferes  Anlonio 

Pirai  uma  canoa  na  cachoeira  do  Maranhão,  em  cuja  embarcação 
perderam  além  das  cardas  4  camaradas  c  '2  escravos. 

i;      O CapílâO  Miguel  João  de   II»x(ro  paia  «u.i  segunda  viagem  foi 

inownla  desgtseedo,  porque,  além  de  perder  a  maior  parto  dos 
suas  cargas ,  aló perdeu  a  prnprin  viria,  o  foi  sepultado  na  cachoeira 
de  S.  Jdío  da  Barra,  deixando  a  comlucla  00  maior  desamparo, 
incrtos  á  fome  i  li  i-  ia  pBMe,  e  assim  vieram  subindo  ató  alcan- 
çar o  baixio  doa  \[iifn;i^  onde  encostaram,  emqnnnlo  lhes  foi  sdceofío 
do  mantimentos  e camaradas;  linnlmenle,  no  dito  lugar  morreram  12 
ciinjr;das  da  fome  o  com  sezões.  G»  Índios  Apta  trriam-nns 

com  algumas  espigas  de  millio,  e  alem  dos  12  que  morrernm  vil 
coiUinuamn  |  morrer  peba  cachoeiras,  de  maneira  quo  nílo  lia  uma 
$0  que   não  tenha  duas  o  ires  cruzes  dos  camaradas  do  dito  capitão 
Manoel  dn  Silva  Bondáo  que  subiu  deaggiBgtdfl   a  esta  COodueta, 
Dtrdea  uma  canôt  grandfl  na  cachoeira  do  Maranhão  sem  quedalla 
pudesse  aproveitar  cousa  alguma,  panftafl  OtUranoCtOaldo  fali 
o  Ih"  morreram  4  pessoas  eniran  lo  o  irmão  de  dito  Rondãoi  Cu 
dio  José  Mendes  ,  que  lambem  subiu  Bffgreyado  á  mesma  comlucla 
oon  3  canoas,  ficou  sepoliado  no  rio  Arinns  com  9  camaradas. 
7 ."  O  tenente  Anton  iode  Azevedo  soblndo  o  da  Santarém 

l  6  canoa-  .  ira  da  U  i  ■  i  lod  1 1 

m         k   i  outra    no  baixio  il 
ubá  iii ■ihtimiMitiis  a  61  r'iiii:n:i  l;is  [irin- 

oifikvem  fl  ad  «eer,  d  ú md  e-Ê  canoas  no  salto  do 

S.  Simão,  6  voIidii  [.na  ira;,  alini  de  cunr  (  s  camaradas  o  tornar  a 

Hl  tt. 


refecer  se  do  mantimentos:  no  fim  das  aguas  continuou  a  viagem 
com  orestoaem  prejuízo  de  <\nii3r:iJas. 

8."  O  ctipitiío  Bento  Pires  do  Miranda  que  desceu  com  laeamVw, 
e  dcmorando-se  no  salto  para  abrir  um  novo  varador,  leve  a  infelici- 
dade do  adoecer  com  sezões,  e  a  maior  pjiriu  dos  camaradas,  o  |K>r 
essa  causa  adianlou-se  em  um  pequeno  batelão  deixando  a  ronducia 
entregue  ao  piloto  João  de  Gtfrtm  ,  rujas  canoas  seguindo  a  viagem 
perdou  uídq  no  salto  do  S.  Simão  cora  toda  a  carga  ,  salvando-se 
unicamente  a  tripulação  com  muito  trabalho.  O  mesmo  Bento  Pires 
despediu  uma  condueta  para  cima  entregue  ao  caixeiro  Joaquim  de 
Almeida ,  e  logo  depois  que  sahiram  da  primeira  povoação  apanha- 
ram um  grande  temporal  quo  melteu  a  pique  uma  canoa  do  adre- 
gado Pedro  Gomes;  mas  logo  que  chegaram  na  ilha  doCoatá  perdeu 
o  dito  capitão  uma  grande  canoa  com  Ioda  a  carga ;  finalmente,  foi 
porder  outra  no  Imixiodas  Capoeiras  e  assim  continuaram  a  viagem 
com  perda  do  alguns  camaradas  que  morriam  por  moléstias. 

9  •  O  tenente  Manoel  Joaquim  na  segunda  viagem  perdeu  para 
Ijíiívío  uma  canoa  na  cachoeira  da  Misericórdia,  e  na  volta  perdeu 
outro  com  um  grande  temporal  que  apanhou  no  baixio  do  Thea- 
rv.ron,  assim  como  o  capitão  Francisco  da  Paula  Corroa  qualo acom- 
panhava ,  que  |*rdeu  unia  no  Maranhão ,  outra  com  o  temporal  jâ 
dito,  e  no  mesmo  lugar,  e  outra  abaixo  da  cachoeira  das  Furnas,  8 
assim  chegaram  com  perda   ■!•    <  .  •>  muitos  camaradasquo  lhes 

morreram  ,  cujo  numero  ignoro. 

10.  Josó  dos  Santos  Rocha  desceu  com  uma  grande  condueta  e 
(lufaram  no  Pará  com  peste,  de  maneira  que  só  pela  viagem  lhe 
morreram  5  camaradas,  u  depois  subindo  com  7  canoas  e  2  botes,  se 
viu  obrigado  a  deixar  os  ditos  botes  na  barra  do  rio  de  S.  MlOWl 
por  rer  que  não  podiam  venceras  grandes  cachoeiras  que  lho  resta- 
vam para  cima,  6  passando  os  cargas  para  as  confias  ficaram  tão  car- 
regadas que  n3o  podiam  navegarem  termos,  e  assim  mesmo  subiu 
até  o  salto  Augusto  onde  perdeu  uma  das  maiores  canoas  quo  trazia  , 
o  depois  continuando  perdou  outra  acima  da  aldeia  dos  gentios 
A  piacãs. 
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11.  O  alferes  António  Pires  do  Barros  na  sua  segunda  viagem 
perdeu  por  duas  tezes  60  cargas  de  sal  a  salvr,  i  I  '  acima  de 
S.  João  da  Barra,  o  a  2."  no  Rio-Prelo,  o; assim  mais perdeu  muitos 
camaradas  de  sezões,  o  paro  chegar  no  porio  do  Rio-Pretu  pediu  Iro* 
suecorros  do  camaradas  e  mantimentos. 

12.  .Manoel  da  Silva  Rondao  na  sua  segunda  viagem  subiu  com 
4  canoas  e  adiantando  delias  parn  vir  buscar  soccorro  drivnu  M 
camaradas  cheios  de  posto,  e  assim  subiram  nlú  D-ultO  Augusto,  nu 
rujo  lugar  perdeu  pariu  das  cardas  de  uma  canoa  que  íoi  a  pique, 
o  como  nfio  tinham  forças  para  continuarem  com  a  viagem  deixa» 
ram-seosbr  no  dito  salto  até  do  Diamantino  lho  levaiem  mantuiien- 
los  o  camaradas  para  subir,  em  enju  demora  morreram  8  camaradas 
que  se  acham  enterrados  defronte  o  queda  do  salto. 

13.  O  capitão  Bento  Pires  com  a  sua  segunda  viagem  ou  con- 
dueta  sahiu  do  Santarém  com  5  botes  grandes  e  10  canoas,  e  no 
decurso  de  6  dius  de  viagem  apanhou  um  grande  temporal  o  ijunl 
mciteu  a  pique  uma  canna  do  agregado  Manoel  do  Souza,  o  che- 
gando no  Apuy  .  deixou  o  dilo  Bento  Pires  um  pequeno  barco  que 
trazia  impilhando  em  um  ranchu  que  fez  na  ilha  do  Apuy  todas  as 
cargas  do  dilo  barco;  dopois  continuando  com  a  viagem  no  decurso 
de  quatro  mexes  e  meio  chegaram  com  as  canoas  e  botes  ao  salto  de 
S.  Simau,  o  para  os  poder  passar  com  muito  Iro  bolho  foi  preciso 
fazerem  um  girãu  de  madeira  encostado  a  queda  du  dito  salto  cm 
uma  ilha  que  lira  para  a  margem  direita,  e  como  o  dilo  Pires  adoe- 
ceu com  sezões  deixou  ludo  entregue  ao  caixeiro  Manoel  Gonçalves 
Vieira  adiantando-se  em  uma  montaria,  o  assim  ficando  a  dita 
couducla  continuaram  a  viagem  com  muito  trabalho  até  a  cachoeira 
do  canal  do  Inferno  ,  on  le  so  deixaram  estar  alô  quo  o  patrão  lho 
mandasse  o  soccorro,  e  como  n'este  tempo  os  ditos  camaradas  anda- 
vam dispersos  pelo  matto  procurando  o  que  comer ,  fulminaram  uma 
fuga  em  que  dcsapparecerani  1 8  de  uma  só  vec ,  além  de  oulros  que 
morriam  Iodas  es  semanas;  emfim  chegando  o  1."  soccorro  conti- 
nuaram até  o  salto  Augusto  ,  deixando  lodos  os  quatro  botes  por  co- 
n  In  cerem  que  não  podiam  continuar  a  viagem  por  dous  motivos,  o 
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1.-  porque  as  cachoeiras  nflo  leni  canal  prirn  semelhamos  embarca- 
ções, u  a."  peli  Falta  do  forças,  c  uaim  deixando  eaoroprlii  cm 
v.m  um  rancho  muito  paro  ctma  da  margem  tio  rio;  ruas  com  u 
enchente  perdeu  tftna  grande  porção  de  sul  além  de  algumas  Ria- 
queirns  que  a  mesma  enchem.'  tarou  :  do  dita  Salto  para  diante  nfio 
podaram  continuar  pelas  grandes  moléstias  que  os  atacou  de  formo 
que  só  do  diloBontO  Kresatorroram  bbi  todt  .1  negam  30  camaradas  T 
e  l^ara  conclusão  fllé  o  mesmo  caixeiro  falleeeu  no  rio  Arino,  e  o 
guia  da  eonducla  Salamão  Côrréfl  folleceu  depois  que  chegou  no 
Diamantino. 

IV   Domingas  Ío$ò  Pereiro  ,  qu  -  deeoendo  do  adregado  com  6 
iiili:  1  de  José  dos  Santos  Rocoa  1  9  o  seu  negocio 
para  \  canoas  aew  nr  camaradas,  eas  atando  algõm  Vara- 

1  cd.-sriinrrs  que  Ibe  ippa  roeis  m  pelo  sertão,  c  com  este  gente 
siilini  ate*  a  cachoeira  do  Mai  ida  perdeu  9  canoa*  nas  qnaes 

só  pôde  aproveitar  cargas  de  tuna  e  continuando  a  viagem  até  a 
cachoeira  da  Misericórdia  perdeu  outra  com  todo  quanto  n'olb  trazia , 
o  l»or  esto  motivo  n  riu  obrigado  1  despedir  o  resto  dos  cargas  em 
uma  canoa  peto  caixeiro  Joaquim  lo^è,  e  o  dito  Domingos,  voltou 
para  traz  com  o  projecto  de  trazer  o  resto  descargas  que  havia  deixa 
1I0  um  Santarém  ooodoztadò  effl  sua  companhia  os  camaradas  que 
foram  da  condueta  de  Bento  Pires. 

15.  O   tenente.   António  Peixoto  do  Azevedo  na   sua   segunda 
;i!  nade  perdeu,  lauto  para  baixo  como  para  cima,  porém  foi  a 

sua  camaradagem  atacada  do  sesoes  e  caimbras  do  sangue  do  maneta 
que  so  para   baixo  perdeu  4  camaradas  dos  que  tinham  idoemsoe- 
D  de  Bento  Pires,  José  dos  Santos  e  António  Pires,  porém  na 
volta  BÓ  íalleceu  um  camarada  na  cachoeira  do  Apuy. 

16.  Domingos  Jomí  Pereira  na  sua  segunda  viagem  ou  regresso 
para  esta  cidade,  sabia  do  Purj  com  7  canoas,  entrando  algumas  do 
fallecido  capitão  Josô  Lut/.  Monteiro,  cujas  canoas  lho  foram  entre- 
gue- pelo  testamenteiro  do  dito  falleoido;  e  na  cachoeira  do  Coalã 
perdeu  uma  cm  que  leve  de  prejuízo  um  pequeno  numero  de  cargas, 
a   no  baixio  da  montanha  levo  outra  embarcação  na  qual  lambem 
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parfal  umn  não  pequeno  quantia  do  cargas,  edq  acima  no 

Imi>.  :.» do  M.iii^.iIiíiI  perdeu  outra  sem   que  oTa    l  podasse  aproveitar 

■  alguma,   e  perdoo  outra  canoa  DO  baixio  dat  Ca|  ■rien- 

cenio  a  Josó  Ltril  Monteiro,  o  na  mesma  alegação  aproveitou  grande 

Bcanda  perdoado  efr90  ou  30 cargas: perdeu 

OUtra  acima  de  S.  Simão  um  Dtfja  o  |  ai  leu  para  cima  de  28 

{as  alem  do  que  mais  perdeu  por  ?o  ter  molhado;  finalmonte, 

ndo   i  S.  Florêncio  fugira» 7  ©amaradas,  e  por eaM  motiva *a 

mi  abrigado  I  deixar  a  maior  parle  das  cargas  cm  um  ram-ho,  cujas 
oalgu  parte  d'ctlus  poriciiciaut  ao  btlecido  Monteiro,  o  djpoisquo 
du  afi  salte  para  I  parta  dei  rife  da  pedra 

■a  precipitou  a  eanôa  pala  bdIm  abaixo  eom  ioda  a  carga,  aí  ca- 
maradas,  dos  quaes  se  salvaram  trea  ficando  um  (Testes  na  illm  que 
está  no  meio  do  salto i  cujo  camarada  deo  muitn  ti.-ikiihn  para  so  tirar 
da  dita  ilba ,  a  assim  continuou  n  nasjam  atá  o  porto  d   Um-lYeto. 

17.   Agoatiobo  José  ila  Silva  que  sabiu  com  5  canoas  perle: 
uma  au  aggregado   tenente    Manoel  dos  Santos  e  outra  n  Fr;m 

Xavier,  o  obegatrift  B  conduciu  na  cachoeira  do  kpuyda  porto  do 
,  se  perdeu  rt  d  i  tenente  Santofl  com  toda  a  carga  econliiiuaram 
i  ri  ':-.■"■'-■  r  ao  aslto  Augotto  onda  deixaram  parlo  das  cargas 

por  falta  do  mantimentos,  tendo  perdido  ate  esto  ponto  G  camaradas, 
i!  finalmente,  adiantando-se  ellc  Agostinho  em  uma  montaria  para 
levar  suecurro,  deixou  tudo  entregue  SO  dito  Santos;  o  qual  chegando 
até  os  indios  se  levantaram  os  camaradas  a  nfio  quererem  continuar 
toco  ;i  viagem  p  la  fome  q  te  trexi  un.  o  n*estaa  lermos  so  deliberou  o 
dito  tenente  a  subir  em  uma  montaria  com  4  camaradas  dos  quaes  dona 
se  deixaram  licar  n.i  foz  do  Siimidur  pala  fome  quo  os  perseguia,  do 
cujos  C  iii  irada*  não  lia  noiicKi. 

Eis-aqui  o  que  tem  ucontocido  na  presente  D8t9gan8a  ba  5  annos 
que  um  so  dos  qoea  tem  tentado  deixo  de  ler  mais  ou  menos  pre- 
juízo e  nem  um  lucru  pelas  seguintes  razões,  a  I.8  porque  não  ó 
possível  transitar  botei  Jo  1,000  arrobas,  e  por  cujo  motivo  só  outras 
C  iBôaa  de  RO  a  lOO  eargM ,  o2.'  ú  não  haver  uma  povoação  que  dfl 
algum  soccorro  da mantimentos  como  lia  ua  navegação  de  S.  Vaulo 
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que  tem  a  povoação  de  Camapuan,  a  3.*  ú  ser  preciso  conduzir 
camaradas  do  Cujabá  por  alio  preço  esuslenlal-os  com  raantímeiuus 
caríssimos  antes  de  principiar  a  viagem .  e  ao  mesmo  tempo  cm  toda 
cila,  a  4.*  ser  a  dita  navegação  muito  pestífera  e  n3o  se  poder  tra- 
balhar com  toda  a  camaradagem  ao  mesmo  tempo,  e  por  estas  ur- 
gentes razões  tem  o  comrnercio  soflrido  gravíssimos  prejuízos  .  eao 
mesmo  tempo  S.  M.  pela  perda  de  immeusos  camaradas  seus  vassollos 
pela  mesma  navegação  tem  morrido ,  devendo-se  considerar  quo 
os  maiores  prejuízos  tem  sido  o  quo  tove  o  capitão  António  Tliomé, 
o  capitão  Bento  Pires  de  Miranda;  poniue  ambos  entraram  com 
grande  sornma  de  dinheiro,  u  salurum  da  dita  carreira  bem  ao  menos 
tirarem  o  principal ,  c  assim  todos  á  proporção  dos  seus  fundos  com 
que  entraram,  Cnalinente,  os  que  nella  tem  entrado  quando  nfio 
perdem  a  vida  ficam  arruinados  para  sompro  tanto  em  saúde  como 
em  dinheiro. 
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MAPPAS 


ixnios  GBEBENTES  E  chavantfs 

TU    50T4    POVOAÇÃO    l>E   TI1EHEZ\   CHHIST1SA    HO    BIO    KM 'WTIXS 

R 

DOS  IVDIOS  (II  AR  AOS 

PA  At.t»u  i»r.  rumo  »rro*M>  sa«  wmciís  do  huho  bio, 
IO  yonit  d\  MOflKU  K  r.or»i  (•), 

Pelo  mivsiuiiarin  apnsfnlini  riquiiliínlio  Fivi  lUf.irf  Tuggía. 

OlFrivciduB  ao  liuiilulo  RfflUrtco  |"- "  MM  ip  rorresnondeiiu?  Q  Et,--  Si, 
Anlouio  de  Pádua  Fleury. 


Mnppa  ''ot  Índios  Cherottte*  t  Cativantes  na  nota  povoetçHo  de  Ttit- 
rtsa  C/iri/ttina  do  rio  Txnutlitu  ao  nurte  Westa  provinda  de 
Gityaz  aldeados  aos  24  d<  Junho  de  1851. 
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•  S-dirr  rstrs  m;qn».is  deu  n  comiutusão  de  liirsl«n  ia  rui  sessão  de  Í7  de  Ou- 
tubro de  1S5A  o  seguinte  parecer: 

■  BIO  tfltl  l  DWMJM  iuiporlanlrc  pela*  olwriariV*  i-t  limara  phiras  do  íiiUmc- 
narío  ca|-urhinuo  encarregado  da  educado  rtlijíiasu  do*  índios  Coerentes, 
Cbaiauics  e  Charaòs,  de  que  se  compõe  a  povoação  das  duas  aldeãs  c  que 
premi  o  grande  rqaHadq  qur  se  podrria  rollipr  dVssas  Iribu*  (|hl"  togam 
<  rra i iti-s  )><-Ui  no>-.ii  "HriTTrtilt  si  ao  governo  fowc  dado  olhar  com  mata  seria 
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«lar  no  sol,  na  lua  faltando  com  a?  almas  de  seus  parentes.  Fora 
d 'isso  não  conhecem  culto  de  qualidade  alguma.  Desojo  Irazer  imo 
numeroso  povo  ao  chrulianismo;  poróm  as  diíliculdadcs  são  presen- 
temente grandes,  e  por  ora  insuperáveis,  já  pela  linguagem  custosa, 
inclinações  inveteradas,  o  enraizadas  em  seu  coração,  já  polfl  no- 
cessaria  vida  errante;  o  que  somente  com  continuados  trabalhos  sa 
poderá  vencer.  Por  ora  só  cabe  conserva-los  como  nossos  amigos. 
Às  próprias  superstições  que  lho  são  ião  familiares  ouVocom  argu- 
mento para  poder  dizer-sc  que  são  inclinados  ao  culto  religioso. 

O  conseguimento  pois  da  dupla  civilisaçao  sao  a  influencia  activa 
do  governo,  acompanhada  do  despezas  e  providencias  a  respeito, 
grande  o  desvelada  paciência  do  reverendo  missionário,  bom  director 
ornado  de  desinteresse  e  patriotismo,  ufliciaes  o  arlUlas  para  oc cu- 
par  em  serviras  úteis  os  selvagens,  feitorias,  o  mais  medidas  que  o 
sapienlissimo  governo  poderá  tomar,  para  que  todos  os  sacrifícios  não 
fiquem  inulilisados. 

A  educaçfio  ti  brutal  para  as  mulheres  criando-se  as  mesmas  sem 
reserva,  quando  os  machos  criam-so  apartados  em  casa  particular 
ató  chegarem  a  uma  idade  competente. 

Admitlcm  a  poligamia,  o  o  divorcio.  Contam  os  mezes  por  luas. 
Fazem  festas  particularmente  em  tempos  do  farturas,  colheitas  de  ro- 
ças, o  de  cacadas  prosperosas.  Tingem-se  de  varias  còrcs,  o  noa 
jogos,  entre  os  quaes  é  o  mais  celebre  o  da  Zora  de  Buriti,  em 
cujo  divertimento  dispulam-se  as  forças  correndo,  e  nfesse  andar  li- 
geiro tomando  uns  do  hombro  de  outros  a  mesma  Zora. 

Os  instrumentos  guerreiíos  s3o  arco,  frechas,  clava,  meia  lua  da 
pedra  raríssima  encastoada  em  uma  haste  de  páo  enfeitado.  Os  ins- 
trumentos de  agricultura  são  presentemente  iguacs  aos  nossos,  pois 
que  primeiro  faziam  as  roças  a  força  de  fogo,  de  porrete,  e  do  um 
cavador  de  pão.  Os  instrumentos  inusicoes  são  buzinas  do  cabaças 
compridas,  e  o  maracá,  que  c  uma  frauta  da  coitereira  vasia,  aonde 
bolam  umas  pedrinhas,  e  encastoada  em  uma  vara,  e  movida  vem  a 
fazer  o  tora  do  Marà-cà-câ. 


ux 
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Tlieresa  Cliriíiinn,  2*  .lo  Novembro  de  1852. 
de  Toijfjia,  missionário  apostólico  capuchinho* 


Maj^aiios  iiufío*  C/iurai*  i/a  ttdé*  <le  Pedro  Affonso  nas  margens  f/<» 
rio  Tvcâniivs  êQuotU  tfesitt  prouwta  tU  Gofta. 


Ho 
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OBSERVAÇÕES. 

Os  índios  Charaós,  acostumadas  do  lia  muito  comnosco  prestaram 
alguns  serviços  ao  governo  nas  rovolurúes  pSBSdu  dos  Balaios  tia 
província  do  Maranhão,  nas  Bandeiras  contra  vários  selvagens,  Ca- 
racalj,  ííaviõcs,  Cha vantes,  como  assim  na  nnvegarâo  do  rio  Tocan- 
tins â  cidade  do  Paru. 

Conservam  alguma  ladinez,  por  serem  do  lia  20  nnnos  [>ouco 
mais  ou  menos  a  esta  parto  ,  que  observam  os  nossos  costumes. 

Habitam  pacificamente  as  suas  terras  entre  us  confins  d'esta  pro- 
víncia com  a  do  Maranhão,  o  lendo  dado  aos  fazendeiros  motivos  do 
queixas,  íoram  removidos,  e  agora  compõem  a  aldêa  do  Pedro  Aí- 
íotiso,  onde  nas  epidemias  suflriJas  nos  anitos  de  1819— 1850  Br 
«aram  bastantemente  diminuídos. 

Vivem  sem  religião:  conservam  muitas  idúis  supersticiosas:  usam 
frequcntonieule  da  feitiços  nituraes,  para  so  vingarem  reciproca- 
mente, c  por  quantos  esforços  praticados  nunca  se  poderam  conver- 
ter, nem  transformar  dos  seus  perniciosos  princípios  brutaes.  Pen- 


|iir  lorna&do-ce  i  hi     tos  não  p^Jum  mais  ir  ;i  morar  na  cotti- 

panfaia  <lo  leui  parentofl  fullecitJo=.  os  rjtnes  tinto  amam,  Dizem 

mi    o  1 1  ptis&f-sc  é  o  mesmo  rjoo  nVetbr-se  a  tida ,  e  que  o  hnp- 

o<  mi  d.  K'  »  força  qoao  missionário  administra  asla  neen 

mo  sacramento  is  crianças  moribundas,  c  lia  prohíníção  na 

lldéa  dos  cliofins  de  não  dar  parte  dos  doentes  ao  mesmo  missionário. 
reputando  os  nossos  módica  mentos  como  feitiços,  e  assim  morrem 
si.ni  trado. 

Sendo  a  religião  a  base  fundamental  da  educação  politica  e  moral, 
è  evidente  terem  estos  Índios  um  povo  bruto  sem  educação  «Igiima. 
Andam  nus,  c  somente  as  fêmeas  do  j;t  conhecidas  trazem  um  cor- 
dão na  cintura,  o  com  uma  folha  qualquer  cobrem  malmente  as 
partes  pudibundas.  Educam-se  os  filhos  nos  serviços  njuo  lho  sao 
próprios  —  a  serem  bons  corredores,  jogadores  de  Crocitas,  c  bons 
caçadores. 

O  respoito  ea  veneração  dos  filhos  para  com  seus  parentes  sâo 
rjuasi  nullas.  Educam-se  noseantn«,  nas  d.»m;:is  próprias  dos  mes- 
mos indios  Contudo  HK>  vivara  muito  constantes  e  amorosos  para 
com  o  missionário  encarregado  do  seu  governo,  estando  sempre 
promptOS  a   perder   a   vida   |*nr  amor  do  mesmo   missionário.     Esta 

MSqIpJdm  opinjao  da*  bota  esperançai  para  o  futuro. 

Admillom  a  |K>)igaraia  o  o  divorcio,  o  uma  vida  futura.  Conser- 
vam culto  especial  e  lembramos  liictnosas  para  seus  Hefonclos.  Tin- 
gWUiia  nas  festas  muito  rrurjuenk»  de  dioVeoies  cores,  onfeitan- 
do-se  de  pennas  de  pássaros. 

A  linguagem  ó  própria  da  mesma  nação,  porém  muito  approxima- 
liva  a  das  línguas  dos  Oupinageos ,  Gaviões ,  Caracaty,  Cannellas , 
enlendendo-se  visivelmente,  e  conservando  com  pouca  diflerenea  os 
mesmos  costumes.  Nas  caçadas  ser  vem -se  indiferentemente  do  arco, 
o  de  armas  de  fogo,  sendo  bons  atiradores.  São  pouco  inclinados  á 
agricultura,  oceupando-so  em  fazer  frechas,  esteiras,  e  semelhantes 
cousas.  Entro  ulles  acha-su  uun  porção  inclinada  aos  serviços  mecâ- 
nico?. As  femea3  não  iam  ouira  nreupação  senão  de  apromplar  a  co- 
mida para  seus  maridos  o  filhai. 
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E'  om  uma  palavra  um  povo  sem  industria,  a  qual  somente  poderá 
•clivar,  organ  isan  Jo-se  em  forma  de  colónias  as  aldeãs. 

Os  instrumentos  de  agricultura  não  diversificam  dos  nossos.  Os 
instrumentos  musicaes  são  iguaes  aos  de  outros  selvagens. 

Pedro  A (funso,  8  de  Novembro  de  1852.  —  Padre  frei  Rafael  de 
Toggia,  missionário  apostólico  capuchinho, 

a— »— 
ALGUNS  ESCLARECIMENTOS 

SOBRE  AS  MISSÕES  Di  PROVÍNCIA  DO  AMAZONAS 

POR    JOÃO    WJLIEH3    Dl    MATTOS, 

(Cópia  oíTcirçidi  pelo  loclo  o  E  V  Sr.  Conselheiro  Luii  Pedreira 
do  CoutLo  Ferrai.) 


N.*  16.  III.—  e  Ex.-  Sr.  —A  leitura  do  raappa  estatístico  dosai-. 
deiamoulos  dos  Índios  organisado  na  repartição  geral  das  terras  pu- 
blicai com  data  de  1."  de  Maio  ultimo,  o  que  vem  annexo  ao  relató- 
rio di  repartição  dos  negócios  do  império,  apresentado  á  assem blda, 
geral  legislativa  na  3.'  sessão  da  O.1  legislatura  pelo  Ex.-  Sr.  con-. 
aelhoiro  l.uix  Podroira  do  Coutio  Ferraz,  impôz-rae  o  dever  de  di- 
rigir a  V.  Ex.  alguns  esclarecimentos  sobre  as  missões  (Testa  provin- 
cla,  (K)r  isso  que  d'aquelle  mappa  somente  constam  as  seguintes  rais- 

iOoh:  Porto- Alegro;  Japurá,  Içá  e  Tono  mins;  Andirá ;  Rio -Branco. 

Á  primeira  (Porto-Alegre),  e  a  ultima  (Rio-Branco)  são  umae 
I  inoaina  cousa  ;  porque  a  única  missão  que  existe  no  Rio-Branco  é 
I  du  Porlo-Alegro,  como  V.  Ex.  se  servirá,  ver  mais  abaixo. 

Al  missões  d'esia  província  são. 
Porlu-Alegro,  no  Rio-Branco. 
Wiupói  u  Icano,  afflueniesdo  Rio  Negro* 
Japwrii,  Tonantios,  e  Içá  aflluentes  do  Rio  Solimões. 
AlHll.rá,  no  Tupinambaranas  (aeba-ae  exiincta ). 

$,  l,u ií  íionzaga,  no  Rio  Pui  ús. 

[*,  Pedro  (1'Alcanlara,  nos  Rios  Machados  e  Àripuana,  aflluentes  do 
Madeira. 


Miuões  de  Porlo-Megrt  (no  Rio  Branco.) 

A  creaçílo  (Testa  missão  no  dislric  to  do  S.  Jonqnirn  do  Rio  Branco* 

( que  foi  apuro  varia  pela  lei  provincial  do  Pará  o.' 28,  rie  28  de  Se- 
tembro do  1839,  levo  lugar  no  mesmo  anuo  pelo  respectivo  presidente. 

Foi  confiada  ao  zeloso  frei  José  dos  Santos  Innocentes,  que  a  di- 
rigiu com  grande  proveito  da  humanidade,  pois  chegou  a  ler  reu- 
nidos cerca  do  2,000  índios  do  diversas  Tribus,  e  com  especialidade 
das  Lapisanas,  Macuxis.  Saparús.  Puiwulús,  Anhuaqxus. 

Seu  primeiro  assento  (em  1839)  foi  perto  da  ilha  Cunaçari,  3 
legoas  ao  sul  rio  Rio  Repunury,  onde  n'esso  mesmo  anno  oehava-so 
missionando  Mr.  Yood,  protestante.  Ahi  conseguiu  frei  José  reunir 
grande  numero  de  Macuxis,  Uapicanas,  e  Juricunas,  mas  em 
consequência  das  questões  que  so  suscitaram  entre  o  governo  de  S. 
M.  Britannica,  o  o  de  S.  M.  o  Imperador  do  Braiil,  sobre  limites, 
love  o  nosso  missionário  de  transferir  porá  Porto-AIegre  a  série  da 
missão  em  1841,  e  ahi  permaneceu  ató  ser  substituído  pelo  Hov. 
padro  António  Piltope  Pereira,  60)  1816.  D'cstc  anno  em  diante 
começou  nova  pbaso  á  tn^são:  o  sacerdote  a  quem  havia  sido  con- 
fiada, nflo  era  dotado  da  precis;i  vorneão  para  dirigir  icn- 
tos  o" esta  urdem;  desagradou  logo  aos  índios,  que  pomo  a  pouco  se 
foram  retirando. 

Em  1851  fui  nomeado  frei  Gregório  José  Maria  de  Bene,  para 
supprir  u  falta  do  precedente,  que  havia  fallecido.  Pouco  ou  nonhum 
beneficio  resultou  a  jn  decadente  missão  iTesta  nomeação. 

Em  lt  do  Fevereiro  de  1852,  reconhecendo  a  presidência  o  quanto 
poderia  ser  vantajosa  á  sociedade  o  â  religião  a  creação  do  uma  mis- 
são, que  servisse  de  centro  as  aldeias ,  que  já  existiam  nos  llios 
Uaupés  e  Içana,  onda  habitavam  iuimensas  tribus  de  Índios  de  boa 
Índole;  o  na  falta  do  sacerdotes,  a  quem  fosso  conferido  o  cargo  do 
missionário,  transferiu  o  Rev.  frei  Gregório  para  dirigir  a  nova  mis- 
são, eulâo  cruada  nos  rvfvridos  ríus. 


Tçana* 

Osnldeiamont<  •.  acham  fundados  brs  mi  <to  riot 

võihIo    pflfol   iriLlM    KofftB,    < .  |||  mapiirjt.-imis,     UúfíllCUfie, 

CiowijonJA,  Coalâ,  Ipeca,  Topihira  e  Cobros,  soo  :is  rjuo  cora 

(lu   BVgllilH*)   F]UI 

is  d  i^rojns  d'estas  a  Ideias  tío  do  paredes  do  bj 
i  tas  do  pallia- 

OsíikIÍossqo  dóceis;  faliam  a  língua  fupt,  o  prestam-sono  traba- 
II).-.. 

Nas  aldeias  do  rio  Wanpes  o  Rev,  missionário  ínji  Gregório  Itap- 
tisou  a  837  indivíduos,  o  casou  a  -10  nos  3  onnos  dí  1853  s  isõ V. 
como  mellioroicntfl  ia  ird  do  quadro  que  se  segue: 

lo  rio  leana,  puem,  kS  BISOU  a  18  o  bapUlOU  a  Si  homens,  o 
81  mulheres  no  anno  de  1853. 

i  i  i  misslo,  que  servisse  do  centro  noeoldeiomontos  oxiston 
aos  quase  poderão  croar  no  porvir,  entregue  a  um  sacerdote  zeloso, 
e  quo  se  compenetra  da  altura  do  seu  sagrado  ministério,  podia  prós- 
lar  relevantes  servicosâ  sociedade,  e  a  esta  vasta  província,  Lao  balda 
do  braços. 

\  avançada  idade,  e  o  estado  physico  do  Rav.  frei  Gregório  o  im- 
possibilitava du  continuar  com  13o  pesado  encargo,  superior  certa- 
iitcnta  ás  suas  forras,  o  boa  vontade;  por  isso  conseguiu  sus  exone- 
ração cm  5  do  Maio  do  corrente  anno.  Seus  serviços,  porém,  ainda 
que  muito  ténues,  foram  todavia  aproveitados  em  qualidade  du  vito- 
rio eiicommcndodo  da  parochia  de  Alvollos,  onde,  ao  menos,  podo 
ministrar   us  sacramentos  aos  habitantes  d 'essa  parto  ila  comarca  do 

Solin 

Acha-S0,  portanto,  vaga  esta  importante  missão,  mio  pôde  OCCUpftf 
O  zelo  o  caridade  desvelada  de  dous,  ou  Ires  dedicados  missionários. 


Missão  do  Japurá,  Tonnntins  t  Içú. 


Missão  OTUtda,  em  virtude  da  lei  provincial  do  Pará  n."  76  do  2 
de  Outubro  de  1810,  pelo  respectivo  presidenta  cm  I81G.  —  O  seu 
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primeiro  missionário,  que  apenas  chegou  ao  posto  militar  de  S.  An- 
tónio do  Içá,  2  milhas  abaixo  da  fóz  do  rio  d'esie  nome,  foioRev. 
João  Martins  de  Nine,  por  nomeação  de  24  de  Julho  de  1847. 

Nao  se  podo  ailribuir  a  amplitude  do  território,  de  que  se  com- 
põe esta  mis&o,  é  impossível  de  ser  percorrido  ao  menos  uma  vez 
por  anno,  senão  a  conhecimento  menos  exacto  da  topographia  da 
província. 

A  fóz  do  Japurá  dista  da  do  Tonantins  85  legoas,  e  a  do  Içá  da 
d*este  7  legoas.  O  grande  numero  de  tribus  que  habitam  o  Rio  Ja- 
purá, e  a  distancia  de  mais  do  cento  e  cincoenta  legoas,  que  teria  do 
percorrer  o  respectivo  missionário  para  visitar  todas  as  malocas  dos 
índios  Passes,  Júris,  Xumanas,  Curetus,  Mirankas,  e  outros,  o 
que  alcançam  até  a  grande  Cachoeira  AraracÔara,  o  ministrar  os  sa- 
cramentos, absorveria  todo  o  tempo  que  zelosamente  fosse  possível 
empregar  n'esse  serviço. 

Esta  missão,  portanto,  requer  ser  dividida  em  duas,  formando  os 
rios  Içá  e  Tonantins  uma,  o  o  Japurá  outra. 

No  rio  Içá,  em  o  lugar  denominado  Japacuá  houve  começo  de 
ama  aldeia  de  índios  Passes  e  Júris,  fundada  em  1848;  mas  por 
falta  de  missionário,  pois  que  o  Rev.  padre  Nine  fallecêra  pouco 
tempo  depois  de  chegar  ao  posto  militar  já  mencionado,  nSo  teve 
incremento  algum. 

Missão  do  Andirà. 

Fundada  por  ordem  da  presidência  da  província  do  Pará  em  1 848, 
em  virtude  de  autorisação  conferida  Dela  lei  provincial  n.*  76  de  2 
de  Outubro  de  1840.  Chegou  a  um  estado  prospero,  pois  reuniu  mais 
de  mil  habitantes,  entre  índios  já  domesticados,  guardas  nacionaes, 
que  para  ella  se  mudaram  etc. 

Pela  resolução  d'assembléa  d'esta  província  n."  6  de  23  de  Outubro 
de  1852,  foi  elevada  a  Curato  Filial  a  villa  Bella  da  Imperatriz,  e 
depois  por  outra  resolução  n.'  14  do  17  de  Novembro  de  1853  a 
freguezia. 

Sendo  provida  de  parocho,  passou  o  missionário  frei  Pedro  de 
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Ceriana,  que  n'&lln  funceioinva,  3  ter  exercido  no  rio  Punis,  pula 
resolução  dl  presidência  do  7  de  Janeiro  du  1853. 

Missão  de  S,  Luís  Gunsagã  //í*'o  Pttnh\ 

Fundado  cm  virtude  das  instrureões  dadas  ern  17  de  Julho  da 
1K5Í,  pelo  presidente  dVsla  provim-ia",  romo  se  arli.i  doctdradd  quan- 
1I0  se  iraluu  da  exilada  missão  do  Audira,  no  lugar  denominado 
Junj. 

Esta  missão,  posto  que  fundada  em  uni  rio  extensissimttj  e  um  dm 
mais  commercififs  dossniuentes  du  Amazonas,  e  lia  lutado  por  diver- 
sas e  numerosas  iribus,  dasquaesas  prinripoes  são  Muras,  Catum- 
xíi,  Mmiutriis,  Catcquinas,  Sipéa,  Intanás.  Turanhas*  Coro- 
catts,  Caripunas,  Jumamadiâ,  Apolintu.  Turupurus  ele,  não 
podará  apresentar  os  resultados  que  são  do  esperar,  porque  a  sua  lo- 
calidade, mais  proprta  para  operações  romrflerciaes,  du  que  pnra  os 
encargos  du  caleehese,  nao  ofTerete  nquellas  vonttgens,  que  sertom 
para  desejar-se.  Seu  assento  devia  ser  mais  próximo  dos  rios  Ta- 
pona c  Panini,  em  que  habitam  maior  numero  An  Tribus,  quo  ne- 
cessitam da  caleebese. 

Os  pequenos  grupos  ou  malofas  de  índios  Muras  nos  lagos  Cas- 
tanha Sunira,  Taricaluba,  Uaruma,  Itaboca,  Campinas*  A  boiares 
Parati.'»,  e  Aiapuá,  soo  insignificantes,  o  devem  estar  fura  do  alcanço 
da  ratcchcsc,  por  isso  que  esses  índios  SfiO,  pela  maior  parle  baptísa- 
do«,  faliam  ou  entendem  o  portuguez,  lêem  coni mu nicaçâo  frequente 
com  negociantes,  cm  cujos  serviços  so  empregam  na  pesco,  cexirae- 

rão  de  drogas  efe. 

Missão  deS.  Pedro  d' Alcântara  (noa  rios  Machado  e  Ar ipuatia. 
afflucnies  do  rio  Madeira). 

Creada  pela  presidência  d'esia  província  em  3  do  Marro  do  1853. 
e  fundada  em  virludo  das  instrucrôcs  dadas  em  15  da  Selombro  da 
1851,  por  frei  Joaqaim  do  Espirito  Saato  Dias  e  Silva. 

Ainda  nao  tem  apresentado  resultado  algum  satisfactorio ;  mas  sua 
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■■fíercce  íâSlO  CftfDpa  ta  zelo  dedicação   do  seu  missionário,  c 

BRperai  que  praatoaomçoa  mui  uterá  a  diversas  bordas  de  uAm 
bravios,  q  mesmo  aiiibroponha^us  mie  tem  por  varias  vezes  accom- 
roettido  m  viajastes,  c  Mto  assassinatos. 

Sõu  esiM  .'ti  unkfta  missões,  que  niéa^nra  tem  siducnvid.i?,  posio 
que  a  necessi  larfa  dVll.is  seja  aqui  muito  mais  urgente,  do  que  fim 
qualquer  outru  provmefa, 

As  iriíma  Indígenas  quaaf  Unificadas  sim  numerosas;  mas  por 
falta  de  bom  posloraa,  queaaarrebaBhem,  b  conservem  em  reunião  bo- 

t-írt]  guiado  pelas  leis  do  ovane,eliio,  e  as  instruam  convenientemente, 
ii9o  tem  permanência. 

Tenho  entre  mãos  um  lystema  de  missões  mie  me  parece  ser  indis- 
pensáveis à  catechese  tf  círilisaçào  dos  iudiosd'esia  provinriíi,  a  bre- 
vemente terei  n  honra  de  suLmcltcl-oá  consideração  de  V.  E\.,  <[\\o 
se  dignara  recobel-o  como  mera  informação  sobre  o  assumpto. 

Parece-me  nssâx  conveniente  ligar  as  repa/tições  espocines  de  ter- 
ras publicas  a  directoria  geral  dei  «Ideias  (supprimindo-so  a  appn- 

ratusa  graduado  ,  o  bonfaa  que  tem  seu  chefe  ,  c  os  directores  |nr- 
ciaes)  que,  naminlia  humilde  opinião,  nem  um  proveito  tem  trazido  a 
là*o  importante  ramo  de  serviço,  senão  aguçar  o  desejo  daqnell*  mje. 
querendo  ter  um  pretexto  lega!  para  se  mi  mirem  de  certos  DDus,  que 

pesam  sobre  o  cidadão  na  sociedade,  procuram  com  empenlios  obter 

uma  nomeação  de  director  parcial  para  somente  entrarem  no  gozo 
das  honras  do  lenenle-coronel,  sem  prestar  o  menor  serviço  :i  huma- 
nidade; atém  de  lucoplctarum-se  os  mais  das  vezes  do  trabalho  dos 
índios,  que,  reconhecendo  por  isso  no  seu  director  não  um  feitor  des- 
velado, mas  urn  egoísta  o  oppre=sor  ,  abandonam  suas  aldeias,  e  vao 
procurar  nas  maltas  entre  as  feras  repouso,  ecomniod  idades,  que  os 
homens  encarregados  de  sua  civilisaçSo  u3o  lhes  permitiam ! 

Annexo  essa  importante  ramo  de  serviço  às  repartições  e^peciaos, 
a  quem  passassem  as  altribuiçôes  e  deveres  attriburdos  aos  directores 
gera  es  pelo  regulamento  de  24  de  Jullio  de  I8Í5,  persuado- me  que 
nellior  direcção  o  resultados  apresentaria  .  depois  de  algum  tempo 
que  Casse  inteiramente  indispensável  para  se  colher  lodos  os  dados  c 
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ittforoiflçttfi?,  que- devessem  habilitar  o  ostabekon'  um  salema,  que 
tendem  a  melhorar  a  torta  dos  índios,  rpie  na  actualidade  mm  poui  <> 
irien  silo  a  si,  e-  nada  â  moiedad  >. 

Precisando  informar  a  V.  Ex.  cabalmente  tio  estado  das  mlssl 
du  que  venho  de  tratar,  do  num.-ro  o  nomes  das  trilius.  vi-me  na 
contingência  de  recorrer  e  confiar  simplesmente  nas  notas,  que  desde 
inuilos  annos  lenho  feito  sob  rd  esio  assomptO,  para  instrucç/io,  e 
OStudo  nieii  pai  liri.br,  porquanto  leni  sitio  improfícuas  as  diligen- 
cias emproadas  para  obler-se  11111:1  L-t;itwtíca  aproximada  á  verdade 
(ou  mesmo  fabulosa)  por  falia  do  um  cidadão,  que  possa  exercer, 
a  servir  rom  proveito  e  utilidade  publica  o  cargo  de  director  geral 
dos  indios,  que  «01110  V.  Et.  sobo  ó  meramonto  honorifico. 

Nesta  deficiência,  resenlindo-se  esle  serviço  de  cenlralisaçào,  re- 
corri todavin  â  presidência,  rogando-lhe  a  expedição  de  suas  ordena, 
para  que  os  directores  parciaes  ministrassem  a  esto  repartirão  os 
ett ■lareriroenlos  (que  enumerei ),    para  hnbilitnr-me  a  dor  a  V.  Ex. 

mb  lema  opMrtoftc  bçiioíIm  informações,  que  forem  twcowfv, 

Fazafido  dngtT  â  pnsença  de  V.  Ex.  esta  simples  exposição  so- 
bre o  osladodas  missões  il'esta  |»rovir»ci  j,  nSo  leni»  em  vista  onlra 
cousa  mais  do  quo  concorrer  mm  o  meu  fraco  conliugonte  paro  o 
rsri.irecimenlo  doassumplo;  e  pedindo  a  V.  Ex.  n  mdfefMnSN  I 
indulgência,  de  que  QsJe  Ilibo  lho,  que  eu  mootiTlOç/i  imperfeito,  ne- 
mahl,  aproveito  lambem  a  oportunidade  pnra  renovar  a  V.  Ex.  os 
protestos  da  meu  peniculnr  ivspi-iio  <•  ronsiderarSO,  —  Deos  guarde  a 
V.  Ex.—  Repartido  especial  dus  terras  publicas  da  província  do 
AuMIOrtM  na  cidnde  dn  Marra  do  Rio  Nflgftfi  7  de  AÇMM  de  1855. 
—  III.**  e  Ex.*"  Sr.  Dr.  Bernardo  Augusto  KSscMlSS  .r.W.milmja, 
director  gorol  interino  das  terras  publicai  —  (Assimilado)  João 
Wilkcttê  de  Mudos,  delegado 

Conforme.  —  Bernardo  Augusto  Xascentrs  d' Azambuja. 
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E    VIKTLDKS. 


UM.UAMtYÍOS  BIMILINIICOS  SOIfflE  O  WSCoMlK  l»K  S.  LCOPOLhO 

I*ELO   ílONtCO    Mi.     JO\ni  1)1    I.AKTABO    PCMMDU   PIKHCIflO 

Sócio  do  lu-nutlt.'  Hiíti.ruo  i:  Ccograpt&iro  do  Ilisiil. 


Tor  muito  lenipo  licsilri  em  escrever  alguma  cousa  acerca  do  meu 
prezado  lio,  receando  que  fosse  censurado  de  [>oiico  modesto  o  que 
a  tal  respeito  dissesse:  nniniou-mc  porém  o  exemplo  do  muitas  pes- 
soas notáveis,  que  tem  feito  biograpliias  dos  seus  mais  próximos  oon- 
sanguifieos,  fortaleceu -me  ainda  o  desejo  de  coininunicar  au  publico 
as  impressues,  tp.10  deixou  cila  gravadas  com  caracteres  indeléveis 
em  meu  espirito  juvenil.  Nàosou  cu,  mas  sim  o  Braúl  inteiro  pelo 
órgão  dos  seus  mais  legilimos  representantes,  ptta  voz  do  jornalismo, 
pela  da  Iribuna,  nela  das  academias,  que  o  proclamam  um  varão 
benemérito,  um  illuslro  servidor  do  estado,  um  distinelo  Literato;  o 
pois,  cumpro  que  lho  ergamos  uma  estatua,  que  seu  busto  Bt/fl  col- 
loOftdú  no  Panthcon  Itilerario,  ao  Lido  dos  do  CUM $0  Januário  e  do 
marechal  Cunha  Mattos  seus  digno*  irmãos  d'anuas. 

Para  que  um  granito  homom  srjn  bem  conhecido,  o  bem  avaliado 
roleta  ft/e-lo  ver  sob  vários  as  portos :  é  necessário  o  trabalho  do 
diversos  artistas ;  uns  traçam  o  desenho  e  cmirabcui  o  pensamento 
da  estatua,  outros  fundem  o  bronze*  ou  sinzelnm  o  mármore,  e  ou- 
tros finalmente  occnpam-se  com  os  baixos-reletos  do  pedestal.  O 
\i>vnnde  de  S.  Leopoldo  foi  ao  mesmo  tempo  um  estadista  som  ma- 
cula, um  eximiu  Ijtteralo,  um  ciccllente  pai  de  família,  e  um  pres- 
litiioso   portMUe.   Ao  seu  digno  suecessor  na  cadeira  presidencial  do 


Instituto  Mi-l.iMiVi  u  <ii't);^.i|'liicn  Ilr.rf.itciro,  DO  noliru  Mscondc  do 
ânpucíiliy,  eabe  escrever  o  vida  do  lioinmn  politico,  o  certamente 
l.t-lu-lu  eon  .'  fiXKtídflO  de  fjrlos,  elevação  As  pffUMMMtti  B  atli- 
i 'Ímiiu  du  linguagem,  ijiio  tanto  o  distinguem  entre  os  cultores  da» 
Mina :  i  o  [ilustre  orador  do  momo  instituto,  noa  dt.-iim.io  omigo 

B  DleBtre  O  Sr.   Pòno-Àloyiv,  incurnbiu-se  iKi  sessS©  solemnede  9  do 

Setembro  de  I&47  d**ipsrgir  sobre  a  campa  d»  liu«;rí>uj  as  flores  da 
sua  arrebatadora  ehquencia,  e  as  higrinias  saudosa*  da  ma'w  sincera 
amizade.  Ainda  parees-JM  ouvir  os  inspirado*  tlirenos que  o  cantor 
de  Olombo  entoou  n"esse  solemue  momento  em  tionra  de  meu  raro 
tio.  A  estatua  está  quasi  terminada,  u  esperando  nua  conclusão  linal. 
serei  eu,  obscuro  nh.inel.  que.rt  ma  encarregue  das  obra*  mais  gros- 
Miraa,  dos  muis  simules  baixos-relevos  do  pedestal.  Procurarei  pin- 
uir  o  viscondo  do  S.  Leopoldo  no  sua  vida  Íntima,  invocando  para 
isso  as  recordardes  da  Lillancia,  eas  tradições  de  família.  Nfto  penso 
o  leitor  (jue  vou  prevalecer-me  d'esta  occ^iào  para  descrevcr-lbe  a 
nossa  genealogia,  enfeitar- me  com  brazões  heráldicos  verdadeiros» 
ou  falsos  ;  não,  til  nau  o  meu  intento,  e  unieameMla  «lir-lhe-hei, 
que  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  depois  visconde  de  S.  Leo- 
poldo,  pertencia  a  bIbsoB  media,  a  Bttt  burguesia  'juo  pode  reiven- 
dicar  pari  ■  os  mais  bel  los  trinmplios  do  aotea  soculo.  Oriundo  por 
atfltwi  os  ladotda  província  «lo  .Minlio  ,  no  reino  de  Portugal ,  foram 
sons  puis  o  coronel  do  milícias,  u  honrado  negociante,  José  Fer- 
n.uides  Martins,   e  sua  mãi   1).   Tlieresu   de   Jesus  Pinheiro.   Viu  D 

lul  u  antiga  \ill.i,  boje  cidade  du  Santos,  província  de  3.  Paulo, 

aos  D  de  Maio  de  1771.  Plácidos  e  serenes  se  ih-.-lisarnm  os  pri- 
meiros sonos  da  sua  vida,  e  tendo  terminado  u  estudo  dos  rudimen- 
tos da  linguo  materna  entregou-so  ao  do  idioma  áfl  Virgílio,  sob  u 
di; . ■■■!; .in  do  b.ibil  professor,  enlíio  chaiujdo  meatre  rJgio,  José  Luiz 
de  Mello,  ipiu  o  contemplava  no  numero  de  seus  primeiros  discípu- 
los. O  joven  Josò  Feliciano  não  era  um  prodígio  de  talento,  mas  sim 
<\<i  .-ipptir.iriio ;  e  as  beras,  quo  seuscoiiipinib-jirnsdavjm  ao  recreio, 
consagrova-as  etle  aos  livros,  de  sono  que  no  dia  seguinte  a  victoria 
pendia  para  o  seu  lado  ;  o  estudo  linha  vencido  a  fácil  concepção  o 
j  feliz  memoria. 
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O  vigaria  do  S.nilu-í,  doutorem  cânones,  José  Xavier  do  Tuledo, 
seu  padrinho  do  chrisma,  querendo  recompensar  o  ardor,  quo  mos- 
Irava  pelas  letras,  offereceu-se  para  ensinar-Ihe  a  traduzir  n  língua 
franceza,  o  q«e  deu  suinina  satisfação  «o  joven  ostudanle  por  abrir- 
Iho  mais  uma  poria  do  leinplo  de  Minerva.  Poucos  eram  n'essa 
épocn  os  que  podiam  peneirar  nos  arcanos  d'essa  fácil  o  brilhante 
litleratum  ,  hoje  tão  viriga  risada :  havia  quasi  que  uma  temeridade 
em  facilitar  aos  moços  n  leitura  d'obras,  quo  pareciam  suspeitas  aos 
olhos  d'uma  vigilante  o  por  demais  suspeitosa  orlhodoxia.  Contsva- 
mo  meu  pai  um  facto  quo  servirá  para  cameterisar  esse  tempo  já  de 
nós  tfio  distante,  mais  pela  mudança  das  idéas  do  que  polo  numero 
de  annos  decorridos.  Um  irmào  de  minha  avó,  cónego  da  cathedral 
de  3.  Paulo,  ekomemdislincto  pelos  seus  conhecimentos  theologicos, 
sabendo  que  meu  tio  estudava  o  francez,  assustou-se  com  similliante 
in novação  nos  clássicos  estudos,  e  cheio  do  mais  santo  zelo  pela 
pureca  da  fé  de  sou  sobrinho,  reclamou  a  suspensão  formal  d'esse 
estudo,  que  ia  p>-lo  oo  facto  das  obras  dos  hereges,  as  quaes  só 
conhecia  por  tÔ-las  visto  no  índex  expurgatorum,  o  confundindo 
innocentes  e  culpados,  proscrevia  a  língua  franceza  como  a  dos  li- 
bertinos, dos  ímpios,  e  dos  atheus.  Felizmente  o  bom  senso  de  meu 
avo,  op[tíz  o  seu  veto,  e  meu  lia  continuou  a  traduzir  o  Teleinaco 
do  tabio  e  pio  arcebispo  de  Cambraia. 

Na  tenra  idade  de  dezoito  annos  desprendeu-se  dos  braços  ma- 
ternos, privou-se  das  doçuras  do  lar  domestico,  e  atravessando  o 
Atlântico  foi  buscar  n'Athenas  Lusitana  o  complemento  dos  seus  vo- 
los,  a  acquisiçâo  d'um  pergaminho,  quo  o  habilitasse  para  melhor 
servir  ao  rei  e  â  pátria,  Havendo  finali*aJu  os  seus  estudos  prepa- 
ratórios, raalriculou-se  no  curso  de  cânones,  obtendo  o  gráo  de  ba- 
charel formado,  em  1798,  quando  apenas  contava  vinte  o  quatro 
annos.  Meu  tio  não  se  sentia  com  vocação  para  o  estado  ecclesias- 
tico  e  estudava  o  direito  canónico  unicamente  para  satisfazer  ao 
gosto  de  sua  piedosa  mãi,  cujos  irmãos  eram  todos  padres,  ou  fra- 
des, e  lendo  recebido  noticia,  I030  depois  da  sua  formatura,  de  que 
olla  ora  fallecida,  alcançou  de  meu  avô  licença  para  dodicar-se  á 
carreira  da  magistratura,  para  a  qual  se  achava  igualmculo  apto* 
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is  ao  melbnJo  do  estudo  nmtiUftneo  d*arnl)oa  os  direito*,  se< 

n.-i  1'niviT-ii!  ida  dd  Coimbra.  M.iis  Infle  mOltffill  pOWi  CJUUj 

que  arrependimento)  ilfl  não  tar  entrnil  lo  ijicja, 

ounio  <••  deprebendu  da  toguliXa  IracTx"  ia  uniu  farta,  quo  oia  dirigi" 
iria  mozet  untai  ria  mm  morto:  «  Pouaiirfa  «  oufiv  />oW"  ei 

<■//;/  rfo  fitatla  sift  carta,  dun-m.)  «Ih- :    Como  poder 1 1 
./'nji/Himir,  i/ri'j'</<»  pffl  mâfl  rafa  hi/i  estudo  e  pntfitxãu  no  >jn'tl 
eu  me  inicín  outrora,  e  não  sei  si  em  meio  das  procdhi.<  ila 
uttnli.i  ruiu  fiibltca  por  MUI  f0JtAo  urn ptinltim  nlo  tle  ttào  ler 
l>rvspfjitii/o  e  a  cl!e  me  derivado?  » 

S;ibe  Duos  por  quanto  ijinpo  estaria  em  Lidttft,  confundido  M 

grande  turba  rios  bacharéis  requerentes,  si  mio  lha  valasse  a  pro- 
tcrçâo  1J0  noa»»  parenta  Diogo  de  Toledo  Lar*  o  Ordunhes,  que  go- 
zava Já  privaiiijji  da  I).  Iti»irip'r>  da  Siha  Coilinho,  então  minisiro 
dos  negócios  do  ultra-  mar.    Empregado  no  Arco  do  Ctr<»o.  OOtOpHMI 

«m  bzar  roriai  voradu  do  inglez,  rujo  BOjihooiíMfito  adquirira  mi 

Coimbra,  apesar  de  ser  língua  d'herrge.i.  Tal  evurino,  rnnfes- 
sava  elle,  I !■*-.  fora  nniítO  útil,  obrigmido-o  D  fazer  om  accuradn  M* 
litdo  dj  língua  vernácula,  a  tór  ti  meditar  sobro  os  grande  modelos 
da  nossa  lillcmturo,  o  adquirindo  essa  puittPJ  ih  direãH,  HM  ptQB 
de  linguagem,  que  todos  reconhecem  em  seus  MCfJptOS.  Itafdjtf  pur 
quasi  ires  annns  na  capital  da  monarchia  portugueza,  até  que  í»  i  des- 
ptchftjt)  cm  1801  para  o  lugar  de  juiz  das  alfandegas  do  Rio  Grande 
edo  SjiiIj  Caiharina,  e  incumbido  de  crea-las. 

Tornou  o  \iír  cio  Dezembro  da  1801  o  sou  paíz  natal,  cUpOMI  da 
nove  annos  de  ausência,  e  passando  ilgtMU  meies  nu  seio  da  sua 
família,  de  quem  estava  UIo  saudoso,  dirigiu-sa  á  cidade  do  1'orto- 
Alegre,  onde  chegou  em  meiado  do  nnnu  seguinte,  Immensos  foram 
os  embaraços  com  que  teve  de  lutar  e  so  em  1801  6  que  poudo 
tornar  ctfecliv.i  a  crcação  d'ulf>ndaga  da  Porlo-Alegra  a  do  consu- 
lado do  Hio  Grande.  Na  creação  da  jouLi  da  fazenda  tovu  ullo  o 
lugar  do  procurador  da  coroa,  servindo  ao  mesmo  tempo  de  juiz 
(.ousorudor  dos  contractos  do  (luítilo  e  dizimo  e  inspector  do  papel 
sellado. 
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Arltou  nn  administrarão  ilo  Rio  Grande  ik)  sul  o  uUiino  dos  sois 
governadores,  chefe  d'e*juadra  Paulo  Joaó  dn  Silva  Gama,  depois 
ba riio  ilo  nagú,  pata  quem  trouxe  certas  ria  reootnnwndaçio  tio  mi- 
nistro do  ulira-mar.  O  guvermidor  e  o  moço  juíz  ligiram-su  foni  a 
mais  intima  amUadu:  o  riàn  pnur.u  viv.--;  recebia  arte  em  sen  gfl- 
biuilo  nas  horas  áledeioaaa  da   imite  a  visita   do  velho  militar  quis 

ia-o  consultar  sobro  o  ínttlo  por  qtlfJ  melhoria  haveria  m  RarencW 
•los  públicos  negócios.  Longo  do  eti»uberbecor-so  cuin  [ai  honra , 
com  limilhanlo  oonlianei,  tilo  oeuoltava-a  cuidadòaamenie,  I  ró 
muilO  i.irdo  na  intimidada  do  família  ú  que  nos  fazia  essas  re- 
rabçta. 

Ao  barão  tio  Ibgé  suecedeu  D.  Diogo  do  Souza,  com  o  titulo  ilo 
captiáo-general,  o  como  nutrisse  amiga  rivalidade  com  o  ultimt 
governador,  qiiiz  disp^nsar-sc  do  auxilio  r|ii(!  a  esto  linbam  prestado 
as  luzes  e  a  moderarão  du  juiz  d'alfandegi.  Por  muito  tempo  ambas 
as  autoridades  se  conservaram  em  respeitos,-!  distancia,  o  rortificadus 
em  seus  respectivos  arraiai*.  Era  um  estada  dubio,  ou  na  eloqurnt<- 
|.li".-t!  do  Sr.  Guizot,  uma  paz  armada.  (juem  fui  o  primeiro  .1 
romper  o  armistício  ?  — o  capilóo-general.  —  E  eis,  como  no  referia 
meu  lio,  linha-sfl  passado  essa  scena. 

Em  uma  «las  mais  frias  noites  do  inverno  de  1806  Ira  bailia  n 
elleem  seu  gabinete,  quando  um  pagem  lhe  veio  nnnuncier  que  um 
homem  envolto  em  um  ponclus  desejava  foliar  lhe.  Apenas  trans- 
pondo o  limiar  da  sala,  que  I).  Diogo  ( pois  era  elle  o  desconhecido) 
se  lança  em  seus  braros,  pcdu-lhe  mil  desculpas  [tela  maneira  resor- 
vada  com  que  até  então  o  iralúra,  e  rogo- lhe  que  seja  para  com  o 
rapitão-gL-nerol  o  mesmo  intdli  gente  conselheiro  qno  lòra  para  com 
O  antigo  governador.  O  orgulhoso  lidalgo  se  achava  em  bem  sérios 
embaraços;  pois  queo  leitor  se  recordará  que  em  Junho  d 'essa  mesmo 
anno  uma  divisão  inglcza  no  mando  do  sir  Po  pitam  o  do  general  Be- 
resford,  havia  invadido  o  Rio  da  Prata,  e  que  dillieilimo  era  guardar 
a  neutralidade  entra  os  dous  belligeranios.  Chegara  o  lempo  da  in- 
clinur-SH  a  espada  anlc  a  pcnna,  c  de  dizer  contCiccre:  Ctdanl 
araa  flora 
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Como  auditor  geral  das  tropas  acompanhou  ao  exercito  paoitíca- 
dor  e  assistiu  á  campanha  de  1811  a  1812,  no  que  muito  lucrou  , 
pelo  conhecimento  pratico  das  localidades,  onde  se  passaram  as  sce- 
nos  do  que  se  constituiu  o  narrador  nos  seus  interessantes  Annaet  da 
Provinda  de  S.  Pedro.  Esta  obra,  assas  conhecida,  custou-lhe 
iromensos  labores,  leve  de  cotleccionar  documentos,  qua  andavam 
esparsos,  interrogar  o  testemunho  de  pessoas  fidedignas,  e  joeirar 
com  a  mais  severa  critica  as  tradições  populares,  que  um  historiador 
nunca  deve  desprezar,  nem  tão  pouco  fazer-se  echo  d'ellas,  á  imita- 
ção de  Tito  Lívio.  O  auclor  dos  Annots  da  Província  de  S.  Pedro 
tinha  tomado  a  Tácito  por  seu  modelo,  e  procurou  quanto  peruiiuiatn 
a  natureza  diversa  dos  objectos  e  a  índole  das  duas  línguas,  seguir  ns 
pisadas  do  grande  historiador  romano.  Só  os  que  se  tem  oceupado 
com  o  estudo  das  cousas  pátrias  ú  que  poderão  avaliar  o  importante 
serviço  prestado  ás  letras  pulo  visconde  de  S.  Leopoldo,  salvando  do 
olvido  (actos  gloriosos  da  nossa  historia,  á  custa  de  incalculáveis  sa- 
crifícios, consagrando  a  esta  árduo  empreza  as  horas  de  repouso,  que 
lhe  deitavam  as  suas  variadas  oceupações. 

Desembargador  honorário  desde  o  anuo  de  1811,  gozando  das 
honras  de  coronel,  como  auditor  geral  foi  membro  da  primeira  junta 
de  justiça,  que  so  creou  na  província  de  S.  Pedro.  Os  acontecimen- 
tos de  18-21  o  encontraram  no  meio  dos  seus  predilectos  estudos,  o 
no  desempenho  das  suas  tão  complicadas  f  micções,  mas  a  reputação 
de  que  geralmente  gozava  o  designou  para  o  lugar  de  deputado  as 
cortes  geraes  e  constituintes  da  nação  porlugueza  peta  provinda  da 
sua  residência  e  pela  do  seu  nascimento,  d'ondo  se  achava  ausento  ha 
dezenove  amios.  Tomando  assento  no  congresso,  como  representante 
por  S.  Paulo,  defendeu  com  grande  intelligencia  os  interesses  do 
brazil,  e  quando  -*!i ■  su  tratou  de  trocar  com  a  llespanha  a  pra^a  do 
Monicwdóo  na  America  pela  d'Olivonca  no  Europa,  impugnou  a 
idea  com  tanto  conhecimento  de  causa,  que  o  dislincto  brazileiro 
Hypolitu  José  da  Costa,  que  em  Londres  escrevia  o  Correio  2tra- 
xilicnse,  dando  conta  da  discussão,  serviu-se  (festas  íormaes  pala- 
vras:   -  o  deputado  Fernandes   Pinheiro  manejou  ate  negocio 
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com  mão  de  mestre.  »  Recusando  seguir  o  exemplo  dado  por  alguns 
dos  seus  rollegas  deputados  do  Brazil,  conservou-so  cm  Lisboa  até  a 
proclamarfio  definitiva  da  nossa  independência,  e  só  deixou  de  com- 
parecer as  sessões  das  cortes  quando  julgou  findo  o  seu  mandato. 
Sirnílhante  procedimento,  nfio  sendo  devidamente  apreciado  pelas 
paixões  de  uma  época  de  obulliçSo,  luva  de  soflrer  o  sequestro  de  seu9 
bens,  o  que  não  pouco  arruinou  a  suo  pequena  fortuna,  adquirida  á 
custa  da  móis  stricta  economia. 

Novamente  eleito  deputado  &  assemblén  constituinte  por  ambas 
as  províncias ,  que  o  haviam  mandado  ás  cortes  de  Li*  boa,  optou 
ainda  pela  do  S.  Paulo  ,  o  como  seu  representante  achou-so  nessa 
memorável  assemblóa  ,  cujos  actos  tem  sido  t3o  diversamente  inter- 
pretados. Alii,  como  no  congresso  português,  seguiu  o  justo  meio, 
©  Suas  idéas  se  distinguiam  por  uin:i  grande  moderação :  por  isso  não 
jvo  de  sofiVer  as  amarguras  do  exílio. 

Encarregado  da  administração  da  província  de  S.  Pedro,  na  qua- 
lidade de  seu  primeiro  presidente,  oceupou-se  seriamente  de  desen- 
volver lodos  os  elementos  de  prosperidade,  que  encerra  esse  abençoado 
paiz,  cujas  necessidades,  talvez  melhor  do  que  ninguém,  conhecia. 
Fundou  a  cotonia  de  S.  Leopoldo,  cujos  prazos  por  si  mesmo  divi- 
diu, o  cabe-lhe  certamente  a  gloiia  do  have-la  assentado  sobre  bases 
ião  solidas,  que  ainda  hoje  o*  considerada  como  a  primeira  de  quan- 
tas o  Brazil  possúe.  Foi  o  primeiro  provedor  da  Casa  de  Caridade 
de  Porto-Alogrc,  u  organisou  a  primeira  typographia,  que  houvo  na 
província. 

Deixemos  ao  Sr.  Porto-Alegre  narrar  a  acção  grandiosa  por  eile 
praticada  como  provedor  da  Casa  de  Caridade. 

-  Sendo  presidente  do  Rio  Grande,  no  dia  1/  de  Janeiro  de 
1825,  aquetle  respeitável  cidadão  abriu  o  novo  hospital  da  Caridade, 
o  trasladou  os  enTermos  d'uma  casa  velha  para  o  novo  e  amplo  este- 
br-lecimemu  :  toda  a  cidade  de  Porio-Alogre  o  viu.  cheio  de  uncçfio, 
com  a  sua  farda  doirada,  carregando  ás  costas  um  doente  deitado  em 
uma  riMc,  e  dando  este  exemplo  du  humildade  evangélica,  que  foi 
por  lodos  seguido.  » 

O  Sr.  t).  Pedro  1 ,  querendo  empregar  em  mais  larga  escala  H 
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seus  talemos  administrativos,  uoraeou-o  n'esse  mesmo  auno  de  182H 
para  o  elevado  cargo  de  ministro  e  secretario  de  estado  dos  nagocio> 
do  império.  Nada  direi  sobre  o  modo  por  que  se  houve  quando  mi- 
nistro, c  unicamente  citarei  como  padrões  de  suo  gloria  os  decretos, 
por  elle  referendados,  creando  as  academias  jurídicas  e  a  das  bellas- 
artes.  A  penna  mais  hábil  toca  o  desenvolver  as  lutas,  que  teve  d» 
sustentar,  o  indiffererilismo,  que  (uve  de  vencer,  para  chegar  a  tão 
úteis  resultados.  O  magnânimo  fundador  do  império  moslrou-se 
satisfeito  pelos  seus  serviços  agracia nrio-o  com  o  titulo  do  visconde 
com  grandeza,  faaendo-o  conselheiro  de  estado,  o  escolliendo-o  se- 
nador na  lista  triplico  da  província  de  S.  Paulo,  cm  que  vinha  o 
xeu  nomo  em  primeiro  lugar. 

Os  suecessos  políticos,  que  originaram  a  abdicação  do  primeiro 
Imperador,  desgostaram  profundamente  ao  visconde-  de  S.  Leopoldo, 
que  se  tornara  notável  pela  sua  sincera  adhosão  ao  principio  rnonar- 
chico,  e  o  obrigaram  a  retirur-se  da  sceua  política, 

Havendo  escolhido  pura  sua  esposa  a  uma  das  senhoras  mais  vir- 
tuosas de  Porto-Alegre,  e  que  loniou-o  pai  de  numerosa  progénie, 
achou  nas  doçuras  do  família  ampla  compensação  dos  seus  pesaras 
como  homem  politico.  Todo  entregue  á  educação  de  seus  tilhos,  do 
(jue  era  suinmainunle  zeloso,  dedicava  as  suas  horas  vagas  ao  estudo 
e  ã  cultura  d'uma  chocara,  que  possuía  nos  arredores  da  cidadã,  Q 
em  cujo  porlão  mandara  gravar  este  dístico  ; 

iVestes  Elyslos,  quacs   píniou   Virgílio, 
Em  ócio  honroso  a  vfcla  deslisamos. 


Gozava  das  doçuras  do  lar  domestico,  inteiramente  retirado  dos 
negócios,  quando  a  revolução  de  viu  tu  de  Setembro  de  1835,  cimen- 
tada por  antigos  ódios  e  profundas  rivalidades,  o  veio  tirar  do  seu 
ócio  honro$o  c  lembrar-lho  o  dever  de  lodo  o  bom  cidadão,  que 
como  pjpsw  o  sábio  Lycurgo,  não  deve  licar  imliffereuto  no  meio 
das  dissensões  civis.  Era  mui  conhecido  por  seus  sentimentos  rno- 
narchicos,  para  não  ter  do  soflrer  da  parle  dos  homens,  que  arvoraram 
a  esfarrapada  bandeira  da  republica  de  Piratinim.  Elle  traea- 
va-mo,  ormos  depois,  com  verdadeira  eloquência  o  quadro  dosses 


dias  lutuosos,  em  que  viu  a  sua  bel  la  chácara  talada  pelos  rebeldes, 
que  ali  assentaram  o  seu  quartel  general  durante  lodo  o  tempo,  que 
durou  o  cerco  de  Porlo-Alegre ;  seus  escravos  Tugidos  para  ireru 
assentar  praça  no  exercito  liberal*  o  acordando- so  de  noite  sobro- 
taludo  ao  pavoroso  ruido  das  bombas  e  granadas,  que  rebentavam 
sobre  a  cidade.  Contava  lambera  a  perle  que  tivera  no  bom  eilto 
ria  reacção,  que  o  partido  da  legalidade  operou  na  capital,  que  huvia 
por  deplorável  descuido  caindo  em  poder  dos  sediciosos:  n  combi- 
nação dos  seus  planos  com  os  do  marechal  Chagas,  a  cuja  prudência 
e  dedicação  folgava  de  render  sincera  homenagem  e  dissimulação. 
que  lhe  era  mister  guardar  para  11S0  torna r-se  cada  vez  mais  sus- 
peito ao  partido  revolucionário,  — que  todavia  soube  respeitar  a  sua 
pessoa  e  toda  a  sua  família. 

A  náo  do  estado,  dirigida  por  babeis  pilotos,  atravessara  os  mores 
pfocellosos  da  minoridade  e  approtimava-so  ao  termo  da  sua  viagem, 
quando  o  visconde  de  8.  Leopoldo  entendeu  que  devera  vir  tomar 
perto  nos  trabalhos  da  camará  de  que  era  membro.  Tinha  seu  lugar 
fixo  em  duas  importantíssimas  commissões  da  casa  — a  de  diploma- 
cia e  da  resposta  â  falia  do  throno,  que,  como  se  sabe.  é  o  órgão  do 
pensamento  da  maioria,  e  suas  opiniões  moderadas,  a  deferência 
com  que  tratava  a  todos,  grangeavam-lhe  sympathias  de  pregos  e 
rU  troyanoe. 

O  esclarecido  Sr.  conselheiro  António  Peregrino  Maciel  Monteiro, 
que  então  exercia  o  cargo  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros, 
enderecou-lhe  um  officio,  datado  de  25  de  Outubro  de  1837,  em 
que  parlicipava-llie  aebar-se  nomeado  presidento  da  com  missão  en- 
carregada de  averiguar  os  limites  naluraes  do  Brazil.  Desejando 
corresponder  i  rmiliunça,  que  nVIle  depositava  o  governo  imperial, 
escreveu  uma  luminoso  memorie,  que  sendo  em  alguns  pontos  con- 
testada pelo  conselheiro  Costa  e  Sá,  collocou-o  na  necessidade  de 
replicar  da  maneira  a  maissatisfactorio,  Talvez  que  seja  agradável 
aos  leitores  o  ver  a  maneira  por  que,  na  intimidade  das  nossas  rela- 
ções, elle  avaliava  este  seu  trabalho,  o  que  farei  citando  o  trecho 
d'uma  carta,  que  me  dirigiu  em  15  de  Setembro  de  1846. 

t  Por  justa  reciprocidade  incluo  nesta  dous  folhetos,  um  dos 


quaes  a—  Resposta  às  Brews  Annotaçôes ,  etc.  —  modernamente 
publicada  ;  talvez  nào  tivesse  occasião  de  ver:  foi  obra  de  capricho, 
e  para  a  polemica  não  me  sinto  azado;  na  esgrima  esfrio  sempre, 
peta  presumpção  da  minha  inferioridade;  não  tanto  por  mim,  como 
por  circurostancias,  que  occorreram,  era  do  meu  pundonor  sahir  a 
arena.  O  meu  antagonista,  o  conselheiro  Costa  c  Sã  é,  ou  era,  um 
dos  mais  riisiinclos  membros  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  não  sei  si  por  ciúme  do  acolhimento  que  se  fez  3  minha  — 
Memoria  sobre  os  Umites  dn  Brnzil  — ,  ou  por  qualquer  outro 
motivo,  annlysou  com  paixão,  e  perdoando  eu  injurias  dirigidas  a 
mim.  saltei  a  craveira  da  moderação  na  pag.  335  da  minha  Res 
pasta*  porque  locaram  geralmente  â  pátria  i  como  si  desconfiasse 
que  alguém,  por  atlenção,  a  sumisse,  fiz  chegar  particularmente  ás 
mios  de  S.  M.  I.,  que  com  o  seu  especial  discernimento  a  mandou 
levar  ao  Instituto:  forçoso  então  me  foi  apanhara  luva,  e  aceitar  o 
desafio,  e  ir-lhe  na  pista,  quando  menos  para  mostmr-lhe  qne  si 
errei,  e  não  correspondi  à  confiança  do  Instituto,  foi  involuntaria- 
mente; gladiei  desprovido  d'armas,  porque  estava  longe  dos  meus 
livros  e  manuseriptos,  que  lenho  em  Porto-Alegrc.  t 

Emprehendendo  no  anno  de  t8J8  uma  viagem  a  Santos,  sua 
pátria,  para  nogocios  de  família,  aproveitou  a  sua  curta  residência 
nessa  cidade  para  colher  os  documentos  precisos  alim  de  escrever 
dous  estudos  biographícos  acerca  dos  irmãos  Alexandre  de  Gusmão 
e  flarlholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  conhecido  pela  denominação 
de —  Voador — ,  seus  illuslres  conterrâneos,  cuja  memoria  desejava 
vingar  dn  injusto  esquecimento,  em  que  jazia.  Náo  nos  cabe  o  ava- 
liar do  merecimento  d'esse  trabalho;  e  só  dizemos  que  depois  da  sua 
leitura  ficaram  muitos  brasileiros  sabendo  que  era  ao  patrício  nosso 
que  se  devia  a  descoberta  dos  balões  nerostaticos. 

O  Instituto  Histórico  u  Geographico  Brasileiro,  que  de  accordt 
com  o  cónego  Januário  e  o  marechal  Cunha  Mattos,  tivera  a  satis- 
fação de  crear,  e  que  grato  u  isso  o  Jizera  seu  primeiro  presidente 
perpetuo,  era  no  fim  da  vida  o  objecto  de  todas  as  suas  predilecções, 
e  ao  qual  consagrava  uma  importante  obra,  a  cuja  conclusão  veio 
oppôr-se  a  morto.  Era  para  admirar  a  assiduidade  com  que  meu  tio 
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num»  idade  tSo  avançada  frequentava  as  sessfies  d'esta  uiil  associa- 
ção, a  porto  activa,  cliroi  qussi  enthusiastica,  que  tomarj  um  suas 
deliberaç/W*.  e  como  se  sentia  feliz  todas  as  veies  que  via  que  por 
Mia»  lures  e  experiência  podia  concorrer  para  o  adiantamento  d'eae 
nu  flllio  querido. 

rcniríò  iu ■.•■/.vi  antes  de  morrer,  em  Abril  de  1847,  escrevi*  elle 
is  palavras,  que  foram  para  mim  o  seu  canto  do  cysne: 
•  Ainda  n.i  próxima  scJiào  não  podoroi  ir  ao  senado;  arrasto 
com  muito  custo  ti  peftfi  dr  atenta  e  ires  annos;  sinto  a  passo*  largos 
fugir-ine  a  vida,  o  desfalecimento  das  minhas  faculdades  phvsicas  e 
moraes  n  loilo  o  mcmcnlo  me  adverte  íjiic*  não  pôde  estar  longo  a 
hora  do  trespaaso ;  eu  o  espero  sem  horror,  resignado,  como  podo 
estar  um  cliristuo,  e  um  philosopho;  si  melhores  serviços  não  pres- 
tei ii  pátria,  proMci-lhc  os  que  se  deveriam  esperar  d'uniii  educação 
acanhada,  mos  com  honra  o  probidade,  despedi-nie  do  Intitulo,  o 
NNMta  o  titulo  de  seu  presidente  perpetuo,  agradecendo  a  no- 
meada, que  com  isw)  me  deu;  não  continuo  porque  eu  mesmo 
d^confli  da  minha  cabeça,  nflo  desejo  comprometter  os  negócios 
publico».  Conta- se  que  Napoleão  dizia  que  u  roupa  sujo  lava*$9 
em  eatn.  Não  tenho  o  remorso  de  dissipar  o  património  de  meus 
filhos;  uma  rebelliilo,  na  qual  eu  mais  padeci  pelo  meu  aferro  o 
devoção  â  inonarcliia,  dissolou,  o  incendiou  a  minha  chácara.  Duas 
vetes  o  Imperador  parou  diante  rl'eila  indo  para  ViamSo  :  nada 
tinlio  pedido,  senão  a  indemnisaçíio  do  meu  ollicio  d'alfandega  do 
KioUrande,  o  quo  nào  e  uma  graça,  é  unia  justiça ;  porque  era 
min  propriedade,  que  eu  creei,  e  exerci  por  mais  de  vinte  annos, 
Dom  honra  e  som  nota,  o  ninguém  m'o  negará,  h 

Era  usle  o  seu  testamento  pnlilico-lilierario,  a  expressio  genuína 
das  suas  crenças  junto  ás  margens  do  sepulchro,  onde  devera  baixar 
no  'lii  6  da  Inibo  de  1847,  na  idade  de  setenta  e  três  annos,  um 
mez  e  vinte  e  cinco  dias.  Morreu  rodeado  de  suo  mulher  e  de  seus 
lllhos  ,  nessa  pilloresca  cidade  do  Porm-Alegre,  que  tanto  prexava. 
datftndo  profundas  saudades,  um  vácuo  immenso  no  coraecâo  dos 
seus  perónios  c  amigos. 
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AHCIIIV!)  D.\  CAVARA  MUNICIPAL  DA  VILLA  DE  8.  VICEXTE 

PEIO    SR.    DKir.ADF.IPO    t,     \.    M4CHADO    DE    OLIVEIRA 
Socío  eff«cIi»o  do  Jn»  ti  tu  lo  Hiílciríto  r  tieogrBpbico. 


OlFicio  do  Sr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira 
ao  Instituiu  Histórico  e  Geograpltico. 

III.*"  Sr.  —  A  lareía  com  que  me  honrou  o  Instituto  Hislorirn  #■ 
Geograpliico  Bnwileiro,  de  investigar  o  íircluvo  da  camará  municipal 
do  8.  Vicente,  colligindo  iodos  os  documentos  que  servirem  para  a 
historia  pátria — ,  como  me  foi  cominunicado  por  V.  S.  em  oOiciode 
21  de  Julho  de  1854,  uõo  a  pudo  desempenhar  pessoal monic,  porque, 
sendo  encarregado  pela  presidência  desta  província  ,  por  ollicio  ile 
12  d'3quelle  mez,  de  organisar  a  estatMea  da  mesma  província, 
•chava-me  então  dispondo  os  primeiros  irahalhos  nesse  sentido,  e 
um  dia  sequer  não  podia  desparlir-tne  (1'elles;  por  isso,  a  mais  de 
ser  urna  oecupnc/io  que  não  consente  maioros  distracções,  e  que  em 
seu  iniciamenlo  exige  assiduidade  e  perseverança,  havia  o  compro 
misso  de  apresentar  ã  assem  hlén  legislativa  provincial  alguns  sptcé- 
tnetiK  que  comprovassem  o  esinhelocimonto  aqui  d'osso  serviço,  eo 
diligencia  bjm  empreguei  n'esse  intuito. 

Minha  primeira  iniuiicâo  na  presença  d*esse  embaraço  momentâ- 
neo foi  de  transferir  para  ensejo  opporltino  u  desempenho  da  incuin- 
toubla  do  Instituiu;  IBM  deparando  com  j>ossoa  idónea  pura  essa 
ptsqui/.a,  B  que  ia  a  S.  Yiceiílo  residir  algum  tempo,  erapenhei-a  a 
toma-la  a  si;  c  para  que  houvesse    nisso  mais  eflicacia  solliritci  a 
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intervenção  da  presidência  da  província,  no  que  prestou-se  de  born- 
grodo. 

Esdiva  MJ  persuadido  tanto  pelo  que  se  hn  escripto  sobre  aquella 
velha  e  quasi  oxiincla  povoado  posteriormente  ao  chronisla  Fr.  Gas- 
par, como  pelo  dizer  de  pessoa?  que  o  tem  visitado,  ou  que  ali  tom 
residido  (entre  eslaso  fallecido  vigário  Loureiro,  antecessor  do  actual, 
o  meu  tio  materno,  com  quem  varias  vezos  me  achei  em  minha  in- 
fância], que,  a  partir  do  tempo  em  que  a  capital  do  memorável  feudo 
de  Martim  Aflbnso  rehabililou-se  em  nomeada  por  virtude  das  me- 
morias d'aquello  laborioso  chronisla,  o  que  lhe  allralmi  algumas  at- 
m lições,  CM  visitadores  ou  naciunaes,  ou  estrangeiros  que  ali  iam  ter, 
a  aos  quaes  íranqueava-sc  indifiiuctamentc  o  venerando  archivo  da 
camará  a  simples  pedido  seu,  iam-lhe  aos  poucos  sublrnhindo  os  có- 
dices mais  notáveis,  os  documentos  maissignilicaiivos  das  primeiras 
datas  da  capitania  de  S.  Vicente,  as  peças  da  maior  importância  o 
imprescindíveis  para  fundamentar  a  historia  dn  província,  e  por 
ventura  n  do  paíz,  entra  as  quoes  e  nos  tempos  primitivos  alguns 
lentos  de  contacto  esubstanciaes  existem,  sem  que  a  essas  suocessivas 
extorsões  levasse  mfio  a  municipalidade  ou  por  ignóbil  indulgência, 
nu  porque  não  soubesse  ligar  o  devido  apreço  a  esse  rico  deposito  de 
elementos  históricos,  que  ainda  não  linha  sido  bem  esmerilhado,  e 
que  Fr.  Gaspar  o  examinara  minuciosamente  só  polo  lado  que  se  en- 
tendi» com  a  questfto  suscitada  entre  os  donatários  das  capitanias  de 
8.  Vicente  e  Santo  Amaro.  O  certo  é  que  o  commissioiíado,  quo  foi 
por  mim  á  procura  de  quanto  houvesse  n'essc  archivo  a  poder  satis- 
fazer a  exigência  do  Instituto,  nada  ahí  encontrou,  quo  fosse  nesse 
sentido  ou  fora  d'elle,  como  melhor  o  declara  na  participação  que  mo 
fez,  e  que  ajunto  a  esta  |  u  que  profanado  e  exoulorado  esse  archivo 
dos  mais  preciosos  monumentos,  que  davam  tamanho  importância  ás 
tradições  históricas  d'esta  terra,  desses  velhos  pergaminhos,  em  que 
a  primeira  das  nossas  povoações  vivia  recostada  o  silenciosa,  nutriu- 
ilo-se  em  sua  decrepitude  só  com  as  reminiscências  heráldicas  da  sua 
[assada  e^randeza,  que  elles  lhe  recordavam,  hoje  só  lia  ali  esses  som- 
nolentos  calhamaços,  que  por  sua  monótona  insignificância,  c  nenhum 
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préstimo  histórico  puderam  escapar  ao  incêndio  rio  Erostratn  vieeu- 
tista,  e  aos  espoliadores  dos  antigos  registros  em  que  se  consignaram 
os  primeiros  passos  da  infância  paulistana. 

Não  íoi  totalmente  perdida  q  diligencia  empregada  na  peaquiza  de 
documentos  que  suppunham-se  com  boa  ratèo  existirem  no  arehivo 
municipal  de  S.  Vieenle;  pois  que,  si  a  historio  noda  ganhou  rom 
isw,  o  mesmo  ao  nao  pôde  dizer  da  archeologín,  a  que  o  Insliluto  tam- 
bém se  dedica,  para  cujo  domínio  passou-se  um  fragmento  da  cruz 
que  fora  hasteada  em  frente  n5o  do  primeira  igreja  levantada  nn  vilh 
de  S.  Vicente  como  ali  é  crença*  vulgar,  o  o  declara  o  comenissionado 
Pinto  cm  suo  participação,  porque  o  primeiro  santuário  da  colónia  de 
Mariiiu  AlTofiso,  dedicado  a  N.  S.  da  Assumpção,  e  vários  edifícios 
públicos  tudo  tevott  o  mar.  conformo  refere  Fr.  Gaspar,  de  cujo 
assento  nunca  mais  retirou -se ;  mas,  do  nova  igreja  que  substituiu  a 
primeira,  eque  foro  consagrada  ú  N.  S.  da  Praia,  aonde  já  em  1542 
reunio-sa  a  camará  dos  vereadores  da  villa,  por  falta  de  edifício  pró- 
prio: e  si  a  igreja  da  Assumpção  leve  cruzeiro,  entrou  este  como 
aquella  na  subversão  do  mor;  de  ondo  openas  pudernm-se  salvar  os 
sinos  da  igreja,  custando  esse  trabalho  bem  como  o  do  pelourinho  a 
tnorme  des[reza  de  50  réis  pagos  ao  procurador  da  camará.  E  esta 
mesma  rircunisiancia,  que  c  referida  pelo  clironlsh  de  S.  Vicente, 
do  unicamente  tirarem-se  ao  mar  os  sinos  da  igreja  que  fora  por  effe 
invadida,  abunda  na  prosunroção  nepuív»,  de  que  a  cruz,  de  cujo 
fragmento  fie  remessa  ao  Instituto,  não  podia  pertencer  ã  primeira 
igreja  levantada  na  colónia,  porque,  si  ella  teve  cruzeiro,  o  que  pa- 
rece verosímil  sogundo  os  usos  d'aquolIes  tempos,  estava  esto  mais 
amnçfldo  pnvA  o  mar,  que  a  igreja  linha  defronte,  e  por  esta  poafçÂo 
a  sua  submersílo  ficaria  em  maior  profundidode  do  que  a  igreja,  e 
por  isso  mui  difliril,  quando  não  impossível,  deretira-fo  d'aht. 

Esse  fragmento  Ãê  cruz,  a  outros  objectos  que  constam  da  relação 
incluso,  comidos  n'um  pequeno  fecho  de  madeira  com  inderoco  ao 
Instituto,  foi  om  fins  de  185*  entregue  aqui  no  bacharel  Francisco 
Csriu  Marianno,  que,  seguindo  para  o  Para,  devia  deiva-lo  na  bi- 
biiulbeea  publica  ao  pastar  pela  corte;  e  o  for.  com  a  sua  bagagem 
Ul  19 
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seguir  logo  para  Santos:  mas,  tomado  de  receios  do  cholera,  que 
então  se  havia  declarado  no  Pará,  e  ao  depois  na  corte,  reteve-se  aqui 
até  ha  pouco,  e  separado  de  sua  bafagem  ;  por  Gm,  como  cessassem 
suas  apprebensOes  reatisou  sua  viagem,  deixando  na  bibliotheca  os 
objeclos  de  cuja  conducção  se  quiz  encarregar,  como  me  communicou 
por  sua  carta  de  13  de  Fevereiro  d'este  anno,  que  vai  junta. 

Sendo  mais  do  que  algum  outro  empenhado,  uao  só  pela  quali- 
dade de  Paulista  que  passou  uma  boa  parte  da  sua  infância  em  fol- 
guedos de  menino  nas  formosas  praias  de  S.  Vicente,  o  que  deixa 
sempre  indeléveis  recordações  em  toda  a  vida,  como  por  meu  cons- 
tante anbelo  de  servir  ao  Instituto  por  todo  o  modo  que  me  é  dado; 
inferindo  pelo  que  o  mesmo  Instituto  me  ha  determinado,  quo  deseja 
ter  maior  conhecimento  do  estado  «rimitivo  d'aquella  villa,  a  qual, 
coitadinha!  em  luta  como  derradeiro eslorcimento da  sua  vida,  certo 
que  em  breve  suecumbirú  em  frente  da  sua  orgulhosa  rival,  que  como 
o  Egeon  da  fabula  a  vai  suffocando  com  os  seus  cem  braços,  e  de  dia 
a  dia  lhe  esvaecendo  a  mísera  existência,  tenho-me  dado  com  affínco 
ao  apanhamento  de  quanto  se  vé*  de  mais  notável  no  que  se  ha  es- 
cripto  sobre  essa  povoação  e  tem  chegado  ao  meu  alcance,  para  com 
laes  achegas  formular  um  complexo  chronologico  de  noticias  que  lhe 
digam  respeito,  com  a  analyse  que  melhor  satisfaça  as  condições  da 
verdade  histórica,  e  com  algumas  considerações  que  o  assumpto  me 
suggerir.  E  pois  que  nada  existindo  no  archivo  da  camará  de  S.  Vi- 
cente, que  tenha  ligação  com  a  historia,  quer  a  peculiar  a  aquelle 
povoado,  quer  a  geral  do  pair,  procurarei  por  esse  modo  satisfazer 
as  exigências  do  Instituto. 

Infructuosas  tem  sido  as  diligencias  que  se  ha  feito  em  procura  do 
testamento  de  JoSo  Ramalho,  desde  que  o  Instituto  mandou  publicar 
em  uma  das  suas  revistas  a  noticia  da  descoberta  do  Brasil,  por  Fr. 
Gaspar  da  Madre  de  Deos;  porque  com  essa  publicação  aguçou-se  a 
curiosidade  de  alguns  paulistas  litteralos,  que  apreciam  o  conheci- 
mento das  cousas  pátrias,  para  penetrarem  os  arcanos  em  que  se  acha 
envolvido  o  facto  de  se  haver  deparado  com  aquelle  homem  na  Terra 
da  Santa-Cruz  ao  aborda-la  a  frota  de  Marlim  Aflbnso,  vivendo  pa- 
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cHtementa  entra  u  tribus  beUkom  dos  i  Pfrolinrnga,  a 

intimidade  do  seu  regulu,  quu  o  associou  n  uma  (ilha  sim.  o  tendo 
>hre  o  animo  d 'este  tonta  influencia  quanta  foi  de  mister  para  con- 
ir-lha  a  natural  tendência  de  resistir  áonlroda dotinvanrei era 
Kftta  do  sou  ilominio,  o  mesmo  pira  r.ivorece-la  generosamente,  op- 
DAlldO-91  i  i  'O  armada  de  outros  que  qiii/L'i;un  affronla-la  tomando 
a  peito  o  jusia  defensão  d'esse  território :  o  perdidos  lotnbom  foram 
ns  passos  que  dei  a  la!  pruposiio.  e  com  mais  esmero  depois  que  pelo 
Instituto  fôra-mc  eomnieltida  essa  pesquiza;  dando-mo  a  olla  ja  nos 
a  reli  i  vos  da  secretaria  do  governo,  e  nos  das  amaras  municipais  de 
capital,  ir  de  Parnniihyba,  que  foi  a  segunda  povoação  que  fundou-se 
em  surra  acima,  precedentemente  as  domais  da  capitania  de  S.  Vi- 
rente; ja  no  cartório  publico,  que  se  presumo  conter  os  escholios  dos 
carttpMtoa  do  judiciário,  referidos  aos  tempos  mais  remotos  da  pro- 
víncia, o  no  intuito  de  ahi  deparar  com  as  nofax  do  tnbclfião  Lou- 
renço Vaz.  conforme  a  cilaçiio  de  Fr.  (topar,  cem  outras  simt- 
Ihutai  ttttgoea  que  ia  inculcam  do  íii-publica:  já,  emlim.  ora  col- 
lecções  de  manuscriplos  antigos  possuídas  por  particutofoB,  o  que 
contém  algumas  das  antiguidades  paulistanas.  Não  me  faltou  ir  ao 
mosteiro  de  S.  Bento,  de  cujoarchivo  cxlraníu-sti  copia  da  noticia 
de  Fr.  Gaspar,  onde  nem  mesmo  o  registro  d'esla  foi  encontrj <!■ 
:ula  uma  vez  recorrer  às  notas  o  apontamentos  liiitoricos  exim- 
ido'; por  mim,  quando  em  18Í4 compulsei  os  registros  mais  ftnftgi  3 
ircJlEffàO*  na  secretaria  da  presidência  oYèStl  província  ,  não  â  cata 
dfl  testamento  de  João  Ramalho,  porque  a  osso  tempo  ainda  nffosc 
lefaava  divulgado  o  opúsculo  de  Fr.  Gospar,  que  levantou  essa  lebre 
Ião  matreira,  que  nem  deu  tempo  o  lubrigo-la,  mos  paro  cníorinhor-me 
ih »  pormenores  da  primeira  oceoplçZo  do  território  de  Iftiiatcmy  pela 
-dição  que  partiu  d'aqui,  porque  então  já  se  presumia  recalcitra- 
do governo  do  Paraguay  sobre  limites  confinantes  entre  o  Itra- 
i\\  6  aquellc  estado. 

E*  pois,  o  testamento  de  Ramalho  como  um  problema  de  muitas 
incógnitas,  cada  qual  a  mais  refractária,  e  que  se  fnrta  a  toda  o  pes- 
quisa e  diligencia;  o  que  daria  margem  a  se  duvidar  de  sua  reuli- 
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dld«  I  não  merecer  (ú  o  ih/or  du  Fr.  Gaspar,  que  o  lenho  no  conceito 
>lo  historiador  exacto  o  consciencioso. 

Em  moii  entender  osso  testamento  n  que  se  dá  tamanha  importân- 
cia, a  om  busca  do  ijii.il  se  ha  revolvido  lanio  papel  velho,  entregue 
daadt  muito  ao  domínio  notifico  o  indisputável  dos  traças  o  arouh.«>. 
nenhuma  prestancia  histories  pude  comportar;  o  om  abono  d '«la 
asserção,  c  para  declinar  do  mim  a  pecha  do  defraudadordo  rncrilo 

•  |iM^  so  faz  3llribiur  ao  documento  declaratório  da  uliniu  e  solem  nu 
vontade  do  perfilhado  do  Tebyriçá,  diíeique:  si  Fr.  Gaspar,  í|uo 
ninguém  deita  de  reconhecer  qnc  foi  assaz  minucioso  nas  suas  Mo- 
munas  para  a  historia  da  capitania  do  S.  Vicente,  cliegando  a  tal 
pomo  o  sou  esmeril  lia  mento  nos  factos  por  olle  relatados,  o  cm  quo 
lascou  o  histórico  da  lundação  da  villa  do  mosmi  nomo,  que  nos  d;'i 
couia  do  quo  se  despendeu  om  salvar  do  naufrágio  do  primeiro  po- 
voada de  S.  Viconte  as  relíquias  da  edificação  que  o  mar  não  desfez  ; 

•  li/mdo  que  a  Pedro  Collnço,  procurador  do  conselho,  («varam  oui 
conta  a  quantia  de  50  róis  ,  quo  Re  havia  gastado  om  tirar  do  mar  o 
sinos  e  pelourinho,  10  róis  a  quem  conduziu  o  pelourinho  para  o 
local  da  nova  povoação,  o  áSO  réis  a  Jeronymu  Fernandes  por  dar 
pedra,  harro  e  .ifita  necessária  para  levantai -se  novo  pelourinho.  Si 
Ir.  (jaspar,  que  fundamentou  suas  Memorias  na  autoridade  dos  f.ie- 
10)  registrados  ex-ullicio  nos  estações  publicas  percorridas  |'or  ellc, 
ou  oulhenticados  nas  chroniras  dos  estabelecimentos  religiosos;  indo 
li  lodos  M  togares  em  que  presumh  pode-los  depurar,  e  examinando 
■imiradamcnlo  os  nrchivnsque  lhe  eram  francos,  c  com  a  paciência 

quem  sò  anda  á  caia  da  verdade,  coinprehendosse  nVsse  testamento 
Igum  mérito  histórico,  ou  que  prestava -se  a  elucidar  qualquer  ponto 
dai  que  se  acham  nu  domínio  da  historia,  que  por  obscuro  ou  equi- 
voco esteja  sujeito  a  diversas  interpretações,  por  corto  quo  o  atilado 
chrnnisla  se  nào  contenlaria  com  a  simples  denuncia  declaratória  da 
sua  existência,  e  que  quizesse  com  esta  espécie  d©  reticencia  pôr  cm 
tractos  a  curiosidade  dos  apreciadores  das  antiguidodos  d'esta  torra, 
o  fazer  perseverar  o  erro  n'essB5  questões  ainda  sujeitas  ã  controvér- 
sia; elle,  quando  não  transcrevesse  integralmente  o  tosta  mento  om 
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seus  eacriptos  posteriores  lis  Memorias  de  Bi  Vironto,  de  iiecessidadu 
■  lactário  D'aqwikl pOttfM  Mibslnuciaesque  pudessem  dar  maior 
autoridade  M  histórico*  que  to  dedicou»  ou  quo  osclaroccí*eni  aquol- 
lof  qno  niuda  se  involvem  no  vago  e  inrorlo:  e  uem  diverso  cnnccitn 
M  jinju  fi.rnuir  do  historiador ,  que  analvsando  algumas  dotai 
í.dsMiidcs  v  embustes  com  que  Charlevoix  inçou  a  sim  Historia  do 
I'  ;  ;u:iv  no  loranle  a  esta  província,  0  as  inexactidões  da  Googra- 
phiode  Vaisseiie,  copiou  nas  suas  Memorias  os  trechos  d'— IMollPl 
i|uo  refulou;  que,  em  summa  .  para  lipar  ioda  a  credibilidade  aos 
Lírios  fundamonlnes  da  sua  historia,  aljona-os  e  os  instruo  de  peças 
oflU-iaes,  algumas  das  quaes  de  fatigante  extensão. 

Deixemos,  pois,  o  testamento  de  João  Ramalho  no  escondrijo  cm 
que  a  incúria ,  o  deleito  ou  talvez  o  ignorância  o  toulia  em  homizio ; 
o  tanto  mais  porque,  polo  que  levo  preconceiíuado,  clle  que  é  USO  al- 
mejado, nenhum  outro  valor  contenha  senão  a  distribuirão  que  u 
legatário  fez  do  immenso  território  que  possuía,  o  de  que  ainda  ha 
registros,  e  dos  míseros  escravos  indígenas  quo  os  leria  em  grande 
numero .  graças  ao  conchego  que  encontrou  entro  os  Guayanâs ,  o  a 
confiança  que  lhes  soube  suhtrahir  :  e  visto  acho-  nu  r)0fl  IBMM  hahi- 
los,  consinta  o  Instituiu  que  me  alongue  mais,  aventurando  algumas 
considerações  sobre  este  homem  notável ,  cu  como  melhor  titulo  haja  , 
que  ligurou  no  primeiro  povoamento  desta  terra  ,  o  que  marra  o  co- 
meço das  suas  épocas  calamitosas* 

Quasi  que  toma  o  caracter  de  um  myilm  o  apparecimonlo  de  João 
Ramalho  no  Htloral  da  Bertioga  ao  surgir  nas  suas  aguas  a  frota  de 
Martirn  AfTonso,  senão  fora  um  facto  histórico  revelado  por  quantos 
dèram-se  a  escrever  as  chronicas  do  tempo  em  que  houve  esse  acon- 
tecimento; mas,  se  sobre  esse  Tacto  lia  unanimidade  entro  ossos  es- 
<tí piores  e  nenhuma  contestação  ha  que ,  nem  de  longe  o  refute ,  va- 
cilla  ainda  em  muitos  o  preexistente  quo  deu  margem  a  esse  aconte- 
cimento ;  isto  ó ,  a  anterioridade  da  presença  de  Ramalho  om  torras 
que  eram,  ou  se  suppunham  ser  pela  primeira  voz  abordadas,  pois 
que  guardaram  os  chronislas  sobre  isso  um  silencio  que  não  sei  que 
significação  se  li»  possa  dar,  visto  como  escrevendo  olles  sob  os  dieta- 
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mes  dos  jesuítas  do  S.  Vicente  e  Piraliningn  .  certo  que  estes  nao  po- 
diam ignorar  o  modo  por  que  o  auxiliador  do  desembarque  de  Martim 
Affonso  ali  se  achara  precedentemente  á  chegada  d'este. 

Sendo  pois  um  facto  aceito  e  inconcusso  a  assistência  de  Ramalho 
na  terra  á  que  subsequentemente  vieram  Martim  Affonso  g  seus  se- 
quazes, póde-se  sobre  esse  facto  estabelecer  o  seguinte  dilomrna :  — 
Joflo  Ramalho  foi  largado  na  terra  da  Santa  Cruz  como  um  meio  de 
punição ,  quer  esse  aclo  emanasse  do  poder  governativo  do  seu  pais, 
quer  do  arbítrio  do  chefe  do  navio  que  o  conduzia ;  ou  sua  ficada 
n'esta  terra  foi  por  espontâneo  alvitre  seu.  —  Sobre  qual  d' estes  pon- 
losexiste  a  verdade?  Eis-ahi  o  que  em  consciência  ninguém  ha  que 
possa  decidir ,  porque  para  esclarccel-o  era  mister  penetrar  pela  noite 
nebulosa  de  quasi  ires  séculos  ,arrostar-se  com  o  sanhudo  monstro 
do  ignorantismo  e  dissipar  névoas  espessas  o  accumuladas,  o  os  nossos 
tempos  nao  se  podem  alardear  desses  hércules:  mas,  arriscarei  al- 
gumas observações  sobre  estes  dous  pontos ,  sem  todavia  desparlir-me 
do  domínio  das  conjecturas  e  sem  ir  de  convicção  a  captar  a  acquies- 
cencia  de  outrem. 

Antes  de  ousar  o  desenvolvimento  d'estos  pontos  do  dilemma  que 
formulei  sobre  o  assumpto  que  mo  preoceupa,  tolere-se-me  um  des- 
afogo do  aperto  de  coração  que  me  opprime  todas  as  vezes  que  sou 
levado  a  procurar  na  historia  o  Joscobrimento  da  America  c  ahi  ver 
consignadas  com  caracteres  de  sangue  as  atrocidades  e  horrores  d'esses 
homens  que  depois  de  invadirem  o  seu  território  assenhorearam-se 
d'elle  com  a  única  idéa  fixa  de  saciarem  sua  desmedida  cobiça  do 
ouro  e  imporem  seu  feroz  poderio  a  povos  descuidosos ,  submissos  e 
a  iletrados. 

Qualquer  qualificação  que  se  queira  dar  a  João  Ramalho ,  coope- 
rando para  o  desembarque  de  Martim  Affonso  e  sou  séquito  no  lit- 
ior.il  d  a  ilha  de  Santo  Amaro,  a  humanidade  por  sem  duvida  lhe  ne- 
gará a  que  é  significativa  de  um  acto  meritório  e  philanlhropico ,  em- 
bora praticasse  essa  coadjuvação  na  boa  fé  e  intenção  de  beneficiar  o 
paiz  que  generosamente  o  havia  acolhido  e  a  povos  que  sem  o  pensa- 
rem sujeiíaram-se  á  sua  preponderância.  Com  semelhante  favor , 
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praticado  por  um  licmcm  (segundo  se  cri)  de  baivn  extracção  ti  um 
potentado  de  altn  linlugum.  <!•>  Ugetâdo  «la  famosa  espada  Je  tion«:  ■!.- 
ile  Córdova  ,  do  aio  e  conselheiro  <Ie  D.  João  III  (veja-sa  o  suo  bio- 
graphia)  ,  ao  capitão  de  audazes  guerreiros  que  haviam  olterroris.iilo 
l  Asu;  por  6BBI  merco  de  aplacar  o  justo  indignaçSo  do*  ÍIhSoCi 
aplanando  assim  o  que  havia  de  mais  diflicil  e  arriscado  M  tentativa 
aventurosa  do  invasor,  introduziu  RiouIboQO*  campos  ilo  Piriii- 
ninga  bomoris  quo  quando  nao  sabidos  das  fileiras  dos  Pizarros,  Al 
magros  c  VaMivins,  por  certo  eram  fieis  imitadoras  d'esies  em  RU 
nb  contra  os  índios  em  suas  RUWlU  Ali  I  H  1'.t;.i>  cuu- 

qnislados;  I  homens  curdos  nos  clamores  de  Auchi ela  ,  que  em  pi- 

i  de  tanlos  horrores  bradava  de  mãos  postas  ,  como  o  bispo  de 
Clnapa .  por  misericórdia  porá  Ofl  lilhusdu  pai/. 

Ni  Mipposíçáodeque  João  Ramalho  fora  banido  de  Portugal  BottO 
niMiibro  nocivo  da  sociedade  ,  OU  atirado  j*  leiras  que  u  acaso  d< 
Cabral  pela  equipagem  do  navio  em  quo  embarcara.  ( este  é  um  dos 
pOMOB  prováveis  do  dilemma  formulado),  o  seu  trajecto  de  POltl) 
»u  d\.nde  quer  que  elle  partisse  para  as  regiões  novamente descuh  r- 
tas.  perece  que  ftó  devia  lor  lugar  na  frota  do  Chrisiovuiu  Jacqucs  ||M 
sahira  dePortug;il  para  a  lerr.i  de  S.mi  i  t  rua  em  principio  do  1 50:1 
commanilondo  seis  canwellas ,  e  que  a  merecer  fé  a  historia  do  leopO 
era  a  segunda  expedição  largada  dali  por  ordem  de  I).  João  III  no 
intuito  de  tomar  maior  conhecimento  das  terras  cuja  eustencia  se  pa- 
ti.nieáro  por  um  oYtBSH  rasos  fortuitos  que  soem  apparecer  n'estc 
mundo  de  inoerti 

A  recepção  do  Ilomalho  corno  doportado  só  podia  ser  feita  na  frota 
ctfl  Clirislovam  Jacques,  a  que  se  tem  dado  um  caracter  semí-oflicial 
que  nao  á  precedente  do  Gonçalo  Coelho  ,  [ioi  isso  que  ora  mais  00- 
RMRM  B  melhor  cqnipndn,  I  porque  para  «  segurança  dn  sua  n:>\r 
giçõo,  tí  lorna!-a  mais  directa  e  menos  assustadora ,  tinha  o  governo 
maions  b  mais  claros  informações  sobre  a  situação  da  nova  torra  i  << 
B  mais  disso  para  a  PKepBJfo  de  um  deportado  só  podia  obrigar  o 
b  obediência ,  c  BfftB  n/uBl  l  l  W  l  só  se  dá  do  inferior  para 

superior ,  porquo  reter  olguem  em  capturo  c  sob  bui  responsabilidade 
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t:  unicamente  por  cffcito  do  dever  o  nflo  do  favor.  D'isto  pois,  se  in- 
fereque  a  drportaç.to  de  Ramalho  levo  lugar  na  Trota  <|uc  navegou  M 
1503  eob  o  mando  do  Christovam  Jacqties:  e  como  olb  corres* reni" 
acosta  que  explorava,  o  que  Iheocíasíonôpa  a  perda  de  três  caravel  las 
eabicasse  em  vario*  pontos  do  I  litoral,  presume-sequon^lgumdes- 
(es  largara  o  deportado  á  discrição  do  ácaro. 

O  abandono  que  9e  fez  de  Ramalho  no  litloral  da  (erra  de  Santo 
Cruz  podia  lambem  derivar-so  iinmedialamenie  do  chefe  da  expedição 
por  qualquer  emergência  que  occorresse  a  bordo  e  cohonestasse  tt- 
manba  punição.  E'  esta  a  segunda  hypothcsc  do  ponto  do  dilemma 
que  só  deslinda.  Era  muito  usual  n'aquelle»  tempos,  (enôo  é  raro 
mesmo  nos  de  agora)  o  infligirem-se  taes  o  quejandos  castigos  aos 
míseros  que  incorriam  na  animadversao  desses  tyraneles  do  mar  qu* 
se  arrogavam  immenso  poderio,  o  nenhum  obstáculo  encontravam  em 
seus  furores:  e  podendo  dar-se  assenso  a  este  caso,  infere-**  <i'ahi  que 
Ramalho  (Ora  admillido  na  oxpedicíío  como  engajado  porá  o  seu 
serviço. 

Passarei  a  desenvolver  o  outro  ponto  do  dilemma  formulado  por 
mim  sobre  u  lado  da  presença  He  João  Ramalho  na  torra  da  Santa 
Cru*,  precedentemente  ti  chegada  ahi  da  expedição  do  Marlím  Àí- 
fonso. 

Se  a  licada  de  Ramalho  n'esia  terra  fui  por  inducçào  da  própria 
ventado,  (jualqucr  (pie  disse  que  a  lai  o  demovesse,  não  c  muito  o 
admillir-sc  que  fazia  elle  parte  do  pessoal  que  serviu  a  Irota  de  Gon- 
çalo Coelho. 

Esta  frota  ,  formada ,  segundo  Kammio .  de  três  caravellas ,  zarpou 
de  Lisboa  em  1 301 ,  quando  apenas  haviam  ténues  vislumbres  do  des- 
cobrimento da  torro  da  Santa  Cruz,  mas  que  a  isso  sobropujavo  o 
1  'iiihusiasmo  d 'esse  suecesso  grandioso  que  deu  alToutesa  a  um  do  o 
visitarem,  a  outros  do  cmprohendercm  novos  descobrimentos,  «a 
iodos  de  depararem  nessas  regiões  com  outros  paizes  da  Ásia  para 
onde  os  levara  o  espirito  maléfico  que  n'aquella  época  mais  do  quoem 
alguma  outra  pondio  para  avassollar  povoí  c  devastar  nações  no  sacia- 
mento  da  ignóbil  cobiça  do  ouro  t  e  e»o  circumstaocia  dá  para  infe- 


ric-se,  quo  não  fora  esaa  froio  opreslada  3  etpensaá  do  rei  ©com 
positiva  missffo  ofilciol,  c  que  foram  nella  admillirios  o*  que  espon- 
taneamente quizeram  lança  r-se  nos  azares  do  vago  e  duvidoso,  que 
então  pairavam  por  sobro  esse  descobri  monto  do  qual  apenas  sabia-se 
o  que  a  Cabral  fora  patente  e  o  que  referira  30  rei  a  caria  de  Cami- 
nli.i :  se  n'essa  frola  teve  lugar  o  trajecto  de  Ramalho,  por  certo  que 
nflo  serio  ello  ahi  consentido  sob  a  condição  do  deportado ,  porque  isso 
comportava  o  guardal-o  com  responsabilidade,  a  que  não  se  sujeita- 
riam aventureiros  que  se  entregavam  á  mercê  de  eventualidades  e 
quo  renunciariam  a  compromissos  de  semelhante  natureza. 

Aceito  isto,  é  consequência  necessária,  que  tthiria  Ramalho  á 
terra  no  ponto  que,  entro  os  diversos  da  costa  do  mar  que  percorria 
Gonçalo  Coelho,  se  lhe  antolhasse  do  melhor  feição,  o  que  entregue 
assim  ao  acaso  se  deixaria  levar  pelo  primeiro  evento  a  que  seu  arrojo 
o  expunha ;  sondo  o  mais  provável  o  que  o  lançou  nomeio  dos  Guay- 
anas,  cujo  viver  e  usanças  logo  adoptara,  captando- lhes  a  confiança 
a  ponto  de  ser  por  elles  afiliado ,  assocíjindo-se  á  filha  de  Tebvreçá , 
que  lhe  deu  bastanio  ascendência  ,  o  esse  poderio  quo  soube  nullificar 
a  vontade  opponente  que  se  monifesliro  contra  o  pé -em  terra  de 
Martim  Affonso. 

Era  preciso  quo  me  arrancasse  da  escuridão  em  que  me  envolvi 
querendo  deparar  com  umn  causa  ,  quando  não  plausível  ao  menos 
com  visos  de  possibilidade,  que  se  approximasse  ao  facto  histórico  da 
presença  de  João  Ramalho  no  território  sob  o  domínio  do  regulo  Te- 
bvreçá: apeguei-me  para  isso  ao  fioconduetor  queaniolhei  mais  co- 
mesinho,  o  dirigindo-mo  pelo  bruxulear  da  ténue  luz  quo  ,1  furto  so 
mostrava  no  vasin  horizonte  das  conjecturas  A  probabilidades.  Não 
duvido  que  seja  isso  uma  ousadia  minha  ,  e  a  despeito  do  que  ainJa 
continuem  as  vmí  Ilações  e  incertezas  sobre  esto  assumpto;  mas, 
quando  assim .  ao  menos  servira  este  insignificante  trabalho  para 
avivar  ri  promessa  que  nos  ha  leito  em  carta  lida  na  sessão  de  30  do 
Abril  do  1846,  o  nosso  mui  digno  o  illustrado  consócio  o  Sr.  de 
V.irnhogen ,  do  fazer  uma  dissertação  n  respeito  de  João  Ramalho ,  e 
que  importa  reclamal-a  no  intuito  de  com  esse  trabalho  nimnenlar-se 
in  30 


15* 

os  muitos  o  de  grande  vai i.r  U  u.  quo  D  MM  incansável  cnn- 

ha  enriquecido  o  Instituto. 
Trosegoiria  a  occuprir-nio  «lo  JuSn  Itnmalím  no  U*UU  :>  derlam- 
çõo  que  ler  tm  sou  laWHaaMn ,  v.  que  >':  MÍafida  pa*  frei  GatfWti  da 
ter  nlguns  90  ânuos  de  M  la  (erra;  —  ruas  v«jo  quo  esla 

ja  vai  mui  longa ,  o  a  mais  d' isso  ftou  obrigado  i  HtterTOmpol-a  para 
aciiiiír  a  lubaftoaaflkiaasqiiasfl  miga  do  mini  roa  arnica  nrgsn 

Deus guardou  V.  S    S.  Paulo  ,  !5deMaiudu  I85fi.  —  111. 
Pr.  Joaquim  Manoel  de  MflCodOa   I ."  secretario  do  Instituir.  II, 
rico  a  Geograpliico  Brarileirn. —  José  Joaquim  Machado  de  UU- 
veira. 


O/fido  do  Sr.  JiHto  Prrcira  Pinto  dirigido  ao  Sr.  hrigadaro 
J,  J.  Machado  dr  Oliveira. 

\\\.m  e  Ex.""  Sr  —  No  presente  ollicio  ,  vou  dar  mnia  do  res-d- 
tado  da  com  missão  de  que  á  requisição  do  V,  Ex.  tivo  a  loura  de  ser 
encarregado  polo  Ex.-  governo  «In  província. 

Meu  mau  estado  do  saúde  occularmenle  observado  por  V.  Ex.  o 
pelo  Et.*-  presidente  mo  inliibiu  du  partir  imniedialamente  como  me 
cumpria  para  3  villa  doS.  Vicente  ■  afio  de  alii  examinar  o  UvMyo 
da  respectiva  camará .  e  colidir  os  documentos  quu  so  pudessem  | 
ur  ii  confecção  da  historia  da  pattrii ;  o  que  bS  Bi  depois  da  decorrido 
algum  do  tempo  designado  para  a  dílfl  BCMBOII 

sinto  profundamente,  aia  poder  iprestatat  j  \'.  Br.  u!ii:i  eoUccçio 
rica  de  documentos  pura  a  historia,  pois  quo  oquelle  urehivu  hoje  se 
acha  na  mais  perfeita  dafititMÍa  d'elles.  O archivo  consta  hoje  de 
alguns  poucos  livros,  dos  (pines  incluso encontrará  V.  Ex.  o  inven- 
tario o  quo  procedi,  por  onde  podorà  ver  V.  Ex.  quo  juntamente  da 
época  em  que  mais  inlerosee  podia  ter  a  conservarão  do  dncumenlos, 
nenhum  livro  existe;  isto  é  do  período  decorrido  da  checada  da  ex- 
pedição de  Marti  mi  Affonôo  ato  principio  do  1700.  — -  BstaBpOUODa 
lima  so  acham  completamente  urroinudos  pela  traça  o  ale  pelas  aguos 
da  chuva  que  entravam  por  urna  jariella.  Tenho  de  lastimara  incúria. 
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ou  untos.-!  criminosa  indiíTerença  que  tom  manifestado quosi  todos  os 
secretários  doquello  camará ,  para  com  anjuullas  relíquias  venerandas 
dos  feitos  do  nossos  maiores;  a  esto  imperdoável  desamor  ús  tradições 
da  pátria,  se  deve  o  terem  sido  consumidos  nos  cliammas  lodos  os 
papeia  pertencentes  ao  período  citado  ,  e  Md  noquedahi  decorreu  alô 
hoje  :  fui  informadoque  um  dos  secretários  da  camará ,  cujo  nume  vou 
aqui  registrar  para  que  tique  bem  guardado  em  nossa  memoria. — 
Manoel  Joaquim  Gomes  de  Almeida  fuz  (Telles  uma  grande  fogueira 
que  ardeu   por  espaço  de   Ires  dias  consecutivos :   depds  deste  um 

outro  secretario  que  era  de  profissão  — Fogueteiro— se  ítpr-jveitou  de 
qiinsi  todos  os  documentos  que  eitstÍMD  *ni  avulso,  para  com  ellos 
coufeccibiiar  bombas  :  n  osla  serie  de  destruidores  terij  do  juntar  uma 
outra  por  ventura  bem  longa  de  curiosos  [em  cujo  numoro até so  en- 
contram estrangeiros )  que  tem  ido  aos  poucos  se  apoderando  do  que 
de  mais  importante  continha  este  3rclii\o. 

Nada  ali  encontrei  que  inoreça  pois  os  foros  de  documentos  senão 
a  carta  em  que  se  acha  determinada  a  subdivisão  da  capitania  de  S. 
Vicente  em  três ,  a  saber  |  doi  Goy.17.os ,  Molto-Grosso  e  a  primitiva 
d'este  nomo  com  os  seus  respectivos  limites;  a  copia  d'este  documento 
brevemente  terei  a  honra  de  fazer  chegar  ás  mfiosde  V.  E\.  com  a 
de  alguns  outros  que  romquatiUi  merevairi  propriamente  a  denomi- 
nação do  documentos  [>ara  a  historio  a  tom  todavia  o  valor  de  anti- 
qualhas curiosas. 

Faço  acumpanliar  o  presente  oílicio  de  um  pedaço  de  madeira  quo 
fez  parle  da  primeira  cruz  que,  depois  da  que  arvorou  Cabral  cm 
Porlo-Seguro,  fui  no  Brazil  erguida.  £'  esta  aqui?  fez  plantar  Mar- 
lim  AíTonso  do  Souza,  primeiro  donatário  da  capitania  de  S.  Vioonle, 
110  lugar  em  que  se  devia  erguer  na  primeira  povoarão  a  respectiva 
matriz ,  e  de  facto  por  muitos  anuo*  lhe  serviu  da  cruzeiro  até  que  o 
mar  demolindo  a  primeira  villa  ,  foi  eniào  transportada,  com  os  do 
mais  objecto*  sagrados  para  a  captdla  de  Santo  António  que  serviu  de 
matriz,  |lé  que  se  rdtliiMSso  a  secunda  que  existiu  na  villadoS.  Vi- 
B ,  cnj<n  alicercei  examinei  :  \*rt  muitos  ânuos  HH  cruz  perma- 
ih .    ti  erguida  cm  frente  a  dita  igreja  riu  Santo  Autuiiiu  aléquoealuu 
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í  e*  a  lembrança  de  sua  queda  se  perdeu  já  nas  brumas  da  noite  do 

quasi  ires  séculos  passados:  todavia  permaneceu  sempreapianhaem 
i  que  existia  arvorada  a  cruz ,  que  era  edificada  de  pedra  e  eal ,  a  qual 

j  com  o  correr  do  tempo  indo  se  desmoronando  aos  poucos  deixou  ver 

que  continha  em  seu  seio  a  parte  immersa  da  cruz  de  que  trato :  ao 
•m  xelo  do  Revd.  vigário  d'aquella  villa  Manoel  d'Assumpeào  Costa  se 

deve  a  conservação  desta  preciosa  relíquia  ,  e  eu  em  especial  a  sua 
acquisiçãodaqual  parte  (aço  cessão  a  V.  Ex.  para  que  se  Iheapprou- 
ter  a  offerle  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro;  íazen- 
db-a  acompanhar  da  publica  forma  do  officio  d'aquelle  Revd.  vigário 
em  que  me  fez  d'ella  remessa.  Brevemente  farei  entrega  a  V.  Ex. 
(  das  copias  existentes  em  meu  poder  de  alguns  poucos  documentos  que 

;  julguei  de  interesse ,   e  lerei  assim  concluído  minha  commissfio  se 

V.  Ex.  ou  o  governo  da  província  me  não  derem  ordens  em  con- 
trario. 

Resla-me  asseverar  a  V.  Ex. ,  que  se  não  satisfiz  quiçá  a  expecta- 
lira  de  V.  Ex.  não  foi  por  falta  de  diligencia  minha,  e  que  empre- 
guei os  meios  a  meu  alcance  para  não  desmentir  do  conceito  em  que 
V.  Ex*  me  parecia  ter  quando  se  dignou  aponta r-mo  para  commissão 
tio  honrosa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  S.  Paulo,  20  de  Novembro  de  185*. — 
III.—  e  Ex.  —  Sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. — 
João  Pereira  Pinto ,  — em  commissão  do  governo  da  província. 


luveniarío  doa  livro*  étirtente»  no   arohívo  da  oémmr*  municipal 
da  ví(1k  de  8.  Vicente,    som  detlgnagfto  do  tempo    a  que  per- 

iPDoem,    e  de    »eu    conteúdo. 

Registros. 

De  ordens  recebidas  — do  1/  de  Março  de  1769  a   19  de  Maio 
1  de  1799. 

I  IH  edilaes  —  de  1»  de  Agosto  de  1819  a  17  de  Junho  de  182-2. 

1)0  officios— de  5  de  Dezembro  de  1827  a  10  de  Fevereiro  de  1830. 
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Do  correspondência  da  camará — de  3  do  Outubro  du  1754  a  16  de 

Agosto  de  1819. 
Ile  actas  de  eleição — do  I."  de  Junta  de  1751  a  30  de  Mar»;» 

de  1829. 

Ttrmos  rfe  vercanfa. 

Do  26  do  Junho  de  1789  a  33  do  Dezembro  do  ISlf». 
Dfi  22  do  Abril  do  1805  a  5  de  Janeiro  de  WJ. 
I>â  30  de  MarçO  de  1829  a  14  de  Janeiro  de  1896. 
De  16  do  Janeiro  de  1836  a  8  de  Janeiro  de  1845. 
De  29  do  Janeiro  de  1845  a  8  do  Outubro  de  1853. 
De  29  ifo  Novembro  de  1853  a  30  de  Outubro  de  185*. 

Contas  correntes  Jus  procuradores. 

De  3  de  Novembro  de  1781  a  23  de  Maio  do  1817. 
Do  27  do  Fevereiro  do  1819  a  30  de  Abril  do  1823. 

Termos  dt  arrematações. 

De  8  do  Dezembro  de  1768  a  26  de  Dezembro  de  1816. 
De  26  de  Dezembro  do  1817  a  4  de  Janeiro  de  1839. 

S.  Vicente  em  30  de  Outubro  de  1854.  —Juão  Pereira  Pinto, 
3."  escripturario  da  thesouraria  geral  em  coiomissâo  do  governo  da 
província. 


Orílrio  do  reverendo  vigário  coitado  da  villa  de  9.  Vicente  Ma- 
noel ila  A«uinpc*o  Costa  dirigido  ao  Sr.  JoAo  Pereira  Pinto» 
3.°  eicriptararto  da  theaouraria  da  província  de  9.  Paulo  t  em 
coimiiisiâo  do  governo. 

III.""  Sr.  — Tenho  o  prazor  de  satisfazer  o  exigência  foila  por  vossa 
senhoria  em  seu  offiCÍO  datado  de  hoje,  tanto  mais  quando  lenho 
asakn  occasiào  de  poder  auxiliar  a  vostt  senhoria  na  tarefa  que  com 
(anta  solicitude  tom  procurado  doóotnponliar.  Cura  d'almas  dosta 
villa  desde  mil  oitocentos  e  selo,  aqui  vim  encontrar   uma  base  de 
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jtudra  que  foi  sctnpro  ctiamodo — Cruzeiro  do  Samo  Amónio — ossi 
base  foi  ao*  poucos  se  arruinando,  Mc  quo  iillimamonlo  foi  do  lodo 
demolida;  deixou  onlâo  \erque  conlinln  oiiisou  seio  u  cru/  que  fora 
iTolla  oulr'ora  arvorada;  ó  esto  o  pedaço  que  existo  em  meu  poder, 
c  do  qual  lenho  o  prazer  de  ceder  unia  parle  a  vossa  senhoria.  V 
Igreja  d  a  Siiiitu  António  (;i  qual  serviu  de  cruzeiro  o  madeiro  em 
questão)  foi  a  que  serviu  de  matriz  quando  o  rnar  demoliu  a  pri- 
meira aqui  edificada ;  e  diz  a  Iradição  que  esla  crus  foi  então  trazida 
da  primeira  povoação  eoino  os  demais  objectos  sagrados,  como  pia 
Iwpiismnl,  santos,  unos,  o  et  cetera  para  a  igreja  de  Sanlo  António. 
São  as  informações  que  posso  ministrar  j  vossa  senhoria,  asseverando 
que  o  tliio  madeiro  foi  por  mim  desenterrado  cm  presença  do  toda 
a  população  oVoste  villi,  o  que  o  que  levo  dilo  assevero  debaixo  da 

melhor  1>  >n  fé. 

Deos  guarde  o  vosso  senhoria.  São  Vicente,  cinco  do  Novembro 
do  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  quatro.  —  lllustrissimo  scnlior  João- 
Pereira  Pinto,  terceiro  oscripturorio  da  thesouraria  geral  da  provi  n* 
cia,  em  commUs.ni  do  ■  ■Mvlirnii-víimo  governo  da  mesma.  — Manoel 
da  àMWmpçãú  Costa,  vigário  culta  do. 


AUTO  DE  POSSE 

00  B   SC    DFO   AO    C.0VERÍUD0R   JOÃO   FERRARDES   VIEIRA 
DAS  TERRAS  DO  1'ORTO  HO  TOl  RO  AO  fEARÀ-VERIM. 

(Cipia  oftcrrcida  ao  luMiliiln  |k1o  sotio  cltixlho  o  Sr.  António  Conçakw  Dia*.) 


Aulo  de  posse  que  sedeu  aoç.-r  João  femandes  uieira  das  terras  do 
pono  do  loiro  ilie  osiaramerim. —  Anno  do  na.;sÍmento  de  nosso  Se- 
nhor Jexu  Cliristo  do  mil  Eseis  centos  IíCessenta  E  seis  annos  a  05 
quairo  dias  do  mes  de  Selembro  dudilo  anno,  nesta  Ribeira  do  mo- 
xurungoapo  termo  dn  Cidade  do  natal,  Cappitania  do  R iosrando  Onde 
Eu  escrivão  ftiy  Com  oprouedor  da  fazenda  Real  diogo  fragozo  Solo 
maior  a  Requerimento  do  padre  leonardo  lanares  de  mello,  E  sendo 
tím  êhj,  nparesseu  o  dilo  padre  E  por  Elle  nos  foy  apresentada  Ima* 
Carto  diSismario  dada  pelloCnppitom  maior  desta  Cappitania  Vallen- 
tim  lauares  Cabral,  Requerondonos  que  Em  uerlude  delia  llie  désse- 
mos posse  de  Ioda  n  terra  que.  ouvesse,  detialhuta  doSioramerim  llie 
oportodoloiro,  Epera  oSerlam  olra  tanta  coanla  se  achar  por  Cosia 
Comformo  nndiui  Carta  declara  ,  que  queria  tomar  a  dita  posse  Em 
nome  Hcscu  Constituinte  O  gouernador  João  fria*  uitíra.  Como  pro- 
curador baslonlo  seu  ;  Oque  Logn  Constou  por  procuração  que  opre- 
zcniou,  por  bem  doqnc  lo;»o.  Entramos  nas  ditas  terras  com  o  dito 
padre  Elhe  demos  posse  il.lt  1  IV  d  Eautual  Sinel  ECorporal  na  ma- 
neira Seguinte,  que  odilo  padre  tornou  liuâ  fausse  nas  mãos  Junto  a 
Imã  Lagoa  Incluída  na  dltl  terra  que  lieo  dodito  Rio  moxurungoape 
para  aparte  donorte  Junto  lia  praia  ECnmessou  a  Rossar  ECortnr  ar- 
iiorei  passeando  [Hillas  terras  Levantou  liu.i  Crus,  E  eu  BKriuSo  Km 
alta  uôs  disso  huma  Emuilas  uczes  que  a  Loy  davnposso  daditn  terra 
naquelle  Lugar  ao  Padre  Leonardo  tauares  Ai*,  melto  Como  procurador 
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MAS,  APOMAMEXTHSE  NOTICIAS 

cmía  a  nisTonu 


PROVÍNCIA   DO  ESPIRITO  SANTO. 

MS.  offtrecído  pelo  sócio  o  e*."*  sr.  Jotó  Joaquim  Murlndo  de  Gtiltfl m.' 


MEMORIA  ESTATÍSTICA 

I>\  PROVÍNCIA  DO  ESPIMTO  SANTO  NO  ANNO  DE  1817 

lui  O    ALBERTO  RL'B1M. 

ConGna  esta  capitania  pelo  N.  ooni  n  Dúbia,  uo  S.  cora  o  districto 
de  Campos  de  GoytK&xaa,  a  O.  com  l  capitania  Aâ  Minas-Geraes,  a 
L.  com  o  oceano.  Brtátituad  i  na  lii.  8,  da  20'  10"  long.  337",  48'. 

Segundo  a  primeira  divtsBO  do  capitanias  n'osto  conlinenle,  prin- 
cipiava m  ponb  du  S.  da  Intra  do  riu  Murury ,  a  com  50  lojgoas  de 

cosia  de  mar  porá  o  $..  findava  em  Sarna  Catharina  rias  Mos.  Hoje 
8  jiirisdicçio de  sen  poverno  abranda  6  vi  lias  o  6  povoações  maia  no- 
ta?efa  pnneipunda  peto  N.  no  diairicto  do  Kio-Doce t|uu  fica  aoS. 
das  vtllas  de  Mucury  e  S.  Malbeus  terreno  compreliondido  na  sua 
demarcação. 

Sua  principal  villn   e  a  da  Vistoria;  cnbeça  da  comarca,  Lem  seu 
ISMWO  enj  nina   ilhl  inontiiosaf|naMduas  brgnas  da  barra;  denlru 
Urna  MM  babia  estreita ,  mas  capaz  de  navios  grandes;  na  entrada 
m  31 
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ha  8,  7 ,  fi  braças;  mais  d™tm  5 ;  e  rtttníl  d.i  villa,  junto  i  ilha  dn 
Príncipe,  onde  m  rfi  pólvora,  30  e  \Q  bmgnfl.  Seu*  ares  sio 

benignos;  o  torreno  fértil  produz  lod  •  pmprtot 

•  d*  Europa,  ulérn  de  outro*  â  UÍ§Oa  eotri^o  m  nfl  \c«!» 

lente  qualidade,  provado   por  repetidas  experiência!  de  1813  em 

dianie;  10  rius  firíiicipaes  banham  seu  terrpno;   06  t»H»pu»  alegres; 
08  metias,  riras  de  toda  a  qualidade  áo  madeiras  du   l«?i;  nellas  se 
enconiram  as  delirias  dos  bálsamos,  ropshibaff,  almece^i 
safrazes  quo  perpetuamente  recendem.  O  ouro  fa  minas  de  Santa 
Maria,  vulgarmente  chamai!  lio,  ê  de  superior  quilate;  lui 

vestígios  em  dillerenles  lugares  de  minas  de  ferro  i  e  na  serra  deno- 
minada do  Mestre-Alvaro,  lermo  da  villa  da  Victoria,  minas  da 
salitre  e  enxofre,  assim  como  vulgarmente  se  diz  que  nas  cachoeiras 
do  rio  Jeuhy  para  o  sertão  se  encontram  pedras  preciosas. 

Por  orla  do  doai;*o  e  succesSão  do  sr.  dom  Joio  111,  rei  d«  Por- 
tugal, foi  dodo  o  senhorio  d'estn  capitania  a  Vaíco  Fernandes  Cou- 
tinho pelos  bons  serviços  que  havia  feito  na  Índia,  com  obrigação  de 
a  povoara  aproveitar  seu  terreno  em  lavoura;-  8  hl  ricas. 

Passou  de  Portugal,  abordou  o  esta  no  domingo  do  Espirito 
Santo  do  annode  1525,  epor  motivo  do  dia  assim  a  denominou.  An- 
corou na  primeira  enseada  .  meti  légua  acima  da  barra  e  o  gentio  da 
Mçfto  Armara*,  armado  de  arco  e  frecha  se  ajuntou  em  grande 
■umero  para  defender  o  desembarque  na  praia ;  porém  o  fogo  de  duas 
peças  de  artilharia  que  guarneciam  as  lanchas  os  fez  retirar  pare  o 
interior.  Esta  nação  descendo  da  cordilheira  de  montes,  que  come* 
«ande  ni  capitania  dos  Mitos  com  o  nome  da  serra  dos  At mores, 
a  atravessando  as  de  Porto-Seguro,  e  d1  «ta  tão  por  perto  da  150 
Jepjoas  acabar  na  enseada  do  Rn)  de  Janeiro ,  onde  lhes  chamem  serra 
dos  Ongâôs .  a  conquistaram  a  seus  primeiros  possuidores  os  gentios 
Tupyminqinns  o  Tupynaes,  e  esticaram  possuindo  oté  ao  tempo  da 
nossa  conquista. 

Fahe  o  desembarque  (  se  fortificou  a  fundou  d  villa  do  Espirito 
Santo,  uflo  consta  aro  queanno,  nem  do  tempo  que  n'ella  fez  sua 
r-asídencia ,  nem  da  fundição  do  convento  dos  religiosos  Benodktinos  > 
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santo  casa  da  misericórdia  o  alfandega.  Haja  (Tortas  ediGcios  apenas 
se»Ôm  os  alicerces.  Consto,  por  tradição,  que  Vasco  Fernandes  Cou* 
linho  vendo-se  da  continuo  iuquietudu  pela  gentio,  ajuntara  suae 
força»,  expulsara-o  da  maior  ilh/i  quo  havia  na  bania,  uma  lagoa 
acima  da  villa,  a  u'ulla  se  estabelecâra  a  fundira  d  villa  denominada 
da  Vicio  ria,  lendo  n'este  logar  alcançado  a  maior  victopia  Q,pQf 
isso  como  em  iropliéu  assim  a  deaoraíoou.  Nlo  consta  o  aooo 
d'osie3  aconioeiraeDios ,  porém  sim,  que  do  anno  de  1551  o  padre 
AlTonw  Braz  .  da  companhia  do  Jesus,  um  doa  quatro  mandados  por 
dom  João  Hl  pafa  a  Bailia  em  1650,  deu  principio  a  fundar  o  ool- 
legio  na  villa  da  Vicioria,  no  qual  foi  sepultado  o  venerável  padre 
José  de  Anchieta  em  9  de  Jullio  de  1597,  e  hoje  aerve  de  casa  da 
residência  do  governador,  o  quo  prova  ja  neste  anno  estar  fundada 
a  vilta. 

O  convento  do  N.  S.  da  Penha,  assentado  no  morro  vizinho  da  villa 
do  Espirito  Santo,  leve  principio  era  1558.,  vindo  a  esta  (rei  Pedro 
Paulo,  religioso  leigo  da  província  da  Arrábida  de  Portugal,  nacio- 
nal de  Medina  do  Rio-Secco,  cidade  do  reino  do  Leão  na  tlespinha. 
Este  edificou  uma  cepellinha  no  cume  do  morro,  collucando  n'ella 
a  imagem  da  Sunbora.  que  comsígo  trouxera  ,  creou  unia  confraria  , 
lalleceu  em  1570,  a  íoi  sepu liado  debaixo  do  alpendre.  Consta  que 
estando  o»  moradores  d' esta  em  grande  aperto  pelo  cerco  ocn  quo  os 
tinha  o  gentio,  a  de  quem  recebiam  grandes  hostilidades  e  temiam 
maiores  minas,  Vasco  Fernaudes  Coutinho  pedira  auxilio  a  Meado 
deSd,  governador  ocapitãogeneral  do  estado,  a  este  lh'o  enviou  por  seu 
til  lio  Fernando  da  Si  ques  vencendo  os  bárbaros  e  assegurando  estes 
moradoras,  perdeu  a  vida. 

Com  tudo,  a  muita  perda  de  gente  que  lha  havia  causado  as  guerras 
cora  o  gentio  fez  retirar  a  Vasco  Fernandes  Coutinho  para  Portugal 
no  anno  de  155'J,  ficando  esta  capitania  quasí  despovoada;  porém  não 
consta  se  voltou  e  w  sim  que  seu  filbo  Vasco  Fernandes  Cuuiinlio  ja 
estava  de  posse  desta  em  1565,  pois  nJeste  anno  deu  auxilio 
degeote  e  mantimento  a  Estacio  de  Sá,  sobrinho  de  liando  da 
Sá,  governador  e  capitão  general  do  estado,  fará  oxpelUr  os  Fran- 
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o  a  indin=  Tamoyos  seus  alltados  da  enseada  o  ilha  do  Villc-* 
gagnon.  D'esla  glorioso  acção  se  seguiu  o  fundar-so  n  ndadiíd-- S. 
S  ibastifo  no  Rio  do  Janeiro.  Tornou  a  dar  a  quem  logo  os  apro- 
veitasse os  terrenos  concedidos  por  seu  pae  de  sesmaria,  que  so 
achavam  devolutos  por  causa  dassorprezas  do  gentio.  Levantaram -se 
grandes  fabricas  do  ossucar.  das  quaes  hoje  existem  vestígios:  llorccou 
muito  ocommercio  directo  com  Portugal.  Falleceu  nesta  cm  1589 
sem  succcssâo.  Sua  mulher  dona  Luisa  Grinalda  lkou  governando 
com  seu  adjunto  Miguel  do  Azovedo,  cnpilfio  d'?  ordonnnças.  Seu 
marido  havia  pyJido  para  Pernambuco  ao  padre  Custodio  da  provín- 
cia de  Snnto  António  de  Portugal  frei  Belchior  de  Santa  Catharina 
lhe  mandasse  religiosos  para  fundarem  na  vilta  da  ViotorU  um 
convento.  Chegaram  no  anno  em  quo  havia  olle  fallecido;  e  sua 
mullier  lhes  concedeu  terreno  para  fundarem  o  convento  no  lugar  em 
que  hoje  existe.  Em  6  de  Dy/ombro  de  1591  dona  Luiza  Grinalda  o 
as  camarás  das  vi  Uns  do  Espirito  Santo  o  Viclorin  fizeram  doaçfio 
do  euuio  do  morro  e  copelliuha  de  N.  S.  da  Penha  aos  religiosos 
menores  Capuchos. 

Constando  a  dona  Luiza  Cri  na  Ida  que  se  havia  adjudicado  o  direito 
do  senhorio  d*esta  capitania  a  Francisco  de  Aguiar  Coutinho ,  ro- 

t  irou -se  para  Portugal  cm  1593,  (içando  governando  cmi  patente  de 
capitão  mor  Miguel  ilu  Azevedo.  E^to  ajuntou  em  1594  luda  o  gente 
possível,  o  (oi  atacar  *s  índios  (iovtm-.i/rs ,  ipi *  t-ntu  il-imno  f.i/.i,-ifn 
cora  suas  sorprezus.  D'esio  ataque  resultou  haver  menos  estra- 
gos do  gentio.  Não  consta  n  fundação  da  igreja  da  Síinla  Casa  da 
Misericórdia,  porém  do  alvará  do  f  .*  de  Julho  de  1 601  de  Folipp© 
II  rei  de  C&slfilla,  cm  que  lho  concedo  os  mesmos  privilégios  úa 
Santa  C;^»  da  Misericórdia  de  Lisboa,  se  vd  que  suo  fundação  foi 
mais  antiga.  O  donatário  Francisco  de  Aguiar  Coutinho  tomou 
posse  em  15  de  Julho  dfl  Iti^O.  Em  Março  de  1(125  ileu  fundo  na 
barra  uma  armada  hollandcza  de  8  vetas.  Fizeram  seu  desembarque 
e  so  fortificaram  cm  diuVreulos  portos  da  COStt  B  ilhas.  Nos  dias  12 
6  14  atacaram  a  villa  e  foram  repellidos,  de  que  resultou  reliryrem-se 
YorgonhosamoDiõ.  Nfioconsta  o  nomo  docoiumundanlo  hollaudez,  dota* 
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d'estes  combates,  nem  quaes  foram  os  Porlnguezes  qw«  mais  se 
distinguiram;  csoeonslu  que  o  camará  por  muitos  annos  no  dia  6  do 
Aposto  fazia  uma  fesla  em  arção  do  granis  pula  vicloria  alcançada  att 
llullaiidoses. 

Sendo  capitão  móf  governador  João  Dias  Guedes,  talvez  por  haver 
fallecido  Francisco  de  Aguiar  Coutinho,  (ornou  posse  em  15  de  Julho 
do  1643.  No  di«  27  de  Outubro  úa  1640  deu  fundo  na  barra  o  mi- 
nistro hollandez.  João  Délihi  com  urna  esquadra  da  11  velas:  no  dia 
39  subiu  com  uni  navio,  uma  barciça ,  dous  batelões,  osete  lanchas 
goamecfdu  com  800  infantes,  e  atacaram  a  tília  da  Victona  em 
diflerontes  pontos.  O  capitão  mor  havia  disposto  suas  forças  para  us 
repcllir,  as  quaes  consistiam  em  30  armas  de  fogo,  duas  peças  do 
anilharia,  duas  companhias  do  índios  com  arcos  e  frechas,  eoi 
do  povo  com  chuços  c  piques.  No  primeiro  desembarque  perderam  os 
Uollundczes  200  homens;  porém  conseguiram  entrar  na  villa,  eo 
ataque  N  tornou  geral ,  o  durou  pur  espaço  da  4  horascom  alterna- 
is js  ;  por  lim  a  mictório  so declarou  pelos  Porluguezes,  e  o  resto  dos 
Hollnndezcs  se  recolheu  ás  suas  cmburci>>  .  M;reee  ser  reromm  n- 
dndo  ã  posteridade  o  valor  com  que  se  conduziu  António  du  Couto  e 
Almeida;  motivo  pelo  que  foi  pulo  governador  e  capitão  general 
António  Telles  ria  Silva  nomeado  capitão  mór  &  confirmado  porcaria 
do  26  de  Julho  de  1043. 

No  dia  30  fizeram  os  Hollandezes  seu  desembarque  na  villa  do 
Espirito  Santo.  No  primeira  ataque  que  lho  deram  as  ordenanças 
eommaiidadaâ  |*or  seus  capitães  Adão  Velho  o  Gaspar  Ba  raiva  per- 
deram 26  homens;  poféfln  vendo  os  Porluguezes  que  os  inimigos 
eram  em  maior  numero  se  retiraram  para  o  interior;  o  que  sabido 
pelo  capitão  mór  lho  mandou  refoiço  a  que  se  uniram;  no  terceiro  di  i 
deram  sobro  os  l!oUonrio*es  que  os  fizeram  embarcar,  deixando  32 
prôíOOeirot,  Nndia  13  de  NoVMftblfe  se  li/eram  de  rela  deixando  o 
gloria  106  Portugueses  de  os  haver  b;iii.io  e  destroçado  com  tão  di- 
minutas forras,  o  que  sempre  foi  brasíio  da  naçíto. 

Na  família  dus  Coutinho?  se  conservou  o  senhorio  d'esla  capitania 
alo  António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Coutinho,  quo  obtendo  ai- 


nti  d«  licença  peri  os  poder  ranuaciar,  datado  de  6  de  Julho  da  1674 
O  fax  Da  pcatoa  da  Francisco  Gil  de  Araújo,  morador  na  Bahia.  Este 
teve  caria  dt  doação  regia,  datada  de  18  do  Março  de  1675.  Kmidm 
alguns  annos  n'e5ta,  trazendo  da  Bahia  moiíoscasaes,  doando- lhas 
terral  [mu  lavrarem  e  a  iudo<  os  moradores  assittiu  com  cabedal 
Considerável  para  fornecerem  os  seus  engenhos  o  lavouras  que  avul- 
taram por  esta  causa  muito  n'aquelle  tempo. 

Croou  o  villa  de  Guarapary  junto  o  foz  do  rio  do  mesmo  nome  por 
cartado  1.-  de  Janeiro  de  1679.  Seu  porto  e  50  capai  para  su  macas. 
O  convento  da  jpfOCjgic  do  N.  S.  do  Carmo  dos  religiosos  carme- 
litas calados  não  consta  da  sua  fundação,  porém  em  1682  tilava 
fundado,  o  era  vigário  do  convento  frei  Agostinho  de  Je-  A 

Francisco  Gil  de  Araújo  falleceu  na  Bahia  o  24  de  Dezembro  do 
1085.  Seu  lilhu  Manoel  Garcia  Pimentel  teve  carta  de  doação  por 
suecessfio  de  5  de  Dezembro  du  1687.  Não  passou  a  esta,  oceupado 
com  as  importantíssimas  propriedades  que  lograva  na  Bahia. 

Noannode  1693  ,  sendo  capilão  mor  João  do  VclascoMolino,  des- 
ata aviltada  Viciaria  da  casa  da  Caria,  nome  de  uma  aldeia  sobra  a 
margem  do  Bio- Doce,  distríclo  da  capitania  doMinas-Geraes.  An- 
tónio Rodrigues  Anão,  natural  da  villa  de  Taubalé,  da  capitania  de 
S.  Paulo,  o  luz  perante  o  capitão  more  o  camará  denuncia  de  3  oitavas, 
que  por  ser  do  I.*  denunciado  no  Brazil  e  tirado  das  minas  se  fizeram 
duas  medalhas,  ficando  uma  ao  capitão  mór,  outro  ao  dito  Arzflo.  Em 
170*2,  por  ordem  de  dom  Rodrigo  da  Costa,  governador  e  cepitfu  ge- 
neral do  estado ,  se  levantou  a  fortaleza  de  S.  Francisco  Xavier  dt 
barrada  bahia  do  Espirito  Santo. 

Fallecendo  sem  suecossfio  legitima  o  donatário  Manoel  Garcia 
Pimenlol,  foi  adjudicada  por  sentença  da  relação  da  Bahia  a  Cosme 
Bolim  de  Moura,  a  quem  a  comprou  o  rei  dom  Joio  V,  por  escriptura 
feita  em  Lisboa  aos  6  do  Abril  de  1718;  mandando-lhe  dar  por  cila 
a  quantia  de  16:000-^)000  rs. ,  que  Francisco  Gil  de  Araújo  havia 
dado  a  António  Luiz  Gonçalves  do  Camará  Coutinho.  Esteve  a 
capitania  em  poder  dos  donatários  193  aunos. 
Sendo  n'este  tempo  governada  pelo  capitão  mór  João  de  Velasoo  Mo- 
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linfi,  que  liaria  inmndo  posse  em  1:1  deSeiomhrodê  17l6,coniinuoa 
alé (|iie UiGsiicrtxJtíu.  no  I.*  de  Janeiro  de  1721,  António  de  Oliveira 
Maihiil  com  palmito  He  capilào  moro  governador  subalterno  rio  go- 
Verto  da  Bahia.  Porproviafio  downíittw  ultraouril  le  !$) 

f)c  Abril  de,  17-22,  ficou  esta  capitania  sujeita  ri  jurisdtrção  do  ou- 
vidor do  Rio  de  Janeiro  no  foro  judicial. 

Constando  ao  cnpitão  mor  Madnil  que  Domingos  Antunes,  na- 
tural da  cidade  do  Porto,  casado  na  villa  da  Victoria  ,  se  havia  com 
sua  Família  estabelecido  próximo  do  rioS.  Matheus,  dislrictod'esta 
capitania,  e  que  seu  terreno  era  fértil;  por  bando  do  .1  de  Ou- 
tubro de  1722  concedeu  faculdade  a  lodo  o  morador  d'esla  capitania 
piro  poder  ir  povoar  aquetlo  lugar  com  sua  família,  e  persuadido 
da  conveniência  que  resultaria  aoroal  serviço  de  se  povoar  asmargens 
d'eslo  rio,  mandou ,  parn  animar  maia  a  ida  dos  novos  colonos,  aprom- 
plar  embarcações  para  os  conduzir  grátis.  Na  primeira  expedição  foi 
António  Gomes  d.i  Fonseca  com  *  pessoas  dn  sua  família,  Sebastião 
Lopes  com  6;  Manoel  de  Souza  com  3;  António  Mendas  de  Vascon- 
coticcllos  com  10;  e  António  Borges,  com  t  escravo.  Deu  provisão 
de  nomeação  dj  capitão  mor ,  na  conformidade  do  seu  regimento,  a 
António  Vaz  da  Silva  ;  e  a  camará  da  villa  da  Victoria  nomeoujuiz 
da  vintena  a  António  da  Rocha  Cardoso.  Consta  quoom  1743  ainda 
esta  povoação  estava  sujeita  a  jurisdicção  d'esle  governo.  Hoje  está  ao 
governo  da  Bahia,  pertencendo  á comarca  dePorto-Scguro.sem  que 
nVsia  consto  ordem  regia,  ou  do  governador  e  capitão  general  da 
Bahia  para  wtasoparação. 

O  ronde  do  Sabugosa,  vice-rei  doestado  em  1726,  mandou  da 
Bahia  para  esta  o  engenheiro  Nicolau  de  Abreu  para  fazer  as  precisas 
fortificações  na  villa  da  Victoria,  lovaniando-se  a  fortaleza  de  S. 
Jofio  na  garganta  que  faz  a  bahia  acima  da  villa  do  Espirito  Santo, 
e  os  fortes  de  N.  S  da  Victoria ,  de  N.  S.  do  Carmo ,  Sauto  Ignacio  e 
S.  Diogo;  boje  d'este3  so  existo  a  fortaleza  do  S.  João. 

Foi  creada  a  comarca  do  Espirito  Souto  pelo  ouvidor  Pascoal  José 
de  MeIJo,  que  tomou  posse  em  3  de  Outubro  do  1741 ,  o  na  demar- 
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caçSo  que  lhe  fez  uniu  as  villasde  3.  Joffo  e  S.  Salvador  de  Campos 
de  Goyiacazes. 

Foram  creadas  villas,  pelo  alvará  de  8  de  Maio  de  1758,  a  aldeia 
dos  índios  dos  Reis-Magos  com  a  denominação — Nova  Almeida ;  o 
pelo  alvará  do  1 .°  de  Janeiro  do  1759,  a  aldeia  dos  Índios  de  Iryriliba, 
com  a  denominação  de  Bcnevente ,  ambas  beira  mar ,  sendo  seus  portos 
sp  capazes  de  pequenas  embarcações. 

O  marquezdo  Lavradio,  governador  e capitão  general  da  Bahia  em 
1768,  mandou  a  companhia  de  linha  denominada  do  Pinlo  do  re- 
gimento de  Alvim,  para  que  unida  á  infantaria  d'esta  capitania  formasse 
uma  companhia  de  90  infantes.  Em  data- de  29  de  Janeiro  de  1788 
determinou  dom  Rodrigo  José  de  Menezes,  governador  e  capitão  gene- 
ral da  Bailia  em  virtude  da  carta  regia  do  22  de  Março  de  1766  se 
çreassen'esta  um  regimento  de  infantaria  de  milícias,  e  se  lhe  aggregas- 
seduascompanhiasdecavallaria.  Organisadoeml789(  foi  nomeado 
coronel  commandante  Ignacio  João  Monjardim,  capitão  mor  gover- 
nador d'esta  capitania.  Dom  Fernando  José  de  Portugal,  governador  e 
capitão  general  da  Bahia,  por  ordem  de  27  de  Agosto  de  1793  regulou 
acompanbia  de  infantaria  de  linha  com  114  praças.  Por  outra  de  17 
de  Agosto  do  1798  mandou  crear  o  hospital  militar,  executada 
pelo  capitão  mór  governador  Manoel  Fernandes  da  Silveira.  A  este 
succedeu  com  patente  de  governador  subalterno  do  governo  da  Bahia 
em  29  de  Março  de  1800,  António  Pires  da  Silva  Pontes.  Foi  esta 
capitania  governada  por  capitães  mores  depois  da  compra  que  sua 
magestadefez,  82  annos. 

António  Pires  da  Silva  Pontes ,  em  observância  do  aviso  de  29  de 
Agosto  de  1798  de  dom  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  ministro  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  dominios  ultramarinos, 
que  manda  observar  n'esla  a  carta  regia  de  12  de  Maio  de  1798, 
dirigida  a  dom  Francisco  de  Souza  Coutinho,  governador  e  capitão 
general  do  estado  do  Pará,  creoii  o  corpo  de  pedestres  em  4  de  Abril 
de  1S0O  e  formou  d'este  o  destacamento  do  porto  de  Souza  no  dis- 
triclo  doRio-Doce  para  servir  de  registo,  e  evitar  as  sorprezas  do 
gentio  antropopbago.  Regulou  de  accordo  com  o  governador  eca- 
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pitão  general  da  capitania  do  Minas-Geraee  Bernardo  José  de  Lo- 
rena pelo  auto  celebrado  em  8  de  Outubro  de  1800 ,  os  limites  (Testo 
capitania  com  odoMinas  noRio-Doco. 

A  este  sncccdeu  em  17  de  Dezembro  de  1804  Manoel  de  Albu- 
querque e  Tom,  Duranto  osto  goiorno  por  decreto  de  4  de  Junho  da 
1807 ,  foi  annexado  o  posto  de  coronel  comm&ndante  do  regimento  d» 
infantaria  de  milícias  ao  governador  d'esta  capitania;  e  pela  carte 
regia  de  28  de  Miio  do  1809  foi  creada  a  junta  da  administração  a 
arrecadação  da  Teal  fa/enda ,  abolida  a  provedoria,  e,  no  que  respeíTa 
á  fazenda,  independente  da  Bahia.  Em  Outubro  do  1809  dca  & 
denominnçflo  do  Linhares  ao  lugar  em  que  se  havia  de  levantar  a 
povoarão  no  IUo-l)oce,  e  estabeleceu  a  linha  de  destacamentos 
contra  o  gentio  cm  toda  a  capitania. 

Por  decreto  de  18  de  Agosto  de  1810  foi  creado  um  batalhão  de 
artilncria  milicmno,  organisado  no  1."  do  Dezembro  do  mesmo  onno: 
ê  ficou  esta  capitania  quanto  ao  militar  independente  da  Bahia  por 
decreto  de  13  do  Setembro  de  1810. 

Teve  porsuecessor  Francisco  AlberloRubim  em  6  de  Outubro  de 
1812,  com  patente,  sem  ser  sujeito  ao  governador  e capita»  general 
da  Boina,  sujeito  ao  qual  haviam  estado  os  governadores d't$la  por 
espaço  de  12  annus. 

Durante  este  governo,  e  em  15  de  Fevereiro  de  1813,  foram  si- 
tuados os  primeiros  casaes  na  povoação  qne  creou ,  e  denominou  do 
Viaiuia,  nu  sertão  rio  margem  do  N.  do  rio  Santo  Agostinho,  tanao 
da  villa  da  Viciaria  9  vindo  oí  casaes  dos  ilhas dos  Açores  remeliidoo 
de  ordem  de  sua  magesude  pelo  intendente  geral  da  policia  Paulo 
Fernandes  Vunna. 

Pelfi  carta  regia  de  17  de  Janeiro  d«  1814  foi  autorizado  e*Me  fco- 
verne  pare  roneeder  terrenos  por  se*nr> rins.  Em  14  do  Setembro  do 
1814  se  rompeu  osortfio  intermédio  d'i^ia  capitania  com  adeMInao* 
Gentes,  ficando  uma  estrnda  de  eommunii^ào  da  carhomrn  do  rio 
Rama  Maria,  tcnno  da  villa  da  Vrotorie.é  Vilto-Riea  da  capitania  do 
MiuavGeraei,  para  cujo  rompimento  havia  o  goveroador  daoo  ins* 
10  « 
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irucçôes  e  ordens  ao  capitão  do  corpo  da  pedestres  Ignacio  Pereira 
Duarte  Carneiro. 

Pela  provisão  do  conselho  supremo  militar  da  t*  He  Agnsto  de 
1815  foi  este  governo  aulorisado  para  palear  patentes  aos  ofljriaes  de 
ordenanças.  Em  15  de  Dezembro  de  1815  lançou  o  governador  a 
primeiro  pedra  para  a  ulificação  da  igreja  na  povoação  de  Vinnna, 
que  dedicou  a  N.  S.  da  Conceição.  As  carias  regias  do  4  de  Dezem- 
bro de  1816  dirigidas  ao  governador  e  capitão  general  da  capitania 
de  Minas,  e  ao  governador  (Tem  capitania  ,  npprovam  o  auto  da  di- 
visão e  demarcação  de  8  de  Outubro  de  1800,  e  mirca  a  linha  divi- 
sora pelo  sertão  entre  as  duas  capitanias.  A  provisão  do  real  erário 
de  5  de  Março  de  1817  manda  fazer  pelo  cofre  da  junta  a  despeza 
paro  uma  igreja  matriz  em  Linhares,  dfrlrírto  do  Rio-Duco,  e  levo 
principio  em  13  de  S.-lembro  dn  mesmo  atino.  Por  provisão  do  bispo 
diocesano  e  capellão  mór  dorn  José  Cietano  da  Silva  Coutinho,  foi 
nomeado  capellão.  curado  independente  da  igreja  da  povoação  de 
Vianna,  frei  Francisco  do  Nascimento  Teixeira .  religioso  do  con- 
vento de  Santo  António  da  província  da  Cunceiçw.  Por  dacreto  de 
23  de  Dezembro  de  1817  foi  sua  magrslada  servida  mandar  cr^ar  na 
villa  da  Victoria  um  hospital  dn  baixo  da  inspecção  da  mesa  dn  Santa 
Casada  Misericórdia,  confirmando  as  doações  e  donativos  oftVecidos 
para  seu  estabelecimento. 

Breve  estatística, 

Pela  parte  do  N.  do  disirírto  du  Rio-Doce  está  demarcado  pelo 
sertão  com  a  capitania  de  Minas-Geraes  pela  carta  regia  de  *  de 
Dezembro  de  1816  pelo  espigão  que  corre  de  N.  S.  entre  os  rios 
Guandu  e  Àmanassú,  sendo  do  dito  espigão  parn  o  rio  Guandu  aguas 
vertentes  o  disirícto  da  capitania  do  Espirito  Santo;  servindo  lhes 
ouirosim  da  parle  do  N.  do  Rio-Doce  de  demarcação  a  serra  que 
está  defronte  do  quartel  do  porto  de  Souza. 

Beira-mar  com  a  capitania  da  Bahia  não  tem  porto  determinado, 
porque  segundo  a  primeira  divisSo  de  capitania  n'eslc  continente, 
principiava  esta  na  parte  do  S.  do  rio  Mucury,  onde  tinalisava  a  ca- 
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pitaníade  Porto-SeRU  rodada  por  Dom  Pedro  11  a  Pedro  de  Campos 
lourinho ,  ao  S.  fim  a  \illa  de  S.  Malheus,  e  ao  S.  d'esta  o  dis- 
iriclo  do  Rio- Doca  ('). 

O  quartel  do  rio  do  porlo  de  Souza  está  na  parle  doS.  do  Rio-Doce, 
duas  lagoas  abaixo  da  foz  do  rio  Guandu  quoeniraoo  mesmo  por 
baixo  do  ultimo  degrau  das  cachoeiras  das  Escadinhas.  O  quartel  sa 
acha  guarnecido  com  um  inferior  e  11  soldados  do  corpo  de  pedes- 
tres. Do  quartel  segue  polo  sertão  uma  estrada  para  a  capitania  de 
Mina^-Geraes,  e  atravessando  o  rio  Guandu  vae  ato*  ao  quartel  do 
registo  da  dita  capitania»  denominado  quarlelde  Lorena  ,  cuja  estrada 
lem  do  distancia  treslegoase  n'ella  as  precisas  pontes  o  estivas  por  onde 
descemos  Mineiros  rom  os  seus  géneros  alé  junto  aoquartel  de  porlo 
de  Souza  e  onda  se  embarcam  em  canoas  para  descer  o  Rio-Dace  até 
á  povoação  de  Linhares;  ali  fazem  as  suas  transacções  e  voltam  cora 
sal ,  deícondo  o  Rio-Doco  do  quartel  do  porlo  de  Souza  oió  á  fúz  do 
rio  Sanla  Joanna  ,  que  fica  na  margem  do  S.  a  5  legoas ;  d 'esta  á  tót 
do  rio  Pancas  que  fica  na  margem  do  Y  ,  d  uas  legoas  e  meia  defronto 
da  qual  fica  a  ilha  do  mesmo  nome,  que  tem  de  comprido  três  quartos 
dtt  Iflgoft  D' esta  ao  quartel  do  Anadia ,  situado  na  margem  do  S.  duas 
lagoas  q  três  quartos,  cujo  está  guarnecido  com  1  inferior  e  7  soldados 
do  corpo  de  pedestre?.  Deste  á  povoação  de  Linhares  que  fica  da 
parle  do  N.  II  legoas  emeia. 

Esta  púvoaçflo  está  situada  em  uma  muito  alta  barreira  em  forma 
de  meia  lua  para  o  Rio-Doce ,  superior  a  todos  os  terrenos  que  a  ro- 
deiam, porque  são  várzeas  ou  planícies  na  distancia  da  muitas  legoas, 
e  por  isso  não  obstante  achar-se  ainda  inculta  por  todos  os  lados  é  da 
mais  aprazível  vista  que  podo  imoginar-so;  principalmente  a  do 
no,  que  por  ser  largo  e  estar  cheio  de  grandes  ilhas  o  outras  mais 
pequenas  representam  ao  longe  grandes  e  pequenas  diíTerentes  om- 
barcaças.  T»  las  cilas  sâo  ferieis  como  lodo  o  terreno  firme,  cuja 


O  A  carta  de  doacSo  do  Br.  dom  1'edro  II,  datada  de  18  de  Marca  de  1657 
a  FranriscoGil  de  A»aujo,  declara  faier-llie  doação  d'»  50  legoas  de  ierr.ii  prin- 
cipiando onde  acabav-c  a*  que  Ua* ia  concedido  a  Pedro  de  Campo  Toarinho. 
Está  rvgúuda  ao  Imo  de  registo  da  camará  dn  nlla  da  Victona  o.  59  a  fl. 
M9Y, 
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prodncçto  é  lio   prodigiosa  que  os  que  plantam  um  alqueire  colham 
9)6,  lendo  mais  a  vantagem  de  que  ao  mesmo  tom  no  que  lodos  os 
lavradores  dos  maisdislrielosd^la  capitania  lamentam  o  incalculável 
estrapo  que  lhos  causa  a  formiga,  estas  se  alegram  por  não  terem 
ewonlrado  uma  no  em  aias  lavouras.   O  que  se  pode  asseverar  éque 
a  natureza  pa roce  se  esmerou  em  fazer appotucivul  lodosos  terrenos 
d'at|e  distriolo,  sendo  da  In  montar  quo  o  gentio  nu  índios  Cuités  vul- 
garmente chamados  Bolocudos  ou  Gamellas ,  pela  extra  vacância  com 
que  furara  o  beiço  inferior  o  as  orelhas,  em  cujos  buracos  meneio 
grandes  rolhai,  sejam  os  que  estejam  ulilisando  da  sua  formosura  e 
de  sua  fertilidade.  Tern  a  povoação  ò7  fogos  e  30  j  ulmus ;  n*ella  ha 
um  hospital  militar  com  um  cirurgião  mor  e  os  medicamentos  pre- 
cisos. Ha   1  alferes  do  corpo  de  pedestres,  eommandame  de  toda  a 
linha  de  destacamentos  do  disiricto,  e  que  mensalmente  os  visita* 
Eaiá-se-lho  edificando  uma  igreja  matriz  com  o  ora /o  do  N.  S.  da 
Gonceicão.  Tem  1  quarto!  denominado  primeiro  quartel  dd  Linhares, 
guarnecido  com  t  inferior  c  18  toldados  do  corpo  de  pedestres.   Ha 
n'erta  povoação  um  grande  cercodo  de  muito  bom  posto ,  onde  os  mo- 
radores lançam  seu  godo  vare  um  sem  prejuízo  algum  do  pariedo 
gentio  por  estar  todo  inlrim  heirado  de  mallaria  grossa  derribada  :  esta 
mesma  trincheira  continua  até  ao  quartel  denominado  segundo  quar- 
tel de  Linhares  na  distancia  de  quasi  uma  legoa,  vindo  a  licor  osíe 
sobre  a  lagoa  de  Gyparanan.  Está  guarnecido  com  1  inferior ,  1 1  sol- 
dados pedestres,  cobrindo  assim  as  plantações  dos  hauiuinios,  as  quoes 
ficam  igualmente  defendidas  por  um  lado  com  a  trincheira,  e  pelo 
outro  com  o  rind'Ala^da  que  desagua  no  Rio- Doce,  tendo  ao  mesmo 
tempo  a  vantagem  de  ficaram  com  a  povoarão  um  uma  ponta  ,  n  com 
o  quartel  no  outra,  communieando  se  com  uma  estrada  que  vai  atra- 
vessar pela  lestoda  de  toda  a  plantarão ,  o  do  outro  Indo  d'esti  estrada 
para  o  sertão  se  fez  uma  derrubada  para  servir  de  trincheira,  e  n'ella 
gyrarem  as  rondas  militares  até  á  povoação ,  afim  de  que  o  gentio  não 
penetre  nas  lavouras  com  facilidade.  Dotado  do  N.  da  povoação  em 
distancia  de  legoa  e  meia  está  a  grande  Alagòa  de  Gyparanan  abun- 
dantíssima de  peixe :  esta  se  communica  por  um  rio  do  mesmo  nome 


com  o  Rio- Doce ,  s  «  Ido  Brande  que  leni  em  si  uma  ilha  em  que  so 
recolhem  os  pescadores  iodo  o  (empo  que  nflo  gastam  no  ejtercirio  da 
mspb.  Na  margem  do  rio  do  Indo  do  S.,  defronte  da  povoação,  esta  a 
fazenda  denominada  Bom-Jordim,  com  engenho  de  assucar,  fá- 
brica da  farinha  de  guerra,  olaria  onde  se  fai  (amou  telha  *  tijolo. 
O  dono  d'ella  é  João  Felippo  de  Almeida  Calmou,  branco,  cisado  a 
nalla  vive  com  22  pessoa».  Desta  fazenda  seguoumn  estrada  que 
finalisa  no  quartel  de  Aguiar,  a  (piai  tem  4  legoas  de  comprido  e  30 
palmos  do  largo  com  3  pontos  fortes,  e  por  cita  podem  facilmente 
carregar  lodos  os  géneros  de  importação  a  exportação  para  sahirem 
peta  barra  do  Riachu.  uma  vez  que  não  queiram  transportal-os  pala 
do  Rio- Doce.  Tem  de  mais  esLa  estrada  ;i  vantagem  para  os  viandan- 
tes, que  da  capitania  seguem  suas  jornadas  paru  aquullti  districlo  ou 
para  a  capitania  da  Bahia,  não  terem  de  dar  uma  volta  de  8  legoas 
pola  praia  para  chegarem  á  povoação  de  Linhares.  Da  povoação  do 
Linhares  ã  barra  do  Rio-Doco  na  margem  do  N.  tom  8  lagoas. 
ÀVima  se  arha  estabelecido  com  lavouras  a  gados  António  José  Mar- 
tins, homem  branco,  casado,  com  uma  família  de  16  pessoas.  Da 
casa  d'tíste segue  pela  costa  do  mar  a  estrada  Remi  d'esta  oapilaniaà 
da  Bahia,  ficando  distante  4  legoas  o  quartel  da  Mnnsarâs,  guarne- 
cido com  I   inferior   e  5  soldados  podestres,  o  quul  serve  de  registo. 

A  barra  do  Rio- Doce  não  tem  outro  embaraço  mais  do  que  a  sua 
corrente ,  violenta  «m  tempo  das  aguas,  e  iTesle  tempo  por  espaço 
do  quasi  logoa  se  vô  correr  a  agua  clara  do  rio  por  entro  o  azul  do 
mar.  O  rio  dentro  ó  muito  largo  a  modo  de  bnnia  e  pôde  navegar-se 
por  elle  acima  em  barcos  e  canoas  mais  de 30  legoas:  na  barra  po- 
dem entrar  su macas  e  maiores  embarcações  quando  acorrente  não 
for  tão  víoWuta.  Tem  piloto  mor  da  barra  por  nomeação  regia  de  12 
de  Janeiro  de  1818. 

Da  fazenda  Bom-Jardim,  situada  em  frente  de  Linhares,  á  margem 
do  S.  do  Rio -Doce  tem  8  lagoas.  Noste  lugar  está  o  quartel  da  Re- 
gência Augusta  gunrnecido  com  f  inferior  e  4  toldados  pedestres. 
Deste  para  u  S.  pela  rosln  do  mar  ao  quartel  du  Riacho  soo  4  legoas, 
té  o  quartel  guarnecido  com  1   inferior  e  4  soldados  do  corpo  de 
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pedestres .  e  sorvo  de  registo  para  o  interior  (Testa  capitania.  D'elle, 
subindo  o  rio  do  rocsmo  nome,  Dità  em  distancia  tle  pnuco  mais  de  3 
legoas  o  ca m po  do  Hiaclioou  aldeia  dos  Índios  com  200  nlmas,  que 
ora  vivem  n'o?lo  logar,  ora  junto  ao  quartel  de  Aguiar.  Seguindo 
3  quartos  se  acha  a  lagoa  do  mesmo  nome.  D'esta  porá  o  S.  está  a 
lag'Vi  Dourada  cm  distancia  de  duas  legoas  e  meia  da  primeira  da 
parle  do  N. ,  e  ao  S.  do  Rio-Doce  está  o  quartel  de  Aguiar ,  o  qual 
fica  4lb£oas  pura  o  sertão,  uquasi  ua  altura  da  povoara»  de  Linhares, 
guarnecido  com  1   sargento  mordo  ordenanças  o  16  soldad:  s  índios. 

D'esle  principia  a  estrada  «|tie  salie  defronte  de  Linhares,  de  que 
acima  se  tratou.  No  mesmo  rio  do  Riacho  desagua  o  rio  dosCorn- 
boyos,  e  3  legoas  para  o  serlSo  se  acha  o  quartel  do  mesmo  titulo  , 
guarnecido  com  1  inferior  e  2  soldados  pedestres.  Nòo  ha  om  lodo 
estedislriclo  igreja  alguma  senão  a  matriz  que  se esti  edificando,  nem 
outro  algum  lognr  ou  povoação. 

Conta  muitas  lagoas  largas  a  extensas,  que  tem  sido  descober- 
tas em  occasiões  do  entradas  para  atacar  o  gentio ,  assim  como  alguns 
rios ;  mas  por  falta  de  gente  se  nSo  tem  podido  ver  onde  vffo  desaguar 
as  primeiras,  e  a  foz  e  direcçffo  dos  segundos.  Em  1817  teve  16 
baplisados,  18  óbitos  e  6  casamonios.  Nn  Riacho,  onde  finda  o 
districto  do  Rio-Doce,  começa  o  da  villade  Nova  Almeida,  cujo  dis- 
tricto,  na  emoção  do  mesma  villa,  foi  demarcado  pelos  limites  da  ses- 
maria que  iTaquulle  logar  fora  dada  aos  índios  pelo  donatário  d'esta 
capitania  no  anno  do  1610. 

Tem  de  N.  a  S.  12  legoas  com  6  para  o  sertão;  porém  depois  da 
formação  do  quartel  do  Riacho  iicou  pertencendo  paro  o  N.  ao  dito 
destacamento.  Ao  S.  do  Riacho  3  legoas  está  situada  a  Aldéa-Velha 
porto  de  mar,  quoodmitto  sumacas  formado  pela  confluência  dos  rios 
Piraqué-Assú  e  Piraqué-merim,  que  corre  mais  ao  N. ,  os  quaes  se 
unem  pouco  antes  de  chegar  ao  mar.  De  um  e  outro  lado  do  rio  da 
Aldôa-  Velha,  o  nos  sons  braços  se  acham  dispersos  poios  suas  mar- 
gens os  habitantes  dVsta  oldêa.  Tem  somente  17  fogos  e3l  almas 
por  ticar  desamparada  dopoisquo  os  índios  passaram  para  Villa  Nova. 
Na  margem  do  rio  Piraqué-Assú ,  caminho  do  4  legoas  desde  a  barra 
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da  Aldêa- Velha,  está  a  povoação  do  Piraqué-Assú  com  59  fogoso 
373  almns. 

Ào  S.  da  Aldôa-Velha,  duas  legoiís,  fica  a  villa  do  Nova-Almeida , 
aqualdisia  da  da  Viciorin  7  legnas,  situado  em  um  logar  ;ilt«>,  soliran- 
ceiro  ao  mar.  Corre  junina  ella  um  pequeno  rebato  chamado  Pirahem, 
«polo  N.  o  riodeSananha.  por  cuja  barra,  por  ser  do  pequeno  fundo, 
so  entram  lancha»,  Ila  na  villn  um  comonto  que  foi  dos  extinctoa 
jesuítas,  cuja  igreja  serve  de  matriz,  e  tem  por  orago  os  Heis-Ma,-09, 
o  parte  do  convento  servo  do  residência  aosvignrios,  o  porto  de  casa 
da  camará  e  apnsentadnria.  Tem  175  fogos  e  579  almas.  Teve 
NB  1817  200ba|iiisiJos,  180  óbitos  e  53  casa  mentos. 

À'  meia  dbtaneíl  entre  esta  villa  e  Aldô.i-Velha  fica  o  Ingnr  cha- 
mado Frecheiras  ,  onda  ha  uma  engenhoca ;  e  pura  o  S.  próximo  a 
villa,  a  Cnpuha  onde  ha  oulra.  A  estrada  piTal  corre  junto  ao  mar 
ou  proxtnw  a  elle.  Ha  outra  estrada  d'esta  villa  para  a  frojiuezia  da 
Serra  ,  districloda  villa  da  Victoria  .  na  qual  ha  3  engenhos,  a  saber: 
ii  i  Ladeira  Gramle,  no  Rio- Novo  e  no  Jaraiahvpe,  que  divide  »  dis- 
tricto  da  villa  de  Nova  Almeida  do  da  Victoria.  Da  barra  do  rio 
Jac-uahype,  em  que  so  entram  canoas,  que,  como  liça  dito,  limila-se 
peloS. ;  o  districio  da  villa  de  Nova  Almeida,  epeluN.  o  da  Víc- 
tnria  ,  a  povoação  da  Serro  são  3  le^çoas,  ed'esla  ã  margem  dn  N.  do 
riu  ileSoiita  Maria,  onde  finda  a  comprehensão  da  mesma  freguezia, 
duos  e  meia  ,  cujo  orago  é  N  S.  da  Conceição  da  Serr.i ,  e  foi  esta 
freguezia  desmembrada  da  de  N,  S.  da  Victoria  em  1732.  Esta  po- 
voação está  debaixo  do  morro  da  Serra  conher ido  dos  navegantes  pelo 
Aiestre-Aharo,  o  qual,  por  ser  sobranceiro  a  lodo*  os  mais,  lhes  serve 
de  biilisa  quando  vindo  do  N.  procuram  o  barro  da  villa  d  i  Victoria. 
Tem  de  distancia  o  d istricio  da  freguezia  desde  a  barra  doJacarahype 
IS.  S.  até  o  margem  do  N.  do  rio  de  San  ia  Maria  S  legoas  e  meia,  a 
de  largura  duas.  Tem  23  cngcnhoa  de  fabricar  assucar  denominados 
Guinubum,  Cavada,  Munheca,  Lage,  Ta  boieiro.  Pesqueiro, 
Beties,  Dous,  Campo  do  Morro.  Morro,  Calhaia ,  Porto  doJacarahy- 
pe, Santa  Rita,  Enseada  das  Pedras,  Enseada-Larga,  Limeiras,  Ca- 
choeira» Prejura,  Jacuby,  Tacobayo,  Dous,  Pontal  da  Enseada  Larga 
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•  Vera ;  e  U  engenhocas  denumiiuidas  Córrego  das  Pedras,  Caiam- 
bola.  Jacarahypo,  Jumncm,  Dous,  Jum,  Queimado  4,  e  Tramirim 
4.  Tem  317  fogos,  com  2,422  almas.  Em  1817  teve  84  baptisados, 
&1  óbitos  e  40  casamentos,  Da  (reguem  da  Som  é  villa  da  Victoria 
*ào  7  lagoas, *  pelo  costa  do  mar,  estrada  geral ,  6,  desde  a  barra  da 
Jacarahype,  onde  ha  uma  boa  |>onie,  e,  uma  legoa  antes  da  villa,  m 
«travessa  outra  chamada  de  Mnruhype,  que  tem  de  comprimento 
60  braços,  construída  ha  18  annos  sobre  um  braço  do  rio  do  Espirito 
Santo,  que  cerca  a  ilha  cm  que  está  o  villa  da  Victoria. 

Ali  este  ponto  e  om  lodo  o  mais  terreno  da  ilha  em  torno  da  villa , 
tem  uma  igreja  c  um  pomar  no  logar  du  Carapinn  ,  2  engenhos  de 
assucar»  um  nos  Cardosos  ,  outro  em  Carapinn  ,  o  4  engenhocas  na 
parlo  dos  Fachos,  Bisanga,  Carnbury  o  Caropina.  Tem  197  fogos 
com  2.493  almas. 

A  villa  da  Victoria,  capital  d'esle  governo,  terá  de  latitude  400 
braças  e  de  longitude  20O  para  300:  esta  situada  em  uma  ilha  de 
mais  de  4  léguas  de  circumferencia  n'uma  ponta  do  Monla-Vigia,  á 
margem  doN*.  da  rio  Espirito  Santo,  o  qual,  cercando  a  mesma  ilha, 
Ui  barra  em  distancia  de  uma  legoa  no  grande  Oceano ,  e  admitia 
n*ellas  galeras  e  bergantins;  oflerecendo  em  ioda  esta  distancia  qua 
está  povoada  de  ilhas  capazes  para  grandes  fortalezas ,  excellentes 
ancoradouros  para  muitas  embarcações,  abrigados  de  todos  o*  untos 
i  etcepçào  somente  do  L.  ,  que  raros  vezes  Bppareee.  Em  toda  a  villa 
ae  aporto  em  canoa?  e  escaleres  com  a  maior  facilidade ,  porém  sem 
primeiros  desembarques  são  o  cães  novo  das  Columnas,  que  fica 
abaixo  da  casa  do  governo  e  do  Azambuja  ;  o  cães  Grande,  onde  aié 
atracam  suniaras;  o  do  Santíssimo ,  o  do  Batalha,  e  o  dos  et  ti  netos 
jesnitas  vulgarmente  chamado  Porto  dos  Padres. 

Tem  esta  villa  uma  freguez-ia  do  orago  de  N.  S.  da  Victoria,  que 
lhe  dá  o  nome  ,  a  ijjreja  do  coll»gio  dos  exlfnclos  jesuítas  continua  ú 
casa  do  governo,  o  defronte d'e?ta  a  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 
Tem  dous  conventos ,  S.  Francisco  e  Carmo  e  6  igreja*  inais.  inrlu- 
viu»  as  duas  capellas  das  ordens  terceiras  dos  ditos  conventos.  Tem 
una  junia  de  administração  e  arrecadação  da  real  fazenda;  duas  tor- 
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UImjs,  Cnrmo  e  S.  Joffo,  e  esta  com  3  baterias,  2  corpos  de  tropa  di 
linba,  a  companhia  de  infamoria  de  linha  com  1 1 6  pr  iça*  arjrtaY- 
telada  na  fortaleza  do  Carmo  e  o  corpo  d»  pedestres  com  300  praças 
commandado  por  um  tenente  coronel,  cujo  corpo  «ta  dividido  por 
differenies  quartéis  om  lodos  os  sertões  do  capitania  para  defender 
seus  habitantes  das  incursOes  do  gentio.  Tum  mais  3  corpos  milicia- 
nos, o  regimento  de  iníanteria  com  duas  companhia!  de  «avaliaria 
annexas,  0  batalhão  d'ariilliaria  com  um  excellenle  parque  de  cam- 
panha ,  e  a  companhia  de  Henriques,  6  verdade  quê  formados  este» 
corpos  com  soldados  lambem  do  termo.  Tem  um  hospital  regimental 
militar  pnra  a  tropa  de  linha.  Tem  um  professor  régio  de  grammatica 
latina,  o  outro  das  primeiras  letras;  e  além  d'e*tes  3  mostres  mai» 
que  as  ensinam.  Tem  3  fontes  de  excollentes  aguas;  a  da  Capixaba 
a  a  da  Lapa  nas  extremidades  da  villa  ,  e  a  Konte-Grandc  quasi  nõ 
centro.  Tem  9.j5  fogo*  com  4,2W  almas.  Ainda  que  não  rica  é  com 
tudo  assento  do  governo  o  cabeça  da  comarca.  Sun  perspectiva  6  bas- 
lan  lamento  elegante,  suas  casas  peia  maior  parte  são  de  sobrado ,  • 
reformadas  todas  por  um  só  gosto  á  moderna.  Os  homens.  Sé 
orcopam  no  commerrio,  para  o  qual  possuem  embarcações  costeiras, 
9  nos  diflerentes  oflicios,  e  as  mui  liures  em  roser  e  fiar. 

Palas  costíis  dii  villa  liça  o  rio  Santa  Maria,  que  desemboco  no  do 
Espirito  Santo,  povoado  desde  sua  foz  aléa  sua  cachoeira,  que  são  6  le- 
goas,  compreendendo  esla  oxien«ão  alé  a  burra  do  rio  CarUy  na  lam- 
bem no  do  Espiritu  Santo,  meia  legoa  abaixo  du  de  Santa  Maria  ,  4 
engenho*  de  assucar,  a  saber :  Pi  riu «  Trapnehaa.  Asco  e  Una,  e  10 
engenhocas;  e  3*7  fogos  com  2,262  •Imas.  Desaguam  o' este  rio  os 
de.YI»D£ayari  e  Mulnndú  povoados  de  lavradores,  eo  deS.  Miguel 
u-is  cabeceiras  do  qual  se  esiáo  estabelecendo  vários  lavradores,  e  ja 
ali  se  acham  cm  meio  logoa  do  lerrcno  17  fogos  e  163  almas.  Desde 
a  raehoeira  de  Santa  Maria,  onde  principia  a  novaeslrada  para  Minas, 
desce  por  sua  margem  uma  estrada  que  depois  enKanha-se  pelo  inte- 
rior, o  vem  sahir  com  6  paro  7  legoas  á  borra  de  Cariacics,  de  undo 
vae  ao  porto  de  llacibá  com  pouco  mais  de  uma  legoa  ,  e  ali  se  fiz 
passagem  para  a  villa,  cuja  estrada  é  aberta  para  facilitar  a  jornada. 
iu  » 
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daqualles  Mineiros,  que  ník»  querendo  embarcar-se  na  cachoeira  de 
Santa  M»ria>eguemcomsuosiropasparaoporlodeltaeibá,  Da  barri 
do  rio  do  Cariacica,  pela  margem  do  do  Espirito  Santo  ao  porto  de 
Itacibá  é  pouco  mais  de  uma  legoa ,  o  d'esle  porto  pela  margem  do 
S.,da  valia  que  vem  do  rio  Jom,  e  faz  barra  pouco  abaixo  do  mesmo 
porto  ,  e  depois  pela  margem  d'aquelle  ú  foz  do  rio  Sinto  Agostinho 
wrflo  6  para  7  legoas,  e  tem  em  ioda  esta  exlensSo  20  engenhos  de 
assucar  denominados  Santa  Anna,  dito;  Maricani;  Jemtdito; 
Buayayras;  Ladeira  Grande;  dito;  Jacaroàbo,  Pau,  I  ia  poça , 
dito,  Campo  Grande,  Tanque,  Cassnrosa,  Callabouçp,  Piranema 
Pequena,  Piranema  Grande,  Capoeirassú  e  Guayamum  o  12  enge- 
nhocas— Guayamum  ,  2 ;  Camarás ,  2 ;  Frechai ,  Cangahtba ,  Tamba- 
tthy ,  Cariacica ,  Maricará ,  Rosas-Velhas,  Cachoeira ,  CBmpo  Gran- 
deellaciba.  Tem  3  igrejas  de  particulares,  duas  em  Jem  e  uma  em 
Piranema  Grande.  Tem  249  fogos  com  2,341  almas. 

Em  distancia  de4  legoasdo  porto  de  Itacibã,  defronto  da  villa,  sflo 
os  sertões  de  Santo  Agostinho,  em  osquaesestá  situada  a  povoação  do 
Vianna,  de  ilhóos  mandados  estabelecer  em  culturas  pelo  governo, 
cuja  povoação  se  acha  o  mais  brilhante  possível.  È  defendida 
por  4  quartéis,  guarnecidos  com  34  soldados  pedestres,  commandados 
por  um  alferes,  dous  nas  suas  extremidades  para  lhe  servir  de  registo, 
edous  no  sertão,  era  oitos  montes,  afímdea  vigiar  o  a  defender  das  in- 
cursões e  roubos  dos  gentios.  Tem  um  cirurgião  mór  para  tratar  das 
enfermidades  de  seus  habitantes,  igreja  com  capellão  curado;  um 
moinho  d'agua  no  meio  da  povoação,  commutn  para  todos ,  e  olaria 
em  que  se  fabrica  telha.  Seus  colonos  estão  estabelecidos  ás  bordas 
do  rio  Santo  Agostinho  da  estrada  nova  das  Pimentas ,  cuja  testada 
corre  a  O. ,  4.'  de  N.  com  fundos  ao  N.  4."  de  N. ,  ale  a  casa  do 
cirurgião  mór,  e  depois  ao  N.  com  diferentes  voltas,  com  fundos  a 
O.  até  á  estrada  de  Parobas,  que  segue  por  este  rumo  desde  o  margem 
do  rio  Santo  Agostinho ,  e  da  nova  estrada  de  Parobas  que  corre  para 
L.  com  fundos  ao  N.  flló  o  colono  Francisco  Coelho  Borges,  donde 
sane  a  rumo  de  S.  a  que  vai  para  o  moinho  d'agua  o  ouiros  nas  suas 
sobrequadras,  o  cada  um  tem  do  sesmaria  terreno  de  112  braças  de. 
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testada  com  500  do  fundo,  e  lhes  passa  a  iodos  quando  não  pelas 
portas ,  ao  menos  muito  protimo córregos  de  excôllônios  aguas.  Ao 
presente  tem  esia  |«  9  fogos  com  308  almas.   Do  interior  da 

m«mi  ^'ii^  mns  nova  eirada,  qun  prnximo  das  naseonU1*  do  rio 
Jem  cona  a  estrada  do  cachoeira  do  rio  Santa  Maria  ã  Villa  Rica. 
Da  mesma  povoação  se  vera  ã  villa  da  Victoría  por  duas  vias,  pri- 
meiro embarcado  sohindo  pelo  rio  Santo  Agostinho  ao  de  Jem  ,  e 
'."  ao  do  Espirito  Sanio  6  para  7  legoas,  seguindo  por  terra  a  pé 
enxuto  4  legoas  de  Itacibò,  onde  se  faz  passagem  para  a  villa,  o 
atravessando  atita  ostrada  o  rio  liaqnarv  que  desagua  no  Jem  ,  o  qual 
com  89  enchentes  (ornando-se  as  vezes  imadiavel  so  fez  sobre  elle  a 
forte  pontt*  li;i<|ii.iry  ,  aliviando-se  cora  fila  qualquer  inconveniento 
que  o»  novos  colonos  do  Vianna ,  assim  como  os  moradores  d'alcm  da 
mesma  povoação  podessem  encontrar  em  suas  jornadas.  Todoo  terreno 
|*«M  povoarão,  que  terá  de  longitude  duas  lagoas,  e  do  latitude 
pouco  mais  do  uma,  o  mui  fácil,  o  cortado  de  muitos  córregos.  As 
habitações  dus  colonos  estão  todas  em  pequenos  montes  cercados  do 
fertilitataiM  várzeas  capazes  do  iodas  as  plantações  pelo  que  socoajaer- 
vam  em  extremo  alegres. 

Teve  em  1817  ;i  taplaM  445  baplisados.  276  óbitos  o  76  casa- 
mentos. Em  ImtOlbl  defronte  da   povoação  de  Vianna  principia  o 
iott  Ja  villa  do  Espirito  Santo  pela  margem  do  S.  do   rio  Jem 
i   fazenda  de  Cassaróea  ,  o  por  detraz  d*esta  om  direcção  ao  es- 
iv  sjue  Btbe  um  quarto  dolegoa  abaixo  da  villa  da  Victo- 
ría da  porte  do  S.  junto  ao  penedo  que  liça  opposto  3  fortaleza  de 
d.  João,  o  3  quartos  do  logoa  diftonio  está  avilta  do  Espirito  Santo 
..rooba)  situada   próximo  B  entrada  da  barra  no 
fui-lo  do  uma  pequena  ensoada  da  parto  do  S,  sobre  outra  muito 
superior  ao  nível  do  mar.  Tem  uo  lado  do  S.  uma  Íngreme 
montanha,  no  cume  da  qual  está  odiíicodo  o  convento  de  N.  S.  da 
Penha.  A'  entrada  da  villa  junto  ao  mar  está  a  cadéa,  e  fronteira  a 
esta,  em  disuncin  do  SOO  passos,  a  matriz,  cujo  orago  é  N.  S.  do 
Rosário,  ficando  de  um  o  outro  lado,  om  distancia  de  50  passos, 
a» caias  bem  alinhadas- 
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Logo  ientoeriiaioâ  matriz  principia  uma  grande  campina,  que  tem 
de  extensão  lego*  o  maia,  e  conlina  com  a  pequena  povoação  de  Gua- 
ranlium,  cuja  campinn  tendo  sido  por  muitos  tempos  a  ruina  d'oquel- 
les  povos  por  causa  das  exhalações  pútridas  condensadas  na  almos- 
phera,  extrahidns  daa  aguas  que  esiignadamenie  se  conservavam  ia 
dile  campina,  jã  depositadas  pelas  chuvas,  já  pelas  enchentes  a  inun- 
dações 4o  rio  Jtfin,  que  lhe  passa  próximo,  é  ao  presente  utilíssima, 
não  sé  por  n\illos  pastarem  immonso*  gados  de  iodas  ss  espécies  sem 
perigo  noin  lemur  das  cheias  ,  como  por  se  transitar  em  todo  o  anno 
a  pé   enxuto,   por  se  haver  de  novo  limpados  valia  aberta    poios 
emincios  jesuítas,  pela  qual  se  «guiara  ao  rio  da  cost.-i  que  salte  por 
baixo  da   fortaleza  de  S.  Francisco  Xavier  da  barra,  que  está  entre  a 
valia  e  o   monte  Moreno,  todas  as  aguas  que  poios  ditos  motivos  se 
arroj  no  «a  mencionada  campina.   Meia  legoa  d'ell»  pa*sa  o  riu  Jem  , 
e  Iti  berre  no  Oceano,  em  que  só  entram  canoas,  sobre  o  qual  ha  uma 
boa  ponte  de  mais  de  70  braças,  ficando  além  d'ella,  na  margi-m  de 
S.  do  rio,  a  povoação  da  narra  de  Jum,  cujos  moradores  vivem  de 
pesca,    A  eslradn  geral  segue  s#mpre   pela  borda  do  mar,  e  duas  la- 
goas distante  fica  a  Ponta  da  Fructa  Pequena,  povoação  lambem  da 
pescadores,  e  pouco  adiante  o  Ribeiro-Doce.  que  divide  pelo  S.  a  rilla 
do  Espirito  Santo  da  de  Guarspary.  Tem  6  engenhos  di-assucar  de- 
nominados Oilheiras,  Ilha  da  Óleo,  Jeuma ,  Arassaiibu,  dito,  e 
•Ucaroaba,   4  engenhocas  —  Ponta  da  Fructa  ,  Jacarassfi,  Camboe- 
piua  ,  eRibeiro-Doce.    Em  1817  tevo  33  baptisados ,  26  óbitos  e  14 
cesso  um  te*. 

A  villa  de  Gtiarapary  tem  por  limite  de  parte  doN.  o  Ribeira 
Doce,  que  a  divide  da  do  Espirito  Santo,  e  da  doS.  a  lagoa  de  Mnim- 
bá,  que  a  Lvp.irn  da  nova  Benavente.  Da  um  a  outro  ponto  da  refe- 
rida divisão  lia  6  lagoas  de  distancia,  e  duas  pouco  mais  ou  meãos 
de  beira-mar  até  as  ultimas  culturas  para  a  parte  do  bortão.  Dentre 
desta  wmpruhensSo  ha  uma  freguesia,  cuja  igreja  matriz  tem  por 
orego  N.  S-  da  Conceição,  t  outra  capella  filial  dedicada  aoSS. 
Coração  de  Jesus.  Além  da  enseada  da  Mihaype  ( pequena  povoação 
de  pescadores  ao  S.  da  villa,  e  estação  pouco  liei  para  as  embarca- 
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Çõee  por  mais  pequenas  qua  ellos  sejam)  não  ha  móis  que  dous  porios 
de  mar,  um  junlo  ria  villa  e  outro  no  disiricto  do  PiirocSo;  no  pri. 
moiro  oníram  sumacas  grandes ,  tio  segundo  so  pequenas  e  nas  mares 
cheias.  Ha  3  rios  de  agua  doce,  mas  nem  uru  d'elles  é  mnegav«sl ,  a 
saber:  o  do  Lina,  que  desemboca  continuadamente  no  mor;  o  da 
Miliaype,  qua  Am  alguns  meras  ferrut  a  barra  ;  e  o  do  Engenho- Velho, 
quu  se  confunde  cmn  uui  lmiçu  ligado  d»  rio  t  em  cuj*  foz  esta'  si- 
tuada a  povoação  principal  ao  S.  do  entrada.  Em  1817  leve  a  fre- 
guesia 55  baptisados,  66  óbitos  e  18  casamentos.  A  eslrada  geral 
corre  ao  longo  da  praia ,  o  por  dia  so  passa  sobre  3  pontes;  no  Una  , 
Perocio  e  Milinype.  Em  leio  o  termo  da  vill.i  bn  5  engenbos  de 
asstear ,  dflnominwlos — Miiripir,oo.*> t  Adão-Vulho  e  Fazenda  do 
Campo,  duas.  e  1 4  engenhocas  — Uni,  Coutinho,  Tabipemó,  Ca- 
marugi ,  Bio  de  Engenho,  Casca  de  0*tra«,  Piaura  ,  Aldeia-Velha  . 
duos,  e  Lameira»  quatro.  Tem  383  focos  com  2.721  almas. 

No  logar  onde  faz  barra  a  lagoa  Maimbá  mmeca  o  disiricio  de 
Benevenlo,  que  Iam  peh  cosia  do  rnar  6  lugnas  da  extensão  e  outras 
tanta*  para  o  sertão ,  e  finda  este  dislrirto  ao  S.  da  praia  de  Piabanha 
perlo  da  barra  de  Itapemerim.  A  duas  legoas  da  lagoa  Maimbá  ,  ca- 
minho do  S.|  esij  situada  a  villa  d--  Bonovcnte  em  um  pequeno 
monte  sobre  o  mar  da  parle  do  N.  do  rio  Iriryliba.  A  igreja  eo 
convém»,  que  foram  dos  extinr  los  jesuítas,  servem  de  matriz  tendo  por 
orago  N  3.  da  Awumpção ,  e  de  casa  de  ramara ,  cadèa  e  residência 
dos  vigários.  Este  rio  Iriryliba  dá  entrada  a  pequenas  sumacas,  e 
n'elle  vem  desaguar  7  pequenos  rios  a  saber :  I  d.i  parle  do  N.  — Sal- 
lina.  Araraquára  ,  Curinriiba  o  Quatinga,  o  3  do  S. — Pongà  ,  Pi- 
coan  ,  e  Jacuba.  Da  parte  do  N.  da  villa  até  â  ponta  chamaria  dos 
Castelhanos  lia  uma  enseada  grande  e  muito  abrigada  do  Tento  L.  A' 
distancio  de  lagoa  o  meia  da  villa  tem  sua  for,  o  rio  Piuma  quo  corro 
4o  N.  «juasi  pardlelo  ao  Iriryliba  ,  o  quil  nSo  da  entrada  senffo  a 
canôes  en'ellosd  perde  da  parte  do  S. ,  uma  legoa  acima  da  sua  for.,  o 
Rio-Nofo,  e  logo  acima  outra  legoa  o  de  Tapuan.  Entre  Benevento 
e  Piuma  faz  a  costa  outro  enseada  na  qual  ba  algumas  pequenas  ilhas , 
e  entre  ellas  e  a  costa  se  abrigam  as  embarcações  maiores  qua  não  po- 
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dcm  entrar  na  villa  de  Benavente.  O  lotai  da  população  de  todo  esl 
diitricio  soo  352  fogos  com  â,OI7  almas.  Tem  6  engenhos  de  assucar 
—  Qualinga,  Iiauna.  Tres-Barras,  Monle-Urubú,  Boa-Vi*la 
Inhaúma:  o  %  engenhocas —  Taubinba,  Ararú,  Ponla-Grossa  o 
Inhaúma.  A  estrada  geral  corre  sempre-  {unto  ao  mar  até  ã  praia  do 
Pi  aba n ha ,  onde  se  limita  o  districto  da  villa  de  Benavente  com  o  de 
Itapemerim.  Em  1817  teve  98  baplisados,  VH  óbitos  e  46  casa- 
mentos. 

Na  praia  do  Piabanha  começa  o  dUtriclo  de  Itnpemerím ,  e  meia 
legon  distante  sahe  ao  mar  o  rio  do  mesmo  nome,  em  cuja  barra 
entram  lanchas,  orneia  legoa  acima  esiú  a  villa  de  N.  5.  do  Amparo 
de  lUpemerim  ,  cujo  titulo  é  o  orago  da  sua  freguesia. 

O  primeiro  cachoeiro  d  este  rio  dista  Ha  villa  6  lagoas;  e  n'elle  se 
acha  estabelecido  um  quartel  da  parte  do  S. ,  guarnecido  com  um  in- 
ferior o  30  soldados  do  corpo  de  pedestres.  Suas  margens  ate  aoquar- 
tel  estão  povoadas  de  grandes  fazendas  com  9  engenhos  reaes  e  uma 
engenhoca  coberta  de  sapé  denominados  — A  ria  ,  Cardoso,  Cutia, 
Bou- Vista,  Barra-Secca,  Passo-Grando,  Paineira,  o  S.  Grogo- 
rioda  Ribeira.  A'  distancia  de  3  legoas  fica  o  quartel  da  Boa-Visla, 
que  serve  de  registo  á  capitanin  pela  parte  do  S.  Esta  guarnecido 
com  oro  alferes  da  infanleriac  18  soldados,  10  de  infanteria  e8de 
pedesttes.  Sobre  uma  alta  barreira  á  bordado  mar.  Quatro  legoas  ao 
S.  se  atravessa  o  rio  de  Itapemorim ,  onde  lia  outro  quartel  quocomo 
não  Bem  senão  para  passar  os  viandantes  está  guarnecido  com  3  sol- 
dados do  do  Boa- Vista.  Agrando  fazendo  de  M  uri  boca  dista  pouco 
d'esle  quartel  pelo  rio  acima,  e  tem  engenho  de  assucar  eimmenso  gado 
de  producçáo.  Meia  logoa  ao  3.  do  Uabapoaua  fira  Santa  Calbarina 
dfls MÓS,  onde  faz  termo  pelo  lado  do  S.  a  capitania  do  Espirito 
Santo,  e  principia  o  districto  da  villa  de  S.  Joíio  da  Barra  dos  Cam- 
pos de Goylaearcs ,  pertencente  já  â  capitania  do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  desde  o  principio  do  districto  de  Itapemerira  até  este  porlo  8 
legoas. 

As  bellas  margens  do  rio  Ilapemerim  seriam  incultas  como  outras 
muitas  de  vários  rios  dVsia  capitania  do  Espirito  Santo,  soas  inva- 
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sScs  dos  índios  anlropnpbagos  não  constrangessem  aos  habitantes  das 
minta  do  Castellú  estabelecidas  nas  cabeceiras  do  dilo  rio  o  seus  con- 
fluentes (onde  houvpram  5  pai  1  inominadas  Barra  do  Bio  de 
Castello,  Caxixe,  e  Arrayal-Velho ,  Salgado  e  Ribeirão)  a  virom  esta- 
belecer-se  meia  legoa  distante  do  mar.  trazendo  para  ali  a  imagem 
de  N.  S,  do  Amparo,  que  collocaram  nu  dito  lo^ar,  levantando-Jhe 
nova  matriz,  começando  por  consequência  a  actual  povoai  fio  lia  pouco 
mais  de  30  nnnos,  vindo  a  real  fazenda  a  perder  com  o  abandono 
das  povoações  do  Casiello,  logar  hoje  muito  despovoado,  e  a  ganhar 
no  dizimo  que  pagam  as  fazendas  de  Ilapemerim.  Tem  a  dita  villa  a 
seu  termo  147  fogos  com  2,020'almas.  Em  1817  leve  83  baplisados, 
83  óbitos  c  20  casamentos. 

Rctvmo. 

Fundação  d'esta  capitania  292  annos.  —  Gnvemada  por  donatários 
192  nnnos.  —  Por  capitães  mores,  83.  —  Por  governadores  ou  su- 
bordinados subalternos  á  Bahia ,  10.  — Por  governador  independente 
5.  — Tílias  6.  —  Povoações  6.  —  Frogiiezias  8.  —  Capellanía  curada 
1.  —  Collegios  dos  exlinclos  jesuítas  3. — Santa  Casa  d;i  Misericór- 
dia t.  —  Igreja  de  particulares  4. —Igrejas  filiaes  5.  —Conventos 
franciscanos  2.  —  Do  Carmo  1. —  Ordens  lorcniras  2.  —  Portos  de 
mar".  — Rios  principees  10.  — Engenhos  76,  —  Engenhocas  68. 

—  Fogos  3,729.  — Almas  24,585.- Itoptisados  (em  1817)  1,087. 

—  Óbitos  824.  —  Differonça  a  favor  da  população  263  almas.  —  Ca- 
samentos 273. 

A*.  B>  —  A  população  d*esta  capitania  se  considera  exceder  muito 
â  que  dão  em  mappa  os  conimjndanlesdos  differenlesdislriílos,  prin- 
cipnlmeniona  parlo  relativa  á  escravatura  ,  e  a  aXptrieQOÍa  tem  mos- 
trado que  os  senhores  não  denunciam  o  numero  exacto  dos  escravos 
que  possuam;  talvez  quo  com  a  continuação  de  novas  relações  se 
possa  vir  nu  exacto  conhecimento  do  tolul  da  população. 

Ha  n'esU  capitania  uma  espécie  de  Bombix  ,  cujo  casulo  ê  muito 
maior  que  o  persiano.  A  cor  da  seda  ú  amarella  escora  .  encontram  se 
alguns  cor  de  ouro ,  de  carne  e  verde.  O  intendente  geral  da  policia 
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Paulo  Farnand«  Viann3  mandou  faier  o*  precisas  experiência»  pafâ 
prever  suaqualidade .  reconhecendo  este  que  o  estado  pudera  perco- 
bar  considerável  interesse,  porque  o  insecto  nutre-»  da  folha  da  ma- 
mona e  da  larangeira  brava  que  está  no  «eu  pai2  nativo. 
Victoria,  30  de  Março  de  1 818.  —  Frantiseo  À  Iberto  Ruòim. 


O  presidente  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça  chegou  â 
província  em  28  de  Dezembro  de  1830,  e  a  30  tomou  posse  da  pre- 
sidtncia. 

Pelo  governo  foi  ordenado  ao  presidente ,  em  26  de  Abril  de  1830, 
que  destinasse  terras  do  agricultura  a  400  colonos  de  Bremen  ,  que 
deviam  ir  para  a  província,  e  o  conselho  geral  assentou  que  o  melhor 
lugar  para  os  situar  era  na  estrada  que  por  I  tau  há  communica  a  pro- 
víncia com  a  de  Minas.  Aos  colonos  se  devia  dar  por  espaço  de  6 
metes  um  subsidio  diário;  mas  na  lei  do  orra mento  nfio  mencio- 
nou-se  esta  despeza. 
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Informação  do  presidente  em  25  de  Fevereiro  de  1831  sobre  a 
directoria  do  Rio-Doce. 

Ao  lempo  que  principiou  a  presidência  devia-se  á  directoria  a  quan- 
tia de  5:987.©230  rs.  pela  falta  de  soldos  â  tropa ,  jornaes  aos  traba- 
lhadores u  no  director.  Haviam  unicamente  960 habitantes,  e  maior 
numero  se  contaria  altenia  o  fertilidade  das  terras  se  houvesse  maior 
xelo  no  augmento  do  eM&belecimeiíto-  Concorreram  para  o  seu 
atrazo :  1  .•  a  falta  de  pagamentos ,  2/  o  ter  sido  começado  com  ap- 
paralo,  porque  o  primeiro  director,  o  coroncí  JuliJto  Fernandes  Leito, 
homem  estouvado,  devendo  cuidar  em  fazer  plantações  e  roíKtmir 
pequenas  choupanas,  tratou  de  levantar  nu  barra  ,  lo^ar  mui  impró- 
prio, grandes  rasas  o  Dx*r  abi  um  aldeiamento,  que  logn  dewppa- 
reoeu,  sem  conta  dos  outros  2  apontados  no  mesmo  regulamento: 
3."  o  pouco  rolo  do  secretario  Carlos  Augusto  Nogueira  da  Gama  , 
que  serviu  dodirector  interino,  o  que  motivou  a  sua  demissão,  *-*o 
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nSo  haver  géneros  dcsobreccllontepara  se  presentear  osBotoc udos  qoe 
apparfrem  de  par.  continuamente,  o  que  os  desgosta  o  os  obriga  a 
voltar  paro  omatto;  posto  que  semelhante  gente  é  dtfflcíldâ 
jn  pela  sun  fere™,  ja  por  serem  ociosos  e  errantes,  eininiigosde 
rem  constantes  MO  um  togar,  \.'  o  ter-se  tirado  dos  índios 
seus  li  lhos  piri  u  repartir  por  rjfermaa  pessoas  a  pretexto  de  os  edu- 
car, 5."  o  t;ilu  d-1  cultivar  e  beneficiar  as  sesmarias,  6."  a  falta  de 
focalização  o  arrecadarão  dos  géneros  enviados  d  directoria  Ac.  O 
conscl lio  do  governo  dispôz  que  um  novo  aldeinimmto  do  gentio  Pury 
se  fizesse  na  estrada  que  por  Itaubâ  vae  a  Minas;  estrada  que  então 
se  achava  obstruída  e  que  se  tratava  de  concertar  para  tornar  franca  a 
communicaçao  com  aquella  província,  cuido  ptlM  ricas  minas  de 
ouro  que  tia  no  sertão,  eic. 

Consultando  o  governo  se  conviria  augmentar-se  oaldeiamentu  do 
Rio-I)ococotn20!)colonosallemfies,  deiniuidosdoBerviçp  militar,  foi 
decidido  pela  afirmativa  pelo  governo  em  conselho,  devendo-se  es- 
labtl'  lonia  na  estrada  que  coromunicoa  província  com  a  de 

tanto  mais  porque  ja  IB  achara  disposto  pelo  mesmo  governo 
mi  COQJolbo,  (HM  na  mesma  estrada  se  estabelecesse  nu  Ioga r  de 

<.'S,20  legou  distante  da  cidado,  um  aldoiamonto  do  gentio  Pury. 

i  apontado  para  director  dessa  DOÍOnifl  0  Ooronel  Ignncio  Pereira 
Duarte  Carneiro,  porque,  alôrnde ser  Imbil ,  íoioqueabriuaraencio- 
nuda  estrada  c  rouheee  todos  OS  SfiiU  sertões.  Esteollieial  outorísado 
a  atni  Mtl  IStrida  pelo  aviso  de  10  de  Abril  de  1815,  da  primeira 
cachoeira  do  rio  de  Santo  Maria,  termo  da  cidade  da  Victoria  a  Villa- 
Rica  pelos  senões  intermédios,  com  grande  custo  executou  esta 
obra  com  mais  de  22  legoas  de  distancia  desde  u  ultimo  morador  do 
iltiu  no  até  [crio  das  margens  do  Hio  Pardo.  Logo  que  se  concluiu 
a  dita  estrada  desceram  por  3  vezes  algumas  boiadas;  e como  não 
no  no  mercado  da  cidade  da  Victoria  nem 
géneros  para  lovgreia  em  retoruo,  o  que  era  devido  a  ser  novo  o 
acubeteoimento,  cessou  a  vinda  dos  mineiros,  o  se  mandou  reiirjr 
os  destacamentos.  Esti-s  inconvenientes,  ea  negligencia  que  houve 
«usaram  o  Gear  a  estrada  totalmente  obstruída  e  intransitável,  ca- 
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hindi)  «3  pontes  e  perdendo-so  a^im  imiwnso  trabalho  e  (frondes 
soimna*.  (  Vfjo-s*  sobre  este  objecto  o  nfHrio  n."  38  de  9  de  Março 
da  1831 .  ilin2i()ii  íio  minMrn  do  império.) 

O  offirio  n.B  4fi  <le  18  de  Murpn  de  1831  ao  miniMro  do  império 
Iratn  da  abertura  de  uma  vulla  dewie  o  porto  do  Una  olé  a  fazenda 
do  Gunranhuin,  para  melhor  lommodidade  d<»s  moradores  da  íre- 
Hhlví.i  il  i  Serra,  termo  ds  rapiírd  ,  roj"S  eenhore*  de  engenhes  por 
e>lu  falto  se  viam  ubrigiidus  a  conduzir  at  r»i\a*  de  as-ucar,  e  of- 
feitos  por  terra  a  por  min  ivunuilio  na  di?l  meta  de  3  legoas. 


RELAÇÃO   DAS    CIDADES,    WM.AS  E   POVOAÇÕES    DA  PROVÍNCIA 

COM  DESIGNAÇÃO  DOS  FOGOS  DÉCADA  l  M  \  .  EM  2b  DE  MAKÇO 

DE  1831. 

Cidade  da  Yictoria. 

Fopos. 

A  ri.Udc. 3*200 

A  |i>.Ma«<  a  íingiKNiM  d»  Serra 128 

'    .1.   V    li 150   f) 

r#flfl   de  S    Vnlf,  u$, 

A  klíli 280 

A  jm\it.i\jiú    «li-    Sm  li  Anua.      ......  152 

-        »  ti»  Baia IM 

Vdlu  de  Nova  Almada. 

A  villa WS 

A  puta»çãu  da  AM&.  V.lln 191 

A    potwçbll  da   pOTiqua  Amú.  .      .      -      *      -      -  02 

A   puvnuçãn    di)    hra.pie  .Morim 189 

Jí    |4)Viuigj)4i   di)    HlJliltO 113 

A  pu\uiràu  o  Ir. -jjiie/i.i  de  Luiliuras.      ....  UO 

(•)  Cm  7*4  Wbítantei. 
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Vilh  do  ltp\r\to  Santo.  Fogos. 

A  rilta  *  seu  diatricío is3 

l'i//a  rfc  Guaro/ianm. 

A  "Ha 133 

A  f-<                   Mi.iipé 106 

A  p»MQfci  de   M«»quiç^ba 116 

A  povuayão  de  Aldéa-Vellia  .loStil 51 

Titia  de  Beneoenk. 

A  filia  eaeu   dislriclo 469 

Vitta   de  Itapemerim. 

A  tília  e  geu  disirictn 373 

Vdla  de  5.  Salvador  de  Campei. 

A  vllla 1110 

PovoaçAo  e  fagmla  de  S.Gonçnlo 7*0 

Puv(MÇflii4fregticxínile  S.  Vhn^ii.in 757 

Pnvojn;ãoe  fo-Rumi*  ih  9.  Aiiioniudos  Otiorulhos.  3<il 

Povnjçflo  e  curato  do  Sanh  Rita 8:25 

ãoecuralo dl»  8.  Fidellfl 378 

PovmçÃu  e  MHMo  de  S.  Swé  do  Leouissa,   perten- 
cente a  c&ie  ulittno  Citrato AS 

Villa  de  S.  Ji.âo  da  Barra. 

A  villa  «  seudisirirlo 851 

O  pfWMiflenta  ílelnlio  por  *er  illpulada  entffgflu  a  preidiwin  ao 

\i(\'-pn'itlcnti'OPHnnirl  Jumj  Frauciucu  de  Andrade  e  AliiMiln.Mun- 

i  mflUu  ma  'do  Abrtl  il«  1831. 

O  «iQl-io  li.*  U  He  22  lbJ»MÍfft4l  W»8Í  •  diri^M»  w»  miniílro 

da  (j-icrri ,  mio  dfl  <WCÍu  ducurpude  («lionlrei ,  ilu  á*  ÍRbMaUfai  <|o 
linha  e.lo  uuirosdu  milícias 
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Ha  uns  pequenos  ilhotes  fronteiros  ás  villas  de  Benevenle  e  Itape- 
merim,  que  chaniam-se — Fruncat  e  Piuma. 


Por  derreto  de  15  de  Janeiro  de  1732secreou  a  Ouvidoria  da 
província  desannexandn-a  da  do  Rio  de  Janeiro,  designando  para  seu 
termo  não  só  a  vilht  ■  í . .  Viciofia  .  comos  de  S.  Sulvadnrdos  Campos  , 
«S.  João  da  Barra  até  Macahé,  lavrando-se  auto  de  posse  e  medirão 
em  30  do  Dezembro  de  1743.  £  polo  ajuste  feito  entre  os  procura- 
dores daccòn  o  o  visconde <P Awera,  douatnno  da  capitania  chamada 
da  Piiraliylia  do  Sul,  í<d  ull»  incorporada  a  esta  mesma  Ouvidoria, 
decreto  du  1."  de  Janeiro  de  1753  6  provitáu  do  conselho  ulirama- 
riuo  da  mesma  data  <iue  determinou  ao  Ouvidor  tomasse  cuuiad'ella. 


Por  ordem  do  rei  D.  João  VI  o  intendente  geral  da  policia  Paulo 
Fernandes  Vianna  remelten  para  a  província  em  o  anno  de  1812  50 
esvaes  de  illiéos  pira  se  estabelecerem  :  o  governador  então  Francisco 
Alberto  Rubim  fundou  uma  povoaçfio  a  que  denominou  de  Vianna 
(por  deferência  ao  apjiellidodo  intendente)  no  sertão  ao  norte  do  rio 
de  Santo  Agostinho,  termo  da  capital,  dando  a  cada  casa»  112 
braças  de  testada  n  500  de  fundo  que  foram  demarcadas  o  medidas, 
o  que  tudo  foi  confirmado  por  carta  regia  de  17  de  Janeiro  de  1814. 
Em  15  du  Dezembro  de  1815  foi  lançada  a  primeira  pedra  na  igreja 
d'aquella  colónia. 


O  ofôcio  n."  9  do  8  de  Fevereiro  do  1831  ao  ministro  da  fazenda 
participa  o  ler  apresentado  a  junla  da  fazenda  um  novo  methodo  de 
escripturaçfioe  arrecadação  das  rendas  publicas. 


A  caria  regia  do  17  de  Janeiro  de  1814,  para  so  conceder  sesmarias 
e  dando  outras  providencias,  acha-se  registada  na  secretaria  da  pre- 
sidência. 
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CARTA  REGIA  DE  'i  DE  DEZEMBRO  DE  1816  ,  SOBRE  A  COMUIM- 
CAÇÃO  D' ESTA  PROVÍNCIA  COM  A  DE  MIXAS. 

Franrísco  Alberto  Rnliim,  governador  da  capitania  do  Espírito 
Santo.  Eu  el  -  rei  vos  envio  muito  nadar.  Constando  na  minha  real 
pMttMfl  o  feliz  resultado  dos   vossos  esforços   e   boai  diftpof'tç06s 

porá  se  conseguir  o  commnnicaçfloriVssa  eaptUnia  com  a  de  Mintt- 
Geraes.  c  achando-se  em  eonscqtifit  h  d"elles  já  aberta  um  i  siri  '» 
com  mais  da  22  tegOM  da  distancia  desde  o  ultimo  morador  do  rio 
Santa  Maria  ató  perto  da  margem  do  líio-Pardo,  e  D*oll  i  rM.ihele- 
ciHo  com  ascompetentes  guarniçftes,  os  quartéis  de  Bragança,  Pinhel, 
Serpa,  Ourem,  Barccllos,  Villo- Viçosa ,  Monforlo  e  Souzel .  em 
distancia  do  3  em  3  legoas  ,  para  guarda  ,  segurança  e  cummudidade 
dos  viajantes,  o  para  facilidade  das  reciprocas communteaçoes  com- 
mernaes  mie  tanto  desejo  promover  e  auxiliar.  Convindo  muito  a 
conclusão  d'esta  estrada  ató  se  encontrar  alguma  ja  aberta  o  transita  - 
vel  em  a  capitania  de  Minas ,  e  bem  assim  que  se  haja  deomprehen- 
der  a  abertura  de  muitas  outras  diflorenics  estradas  por  todo  o  vasto 
sertão  que  sepom  as  duas  capitanias  afim  de  que  possa  ser  reduzido  a 
cultura;  aproveitando-se  ao  mesmo  tempo  as  riquezas  que  n'ello 
consta  haverem  ,  e  qur  se  acham  até  ao  presente  fora  do  alcance  doa 
meus  vassnllos  pelos  perigos  a  que  se  exporiam  sendo  accotnmeltidos 
pela  feroz  e  barbara  raça  dos  índios  Botocudos,  uma  vez  que  não 
achnssem  por  tod.i  a  parte  a  minha  real  prutecçfio  e  defeza ,  como  acon- 
teceu aos  primeirosquo  lavraram  os  mi  nas  do  Cosiel  lo  e  as  cabeceiras 
do  rio  Itapemerim,  pertencenlesa  essa  capitania,  e  que  foram  obri- 
gados a  abandonar  as  4  povoações  que  ali  haviam ,  para  em  proximi- 
dade da  costa  ,  o  sobre  o  mesmo  rio  Itapemerim  se  estabelecerem  com 
mais  segurança  :  Tendo  mostrado  a  experiência  que  um  dos  melhores 
meios  de  se  conseguir  a  pacificarão  e  civilisaçâa  d'esta  e  de  outros 
barbaras  raç3S  de  Índios  que  tonto  merece  o  meu  cuidado,  consisto 
em  se  fazerem  transitáveis  por  muitas  e  differentos  estradas,  os  ex- 
tensos bosques  em  que  se  acham  abrigados,  afim  do  que  por  toda  a 
parte  hajam  do  encontrar  osattractivosda  civilisaeão,  sendo  convi- 
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dados  cora  brandura  ao  reconhecimento  o  sujeição  â^  minha;  leis ,  e 
castigados  promplamento  os  que  commelterem  hostilidades:  sou  ser- 
vid'i  ordenar  o  seguinte: 

Que  se  promova  com  a  maior  actividade  a  cnmmunirarào  d'»sa 
capitania  Cnm  ;t  dl  Minas-Geraus  por  muitas  e  diflerenle*  e*-ir;id;is, 
tantas  quantas  se  julgarem  convenientes,  sendo  feita  *  despeu 
da  sua  conslrucçâo  nela  junta  du  minha  real  EttéAda  de  rada  uma 
das  capitanias  na  parte  que  licnr  dentro  dos  seus  limites,  regula- 
dos ópio  auUi  do  demarcação  relelirado  aos  8  do  Outubro  de 
1800.  M  que  se  tomou  por  limite  a  linha  N.  S.  ,  tirada  polo  ponto 
mm  elevado  de  um  espigão,  que  so  ai-ha  entre  os  rios  Guandu  o 
Maiuassú  nn  sua  entrada  em  0  Rio- Doce,  ficando  por  euiwqoancia 
pertencendo  á  jurisdirçâo  do  governo  da  capitania  de  Miics-Gemes  o 
lerreno  que  se  ai-liar  a  O.  d'e*U  linha  .  e  no  governo  da  capitania  do 
Espirito  Santo  o  que  ficar  a  L.  do  mesma  linha. 

Qu»  pelo  limite  das  dnasr.i|itanias  se  haja  de  abrir  uma  estrada  , 
6  bem  assim  em  distanria  de  3  em  3  legoas,  ou  conto  reconhecer 
mai*  rnnvenienlo,  se  abram  outras,  que airavessandn  a*  que  sorvem 
do  communiciç.lo  entre  as  duas  capitanias  façam  transil/ivel  todo  o 
sertão  para  nVllo  se  estabelecerem  com  commodidade  e  segurança  os 
que  obtiverem  sesmarias  ou  datas  mineraes. 

Que  as  estradas  sejam  continuadas  pela?  pessoas  encarregadas  da 
sua  abertura  até  se  encontrar  nlguinn  povoação  ou  estrada  já  aberta, 
ainda  que  passem  além  (fa  limite  da  capitania,  drvoíido  porém  dar-se 
parln  ao  respei  tim  governador  logo  que  «o  chegar  ao  dito  limite,  pari 
sua  imclligeneia  o  para  ser  por  elle  competentemente  atmlntdo, 
levantam  lo-*- qoarleU  e  ramhos  ma  sitina  convenientes,  sondo  os 
quartéis  guarnecidos  f»or  tropas  da  reiqrnivA  opjlania  o  correndo  |>or 
conta  da  joitti  d  i  ftizenda  tmla  *  deS|*7.u  que  se  li/ei  rom  a  mesma 
Nirad»  na  parle  que  pvrlMrW  H  disirictoda  EMfl  juri-dieção. 

Que  .te  hajam  dl  ex;oiÍnar  lodos  os  rios  que  poaUMl  dar  passagem 

;(s  eaii.Yis  »■  b.<re.is,  rt-iii-i*  »'ii  l'»-r  cm  n  maior  mi  l.rlu  H  ,l,\  jr,.ni]ia 
as  <l  llitul  l.i.lis  que  se  encontrarem ,  por  ser  e*te  o  meio  max  rmn- 
niodoe  l.nil  purn  o  irau>poii«  dos  géneros  ducuinmerciu  e  industria 
dus  ntuua  voâSullos. 
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Qoo  por  tempo  de  dez  a  imos,  contados  do  data  d'esu  minha  Carta 
rogia,  Mi*J(Mpiaesquer  direitos  os  géneros  quo  se  iransf>or- 

lareni  dessa  cepitonio  para  a  de  Minas-Geraes  jwliis  estradas  que 
;e  abriram  nu  pelos  rios  que  se  adiarem  navegáveis  IU  VAStú  Bâftáo 
que  *i'|or4  actualmente  as  duas  capitanias  ,  licando  ues  genorus  imi- 
eomeme  nijoltoa  10  pagamento  doa  direitos  qoOM  arrecadam  | 
suj  entrada  nas  alfandegas  de  btdra-mar. 
Quo  pel  bfDpo  sejam  isentos  do  pagamento  do  dizimo 

8  quaesquer  geMRal  do  cultura  que  se  lizer  no  ser  lio  d 
capilé  Òa  como  tal  considerado  o  terreno  quo  actualmente 

o  ou  concedido  por  sesmaria,  defenda  sor  regis- 
tada na  oMitodorfa  dn  janta  da  fazenda  d'ean  ca  pi  tanta,  em  livros 
sonora  asso  Sm  destinados,  todas  as  concessões  de  -  quo 

fizerdes  cm  conformidade  de  minhas  reaes  ordens,  para  que  seus 
I  possam  BjOI ar  dY-sia  isenção,  e  (ara  que  se  eoolieea  quaes 
sejam  os  sffftnos  livros  do  pagamento  do  dizimo ,  e quaes  os  que  o 
Nsfaef  |wla  sua  cultura. 
QwwfrOMOTia  lavra  do  ouro  das  minas  d   I  ;     'i     outros  ler- 

-  (l ■' •''iniwrum,  sendo  diuribuidoí  por  cartas  dedais  m  fôrni  i 

do  retfiuiauto  das  minas  de  19  da  Abril  de  I70J  -  d  tá  lois  o  alvarás 
que  M  lhe  Mgttlrtln,  regalando  paru  t\  gTsll  IfiEM  dlS  dstlf  0  quo  96 
uogG.-d-'  jKiu  i|.«  13  >le  M.IÍO  d.*  IH03,  ..- fi/.Mi- 
do-*o  àf  afl  coutei  mes- 

mo an. ,  para  qu»:  lavraram  nàoinuli- 

limm      [d  para  o  futuro  se  Lourerem  de  lavrar. 

Qm  m  çoardia-íB  1 1 

ilifl-  trisAs  minertes,   oonipeiludo  a  proposta  d'elles  ao 

envidei  da  -  ip*  tanta,  qntwrvira  de  Mipennlendefile  dai  terras,  e 

aguas  rntnen |ua  n  houvei  di 

se  acharem  uai  eti  obterem, 

ii  iodai  |iM**dni  |i«'i.i  pinia  «:  ruflisUilas  na  Wi  tem 

Hvfua  .» <--  ■  fia   lie  ■  in  ■  i  ■■      ■  rjue  nflo  seroo  ttdoa 

por  lugses  e  %ali<*oe;  oVcli  nas  mesmas  cartas  o  numero 

de  pessoas  empregada  na  miuer;>i;;"ni  afio  de  que  em  cada 
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posta  fazer  alguma  itléa  do  resultado  d'eales  trabalhos,  e  se  ha 
não  extravio  do  ouro  cm  pó,  a  que  se  deve  occorrer  com  as  provi- 
dencias (juo  forem  convenientes. 

Que  lodo  o  ouro  que  se  exirahir  soja  conduzido  ajunto  do  fazenda 
coro  guiu  passada  pelo  commandante  do  districlo,  ou  pelo  guarda-mór 
para  ser  pessoalmente  pago  quem  o  apresentar  a  razão  do  l£iâuO  rs. 
por  oitava  depuis  de  limpo  e  livre  do  impurezas,  ou  segundo  o  valor 
do  seu  quilato  reconhecido,  po«lo  que  depois  de  deduzido  o  5."  que 
me  ó  devido,  sem  que  seja  permillido  a  pessoa  alguma  o  receber  em 
pagamento  ouro  em  pó ,  extraviado  ou  vendido ,  porque  a  compra  de 
lodo  ouro  em  pó  que  se  exirahir  será  privativa  da  minha  real  faz- 
enda, iucvrrendo  nas  peoiu  que  se  acham  estabelecidas  a  lai  respeito, 
os  que  o  contrario  fizerem. 

Que  no  Um  de  cada  anuu  façaes  subir  á  rainha  real  presença  pela 
secretaria  de  estado  dos  negócios  do  reino  e  pelo  real  erano  uma 
circmnslancnida  conta  do  resultado  d'eslas  providencias,  declarando 
n'ella  o  numero  o  extensão  de  estradas  que  se  fizeram ;  a  despeza  do 
minha  real  fazenda  om  sua  construção ,  o  dos  quartéis ,  e  ranchos  que 
se  levantaram;  ou  de  sesmarias  odatasmineraes  que  so  concederam;  a 
quantidade  do  outo  em  pó  que  se  manifestou ,  e  fui  pago  pela  junta  da 
fazenda  ;  o  numero  das  pessoas  empregadas  na  cultura  e  mineração  de 
lodo  este  terreno ;  qufttt  furam  os  rios  que  se  adiaram  navegáveis  e  ai 
diligencias  quo  so  fizeram  para  venceras  difliculdades  quo  alguns 
(Telles  ofTereccrcm;  o  numero  dos  indiosquesedompslicaram  ;  as  po- 
voações quo  su  formaram,  a  bera  assim  tudo  o  mais  que  necessário 
fòr ,  para  que  com  pleno  conhecimento  eu  haja  de  dar  as  providencias 
ulteriores  que  mo  purecerem  convenientes. 

Cumprí-o  assim  sem  embargo  de  quaesquor  leis  ou  disposição  em 
contrario,  que  todas  hei  por  derugadas  para  esto  effeilo  somente. 

Escripu  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  4  de  Dezembro 
de  1616.  —  /fei.  — Para  Francisco  Alberto  Rubim. 

Cumpra-se  o  registe-se.  Victoria,  20  de  Fevereiro  de  1817.— 
Rut/im. 
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DRM  lECAÇÃO  n:    LIMITES  ESTRE  A  CAPITANIA  DO  ESPIRITO  SANTO 

I   \  lm   min  \s-<;i  n\i  >  nu)  caciiokibo  das  escadinhas  no 
BIO 


Aiilo  de  demarcação  dt;  limites  entre  a  capitania  do  Minas-G<-. 

o  bbovi  pravincta  do  Espirito  Souto,  paraafleíio  do  s*  estabelecerem 
os  registos  a  dOlfiMBaMM  respectivos  K  sordonsdo  P. 

li.  N   8,1  0  I  mtiniração  do  COTO  :..>  para  os  povos  Ho 

interior  com  as  regiões  nrn ilimas.  No  dia  8  de  Onluliro  de  1800  riu 
qunrt  SoHZA,  pOT  liaixo  da foi  do FÍ0  Guandu,  qtio  entra 

no  Hio-|)i«i  ■ .  ii  iDOfn  por  batXO  do  uí  i        i  n  hoeira  das 

B  alinhos,  sondo  presentes  por  paria  do  ill.**-  u  e\.--  sr.  governa- 
dor a  capitão  general  da  BapiMnia  da  tfinaa-Geraas. .  li .:rn;trdo  Jotódo 

Lorena,  o  leftaola  QOBOOfll  do  3."  regimento  de  cavallarín  de  milícias 

da  comarca  de  Villa-Kica  João  Baptista  doaSaolOS  0  Araújo,  o  pela 

•  i  i     ;»: .  i  >  Espirito  Santo  o  governador  dVHa  António 

MragdaSUva  Pontoa,  ouaveio  dar  exeetiçfo  á  real abonara  da  nave- 

do  Rio  D<  0*0  igualmente  presentes  os  olficiaes  o  pessoas 

abaixo  anígn  idos  ,  foi  BBCntado  por  todos  quea  bom  do  real  servjeo 
do  príncipe  real  DD6B0  senhor,  e  cumprimento  do  luas  augustas  ordena 
c  arrecadação  dos  direitos  reaes,  liavendo-so  do  demarcar  os  limites 
dos  doas  capitanias  confinantes,  fussdin  estes  pelo  espigão  qutí  corre 
do  Ki  aoS  entro  os  rios  Guandu  o  Main-Assu.  c  nao  pela  corrente 
do  rio,  por  ser  EBtfl  de  sua  DBlflreza  tortuosa  e  inroinnxxLi  para  a  boa 
guarda ,  que  do  dito  espigão  aguas  vertemos  pira  o  Guandu  suja  dis- 
trirto  da  •  iptUnia  0'i  nnv.i  provifiaia  do  Espirito  Santo,  eque  pela 
parto  do  N.  dfl  EUo-DOM  *er\  isso  de  demarcação  a  surro  da  Souza  que 
lem  a  sim  rada  defronto  d'eslo  quartel  o  posto  de  Souza,  e 

deliu   \si  acompanhando  o  Rio-Doco  olé  confrontar  com   o  espigflu 

acima  referido  ou  ser  rela  que  separa  as  vertente*  dos  dous  rios  Ma in- 
Assu  e  Guandu,  e  que  assim  Geara  jã  estabelecido  neste  posto  de 
Souza  em  que  se  termina  a  navegação  fácil  do  Oceano,  o  destacamento 
8  registo  do  nova  provinda,  cuminandado  por  uai  alferes  da  linha. 


m 

nm  cadete,  um  cabo  e  útii  soldados  <l  i  linha,  um  falto  de  pedestres  < 
,  time  peça  (te  anilharia  <)c  ires,  montada  a  n  r.-.rrei» 
metralha  :  o  quartel  defendi) 
oon  estacada  para  proteger  de  rnSo  commura  com  o  lisi  i  ■  imenso  do 
postada  regência  da  barra  d«  ftlo-Doee,  acoinrnun  csçãoduMiiMt- 
Gor.u<~  tofl)  o  Oceano  ,  em  que  pela  felicidade  a  bancara  do  ceo  que 
acompanha  a  regência  augasia  <lrtprincipjnos.ii)  BanhorM  r  iu     i 

difliniliinle  que  S0   ÃrÚt  im  i-iiriw!  ,   nitrando  o  íahitiu..  H  hftrhai 

pela  dite  barra;  a  portanto  podendo  jolfçar-so  este  poeto  de  Souza 
como  posto  crondo  pbla  Providencia  para  a  capitania  da  Minus-Geraes, 
achando-*.*  de  distancia  dns  torras  da  capitania  de  Mfflttosle  posto  p»- 
cifW.  0  d*awle  ilé  a  •  ■  ■  pilam  condtuir  as  merca  lerias  t : 
i  ríaes,  liem  In  lambem  muito  aoin-moda  n  locde  1 1  >  Uain-Assa  para 
o  «X.—  general  de  lira  i-  esl  beteoer  osre  Aftas  a  n  aadai  fca 

e  forças  contra  o  gentio  BniomtJa,  poronlese  astabeleçs  a  segurança 

dos  carrega .lores  das  fiu  is  colónias:  E  por  assini  Se  ter  assentado  ser 
do  bom  serviço  de  S.  A  0  príncipe  real  nOSSO  senhor  50  tal  esto  atito 
que  assignamos.  António  Pires  da  Silva  PaeJea.  —  Joèo  Baptista  dn* 

Sanl'»s  do  A iM«p,  leneiitu  coronel  mil. '-imo. — 1'elieiano  Henri- 
ques Ftancii,  e  IhklttB.  —  I-Vancisco  Ilibem»  I*inL>.  ra- 
lo graduaria  —Maneei  losé Pirei  da  Silva  Ponte*,  ca- 
ptioo  dn  íiwtnrto  de  Santa  Berfesre  Je  Uinee  Ocreei ■ — sTrenci 
Lins  de  Carvalho,  aliares  cmrr.  I  M  MtB  de  posio  do 
Souza  —  Joíwlgnacio da  Silva  Pontes  de  Araújo,  fti  ordens  iio  Lâfl 

■  l  meu  pai.  —  António  U<fclni;ui*s  Poraira  Tuborda  ,  furriel  de 
eamltaria  de  Minas-Geraesecoininandanie  do  guarda  que  acompa- 
nha. —  Deald  b*4o  fcnionie  da  Sii\«-  ra  Maia  Peeanhe ,  alferes  de  mi- 
lícias do  Espirito SaaK).  —  loíd  Nunes  ii.i  Cunha  Vulho,  oadete  im* 
HeJC] D  <i". ■■'.■•  [»>sio.  —  Ignncto  dti  Souza  Viciaria  ,  cabo  de  crtundra. 
—  António  Pirrt  d:>  Silva  Punis,  d  rubriquei  OEM  BSfjprtds  l  -igna- 
lura.  —  Está  conforme  com  o  originai  esta  cúpia,  6  de  Noveinlxode 
1800.  —Com  o  rubrica  do  governador  António  fíres  tia  Siiw 
Puntn, 


Par  decreto  de  13  dâ  Setembro  do  1810  licou  esta  piovincia  in- 

leiramenlo  independente  d.i  da  Bahia  na  pariu  militar,  como  fui 
participado  ao  governador  Manoel  Vieira  Tovar  d'All»uquerque  pelo 
conselho  supremo  militar  em  25  daquclle  me/. 

Contribuição  voluntária  que  os  lavradora  e  negociantes  da  ca- 
pital da  provinda  offereceram  pura  a  creação  e  manutenção 
de  um  hospital,  e  a  que  se  refere  o  decreto  de  23  de  Dezembro 
de  1816,  e  provisão  do  desembargo  do  paço  de  13  de  Abril 
de  1818. 

Por  cada  dúzia  de  taboado  que  se  exportar,  160  réis  —  Por  todo 
e  qualquer  gunero  do  mantimento  sujeito  á  medida  que  se  exportar, 
20  réis' por  alqueire  —  Por  cada  arruba  de  carne  sècca  importaria  cm 
qualquer  dos  portos  da  província  40  réis —  Por  cada  inedid-i  do  Rio 
de  Janeiro  de  azeite  de  peixo  importado  20  réis. 

A  ouvidoria  da  província  foi  croada  por  decreto  di*  lo  do  Janeiro 
de  1732,  ficando  assim  desligada  da  do  Rio  de  Janeiro,  sando  1." 
ouvidor  o  bacharel  Pascoal  Ferreira  de  Veris  que  tomou  posso 
em  1741. 

Em  30  do  Dezembro  de  1743  verili-wi-S!'  a  divisão  o  demarcação 
entre  a  nova  comarca  do  Espirilo-Sanio,  o  a  do  Rio  de  Janeiro*  no 
sitio  de  Maeahé,  o  no  lugar  onde  ao  encontrou  ura  antigo  marco  de 
pedra ;  aclo  este  feito  em  presença  do  ouvidor  du  nessa  comarca  do 
Espirito-Sanlo  Pascoal  Ferreira  de  Veras,  e  de  rmis  autoridades  e 
moradores,  cie. 

A  alfandega  d'esta  capital  foi  ereada  pelo  decreto  de  10  de  Janeiro 
de  1820,  segundo  o  aviso  de  29  de  Janeiro  dito,  dirigido  ao  gover- 
nador Balthasar  de  Souza  Botelho  de  Vasconcellos,  que  suecedeu  ao 
governador  Rubim. 

Pela  provisão  do  conselho  ultramarino  <io  1."  de  Junho  de  1753, 
encorporou-se  a  esta  província  o  comarca  dos  Campos  dos  Goytaca- 
zes,  em  consequência  da  cessão  quo  d'ella  fez  o  visconde  da  Àsseca, 
seu  donatário,  que  a  linha  como  capitania. 
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itfttdtt*  da  provinda  para  a  a  i  de  I8;ti  n  isss. 

Rendimento  íllíqaidu 62.843{ 

I>iio  liquido ,i)09 

Orçamento   da    d«petl     pon    o    atuiu    ÚO    1S32 

3   1833 77;00H-^fJ53 

Dospeza  da  província  no  anno  financeira  de  f  S3t 

a    1832 98:9200873 

Rendimento  da  província  desde  1810  ate   1830.      »7*:03l#>9'29 


A  junta  da  fazenda  d'esla  provinda  foi  creada  por  carta  regia  de 
Q9  Ho  Maio  de  1809,  dirigida  ao  governador  MlBOOl  Vieira  da 
Albuquerque  Tuvar,  sendo  abolida  a  provedoria. 


Popuhçthi  da  província. 

Em  1813,  segundo  os  mappas  mandados  BOgDWnD 

geral  pelo  governador  Rubim 18,807  almas. 

Em  18U,  com  O  acerescimo  dos  ilhéus,  B  tMDDBB 

mais  exactos 23,338     - 

Em  l824,cora  o  acerescimo  pelo  presidente  Accioli.    35,333     - 

■'»  mappa  aceresceu  a  população  da  villn  d    S«   Matheus,  que 
se  annexou  â  província,  sendo  desligada  da  d.i  Bahia. 

Em  1828  contava  a  capital  889  casas  de  telha,  o  quasi  todas  de 
«obrado,  e  rendeu  o  dizimo  l:40O££614. 

Em  1830  continha  3,200  fogos,  e  12,799  habitantes,  excepto 
os  menores  que  ainda  não  se  confessavam,  e  muitos  adultos  que  se 
nao  davam  a  rol. 

Em  toda  a  íreguezia  nasceram  391,  falleccram  278,  o  casa- 
ram 91. 


Estatuís  para  ■'  Socitdadi  tfe  agricultura,  «wwm 
^apáo  th  Mo-Dqc?%  approvaão*  pila  provisão  dartaljum 
do  cominrrcio  th  13  dê  DtzemÒTQ  do  1819, 


Pífia  n  toado  conseguido  bi !  d  provento  »  navegação  do  Aio  l* 
para  í,icili«ljib  ilos  transportes  doi  geaoroa  da  agricultura  e  com' 
incrciu,  ii.íj  obstante  ;is  exuberantes  graças  ooncedtdas  par  ol-rei 

nosso  senhor,  o  os  SOfCOrrof  pra  m  grande  dis:n>udiu  Ja  r» 

fazenda,  aos  quo  se  dúdicassom  ;i  CUllan   <l     HB10S  terrenos,  qui 
bordam  este  rio,  atim  de  serem  defendidos  daa  incorsÒes  dos  iuJu 
Bolocudos;  formar-se-ln  DAM  rcL-dade  com  a  denominai.1 
Sociedade  de  agricultura,  cnrnmerrin  e  MVOga^iO  rto  RÍ0>Dnw  - 
Jogo  quo  ella  obtenha  a  roal  protecção,  e  sejani  por  el-rni  nosso 
senhor  concedidos,  ê  approvndos  os  seguintes  artigos  para  a  H  iv.  u 
lamento  : 

Artigo  1."   O  fundo  eapiíal   d'osti  sociedade  será  formado   |>or 
acções  de  20O.$OOO  cada  uma:  o  n'ella  seráo  admitlidos  o*  proprif 
lanos,  negociantes,   e  capitalistas   nncionaes  ou  estrann^iro-,  <|i 
concorrerem  até  ao  fim  do  Junho  do  1820.  podendo  qualquer  iTeWl 

assígnar  pelo  numero  de  arròes  que  qui/j?r,  para  o  que 

hlico  por  editaes,  o  pela  gazeta,  o  togar  onde  se  devem  fazer  as  ai 

signaluras  nesta  corte,  em  Vilh-Kicn.  o  na  Villl  da  Victoría. 

2.'  Lo^o  que  íind;iro  praza  estabelecido  para  se  fazerem  as  assig- 

naiuras,  sorãn  avlttoTos  nesta  corte  os  maiores  accionistas  para 
escolherem  ã  pluralidade  d«  VOtOS  quatro  directores,  ilns  qnaes  um 
será  o  caixa  :  estes  avisos  serflo  feitos  pela  pessoa  que  for  encarre- 
gada de  receber  as  assijnaturas,  contemplando  com  preferencia  os 
maiores  accionistas,  que  sa  acharem  provimos,  e  quo  possam  com- 
parecer dentro  do  prazo  do  quínzo  dias,  afim  do  quo  se  conclua  a 
eleição  rios  directores  até  ao  fim  de  Julho  de  1850:  similhantemenl 
se  procederá  na  escolha  de  três  directores,  dos  quaes  um  será 
caixa,  nus  províncias  do  Minas  Goraos,  o  do  Espirilo-Sonto. 

3.*  Cada  uma  d'eslas  Ires  juntas  do  direcção  lerá  um  hábil  guarda- 
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r  dasjonia*  eatati  lootdofl  <-»ni  Vilb-Jtí 

\lll;i  iJ.i  *  ii  uirin.   > 
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n'esla  còrle,  a  que  sorão  chamados  quatro  accionistas  em  que  recahii 
a  pluralidade  de  votes  Ja  junta  ila  direcçílo,  como  mais  hábeis, 
inuíIlíBcntcs.  para  UBtt  H  apresentarem  n>  o  «Uâs,  B  so  reconhecer 

o  estado  da  sociedade,   c  o  resultado  d  i*  suai  op  traoSes,    bern  corno 

pira  m  deliberar  sobre  oque  se  deva  donuio  faie?,  e  empruhender 
o  bem  da  sociedade:  nVsta  oCCâSião  se  í.ira  puldirn  o  interesso  que 
compete  aos  acciooistfiSj  «  que  lhes  deve  ser  p3n°  P0'0  respectivo 

CM  VI. 

y.M  A  junta  central  da  direcção  da  sofiodailo,  logo  quo  ostifor 
formada  n'e*la  corte,  e  ti\i;r  recebido  a*  comfiuteiilee  participações 
das  juntos  da  mesma  sociedade  ostabelecidas  em  VihVRica  e 
villa  da  Victor  ia,  deliberará  sobre  a  época*  em  quo  os  accionista! 
devem  onlrur  nas  caixas  da  aocudide  com  a  até  IO  por  canto  d* 
importância  dai  suas  nssignaturos,  para  se  principiarem  as  operações 
da  sociedade  conducentes  aos  fiai  dl  SOI  instituição:  íuzendo  as  fi 
luras  requisições  quando  fúr  necessário. 

10.  Acontecendo  que  algum  accionista   nfia  concorra  prompla- 
niente  com  a  entrada   no  eufro  na  época  assinalada,   ficará  por  isso 
excluído  d;i  sociedade  ponda-so  a  compotento  verba  no  livro  da  sul 
se  ri  peão.  As  apólices  quo  se  devem  dar  aos  accionistas,  para  loa 
titulo,  senlo  passadas  no  acto  da  entrada,  qui  fiarem  no  cofre,  di 
clarando-se  rTelIas  a  quantia  com  que  entrarem  eiTeciivamento 
conta  da  quantia  de  sua  subscrinefio  :  e  quando  lambem  aconteça  que 
algum  dos  acciOMSlaf  se  nâo  preste  a  entrar  em  alguma  outra  época, 
em  quo  for  requerido,  com  o  quo  promeuera  segundo  o  arbitramento 
da  junta,  ficará  por  isso  iuliibido  de  poder  entrar  em  ou  Ira  qualquer 
occasiâo,  co:;ipelindo-lho  somente  o  direito  do  accionista  pela  quai 
lia  até  então  entrada  no  cofre. 

U.  As  falias  provenientes  do  se  nlio  realisarem  as  quantias 
MibsiTipcão  serão  preenchidas  com  novos  accionistas,  si  os  actuai 
não  quiserem  augmentar  suas  primeiras  subscri peões,  pois  que  deve- 
rão ser  primeiramente  convidados:  siiuiUiantemente  se  procederá, 
no  coso  do  ser  necessário  augmentar-se  o  fundo  da  sociedade,  para 
.se  omprehendereni  mais  amplas  e  extensas  operações. 
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BflOdO  necessário  vencer  ;is  JíIIíchUIjJiM  que  90  encontram  n  i 
i  -I-  :i  Bai  i  i-l...  ;i;»i,  Jjstricioila  cidadã  da 
M  mnum  nn  capitania  de  AfiM-Genea,  ato  á  na  foz  no  mar,  que- 
brando-se  ii  p  los,  alargando  oscanaos  do  alveo  do 

rio,  abrindo  lime-   n  i- >uas  margens,   ou  construindo  «Iradas  para 

irra  ou  bealafi  nos  logaresera  que  se 

aftoDauarorn  caobovir&a,  ajiia  n  Bio  poisara  vonoef  com  canúas  e 

--.  «.-  laodo  i  disiarmia  dWa  rio  quo  ao  pretende  navegar  para 

uuIiJjíi  .i.i ogrioulturi,  BOOrmoerdoda  ISOlogutt:  ó  do  absoluta 

nocessiilinlu  que  bojam  polo  menoa  oito  interpostos,  onde  a  socie- 

WTVÊ   peaeU  una   Lio  extensa    navegação, 

to  primeiro  na  Burra-Longo,  e  o  ultimo  nas  vizinhanças  do  mar. 
o  formando-*;  os  outro*  seis  ao  longo  do  rio,  o  principalmente  nas 
lunças  dos  legares  dedilliul  peaogOWJ  portanto  espera  a  so- 
i  lo  que  cl -rei  nosso  senhor  so  dignará  concedcr-lho  oito  ses- 
marias de  uma  l«gon  aã  quadro  cada  nina  d'ullas,  em  us  sítios  quo 
se  acharem  faMuQM,  e  su  MOOtafBOl  mais  convenientes  aos  Qfl 
quo  se  propõem  ptfl  SOO  noUM  pOM  ÍUêt  as  culturas  de  quo  D 

'ir.  tOf  pMtol  pira  ttMlOfltO  dfll  POBttt  d*  transporte  a  de  boil 
de  carro,  formar  armazéns  de  deposito  da  viveres  para  entreter  os 
empregados  na  navogueso  do  rio.  o  de  deposito  dos  géneros  do  com- 

naareio,  a  i Imonte  porá  íiVllas  se  prover  das  canoas  e  barcas  que 

sào  indispensn^ 

i;i.  Ilavendu  i *l-r,i  nosso  senhor  por  efeitos  da  sua  real  betie- 
Qooneia  concedido  pela  carta  regia  de  \  de  Dezembro  de  I8!fi  I 
isempriiodedireitos de  todos  osgenemsquc  se  transportarem  pelo  Rio- 
Doca  por  tempo  da  10  aarnof,  e  bem  assim  a  isempção  do  dizimo  das 
eoltonei  ojtM  M  BroMarn  n'oste  sertão,  o  não  se  tendo  conseguido  os 
I  que  se  deviam  c*per»r  de  umn  til  beneficência,  espera  a 
ídade  conseguir  o  continuação  da  mesma  groça  por  um  is  10  an- 
nos.  que  principiarão  a  correr  findo  o  prazo  estabelecido  geralmente 
para  lodos  na  sobredita  carta  regia,  e  que  nos  seguintes  tOannos 
seja  unicamente  obrigada  a  pagar  meios  direitos,  e  5  por  cento  das 
suas  cultura*,  cm  attcnçõo  aos  riscos  a  que  se  expoí,  ás  grandes 
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dospezas  que  tom  a  fazer,  c  ao  proveito  geral  que  deve  receber 
agricultura  c  o  cnmmcreio  pelo  sou  estabelecimento. 

14.  Igualmente  espera  esta  sociedade  o  real  approvaçào  d'eslt 
seus  estatutos  para  mie  mais  facilmente  se  possa  outjmenlar  o  numero 
dos  accionista»;  e  que  n  9DI  duração  soja  por  lempo  He  20  annns, 
que  se  deveráo  contar  depois  de  findo  o  prazo  geralmente  concedido 
de  isemprao  de  direitos  pela  mencionada  corta  regia  de  4  de  Dezembro 
de  1816. 

15.  Durante  o  prazo  sobredito  n3o  será  livre  a  qualquer  accir 
nista  o  retirar  as  entrada?  que  tiver  feito  nos  eofny  da  sociedade 
nem  por  seu  fallccimenlo  poderão  os  herdeiros  exigir  s-imilhanu 
quantias,  compeluido-llies  somente  receber  os  lucros  nas  épocas  com- 
(■cientes  como  si  vivos  fossem  os  accionistas,  do  quem  sfto  honleii 

1(i.   As  entradas  dos  accionistas,  que  se  tiverem  realisado  nos 
fros  da  sociedade,  somente  poderão  ser  penhoradas  a  requerimento 
dos  credores  habilitados  com  sentenças,  adjudicondo-se-lbcs  na  exe- 
cução d'ella  até  a  coururrente  quantia,   sem  cnmtudo  as  poderem 
oxtrahir  dos  d ilns  cofres;  licandu  antes  laes  credores  subrogados, 
om  lognr  doa  onlecodontes  accionistas  seus  devedores  para  receber* 
os  dividendos  quo  houverem,  u  debaixo  das  mesmas  condições  d( 
estatutos  durante  o  lempo  da  sociedade:  e  de  igual  modo  se  pi 
dera  pelas  dividas  li-< M  B. 

17.  Pura  que  se  nSo  cwninetlara  abusos  na  isempção  dos  direit 
concedida  â  sociedade  pelos  20  nnnos  quo  se  seguirem,  depois  do 
acal>ar  o  prazo  geralmente  concedido  a  lodos,  navegando-se  carrega- 
ções, tiào  pertencentes  á  sociedade  nas   suas  canoas  e  barcas, 
juntas  respectivos  farão  constar  perante  a  autoridade,  que  se  Ihi 
designar,  por  juramento  de  qualquer  dos  directores,  que  lhe  perten- 
cem as  carregações,  e  que  silo  feitas  legalmente,  3  som  contravoíicãi 
das  leis,  sujeilandu-M  :ia  penas,  que  foram  próprias,  no  caso,  di 
nem  um  modo  esperado,  de  qualquer  contravenção. 

18.  Findo  o  prazo  concedido  à  sociedade,  procede r-se- ha  á  li< 
ilarão  de  suas  contas,  o  á  venda  dos  estabelecimentos  que  tiver  feil 
nas  sesmarias  do  Kio-Docu,  que  pertencem  á  sociedade  afim  de 
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iimiiiJu  o pruJucio  (uni  paloe  aeeiooiata    propordoDolmaab   x^suas 
entrada*:  o  na  v ,•  r j, 1 1  ,r, otja  Dai  >  j  erefèreaci  i,  que 

lui    BOUpllirtl    inim   k    iiitortífttfs  da    sociedade,    o 
vantajosas  i 

19.    As  cu  noas  o  barcas  da   sociedade    não  so  transportara 
*  ilonoique  lhe  pertencerem,  mas  podorflo  ser  alugadas  para  condu- 
zirem o  deportes  |wlo  preço  que  se  convencionar,  para  O  (jui 
li.i\i-i'à  numero  corto  de  OaDOtt   t  I  afCBS,    l.r/rndo-se  tontas  rjuiuiL-is 

i  precisos  a  este  fim,  com  a  declararão  porém  du  que  Iodai 
pessoas  poderão  ler  canoas  o  harcas  suas  pata  nV.ltas  fazerem  pel» 
Kio-Docc  o  transporto  de  mercadorias  e  géneros,  servindo-se  d'n- 
quellas  da  sociedade  por  freio,  quando  voluntariamente  piizerem,  o 
Mies  for  conveniente-. 

II  io  de  Janeiro,  na  secretaria  da  real  junto  A  gri  - 

cultura,  fabricas  o  navegação  do  reino  do  Brasil,  o  domínios  nllrv- 

m  a  ri  nos,    15  de  De/embro   de  I8I'J.  —  M>tn<>d  Moreira   <le   fi- 
gueiredo. 

Decreto  [mentia  extm^tvn  n  WipfloKUai  otl  Londres  a  $uè$crip- 
vtlo  parti  n  tsínbetcc intento  da  mrmna  to€U  I  j.A  ■ 

Qovrenda  nem  *ei  os  otaCaoulos  qe*  se  leia  offl 

doe  estatutos  pubhrados  pelo  tribunal  da  junta  tfo  oonmwdo,  db^í- 

culliini,  (abriras  o  D  :  imporia  Brfl   Ifi  de  Dfl 

1819.  em  aoiaquencia  da  resolução  d,.  mal 

dada  em  27  de  Outubro  do  sobredito  atino  para  o  ustabelcc-iiiioiilo 
de  urna  sociedade  de  agricul t<n  i,  .  .  nnercio  e  i 
Doce,  de  quo  ja  lia  um  BOQBidoftVVl  numero  de  subsonplorus  (auto 
nariouaos,  como  estrangeiros,  residentes  n'esta  protlBcíi  do  ISio  da 
Janeiro,  e  uai  de-  Minas-Ueraes  8  Espiríio-Saulo,  na  forma  do  irt 
i.*  doe  ditos  estatutos,  o  flilendendo  n  represei  piemofiz-t an 

José  Alexandre  Carneiro  Leão,  e  sous  sócios  pfidtnOsVm  a  reeuWarJa 
de  estender  esta  subscriucle  aos  capitalizas  de  L.m.lr  •-<,  uiim  i 
rtn  os  consideráveis  hindus,  quo  súo  h 


•■■>', 

ih  iichIiim;»-  u  uleiífrilifS  >k  i"  1 '  ;i  <■-  -■  i".  rum  i|iie  *c  fanlile  .1  mis 

d  "obra  na  aoquUiçfo  de  lubela  minai  roti  o  agricultores  o  de  aag» 
nheiros  hydraulieos,  que  lejam  periloi  na  abertura  decanaesem 
muitos  lugares  pedregosos,  u  da  caladupai,  qafl  oro  jirprw  a  11a- 
vqgaçiodo  Rio-Docc,  Mini  de  (pio   um  pouoo  lurupo  haja  do  colher 
eMa  sociedade  o  bom  merecido  IVucto  do  suas  ffldtjniê  o  noriftcéfll 
pecuniários;  recebendo  ao  mesmo  lampo  o  império  do  BmHi  a 
muito  particularmente  as  duas  província*  de  Miuns-Gerues  o  E*pi- 
rilo-Sanlo  a  grande  vantagem  da  iiUroduQOBO  de  um  considerável 
capital  estrangeiro  om  reformo  do  que  so  acha  promeiíido  poios  accio- 
nistas d'osla  província  do  Hio  de  Janeiro,  e  pelos  das  duas  sobreditas 
províncias  de  Minas-Geraos  o   Espirito-Sunlo,   como   consta   dos 
respectivos  quadernas  das  subscrições,   além  da  vantagom  da  pro- 
pagaçfio  no  Brazil  das  luzes  da  Europa  em  a  abertura  «cientifica  o 
regular  de  canaes  para  a  navegarão,  em  a  lavra  dos  meiaes,  e  na 
introducção  dos  bons  princípios  da  agricultura,  o  que  tudo  muito 
concorrerá  para  o  rápido  aiigmcnto  da  população,  da  industria,  do 
commercio,  da  navegação  e  da  riqueza  d'esie  império,   liei  j»or  bem 
approvar  os  estatutos,  que  com  este  baixam,  as&ignados  por  Estevío 
Ribeiro  de  Rezende,  d?  meu  conselho,  ministro  e  secretario  d 'estudo 
dos  negócios  do  império,  quo  assam  o  tenha  entendido  o  faça  executar 
com  os  despachos  necessários.  Paço,  em  li  de  Maio  do  1825,  4."  da 
independência  e  do  império,  — Com  a  rubrica  de  S.   M.   o  Impei 
dor.  —Estevão  Ribeiro  de  Rezende.  —  Conforme,  Thcodoro  Josi 
Jiiancardi. 

Estatutos  para  o  estabelecimento  de  uma  sociedade  de  aaricut 
lura,  commercio,  mineração  c  navegação  rfo  R\o-Doee. 

\."  Que  seja  o  represei)  tau  lo  José  Alexandre  Carneiro  Leão, 
si,  o  seus  sócios  autorisodo  a  promover  a  subscripçflo  dos  capitalis- 
tas de  Londres,  para  a  formatura  de  uma  sociedade  de  agricultura» 
commercio,  minerarão  e  navegação  do  Kio-JJuce,  estabelecendo -se 
em  Londres  uma  junta  de  direcção  c  fiscal  1  açu  d  a  fundos  empn 
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carrecos,  o  sons  afluentes,  uma  vez  que  Lies  terrenos  não  esteja 
concedidos  por  datas  inineraes  a  quaesquer  pessoas,  porque  n%» 
caso  so  os  poderá  lavrar  por  ajuste  e  voluntária  compra  feiín  a  a* 
possuidores;  ficando  a  sociedade  obrigada  a  pagar  os  direitos  esta 
belecidos  para  a  lavra  dos  meia  es  u*este  império,  o  sendo  os  traba 
Ibos  ti*  sociedade  unicamente  dirigidos  pelos  mestras  mineiros  a  es* 
fim  por  eila  escolhidos,  para  que  se  possam  por  em  pratica  os  bom 
luminosos  princípios  da  arte  roontanislica. 

6.*  Que  todos  os  empregados  pela  sociedade,  ou  nacionnea  oi 
estrangeiros,  gozarão  da  alta  protecção  de  S.  M.  I.  para  que  não  sejari 
disirabidos  de  suas  occupaçoes,  para  serem  mantidos  seus  direitos  i 
propriedades  na  formo  das  leis  do  império,  e  para  a  introdotçfo  i 
livre  transito  da  suas  machinas,  effeiíos  e  bagagem. 

7.*  Que  esta  sociedade  deverá  começar  seus  trabalhos  dentro  ò*t 
prazo  de  2  annos,  a  que  finde  este  prazo  se  reputará  nulla  a  conce» 
são  imperial  para  o  seu  estabelecimento. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Maio  de  1825.  —  Estevdc 
Bibciro  de  Rezende. 


Por  aviso  de  10  de  Novembro  de  1824,  do  ministério  do  império, 
foi  approvado  o  aldeamento  nas  maltas  de  Itapemerim  para  conter  a 
ferocidade  doe  índios  daquelle  districto. 


Estrada  de  communicação  d'tsta  província  para  a 
:|  de  Minat-Geraet. 


Aviso  do  ministério   do  império. 

HL"*  a  Ex..**  Sr-  —  Foi  presente  a  S.  M.  o  Imperador  o  omeii 
de  9  de  Fevereiro  d*este  anno,  emqae  V.  Ex.  expõe  os  obstáculo; 
quo  encontra  para  fazer  transi  lavei  a  estrada  de  communicação  d'esst 
proviecia  para  a  de  Mínas-Geraes  por  falta  de  gente  e  numerário 
E  merecendo  esto'  objecto  a  attenção  do  mesmo  augusto  senhor,  de- 
termino que  V.  Ex.  remetia  a  esta  secretaria  de  estado  o  orcaraonu 
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<lo  que  »?  fKklerj  gaaUl  n'aqnelto  obra,   porá  dopoia  resolver  como 
guarde  B  I     El.    Palíício  do  Uio  dfi  J.uu-iro.  (O)  S  de 
\l>nl    de.    182(1. —  .W    fòfcttmn    (anuiUes    Pm/u-n,..   -Si. 
cio  Aocioli  de  Vasconcellot. 


1.'  CVirM  </<'    UiIoimo  7<i>*«-  ati  .SVmsa  Guimarães. 

IH."*  Sr.  coronel  Ignacio  Pureim  Duarte  Carneiro.  —  Ponte  Nova, 

96  <1  I82ií.  — Altín  amo  o  SGiilmr,  Tom  i ■■l.«\ii  om- 

palâdo  o  limrn  e  conciVio  da  9slra>la<  que  d'< -ta   pnvooçffo  segue  o 
iro  vi  ii  cio  :  cora  efleilo,  representei  ao  governo,  o  que  logo  man- 
dou regressar  a  divisão  paro  o  quartel  da  Cachoeira  Toria,   c  como 
igora  n3o  s«  tem  seguido  nada.  so  opero  para  Janeiro,  que  vem, 
para  tornar  a  reclamar  o  fím  Iam  desejado:  pui;  ú  minlia  custa  ja  o 
li/,  até  o  córrego  do  Ouro,  onde  ja  tenho  roça,  |«ra  H  OU  10  alquei- 
res, e  desejo  que  V.  S.  so  pn-ste  quanto  \to  possível,  afim  de  que 
so  conheça  quu   a  direcção  formada   por  V.  S.   para  a  abertura  da 
mesma  seja  considerada  como  a  melhor»   o  de  mais  comrnodidade, 
que  eu  não  mo  pouparei  yliui  de  que  se  verifique  una  eummunicação 
eterna  d 'esta  com  essa;  e  para  melhor  arranjo  mando  ja  estabelecer 
mm  i  (atenda  nos  limites  das  duas  províncias  para  fazer  mais  o  caso, 
i  melhor  ponderação  quero  merecer  du   V.   S,  u  favor  nlcanrar 

do  seu  governo  uma  direcção  para  Francisco  do  Paula  Cunha  José 
.  ■  il'esla  forma  se  animará  a  civilisarâo  da  mesma,  e  Oco  certo 
que  V.  S.  se  prestará  em  um  caso  de  Isnia  importância,  e  que  tanta 
utilidade  pode  dar  é  nação.  Espero  que  Y.  S.  mo  mande  resposta 
pelo  correio  do  Rio  de  Janeiro  para  minha  inteligência.  Enlfio  lerei 
d  prazor  do  o  vír  o  de  o  abraçar:  8  aqui  fleo  deeojeQdQ  mostrar  a 
i  inila  consideração  e  respeito  o  m  fjuí  sou  (la  V,  5. —  Amigo  muito 

lerador — António  José  de  Souza  Guimarães. 

Esta  carta  foi  diiigida  polo   coronel  Carneiro  ao  presidonw  da 
província  visconde  da  Praia-Grandc,  em  o  de  Janeiro  de  1830. 
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2.'  Carta  tfe  António  José  fie  Souza  Oaimarãts   para 
o  vice-presidente  Monjartlim. 


111.""  c  E\.'°  Sr.  Tenho  a  honra  vjr  cni  minhas  mãos  o 


AMpt) 


oflicío  (lo  V.  Ex.  com  fecho  do  l.*de  Julho  próximo  ptswdo,  que 
me  foi  entregue  pelo  Sargento  Nicolau  Tolentino  em  6  d'eslo  correnlo 
mez  ile  Agosto,  oin  LBIMqtMBCJn  ilo  que  me  ê  forros  levar  a  pre- 
seuça  de  V.  Ex.  os  inoos  iniis  sinceros  sentimentos. 

ScnJo  o  moii  ni.iior  desvelo  procurar  quinto  alcancem  minhas 
iilóas.  Iodas  c  quacsquer  medidas  que  resulto  um  bem  geral  a  Ioda 
o  nação,  confirmo,  o  por  esta  ratifico  lodo  o  expendido  HH  minha 
co ria,  que  enviei  no  coronel  graduado  Ignncio  Pereira  Duarto  Car- 
neiro. 

Não  me  é  estranho,  Ex.~  Sr. ,  os  grandes  progressos  que  annun- 
ciam  a  communicoçao  doesta  com  ossa  província,  o  commercio  do 
ambas  (ormar.'i  um  passo  invejado,  além  da  cultura  d'aquolle  vasto  e 
fértil  terreno,  que  ha  tantos  tempos  jaz  em  eterno  esquecimento,  o 
doutras  riquezas,  que  podem  ser  descobortas  pela  frequência  dos 
poros,  e  igualmente  o  trafico  da  uma  immensidade  do  tropas,  ainda 
mesmo  d'esso  Serro-Diamantino,  que  auhelam  por  uma  estrada,  qm 
por  todas  as  collegidas  circurusUincias  ti  mais  económica  o  favorável 
para  o  giro  da  carte  do  Hio  de- Janeiro,  o  que  mio  o  podem  fazer  pelo 
desleixo  com  quo  so  deixou  desprezível  uma  das  causas  principaes 
que  tantos  prejuízos  tom  derramado  a  nação,  o  que  lào  pesada  foi  aos 
cofres  do  estado. 

Logo  quo  escrevi  ao  referido  coronel  tratei  de  alimpar  e  abrir  à 
minha  custa  a  estrada  do  Córrego  do  Ouro,  o  Matapau.  ondo  j.i 
acham  alguns  estabelecimentos,  o  uma  roça  que  levjrá  12  alqueires, 
e  um  aldeamento ;  e  porque  levasse  tempo  ao  mesmo  coronel  o  doei- 
ilir-nic,  julguei  baldada  a  minha  imaginarão,  o  que  n'ossa  província 
ja  não  existia  aquelle  gaz  do  começo  da  abertura,  o  desejando  promo- 
ver estrada  tom  uiil,  requisitei  então  do  coronel  Miguel  Theolonio  de 
Toledo  Ribas,  commandonlo  das  divisões  o  director  geral  dos  índios, 
providencias  em  um  ramo  detnm  grande  ponderação,  presiando-se  a 
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i  ■,  porque  v  dilticil  a  conservo  do  ires  pontes,  como  i 
perimenloi,  uma  no  RtQ-Pardo  pequena,  outra  no  Hio-Pardo  grande, 
sondo  estas  mais  ilo  200  palmos  da  comprida,  o  no  inverno  tomar 
Agua  eslo  rio,  abortando  fura  do  RU  limile,  qiM  nào  so  leva  a  ponte, 
como  inunda  grande  eap  n  o  da  la  reoo,  b  i  toroeir «  no  rio  do  Norte  ; 
i  d  2/  motivo,  por  fczer  «ma  volta  pura  msia  da  cinco  lagoas,  pa 
i  mror  em províneit ;  pondo-ée  i  iloilui   ■  idajm 

uindo-aa  'l"  quartel  da  vi  lia  do  Príncipe  Md  o  logar  denorninad  i 
Espirito-Santo,  a  cTalú  daixar-ae  a  asilada  a  direita,  e  procurar-» 

...;.-!   ria   -Man  lorl1,  e  [Xira  se  mcller  esla   picada,   nola 
qOal  st-  far;i  I  estrada,  DM  "IForeço  a  procurar  jessoas,  que  possam 
coma  do  que  so  lho  encarregar. 

Bobra  Bfiie  meu  projecto  pód-  V.  Bi.  ouvir  ao  roronel  l^nucio 
roira  Duarte  Carneiro,  por  ser  pratico  o/aate  surtiu,  o  ao  sargento 
portador,  rom  quem  tratei,  par,-)  melhor  informar  a  V.  Ex.,  que  a 
despeza  não  é  Iam  avultada,  como  talvez  V.  Ex.  imagine,  cooilanto 
que  haja  uma  boa  direcção,  sondo  o  do  mais  custo  o  atalho,  que. 
sendo  este  concluído,  se  deve  considerar  um  passo  feliz,  sendo  alias  a 
parte  mais  dispendiosa,  do  quo  a  despeza  que  se  fará  cora  o  atalho. 
Adirccloria  quo  na  minha  carta  roguei  ao  mencionado  coronel,  a 
minha  opinifiose  fixa  em  ser  esta  maneira  uma  das  principaes  para  a 
boa  calhechisaçflo,  e  civilisação  dos  índios  d'essa  província,  não  exi- 
gindo cu  interesso  algum  da  fazenda  publica  ;  e  obrigo-me  a  forne- 
eer-lhes  Je  lodo  o  mister,  sendo  do  agrado  de  V.  Ex.,  eu  me  obrign 
a  dar  um  homem,  a  quem  afiançarei  para  subdirector,  tendo  esto 
uma  guarda  quanto  seja  siifficienlo  a  seu  auxilio. 

Este.  Ex.**Sr-,  éojuizoque  pude  alcançar,  para  bem  poder  in- 
formar a  V.  Ex.,  que  mandará  o  quo  for  servido.  Deus  guarde  a 
V.  Ex.  Ponte-Nova,  2*  do  Agosto  de  1830.— III.  -o  Ex.*"  Sr.  José 
Francisco  de  Andrade  e  Almeida  Muiijardirn,  vice-presidente  da  pro- 
víncia do  Espirilo-Santo.  — António  José  de  Souza  Guimarães. 
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rrido  cora  guarda*  o  dita   Uil  viam  •»  difficutueda  qua 

li.i    tir-l.i   pfOl  ÍOCia  dfl  tfQpft. 

SflV  OStHi    Lv        Si-,   n-  motivos  ti)    j  |    |  |VeÍI  <  |  uo  I     10. 

ro(D|  e  quo  <1o  facio  i  n  modo  no  lougoeegM 

n  is  annoaqua  lutei  no  serlfio    O  lerruno  à  fertÍlbiÍnio,è  rico  em  ml- 
ii sri ;:in.   principalmente  as  margeosdo  Rjo-Pardo  Ja  pari.'.!"  N.  , 

corro  um  ribeiro  Iam  rico ,  que  o  OUfO  sabe  em  granito?  cm  quolquof 

parle  rjuo  so  prova ;  os  roais  córregos  aiéVilla-Vi.  ■.»  i  todos  pi n Um 
maia  ou  menos:  nn  distancia  do  3  lagoas  ha  um  quartel  que  iem  du 

pastaria  mais  de  meio  qunrlo  do  legnn ,  o  é  situado  nos  innr-eiisd.is 
cabeceiras  do  rio  Jeni.   Na  rasl  m  de  lerrenosenireestfl  pro- 

\incia  e  a  do  Minas  existe  a  db$Tq  Pury,  aos  fjuacs  ãdogramla  nuli- 
dade a  esta  província  o  io  império  o  aerera  aldoiados ,  pelo  numero  do 

braços  i[ue  se  acham  dispersos ,  mie  iii^mo  s^ora  servem  de  ulilidadu 
no  iirruncemciito  de  epfaaeuanlu  ,  escolhendo  o  logardo  rjunrtoMe 
Chaves  paru  o  mesmo  aldeiaiQenlO  por  sor  lojyir  próprio  d:i  mm  ii.it ..i 
estada,  o  reflexionando  sobra  o  mais  da  cario  de  António  José  du 
SouMGuimarfiea, ondo dií.ju •  sopôdaalalhar  a  esiradaa  virsahfi 
a  sua  dirooçlo  no  quartel  de  Mòoforte»  seria  da  grande  vantagem. 
porém  na  minha  primeira  digressão  quando  boiei  as  picada- 
mesmo  o  rumo ;  deitei,  pof  ler  ejfooiMrado  uma  serra,  quo  gastando 
Ires  dias  a  Bubil-a  nio  mo  lòí  possível  dar-lho  lim  ,  e  no  Cm  d'usUi 
prato  sempre  mo  apresentava  a  mesma  [lerspeciivo,  moii\<>  poi 

vjideiri  o  rio  du  neito,  o  sobi  o  Hto-1'.irdo  por  onde  hoje.  õ  a  estrada, 

E'  o  f|uanto  ponho  na  praença  de  V.  Es.,  qyo  deliberará  o  que 
for  servido.   Deus  guardo  a  V.  E\.  muitos  annos.  Cidade  du  Vicio 
ria,  7  de  Janeiro  de  1831.  — III.-  eE\."    Sr.  liibnel  lieiulio  Mon- 
teiro de  Mendonça,   prosidenio   da  província.  —  ígtiacio  Perctn 
Duarte  Carneiro,  coronel  do  estado  m 

jV.  í.  —  Ailia-se  no  quartel  da  terceira  dívUèo  do  filmas  ferra 
munias  .  gibões,  o  m.iis  petrechos  do  l.ivoura,  o  talvez  hm bem  algum 
armamento  pertencentes  aos  quariuis  d'esla  província OUO  leram  ol  bd 
douados* 


n 

os  mesmos  di        ,  deis  indo  os  quartéis  dai  Jivi$0  is  d 

parece  não  encontrar»  o  melhor  ngas;dl  >• 

Igualmente  mo  participa  o  ditu  hmeote  Coronel  OUB  julgando con- 
terem emsi  alguma  riquexa  os  oorregoéflua  cortam  a  estrada  qui 
•i .1  .-i brindo ,  mandou  â  sua  casta  vir  bons  mineiros  para  oa  explorar, 
o  qual  fazendo  as  suas  experiências  em  todas  encontrara  oura  .  BeiriJo 
O  mais  rico  o  quo  passa  entre  o  quartel  de  Souzcl  e  Chaves,  donde 
oxiraliiu  a  amoslra  que  junla  levo  ã  presença  de  V.  Ex.  ,  tcudo-llie 
inuiiediaiaruento  determinado  não  continue  em  mais  provas,  sem  que 
V.  Ex.  o  determine.  O  que  tudo  rogo  a  V.  Ex.  queira  levar  ao  co- 
nbeci mento  d*1  Sua  Mageslede  para  resolver  o  que  fúr  servido. 

Deus  guarde  a  V.  Es.  --  Vicloria  .  1 3  de  Setembro  do  1820.  - 
111.11"  e  E\."'  Sr.  Thomaz  Anlouio  de  VillaNova  Portugal, — UuU 
t/m:iir  de  S»u:a  Botelho  de  Vtucomelíot, 


Resposta. 


Tendo  levado  á  augusta  presença  de  ol-rei  nosso  senhor  oolliciu  ti 
VOSSa  mercê"  n."  9  de  13  de  Setembro  próximo  p..«ndo  .  rui  >\\u-  d.'< 
conta  da  participado  que  limlizera  o  tenente  coronel  graduado  en- 
carregado da  abertura  da  estrada  d'cssa  província  para  Minns-Geraes 
das  famílias  do  índios  Poria  que  o  tem  prorurado  pedindo  faculdade 
para  se  aldearem  junto  oo  quartel  denominado—  ^  illa  do  Príncipe, 
próximo  ás  Cabeceira  do  rio  Gundú  ,  e  de  lho  terem  outros  indi^ 
vindos  das  divisões  do  Minas  por  nrio  encontrarem  ali  o  melhor  aga- 
salho, manifestado  desejos  semelhantes,  elinalmenioque  entendendo 
conterem  era  *i  alguma  riqueza  os  córregos  (pie  cortam  a  estrada  que 
olle  está  abrindo  mandara  vir  á  sua  custa  um  mineiro  para  os  explorar , 
e  que  fazendo  este  os  seus  exames  encontrara  euro  em  todos,  sendo 
mais  rico  o  que  passa  entre  os  quartéis  de  Souzel  e  Chaves  ,  d'o»di 
fora  linda  a  amostra  que  vossa  merco  remetteu.  V.  o  mesmo  Sr. 
servido  que  vossa  mercn  favoreça  o  mais  que  puder  os  Índios  c  ns  sua; 
aldeiaroes,  o  quo<l<  Iiciik;.  para  minetar,  psgendo-aje •  quinto , 


■lendo  umbfitn  esubfllcc^r  por  ttxperii  i            mio. 

«rtM  ipo  a  wh              i  que  min  oulo. 

Doua  gaardea  vo  em  9  de 

I                      ■:   An/onío  d*  PifUa  iVeva  Portugal, 


1 

.:>.  —  Em 

nbro  de  1816,  l 

tia  v.  F.x    i  inclusa  medi  man- 

ibrir  'l"  cachoeira  <i"  1  1  villo  em 

direi  lura  .1  ^  ilta-fiica  úâ  cap                        I  .1  es- 
■  Irei  quarta  1  Ebi  G  ib  ■!"  maali  1 1"  1  1 

8  montanhas  do  eaoh  Dl,  o 

ou  ranchos  li  pela 
difflealdada  que  ha?»  da  levar  nianiiri 

falia  de  ani  .  0 1  tf  n  lia  bi  cor- 
nos de  Villil'  1  quod'ea  '-iraba- 
Ihoa  para  o  cael            o  quesaobaarva.  vom-»  'idoacs- 

é,  ponlcso  clivai,  c  l.'vjiii;(i 

Os  irabalhadoree  m  acham  para  tojaera  do  rio  S.  Luii 

oneari  lenta-corooi               Pa- 

rcira  Daai  la           ro  v  di- 

ii>iio  de  Minas  unida  a  esto,  sogi;  njeUe  ot- 
'  1 

iiia  pela  junla               ítania 
>mento  o  soldo  do  oflki  .  toli- 
menios  Lem  ndo  feita  pela  janl  1  iinaç-Goraesna  con- 
formidade da  lobredita  carta  regia.  \  raal  borw  B  moa  eon 

n  a  (occorrer  os  povoa  d'6elaadflaa  capi  d  suas 

necessidades  e  aQlicçde*  com  tsta--  0%  idenciae  a  beneficio  do 

rouimerciocentral,  lamd  «rueeada 

■ porGa  deatja  arn  prirair  seu  i«*i«nunbo  d« 


10  ovassallagoro .  penetrados  com  o  roais  vivo  a  (Tecto  ãe  raspehi 

.!■  min  - 1  - 

D  m  v.  ;;..  ■■  ii'i-.ri;i,  3  do  Dexointiro  do  1818.— Hl.' 

d  Ía.""  Sr.   ili"  .i   E   llll   nio  dã  Vill.i   rToVS   Por lU^s!. —  tranrut 
Alberto  llnbim. 


Me.í:  trado  yif  í/o  fnrJu,r'ir'i  ./n  ííO  Stmtfl  Murut.  trr 

t/a  rnf.utat .    srguf    através    do  Hf  tão   ii    \illn-Itirn    ttt    Nulas 

■i--*,  afaria  ma  trilha  em  li  de  Setembro  de  i  ^  i  V  pelo 
temní  lei  graduado  ígnaeio  Verei™  Ouartt  Carnei 

i  determinação  >t<>  governador  Francisco  Alberto  Rubim, 

Trin  B  I  I  3  I  I  '.    '  BQ  Iftt  fJWTIOP  d*  3,000  ka  \-.:  ftftdfl  DUM. 

Da  eacho  ira  do  rio  Santa  Mi  ria  até  o  quartel  du  Bra^nn  ;a  lern  ires 
quartos  o  200  UflÇDB :  esta  <li-t  locia  í  O  rumo  Ho  S.  acoOlpOTiwindo  '■ 
rioCnrnlritài  subindo  aamfffl  cfté-ehAgitrao-qiTvttftl^fDragiiigi, 

ficanda  p<>r  iriMi-rijiii-n -i.i  t  i  .ii.ili  ao  9.  do  rioSMtl  Maria. 

Da  Dragando  m  cjnariel  «lo  Pinhel  3  togou  o  ói>o  bnps:  a  pri- 
;i  Mm  trw  rnofiies  a  várzeas  enun  mus  m  primeira  mei 

legO  1  ,  leni  11  mi  pêf]OfiflO  1 1"  0  distante  d  «a  ■■  2 'Ml  In"  xcui  ,  t<<m  uni  ri- 

pn  para  o  mesmo- rio  no  fim  da  primeira  lagoa .  atra- 
reasa  1  atmda  i> .ilro  pequeno  rio.  LodoasSfl  CtfaçusdoTíO  Bafttft  Ma- 
ria ,  vão  a  N.  BSl  1  legoa  ,  e  as  5a0  braças  è  n  nino  de  O.  :  .i  sentida 

I  Bem  quatro  moniH  o  a  mais  distancia  è  por  ilhargas  o  voraeas 
ontrp  serras  *»^  distancia  1I0  le^na  c  nv  ia  e  ratada  <!••  Branca  pua 
dentro  <  loto  um  rio  dal  irgirra  <l  1  um  liro  do  pedra  ,  o  «lã  agoa  minsa 

■  arpo  rôecoevemdo  Sul  ^isMCod^ttte  um  quarto  de 

I I  'mí  nnirn  ria .  porém  DfO  atravessa  ••>(r;nl;i .  rem  <]«  o.  ao  lado 
rUreiw  da  estrada .  o  nu  mesmo  P'»nm  dasoo  uao  Borrega  que  desagua , 
no  ddesmo  1  Í0i  ■  ■  m  flHstatiein  d  -  26  breç  1-  lera  autr  1  córrego  que  aata> 

tnni  AÍ  BO  nwamO  rin:  a  distancia  il.is  '20  lirawi*  é  ■!<•  um  r-irrc^o  ;i 
outro :  omití  fiz  dual  lagOH  6  um  quarto  tom  um  rio  chamado  Sum- 
ir uni  :  os  últimos  três  quartos  do  legou  tem  tros  pequenos  montes  o 
ttnia  serra  :  Iodas  89  afJoW  vão  ao  N.  do  rumo  da  estrado  a  O. 


: 
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De  Pinhel  até  o  quartel  do  Serpa  tem  ires  legoas:  junto  a  Pinhel 
tem  um  rio  que  atravessa  a  estrada,  e  junto  ao  quartel  um  córrego  qm? 
corro  (iam  o  meajno  rio;  lem  estas  ires  legoas  cinco  montes  o  du*s 
serras  e  uma  d'ellas  «  n  serro  grande»  isto  é,  a  dos  Aymorés  ijoe 
dista  do  Pinhel  uma  légua  :  a  L.  da  MTI  hm  um  pequeno  rio  ,  e  a 
O.  um  córrego,  o  todos  os  mais  momos  e  serras  cm  bftiXQ  t<  ui  um 
córrego  maior  uu  menor.  Todososnuillossãode  taquaras  e  B80  ha  um 
se  lugar  em  lodo  este  sertão  onde  não  deixe  de  haver  taquara  :  as  mai- 
us  todas  sáo  do  uma  natureza,  exceptuando  os  margens  do  rio  N.  que 
dilTure  em  tudo,  tanto  em  madeiras  corno  em  bundadede  terreno  ptl  ■ 
ira  :  em  distancia  de  duas  legoas  e  meia  lem  outro  riu  pequem* ; 
junto  10  quartel  da  Serpa  tem  um  rio  que  pôde  navegar  canoa  ;  este 
mesmo  riu  tiravam  a  estrada  ires  vezes,  ludo  em  distancia  da  meu 
logo*. 

De  Serpa  ao  quartel  de  Ourem  três  léguas ,  tom  três  ribeiros ,  um 
em  distancia  de  uma  legoe ,  o  qual  atravessa  toais  adiante  no  córrego 
de  mármore  ;  outro  em  distancia  de  duas  léguas  e  o  ultimo 
serra  da  Guia.  Esta  serra  dista  de  Serpa  duas  Jogoaí  eutn  quarto,  com 
pouca  differença.  Junioao  quartel  de  Ourem  lem  umpequenoconv 
todos  as  agoas  vão  a  N. :  o  rurnoque  ;i  galrada  segue desdo  Braga  n.  I 
até  adiante  deSerpa  uma  legM  e  o  de  O. ,  o  d'tíste  ponto  até  Ourem 
ó  a  S.  quarto  de  Om 

De  Ourem  ao  <|uailel  de  Barcellos  três  legoas,  tem  cinco  |r<|u<'ios 
mOQtaa  i  um  itiMuiada  duris  legoas  está  a  Pedra  de  Crystal ;  junto  ao 
marco  do  legoa  n."  12,  ti*  Pedra  da  Grratal .  ou  para  mais  clareza, 
de  Ourem  a  duas  legoas  e  meia  segue  o  estrado  a  rumo  do  S.  quarta 
do  O. ,  a  ultima  meiíi  legoaé  a  S. ,  n'e*ta  meia  legoa  tem  um  rta-qtM 
Wpponbo  ser  o  de  Maugavari.  De  Ourem  paro  Barcellos  lod 
aguas  vão  a  S.  Setecentas  braças  ao  N.  do  quartel  de  Ourem,  ó  a 
estrada  cortada  pela  DOM  qOfl  dl  povoação  de  Vianna,  termo  da  vllb 
da  Victoria,  na  margem  septentrional  do  rio  Santo  Agostinho,  segue 
para  esta. 

De  BarceUoe  ao  quartel  tia  Villa-Viçosasioi  legoas,  u-m  unasle 
um  monte  t  min  serra,  >  lofoente  descida.  Junto  b  Bareelto 
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|)3ví,m)  Uiltoirâu-íir.ih.l.',  o  i|ualú  braçn  do  rio  do  Jem,  braço  do  noi 

A  «erra  islã  distante  de  Karcellos  uma  legoa  e  um  quarto;  chaina 

.,  serra  do  Engano.  D'este  ponto  ata  Vi  lia- Viçosa  tam  vários  córreg 

1  que  lodos  formam  o  rio  do  dito  quartel,  braço  do  rio  Jem.  Esta 

legoas  ó  a  rumo  da  si i doesto  4.'  d'0. 

*  Da  ViJla-Viçosa  ao  quarto!  da  Monforte  são  3  legoas,  a  tem  ti 

serras,  a  dous  pequenos  montes.  Seguo  o  rumo  até  distancia  de  tat 

':  legoa  a  sudoeste  4.*  d'0. ,  e  as  duas  legoas  o  meia  a  sosudoésle ;  p 

l  rum  todos  os  atalhos  que  se  fizeram  foram  ao  lado  direito  d*este  run 

afim  de  desviar  a  serra  dos  Afflictos,  o  n  Pedra  Queimada,  que  tu< 

ficou  ao  lado  esquerdo  defronto  de  Villa-Viçosa ;  a  uma  legoa  o  Uni 

braças  atravessa  se  um  rio  chamado  dos  Patos,  que  supponbo  ser,  c 

o  rio  de  Piuma,  ou  o  braço  do  rio  Itapemerim.  Mais  adiante  d'eati 

300  braças,  tem  um  ribeiro  que  desagua  para  o  mesmo,  e  acompanl 

a  estrada  mais  de  um  quarto  de  legoa,  por  vir  ontre  duas  serras  < 

pedra,  e  pelo  mesmo  lugar  é  feita  a  estrada,  e  chamado  esta  ponto  - 

*  Estreito  da  estrada  do  Rubim — ,  lugar  quo  indispensavelmeote  i 
ha  de  n'olle  passar  sem  ler  outro  desvio :  em  distancia  de  duas  legoa 
tem  outro  ribeiro,  o  junto  a  Monforte  utn  pequeno  rio,  braço  do  III 

^  pemerim. 

V  De  Monforte  ao  quartel  de  Souzel  tem  3  legoas;  ires  serras,  um 

?  distante  de  Monforte  um  quarto  de  logoa,  o  qual  sobe-se  somente 

h  outra  distante  do  mesmo  quartel  uma  legoa,  somente  descida,  e  é 

J  serra  de  S.  Joflo ;  a  ultima  em  distancia  de  legoa  e  meia  ;  da  parla  d 

*  lóste  d'osla  está  o  Córrego-Rico,  e  do  lado  d,oóste  o  pequeno  rio,  qu 

*  tem  muito  cascalho  era  abundância,  que  mais  parece  ter  sido  lavrado 
j                       do  que  enchurrada  d'agua.  Embaixo  da  serra  de  S.  João  tem  ur 

pequeno  rio.  D'esta  serra  até  Souzel  lodos  os  corrogos  e  nos  des 
aguam  para  o  rio  do  norte,  onde  se  acha  siluado  o  quartel  de  Souzel 
O  rumo  de  Monforte  até  Souzel  é  a  oessudoéste;  porém  os  atalhe 
todos  foram  tirados  da  parte  esquerda  do  rumo  atim  de  evitar  a  grand 
curva  quo  fazia  quando  voltei  com  a  pioada,  ou  a  deixei,  e  segui  ri 
abaixo. 
Do  quartel  de  Souzel  até  a  travessa  do  Rio-Pardo  tem  4  legoas,  i 


tua  «mento  um  fubiib,  qafl  stnA   Ria  Pardo, 

ú  também  não  bxn  ruma  rortn  pi .  aoampaaher  i  mirgom  •) 
Do  Kio- Pardo  ao  rio  Gunndú,  7  lOffOM  a  rumo  d*oMo.   Bttl  rfo 

póde-se  com  cartexn  i  èo  luasmo  (lu  min  :   io<ia  csia  rnotarin 

é  de  taquara. 

Do  rio  Guandu  10  lio  Giquilíbi  ffl  curiexa 

■  Mi[i|iOeB«râ  cabeceii  i  <!"  rio  W<M 
Oo  rio  Glqultibà  m  rioS.  i  vff«J  ruma  d'a 

i  ifi  Ijiiilirm   t:  braço  di<  M     i 

Do  rio  S.  Luiz  ii  svrro,  urul  >  quaftt)  DOTO,  dual 

tem  somente  uma  pMuani  I  \ 

D"e*i4  fsartel  M  i|ii:irii.*l  il  ■  Manusaú,  9  légua*  a  traque  rica,  IMO 

somente  IMH  pifUlm    Itív.-nl.i    ,(  ilhiir^i    dl 

do  sul,  a  o  maia  é  indo  «nmi  tdaa,  som  ior  um  tops.  Tom 

ires  braços  do  rio  rjuo  fornia  a  no  Mali|joo. 

Doquartul  do  Manassú  I  oulro  br  MJO  lo  ri  I  MaÍÍpÕ6<  legm  DIU 
i»      ■    \i  "i  "■  i  Caohoaifo-Tortfl  6  todfl  de  subid 

Da  Cacboeira-Tori:i  u  quitai  girai  dl  Casca*  9  leg  [irai 

itííiií.  d'oeUe,  e  >*  Blttúfl  LadOfl  HO  Lnpiarns. 

Do  quartel  da  Casra  i  Poflli  i     (  tugojis,  Uidoja  povoado. 

Do  Ponie-Nuva  ã  FwgUMJi  iiu  Fur-quim,  7  lagm*  l  r  mu  d'-  <■  -i ■■, 
Uwo  j.i  povoado. 

l';i  freguesia  do  Forquini  i  du  São  Ceetooo,  duas  léguas.  IFeU  I  > 
HeS,  Subastiflo,  duas  lo;  ■  ridiídr  dei  Míirisimn.  innl  li:- 

goa.    D'esta  â  cidade  do  Ouro  Preto,  doas   legoea,  Mmpn    i  I 

Secretaria  do  governo  BB  S  ti   Q  de  1KIK.  —  O  cucar re- 

Jo  expediente,  Manuel  tfot  Pttuoi  Ferreira 


O    U 10- DOCE. 

III.— tíEv."'Sr.  —  Tunlmn  Imnr  i  dl  parlmirwr  ;i  V     E\     i  nunliii 
i<>  Ilio-Doce,  o  a  Ald.":i-V,-|lri.  loudo  n  informar  I  V.    Ia.,  f|tW 

primeiro  ;»  na  I  dmiite  rw  lai  nas. 
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Q  canoas,  e  a  estas  mesmas  no  lompo  do  rio  cheio  será  difficultosa  a 
Ml  entrada  por  causa  da  grande  corrente;   por  cujo  motivo  não  fui 
observar  as  maltes  do  rio,  porém  informaram-me  ser  abundantes  de 
madeiras:  quanto  a  Aldea-Velha,  nos  seus  matlos  se  acha  estabe- 
lecido um  corte  de  madeiras  para  o  arsenal  da  marinha.  Tanto  no 
seu  porto,  como  no  imito,  existem  bastantes  madeiras  cortados,  cons- 
tando a  maior  parle  d'ellas  de  paus  direitos,  exceptuando  grande 
porção  de  pranchõos,  o  parle  d'esles  duvido  que  o  patacho  os  possa 
conduzir  por  lerem  grande  comprimento,  assim  como  lambem  algu- 
mas quilhas,  e  principalmente  umn  com  volta.   A  madeira  que  o  pa- 
tacho nào  puder  conduzir  pôde  ser  transportada  om  balsas  para  a  Villa 
Velha,  na  barra  do  rio  Santa-Maria  ,  porto  da  cidade  da  Victoria,  no 
tempo  das  brisas  do  nordeste,  e  isto  mesmo  fiz  vér  ao  presidente  da 
província  do  Espirito-Santo.  —  Segue-se  informar  a  V.  Ex.  sobro  a 
barra,  e  rios  da  cidade  da  Victoria.  Eraquanto  à  barra  achei  ter  na 
baixa-mar  da  conjunccào  de  lua,  13  pés  de  agua ;   17  t/3  pes  na 
preiamor,  o  para  cima  4,  5,  6,  7,  8  braças.    N*esle  porto  podem-se 
construir  embarcações  até  fragatas.  —  Passando  a  examinar  as  maltas , 
do  rio  Santa-Maria  cdo  rio  Jem  ató  aos  primeiros  cachoeiros,  achei 
haverem  madeiras  para  construção,  em  algumas  partes  se  acham 
próximas  ao  rio,  o  em  outras  mais  distantes,  achando  ser  ulil  eslaba- 
lecer-se  nos  mencionados  rioa  um  corto  do  mndeiras,  com  a  vantagem 
do  poder  vir  embarcação  carregar  defronto  da  cidade  até  demandar 
15  pés  d'agoa,  o  depois  acabar  do  carregar  abaixo  da  barra.  Logo 
que  V.  E\.  ordene  se  estabeleça  o  córle  de  madeiras  n'esles  rios  ê 
de  muita  necessidade  haver  algumas  juntas  de  bois,  porque  augmenla 
mais  o  trabalho,  e  por  conseguinte  a  economia.  Desejarei  merecer  do 
S.  M.  o  Imperador,  ede  V.  Ex.  approvação  das  minhas  indagações, 
e  trabalhos.  E*  quanto  ultimamente  se  me  offerece  informar  a  V.  Ex., 
para  que  isto  mesmo  haja  de  levar  ao  conhecimento  de  S.  M.,  espe- 
rando que  o  mesmo  augusto  senhor  me  determine  o  que  devo  seguir. 
Deus  guarde  a  V.  Ex. — Villa  da  S.  Salvador  dos  Campos,  li  de 
Novembro  de  1825.—  III.-8  e  Ex.-  Sr.  Francisco  Villela  Barbosa. 
— laustino  José  Schultx. 


Pelo  decreto  de  17  He  Setembro  de  1824  ordonoit-se  a  rovafféo 
de  terrenos  n;i  serra  denominado  do  Castello,  onde  se  descobriu  mi- 
nas iití  ouro,  que  podiam  ser  regularmente  lavradas;  concessão  que 
devia  aar  feita  na  forma  dos  regulamentos  e  ordens  antigas  e  moder- 
nas a  respeito. 


REGII  AMKMO    PARA    A    GIVIMSAÇÃO    D09    ÍNDIOS     BOTOCrpOS 
NAS    MARGRNS    DO   AIO-DOCE. 

Portaria. 

Sendo  considerável  o  numero  do  Índios  Botocudos  que  tem  con- 
corrido, e  todos  os  dias  vem  concorrendo  ás  margens  do  Rio- Doce» 
os  quaes  é  desumma  necessidade  contentar,  e  aproveitar  ja,  oldean- 
do-os,  o  dispondo -os  para  a  civilísaçffo  no  que  tanio  ganham  a  hii- 
manidade,  a  religião  e  o  estado:  Manda  S.  M.  I.  remetler  pelai 
secretaria  de  estado  dos  negócios  do  império  ao  governo  da  província 
do  Espirito-Santo  o  hrevissimo  regulamento  interino  (que  servirá 
somente  para  lançar  os  primeiros  fundamentos  ã  grande  obra  da  ci- 
vilisação  dos  índios  nessa  parte  do  mesmo  império  )  para  que  o  ponha 
logo  em  pratica,  dando  regularmente  parte  do  que  se  fòr  paasaridA,  e 
apontando  as  providencias  que  julgar  adequadas.  E  porque  para  o 
aldeamento  dos  Índios  c  necessário  marcar  terreno,  e  muito  convém 
aproveitar  os  colonos  cívilisados,  que  forem  concorrendo  a  pedir  tor- 
ras para  se  estabelecerem,  pois  que  da  sua  vizinhança,  trato,  e  com- 
iminicaçào  resultam  grandes  benefícios  â  civilísaçíio  do  selvagens: 
Manda  ouirosiui  S.  M.  1.  que  o  governo  da  província,  alúm  dos  ter- 
renos para  o  aldeamento  dos  Índios,  continue  a  dor  sesmarias  a  parti- 
culares que  as  pedirem,  na  forma  das  leis.  Manda  finalmente  o  mc«nio 
augusto  senhor,  que  soja  empregado  como  director  dos  índios  e  ins- 
pector da  guarda  de  pedestres,  que  se  estabelecer,  o  coronel  Julião 
Fernandes  Le5o,  por  confiar  d'elle  que  desempenhará  Ião  importante 
«'oinmissáo,  vista  a  actividade,  zelo  e  iutelligencia,  que  tem  mostrado 
n'este  género  de  trabalho.  —  Palácio  do  Rio  do  Janeiro  ,  um  28  do 
Jgneinj  de  1821.  —  Jota  Sttxrianv  Maciel  rfo  Costa. 
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Regulamento. 


Far-sc-hào  no  Rio-Doce 


ildías  de 


os  Bolocudos  ni 

gares  que  escolher  o  director  dos  mesmos  índios,  dcsiímando-se  p.ir.i 
cada  uma  d'eslas  aldêas  uma  legoa  de  frente  no  rio  com  três  do 
fundo,  rujo  terreno  lhes  ficará  uerlenrendo  para  as  culturas,  o  des 
índios,  e  será  medido  e  demarcado  judicialmente.  Na  escolho  d'estes 
lorronos  so  haverá  attanção  ás  sesmarias,  que  ja  estiverem  concedidos, 
guardnndo-se  o  devido  respeito  ao  direilo  de  propriedade  na  forma 
da  lei. 

3,"  Haverá  um  director  para  cuidar  na  civilisaçflo  e  aldeamento 
dos  índios  do  Uio-Doce  ;  dirigir  seus  trabalhos,  nclar  seus  interesses, 
•  upplíca-los  :i  cultura  d;»s  terras,  ua  navegação  do  rio;  toeodfi  cum- 
prir os  ajuslus  feilos  com  us  índios  pelos  lavradores,  ijue  os  emprega* 
rem  em  suas  culturas  ;  mantendo  o  socego  entre  os  Índios,  o  os 
colonos,  o  dando  parto  ao  governo  da  província  de  qualquer  aconlo- 
ciinento,  que  exija  providencia  íóra  do  seu  alcance  ejurisdiccáo. 

3."  Haverá  utn  secretario  encarregado  de  Ioda  u  escripluraçio  u 
expediente  da  directoria,  o  das  relações  o  pagamentos,  tanto  dos  em- 
pregados com  soldo,  como  dos  jornaleiros:  esto  secretario  fará  as 
vezes  do  director  no  caso  de  ausência  ou  fa  Decimou  lo,  e  será  da  no- 
meação do  govorno  da  província,  lendo  o  ordenado  que  parecer  cor- 
respondente ao  seu  trabalho  e  responsabilidade,  e  sendo  ouvida  a 
junta  da  fazenda  sobre  tale  arbitramento.  A  mesma  junla  lhe  dará 
os  formulários  do  escripturaçfio  que  deve  fazer,  o  do  melhodo  que 
deve  seguir  nos  pagamento*. 

h.»  Haverá  um  cirurgião  paro  o  curativo  dos  oníermos,  lendo  a 
seu  cargo  a  botica  e  o  hospital,  com  o  vencimento  próprio  do  seme- 
lhante emprego. 

3."  Haveríi  tim  patrão-mòr  para  a  herra  do  Kio-Doce,  lendo  uma 
catraia  e  competentes  remeiros,  nlim  de  se  facilitar  a  navegação,  evi- 
tando-se  os  perigos  da  borra,  o  pendo  n  esio  servido  odmiiiidos  os 
índios,  que  se  forem  domesticando.  A  nomearão  do  patrio-mor  da 
barra  será  feita  pulo  governo  da  província,  e  asduspezas  do  seu  ven- 
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ci roen lo  o  <lo*  romeiros  e  catraia  serão  feilas  pelo  junta  da  fazenda. 
6.'  Ihverj  no  Uio-Doce  uma  guarda  de  80  homons  á  disposição 
iln  ilirci:ioi  doa  in  lios,  quo  seni  inspector  da  diu>  guardo,  a  qual  será 
cuiiqiosu  das  seguintes  praças,  c  lerá  os  vencimentos  que  vão  indi- 
cados : 

Propin.  Sctdo  iHmrio.       Total  éo  toldo, 

3  Sargentos 3Í0  9fiO 

3  Carpinteiros 2i0  720 

3  Ferreiros 24u  720 

71   Pedestres.  .....      120  8©520 

80  Praças Somma  10^920 

7.-  Estas  80  praças  não  terão  outros  vencimentos  alem  dos  que 
ficam  indicados,  excepto  o  soecorro  do  hospital  no  caso  de  enfermi- 
dade: será  sujeita  a  todo  o  serviço  de  lavoura  a  beneficio  dos  indius, 
construcçâo  do  casas  o  quartéis,  factura  e  concerto  do  ferramentas, 
abertura  de  estradas  o  construcção  de  canoas,  executando  tudo  quanto 
lhes  ordenar  o  director  dos  índios,  sou  inspector. 

8.°  Estas  80  praça*  serão  da  escolha  do  director,  e  tiradas  do 
corpo  dos  pedestres,  supprimindo-se  no  mesmo  corpo  igual  numero 
e  preferindo-so  os  podesircs,  que  fororu  lavradores,  artífices  e  índios 
domesticados. 

9."  As  culturas  do  l.-annosorào  feitas  com  jornaleiros  alugados, 
visto  quo  os  índios  ainda  ignoram  esto  serviço,  o  nào  podem  nello 
ser  empregados  os  pedestres,  que  devem  oceupar-se  no  corte  do  ma- 
deiras, tioiítilrucçào  de  quartéis,  casas  das  aldeãs,  e  conducçâo  do 
mantimentos. 

10.  Aos  iudios  quo  se  forem  ruiinindo,  «  âpplicando  ao  serviço 
das  roças  o  á  navegação  do  rio,  dar-se-hfio  ferramentas,  sustento  e 
vestuário  do  uaimo  de  algodão  no  primeiro  anão,  ou  emquanlo  elles 
não  obtiverem  estes  géneros  de  sou  próprio  trabalho :  tanto  estas, 
como  as  mais  despeitas  com  osles  estabelecimentos  do  Rio-Doce,  serão 
íoitas  pela  junta  da  fazenda  da  província  com  a  maior  regularidade, 
aflui  de  quo  mensalmente  se  façam  os  pagamentos  que  são  indispen- 


224 

sáveis,  para  oquo  a  mcsmit  junta  romeiterí  ao  Uiesouro  publico 
orçamento  da  despeza  nnnuat  destes  estabelecimentos,  afim  de  lhe 
serem  enviadas  as  quantias,  de  que  necessitar,  em  consignações 
mensaes. 

11.  Os  géneros  que  so  enviarem  para  os  indiossenJo  entregue*  no 
director  para  os  distribuir ,  como  fôr  mais  conveniente  e  a  bem  da 
civilisação  dos  índios. 

12.  O  director  dará  mensalmente  parte  ao  governo  da  província 
de  todas  as  suas  operações,  do  resultado  dos  seus  trabalhos,  dos  obstá- 
culos que  encontrar  e  das  providencias  que  julgar  necessárias,  afim 
de  que  o  governo  proceda  e  resolva  o  que  estiver  ao  seu  alcance, 
como  fôr  mais  conveniente :  o  mesmo  director  dará  também  parte 
Ires  em  três  niezes  de  tudo  quanto  tiver  acontecido  ã  secretaria 
estado  dos  negócios  do  império,  por  intermédio  do  governo  da  pro- 
víncia, que  a  remetterã,  com  suas  observações,  para  ser  tudo  presente 
a  S.  M.  o  Imperador. 

13.  O  director  dos  Índios  Botocudos  do  Rio -Doce  vencerá  a  gra- 
tificação mensal  de  30.£>0O0  rs. ,  e  terá  como  inspector  dos  pedes  lr< 
o  vencimento  para  duas  cavalgaduras. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro ,  28  dç  Janeiro  de  1 824.  — João  St 
riano  Maciel  da  Cotia. 


OBJECTOS    DA    1IISTOHIA   NATUBAL. 

Officiv  dirigido  ao  intendente  geral  da  policia, 

IH."*  Sr. — Accuso  a  recepção  do  officio  de  V.  S.  datado  de  I 
de  Fevereiro  próximo  passado,  no  qual  roo  recoromenda  procure  d< 
cobrir  no  districio  d'esta  capitania  produetos  nos  três  reinos  da  natu- 
reza para  o  real  Museu  de  Sua  Mageslade ,  e  que  o  dito  officio  seja 
transmittidoa  meu  suecessor  quando  ou  deixar  esta  capitania,  ficando 
para  esse  fim  registado  no  livro  competente  na  secretaria  deste  go- 
verno afim  do  secretario  na  forma  do  seu  regimento  lhe  apresentar. 

Tenho  de  fazer  saber  a  V.  S. ,  quo  monsenhor  Miranda  mo  escre- 
veu n.i  data  de  21  de  Dezembro  do  anno  passado  pedindo-me  os  mes- 


mos  prodtfCtOS  para  o  real  museu ,  sendo  remotiido*  dirocUnuota  n 
a*U  ':;uilnjIecimento  ou  por  aua  via.  Ra  dela  ria  15  tia  Fevereiro  ilr» 
corrente  anno  lhe  remctti  4  caixote;  n  saber,  u."  I  com  produi 
marítimos  ;  ii.'  '2  com  diiits  entiadas  de  cubnvas.  que  é  um:i  es[ 
decorai  sEovichado.comqiiQ  as  indinsso  ornam;  uns  cocos  do  balsi- 
mo  do  Espirito- Santo,  c  unm  porçúode  almecega  ou  gonuna  el< 
n.-  3.  com  gomma  copal  ou  resina  da  arvore  Jatahiciea;  nv  4.  CQW 
I  quina  descoberta  n'esto  em  1818.   Para  lodos  os  difíurontus  dta 
trictos  d'esla  tenho  recommendado  se  remetia  quando  [tussa  ter  logar 
UAquello  importante  estabelecimento,  ainda  quo  a  proximidade  d*<0M> 
com  a  metrópole  fm  com  quo  suas  produrçOes  nos  ires  reinos  da  na- 
tureza sejam  q  na  si  análogas;  comtudo,    o  que  puder  haver  remrUe- 
rm  ni  Forma  que  V.  S.  me  insinua. 

Tenho  de  fazer  saber  a  V.  S. ,  que  na  nova  estrada  que  mandei 
abrir  da  cachoeira  do  rio  Santa  Marin  i  \  ill.i-Kiea  dr  Uhi.k-Ii 
próximo  do  quartel  denominado  de  Barcellos  lia  um  grande,  cryawl 
com  nove  palmos  de  comprido  e  cinco  fora  da  luparfoía  da  L« 
ignora-so  a  porção  que  está  debaixo  da  terra-  Talvez  fosse  uma  boa 
pessa  para  o  musoti ,  o  quo  d'ella  sô  fízosso  alguma  obra  :  um  i  f  / 
arrancado  era  mais  fácil  vir  para  Mia  villa  pela  nova  estrada  queda 
[■uvoaçSode  Viamwi  vae  cortar  aquulla,  quasi  próximo  du  logar  oodtí 

estão  crysul,  doque  por  Santa  Maria.  A  despesa  om  o  escavar  dão  li  B 
de  ser  pequena,  a  da  conduecão  maior,  e  esta  olíerece  mui  las  diflicnl- 
dades,  sendo  a  maior  precisar-se  comprar  gado  e  fazer  carro  ou  ear 
retão  para  o  puxar,  por  não  haver  n'esta  quem  alugiiu  ume  oulfos 
Signaes  pôde  haver  queocrvslal  n/io  oiti  i  a  dgapxa  ,  motivo  porque 
.<>  por  conta  da  real  fazenda  so  poderia  fazer,  havendo  nesta  quem 
com  actividade  désse  mslrueçòi-s  e  ordem  para  sua  conduecão. 

Deus  guarde  a  V.  S.    Victoria,  12  de  Março  de  1819.  —  III." 
Sr,  Paulo  Furna  mios  Vianna.  —  Francisco  Alberto  Butim. 


O  bicho  da  seda. 
Senhor. —  Em  observância  da  provisão  da  nvtl  junta  «lo  comnier- 
ck>i  agricultura,  lahnras  e  navegação  d'eu  riu.  dnto4i  da  27  da 


Ví 


M 


ftUio  <i"  '«"ivnii-,  (lew  Informar  com  meu  paroosi  team-doopA' 

loudo  nu  rcqucrirm-nto  do  António  Jasd  Vieira  do  VictorÍA  quo ,  01 
..lu-rição  a  ler  sido  ello  o  primeiro  que  descobriu  uma  nova  Up6Cb 
da  seda,  pede  sor  inspuclor  d\jste  novo  ramo  de  industria  nacional 
com  o  ordenado  que  Vossa  MagesuVle  for  sorvido  orbitrar-lhe ,  e  qui 
Taça  ;«  este  ajuiilar  a   mosira  da  seda  <\u&  descobriu  ,  a  desrripçào  do 
biclio  que  a  produz  e  d.i  arvoro  ou  arbusto  em  que  se  alimenta.  Junto 
Lanho  a  honra  de  levar  á  real  presença  de  Vossa  Magestade  a  descrip- 
côo  que  o  supplicanle  me  apresentou,  e  ludo  o  mais  quanto  me  è 
determinado :  o  que  posso  informar,  por  ser  uma  verdado  quu  se  nao 
pSde  negar ,  é  ter  sido  o  supplieanle  o  primeiro  que  n'esla  descobriu 
B  analysou  a  seda  de  que  trata ;  motivo  por  que  o  julgo  merecedor  d3 
remuneração  da  real  benevolência  de  Suo  Magestado. 
E  meu  parecer  que ,  para  haver  abundância  de  casulos  d'esla  espe- 
1  particular  do  bicho  da  seda,  basta  somente  animar  os  lavradores 
B  da  mamona  ou  haga  com  prémios  vantajosos  para  os  que 
denta  de  um  anno  mostrarem  ter  feito  em  seu  terreno  maior  planta- 
t-sles  («cuniarios  sendo  da  classe  do  os  receber,  o  quando  não 
sejam  d'csta  condição,  com  certos  e  determinados  privilégios,  liher- 
,  e  até  com  habito»  das-  ordens  militares.  Cada  um  para  obter  a 
iieraçSO  que  lho  for  indicada  deverá  apresentar  onde  Vossa  Ma- 
)     for  servido  determinar ,  anotações  do  governador  da  copita- 
i    otttHl  o  do  ouvidor  da  comarca  que  declare  o  pertondento 
•■:•   v;i!"ittes  plantações  de  mamona,   e  que  u'islo  concordem  todos 
Brti  que  jamais  possam  obter  o  premio  ou  remuneração  de  outra 
rjuéi  fornia ,  obrigondo-se  á  conservação  da  dita  plantarão.   No 
anno  se  deverá  arbitrar  o  quo  so  devo  pagar  por  certo  011- 
'-asulos :  «rà~  preciso  fazer  algum  sacrifício  pagando  o  estado 
il<;do  preço  do  que  aquelle  que  convfin,  o  que  se  poderá  ir 
Fo  á  proporção  do  conveniência  ate  chegar  o  preço  quo  con- 
i  desanimo  o  lavrador.  Que  importa  esta  perda ,  si ,  pas- 
u,  se  pôde  contar  com  lucros  vantajosos  havendo  constância 
!   \  dilTiculdade  maior  cm  qualquer  paiz  ,   porá  ler  se- 
pnmeiro  cm  ter  sustento  para  o  bicho ,   porque  as  amo- 


reirns  n*o  prosperara  ein  tudo  o  terreno ;  segundo  i1"1  sercastoM  per- 
suadir ao  lavrador  plantar  o  quu  não  csfci  acostumado,  o  que  n;"..i 
sabem  contar  cora  os  lucros,  como  Ru  eoffl  os  gBDflrÚB  do  costume ; 
teme  vc-r-se  na  circuinslancia  de  nio  achar  aoefu  Hw  cun»]>ro ,  lenia 
por  diminuio  preço.  Quanto  í  primeira ,  não  ha  quu  temer ,  porque  a 
mamona  está  no  seu  pai/  nativo,  e  ■  E  espontam-amoiiU:  ;  logo 

O  que  resta  Ó  que  cada  lavrador  cultive  B  doMÍBfl  UW  poJfM  ' 
terreno  para  a  plantação  Ja  mamona ;  para  Q8U  lodo  ú  ■  ;i|  ;>/, .  aind.i 
mesmo  o  abandonado  por  cansado,  u  que  é  uiitrj  vantagem.  Dons 
WD  a  ser  os  géneros  quu  produzirão  um  naiu.iiciosoraraodecoiiitner- 
cio  ern  razão  da  abundância  0116  foÔllBOQifl  [  óJo  haver  i  a  seda  ainda 
quando  per  ora  seja  reconhecida  inlurior  em  qualidade  t  da  A*ia  o 
Europa,  pois  não  servindo  para  velludos,  selins,  damiteoe  '*  BUlOM 
taoidoa  da  primeira  ordem»  não  folia  em  quu  se  empregue  com  gran- 
de lucro  do  estado  e  particular.  Qaanlu  B  segunda  6  .-qirmviur  a  baga 
para  havur  abundância  de  óleo  de  mamona ,  cujas  utilidades  ÚO  geral 
mente  conhecidas  Unto  em  medicina  ornio  no  uw  domestico.  É  quanto 
posso  informar  a  Vos-a  Mageslade  ;  porém  inundara  o  que  ter  mais 
útil  o  conveniente  ao  real  serviço  de  Vossa  Magesiade. 

Deus  guardo  a  Vossa  Magestade.  Vicloria  ,  '28  de  Agosto  de  1818. 
—  Francisco  Alberto  Ruhim. 

IH.""- Sr.  governador.  —  HavenJo-me  um;i  inclinação  natural  e 
sympáthica  dedicado  desde  us  primeiros  annos  aos  deveres  do  bom 
cidadão  para  com  a  religião  e  monirchja,  e  colligiudo  da  historia 
geográp  liica  que  a  America  ú  uma  recupibçflu  das  outras  partes  do 
inundo,  produzindo  q  seu  modo,  o  segundo  o  temperamento  do  seu 
clima  tudo  quanto  a  Asio  ttin  de  mais  raro,  a  Europa  do  mais  mi- 
blime,  e  a  Africa  du  uiaís  uút,  lauto  nos  vegetaescomo  nos  aniniaes; 
parecia-me  que  não  deixaria  di  produzir  a  seda  pan  qjuao  Balado 
tanto  trabalha.  Esta  rufle.\âo  me  fez  empregar  7  annos  em  indagar 
como  se  poderia  possuir  e  criar  iresto  paiz  o  estimável  bicho  dl  sela  ; 
e  notando  que  aqui  se  viam  quasi  as  mesmas  borboleta*  da  Kuropj  , 
indaguei  qual  era  o  sou  toechanisme ,  raprofluccíhJ  r  alimento.  Entoo 
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wn  Icifi/  acua  mu  mostrou  que  esuis  voando  ilc  outras  plantas  em  que 
eu  as  Unha  observado .  amavam  mais  a  que  se  acha  junta  estampada  r 
a  qual  dão  indilfereutemeule  o  nome  de  mamona ,  patina  clrrisli , 
carrapato  o,  nostep&iz,  baga.  Este  arbusto,  além  da  propriedadeque 
tem  de  poluir  grande  quantidade  de  potassa  para  a  espumarão  das 
caldeiras  ecrystallisação  nas  fabricos  de  aguçar,  [fossueemseu  (rucio 
um  oxccllenic  óleo  i]i»e  serve  para  diversos  usos  da  vida  commum  o 
medicina.  Ê  indígena  e  espontânea,  o  com  a  cultura  pôde  ser  do 
grandfl  utilidade.  Alem  d'csie  arbusto  ha  também  outros  muitos  que, 
ili?perisandu-nos  dl  amoreira,  alimentam  o  estimável  bicho  da  seda, 
romo  aquoNj  n  que  chamam  n'este  paizaritictim,  espontâneo  entre  as 
margens  e  beiras  dos  rios,  mas  não  ó  tão  abundante  nem  de  tantas 
utilidades  como  o  de  que  tratamos  (").  Observei  pois  ,  do  casuloque 
Be  vó  na  estampa  n  "  1 ,  o  qual  eu  jâ  linha  dentro  em  casa  colhido 
de  um  arbusio  por  mim  desconhecido,  que  sahindo  a  borboleta  n.' 
2 ,  so  deixava  fiar  abraçada  ao  mesmo  casulo  alô  que  outra  do  sexo 
masculino  a  vinha  procurar  c  fecundar,  e  passados  um  ato dous dias 
irsie  ordinariamente  morre,  oaquella,  buscando  a  mamona  com  pre- 
fimeb  Al  outras  plantas  qtio  ou  linhu  em  meu  quintal ,  no  cimo  da 
folha  pousava,  c  principiava  a  pôr  ovos,  oracrn  umas,  ora  cm  outras 
folhas,  por  espaço  do  oito  até  nove  dias,  findos  os  quoes  morre  deixando 
oitocentos,  o  si  ella  ú  muito  grande,  mil  ovinbos,  como  sove"  na  estam- 
po n."  3.  D*estes  ovos,  expostos  ao  tempo  e  sem  mais  algum  favor, 
sih-j  depois  de  dous  dias  um  pe([ucno  verme,  a  que  n'este  parz 
chamam  lagarta ,  (n.u  4)  o  qual  nos  primeiros  três  dias  de  nas- 
rido  não  come,  porrm  principia  a  comer  incessantemente  o  a 
crescer  até  ao  ponto  de  farta r-se ,  que  ordinariamente  é  depois  de  um 
mez,  (n.#  5)  então  deixando  de  lodo  o  comer  busca  ancioso  onde 
|xissa  tefier  o  casulo  n'  I,  quasí  sempre  na  parte  superior  da  planta , 
deitando  pela  bocca  o  fio  com  o  qual  o  fabrica  em  ires  até  quatro  dias 
Geando  sempre  CflCSrftdo    findos  estes  Ires  ou  quatro  dias,  despe-se 


(')  Km  Nmcinbro  de  IfliQ  cueaotfd  um  lasulu  nrew  u  umn  vergonlcu  seu 
totLu  de  um  arbusto  que  aqui  Hiu  chamam  vara  <!*■  vitgo  M.  O. 
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ia  película  superior,  e  fica  do  modo  que  se  ri  (  n.-  ti )  Assim  se 
conserva  irrcsularmentequalro  raezesâ  espera  de  .sua  mctamorphoso 
o  loma  a  aprcseniar-so  reproduzido  na  borboleta  por  uma  boca  do 
casulo,  que  deixa  aberta  para  asahida,  quando  o  fabrica.  Colhido  oste 
casulo  emquanlo  o  insecto  se  acha  dentro  em  transfiguração»  (por- 
que depois  o  fio  esta  corrompido  pelo  sol  o  sereno) ,  meue-se  em  agua 
basta  ii  temente  quente  mas  não  servida,  que  o  faz  quebradiço,  e  pas- 
sados alguns  miuutos  está  o  lio  recozido  e  forte.  Então  se  tira  uma 
espécie  de  crosta  ou  capo  que  tem  por  cima  ate  achar-se  a  ponta  do  fio 
que  a  congloba,  e  por  elle  se  vai  puxando  com  cuidado  até desfa- 
zel-o  todo.  IVesie  tio  lambem  apresento  o  V.  S.  uma  pequena  meada 
(n.«  1)  ura  casulo  perfeito  (n.°2)  a  crosta  ou  capo  abcrt3(n.#  3)  outro 
casulo  sem  crosta  e  com  a  ponta  encolhida  (n."  ♦)  e  igualmente  uma 
renda  feita  do  mesmo  fio,  que  foi  a  fabrica  mais  prompta  quo  achei 
aqui  para  o  experimentar,  e  deixou-me  a  satisfação  de  ver  que  linha 
o  lu>tro  e  forltdao  da  seda  da  Europa.  E'  portanto,  III.*"  Sr. ,  este 
frucio  de  meus  fracos  conhecimentos,  em  que  suppondo  ter  interes- 
sado o  estado  e  a  naçflo  appliquei  os  meus  cuidados ,  a  rústica  e  te- 
merária oíTertfl  que  a  V.  S.  como  representante  do  soberano  e  pro- 
motor das  vantagens  do  estado  n'esta  capitania  tenho  a  honra  de 
apresentar.  Sirva-se  V.  S.  aceiUr-ra'a  e  desculpar  como  prudente  o 
que  ella  tiver  do  ridícula.  É  a  chavo  de  ioda  a  sciencia  esto  verdade 
philosúphiea.  «.  Nem  uma  cousa  foi  creada  em  v5o.  n  A  este  axioma 
se  tomo  a  culpo  da  minha  temeridade,  pela  qual  ninguém  devo  sor 
culpado  porque  ninguém  nasce  sabendo. 

Vicloria,  27  de  Agosto  de  1818.—  Tenho  a  honra  de  ser  do  V.  S- 
súbdito  o  mais  reverente  —  António  Joeé  Vieira  da  Vicloria. 


O  prelado  adjMUistrfdor  da  diocese  do  Rio  de  Janeiro,  Bartholo- 

meu  Simões  Pereira,  por  causa  de  querer  reformar  es  abusos  e 

relaxações  que  havia  quanto  ao  espiritual,  foi  perseguido,  o,  obri- 

a  sahir  da  diocese,  refugiou-se  n'csla  província  em  Julho  de 

1591 ;   lendo  approvado  au  1."  d'esie  muz  a  oseriplura  do  doação  da 
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eapolla  da  Senhora  dl   Penha  tlM  padres  capuchos.  Aqui  morreu 
com  suspeitas  do  envenenado. 


ESTRADA    I)  ESTA    PROVÍNCIA    PAUA    MINAS. 

Ext t neto  lia  acta  da  sessão  do  conselho  do  governa,  de  IS  </< 
Janeiro  de  1831.  reunido  extraordinnriamente  pelo  presi- 
dente Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 

Ponderando  o  Sr.  ppitidanft  o  qininlo  era  necessário  começnr-se 
a  limpa  da  estrada,  que  por  Iweiba  communira  ofW  província  coro  a 
de  Minas-Goraes.  o  ejOibeleccr  ali  um  aldeamento  du  indina  Pnrys, 
unici»  meio  dotlevar-su  a  provi  uma  W  mgfl  de  ri<|ue/.a  e  prnsprri- 
dade  do  que  olla  ó  HMCCpUvo);  o  pissondo-se  a  ler  não  «o  a  caria,  o 
resposta  doilfâfei  Aotonifl  Fase  d6  Sou/n  Guunurfies,  nus  -<■  ofTerero 
fazer  a  diln  limpa,  pagiuido-so-llio  lodos  os  gastos  pela  fornida  pfi- 
Idica,  mis  lambem  a  exposição  do  coronel  (gDMIÚ  Pen-ira  Duarlj 
Carneiro,  quo  apoia  a  dita  resposta,  e  aiê  .ilhinvi  sor  o  tt*rrrnn,  iI/mii 
do  reriiliíuiino,  capaz  de  mineração  ptda  ahondanria  do  ouro,  o 
mesmo  próprio  para  um  aldeamento  de  índios  ;  resolveu  o  conselho 
unanimemente,  que  não  sa  podendo  tratar  da  militarão,  ecalhedtOIO 
dViquíilIa  nação  do  índios  Purvssern  a  limpa  projectada,  se  ofliciasso 
ao  dito  alferes,  perguntando -se-lhe  que  quantia  queria  para  se  in- 
cumbir da  obn  mencionada,  o  que  íosse  (wriador  d'esto  otlicio  o 
Bargcnio  de  milícias  Nicolau  Tolenlino  de  Brito*  que  devia  marchar 
[tela  estrada  sobredita,  alim  de  informar  i\o  estado  delia  ;  e  igud- 
rneuio  que  se  convidasse  o  sargenlo-mór  reformado  Alexandre  Ho- 
drigues  Pereira  para  director  do  aldeamento,  que  se  pretendia  levan- 
tar :  e  quo  o  Sr.  presidente  desse  as  ordens  nOCPWflftl ,  para  que  II 
deqwias  com  ;i  ida  do  BMgonlo  e  das  p&oOM  ,  que  o  devem  neompn- 
idnr.  sejam  tiradas  da  quantia  íjui  for  npplicada  na  lei  do  orçamento 
fiara  a  colbechese  do>  índios. 


V,l 


E.iiraçto  da  acta  da  sessão  ordinária,   de  10  de  Fevereiro  de 
1R31  ,   (/«  rnnsrVtii  Ho  f/onnia ,   <cndo  presidente   o  mesmo 

m  "no. 

Depois  ilo  eoaclaldl  u  loilura  do  nfficioque,  segundo  a  resolução 
do  conselho  em  IS  do  rnez  próximo  passado,  s«  dirigiu  oo  altero  s 
António  José  do  Souza  Guimarães,  ponderou  o  Sr.  prosidurilo  quo 
o  sargento  portador  d'aquel)e  offido  havia  ido  pelo  caindo  de  Campos 
por  ser  impntlifMvol  wguir  pela  do  Ilacibá,  nao  so  pelas  continuas 
chuvas.  Domo  pela  (alta  de  BnimMS  pura  Ooudaççio  dos  nioulinicntos  : 
Afiou  o  coukíIk»  inteirado. 


Divisão  de  freguesias  e  capdlas  curadas  em   1832,  approtntUi 
I ',■'■!  tjorerno  em  conselho. 

A  fraguo/ja  d'osla  cidade  dividir-ee-ha  com  a  da  Nova-Alineida 
polo  rio  Jacuroliipc ;  com  a  da  Serra  pola  estrada  do  Larangeiras  ao 
|M>rto  doTanqui  até  as  cachoeiras  de  Itopoca. 

A  da  Barro  de  S.  Mailúas,  com  a  da  villa  do  mesmo  nomo;  com 
B  éè  LiahafOS,  e  com  a  de  S.  José  de  Mm  mi  pela  maneira  c  limiUfl 
*n:ii  r:ti|ns  no  decreto  de  sua  croaeâo. 

\  ic  Lifiuerea  corsa  da  Barra  tio  S.  Maihous  pela  ttarra-Scccn ; 
e  cora  a  da  Almeida  pelo  EsJaebo  eonprahondondo  as  povoações  do 
OmifMi  o  Lagoa  d'Agtii.ir. 

A  do  S.  Moilii-Hs  roíii  a  da  Barra  na  forma  do  cilado  derreio. 

A  capei  l.iruo  curada  do  Vianria,  DOIQ  B  Í'fiUD  cidade,  pelo  rio  do 
tu  otó  liapaca  ;  e  pelo  do  Jem  ale  a  barra  do  Tangui  com  a  do 
Espiriin-S«ii(<> 

\  do  Espirito-ãniUo,  cem  a  <!.■  Vicloria  pelahahiu  do&ia  cidade 
ii  ■  do  Mitinlio  até  Caraiéca  i  i  CQ0B  I  capelUnia  curada  de  Vianni 
pelo  rio  Jem  ;  u  com  a  deGvtnptrj  pejo.  Hiaclio-Duco,  onde  prin- 
cipia o  (errno  d'esla  villa. 

A  da  Serra,  cem  a  da  Vicloria  pela  estrada  de  Laranjeiras  ao 
porto  do  Tangui,  o  com  u  de  Nuva-Almeidu  |«lu  rio  Sananha. 
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A  de  Nova-Almcida  com  a  da  Victoria  pelo  rio  Jacarahipo,  com  n 
da  Surra  pelo  rio  Sananha  ;  e  com  a  de  Unhares  polo  Riacho. 

As  de  Guarapnry,  Benevenle,  o  Ilapcmerim  comprehenderão  lodo 
o  termo  de  taes  villas. 


ESTRADA    DESTA    PROVÍNCIA    PARA    MINAS. 

Extracto  da  <nta   da  sessão  do  conselho  do  governo  de  20  de 
Abril  de  1830. 

Propojs  o  con9elhoiro  Francisco  Coalho  dWguiar,  que  convinha 
tomar-se  providencias  afim  de  por-se  transitavel  a  estrada,  que  ja 
fura  aberta,  e  que  communica  esta  província  com  a  de  Minas-Geraes, 
por  ser  isto  da  maior  utilidade  e  vantagem.  offcrecemlo-M  até  a  sub'- 
screver  com  ajunta  quantia,  além  das  suas  diárias,  como  conselheiro 
0  quo  se  procurassem  subscripções  voluntárias;  o  sondo  então  apre 
sentado  um  cilicio  do  commandanle  das  armas  interino  (o  coro 
Carneiro),  com  uma  carta  de  António  José  de  Souza  Guimarães, 
qual  dá  a  entender,  que  clle  a  tem  aberto  até  o  Córrego  do  Ouro. 
e  que  está  promplo  a  tomar  a  si  semelhante  obra ;  resolveu  o  con 
lho  quo  se  oflicíasse  ao  presidento  dn  camará  municipal  d'osta  capi- 
tal, avisando-o  para  se  achar  amanha*  pelas  onze  horas  atim  de  aer 
ouvido  a  tal  respeito. 

Na  sessão  do  21   de  Abril  tratou-se  unicamente,  em  presença  do 
presidente  da  camará,   de  prornover-se  uma  subscripção  a  favor  da 
mencionada  estrada,  o  porque  o  mesmo  presidente  declarasse  que  n 
camará  nSo  tinha  meios  para  isso,  assentou-se  em  conselho,  do  t 
mar  o  mesmo  conselho  a  iniciativa  neste  objecto»  nomeando-se  uri 
.com  missa  o  para  esse  fim. 

Na  sessão  de  28  do  Abril  resolveu  o  conselho,  por  indicação  d 
conselheiro  Manoel  dos  Passos  Ferreira,  de  se  recotmnendar  á  caiuar 
municipal  da  capital  de  apresentar  quanto  antes  ao  conselho  o  qu 
lhe  fora  incumbido  relativamente  á  estrada   d'esta   provinda  para 
Minas. 
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ii.ttrnrto  da  acta  Ai   .-w/n   ,fr   s  dv    Vaio  de  J830. 

Lembrando  o  conselheiro  Francisco  Coelho  ir  Aguiar,  que  tratando 

o  governo  da  provlneio  de  promovei  por  raeío  da  camtra  municipal 

i  raptai  uma  snbseripçàn  voluntária  para  limpar-ao,  e  pôr  transi- 

t ,'.  I  i  estrada  t|iia  por  Itaeibi  com  munira  esta  províocia  com  a  du 

ic-Goraes,  convinha  pedir-ea  respeiíosamonu  i  9,  K.  I.  a  vinda 

:  de  colonos  pata  ao  efcebeteeeroni  n*iiquelta  estrada;  n'isto 

■rim  o  conselheiro    Domíi      -    I  i vil,   que  era  justo  que  seroe- 

1  as  colonos  fossem  isen>pl08  do  recrutamento:  assim  se  resolveu 
niiuemenie,  e  que  os  cólon  m  duzentos  casaes. 

Extracto  da  acta  da  $t$*âo  dt  H  de  Maia  de  1830. 

O  conselheiro  Francisco  Coelho  d*Agutar  ponderou  que  julgava 
apropriado  um  aldeamento  do  Boiocudos  no  logar  do  Sania-Maria 
(no Rio-Doite)  aonde  cm  outro  tempo  ja  se  fizeram  derrubadas,  e  tem 
Lo  coiitiin.ciiiHMíio  flfLes  ilidias,  quo  por  nau  acharem  ali 
mantimento?  roubam  os  vizinhos  c  cotnmettem  insultos;  resolveu  o 
rnnseliio  que  se  filasse  ver  *  S.  U.  I.  o  quanto  convinha  umseme- 
.    0,(0. 

Em  soJuçAO  da  indicação  approv.idn  na  sessão  do  5  de  Maio 
de  f  8fV0  participou  o  governo  quo  n;ío  linha  lugar  a  vinda  dos  200 
casaes  do  colonos  agriculiorea,  :»  visto  da  lei  do  orçamenio. 

Extracto  da  acta  da  sessão  de  21  de  Fevereiro  de  1831. 

Deuoonln  o  presidente  (fietoltó),  que  lendo  chamado,  em  conse- 
'l  inncia  da  resolução  do  oonseHn  na  sessão  extraordinária  de  12  do 
posaaffe,  n  sargonto-mór  Alexandre  Rodrigues  Pereira  o  con- 
vidara para  director  rio  aldeamento  que  so  intenta  levantar  na 
estrada  de  Itacibá,  da  nação  de  índios  Purys,  mas  que  recusara 
aceitar;  do  quo  ficou  o  conselho  inteirado. 


M 


2.V. 


E*h*tt<nlv  *{t,i  j,<  *t$*3e  de  "_>k  di  Fcnrrtiro  de  1831. 

O  presidente  declarou  que  nví«ndo-lbe  o  governo,  que  informasse 
se  convinha  auKinontar-^  os  o]  ló&fneniosda  Rio-Dooe  com  mais  200 
rolimo?  allemflos ,  que  formii  detailtidos  do  sorxiço  militar,  nédia  a 
(ipiniõo  do  conselho  o  respeito.  O  conselheiro  RlMijardim  foi  de  pa- 
recer que  como  se  (ralava  de  limpar  ,*i  i:sir:id:i  que  por  Iuieih;i  1:0:11- 
munirii  esia  província  com  n  do  Mi  nos-Geraes .  era  dcmuiia  utili- 
dade nsM-ntar  aipi.  II  ■  •  .         1  110  1:  muniu»  da  dita  estrada  rom  fundo. 

para  o  rioJcm,  subminislraudo-fo  ans  colonos  por  espaço  do  seis 
mozes  uma  diária,  d  ando -se-lhes  lambem  ferramentas  ruraes  e  seme- 
lhantes com  o  ónus  de  pagarem  Indo  em  pequena»  prestações :  e  assim 
se  assenio». 

Extracto  da  neta  da  tessão  de  16  de  Agosto  de  1832. 

Itesolvcuo  conselho  do  governo,  quo  da  quantia  de  8:OOO.$0OO rs. 
que  a  lei  do  orçamento  ,  que  estava  em  vigor,  destinou  para  obras  pu- 
blicas d'csla  provinda  .  se  opplicjisso  4  000 $000  rs.  para  a  limpeza 
da  estrada  que  por  Itarihi  coinmunica  esla  província  com  a  de 
Minas-Geraes,  obra  esla  que  o  bem  e  augmento  da  mesma  província 
imperiosamente  demanda. 

Extracto  da  acta  da  sessão  do  pOAUMa  dr.  \%  de  Worembra  de  1832. 


Sendo  lida  a  resposi  l  d.id.i  pelo  coronel  Ignocio  Pereira  Duarle 
Curneiro,  na  qual  expende  estar  proiopto  a  limpar  a  estrada ,  que  por 
Itocibã  communica  esto  província  com  a  de  Mínas-li  raespelo  preço 
de  3:200.^)000  rs. ,  dando-se-lhe  a  metade  á  vista,  u  o  restante  do 
meio  ou  no  fim  da  limpa ,  resolveu  o  conselho  unanimemente  que  se 
fizesse  publico  por  editses  por  espaço  de  ."0  dias  este  oferecimento  r 
para  ao  depois  se  resolver  definitivamente. 


KMrtclc  t(a  âctd ./.'  ■  ..v(;)iíi/i,íir  ,.    .  .  ;■;,,.  /,   rmiM 

éê  1833. 

Lido  o  i»niciinlocoiisulliu  jjoral ,  «viando  por  eopia  o  pireoerd* 
coauntsio  especial,  com  o  qual  ?e  conformara  aoftrGB  de  sustar-se 
qualquer  ajuste  que  a  presidência  tenha  Feito  Iflbfí  .1  limpa  d;i  estrada 
do  BlioflS,  sem  que  primeiro  saja  ouvido  António  José  do  Silva  Ciui 
rnorues;  foi  resolvido  unanimemente .  quu  ficasse  em  inteiro  vigor 
o  resolvido  nas  sessões  passadas,  dando-se  principio  quanto  inftM  1 
limpa  projectada ,  nflo  so  porquo  ora  de  511  ritma  utilidodouprovin n  1. 
como  por  ler ja  sido  ouvid  ■  o  mencionado  Guimarães,  que  cou«a  al- 
guma Linha  deliberado  delimUv.i  iiluIu. 


Extracto  tia  acta  t/tt  ficsfloito  rvmelfta  itv  gwr#roei6  15  ttê  lertrum 

th  18311. 


Sendo  lido  o  olhem  do  cornuel  LgUocio  Pereira  Duarte  Cl moiro 
il.iiado  d.!  ínjiiteui,  imi<'iM|ue .'ípparoceu  para  so  oiuarresnrdj  limpn 
Jji  estrada  que  por  llaciba  coiumunica  esta  província  com  a  de 
Minas,  declarando  estar  proiuplu  u  lato?  aqaolkl  wra  poiaquanuo 
de  3:200.^000  rs. ,  recoltcndo  j  mela  lo  ;í  vi.-tn  ,  u  o  restante  no  Diu 
delia  ,  dnndo-w-lhe  também  seis  espingardai  n  200  cartuxos  emba- 
lados, ealiunçaudn  dal-n  pTOfffpU  nuiimd*  KOCa  no  Caso  d  :  tu  maçar 
ja  a  dita  limpa  ;  foi  resolvido  unanimemente  quo  convindo  dar-so 
principio  ja  a  uma  obra  de  tanta  uliliditdu  á  provi nc  1.1  em  fjernl ,  quu 
lia  muitos  annos  estava  sem  gozar  do  beneficio  que  d'ÍBO  Uiadove  in- 
follivelnicnie  resultar,  so  oceitasso  as  condições  ofTereculas  pelo  dito 
coronel,  dando-se-lha  os  nuxiliu*  quo  sollicita,  e  ufliciando-se  a 
junta  para  cntrcgar-lho  a  quantia  do  um  conto  o  seiscentos  mil  réis : 
afiOUM  O  vice-presidente  Rfaaavaeolir  quu  os  cofroa  BlUVfllTl  Blfl 

tos,  so  resolveu  quês.  E\.  iraiaasa  coo*  algum  nagocianti!  a  tottada 
d'esso  quantia  para  ajunto  dfl  toando,  pura  recebera  n  I 

o  II 10  de  Janeiro  uu  lljlii.< 


A  1833. 


Declarou  S.  Ev  o  Sr.  presidente  (Silva  Pomos ) ,  que  resolvendo 

o  conselho  ,  em  eiunprimento  dusdr  -  lho  impõem  D  WH 

mento,  que  so  limpai  i        trarfi         >  província  pflW  B  dl  Mil 
Geme*,  ronvidun  pura  esse  afoito  o  coronel  Egneofo  Pereira  Duarte 
Carneiro,  que  não  d  tividouenrarri>gar-sed'tM;i  bomfeiloria,  ruinianiu 
qstfoeonMhflrllieeEBBgiinHNt  preço  deStftOO&OOO  ^..jacomeneio- 
níiilncotn  o  ei«prwidente  Gelulio:  o  conselho  lambera  ns  jvdra  eon- 

íiar  semulliaiilu  obrn  úquello  comnel   ,   dopOt*  de  ser  pilSatfa O  | 

de  ires  motos  do  cilicio,  paro* ftoneorrotwí todo nôohiTet ai 

outro  emprezario.  O  conselho  estaria  lembrado,  que  cumpriu  \c 
condição  do  pagamento  da  metade  da  somnin  adiantada,  o  que  prin  - 
cipiando  a  obra  em  dia*  de  M.irçucou  «>  cumpromisso  de  elfectuor-ce 
na  presentosecca  ,  o  fim  d 'tdlii  já  se  appruximava,  ea  lnnii  aponta 
lem  checado  ã  meia  distincia  Ha  estrada :  que  aceresein  afasta  qiiiro  o 
fazer  aquelle  emprezario  a  represou  la  030  que  faria  ler  para  inielligen- 
eia  do  conselho,  na  qual  reclama  Como  mui  lesiva  a  quanlia  por  e!L- 
proposta  em  preço  da  bemfeiloria;  H  qua  portanto  WBVWava  itei**- 
eflo  do  conselho  para  que  não  so  pm£ivdi«se  uma  ohra  tam  ii  i  leres  - 
soiiltí  como  lambem  s«  indcmiiis.ii-se  ao  i-itipre/ario,  HO  COSO  de^pe- 

recerem  aticndiveis  as  razões  «Hegados.  Lida  a  repTaflnfgSo  c  posta 
em  JSeeUMio,  u  Sr.  Monjardhn  optam  que  também  Débora  mui 
diminuta  aquaniia  de  3:200^000  rs.  porá  pagarntn  iodo  uma  obra  tam 
precisa  e  extensiva  cemoaquclla  ,  em  sítios  hm  eacobrosos  e  retirados 
da  povoarão;  quo  na  verdade  ninguém  com  conhecimento  de  causa 
aceitaria  a  larefa  de  descortinar  uma  braça  de  matto  pelo  preço  do 
48  rs.  e  meio,  om  que  importava  n  proporção ;  e  quo  por  isso  se  in- 
clinava a  que  se  deliri.«o  a  representarão  do  empresário.  OsSrs. 
Moraes,  Coutinho  e  Passos  foram  da  mesma  opinião;  e este  ultimo 
aecrescenlou ,  que  o  meio  quo  lhe  parecia  mais  conveniente  para  o 
conselho  formar  o  seu  juizo,  era  nomear  dous  peritos  e  intimar  ao 


empresário  quei eaam  dottsdofiiia  pirto  para  quo  ittajfii 

aologar,  e  dessem   uni  parecer  rUOlivíJo sobffl  0  p  ■;    HO>  Wl 
propusiodtf  10»  rs.  por  braça.  O  Bfr,  MoVaes  aduerfu  I  Beta  oltima 
opinião  que  foi  tombam  apoiada  pelos  demais  neaiUroai  o  resolveu-so 

que  o  Sr.  presidente  passasse  a  nomear  05  dmis  peritos,  e  l  faêt  I 
intimado  ao  emprezario.  Requerendo  U  Sr  Woojnrdi  D  queaado- 
SSfl  110  acto  a  razão  que  leve  o  conMliu  paro  dispensar  da  forma- 
lidade da  avaliação  prévio  (Testa  reparação  .  .1  qual  íoi  a  impossibi- 
lidade absoluta  de  se  transitar  por  utnn  estrada  completamente  obs- 
truída polo  vogelaçfio ,  assim  como  do  preterir  a  formalidade  da  falia 
ã  factura  da  reparação  dentro  de  certo  tempo  ,  o  com  asp-Tili 
couducções  a  respeito  d3  descortina,  cava,  e  eonstrucçao  de  pontei 
pequenas,  concluindo,  que  todos  esses  defeitos  se  podiam  íigora 
sanar;  íoi  geralmente  apoiado,  resolvendo-se  na  conformidade  do 
seu  requerimento  afim  de  se  tomar  na  eonsMeracío  que  uere 
quando  se  deliberar  definitivamente  sobre  a  represcnluçflo  do  empre- 
zario. 

Exiructo  tia  -xcin  ttn  mtdo  do  con-  ifewrno  de  3  Úè  0«: 

tU  1833. 

Sobre  leitura  da  representarão  do  cmprezíirio  dn  lím|Kida  vtMfl . 
que  piir  IliciIm  coiiirnunica  esta  província  rum  a  de  Minas 
e  do  parecer  do*  peritos  nomoados  para  darem  o  seu  tadoquaittoá 
nuliiinaçâo  do  emprezario  pela  lesão  enorme;  se  resolveu  unanim 
mente  :  t."  que  se  abonasse  100  rs.  por  cada  uma  broca  ;  3."  que  se 
adiantasse  ao  mesmo  einprezario  a  quantia  do  1:000£>  rs.;  3."  que 
se  exigisse  d'elle  liança  idónea  na  forma  da  lei .  1  e*la  quo 

devia  ser  cumprida  ontosdoadianiamenlo  da  quantia  pedida  ;  '1  que 
na  acta  se  declarasse  qoe  assim  fica  sanado  o  defeito  das  primoiras 
deliberações  acerca  das  condições  t  fioQÇB;  5/  e.  liiiiilmenie  íoiaulo- 
risodo  o  presidente  para  formar  as  condições  com  rjue  deva  ser  eonv- 
cJuidu  a  estrada. 


i&tracto  da  acta  da    scssòo  do  conselho  do  ijuaruo , 
Junho  de  1834. 

Teve  leitura  unia  ropresontoeflo  do  coronel  Ignaeio  Pereira  Duarte 
Carneiro  sobre  a  estrada  pata  Minas-ÍJeraes  de  que  é  empresário;  o 
entrando  era  discussões  depois  de  firitsob»ervaç5e»dosconwlh«i 
o  Sr.  Pinlo  Uomem  pediu  o  addiamuiilo  e  assim  se  resolveu. 

Kx  tracto  da  acta  da  aesiúo  d<>  conselho  do  governo,   em  4  de 
Julho  de  1834. 

Tendo  leitura  a  representação  do  coronel  Ignnciè  Pereira  Duarte 
Carneiro,  eraprezario  da  estrada  para  Mmas-Geraes,  e  entrando  em 
discussão,  o  Sr.  Pimo  Homem  aprosentou  por  escripto  a  sua  opinião. 
«  Sobre  a  pretençflo  de  Ignaeio  Pereira  Duarte  Carneiro  úo  meu 
voto:  Que  temos  lei  que  regula  os  contractos  feitos  com  o  governo 
pelos  quaes  ficam  renunciados  lodos  os  casos  fortuitos  cogitados  c  não 
cogitados:  e  nem  mesmo  a  titulo  de  lesão  enormíssima  o  suppli- 
cante  pôde  deixar  du  cumprir  o  ajusto  feito  com  o  governo,  porque 
alem  d'es?a  cláusula  ohsla-llia  tambern  a  oni.Miarào  livro  4."  titulo 
3."  §  8.  Portanto  elle  deve  cumprir  os  ajustes  sem  mais  alguma  re- 
clamação. »  —  O  Sr.  Passos  foi  da  mesma  opinião,  exceptuando  o  in- 
cidente da  queda  dos  paus  em  consequência  dos  fogos,  porque  achou 
que  o  empreiteiro  não  tinlia  contribuído  para  essa  damno;  o  con- 
cluiu dizendo  que  devia  o  governo  mandar  proceder  a  um  exame 
sobre  a  extensíío  do  terreno  encravado  pelos  paus  abatidos ,  para  quo 
a  final  haia  do  attendor-so  ao  empreiteiro  na  proporção  em  que  o 
novo  serviço  for  avaliado  por  dous  peritos» 

Os  Srs.  Malaf.  Carneiro  a  Machado  concordaram  com  a 
opinião  do  Sr.  Passos,  e  bem  assim  o  Sr.  Moraes ,  addindo  que  o 
pagamento  devia  ser  depois  de  concluída  a  obra  de  toda  a  estrad.i  :  a 
resolveu-so  unanimemente  que  o  Sr.  presidente  deferisse  de  maneira 
quo  fizesse  entender  ao  empreiteiro  que  deve  quanto  ante*  passara 
conclusão  da  estrada,  6  que  nomeando  em  termo  brevadous  louva- 
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dos  por  sua  parto  para  que  o  governa  opprovo  uni .  vá  estd  com  outro 
louvado  por  parle  do  governo  mliar  o  som  ma  que  pode  custar  a  obra 
de  cortar  os  paus  abatidos  sobre  a  estrada. 

Extracto   da  acta  da  sessão  do  UBUêlMõ  do  governo  de  20  de 
Março  de  I8l>1>. 

Sendo  dito  jwlo  c-jusuilifiro  Manoel  de  Moraes  Coutinho,  que 
spewr  de  saber  o  quanto  os  cofre*  estavam  exhaustos,  comtudo  pro- 
punlii  i|ut:  se  plUEoaso transi i.ivel  mn  i  estrada  que  |>  se  acha  aberta , 
e  que  do  Ilacilú  vau  para  Minas-Goraos,  por  onde  em  outro  tempo 
desceram  duas  boiadas,  visto  que  era  de  grando  interesse  ao  com- 
niercio  e  ã  província,  resolveu  o  conselho  que  se  desse  conta  a  Sua 
Magestadc  Imperial. 

Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  'joverno  de  9  de  Maio 

de  1829. 

Lido  finalmente  o  oflício  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Car- 
neiro que  informava  sobre  o  que  sabia  respeito  a  estrada  que  d» 
I taci  há  commumeo  esta  província  com  a  do  Minas-Goraes,  Ocou  o 
conselho  inteirado. 


NOTICIAS  SOBRE  DIVERSOS   OBJECTOS   ENCONTRADOS    NAS 
ACTAS    DAS    SESSÕES   DO   CONSELHO  DO  GOVERNO. 

Ao  1."  de  Outubro  de  1824  teve  parlo  o  conselho  do  governo  que, 
bavondo-se  apresentado  sublevado  na  capital  o  gentio  do  Rio-Doce , 
e  outra  tribu  cm  Itapemerini,  procurando  aquello  dirigir-se  a  Nori- 
beca  e  ajuntar-se  a  esta .  que  se  achava  hosttlisando  esse  lugar,  as- 
sentou o  conselbo  que  su  conservasse  o  gentio  na  ilha  do  Príncipe . 
fonieccndo-se-lho  alimento,  até  que  reunida  a  este  a  tribu  pudessem 
ambos  regressar  para  o  II io- Doce ;  o  que  no  caso  que  a  tribu  se  op- 
puxesso  a  esta  medida  e  continuasse  era  suas  hostilidades,  se  fizesse 
conhecer  aos  habitantes  d'ali  que  empregassem  todos  os  moios  que 


; 


SM 

fossem  licites  o  adequados  para  a  sua  natural  defesa  ;  ordenando-se 
onlrosim  ao  capitâo-múr  dn  logar  que  verificasse  o  que  se  lhe  linha 
ordenado  em  27  de  Soiomliro  próximo  passado. 

Em  sessão  Ae  1 6  rio  Outubro  participou  o  mencionado  eapiíio  môr 
que  a  trihu  onpimha-se  .i  retira  li .  continuando  em  sua*  hostil! 
o  dindo  a  entender  <-l  trnmonlo  que  DÍ0  pania  paru  D  Um-Duce,  o 
que  Linha  cansado  grania  alarma  fi  terror  pânico  do  distriíio,  aban 
donando  os  habitantes  suas  rateadas  e  cosas.  Resolveu  efttft)  ocon 
solho  que  estando  esgotados  iodos  os  meios  de  brandura  -  eoino  parti- 
eápira  o  capitão  em  officio  do  7  de  Outubro ,  so  armasse  onja  bandeira 
Mim  de  compelir  ;i  tribu  o  i   t  ssnir  para  lora  das  maltas,  ou  n  reti- 
rar-se  para  o  Interior  dOGertfo;  licando  os  quartéis  da  estrada  com 
guarniçOes  permanentes  para  repeli  irem  novas  aggressões  ou  toma- 
rem medidas  para  prevaoil-ai;  havendo  todavia  prévias  admo 
p  ira  jiio  cila  se  retirasse  cm  pau. 
I  n  i  «são  de 31  de  Outubro  soube  o  governo  que  a  trihu  de  Boto- 
eudofl  que  linha  Mio  «ma  evursiío  sobre  Itaporoerim.  retirára-se 
para  as  maltas  depois  de  sor  rcpcHida  pelos  moradores  d*ali  cm  quo 
ln-uvo  alguns  mnrtos   da   parle  dV*lla.    lUcoininendou-su  do  novo  a 
guarniç-iodo  alguns  ponta  do  estrada  |mra  acautelar  nova  exeur 
e  que  no  caso  que  lomaSM  a  apparecur  a  trihu  íosse  conservada  em 
paz  até  se  conseguir  a   permissão  de  levanlar-se  um  aldeamento 
n'aquello  lugar,   visto  que  a   tribu  por  maneira  alguma  convém  cm 
unir-se  com  as  outras  das  margens  do  II i<>-      - 

Em  sessão  de  31  de  Janeiro  de  1825  ponderou  so  no  conselho  do 
governo  a  nece-sid  id  •  que  havia  do  retirar  da  ilha  do  Príncipe  pnra  o 
Kio-Doce  o  gentio  que   ha  *  rnezos  ali  se  achava  causando  di*spezsa 
•nliiinrias  e  grUMle  vigilância ,  pois  que  por  tresveecs  procurou 
r-ae  d  ali ;  a  que  com  semelhante  detenção  forcada  que  o  vedava 
deev  'asoccupoçúes  habituaos,  comocaçadns.  etc.  ;  além  de 

aar  oní  prejuízo  da  sua  civilisação  e  provocar  suspeitas  que  convinha 
sempre  desviar,  o  punha  em  estado  de  exasperação  o  de  induzira 
algum  rompimento  que  fosse  funesto  f  captai  e  aos  districios  per 
•ude  passasse:  dispõe  o  mesmo  conselho  que  regressassem  os  Boto- 


emita  pira  o  Rio-Doce,   íozendo-sc-lhes  entender  que  ali  depara- 
riam com  plantações  e  mantimentos,  que  lhe  estavam  destinados. 

Em  sessão  de  8  de  Outubro  dispòz  o  conselho  que  houvesse  no 
Kio-Doce  os  aldL-amonlos  seguintes :  1.'  na  barra  do  mesmo  rio;  2.- 
na  cabeça  da  lagoa  do  Japmné;  3 .•  nas  abas  do  espigão  que  divida 
esta  província  com  a  da  Minas* 

Em  sessão  de  12  de  Abril  de  1828  estabeleceu  o  conselho  a  se- 
guinte divisão  estadista  :  O  território  da  província  cnntpreliciide-se 
entre  g  Riacho-Doco  ao  N.  de  S,  Mallieus  e  o  rio  de  Macahó,  pelo 
S.  ,  lirnitnnilo-çe  por  arjuelle  com  a  da  Bahia ,  e  com  este  com  a  do 
Rio  de  Janeiro.  A  província  fi  dividida  em  duas  comarcas;  a  do  S. . 
que  se  denominará  comarca  de  Campos,  comprehendcrá  as  vill&s  de 
S<  João  da  Barra,  Itapcmerim  ,  Benevenie  eGuaropa- 
rahy  ,  tendo  por  cabeça  a  vílla  de  S.  Salvador:  a  do  N.,  que  lerá  o 
nome  de  comarca  do  Espirito  Santo  ,  comprebendert»  a  cidade  da  Vic- 
loría ,  que  servirá  da  cabeia  ,  e  as  \illas  do  Nova  Almeida  e  S.  Ma- 
ilwus ,  a  povoação  do  Serro  o  villa  do  Espirito  Santo. 

Em  «seio  de  20  de  Marro  de  1829  foi  informado  o  conselho  do 
governo  que  no  aldeamento  do  Rio-Doce  linham-se  apresentado  vo- 
luntariamente 44  Bolocudos,  para  os  quacs  so  fazia  de  mister  alguns 
soccorros  de  mantimento,  roupa,  utensílios  e  ferramenta  para  la- 
voura ele. 

n  sessão  de  24  de  Marro  participou  o  presidente  ao  conselho  que, 
em  consequência  de  representações  havidas  pelos  insultos  cominel- 
tidos  pelos  Boiocudos  contra  os  moradores  do  Rio-Doce ,  mandara  que 
a  torça  disposta  para  atacar  os  quilombos  e  capturar  escravos  fugidos, 
e  n  corpora  sse  ao  destacamento  da  directoria. 
Em  sessão  de  8  de  Agosto  foi  presente  ao  conselho  um  reque- 
rimento de  António  das  Neves  Teixeira  Pinto ,  que  pede  providencias 
para  se  abrir  u  ma  grande  valia  e  trazer  a  ella  as  aguas  de  um  rio ,  quo 
nasce  no  morro  da  serra,  e  vem  desaguar  no  rio  Jacarahvpe,  afim 
de  w  conseguir  faier  porto  de  embarque  na  fazenda  do  Guaranhuni , 
e  ruja  obra  seria  de  summa  vantagem  ao  cornmercio ,  máximo  aos 
moradores  da  freguezia  da  serra  pela  facilidade  que  leriam  em  con- 


2*2 

dnxir  os  mus  ofleiíos  per  aquella  valia.  Foi  enviado  a  cantara  mu- 
pícipal  pftra  (]nc  Ouriodo  os  « lenia  is  lavradores,  concordasse  nus  moina 
quo  conviria  adoptar ,  ulim  do  eonr.luir-so  unia  obra  tam  ulil  o  pro- 

veilnsa. 

Na  IWM  do  ^6  de  MflO  do  1S30  declarou  0  presidente  que  daria 
parlo  no  ministério  não  so  do  pouco  adiantamento  que  havia  tido  o 

aldeamento  do  llio-Dore,  SOÃO  de  haver  m.indado  letantar  outro 
oid  Anadia ,  o  que  julgava  o  lugar  du  Pancas  próprio  para  nssentar-se 
outro. 

Era  sessão  de  29  do  Julho  de  1831  foi  presente  ao  conselho  de 
haver  apparecido  de  paz  duas  iribtis  do  solvaRons,  formando  o  total 
de  130  llotocudos,  para  o  que  se  fazia  de  mister  mn is  uma  divisão 
do  pedestres.  Foi  Lmíberii  participado  pelo  juiz  ordinário  da  villn  de 
S.  Malheus,  de  que  o  gentio  ,  além  do  praticar  diversas  hostilidades  , 
linha  as$iis*ih,nli  D  l.iwador  Manoel  dos  S-mlos  Porto,  o  que  obrigou 
alguns  fazendeiros  a  abandonarem  puas  fazendas.  A  isto  deliherou-w 
que  se  íiznsse  ver  ao  govôrno  a  necessidade  dn  crearem-seduas  divi- 
sões de  pedestres  para  conterem  semelhantes  procedimentos  e  sujeita- 
rem o  geniio. 

Em  sessão,  de  Hl  de  Outubro  de  1B3I  o  conselheiro  o  padre  Do- 
mingos Leal  íex  a  moção  seguinte: — Conslaudu-mu  eslar  a  chegar 
a  esta  capital  o  padre  Marcellino  Pinto  Ribeiro ,  homem  do  muita 
desconfiança  no  estado  BClunl,  e  que  tem  trazido  cm  desassocego  a 
capital  do  império,  o  mesiuo  com  indicies  de  haver  entrado  na 
rewduçflQ  do  14  o  15  do  Julho,  proponho  que  não  desembarque 
»'inellianle  individuo,  antes  seja  enviado  ao  Rio  de  Janeiro.— 
O  eonselhoiro  Passos  opinou  quo  confessava  que  a  opinião  do 
semelha nti:  sacerdote  era  com  efluitu  avessa  tos  interesses  do  Brazil , 
01  que  não  cru  justo  ne^ar-se-lhe  o  desembarque;  que  cumpria 
mio  fjgitr  aueuuimeule  sobre  a  sua  futura  cotiduoui,  a  se  irssio 
»rie  legal-  Assim  se  roMlvou 

Lm  sessão  de  9  de  Agosto  do  1832  foi  presente  um  uflieio  do  major 
Guido  ,  director  geral  dos  indirw  da  província  de  Minas-Geraes  ,  en- 
caJTOgBdO  de  nu-lliorara  navegarão  du  Rio-Doco;  assim  como  unia 
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requisição  ilus  |irot!ui  idores  da  soiiedude  estabelecida  pari  osso  fim  , 
(loJiudu  que  stt  ui;uiJo  abrir  pula  margem  o*0  S.  do  mesmo  rio  a  an- 
tiga estrada  do  quartel  do  porto  de  Sou/a ,  ala  i  Lagedo  DmbÉ  c 
uniras providencias:  resolveu  o  conselho  que  M  tomassem  as  medidas 
Gonvtsnhiniisí  nflo  so  ao  dito  respeito  como  para  qu  A  I  I  *M  n  liem  da 
ime^açào  o  oornmorcio  d'uquelle  rio.  Ni  mesma  sessão  Foi  presente 
o  requerimento  do  vários  moradores  dos  districlos  du  S.  Matlicus, 
«pondo  os  estragos  que  RMMbetM  o  gentio  buloeudo ,  o  que  tem 
obrigado  os  de  Iimiuíi  a  deixarem  esto  logar.  Pediu-se  informações  a 
camará  municipal  respectiva  do  quanto  se  despenderia  com  o  «uíieiro 
dos  indi aortas  que  bb  ipresenttsaoafl  do  p*a. 

Em  sessão  de  16  do  Agosto  do  1832  destinou  -se  600.$000  rs.  para 
principio  do  canal  da  Sofra  ,  viMO^VM  publico  o  uiilKt  fortemente, 
alleoh  |  evposic/m  do  major  de  engenheiros  d«  Aleiíeourt ,  que  foi 
presente. 

Em  J4  do  Nnvemhro   do  dito  anno  deliborou-*e  qilfl  0 

salário  que  se  devia  dor  a  rada  mu  jornaleira  empregado  na  obra  da 
abertura  do  canal  da  Borra  seria  o  do  240  a  320  rs.  diários  olem 
da  ratão. 

Em  Mfcsào  de  10  do  Dezembro  sendo  plUMfM  um  offieio  da 
camará  municipal  davilladoS.  Matheusde3  do  Novembro  ultimo, 
em  que  participava  de  haverão  os  povos  do  sertão  matado  a  mais  de 
140  Botoeuòos,  resolveu  <»  coawHki  qua  sendo  aquullos  barbaras  oí- 
sabsíoaUm  comntoUidos  ã  traição,  como  so  oolljgâ  do  citado  oiíicio, 

(jue  ^e  mandasse  proceder  na  fornia  da  lei  contra  os  matadores,  eque 
por  intermédio  do  director  do  aldeamento  do  Kio-Docu  se  lUriMesaiar 
aos  indigfllWi  quo  so  apresentassem  do  paz  ,  que  o  governo  muito  t&rt 
sentido  este  acto  inMWTiano,  u  que  iiiand.i  punir  us  culpados. 

Ein  sessão  do  la  do  Janeiro  de  1S53  resolveu  o  conselho,  que  o 
major  da  AUncourl  ín*w  iiinimliidu  do  l.iz-r  u  te  itistica  d.i 

proviíici;». 

Eai  soàsão  do  30  do  Janeiro  deliberou-se  bJM  M  râspOllAwa 
ao  priur  à$  Como.  ijiu  o  corredor  do  convento  fora  In  mais  de  30( 
anuus  cedido  polo  mesmo  couvenlo  para  quartel  e  hospital  militar,  o 
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que  havendo  o  estado  despendido  grande  quantia  ern  roparal-o,  e  nao 
bavondo-se  feito  entrega  d'elle  ao  mesmo  convento ,  pois  as  chaves  es- 
tavntn  110  almoxarifado ,  não  tinha  logar  a  sua  opposição. 

Em  sessão  de  5  de  Março  de  1833  ,  apresenlando-se  a  necessidade 
do  construir-se  uma  ponto  e  cominho  no  rio  Mangsraby  ,  resolveu  o 
conselho  que  o  respectivo  juiz  de  paz  informasse  sobre  a  conveniência 
d' essas  obras. 

Em  sessão  de  1*  de  Maio  de  1833,  lembrando  o  presidente  a  neces- 
sidade de  se  obter  quanto  antes  um  plano  scienliGco  a  respeito  do  Hie- 
Doce  e  sua  navegação ,  resolveu  o  conselho  que  se  encarregasse  d'isso 
o  major  de  Alincourt,  devendo  opresenlar-se  no  quartel  da  regência 
para  dali  navegando  para  cima  principiar  o  mencionado  plano, 
tirando  a  planta  do  rio  desde  a  sua  foz,  até  o  ospigQo  que  divide  esta 
da  província  de  Minas.  Foi  mais  lembrado  pelo  conselheiro  Monjar- 
dim  que  se  devia  explorar  os  rios  Anadia,  Santa  Joa ima  e  Pancas;  ao 
que  só  onnuiu,  devendo  ser  incumbido  d'eslacommissa"o  o  alferes 
Manoel  Seraphtm  Ferreira  Rangel. 

Em  sessão  do  4  do  Junho  foi  o  presidente  autorisado  pelo  con- 
selho para  dispender  até  50ÍJ0OO  rs.  ,  com  o  desenho  do  mappa  da 
província,  que  devia  acompanhar  a  iuíurmação  sobre  o  requerimento 
da  companhia  do  IMo-Doco. 


Estrada  d'tsta  provinda  para  a  de  Minas. 

N."38,  — ilI.""oEx.-"Sr.  — Tendo  o  aviso  de  10  de  Abril  de 
1815 ,  mandado  abrir  uma  nova  estrada  do  primeiro  cachoeiro  do  rio 
de  Santa  Maria,  termo  d'esta  cidade,  á  Villa-Rica  pelos  serlúes  in- 
termédios, foi  encarregado  desta  diligencia  Ignacio  Pereira  Duarte 
Carneiro,  boje  coronel  graduado  do  estado  maior,  mie  com  grande 
custo  e  penoso  trabalha  conseguiu  fazer  a  estrada  geral  com  mais  de 
22  legoas  do  distancia ,  desdo  o  ultimo  morador  do  dito  rio  ató  perlo 
das  margens  do  Mio-Pardo,  principiando  pela  povoaçfio  de  Vianna  , 
estabelecendo  oito  quanois  de  três  em  ires  legoas.  A  carta  regia  de  \ 
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de  Dezembro  de  1810  delerminoj  a  co»clus3o d'esla  estrada,  e  aber- 
tura de  outras  muitas  poios  vastos  sertões  que  separa  esta  província  da 
da  Minas-Geraes,  dando  outras  providencias.  O  ex-governador 
Francisco  Alberto  Rubira,  ora  officio  de  26  do  Julho  de  1829,  deu 
conta  doâ  embaraços  ou  falta  do  auxilio  da  parte  das  divisões  do  Minas , 
v  que  assim  mesmo  depois  do  duas  vãs  tentativas,  obteve  felizmente 
quo  as  suas  divisões  penetrassem  até  Villa-Rica.  O  aviso  de  9  de 
Outubro  de  1820  mandou  favorecer  o  aldeamento  9  caieeheso  dos 
índios  do  nação  Pury  t  que  apparecerem  iTaquelta estrada,  buscando 
a  nosso  amizade  o  dar  licença  porá  minerar-se;  visto  encunirar-se 
ouro  em  lodos  os  córregos,  mormente  nos  quartéis  de  Souza  e  Chaves. 
Logo  que  se  concluiu  a  dita  estrada  desceram  por  tres  vezes  algumas 
boiadas;  o  como  nao  achassem  grande  consumo  no  mercado  d'estt 
cidade ,  nom  géneros  para  levarem  em  retorno,  o  quo  era  devido  a 
ser  novo  o  estabelecimento  ,  cessou  a  viuda  dos  mineiros,  e  se  man- 
dou retirar  os  quartel.  Esta  falta  do  transito,  o  pouco  cuidado  o 
mesmo  o  pequeno  commercio  que  entào  havia  ,  cauvm  o  tapar-se  de 
lodo  3  estrada  ao  ponto  de  achar-se  hoje  intransitável ,  perdidas  as 
pontes,  e,  o  que  ó  mais,  asdespezas  o  penoso  trabalho  de  onnos.  Em 
aviso  de  2  de  Janeiro  de  182G  se  mandou  tornar  aquella  estrada  em 
estado  de  communicacão  ,  mas  cousa  alguma  se  fez  por  estarem  sem- 
pre oxhouslos  os  cofres  nacionoes.  O  conselho  do  govóYno  nn  sessflo 
do  20  e  21  do  Abril  do  anno  passado  (1830),  desejando  cuidar  em 
obra  de  tanta  utilidade,  o  fazel-a  do  urna  maneira  menos  gravosa  ao 
estado,  resolveu  que  por  meio  da  camará  municipal  d'esla capital  se 
abrissem  subscripçOos  voluntários:  mas  olé  hoje  ninguom  tem  con- 
corrido. E  como  fosse  lambem  presente  o  otTicio  do  coronel  Ignacio 
Pereira  Duarte  Carneiro  ,n."l,  com  uma  carta  do  alferes  António 
José  do  Souza  Guimarães,  residente  em  Minas,  sobre  esto  objecto, 
foi  deliberado  que  o  dito  alferes  apresentasse  as  condições  com  que 
queria iucumbir-se  da  limpa  da  estrada;  eolficiandu-se  deu  a  resposta 
ti  ■ '  '2  ;  o  sendo  ouvido  o  referido  coronel  Ignacio,  expendeu  as  razões 
constantes  em  documentos  n.'  3:  á  vista  das  quaes  foi  o  conselho  de 
voto,  acta  n.'  4,  que  nHo  se  podendo  tratar  da civilisacflo  dos  indio* 
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Pnrys,  sem  a  limpo  projectada  se  escrevesse  ao  referido  alferes  pi 
declarar  a  somma  pela  qual  eslava  prompto  a  encarregar-ee  d 'esle  s 
viço :  e  por  isto  lhe  dirigi  o  offieto  n."  5. 

Como  porém  o  mesmo  conselho  iam  aido  de  parecer  qoe  ao  levar 
iTaquetla  estrada  o  aldeamento  dos  índios  Purys ,  aos  quaes  o  aviso 
!-•  de  Agosto  de  1829  manda  dar  uma  legoa  de  terras  devolutas , 
que  os  colonos  que  se  esperam  de  Bremen  e  os  que  V.  Ex.  em  avi 
do  1.*  do  mez  antecedente  deseja  enviar ,  se  estabeleçam  na  mesi 
estrada,  julgo  de  muita  utilidade  o  cuidar-se  ja  e  ja  n'ella  pelas  r 
zoes  ponderadas.  Limpando-se  a  estrada  se  conseguiria  povoarem- 
os terrenos  incultos,  augmentar-se  a  agricultura  e  o  commercio,  a 
proveilando-se  ao  mesmo  tempo  as  riquezas  que  n'elle  consta  bavere 
j  =  de  ouro .  e  pedras  preciosas  em  quasi  lodos  os  córregos ,  o  comine 

'  cio  da  ipecacuanha,  que  ha  em  abundância,  nSo  deixaria  igualmec 

de  ser  proveitoso;  emfím,  Ex.""  Sr. ,  o  bem  geral  da  província exr 
imperiosamente  semelhante  obra  com  a  qual  nào  se  despenderá  taW 
200$000  rs.  ;  havendo  boa  administração  e  fiscalisação:  ao  meãs 
coronel,  que  está  actualmente  desempregado,  se  pode  dar  a  direcção  < 
tudo.  Tendo  passado  na  lei  do  orçamento  a  quantia  de  6:207  #)  OOO 1 
para  a  civilisação  dos  indígenas  n'esta  província;  e  sendo  ura*  d 
príncipaes  motivos  aldear  uma  nação  de  selvagens  que  buscam  a  nw 
A  ;  8  amizade,  eu  poderia  lançar  m5o  de  parte  d*esta  quantia,  que  be 

!      ■  chega  para  as  despezas  do  Rio-Doce,  para  a  limpeza  projectada 

.j^jj  aldeamento  dos  indios  Purys:   porém  desejo  primeiro  que  V.  E 

apresente  ao  alto  conhecimento  de  S.  M.  o  Imperador  quanto  leo! 
pondorado,  afím  de  que  o  mesmo  augusto  Senhor  haja  de  dar  a  « 
meu  parecera  sua  imperial  approvação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos annos.  Cidade  da  Vietoria,eiD 

de  Março  de  1831.  —  HL-  e  Ex.- Sr.  visconde  d'Alcaotara ,  st 

«  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 


w 


Sobre  o  objecto  do  canal  tU  l  nn 

N."  40.  —  III.-  o  Es."  Sr.  —Tendo  um  dos  membros  do  eoiise- 
lho  do  governo  no  sessão  de  19  do  mez  próximo  indicado  a  necci- 
«dadtí  do  obrir-se  do  porlo  du  Una  á  fazenda  de  Garanbum  uma  valia 
para  melhor  commodidade  dos  moradores  da  freguozia  da  Serra  lenno 
desta  cidadu  ,  cujos  senhores  de  engenho  por  esla  falta  se  viam  «ibri- 
gados  a  conduzir  as  suas  caixas  de  ussucar  e  efleitos  por  tom  e  mau 
caminho  na  distancia  de  mais  de  ireslegoas.  so  resolveu  quo  fosso 
clnmado  o  capitão  de  milícias  António  das  Neves  Terteira  Pi  Alo, 
lavrador  da  dita  froguezia ,  que  anteriormente  jà  se  tinlin  oflererilu 
a  tomar  a  st  esta  obra,  uma  vez  auxiliado  pelos  demais  vizinhos.  Na 
ses-So  de  5  do  actual  mez  apresentou  este  ofíicial  a  suu  eXpQticffO  por 
cscriplo,  no  1."  quo  sendo  tomada  em  consideração  opinaram  todos 
os  conselbeÍTOí  que  seria  conveniente  que  eu  passasse  àquella  íre- 
puezia  o  convidasse  os  moradores  a  fazerem  voluntariamente  a  ohra 
projectada.  Com  effeito  no  dia  !3  fni  an  dito  logar,  e  fazendo  reunir 
na  residência  do  juiz  de  paz  os  primeiros  proprietários,  lhes  observei 
o  quanto  era  vantajosa  a  abertura  do  vulto :  uns  responderam  que  es- 
tavam promptos ;  outros  recusaram  e  pediram  que  se  rogasse  primeiro 
a  S.  M.  o  Imperador  a  vinda  de  um  ollicíal  engenheiro  para  exami- 
nar o  terreno ,  o  quo  declarando  este  ser  próprio  para  a  obra  indicada , 
então  a  fariam  ;i  sun  custa,  como  V.  Ex.  verá  do  termo  que  fiz  lavrar, 
copia  n,'  2.  Tendo  na  sessão  de  IS  dado  conla  ao  conselho  do  que 
havia  passado,  se  deliberou  unanimemente,  acto  n."  3,  que  se  pe- 
disse respeitosamente  a  S.  M.  o  Imperador  um  official  engenheiro 
para  o  lim  apontado  :  o  que  teuhu  a  honra  de  communirar  a  V.  E*.  : 
ponderando  quo  acho  mui  conforme  tal  resolução,  c  quo  o  brejo  ó 
haixu  e  alagadiço  ;  e  por  isso  mui  fácil  a  abertura  da  valia  |>or  dever- 
ão seguir  a  madre  do  rio,  o  que  fará  lambem  enxugar  o  mesmo 
brejo,  o  aproveital-o  para  pastagens.  Se  dia  for  feita  segundo  a  lei 
de  29  de  Agosto  de  1828,  duvido  que  apparecam  emprezaríos;  se  por 
tvntida  fazenda,  se  despenderá  avultadas  sommas  e  Gearflo  tribu- 
l:dos  de  lodosos  modos;  o  que  cumpro  evitar,  mormente  estando 
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!  os  visinhos  promptos  a  concorrer  sem  estipendio  dos  corres  publii 

S.  M.  o  Imperador  resolverá  porém  como  for  do  seu  imperial  agra 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Cidade  da  Victoria,  em 

de  Março  de  1831.  —  Ill.-eEx.** Sr.  visconde  d'Àlcantaraf   < 

,1  —  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 


Estrada  d'esta  provinda  para  a  de  Minas. 

III.  — eEx."9Sr. — Accusando  a  recepção  do  aviso  de  2  de  Jane 
próximo  passado,  que  acompanhava  a  cópia  do  officio  do  preside 
deMinas-Geraes  de  27  de  Novembro  próximo  passado ,  participar 
estar  limpa  e  guarnecida  aló  os  limites  d'aquella  província  com  esl 
estrada  de  communicação  de  lá  a  esta  cidade :  e  ordenando-me  o  m 
roo  aviso  Taça  abrir  também  a  mesma  estrada  na  parte  que  perteno 
esta  província ;  lenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ei 
—  Que  esta  estrada,  aberta  em  outro  tempo  á  custa  de  grandes  sac 
ficios  da  fazenda  e  da  tropa  do  corpo  de  pedestres ,  cbegou  emfia 
íazer-se  transitave);  porém  a  falta  de  tropa  que  guarnecesse  oque 
extensão  de  desertos  para  segurar  os  passageiros;  e  ao  mesmo  tem 
conservassem  por  ali  alguma  cultura,  e  mantimentos,  a  puzeram  i 
teiramente  intransitável.  Presentemente  tendo-se  reunido  ao  batalfa 
,n.a  12  aquella  porção  de  gente  que  tinha  estado  applicada  áquell 
serviços  e  guarnição  dos  quartéis  do  interior  e sertões  da  província ; 
n5o  havendo  população,  d'onde  se  possa  tirar  outra  gente  para  et 
fim ,  e  nem  sendo  de  modo  algum  compatível  com  a  mingua  das  re 
das  da  província  e  das  consignações  do  thesouro .  que  ainda  bem  n 
chegam  para  dous  terços  da  despeza  actual ;  não  posso  sem  o  soocor 
de  V.  Ex.  emprebender  semelhante  trabalho.  —  No  estado  em  q 
se  acha  esta  estrada  é  preciso  grande  trabalho  e  despezas  para  a  torn 
^tlransitavel;  a  conseguindo  isto  ó  preciso  conserva-la ;  para  a  const 
varo  preciso  guaraecerera-se  bem  todos  os  quartéis  eapplicar  agui 
nição  ao  trabalho  da  cultura  e  a  uma  espécie  de  situação  em  c* 
quartel  para  animar  não  só  o  transito  como  mesmo  alguns  colona 


*  para  indo  isto  é  preciso  gente  e  numerário.  Sim  estes  meios  acv 
perieiícia  j:í  mostrou,  que  todo  o  trabalho  da  abertura  fira  penli'1  . 
porque  tem  namralmcnlo  os  viandantes  de  atravessarem  Iam  extenso 
deserto  sem  nem  um  recurso  de  viveres,  nem  de  defesa;  e  a  repro- 
dução do  roalto  torna  era  bem  pouco  tempo  a  tapar  o  caminho.  Pela 
FttpOM  inclusa  do  commandanle  das  armas  com  a  do  commandnntâ 
do  batalhão  I2a  que  foi  mesmo  o  abridor  da  «trada  em  outro  tempo, 
verá  V.  Ex.  se  è  possivel  emprehender-se  agora  este  serviço:  o  quo 
comtudo  forei  pelo  melhodo  quo  V.  Ex.  me  determinar. 

Deus  guarde  |  V.  Ex.  Victoria  ,  9  de  Fevereiro  de  182G.  —  III.- 
e  Ex.""  Sr.  visconde  de  Barbatena. —  Ignacio  Âccioli  de  Vascon- 
celos. 

Oficio  do  commandanle  'ias  armas  a  que  se  refere  o  acima. 

Ill.""eEx.""Sr.  — Em  resposta  aoofficio  de  V.  Ex.  de  Hl  dt- Ja- 
neiro que  eu  diga  sobre  o  estado  disponível  da  tropa ,  para  poder 
guarnecer  a  nova  estrada  do  Minas ,  na  forma  das  ordens  de  S.  M  I. 
participadas  a  V.  Ex.  sou  a  dizer,  que  é  preciso  70  horas  para  esle 
serviço,  como  se  vA  da  informação  inclusa.  Nascircumslancias  ac- 
luacs  é  penoso  ao  batalhão  de  caçadores,  porque  nfio  tem  senão  112 
horas  disponíveis,  140  destacadas  c  50  em  descontos;  e  falta- 1 lie  a 
completar  para  o  estado  actual  33 ,  lendo  no  estado  eflectivo  295  e  no 
estado  completo  das  *  companhias  320 ;  e  nSo  è  possivel  com  esta 
força  fazer  a  guarnição  da  cidade,  e  guarnecer  a  proviucia  pela  porte 
do  mar  no?  registos  o  pelo  sertão  :  so  sim  estando  completo  com  as  6 
companhias,  e  sendo  cada  uma  de  90  praças  de  soldados  disponíveis, 
fazendo  o  total  das  6  companhias  510  praças  que  õ  justamente  o  nu- 
mero de  praças  que  tem  um  batalhão  de  caçadores  do  exército;  com 
esta  forca  poderá  fazer  o  serviço  da  guarnição  da  cidade  e  da  provín- 
cia. É  quanto  se  me  oíTcrece  dizer  a  V.  Ex.  a  este  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Victoria,  6  de  Fevereiro  de  1836.  —  Sr. 

Ignacio  Accioli   do  Vasconcellos.  — Fernando  Triles  da  SUra,  corn- 

mandante  das  armas  da  província. 

ih  at 
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Carta  de  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro  tobre  o  mesmo  abjec 

111."*  e  Ex.-  Sr.  —Cumprindo  a  ordem  de  V.  Ex.  afim  de 
formar  a  quantidade  e  nomes  do?  quarleis  da  estrada  de  Minas, ! 
a  dizer,  que  o  primeiro  quartel  dista  do  Vianna  ires  legoas  e  mei 
denominado  novo  quartel  de  Borba,  por  se  ter  abolido  o  antigo  [ 
ser  muito  próximo  a  Vianna;  o  segundo  é  Melgaço;  o  terceiro  O 
rem  ;  o  quarto  Barcellos;  o  quinto  Villa- Viçosa ;  o  sexto  Monfon 
o  sétimo  Souzel ;  o  oitavo  Cliaves ;  o  nono  Santa  Cruz ;  o  decimo  Vi 
do  Príncipe,  logar  onde  divido  a  capitania  de  Minas  com  esla  pi 
vincia ,  e  todos  estes  distam  de  um  a  outro  ires  legoas ,  e  alguns  c< 
mais  de  tres  legoas,  por  assim  ser  preciso  escolher-se  os  melhores 
gares  para  os  mesmos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Quartel  do  batalhão,  em  6  de  Fevereiro 
1826.  —  III."  e  Ex.-  Sr.  Fernando  Telles  da  Silva ,  commandai 
das  armas  do  província. — Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro. 


Provinda  do  Espirito  Santo.    O  dtstricto  de  Cariactca. 

Os  termos  d*wtedl8tríctosio;  pelo  N.  o  rio  de  Santa  Maria,  des 
as  suas  vertentes  até  á  sua  foz  na  babia  da  Victoria  ;  pelo  O.  o  sen 
comprehendldo  na  Serra  geral ;  pelo  8.  desde  as  cabeceiras  septemrí 
naes  do  rio  JematéafoK  do  rio  Marinho  na  mencionada  bahra;epf 
L.  esla  mesma  b&hia.  O  rio  Jem  eommunica-se  com  o  Marinhe  p 
meio  de  um  canal  artificial,  que,  segundo  o  imdí<;ão,  foi  obra  dos  j 
tuins,  cortado  em  um  terreno  alto  entro  dous  pequenos  montei 
risinho  ao  sitio  denominado  Caçaróce.  A  origem  do  Msrin 
deriva-so  dos  brejaes  e  pequenos  lagoas  de  Caçaróca  formadas  pel 
agoas  da  chuva  e  pequenas  rortenles  dos  montes  cirnumvizinhos* 
curso  mais  geral  dos  rios  Santa  Maria  e  Jem  ó  de  O.  a  L. ,  aml 
vem  dà  Serra  geral,  d'onde  ja  sohem  volumosos  principalmente 
Jem ,  que  desagua  no  mar  legoa  e  meia  ao  S.  da  barra  do  Espir 
Santo,  cquesccommunirooomo  bania  da  Victoria  peto  rio  Mariafc 
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como  acima  líca  <luo.  i»  (oratória  mil  prestou  i  Smk^h 

acho  povoado  4-  u  do  Ifoiígarziuv ;  mas  dalii  paro  d  ou  iro  du  Serra  ja 
se  csião  arrendando  luitó  de  turras. 


/fi*»  </«»  afofou  to. 


Atóm  dos  dous  ja  mencionarias  (o  Sania  Maria  •  o  Joio)  lem  o 
Mancará .  que  corre  quasi  de  S.  a  N.  6  parnllelo  ã  cosia  occidcnlal  da 
Latia  da  Yirlorb  ,  e  cm  distancia  d'e*la  pouro  mais  d«  duas  legoas 
por  entro  montanhas,  <•  \xx  isso  profundo,  so  l».*m  «|uc  estreito  econi 
a  largura  do  uilu  a  der  braças  no  lognr  que  parem  ser  o  naeio  da  dis- 
Ijmia  quu  corrtj.  Traz  a  sua  origem  principal  do  celebre  morro  Mu- 
xauáro.rjUiíOfcUa  íreníe  da  Cadèa  do  mouiunhas,  que  forma  uma  mmí- 
ficaç.iu  mui  >:i|i<Mit<;  i!j  tjerra  geral.  Divide -se  em  varias  ttabcnoiras, 
quu  biabaiD  u  wriilisaiu  uidu  o  lorrílaíioeBireoMuxariára  a  .i  sua 
foz  no  Santa  Maria,  com  uma  torrente  veloz  («miando  diversas  ca- 
choeiras. 

Dy  silio Jo Murundú  para  boixo  corra  alie  mais  vagaroso,  porque 
a  In  su  termina  o  território  monluoso :  do  mesmo  silio  à  foz  do  rio  ha 
roei.i  legQi  u  alii  chegam  canoas  com  fácil  naieupeâo.  Pouco  acima 
do  Murundu  havia  uma  ponto  que  lia  dous  anãos  caèiu  por cndicmo 
extraordinária  dfl  ri».  O  maior  trioularw  deste  rio  .  e  que  com  ollo 
confluo  pouco  abaixo  do  titio  do  Cerdoso ,  è  o  Boipeva  oauí  o  mosrao 
voluuied  aguacomoo  llaritarú  enleada  sua  juneçõo,  c  cuja  origem 
o  diversa  da  du  uuíro ,  correndo  ato  li  suo  juiu-çm  a  rumo  deSS. 

£.  a  tL  N-  O. 

O  rio  do  Cariacira  corro  <jna*i  nn  djiatíio  dl  O.  nL,9&  Imo  a  sun 

principal  origwn  no  Mu&anúra  a  *orra  adjacente.  O  *eu  cursou  da 
duas  Jtfgoas  o  meia  pouco  tuuis  ou  menoa  desde  a  sun  origem  olé  á 
foz.  Meia  lu£os  acima  d'usia  toma  uma  largura  desproporcionada  ao 
/esto  do  rio,  formando comw  uma  ualiia  de fooco  fundo:  dalii  [ara 
ctmoestreila  muito  ,  tomando  u  largura  de  seis  o  oito  brocas  oomsuf- 
Jkiiíiitpprufuiididade  para  naregarem  canoas.  No  ponto  um  que  «a- 
ireiu  o  J'jui  para  cima,  onde  na  margem  direita  comêramos  moniea, 
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pria  do  sueco  nutritivo,  não  consente  outra  berborisarão  ueslerilisa  9 
terreno.  J;i  se  descreveu  o  morro  Muxauára  com  o  grupo  quo  clJo 
comnonda ,  e  que  se  deriva  da  serra  ;  o  se  beiu  que  o  morro  de  Mes- 
ire-Alvaro  esteja  fora  Jus  limites  dodisiricio,  o  ao  norte  do  rio  Santa 
Maria  ,  a  sua  posição  e  o  direito  de  possuir  um  nomo  histórico  mere- 
cem particular  uieurâo.  Elle,  assim  como  o  Muxanàra,  é  o  primeiro 
o  mais  elevado  na  série  do  montanhas  que ,  dosprendendo-se  da  Serra 
geral,  forma  um  braço  d'esta ,  começando  a  duas  legoas  distante  do 
mar.  Esta  cjJcj  toma  o  nome  do  seu  inagniGco  e  gigantesco  repre- 
sentante, sondo  conhecida  por  a  serra  do  Mostre- Álvaro.  Esta  mon- 
tanha ,  cuja  raii  escabrosa  e  escalvada  banha  o  rio  Santa  Maria  ,  é  so- 
branceira a  fui  Jo  Maricá ij. 

EammSo  no  dittrkto. 

Devendo  examinar  pessoalmente  as  localidades  de  Agoa-Fria  e  do 
Munindo  para  terminar  a  questão  sobre  o  ponto  em  que  se  deve  erigir- 
so  □  igreja  projectada ,  sobre  o  que  versava  uma  renhida  contenda, 
ás  6  horas  da  manhã  de  28  de  Dezembro  de  1 840  embarquei  no  porto 
da  capital  n'uina  canoa  com  seis  remos :  eutramos  pela  foz  do  Caria- 
cica  c  chegamos  ao  porto  dVslo  nome  ás  oito  o  meia.  Doesto  porto  á 
cidade  ha  duas  legoas.  Montamos  a  cavallo  as  nove  o  meia  e  as  dez 
chegamos  a  Agoa  -Fria. 

D'aqui  ao  porlo  ha  meia  legoa.  Ás  der  e  meia  sahimos  de  Agoa- 
Fria  e  chegamos  ao  Murundú  ao  meia-dia.  De  um  ponto  ao  outro 
lia  urna  legna  e  um  quarto.  Voltamos  em  retirada,  e  tomando  mais 
para  O.  passamos  [tela  engenhoca  do  Cardoso  onde  o  tloipeva  se  uno 
au  Maricará ,  e  paramos  na  engenhoca  dos  Mendonça*  cliamada  a 
Cachoeira,  onde  juntamos.  ÍVeslosilio  aoMurundii  In  urna  legoa  o 
uni  quarto.  As  5  horas  proseguimos  a  viagem ,  e  passando  pela  Agoa- 
Fria  ás  cinco  e  meia ,  às  ti  chegamos  no  porto  do  Cariacico.  D'oqui  ao 
sitio  da  Cachoeira  ha  uma  legoa  por  caminho  de  carro  sobre  uma  ex- 
tensa chapada.  As  6  e  meia  sa hunos  do  porto  embarcados  achega- 
mos ú  cidade  ás  8  e  maia  da  noite.  Nesta  digressão  andamos  de  ida 
e  volta  oito  léguas. 
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Apontamentos  sobre  a  prorineitt  do  Espirito  Santo. 

Sebastião  Fernandes lourinho,  natural  do  Porto  Soguro,  ©mruuiio 
anuo  ilo  1 373  |>ol;i  lux  Ju  11  io -Doce ,  «  pula  primeira  vez  descobriu  o 
território  de  Mínos. 

Anão  Rodrigues  nas  «ias  explorações  do  lerrilorio.de  Minas  des- 
cobriu em  (erras  do  Espirito  Sanlo  algum  ouro,  do  quil  apresentou 
«res  oitavas  a  camará  municipal  «la  capital  ( villj  do  Espirito  Santo) 
no  anuo  do  1695. 

A  ('onlilhcira  ou  serra  do  mar  quo,  depois  do  haver  tomado  rias- 
cimento  nos  campos  da  Variaria,  se  estende quasi  parallelamcnle 
\*'\u  costa  ao  N.  E.  do  Rtodu  Jaueiro,  abai ta-so  muito  no  Rio- Doce 
e  dosapparece  completamente  na  Dahia.  A  serra  do  mar  tem  do  al- 
tura, segundo  M.  ilc  Eschwege,  6tiOloezas. 

O  hospital  da  Misericórdia  6  regido  polo  compromisso  da  casa  da 

Misericórdia  do  Lisboa  ,  de  27  de  Junho  de  1577 ,  e  mandado  aqui 

pôr  em  vigor  pulo  Alva  ri  do  1.-  do  Junho  de  1605.  O  compromisso 

ó  trasladado  pelo  escrivão  da  Sn  nu  Casa  Joaquim  Josó  Fernandes  em 

18    lo  Julho  de  18-29. 

íl  il  i  é  mais  magnifico  fl  pillurescz»  do  que  ver  nas  margens  do  Rio- 
loce  uma  arvore  de  jequetibà  com  sua  folhagem  abundante  o  mages- 
tosa  ,  servindo  de  pouso  ás  araras  canind^s  ornadas  do  pennas  verme- 
lhas, que  representam  flores  da  mesma  arvore. 

A  província  do  Espirito  Santo  confina  poloS.  com  os  campos  do 
GpyUcaZfis.  A  Inilu  quo  designa  o  limite  dos  dons  dislTiclos  ó  a 
que  também  marca  o  termo  entro  a  civilisaçnocuropôa ,  c  esse  semi- 
barbarismo  que  pouco  dilTere  do  estado  normal  da  raça  indiana  no 
sinpu  do  descobrimento  do  Brazil :  e  este  notável  ponto  de  transição 
fil-tia  logo  sentir  aos  primeiros  passos  que  se  de*  no  território  d'csta 
província.  E"  ulle,  por  assim  dizer,  o  retiro  onde  dormita  a  civilisa- 
çào  estrangeira  ,  e  que  faz  começar  uma  espécie  de  deserto  abando- 
nado aos  homens  os  mais  indolentes  do  Brazil.  os  mais  desmazelados 
dos  melhoramentos  do  seu  paiz ,  e  talvez  que  os  mais  sóbrios.  Quan- 
do cm  verdade  se  tom  duscripto  as  florestas  maguifleas  do  litioral.  os 
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MUS  maravilhosas  que  eitos  apresentam;  quando  o  homem  vê-se 
constrangido  a  recordar  quo  n'esse  território  existe  uialerij 
vol  paro  o  emprego  constante  do  nomrulufia ,  para  as  suas  porertnes  in- 
vr- ligações,  e  lambem  paradiacussõtsscieiíUficn»  ,  o  que  poisw  [»Ódfi 
di/erdos  pubreB  habitantes  do  litloral,  a  quom  a  extrema  pobre/aos 
inhaltilita  do  exercerem  a  hospitalidade. 

Nascidos  n'cst.i  mesma  solidão,  «mie  munas  VfiUB  são  reerutadw 
entro  os  vagabundos  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Campos,  no  geral  tra- 
jando por  único  vosiiminla  uma  camisa  o  ceroula  do  grosso  pmi"  )•■ 
algodflo,  alvejado  quanto  pode  ser,  o  sou  alimento  ó  o  producto  ''■' 
Mia  pesca  unido  ú  «terna  farinlia  rle  mandioca  :  raramente  u  IViji".  | 
orne  $eeca  •  o  toucinho  variam  seu  miserável  comer.  Na  mesma  ca- 
pital do  Espirito  Sanio  50  duas  vezes  na  semana  corta-se  uma  Ttz  que 
mal  chega  para  o  consu  modos  seus  habitantes.  Estepaiz  nem  sen 
lom  estado  sob  um  tal  regimen;  evidentemente  era  ello  mais  flores- 
cem!) quando  os  jesuítas  ,  que  n'elle  tinham  fundado  missões  faziam 
trabalhar  os  neophytos,  odoiempoaterapoori^iam  novnsaldõas.  Em 
todo  ri  parte  algum  edifício  que  contmumente  deixa  se  chegar  ao  estado 
de  ruína,  revela  os  esforços  d'aquolla  aesociaçflo  omprohendedora  ;  o, 
emfim,  o  unioo  canal  que  existe  no  Br37.il  foi  nV.sia  província  cons- 
truído por  esses  homens  activos,  cuja  appariçâo  durou  muito  pouco. 

Aqui ,  como  em  outras  partos  da  America  do  Sul ,  as  opiniões  silo 
divididas  sobre  o  mérito  da  obra  dos  padres ;  c  o  cscriplor  conscien- 
ciofo  que  lhes  O  o  mais  favorável  confessa  que  ,  na  província  do  Es- 
pirito Santo  os  índios  propuzoram-se  emflm  a  queixar-se  ó  autoridade 
civil  do  Cninfios  ãcorca  da  espécie  de  reclusão  cm  que  eram  conser- 
vados. Mas,  a  respeito  de  missões  o  que  convém  a  uma  localidade 
não  pode  convir  á  outra  s  assim  pois ,  na  missflo  de  S.  Pedro  dos  In- 
di(  s ,  que  foz  parte  do  território  do  11  io  de  Janeiro  ,  e  que  foi  fun- 
dada um  1630  ,  a  expulsão  dos  missionários  não  se  fez  sem  uma  viva 
repugnância  da  parte  dos  índios.  Em  suinroa,  ò  um  facto  que  nós 
confessaremos  com  o  viajante  que  melhor  tem  estudado  e>las  matérias 
que,  durante  os  dous  séculos  que  os  jesuítas  governaram  os  índios  do 
Brazil .  foram  homens  ulois  c  felizes. 
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Somos  promptos  de  repetir  com  elle  do  mesmo  modo :  «  Mas,  i 
sua  administrarão  obleve  tão  bons  successos  e  mereceu  tamanhos  < 
gios ,  ó  porque  ella  se  adaptava  perlei  lamente  ao  caracter  dos  indi 
nas,  suppria  à  sua  inferioridade,  e  era  para  estes  homens  —  meni 
uma  benéfica  lutella.  Applicado  a  povos  da  nossa  raça,  o  goven 
que  os  discípulos  de  Loyóla  tinham  adoptado  para  os  índios,  se 
absurdo  e  em  breve  se  teria  desmantelado.  » 

Desde  S.  Pedro  dos  índios  até  Porto-Seguro  a  incúria  doi  fac 
passados  e  a  imprevidência  do  futuro  caracterisam  as  differentes 
doas  de  caboclos  que  encontra  o  viajante  n'este  território.  Estes  i 
diot  mansot ,  como  vulgarmente  se  chamam,  não  são  inteiram* 
desgraçados;  piles  jamais  experimentaram  todas  essas  perseguições 
tyrannias  a  que  foram  expostos  os  Guaranis  do  Uruguay.  Apesar 
bastantes  vexações  tem-se  com  elle?  conservado  alguma  de  jnsliç 
em  muitos  lugares  ainda  são  elles  proprietários  do  território  que  c 
cupam ;  assim  o  quiz  o  marques  de  Pombal.  Comtudo ,  é  difGcil  i 
acreditar  que  assim  se  conservem  sempre  no  meio  da  população  acti 
e  útil :  as  tnvasOes  da  raça  branca ,  o  esquecimento  voluntário  d 
leis  protectoras,  os  grandes  acontecimentos  que  se  preparam,  tu( 
contribuirá  a  despojal-os  inteiramente  de  suas  propriedades,  que  • 
rendadas,  como  estão,  muito  pouco  redito  lhes  produz,  mas  que  t 
menos  não  tem  sido  até  agora  alienadas. 

Se,  para  dar  algum  interesse  a  esta  parte  da  nossa  descripçãc 
ÍÔsse-nos  mister  obter  noticias  da  própria  boca  d'esles  índios  e  ouv 
d*elles  a  narração  dos  seus  usos  e  costumes  primitivos,  nada ,  certi 
mente,  seria  mais  incompleto.  Se  lhes  perguntais  o  antigo  nome  o1 
sua  tribu  elles  ignoram;  diligenciai  de  saber d'elles  alguma  tradiçfl 
afora  as  recordações  confusas  dos  padres ,  nada  vos  poderão  raspou 
der.  Pescam ,  cultivam  um  pouco  de  mandioca  e  odeiam  as  tribus  ir 
dianas  que  vivem  em  liberdade.  Não  é  senão  com  uma  espécie  d 
vergonha  que  ousam  fatiar  diante  de  estrangeiros  a  linguagem  dos  aev 
antepassados ;  e  mesmo  so  o  fazem  quando  a  cachaça  os  tem  animadc 
A  única  cousa  que  ainda  conservara  da  sua  vida  antiga  c  a  habilidad 
com  que  alguns  d'elles  servera-se  donrco,  as  altitudes  extravagante 
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que  tomam  n'este  exercido  c  a  promptidSo  com  que  sabem  derrubar 
as  grandes  arvores  das  maltas.  Póde-se  ainda  occupal-os  cm  serrar 
laboas,  cujo  iraballio  fazem  com  habilidade.  Suas  mulheres  sabem 
fazer  lindos  tecidos  com  as  libras  do  taquarussú .  e  com  o  algodfio  do 
paiz  fabricam  redes  mui  elegantes;  parem  tudo  islo  so  se  v«J  nas  al- 
ààas  industriosas. 

Fora  d'ahi,  o  caboclo  vegeta  n'uma  vergonhosa  ociosidade,  e 
posto  que  civilisadu  apresenta-se  quasi  nú  ,  como  seus  irmfios  das 
maltas.  Logo  que  a  pesca  c  abundante ,  ellc  se  farta ;  o  quando  a  forno 
o  punge  então  se  resigna.  E'  esta  com  pouca  differença  a  vidado  sel- 
vagem ,  abstraindo  o  poesia  das  tradições,  o  estimulo  das  guerras  o  a 
independência  dos  bosques. 

Mas  isto ,  dir-nos-hao  ■  caracterisa  uma  raça  embrutecida.  Em  sua 
vida  monótono  ,  os  antigos  colonos  descendentes  dos  Europeus  apro- 
sentam  alguns  estylos  de  recordaçffo  mais  interessante. 

Ura  so  facto  poderá  justificar :  nem  uma  necessidade  03  mortifica , 
e  riem-se  do  trabalho  a  que  se  dHo  os  estrangeiros  para  lhes  apresen- 
tarem suas  mercadorias.  Ha  todavia  uma  circurostancía  que  estabe- 
leço entro  clles  c  os  outros  habitantes  do  campo  uma  notável  differen- 
ça :  suas  mulheres  gozam  de  uma  liberdade  que  é  estranha  ás  das 
outras  províncias.  Nas  povoações  da  costa  apparecem  ellassem  cons- 
trangimento aos  estranhos;  fiam  o  pouco  algodão  que  podem  colher. 
Todavia  o  seu  trajar  é  de  uma  elegância  que  mal  se  espera  encon- 
trar no  senão ,  e  o  arranjo  a  que  sa  dão  algumas  vezes  no  interior  da 
sua  choça  contrasta  com  a  sua  pobreza. 

O  que  se  pode  dizer  das  vil  las  depois  de  haver  faltado  dos  habitan- 
tes disseminados  no  Imoral?  Que  importa  ao  mundo  por  exemplo  a 
insignificante  povoaçflo  de  Cnbo-Frio ,  sobre  cuja  importância  futura 
a  ninguém  merece  a  menor  attençáo,  e  á  qual  concedeu-w  o  titulo 
pomposo  do  cidade? 

Esto  logarejo  que  compíie-se  unicamente  de  200  fogos  está  a  duai 
ou  trás  legoas  do  cabo  celebre  que  lhe  tem  imposto  o  seu  nome.  Vil— 
legaignon  visitou  outr'ora  este  território. 

A  despeito  dos  inconvenientes  que  deixamos  expendidos  ,  &  pro- 
sa 83 
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vincia  do  Espirito  Sa  ato,  qucé  bojede  uma  importância  iam  mesqui- 
nha,  poderia  mudar  de  sorto,  e  eouquistar  uma  posição  que  até  agora 
lhu  itíin  sido  recusada. 

Noo  ó  o  território  que  Ibe  falia ,  porque  cito  lera  trinta  o  oito  Ic- 
floa*dn  rioTabapuona  ale  ao  Kio-Doce,  seio  que  ainda  se  I lie  possa 
fixar  exactamente  a  sua  extensão  de  L  a  O.  Sou  território  aaodo  para 
o  cultura  da  ranna  doassucar,  do  café,  do  algodão,  a  mesmo  do  ín- 
digo, de  que  muito  seoceupou  antigamente;  suas  vastas  florestas  vir- 
^en*,  quefornecemlam  boas madeirasdecarpinicriaemarcíneria,  tudo 
lhe  deve  presagiar  urna  prosperidade  que  etle  ainda  ignora,  e  qup 
provavelmente  leró  de  maniteslar-se  logo  que  a  companhia  anglo- 
brazileira  que  se  tem  formado  para  a  exploração  das  margens  do  Rio- 
Doce.seu  limite  scptentrional,  tenha  ampliado  os  seus  trabalhos.  Por 
longo  espaço  de  tempo  o  que  suspendeu  o  progresso  da  agricultura 
sobro  differentes  pontos ,  foi  o  terror  que  causavam  os  Botocudos: 
este  motivo  de  receio  como  se  verá  maisahaixo,  diminuo  lodos  os  dias 
e  deve  em  pouco  tempo  cessar  completamente. 

A  província  do  Espirito  Santo  contém  seis  povoações  mais  ou  menos 
consideráveis,  deque  a  da  Viclorja  é  a  capital.  Esta  cidade,  que  os 
antigos  historiadores  representavam  coiuo  construída  na  embocadura 
de  um  grande  rio,  eleva-so  simplesmente  sobro  os -bordos  de  uma 

iliin  como  o  Rio  de  Janeiro,  cuja  posição  tem  leito  prevalecer  q 
mesmo  erro.  A  cidade  da  Vicloria  ê  construída  sem  regularidade ;  as 
suas  casos  sao  limpas  o  bem  penadas,  mas  esta  capital  nada  oferece 
que  possa  oceupar  vivamente  a  attençâo.  N'clla,  como  em  lodosos 
outros  Ioga/es,  Jia  um  antigo  collegio  dos  jesuítas  que  serve  de  palá- 
cio aos  governadores.  Sua  igreja,  cujaarchiteclura  <5de  medíocre  in- 
teresse para  um  simples  curioso ,  encerra  todavia  um  mouumentoquo 

Ide  deter  o  viajante.  £'  nYlly  que  foram  sepultados  em  1567  os 
restos  morlaes  do  Joseph  Anchieta,  que  fal locou  em  9  de  Junho  do 
mesmo  anuo  bjd  Heriíygbp  (hojevdla  de  Benevenle),  e  que  dessa 
atdea  foram  transportados  á  capital  cum  uma  pompa  selvagem  f|ue  re- 
velavam exuberantemente  os  nozares  de  que  oste  missionário  era  o 
objecto.  Quarenta  e  quatro  annos  de  irabalhos  inauditos  e  de  excur- 
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sees  nas  multas  suggoriram  a  esta  celebre  missionário  o  titulo  de  apos- 
tolo do  Brazil,  que  compartiu  cora  Nobreza.  E'  na  bin^aphia  hes- 
paobola  que  se  podem  ler  os  detalhes  d'osies  funeraes.  No  espaço  das 
quatorae  legnas  que  separam  Reritygba  do  cidade-  da  Vicio  ria ,  6 
cerpo  foi  conduzido  aos  lioiiibrosde  homens,  o  um»  multidão  do  ín- 
dios quizeram  espontaneamente  ncompanhnr  o  esquife.  Pouco  faltou 
alguns  annos  mais  tarde,  que  José  Anchieta  não  recebesse  as  honras 
da  canonisaçào.  Conta-se  cousas  prodigiosas  da  sua  humildade  e  do 
seu  desapego  dascousas  d'osCo  mundo ,  de  suas  provisões  proplwlicas 
recorda-se  sobretudo  que  as  ultimas  desgraças  do  rei  D.  Sebastião 
lhe  tinham  sido  reveladas  no  interior  das  maltas  brazileiras.  Sem  de- 
mora o  amor  dos  milagres  misturou -se  a  ioaoi  Ropetia-so  nas  tfldéi 
como  o  piedoso  missionário  linba  a  faculdade  de  ticar  três  quartos  de 
hora- no  fundo  d'agoa,  rezando  placidamente  no  seu  breviário ;  ainda 
mais.  oonio clle  conhecia  perfeiíamonto  o  idioma  dos solvagons,  too 
Item  sabia  explicar  a  estes  com  primor  o  canto  dos  pássaros.  .Vcòrlé 
de  Roma  não  encontrou  sem  duvida  estas  bellas  tradições  suQlcicnta- 
inoute  provadas :  cila  absteve-so  de  canonisar  n  missionário,  ao  qual 
se  attribuio  tamanho  poder.  Nem  pòr  isso  AucliiuU  deixtou  de  sor  um 
santo  ao  conceito  doe  indiosqueullo  linha  convertido. 

Para  com  o  mundo  civtlisado  é  elle  um  homem  de  alta  inielligencia 
o  de  uma  nobre  coragem. 

Anchieta  nasceu  em  Zanarif.i ,  nas  ilhas  Canárias  em  IS33.  Sen 
pai  era  de  Biscaya  ,  e  sua  1118»  das  mesmas  Canárias.  Ambos  eram 
pessoas  nobres  e  possuíam  uma  grande  fortuna.  Ainda  muito  moro  o 
joveo  Anchieta,  manifestou  uma  tendência  bem  pronunciada  pelo 
ostiido,  o  por  isso  foi  mandado  para  Coimbra  com  um  dos  seus  ir- 
mãos.  Foi  alli  que  elle  tomou  seriamente  a  resolução  decon*agrar-se 
à  conversão  dos  Índios;  entrou  na  ordem  doa  jesuítas,  e  no  II m  de 
Iresennoa  passou-ss  para  o  Brazil,  Tinha  *7  annos  d&  estada  n'esta 
ordem  quando  morreu  lendo  fli  de  idade,  sem  duvida  exhauslo  de 
forças  pelns  fadigas  e  privações  de  toda  o  espécie  que  Unha  suppor- 
tado  na*  maltas  do  Brazil. 

PUda  poderá  fazer  prosperar  tanto  esta  província  9enâo  quand*  (Ar 


franca  a  navegarão  do  Rio-Doco,  dcsohítruindo-ao  ai 

mais  obsta»  nlOJ  •\i.<tt  se  deparam  em  quasi  todo  o  o  cutw,  » 

(]ue  JVs»  monoira .  ou  por  moio  de  uma  boa  o  segura  estrada ,  po> 

s*-w  estabelecer  urna  communicarão  directa  e  seguida  crnn  .1  proviri- 

ncias  do  liuorjl  das  de  segunda 
ordem  apresentarão  ao  commercio,  corno  estt,  tamanbaa 

O  Rio-Doce. 

O  que  ba  de  mais  potiúvo  sobre  este  rio  é  que  foi  nos  ulriraos  annoi 
da  17-* íoculoquose decidiu  a  tomara  sua  navegação.  Em  1695  Ko 
drigu«  A  rzào  penetrou  por  esto  rio  os  sertões  de  Minas:  porém  de- 
pois deita  «ipedição  lia   uma  lacuna  imraensa  na  historiado 
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Em  1781 ,  quando  dom  llodrigo  José*  de  Menezes,  governador  1 
Minas ,  quu  abrir  um  novo  vehiculo  ao  cominerdo  ,  pTNfco  foi  reno- 
varecn-«o  as  explorações  desta  rio.  Pontes,  governador  do  Espirite 
Santo,  António  Rodriguos  Pereira  Taborda ,  seu  sobrinho,  empre- 
henderam  uiois  trabalhos.  Mas  foi  sobretudo  a  um  ministro  does- 
tado, conhecido  pelo  ardor  de  sua  imaginação  e  pela  superioridade  d< 
suas  vistas,  que  o  Espirito  Santo  deveu  a  vantagem  de  ver  o  Itiu- 
Doce  considerado  como  uma  via  importante  para  penetrar  no  iniorior, 
Não  somente  o  conde  de  Linhares  fez  publicar  um  decreto  que  isemp- 
tavadu  lodos  os  direitos  as  mercadorias  transportadas  porestn  via  paru 
Minas,  porém  mandou  construir  não  longe  da  foz  do  rio  uma  aldéa 
bem  conhecida,  que  tem  o  nome  do  fundador  (hojevilladeLinhare*] 
o  qua  devia  proteger  aos  commorcionics.  E  acreditar-se-ha  t  Ao  mo- 
mento em  que  se  começava  a  sentir  os  efleitos  vantajosos  d 'esta  pro' 
vidente  medida  atai  se  estabeleceu  uma  alfandegai  Todavia  ( corno  s< 
expresaa  ura  viajante),  oe  fiscaes  d"espe  estabelecimento  que  eram  vi* 
tos  como  agentes  de  um  poder  infiel  ãs  suas  promessas,  não  incom' 
modaratn  muito  tempo  os  negociantes.  Atacados  das  fabros  que  cau- 
sam iam  cruéis  estragos  era  muitos  iogares  do  Hio-Iloce,  todos  mor 
reram,  e  então  o  rio  tornou-se  livre  como  eradrantes.  Osjornaesan, 
nuuciaiu  quea  tuna  companhia  anglo- brazileita  se  tara  com 
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navegação  do  Kio-Duce.  Graça?  i  lejftriflada  que  se  lhe  deve  suppor 
eer  uru  ente,  muitos  obstáculos  que  so  opporiarn  â  navegação  terão 
tperados.  O  certo  é  que  o  amigo  govôrno  nunca  se  achou  Boa 
animo  de  os  destruir,  por  maia  fonl  que  ÍH9  fosse.  Em  se  abrindo 
muitos  canaes  do  pouca  extensão  e  cavados  lateralmente,  as  ribas 
mngniíicas  ilo  Rio-Doce  podem-sc  tornar  saudáveis.  Em  fazendo  ani- 
lar por  meio  de  minas,  certos  rochedos  que  interrompem  o  curso  das 
agoas,  põde-se  facilitar  o  navogaç.30  do  Rio-Doce.  Sem  duvida  os 
grandes  cachoeiras  das  Escadinhas  o  do  Inferno  permanecerão  obstá- 
culos invencíveis  ú  continuidade  -la  viagem  nas  mesmas  embarcações 
cora  que  a  eotneçaram ;  mas  as  passagens  podem  ser  facilitadas.  Os 
nBS  de  parada  bem  preferíveis  dos  quartéis  militares  que  a  tran- 
quilidade dos  selvagens  tornam  inúteis  para  o  futuro,  podem  ser 
multiplicados. 

E1  nm  asa/,  grande  beneficio  pira  iodas  ns  poroeçôat  do  lillorsl , 
queocursodesterio  so  franqueio  paro  quo  o  governo  doixo  doIan>*ar 
mão  de  lodos  os  esforços  para  o  seu  melhoramento.  Não  convém  es- 
quecer que  em  sua  foz  tem  o  Rio-Doce  uma  largura  immensa,  e  que 
logo  que  sabe  do  província  do  Minas  onde  tom  a  suo  origem  .  6  ja 
profundo. 

As  Escadinhas  mesmo  que  formam  ires  quedas  ja  se  apresentam  no 
mesmo  território  que  serre  de  limilt:  a  essa  província  c  a  do  Espirito 
Santo,  e  a  navegação  so  se  torna  impossível  nos  períodos  das  grandes 
seecas.  D'csios  paragens  até  o  Oceano  o  rio  não  apresenta  mais  do  que 
obstáculos  de  poura  importância;  e  lai  é  a  força  da  sua  corrente  que 
entrando  no  Oceano  conserva  ainda  por  grande  esporo  a  doçura  das 
suas  agoas. 

O  rio  de  S.  Mulheus  foi  antigamente  conhecido  pelo  nome  de  Cri- 
core.  Lanea-so  ao  mor  a  dezlosoasao  N.  do  Rio-Doce.  iraiendo  a 
sua  origem  da  província  de  Minas.  EsH  BHMBH  origem  tem  o  rio 
Mucury,  lançando-se  ao  mar  oito  legoas  mais  distante.  Obstáculos 
dm -i|  UBlflíl  iam  lambem  estes  últimos  dous  rios  para  a  sua  navega- 
ção* posto  que  seja  esta  mais  limitada.  Elles  atravessam  paires  admi- 
ráveis, UnefiOfl  ricos  de  vegelai;ão  e  de  pcr-peclivas  mageMosas. 
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O»  Botocudos  ocoupam  hoje  o  território  que  so  «sieodei 
Rlo-Docteo  Hio-Pjfdo,  de*leoia."  itóo  19. "o  meio  detalM 
mural}  ees**o  wnipre<tiu  comiuunicaçio  frequentes  U  aios  oore 
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Extractos   do  livro  do  tomho  do  convento  da  Penha  ( 
anno  de  1  780. 

Fr.  Pedro  ralarias  M  o  primeiro  que  no  anno  de  1658  eefl 
uma  pequena  choupana  ni  reis  fio  morro  da  Penha  ,  8  I 
fex  um  pequeno  pnvilhào  de  nbobadn  n horto  dosqtiotro  bdosdepadn 
ecal  e  sobre  ume  grnnde  pedra  aborda  do  mar ,  debaflO)  iloqu.il  rol- 
looou  o  Imagem  de  N.  8.  da  Penha,  quecomsíuo  trouxe  da  Eorope, 
Esto  pavilhão  da  altura  de  10  pós,  e  de  4  em  cada  face,  ainda  hoje 
(1841 )  existe,  por  ler  sido  runst  ruído  com  solider..  Junto  a1  pedra 
do  pavilhão  ha  outra  pobre  uma  escavação  o  modo  rJegrutt,  topada 
por  uma  poredu  de  pedra  e  ralque  tem  uma  pequena  gelosia  o  umi 
abertura  par»  a  entrada  da  escavação  do  lado  do  N.  Conta-se  por  tra- 
dição quo  n'esta  espécie  de  gruta  morava  Palácio?  emquanto  ffão  8í 
construiu  o  hospício  no  cume  do  morro,  tendo  por  único*  compa- 
nheiros urn  prelo  que  o  servia,  um  cachorrinho  e  um  gaio;  e  d'ali 
vigiava  o  pavilhão  c  o  santo  deposito. 

Fr.  Pedro  Palácios  falloceu  em  í  de  Maio  de  1 575.  Foi  encontra- 
do mono  de  joelhos  o  encostado  no  allor  da  ermida*  qun  primeira- 
mente li»or»  no  alto  do  morro,  tídedicára  aS  Francisco.  l)\t  a  lendi 
que  lemos  i\  vista  *  que  n'esse  acto  os  sinos  dobravam  por  si  *  o  qu< 
encontrou -soja  a  sua  sepultura  aberta  no  alpendre  da  ermida.  Ne  sim 
sepultura  lia-se este epitaphio  — Sepultura  do  8.  t\,  Pedro  Palácios. 
nitunil  de  Hio-Seccoeni  Custello,  fundador d'osw  ermida,  queessin 
na  vida  como  na  morte  florascou  em  milagrus.  Falloceu  na  era  di 
1575. 

Vi»eu  nesio  logar  17  «imos ;  e  por  sua  morte  tomou  conto  <\a  er- 
mida o  religioso  Nicolau  AtTonso,  o  qual  coadjuvado  por  Amedoí 
Gomos  e  Braz  Pires  preparou  e  ©moo  melhor  a  mesma  ermida. 
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A  pedido  de  Vasco  Fernandes  Colinho  mandou  o  padre  Custodio 
de  Pernambuco ,  Fr.  Belchior  de  Santa  Calhar]  na ,  o?  doa*  religÍQM 
Fr,  António  doe  Mauvrw  «Fr.  António  das  Chagas  para  fundarem 
um  convénio  de  FJMÕKHKM  n'esta  captai ,  aonde  cheirara  «u 
Novembro  de  1S89  a  lempo  que  ja  Coutinho  era  fallecido.  Píííki- 
piaromelles  a  edificar  o  convénio  •nu* d*  1591 ,  porque  concedeu  - 
do-llies  a  camâra  gratuitamente  0  lernnio  em  que  o  c«n*lruir#ra  j*r 
certa  de  doação  do  5  de  Deiewbro  d'rt#e  anuo  ,  «  tradição  que  antas 
aVeau  concessão  tivera  principio  a  obro.  F*z  pane  fíj0$  UpumNv  * 
pequena  capella  de  Y  S.  de  Penha  por  convenção  das  camará»  da 
Vitoria  |  BfpirilP  S«)k»,  e  apprgvaçeo  da  dona  Luiza  Grinalda  que 
governava  o  província  por  morte  do  mu  marido  Fernandes  Coutinho- 
Eau  convenrão  foi  feita  em  6  de  Dezembro  de  1591. 

T<MQDudo  osdous  franciscanos  conta  de  ermida  da  Penha  iam  ali 
celebrar  missa,  e,  corno  não  havia  casa  para  ee  recolherem,  mandaram 
fazer  uma  escavação  debaixo  de  uma  gmnde  pedra  que  liça  a  beira 
mar,  topando- a  pela  frvale  com  uma  parede  de  pedra  omiti  deixaram 
uma  fremia, 

O  processo  a  que  se  deu  começo  em  27d«Julliode  101$  paioem- 
pít-licuder-íe  a  eonoiM^ào  do  padre  Palácios  era  baseado  sobre  os 
os  sognini. 

Que  «ra  lido  por  var5o  Ninto  *  do  muito  exemplar  vida ,  andando 
pelas  aldéaso  baptisar  e  doutrinar  os  Índios. 

Que  residiu  constantemente  na  ermida  da  Penha  edificada  porelle 

oua  muita  dufflffcl  $  paWBfl 

Que  Ivra  encontrado  morto,  de  joelbos  de  mãos  postas  encostado 
•o  altar  da  ermula  a  coni  atfftW  de  homem  vivo. 

Que  na  irasladorfiu  dos  seus  resto*  para  o  contento  da  Vicloria  em 
J8  de  Fevereiro  de  1609  sararam  lodos  quantos  enfermos  puderem 
leod-oe ,  como  Fr.  Joãu  dói  A«j«s .  e  Duarte  de  Albuquerque  o  uma 
menina  de  Loureiro  AlTon&o. 

Que  andava  pelas  ruas  a  ensinar  a  doutrina  chrisia"  aos  meninos  • 
índios,  vealidu  de sobrej k'I li z  e  cru*  na  mão. 

Que  levava  pedra  às  coãtos  para  udilicar  a  ermida. 
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Que  m  confessava  em  lodos  os  domingos  e  commungava ,  jejuando 
muitos  vezes. 

Que  quando  sabia  ás  esmolas  ,  o  que  sempre  fana  s  pé ,  deitava  no 
chflo  íamos  montinhos  do  farinha  quantos  eram  os  dias  que  devia 
passar  fora .  os  quaes  eram  destinados  para  um  cão  e  galo  que  deitava 
em  casa,  devendo  cada  uni  d 'estes  animaes  comer  um  montinho  cada 
dia;  o  se  acontecia  rctirar-se  o  frade  entes  do  dia  aprazado,  encon- 
trava intaclas  as  rações  que  eram  orçadas  para  os  dias  que  deviam 
preencher  o  tempo  da  ausência  calculada.  D'isto  se  inferia  que  o 
frade  tinha  um  poder  sobrenatural  sobre  03  próprios  irracionaes! 

D'esla  ainda  se  ve"  que  foi  a  10  de  Março  de  1623  que  os  llol- 
landezes  entraram  na  Ilahia,  e  em  1630  em  Pernambuco.  Consi- 
derando-se  pequena ,  em  nttençío  ao  grande  numero  de  romeiros  que 
concorriam  a  ermida  da  Penha,  os  franciscanos  da  Victoria  anne- 
xaram-lhe  em  1637  um  edifício,  que  se  tornou  em  corpo  de  igreja 
servindo  a  ermida  de  capella-mór. 

Em  28  de  Outubro  de  1640  aporcutimaram-se  á  barra  onze  navios 
que  transportavam  uma  expedição  hollondeza  commandada  por  João 
Ht  lelii;  nm  dos  navios  chegando-so  mais  para  terra  mandou  o  seu 
ler  com  gente  que  desembarcou  a  muito  custo  no  dia  29  na  ponta 
lo  Pirahen  (ponta  do  Norte),  e  que  toda  foi  apprcliendida  e  con- 
luzida  ao  governador,  o  qual  forliticou-se  e  tomou  medidas  contra 
semelhante  tentativa  de  invasão. 

A  entrada  dns  invasores  eíTectuou-se  no  mesmo  dia  29,  e  funde- 
ando a  esquadra  denlroda  barra  ,  dirigiram-se  em  lanchoes  600  a  800 
homens  ú  Victorin ,  e  alii  desembarcaram  no  pono  de  Roças- Velhís 
(hoje  Porto-dos-Podres).  Wesle  logar  havia  uma  forte  emboscada 
cora  duas  peças  (Partilharia*,  que  accommetleram  os  invasores  irape- 
tuosamenie  o  os  fizeram  retroceder  com  grande  perda  do  pente. 
Outro  desembarque  se  effectuou  defronte  das  casas  do  oondeslavel 
Torquato  Martins  de  Araújo,  que  encontrou  a  mesma  resistência  e  foi 
desbaratado. 

■  Parece  (diz  a  legenda)  que  desembarcaram  em  outras  partes; 
porque  éconsiante.  que  chegaram  n  penetrar  o  interior  da  víIJa, 
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onde  em  diversas  parles  tom  grande  choques;  porém  com  for- 
tuna sempre  adversa,  porque,  além  tia  grande  mortandade  que  a 
nossa  yomo  fez  n'ellos,  uma  mulher  p.-llou  o  seu  almirante,  lau- 
çando-lhe  na  cabida  do  alto  da  sua  caía  um  lacho  d'agua  fervendo; 
cora  cujo  successo  desanimaram  o*  que  pelejavam  á  sombra  do 
valor,  procuraram  valer-so  das  suas  embarcações  paru  escaparem 
do  íuror  mm  mie  os  noturaes  por  defenderem  a  terra,  a  honra  e 
vida  de  suas  mulheres  e  lillio^ ,  rurtavmi  nVlles.  • 

O  resto  dus  invasoras  que  foram  rechaçados  em  Viciurio  retirou-se 
para  a  esquadra. 

Si  multa  ■  esta  emprexi  ilguM  tropa  da  esquadro  desem- 

barcou na  villa  do  Espirito  Santo ,  que  csiavo  evacuada ,  e  por  não 
ochorem  resistência  subiram  alguns  o  morro  da  Penha,  d 'onde  ao 
retiraram  precipitadamente  pelo  fafljO  que  llies  faziam  do  matto  as 
emboscadas  que  ahi  se  puzoram.  Não  possa  porem  do  uma  noticia 
incerta  ou  ficráo  a  tradição  popular  do  que  os  que  subiram  o  morro 
arrebataram  o  Menino  ú  Senhora  da  Penha  >  deixando  inscripta  na 
poria  da  capoLIa  esta  letlrn 

Paxiolrantibiu,  vilus  rteunlibu*: 
Propltr  liax,  el  ;ili:i  n-nltn^unl  nobii  1*1  ia. 

Esta  invadiu  foi  a  segunda  que  os  Hollandezes  tentaram  sobre  esta 
província,  suppondo-se  que  o  primeira  foi  em  1625 ,  constando  do 
parte  da  expedição  de  24  navios  que  vinha  reforçar  a  que  ja  tinha 
tomado  a  Bahia ,  mas  que  como  achassem  esta  praça  ja  retomada 
dividiu-seo  loi  invadir  diversos  portos  do  littoral  do  Ilrazil.  O  certo 
é  que  sobro  força  armada  d'esta  nação  obtiveram  os  habitantes  da 
capital  uma  grande  vietnria  em  6  de  Agosto  do  16:25,  dia  da  trans- 
figuração, o  que  este  dia  foi  até  certo  tempo  do  grande  lesta  n'esl« 
província  em  commomoração  d'aquelle  iriumpho. 

B1  urnbem  tradição  populur  quo  em  uma  tias  invasões  dos  Hollan- 
dezes  as  mulheres  da  capital  congregaram-se  na  igreja  da  Misericór- 
dia e  d'ahi  soecorriam  o  animavam  os  defensores;  e  que  por  isso 
Filippe  III,  que  então  governava  Portugal,  concedera  á  casada  Mise- 
ricórdia da  Víctoria  os  privilégios  que  Unh.i  a  de  Lisboa. 

ui  34 
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O  podre  custodio  fr.  Sebastião  do  Espirito  Sumo  foi  o  primeiro 

que  winrc.lnMi  a  iêêa  de  edilicar  uni  convento  annexo  A  igreja  da  Pe- 

0  ii'aI«  sentido  foi  ler  tom  o  governador  do  Rio  de  .laueiro. 

.1  de  Si  e  fonaviíli-s,  que  npflfovtndfi  o  plano  pro- 

meHeu  de  ow  Iva  com  iOOJ&ts.  atinuaes  por  melo  de 

MIM  BSflrtpiaN  .Ir.  i  kI.i  Ifti  17  do  Junho  (|  >  n,*'j. 

l_.;o.':->"  -i  tampa  stti  ojm  oomsçon  aMa  «>br:i .  m.i>  >,ii' 

IIMJM'1  i    qt|  |0  l]QG  |iritili;ir0  SC  Cílilir ■  .1    I     I    i: 

nu  fogit  Onde  hoje  existe  a  01H  quase  da  o  jantar  ,ms  r|n  les  van  ;»->i-- 

tir  á  ri»stn  da  Senhora ;  sendo  nqaalla  para  moraram  05  íjno  tomaram 
a  si  a  rHrcrrão  da  ohrn  do  convento. 

\<i  ffnrto  Aa  IMii  foi  visitado  o  coitrentõ  por  Martim  Corrêa  Vas- 
mio  Ain  ■-.  llllio  de  Salvador  Corrêa ,  e  consignou  para  o  mesmo  a 
esmola  annualdeduas  rezes. 

Dtscriyçâo  'to  convento  na  ata  primitiva, 

A  r.ipolla  redonda  com  porta  pequenj  ;  da  sua  circumferencia  pnr- 
ii:i;i)  quatro  arcos  para  o  exterior  que  formavam  o  corpo  da  igreja  e 
nu  moio  dVlles  estiva  n  púlpito.  Em  um  dos  doeis  arcos  do  lado  da 
tpi-i  .1   captlla  de  S.  Mauririo,  que  segundo  a  Iratliçjto  foi 

«recta  poios  moradores  do  Villn-Volha  em  reconhecimento  da  \k- 
turia  que  no  dia.d'esle  santo  ganharam  sobre  os  Hollandezes.  Fron- 
teiro a  e.-la  arco  eslava  outro  qtiu  íervia  do  passagem  (tara  o  terraço 
qiMM  iajklimaM  parti:  exterior  do  corfioda  igreja  que  MBlUfif.  a  S. 

Aaiai  du  capei  tu  de  9.  Uftuncio  batia  outro  awp  sobro  o  qual 
«lava  u  (ôro  ;  o  descendo  d'osie  4  ou  5  degraus  se  dava  om  uma 
var.imla-  cumprida  com  juncilas  para  o  mar  o  porta  para  o  terraço. 
Nn  sua  extremidade  do  lado  do  I*.  eslava  a  cella  do  sarlinsuo,  o 
roíoyio  1'  a  tasa  do  sino ,  e  pela  extremidade  opposia  passavo-sa  para 
uuiu  sala  espaçosa  e  dous  quartos  com  janaUas  pura  O.  o  S. ,  onde  se 
agasalhavam  alguns  religiosos  e  hospedes  de  distincçâo.  Por  este  lado 
rommunirnvarse  com  as  cella*  debaixo  por  meio  do  uma  escada. 

A  impelia  fazírejlloa  S.  Do  lado  do  Evangelho  tinha  uma  porta 


que  ia  dar  á  sacristia.  Qutsi  defronte  aporia  du  sacristia  eslava 
unia  escada  do  '25  degraus.  |mla  qnol  se  descia  (tirii  as  cellas  dul>ai\o 
«ra  numero  lio  8:  no  lim  [Tortas  Icnn  uma  varanda  com  3  janellas, 
duas  para  N.  u  uma  para  S.  O.  Antes  do  enirar-se  na  varanda 
flnniM  tntrin.iA.  I)o  Lido  oppnsto  ã  varanda  era  a  portaria  a  modo 
du  unia  pequena  sala  com  uma  janella  ao  5.  Vindo-s1  da  varanda 
para  a  porteira  e  depois  de  [>ai>3Qr  <J  itoa  cellns,  havia  uma  oscada  do 
i'2  degraus  que  devia  para  o  refeitório,  e  marsorocinas  de  baixo  , 
estando  defronte  o  casa  da  adega ,  cujo  maior  espaço  ú  oceupado  por 
um  flanco  do  penedo  sobro  o  qual  se  elevou  o  edilicio,  e  quo 
conserva  permanente  humidade  na  casa.  \  coxinha  era  assobradai.' . 
«com  um  revestimento  da  tijolosouro  o  pavimento  de  madeira.  Da 
poria  chamada  do  da  profundis  que  (echa  a  clausura,  doaco  uma 
escada  de  pedra  de  lã  degraus,  quo  vai  dar  a  uma  casa  inferior  a 
cozinha,  o  à  inào  esquerda  do  quem  desce  é  o  lugar  do  depósito  da 
lenha.  D' esta  casa  desce  outra  escada  de  pedra  o  estreita,  de  12 
degraus,  quo  pendondo-se  para  a  mflo  direita  voo-sa  por  ahi  para 
a  cisterna,  que  Uca  pouefl  distante  u  debâiXo  da  janella  da  portaria, 
e  lambem  paia  as  senzalas  dos  escravos,  que  lieam  fronteiros  ú 
porteira.  Da  qytMM  inelinando-se  para  baixo  vae-so  porá  a  horta 
e  fonto,  que  liça  bem  di-iainv,  «  cujo  trânsito  é  bem  diflictl  iln 
fazer  por  ser  bMMAlHMMfl  lagfWW. 

Dasceinlo-se  a  ultima  escada  descripla ,  e  que  vem  da  casa  da 
li  nhã,  euxerga-se  em  frente  a  punha  que  serve  de  base  ao  convénio; 
eolhando-SD  para  a  direita  .  cominho  da  horta,  ainda  elln  se  divisa 
em  maior  prospecto.  Em  lodo  o  terreno,  que  fica  a  um  e  outro 
lado  do  caminho  quo  vac  para  a  horta .   ha  plantação  de  bananeiras. 

Do  Hm  da  escada  pendendo-su  para  a  esquerda,  desce-se  por  outra 

de  47  degraus  para  uma  planirio  chamada  vulgarmente  o  —jogo,— 

(indo  se  fizeram  6  casas  pequenas  para  os  romeiros,  rematando  estas 

polo  O.  a  pequena  capellinhado  Sonhor  Bom  Jesus  -  e  pelo  L.  a 

Francisco,  obra  de  fr.  ralados. 

O  penedo  de  granito  em  toda  a  sua  nudez  cm  quo  eslá  fundido  o 
convento,  tom  120  braças  de  <■ircurnf.ii:.     CM  rrono  mre  vae 
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il.i  raiz  iiu  pcncil  li  dos  romeiros  tem  JU  br» ;;isd-:  I  irgura  ; 

todoclloó  cultivável:  a  pouca  distancia  dos  fundos  das  casas  torno  se 
n  surgir  o  penedo,  que  M  íunna  cm  plano  horizontal  até  á  distancia 
do  18  braças  e  terminado  por  uma  cruz  frita  ;  d'lbi  para  diante  cabe 
o  terreno  em  rápido  declive  até  ás  abas  do  morro  que  estão  em  contacto 
com  a  bel  Ia  campina  de  Pvratiningo  bordada  pelo  mar,  e  que  (em 
oo  lado  esquerdo  a  fartalna  da  barra  ,  e  no  direito  o  rio  dfl  cosia 
que  depois  de  circumdar  o  morro  da  penha  banha  a  base  Occidental 
do  famoso  Moreno.  A  galeria  das  6  casos  dos  romeiros  tem  10  braços 
do  comprimento. 

Km  baixo,  na  praia,  lia  um  cães  com  frente  para  O  Noroeste,  e 
com  18  braças  de  comprimento.  9  fobertas  e  9  descobertas,  e  6  de 
largura  divididas  em  2  rrpirliincnlo«.   E*   obra  muito  antiga. 

No  principio  da  ladel™  ha  um  pnrlicn  com  fronlespicio  sobre  arco 
com  ornatos  o  um  nicho  onde  estava  uma  imagem  de  S-  Francisco. 
A  ladeira  ó  toda  calcada  e  flanqueada  de  muros  até  acima.  O  i." 
ramal  da  ladeira,  ou  o  mais  baixo,  e  que  pe^a  com  o  fronlespicio 
tem  51  braças  de  comprido,  o  é  de  N.  a  S. ;  o  2.",  que  se  dirige 
para  N.  E.,  tem  102;  o  3.-,  que  íaz  frente  a  L.  ,  tem  ?4;  o  ±.\ 
quo  soguo  a  N.  E. ,  tem  72.—  Veste  pomo  sóbe-se  por  uma  escada 
de  5  degraus  em  cima  da  qual  esta  a  pequena  rapei  la  do  Senhor  Bom 
Jesus,  com  funda  paru  0  (DOUDO  N.  E.  IVahi  para  cima  n  ladeira  toma 
o  rumo  do  S.  O. .  o  tem  18  brocas  do  comprimento.  No  fim  d'ellas 
está  um  portão  ao  lado  esquerdo  por  onde  se  entra  para  o  sitio  das 
hospedarias  dos  romeiros.  Proseguiudo-se  pela  ladeira  a  rumo  de  S.. 
depois  de  andar-sc  9  braças,  depara-so  â  mfio  esquerda  com  o 
principio  do  penedo  sobre  que  está  fundado  o  convento  ;  e  andando-se 
mais  36  braças  pelas  abas  do  penado  so  termina  a  ladeira  c  se  encontra 
uma  escada  de  8 degraus,  e  logo  um  portão,  que  dá  entrada  para 
as  casas  onde  residiram  ,  segundo  ê  noticia,  os  primeiros  religiosos 
na  edificação  do  convento.  Estas  casas  tem  do  comprido  7  1/2 
braças,  o  estão  repartidas  em  3  lanços.  Da  sua  porta  ao  penedo 
ha  braça  e  meia.  Tem  a  ladeira  ao  lodu  314  braças  de  comprido, 
medindo-se  pela  linha  do  meio;  c  do  largura  quasi  duas  braças. 
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Deixando  tf  cisos  ao  lado  dilato,  c  com  frente  a  $-,  sube-M 
uma  escada  do  14  degraus  cbegando-sc  a  uma  pequena  área  ou 
patamar  cum  :2  braças  de  comprido,  por  onde  se  desce  por  uma 
escada  do  36  degraus,  para  as  senzalas  dos  escravos ,  que  ficam  a  S. 
Também  por  esie  patamar  sóbe-se  para  o  convento  com  frente  a 
ff.  E-j  por  uma  escada  de  11  degraus,  no  fira  dos  quaes  lia  um 
plano,  ou  outro  patamar,  com  uma  braça  de  largo,  ao  qual  segue-se 
outra  escada  de  lOdegráos.  Si  se  quer  ir  para  a  igreja  volta-se  para 
N. ,  e  sóbe-se  uma  estrada  de  21  degraus,  e  depois  de  passar  uma 
pequena  área  ou  piai  no,  ainda  encontram -se  3  degraus,  que  se 
sobem,  com  cara  a  Sudoeste,  e  soda  com  o  alpendre  da  igreja,  e 
voltando  a  N.,  entra-so  á  igreja,    depois  de  subir  na  poria  ainda 

2  degraus. 

Depois  de  subir-se  a  ultima  escada  de  10  degraus,  inclinando- *e 
para  u  direita  •  vae-se  por  uma  área  do  9  braças  do  comprido  o  3 
de  largo,  cercada  de  um  muro  alio  e  largo,  para  a  portaria  do 
convento,  ja  acima  descripia,  o  que  tem  janella  que  ulba  paia  o 
Nascente. 

O  campo  ou  várzea  de  Pyratininga  foi  vendida  ao  convénio  da 
Penha  por  Caiharina  da  Vide  pelo  preço  de  5$QO0  réis! 

Al.'  pedra  pira  a  nova  capella  do  morro  da  Penha  foi  lançada  om 

3  de  Maio  de  1474;  e  em  Abril  de  1745  ja  eslava  esla  concluída  , 
de  maneira  que  em  25  deste  mez  foi   n'ella  collocada  a  Senhora. 

Em  13  de  Março  de  16áo  ,  dia  de  S.  Gregório,  doutor  da 
Igreja,  íoi  a  viciaria  que  se  alcançou  contra  os  llollamlezes,  quo 
em  8  naus  vieram  alUicar  esla  província.  Em  14  do  dito  mez  houve 
outra  vicioria  alcançada  por  Salvador  de  Sa  e  Bcnavides ,  em  que 
foram  mortos  40  e  lentos  Ilollandezes.  o  prisioneiros  dous,  o 
louiuu-so  uma  lancha  e  4  roqueiras.  Era  entSo  capitão  e  gover- 
nador d'esla  província  Francisco  de  Aguiar  Coutinho. 

Machado  d' Oliveira. 
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NOTICIAS    DIVERSAS   SOBRE   A    PROVÍNCIA. 

Em  Fevereiro  de  1565  coadjuvou  cila  o  Rio  de  Janeiro,  que 
s«  adiava  em  lula  com  os  Tamoyos,  auxiliondo-o  com  genle  e 
manlimenlos.  À  geme  era  da  iriliu  dos  Temiminós ,  que  Vaiara 
Fernandes  Coutinho,  donatário  da  província,  convidou  e  levou 
comsigo. 


Viagem  de  Piuma  â  capital  da  província. 

A  nomeação  que  tive  de  presidente  d'esta  província  em  5  de 
Agosto  de  1840,  impôz-me  o  dever  de  partir  quanto  anles  da  corte 
para  o  meu  destino,  como  urgiam  minhas  circunstancias  e  as 
recommendaçOes  do  governo.  Duas  ou  tros  eram  as  embarcações  da 
província  que  se  achavam  no  Rio  de  Janeiro,  e  todas  elfas  offèrta- 
ram-me  transporte ;  mas ,  preferi  a  que  tinha  mais  demora  em 
sahir,  porque  ainda  me  faltavam  arranjos,  cesta  deliberação  foi 
inspirada  pelo  meu  máo  fado,  porque  fixei  minha  passagem-  no 
brigue  Vinte  Nove  de  Maio. 

Embarquei  e  sahi  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  em  17dc  Setembro 
com  terral  fraco ,  que  para  a  tarde  lornou-se  quasi  calmo,  cujo  estado 
durou  até  ao  meio  dia  de  18,  que  veiu  uma  aragem  do  Sudoeste 
pondo  o  navio  a  caminho.  A*  meia  noite  soprou  nordeste  fresco 
que  obrigou  o  navio  a  seguir  rumo  de  L.  Este  vento  aturou  rijo 
até  26,  obrigando  o  navio  a  navegar  mais  do  10  graus  a  rumo 
de  leste.  No  dia  27  appereceu  rebojo  ;  n'este  diae  no28nawgou-se 
a  caminho  com  sudoeste.  O  dia  29  passou-se  em  calmaria;  e  a 
30  ventou  N. 

Ao  clarear  d'eslo  dia  subindo  o  contramestre  ao  mastro  grande 
disse  de  lá  que  se  avistava  terra ;  e  esta  noticia  muito  agradável 
fez  surdir  dos  belixese  camarotes  a  mais  de  um  a  quem  comprazia 
tal  noticia  e  a  sua  idéa  associada  de  não  estar  muito  remota  a 
occasiSo  de  terminar  viagem  tam  enfadonha,  tediosa  c  cheia  da 
privações,  deixando  uma  embarcação  onde  so  dominava  a  ignoran- 
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rta ,   incúria,  negi  ;  rua  Iara  lison 

em    breve  dqaWTOOCimoe   como    lovnntar  do  sol,    <jito 

.   n  pie  figurou  ao  h 

.   'i    ■  i   «er  real  não  pi 
Io  o  omíii 
' 

iam  >i"  v  mu  pr     pari  oh  fá 

■ 

ili;i    í   :iusi.mi-m.  rL.nnn-iiio   lOTffl    d.-i   I  .    que   não   SO  podo 

dctfnTVr  em    Wipoi  .   porque   ÍÍTflU-a  os   ollicis  da 

.  tendo  ja  defronte  ao  \I<> 

h  i-se  a  manobra  para  o 

i  f  01  ventente  ,  ■  ■         i  n  venta  .  i 

tivemos  fi  tardo  de  rirer  da  bordo  pêra  --capando-'. 

o  depois  da  .i  L  rra 
Apezar  do  xenio agarrar-t<  aaqoelí  í ^ ! iy_Ticin 

enlrar  a  Harta  na  singrsdura  Ú\    I  ifiaS,  porém  nada 

ivel  se  (ride  conseguir,  e  ainda  ft   ristá  das)  la  I  irr»', 

rjuo  .  fomos  para  o  mar ,  praguejando 

.  Mo,  barra  ,   navio  a  n  i 
A  mesma  tentativa  repetiu  inges 

do  esperança  nos  sunvisavam  a  anciã  com  quo  nos  pungia  o  desejo 
do  entrar,  vieram  naturalmente  ao  eorrréz  ambos  os  rnastaréos 
com  telas  o  a  cordoalha  i  ■■     >        se  isso  a  elíuiio  do 

que  soprava   regularmente.   NSO  podfltn    sentir 
pezar  as  almas  do  purgatório  .  ejim  lendo  subido  ao  degrai 
fornalha    quo  nssignala  o  complemento  do   sou   ponar,   o  estando 
;  ai  i   focll  lempçio,  romo  nos 

pinta  a  cartilha  do  mostro  (gnaciO ,  :»njo  libertador  B  virando 

arara  deftenhosamcntfi  ao  passar  por  cilas  f  vae  travar  de   outros 
que  luraram  ao  grau  da  5.'  flSaoncia  da  pureza  expiatória. 
Toifos  os  cabos  que  seguravam  <>*  mastaréos  estavai 
bVabrJs',  porque  o  «  iirodo  cm  descobrli 
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terras  vaporosas,  do  que  em  desempenhar  seus  deveres ,  ignorava 
que  depois  de  vento  fresco,  ou  antes  de  escurecer  devem-se  alar 
todos  os  cabos  de  segurança ,  que  certamente  afrouxam  com  o 
impulso  que  o  vento  imprime  nas  velas.  N'esse  desmantelamento 
andou-se  bordejando  com  muito  decahímento  para  Sul  até  o  dia  8 , 
em  cuja  manhan  assentou-?e  de  se  arribar  a  qualquer  ponto  da 
costa  que  nos  pudesse  abrigar,  o  deparar  meios  para  reparar  iam 
grave  avaria:  e  como  a  enseada  de  Pi  uma  estava  reconhecida,  e 
podíamos  tomal-a  com  o  vento  que  reinava,  para  ahi  dirigiu-se  o 
navio,  e  a  uma  hora  da  tarde  fundeamos  entre  as  suas  ilhas. 

À  enseada  de  Piuma  é  pequena ,  mas  arredondada  com  regulari- 
dade desde  o  morro  do  N. ,  que  se  ergue  na  sua  extremidade  austral, 
até  ás  ilhas  d'este  nome  que  marcam  o  seu  termo  ao  N.  Uma  zona 
de  arêa  branca  lhe  borda  toda  a  margem ,  e  se  prende  a  outra  de  ver- 
dura que  guarnece  o  território  ao  oriente  da  cordilheira  da  Serra-geral 
cujas  formas  colossaes  sombream  ao  longe  o  horizonte  com  um  exten- 
so cinlãode  azul-claro.  As  três  ilhas  de  Piuma  quasi  que  se  ligam 
á  ponta  de  terra  que  termina  o  cemicirculo  da  enseada  ;  pelo  menos 
escondem  a  foz  do  rio  d'este  nome ,  cujas  aguas  n'esse  ponto  repou- 
sam n'uma  bacia  espaçosa  antes  de  entrarem  em  perenne  movimento 
com  as  do  mar.  Entre  as  ilhas  mais  exteriores  o  ancoradouro  ó 
seguro  e  abrigado  dos  ventos  do  hemicyclo  doN*.;  mas  quando 
reinam  as  brisas  do  Sul  convém  se  evitar  essas  paragens  para  não 
correr-se  o  risco  de  naufragar  ou  de  dar  á  costa. 

O  rio  Piuma  tem  8  legoas  de  curso  e  traz  a  sua  origem  da  Serra- 
geral  ;  tendo-a  commum  cora  o  liapemerim,  que  so  envereda  mais 
para  o  Sul.  Por  elle  se  navega  em  canoas  até  á  Bocaxna,  que  dista 
legoa  e  meia  da  sua  foz ;  e  desobstruído  o  rio  de  alguns  embaraços 
que  tem  n'esse  logar  a  sua  navegação  seria  muito  mais  extensa ,  e 
então  poder-se-hia  aproveitar  a  abundância  de  jacarandás  e  outras 
madeiras  próprias  para  a  marceneria  que  se  depara  no  interior 
do  rio. 

Ao  sul  da  foz  do  Piuma  ha  uma  pequena  povoação  de  índios  com 
umas  50  palhoças ,   e  3  ou  3  casas  cobertas  de  telha  habitadas  por 


Y.ifulclhúi-s  in;incos,  que  foram  pm  di  depois  qw  u  descobriu  que 
iTaquclla  GOSti  p0dU-6B  com  segurança  f.uor  clandestinamente  o 
deseiitlianpii-  de  Africnnos  |>:ir.i  >ci'uiu  vendi  los coiQO  escravos.    Nem 

uma  regularidade   encontra-su  na   udilicação   das  ttGUi   (pie  sso 

ã  vontade   e  discrição  do   pn  Os   índios   uvii»    dl 

B  du  pequeno  cultivo,  que  fu/.urn  j  roda  do  sins  hábil;. --■ 
lauto  quanto  lhes  permuto  o  suo  natural  iudoloncin  .  o  qna  soja 
ba-ianto  para  o  seu  mesquinho  alimento;  o  o  producio  que  rcsull  t 
d"algun  serviço  <|U6  fazem  fura  d'e$ta  escala  ó  paru  o  esopnego  da 
aguardente.  As  mulheres  vivem  nn  mais  dissoluta  devassidão,  crá- 
pula 0  deboche,  e  fazem  o  sua  maior  assistência  nos  tavernas. 
Noutro  tempo  uma  ponte  de  madeira  atravessava  o  no;  e  actual- 
mente projer.la-so  nova,  cujos  pegões  do  pedra  ja  se  acham  feitos 
e  acima  do  nivel  d'agua. 

No  dia  9  desembarquei .  o  nessa  mesma  manlian  exigi  do  Itape- 
merini  (_.f>  h.\.;naí)  cavalgaduras  para  meu  transporta  a  capital,  fistt 
ter  resolvido  ir  por  terra.  A's  10  horas  da  noite  d'esso  dia  apre- 
seniou-so  em  Piuma  o  major  Joaquim  Marcellino  da  Silva  Lima 

com  nina  tropa  ile  .inumes  arrendos  para  meu  transporte,  'linha 
ajuslado  com  o  mestre  do  britfue  do  na  madrugada  do  dia  10  mandar 
buscar  a  bordo  o  meu  trem  de  viagem  o  faio  necessorio  para  entrar 
na  capital ;  porém  quando  a  essas  horas  ia  uma  canoa  para  esse 
liin.  Q  umhnrcaeàu  so  fez  de  vela a  e  dei\ou-me  como  naufragado 
na  praiu. 

Alie  pulas  6  íioras  da  manhãa  montei  a  covallo ,  e  em  duas 
liaras  cheguei  a  Benavente,  que  dista  duas  leyoas  d';iquella  (w- 
voaoOO.  N'mU  travessia  ha  o  rio  Iriri,  pequeno  o  estreito  que  corro 
por  uma  quebrada  do  terreno,  sobre  o  qual  ha  uma  pequena  ponte 
do  madeira.  A  estrada  é  boa  o  atravessa  o  terreno  montuoso  o  on- 
dulado que  compõe  a  ponta  saliente,  que  «  commuro  ús  enseadas 
de  Piuma  o  Benavente,  e  cujo  Indo  boreal  ó  banhado  polo  rio 
de  Benevente  ou  Perityba.  Ha  em  Ioda  ella  pequenos  sítios  e  fazendas 
roraes  onde  a  agricultura  não  Leni  lido  granda  desenvolvimento,  ou 
por  negligencia  de  amanhar  as  terras ,  ou  porque  a  estas  tem-se 
xis  3i 


cxhaurido  o  (toder  vugeUilivo.    Havia   uiu:i  pl.uti.irjo    do  cafõ  que 
eslava  no  sou  bello  estado  de  florescência. 

A  vill.1  do  Benavente 4  oonslmidi  no  ladu  esquerdo  da  foz  do 
rio  que  hoje  icm  <■■-?.>■,  i.  Fihii  di  rwlera  colima  ma  -mr 
de  assento  ao  11  tto  do  jesuíta*,   habitado   piio   cri 

padre  ÀDohíola ,  a  que  se  acta  boja  confonMa  em  Igp&ja  pan  riu. d  . 
apesar  de  sou  MiligoMade 6  estado  d-  mina.    [fim  linha    de  rasas 
pequenas  ijue  w  formula  palas  linuosidada  rio  rio,  e  o  vira 
a  olln,  DjiMAi  ram  4a  falda  da  colima»  eh  aqui  a  ojan  forme  d 

nnii|i|exo  material  ilu  vi|||  ,    que  f*2  (iMfiieiW  vultn  |  DIMfl  ;i  \,'-  .1 
alio  da  ribonreira  opposla,  du  cuja  altura  lambei»  se  abrange,  min 
parte  do  rio,   e  Ioda  a  Mia  en«ewla  de  IMftevanfe,    o  BBpaoa  Bcao- 
p«l<j  pelu  foz  do  nu  não  admiti*  pOMi    n   a  soa    passagem  ó  feita 
em  canoas,  que  da  villa  vão   ler  a   uma  h»ge  sobre  a  qual   ha  uni 
telheiro  Onda  apMifreo  n*  unjeiroa  e  esperam    .i  sua  \o/   de  passar. 
O  rio  do  Bcne?enle  c  mais  amplo  e  (em  maior  curso  queoPiuma, 
dá  aaVregaçjSfl  |>ara  8  legnaa  em  canoa,  e  a  sua  origem    vem  da 
Serra-geral  correndo  por  um   extetim  território    rico  do  madeiras 
finas,  e  do  terras  cultiváveis.    O   ancoradouro  ó  pouco  acima    da 
sua  for  e  em  frente  da  villa,    nYdle    aamenlfl  fundi'am    pequenas 
sumacasdeSO  a  80  toneladas,  porque  ha  uma  corda  de  paoifattaai 
toma  quasi  Ioda  a  enseada,  deitando- lho  ■pana?  um  csircilo  Citial 
de  10  a  12  palmos  para  a  entrada  das  em  barcaça**,    Bala  euseula  é 
espaçosa  o  apresenta  um  aspcclo  agradável  e  pitinresc»  com  a  sua 
moldura  de  alvi&iina  anla  prerinladi  do   arvorada  ,   que  .«o   vae  ele- 
vando ã  mcdiJa   quo  foge  do  mar.  O  recito  de  que  lia  pouco  hj 
faltou  oatoarra  cm  algum  tapona  aquclla  grande  bacia ,  o  por  olla 
vagueia  uma  multidão  de  canoas  que  andam  na  pesca  na.     Em  frente 
da  villa  e-   na  margem  oppoulo  do  rio  «losctiibòca  um  esteiro,  quo 
dando-&e-lho  mais  profundidade  |wde  receber  cm  tenda  06  viandan- 
tes que  vero  rio  sul,  o   possal-os  pira  o  Isda)  Opaoat»,    poupando- 
Mrcs  o  lorncarem o  morro  adjacente  Aquollo  município  da  10  elei- 
tores; C  a  villa    ê  s6d6  do  eotlepio  eleitoral  0a  BtJlfapar)     I  Itape- 
merim. 


Plfli  do  BODOVOfttois  OftOrOtt,    8   doiXMtrio  0  SflM  >?SSOU- 

so  a  ponln  quo  lho  corr.í  :i  \  ,  o  quo  so  cliauri  ponia  do  Caste- 
lhano [•).  NV-s.i  travessia  In  o  rio  P  i  *  In  QOMpoBte 

bastantomdiits    arruinada,   o  quo    Vflffl    doa    t   m  nies. 

te  rio  a  Bonovenl  i .   on  vlltn  0'»bi  pro- 

cnrui--»'   da   i..iv.(  ,i    [ii.u.vni    tl-i   uni  ,   |>or  omlcJ  ImiiMloti-se  por 

i  da  duas  horas,  possando-so  íavoravelmoniu  os  Barreiros, 
i  este  que  Qea  inlorapMdo  no  preamar,  porque  ia  ribanociffia 
ahi  sTiu  iiuMio  ;iIi.t>,  u  y  passagem  s»  so  poda  km  i  btíra-rfwr. 
A  unia  liora  chegoii-so  a  Mínhipa  ,  urna  pequeno  povoação  da 
Doseadores,  policiada  pôr  mu  juiz  d.?  pai.  A  povoarão está  n'nmu 
ponta  que  avvnoi  pm  o  mar  terminando  n*noi  biduoobq  rochedo, 
rodeado  do  outros  que  firam  sopmdoa  d'dtfl  c  t  braços  de  mar» 
o  formam  um  roanonao  i  vm  as  soAdes  a  abrigo  dosvanios 

do  nono.  Ao  Sul  da  povoação  o  banhando  o  pé  do  morro  que 
servo  d»;  bttfl  I  pauto,  corro  um  pequorm  lio,  a  ruja  foz  prendo 
um  Idroíio  proíiunlu,  BObra  0>Wl1  humo  n'0VtfQ  tORlOO  uniu  punle. 

No  pmaM*  In  bj ■  ponto  iir.r.ui^iuiviit ,  i  poriaao  so  ia;,  ali  muito 
urjçenlo  uma  ponte. 

D';ilí  proseguia-se  o  vjají-m  subindawoi  o  morro  mencionado  a 
muito  custo  por  cmum  Ía  lostfHura.  No  san  reveno  a  lado  oopostt 
ao  d»  povoação  ha  profttodcc  eacondrljos  por  antro  gnndoí 
aonde  mui  a  mar  nos  nrr-s  vivas  formando  lagoa  porounoolQOf 
que  creu m  peixe,  o  servem , lo  stortajo io  posflodor  fatigado.  Desca- 
se a  oaoiorfono  quusi  niudidu  com  o  mar,  a  qQOósointerroni 
pela  alta  collina  que  servo  de  assento  á  casa  do  alferes  Pedro  João , 
aoade  chegamos  às  duas  horas  da  tini  M  80(0  BÍtío  BpftlivtJ  que 
dista  meia  legoo  doMiuhipo,  e  que  Uca  ás  bordas  do  mar,  ovista-so 
a  este  cm  um  immonso  horizonte,  o  a  Iodas  as  pontos  quo  lhe 
ficam  iN,  ea  S. ,  com  os  rochedos  isolados  no  meio  do  Oceano. 
O  proprietário  tendo  soguMo  otgura  tempo  a  vida  do  mar,  deu-so 


C     Nol.nl..»  n.nvlmn.l  d  «tt  pSOttfeAS  pequi  tt.i  pQ  <H)u,  LahiUjiU 

pelos  pescadores  da  ouses  d. i,  a  cuja»  emoav  dá  íbriju  uui  pequeno  Itta  l*c 
ia  ar  forinoriQ  por  uma  pvifilit  ■;«*  uHlwnBmj   a  liiilu  da  co*tP. 
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lisi.il  meu  le  a  lavrador,  c  linha  no  interior  torras  em  que  com  alguns 
escravos  cultivava  canna  e  mandioca  ,  que  desmanchava  em  uma 
pequena  engenhoca. 

A  co  11  i  na  era  a  parle  mais  avançada  de  uma  ramificação  Heinon- 
lanhas ,  que  se  desprendia  da  Serra-geral  na  direcção  de  este, 
elevando-se  altamente  sobre  a  borda  do  mar.  Tinha  ao  lado  direito 
um  brejo  que  compenetrava  o  interior ,  e  conservava  a  agua  potável; 
0  ao  lado  esquerdo  uma  quebrada  que  dava  leito  a  uma  límpida 
torrente  que  so  embebia  no  mar.  Ahi  pernoitei,  porque  em  Guarapary 
quo  fica  distinto  meia  légua  ,  não  havia  arrumação  para  os  ani mães. 

Na  manhan  do  dia  12  parti  para  Guarapary,  onda  cheguei  ás 
7  horas.  Os  arredores  ao  sul  da  vi  lia  são  formosos  o  aprazíveis: 
lia  n'elles  varias  casas  em  sitios  altos  e  descortinados  que  produzem 
uma  perspectiva  agradável.  A  villa  está  situada  sobre  a  base  da  ponta 
que  tem  o  mesmo  nome,  e  que  se  prolonga  pelo  mar  com  a  extre- 
midade d'cssa  grande  cordilheira  que  se  destaca  da  Serra-geral , 
formando  um  dos  pontos  mais  salientes  e  notáveis  da  costa;  e  jaz  ao 
lado  direito  da  foz  do  rioGuatapary.  £'  uma  das  maiores  e  mais  antigas 
villas  da  província,  c  que  ainda  é  ennobrecida  por  um  coltegio  e 
igreja  construída  pelos  jesuítas,  o  hoje  transformada  cm  igreja 
parochial ,  posto  que  so  ache  em  grande  ruína.  Tem  ruas  regulares, 
e  algumas  casas  de  sobrado  á  moderna.  A  igreja  está,  como  todas  as 
construcções  jesuíticas,  sobre  uma  collina  quefíca  sobranceira  á 
villa  (  e  que  mais  a  realça  ao  longe. 

O  rio  Guarapary  procede  da  Serra-geral  ja  volumoso,  o  alravéz 
de  um  território  rico  de  madeiras,  e  azado  para  a  agricultura.  A 
sua  navegação  abrange  ate  ás  faldas  da  serra.  Tem  bom  ancoradouro, 
e  o  canal  da  barra  é  maior  o  mais  profundo  do  que  o  de  Benevente. 
Na  margem  opposta  á  da  villa  ha  algumas  linhas  de  casas  oceupadas 
por  pescadores  e  por  famílias  dos  que  se  empregam  na  vida  do  mar. 
A's  8  horas  sahi  da  villa,  e  atravessando  um  terreno  ondukwo  e 
cubertu  de  baixo  arvoredo,  totalmente  inculto  e  desprezado,  cheguei 
aPerocão  ás  10  horas.  N'este  sitio  entra  um  braço  de  mar  com  o 
apoio  de  uma  ponta  que  lhe  fica  ao  S.,  rodeada  de  rochedos  escal- 
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valdos,  e  <|uc  leriuiuu  a  extremidade  burcel  da  enseada  de  Gu 
Esse  braço  recebe  algumas  torrentes  que  vem  das  ali 
circunvizinha*,  e  ampliamdo-se  assim  intercepta  l  pimpiu  Dll 
horas  do  preamar.  Construiu-sonhi  uma  pequena  ponte  de  pedra, 
quearruinou-sc  na  primeira  enchente  que  homo  por  abafer-ae  UO 
los  paredões  bleraes  que  sustentava  um  arco  ,  e  por  hso  18  achava 
lutilisada. 

Na  margem  scptentrinnnl  do  rio  ha  uma  rua  de  pequenas  casas, 
que  começa   da   buea   da    ponte:   ali   habitam    pescadores,  e   gente 

empregada  na  vida  maiiiima.  Esto  legar  di=ta  uma  legou  da  ri  Ha  do 
Guarapary;  e  a  sua  barra  da  somente  entrado  a  lanchas,  qua 
iKBDfpOftain  madeira  e  maniiuietitos  pmeqoelb  \illa. 

A  poucos  passos  dali  corre  o  rio  T"na.  que  M  lança  no  mar, 
denvando-se  dos  declives  boreacs  da  cordilheira  de  Guarapary  que 
se  destaca  da  Serra-geral ,  o  que  mais  se  approximam  da  Bosta :  íubro 
ellcs  lia  uma  pequena  ponte  du  madeira  basiarilemeulu  arruii:  I 

Á  estrada,  depois  de  atravessar  um  terreno  baixo,  arenoso  o 
arbonsado,  lanca-sc  na  costa;  o  por  ah  i  caminho  ao  duas  Icgoasalc 
à  ponta  da  Fruta,  a  mais  notável  n  aqutllas  paragens-  D  es  te  logar 
segue  ella  pelo  terreno  que  fica  do  permeio  entre  o  mar  e  varias 
lagoas,  que  tem  por  margem  do  ladodo  ociidento  uma  lomba  extensa 
de  terras  altas  sobre  que  dhisara-se  algumaa  casas  habitadas  |»->r 
lavradores  do  districto,  uqiio,  segundo  ú  fama ,  servem  também  do 
coito  a  desertores  e  criminosos.  Este  terreno  prende-se  a  outro  que 
guarda  o  mesmo  plaiuo,  o  que  conipreben  le  campestres,  nj|| 
brejos,  várzeas  e  um  rolo  lodo  arcento,  denunciando  esterilidade, 
e  pobreza  de  força  vegetativa  ,  por  qualidade  natural  ou  por  exhauslo 
e  cansado. 

A's  4  horas  da  larde  cheguei  ao  lado  meridional  da  barri  do  rio 
Jucú,  onde  lia  uma  pequena  povoação  do  20  a  30  casas  de  pesca- 
dores, abrigada  do  mar  por  um  morro  alio,  que  ao  longe  designa 
a  fozdaquelle  grande  rio  e  invade  o  mar  a  pequena  distancia.  A 
povoarão  ó  a  cargo  de  um  juiz  de  pai,  cuja  jurisdiecão  esiende-se 
i  ponla  da  Fruía,  e  depende  do  município  da  riJIa  do  Baniria 
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Santo  (villa  velho);  e  dista  8  legoas  dtjGuaraparv.  Sendo  jfl  tarde, 
o  estando  a  maré  choia ,  o  quo  diffieuliava  o  passagem  em  um  rio 
que  se  espraia  na  sua  foz,  alii  pemoii  i 

O  rio  Jeca  (como  ja  tonho  cscripto  ern  outra  obra)  procede  da 
Scrra-geral ,  d'onde  sahe  ja  volumoso  e  arrebatado;  e  depois  ■  !.- 
atravessar  immenso  território  com  vários  rodeios  c  sinuosidades, 
doàombòco  no  mar,  no  logar  quo  acabamos  do  descrever;  e  o 
grande  volume  do  suas  nguas  nflo  pôde  contrastar  a  forra  que  o 
mar  emprega  iTaquelle  ponto  salientada  cosia,  o  que  faz  eora  qiH 
a  barra  soja  de  pouco  fundo  o  dô  somente  entrada  a  lanchas,  e  seja 
mesmo  qnasf  interceptada  por  uma  corda  de  gftndes  pedras  que  so 
prende  á  sua  margem  austral 

Por  meio  de  utu  canal  aborto  no  districlo  do  Vianna  ,  communica- 
se  este  rio  com  o  Marinho ,  que  desagua  na  margem  direita  tfa  bafafa 
do  Espirito  Santo,  em  fiente  do  lado  occidental  da  cidado;  c  assim 
íormou-se  em  ilha  eise  grande  território  que  medeia  entre  estes  dous 

TÍOS. 

Na  manhan  do  dia  13,  passado  o  rio.     prosegui    na    \ 
lomando  o  raminho  d:i  rnalta.   visto  que  prnjectri  ir  á  Pedra  dMgna. 

Esto  caminho  é  por  urna  planície,  no  principio  coberta  da  arvoredo, 
o  ao  depois  através  de  brejos  o  várzeas  descortinadas,  quo  a  osso 
tempo  eslavum  enxutas.  Cheguei  f  Pedra  tTAgllfl  palas  tO  hi.ras  da 
manlian.  Este  sitio  6  farinado  por  unia  efavadfl  colima  que  abrange 
immenso  horizonte  r  i-m  <  in  sua  Imse  a  lialiia  do  Espirito  Santo. 
e  no  seu  (lanço  esquerdo  um  esteiro  cumo  um  braço  da  iiicmiih  luhia. 

A  origem  do  seu  nome  provêm  do  haver  na  babia ,  cm  frento 
do  collina,  uma  grande  pedra  isolada  e  fora  d'a3uo.  Este  sitio  dista 
meia  legou  de  Villa-  Velha. 

A*s  !1  horas  chegou  áquellc  logar  o  presidente  Couto;  o  Éteifl 
hora  depois  desembarquei  na  capital, 

Machado  d' Oliveira. 
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Ikcreto  sobre  a  navegação  do  Hw- Doce. 

A  regência  em  nome  do  imperador  o  senhor  dom  Pedro  Segundo, 
111  por  bem  «nccionar,  e  mandar  que  .10  exccule  a  seguinte  resolução 
nnbléa  geral  lagifWvi  : 

Ari.  I.'  O  governo  promoverá  as  emprens  da  naragaçia  do  Uio- 
Dooe,  t  1 1  ■  >  (ii.<i|i]tiinli<ihlia,  a  seus  confluentes  BSKm  forno  a  aber- 

inr.i  de  nm.11  estradas,  ga  reparação  das  anstenlea  na  direcção  da 
provim-ia  ti.1  Minas-lieraus  cara  os  [fiovincios  da  Bahia  c  Espirito 
Santo. 

Art.  2."  Para  esto  fim  fica  o  governo  aulorisodo  a  convocar  com- 
panhias dentro,  e  fora  rio  império,  organisadns  de  sócios  naluraes  ou 
estrangeiros.  Elias  formarão  os  ttslatutos  do  sua  administração,  o 
economia  interna. 

Ari.  5.*  O  governo  ouvindo  o  presidenta  om  conselho  (ia  província, 
em  qua  a  obra  íòr  projectada  ,  celebrará  coru  os  einprezarios  todos 
c  <|uflCa(]iieT  contractos  em  conformidade  dns  condições  do  loi  do  29 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  vinte  o  nove,  e  quando  pareça  conve- 
niente, autorisará  aos  presidentes  em  conselho  a  convocar  e  promover 
taes  aataei&eAaa  para  n  emproa  em  geral.  Os  contractos  serão  en- 
viados ao  mesmo  governo  para  a  sua  approvaçSo. 

Ari.  4."  Além  das  concossòes  dos  terrenos  alagadiços,  e  panta- 
DOSOfti  quo  se  aproveitarem  cm  virtude  de  taoa  obras  na  formado 
artigo  sexto  d;i  citada  loi,  liça  o  governo  oulurisado  a  conceder  mais 
oito  sesmarias  de  legon  quadrada  n'aqiftellea  pontas  que  fòrera  es- 
lliidos  pelas  companhias  nas  margens  de  um  e  outro  rio,  sendo  de 
propriedade  nacional  na  forma  do  decreto  de  quinze  de  Dezembro  de 
mil  oilvccnlosod.zeiiove. 

An.  5.'  O  presidente  em  conselho  dj  respectiva  província  fica 
aulorisado  a  mandar  levantar  no  mais  curto  praxe,  a  plantadas 
estradas,  que  se  dirigem  a  beira-mar  ouvindo  as  r  amaras  do  território., 
sobre  as  que  são  indispensaveia  ao  commercio  da  província  para 
serem  preferidas  na  reparação,  assim  como  das  novas  julgadas  neces- 
sárias ao  comraodo  dos  povos. 
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Ari.  6.'  As  plantas  ou  planos  das  esiradas,  rios,  e  canaes,  d. 
de  haverem  sido  revistos  pelos  respectivos  presidentes  em  cons* 
subirSo  á  approvaçSo  do  governo,  e  obtendo-a  serão  entregues  áqi 
companhia  ,  com  que  se  houver  coniraclado  ,  sendo  comtudo 
mittido  ás  companhias  representar  ao  governo  sobre  qualquer 
lhoramento,  que  na  execução  possa  occorrer. 

Art.  7.'  O  presidente  em  conselho  mareará  o  quantitativi 
direito  de  portagem  sobre  o  uso  das  passagens ,  regulando-se 
artigo  oitavo  da  referida  lei.  Igualmente  marcará  as  barreira 
que  as  companhias  hão  de  cobrar  a  taxa,  que  se  deve  pagai 
estradas,  pontes,  rios  ou  canaes. 

Art.  8."  O  governo  fará  cíTectivas  as  compensações  conlracu 
assim  como  as  companhias  garantirão  as  obrigações,  a  que  se  c 
prometerem. 

Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  ministro  e  secretari 
estado  dos  negócios  do  império,  o  lenha  assim  entendido  e 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  vinle  e  três  de  Outubi 
mil  oitocentos  trinta  c  dous,  undécimo  da  independência  o  do 
peno. — Francisco  de  Lima  e  SUta.  — José  da  Cosia  Carvalht 
João  Braulio  Muniz. — Stcotau  Pereiro  de  Compôs  Vergueiro. 

Decreto  n.°  23  de  1835. 

A  regência  cm  nome  do  imperador  o  senhor  dom  Pedro  Segu 
ha  por  bem  sanecionar,  e  manda  que  se  execute  a  seguinte  reso) 
da  assem blóa  geral  legislativa  : 

Art.  l.°  O  governo  liça  autorisado  a  conceder  caria  de  privi 
exclusivo  de  navegação  por  barcos  de  vapor  ou  outros  super 
que  se  descobrirem,  por  espaço  do  quarenta  annos  á  companbi; 
nominada  —  do  Rio-Docc  —  para  navegar  nao  so  o  dito  rio  e 
confluentes ,  mas  também  direcismenie  entre  o  mesmo  rio 
capitães  do  império,  e  da  província  da  Bahia,  comianto  que  m 
vegação  de  cabotagem  sejam  os  barcos  embandeirados  á  brasilc 
tripulados  conforme  a  lei. 

Art.  2.*  Em  todas  estas  agoas  continuará  a  ser  livre  a  nave{ 
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hoje  comroumenie  usada,  salvo  no  Rio- Doce,  do  pomo  denominado 
—  Escadinhas —  até  as  suas  cabeceiras,  e  nos  rios  confluentes,  onde 
a  companhia  poderá  estabelecer  taxa»  em  seu  benet 

An.  3.°  Estas  laxas  não  serão  extensivas  no  Rio-Doce  cseus  con- 
fluente*, ás  canoas  de  pescaria,  6  as  ile  menos  lote  do  que  MU 
arrobas,  senão  quando  tenham  de  transitar  pelas  obras  da  companhia. 

Art.  4."  O  governo  fica  autorisodo  I  conceder  â  companhia  do 
Rio- Doce,  além  das  oito  sesmarias  de  le^oa  quão  rada,  e  dos  terrenos 
alagadiços  e  pantanosos,  para  que  está  habilitado  pelo  decreto  do  vinte 
e  três  de  Outubro  de  mil  oitocentos  tiinta  e  dous.  mais  dezeseis  ses- 
marias de  legQaeni  quadro  cada  uma. 

Art  5."  Serão  livres  do  recrutamento  de  mar  e  terra,  por  espaço 
«Ir  cinco  íinnos,  os  Brasileiros  empregados  no  serviço  da  companhia, 
menos  no  caso  de  guerra. 

Ari.  6.' Todas  as  machinas,  barcos  do  vapor,  instrumentos  ou 
outros  arte/actos  de  ferro  ou  de  qualquer  melai,  importados  para  o 
serviço  da  companhia,  serão  is  tu  pios  de  quaesquer  direitos  de  impor- 
tação, por  espaço  dos  primeiros  cinco  annos  ficando  a  companhia 
privada  d'esle  privilegio,  logo  que  por  sentença  se  prove  ter  havido 
abuso  da  sua  parte. 

Ari.  ".•  Serão  isemptosdo  imnosto»  d»  dízimo,  os  géneros  produzidos 
nas  terras  da  companhia  pelo  espço  dos  primeiros  sele  annos.  Polo 
que  respeita  á  mineração  fica  ella  sujeita  ás  leis  do  pife, 

Art.  8/  Os  terrenos  de  que  a  companhia  houver  de  necessitar 
para  a  consirucçào  de  estradas,  pontes,  cães,  comportas,  canaos, 
diquesou  represas,  se  forem  devolutos,  ser-lhes-hão  cedidos  gratui- 
tamente; se  de  propriedade  particular,  serão  prévia  e  definitivamente 
avaliados  jmit  árbitros ,  e  o  seu  importe  entregue  por  ella  bos  pro- 
prietários ou  depositado  em  juizo,  no  caso  du  que  elles  recusem 
recebé-lo,  não  devendo  por  pretexto  algum  ser  a  companhia  estorvada 
em  seus  trabalhos,  salvo  aos  proprietários  o  recurso  para  o  tribunal 
competente,  somente  no  que  respeita  a  boa  ou  má  avaliação. 

Art.  9.*  As  laxas  que  a  companhia  eslahelecer  em  seu  beneficio 
pelo  trânsito  das  estradas,  pontes,  eanaes  ou  pela  nave^açío  que  lhe 
si*  30 
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c  privativa,  íftrãu  consideradas  interesse  do  capital  nos  prii 
quarenta  anuas;  reservando-se  a  nação  (passado esse  prazo)  o 
ile  r.'mir  as  obras  pelo  valor  e  modo  que  fór  estabelecido  a  ju 
árbitros,  ou  de  prorogar  o  privilegio  por  mais  outros  quarenta 
findos  os  quacs  reverterão  á  nação  as  mencionadas  obras,  sem  ii 
nisaçfio  alguma,  obrigada  a  companhia  a  cntregal-as  cm  home 

Art.  10.  A  companhia  do  Uio-Doce  fica  obrigada  a  dar  pri 
i  referida  navegação  jior  vapor  no  prazo  de  dezoito  inozcs,  a 
da  celebração  do  contracto  com  o  governo  sob  pena  de  (leniimõr 
privilégios  concedidus,  além  da  multa  que  lhe  fòr  imposta  no  i 
contracto;  bem  como  a  íazer  conduzir  nos  seus  barcos  de  Va 
correios  do  governo,  seus  papeis  o  cargas,  com  a  limitação  tt 
dei  arrobas  o  dous  indivíduos  gratuitamente  por  viagem. 

Ari.  11.  Os  terrenos  concedidos  a  companhia  serão  par 
perdidos  se  no  prazo  de  sete  annus  os  nSo  fizer  habitar  por  o 
europeos  em  numero  superior  a  sessenta  casses  por  legoa  qua 
em  sua  totalidade. 

ArL  12.  Findo  um  anno  de  residência  no  Brazil,  estes  ci 
serão  considerados  Brazileiros  naluralisados,  querendo. 

Art.  13.  E'  livre  á  companhia  fixar  o  frete,  pedágio  ou  t 
de  passagem  que  ella  julgar  conveniente;  podendo  fazer  um  n 
mento  para  navegação  geral  de  todo  o  Rio-Docee  seus  conflu 
o  qual  depois  deapprovado  pelo  governo  não  será  alterado. 
•  Art.  14.  A  lodos  os  trabalhos  da  companhia  poderão  rej 
mente  assistir  os  engenheiros  brazileiros,  que  para  ali  forem 
dados  pelo  governo,  com  o  fira  de  se  aperfeiçoarem  na  práti 
similbantes  obras. 

Art.  15.  O  governo  imporá  á  companhia  as  condições  neces 
para  o  começo,  continuação,  conclusão  e  conservação  das  ob 
todas  as  outros  que  julgar  convenientes  para  a  plena  oxecução  < 

Art-  16.  Quando  esta  companhia  não  aceite  as  condições 
vitegios  concedidos  n'esta  lei»  o  governo  Oca  autortsado  a  concei 
a  outra  companhia  que  os  pretenda. 

An.  17.  Ficam  revogadas  quaeaquer  leis  e  disposições  era 
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Jotapiím  Vieirn  JoSiKo  o  Bom,  minbUt^eieretiria  Úi 
ertfflo  do*  iMgodn  do  império,  o  tenha  lasirti  MitendHo,  o  faça 
tweutor  com  os  fapuhot  nKovarfok  Palatfio  do  Rio  to  Jèndwi 

nu  de^esete  do  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  8  cinco.  dflolBO 
qUaflO  da  independência  edo  império.  — f.  /.<<»»'  <  £</t« 

—  Joiíu  Braultf   Muni:.  —  Joaquim    PZMhf  «fe  JtfM  i    SbfBÍL 

NSaxoct  AAraj  Branco.  — Transitou  na  chat»  la  importo,  em 

18  .lo  Brpiembra  de  1835.  —  Jotfo  CarUcuo  ttt  Campo*. 

D  cerei  o. 


O  regente  em  nome  tia  imperador  o  senhor  dom  Pedro  Segundo, 
hi  por  bem  conceder  á  comp;mhÍn  de  nacionaes  e  estrangeiros,  for- 
mada em  Londres  no  mezdo  Agonodo  mil  oitorentoí  trinta  u  ires, 
|K»r  J ato  Uiogo  Slurt,  o  denominada  —  companhia  rio  Rio  Doce  — 
ii  privilegio  exclusivo  paro  navepar  por  moifl  d-)  btfOOl  J.<  **por  ou 
Ót  Oním  superiores  que  so  descobrirem,  níio  so  o  (HtO  rio  u  seua 
Ctttllbente9|  mas  lambem  directamente  entre  o  mesmo  rio  b  as 
capiíi  do  império,  o  da  provlRcIfl  da  BaMa;  ficando  a  referida 
companhia  no  goto  de  tmlas  as  vantagens  e  (suiApçoes,  assim  como 
Rojei  ta  a  lodoso*  encargo*  nn  forma  da  resolução  da  nwemblda  gefoJ 

legislativa  de  dí/f«oto  d.-  Setembro  Jo  anuo  pns«ndo.  rum  Bfl  «cguriti-. 
de.  laraçfl  S  : 

1.*  A  c  nu|i;iid)ia  do  Rio-Doc<>  <d>n_"i  o  n  pffécltiir  lana  própria 
iikLi,  ml  Kio-DiH.e,  e  nas  suas  cachoeiras,  jMpielles  melhoramento* 
i]ue  forem  precisos  para  o  transporia  doa/  poneros,  o  mercadorias  . 
rom  arjuella  forma  e  peso,  que  ordinariamente  usa  embarra r-n 
a  bordo  dos  navios  mercantes,  desdo  a  parte  interior  da  eochotura 
das  Escadinhas,  na  província  do  Espirito  Santo,  nté  ã  barra  d<t  Rio- 
Peiw. 

2.*  A  companhia  do  Rio-Poecicm  o  direito  exclusivo  do  navegação 
por  vapor  ou  outros  meios  superiora  rpm  fta  dosrnhrircm.  do  Rin- 
Doea,  ••  tfa  lofa  os  aaus  confluentes*,  b  directam<  ntu  oi  na 

Rio  Doe.',  u  w  pídodes  do  Mn  do  Janeiro  u  Bahia,  i  íleo-vertíi  n  i 
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qi.arenla  annus;  i-umuiilo  que  nu  navegação  de  cabobgcm  fujam  oí 
barco*  embandeirado!  ■<  hrazileira,  e  tripulados  conforme  a  lei,  como 
esta  estabelecido  no  artigo  primeiro  da  supracitada  resolução  dede- 
zesete  de  Setembro  do  anno  passa-lo. 

O  termo  dos  quarenta  annos  começará  desde  o  dia  em  que  a  com- 
panhia liter  um  borco  de  vapor  ou  outro  superior,  na  vogando  em 
qualquer  parle  du  lítn-Ooce  ;  e  a  BOlUpaobít  cimipruinelte-se  a  apre- 
sentar o  tal  barco  ou  borcos,  em  duzoito  mezes  contados  da  data  da 
final  ralilicaçao  d'esla  contracto,  sob  pena  de  perder  todos  os  seus 
privilégios. 

3.*  Km  todas  eslos  agoas  continuará  a  ser  livre  a  navegação  hoje 
cominumoiile  usada,  salvo  no  Rio- Doce,  do  ponto  denominado  Es- 
cadinhas alô  ás  suas  cabeceiras,  e  nos  rios  confluente?. 

4."  À  companhia  do  ftio-Dofic  \ttt\  o  direito  inclusivo  do  estabe- 
lecer o  perceber  taxil  sobre  lodl  ou  qualquer  embarcarão,  jangada 
OU  bolsa,  do  toda  e  qualquer  natureza,  que  navegar  no  Rio-DoCt», 
do  ponto  denominado —  Etcodintas —  até  às  suas  cobeceiros ;  ou 
quo  navegar  em  lodos  ou  quaesquer  de  sous  confluentes.  Excep- 
tuam-so  aqucllas  canoas  que  sejam  feitas  .lo  um  .«o  nau,  e  que  sejam 
de  menor  lote  do  que  cem  arroh;ts.  ou  as  que  fôrera  unicamente  em- 
pregadas na  pescaria,  ou  para  a  própria  coinmodidade  dos  moradores 
pira  passarem  da  um  para  «nitro  lado  do  no;  mas  se  tal  canrta  ou 
canoas  postarem  por  obras  da  companhia,  ou  se  forem  empregadas  na 
conducc.no  do  géneros  ou  passageiros,  outão  a  tal  canòn  ou  canoas, 
serfto  sujeita*  ás  laxas  do  mesmo  modo  que  as  outras  embarcações. 
As  laxas  sobre  as  canoas  de  menos  de  cem  arrobas  de  loto  não  serflo 
augmontadas  além  daquellas,  que  a  companhia  exigir  no  decimo 
anuo,  sem  prévio  consentimento  do  governo. 

ò,*  Tara  se  dar  execução  ao  artigo  nono  do  resolução  de  dezesete 
do  Setembro  doannu  passado,  na  parle  que  estabelece  a  maneira  de 
;  as  obras,  o  governo  geral  nomeara  três  árbitros e  a  companhia 
outros  tantos  devendo  pelo  menos  dous  de  cada  parle  ser  engenheiros 
intelligontes  daquellas  matérias.  Estes  árbitros  terão  um  presidente, 
que  ?crâ  HOoluido  por  meio  dl  80rt*i  ha-.endo  tanto  o  governo  como 
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a  companhia,  depositado  pira  isso  us  nomes  de  dous  negociantes  em 
unj  uma,  da  qual  si  oxirahirã  o  de  ura  dVUcspani  aquelle cargo, 
eompriindo-lhe  dirigir  os  trabalhos  e  votar  no  caso  de  empate.  No 
caso  de  que  o  privilegio  seja  prorogado,  como  permitte  o  precitado 
inigo  iln  resolução  de  dezeseto  de  Setembro  do  anno  passado.,  então 
a  companhia  continuará  a  desíroclar  os  seus  privilégios  exclusivos, 
e  perceberá  as  laxas  por  outro  termo  de  quarenta  annos,  fazendo 
do  total  oitenta  annos ;  c  acabado  o  tal  termo  do  oitenta  annos,  cessarão 
es  privilégios  exclusivos  da  companhia,  e  a  companhia  entregará  ã 
nação  todas  as  suas  obras  na  costumada  Loa  condição,  sem  índem- 
nisaçío  alguma. 

6.'  A  companhia  tem  o  direito  de  estabelecer  as  taxas,  fretes,  pe- 

g&Oi  e  direitos  do  passagem  quo  ella  julgar  próprios;  mas  eito  será 
obrigada  a  publicar  a  feheOl  ilc  Mi  tHfl  uma  ver.  por  anno,  em 
cada  urna  ilas  províncias  interessadas;  e  não  terá  o  direito  de  aug- 
mentaros  preços  por  um  anno  depois  de  tal  publicação. 

7-*  A  companhia  será  obrigada  a  levar  gratuitamente  no*  seus 
barcos  de  vapor  ou  outros  superiores  de  que  se  servir  para  navegar, 
os  correios  do  governo,  e  os  seus  papei-  e  bagagens,  com  a  limitação 
total  de  dous  indivíduos,  e  dez  arrobas  por  \ingem. 

8.'  A  companhia  nflo  M  ulilisará  de  seu  direito  de  exigir  laxas  ou 
pedágio»,  até  que  tiver  estabelecido  meios  do  transporte ;  e  se  por 
qualquer  causa  ou  motivo,  que  IWQ  sejn  ou  invasão  de  inimigos 
estrangeiros,  movimentos  sediciosos  no  interior,  alguma  infracção 
dos  direitos  ou  privilégios  da  companhia,  ou  alguma  calamidade 
publica  nacional,  os  meios  de  transporte  da  companhia  ficarem  in- 
terrompidos por  mais  de  ura  mez,  em  qualquer  ponto  quo  seja 
comprehendido  no  privilegio  exclusivo  da  companhia,  então  a  com- 
panhia não  receberá  em  tal  caso  mais  do  que  metade  das  estabelecidas 
laxas,  pedágio,  ele,  durante  o  tempo  de  lai  interrupção ;  porem  si 
tal  interrupção  se  estender  além  de  Ires  mezes,  então  a  companhia 
deixara  de  exigir  em  tal  ponto  taxas  ou  pedágios  alguns,  até  resta- 
belecidos os  meios  de  iransporte. 

9.'  A   companhia  «H  MtorMb  a  hrw  M  regulamento*  par»  a 
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navegação  geral  do  Rio- Doce,  o  a  dos  sons  confluentes,  c  a  exij. 
devido  cumprimento  d*estes.  Estes  regulamentos  tratarffo  de  vi 
objectos  como  pontes,  canaes,  reprôsa?,  esgotos,  e  tudo  que  toe 
estado  navegável  d'eslas  ngoas;  serão  submeltidos  á  approvaçii 
governo,  e  depois  de  serem  approvados,  não  serão  mudados, 
segmentados,  sem  prévio  consentimento  do  governo. 

10.  Todas  as  machinas,  barcas  de  vapor,  instrumentos,  ou  por 
(Telles,  e  lodosos  artefactos  do  ferro  ou  qualquer  outro  metal, 
portados  para  o  serviço  da  companhia,  serão  isemptos  de  todos  equ 
quer  direitos  de  importação  pelo  termo  de  cinco  annos,  a  princi 
da  data  do  primeiro  despacho  livre,  quo  a  companhia  fizer  de  arl 
para  as  obras;  ficando  a  companhia  privada  d'este  privilegio,  logo 
por  sentença  se  prove  ter  havido  abuso  da  sua  parte. 

1 1 .  Os  Brasileiros  empregados  no  serviço  da  companhia  serão  I 
do  recrutamento  de  mar  e  terra  por  cinco  annos.  menos  em  caí 
guerra.  Os  cinco  annos  serão  contados  desde  o  dia  do  ajuste  de 
um  official,  ou  trabalhador  respectivamente  pela  primeira  vez. 

12.  Os  terrenos  de  quo  a  companhia  houver  de  necessitar  pi 
construcçio  de  estradas,  pontos,  canses,  cães,  comportas,  dique 
represas,  so  forem  devolutos  ser-lhes-hflo  cedidos  grntnitamenl 
M  forem  .pertencentes  às  divisões,  ser-lhos-hao  cedidos  pagan 
companhia  todas  as  bemfcitortas,  que  n Vlles  existirem,  e  fínalrr 
se  os  terrenos  forem  de  propriedade  particular ,  e  a  companhia 
puder  concordar  com  os  proprietários,  serão  prévia  e  definitivair 
avaliados  por  árbitros.  O  importo  que  fôr  julgado  por  dousarbii 
ou ,  no  caso  d'elle$  nao  concordarem  polo  terceiro ,  será  entregi 
proprietário  ou  proprietários ;  e  so  o  proprietário  ou  proprietário 
cusarem  aceitar  o  dito  importe,  será  então  depositado  em  juízo , 
devendo  por  pretexto  algum  ser  a  companhia  estorvada  em  seus 
balhos,  salvo  aos  proprietários  o  recurso  para  o  tribunal  competi 
somente  no  que  respeita  á  boa  oa  ma  avaliação. 

13.  São  concedidas  â  companhia  vinte  e  quatro  sesmarii 
legoa  em  quadro,  as  quaes  sorao  escolhidas  pelos  agentes  da  < 
ptnhia  nas  margens  ou  nas  immedisçôos  do  Rio-Docc  ou  dos 


Mfituttte,  enlre  as  terra*  farofattt.  As  laes  sesmarias  serão  me- 
didfts  o  demarcadas  pelas  autoridades  competentes,  logo  que  a  com- 
pubio  o  raquerer;  <•  a*  m^mas  autoridades  rniregarão  a  coirpnabia 

OS   competente*   títulos,    pagliuk     t   cniMji.inln.t  lwfa>  O»  AupIMBIi 

violas  quDlioi  mpnbti  serão 

por  «Ha  perdidas  iquell  uc   fua  ilu  lejaaaâos  (•  pruMipitf 

depois  da  l'asta  coolrvelo]  não  iorom-Nt- 

UéuIas  por  ruí*  íu  couw  i'  \iii 

Carutuda  jiil^iir-stí-ha  ter  n  Bompuiuia  préancbida  satã  condição 

H  dmuo  J«*  dilus  sete  111001  ell.i  provai  ler  trazida  para  o  Hiu-Doca 
ou  souscounucnlcs,  numero  superior  a  dua*  mil  okocaoUS  e  oiicnia 
pessoas  européas;  não  podendo  liear  a  eompsonU  rwpOfltBtd  paio 
numero  que  morrer  nesse  período. 

14.  Pertencerão  ú  companhia  iodos  os  terrenos  alagadiços  ou 
panLmosos  (sendo  devolutos)  que  cila  deieccar  uu  imolar,  na  vizi- 
nhança do  Rio-Doco  ou  do  seus  corifluoiiL-s  ;  o  depois  do  esgotados 
a  competente  autoridade  entregara  os  devidos  ululas  logo  que  a  com- 
panhia asMii)  o  requeror- 

15.  Sorõo  isempios  do  imposto  do  dizima  o?  género*  produzidos 
uas  terras  da  companhia  pelu  e«rwço  dos  primeiros  sele  unnos.  Co- 
mocar-se-ha  a  contar  para  cada  tnn  dos  cstabelecimoriios  agrícolas 
desde  o  dia  em  que  n'olle  liver  principio  a  produziu.  Pala  falta  011 
alteraçàu  na  declaração  que  o  companhia  deve  faiar  a  este  respeito  ao 
governo  geral,  o  aos  prosidonios  das  respectivas  províncias,  ella  por- 
dera  o  privilegio  da  isemprão  do  imposto  sobro  o  ettabeJesMOatUO  ou 
eslabelocimentoí,  a  respeito  dosquaes  houver  esta  omissão.  Pelo  que 
respeita  á  mineração  liça  a  companhia  sujeita  à*  leis  do  paiz- 

16.  06  engenheiros  brazileiros  que  forem  mandados  pelo  governo 
l«ira  presenciarem  a  eitecuçflo  das  obras  da  companhia  e  se  instruírem 
na  pratica  riu»  trabalhos  que  a  companhia  tiver  quu  fazer  execular  ? 
não  terão  ingerência  alguma  nas  laes  obras ,  o  ira  bolbos  da  compa- 
nhia, o  Ocarflo  sujeitos  aos  regulamentos  policiees  que elle  estobe- 
leoer  da  mesma  maneira  que  os  seus  próprios  empregados. 

17.  O  governo  geral  prestará  o  companhia  do  Rto-Docea  força 
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armada  ilo  que  ulli  nocessUar,  e  quo  o  mesmo  governo  julgar  con- 
veniente; sendo  porém  esta  municiada,  aliraenladu  ,  fardada  e  paga 
á  custa  da  mesma  companhia  desde  o  momento  em  que  sahir  dos 
corpo?  a  qua  pertencer,  atí  aquelle  em  que  n'elles  entrar.  No  caso 
em  que  o  mesmo  governo  nâo  julgar  conveniente  o  dispensar  do  seu 
serviço  aquclla  forço,  permillirá  a  companhia  o  alistar,  fardar  e 
.irmar  certo  numero  de  cidadãos  brazileiros,  fornecendo-lhe  os 
precisos  ulliciaus  para  commanda-los.  Esta  ultima  força  ufio  poderá 
jer  tirada  paru  fora  som  consentimento  da  companhia. 

18.  So  durante  os  exames  e  medições  preliminares  que  devem 
preceder  ás  ohras  ou  durante  a  execução  d*ullas  ,  apparecer  alguma 
cousa  do  mutua  vantagem  para  a  noção  o  para  a  companhia,  a  com- 
panhia lerá  Ioda  a  liberdade  de  representar,  pedir,  requerer  ou 
oíTerecer  laes  cousos  ;i  consideração  do  governo,  da  assumbliía  legis- 
lativa geral  ou  das  assembléas  legislativas  provinciaes  como  exigirem 
as  circumstanuias;  e  lai  representação  ou  petição  t  encontrara  da  parlo 
do  governo  toda  o  atlenção  compatível  com  as  leis,  e  nSo  prejudicará 
de  alguma  forma  os  presentes  privilégios  e  concessões. 

19.  A  companhia  não  terá  outras  obrigações  senão  oquellas  im- 
postas na  resolução  de  dezasele  do  Setembro  do  anno  passado,  e  as 
especificadas  no  presente  decreto.  No  caso  de  duvida  sobre  a  intelli- 
goncia  de  algum  artigo  d'aquella  resolução  ,  será  o  duvida  decidida 
pelo  corpo  legislativo,  como  determina  o  constituição  :  e  se  a  duvida 
versar  somente  sobre  algum  artigo  do  prosem,)  contracto  ,  cuja  intel- 
ligencia  não  caleja  ligada  ô  da  referida  resolução,  n'este  caso  a  duvida 
será  decidida  por  árbitros  escolhidos  pelo  modo  seguinte: — O  go- 
verno imperial  nomeará  dous  árbitros  c  a  companhia  outros  dous. 
Estes  árbitros  devem  ter  um  presidente  para  desempatar ,  o  qual  serú 
escolhido  por  meu  de  sorte,  havendo  lauto  o  governo  como  a  com- 
panhia depositado  para  isso  coda  um  os  nomes  de  dous  negociantes 
em  uma  urna,  da  qual  se  extrabirà  o  de  um  d'el|es  para  aquelle 
cargo,  competindo -lhe  assistir  o  lodosos  trabalhos,  e  votar  no  caso 
de  empate.  Se  a  matéria  que  deve  ser  decidida  envolver  muitas 
questões  tecbnicas  ou  profissionaes  ,  então  haura  de  ambas  as  partes 
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árbitros,  c  do  cada  ires  dous  polo  monos  devem  ser  engenheiros 
entendedores  dessas  matérias. 

20.  A  companhia  começará  as  suas  operações  para  eíTuciuar  a 
navegabilidade  do  Rio-Doce  dentro  de  dezoito  rnezes,  da  final  ra- 
tificação deste  conliacto,  sob  pena  de  perdi  mento  dos  privilégios.  O 
<  vuno  [ir.it iro,  c  medições  por  engenheiros  liydraulicos ,  quo  devem 
necessariamente  preceder  ás  obras,  será  considerado  como  principio 
das  obras. 

21.  Fica  sem  clTeito  o  decreto  do  selo  do  Janeiro  de  mil  oitocen- 
tos o  trinta  c  seis. — António  Paulino  Limpo  de  Abreu  ,  ministro  a 
secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  oncarrogado  interina- 
mento  dos  do  império,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com 
os  despachos  nocessarios.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  9  de  Agosto 
i\<-.  I83<>,  decimo  quinto  da  independência  c  do  império — Diogo 
António  Feijó. — António  Paulino  Limpo  de  Abreu. 


O  padre  da  companhia  de  Jesus,  Alexandre  de  Gusmão,  qua 
nasceu  em  Lisboa  cm  14  do  Agosto  do  1629 ,  foi  roitor  do  collegio  do 
Espirito  Santo. 


Informação  sobre  a  estrada  do  Unat   e  canal  projectado  da 
tília  da  Serra. 

O  ex-presideiuo  Gabriol  G.  Monteiro  do  Mendonça ,  conhecendo 
as  vantagens  quo  resultariam  aos  habitantes  do  termo  daquella 
villa,  se  pudessem  facilitar  a  conducçao  do  seus  efleilos  ao  porto  do 
Dai  para  ontrarom  no  estreito  d'este  porto,  sahirom  ao  rio  de  Santo 
Maria  ,  e  d'esle  seguirem  para  esta  cidade,  tevo  em  vista  o  rasga  - 
mutilo  de  um  canal  pelo  paul  de  Guaranhum,  que  salisGzesso  ao 
objecto  desejado;  parn  o  que  convidou  aos  habitantes  da  serra,  os 
(juaes  firmaram  um  termo,  em  que  declararam  concorrer  para 
aquella  obra,  pediudo-so  ao  governo  central  um  engenheiro,  quo 
examinando  os  togares  certificasse  a  posai hil idade  d'eila  :  em  con- 
-  queocúl  fui  cu  o  nomeado  ,  cheguei  a  e$la  província,  no  governo 
m  37 
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do  ex-presidonte  António  Pinlo  f.liichorro  da  Gama,  passei  aos 
exames  precisos  ao  desempenho  da  roinhn  commissfio,  o  do  resultudo 
dei  Cônla  circumstanciada  ao  ministro  do  império  em  data  de  18  de 
Julho  de  1832,  e  ao  governo  d'esto  província ,  pela  segundo  voz, 
mais  extensivamente,  em  18  du  Agosto  do  dito  anuo,  sendo  vic*- 
prtjsidonle  o  coronel  José  Francisco  de  Andrade  e  Almeida  Mon- 
iardim. 

A'  vista  da  rainha  exposição ,  cm  que  significava  o  interesse 
idavel  que  precisamente  tirariam  os  habitantes  da  Serra ,  d2  aber- 
ilc  um  semelhante  canal,  oconimissariodo  governo determinou, 
a  fazenda  publica  fornecesse  6OO.J1  rs. ,  cm  3  prestações,  porá 
começo  d'csta  obra,  e  em  virtude  do  que  eu  havia  representado  porá 
nflo  ser  nem  recebedor,  nem  pagador  dos  quantias  applic«das  a 
factura  do  dito  canal ,  mas  sim  inspector  o  director  d'elle,  foi  no- 
meado porá  nquellc  lim  o  capitão  António  das  Neves  Ferreira  Pinto, 
senhor  (Tengenbo  ,  que  recebeu  a  1."  prestação  de  200.$  rs. .  de 
que  passou  recibo  ootliosouruiro,  o  param  em  seu  poder:  achovam- 
âo  as  cousas  assim  dispostas,  o  jn  eu  havia  recebido  os  utensílios 
necessários  ao  trabalho  ,  quando  entrou  na  presidência  o  antecessor 
doV.  Ex. ,  que  tendo  a  peito  a  eotnmissào  sobre  o  roconbeci  mento 
do  Uio-Doco  ,  o  d 'outros  ,  largou  de  iuao  o  canal  do  (iuoranhum  , 
o  assim  licou  sem  eúuito  otó  hoje  aquella  inleressantissinia  obro. 

Mostrarei  agora  a  V.  Ex. ,  quaes  as  vantagens  que  resultam 
aquello  povo  cora  o  estabelecimento  do  projectado  canil  ,  lendo  em 
consideração  as  cireumsLinciaa  physicas  que  apresenta  o  poiz.  e 
outras  que  pesam  sobro  os  Serranos,  e  a  que  elíes  geralmente  pODet 
ou  nadaalteudem.  Da  villada  Serra  ao  mencionado  porto  do  Una, 
conta m-sc  7  milhas,  pela  estrada,  o  dosdifferonles  engenhos  con- 
correm áquelle  porto  os  assucares,  para  d'ali  serem  transportados  em 
canoas  a  esta  cidade;  e"  assaz  trabalhoso  o  trânsito  para  o  Una,  não 
so  porque  a  estrada  apresenta  ,  em  varias  passagens,  aloleiros  em 
lodo  o  anno  (alguns  perigosos) ,  onde  tem  acontecido  virarem-se 
cerros,  como  eu  vi,  o  duas  pontes  sempre  arruinadas,  romo  pelos 
duas  íngremes  o  compridas  ladeiras,  que  «'•  preciso  vencer  ja  perto 
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do  liu  ,  que  n  acham  niuiio  escavadas,  o  silo  do  um  barro  um  es- 
corregadio com  o  menor  chuveiro,  que  os  e*rravos  e  boís  soffrem 
bnsiante  ,  quer  na  subida  ,  quer  na  descida.  A  rargn  ilu  un 
ordinariamente,  e  de  3  caixas  do  a&urar,  .?  alguns  taecos, 
logo  precisos  3  carros,  15  junclas  do  bois,  p  \2  encravos  pelo  me- 
jios,  para  carregar-so  unia  canoa»  o  t  mister  notar,  quoestegado 
fica  incapaz  de  outro  serviço,  por  alguns  dias;  isto  em  um  paizonde 
«He  é  bom  oscosso ,  procisande-se  lauto  para  muitas  outras  tarefas 
dos  engenhos  «engenhocas,  por  não  serem  movidos  por  agua,  nem 
porvnpor;eu  vi  que,  por  falia  de  gado,  urreyaram  os  erravas  Jo  vim 
engenho  o  assucar  cm  saccos  para  o  porto  du  Una;  que  trabalho 
insano  tantas  vezes  repetido  1 

O  porto  projectado  na  cabeça  ib>  canal  vem  a  distar  rui  Ih  t  c  moía 
da  villa,  e  d  VI  lo  para  os  engenhos  são  os  camjnliW  trtnsiuv 
4milMQBDdo40,  COftW  ú  mui  fácil,  um  atoleiro  em  .frente  BO  >itin 
do  Fabianodn  Fraga  ,  a  curta  distancia  do  engenho  dolinaranlnun 
para  a  S.-pteiitriâo.  o.  cnnstriiÍmio-&£  solidamente  iiiim  punir  sobre 
•  m<  ■il.cnio,  iiuica  que  vem  a  ficar,  porque  o  mesmo  ribeirão,  não 

dVpii  direito  ao  S.  para  o  porto  projectado,  mas  ilirij," 
serpenteando  parn  o  Occi  dente,  pelo  dilatado  campo,  Ironleiro  do  dito 
GuannbttfOi  u  depois  équo  volta  ao  Oriento  a  airave-a  a  i  trado 
no  lo^ar  do  referido  porto,  recebendo  vários  aguas  extrauosadas.  Si 
c He  fossa  direito  ao  S.  para  on irar  depois  no  paul,  cu  constituiu 
mais  acima  o  mencionado  porto;  obra  que  talvez  se  eflectue  pelo 
proprietário  da  fazenda  do  (juaranbum,  por  seu  próprio  interesse, 
como  me  certificou  ,    unu  vex  qiw  ^í>hi  franco  o  canal. 

A*  vista  do  expondido  notará  v.  ok.  quo  coma  abertura  do  canal 

vem  a  jioupar-so  5  1/2  milhas  de  pejsg Mmmlm,  e  POOIOS  m«- 

kterVMfUM  QJDfl  pretendia  lazer  píiu  o  canal  Um  sempre  agufl   :ninl:i 

no  Dgcr<d* aaoca ,  livrava  nquolU  porção  do  pau,  das  pequei 

lagoas  d'aguas  corruptas ,  dm^indo-as  por  vallelâl  ro  1 1 beirão;  ião 
••lias  causadoras  das  iitioriuitiunles,  que  opparacern  lodo»  os  atines, 
com  maU  on  menu-  forçi ;  e   mudava  a  corrente  ao  rjiteitío  da  ca- 

iroj     tom   inuilu   trabalho.   oníoveilaudo   aa    suai   agu-s  para 
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wgrossar  as  do  canal,  e assim  íica\a  livre  a  estrada  ,  que  dl  vMIa 
vem  para  esta  cidade,  d'umn  comprida  aguada  cm  lodo  o  anno,  que 
muito  meoramoda  aos  viajante» :  este  ribeirão  desce  da  montanha 
denominada  o  Mostro  Álvaro,  satio  no  terreno  baixo  ou  vallo.eui 
frente  e  a  curto  distancia  da  villa,  o  vne  entrar  no  rio  do  Jaca- 
ré li  ipe. 

Esto  oraplo  paul  toca  as  fraldas  do  Mestre  Álvaro  ,  o  d'elle  recebe 
grande  parte  de  suas  aguas ;  em  frento  oo  sitio  chamado  das  Car- 
dou*,  se  reúnem  duus  ramos  notáveis,  vindo  um  do  Oriento,  ou 
da  parto  da  fazenda  da  Campina,  outro  do  lado  do  Guaranhum  ;  ó 
por  este  rjue  deve  ser  aberto  o  canal,  e  chegando  ao  logar  denomi- 
nado Pontal,  quebrará  para  a  direita  pela  valia  quo  ja  existe,  o 
eommunica  o  sitio  das  Cardosas ,  com  o  esteiro  do  Una .  melhorando- 
so  osta.  O  paul  ó  lodo  coberto  de  um  arbusto  mui  vasto,  que  sobe 
a  4  c  5  palmos  da  superfície  d'agua,  formado  do  uma  canela  del- 
gada a  que  chamam  periperi;  ora  ,  unindo- se  á  pouca  inclinarão  do 
leito  d'este  paul  o  embaraço  do  periperi •  resulta  ser  mui  vagarosa  a 
corrente  das  aguas,  e  assim  vem  a  ficar  quasi  como  represadas,  o 
que  é  um  mal  conspirador  das  fubres  intermitiontes;  e  continuando 
o  paul  a  existir  assim  nunca  será  livre  do  denso  arbusto,  e  por  con- 
seguinte jamais  se  aproveitará  aquelle  terreno  pântano*)  para  pas- 
tagem, de  quo  ha  falta  no  termo  da  Serra.  O  paul  temsulliciento 
altura  d'agua,  havendo  espaços  em  quo  sobe  o  16,  18  o  20  palmos; 
pretendia  pois  abrir  o  canal  peta  direcção  mais  conveniente  até  ao 
Pontal,  buscando  o  maior  fundo,  o  corronleza,  liavendo-so  primeiro 
lançado  fogo  na  serra  ,  a  todo  aquelle  periperi,  para  que  desafron- 
tando-se  o  dito  paul  pudesse  seguir  o  trabalho  maiscuinmodanienlo; 
construiria  o  canal  com  20  palmos  do  largo,  afim  de  que  as  canoas 
encontrando-se  na  subida  e  descida,  seguirem  livremente;  faria 
arrsncar-lbe  o  periperi  pelas  raízes,  em  toda  a  sua  extensão,  usando 
de  carrinhos  a  dentes  de  forro  calçados  de  aço,  serviço  nfio  diflicil 
por  ser  o  fundo  lodoso;  d'esta  maneira  desembaraçada  a  corrente, 
pouco  a  pouco  se  cobriria  d'areias  o  leito  do  canal,  e  com  a  fre- 
quencio  da  navegação ,    ficaria   para  sempre  livre  do  tal  arbiMo 
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ioDOfa  lambem  rugir  o  paul  por  valleloí,  em  (HnognO  pw 

a  esgotarem  para  o  canal :  d'esto  modo  c  com  o  auxilio  do  fogo  , 
lançado  todos  os  nnnos  ao  periperi.  tr-M-hil  enxugando  aqncllr 
terreno  enxarcado ,  para   tomar-se  proveitoso  ás  pasta. 

Eis  aqui,  ox.— $r..  quanto  tem  occorrido  acerca  das  minhas  inda- 
gações sobro  a  estrada,  a  canal  projectado  da  villa  da  Serro,  o  ã 
tísU  d'esla  fiel  exposição,  t.  ex. ,  melhor  do  que  eu,  ajuizani  das 
vantagens,  que  do  semelhante  obra  resultarão  aos  habitantes  do 
ido  termo,  tocando  a  v.  ex.  a  gloria  de  havA-la  levado  aefTeito, 
serviço  que  todos  reconhecerão  importantíssimo,  nSo  so  para  os 
habitantes  da  Serra ,  como  par;»  as  rendas  publicas  d"esta  provindo. 

Aproveito  esta  occasi.no  para  levarão  conhecimento  de  v.  ex. , 
flfl  resumo,  as  reflexões,  que  mo  consta  haver  feito  o  deputado 
Manoel  Tinto  Rangel  c  Silva,  ncerca  do  canal,  fundando-os  no 
conhecimento  prático  do  paul,  desde  as  Cardosas  para  o  Oriento  : 
diz  esle  fopufdo,  quo  julga  fácil  e  vantajoso  seguir  o  canal  desde 
o  Pontal  quo  referi,  em  freule  ao  sitio  das  Cardofas,  para  a  es- 
querda, o  não  para  a  direita,  como  se  projecta;  d'este  modo  W 
o  paul  para  o  Oriente,  passara  polo  meio-dia  da  fazenda  de  Ca  rapina, 
e  entrará  em  um  dos  esteiros,  quo  vem  ao  braço  de  mar,  que  cerca 

esta  villa  da  Yictoria, acima  du chamado  Lameirão,*  aonde è  estreito 
o  dito  bra^o  :  sendo  praticável  seguir  o  canal  para  esle  lado  ;  o  que  ó 
mister  ser  bem  examinado  ,  fica  manifesta  a  preferencia  por  aqui ,  o 
não  para  o  Una  ,  esteiro  d'este  nomee  rio  de  Santa  Mana  ,  não  só 
por  ser  mais  longa  a  navegarão,  como  porquo  este  rio,  tendo  as  suas 
bocas  qu asi  a  meio  do  dito  Lameirão,  fioim  as  MOÔM  sujeitas  a 
travessia  do  mesmo  ,  que  é  perigosa  com  certos  ventos,  o  que  níio 
acontece  mais  acima,  quo  facilmente  tomam  logo  a  margem  desta. 
ilha-  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Vicloria,  9  da  Fevereiro  de  1836. — 
111."-  eex.~  sr.  Joaquim  José  d'Oliveira ,  presidente  d'esla  provín- 
cia.— luís  Walincourt,  sargonto-mór  engenheiro. 
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Htiação  da  culadc .  çillas,  freguet ias  e  arraiaes  dn  província 
do   Espirito  Santo. 


A  cidade  da  Viclorla,  capital  da  província;  comprehende  M 
freguezías  de  N.  S.  da  Viciuria,  de  N.  S.  da  Conceição,  e  de 
Santo  Agostinho.  São  filiaes  á  freguezia  de  N.  S.  da  Victorw 
as  capellasnSo  curadas  de  N.  5.  do  Amparo,  e  Assumpção,  de 
Santa  Luzia ,  de  N.  S.  do  Rosário,  de  N.  S.  d'Ajuda ,  de  N.  S.  da 
Penha  da  França ,  e  de  N.  S.  de  Bciblera.  (Estas  3  ultimas  perten- 
cem a  fazendas  particulares.)  E*  filial  ã  freguezia  de  N.  S.  da  Con- 
ceição da  Serra  a  capolla  não  curada  du  S.  José.  Compreliende  a 
freguezia  da  cidade  os  arraiaes  de  Cara  pebas  c  de  Cariacica,  6  a 
da  Serra  o  do  Queimado. 

A  vi  Ha  do  S.  Mathous  comprehende  a  freguezia  desta  nome.  São 
tilines  a  cila  as  capollos  não  curada?  do  S.  Benediclo,  a  de  IN  S. 
da  Conceição.  Tem  os  arraiaes  da  Barra  e  dn  Sant' Atina.  Esln  o 
habitado  por  indins. 

A  villa  da  Nova  Almeida  compro! tende  as  freguezia*  dos  ft< is 
Magos,  e  de  N.  S.  da  Conceição  de  Linhares.  A'  freguesia  dos  Beis 
Magos  porloiiceni  os  arraiaes  do  Hiacbo .  do  AMeia-Velha .  do  Iv.i  - 
í|iié-Merim  o  da  Piraquó-Assú. 

A  villa  du  Espirito  Santo  comprahendo  a  freguezia  de  N.  S.  do 
Hosario.  É  tilial  a  cila  a  capelln  não  curada  de  N.  S.  d' Ajuda.  É 
particular,  ■;  pnioiíco  .i  freguezia  d'Arjçataba. 

A  villa  de  Guarapary  comprehande  a  freguezia  do  N.  S.  da  Con- 
ceição. E*  filial  a  ella  a  capella  não  curada  do  Coração  de  Jesus,  mie 
ó  particular,  o  pertence  á  fazomla  denominada  do  Campo.  A*  mo&iru 
freguezia  porienciiuuis  arraiaes  da  Mo«]uii;alia,  ilo  Mialupo  c  Aldca- 
VelbadoSul. 

A  villa  do  Bcnevcnto  comprehendoa  freguezia  de  N.  S.  da  As 
sumpçfio, 

A  villa  do  ]t,ip«tneiim  COtBpfehendti  ;i  fregue/ja  do  N.  5.  do  Am- 
paro. E'  lilial  a  ella  acapella  não  curada  do  N.  5.  das  Novos,  <|ue 
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ó  particular  c  pertenço  â  fazenda   de  Moribeca.    A  esta   freguczia 
pertencem  os  arroiaos  da  Marataizos   o  do  Ilobaptiana. 

Ar.  ft.   Dentro  da  capella  lia  o  collegio  dos  exlinclos  jesuítas ,  que 
Wrva  de  capella  nacional. 


A  entrada  d'esta  província  para  a  de  Minas 
por  A.  Saint-IJilaire. 

Depois  da  chegada  do  rai  Joflo  VI  ao  Brazil,  abriu-se  emOin  05 
filhos e  wniin-3e  quanto  era  absurdo  o  sacrificar  a  mesquinhas  pre- 
cauções os  interesses  que  deviam  resultar  du  commercio  das  duas 

pratlBOiM  limiirophos,  sondo  uma  vizinha  do  Ocoano,  e  podendo  a 

outra  fornecer  a  esto  a  ferro  e  outros  artigos  uloís.  Tomou-se  pors 
a  luiiv;i\t'l  rtísolurào  de  fazer  uru  caminho  que  fosse  da  ca  pi  Lai  da 
província  do  Espirito  Santo  õ  cidado  do  Marianna.  O  caminho  foi 
comer  .ido  do  lado  d'esta  província  pela  povoação  du  Santa  Maria , 
situada  sobro  o  rio  do  mesmo  nome ;  rio  este  que  se  lança  na  babia 
do  Espirito  Santo.  Comtudo.  como  era  preciso  navegar  seis  legoas 
d'essa  povoação  á  capital,  e  em  geral  os  Mineiros,  tropeiros  iam 
hábeis,  ioraem  o  atidar  embarcados,  tomou-se  o  partido  de  abrir 
um  segundo  raminho,  sem  todavia  renunciar  o  primeiro.  Aprovoi- 
tou-se  o  que  ja  ia  ter  a  Santo  Agostinho,  prolongando-se  mais  até 
que  terminasse  na  estrada  de  Santa  Maria,  que,  como  acima  se  diz, 
se  dirigia  ale  perto  da  Villa-Rica. 

Comecou-se  por  abrir  atravii  das  maltas  virgens  uma  picada  que 
fosso  ter  a  Minas;  e  so  tompo  do  minha  viagem  o  verdadeiro  ca- 
minho eslava  totalmente  acabado  no  espaço  de  dez  legoas;  e  se  con- 
tinuava servindo-se  para  isso  de  pedestres  e  índios ;  e  para  que  os 
tropeiros  pudessem  encontrar  durante  sua  viagem  viveres  e  abrigos, 
projectavo-se  depor  de  três  em  Ires  legoas  destacamentos  de  soldados, 
fjue  se  deviam  retirar  logo  que  colonos  fossem  se  estabelelecer  sobre 
as  bordas  da  estrada.  A  esto  respeito  escreveu -mo  osr.  GuidoThomaz 
Marlitre,  cm  fi  do  Dezembro  da  1824,  o  seguinte: 

••  Do  lado  de  Minas  o  caminho  tem  sido  feita  debaixo  de  minha 
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inspecção;  concluiu-so  ollc  cm  ioda  a  sua  oxtcnsfio»  o  lem  sido 
frequentado  durante  algum  tampo  por  tropas  do  Minns.  Todavia , 
como  os  Hineiroi  não  pudessem  conseguir  em  Vicioria  a  venda  de 
seus  animaes  o  do  outros  géneros  que  transportaram ,  sondo  que  os 
habitantes  daquella  província  sustenlam-se  nela  maior  parte  da  peixe 
o  mariscas,  'li ■ridiram-so  a  deitar  (Ia  negociar  com  ella;  e  ja  o 
caminho  acha-so  embaraçado  por  (roncos  de  arvores  que  cahiram , 
itpós  c  ramos.  E'  assaz  diflicil  (necrescenta  o  sr.  Marliéro  de  accordo 
com  Pizarro)  que  os  habitantes  da  província  do  Espirito  Santo  Iam 
analíticos  como  s3o,  possam  fazer  florescer  o  seu  paiz.  Os  mesmos 
ltotoc  tidos  conhecem  a  diferença  que  existo  cnlre  estes  homens  o  os 
Hioatrof, 


Varias  noticiai  sobre  esta  provinda. 

Os  Índios  Goaylacazcs  habitaram  lodo  o  território  desde  a  capi- 
tania do  Espirito  Santo ,  ao  N. ,  por  onde  confinavam  com  os  Tupy- 
nanquis,  c  Taboayarás,  uld  Cabo  do  S.  Thomé,  aoS.,  dividindo-so 
dos  Ta  m  03  os. 

O  capilíio-múrgovornador  do  Rio,  Constantino  de  Menclau  ,  em 
Ifili,  reunindo  â  gente  que  linha  dosdislrictos  do  seu  governo 
alguns  habitantes  d'esla  província  ,  foi  bater  em  Cabo-Frio  a  5  naus 
carregadas  do  pau  brazil  quo  pertenciam  aos  Ilollnndczcs.  Eitos 
hahitnntes  formavam  uma  aldita  inteira  do  índios,  que  foi  conduzida 
pelos  jesuítas  quu  a  missionavam. 

Em  1594  o  capilào-mór  Miguel  de  Azeredo  á  fronle  dos  moradores 
d'esia  província  foi  guerrear  os  Goylocazes ,  seus  vizinhos  muito 
perniciosos. 

Em  IfiBTcroanrio-sea  camará  do  Cabo-Frio,  houve  por  limites 
atire  o  seu  território  o  o  d'osia  província  o  logar  de  Santa  Catharina 
de  M02. 

D.  Francisco  do  Souza  teve  paionte  do  capitão  general  das  capi- 
Linias  do  S.  Vicente,  Espirito  Santo  c  Kio  do  Janeiro  em  2  de 
Janoiro  de  1608.  pnísada  cm  Madrid. 
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O  dr.  Lourenço  da  Mendonça ,  nomeado  prelado  governador  para 
d  igreja  do  Rio  de  Janeiro,  chegou  a  esta  província  vindo  de  Por- 
tugal no  principio  do  1032. 

No  anuo  de  \C2i  o  jznvernodor  do  estado  Salvador  Corria  de  Sá 
e  Benniides  veio  libert;ir  «la  provincii  dos  Hollandezes ;  derro- 
lou-os.  mciienrlo  a  pique  oito  vasos. 

\  provlsffo  il  ■  i'J  de  Meio  do  1664  conferiu  o  titulo  do  adminis- 
trador dos  riescnhrimontnt  de  esmeraldas  n'esta  província  a  Agostinho 
BarUilbo  Bezerra,  alem  de  outros  titules. 


Carta  da  [andarão  ila  villa  de  fíuarapary. 

Francisco  Gil  de  Araújo  ,  lldalgo  da  casa  de  sua  alteza,  dona- 
tário o  perpetuo  governador  dn  capitania  do  E*pirito  Santo.  — 
Faço  saber  nos  que  esta  minha  carta  de  fundarão  da  villa  de  N.  S. 
da  Conceição  virem  ,  que  por  parle  dos  moradores  do  dislriclo  de 
Guarapary  me  foi  apresentada  unia  petição ,  em  que  me  diziam  que , 
conforme  a  minha  doaçSo  e  faculdade,  que  s,  alteza  foi  servido 
dar-me  para  fazer  villas,  mondei  fundar  uma  na  barra  do  no  Gua- 
rapary, que  é  navegável  de  navios,  porquanto  viviam  10  legoas 
distantes  da  igreja  com  ruins  passagens  de  rios ,  por  cuja  causa 
morriam  algumas  pessoas  som  confissão,  e  padeciam  grande  falta; 
tendo  em  consideração  o  grande  serviço,  que  se  faz  a  Deos  N.  S.,  e 
a  s.  alteza  no  augmento  da  capitania,  houve  por  bem  mandar 
levantar  pelourinho,  o  dar  termo  e  jurisdirçãn,  liberdades  o  insígnias 
de  villa,  e  quanto  for  costume  do  reino  de  Portugal ,  e  Ibe  consigno 
seis  legoas  do  terreno ,  que  começarão  de  Ponta  da  Frucla  para  o 
S. ,  pelo  que  mando  ao  ouvidor  d'esta  capitania  que  va  á  diU  villa  , 
e  faça  eleição  de  juizes  e  vereadores  ,  que  hio  de  servir  este  anuo, 
conforme  as  leis  do  Reino. 

ftn  firmeza  do  que  mandei  passar  esla  sob  meu  signal  e  sello 
das  minhas  armas,  que  se  guardará  no  cartório  da  camará,  e  se 
registará  nos  livros  d'ella  para  que  consto  da  fundação  da  dita  villa. 
Rada  na  da  Yirtori.i  da  raptttmacfa  Espirito  Santo  em  o  primeiro  dia 
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.lu  mezdo  Jacioiro.  —  Manoel  Gonçalves  Ferreiro  a  fezf  anno  do 
nascimento  de  N.  9-  J,  G-  de  mil  seiscentos  setenta  e  nove. 


VA  BIOS   APONTAMENTOS  SODBE  A   PHOVIfíCTA    DO    ESPIK1TO 
SANTO. 

O*  Goilacazt$, 

A  vizinhança  da  iribu  dos  Guaytacazes  trazia  inquietos  e  sobre- 
saltados  os  habitantes  da  capitania  Ao  Espirito  Santo.  Esta  tuim  lani 
poderosa  eiu  numero  como  temível  pela  sua  ferocidade,  espirito  de 
rapina  eanthropopbagia  ,  hahiiava  o  pequeno  território  entre  os  rios 
Paraliyba  o  Macahé,  e  o  seu  alojamento  permanente  era  nos  escon- 
drijos  e  logares  mais  recônditos  da  Surra-goral  entre  desfiladeiros  e 
brenhas  inacccssiveis  ou  nas  margens  paludosas  e  intransitáveis  dos 
rios.  A  sua  ferocidade  e  as  horríveis  excursões  que  fazia  li/eram -lhe 
sentir  a  necessidade  d'esses  refúgios ,  cm  que  se  entrincheirava ,  a 
punha  a  coberto  das  tentativas  e  einprezas  dos  seus  inimigos.  Aquel- 
les  habitantes,  que  assim  eram  atrozmente  provocados,  o  cuja  pro- 
ximidade dos  alojamentos  d'aquella  tribu  lhes  fazia  experimentar 
com  mais  frequência  aquelles  horrores,  dispuzeram  emfini  a  ir  ac- 
commellé-lo  no  anno  de  1594,  c  nVssa  disposição  reuniram  forças, 
exigiram  auxiliares  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  se  aprestaram  com  lodos  os 
meios  que  uma  facção  t9o  arriscada  lhes  devia  determinar.  Mar- 
charam para  cila  coma  intrepidez  do  homens  naturalmente  corajosos, 
emprehendedores,  e  que  a  mais  d'isso  eram  estimulados  por  tantas 
offensas  recebidas  dosGuaytacazes. 

A  respeito  desta  empreza ,  o  dos  seus  admiráveis  feitos .  o  resul- 
tado veja-so  a  Historia   do  Drazil  pelo  padre  SimSo  de  Vasconcellos. 
A  bandeira  que  sahiu  do  Espirito  Santo  para  lai  fim  foi  commandada 
por  Miguel   de  Azeredo,  que  levou  em  sua  companhia  a  António 
Jorge  e  João  Soares ,  ambos  feridos  na  peleja.  V.  O. 

Os  Bolocudoi. 
Acossado  esto  gentio  pelos  Mineiros  e  pelo  frio  a  privações  da 
alimento,  desamparou  a  sua  primitiva  habitação  das  mattas  do  sertão 


das  provincial  Já  Minas  e  Espirito  9inlo,  «la  BMiiloqufl  *♦  Leni 
nppro*imadodas  povoações  da  boi  ra  mar  c  du  signaes  do  procurar  i 
civili&iiçjãopor  meio  dos  aldeamentos. 

Aio  de  5.  Malhem. 

A'  margem  direita  d'este  rio  est.i  situada  a  villa  do  mesmo  nome. 
Esle  rio  offorece  em  muilos  togares  as  melhores  proporções  para 
rauilos  aldeamentos  dos  Bolocudos:  ello  desagua  no  Oceano  parolloto 
so  liio-Doce.  o  é  navegável  em  grande  distancia. 

O  território  entro  estes  dous  rios  é  povoado  de  inmimeraslribus 
do  selvagons  que  frequentemomo  appororem  nos  fazendas  a  podir 
alimenlos,  causando  grande  destruição  •  incommodo  e  ruinosa,  prin- 
cipalrnento  aos  pequenos  lavradora 

No  n."  3.*  da  2.'  subscripçflo  do  Patriota  (obra  periódica  oscripin 
em  1813  no  Kio  da  Janeiro)  publicou-se  urna  Memoria  asifltiflliea 
d'esta  província,  escripla  por  Francisco  Manoel  da  Cunha,  escrivão 
da  Junta  da  Fazenda  da  mesma.  '/.   0. 

Infirico  da  cal  de  canudo,  urna  espécie  de  concha  ou  subtlan- 
cia  marina ,  que  $e  cria  na  costa  do  mar .  formada  em  pedaço* 
roliços  f  branquicentoi  e  da  consittencia  dn  ostra. 

Um  trabalhador  em  um  dia  apanlia  o  canudo  00  casca  OUfl  pâde 
produzir  meio  moio  (30  alqueires)  decai.  Esle  produciu  marinho 
acha-sa  na  costa  do  mar,  onde  nflo  ha  arrebentarão  forte  ou  ra- 
saca.  Todas  as  marinhas  do  Espirito  Santo  abundam  d'cstc  produetn 
que  se  toma  em  peneiras. 

Para  queimar  a  casca ,  quo  produza  dous  moios  precisa-se  do  qua- 
tro canoas  de  lenha.  Esta  quanto  mais  verde  melhor,  porque  o  fogo 
ô  mais  forte ,  posto  que  seja  mais  d  iflicil  de  aloal-o. 

Em  um  quadro  de  20  palmos  em  cada  lado  arruma-se  a  leniu  <  RI 
camadas  horizontaes.  Os  paus  mais  grossos  a  mais  seccos  ficam  nas 
camadas  debaixo.  Ebla  forma  cubica  do  lenha  deve  ter  de  altura  3 
palmos  pouco   mais  ou  menos.  Estando  com  esta  altura,  e  sobre  a 
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r.nii.uLi  .li>  cima  amonloa-se  a  casca  ita  maneira  que  liquo  no  centro 
tio  quadro  cubico  o  maior  altura.  Para  ai  arar  fogo  escolho-se  um  ilin 
socco.  O  fogo  aliía-se  por  baixo  t  procurando-so  quo  comece  ds  I 
Iro,  e  porá  o  quo  se  deixa  um  pequeno  \ãoque  do  fora  va  dar  ;v\\h\- 
\q  ponio,  o  que  se  enche  do  lenha  miúda  e  palha.  A  queima  em 
tempo  seceo  dura  ordinariamente  60  horas  (rouco  mais  ou  111 
quadro  cubico  de  lenha  deve  ser  formado  em  terreno,  que  nu  BMb 
de  chover  nâo  evapore  a  agua.  Commumctrto  costuma-se  o  hMr 
sobro  uma  grande  pedra,  que  lenha  tal  ou  qual  convexidade,  u 
dimensões  necessárias. 

O  preço  máximo  da  cal  recebida  no  lugar  onde  se  queima,  <juo 
dero  ser  a  berra  rio,  o  que  haja  fundo  próprio  para  canoas  «>u  lan- 
chas, ú  de  10j^O00rs>  o  moio,  e  o  rniuimo  9#)0OOrc.  Dons  ho- 
mens cm  10  dias  do  iro  bolho  pnd^m  apri)n.[iiar  dOBfl  moios  d<  i  .>l. 

Taboâ. 

É  uma  frueta  silvestre,  pouco  menor  que  o  aenjà,  do  mesma  ròr, 
cheiro  mui  recendente  o  agradável ;  tem  um  sueco  ogridoee .  caroço 
grande  com  uma  castanha  de  formo  irregular  e  cAr  esbranquiçftda. 


OS  INDÍGENAS. 

Pensamento  de   um   escriptor  jmrtuijurz. 

Tanto  abusaram  u<  PortUgMSM  rffl  simplicidade,  frMÇlNtt  e  boi 
lê  dos  indígenas  que  parece  quo  alijaram  M  mar  asconscU-i 
passar  da  linha  na  viagem  da  Europa  para  o  America.  V.  O. 


."■ 


Extractos  de  alguns    offlcios   do    gooernador    llutnm    ao  corumt 
Duarte    Carneiro   Acerca   tia    *»f)'<Mftí  de    Hfinas. 

Em  dato  do  20  de  Novembro  de  1815  ordenou-lhe  o  seguinte: — 
Ao  quartel  que  se  segue  de  Bragança  para  o  oeste,  quo  ja  se  acha 
feito  denominará  quartel  do  Pinhel:— ao  quo  se  seguir  depois  «i 
se  denominara— quartel  de  Serpa. 

No  dia  14  do  corrente  chegou  o  llapomcrim  vinda  da  cidade  de 
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Mórijuna  [HiKi  iniba   Teilu   pelo  alferes  Jo3o  1J0  Muni.'   uma  tropa 
com  lu  bestas,  carregados  com  45  arrobas  do  tom  litho ,  'i0  tiiwi 
cime  secca  o  18  rolos  da  tabaco  de  funm. 

Em  dalade23deAgG5lo  do  18I7ordunou  o  seguinte  ;  —  -Vme.  s»m 
expressa  e  positiva  ordem  minha  por  escriplo  não  natnri  em  Ett 
ja  aberta  iransilavel  Feita  pela  divisão  du  MiBBfflmoB  -  não  devera 
esporar  por  insirucções  o  auxílios  da  capitania  de  Minas  pura  ultimar 
os  Irabfllhff.  de  que  lhe  tentio  encarregado  dirigir :  tillimar/t  toda  a 
estrada  do  ultimo  morador  do  rio  Santa  Maria  até  o  puniu  ini  q  * 
se  siga  a  estrada  prompia  pela3  divisões  de  Minas :  os  quartéis  q«e 
houver  de  levantar  na  continuação  de  Souzcl ,  do  3  em  '3  trenas  de 
distancia,  denominará  pela  ordem  seguinte  :  —  Esposende  ,  Melgaço* 
Arrayollos,  Chaves,  Borba .  Alenquer. 

Copia  de  um  officio  do  governador  de  Minas  ao  mamo  coronel. 

Accusando  a  recepção  do  officio  que  vm.  me  dirigiu  oscripio  no 
Rio-Pardo  a  12  de  Agosto  próximo  pretérito,  no  qual  me  ptfticijM 
achar-so  continuando  a  abertura  da  estrada  até  esta  vi  lia  como  lôra 
determinado  na  carta  regia  do  4  de  Dezembro  do  anno  parando, 
curapre-me  segurar-lhe  que  fazendo  convocar  nnmediatamotile  a 
juuta  respectiva  ,  por  esta  se  expediram  as  ordens  convenientes  jora 
se  pre>tarein  todos  os  auxílios,  que  necessários  fórum  para  su  levar 
ao  hm  a  abertura  dn  referida  estrada,  o  que  lhe  participo  para  sua 
intelligencia. 

Deus  guarde  a  vm.  Villo-Hica,  25  de  ãelombro  de  1817.  — 
J).  Manoel  de  Portugal  c  Castro. 

Medição  da  estrada  do  Espirito  Santo  para  Minas. 

N.°42. —  Na  conformidade  da  carta  regia  du  4  de  Dozembro  de 
1816,  lenho  a  honra  de  levar  á  presença  do  v.  ex.  a  inclusa  me- 
dição e  observação  da  nova  estrada  que,  da  povoarão  de  Vianna  se- 
guindo pelo  sertão  do  rio  de  Santo  Agostinho,  mandei  abrir  o  encon- 
trar com  a  que  ja  havia  aborto  polo  sertão  intermédio  do  Cachooiro  do 
rio  Santa  Mana  a  \illa-liica  do  capitania  de  Minas-lieraes.  Xe» 
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nova  estrada  de  (piasi  d*z  léguas  o  meu ,  ê  preferível  paro  o*  que 
fizerem  jornadas  do  uma  para  outra  capitania,  por  não  utr  surra 
alguma  a  subir  ou  a  descer  como  tem  entro  o  quartel  de  Ourem  .  e  o 
Cachoeira  do  rio  de  Santa  Maria. 

Na  sua  factura ,  e  em  levantar  os  quartéis  que  a  defendem  do  gBfl  - 
lio  bravo  não  houve  despeza  alguma  extraordinária,  eso  sim  o  ven- 
cimento de  soldo  o  ração  da  divisão  dos  soldos  dos  corpos  de  [ades- 
tres n'clla  empregados.  Eslas  providencias  a  beneficio  do  commercio 
central,  lavradores  e  criadores,  quo  tudo  tende  para  aug mento  da 
prosperidade  publica ,  tom  feito  quo  os  povos  d'esta  estejam  unanimes 
convencidos  dos  seus  inestimáveis  o  roaes  bcnelicios  que  o  paternal  e 
sábio  governo  de  sua  niageslade  lhes  procura,  e  por  isso  sua  fideli- 
dade o  gratidão  segura  de  geração  em  geração. 

Deus  guarde  a  v.  ex.  Villa  da  Victoria,  2  de  Junho  de  1818. 
— Ill."°  o  cx.B#  sr.  Thomaz  António  da  Villa  Nova  Portugal. — 
Francisco  Alberto  Itubim. 

Mtdição, 

Direcção,  medição  e  observações  da  nova  estrada  quo  dos  seriuo« 
da  povoação  de  Vianna   levantada  com  os  casaes  de  AoooHim  ia 

margem  do  norte  do  rio  Santo  Agostinho,  termo  da  villa  da  Victoria 
capitania  do  Espirito  Santo,  segue  ao  quartel  d.;  Ourem  situada  H 
nova  estrada  que  do  cachoeira  do  rio  Santa  Maria,  igualmente  termo 
da  villa  da  Victoria,  segue  á  Villa  Rica  da  capitania  Ha  Minns-Ga- 
raes,  a  primeira  aberta  pelo  alferes  do  corpo  de  pedestres  António 
Leito  Barbosa  ;  o  medida  por  António  Dias  Bicalho ,  a  segunda  aberta 
pelo  sargenlo-mór  graduado  em  tenente  coronel  e  cornmandanle  do 
corpo  de  pedestres  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro;  tudo  de  ordem 
do  actual  governador  o  ill.—  sr.  Francisco  Alberto  Kubim.  —  Prin- 
cipiei a  medir  a  primeira  legoa  do  quartel  de  Vianna  ,  onde  sentei  o 
primeiro  marco  ao  pe  do  dito  quartel,  o  qual  è  situado  no  morro 
denominado  Ilha  Grande ,  quo  confronta  polo  norto  com  o  morro  do 
Óleo,  e  pelo  sul  com  o  morro  da  Ilha  Pequena ,  o  principiando  a 
medir  do  marco  que  sentei  com  a  face  de  norte  a  sul ,  fui  correndo  a 
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linha  pela  estrada  no  ta  boieiro  do  morro  a  caminho  da  sudoeste 
quarta  de  oeste  :  lendo  medido  195  braças,  faz  um  angulo  a  estrada  : 
lui  a  caminho  de  oesnoroésle,  desci  um  pequeno  morro  sempre  por 
entro  capoeira  subindo  por  entre  mallogrosso  outro  paquono  morro  : 
fui  pela  chapada  d'ello  descendo;  às  385  braças  achei  uma  ponle  de 
madeira  «ros^a  aterrada  em  um  rio  pequeno  que  corre  para  o  norte, 
e  vae  desaguar  no  rio  Santo  Agostinho;  subindo  um  novo  baixo  ás 
240  braças  hl  angulo  a  estrada  ;  fui  descendo  o  raminho  de  sudoeste 
quarta  de  neste  e  a  53  braças  f az  outro  angulo;  fui  a  caminho  de  norte 
ca  IO  braças  faz  a  estrada  moio  circulo;  fui  a  caminho  de  oesnoroésto 
por  chapa  d  a  125  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  descendo  a  cami- 
nho de  norte  quarta  do  nordeste  40  braças,  onde  cheguei  ao  rio  Santo 
Agostinho  e  ncllo  achei  uma  ponle  de  madeira  grossa  c  bom  forti- 
ficada ,  cujo  rio  corre  a  teste  eseguindo  por  várzea  410  braças  encon- 
trei o  mesmo  rio  Santo  Agostinho:  achei  outra  ponle  da  mesma 
natureza  ,  e  n'este  logar  o  quartel  de  Borba  ;  segui  por  várzea  a  ca- 
minho de  oeste  600  braças  fui  subindo  um  monte  denominado  Morro 
Grande  350  braças;  descendo  100  braças  fazangulo  a  estiada,  fui 
a  caminho  de  sudoeste  subindo  1 20  braças  o  faz  outro  angulo ;  fui  a 
caminho  de  oeste  í  30  braças  e  faz  um  meio  circulo ;  fui  a  caminho  de 
noroeste  I OU  braças  faz  outro  meto  circulo,  fui  a  caminho  do  oes- 
noroésle 137  braças  pela  chapada  do  morro :  completaram  3,000  bra- 
ças era  um  pau  grosso  que  sa  achava  n'este  logar  ao  norte  da  estrada , 
mandei  lavrara  face  c  o  numerei  primeira  legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  primeira  legoa  ao  mesmo  rumo  de 
oesnoroôsle  pela  mesma  chapada  do  morro  450 braças,  fui  descendo 
1  50  braças  onde  se  ouve  o  estrondo  dn  cachociro  do  rio  Jem  o  faz  an- 
gulo a  estrada  ;  fui  subindo  a  caminho  de  oeste  100  braças  e  faz  outro 
angulo  ;  fui  a  caminho  de  oesnoroésto;  ha  nodtto  morro  um  pequeno 
ribeiro  que  corre  ao  sul  quarta  do  suésle;  d'ahi  fui  subindo  pelo  morro 
que  se  denominou  da  Onça ,  a  200  braça*  achei  uma  ponte  de  madeira 
e  no  fim  d'olla  faz  angulo ;  fui  a  caminho  do  sul  queria  de  sudoeste 
150  braças,  e  faz  outro  angulo  ;  fui  a  caminho  de  oeste  50  braças,  « 
faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  sul  quarta  de  sudoeste  50  braças, 


MM 

io  circulo ;  (ui  .1  cmudIig  da  oéew  dtsooodfl  sa  Woçftw acho* 
9»  efazaopulo:  fui  ;i  caminho  de  nontiqi 
do  nQfdésfe   150  brgças,  e  faz  meio  circul^;  fui  a  caminha  do  actuo- 

'  "  I  1  is  e  hj)  IWgoJo ;  fui  a  caminho  do  norte  GD  braçase  f« 
oiiini.iin.iltJ,  i!  nvia^wtromidtdod'ollo  corro  um  córrego  que  immosmo 
Ingfir  nasço ;  segui  a  caminho  de  noroeste  c  a  BO  braçal  faz  um  meio 

».  fui  a  caminho  do  oessudoóslo  100  bramo  faz  outro  rneio 
roulq*  íui  ao  noroeste  quoria  do  norte  50  braças  outro  meio 
circulo;  foi  a  caminho  do  norte,  quarta  de  nordeste  descendo 
50  braças  i<  faz  angulo;  fui  a  caminho  do  oeslo  quarta  de  norie  50 
braças  o  fez  moio  circulo;  fuiaonornoroésio  í  00  braças  encontrei  H 
liin  do  dito  moiro  um  rúWifO  quo  corro  ;io  norotHle;  fui  u  várzea  50 
bragas,  actui  um  rio  com  20  palmos  de  largo  u  dous  de  fundo  que 
COTN  pfl  fl  im.-ic  quarta  de  norte  o  a  50  braças  faz  moio  circulo; 
li  1  1  n.  noroeste  100  braça*,  «citei  no  iim  um  rio  com  20  palmos 
de  largo  o  dous  do  fundo  que  corria  para  oeste  quarta  de  audof 
^guindo  mais  50  braças  pela  mesma  várzea,  faz  um  angulo; 
fui  subindo  uni  morro  que  se  denominou  das  Taquaras,  a  carni- 
pho  do  o&to,  75  braços ,  faz  outro  angulo ,  fui  1  caminha  de  nordeste 
25  braças  c  (az  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  oesnoroéslo  100  braços 
v.  luz oulroineio  circulo  ;  fui  a  MIDÍnhú  do  insto  30  braças,  faz  angulo ; 
fui  a  Qtnitulio  do  norto  qurria  donordesio  20  braças  o  fasouiro  angulo; 
lin  n  .\n:ninlMMlo  noi  'noroeste  quarU  de  norte  70  braris  hi  outro  an- 
.  fui  a  cominho  de  oessudoésle  1Ô0  braço*,  psj  chapado,  faz  meio 
circulo;  fui  dosrendo  a  caminho  de  norouste  300  braças  ,  subindo  50 
l.i/.  uuifj  1  do  ao  rumo  de  oesiioruès lo  descendo  50  braças  : 

coinnlciorani  3,000  traças  em  um  pau  grosso  quo  se  achava  rfeste 
lugar  ao  sul  da  estrada,  mandei  lavrar  a  face e o  numerai  flâgunda 

Correndo  a  linha  do  marco  da  segunda  lugoa  fui  ao  inccmo  rumo 
de  oaanoroéMo  pelo  morro  abaixo  ãs  Í30  braças,  faz  um  angulo;  fui  a 
caminho  do  sudoeste  SO  braças ;  nesta  logar  so  acham  dou»  rios  quo 
o  menor  tom  3»  palmos  de  largo  e  dous  do  fundo,  e  ao  denominou 
rio  de  Cascalho ,  corro  ao  sul  5  palmos  de  largo  e  quatro  de  fundo,  • 
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correndo  no  ml  n  tfntm  ambos  no  logsr  om  quepas-ça  a  estrada, 
depois  correm  nmbos  junto?  ao  sul  quarta  de  sudoêsle;  findo  o  morro 
segui  por  chapada  Sb  brocas,  foz  um  Angulo  e  na  sua  extremidade  tem 
um  córrego  que  corre  ao  sul;  fui  cominho  de  sudoeste  quarta  deoèsto 
25  braças,  foz  outro  angulo;  fui  cominho  de  nono  quarta  de  no- 
rocsie  subindo  100  brnças ,  foz  outro  angulo ;  fui  raminho  do  oes- 
sudVsto  por  chapada  50  braças  ,  foz  meio  circulo;  fui  caminho  de 
noroósio  50  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  descendo  caminho  de 
norte  200  braças,  foz  angulo .  e  na  sua  extremidade  tom  um  córrego 
que  corre  ao  sul ;  fui  caminho  de  oeste  por  chapada  50  braças,  su- 
bindo uma  pequeno  ladeira  ao  mesmo  rumo  200  braças,  faz  angulo; 
fui  rarninlin  do  susuósle  50  braças,  faz  outro  angulo;  fui  por  cha- 
pada caminho  de  oeste  150  braças,  e  ao  mesmo  rumo  subindo  um 
pequeno  morro  100  braços,  ooiio  Faz  meio  circulo;  fui  caminho 
deoésie  quarta  de  noruieie  100  braças,  faz  oníronieio  circulo;  lui 
raminho  de  oosnorocsle  100  braças;  finda*  de=ci  por  uma  ladeira  50 
br.iças,  e encontrei  um  córrego  que  rone;iosul  quarto  de  sudoeste,  faz 
Mgvlffc)  fui  raminho  rio  césio  quarta  de  noroeste  130  braços  onda 
havia  outro  córrego  que  corre  ao  susuésle,  faz  angulo  na  sita  extremi- 
dade :  tem  uma  vertente  d'a;juo ;  segui  no  sul  20  braças .  faz  outro 
an^Llo  j  Tui  caminho  de  oeste  quarta  do  noroeste  100  braças:  n'cste 
ponto  avistei  Araçatiba,  a  o  mnr  a  caminho  de  sufjsla ;  e  ao  mesmo 
rumo  na  orelha  da  estrada  em  linha  perpendicular ,  um  grande  des- 
penhadeiro que  terá  a  altura  de  300  braças  o  Gn.disa  no  rio  Jem; 
ftli  seguindo  no  mesmo  rumo  por  chapada  100  brocos,  faz  meio  cir- 
culo; fui  subindo  :i  sudoeste  30  braçns  c  desci  |>or  chapada  60 
braças,  faz  angulo;  fui  caminho  de  oèslc  20  braças ,  faz  meio  circulo; 
fui  caminho  «lo  noroeste  í;í  braças,  Ui  outro  meio  circulo;  fui 
caminho  d  i  imrnorucste  ii$  bricas,  [az  outro  rocio  circulo;  fui  ca- 
minho de  nnrnoroèstii  encontrei  um  rio  que  sa  denominou  da  Ferrugem 
que  corre  do  sul ;  fui  por  várzea  200  braça*,  arhyi  ura  córrego  que 
corre  .in  uordô^le,  o  voo  do^ognar  no  rio  Ferrugem;  segui  mais  50 
broç.ts ,  encontrei  o  mesmo  rio  Ferrugem  que  otruvessa  a  estrada 
a  fui  ao  norte  a  100  braças  dVlle  cachei  um  córrego  que  corro  ao 
ux  99 
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wdotite  o  vm  do*agunr  no  rio  BtffilgWH  fui  »ubindo  50  braç»», 
atravessei  o  mesmo  rio  Ferrugem ;  fui  ao  sul  dYllo ,  subindo  mais  50 
brica*,  fax  o  dito  rio  Fvrriigew  um  grande  cacheiro  e  foz  angulo  á 
ida:  fui  raminho  Je  norto  quarta  de  nordeVtc  50  braça* ,  f.a 
io  circulo,  e  n'el'e  achei  um  córrego  que  corre  a  leste  e  voe  ilus- 
aguar  no  rio  Ferrugem;  fui  caminho  do  noroeste  por  várzea  lo* 
braçns,  atravessei  o  mesmo  rio  Ferrugem  fui  pel.i  Bifadfl  ao  norie 
d'elle  150  brocas,  atravessei  um  córrego  que  corro  para  leste,  e  u'eiif 
\ognt  comera  o  rio  Ferrugem  na  sua  nascente  enlro  uma  pequena 
•erra ,  e  subindo  ao  mesmo  rumo  mnis  50  braças  completaram  3,0'jO 
braças  em  um  pau  grosso  que  se  adiu  n'esto  logar  ao  sul  da  eslruda, 
mandei  lavrar  a  face  e  o  numerei  terceira  tagna. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  terceiro  lego»  oo  mesmo  rumo  do 
noroeste  for  a  estrada  Ires  ângulos  em  dilTerentes  rumos  que  os  não 
noio  por  serem  de  poucas  braças  cada  um ,  lendo  lodos  iros  50  braças ; 
do  ultimo  fui  caminho  de  nordésle  subindo  50  braças,  e   por  chu- 
pada outras  50  braras,  faz  meio  circulo ;  fui  caminho  de  uorroroestfl 
quarta  de  norto  50  braças,  faz  nutro  meio  circulo;  rnminlio  de  nor- 
noroeste  50  braças  fni  um  angulo;  fui  caminho  de  norotí^lu  100 
bmç/is:  chegando  a  este  logar  avWtei  o  mar  para  o  nono  a  ritmo  do 
leste;  subindo  unis   50  braças,  faz   meio  circulo,  fui  raminho  ti» 
•esnorofeto  SOO  braças,  c  foz  angulo,  descendo  ciminho  de  IH** 
norofcle  I0O  braças  faz  dous  ângulos  pequenos:  do  ultimo  fui  rn- 
minlio de  ofcle  quarta  de  noroústu  50  braças,  adiai  um  córrego  quo 
atravessa  a  estrada,  e  no  mesmo  logar  ao  nurte  d'elt.1  uma  gnmdo 
pedra  que  tem  40  pi  Imo*   de   alto  o  I0O  de  comprido;  seguindo  o 
piesmo  rumo  pof  varzoa  1 00  braças,  desrí  uma  Indeirn  50  braças, 
encontrei   um  ribeiro  que  corre  ao  losudofete;  faz  a  estrada  um 
meio  circulo;   ao  ow noroeste  por  várzea  20  braçns  enruiurei  outro 
ribeiro  quo  corra  ao  sul ;  foz  um  angulo  e  corre  a  estrada  oo  norte  30 
braça»  o  subindo   uma  ladeira  com   50  braras,  faz  outro  angulo; 
a  ciminho  do  oesiioro&te  I00  braças,  seguindo  por  uma  chapada 
50  braças,  ríesrí  outras   50  braças   orhei   um   ribeiro  que  corre  ao 
íudtfítte;  subiudo  100  braças  o  descendo  outras  100  braças  fui  ao 
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mesmo  rumo  por  «ma  vara»  100  baças  ,  desci  50  braças,  encontrei 
nu  ttVT«p  quo  corre  ao  btmifetaf  indo  por  vara»  200  braças 
encontrei  o  MNM  correio  que  atravessa,  o  caminho  dua*  »l'zw; 
strimiuIo  MM  250  braça»  hz  nifio  circulo;  a  caminho  dV  anr- 
flnrdcsio  pch  mesma  ílftofl  50  braças,  descendo  por  pequena  ladeira 
160  braças  fuR  nn;;nlo;  fui  raminho  de  noroeste  quniiu  de  norno- 
roèHo  õO  Lr.tr as.  adiei  um  rio  que  corro  |  a>  o  o  sul  ,  e  tom  do  largo 
30  palmo»  e  Irt*  do  fundo  o  ícguiiido  mais  IO  braças  por  várzea  fax 
mr"r<  rtrruln;  fui  rOttinfco  do  DMMlttéM  100  Iimçm  e  n'esle  ponto 
n  riirvrçflo  do  rio  era  no  nordeste;  seguindo  nmis  50  br«ç«s  fuaoulro 
moio  circulo;  n  caminho  do  uorie  10il  h raças  achei  um  rio  que 
erre  ao  mdtttfta  e  umi  do  fatigo  2©  palmos  o  dons  Ha  fundo  ©  ao  pó 
Atai  urna  \,"ill;i  atulhada  de  pedra  eaiicrrada,  o  debuxo  da  torra 
no  nir*nio  ln#ir  da  v.illn  n.i<re  uma  grande  vcrti-nle  que  corre  ao 
sul ;  KgVffnlo  mais  50  braça*  foz:  angulo,  e  a  caminho  do  onsno- 
rowlo  150  bfiÇAi  fax  oulro  angulo;  fui  caminho  de  nornofoost» 
qunria  do  norte,  encontrei  um  riograndoque  lem  no  lugar  do  pwso- 
priu  30  palmos  d«  l.irg<»  «quatro  He  fundo :  corre  ao  sul ;  lodos *s'ca 
rim  sfli»  mu  ratpftna  pulos  muitos  ca  cimeiros ;  Tui  por  Vnr/.ea  mais  200 
br/iças  no  IMMM  rumo,  completaroui  3.000  braças  em  um  pau  grouo 
quase  arhn  *'eJfal  b.jar  ao  norte  da  estrada  o  mandai  lavrar  a  faO, 
e  o  numerei  quarta  Icgna. 

Corraudn  n  linlin  do  marco  dl  quarto  logoa  fui  subindo  um  morro 
ppnnile  ao  nusnio  rumo  do  Dornofftefltfl  quarta  do  norie  50  braças  *  fai 
a^nlo;  a  caminho  do  nnrnnroesle  50  braços  fai  meie  riroilo ; 
a  raminho  de  norte  50  braças  fax  dous  ângulos  cm  ditferettiea 
rumos,  e  d<i  ultimo  raminho  du  noroeste  100  braças,  fax  entro 
arín'/iln;   Tm    raniinlio  do  sudoeste   quarta  de  oe*le   por   chapada  50 

bnotPi  fa/nm  IMM  circulo ;  odwmda  ae  oesnoroeste  50  bmeoe 
ín)i  riu»  jrnflltofl  Ml  dihVontes  rumos  e  do  ultimo  fui  caminho  de 
OmMMUa  por  vor/ea  150  braçal ,  kM  um  brejo  aterrado ,  o  no 
>•  logfiv  um  rorrogo  quo  Ciirrj  an  sul  do  dito  brejo ,  o  o  correco 
rin  UTrciio  de  NO  hraç-is ;  tnliind»  100  braças  fui  iwr  chapada  90 
braças ;  subi  unis  101)  braças,  achei  uma  verLuiituquo  corre  ao  oerfeoo 
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subindo  mais  100  braças  faz  angulo;  a  caminho  de  norte quarta 
de  nordeste  ISO  braças  faz  meto  circulo;  fui  raminho  do  noroeste 
1 50  braças  e  achei  nm  córrego  que  corre  ao  norte ;  subindo  150  bra- 
ças achei  um  grande  cachoeiro  ao  nono  dn  esiradi  e  um  córrego  que 
atravessa  a  dita:  corre  a  lesnnrdeste;  seguindo  por  vanoa  50 
braças  achei  urna  vertente  que  corre  no  norte  e  subindo  50  braças  fai 
meio  circulo;  fui  caminho  de  oessudoeste  100  braças,  faz  angulo, 
descendo  n  caminho  de  oeste  100  hraç-v.  foz  outro  angulo  e  a  caminho 
do  oeste  100  braças  faz  outro  angulo:  n  caminho  do  norte  quarta  de 
noroeste  seguindo  por  várzea  300  braças  Kiwi  um  rio  com  25  palmos 
de  largo  e  dous  de  fundo  que  corro  no  sudoeste  e  faz  moio  angulo; 
fui  por  várzea  caminho  de  oesnoroesto  50  hraças,  achei  um  córrego 
que  corre  ao  sul  e  atravessa  a  etirada  nove  vezes;  na  extensão  do 
400  braças,  seguindo  pela  mesma  var/ca  por  entro  dous  morros  qne 
nascem  dos  lados  do  uma  estrada  feita  pela  natureza  ,  na  extensão  de 
200  braças  achei  um  córrego  que  corre  ao  oeste  e  atravessa  a  es- 
trada duas  vezes  m  exlensflo  de  100  braças  e  subindo  outras  100 
braças  desci  150  braças;  completaram  3,000  braças  om  um  pau 
grosso  que  se  acha  nVstc  togar  ao  sul  da  estrada  e  mandai  lavrar  a 
face  e  o  numerei  quinta  kgm. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  quinta  IflgQfl  faz  um  angulo  a  estrada, 
a  caminho  de  sudoeste  descendo  50  braça»  faz  meio  circulo ;  ca- 
minho do  norto  quarta  de  nordeste  50  braças  faz  dons  ângulos  em 
dilTerenles  rumo»  e  na  extremidade  do  primeiro  tem  uma  ponte  em  um 
ribeiro  que  corro  ao  sul,  o  do  ultimo  fui  caminho  do  oesnoroesto  50 
braças;  subi  350  braças,  desci  50  braças  cachei  um  córrego  que  cor- 
ria ao  *u*ueste  seguindo  por  várzea  350  braça*  faz  meio  circul»;  ftií 
caminho  de  sudoeste  quarta  do  oeste,  descendo  lOOhrnçns.  faz  outro 
meio  circulo  e  I  (amfnho  de  norte  250  brwças  achei  um  correio 
que  corre  ao  sul  e  subindo  50  braça*  faz  angulo  ;  fui  caminho  do 
oesnoroesto  1 50  braça*,  faz  meio  circulo  a  caminho  do  n«»rto  50  braças 
e  outro  meio  circulo  a  caminho  de  noroeste  tOO  braças;  achei  um 
córrego  que  corre  ao  sul ,  faz  angulo  e  a  caminho  de  sudoeste  por 
várzea  100  braças,  foz  meio  circulo  e  a  caminho  de  oeste  50  braças 
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foz  outro  moto  círculo;  fui  caminho  do  oesnoroesle,  descendo  100 
braças  faz  Angulo;  ao  sudoeste  100  li  raras .  faz  outro  angulo;  ao 
noroeste  100  braços,  seguindo  por  várzea  Iid  um  rio,  que  atravessa 
a  estrada,  leni  do  largo  quarenta  palmos  o  dous  do  fundo  o  corro 
ao  sul;  pela  estrada  ao  oeste  d'elle  150  brocas,  foz  meio  circulo 
a  estrada;  e  subindo  a  caminho  de  oesnoroeste  50  braças,  f.iz  ondulo; 
a  cominho  do  oeste  1O0  braças,  seguindo  por  várzea,  faz  outro 
angulo;  e  descendo  caminho  do  oesnoroesto  100  braças,  seguindo 
por  várzea  50  brecas,  achei  um  rio  grande  que  tem  de  largo  trinta 
palmos  e  Ires  de  fundo,  corre  aosul  e  faz  meio  círculo;  Tui  caminho 
da  noroeste  50  braças ;  subindo  foz  a  estrada  cinco  ângulos  em  dif- 
ferenles  rumos  e  do  ultimo  a  caminho  de  oesnoroesto  150  braças, 
seguindo  por  chapada  ao  mesmo  rumo  50  braças .  achei  um  córrego 
pequem  que  eorra  pot  entre  «1.  tis  morros  altos,  seguindo  por  elle 

250  braças  e  lindas  subi  50  braçM  que  completaram  3.000  braças  em 

um  pau  grosso  que  se  acha  n'estti  logar  ao  norto  da  cãtrjdo  ;  nundui 
lavrar  a  face  e  o  numerei  sexta  legOfe 

Correndo  a  linha  do  marco  da  sexta  legoa ,  fui  seguindo  o  mesmo 
rumo  de  oesnoroesto;  subi  150  braças,  desci  50  bnçns;  fichei  uma 
vertente  que  oirre  ao  oessudoeste;  subi  250  braças  e  achei  um 
córrego  que  corro  ao  sul;  segui  por  várzea  50  braças,  faz  meio 
circulo;  a  caminho  de  noroeste  100  braças,  passei  por  entre  dmis 
córregos,  um  corre  ao  oessudoeste  e  o  outro  ao  nordtste  o  faz  a 
estrada  tneio  circulo:  a  caminho  de  oosto  quarta  de  noroeste  subi 
150  braças,  faz  oulro  meio  circulo  o  ao  oessudoeste  por  chapada 
100  braças,  faz  outro  moio  circulo;  descendo  no  oesn-nvsle  150 
braças  ,  segui  por  várzea  100  brai^ns.  encontrei  um  córrego  q  no  corro 
ao  iiornoruesie  o  atravessando  a  estrada  quatro  vezes  na  ■mcwflp 
do  100  braças,  faz  outro  meio  circulo;  a  caminho  do  HQfWfacMo 
230  braças,  m-hoi  um  córrego  que  coto  aosul  eatrnvessa  a  Mtrttffl 
nove  vezes  na  extensão  do  200  broç-is;  subi  100  braçs;  dosei  I5D 
bricas  e  seguindo  outra  vez  por  uma  50  braças  faz  angulo;  a 
cantinho  do  utKiioroesle  100  braças ,  achei  um  córrego  quo  corre  ao 
sul  e  atravessa  a  estiada  oito  vezos  na  extensão  do  200  braças;  su- 
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bindo  uma  ladeira  Eu  a  estrada  dous  ângulos  em  dííT  «rentes  rumos 
m  Bllensòu  lie  100  braças  ,  c  do  uliimo.  a  camuibo  de  oosnnrooslo 
poli  clmpadadu  morra  200  braças,  achei  um  rio  que  tom  do  largura 
50  pai  moa  «-  'i ,;  de  Fundo  e  corre  no  mmsu       e;  soguj  pof  trinta 

100  bf0Ç3«,  subi  outras  150  braças  por  uma  ptqueua  ladeira  e  dor. 

50  braças  que  oomplitoam  5,000  brai.-as  om  um  pau  jros>o  que  so 

-i<  hi  n'eMe  lo^nr  .10  norte  da  estrada;  mandei  lavrar  a  faço  o 
numerei  í-jiiiiti «  loguo. 

Correndo  n  linha  do  mareada  septima  mfjRS  ao  mesmo  rumo  da 
oesuoroesto  polo  morro  abai vo  50  braças  ,  orliuí  um  rorre^o  que 
Corro  ao  NldotfU  0  ttglHOdo  pOi  varyea  50  braças  f.iit  um  angulo; 
Subindo  9  mtiiiiilin  do  Sul  10(1  lir.tr. is,  docondo  por paquenu  ladeíri 
100  braças  ia  a  oulro  angulo:  por  camintio  do  oesnon-cste.  100 
braças,  subi  outras  100.  doei  2  >0  braças  e  nflioi  um  porrpfjn  quo 
Cfifrfl  no  susiirsle',  di»sei  mais  S)  braça*.  Subi  130  braça  A,  O 
descendo  50  braça*,  AvHèci  uma  MH  alia  e  aguda  ao  menino  mino 
da  estrada;  continuei  a  omw  mais  100  brnçis  ear.lici  um  brejo, 

O  nVIleuma  paute  nllcrrada .  Subi  Iõ0  braçns,  desci  100  Mm)*M  í"  a 

tftmdl  tros  ângulos  com  50  braças  em  d i floremos  rumos  e  do  uliimo 

fui  ao  me*mo  rumo,  e  descendo  10(1  braça* ,  acNei  um  corroei  ífi© 
Corre  ao  sul  usufruindo  WH  vnr/.ea  50  braças  In  um  rio  eom  Iritra 
palmos  do  lâ-ffl  e  dmis  de  fundo  DJIfi  tom  no  susudursie;  sepuindo 
pi-la  IIWBI  RfCM  (|U.tlToríMit;is  o  riucoeiíla  braças  arhei  um  181190 
quo  corre  ao  sul  o  vae  desaguar  no  duo  rio  o  seguindo  mnis  \t*o 
larVMfl  o  mo*mo  rio  vae  ao  (torto  da  estrada;  subindo  d',dii  150 
bruni  fui  pof  ebapada  100  braçns  alti  oudo  lai  a  estrada  rwM  an- 
pulo*  cm  dilT  rentes  rumos  na  eUousàodi!  50  braças;  fui  do  ultiiiiO 
3'»  inosmi)  rumo  I0O  briit;  is  I  p"i  VAEMfl  mais  50;  adiei  um  rfu  mm 

3 )  palmos  tê  larga  o  umji  út  farnla  o  dun  no  sosuifovle :  seguindo 

mau  50  braça*  í-><  um  moio  circulo  ;  fui  ao  oeslo  100  braça* ,  liem  \ô 
esta  ultimo  rio  ao  norte  da  estrada  lie*  esto  lugar,  corrvudo  impuJa 
para  o  sul:  complrlaram-ío  1,000  brTlÇM  MH  Ml  pui  grosso  que  «O 
Batia  dVbm  lugar  ao  sul  da  e*lrada;  luaudui  bvur  a  Taco  o  o 
numerei  oitava  legoa. 
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Correndo  a  linho  do  marco  da  oila*a  le^a  Tui  raminho  do  oes- 
noroeste  50  b**ÇI3  ,  subi  50  bragas,  desci  ouiras  50  braças  ç\  indo  por 
var/ca  í 00  braça*,  achei  um  rm  ^nmdecom  45  palmOB  do  largo  o 
trc*  de  fundo ;  corre  n  leste  quarta  do  suosie,  o  ícm  um  córneo  que 
correu»  sul  qnariade  sndoesie,oqual  IcWgol  no  rio  grande  tf»hl  130 
bmçAc,  Saindo  ao  norte  di  ourada  o  Btcboeffo  do  dito  rio  onde  Faz  o 
esir.ida  angulo :  fui  caminho  do  norte  ISO  braças,  achei  um  córrego 
que  corre  lambem  no  norle  e  seguindo  ao  mesmo  rumo  Sobraras 
Uhel  um  rio  que  N  denoruinon — ■  Glnro — com  38  palmos  do  largo  e 
dou*  de  fundo;  corroa  lesnor !  ui;  mais  100  braças  ao  oes- 

KlUWaUí  ficando  o  primeiro  cachoeira  do  rio  Claro  ao  sul  da  csiradae 
subindo  jio  mono  rumo  de  oe^nuroesle  ,  faz  um  angulo,  e  ao  norie 
50  braços,  foz  outro  angulo;  fui  caminho  de  oesuoruesie  58  brocas  ; 
por  várzea  ao  nono  do  dilo  Rio  Claro  400  braças,  atravessei  um 
rio  com  30  poluwsde  largo  e  douj  dl  hando;  d'ahi  fui  vibindu  entre 
dou^norroseemeada  um  dVllesha  DID  grande  cachociro,  o  du  norte 
o  i\o  rio  Claro,  e  o  2.*  o  do  rio  Grande  que  desagua  no  rio  Cloro, 
segue  oo  ooçta ,  sumindo  em  um  morro  opposto  a1»  mesmo  murro; 
BTfllM  legar  fa  um  angulo  a  estrada;  cio  norte  200  braças  foi 
outro  angulo ;  fui  por  fervei  caminho  de  oesnoroesle  300  braça»; 
i/esto  lo;-íir  atravessa  a  estrada  o  rio  Claro  o  corro  ao  lessuesto ,  faz 
um  raclioeiro  ao  sul  d& «tradfl  ;  atlbi  SO  braças  para  montar  o  dito 
cachoei ro;  fui  por  várzea  ao  norte  do  rio  550  braçase  atravessei  onlra 
VH  odilorio;  fui  5(»  braças  IO  mil  (feito,  loniei-o  a  atravessar ;  fui  ao 
norie  il'elle  1  bO  braenfl,  torm.i-0  a  atravessar,  (içando  ao  noric  ; 
Seguindo  polo  várzea  200  braças  achei  um  córrego  que  corre  ao 
losuorde^le  ;  seguiu  lo  m;u-  80  bi.n;  S,9UW  IIITt  montôSOO  braças,  foi 
angulo;  fui  caminho  de  norte  quarta  do  nordeste  por  chapada  50 
braças;  o  wmpleUram-w  3,000  braças  em  um  pau  grosso  que  sa 
duv.i  n't*ie  logar  ao  noriu  da  estiada ;  mandei  lavrar  a  face  e  numerei 
achrivii  legoa. 

Correndo  n  Imha  ilo  marco  da  nona  fegoa  ,  fui  ao  mesmo  rumo  de 
■orle  quarta  de  nordeste  pela  chnpada  de  um  monte  300  bricacâ 
dcsanJu  por  elle  100  brjçjsíuz  um  angulo;  fui  í*o  oesnoroesle  lOO 
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braças,  í.iz  nm  outro  angulo ;  fui  ao  oesnoroesie  100  braças,  achei  um 
córrego  que  corra  do  noroeste  seguindo  por  NHH  250  braças ,  desci 
50braç:is,  fui  p0rvnr7.cn  outras  SO,  achai  um  córrego  que  corro 
ao  noroeste  ,  subi  uni  pequeno  morro  I0O  brocas,  ht  meio  circulo  , 
00  norte  sobraça*  faz  outro  meio  circulo,  o  00  oesnoroesie  des- 
ceu do  o  ilito  morro  50  braças  faz  um  angulo:  fui  ao  noroeste  50 
braças,  faz  outro  angulo;  fui  por  várzea  ao  oesnoroesie  SO  braças, 
encontrei  o  rio  que  na  nona  legoa  ficou  ao  norte  com  20  palmos  de 
largo  ti  ires  ile  fundo,  que  corriy  ao  sul  e  n"elle  uma  ponte  de  ma- 
deira ;  o"alii  a  $0  braças  n  travessei  o  mesmo  rio  que  até  este  lugar 
vem  ao  sul  da  estrada  por  outra  ponte  de  madeira;  faz  aqui  um 
grande-  caclioeiro  ao  norte  e  n  estrada  um  angulo  para  montar  o  dito 
caclioeiro:  fui  caminho  1I0  norte  SO  braça*,  atravessei  o  mesmo 
rio  onde  faz  outro  angulo,  «  caminho  de  oesnoroesie  150  braças, 
atravessei  o  mesmo  riu  quo  vac  ao  norte  da  estrada  seguindo  mais  50 
braças;  aebtii  um  córrego  que  corro  para  o  norte,  e  íaz  barra  no 
dito  rio  na  orelha  da  estrada  .  seguindo  mais  400  braças  atravessa  o 
dito  rio  n  estrada  nesia  ettensno  nove  vezes;  seguindo  ao  norte  da 
estrado  250  braens,  Hlbi  50  braças  por  enlru  dou»  morros  pequenos 

onde  a  estrada  *  feita  pelo  natureza,  ò  tendo  montado  o  alto  do 
morro,  avistei  &  mesma  surra  que  na  oitava  legoa  vi;  faz  a  estrada 
um  angulo;  fui  ao  oeste  50  braças  e  d'ahi  por  várzea  a  caminho 
de  oesnoroeítu  ISO  braças;  achei  um  corrogo  que  corre  ao  norte; 
seguindo  350  braças,  subi  100  braças,  desci  50  braças,  íaz  um 
angulo  a  caminho  de  oeste ,  outro  ao  norte,  ambos  na  extensão  de  $0 
braças;  fui  afl  1.  snoroesle  por  várzea  100  e  completaram  su  3,000 
braças  em  uni  pau  grosso  que  se  acha  n'este  logar  ao  norte  da  es- 
trado, mandei  lavrar  o  foco,  o  o  numerei  decima  legoa. 

Cirnndo  a  linha  do  marco  d.*  decima  legoa  ao  mesmo  rumo  de  00*- 
noroeste  por  várzea  50  braças ,  achei  um  córrego  que  corro  no  norte, 
dohi  a  350  braças  outru  córrego  (jue  corre  ao  noroeste,  c  d'ahi  a  100 
braçiis  subi  |w>r  um  morro  200  brocas,  e  descendo  100  biaças  encon- 
trei mais  nutro  córrego  quu  corro  ao  norto  ;  fui  por  VIIZN  150  braças 
oclivi  ainda  outro  que  corre  a  lesnordeslo  e  segui  mui»  150  braças, 
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onde  faz  om  angulo  a  Mtrad.1 ;  fui  10  oeste  200  braçis ,  achei  Jòus 
córregos  que  corriam  ao  nono  quarta  de  nordeste;  seguindo  mais 
100  braças  sahi  á  estrada  qne  dn  cachoeiro  do  rio  Santa  Mário,  icrmo 
da  vil!a  da  Vietoria,  segue  ã  Vílla  Rica  da  capitania  de  Minas-Geraes, 
ficando  teia  cortada  pjla  nova  estrada  700  braças  ao  norte  do  quartel 
de  Ourem. 

Observações. 

Tem  esta  estrada  do  primeiro  quartel  de  Vianna ,  atóondc  saba  na 
do  cachoei  rodo  rio  Senta  Maria  ã  Vílla  Rira  10  léguas  a  1,100  braças 
tem  poucos  morro*  a  subir  Q  det-xer ,  o  os  quetem  sâo  de  pouca  alturas- 
a  maior  parlo  da  estrada  è  pela  encosta  rfos  morros,  e  ao  correr  do* 
córregos,  e  por  isso  faz  osonguto*.  e  meios  circulo?  que  noto;  o 
móis  ê  por  várzeas,  lem  lorRura  do  passar  dous  carros  juntos  e  flear 
terreno  livre.  Para  obstar  ns  invasores  do  gentio  como  para  proteger; 
os  que  por  el  la  transitarem ,  e  animar  os  lavradores  quo  se  estabeleçam 
n'estes  íerleis  terrenos .  está  defendida  pelo  primeiro  quartel  dá 
Vianna,  2/  nu  morro  do  Óleo,  3."  quartel  de  Borba,  defronte  da; 
vertentes  do  rio  Santo  Agostinho,  *.•  quartel  de  Melgaço,  nowmrd 
da  estrada,  5.°  quartel  de  Ourem ,  na  estrada  do  eaehoeiro  do  rw 
Santa  Maria  á  Villii  Kica :  mas  os  Mineiros  que  descerem  á  vílla  dá 
Vicioria  buo  do  proferir  ,  quando  chegarem  ao  quartel  de  Ourom ,  vir 
por  esta  nova  estrada  por  ser  melhor  e  se  livrarem  de  sabir  e  descer 
a  serra  dos  Aymorès  porá  chegar  no  caehoeiro  do  Santa  Maria ,  o 
porque  da  povoação  ao  porto  do  iiaeibó,  que  fica  na  margem  opposta 
á  vílla  da  Vicioria,  lem  uma  boa  estrada  com  três  legoas  a  meia  pof 
entro  fazendas. 

Vicioria,   17  de  Maio  de  1818.— António  Dias  Bicatho. 


Carla  regia  de  12  de  Maio  de  1798  sobre  a  civilisaçào  dot  índios. 

Sua  magestade  manda  romeuer  a  vm.  a  cópia  inclusa  da  carta 
regia  que  se  expediu  ao  governador  e  capitão  general  do  Pará  sobre  o 
in portanto  objecto  da  civilisaçào  doe  Índios.  E  é  a  ideema  senhora 
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servida  que  vm.  executa  pelo  que  Mie  pertence  tudo  o  que  se  con- 
tém na  dita  carta  regia ,  que  possa  MC  applicnvel  a  essa  capitania  Jo 
Espirito  Sinto ,  e  aos  districtos  delta  doftondunios. 

Deus  guarde  n  vm.  Palucio  iiu  Queluz,  ern  29  de  Agosto  de 
1798.  —  D.  Rodrigo  de  Soma  Coutinho.  — Sr.  António  Porei  da 
Sil\a  Pontes. 


Cópia,  —  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  do  meu  conselho,  go- 
vernador e  capitão  general  do  estado  do  Pará.  Eu  a  rainha  vos  envio 
muito  saudar.  Sendo  a  eivilisação  dos  iudíos  habitantes  doa  vastos 
disirictos  d 'esse  capitania  um  objecto  mui  digno  da  minha  maternal 
ottençãn,  pelo  bem  real  que  elles  nao  menos  do  que  o  estado  acha- 
rá» em  entrarem  na  sociedade  e  /a/ereui  parte  d'ella  para  partici- 
parem igualmente  com  os  outros  meus  vas*ollo3  dos  ofTcilos  do  meu 
constante  e  nunca  interrompido  disvélo  em  N  amparar  á  sombra  de 
saudofeia determinações:  o  liavcndo-me  sido  presunto  a  batn  acer- 
Isdfl  informação  que  com  esta  minha  baixa  assigiiuda  pelo  meu  eon- 
sellioirode  estado  ministro  e  secretario  de  estado  D.  Rodrigo  de  Souza 
Coutinho:  e  afim  Pão  so  de  convidar  aquelles  índios  que  ainda  cslSo 
embrenhado?  no  interior  da  capitania  a  vir  viver  entro  os  homens; 
mas  de  conservar  constantes  c  permanentes  aquelles,  que  jo  bojo 
larem  parte  da  sociedade  servindo  o  estado,  e  conhecendo  uma 
religião,  em  que  vivem  felizes,  bem  de  outro  modo  que  os  primeiros 
desgraçadamente  envolvidos  cm  uma  ignorância  cego  e  profunda  até 
dos  primeiros  princípios  da  religiSo  santa  que  abraçaram  os  últimos 
por  efíuiio  das  pias,  o  benéficas  disposições  dos  senhores  reis  meus 
predecessores  e  minhas:  e  querendo  igualmente  que  a  condição 
d'esles  índios,  assim  dos  que  ja  hoje  tem  tracto  e  communicaçio  com 
os  outros  meus  vassallos,  como  dos  que  d'elles  fogem,  seja  em  tudo 
a  de  homens  em  sociedadu:  liei  por  bem  abulir  e  extinguir  do  lodo  o 
directório  dos  índios  estabelecido  provisionslmcute  paro  o  governo 
económico  das  suas  povoações  para  que  os  mesmos  índios  fiquem  sem 
dilTerença  dos  outros  meus  vassallos,  sendo  dirigidos  e  governados 
pelas  mesmas  leis  que  regem  lodos  aquelles  dos  diflerenles  estado» 
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que  compõem  a  monarcbia,  restituindo  os  indio*  aos  direitos  que 
lhes  pertencem  igualmente  como  os  meus  vassallos  livres.  E  con- 
fiando cu  vos  procedereis  para  o  importante  Om  da  ciwlisaeão  doi 
índios  com  um  acerto  tanto  do  meu  agrada,  quanto  o  foi  o  d:i  infor- 
i  que  sobre  este  objecto  me  destes:  ordeno-vos  que  liajais 
respeito  nesta  Iam  justa  innovoção  a  força  dos  abusos  inveterados  o  nos 
hábitos  conlrahidos  afim  nua  nus  serviços  e  Tendimenlos  reaes ,  e  na 
economia  pública  do  BSt&de  -  no  experimente  cominação  sensível. 
E  eQflÇMgDHMtf  o  cuidareis  logo  nos  meios  mais  cíficazesdo  or- 
denar o  firmar  os  índios  que  ja  vivem  em  MJ  «raiamenlocorn 
os  outros  em  corpos  de  milícias  ,  conforme  a  população  dos  dislrictos, 
e  segundo  o  plano  porque  estão  formados  e  ordenados  os  outros:  e 
para  officiaesconimaudanies  de  Inês  corpo*  nomeareis  o*  principaes  e 
ofOciaes  das  povoações  indislinclamente  com  os  moradores  brancos  , 
fazendo  executar  as  disposições  o  ordens  concernentes  ao  governo  o 
direcção  d'elles  pelos  referidos  úlTiciaes  commandantes  e  pelos  seus 
juizes  aliernativomento  brancos,  o  iodíoi  Mgondoí  ordem  a  que  per- 
tencerem . 

Tratareis  lambem  de  formar  um  corpo  «flecti vo  de  índios  bem 
como  os  pedestres  do  Matlo-Grosso  o  de  Goyazos,  preferindo  porém 
os  pretos  forros  e  mestiços  emquanLo  os  houver ,  como  mais  robustos  o 
capazes  de  supporlar  o  trabalho,  deixando  ao  vosso  discernimento  o 
modo  por  que  haveis  do  organisar  o  referido  corpo  offectivo  sem  pre- 
juízo da  conducção  das  madeiras  e  de  outros  serviços  em  que  utilmente 
se  empregam  os  índios,  lUando-lbes  um  numero  determinado  do 
annos  do  serviços,  passados  os  quoes  não  ficarão  obrigados  o  oulTp 
al^um  que  não  seja  o  da  milicinu,  ao  qual  todo*  estão  e  devem  ficir 
Eujeilos :  o  pira  mais  os  attraliir  suuvisaudo-lbes  o  trabalho  nos  ânuos 
determinados,  so  trabalharão  unta  parte  do  anno,  ticando-llics  as 
outra  para  cuidarem  nos  negocias  das  suas  familias;  o  que  insen- 
sivelmente os  irá  costumando  a  oceu  nações  sérias,  e  por  consequência 
a  achar  nocejaario  um  gortrno  para  sua  felicidade,  um  governo  que 
provo  a  todas  as  suas  precisões  osedesvula  pela  sua  tranquillidade:  e 
quando  por  serem  ompre^ados  em  viagens  ou  serviços  dilatados  vejais 
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que  ostfl  disposição  não  possa  vorílicar-se,  devoreis  deseontor-lhe  nt 
lotai  do  tempo  cpie  tem  de  trabalhar,  este  accresc  imo  de  demora  e  de 
iikiís  efleciivo  serviço,  ditpausando-os  do  trabalho  por  um  inter  vali  o 
que  venha  a  dar  com  o  tempo  de  serviço  que  lhes  foi  arbitrado. 

A  paga  d'esle  corpo  será  a  mesma  que  a  acluat  dos  índios,  aceres- 
tentando  a  ração  diária  com  uma  porção  de  sal  o  dandu-Ihes  outra  de 
aguardente,  quando  andarem  em  viagens  ou  estiverem  nos  maltes. 
Vencerá  este  corpu  cada  imtodous  uniformes  (|uo  constarão  de  umas 
wlçw,  uma  ramisa  o  uma  veste  de  algodão  pintado  do  prelo  para 
cada  individuo-  Os  seus  cabos  terão  na  paga  aquella  diflerença  que 
julgareis  mais  adequada,  ecada  vinte  praças  terão  um  cabo,  cada  cem 
um  sargento  o  lodo  o  corpo  um  capilfio  de  campo  e  matlo.  Os  prin- 
cipaes  e  oQkiaes  dos  corpos  de  milícias  usarão  de  um  uniforme  que 
vós  Ibe  dareis. 

Como  a  economia  ó  um  objecto  inseparável  de  toda  a  boa  ordem  o 
sobretudo  em  quaosquer  innoveçoes,  convém  o  ordeno-vos,  quo 
permitia  is  o  uso  das  lioennas  nquelles  do  referido  corpo  a  quem  possa 
dispensar-se  do  serviço,  além  dos  que  devem  estar  sempre  prornptos 
para  qualquer  Decorrência  imprevista,  e  occasião  repentina:  e  ha- 
vendo casos  extraordinários  em  que  sejam  precisos  mais  do  quo 
aquollos  quo  compoofii  o  corpo  effectivo,  auioriso-vos  a  chamardes 
doa  corpos  do  milicins  om  quo  lodos  lieorem  ordenados,  áquelles  que 
forura  necessários.  Coaforiiiando-tue  igualmente  com  o  vosso  parecer 
acercados indios quo so  oceupam  nas  pescarias. 

Ordeno- vos  que  façais  logo  alistar  em  nnmero  sufficiente,  todos 
áquelles  que  houverem  de  ser  pescadores,  dispensando-os  do  enlra- 
retu  assim  no  corpo  dos  do  meu  real  serviço,  como  nos  de  milícias,  e 
quo  lhes  destineis  as  vi  lias  em  que  devem  habitar,  Ocando  porem 
sujeitos  a  outros  trabalhos  áquelles  que  alistados  faltarem  ao  serviço 
da  pescaria,  u  impondo- lhos  uma  pena  proporcionada  se  abando- 
narem as  umhnrcarõas. 

Encarregaudo-vos  do  mo  informar  do  methodo  que  mais  convêm 
estabelecer  para  se  fazerem  as  pescarias,  so  deixando-soá  industria  o 
interesse  dos  mesmos  índios,   se  obrigaodo-os  a  concorrer  unidos 
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paro  ell.is  por  dirceçlfl  alheia;  a  igualmente  me  informareis  mm 
extttl  B  individualmente  sobre  o  modo  porquehíla  deregular-se  re- 
lativamente u  civilisaçflo  dos  índios  os  contractos  dos  dízimos  c  da 
ma  reli  anta  ria,  atim  que  nada  se  omitia  de  tudo  quanto  poda  con- 
tribuir para  utu  fim  iam  pioe  justo. 

E  porque  nflo  é  minha  real  intenção  que  o  contrario  dosdizimos 
suba  de  proço  à  custa  dos  Índios,  um  sim  que  0  dizimeiro  e  os 
outros  contraatadores  daquelles  contractos  tenham  pente  paro  ramar 
ascanòosque  a  ellos  pertençam,  e  a  quem  paguem  pelo  preço  em  que 
convierem  :  ordeno-vosque  façais  observar  o  seguinte: — Todos  aquel- 
les  indios  que  os  eontractadores  a  diziniciros  njustarom  cmquanto  eo 
occuparem  nos  trabalhos  dos  meamos  eontractadores,  e  até  um  nu- 
mero arbitrado  pela  junta  da  fazenda  ou  pelas  camarás  respectivos 
proporcionalmente  aos  trabalhos  em  que  houverem  de  se  empregar, 
sorflo  isentos  d«  outro  qualquer  serviço  público:  prohibindo  expras- 
sainonte  aos  offieiaes  dos  corpos  de  milícias  a  que  pertencerem  que  os 
chamem  nunca  para  outra  alguma  occupação  ,  e  ficando  os  contracta- 
dores obrigados  a  manifestar  aos  meamos  otliciaes  assim  o  numero 
d'aquellc3  índios  que  lhos  devem  ser  dispensados,  como  os  que  trou- 
xerem elfuclivns ,  o  do  mesmo  modo  aquellos  que  abandonarem  o* 
raballios  a  que  forem  destinado»,  afiai  que  em  Ul  caso  sejam  logo 
chamados  para  outros:  bom  entendido  porem,  que  succedendo  não 
lerem  os  eontractadores  indios  para  fazer  navegar  as  suas  canoas , 
fícarfloellesaulorisadosa  requerer  ao  juiz  respectivo  que  apene,  ollies 
mande  aquelles,  quu  so  bastarem  para  as  navegar ,  ainda  que  os  tira 
de  obras  onde  sejam  menos  necessários;  e  os  juizes  serão  obrigados  a 
dar  n  providencia  requerida,  salva  sempre  a  mdainnisação  do  paga- 
mento livro  emquaoto  não  chegar  a  um  excesso  tal  quu  a  faça  inútil. 
O  outro  meio  que  me  propondes,  como  tendente  lambem  para  o 
mesmo  íiin  da  cjvilisaçâo  dos  indios  é  a  continuação  do  commercio  e 
navegação  pua  Matm-Grosso  feito  por  escravos,  o  não  pelos  indios: 
sobro  esto  ponto  tenho  determinado  o  que  vos  soré  constante  em  outra, 
carta  em  que  vos  ordeno  a  execução  do  que  informastes  acerca  da 
navegação  do  Pará  para  Matto- Grosso. 
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PSio  è  menos  digno  da  minha  real  atlençSo  o  fazer  liquidar  as 
contas  do  tbeooureiro  com  as  difTerentes  povoaçOes ,  antes  que  proce- 
dais ã  toul  extensão  do  directório  ,  afim  que  se  d.1o  sinta  o  menor 
embaraço  desta  justa  innovacâo,  que  confio  executareis  com  a  pru- 
dência e  acerto  com  que  a  fizestes  chegar  á  minha  real  presença. 
E  portanto  ordeno-vos  que  assim  o  foçais  progressivamente 
ít.ir ,  \.*n<lcnd'>se  e  recolhenJo-se  tudo  o  que  porienro  ao  com- 
rnum  das  referidas  povoações,  inteirando  do  prodnctod*esUs  vendas 
aquellas  smnmas  que  o  mesmo  thesoureiro  possa  haver  adiantado  a 
alguma  nsiobnoSIUp9vo8fSeS>  E  rom  a  fiel  e  bem  entendida  exe- 
cução, que  confio  dareis  a  estftfl  minhas  saudáveis  providencias,  es- 
pero ver  realísados  os  desejos  de  augmeniar  o  numero  dos  fieis, 
auralnndo  ao  grémio  da  igreja  e  a  obediência  das  minhas  leis ,  uma 
considerável  porção  dos  habitantes  d'esse  vasw  pai',  quo  involuntária, 
mas  cega  o  infelizmente  não  conhecem  outra  lei  que  não  seja  a  da 
sua  vontade,  sem  regra,  nem  discernimento.  E  quanto  ames  puzer- 
des  cm  pratica  estas  minhas  disposições  ,  tanto  maior  serviço  fareis 
a  Deos  e  a  mim,  a  quem  será  mui  agradável ,  que  vós  sejais  o  ins- 
trumento da  total  civilisaçflo  desses  índios,  ao  ponto  do  se  confun- 
direm as  duas  castas  de  Índios c  brancos  em  uma  so  de  vassallos  úteis 
ao  estado  o  filhos  da  igreja. 

Restituídos  assim  aos  seus  direitos  os  índios,  convém  atalhar  a 
natural  ociosidade  a  que  os  convida  o  clima,  quer  no  meu  real  ser- 
viço, quer  no  dos  particulares. 

Pelo  que  toca  ao  d'estes,  recommendo-vos  que  façais  observar 
iflviolavelimmie  o  que  contêm  as  leis  d'esle  reino  a  respeito  da  gente 
do  serviço  o  dos  deveres  recíprocos  do  amo  e  do  criado.  E  cm  par- 
ticular ordeno-vos  expressamente  que  jamais  deponhais  arbitraria- 
mente d'esin  gente  om  beneficio  de  quem  quer  que  sejn ,  o  por  mais 
ji;  lo  que  pareça  o  pretexto,  ainda  mesmo  para  omeu  real  serviço  ; 
uAceplu  nnsoccasiõesem  que  julgardes  da  vossa  obrigação  convocar  a 
que  íôr  precisa,  como  corpo  de  milícias  para  se  unir  aos  pagos,  e 
paro  defenderdes  a  capitania  pela  qual  me  sois  responsável. 

Autorisando-vos  portanto,   como  lainbom  oo  ouvidor  d'essa  ca- 
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pilania  3  reprimir  quoesquer  violências  que  n'este  ponto  se  possam 
imitar,  o  a  fazer  executar  em  tudo  o  que  respeita  o  objecto  da  OZTi- 
lisacão  dos  índios  ,  ás  leis  por  que  se  governam  tudns  os  meus  outros 
! loa-  Portanto,  quandu  se  precisem  ,  alúm  dos  effeclivos  mais 
operários  para  o*neu  reol  serviço  determinando  que  seja  pela  junta  da 
fazenda  qual  deva  ser  o  numero  d'elles,  e  quaes  os  dislrírlos  donde 
devam  ser  tirados,  ao  ouvidor  compelirá  o  dirigir  us  convenientes 
ordens  aos  juizes  dosdisirielos  piíra  os  mandarem  para  onde  convier ; 
e  carecendo  algum  particular  de  homens  para  fazer  as  suas  lavouras  , 
deverá  procura-los  e  ajusta-los,  e  não  os  achando  por  toque  os  haja 
no  seu  districlo. 

Hei  por  bem  conceder  ao  ouvidor  autoridade  para  mandar  apenar 
pelo  tempo  preciso  o  numero  do  operários,  de  quo  necessitar  um  tal 
particular;  devendo  este  porém  justilicar,  que  leni  fruetos  pendentes 
quo  a  falta  de  braços  e  a  demora  dos  tr;i bailios  ruraes  expõem  a  per- 
der-se:  heni  entendido  comtudo  quo  a  faculdade  que  ao  ouvidor 
concedo  não  deverá  em  caso  algum  compreheiídor  aquelles  indivíduos 
que  tiverem  estabelecimentos  próprios,  c  da  um  valor  determinado, 
nem  tão  pouco  será  licito  ao  mesmo  ouvidor  apenar  os  operários  pre- 
cisos para  irem  trabalhar  fora  dos  seus  districtos  respectivos:  por- 
quanto è  da  minha  reol  intenção  não  impor  aos  meus  vassallos  naturaes 
de  toda  essa  vasb  capitania  maior  ónus  do  que  aos  meus  outros  vas- 
sallos  naturaes d'oste  reino,  antes  sim.  igualar  em  ludo  a  condirão 
d'esles,  a  condição  dos  outros:  e  sobro  esto  importantíssimo  ponto 
recomiuendo-vos  uma  particular  attenção  e  vigilância  para  que  se 
executo  o  que  lenho  determinado ,  como  também  em  quo  o  particular 
que  precisar  de  homens  seja  para  remar  nas  canoas,  com  que  faz  a 
sua  DlVOgoejiO  e  commercio,  seja  para  fazer  roçados,  ou  finalmente 
para  outro  qualquor  serviço  em  lugar  de  os  viulentar  a  isso  procuro 
as  povoações  e  n'ellas  se  estabeleça,  se  alie  com  os  índios,  c  com 
eites  faça  os s*sus ajustes;  porquanto,  d'este  modo  lerá  servidores  que 
espontaneamente  o  sirvam,  equoemquanto  lhos  não  faltar  aos  ajustes 
estarão  sempre  prumplos  para  trabalhar  e  continuar  a  servi-lo. 

£  corno  entre  os  índios  nàu  poderá  cessar  repentinamente  f  mas  sim 
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tzradual  e  S(icce*$ivamenle,  a  inclinação  natural  de  alguns  (Telles  ao 
ócio  e  inacção  ,  ordeno-vos  que  todas  os  sois  mezes  mondeis  fazer 
d  tardos  nos  differentes  corpos  em  que  ficarem  formados ,  e  façais  exa- 
minar e  indagar,  quaes  d'eJUreelles  nao  tem  estabelecimento  próprio 
quacs  es  quo  ropusmaroocciípar-so  em  sorviro  em  trabalhar,  e  csics 
fareis  vós  entrar  no  corpo eílcclivo  do  meu  real  serviço,  ou  os  des- 
tinareis a  serem  apenndos  a  outros  a  quoiu  deverem  apenar-se:  e 
porn  lhos  mostrar  que  esta  determinação  tem  principio  a  justiça,  a 
não  a  raolesta-los ,  Jazei  saber  a  todos  elles  que  os  que  fizerem  esta- 
belecimentos próprios  além  do  um  premio  quo  lhes  destino  serão 
particubrmtMitu  protegidos  e  isentos  de  todo  o  trabalho  pessoal ,  logo 
que  a  importância  dos  dizimos  que  pagarem  dos  fruelos  quecultíva- 
rom,  exceda  a  do  jornal  quo  poderiam  ganhar. 

Iguaes  os  índios  em  direitos  e  obrigações  com  os  meus  muro*  vas- 
sjIIuí,  ainda  [alta  facilitar-llies  allianças  com  os  brancos  coroo  mu 
meio  muita  eflicaz  pura  a  sua  perfeita  civilisação:  portanto  ordeno- 
vos,  que  cuideis  muito  em  promover  os  casamentos  entre  índios  e 
brancos:  e  para  que  estes  lenham  um  estimulo  que  os  delibere  o 
estas  allianças; 

II- 1  por  Ixmii  conceder  a  todos  os  brancos  quo  casarem  com  indias, 
a  prerogaliva  da  ficarem  isentos  do  todos  osserviços  públicos  os  seos 
paronlos  mais  próximos  por  um  numero  de  annos  proporcionado  ao 
que  julgardes  bastante  paru  formarem  os  seus  estabelecimentos ;  e  se 
os  brancos  que  quizerem  casar  com  indias  forem  soldados  pagos, 
autoriso-vos  a  dar-llies  baixa  ;  recommendando-vos  toda  a  vigilância 
quanto  a  estes  para  que  não  abusem  o  illudnm  esto  graça. 

Uegulida  assim  a  condição  dos  índios  que  ja  vivem  aldeados,  c 
minlia  real  intenção  pelo  que  toca  aos  que  andam  embrenhado*  nos 
DHttM ,  o  repugnam  procurar  a  sociedade  dos  outros  seus  seoielhan- 
tes  pelos  justos  motivos  que  me  pelenleaes,  alterar  o  syslema  alô 
agora  seguido  ,  e  substiluir-lbo  outro  quo  lenha  por  principio  nao  o 
conquista-los  o  sujeita-lo^,  mas  prepara-los  para  .idtniuirem  commu- 
Tticarfío  o  trado  com  os  outros  homens.  E  para  este  fim  vos  ordeno  que 
não  facaes  nom  consintam  se  faça,  de  baixo  das  mais  severas  penas , 
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que  firam  reservados  ao  meu  real  arbítrio,  guerra  oftensiva  on  hos- 
tilidades quaesquer  a  nação  alguma  de  gentios  que  habitam  os  vastos 
espaços  dVssa  capitania. 

E  recommendo-vos  do  mesmo  modo  que  nem  deis  nem  consínlaes 
96  dô  auxilio  directo  ou  indirecto-  nas  guerras  rjue  umas  nações  ás 
nutras  puderem  fazer:  prohibindo  debaixo  de  rigoniM  penas  a  com- 
pra ou  recebimento  do  nern  HM  escravos  appreliendidos  nas  guerras 
que  entro  si  tiverem,  ainda  mesmo  quo  se  ollegue  o  protesto  de  os  por 
em  liberdade ;  e  so  vos  será  licito  adoptar  um  ifBtMM  diíTerented'esle 
puramente  defensivo,  no  caso  em  que  algumas  das  mesmas  nações 
intentem  hostilidades  e  correrias  contra  as  cidades,  vilias  o  outras 
povoações .  de  sorte  quo  os  mesmos  cabo*  encarregados  de  deíondorem 
o  pair  ameaçado  ou  ja  allaralo  ficarão  responsáveis  o  sujeitos  o  uma 
devassa  para  se  averiguar  seellos  excederam  as  ordens  quo  vàsdofAfli 
dar-llios  de  so  manterem  ua  mais  eslricla  defensiva  .  e  ainda  no  uso 
«Telia  tam  moderado  que  aos  Índios  se  faça  ver  que  elles  allacam  e 
accommetiem  uns  homens  que  bem  longe  rie  lhes  quererem  mal  apenas 
procuram  defender  as  vidas,  o  preservor-so  das  suas  correrias. 

E  unto  vos  recommendo  a  execução  doesto  ultimo  systemo  que 
ainda  no  raso  em  que  aqnellas  nações  continuem  e  repitam  as  84M9 
invasões,  apezar  da  moderação  que  os  cabos  devem  mostrar  na  de- 
fensiva ,  ao  ponto  do  interromperem  o  commercio  o  de  vexarem  alguns 
estabelecimentos  o  os  seus  habitantes,  nem  assim  devereis  adoptar, 
nem  permiuir  se  usa  de  outro  systema  que  não  soja  o  da  mais  severa 
e  perfeita  defensiva  ,  reservando  a  oITonsiva  so,  o  unicamente  para  os 
casos  de  exemplar  castigo  contra  os  indios  infractores  da  paz. 

Na  conformidade  do  quo  acima  vos  determino,  sou  servida,  que 
nem  vós  nem  quaesquer  outros  cabos  militares  emprchendam  expe- 
dições, seja  por  conta  di  minha  real  fazenda,  seja  por  conta  do  par- 
ticulares ,  para  os  deseimentosdo  indios ,  nem  ainda  para  travar  com 
elles  communicaçío  ;  masque  observeis  e  façais  observar  a  esto  res- 
peito o  que  se  segue  dando-me  parto  dos  elTeitos  d*estas  minhat 
disposições  afim  que,  ou  as  amplie  ou  as  modifique  a  moti  arbítrio 
conforme  a  informação  que  fízerde*  chegar  a  minha  real  presença 
til  41 
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O  mesmo  objecto.  Todos  equaesquer  roraboieiros  quo  frequen- 
tarem o  interior  do  Brazil,  o  d'essa  eapilania  em  particular, seja 
«rios,  Beja  t:in>inttanclo  pelas  estradas,  serão  obrigados  a 
levor  entre  os  _  ]ue  rompuzerem  os  suos  carregações,  aquel- 

Il-5  de  »|ue  os  DjMtiM  li/etem  ii3tur jlutunlo  maior  i-stimacâo ,  íilim 
qua  enconirondo-os  os  brindem  com  laespresenics,  o  com  elles  ira- 
\.-ni i-nuiimiMic,-n;.'ui  fitraeto,  (içando  os  referidos  comboioiros  sujeitos 
áj  mais  severas  panas  que  deixo  reservadus  à  minha  iiidefoclivel  jus- 
KÍQI ,  se  inquietarem  e  molestarem  de  qualquor  modo  quo  ser  nossa 
os  meími  ,  e  so  os  provocarum  a  hostilidades  ou  se  linda 

quando  liras  façatn  Bsttl  ultimo* ,  excelerem  elles  05  termos  de  unia 
níilurul  defesa.  Isto  mesmo  se  entenderá  com  lodos  equaesquer  outras 
pessoas  que  em  expedições  próprias  Uansilarem  |ielus  estradas  ou  na- 
vegarem pelus  rios. 

B  pira  quo  o  eommercio  o  os  meus  vassnllos  nãosoffrnm  damno 
J'osU  di*r>o*irjo  tiraudo-the  todo  o  pretexto  para  sor  illudida :  or- 
deno-vos  quo  obrigueis  a  lodos  os  juizes  dus  districtos  por  onde  tran- 
sitarem tnes  comboios  a  chamar  a  sua  presença  os  individuosdeque 

tiram  os  mesmo.-  oombi  ioa  Ihaa  laçam  sabibk  os  sous  passaportes 
n  tiram  dos  mesmos  indivíduos,,  cx-officio,  Iodas  as  informações  o 
esle  respeito,  fazendo  aiiclenlicar  com  juramento  as  suas  respostas. 

E  d'este  exame  e  exliibiçflode  passaporte,  to  sou  servida  exceptuar 
os  governadores  e  os  ministros  quando  passarem  por  Lies  distrietos  para 
tomarem  SOCOOrroi  e  refrescos.  E  do  tudo  farão  os  referidos  juizes 
um  auelo  o  procederão  competentemente  contra  lodo  aquelte  que 
adiarem  culpado. 

E  aquelles  que  por  obrigação  transitam  por  toes  lugares,  logo  quo 
cheguem  ao  do  seu  destino,  o  não  havendo  contra  olles  culpa  algum  1 
imputada  ou  provada,  c  fazendo  Harta  pelos  meios  competentes  a  qua- 
lidade de  géneros  com  que  hajam  brindado  os  gentios,  u  do  mesmo 
modo  o  sou  primeiro  custo  o  onde  os  compraram  :  ordeno-vos,  que  a 
l  so  e  não  aos  que  por  conveniência  vão  a  cllos,  façais  pagar  por 
conta  da  i/nnlia  real  fazenda  a  importância  do  laes  géneros.  Todos 
aquelles  moradores  que  ajustarem  o  trouxerem  poro  os  servir  os  índios 


Haquellas  o  inio  que  estiverem  um  paz,  como  estãn  Igorg  os  Hl 
M.mdrucúso  0:irajaz:  ordeno-vos  lhes  penDÍKtil  estes  ajustai  obri- 
gonJo-os  porém  a  manifeslar  logo  ao governo  nqticlloa  quo  il*osiii  modo 
comsigo  trouxerem,  afim  que  mandris  imota  iaUmao  ta  prooodVr  a 
termo  polo  qual  sejam  obrigados  os  referido!  moradores  a  educar  o 
instruir  Ofl  m  ■sinos  indios  dd  sorte  qnu  dentro  do  corto  espaço  da 
lampo  sojum  ellcs  baptisados ,  o  («lo  matou  termo  lesrôo  obrigados  a 
-lhes  o  estipendio*  convencionado. 

Tara  o  que  bei  por  bera  conceder  a  esies  Índios  o  privilegio 
phams.  No  n-ferido  (ermo  se  íarâ  igualmente  monção  do  numero  do 
a  tinos  determinado  que  seja  bastante  para  ficarem  indumnisados  os 
moradores  pelo  trabalho  dos  índios,  d;is  despe/as  quo  liou  verem  feito, 
pulos  quaes  lhes  serão  estes  conservados :  o  lodo  aquelloquij  durante  o 
mesmo  espaço  do  tempo  inquietar  ou  seduzir  os  iodios  para  abando- 
narem o  serviço  em  quocslão  incorrerá  em  graves  penas;  bem  enten- 
dido, que  são  os  Índios  livres  de  qualquer  QAÇÀO  que  esteja  em  paz, 
o  não  escravos;  o  que  na  conformidade  do  que  acima  VOS  ordem»  , 
deveis  sobretudo  faz-or  examinar,  para  serem  castigados  os  qtio  infrin- 
girem as  ordens  que  para  aaxecuoio  e  cumprimento  do  que  I 
determinado,  houvéreis  de  passar. 

Á  lodos  será  livie  o  fazer  o  rommercio  com  os  gentios,  0 
pennitlir  a  inlioducrão  de  lodos  os  géneros  de  que  carecerem  ,  a  ex- 
cepção do  armas  brancas  o  do  fogo,  pólvora ,  baila,  chumbo  o  forro, 
e  tudo  o  mais  que  possa  dar-llies  ocensião  de  intentarem  empregar 
contra  os  seus  bemfeilores:  o  oulrosim  VOS  ordeno,  que  igual mwilfl 
permutais  a  livro  oxlroçâo  o  venda  de  todos  os  género;  gue  dn  sou 
pai/,  trouxerem ,  os  que  lhes  levarem  os  da  capitania. 

Encarreg'imlo-v.js  de  vigiar  mui  niienUimuiila  em  que  oiu  abusem 
d'estn  concessão  para  extraviar  o  ouro  em  po  o  os  diamantes ;  dando 
vós  a  este  respeito  as  providoocias  que  julgareis  mais  adequada.-  ,  i 
dando-mo  parte  du  que  para  oslo  fim  obrareis.  Todo  aquellu  imlivi- 
duo  livre  que  quizereslaljelccer-so  nas  terras  o- povoar  Snlioi 

lhe  ^erã  concedida  lnvn.vi  para  isso ,    nn»  imo  [ - ■ . U- 1 i  fa/cl-o  SOO)  dar 
parta  ao  governo.  Encarro^o-vos  puis  de  promovereis  laes  aslabeleci- 
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mentos ,  procurando  com  preferencia  pe^oas  capazes  e  socegadas  que 
não  inspirem  temor  nem  desconfiança  aos  índios,  para  enlre  ello» 
irem  cslobeJecer-se. 

Aos  ecclesiasticos  que  á  conversão  d'eslas  naçOos  de  gentios  forem 
mandados,  e  aos  que  forem  coadjutores  díisp.unchias  em  cuja  vizi- 
nhança se  cslabelccorctn,  fareis  pagar  uma  competente  côngrua  por 
conta  da  liiiulu  real  fazenda.  Para  que  e*ta  protideneia  por  uma 
parle  aproveite  do  hem  espiritual ,  e  ainda  ao  temporal  dos  índios  o 
não  a  grave  por  outra  á  minha  rMl  fazenda  :  ordeno-vAs  qoa  lenhais 
todo  o  cuidado  e  circumspocçfio  na  encolha  dos  ecclesiasticos,  que 
devem  ir  gravar  nos  corações  dos  gentios  as  verdades  inelTaveis  do 
evangelho,  e  que  mo  informeis  com  a  possível  brevidade  dos  muios 
quo  convém  oduptar-so  para  propurcionur  o  numero  das  porochias  ao 
dos  habitantes  que  forniam  o  total  da  população  dVssa  capitania  ;  por- 
quanto consta  na  minha  real  presença  pela  vossa  infirmação  que  ha 
graves  inconvenientes,  principalmente  na  nova  ordem  estabelecida 
agora  na  distribuirão  desproporcionada  das  freguezias. 

E  achando  vós  ecclesiasticos  recommendaveis  pelas  suos  virtudes, 
boa  vida  e  instrucçSo  que  empregueis  no  ministério  acima  referido  i 
autoriao-vos  a  que  por  coma  da  minha  real  fazenda  lhes  presteis  os 
auxílios  do  quo  absolutamente  precisarem  além  da  côngrua,  fiara 
proseguirem  em  13o  úteis  emprezas.  CunHaudo  eu,  que  poreis n'esle 
ponto  toda  a  circunspecção  do  que  sois  capaz. 

Aquolle  que  reduzir  qualquer  naçào  dj  gentio  ou  a  receber  sacer- 
dote, o  a  luz  do  evangelho  ,  o  quo  a  souber  ali  iciar  e  conduzir  aest.i- 
beleccr-se  junto  a  qualquer  parocliia  para  o  mesmo  fim:  autoriso-vos 
para  o  declarareis  nobre  e  hábil  para  todos  os  empregos,  paro  lho 
facultareis  alem  d'esla  graça  a  da  sesmaria  das  terias  devolutas,  que 
precisar  o  do  valor  dos  dízimos  por  sois  onnos,  recebendo-se  olles 
porém  em  géneros  pelo  respectivo  dizimara  c  a  da  redizima,  e  fin- 
dos estes  punis  que  forem  proporcionodus. 

Informondú-mc  de  tudo  para  que  tatu  honrado  vassallo  possa  obter 
da  minha  real  grandeza  aquellas  novas  graças  que  eu  julgar  conse- 
quentes á  importância  do  serviço  que  me  houver  feito. 
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ConslfluJo-voá ,  que  baju  quem  n  OMHMtttt  distúrbios  nu*  nmoi 
estabelecimentos  assim  formados,  ou  quom  va  suscitór  sizanias eulro 
os  gentios  ou  quem  os  ili  i   le  receberem  n  santa  religião  calho- 

lic:i  romana,  e  du  lar  tracto  o  commereio  com  os  brancos;  ordouo-vc* 
que  façais  castigar  aqtielle  que  cm  lai  delicio  cahir  com  toda  a  I 
ríd.ide  d  js  minhas  leis,  daudo-me  parlo  de  tudo  quanto  a  este  respeito 
praticardes. 

Igual  procedimento  se  haverá  com  aqiicllos  octlosiastieos  que  em 
lugar  de  edificar  edUpòr  o  espírito  dos  gentios  com  o  exemplo  de  uma 
vida  regulada  pelos  princípios  da  religião  rommerciarem  com  tiles, 
ou  desacreditarem  o  seu  santo  ministério  com  outros  desaeertos ,  e 
excessos  igualmente  reprehuiisiwis.  Do  feliz  resultado  d'ostas  Bftbltl 
o  piíssimas  disposições,  me  ireis  informando  sinv-.-h  UDtnia  ;  espe- 
rando do  tempo  o  do  acerto  com  que  vos  havereis  Miuittncuçfd  qo  l 
os  seus  eíTeilos  sejam  conf'ini!.;s  mos  .ii^ii-;  ■•  MV  'eniimcntos ,  que 
constantemente  mo  animam  em  bem  dos  mous  vnssallos  om  geral  o  da 
porj-úo  dVoSRS  infelizes  indii*  cm  particular. 

iincairegando-vos  ultiinameiítu  de  cumprir  e  fazer  cumprir  quahto 
ti  esta  so  fontòm ,  nâo  obstante  quaesquer  outras  ordens  ou  disposições 
que  em  contrario  sejam  ;  fa rendo  também  executar  calas  nimbas  reaes 
determinações  na  capitania  do  Rio  Negro  e  em  todas  as  outras  portes 
dependentes  desse  C3tado ;  o  dando-lbes  logo  a  publicidade  conve- 
niente para  que  cheguem  á  noticia  do  lodos,  c  recebam  este  teste- 
munho do  maternal  cuidado  que  me  devem  lodosos  meus  VeJUilOl, 
o  que  será  mui  conforme  o  consequente  as  píos  e  rcaes  resoluções  que 
vts  ih  mdo  e  encarrego  de  executar  liei  e  promptainento. 

Em:  ri  pia  no  palácio  de  Queluz. ,  em  l->  da  Mlia  de  179S.— Prín- 
cipe.—  Para  D.  Francisco  do  Souza  Coutinho.  —João  Fehppe  da 
Fvnseça, 


O  príncipe  regente  nosso  senhor  manda  remclior  a  vm.  por  eópffl 
a  caria  regiu  quo  acaba  do  oxpedir ao  governador  e  capitar»  general  de 
Minas-Geracs  assim  para  a  guerra  offeiiMva  o  decidida  que  lem  orde- 
nado contra  os  índios  Boiocudos ,  como  para  algumas  providencias  len- 


.Vir, 

.'jrililar  .i  n;ivi'»;u;5u  imporia  nle  do  Hio-Uocc     K  fi  RM    »í' 

Ma  real  servido,  que  vm.  propondo-so  a  cumprir  estai  dispo- 
sições em  Ioda  n  parto  que  seja  nppHaowl  n  essa  capitania  se  oceupe 
cm  todas  as  seccos  da  mais  activa  perseguição  ronlra  os  referidos  tV>- 
locudos,  afim  d<: que sejidoacossados pelo  ladoda capitania  doMinas- 
Geracs,  não  encontrem  asjlb  n's*.'  território,  e  pousa  conseguinte» 
mente  ser  mais  decidida  o  cffíc-nc  a  providencia ,  o  medidas  propostas 
para  a  redueção  ou  civilisaçõo  d 'esta  terrível  rara  BlItfOpOfhl 

DeusguanJa  a  vm.  MatiBodo  Rio  da  Janeiro,  em  31  de  Haia 
do  1808. —  D.  Hodrigo  de  Souza  Coutinho.  —  Sr.  Manoel  Vieira 
da  Silva  e  Tovar  de  AlbO(jiien|iie. 

Oipin.  t3í/e  Mato  de  1808. 


Pedro  Maria  Xavier  do  Aiahido  e  Mello ,  do  meu  conflito .  gover- 
nador o  capitão  general  ria  capitania  de  MÍBAS-Oef*W,    knojgp    Ru 

priticipe  regente  vos  envio  muito  saudar.  Sendo- mo  presentes  as  gro- 
vos  queixas,  que  da  capitania  do  Minas-ficraestcm  subido  ri  minha 
real  presença  sobre  as  invasões  que  diariamente  estão  praticando  os 
indios  Botocudos  ontropoplia^os,  em  diversas  e  muito  distantes  partos 
da  mesma  capitania,  particularmente  sobro  as  margens  do  Río-Doco 
o  rios  que  no  mesmo  desaguam  ,  e  onde  não  so  devastam  tod.is  as 
fazendas  sitas  n*oqueIlas  vizinhanças,  e  tem  até  forçado  muitos  pro- 
prietários a  abandona-la*  com  grave  prejuízo  lati  8  da  minha  real 
coroa,  mas  passam  a  praticar  .»■;  n.ai-  borrfvOM  e  Mr.i/es  s>*euns  da 
mais  barbara  antropopba^ia,  nra  aaaaasínatildo  o*  Portu^nrzi'*  eos 
indios  mansos  por  meio  ilu  tendas  de  >\un  sorvem  depois  o  sangue, 
ora  dilacerando  os  corpos  o  comendo  os  seus  tristes  rostos ,  lendo  so 
verificado  na  minha  real  presença  »  inutilidade  de  lodos  ta  meios  Imma- 
nos,  pelos  quaes  lenho  mandado  quo  se  lente  a  sua  cmliração  6  O 
roduzil-05  a  aldear-se  0  a  gozarem  d<M  I"  D  ,■  nuanente*  do  UM 
sociedade  pacifica  o  doce,  dobai  10  das  justas  e  humanas  leis  que 
ro^cm  os  meus  povos,  e  ale  barendo-M  demonstrado  quam  pouco  ulil 
eraosyãtoma  de  guern  defansii  i,  ihu     .itr.i  sUestanlia  mandado 
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seguir,  visto  que  os  pontos  de  defesa  era  uma  iam  grande  e  oxtonsa 
linha  não  podiam  bastar  a  cobrir  o  paiz. 

Sou  servido  por  estes,  o  outros  justos  motivos,  quo  ora  fazem 
suspender  es  efleilos  de  humanidade.  qu(i  com  ellrs  linha  mandado 
praticar,  orrfflniIHHM  um  primeiro  lugar;  QM  desde  o  momento 
MB  que  receberdes  esta  minha  rartn  regia  deveis  considerar  como 

principiada    COdUl  estes  índios  aMropOpbftgOS  uma    gUÔfrQ  oflfiOttVa, 

ijue  continuareis  sempre  bo  todos  os  mooi  dm  buçOm  wqbmj  e 
mie  não  lerá  fim,  senão  i|uiindo  liwda  B  felicidade  de  vos  senhorear 
das  suas  babitaçÕMU ,  B  de  os  capacitar  da  superioridade  das  minhas 
reaes  armas  â»i  maneira  tal,  que  movidos  do  justo  (error  dasmosmus 
poçam  a  poz,  o  ivjtfimd<Hie  ao  doce  fugo  da  (ai  o  promettendo  viver 
na  sociedade,   possam    vir  a  ser  vassullos  úteis,  como   ja  o  sío  as 

ImaMDNfl  firifldadea  du  índios,  quo  n'estes  meus  vastos  estados 
do  Ilrazil  se  Moam  aldeados,  e  gozam  da  felicidade  que 
quencia  necessário  do  estado  social.  Em  segundo  lugar  sou  servido 
ordenar-vos,  que  formeis  logo  um  corpo  de  soldados  pedestres  es- 
colhidos, i  com  n  ia  miados  pelos,  mesmos  bebeu  cammandanies,  que 
vós  em  parte  propuzestes.  o  que  vão  nomeados  n'esla  mesma  carta 
r-v-ia  ,  os  quacs  terão  o  mesmo  que  o  dos  soldados  infantes,  o  para 
quo  não  cresçam  as  despezas  da  capitania  ordeno-vos,  que  deis  logo 
baixa  a  todos  os  soldados  infantes  quo  óra  existem  nessa  capitania; 
tendo  os  affieUtf  aggregndos  aO  regimento  de  eavallaria  regular 
donde  sUMttuifflAMttlfl  DMttrito  a  efleclivos  logo  que  baja  vaga,  e 
sendo  índios  domésticos,  poderá  deminuir-so  o  soldo  a  quarenta  reis, 
como  se  fez  na  guarnição  dos  presídios  do  Barreto,  e  da  serra  do 
S.  )oa"o.  Em  terceiro  Jogar  ordeno-vos  quo  façais  distribuir  em 
seis  dislrictos  ou  parles,  todo  o  terreno  infestado  pelos  Índios  Bote- 
imlus,  nomeando  seis  cnimandanUs  d 'este* terrenos,  a  quem  licarã 
encarregada  pela  maneira  quo  lhes  parecer  mais  proficua  a  guerra 
olTensiva ,  que  convém  fazer  aos  índios  Botocudos  o  estes  eommandan- 
tos  que  lorSo  as  patentes  e  soldos  de  alferes  aggregadosao  regimento 
du  avaliará  du  Mimis-Geraes,  que  logo  llies  mandareis  passar  com 
vencimento  do  soldo  d,cssfl  nomeação,  será  por  agora  António  Ko- 
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driguet  Taborda,  ja  alferes,  João  do  Monto  d*  Fonseca,  José  Cae- 
tano da  Fonseca.  Lezordo  José  da  Fonseca,  Januário  Vieira  Braga. 
Arruda,  morador  na  Pomba,  o  so  denominarão  com  mandantes  dn 
primeira,  segunda,  terceira,  quarta,  quinta  »  e  sexta  divisão  do  Ilio 
Doce.  A  estes  commandantos  ficorá  livro  o  poderem  escolher  os  sol- 
dados, que  julgarem  próprios  para  esta  qualidade  de  duro  o  áspero 
serviço,  e  em  numero  suílieiento  para  formarem  diversas  bandeiras 
000  que  hajam  constantemente  lodos  os  nnnos  no  estarão  recado 
entrarem  nosmaltos,  ajudando-se  reciprocamente  nSo  m  as  han- 
deiras  de  cada  comniandante,  mas  todos  os  seis  comrnandanles 
com  os  bom  respectivas  forços,  o  concertando  entro  si  o  plano  mais 
proiicuii  para  a  total  reduciiin  da  uma  semelhante  e  atroz  raça 
anlropophaga:  os  mesmos  cornniandantes  seriiii  responsáveis  pelos 
funestas  consequências  das  invasões  dos  índios  Bolocudos  nossiiif* 
conliados  i  sua  guarda,  logo  que  contra  elles  se  provo  em  ommtstão 
ou  descuido.  Que  sejam  considerados  como  prisioneiros  do  guerra, 
todos  os  índios  Bolocudos ,  que  so  tomarem  com  as  armas  na  mao  em 
qualquer  ataque,  e  que  sejam  entregues  para  o  serviço  du  respectivo 
comrnandento  por  dez  annos  e  todo  o  mais  tempo  em  que  durar 
sua  ferocidade,  podendo  elle  crnpregal-os  cm  seu  serviço  particular 
durante  esse  tempo,  e  conserval-os  coma  devida  segurança  DMDN 
em  ferros,  cm  quanto  não  de/em  provas  do  abandono  de  sua  atroci- 
dade e  antropopli-vi.i.  Em  quarto  lugar  ordeno-vos,  que  a  estes  com- 
in.iiidantes  se  lhes  confira  annualmente  um  augmento  de  soldo  pro- 
porcional no  bom  serviço  que  lizerem,  regulado  este  pelo  principio, 
que  terá  mais  meio  soldo  aquelle  cotnmandante  que  no  decurso  de 
um  anno  mostrar  nao  somente  quo  no  seu  distririo  não  houvo  invasão 
alguma  de  índios  Bolocudos,  nem  de  outros  qunesquer  indins  bravos 
de  que  resultasse  morte  de  Portugueses,  ou  destruição  de  suas  plan- 
tações, mas  que  aprisionou  e  destruiu  ao  mesmo  tempo  maior  nu- 
mero, do  quu  qualquer  outro  commandante,  conforindo-se  aos  de- 
mais um  augmento  de  soldo  proporciona  ao  serviço  que  fizeram , 
servindo  de  bnsopara  máxima  recompensa  o  augmento  do  moio  soldo. 
Ern  quinto  lugar  ordeno-vos  que  em  cada  Ires  mezes  convoqueis 
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ima  junta,  que  serri  por  vós  presidido.  B  composta  do  coronel  do 
regimento  do  Lisboa,  do  coronel  inspector  dos  destacamentos  da  capi- 
tania, do  tenente  coronel,  do  major,  do  ouvidor  da  comarca  na  quali- 
dade de  auditor  do  regimento,  e  do  escrivão  doprJbdo  dl  junta  da 
fazenda,  na  qual  fareis  conhecer  do  resuldado  de  mm  importante 
serviço,  o  me  dará  conta  pelo  secretaria  â'attadfl  da  guerra,  e  negó- 
cios estrangeiros,  de  tudo  o  que  liver  acontecido,  e  for  concernente 
a  este  objecto,  para  que  ConiigA  a  reducção,  e  civitisaçào  dos  Índios 
Bolocudos  se  possível  for,  e  a  rfts  outras  raças  de  índios,  que  muito 
tos  recomni  iiIm  .  podando  lambem  a  junta  prupor-ine  tudo  o  que 
julgar  conveniente  |<n  i  [fim  Mudaveiso  grandes  fins.  particularmente 
(udo  o  que  locar  ú  p-u-ilícoção  ,  cívilisoção  e  aldearão  dos  índios, 
declarando-vos  também  qoa  por  este  Irabalbo  01  membros  da  jur.ta  riflo 
lerão  pago  uu  vencimento  algum  resemndo-fne  a  dar-lhe  aquellas 
demonstrações  do  dmu  ml  agrado  e  generosidade,  da  que  os  seu* 
serviços  demor-  "las  suas  contas  o  resultado  favorável  para 

a  capitania  DS  fizerem  dígOOS.  Propondo-rne  igualmente  por  mutuo 
d*  estas  saudáveis  providaill  m»  conto  os  índios  Butocudos  preparar  is 
meios  ooovanrântat  para  n  ostabdocof  para  o  futuro  a  navegação  do 

Hío-Docc .  que  fará  a  felicidade  dessa  capitania  ,  e  desejando  igtl&t- 
monte  procurar  com  a  maior  economia  da  ininlia  real  fazenda  .  meios 
para  tam  saudável  empresa  :  assim  como  favorecer  as  que  quiiaffíIB 
ir  povoar  aquelles  preciosos  terrenos  auríferos,  abadonudes  boje  pelo 
íusto  que  causam  os  indidos  Bolocudos:  sou  servido  ordenar-ses 
nVsia  conformidade,  que  tu  pinta  que  vos  mando  orgauisar,  façais 
propor,  e  Mtaouur  i^dos  os  tros  mezesos  meios  de  oxploraçào  do 
Rio-I)oci».  laji  para  o  exame  dai  cachoaras!  qup  impedem  que  elle 
seja  lolaluiHMU!  navegável,  seja  para  faiar  mais  fácil  n  sua  navegação, 
sendo  possive]  abreviai  a,  a  que  seguindo  cata  trabalho  de  um  nioJo 
fixo  o  permanente  me  deis  sucressiminenli'  conta  do  que  resultar  djis 
mesmas  cxploneôes,  para  que  eu  resolva  oquodevesoguir-soomiam 
importante  maioria,  igualmente  vos  ordeno  que  em  lodosos  terrenos 
do  Rio-Docu  aclualineiile  infestados  pelos  Índios  Bolocudos,  eslabt- 
xii  4í 
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locais,  de  accordo  com  n  jiinla  da  fazenda,  que  os  terrenos  novamente 
cultivados,  e  enfestados  pelos  índios,  ficarão  iseirptos  por  deu  annos 
de  pagarem  dizimo  a  favordVwjiiellesqiiec*  forem  pAr  em  cultura,  do 
modo  que  se  possa  reputar  permanente;  que  igualmente  fique  es- 
ubelecida  por  dez  annos  a  livro  exportoçiio  do  todos  os  géneros  do 
cominercio,  que  se  navegarem  pelo  mesmo  Hin-Doce,  sejn  descendo 
para  a  capitania  do  Espirito  Santo,  soja  subindo  da  mesma  paro  a  do 
Minas  Geraes,  fazendo  comludo  as  competentes  declarações,  para 
que  so  não  confundam  as  fazendas  importadas  e  exportadas  pelo 
II  i  o- Doce,  com  as  que  forem  para  a  capitania  pela  via  de  terra  :  quo 
tinolmente  tique  declarado,  que  concedo  a  lodos  o*  devedores  de 
minha  real  fazenda,  quo  forem  fuzer  semelhantes  estabelecimentos 
de  cultura  e  de  trabalhos  auríferos,  a  especial  graça  de  uma  mo- 
ratória que  haja  de  durar  seis  onnos  dii  data  d'esi,i  minha  corta  rógin. 
rm  cujo  período  nõo  poderão  ser  inquietados  por  divida  quo 
tentam  contraindo  coni  .1  minha  real  fazenda,  e  que  so  Qcar5o  obri- 
gados a  pagar  no  fim  do  mesmo  período. 

Ordeno-vos  finalmente,  que  pira  poderes  executar  tam  úteis  ob- 
jectos sem  gravame  da  minliareal  fazenda,  introduzis  na  adminis- 
tração de  Ludo  quo  diz  respeito  ã  mesma ,  o  maior  economia ,  o  me 
proponhais  tudo  que  possa  ronlríhuir  para  o  mesmo  fim  pelas  repar- 
tições competentes,  como  será 8  suppressflo  do  posto  de  capíiào-niór 
regente  da  campanha ,  c  o  excessivo  ordenado  do  lhesoureiro  da  in- 
tendência de  Villa-Uico ,  de  muitos  fieis  de  registo  quo  n3o  podem  ser 
pagos  pelo  rendimento  dos  mesmos  registos;  e  sobretudo  vos  ordeno, 
que  desde  logo  deixeis  de  prover  postos  milicianos  com  soldijs,  fol- 
iando n'este  ponto  ao  que  omigunento  so  praticava  na  capitania ,  a 
nssim  procedereis  logo  com  os  que  fordes  propondo ,  pois  com  (iquelles 
que  ja  tem  soldo,  nada  mando  alterar,  excepto  se  furem  promuxidusn 
postos  superiores;  e  igualmente  vos  ordeno  quo  façais  logo  Mpprimif 
o  pagamento  da  musica  dos  regimentos  milicianos,  quu  me  consta 
montar  oo  enorme  peso  de  muitos  contos  de  reis,  e  quo  é  um  abuso 
intolerável ,  e  de  que  me  devíeis  ler  proposto  a  suppressão. 
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O  qiiea<5im  tereis  entendido,  e  fareis  executar  como  n'o11a  voi  or- 
deno. Duda  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  era  13  de  Meio  da  1808 
—  Priuci|>tí  ,  cot»  nuorda.  —  Joaé  Joaquim  da  Silva  Freiteu. 


Extracto  de  um  o//icio  do  governador  Rutum  ao  coronel  Duarte  Car- 
neiro acerca  da  estrada  ái  tfinu  .  dateulo  em  30  de  Setembro 
dê  1817. 

Ordenou-lhe  que  nHo  entrasse  pela  estrada  feita  pelas  divisões  de 
Minas .  devendo  considerar  ultimada  n  stia  commi&do  nió  este  ponto  ; 
pnrém  no  ciso  que  essa  estrada  não  fosse  transitarei  a  devia  nper 
íeiçoor  até  o  togar  que  fosso  boa.  e  mio  proseguír  d'ahi  rem  novo 
ordem;  o  que  d>*vrria  prntienr  ainda  mesmo  que  nao  fosse  auxiliado 
pelo  governo  de  Minas, 

Ou*  do  logW .  fin  que  a  1  4  do  Setembro  de  1814  encontrou  o 
furriel  do  milícias  do  Serro-Frio  Manoel  Xavier  de  Castro,  para  O 
ou  Vi  lio -Rica  nâo  devia  levantar  quartel  algum»  e  somente  ranchos 
pira  alirigo  da  pente ,  devendo  demolil-os  em  sua  retirada. 

Quo  o  diário  que  lhe  ordenou  fizesse  dos  trabalhos  da  estrada  sorta 
orgnníwido  dn  modo  seguinte:  —do  quartel  em  quartel  deverá  de- 
clarar snn  distancio  ,  rumos  'J'a£ullia,  os  mono-,  serras,  córregos, 
ri"s,  explicando  por  distancias  os  lugares  om  que  estão,  o  que  c" 
plano,  dislam-ia  d'esi*s,  e  tudo  o  maisqua  julgar  notável. 

Quo,  como  se  dizia  que  se  projectava  abandonar  a  estrada  talvez 
por  ser  utnprohendida  por  parte  do  província,  não  entraria  a  o*sô 
respeito  em  contestações  com  o  governo  de  Minas,  antes  devia  ter 
comei  te  toda  a  circuiuspeeçfin  o  delicadeza. 

ar.  0- 


Alguns  governadora  e  presidente/  da  provinda  do  Espirito 

Santo. 

Ballhasar  de  Souza  Botelho  Voscnneellos.  — Nomeado  governador 
por  carta  regia  do  i.°  de  Fevereiro  do  1820 ;  e  os  governadores  in- 


termos  Manoel  Vieira  Machado  e  Manoel  Ribeiro  da  Silva,  puzeram 
o  eumpn-sç  cm  20  do  Março  dito. 

Ignacio  Accioli  de  Vasconcetlos,  nomeado  presidente  por  carta 
imperial  de  25  do  Novembro  de  1823,  Teve  cnmpro-soem  23  d* 
Fevereiro  do  1834. 

Joséda  Nobreza  Botelho  foi  nomeado  presidente  em  15  do  Setem- 
bro de  1829,  fiftuulo  ?*?m  efFeiíu  »  carta  imperial  da  mi»  nomeaçío 
em  lOde Outubro Hito. 

Visconde  da  Praía-Grunde,  nomeado  presidente  por  carta  imperial 
di*  10  de  Outubro  de  1829.  Teve  ctimpra-se  em  21  de  Novembro 
dito, 

Manoel  António  Galvão  foi  transferido  da  presidência  da  Alagoas 
para  a  do  Espirito  Snnlo  por  «iria  imperial  de  30  do  Janeiro  de  1830. 
Teve  cumpro  se  em  3  de  Dezembro  dito ,  mas  não  tomou  pos*e. 

Gabriel  Gettiho  Monteiro  de  Mendonça,  nomeado  por  carta  im- 
perial de  9  do  Dezembro  de  1830.  Teve  cumpra-se  em  28  de  De- 
zembro dito .  s  tomou  posse  cm  30  do  mesmo  mez. 

António  Pinto  Chiohorro  da  Gama ,  nomeado  por  carta  imperial 
de  5  de  Novembro  do  1831 .  Tove  cumpra-so  em  28  do  mesmo  mes. 

Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes,  nomeado  por  caria  imperial  da 
25  de  Outubro  de  1832.  Tevenimp'.!-^  mb  22  de  Abril  de  1833. 

Joaquim  José  de  Oliveira,  nomeado  por  carta  imperial  do  6  da 
Abril  de  1835.  Teve  cumpra-se  em  27  do  Maio  dito. 

JoséThomazNubucodu  Araújo  ,  nomeado  por  carto  imperial  de. . . 

João  Lopes  da  Silva  Couto,  nomeado  por  carta  imperial  de  26  da 
Março  de  1838;  tomou  posse  em. . . . 

José  Joaquim  Machado  do  Oliveira ,  nomeado  por  carta  imperial 
de  5  do  Agosto  de  1840 .  tomou  posse  em  15  de  Outubro  dilo. 

José  Manoel  do  Lima.  nomeado  por  carta  imperial  do  1."  de  Abril 
de  1841  j  tomou  posse  em  27  do  dilo. 

tf.  O. 


Vario»    apontamento* . 

Um  dos  pontos  aonde  foram  dar  os  Paulistas  que  penetraram  o 
sertão  de  Minas  foi  na  casa  da  Casca,  que  au  depois  se  erigiu  em 
aldéa,  na  costa  Jo  Hio-Doco:  u  rocolhendo-se  d'e^i  itoprou  An- 
tónio Horírigues  Anão,  natural  Ha  villa  da  Taubale  ,  »  lesta  dfl  50 
homens,  no  a  imo  do  1693,  apresenlou-se  ao  rapilâo-mór  regente  da 
villa  do  Espirito  Santo  com  3  oitavas  do  ouro;  recebendo  da  respec- 
tiva câmara  viveres  e  vestuários  segundo  as  ordens  do  governo.  Do 
ouro  fizeram  se  duos  memorias,  uma  pertenceu  ao  dito  Arzão  e  a 
outra  foi  dada  aocapiíso-mór. 

Arzão  tentou  augmentar  n'aquolla  villa  a  sua  bandeira,  e  como  o 
nSo  conseguisse ,  d'ali  retirou-sc  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Os  serlanistas  que  em  1698  exploravam  o  lerrilorio  de  Minas  om 
busca  de  ouro.  foram  ajudados  por  um  graudu  numero  de  indiosde 
Cuyeinc  e  Rio-Doce ,  quo  eram  lidos  como  capiivos. 

A  cidade  de  Mamona  dista  16  a  18  léguas  da  barra  do  Rio-Doce, 
e  pela  volta  do  rio  se  computam  30. 

Os  rios  Guarapirang»,  o  Gualacho  e  outros  muitos  vão  desembo- 
car no  Rio-Doce  depois  de  atravessarem  as  comarcas  deSaLara  e 
Villa-Rica  em  Minas. 

Af,  O 


Algumat  noticiai  tobrt  aproxinciado  Efpirito  Santo  txtrahi  las  do 
Santuário  Mariano. 


Hxs,  doo  Pra  assim  [cuia  rapilanla) 
se  fura  «lo*  HollandeiK,  toe  «*«  * 
fjriíini    uma    Ratatia  ,    leria    porto,   e 

tfria  roninirniu. 


S*»T.  MltlAB.  pog.  71, 


A  villa  deGuarapary  foi  fundada  pelo  coronel  Francisco  Gil  de 
Araújo,  donatário  da  capitania  por  mrrré  do  rei  D.  Pedro,  talvoi 
no  aono  de  1665.   E'  íama  que  N.  S.  da  Conceição ,  orvgo  da  igreja , 


33A 

fizera  .«ti   muitos  milagres  nos  tempos primitivos,  o  que  testemunha- 
vam as  paredes  du  igreja. 

Teve  principio  a  Fundição  dl  villa  do  Espirito  Santo  em  1525  por 
Vasco  Fernandes  Coutinho ,  1.   donatário  da  capitania. 

A  vhIh  dÍMolola  qiM  pasivtfn  ali  os  Porttiguezes  seus  primeiros 
colonisadores  excitou  contra  P  ■  fero*  idade  «exasperarão  dos  indíge- 
nas que  cahirnm  sohro  a  nnsconto  povoação,  derribando  tudo  o  ma- 
tando muila  gania,  enir.-  ;i  qual  fui  J).  Jorge  do  Mene/es ,  que  Vasco 
tinha  dotado  «m  seu  lugar :  e  suecedondo  a  este  D.  Simão  d«  Castullo 
Branco,  leve  a  mesma  sorte  por  omHmi.Im  .  laútfl  cnmo  o  sou  ante- 
cessor, qiM  era  indignidade  o  cobardia  peh'j-ir  coutrj  mJios.  genle 
tida  pdosportugueioanofflOBbjecti  e  desprezível. 

■  A  D.  Jorge  f  diz  o  rhronislu )  suecedeu  no  posto  e  também  na 
dhgreça  O.  SlmlC  de  dstello  Bronco  ,  perdendo  com  elle  a  vida  em 
mn  mito  simiMiante,  e  a  maior  parte  da  sua  gente,  por  desprezar 
tanto  Iam  baixos  combatentes  qu/  antes  de  os  accoinniwtior  suppuuba 
que  os  tinha  vencido.  ■ 

Para  vingar  Iam  repetidas  derrotas  foi  mandado  para  atli  Fornlo  de 
Sa.  filho  do  Mendo  de  Sn  governador  do  Rio;  mas  este  passou  ainda 
pelo  mesmo  transa  sendo  derrotado  cota  os  seus  e  perdendo  a  vida  na 
rerr»^a ,  quando  miii  *  incitava  1  wl  li  losoootra  os  índios,  cedendo 
ultimamente  os  PortugOAZOl,  f.i/endo-lho  maior  a  vergonha  da  reti- 
rada a  vileza  dos  índios. » 

«  Os  poucos  (Poriugtiezes)  que  se  puderam  salvar,  desamparada  a 
villa,  vagavam  dividídoa  pefos  boaquaa,  seguros  somente  pela  igno- 
ranrio  do  gentio,  que  ainda  mio  mblu  o  estado  dos  nossos;  os  qunes 
ijnnbndo-se  ao  abrigo  da  sua  união  e  ao  amparo  de  uma  serrania  ; 
nrio  se  mostraram  os  Brazis  monos  ferozes  com  as  viclorias  conse- 
guidas do  que  elles  com  as  perdas  nao  costumadas.  E  ainda  que  slgnnj 
lamentando  as  sucresaiVM  mortes  de  três  illuslres  capitães  aconselhavam 
a  paz  por  ser,  ainda  quo  com  muilo aporto,  do  pouco  frueto.  Porém 
os  mais  nílo  so  reprehendiam,  mas  injuriando  a  estes,  clamavam 
contra  os  inimigos,  e  asam  onidoí  em  numero  de  68  em  um  corpo 
sem  cabeça  accommetteram  os  inimigos  quo  apparcceram  em  grande 
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cópia,  os  quaes  foram  desbaratados  e  postos  em  fugida  apeznrde  se 
sustentarem  com  intrepidez  niuuiudus  pubs  antigas  victorias,  a  de 
haverem  rechaçado  os  primeiros  aroommciiimontos  dos  Portuguezas. 
Mais  por  \  agança  do  que  pAr  uiitidade  so  eslitnoa  esto  suecessote 
para  se  onnobr.  «81  o  sírio  da  polcju  com  a  memoria  da  vicioria ,  íun- 
dou-so  iTaquelle  lagar  una  novn  vtllu  do  próprio  nome,  sobre  um 
formoso  rio,  com  seguro  porto  com  navios  ordinários. 

Duas  vezos  foi  ao  depois  invadida  a  nova  colónia  pelos  Uollandczes 
com  poderosas  armadas  ao  lampoqua  osímnrr.  senhores  de  Pernam- 
buco ,  e  um  ainbrts  furam  ellescoiiipletomenu'  jerr<  ti  loa  0001  |wrda  de 
inuilA  gente,  o  quo  os  desenganou  do  novn  tentativa. 

■  O  donatário  d'sqtiella  capitania  FnUCÍ9DQ  Gil  dfl  Araújo  fez- lha 
construir  bota  fortalezas.  I^nora-se  se  ollo  a  poluiu  por  compra  ou 
por  mereêd'aUrei   » 

A  primeira  vez  que  os  HolUndezc?  invadiram  o  villa  Ia  ftetofil, 
depois  do  serem  motlos  44  dos  mais ousados,  no  seguinte  dia  necom- 
metieraracom  maior  intrepidez,  o  quo  lhes  faria  experimentar  melhor 
íorluno,  se  não  fò«sc  uma  animosa  mulher,  que  posla  á  janella  de 
uma  rasa  aguardando  pela  poBagcrn  ÚO  chefe,  derramou  sobro  este 
unia  caldeira  d'lgua  fervendo,  o  quo  o  Tez  retroceder,  e  desanimar  a 
sua  gente,  derljrando-se  a  vicioria  pelos  Portuguezos  com  perda  de  38 
dos  contrários,  que  foram  mortos  o  W  feridos.   ( Brito  Freire. ) 


Aí.  O. 
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dos  quatro  mandados  por  D.  João  III  para  a  Baniu  eia  1510 .  dou 
principio  a  fund.n  o  collcgio  na  filia  d*  VícIptín, 

— 1556  a  1557.  —  O  mesmo  podre  funda  te  aldeatt  do  Campo ,  • 
Velha. 

— 1558.—  Fr.  Pedro  Palácios,  relisioso  leigo  da  província  dj 
Arrabidi  de  Portugal ,  naiural  do  Medina  do  Rio-Secco ,  cidade  dn 
reino  do  Leão  na  Hespanha,  tendo  checado  à  capitania,  edificou 
diiii  capcllinha  onde  eollocou  uma  imitem  de  Nos.sa  Senhora  da 
Penha,  que  comsigo  trouxera,  no  cume  do  morro  vizinho  .i  povoação 
do  Espiríio-Sunu».  Esto  eapollinha  foi  a  origem  do  convénio  da 
mesma  invocação. 

—  O  donatário,  vendn  o  grande  aparto  em  que  se  achavam  ns 
moradoras  ih  rolom.i  n*lo  cerco  que  lhe  faliam  os  aborígenes,  do 
quem  recebiam  grandes  hostilidade,  v  temendo  majores  ruínas,  pediu 
auxilio  a  Mem  de  Sn,  governador  e  capitão  general  do  estado;  ofie 
lho  enviou  por  nu  filho  Fernanda  da  5a ,  que-  damloxijo  sobro  os 
selvagens  OS  venceu,  perdendo  porém  a  vid:i  no  conlliclo. 

—  1559.  —  Rctira-Srt  paro  Portugal  o  donatário  em  consequência 
de  muita  perda  de  gente  que  lhe  haviam  causado  as  continuas  guer- 
ras com  os  oborigenes. 


—  1565. —  Vasco  Fernandes  Coutinho,  filho  do  primeiro  dona- 
tário, dn  auxilio  do  200  iiidios  fraxeiros  commandados  pelo  celebro 
Arori^boia,  u  de  inaiilioienlos  a  Estacio  de  Sá,  para  expedir  os 
Franceses  o  Tamolos  seus  rd  liados  da  ilha  de  Víllcgaignon. 

—  M05a1."ií»7         Oii.lirJ.,  1 1,  lendo  aportado  á  •- 
lania  se  •atftbftleOMi  no  rampa  d'iim  morro  defronte  dn  rio  IriríiiLo, 
ou  Keritigha  .  o  ahi  ajuntou  diW  rMfl  mim»  dí-  aborígenes,  e  formou 
uma  olije.i,  onigeu)  da  rilli  dfl  Betevenla. 

—  1570. —  Mono  do  fr.  Pedro  Palácio?,  em  2  de  Maio;  foi 
sepultado  <kbatxo  do  alpendre  da  cepellinlM  de  Nossa  Senhora  da 
Penha 
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— 1573.  —  Primeira  exploraçio  do  Rio  Doce  f<-iio  por  SebaJ- 
ii3u  Fernandes  Tourinho. 

—  5180.  —  Estabelecera  m-se  je*uilíis  no  margem  do  rio  dos 
Reis-Magos  porá  doutrinarem  os  selvagens,  íoi  esta  a  origem  du  \jlla 
do  Almeida. 

—  1585.  —  Foi  fundado  a  povoação  da  Conceição  pelo  podroJoso 
Anchieta. 

—  1589.  —  Falleceti  na  villa  do  Espirito-Sanio,  MH  WOrWJPi  o 
tegundo  donatário  Vasco  Fernandes  Coutinho;  MM  mulher  D.  Luiw 
Grinalda  ficou  gorernando  com  seu  adjunto  Miguel  de  Azeredo  , 
eapti&o  de  ordenanças. 

—  1591.—  D.  Luta  Grinalda  e  as  câmaras  das  vill.-is  do  Es- 
pirito-Santo  e  Vicioria  fizeram  doação  do  cume  do  morro  o  capcl- 
línha  de  Nossa  Senhora  da  Penha  aos  religiosos  menores  capuchos 
(6  de  Dezembro). 

—  1393.  —  Uetira-sepnrn  Puriugal  a  viuva  do  segundo  donatário, 
por  se  haver  julgado  o  direito  de  senhorio  dn  capitania  o  Francisco 
4'Aguiar  Couiinlio  .  e  ficou  governando  com  a  patente  de  capitou» 
mór  Miguel  de  Azeredo. 

—  1594.  —  O  capilão-mor  ajunta  toda  o  genie  possível ,  o  cahe 
sobre  os  Goitacazes,  causando- lhes  bastante  dumno ;  d'eslo  otoque 
resultou  haver  menos  sorpresas  u  estragos  dos  aborígenes. 

—  1597-  —  Morte  do  venerarei  jesuíta  José  Anchieta;  foi  sepul- 
tado em  9  de  Julho  no  collegio  da  vicioria. 

—  1605. —  Philippe  II,  rei  de  Cnslclla,  coneodeu  í  Santa  Cm 
da  Misericórdia  da  villu  dn  Vicioria  os  mesmos  privilégios  da  Jj 
Lisboa  (alvará  da  I  de  Julho). 

—  Ifi20.  —  Tomou  po«*e  o  donatário  Francisco  de  Aguiar  Cou- 
tinho ( 15  de  Julho). 

—  1625.  —  Em  Março  o  almirante  hollnnrlcz  PalrM,  com  uma 
armada  de  8  velas  deu  fundo  na  barra  ,  fez  seu  desembarque  $  SO 


fortificou  em  differontes  pontos  d.i  costa  e  ilhas.  No»  dita  12  0  14 

atacaram  o  tília ,  (oram  repeli  idos,  o  retireram-so  vergonhosamente. 


—  10 10.  —  Era  capiloo-mór  governador  João  Dias  Guedes. 

—  Em  27  fie  Outubro  deu  fundo  nn  barra  o  almirante  hollanda/ 
João  Dilclii  mm  una  esquadra  da  onze  velas:  no  dia  29  subiu 
c*  in  um  navio  ,  mm  ha  ir  iça,  dous  batelões  c  sele  lanchas  guar- 
noridas  do  800  infames  e  atacaram  a  villa  da  Victoriaem  diíTuren- 
tes  pontos;  o  eapilâo-mor  havia  deposto  suas  forças  pira  os  rcpel- 
lir,  as  tjuai-s  comú-íihm  em  trinta  armas  do  mgo,  duas  peças  de 
artilharia .  duas  companhias  de  indiu*  com  arcos  e  froxas.  e  o  resto 
do  poço  com  chuços  e  piques  :  no  primeiro  desembarque  perderam 
os  DuUnmlezes  duzentos  homens,  porém  conseguirão]  entnr  na 
villa;  o  cm/lo  o  combate  se  tornou  geral,  durante  o  espaço  do  quatro 
horas  com  alternativos;  |ior  lim  a  victoria  se  declarou  pelos  mora- 
dores, e  o  resto  das  llollsndezes  se  recolheram  como  puderam  ás 
sins  embarcações.  Merece  ser  recommendado  à  posteridade  o  valer 
com  que  só  ronduziu  António  do  Conto  o  Almeida ,  motivo  pelo 
que  foi  nomeado  capitão- mor  p  r  António  Telles  dn  Silva,  govor- 
mtljr  1  aanílão  geiíerjl  do  OBtado*  —  Nu  dia  30  fizeram  os  Uol- 
hnutatos  sou  desembarque  na  \ilfa  do  Espirilo-SuDtO  ;  no  prlmelc 
aUiqui  que  lho  deram  a<  ordenanças,  coinmandadas  por  seus  capi- 
\àet  Adflo  Vfllio  e  Gaspar  Saraiva,  perderam  26  homens,  porém 
vendo  os  PofUlgllBiea  qiiu  0^  inimigos  eram  em  maior  numero  e 
bmn  armados  se  retiraram  para  o  interior;  o  que  sabido  polo  capi- 
íôo-inór,  lhes  mandou  reformo,  o  que  so  uniram  no  terceiro  dia  ,  e 
deram  sobre  os  Hollniidezes,  que  os  fizeram  retroceder  e  embarcai 
deixando  32  prisioneiros.  No  dia  13  do  Novembro  se  fizeram  do  vela, 
deixando  a> gloria  aos  Portnguczcs  de  o?  havei  balido  *  destroçado 
com  tfio  diminutas  forcas ,  o  que  sempre  íoi  bras3o  da  nação. 

—  1613.  —  Tomou  po*se  o  donatário  Ambrosi  1  do  Aguiar  Cou- 
líulio  (tá  do  Julho). 
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—  Fdi  confirmada  a  nomeação  de  Àtilonio  Jo  Couto  «  Almeida 
para  capítfio-ínnr   cirin  .!e  *±$  A  Xu 


— 1674. —  O  donatário  António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Cou- 
liilin  obteve  licença,  por  a  Uai  ri  de  6  de  Julho,  para  renunciar  o 
senhorio  da  capitania,  o  o  faz  no  pessoa  de  Francisco  Gil  do  Araújo, 
morador  na  Bahia  .  que  o  comprou  jjor  quarenta  mil  cruzados. 

—  1075. — Por  earta  du  doaçãu  rú^ia  do  IS  de  Março,  ficou  Frm- 
riid)  Gil  do  Araújo  senhor  du  capitania .  o  qual  trazendo  da  Bahia 
muitos  casaes,  doou-llie*  terras  para  lavrarem,  e  n  lodosos  mora- 
dores assistiu  com  cabedal  considerava!  para  fornecerem  seus  on- 
genhose  lavouras,  que  avultaram  por  assa  causa  muito  n'essa  tempo. 

—  1679.  —  Foi  creada  a  villa  de  Gunraparím  junta  a  foz  do  rio 
rio  mesmo  nomo  (cart'i  do  1.  ■■  do  Janeiro;. 

—  t682.  —  Era  vigário  do  convento  da  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo  dos  religiosos  carmelitas  calçados  fr.  Agostinho  de 
Jesus. 

—  1685.  —  Morro  na  Bahia  Francisco  Gil  do  Araújo  em  24  de 

Dezembro. 

—  1687.  —  Manoel  Garcia  Pimentel ,  filho  de  Francisco  Gil  do 
Araújo,  teve  carta  de  doação,  por  suecessao,  em  5  do  Dezembro,  o 
não  veio  a  capitania  occopado  oom  as  importantíssimas  propriedade* 
qua  lograva  na  Bahia. 

—  1689.  —  No  1 .-  de  Março  se  fez  com  toda  solomnidade  a  coro- 
monia  da  conferencia  do  titulo  de  villa  a  ald&i  do  Guaraparim. 

— 1693.  —  Sendo  capitân-mnr  loão  \>hscn  Malinn,  deacou  da 
casa  da  CatO  'i  villi  da  Viciaria,  António  Rodrigues  Anão,  nntnr.nl 
dc  Taubaté  :  fez  poranio  o  rapíiflo-môr  o  o  camará,  denuncia  de  tros 
oitavas  de  ouro ,  que  por  ser  o  primeiro  denunciado  no  Brasil 
tirado  dos  minas  se  fizeram  duas  medalhas,  ficando  uma  ao  capilão- 
mòr  e  outra  ao  dito  Arzão. 

—  1709.  — Por  ordem  de  D-  Rodrigo  da  Costa,  governador  • 
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capitão  general  do  -estado,  se  levantou  a  farta  toa  -te  S.   Kranci*v> 
Xavier  na  barro  da  bahio  do  Espirito-âanio. 

—  1716.  —  O  capitào-mór  João  He  Velasco  Molina  toma  posse 
de  governador  (!3de  Selembro). 

—  1718.  —  Por  escriptiini  feito  em  Lisboa  aos  6  de  Abril,  ooffl- 
pron  T).  João  V.  n  napitania  a  Cosmc  Rolim  de  Moura  por  quarenta 
mil  cru/adis,  por  ter  fnllecido  sem  lâcotola  o  donatário  Mnnnol 
Garcia  Pimentel .  o  ser  julgada  pnr  Mfftwp  da  relação  do  Raliíu  a 
hMCaasio  no  dítú  Moura. 

Esteve  esta  capitania  em  podar  dos  donatários  cento  o  noventa 
e  tret  anno». 

— 1721.  —  Em  1  de  Janeiro  foi  nomeado  Anlunio  de  Oliveira 
Mudai)  rom  potente  do  capitfio-mór  a  governador  subalterno  do 
gOtwnt)  d:>  Bahia j  o  qual  suecedeu  no  governo  m  iMuilão-mór  João 
do  Velasco  Molina. 

—  1722.— A  capitania  lie»  sujeita  ã  jurisdição  do  ouvidor  do 
Rio  de  Janeiro  no  foro  judicial  (provisão  do  conselho.uliramatino  uV 
10  do  Abril). 

—  Publíea-se  um  bando  do  governador  com  data  de  3  de  Ou- 
tubro ,  concedendo  faculdade  a  todo  o  morador  da  capitania  para  se 
eainbelucer  nas  margens  do  rio  de  S.  Matbeus. 

—  Poro  animar  a  ida  dos  novos  colonos,  mandou  o  governador 
apromplar  embaicarfies  para  os  conduzir  Rrotuitamenic.  Deu  pro- 
visão de  nomearão  de  capiuio-mór  ti  António  Vaz  da  Silvo ,  o  a  ca- 
mará da  villa  da  Vicloria  nomeou  juiz  da  vintena  a  Anti  mo  da  Rorha 
Cardoso.  Esta  foi  a  otigom  do  \  illa  dr  S.  Moilieus. 

—  1726  —  O  ronde  de  Sabugos/i  ,  vicê-wi  do  éttadb  ,  mandou  da 

Balda  porj  a  capiíania  o  engenheiro  Nicolau  d*  A  breu  ,  para  foíflr  as 
irecisas  fortiflnições  na  villa  da  Vicloria:  lovantando-M  as  fortalezas 
de  S.  João  na  garganta  que  Ut  a  faMa  átima  da  víRa  do  Bffpíril> 
Sonto,  e  os  forte*  de  Nossa  Senhora  da  Viworia  ,  do  Carmo ,  Santo 
Iftocio  e  S.  Diogo- 
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-  1741.— Creou-so  a  comarca  do  Espirito-Snnto  pelo  ouvidor 
Pascoal  Ferreira  Devera*,  que  tomou  pns*o  cm  3  de  Outubro,  0  na 
demarcação  'juo  lhe  fez  uniu  as  vilhsdeS.  JoSo  e  S.  Salvador  de 
Compôs  de  GotlMona. 

—  1750  — Fci  elevada  j  OttogOfia  de  parochia  a  igreja  da  Nossa 
Senhora  do  Horário  da  vílla  do  Eaplrílo-Sanlo. 

—  1751.— A  igreja  de  S,  Uatheisni  vlHa  d'csto  nomo  foi  elevada 

a  tottgorifl  Ú4  p-in.rlii.-i  por  ordem  ré^ia  da  23  de  Murçn. 

—  1753. — Acapitanbd:i  Parah)  ba  do  Sul  foi  incorjíorada  à  coros, 
pela  compra  qtw  (Telia  nuwdon  hnr  D.  Josól,  determinando  que 
o  seu  dttlrictO  ficasse  pertencendo  á  ouvidoria  da  capitania  do 
E>pÍr'ÍlO-SonlO. 

—  1734. — Foi  erecta  em  matriz  a  igreja  de  Nossa  Sanhora  do 
Conceição  da  povoação  de  Minas  do  CasWtlo. 

—  1758. — Anidra  dos  índios  dos  Roía  Magos  foi  elevada  o  cate- 
goria de  villu  com  a  denominação  de  Nova  Almeida  (Alvará  de  8  de 
MuioJ. 

—  1759.— O  aldeamento  do*  Índios  cm  Iriritibi  è  elevado  á  cate- 
goria de  fiHa  com  a  denominação  du  Benevento  (Alvará  do  1."  de 
Janeira . 

—  1768. — O  raanjutiz  de  Lavradio  governador  o  capitão  geniral 
da  Bahia  mandou  pira  a  capitania  a  companhia  de  linhn  denominada 
de  Pinto  do  regimento  da  Alvim  ,  para  njna  unida  á  infantaria  d"»»ia , 
formasse  uma  companhia  do  sessenta  infantes. 

—  1771. — Foi  despojada  do  titulo  de  matriz  n  igreja  de  NoJM 
Senhora  d»  Conceição  dn  povoação  do  Mi  na >  da  Gislcllo,  o  transferi u-?o 
o  baptistério  para  a  igreja  d  o  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Vílla  do 
Itnpemcrím. 

—  1780.— I'm  tal  Bueno  descobre  terreno  ourifero  na  margem 
direita  do  rio  MaQhu-açú. 

—  1788.— T).  Rodrigo  José  do  Menezes,  govomador  ecapitíio 


gi-neral  dn  Bahia,  deiermirwu  om  d.w.  -I    M  dl   l 

de  *Jí  |]e   Março  .1.    I7fil>  ,  M  Cfél  ItUftía  uni 

-"in  duas  com- 
panhia 

—  1789. — 'i  o  de  infantaria  de  milícia», 
sondu  nomeado  eoronol  rommandoiiie  o  copilão-múr  e  governador  da 
eepiUi     i                              Lino 

—  1793.— D.  Fernando  Jo*ó  de  Portugal,  governador  e  capitão 
general  da  Babífl  .  por  ordem  dfl  87  de  Agosto t  raguloa  I  companhia 

de  infantaria  ilehnlu  KÚ  114  preço*. 

—  1794-— D.  J<  nlia  do  Arercdu  Cominho. 
natural  da  villn  de  S.   Balvadi  I   I    Cari  pi     <:<>  Cioilacezcs,  fui  eleito 

k>  tisno  de  Pernambuco  a  2\  dfl  Novembro. 

—  179o  A  igreja  da  Nossa  Senhora  da  Assumpção  da  villa  de 
Bcnotenitt]  foi  elevada  í  eategoría  de  parochia  pelo  alvará  de  ssdo 
Dezembro. 

—  1798.  —Per  urdem  do  17  d?  Agosto  DMBfJOQ  I).  Fernando  Joa* 
rtcP.  ,  Itftl  miiii;.r  ,  oqueíniexefiil.idopelocapilio- 

raóre  governador  da  danoel  Fernandes  da  Sih 

—  Per  aviso  dfl  29  do  Aposto.  D.  Rodrigo  do  Souza  Coutinho, 
ministro  e  wcreterí  .■•< loa  d  1  dooúnioi 

■  I011  ohservor   na  capitania  a  cana  régia  de  12  do 

D  ile  Sousa  Coutinho,  gOífifue- 

dor  e  c.ipitfio  general  ilo  í1 

—  Foi  eiffl  capitam  uh,  poi  niyitãei-mortí  tfrpou 
da  compra  que  a  coroa  fez,  82  annos. 

—  1800.  —  E'  nomeado  em  29  ■! a  Bfrrrogo*err*doraubeltcfno4o 

governo  da  Balii.i  Antoniu  Ti 

—  Letónia  o  governador  1  Rio-D      teaua 

■  esi«  o  primeiro  trabalho  lopograpUee  trftc  aa 
caprtaaak 
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—  Em  4  de  Aliril  imOU  o  »or|io  de  pedestres  .  rt  formou  d'wieo 

lOid^Som,  iiodistricto  do  Rio-Doce,  pura  .semi 
ale  registro  e  evitar  es  surpresos  dos  inriios antropophagos. 

—  Em  8  de  Outubro  celebrou,  da  ;iccordo  tom  u  capitão  general  da 
capitania  do  Mim  ficiTOfil  Bernardo  José  do  Lorena  ,  umnutoem 
que  se  roorear.ii»  limil'-*d'.  <l.i  c  ijnLinin  com  ido  Minas  no  Rio- Doce. 

—  I80i. — Foi  nomeado  com  («tento  do  governador  subalterno  do 
lí<>\<  imo  da  BjIiíh  ,  e  imunu  pusse  m»  17  de  Dc&umhro  Manoel  Vieira 
dVAIbouuerque  eXovar, 

—  i$07.— ['■>  l  ■  r -io  de  *  do  Junlm  foi  aiiiioxado  o  posto  do 
coronel  coinm.MidanU.1  do  regimento  de  infantaria  de  milícias  ao  go- 
verno da  capitania. 

—  181)!».— IMa  carta  regia  do  29  de  Maio  foi  creada  n  juntada 
administração  o  arrecadarão  d;t  real  fazenda  ;  abolida  a  provedoria,  o 

no  que  rtspeHa  i  fazenda  Independente  da  Bahia. 

—  Em  Oulnhro  deu  o  governador  a  denominação  do  Linhares 
ao  lugar  em  que  se  havia  do  levnntar  uma  povoação  na  margem  do 
Rio -Doce. 

—  Estabelece  u-se  uma  linha  de  de&tacamenlos  contra  os  aborí- 
genes selvagens  om  toda  a  capitania. 

—  Por  ordem  doalmirantado  de  7  do  Novembro  se  marcou  o  pre- 
mio do  4OO.$OO0  a  quem  apresentasse  o  melhor  plano  da  fox  e  porto 

do  Rio- Dor. 

i —  1810.  Por  decreto  do  18do  Agosto  foi  ovado  um  boialhàudo 
artilharia  miliciana  ,  que  foi  organisodo  no  1."  de  Dezembro 

—  Por  decreto  de  13  de  Setembro  ficou  a  capitania  quanto  ao 
militar  independem  •  da  Bahia. 

—  FoitÊtQ  cnpttaiiii'  (jvvetiHitta por  ii<ivrtuu(Uirci subalternos 
ao  governo  <t<i  fíahta ,  1 1  unnog. 

—  1812  -  Em  lã  do  Junho  foi  nomeado  com  patonla  ,  asm 
aer  sujeito  ao  governador  e  rapilio  general  da  Bnhia  ,  para  governa- 
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ipíunia,  i  liberto  Rubmi,  |uc  tomou  powomtí 

do  Outubro. 

—  Edlflee-i  fila  de  Barra. 

—  1812,   Em  iõ  •  !<•  fnihli-M!  b  :  ivoaç  1111:1 
no  seriflo  da  margeia  norte  do  rio  Santo  \.                           rill/i 

íiii.iin  os  1  ■:-  ivsiie  v  irwl  •  te  u  lidro  ih4 
1  rln  políeis.  Paulo  Foi  d  11  doa  Vi  ipoa  i  e  levanta  n 

—  Poravtao  do  10  de  Julho  ordenou  d-rei .  1  offl- 

Iot  pedindo  regalar,  nu  1  w  di 

n  ai  lai  1 1  do  jovi  rn  1 .  ronn 
pe  tii.  offereoess  n  duvid  <• 

—  Funda -se  o  01  1 ,  e  um  hospital . 
Bíiitir  o  antigo  |  nem  haver  noticia  do  logar  em  qu«  osJava. 

—  1814.  —  E'  doIoi  pveraador  piri  conceder  tem  1 
miaria  (C.  H.  do  17  de  ■ 

—  Ficaram  itemptw do pagamento d  Je linho 
e  trigo  r| % t-                              '[Mtania  ,  pclu  1 1 

contar  do  1/  de  Janeiro  (C.  R.  de  17  deJaooiro), 

—  Determinou^  quo  lodos  09  sesmeiro»  pudessem  comroereiar 
sobro  iodas  o  quaosejuer  nadeirai ,  ú  axeâpcffode  pau-braiil .  1 

bej  1  taplnhoans,  ai  qunea  sopaderi  wtoa 

(C.H,  de  17  de  Janeiro). 

—  Ordenou-Boquoooscnsoes  do  libere  o  a  outros  novos  povoado- 

demarcações  o  medições)  nm  desp  1  dos 

colonos,  no  caso  du  lhe»  faltarem  01  meios  BofGelenteepera  laca  des- 
pegas, e  dosar  reconhecida  a  ana  pobma  (C.  B.do  17  doJ 

—  Em  14  do  Setembro  mande  0  governador  romper  o  sertão  in- 
termédio desta  capitania  com  a  do  Minas-Geraes ,  ficando  un 
irada  de  communieariio  da  cachoeira  do  rio  Senta  Maria,  termo  da 
•Hl  li  SiiMona,  ã  Villa-linvi. da  capitania  de  Mn"-  .  eom 
com  72  3.4  léguas,  para  cujo  ron»[»iin«iio  havia  dado  instruet 


ia»!  iite  <i"  ourpo  ilu  pariflttraa  Ignaelo  Pcrura  Duarte  Car- 
bttiro, 

—  P^r  offlcia  de  \  iJo  N..v ombro  renetlaa  o  governador  a  el-rei 
■    lo  linho  o  iri^o cultivado  ai  capitania. 

—  Letanta-te  j  primeira  planta  perspectivada  vUUdeVwtori*, 

cipilftl  iIj  capitania. 

—  isi5.  —  O  legar  de  Itoperolrim  fui  elevai»  o  categoria  de 
\tll.i  (elveri ilc 27  do  Junho). 

—  Tui  u  goYflrnador*auiorísado ,  pehprovlsffodo  conieJho  supre- 

iiiu    iitilil:ir    tle   14  do  Agosto ,  paru  passar  patentes  aos  ollieiacs  de 

ordenanças. 

—  El»  15  de  dezembro  lançou  o  governadora  primeiro  pedra 
para  a  edificação  da  igreja  da  povoação  r3eVianna3  ijuededicouá 

:        dai 

—  1M6.  —  Tudos  os  géneros  transportados  pela  estradado  Ru- 
I  -in  (Içaram  ísemplos  du  pegar  quaeequer  dlreitoi  pelo  tempo  de  duz 
annos ,  a  conlsr  de  i  do  Dezembro. 

—  I'*ni  npprowdo  o  auto  de  divisão  o  demarcação  de  8  de  Outu- 
brfldtí  1800,  omaitOU-sea  linha  divisória  pelo  sertâoenlre  esta  ca- 
pitania ca  de  Mlnas-Geraes  (6.  H.  do  4  de  Dezembro). 

—  1817.  —  Pela  provisflodo  real  erário  de  5  *lu  Março  se  man- 
dou fazer  pelo  cofre  do  junta  l  despeito  com  uma  igreja  matriz  em  Li- 

n  liares. 

—  Abre-se  uma  estrada  ijuo  dos  sertões  da  povoação  de  Vianna 
soguo  ao  ijiKiriol  de  Ourem, situado  na  estrada  do  Rubim  ,  com  10 

o  qUSSi    meta   léguas,   6  nula  a  OJIie  Stfgoe  d.i  i-arlnn*ira  du  riu  Santa 
Maria  700  braças  jo  norte  du  <jujitel  do  Ourem. 

—  António  Josc  Ytaira  da  \  irturm  il,  scobre  u  bicho  da  seda  in- 
dígena. 

—  Esiabeleeuraiu-so  na  estrada  Jo  Kubiin  os  f|tiarleis  de  Bra- 
tfaocaj  Pipilei i  Serpa,  Ourem,  Barcelloa,  Viito-ViçpWa  Monforte, 
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o  SOttêl  ein  distancia  ik  3  vin  3  léguas  [iam  guarda,  segurança  e 
Qomndidadfl  dos  viajantes]  estes  quartéis  íaran  a  origem  du  po- 

voaçõi*  d'aquellc$  nomes. 

—  Em  13  de  Setembro  lança  o  governador  os  alicerces  da  igreja 
de  Linhares. 

—  Por  provisão  do  bispo  diocesano  e  canellâo-mór  D.  José  Cao- 
l,'in»  1 1  Silva  Coutinho,  foi  nomeado  capollão  curador  indepandento, 
da  igreja  da  povoação  de  Vi:uina,  1'r.nu  tseo  do  Nascimento  Teixeira, 
religioso  do  convento  de  Souto  Anlonio  da  provinda  da  Conceição. 

—  Por  provisão  de  3  de  Outubro  se  mandou  levantar  a  planta  do 
uma  ponte  que  le  devia  construir  no  porto  do  Carlos  José  ou  do  Car- 
linhos no  rio  llrurahi. 

—  Haftdou-ee  arrematar  o  corta  d»;  pan-brazil  que  se  achasse  Da 
província  (decreto  do  20  de  Outubro), 

—  Foi  permiltido  que  se  erigisse  na  villa  da  Victoria  um  bospi- 
lal  para  os  enfermos  pobres,  aceitando-íe  a  casa  do  que  fez  doação 
Luiz.  António  da  Silvo,  o  as  contribuições  voluntárias  dos  lavradores 
e  negociantes  paro  a  creaçífo  c  manutenção  do  ililu  hospilul,  tudo 
devido  ao  •/elo  do  governador  (decreto  de  23  de  Dezembro]. 

— 1818. —  Leva  o  governador  â  presença  do  ol-rei  a  descrjpçfio 
do  bicho  da  seda  indígena,  plantas  do  i|ue  se  alimenta,  acompanhada 
de  uma  meado  de  tio,  um  casulo  perfeito  o  outros  em  diffcreulos  es- 
lêdos»  0  DIDI  renda  feita  da  mesma  seda. 

—  Por  aviso  de  30  de  Maio  mandou  el-rei  louvar  o  governador 
pela  estatístico  da  capitania  que  lhe  linha  enviado  com  ollicio  de 
30  de  Março. 

—  O  governo  geral  fac  uma  transacção  com  o  banco  do  Brazil 
on  le  so  estipula  quu  a  capitania  do  Espirilo-Santo  concorrerá  cora  a 
quantia  de  dezeMÍSOOOtOS.  Em  ."í  d.  M  irço  a  junta  do  banco  cora- 
inunica  ao  governador  a  sua  satisfaço  por  ler  clle  ultimado  a  remessa 
d'iii|uciia  quantia. 
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—  E'  cronl»  uma  cadeira  fie  primeira  leiras  na  villo  <lo  Espirilo- 
Sttto  (decreto  de  3  do  Agosto). 

—  E'  creadona  vlfla  dellapomirirn  uma  cadeira  de  primeira  leiras 
(decreto  do  19  do  Novembro). 

—  1819.  —  Com  officio  de  9  do  AgoMo  leva  o  governador  n  pre- 
sença tia  el-rci  a  plantida  povoado  do  Linhares,  e  os  rnappnsdesua 
população  o  do  corpo  de  pedestres  que  a  defende ;  e  juntamente  uma 
relação  das  obras  relativas  á  sua  igreja  matriz  o  das  diferentes  estra- 
das quo  n'aqu(.'ilo  districto  foram  abortas. 

—  Tela  provisão  do  15  do  Dezembro  se  approvaram  os  estatutos 
para  a  sociedade  de  agrienli ura,  rommereioo  navegaçíio  doItio-Doce. 

—  Em  23  do  Dezembro  toma  posse  o  governador  BaUhisir  do 
Souza  Bololho  c  Vasconcelos  por  ler  o  governador  Francisco  Alberto 
Rubim  sido  nomeado  governador  do  Ceai  í. 

—  1820,.—  Foi  creoda  orno  alfandega  provisória  na  ciJado  da 
Victoria  e  um  registro  na  fo«  do  Uio-Doce  para  importarão  e  oxpor- 
laçJodequaesquer  géneros  (decreto  de  10  de  Janeiro). 

—  A  igreja  de  Nossa  Senhora  Ja  Conceição  da  povoação  de  Vianna 
è  elevada  á  cathegoria  de  paroebia  (decreto do  25  de  Marcho). 

—  Foi  governada  esta  capitania  por  governadores  indepen- 
dentes ,  e  somente  sujeitos  ao  governo  geral  nove  annos. 

—  1821.  —  Por  decreto  de  29  de  Setembro  foi  creada  a  junta 
provisória  do  governo. 


REVISTA 
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l\STITI)T0  HISTÓRICO  E  GEOGIMPIIICO  DO  BRAZIL. 


TOMO  XIX.  — 3."   TltMIKSTKE  DE  1856. —NV  23. 


ICOXÍMilUnilA    MIAZILEIRA. 


Quando  em  1852  recolhia  os  matcriacs  para  um  trabalho  de  que 
me  havia  encarregado  o  Instituto  Uistorico,  concebi  a  ideado  bos- 
quejar umaobrinha  com  esto  lilulo.  para  servir  de  complemento  ao 
Plutarco  Brazileiro.  O  lilulodo  meu  opúsculo  indicava  umacollecção 
do  imagens,  ás  quaos  juntaria  algumas  noticias  biographicas. 

A  minha  tentativa  levava  em  mira  um  pensamento  nacional ,  qual 
o  de  fazer  com  estes  exemplos  frucli  ficar  no  animo  da  mocidade  outros 
do  maior  valia;  porém  esto  trabalho  foi  interrompido  por  graves 
enfermidades,  que  me  impossibilitaram  a  execução  do  obras  sérias  e 
aturadas;  e  pelas  novas  obrigações  a  que  fui  chamado  pelo  governo 
imperial,  afim  de  rtiolisnr  a  reforma  dos  estudos  na  Academia  das 
Bellas  Artes. 

Durante  os  annos  de  54  o  55.  não  mo  foi  possível  tocar  nos  roeus 
papeis,  e  nem  tão  pouco  juntar  um  só  verso  a  iimaobrínha  que  me 
suavisa  a  vida  nas  horas  em  que  nVlla  trabalho,  porque  nessas  horas 
me  illndo,  e  creio  que  ainda  sou  artista. 

Para  que  se  ufio  percam  pois  aquelles  apontamentos,  aiillienticados 
por  documentos,  e  [>elas  origens  fieis  d'onde  os  colhi ,  começarei  a 
publica-los  pouco  a  poujf,  afim  dequa  sirvam  um  dia  ãquella  que 
desejar  fazer  mais  este  serviço  ã  nossa  pátria. 

O  espirito  da  actualidade  começa  a  reagir  contra  a  escola  do  in- 
diflerenlismo,  «oníra  o  esquecimento  dos  mortos,  conta  as  praticas 
vx  41 
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igratidin,  i  bise  da  imprevidência  e  decomposição  »• 

ciai.  O  Insiiiuto  Histórico  o  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  leni  alta- 
mente protestado,  e  il.iflo  exemplos  de  solemne  reconhecimento  C  ffll 

g  ÍRtuli 1  d 1 f  esta  criminow  pgowno. 

O   filho  «|  M  '  lo  ■lurrnnjfl  uma  lagrima  ,  ou  não  lança  DOM  Aôt 
|iilínr.i  d>  mu  ;■  ij ,    ensina  a  seus  próprios  filhos  a  ingra- 

lídfio  ;  assim  como  a  goraçâo  «|tio  não  commemoro  os  serviços  de  seus 
sntapassados,  prrpffs-st  Mfi  ruceher  o  mesmo  esquecimento  que  o 
deslustra:  o  humAQntado  é  uma  eadôadei  os  «lus  estão  na 

memoria  sucessiva  »l* *  homem.  Á  nnioril  'los  velhos,  quo  aben- 
çoam a  sua  época  o  maldizem  a  inoculado,  deveria  «cr  castigada  na 
praça  publica,  porque  a  mocidade  é  sempre  o  espelho  das  idii-  ».■ 
praticas  do  seus  pkls. 

As  gerações  que  levam  o  mercado  ao  ibrono  do  legislador  e  é 
cadeira  do  juiz ,  as  que  cor»  vertem  os  Aliares  cm  hasta,  preparam  para 
si  uma  velhice  medonha,  pelos  crimes  que  absolvem  e  pelos  fruelos 
da  impunidade,  o  maior  de  todos  os  fl-^ullussociaes. 

P.ira  contrabalançar  ns  mus  tendências,  o  guiar  o  espirito  da  mo- 
cidoda,  u  grandes  n&ções,  quesso  aquelas  que  tem  MfenH  6  pro- 
veitosos pensadores,  tsbbelecem  prémios  para  os  vi\os ,  g  um  culto 
8  peoíol  [Mn  os  morins;  estabelecem  paniheões diversos,  afim  do  que 
estes  feriem  ãs  vistes*  do  povo,  e  aocoraçlo  do  homem  inlelligente. 
Estes  piintlieôes  não  são  somente  de  pedra  o  cal,  não  são  unicamente 
compostos  do  mausoleos,  cennlapliios,  ou  outros  jazigos  monurnen- 
mes ,  onda  se  ostentam  o  mármore  e  o  bronze ,  são  também  compostos 
de  livros  ospecioes,  cujas  narrações  edilicom,  como  a  palavra  solemno 
da  historia. 

O  nosso  governo  que  hz  hoje  Ifio  grandes  e  justos  san-iiicios  pecu- 
niários para  a  fácil  locomoção  do  individuo,  e  permutação  dos  gé- 
neros fommerciees,  deveria  acompanhar  este  pensamento  com  os 
outros  meios  auxiliares  para  um  mais  rápido  commorcio  das  idéas 
nacionnes,  ns  quaes  se  tornam  mais  fecundas  e  profícuas  quando  são 
elaborados  no  próprio  solo.  Bons  livros,  bons  mestres.  A  facilidade 
que  temos  em  adquirir  livros  estrangeiros  nos  desvia  de  um  estudo 
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l  ÚU  cousas  da  pátria  ;    a  maior  parlo  Jus  DOMOtf  JQvepi  ÇOflu 

niais  as  riquoua  natursei  a  ;*s  tradições  ittioias  do  que  os  próprias; 
CônheCÔin  majã  08  indivuluus  estranhos  do  que  os  naciouaes. 

n  i.ii-l  j  os  riusso*  legisladores  decretarem  um  pantheão,  nau  diga 

um  tdiQcio sumptuoso i  mu  um  lugar  sagrado  e  decente,  ondesu 
recolham  os  re-tos  morta  es  dos  nossos  beneméritos,  onde  o  paisano 
repouse  j  pardo  genarol ,  a  que  nesse  lugar ,  em  dia  marendu  ,  \%  u 
Imperador  derramar  llores  sobre  essassepulturossingulus .  uBrtfJlfiko 
verá  que  o  ouro  não  é  a  única  recompensa  da  terra  ,  oqur  aciu ■«  d'ell»« 
está  a  pobreza  de  um  José  Bonifácio  de  Audrad.i,  a  de  um  \iscoiidt) 
do  Cayrú,  du  um  Mio  Leopoldo,  de  um  [Atira  Caldas,  de  um  Iran- 
ciscano,  ou  de  um  musico  como  José  Maurício.  A  mocidade,  a  ge- 
nerosa o  heróica  mocidade  seguirá  o  rumo  da  estreita  do  cèo  da  pátria» 
e  não  confundirá  jamais  esse  ostro  com  a  moeda  brilhante  que  salta 
das  machiou  du  cunhar,  na  casa  da  moeda.  Quando  o  ouro  é  mu 
dons,  o  homem  ó  uma  fera. 

O  contacto  da  gera-lo  viva  com  a  dos  mortos  faria  desapparecer  ou 
secção  criminosa  entre  os  herdeiros©  os  testadores  de  tantOl  bens  ; 
faria  desapparccer  fala  desamor  que  mostramos  para  cora  os  nossos 
antepassados,  para  com  nossos  pais  intellâcluues  ,  que  furam  os  cri  •- 
•lures  d'esia  ordem  social,  que  marchará  a  maior  perfeição,  se  j 
auxiliarmos  com  os  incentivos  experimentados,  por  serem  us  umi* 
naluraes  e  os  mais [tropnos  do  coração  humaix . 

A  invoja  rirá  sem  duvida  oppôr-so  a  csias  iJéít  generosas,  piet.\ 
tando  dilliculdedes  no  processo  da  escolha  dos  varões  dignos  de  uma 
L3o  jusia  apolheose,  porém  nada  ha  de  mais  simples:  o  lampo.  t 
grande  mestre  das  cousas  humanas,  consummarú  a  obra  HOJUÍIfl 
contemporâneo  llucluar,  ou  for  injusto. 

O  homem  que  inscreveu  lodo  o  ser  social  no  circulo  da  família  , 
cumpriu  o  dever  que  lhe  impõem  a  ordem;  os  seus  restos  mortaes 
não  pertoncem  ã  pátria,  como  os  d'aquãllu  que  se  votou  a  grande 
missão  civilisadora  ,  ou  o  que  fez  abnegação  de  si  por  amor  do  pró- 
ximo. Aos  architerlos  da  civilisaclo  deve  somente  |»orlcncer  esta-  rc- 
oorapwu. 
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A  estatua  equestre  do  fundador  Jo  império  vai  ser  o  primeiro 
exemplo  do  reconhecimento  publico  ,  a  primeira  pagina  solemnequo 
a  cidade  e  província  do  Rio  de  Janeiro  ollerecem  para  aedificarâo  do 
futuro ,  e  lestemunhu  de  gratidão  nacional.  Que  diíTerença  entre  01 
actos  da  teniaLivaímmediata  ú  independência  com  os  de  hoje,  apezar 
de  haver  lido  o  governo  deenlSo  uma  directa  influencia  na  subscrip- 
ção?!  Os  ódios  da  parcialidade  e  os  rosen ti  mentos  do  egoísmo  já 
dcsappareceram  ;  o  que  havia  de  puramente  humano  n'aquelle  prín- 
cipe, os  seus  erros  e  desvios  juvenis  forâo  escurecidos  pelo  bri- 
lhante clarão  dos  factos  capitães  da  sua  vida  ,  pelas  acções  que  reve- 
laram a  grandeza  de  sua  alma  ,  entre  as  quaes  somente  bastam  : 
como  legislador  e  philosopho  ,  a  constituição  que  nos  outorgou  ,  e 
que  permanece  lia  um  terço  de  século ;  como  príncipe ,  o  desapego  a 
duas  coroas  ;  e  como  homem  ,  o  cerco  do  Porto ,  a  rehabililação  de 
sua  ti I fia  no  ibrono  de  Portugal ;  e  aquella  cana  que  dirigiu  a  Antó- 
nio Carlos,  na  qual  se  declarava  contra  a  restauração  ,  porque,  dizia 
ellc  ,  «  sou  o  primeiro  súbdito  do  Senhor  D.  Pedro  11 ,  meu  muito 
-amado  e  querido  Ilibo  1  • 

Ha  nada  de  mais  grande  que  eMe  proceder?  Onde  esta  um  maior 
exemplo  do  coraçSo  humano,  o  de  um  coração  que  nasceu  herdeiro 
de  urna  corda,  cujos  diademas  se  firmavam  nas  quatro  partes  do 
mundo?! 

Ao  leraqucllo  auihographo  memorável,  um  indizível  enthusioFmo 
se  apoderou  de  lodo  o  meu  ser:  o  soldado  doMindeln  subiu  mil 
alto  que  lodos  ess*s  soberanos  quu  com  memora  a  historia,  e  que  des- 
ceram do  throno  como  elle  ,  mas  quão  tempo  revelou  seu  arrependi- 
mento. Si  Deus  Nosso  Senhor  me  der  vida  e  saúde,  hei  dedepusiuir 
aos  pés  da  sua  estatua  uns  verãos  do  intimo  do  coração. 

O  vento  que  lava  a  estatua  do  heróe  na  praça  publica  ,  leva  em  si 
aos  coníins  do  império  um  fluido  regenerador  ,  um  principio  vital 
mais  amplo,  mais  uui versai  do  que  aquelle  que  respiramos  no  ar 
do  interior  do  um  edifício,  como  o  da  santa  casa  ,  ou  do  hospício  do 
Pedro  II,  onde  em  breve  se  col  locará  cm  mármore  o  resumo  histórico 
do  provedor  Tose  Clemente  Porvir*. 
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As  estatuas  individunlisam  as  grandes  virtudes ,  e  os  esciiptosas 
generalisam  o  perpetuam.  Si  o  estatua  é  um  producio  da  adulação  ou 
do  fanatismo  politico  ,  e  si  e  acompanhada  de  escriptos  artificiosos ,  a 
historia  geral ,  o  noxo  dos  acomoci mentos,  os  documentos  incontestá- 
veis, e  o  bom  senso  da  posteridade,  vem  julgar  o  caso  ,  demonstrar 
a  verdade,  e  castigar  os  excessos  da  impudência  ou  vertigem  do  co- 
ração humano,  o  furor  desapparecer  urn  exemplo  da  maior  das  cor- 
rupções. 

Pelo  conlrorio,  a  destruição  do  lodos  os  bustos  de  Cícero  nào  ex- 
tinguiu a  sua  memoria  nn  posteridade  de  duascivilipaçõcs.  Os  alia- 
res elevados  a  certos  imperadores  nào  os  santificaram:  a  apolheose, 
ou  u  canonisaçào,  sofTrem  processos  humanitários  ,  quu  o  tempo 
contraria  ou  sanceiona,  mormente  hoje,  que  o  livre  arbitrioínzo 
apanágio  dos  homens.  O  raio  que  pulverisa  o  simulacro  do  homem, 
resvala  quando  o  seu  pedestal  eslá  baseado  sobre  a  justiça  eterna , 
sobre  idéas  úteis;  porque  ns  idéas  sflo  immortaes,  e  nunca  perecem 
com  a  matéria  que  as  revela  n  seu  modo. 

Quando  o  historiador  ou  o  biographo  lera  um  respeito  religioso  á 
verdade,  os  seus  escriptos  fecundam. 

Platão  so  tolerava  a  mentira  excepcionalmente  na  borea  do  magis- 
trado o  do  medico,  coroo  meio  do  arrancara  verdade  do  réo,  a  de 
fortificar  o  animo  do  doente.  Se  os  homens  não  mentissem,  as  leis 
seriam  mui  simples,  ea  ordem  social  outra. 

Conhecida  a  biograpliio  de  lodos  os  homens  salioniesdo  uraaòpo- 
cha,  seja  qual  lòr  a  soa  acção  civilisadora,  eslá  conhecida  a  historia 
daquelles  lempos ;  porque  nos  seus  actos ,  nas  suas  idéas  ,  nos  seus 
resultados,  ostó  o  movimento  geral ,  as  poripecias  do  drama  anima- 
do da  sociedade,  onde  cada  um  d'estes  indivíduos  foi  actor  e  compo- 
sitor. 

Ao  despontar  de  uma  grande  phase,  de  uma  vida  raorganisadora , 
encontram-se  vultos  grandiosos,  senlinellas  que  guardam  as  sagradas 
avenidas  do  futuro ,  e  servem  de  ostensoresaos  que  o  tempo  vai  incor- 
porando na  marcha  dos  acontecimentos.  Na  independência  houve  o 
ostensor  augusto ,  a  sentinella  eoroada  ,  cuja  missão  não  foi  ainda 


avaliai*  p>l« mçUtifm artKinairiot %w  kan  mb  i83i,«jnn» 
us  qua  ubilidado  «le  um  Itoritoota  racional. 

Sena  Ikjiu   digna  «la   protecção  do  governo  uma  obra  popular  «m 
quo  viessem  os  retratos  e  a  viJa  d')  lodos  os  homens  M  n\ , 

porque  n'e*a  rapublía  il  i  u\  ale  .nci.nlnria  a  mocidade  incmii 
osperanç-is  para  ukI.is  os  vocações.    O  soldado,   o  marinheiro,  o 
padra  o  o  medico ,  M   lnfOMM  fcvi   n  pflrf  ii  «i:i.*nlecom  OMgtat- 
do,   o  eultivudur,  o  artiuee,  o  e-l"lMi,  o  poeta,  o  philosoplx»,  •> 
goographo,  o  naturalista,  o  euijirez.irio.  o  banqueiro  ulil,  o  ortiga, 

0  '■<>[  ''■-■•  ■!■•   pnUico,  idor,  L  Untai  ||  OaMl  ifaMHUM  th  iiji- 

cbina  social;  q  ;  oeodo  a   mulher,  para  chama-la  a  uni  mais 

ímpio  dei  I  'lo  do  mu  amor  e  dedicação. 

O  Bra/il  ja  leni  lulu  homens  que  significam  cousas,  e  que  forõo  ar- 
dentes e  incansáveis  operários  da  nossa  constituição  social.  Com  o  in- 
tuito do  engrandecer  o  material  do  uma  obra  que  considero  de  grande 
utilidade,  ja  dei  alguma  cousa  para  a  AetfSlU  do  Instituto,  e  para 
outras  publicações ,  o  com  o  mesmo  constante  desejo  irei  d'ora 
avante  coordenando  os  apontamentos  quo  tenho  ,  afim  de  que  se  riflo 
percam.  A  futuros  escriploreseslâ  reservada  esta  bulia  elão  prOfflSlAll 
larofa,  o  ú  11  eJIcs  n  quem  consagro  estas  mal  traçadas  notas,  quu 
talvez  lhes  servirão  quando  escreverem  o  historia  como  deve  ser ,  e 
não  como  a  compruhendeu  a  maior  parle  dos  nosso*  chronista*. 
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JOSÉ  MAURÍCIO  NUNES  (iAIiciA. 


i. 


O  grande  artista  de  que  no*  vamos  oceupar  foi  um  homem  singu- 
lar na  arte  de  Cui  d'Arezzo;  foi  uma  organisaçfio especial ,  quo  ul- 
trapassou aêpocha  em   que  vivou,  e  dominou  por  largos  aunos  o 


campo  que  invadiu  coOD  0  p  dei  D  rio  hw  engenho,  cora  .t  bui  leoue> 

ilidido ,  o  com  a  revolução  que  cau?ou  nos  ânimos  que   conquistara. 

tala  data»  tppariçSOj  tom  n»tt  cidade  ara  outro  musico  não 

menos  notável  pelo*  seu  espirito  ascético  (  o  pelas  cum|io$icoes  sagro- 

danjue  «atreveu  .  Biipiia  linda  no  cantam,  i  adiniraçnode 

nistas  oarmriorw  que  apreciem  a  musica  do  lantuarío ;  mas 

■ui-irii ,  o  padre  Manuel  da  Silva  Kosn,  compositor  da  celebre 

musica  da  ItoixAo  dnJesu*  Christo.que  «o  untam  cspelU  imperial 

i  CO!lTafltO  ée  S*  FranrisCO ,  nada  influiu  na  educação  de  José 
Maurício.  Fâmulo  do  bispo  Fr.  Amónio  do  Desterro.  vi\*eu  sempre 
retirado  i  anão  ma  comei  nac  fizesse  alguém  rompariiuípantedu  «eu 

admirável  talento  (*). 

Nasceu  Josó  Maurício  n'o5la  illustre  cidade  do  Rio  do  Janeiro  a 
22  dfi  Setembro  de  17fi7,  litlm  legitiuui  di!  Apollin.iria  Nunes  Gar- 
cia o  Victoria  Maria  da  Cruz.  HbeOHM  |iela  sentença  de  habilitação 
do  gettere,  pasmada  em  seu  favor  a  27  de  Junho  de  1791  pelo  padre 
maneei  ilo»  Sentai  i  Souza,  ncfelario  da  casara  episcopsl,  o  arf- 
fepete  Dr.  Francisco  Gomes  Villas-Boas.  deão  do  Su,  vigário 
gorai  b  protí tordo  bispado,  que  loaá  Maurício  fora  haplisndona  an- 
tiga eailiedral,  linje  igreja  do  lljzurio  :  e  que  seu  pai  Brt  natural 
da  illia  do  Governador,  frogoetfa  do  Nosso  Senhora  d^juda,  e  sua 
tnâi  hapiis.iila  na  eapella  d* S.  Gonçalo  dn  Monte,  filial  da  matriz  de 
"  n  i  Senliera  do  HoXATiO,  freguezia  da  Gixocira,  do  bispado  de 
Mariana  ;  pelo  lado  pairuo  descendia  de  uma  família  estabelecida 
em  Irajâ,  e  pelo  materno  de  uma  crioula  de  Guiné. 

Na  idade  do  soiâ  onnos  levo  a  desgraça  de  perder  seu  pai ,  porém 
achou  na?  virtudes  e  no  iraballiii  de  sua  m:ii  ode  urna  lia,  que  o 
amava  extremosamente,  lodos  os  recursos,  amparo  e  direcção  da  sua 
primeira  educação. 

Desde  a  mais  tenra  infância  manifestou  uma  inteira  vocação 
pela  musico.  Tinha  uma  bcllissima  voz ,  cantava  admiravelmente , 
improvisava  melodias,  e  tocava  viola  a  cravo  sem  jornais  ter  apren- 


(*)  r.iM  natural  d«  ítio  *•  Jniioini ,  e  morreu  fl  ti  de  Moio  de  1793. 


IM 

dido.  Muitas  vezes  assombrou  os  homens  prolissiunaes  ,  não  so  com 
os  seus  improvisos,  c  reflexões,  como  lambem  pela  prodigiosa 
memoria  que  linha  em  reproduzir  fielmente  ludo  quanto  ouvia 
executar. 

Mandado  para  a  escola  de  Salvador  Josc,  ahi  se  houve  com  Iam 
rápida  inlolligencio,  quo  em  poucos  mezes  excedeu  a  todos  os  seus 
col!ega3,  e  foi  considerado  por  uquello  musico  o  primeiro  e  o  melhor 
de  seus  discípulos,  e  o  único  de  por  si  só  poder  continuar  os  estudos 
de  uma  arte,  que  requer,  além  dos  dons  naturaes,  uma  pratica  não 
interrompida. 

PCaquelIa  alma  de  artista,  n'aquella  força  da  natureza,  não  exis- 
tia somente  a  predisposição  para  comprehendor  altamente  o?  bellos 
segredos  da  harmonia  c  melodia,  havia  mais  que  isso:  havia  uma 
poderosa  dualidade  como  a  que  assignala  lodo  o  homem   superior. 

De  seu  motu  próprio  foi  assenlar-se  nos  bancos  da  aula  do  padre 
Elias,  mestre  régio  de  latim,  e  ahi  adquiriu  com  igual  facilidade 
aquella  chove  d'ouro  que  abro  cs.thcsouros  da  antiguidade  clássica. 
da  philosophia,  da  historia  p  da  eloquência  profana,  e  da  sagrada 
com  que  mais  Urde  se  adornou.  Os  seus  progressos  em  latinidade 
foram  ido  extraordinários  n'aquolle3  tempos,  que  no  fim  do  Ires 
annos  seu  próprio  mesire  o  declarou  em  estado  de  o  poder  substituir. 
Igual  triumpho  obteve  na  aula  do  Dr.  Goulão  com  quem  aprendeu 
philosophia  racional  o  moral,  e  por  quem  fui  proposto  para  subs- 
tituto da  cadeira  regia,  ao  que  José  Maurício  se  excusou ,  por  nSo 
cortar  os  seus  estudos  artislicos,  e  a  cultura  de  uma  arte  que  já  o 
punha  a  obrigo  das  maiores  privações,  o  com  ell.i  ajudava  a  viver 
mais  fartamente  sua  mãi  e  sua  tia.  Apezor  d'esta  recusa,  José  Mau- 
rício leccionou  alguns  tempos  depois  contando  no  numero  de  seus 
discípulos  o  cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  autor  de  umas  me- 
morias bem  conhecidas,  e  de  alguns  escriptos  a  favor  da  unidade  do 
dogma  e  disciplina  da  igreja  catholíca  romana,  pelos  annos  do  28  a  30. 

Waquellas  oras,  a  segurança  individual,  o  esteio  das  famílias  po- 
bres, e  o  amor  matarno  ,  só  achavam  um  asylo  seguro  e  inviolável 
na  igreja,  e  por  isso,  e  pelo  espirito  religioso  da  épocha,  as  familtoi 
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unham  MMStihitft]  da  que  um  filho  jm  menns  as  amparasse  da* 
i  EeAebrWÉl  Ho  santo  OÍQdta ,  das  vinganças  o  fanaiicmo  tffl 
seus  terríveis  familiares,  da  prepotência  dos  maioraes  da  Unra,  e  f!.i> 
CTHeldadM  do  rociotimenlo.  O  padre  era  a  ancora  d:  salvni-flo  dj 
o  bomarn  predilecto,  o  filho  mais  querido,  o  laço  da  harmonia, 
o  que  nobilitava  a  família  ,  Bi  tornava  privilegiada  o  comparlici- 
punio  de  lu  los  m  pranto  publlc  1  do  então ,  que  se  limitavam  nas 
festas  da  igreja,  o  RH  que  a  família  celebrava  do  harmonia  com  as 
dfl  CUlto.  Vaquei!.!  ápflCa  dr;  fanatismo  0  poderio  mOOÉCal,  U  ventos 
religiosas  tinham  o  prestigio  e  o  privilegio  de  serem  respeitadas  d 
.1  sala  do  viço -rei  alo  a  mais  pobre  habitarão  :  o  habito  substituía  a 
idade,  o  nascimento,  a  riqueza  e  o  saber. 

As  vestes  ecclesiasticas  que  U*io  bem  esornavam  as  qualidades  do 
fisptrilo  e  corarão  de  José  Maurício  ,  o  habilitavam  para  dignamente 
entrar  no  seio  e  confiança  das  familias  mais  gradas  do  paiz,  cujo 
chefes  lhe  confiavam  suas  filhas  com  quem  passava  horas  inteiras 

no  ensino  e  exercício*  da  musica. 

Nesta  vida  de  estudo  o  ensino «  adquiriu  elle  essa  prodigiosa  exe- 
cução  que  conservou  sempre  ;e  igualmente  a  amizade  de  lodos  os 
que  o  chamavam  .  entre  as  quoes  a  do  abastado  negociante  Thomaz 
Gonçalves,  que  lhe  fez  património,  o  o  pôz  em  estado  do  receberas 
ordens  de  diácono .  e  cantar  missn  solemne  no  anno  da  1792;  c  de 
obler  licent;íi  para  pregar  no  do  1798,  antes  mesmo  de  haver  es- 
tudado i  letorifi  com  o  l>r.  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  o 
que  suec^ien  de  !B02  a  1801,  como  claramente  se  expressa  o 
mesmo  mesire,  quando  dello  díz  a  ailesla  «  que  frequentou  a  sua 
-  aula  por  tspaço  de  dom  annos ,  c  que  n'ella  fez  rapidoi  pro- 
•  gressos,  que  raras  vezes  se  encontram-  • 

Ao  muito  (Ilustre  e  virtuoso  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  D,  Jr>é 
Caetano  da  Silva  Coutinho,  ouvi  muitas  vezes  elogiar  o  padre  Jos© 
Maurício ,  n3o  como  artista ,  mas  como  um  sacerdote  dos  mais  íllus- 
trados  da  sua  diocese»  o  a  quem  sobejavam  talentos  fora  da  musica. 
Elle  fui  do  numaru  d'aque|lts  palestras  lilterarias  que  esse  grande 
bispo  fazia  em  seu  palácio,  das  quaes  eram  membros eíTectivos  o  pa- 
us 46 


.iroCalfa.  o  tM^MfcMâna  inv 

saram  na  época  da  Mepeadneu ,  por  hator  aio 

domoole  eapiado  o  sou  atloria  por  orJsea  4o  gcracrao  (% 

Otataaaot  a  r©oe:  to  4o  mérito  líuerano  4e  José  Haoricw 
Januário 4a  Conhe  krlxm,  joíz  coaasKftestte,  tm  amigo; 
oquadiíMno  />i/trio  ^-u^irvow  ^7éVM*4<*5  1830: 

«  J<«mé  Mi  uno.  junta* a  a  todtoc  <*M  eattaalos  (4 

•  o  presby  lereto),  f asfto*  e  profonòV»  aMbecim*»  de  ging  lahii  o 
c  d-  nu>  profana  como  ragraia,  •  das  liogoas  fraoccta,  • 
«  italiana,  dío  ata-lo  hopale  oa  inglesa  e  grega,  que  laaaWm  es- 
«  ludare ,  maa  não  com  Unto  aGixw  ». 

Ao  entrar  nos  trinta  annos  do  idade,  por  mona  do  re«eren  5o  Juío 
Lanei  FerTr  ira ,  mestre  de  cjpelb  da  anti  ;a  CaUiodral  e  Sé,  fui  cila 
nomeado,  como  se  vé  do  terno  lavrado  pelo  beneficiado  João  Coo- 
çaJvet  da  Silva  Campos  a  2  de  Junho  de  1798,  com  o  ordenado 
da  aeuceolos  mil  reis  annoaec.  Organista  e  compositor,  aogmcniou 

•  coro  ds  caibedfal  com  um  grande  numero  de  discípulos  «colhido», 
eu  brilho  do  culto  com  novas  e  tariadjseomposiçúe*. 

Com  o  ensino  publico  gratuito,  e  tombem  com  o  particular, 
d'ondo.  tirava  a  maior  parle  da  sua  subsistência,  com  os  suas  obras, 
espalhou  o  gosto  da  musica  na  futura  capitjl ,  e  o  enraizou  de  tal 

{*)  Como  aou  éVrcdir  de  -»-in'!e*  farore*  a  «te  ivnmrH  rreladn,  que  me 
aoaaròca  tn  tm  palácio  com  liomlaile/  paternal,  não  devjo  nunca  que  te  sup- 
poaaa  alguana  ">t*a,  a  etle  respeito,  por  ler  sido  d'.c  Glho  de  Portugal,  c  acoo- 
Irrtr  bio  uo  tempo  da  ir(il^p-udcn-<a. 

O  ReiíT-rfl  Nóbrega  pediu  ao  .Sr.  D.  AW  Caelaoo  uma  licença  franca  para  que 
•na  família  pudrMe  ir  ao  fomento  da  Ajuda,  c  IA  nauardiat  com  ama  fieira 
■oa  pamrta.  A  aMfadeei  d*aquetl«  tempo-  unha  p-dfcio  ao  Sr.  bispo  o  fa*or  do 
ocr. .ir  t»et  llcenrai,  porque  |wrlurlia*am-llK'  a  ordem  da  cata. 

O  Sr.  I).  Jiite,  não  querendo  dar  o  motivo  por  que  nccara  esta  t»r« 

nfto  «■<-!,.  | nriirr  a  abbadeça,  coneiluti  a  •  írn*  do  g  ncr.*:,  »-e«iefoi  é 

ficio,  que  sabia  •  ■<  boa  (OBle,  que  o  b'«pu  foi  ia  clnb  rontm  a  indepeu- 
'' ■  ii.  bnawdlalauKnit'  (■  ■  <-t  '••■■In  i»  mo  pdario,  euSr.  lii*po  sabedor  d*i*tu 
rmuidou  fechar  an  porta*  íxs  aJu  horas  da  noite,  ordem  que  clle  conservou 
MtmaMnM  ild  »  mi  saotn  ess  IMS. 

QorJiaiiiln  nu  iu  da  ir»  tu: iça  que  honre  para  com  nquelle  santo  prelado,  ao 
f.tllintL  'tiii%rlln-irii  J'  si  Joaquim  da  Hodin,  c-t-*  contou  me  a  origem  do  facto 
por  IITii  haver  narr-do  o  pror/iio  "SobreRa;  o  qual  ejunlarj,  que  o  li/cra  por 
eaçruda,  (■  |*uin  prím-ln  de  »ua*  »i»íta»  j  noile.  Joíc  llonifiicio,  a.vim  coinj  o 
Sr  li.  Joté,  uiornram  íritmiiadut,  e  lalveiKmsaiuueu  da  origem  de  wmrthaote 
denuncia. 


3J^ 

maneira,  que  j  cidade  do  Rio  de  Janeiro  se  pude  hojo  chamar 
a  cidade  dos  pianos. 

Nos  dez  annos  que  serviu  este  novo  emprego,  fui  que  o  grande  ar- 
tista começou  q  rovelar-se  altamente,  e  a  dilutar-so  no  horizonte  do 
suas  crençfltss ;  mas  lào  pobre  ainda  era  ,  que  nao  podia  possuir  um 
cravo,  pois  quo  ensinava  os  preceitos  e  a  pratica  da  harmonia  com 
uma  viola  de  cordas  metallicas  na  sua  escola  da  rua  das  Marrecas. 


II 


Em  1808,  ú  chegada  da  foi 


real. 


eslava  então  elle  na  força  da 
idade  o  do  talento.  O  príncipe  regente,  grande  conhecedor  da  musica 
e  de  todas  as  praticas  do  culto,  o  admirou  lanlo  ,  quo  sem  a  menor 
reluetancia  nomeou-o,  por  decreto  de  26  de  Novembro  do  mesmo 
anno,  inspector  da  musica  da  real  capella,  com  o  mesmo  ordenado  de 
seiscentos  mil  réis!  E  n'este  decreto  vem  mencionado  e  oulo  da 
musica  >'.  o  ensino  gratuito  que  exerrera  José  Maurício!!!  D'esta  aula 
salitra  ra  a  maior  pane  dos  cantores  e  instrumentistas  que  fi/eram  a 
orchestra  da  capei  la  real,  c  alguns  compositores,  entre  os  quaes  muito 
sa  distinguiram  Francisco  Manoel  da  Silva,  Francisco  da  Luz,  e 
Cândido  Ignacío  da  Silva;  entre  os  instrumentistas,  que  ainda  vivem, 
o  pirlro  Manoel  Alves,  Francisco  da  Motta ,  e  alguns  poucos  vale- 
tudinários. Logo  que  em  1813  chegou  de  Lisboa  o  famoso  Marcos 
Portugal,  o  com  elle  um  bom  numero  de  vor.es  e  instrumentos,  as 
funeções  «eclesiásticas  subiram  ao  ponto  das  da  patriarchal  de  Lis- 
boa, que  eram  copiadas  fielmente  das  de  S.  Pedro  em  Roma,  no  que 
era  possível  em  um  templo  onde  oao  pontificava  o  pope  rodeado  do 
sagrado  collegio. 

N'essas  festas  Iam  repetidas  e  prolongadas,  oas  continuas  vigílias, 
ordenodas  pela  exigência  real ,  nessas  horos  do  trabalho  do  engenho, 
horas  creadoras,  porém  fataes  a  vida,  sefói  pouco  a  pouco  estragando 
aquella  constituição  robusta. 

Obrigado  a  compor,  a  ensaiar  e  n  residir,  ja  em  18l6sofTfia, 
como  elle  mesmo  o  diz  n'um  requerimento  ao  bispo ,  em  que  pede 
licença  para  dizer  missa  em  case. 
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Pira  w  HftJUff  o  poderio  e  a  (orça  do  ItluilO  Je  Jmí  Maurício. 
basti  dizer  quo  el-rei  o  diamata  o  novo  Marcos,  antes  que  esle 
icl.liro  compositor  tivesse  chegado  ao  Brazil;  e.  que  a  dupMlO  da 
101  ror  mixtiça,  era  tolerado  na  curte  ,  n'c$*a  corto  onde  o  ruit  i  • 
nascimento  formava  o  maior  rnereciíncum  du  homem  ,  da\a  direito  a 
todas  as  Rympailiifls,  ís  onde  o  ser  Bra/ileiro,  e  mormente  mulato  , 
bastavam  para  alienar  de  si  lodos  o*  favor**,  o  m«smo  muilosdircilos. 

O  Senhor  I).  Joào  VI  ora  o  único  que  decoração  nunca  distinguia 
no  homem  incidentes  ou  accidentes :  pai  e  príncipe  havia  nascido 
acima  de  lodos  os  preconceitos  da  inveja  ,  ou  da  moral  de  uma  naçíin 
em  decadência  ,  cujo  egoísmo  e  incapacidade  se  encastelavam  no 
privilegio  do  acaso  de  ler  nascido  em  Portugal. 

Fora  da  atmospliera  da  presença  de  el-rei ,  J.isé  Maurício  sulTreu 
muitas  vezes  dos  músicos  portu^uezes  invectivas  bem  dignas  da  «s- 
tupidez  allanada  ;  porém  sua  alma  nunca  se  dobrou  a  uma  represália. 

Em  uma  d'essas  grandes  festividades,  seniiu-se  el-rei  iam  arro- 
l  i  ido  de  enthusiasmo,  que,  acabada  n  festa  a  mandou  chama 
paço  o  padre  José  Maurício,  e  em  plena  corte,  tirando  da  fardado 

liaconde  de  Villa  Nova  do  Rainha  o  hjibiiodeChristo,  collorou-o 
com  ri  sua  própria  mão  no  peito  do  seu  musico,  dizendo- lhe  ao 
mesmo  tempo  as  cousas  as  mais  lisonjeiras.  Este  f;:eiu  memorável 
para  a  gloria  do  artista ,  e  para  a  do  sou  rei ,  aconteceu  no  anuo  de 
IBtO  pouco  antes  de  Fevereiro;  porque  professou  ein  17  J-*  M'"'<. 
lendo  por  padrinhos  a  Fr.  Francisco  José  Rufino  de  Souza ,  o  mesmo 
visconde  de  Villa  Nova  da  Rainha,  então  barão,  e  Fr.  José  Marce- 
lino Gonçalves ,  seu  discípulo  c  Olho  do  seu  antigo  protector  Tbomaz 
Gonçalves. 

Foi  este  aclode  el-rei  a  salvação  de  Jusê  Maurício. 

Pouco  lonipo  depois,  mandou-lho  dar  uma  ração  de  criado  par- 
ticular ,  a  qual  foi  convertida  orn  uma  menviliilade  da  32^)000  rs. 
a  requerimento  do  musico,  ã  vista  dos  embaraço*  que  sofria  na 
Ucharia  dos  empregados  do  pago. 

El-rei,  convencido  dos  incommodos  do  José  Maurício  ,  prove- 
nientes da  vida  sedentária,  ordenou  que  se  lhe  mandasse  dar  um 


cavallo  lodos  os  dias.  A  ordem  aiecutou-se,  pui»  qua  todas  as  la  rd  es 
vinha  um  moço  com  o  cavallo,  mas  esto  era  da  lul  nalurnxa  ^ 
mesire,  e   neiu  o  próprio  moro  ousavam  ensaia-lo  por  um  mimiiu. 
Pareço  que  o  BBlribtdro   menor  d':n|iclles    lampos  julgava   IgutM 
lalemos  o  de  me«ire  liecapdlo  c  o  da  rosalr*  l  ■  o  |uil  içln. 

Na  fragata  •]'  ■  i  os  ■'■  lea  Brcbid»i|iieza  ,  primeira  Imporatrb  do 
Brazil,  veio  uma  toada  de  mticiofl  digas  de  icompanhareBwtara 

longfl  vibgem  d'nque(la  nudott  prínoeca.  Itità  Maurício  »ld  9MÍO 
não  liaria  vislo  essa  precisão  lUflCDMioa  ,  M  I  igualdeda  de  execução 
que  é  um  dos  privilegio*  dos  compatriotas  de  Mo;.arl  e  Boethovcn  . 
e  nem  iam  pouco  conhecia  os  novos  instrumentos  que  ella  trouxe. 
Tíiui  enamorado  liceu  de  ouvir  aquolla  banda  musical ,  que  pari  ella 
improvisou  doze  divertimentos,  que  silo  doze  peças  admiráveis  do 
inspirarão.  Durante  os  ensaios  d'eslas  obras,  o  povo  ia  ouvi-los  no 
largo  de  S.  Jorge,  defronte  da  casa  de  Joti  Maurício. 

Algum  lempo  depois,  e  por  ordem  do  ol-rei ,  escreveu  para  o  real 
Theatro  de  São  João  uma  opera,  intitulada  —  Lc  due  Oênkuti  . 
cujas  partituras  se  pejdMWfl  ,  uma  no  incêndio  do  mesmo  llientro  e  a 
oulra  o  original,  nos  papeis  de  Marcos  Porlugul,  que  fornm  vendidos 
a  peso  aos  fogueteiros  e  Laverneiros;  pois  que  em  uma  nota  escripla 
paio  próprio  punho  de  José  Maurício  IVitn  no  inventario  da  musica 
do  real  (besouro  em  18'il .  se  acha  o  seguinte: 

«  Lc  duo  Geme  He  -  drama  em  musica  por  José  Maurício: 
com  instrumental  e  partes  cantantes :  a  partitura  te  acha  em 
casa  do  Si\  Marcos  Portugal.  » 

Algumas  pessoas  dizem  que  esta  opera  nunca  fora  á  scona  ,  porém 
outras  adirmam  que  o  fora  ,  mns  que  n  innnila  secreta  a  separava  do 
llieatru»  alim  do  que  somente  Marcos  Portugal  ficasse  cm  campo. 
Qno  esto  grande  compositor  era  ciumento  lemos  mais  de  um  facto, 
e  muilo  salientes  foram  os  quuelle  preparou  para  annullnr  Neiíeomm, 
o  o  joven  Francisco  Manoel  da  Silva,  a  quem  o  príncipe  real,  o 
Senhor  D.  Pedro  1.  havia  promeilido  mandar  â  Itália  (*). 


(*)  O  Br.  Francisco  Manoel  da  Silva,  director  oclnal  rio  Ooosenaiorio  il* 
Musica  ,   depois  de  haver  estudado  çoni  Jo«  ftfmiricfo,  pn;sou  a  rCCtber  lirne» 
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Com  o  regresso  dVI-rci ,  as  festaS  da  capei  la  foram  modificadas  p 
como  se  vô  (J.i  provisão  episcopal  de  17  de  Maio  de  1822,  onde  o 
bispo  dentara :  «  ja  não  ser  possível  celebrarem-se  os  ofh>ios  divinos 
com  o  tne«ino  rigor  de  forma  o  residência,  e  solemnidade  de  CM- 
torios ,  que  fora  da  sua  primitiva  instituição.  »  O*  ministro*  da 
igreja  se  haviam  retirado,  e  c om  elles  nlgu tis  artistas,  íicindo^ntrc- 
13111»  os  principaes,  porque  o  príncipe  regente  também  era  musico, 
e  havia  ja  composto  alguma  cousa»  comquanlo  não  fosso  tam  intim.v 
monle  apaixonado  pelo  cantoenfo,  rrremonias  e  outras  disciplinas 
próprias  da  uma  cathodral  altamente  luxuosa. 


Ill 


A  musa  de  José  Maurício  nSo  revelou-so  na  independência,  por- 
que, como  dizia  clle,  o  príncipe  queria  Inzer  tudo. 

Soá  nova  face  dot  ftconlecimenlos  políticos  juntarmos  trinta  e  três 
annos  da  trabalho  assíduo,  o  a  privação  do  uma  parto  dos  seus  ven- 
cimentos ã  natural  melancolia  do  um  homem  cansado,  o  que  so 
boria  existido  para  a  suo  arte  e  o  serviço  do  seu  rei ,  não  eslnnharemos 

o  grande  «batimento  cm  rjuo  cahíu.  Nos  ullirnos  tempos  da  sua  vida 
so  viveu  para  a  arte,  porque  a  ella  consagrou  Iodas  as  horas  quo 
não  soffria  cruelmente.  E'  d'essa  época  a  famosa  missa  do  Santa 
Cecília,  cuja  partitura  está  no  arehivo  do  Instituto  Histórico,  o  i 
qual  não  se  pode  executor  nojo  por  f.ilta  de  vozes. 

Ouçamos  ainda  o  conoto  Januário  :  <  Josó  Maurício  começou  a 
soiTror  enfermidade* ,  que  muito  se  agravaram  pelo  trabalho  a  que  se 
daxM  no  desempenho  d.is  suas  obrigações,  perdendo  muitas  vezes 
noites  inteiras  em  longas  composições  que  o  Sr.  D.  Joào  VI  queria 


de  Neukomra.  Mnçn  ainda,  eompot  um  TeDeum,  eo  ofTcrcceu  10  prindpe 
real,  c  S.  A.  ficou  iam  ecnlenle  da  oflerta,  que  proroelleu  mandar  o  jovea 
eompmiinr  para  a  halls.  O  Sr.  Francwrn  Manoel  falia  p.j rt «-  «I  i  musica  iln 
real  caio  ira ,  e  como  tal  eslava  subjeito  a  Marcos  Portaaali  que  era  o  mestre; 
e  este  para  desvia-lo  do  gosto  e  do  tempo  de  compor,  pa*«ou-o  de  violoncello, 
que  era,  para  riollno,  ameaçando  Je  o  por  na  rua'se  não  estudais-  assidua- 
mente. Pam  quam  tem  pratica  dai  ooaaaa  da  vida ,  e  da  arte ,  o  caio  esta  btm 
dam. 


ver  concluídas  com  a  maior  presieta  ;  a  sua  vida  se  fui  graduo Imenie 
enfraquecendo ,  ate  que  em  um  ataque  mais  íorio .  e  quasi  repentino, 
leve  o  seu  termo.  » 

El-rct  acostumado  aos  milagres  da  musa  do  no?so  artista,  j.i  não 
media  o  tempo,  so  marcava  o  termo;  e  lodos  nu  po  tonos  afiliar  as 
horas  de  agonia  porque  passou  aquolla  celebrida  l«,  vmÀQ  o  tempo 
eorrer,  o  perigar  a  suo  reputnçâo  si  acaso  a  in-piraçao  falhasse,  ou 
se  um  d'«0ea  somnos  artísticos  a  que  e?iãn  sujeitos  todos  os  bomOM 
inspirados  Iba  VMM  roubar  o  tempo  preciso  »  uiiirega-lo  u  impla- 
cável injustiça  dos  seus  collegns,  proinptos  á  escuta,  postados  ã  mira 
para  anniqnila-lo.  E  para  elle  os  perigos  duplica*  am,  porque  eslava 
so,  e  nem  ao  menus  linha  o  privilegio  Ju  nascimento,  que  o  escu- 
dnrij  com  todas  as  prevenções  favoráveis.  Por  toda  n  parle  se  mu  ia 
murmurar  um  desfaxor  apôs  um  facto  brilhante.  Estftl  Bchoi  dl  par- 
cialidade precisavam  do  ser  cobertos  o  atufados  com  novas  harmo- 
nias, com  amplas  e  severos  composições,  c  com  liymnos  que  en- 
toarem o  tnumpho  do  próprio  arti-ia. 

Ohl  é  muito  ingrata  a  sorte  du  homem  a  quem  suiToram,  e  que 
procura  |  vida;  v  por  extremo  dolorosa  fttitUffta  do  artista  que  tem 
consciência  de  si  mesmo,  quo  conheço  o  seu  valor,  o  clarão  do  sou 
lume,  e  a  quem  ro>leam  th)  trevas,  que  elle  venço,  mas  que  se  nlío  e<- 
tiuguem.  Si  não  tivera  el-rei  por  sou  lalo,  mil  vezes  estalaria  dedôr: 
o  que  eu  lenho  Soílrido  dViquelIa  genlc,   dizifl  elle,  so  Duos  B>be, 

II.i  soberanos  que  são  seguidos  m  «iim  JovftailtS  por  seus  mon- 
turos, pelos  seus  cães,  e  pelos  sons  cavados;  outros  o-los  seus  acto- 
res a  histriões;  muitos  pelos  seus  soldados,  e  alguns  petos  sem  bufos 
B  parasitas:  o  senhor  1).  JoITo  VI  era  acompanhado  pelos  seu»  pa- 
dres B  pelos  seu;  músicos.  O  espirito  o  pntfoefl  1 1  a  aSUWOi 

sempre,  com  elle.  N'mn  corredor  estreito  do  SfO  Chrislnram  relebro- 
vam-íe  ceremoniosas  festas  coro  musicas  novas,  o  com  as  predicas 
do  um  Síio  Carlos,  do  um  Sampaio,  e  de  um  Monto- Alvcrno.  Na 
fazenda  de  Sunla-Cruz,  onde  havia  mais  espaço,  se  executaram 
magmliciís  composições,  escriptas  lá  mesmo,  quasi  sempre  improvi- 
sadas pelos  seus  mestres  de  capolla.   N'uma  d'essas  jornadas,  escreveu 


Municio  a  aua  bmon  inisu  da  degolarão  de  São  João  llap- 
n-L  i,  o  nulfiJ  obras  ilo  que  tilo  mesmo  se  esqueceu.  Foi  esta  missa 
;i  que  p  •/  lertno  ;i  ioda?  ns  invadiras  do*  mOftioOs  ds  roal  camará, 
porque  esta  nlir.i  n  grande  uMrimieiitnl  foi  Ioda:  escnpta  no  espaço 
do  vira1  din  havondo  Marcos  Purwgal  gastado  um  raez  em  compor 

matinas,  a  órgão  «  dtins  vottf 

Paru  so  avaliar  a  presteza  e  fecundidade  desta  mestre,  hasta  enu- 
merar u  obrafl  quâMoreru  Ué  o  anno  de  1811,  cuja  lista  evlrahi 
de  utn  borrão  *h  inventario  dos  mu  «iças  exí*tentos  na  cnpella  real, 
feito  polo  próprio  punho  da  José  Maurício:  foliem  acima  de  '200  as 
peças  mflneiooèckfc  EapeN)  rnm  o  tempo  merecer  do  alguém  o  quem 
iiflini.trtieiile  mu  dirigi   o  poder  completar  este  catalogo,  assim  como 

0  das  obras  de  Marcos  Portugal,  em  muito  perfeito  estado  até  certo 
tempo,  porque  possuo  o  aulograplio. 

lia  uma  moléstia  d'nlmi  que  colloca  o  homem  n'um  mundo  do 
torturas,  ou  n'um  continuo  naufrágio  quando  a  sua  origem  provem 
de  uma  estulta  \atil.ide:  esta  rnole«tia  éa  inveja.  Os  invejosos  pu- 
lam M  COO  de  contentes  •  juaudt  acham  uma  palavra  para  abater  o 
m  rito  alheio,  para  lOfBt-k  ao  menos  duvidoso  na  consciência  dos 
inexperientes.  Não  tom  gosto  ;  OM  a  ponta  do  punhal  com  que  fe- 
riam  José  Maurício ;  não  tem  gosto,  nunca  sahiu  d'aqui.  não  viu 
nadn,  não  f  h  ú  Itália,  não  aprendeu,  nfln  leve  mestre,  não  frequenlou 
os  conservatórios!  tal  era  a  ladainha  estudada  o  unisona  de  homens 
que  nunca  passaram  do  papel  que  reprosrnia  o  tubo  do  um  orgâo,  e 

1  quem  a  naturi-/.  i  havia  negado  o  dom  de  combinar  algumas  notas 
a  rompor  uns  dez  corepossos.  O  tufa*»  dn  morte  os  arrojou  no  mais 
permito  ewjnen mento,  9  si  algttffl  existe  hoje,  so  é  conhecido  por 
si  mesmo. 

Depois  da  retirada  de  el-rei  e  consnmmada  a  independência, 
foi  que  Marcos  Porlugal  conheceu  o  bello  e  nobre  caracter  de  José" 
Maurício,  e  tanto  o  admirou,  que  morreu  seu  grande  defensor  e 
amigo. 

Os  acontecimentos  políticos  mudaram  a  situação  dos  Brazilairos, 
c  retrabiram  as  expansões  e  os  actos  ostensivo?  da  maior  parte  dos 
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homens   qu«-  ;ii.-  rhl.ii.         jiil  .'iiliuns   ila  lefTO,    B  fiOHJO  U| 

superiora  aa  lodll  as  faculdades  humanas,  apezar  do  que  o  medico 
i.b  minha,  o  í)r.  Manoel  Luiz,  ropotisse  sempre:  que  cm  Portugal 
m  os  músculos  da  nação  portuguezs,  e  no  llr.i/.il  os  nervos. 

fole  Maurício  vivou  sempre  M  intimidade  dos  grandes  mestres. 
Fiizht  gosto  ouvi-lo  analysar  DIU  partitura  como  um  rhelorico  onn- 
\yu  «i .11.1  oração.  Senhor  de  uma  prodigiosa  memoria,  possuía  a 
mais  vasta  erudição  musical  qua  ô  possível ;  nada  lhe  escapava  : 
imitação,  ou  furto,  elle  indicava,  e  logo  a  obra  n  o  lognr  preciso. 

Pr  aquella  gr.tlidâo  artística,  e  espirito  de  justiça  aos  seus  fa\o- 
riios  mestres  da  Allemanha  e  Itália,  o  vimos  uma  vez  aflligir-se  o 
queixar-so  da  versatilidade  dos  seus  companheiros  d'arte,  que  i 
reenm  os  velhos  mestres  para  darem  a  Joaquim  Rossini  o  scepuu 
dn  arte  musical.  Levado  de  indignação,  começou  u  desfiar  as  Ope- 
ras  do  cysne  du  Pesara,  a  despir  essas  OMgBfli  melódicas,  essas 
bulíeis  harmónicas,  e  a  rnuslrar  :i  sua  origem,  a  fonte  pura  donde 
emanavam  mais  ou  menos  disfarçadas;  mas  ao  chegar  a  um  ponto, 
«  era  na  opera  de  Mathilde,  parou,  e  sorrindo-se  exclamou  :  não, 
isioè  novo,  isto  é  sublimo  ;  é  um  homem  immenso,  è  urn  génio  que 
ha  de  ir  longe :  ja  escreveu  a  ária  da  calumnia,  e  mais  dous  pedaços 
concertantes  que  admiro !  E  Joaquim  Rossini  ainda  não  linha  dado 
ao  mundo  o  Moysês,  ainda  não  linha  mimoseado  o  seu  século  com 
o  Guilherme  Tell,  e  o  Stabal  Mater. 

Era  maior  a  sua  probidade  artística  du  que  aquella  irritação;  o 
sou  enihusiusrno  para  com  Mozart,  Hoydti  o  Beullioveri  era  justís- 
simo, porque  n'est.i  tríada  estava  toda  a  gloria  da  arte  germânica,  e 
aquella  escola  severa  que  plantou  nos  ásperos  climas  do  nurle  uma 
arte  scicnlifica,  bella,  I  proprietária  du  inlinilos  primores. 

O  celebro  Neukoium ,  discípulo  dollaydn,  que  veio  para  ««ta 
corte  como  lente  do  musica  quando  veio  a  colónia  ftflUlicg  dirigida 
por  LabtatOB  para  fundar  a  Academia  das  Bulias  Artes,  e  que  ÍOj 
viclima  da  parcialidade  i]ue  invectivava  José  Mau-iciu  ,  medisse, 
em  Paris,  o  pro[>osilo  do  mestre  brazileiro.  que  ello  era  o  primeiro 
improvisidor   do  mundo.    Lamentou  a  sorte  do  orlisla   no  Brazil, 
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louvou  o  seu  corocter,  o  apreciou  as  Agonias  do  autor  da  famosa 
missa  de  Rcquiem  ;  e  a  propósito  narrou-mo  o  seguinte  farto,  quo 
no  meu  regresso  á  pátria  foi  confirmado  pelo  canlor  Fasciotti,  que 
o  testemunhara  iguatmonlc. 

m  Em  uma  d'aquellas  reuniões  que  so  faziam  ela  casa  do  mar- 
qucz  do  Snnto-Amaro,  fizemos  prova  du  nlgumas  musicas  que  me 
chegaram  da  Europa.  Todas  as  vezos  quo  so  tratava  do  contar,  cedia 
o  piano  ao  padrti-niestre,  porque  melhor  do  que  elle  nunca  vi  acom- 
panhar. Entro  varias  phantosias,  Fasciotti  cantou  uma  barcarola  que 
loi  freneticamente  opplaudida  e  repetida.  José  Maurício,  que  estava 
no  piano,  como  que  para  descansar,  começou  a  variar  sobre  o  mo- 
tivo, e  com  os  nossos  applausos  o  crescer  e  mulliplicor-se  em  for- 
mosas novidade*  Suspenso*,  e  interrompendo  a  nossa  admiração 
corn  ovações  continuai,  ali  ficamos  ale  que  o  toquo  da  alvorada  nos 
viesse  surprehcndcr.  Ah!  os  Brasileiros  nunca  souberam  o  valor  do 
homem  que  tinham,  vaJoff  lanlo  mais  precioso  pois  que  era  todo 
frucio  dos  seus  próprios  recursos I  E  como  o  saberiam?  Eu,  o  dis- 
cípulo favorito  de  llaydn  ,  o  que  completou  por  ordem  sua  as  obras 
que  deixara  incompletas,  escrevi  no  Rio  de  Janeiro  uma  missa,  que 
foi  entregue  a  censura  de  umu  commissào  composto  d'aquelle  pobre 
Mauiotti  e  do  irmào  de  Marcos  Portugal,  missa  que  nunca  se  exe- 
cutou, porque  não  era  (Telles. 

-  Alguns  tempos  depois,  entrando  cu  na  capei  la  real  por  acaso, 
ouvi  tocar  no  órgão  umas  harmonias  que  me  não  rram  estranhas; 
pouco  a  pouco»  fui  reconhecendo  pedaços  da  minha  desgraçada 
missa  ;  subi  ao  coro,  e  dou  com  José  Maurício,  tendo  avista  a  minha 
partitura,  o  a  transpo-la  de  improviso  para  o  seu  orgílo.  Approu- 
mei-me  riello.  e  fiquei  algum  (empo  n  admirar  a  fidelidode  o  va- 
luntia  do  excruçin  d'Mft)flllt)  gruda  mcslre  :  nada  lhe  escapava  do 

essencial não   pude  resistir,  obracei-o    quando  ia  acabar,  e 

choramos  ombos  som  nada  dizer.  » 

Neukomm  foi  o  compositor  daquelle  concerto  monstruoso,  com- 
posto de  três  mil  artistas,  quo  so  executou  H  inauguração  da  esta- 
tua de  Guitenberg !  Ntttikomin  veio  para  o  Brazil  cm  companhia  de 
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João  Baatista  Delirei,  de  Niruhu  Taunoy  o  de  tiraiidjean  de  Mu 
lignv,  na  qualidade  de  incite,  dd  contraponto.  Nunca  ensinou  : 
apenas  deu  algumas  lições  particulares  a  Francis™  Manoel  da  Silva, 
o  talvez  que  rUj  lu  -  faliam  a  causa  da  ser  esto  joven  perseguido 
artística  e  machi&velicamenle  por  M  ov  is  POflugal  iugo  que  lhe 
apresentou  o  primeiro  Tedewn  do  sua  feitura. 

Havia  o  nosso  artista  improvisado  tanto  e  sem  descanso,  que 
uma  vez  entrando  pelo  coro  da  então  ja  capei  la  imperial,  parou 
nn  porta,  o  perguntou  o  um  de  seus  discípulos,  como  que  exta- 
siado:  De  quem  è  esta    hella   musica?! 

K  sua,  padre-iiieslre,  («is  não  se  lembra? 

Minha?  responde  José  Maurício !  — Sm»,  senhor,  sua.  —  Ea> 
ti-ma  parecendo  agora;  mas  quando  escrevi-a  eo ,  que  me  não 
lembro  ? 

No  tempo  do  rei  valho  ,  lhe  voltou  o  discípulo. 

losé  Maurício  calou-se,  abateu  a  cabeça,  limpou  as  lagrimas  e 
disse  entre  soluços : 

«  Al»!  n'aquelles  tempos,  quando  me  assentava  á  mesa  Linha  nos 
meus  olhos  el-rei ,  e  nos  ouvidos  uma  orchestra  immenso  e  prodigiosa. 
Muitas  noites  não  pude  dormir,  porque  essa  orcheMra  me  ocompa- 
nhava,  e  era  tal  o  seu  elTeito  que  pastava  as  noites  em  claro;  e 
infelizmente  nunca  pude  escrever  aquitlu  que  claramente  ouvia. 
Hoje,  so  ouço  o  cantar  doi  grilos,  os  meus  gemidos,  ou  o  ganir  dos 
cães  que  me  iiicommodam  e  me  entristecem.   t< 

A  musa  ,  a  formosa  e  seduetora  lillu  Ju  céu  ,  ú  como  a  belleza  cor- 
poral, que  se  transforma  om  asco  na  velhice,  mormente  quando  a 
miséria  a  vem  perseguir.  O  homem  de  engenho,  que  viveu  nu  idea- 
lismo i  se  não  tem  uma  pátrio  agradecida  ,  é  a  imagem  do  mais  ter- 
rível desengano  quando  a  idade  lhe  extingue  o  lume  do  céu,  o  lhe 
quebra  os  forças:  ê  a  formosura  aduiiruda,  a  tainha  dos  prazeres 
trai»slormada   na  mulher  que  expira  no  catre  do  hospital. 

Em  1830,  o  Brazil  tinha  ainda  o  seu  príncipe,  mas  nella  ja  não 
havia  o  sou  defensor  perpetuo ,  o  ostro  do  Ypiranga ;  porque  o  ca- 
lumnia    e   os   maus   conselhos   o    haviam   pracipiiadn     un    eiLfCfQO 
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d'aquella  grande  resolução  .  e  (('aquelles  KtOB  que  pertencem  hnje  ao 

domínio  da  historia,  o ;Widmini>)  <lo;  homens.  A  arte  o  os  seus 
ministros  nestas  épocas  do  transição  vivem  a  tida  dos  prosrriptos , 
gBbntUldo  ir 'S  povoi  oadfl  o  príncipe   ó  a   força    motriz  dl   mochiiia 

social. 

Na  manhãa  ilnilui  18  de  Abril  do  1H30  ,  cantando  o  liymno  de 
Nossa  Senhora ,  expirou  José  Maurício,  na  casa  n.*  18  da  rua  do 
Núncio. 

Chamado  por  seu  filho,  o  dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia  ,  ariu.il 
lente  do  anatomia  ua  escola  medica  d 'esto  corte,  o  enlfln  meu  com- 
panheira de  estudos,  (ir,  l irar— 1  he  uma  mascara  cm  gesso  das  suas 
ferrões,  a  qual  me  acompanhou  á  Eumpa  ,  e  se  acha  hoje  depositada 
no  Museu  Nacional  com  as  mascaras  de  Dante,  Tasso,  Jori  Bo- 
nifácio ,  Anionio  Carlos  c  Januário  Arvellos. 

Quando  o  cónego  Luiz  Gonçalves  veio  par»  vestir  o  cadáver*  ja 
o  achou  prompto,  porque  a  caso  orlo  piedoso  se  prestara  seu  filho. 
Ainda  me  lembra  ,  como  se  estivera  presente  ,  dn  o  ver  no  leito  da 
morte  com  as  vestes  du  que  usava  110  interior  de  sua  casa  .  quo  eram 
umas  calças  c  jaqueta  de  seda  rotixa;  ainda  csiou  vendo  a  sua  mesa  . 
onde  se  achava  o  tratado  de  contraponto  o  harmonia  que  havia  ter- 
minado poucos  dias  antes  de  morrer;  e  sobre  uma  folha  de  papei  um 
circulo  movediço  no  qual  estavam  marcados  lodo?  os  tons,  o  que 
movido  em  qualquer  sentido  que  fosse ,  apresentava  em  roda  um 
sysiema  completo  do  harmonia.  Esto  tratado  c  esto  engenhoso  invento 
desapparcceram  da  mesa  no  mesmo  dia. 

A  irmandade  da  Santa  Cecília,  que  lhe  Te/,  o  enterro  e  funeral, 
desejou  guardar  os  seus  USOS,  porem  seu  filho  cumpriu  a  vontade 
paterna  ,  deposilando-os  na  ordem  de  Síio  Pedro.  Ilnje  se  acham  na 
igreja  do  Sacramento,  por  uma  provisão  de  monsenhor  Narciso. 

Foi  José  Maurício  um  homem  de  estatura  mais  que  ordinária; 
linha  uma  physionoinia  nobre ,  um  olhar  penetrante,  g  luminoso 
quando  regia  a  orcheslra,  ou  Paliava  da  arte;  as  dimensões  o  saliên- 
cias ósseas  do  seu   lodo.   mostravam  que  havia  sido  de  uma  forte 
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cunsliluic/io.  linha  nos  lábios,  M  forma  do  nariz,  c  no  saliência  dos 
pomolos  os  caracteres  da  racamiMa. 

O  dr.  Danncssy,  phrenologisto  e  discípulo  fanalirn  ifc  linll, 
possuo  uma  cópia  da  mascara  acima  referida  no  seu  gabtDOta  em 
Caris,  mas  nas  suas  indagações  engonou-so  redondamente,  o  nvfl 
bem  prova  a  respeito  do  cérebro  esnas  protubersnt -ias  eMernas  ,  que 
as  mais  dos  vezes  o  miolo  c  quem  decide  e  nao  a  casca.  Estes  enganos 
do  mesmo  doutor  se  repetiram  em  outras  vezes  na  legação  brozileiro , 
depois  de  haver  apalpado  um  grande  numero  de  Cabeçal  liranlciras, 

A  arto  do  sjnciuario,  depois  da  morte  d'esle  grau ■  !*;  musico ,  licou 
sem  guia.  Pedro  Teixeira,  homem  de  talento  mas  pobre ,  n  pros- 
tituiu ao  ponlo  de  transformar  o  canto  sagrado  ern  operas  italianas, 
o  o  libreto  nos  hymnos  do  igreja.  Esto  mau  gosto  propagou-so  até  a 
indecencia  do  ha  poucos  mezes  applaudir-se  na  igreja  as  árias  i}o 
Provisório  como  nu  sua  platéa.  A  Academia  das  Hei  las  Aries,  á 
vista  du  tanta  profanação,  elevou  o  seu  protesto  ã  presença  do 
governo  imperial,  e  d'elle  espera  pro\idencias  salutares. 

A  época  em  que  vivemos  ó  unia  época  du  reconslrucção ;  a  vou 
do  anisia  ja  encontra  ornceho  nas  sumrnidades  sociaes,  c  a  arte  um 
desvelado  e  espontâneo  protector  no  príncipe  philo-íiiph.i  que  pn^ido 
o  protege  as  sessões  e  os  trabalhos  do  Instituto  Histórico  o  (ieographicu 
Brasileiro. 


VALENTIM  DA  FONSECA  K  SILVA, 


Segundo  as  noticias  mais  (Íeis,  pertence  :i  província  de  Mtfliei 
gloria  do  l<*r  dado  ao  Brazil  esto  admirável  mostro  da  arto  loreuiica , 
de  quem  temos  cm  varias  igrejas  da  capital  um  testemunho  de  sua 
perícia.  Seria  diflicil  ha  quinze  ânuos  fazer  o  elogio  d'cste  artista  ( 
sem  desafiar  os  ânimos  d*oquellcsquo seguiram  a  escola  chamada 
clássica,  aquella   que  foi    propagada   por   Winkelmann   o    llaphael 

H«oga, etanpH&eidfl  por  David,  Pompeu Battoní,  Percier  e  Poim 
taino.  o  exa«orada  porCimuccini ,  Valndier  o  Beitvonuti.  Ascren- 
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cai  lambem  «renovam  no  mundo  unifico  para  jvntifiamifl  o  circulo 
vicioso  de  Viço:  o  barroquismo,  condomiiudo  ha  ISanftOlOomc  um 
delírio  do  espirito  humano  ,  eslã  hoje  outri  vez  em  voga ;  MN  n Â" 
é  somente a  moda ,  a  deusa  soberana  dos  espíritos  volúveis  ,  que  con- 
corre para  eslas  mudanças  IftíltíflU  nos  MMOI  lampos, nu  fim 
a'|iiel)o  espirito  de  mobilidade  da  sociedade  moderna  .  <|<iu  (az  hon  MS 
cinco  annos  oqueomouinis  oras  soíozia  li' um  século! 

Os  nossos  melhores  templo*  furam  começados  i|iiQndu  a  tiU  bOT- 
run  unira  Iriumphava  nu  metrópole  dn  Ameríca  pjrlngoe*:),  niolivu 
oslo  por  quo  vflmos  abundar  aqui  semelhante  estylo.  Os  proJucios  dl 
arte  torentica  na  actualidade  são  inferiorus  aos  iTaquelles  tempos:  os 
nossos  enlalhnJorcs.  á  excepção  do  dous ,  uftoleni  cabeça  nem  mão: 
e  se  o  Sr.  Pádua  nfio  restaurar  esta  arte,  inuilo  lerão  que  solírerus 
nossos  templos  em  conclns.lo  num  patz  singularmente  rotineiro  em 
certas  cousas,  o  no  qual  t-e  não  comprehondo a íorma e ornato  das 
igrejas  senão  como  n  passado.  As  formosas,  chicaiolas  a  as  pinturas 
a  fresco  tem  muito  ainda  que  esperar ,  anexar  da  sua  superioridade 
oin  belleza  o  asseio ,  e  de  sua  grande  ecoiiomh. 

Até  hoje  tem  sido  mal  logradas  todas  as  tentativas  que  li*  para  saber 
ao  corto  o  dia  e  lugar  do  nascimento  do  mestre  Valentim  1  assim  como 
o  da  sua  morte,  bem  que  modésso  oopenivel  o  fastidioso  iroballm  de 
andar  por  essas  igrejas  a  mendigar  favores  ,  e  a  ler  e  reler  os  assentos 
dos  óbitos.  Tudo  o  que  ajoi  rel.u  iiod'uste  arlisla,  devo-o 

em  [inrto  á  hond.ide  <lo  Sr.  Si  meão  José  de  Nurarellt ,  discípulo  de 
Valentim,  e  aulhor  da  obra  de  talha  da  nova  igreja  do  S.  José. 

Valentim  era  filho  de  um  fidalguia  purtuguez,  roulracuulor  de 
diamantes  ,  o  de  uma  crioula  natural  do  li:  vil. 

Pela  sua  vivacidade  e  iiitelligencin,  peto  natural  amor,  seu  pai 
o  levou  para  Portugal ,  onoV'  o  mandou  educar;  tnâBAStfi  amor  durou 
poucos  ânuos,  porque  os  («rentes  tralaiain  de  u  reenviar  par»  " 
Brazll  conjunctamenle  com  sua  mãi ,  logoqno  seu  pai  íallecura.  O» 
nossos  antigos  faziam-no  educado  cm  Lisboa .  o  quo  mo  parece  im- 
possível ,  porque  Valentim ,  segundo  o  aflirma  o  Sr.  Simeào,  e  os 
quooconbccoraiu  do  nerto,  conservou  até  morrer  o  sotaque  minhoto  ; 
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o  n*oé  possível  a  um  Hr.iziltirn  apanhar  este  vicio  de  pronuncia  em 
Lisboa,  unda  se  não  (roca  o  b.  por  v.  ,  e  nem  se  íaila  íi  gallega. 
Que  esle  artista  fora  de  tenra  idade,  o  voltara  ainda  joven,  ó  fado 
eoDItasM  ,  mm  como  de  que  fora  aqui  que  aprendera  a  arte  toreu. 
liça  com  o  entíilhodorquo  fez  os  primeiras  obres  da  ordem  torccirado 
Carmo ,  as  qnaes  foram  concluídas  cm  parte  por  Valentim  ,  e  ultima- 
mente, no  mesmo  estylo,  pelo  Sr.  Pádua. 

Possuiu  esto  mestre  .  idem  de  sua  Rran.de  facilidade  na  invenção, 
grande  amor  no  trahalho.  A  ollo  corriam  lodos  os  nriislas  do  Rio 
de  Janeiro,  mormente  os  ourives  e  lavranlcs  para  obterem  desenhos 
e  moldes  de  banqueta?,  ciriaos,  lâmpadas,  custodias,  írontaes,  salvas, 
roliquarios,  e  tudo  o  que  demand.»\a  luxo  e  gosto.  Talvez  fosse  Va- 
lentim uma  das  rmo.  poderosas  que  motivaram  aquella  barbara 
cana  Mgii  >k  81  i&  Agosto  do  1766,  que  mandou  fechar  todas  as 
lojas  de  ourives,  sequestrar  todos  os  insirumenlos  da  arte,  recrutar 
lodos  os  otlici.ies  solteiros,  prohibir  o  omVio  no  Rio  do  Janeiro,  e 
castigar  os  delinquentes  com  os  penas  dos  moedeiros  falsos!  por- 
quanto e  sabido,  e  foi  sempre  constante,  que  semelhante  caria  regia 
fora  lançada  em  favor  de  alguns  ourives  do  Portugal  a  quem  os 
nossos  tiravam  o  ganho,  o  que  í:  claro  a  vista  da  perfeição  das  obras 
de  praia  e  ouro  d*aq'ielles  tempos,  e  das  lâmpadas  e  mais  objectos 
que  so  veem  era  São  Bonto,  Carmo,  o  Sancta-Rita,  modeladas  o 
inventados  por  Valentim. 

A  este  engenhoso  artista  pediu  o  celebro  Joflo  Manco,  conhecido 
pelo  chimico,  o  modelo  dos  dous  .ippa  relhos*  do  porcelana  que  fizera 
com  o  kaulin  da  ilha  do  Governador,  os  quaes  foram  admirados  em 
Lisboa,  mormente  o  que  sa  não  quebrava,  por  ser  de  melai  coborto 
de  esmalto.  D'esie  Joio  Manco  ha  um  camapheo  no  gabinete  de 
medalhas  do  museu,  e  o  sr.  commendador  José  de  Oliveira  Barbosa 
po&tie  ouiros  do  mesmo  autor. 

O  vic.e-rei  Luiz  de  V««concollos  deu  sempre  no  mestra  Valentim 
iodas  as  provas  ostensivas  ôe  uma  grande  estima,  porém  o  nosso 
Kftulfl  quoixova-íe  de  que  9.  gx.'  era  mais  pródigo  ile  palavras  do 
que   de  ourn,   o  que   pouco   lhe  convinha,   pois  n«  iiío  nutria  com 
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ttriftboa  vindos  ifoqtioni  podia*  c  loa.  nio  poupara  labofMdfl 
t.   Estas  quoixm  d  'm .iru  ser  sincera*,  porque  o  nono  modi 

o  religiosíssimo  artista  linha  o  bom  gosto  do  so  ligar  estreitamento 
rom  etUiafjetMSj  o  que  lhe  nSo  custava  pouco,  porque  Valentim 
i  .1 1  tinta  um  exterior  amável,  nem  maneiras  soduc  toras. 

A  igreja  da  Crur,  que  passou  sempre  por  ser  ohm  do  Valentim, 
Iftkft  porque  a  concluísse  nos  trabalhos  eMcriores,  e  fizesse  Ioda  a 
obra  do  tiilha  Ho  interior,  c  feitura  do  brigadeiro  José  Custodio  de 
Sá  e  Faria,  romo  o  verifiquei  pela  leitura  rias  actas  e  correspondên- 
cia da  Irmandade,  mormente  na  carta  de  ordens  de  13  de  Outubro 
fie  1765,  na  qual  se  foz  D  encommenda  de  ioda  a  obra  de  marmoro» 
para  Lisboa,  e  onde  se  Min  alii  nos  desenhos  feitos  pelo  sobredito 
Faria,  nfio  só  do  templo,  como  das  peças  eneommendadas.  Aqucllos 
Lullissimos  capiteis  misnlas,  fechos  de  arcos,  flnrftes  das  qnartela5 
e  outros  ubjer tos  custaram  pouco  mais  de  60.^000  réis,  o  que  não 
seria  do  admirar,  o  nõo  ser  sua  perfeita  execução.  Hoje  ja  se  não 
trabalha  em  Lisboa  assim,  nem  tão  pouco  ha  aqui  engenheiros  que 
desenhem  uma  igreja  como  a  dn  Cruz,  o  que  bem  prova  a  nova 
igreja  da  freguezia  da  Gloria,  o  suas  tristes  vicissitudes,  assim  como 
a  de  Kfalberoy. 

Também  allirmavam  os  antigos  de  que  o  risco  da  Candelária 
pertenceria  Valentim,  o  que  não  ó  exacto;  o  mestre  Marcelino. 
canteiro,  e  autor  ria  obra,  ouviu  rui) r to  fl  Valentim  .  mas  não  seguiu 
os  seus  conselhos  em  tudo,  porque  esto  mestre  so  queixava  de  quo  a 
tenacidade  de  Marcolino  era  a  causa  de  ficar  aquelle  templo  defei- 
tuoso-, e  Valentim  so  não  enganou*  o  seu  interior  é  uma  deshar- 
monia  com  o  oxterior. 

Quando  I.uic  de  Vasconcellos  mandou  abater  o  monte  das  man- 
gueiras, que  era  um  espigflo  do  morro  do  Santa  Thoresa,  para  abrir 
o  rua  actual ,  empregou  toda  a  terra  que  d'ali  sahiu  para  aterrar  uni 
grande  pântano  que  havia  junto  ;i  Lapa  ,  e  sobre  esse  terreno  arti- 
íicial  fez  o  actual  passeio  publico. 

Para  realisar  n  benifazcjo  pensamento  do  vicc-rci ,  foram  chamados 
os  dons  homens  mais  engenhosos  da  •'•pnea  :  o  mestre  Valentim  ,  e  o 
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celebro  Xavier  das  Conchas,  assim  alcunhado  pelos  foi  mosos  tra- 
Killius  que  fazia,  dos  quaes  ainda  existem  muitos  em  varias  casa* 
amigas,  entro  ellas  a  do  Sr.  Francisco  AU  es  Machado,  da  villa  da 
Eatrella.ondo  lia  um  bflllissimo  trabalho  d'cste  artista. 

Valentim  deu  o  risco  e  os  modelos  de  toda  a  obra  architeclonica, 
e  Xavier  se  occupou  cm  ornar  os  dous  pavilhões  do  ontigo  terraço , 
ora  substituídos  por  dous  pesados  torreões  octogonos,  sem  forma  e 
sem  belleza.  Em  1816  ,  poucos  mezes  depois  da  morto  da  Sr.*  D. 
Maria  I ,  ainda  se  viam  ossos  pavilhões,  pois  qued'ellcs  tenho  lem- 
brança :  o  teclo  do  dn  esquerda  era  lodo  ornado  de  pennas  de  pás- 
saros ,  e  o  do  da  direita  de  conchas ,  formando  meandros  e  arabescos 
variegados.  Valentim  modelou  aquello  grupo  de  jacarés;  o  porquo 
falhasse  a  primeira  fundição  ,  foi  etle  em  pessoa  executar  a  segunda  , 
que  deu  o  resultado  que  admiramos  hoje.  E'  também  d'olio  o  me- 
nino que  vóa  e  sustenta  um  kagado ,  que  vomita  agua  em  um  barril 
de  granito ,  assim  como  o  eram  varias  estatuas  que  desappareceram. 

Na  época  da  minoridade  (iraram  as  armas  do  vice-rei .  e  colloca- 
ram  as  do  império;  roas  no  governo  da  maioridade  julgou-se,  pelas 
razoes  que  dei  em  um  artigo  de  jornal,  que  se  deviam  restaurar  as 
antigas. 

Este  menino  de  quofallei,  e  que  tem  aquella  popular  divisa : 
aou  útil  ainda  brincando,  tinha  dosapparecido,  e  qual  na  o  fui  o 
nosso  assombro  quando  o  governo  mandou  annunciar:  que  quem 
quizesse  fazer  outro  igual  e  mais  barato,  que  so  apresentasse  na  ad- 
ministração das  obras  publicas! 

Havia  antigamente  um  chafariz  bom  no  meio  do  largo  do  Paço, 
o  qual  foi  substituído  por  o  actual ,  quo  é  obra  do  Valentim ,  segundo 
*  o  aflirmam  os  antigos,  O  mesmo  mestre  fez  prova  de  actividade  e 
inteligência  na  reedificarão  do  recolhimento  do  Parto,  incendiado 
em  23  do  Agosto  do  1789,  o  sois  mezes  depois  promplo  a  acabado. 
Este  facto  está  escripto  em  dous  painéis  a  óleo  na  sachrislia  da  igreja, 
nos  quaes  so  vêem  os  retratos  do  vice-rei  o  do  mestre  Valentim.  E" 
preciosa,  como  documento  histórico»  esta  obre  do  Leandro  Joaquim , 
o  muito  maia  o  será  para  os  vindouros,  pois  ali  so  vfliu  os  trajes  da 

Hl  *8 
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rpocaeom  íi  rrctior  lidclidad*.  BNVtioiM  painéis  Mfla  nmili.i  o  íjwe 
sflo  hojo  w  (untufot-  •)''  limito-,  Masaceio,  «outros  mostres  que  jtfe- 
cedcram  a  renascença. 

Os  discípulos  de  Valentim  que  mais  so  distinguiram  na  arte 
toreutica  foram  Francisco  d»  Paula  Borgas,  José  Carlos  Pinto,  e  o 
Sr.  Simeno ,  íjiio  ainda  tive  cm  Calomby. 

Os  arlivlfis  modernos  dao  muito  apreço  as  obras  do  Valentim  o  o 
consideram  como  um  mestre  de  primeira  ordora  no  cslylo  borromi- 
nico:  os  trabalho*  que  noa  iIoúcom  no  Carmo,  os  da  igreja  da  Cruz, 
e  sobruiwlo  os  da  capelln  mor  da  igreja  de  9.  Francisco  de  Paula  , 
não  desmentem  semelhante  estima.  O  locto  da  igreja  do  Cruz  ó  um 
primor  ilririe  pela  harmonia  que  reina  entra  osctoroa  a  meias  tinias, 
e  pela  perleiçâo de  todas  as  regras  da  «urylhmia. 

A  arlotorculico  está  em  decadência,  enfio  poderá  ser  restaurada; 
por  que  o  Sr.  Pádua,  único  que  merece  o  nome  de  artista,  não  po- 
derá dominar  o  espirito  mercantil  datípoca.  e  nem  infundir  o  gosto 
de  bel  lo  em  homens  como  são  os  <|ue  formam  a  maioria  das  mezas  das 
nossas  coirfrarios  religiosas ;  os  exemplos  que  está  dando  actualmente 
na  igreja  do  Sacramento,  n&o  hão  de  fruciifícar convenientemente; 
porque  estamos  em  uma  epoca  onde  cada  homem  pensa  saber  mais  da 
profissão  alheia  do  que  da  próprio  ;  e  as  provas  abi  estilo  na  maneiro 
por  quo  fai  julgado  o  poooia  do  Sr.  Magalhães,  a  confederação  dos 
Tanwyew,  a  o  famoso  artista  Tamberlick. 

Nos  tempos  anligus  a  van  lo  critério  não  possava  das  mãos  doa 
juizes  para  as  dos  beleguins;  min  havia  esloesporio  do  anarcliia  in- 
lelleclual  provinda  de  uma  fatuiibdo  singular,  num  t»la  arrogância  , 
fH  fo*  do  coda  individuo  n  cpntro  ilu  uni  mundo  evoprionnl ,  o  uma 
espreie  do  papa  ,  iníallivrl  um  UxIih  oh  ^triis  juízos  e  arestos.  A  no*sa 
mocidade,  concebendo  o  Mo  de  uma  maneira  absoluta,  esui  gu- 
nern.  nfio  poderá  voltar  éf  ÚH  da  razão  pratica  senão  depois  de 
longas  provas,  por  quedestas  resultará  então  o  conhecimento  do  que 
é  bello  humanamente,  e  o  que  pode  sWffMMBH  fazer  u  houiein  no 
inundo  das  artes. 

Valentim   nâo  foi  um  semideus,  o  nom-um  (lesses  homens  notv 
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mil  coomos  poucos  que  aponta  a  lusieno  ,  tn.is  í..i  um  grande  arlbla, 
uni  liomein  extraordinário  para  u  Ur.-izil  d'aquulle  Loin|>u  o  para  ode 
.  a  o  seu  nomo  devo  ser  venerado. 


FRANCISCO  PEDRO  DO  AMARAL. 


Na  época  em  que  so  manifestou  a  vocação  artística  d'cslo  laborioso 
ílurnineiiítí,  tinham  desapparecido  Valentim ,  Leandro  Joaquim  e 
Uaymundo.  José  Leandro,  pelas  virtudes nauiraes,  era  o  artista  do 
maior  vulto,  porque  era  o  melhor  retratista  da  época.  Com  José 
Leandro  começou  a  estudar  o  desenho  Francisco  Pedro. 

Logo  que  Manoel  Dias  do  Oliveira  Brasil  ienso  veio  para  o  Hio  do 
JdiiL-iro  como  professor  régio  de  desenho,  Francisco  Pedro  foi  paro 
a  sua  aula,  onde  esteve  selo  anitos,  a  estudou  o  modele  vivo. 

Apczar  do  sua  constante  epplicagào ,  nunca  chegou  as  alturas  du 
pintura  histórica,  fosse  por  causa  doinelliodo  de  ensino  do  >ou  uuvo 
mestre,  ou  porque  suas  disposições  natnracs  o  afastassem  dV-stu 
género  de  pintar ;  o  certo  c.  que  da  escola  de  Manoel  Dias  nõosabju 
um  único  figurisla  que  tal  nome  mereça. 

Com  a  vinda  da  colónia  artística  franceza,  o  com  os  exemplos 
i|uo  esta  dera  nas  festas  renes  do  casamento  do  príncipe  real  com  a 
arclúduqueza  d'Austria  primeira  imperatriz  do  Ura/il,  Francisco 
Pedro  abandonou  a  sua  antiga  escola  o  seguiu  as  doutrinas  dos  novos 
mestres.  Comecemos  pois  o  itinerário  do  seu  desenvolvimento. 

A  situação  dos  artistas  daquelles  tempos  é  quasi  a  mesma  dos  da 
época  actual ;  os  que  na*o  tinlião  vocação  paro  o  retrato,  procuravam 
na  decoração  dos  edifícios  o  sou  modo  do  vida. 

O  primeiro  trabalho  d'estu  artista,  que  fez  a  admiração  geral  foi 
uma  míscellanea,  que  se  conserva  no  Museu  Nacional,  oQbmGmN  D 
ministro  Tbomaz  António,  alim  do  que  este  o  nomeasse  substituto  da 
cadeira  de  desenho,  o  que  não  Levo  lugar  por  causa  da  projectada  vinda 
dos  artistas  francezes,  que  deviam  vir  fundar  uma  Acudemu  do  Uellas 
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Aries,  ú   qual  foi  nddido  Francisco  Pedro,  mas  sem  vencimento 
algum. 

Para  obter  os  meios  de  subsistência  ,  Francisco  Pedro  foi  trabalhar 
debaixo  rín  direcção  de  Manoel  da  Cosia,  pintor  portuguez  e  seeno- 
graplio  do  real  li  teatro  de  S.  João. 

Como  era  muito  intelligente,  laborioso,  e  modesto,  esteve  alguns 
annos  com  Manoel  da  Cosia,  cujo  caracter  era  bem  dtfGcil  de  sup- 
portar-se,  mórmsnle  em  certas  horas  do  dia. 

Costumava  este  mostro  dormir  um  largo  espaço  para  completar  n 
digestão,  e  isto  o  fazia  na  própria  sala  de  pintura,  por  cima  do  torto  do 
lheatro.  Um  dia  em  quo  havia  pouco  que  lazer,  e  que  o  mestre,  pelo 
que  havia  jantado  o  bebido,  promcilia  um  largo  somno.  veio  o 
demónio  tentara  Francisco  Pedro,  e  obriga-lo  a  esconder  as  chinellas 
do  mestre,  e  a  pintar  no  seu  lugar  outra*  iguaes;  e,  para  mais 
augmeniar  a  tentação  diabólica,  desensofrido ,  começa  a  fazer  grande 
barulho  na  sala  de  pintura.  Manoel  da  Costa  acorda  sobresoltado , 
acnla-se,  quer  calçar-so,  mas  em  vão;  seus  pés  passavam  e  repas- 
savam no  ar,  roçavam  pelo  chão,  e  nunca  enfiavam  as chinellas; 
sbaixa-so,  e  reconhecendo  o  ardil  do  seu  modesto  discipulo,  corra 
para  «He  com  um  serrafo,  que  o  nao  ser  a  ligeireza  de  Francisco 
Pedro,  ali  licaria  morto. 

Pouco  lompo  depois,  trabalhou  no  mesmo  lheatro  com  um  pintor 
e  architecio  italiano,  chamado  Argenzio,  homem  de  talento,  e  do 
cujas  composições  viraosalgumas  cópias.  E' d 'este  homem  um  grande 
plano  para  o  melhoramento  da  cidade,  o  qual  se  acha  na  preciosa 
colleccão  do  arrhivn  militar. 

Depois  passou  a  trabalhar  com  José  Leandro ,  o  com  Francisco 
Ignacio,  quo  também  fora  discípulo  do  Costa. 

Encarregado  pelo  mordomo  da  casa  imperial  de  diversos  trabalhos, 
deixou  o  lheatro  o  so  oceupou  exclusivamente  da  decoração.  Logo 
que  chegou  aqui  a  primeira  imprensa  lithographica  com  um  suisso, 
chamado  Steinmann,,  veio  também  uma  pequena  prensa  para  o  fa De- 
cido im[terador  fazer  ensaios  particulares.  Francisco  Pedro  ,  pela  sua 
inlelligrncia  e  habilidade  manual  foi  o  ajudante  do  príncipe,  e  vir- 
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timo  de  sua  fidelidade  c  respeito •  porque  o  tornaram  único  respon- 
sável deduas  caricaturasqueem  SãoChristovam  «o estamparam. 

A  (líUcina  era  no  torreão  velho.  N'nin  dia  de  grande  gala,  no 
gabinete  do  príncipe ,  eslava  Francisco  Pedro  desenhando  uma  ca- 
ricatura a  certos  desnmbergadores ;  um  marquez  d*aquella  época  e 
familiar  do  príncipe  ♦  londo  enirado  no  quarto ,  o  desejando  vor  o  que 
se  faria,  approximou-se  do  artista ,  e  este  cobriu  inimediatamenle  a 
pedra.  O  marquez  pede-lhe  para  ver  ,  e  como  não  obtivesse ,  intenta 
cm  ardo  graça  fazo-lo:  trava-se  uma  lucia  silenciosa  entro  o  artista 
o  o  fidalgo;  e  nos  movimentos  que  houveram,  cahe  uma  cadeira, 
borra-se  o  desunho.  O  artista  enião  foliou;  e  o  príncipe  que  eslava 
vizinho,  veio  subtilmente  ;i   porta  o  presenciou  o  resto  do  combato 

o  rosto talvez  se  saiba  quando  ap- 

parecerom  algumas  memorias  secretas  d*aquelles  tempos.  A  cólera 
de  S.  Ex.  voltou-se  toda  contra  o  artista,  o  que  não  deixou  do 
causar-lhe  graves  embaraços,  porque  o  perseguiu  indignamente. 

Chamado  por  Fr.  António  da  Arrábida ,  depois  bispo  de  Anemuria, 
para  decorar  o  bibliolhoca  publica ,  fez  o  nosso  artista  o  obra  que 
ainda  se  vê  nas  duas  salas  grandes,  a  qual  em  breve  d(\«apparecern, 
porque  lhe  acontecerá  o  mesmo  que  aconteceu  ás  pinturas  a  fresco 
na  secretaria  do  império ,  que  foram  caiadas  e  cobertas  do  papel 
pintado.  E'  muito  provável  que  venha  um  bom  prior  do  Carmo  da 
igual  goslo  no  de  certo  abbade,  e  mande  senão  borrar  aquellas  pin- 
turas, ao  menos  retoca-las  pelo  primeiro  caiador  que  encontrar  á 
mão. 

Depois  da  biblíoiheca ,  passou  Francisco  Pedro  a  pintor  a  fresco 
todo  o  palácio  da  marquesa  de  Santos.  N'csta  obra  desenvolveu  ello 
um  grande  talento  de  compositor  e  poeto :  boje  nada  existe,  porque 
este  palácio  foi  do  Lodo  reconstruído  modernamente,  para  altestar  o 
regresso  em  que  vão  os  nossos  proprietários  abastados. 

Existe  ainda  a  casa  de  Plácido,  no  largo  do  Rocio,  pintada  á 
tempera  pelo  nosso  artista,  a  algumas  outras  do  menor  importância. 

A  ultima  obra  que  fez.  e  que  se  pode  ainda  admirar,  é  a  pintura 
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doa  antigos  cochas  da  casa  imperial,   renovados  para  o  SFgumlu 
casamento  do  fundador  do  império. 

ÀdoenUdo.  solFrendo  do  peito,  fez  ura  gramle  esforço  pari  acabar 
a  illumtnarão  que  se  Íoe  no  largo  do  Rocio  oiu  12  de  Outubro  de 
1830,  da  qual  relirou-sc  para  o  leito  da  mo  ria  t  o  fallereu  no  dia 
10  de  Novembro  do  mesmo  anuo.  Foi  sepultado  com  muita*  honras 
«eclesiásticas  nas  catacumbas  da  igreja  da  Hospício,  o  lamentado 
por  sous  mestres  e  amigos. 

Francisco  Pedro  fundou  em  1827  a  sociedade»  de  S.  Lucas, 
composta  do  lodos  os  pintores .,  e  á  sua  morto  tiulia  cila  um  fundo 
sulTimente  para  acudir  a  sons  irmfios  necessitados. 

Era  homem  pardo,  do  estatura  média,  e  de  uma  pbysionowia 
regular  o  intolligenio.  Morreu  soltei ro,  o  foi  o  exemplo  dos  lilbos 
e  irmãos,  pois  cuidou  sempre  do  sua  velha  mSi  e  de  uma  irmã  quo 
linha  em  companhia.  Homem  perseverante  no  estudo,  teve  a 
coragem  de  copiar  todos  os  arabescos  de  Haphael,  iodas  as  compo- 
sições de  Percier,  para  abandonar  pela  escola  clássica  a  borrominica 
em  que  fora  educado  por  Manoel  da  Costa.  Foi  ura  dos  discípulos 
roais  estimados  de  Mr.  Dcbrol ,  e  muito  querido  da  seus  coltegas 
Simplício  Rodrigues  de  Sá,  o  José  Rodrigues  Moreira.  Fez  muitos 
painéis,  dos  quaes  vimos  ha  pouco  duas  cópias,  mns  nâo  sabemos 
dos  origiuaes;  nem  ande  eslão  outros  como  sejam  scunograpliias, 
interiores  de  edifícios  ornados,  o  muitas  paisagens  o  scertas  contem- 
porâneos, das  quaes  ainda  lemos  uma  grande  impressão,  principal- 
mente de  um  painel  que  representava  uma  fogueira  de  S.  João. 

Em  um  pais  ondo  a  pintura  monumental  níio  existe,  pouco  ha 
a  enumerar,  pois  que  os  nossos  artistas  são  obrigados  a  trabalhar 
em  tudo.  Francisco  Pedro  do  Amaral  foi  dourador,  ostucador, 
arclúlccto,  sccnographo ,  decorador,  paisagista,  foi  tudo,  mas 
lambem  foi  um  homem  de  muito  engenho,  e  um  cidadão  digno  de 
toda  a  eslima  o  consideração,  o  do  sor  rocommendado  â  posteridade. 
Si  as  suas  obras  o  não  reco mmend asse m ,  não  abusaria  agora  da 
vossa  bondade. 

Porto-alcgrc. 
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BREVES  REFLEXÕES 
SOBRE  O  BYOTBMA  DB  GATEGHHffi 

i  ri  t  itnv/u . 


Vemos  a  religião  sentada  junto  ao  berro  do  todos  os  poro? ,  Ml 
a  tliaocracia   a  sua  primeira  forma  ifo  governo.  Foi  o  sentimento 
religioso,  profundamente  gravado  em  todos  o? corações,  quocivilisou 
o   mundo:   os   primeiro-   IsgWsdorffl  foram   sacerdotes.    Manou. 

iroastro,   Confúcio  e  Mi  nos  foliaram  em  nomedocéo,  B  15» 
crer  quo  suas  leis  tinham  o  nlfo  divino.  Era  esto  o  único  modo  do 
serem  obedecidos;   porque  na  infância  das  sociedades  o  homem  ó 
eminentemente  livre  o  so  curva  a  suo  altiva  fronte  perante  ai|uol1o 
cujo  immenso  poder  yfi.  «tampado  cm  cada  pagina  do  grande  livro 
da  crcarílo.   Essa  civílisaçífo  índia  ?  cujo  vêo  mysterioso  começa  hoje 
a  ser  ferantado,  nasceu  nos  áditos  dos  templos:  os  brahmonos  exer- 
cem n'esse  paíz  ha  trinta  séculos  tam  poderosa  influencia  quc>i 
se  nflo  podem  subtrahir  os  próprios  reis.  Ainomas,  ou  co!< 
saccrdotnes,  cobriram  outr'ora  o  Egypto  d'uma  gigantesca  rede,  o 
prepararam  a  nação  para  o  glorioso  rolfl .ido  <le  Sesostris :  ns  incultos 
Pelasgos,  quo  viviam  sob  o   baila  iVfJTM)  ceder» 

passo  ós  colónias  egypcias  e  pfcêfllcbs,  que  vinham  installar  seus 
ilouses  sobre  o  cimo  d'ntympo  :  Lino,  Orpheu  e  Amphion,  que  as 
fegundu  no.-  pintam  eono  ob primeiros elvHindoras,  Jerartaiier 

tetes,   \tu  Roma,  mia  poraco  t*f  Armado  o  nu  pod 
monto  pelo  gladio,  sofTreu  a  influe  "lotai;  Numa  Pompih". 

seu  segundo  rui,  modificou  pela  rolígino  as  barbaras  leis  de  Itumulo 
o  adoçou  tlestVtc  seus  agrestes  costumes.  A  lu-toria  da  antiguidade 
nos  apresenta  por  toda  n  parto  a  tutela  dos  povos  primitivos  COnl 
aos  ininiçtroFdos  seus  diverso?  cultos- 


O  mundo  achando-se  summamente  illustrado  na  época  da  appa- 
riçáo  do  chrislianismo  parecia  estar  elle  isento  da  rni-wo  do  educar 
os  povos:  assim  porém  não  aconteceu.  O  império  romano  suecum- 
Lindo  ao  peso  dos  seus  vícios  o  crimes,  viu-sc  a  Europa  inundada 
d'um:i  ulluviâo  de  bárbaros,  cuja  existência  nfloera  sequer  suspeitada 
pelos  Césares  do  Bysancio,  que  perdiam  o  tempo  em  estéreis  o  pueris 
questões  lheologicas:  cumpria  chamar  â  vida  social  os  terríveis 
soldados  d' Anila  e  de  Alarico ,  e  foi  esta  a  sublime  míssSo  dos  minis- 
tros do  Christo.  Longa  o  penosa  foi  a  educação  d'csses  bárbaros 
impacientes  com  o  jugo  que  se  lhes  queria  impor,  e  fazendo  um 
horrendo  amalgama  das  santas  máximas  do  evangelho  com  as  san- 
guinárias crenças  de  Odin  e  do  Irmensul.  A  idade  média  é  a  luta 
entre  a  barbárie  e  acivilisnrào  ,  e  os  papas  deveram  necessariamente 
exercer  ii'eisa  época  a  tutela  dos  povos  constituídos  em  minoridade. 

Não  se  penso  que  vou  desenvolver  a  theoria  do  conde  de  Maistro 
o  provar  que  a  theocracía  é  a  única  íórma  legitima  de  governo : 
longo  do  mim  semelhante  pensamento,  eu,  que  folgo  de  professar 
as   ideas   modernas  e  militar  debaixo  das  bandeiras  do  progresso. 

£'  porém  incontestável  que  o  poder  temporal  dos  papas  foi  salutar 
n'es?o  era  de  transição  &  que  choroomos  idade  média;  era  necessário 
que  houvesse  um  tribunal  para  o  qual  appellassem  os  povos  nos  casos 
enúo  mui  contínuos  de  abuso  da  força ,  cumpria  que  os  reis  sou- 
bessem que  existia  acima  da  sua  a  autoridade  divino,  e que  mui 
pouco  illustrados  entfio  para  tomarem  unicamente  a  lei  do  dever  por 
norma  das  suas  acções  temessem  ao  menos  os  raios  do  Vaticano. 
Esses  altivos  barões  feudaes,  que  atrás  das  ameias  dos  seus  costcllos 
zombavam  do  poder  dos  homens,  tremiam,  quaes  humildes  escolares, 
dianio  do  obscuro  mongo  portador  d'uma  bulia  de  oxcommunhào. 
A  supremacia  da  igreja  era  um  principio  consagrado,  e  formava  a 
base  do  direito  publico  europeu. 

Esse  estado  anormal  não  podia  ler  longa  duração.  A  civílisaçSo 
augmentando  progressivamente  opproximava  o  tempo  da  emancipação 
dos  povos,  que  desejavam  desonerar  a  seus  tutores  da  difiicil  tarefa 
d«  administração  da  fazenda  alheia.   Os  pontífices  romanos  porém . 


aos  quees  a  longa  pQ9M  do  [nxler  temporal  imhi/ira  a  crer  que  fazia 
elle  lambem  pariu  <ln  herança,  que  lhes  legara  Chrislo,  olisiinaram- 
se  cm  querer  conserva-lo,  ã  noulbaft^l  d"ess*s  tutores  qtio  precisam 
MT  eumpellidos  judicialmente  para  entregar  a  seus  pupillos,  ja  maio- 
res, os  bens  que  a  estes  pertencem.  O  litigio  entre  o  povo  que  queria 
se  emancipar  e  a  lheocracia  que  pretendia  prolongar  o  seu  domínio 
apresenta  um  dos  mais  curiosos  quadros,  que  nos  ofTercça  a  historia. 
Debalde  quiz  Komn  abafar  com  os  analhemas  &  voz  poderosa  da 
opinião  publico;  em  vao  eondemnou  á  fogueira  o  concilio  de  Cons- 
tança a  JoSo  IIuss  o  a  Joronynio  de  Praga ,  de  suas  cinzas  nasceram 
Lulbero  e  Cilrino:  a  reforma  apresenlou-se  ameaçadora;  e  metade 
da  Europa  afastou-se  da  cominunliffo  calbolica. 

Sou  o  primeiro  a  confessar  que  foi  isto  uma  grande  calamidade 
quo  profundamente  contrista  a  quem  lé  a  historia  com  reflexão,  que 
vé  fraccionar-se  uma  família,  ainda  lia  pouco  iam  estreitamento 
ligada  pelos  vínculos  de  sangue  e  de  religião,  que  contempla  os 
horrores  do  dia  de  S.  Bartholomeu  em  França,  e  essa  longa  guerra 
do  trinta  annos,  que  cobriu  de  luto  o  de  desolação  a  Allemanha. 
Creio  porém  que  semelhantes  scenns  se  poderiam  ler  evitado  si  a 
sede  de  mando  e  de  riquezas  não  tivesse  dominado  o  coração  dos 
homens,  que  deveriam  dar  ao  mundo  o  exemplo  de  abnegarão, 
pondo  em  pratica  as  lições  do  seu  divino  mestre.  Si  os  pastores 
supremos  da  igreja  se  apressassem  em  dar  por  finda  a  tutela,  que 
temporariamente  exerciam,  ó  vista  da  intelligencia  rio  povo,  seu 
pupillo,  entrando  no  exercício  das  suas  funcçfies  puramente  espi- 
rituaes,  no  que  poderiam  continuar  a  prestar  valiosíssimos  serviços, 
estou  intimamente  persuadido  que  o  povo  se  lhes  mostraria  grato  o 
não  se  teria  revoltado  contra  seus  mostres  e  bemfeilores.  Infeliz- 
mente  porém  a  theocracia  ê  tenaz,  o  adopta  por  seu  brazãoa  perigosa 
máxima  de  antts  quebrar  do  qut  torcer.  O  governo  sacerdotal , 
que,  como  vimos,  ó  adaptado  â  primeira  phase  da  existência  das 
sociedades ,  nso  pode  continuar  a  subsistir  logo  que  estas  chegarem  a 
maior  desenvolvimento;  sob  pena  de  dar-se  a  mais  horrível  confusão 
de  poderes. 


I  |I«|  Umwm  e  ligeiras  observação  me  servirSo  cÍ4  prologo  ao  eiiarne 
a  que  »ou  proceder  do  conducta  doe  jesuita?  OM  relação  aos  primitivos 
habitadores  do  Bnizil. 

Todos  sabem  que  a  reacção  catlmlicn  an  livre  exame  pregado  |>eIo 
protestantismo  presidiu  a  obra  do  solitário  de  Manresa  |  |  BBApip(MI 
do  JAHH  PMMU  da  necessidade  que  UaÍU  a  igreja  do  fifffoijl  no 
|l demolidor  saxonio.  Até  seu  nome,  novo  nosaniiu-  ehrisuios, 
indica va  que  era  destinada  para  a  lulu  :  verdadeiros  gladiadores  do 
evangelho,  desciam  ú  arena  para  dtdender  os  princípios  que  por 
quinzu  séculos  tinha  venerado  o  mundo, 

»  Si  applirarnins  a  suecessos  p  Iniu  distantes  a  linguagem»  que 
hnje  falíamos  (dixo  prottfienJfl  ttaeaulay),  Invt-niM-  da  oanatdw  a 
Ignacio  como  chefe  dos  conservadores  du  aou  tempo,  |  o  campeão  do 
stalu  quo  papal  contra  as  invasões  do  espirito  innovador.  A  appa- 
riçào  de  um  novo  Brcorio  contra  a  Itonia  (los  papas  necessitava  do 
um  Camillopara  dofendo-la,  e  sendo  o  grilo  do  guerra  dos  sitiantes 
a  isenção  do  pensanic-nLO ,  a  senha  dos  sitiados  foi  a  submissão  es- 
piritual, cega  o  som  limites,  Quoin  ia  após  o  Allemão  chagava 
squella  sagrada  solidflo,  onde  nenliuni  intermediário  perturba  as 
relações  do  Ijumem  com  a  dmudade:  o  lU^pauhol,  pulo  contrario, 
guiava  seus  sectários  para  oquella  inmuneravel  multidão  cuja  voz  se 
ergue  a  compasso,  o  para  quem  a*  doutrinas  das  gerações  oxtinctas 
»4o  a  regra  iinmulavel  das  gurações  futuras.  Dirigiam  ambos  a 
guerra  mais  importante  que  tem  revolvido  o  mundo  depois  da  quóda 
do  paganismo;  e  quer  em  capacidade,  quer  em  valor,  quer  em 
desinteresse,  ou  no  amor  da  verdade  eram  ambos  dignos  rivaes  um 
do  outro.  E  todavia  que  maravilhoso  contrastei  » 

•■  l.ulhtfi'0  fui  pint.ui.ir  mulher  nu  interior  du  uut  convento; 
durante  o  ospaeo  de  trinta  annos  jamais  ousou  Ignaeio  levantar  os 
olho*  para.  uma  que  fosse  d*esta<  crealuras.  O  reformador  pòx  Ioda  a 
sua  gloria  em  destruir  as  casas  da  ordem  a  que  pertencera;  a  do 
santo  consistiu  na  fundação  do  unia  nova  ordem  solidamente  orga- 
niss4*>  A  vida  do  primeiro  começou  em  uma  cella  e  acabou  nos 
palácios  dos  grandes  da  terra;   a  do  segundo,   iniciada  nos  combale 


•   •foorvnJi   em  occu  poções  terren.is  terminou   ;<  M  dr 

orações  o  contemplações  estática*    Cor»  lirepltcidad*  « 

lealdade  germânica  ,  Luthero  so  aspirou  s  uma  perfoíçfio compatível 
«om  oacuidadoadomestirn-.    ooa  09  dovere#  universsete  o*  prazerus 
imiocenles  da  vida  soci.il;  lieroo  na  sim  ajnprwi  ponim  nenen)1,  q 
òem  homem  M  MU  vida  privada ;  ura  flppriflN  lo  por  innn  Vigi  I 
bncolii,    d :dn    ;i    DOIMO   anlfegVfl  aos   inlfllflOS  jiihil'>%  <»  ,  ti 

choio  He  reconnecimooio  pelos  ibnndentoi  bcnotkios ,  que-  lhe  'li 
penava  o  céo.  Amante  e  amado,  troca  do  rontinuos  os  móis  sérios 
cuidados  com  a  esposo ,  que  escolhera ,  o  as  praticas  as  mais  suavas 
«  innocentos  com  os  fí  1  lios  que  elln  lhe  déro  ;  busra  a  acha  allivio 
para  os  pezares  da  vida  em  mil  prazeres  mundanos,  nos  encantes  M 
MUficíi ,  no  aspecto  «OpaM  da  uaturuzj ,  e  em  um  sem  numero  do 
emoções  sen  st  mes  que  sabia  receber  o  gozar  corno  poetn.  Ignncio , 
aio  ;  vive  so  ,  estranho  ao  resto  da  boaiem  ,  cheio  de  juMos<  .-ique 
ninguém  so  associe  ;  severo  até  em  Ml  enihusiasmo;  rnudutu  dor, 
eíndifferente  a  qualquer  ayrop  PO;  Mnipr« 

isolado  ,  e  bem  arco» ivel  ã  termir»  Sempre  ssfutitt  e  remontado  d'ell* 
como  si  íòra  um  crime:  despótico,  ambicioso  e  ao  mosmo  tempo 
isento  de  egoísmo.  » 

O  pnr.illelo  estabelecido  peto  íMustn  historiador  inglaz  entro 
Loyolo  I  Lulhero  pareeeu-m.1  imparcialidade  e  próprio  paru 

nos  dar  perfeitamente  a  Btt  :<*  dons  graúdo  homens  do  século 

XVI.  £a  tempo  de dcspirmo-uiis  i;"  imo* 

e  falia r mos  a  luiguoccm  da  i  it 

Amd;i  envolta  nas  faxas  iufonli*  comprchrn.leu  a  companhia  de 
Jasus  duos  iiGCeSfiiiniJutf  que  cumpriu -atiender .  a  discussão  e  a  pru- 
papinda.  Lejay  e  Leferre  argumentam  com  os  protestantes  nos  dietas 
de  Worms,  Spira  o  de  Ratisbonn» ,  Laynós  e  Snlmerou  ap[>* recém 
no  concilio  de  Trcntu  como  theologos  do  Santa  Só  ao  posso  quo 
Xairier  parte  pira  as  índias.  Melchior  Nonts  penetra  na  Chio*  e 
Andrade  Oviedo  leva  ocalholieismo  a  KlLiiopict  «  u  Ahyssiniã. 

O  mundo  de  Colombo  não  podia  deixar  do  atira  Uir  os  suas  visim  s 
era  utsi  terra  virgem  qo  RJ  reja.  podia 
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reparar  as  perdas  que  acabava  J«  experimentar  na  Europa.  O  Urazil , 
que  a  fortuna  de  Cabral  dera  ã  monarchin  portugue/o,  recebeu  a 
primeira  colónia  jesuítica  apenas  nove  IDOOI  depois  da  appruvaç3o 
do  seu  insiiiuln.  O  padre  Manoel  da  Nóbrega,  discípulo  do  collogio 
do  Coimbra,  o  que  uma  cruel  decepção  lançara  nos  braços  da  com- 
panhia ,  foi  o  chefe  d'tíssa  missão. 

Não  6  do  meu  intento  historiar  aqui  os  heróicos  trabalhos  do  apos- 
tolado desses  beneméritos  varões,  lendo-os  ja  esboçado  em  outro 
lugar;  quero  unicamente  demonstrar  que  os  primeiros  jesuítas,  que 
aportaram  ás  nossas  plagas  estavam  animados  do  verdadeiro  espirito 
evangélico,  eque  acatechese  dos  indígenas  ,  por  ellesemprehendida, 
foi  summamente  útil  o  salutar. 

A  leitura  do  precioso  volumo  das  carias  jesuíticas,  que  pára  em 
minhas  mãos.  como  relator  da  commissào  de  revisão  de  manus- 
críptos,  me  fez  penetrar  em  sua  vida  Íntima ,  assistir  ás  suas  praticas 
familiares,  sorprender  suas  idéas,  que  por  certo  não  destinavam  â 
publicidade,  revelando-mos  laes,  quaes  elles  eram,  sem  nenhum 
rebuço»  OU  dissimularão  :  semelhamos  a  essas  minas  de  Hercula- 
num  e  Pompeia  ,  que  nos apresent;nn  depois  de  tantos  séculos,  o 
quadro  mais  singelo  e  verídico  da  civilisaçflo  romani. 

Peço  vénia  para  citar  um  trecho  de  uma  caria  do  padre  Nóbrega, 
escripia  da  Bahia  aos  5  de  Julho  de  1559 ,  de/  annos  depois  da  sua 
chegada,  ondo  so  manifesta  claramente  o  plano,  que  adoptava  para  a 
conversão  dos  aborígenes. 

o Depois  da  vinda  de  Mem  de  Sá  governador ,  se  fizeram 

três  igrejas  ern  ires  povoações  do  índios,  e  muitas  mais  se  fízeram, 
si  houvera  padres  e  irmãos  para  n'ellas  residirem:  outras  duas,  ou 
três  juntas  de  indios  estão  esperando  por  padres  paia  os  doutrinarem ; 
estas  são  visitadas  por  nós ,  quando  podemos  para  se  deterem  a  si  aló 
serem  soccorridos.  A  primeira  igreja  ,  que  se  fez  a  uma  legoa  desta 
cidade .  chama-so  S.  Paulo,  a  segunda  á  três  legoas  S.  João  ,  o  a 
outra  Espirito  Santo  a  sele  legoas :  e  será  razão  de  dizer  em  particular 
o  que  aconteceu  a  cada  uma.  Começando  pela  de  S.  Paulo  que  foi  a 
primeira,  direi  8  ordem ,  que  teve  e  temem  proceder  aqui  a  escola 


do  meninos,  quo  são  para  isso  cada  dia  IUM  H  VAI,  pOtqtfâiAM  Aaai 

longe  tf  v5o  pelas  BBMBH  nfnaj  SptrtIBUI  pais,  que  n  nie 

QOUff  Ja  outra  cousa ,  c  à  tardo  tom  escola  Ires  horas  ou  quatro  I 
d'csitSQiji  |  *.  inlopor  rol,   DAM   contínuos  a  >  oitenta 

para  riba*  I  -:■■  iab*RI  boiu  a  doutrina ,  o  COUSM  da  \ôa  tôlll  e 
escrevem;  ]a  eatilam  e  ajudam  ai.  1  lodoa  bani 

Iodai  as  meninas  da  memia  Idades  b  Lodoa  ob  innoi 
lactantes.  Depois  da  escola  ha   dottUÍM  Bjanl    a   lodl    l  gania*  o 
aenbu-ec  com  a  salvo  camada  pelos  meninos,  o  as  atcmnrias.   !>■ 
noito  se  tango  o  sino  e  os  meninos  lemeuidad  mui  entinarajU)  ad 
trina  a  íb(h  pau  a  talts,  velboe  <:  velhas,  oaqua 
vezes  ir  à  igreja,  e  ó  grande  consolarão  ouvir  [«ir  iodas  escasos  lou- 
var-ja  a  N.  S.    o  dar  gloria  ao  nome  de  .losus.   Aos  domingos  udia* 
santos  tom  missa  «pregação  cm  sua  língua,  edo  continuo  lia  tanta 
gente,  que  não  cabe  na  igreja  posto  que  grande.  Ali  se  toma  COAU 
dos  que   faltam,    uu  dos   <|Uo  aa  ausentam:  elles  rasa 

O  meirinho,  que  o  utn  ani  principal,  prega  sempre  aoi  domínf 
dias  festivos  pelas  casas  do  1  l.i,  a  seu  modo:  .1  olwdiei 

que  lera  ó  muito  para  louvai  a  N.  S. ;  purque  movéofoM  aam  paoHi 
licença ,  porque  lli'o  temos  assim  mandado  para  sabermos  para  o 
vão;   si   comer   eainu   humana  ou   embebedar-so  em  alguma  aldta 

longe,  e  si  algum  se  desmanda  e  preso  o  castigado  pele  aaa  meirinho 

o  o  governador  lar.  d'elles  justiça,  ruim»  da  qualflttflf  outro  clirislAn. 
e  com  maior  liberdade;  si  algum  adoece  é  obrigado  1  ai  ■ 
chamar,  e  6  por  nós  curado  o  remediado  ossi  no  corro  como  n'alraa 
o  melhor,   que    podemos:  o  assi  poucos   morrem,   que   I 
LapiisaJos  em  artigo  do  morte,  quando  elles  mostram  aigmaadoU 
B  du  eofleri  -mui  dflp  innocentea  regenerados  com    1 

agua  do  baptismo  50  salvam  muitos,  o?  íeitioeiroa  *<io  por  noa  pen> 
seguidos,  e outras  muitas  abusões,  quo  tinham  MYfoUrando.  » 

Por  esta  caria  so  prinaitO  provi  1  joanina  DO  lírazil  o  por 

outras  dos  seus  companheiros  vê-se  quo  o  seu  grando  esmero  e  pun- 
cipal  solicitude  erapregava-se  na  educação  da  juventude,  poderosa 
alavanca  de  Archunedes   rum  que  aapajai  1   os  bail 
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costumes  dos  povoadores  das  nessas  florestas.  A  musica  sorviu-the* 
de  valioso  auxiliar  para  ferir  a  sua  imaginado  :  o  por  isso  ensinavam 
aos  meninos  iunumeraveis  canticoa  em  foiis  próprios  dialectos  que, 
além  deservir-lhes  de  honesto  passatempo  ,  tinha  ainda  o  mérito  de 
abrandar  os  corações  dos  ^uerreimv,  «pi--  BVfttfa  âa  KbOO  de  rar- 
nagem ,  não  se  converteriam  de  outru  modo.  GmheTeudu  quanto  as 
■  n  monias  religiosas  impressionam  os  povos  primitivos  multiplico- 
vam  os  folia»,  que  ri  níio  tinham  a  pompa  das  celhedries  mio  lhes 
falia vn  ao  monos  todo  o  fervor  do  verdadeira  devoção. 

Na  primeira  phase  da  Caleche»,  investi los  das  (uiicçòesde  legí- 
timos tutoras,  traçavam  o  linha  de  conducio,  i|«e  deveriam  seguir  os 
sous  pupillos,  «  desciam  DHNVB  I  IWttl  minúcias,  que  mais  tardo 
deveriam  ter  abandonado  seus  auecessores  por  próprio  interesse  da 
sua  missão.  Assim .  os  vemos  aceumular  os  cargos  de  paroclios  com 
<W  do  jui/es  e  administradoras;  mas  l,il  arcumnlacno  lornavn-sé  então 
do  indeclinável  necessidade:  ninguém  senão  elles  podia  se  entender 
com  as  hordas  antropophagas,  que  com  tantas  fadigas  o  perigos  cha- 
mavam ao  greminrin  vida  civilisad*. 

Os  primeiros  colonos  tornam  lo-se  suspeitos  aos  indígenas  pelo  seu 
desejo  de  reduzi-los  a  escravidão,  o  lendo  faltado  muitas  velei  á  fé 
dos  contractos,  eram  os  jesuítas  os  únicos  intermediários  de  ijuo 
lançavam  mao  os  governadores  sempre  que  havia  procisôo  de  tra- 
tarem com  o*  principaes  das  trihus.  Temos  uma  prova  da  conli ungi 
que  inspirarmos  padres  no  farto  seguinte  referido  pelo  hUtoríogropbo 
da  companhia  S.  do  Vnsconcellos : 

Qwearfe  o<T;nnovos,  instigado*  pelos  mamelucos  Ramalhos,  amea- 
çavam fazer  uma  InvilÉJ  em  Plratiuiiiga  Nóbrega  o  Anchieta,  novos 
Codros  o  Decios.  se  devotaram  pela  salvarão  das  recentes  colónias.  A 
il<  rura  do  caracter  de  Anchieta  o  a  pasmosa  actividade  de  Nóbrega  , 
quelha  grangeou  o  cpUheto  de  Âborè  fítbe  (podrn  voador)  llecram 
então  mais  em  pnil  dos  estabelecimentos  portuçueres  do  que  poderiam 
conseguir  ItU  l.ninl. ml;i'. 

Permiuiu  Deosquo  os  primeiros  provinciacs  da  ordem  que  vive- 
ram  entre  nós,    fossem   todos    de   eminentes  virtudes ,    e  que  se 
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•Miciruii  ÚUeieWMIII  pvk>  boiu  «ttito  do  caleche».  Nubroga  ,  Luiz 

da  Gr/w,  e  sobre  lodos  Anchieta  danaram  .  ifl  na  nossa 

MUUOU   rorgo   ■                     wr  cobi  "IHô    iio- 

nliim                 igsoi   lhe   (-i;,v  01                       ;  lencia   dtt 

lorifioiaa,  ■!■:  f.-iiiiinj;is  |  ■  viiganilo  oiu  fragoi» 

troimoo  i  5.  \  'iô« 

fendo   por  comitiva  o  jaguar  o  a  onra  como  oulr*ora  os  leOes  o  os 

acompanhavam  qj  v  nines  nos  dnsorlos  da  The- 

hoidt 

A  eloquência  de  uni  Builía  C  de  na  Chrvsosiomo  seria  improflcua 
BlhosdM  Dosnibran  <'-lo;in>ais 

pi  f  i  brM  l<i  M1"'  paiarfaa.    O  ■  i  niftis  poderosa  de  Ludos 

■■   pndioHi  o  (oi  wa  ■  lie  ipio  h  prii  tramaja* 

raviUiosai  conversões.  Convinha  qou  n  sua  condticin  esim****  iam 
acima  da  dos  pugét  quonto  a  noasa  ruligtão  oro  superior  oo  grosseiro 
tuim  a>  ftijMM 

Foi   »  ttfl  ■  ir  tu  Je  d;»  CUJ  i        '  ':iimI;i- 

monio  iupfej  -  bárbaros  e  qua  lhes  ! 

divina  ria  nOMfl  crei         Era  i  iculo  inteifemenlu  novo  par» 

elJcs.  podia  ter  explicação  na  li  nomens  o 

-as  pnrircs  clivarem  ás  BUMloloi  Itwrél  tio  mil  per 
IBBm-  i  dos  moribundos,  o  KOBbtndo  innilas  vezes 

;i  moi  íea  abnegar 

B  i  I   nmioanw  nao  |>osão  doim  do  tesKMnunhar  aqui  a  minha 

|US  os  jôsiiilas  d'asra  época  prcsla- 
r.im  :i  i  dtljcaçãoda  muiloleal  Sctinhlumopoli* .  hoje  íóde do  império 
do  Santa  Crua  e  rainha  d*Affl*rk>a  .Mrtuliwii.il.    Pansfl  qtio  ninguom 

(HO    D  |S,    qUO   >uhr 

Alirln  ;,;,    nifl    Cvni«gUÍrÍ|     Mel»    do  Sá 

tiXpulsi.ro,*  l'r;iiirt'/.-.s,  fjUc  |  l  torra,  o 

atje  pela  *ua  allisoça  coru  oj  ramoyus  firmariam  o  nu  domínio  na 

denoiuiuad.i  Franrn  Antárctica. 

Qai  ja  ciladas  cartas  jetuitteas  deprthendo-sú  o  zelo  &  o  desin- 
M  com  ^nediído  defendiam  a  CiUM  da  liberdade  dos  indígenas 
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contra  a  ambição  dos  colonos.  Vendo  estes  o  quanto  lhes  custara  o 
entregarem-se  aos  trabalhos  da  lavoura .  expostos  nos  raios  de  um  sol 
tropical,  inventaram  as  bandeiras,  espécie  do  caçadas  de  Índios  , 
que  lhes  forneciam  escravos,  a  quem  entregassem  as  mais  penosas 
funrcúcs  da  vida  agrícola.  Tal  foi  a  origem  da  escravidão  doa  nossos 
autotthones  contra  n  qual  levantaram  o  sua  poderosa  voz  dos  heróicos 
milisadores  do  Iirazil. 

Seja-mc  Tirito  discordar  n'eslo  ponto  do  respeitável  opinião  do 
nosso  prestimoso  consócio,  o  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen,  que  na  secção 
XIII ,  tomo  I ."  da  suo  interessante  Historia  Geral  do  /Jrtui/omiue 
o  seguinte  juizo  : 

n  As  providencias  de  mal  entendida  philanthropia ,  decretadas 
depois  pela  piedade  dos  reis  o  sustentadas  pela  politica  dos  jesuítas, 
foram  causa  de  que  os  índios  começassem  pouco  a  pouco  a  serem 
unicamente  chamados  á  civilisaçâo  pelos  demorados  meios  da  cate- 
chese,  o  que  ainda  restem  tantos  nos  sertões,  devorando-sc  uns  aos 
outro»,  vexando  o  pniz  e  degradando  a  humanidade.  » 

Em  verdade  sorpreliondo- me  que  uma  pessoa  iam  illustrada  como 
oSr.  Varnhagen  denomine  Aemateiilendidapfulanthropiatsincet* 
defesa  que  faziam  os  primitivos  jesuítas  da  liberdade  dos  indígenas, 
e  que  prefira  o  emprego  do  meios  violentos  aos  da  doçura  e  persuasão 
<\w  rejeita  por  serem  drmarados  ! !  Consequente  com  os  seus  prin- 
cípios chega  atua  desejar  que  se  tivesse  adoptado  para  com  os  selva- 
gens a  servidão  israelita  ,  esquecendo  que  seria  isto  o  mais  mons- 
truoso do  lodos  os  anachronismos!  Citarei  as  suas  próprias  expressões. 

ir  Si  o  uso  o  as  leis  tivessem  continuado  a  permittir  que  a  cobiça 
dos  colonos  liem  encaminhada  arrebanhasse  os  selvagem  do  Brazil, 
sujoitando-os  primeiro,  ao  menos  por  sete  annos,  como  a  servidão 
israelita,  nãoso  leria  ido  aqmdla  exercitar  alem  dos  mares,  buscando 
nos  porões  dos  navios,  e  entre  os  ferros  do  mais  atroz  captiveiro, 
colonos  do  noções  igualmente  barbaras  o  mnis supersticiosas,  esson- 
rialmento  intolerantes,  inimigas  de  toda  a  liberdade,  o  como  que 
ostentam  a  raiada  separação  com  que  se  extremam  dos  índios  e  dos 
seus  civilizadores.  » 
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lio  sorte  que ,  no  juizo  do  nosso  illuslra  consócio,  em  vez  di» 
refreor-sc  a  cobiça  rios  colonos  dev<' .  ■  encaminhada  a  arre- 

banhar os  selvagens  do  Itrazil  para  que  se  nffo  lancawe  no  liorrn  si 
trafico  de  Africanos!. . . 

IVossa  terra  eslava  pois  Í.mI.mL  i  ^ravidfio,  riflo  restava  senfio  a 
escolho  enlru  8  do>  indígenas,  ou  a  dos  negros!!  Nu  meu  muito 
humilde  conceito  podíamos  ler  escapado  a  osso  cancro,  que  corroo  as 
entranhas  da  nos^a  sociedade,  os  indianas  entrariam  na  vido  civi- 
li.-.-nla  pelos  meios  suasórios:  lí-los-hiamos convertido  em  laboriosos 
cultivadores,  MmUmMh  marinheiros,  bravos  soldados  e  intelligenies 
artesões,  n'uma  palavra,  cm  membros  úteis  do  todas  as  classes, 
em  que  se  divide  a  nação. 

Poro  que  lai  resultado  porém  soconsoguisso  soria  mister  seguir  o 
plano  adopLado  por  Nóbrega  e  seus  primeiros  suecessores;  mas  foi 
ello  bem  de  pressa  desprezado  por  aquclles  mesmos,  que  estavam 
incumbidos  de  Ibo  darem  execução.  O  instituto  do  Loyola ,  quo 
semelhante  á  Minerva  dos  Gregos,  tinha  saindo  armado  da  rabeca  do 
seu  fundador  logo  degenerou ;  Cláudio  Acquaviva  foi  o  homem,  que 
sophisraando  hnhilmento  as  constituições  do  santo  Brscainho,  im- 
primiu na  direcção  da  companhia  um  espirito  inteiramente  op posto. 
[gniciOj  Layiiós,  e  Francisco  de  Borgia  folgavam  com  a  conversão 
de  grande  numero  de  pagãos,  que  pelos  esforços  dos  seus  snbnrdina- 
ilos  entravam  lodos  os  dias  para  o  premio  da  igreja  ratholica ;  Àc- 
quaviva  o  os  mu  acoljlos  apraziam-so  em  contar  a  ímmonsa  multidão 
de  vassallos,  que  lhes  obedeciam  cm  todas  as  parles  do  mundo; 
accumulando  thesouros,  que  excediam  a  lodos  os  cálculos  da  mais 
insaciável  Jiubição. 

Devemos  suppôr,  ã  vista  da  sua  sublime  abnegarão,  que  os  pri- 
meiros apóstolos  do  Biazil  não  pretendiam  mouopoli&ar  o  direcção 
dos  indígenas  e  tornar  perpetua  a  sua  tu  tola :  creio  mesmo  que  lodos 
os  seus  esfurçis  leudiam  a  intcia-los  nos  deveres  da  vida  civilisada 
para  que  podessem  ser  regidos  pelas  leis  geraes  da  monarchia,  limi- 
lando-se  as  funcoões  do  padre  sotnenlo  á  cura  d'almas.  Da  sua 
sinceridade  parecia  estar  convencida  a  corte,  como  se  collig*  das 
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seguintes  palavra*  de  uma  caria  dirigida  pelfl  Sr  •  E).  Gatbofrnn , 

rainha   regente   ND   min brft  do   Sr.    1>.  Sebastião ,   á  camará  il.» 

cidade  do  S.  Salvador  da  Hahia, 

«...  Áíndaquoseje  M1U)  da  foM  obrigação  ia  voreecnlese  ajudardes 

KM  ppjrM  da  ri»mpanl:ia  de  iMUfi  t|Ue  "',,ssas  terras  eMatn  h  :tnd:mi 
na  obro  do  convorsão  dos  gvniftov 4'flllfl  assim  pelas  obras.  Ml  que  se 
ampro;;ain,  ramo  radas  suas  iiuiíIas  virlniles»  e  polo  consohitnu  <|ii<! 
•n  cidade  com  lai  companhia  devo  receber,  todavia  sendo  essas  partos 
um  remotas,  polo  quo  por  osso  rospoito  podo  hovor  nos  moradores 
d'ello  algum  descuido,  pHWWMMfl  iJBTMb tnf  ■MHWW  Hflhrft  BM ■  < 
oncoiumuiular,  como  encommendo  muilo,  quo  queirais  bater  por 
muito  oncommendado  nos  ditos  podres,  o  os  favoreçais  ora  tudo  o 
quo  para  conversfio  dos  gentios  o  mais  obras  eepiriluaes  for  necessário, 
o  que  aos  gentios  quo  se  fizerem  ohristâos  trateis  bom ;  não  os  a  vexeis 
nom  lhes  tomeis  suas  torras ;  porque  além  d'isio  ser  razão  e  justiça 
receberei  muilo  conteniamoiilo  eiu  assim  o  fazerdes ,  peto  exemplo  que 
os  outros  gentios  receberão,  Agradoacr-vos-hoi  muilo  terdes  d'eslas 
tontas  muila  lembrança  ,  e  em  effetluardcB  como  conlio  ;  (.orque  do 
contrario  não  poderá  deixar  de  me  desprazer  muito.  ■ 

E*  suramamento  honroso  para  uma  corporação  roceber  do  alio  dfl 
ihrano  tara  lisonjeiro  testemunho,  como  por  essa  e  muitas  outras 
occaeiAes,  recebêramos  jesuítas:  prova  evidente  da  importância  dos 
sous  sorviços  o  do  maneira  verdadeiramente  digna  porque  procediam. 
Oxalá  que  uma  nhra  começada  sob  iam  felizes  auspícios  não  fosse 
depois  falseada,  e  quo  essa  mesma  liberdade  dos  indígenas  de  que  so 
haviam  constituído  tom  d^mnlados  paladinos  na"o  fôss*>  mais  tarde  o 
escopo  a  queattingiram  Iodas  assoas  vistas  interesseiras I 

Aolygarchiaomhronisada  no  Gom  pedia  ouro,  o  mais  ouro  o  sem- 
pre ouro  aos  seus  satrapas  do  Urar.il ;  o  ni-los  que  para  cumprirem  a 
santu  ob&ficncia  de  que  tinham  feito  voto,  procuravam  tirar  do 
trabalho  dos  miseráveis  indios  as  riquezas,  quo  tam  sofregamente 
lhes  eram  reclamadas. 

Por  um  sentimento  do  gratidão  lhes  fura  roniiado  o  regimen  das 
aldeãs  de  que  abusnram  ;  chegando  o  ohlcr  t\o  governo  a  prohibirão 
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expressa  de  ninguém  penetrar  tu  lios  sem  sua  licença,  a  pralexio  de 
que  os  brancos  iam  corromper  05  costumes  simples  o  ingénuos  dos 
ealechumeiíos.  Alo  certo  ponto  eia  essa  prohibiçãojusln  c  fun- 
dada; porque   todos  sabem  que  nu  ívíiii.to  d' qualquer  ensino  são 

sunumunonJe  peratoiow  o»  gafa  axwnptaa  i  m  [xiihÍhmw  oonudlm. 
massomidhanio  disposição  nfio  podia,  por  sua  mesmo  natureza,  ter 
o  r;ir;irli:r  permanente  #,  que  ellos  lhe  qtiuoroni  dar.  Ob*tinando-be 
em  eoocem»1l  além  do  seu  lermo,  lindam  por  Hm  BttblrabílMHS  oo 
DXMIM  o  õ  censura  daa  suas  VÇÕM,  o  desenvolverem  o  sou  sysiema 
liça  tenebrosa. 

Si  os  novos  Lycurgos  baviam  conseguido  estabelecer  nns  florestas 
da  America  a  cidade  de  Deus,  como  no-lo  pinta  Charlevoix  (al- 
iando darrçwMfacArwfíiadoParaguay  ,  porque  razão  nilo  queriam 
q no  os  seus  domínios  fossem  visitados  e  quo  servissem  os  seus  noo- 
phyto*  da  exemplo  o  do  edilicaeiu  aos  profanos?  E'  porque  abi 
exerciam  o  mais  cruel  dos  despotismos  ,  que  existe  no  terra ,  o  ou- 
locracia  do  pensamento.  Em  seu  í-odi^o  penal  não  haviam  crimes  ou 
delidos,  o  sim  («ceados;  o  aio r rogue  era  u  meio  o  floreei  do  pelos 
òemditos  padres  aos  seus  amados  filhos  para  fazerem  penitencio  e 
M  rceonciliarom  com  lieos !. . .  Apphcando  em  Ioda  a  sua  latitude  o 
principio  da  obediência  passiva,  que  ptffl  elles  UÍSlM  mais  em 
tbeoria  do  que  na  pratica,  coust^ntcini  apagar  o  Eu  d'alma  do 
selvagem,  reduzindo-o  a  um  pum  autómato,  ã  triste  e  lomenlnvel 
condição  do  homem- machina !  E  quando  assim  mutilavam  a  na- 
tureza humana  invocavam  o  evangelho,  o  mais  liberal  de  lodos  os 
códigos  sagrados ! . . . 

Mudando  sagazmente  o  noinoús  cousas  chamavam  es  escravos  das 
suas  fazendas  de  administrado* ,  o  faziam  o  comiuorcio  em  larga 
escala  com  a  denominação  du  permuta ,  illudindo  dest'arte  os  conones 
da  igreja,  que  o  prohíbem  aos  ecclesiosiicos.  Ninguém  podia  van- 
tajosamente entrar  com  clles  em  eoivcurroncia ;  porque  dispunham  de 
meios  colossaes,  Isento*  de  Ioda  a  espécie  de  contribuirão,  altamente 
favorecidos  pelo  governo  da  metrópole,  enviavam  os  produclos  da 
suo  lavoura  para  Lisboa  em  navios  da  companhia  o  adi  guardavam- 
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nos  em  grandes  armazéns .  confiados  a  ridentes  seus.  Para  prova  d'est* 
mea  asserto  bastar-mc-lia  citor  o  mandamento  do  cardeal  Saldanha 
de  15  do  Moio  do  1768  p*r!of|ual  ordenou  a  suspensão  do  escânda- 
lo*» cotnmereii)  que  estes  regulares  fitaram  publicamente  fazen- 
do em  Portugal  e  seus  domínios.  Ora,  homens  que  assim  proce- 
diam eram  certamente  falsos  missionarius ,  que  em  vista  dos  seus 
interesses  lemporaos  eompromettiam  a  santa  causa  da  catecbese,  a 
que  outrora  haviam  Iam  bem  servido  seus  beneméritos  antecessores. 
LTfli  grande  nome,  que  ,  ai  pertencia  a  Portugal  pelo  acaso  do  nas- 
cimento ,  vnl  noivo  compatriota  pela  educarão  que  no  Brazil  recebera 
e  pelo  arnor  que  nutria  pela  nossa  terra  ,  como  muito  bem  demons- 
trou o  sábio  arcebispo  o  Sr.  D.  Kotnualdo  António  de  Seixas,  achou- 
se  infelizmente  in volto  n'es*3S  miseráveis  intrigas  dos  seus  correligio- 
nários ,  o  sofreu  i  mau  grado  seu .  a  maléfica  influencio  das  idéas  do 
seu  tempo.  Na  luta  empenhada  entre  os  moradores  e  os  jesuítas  por 
causa  da  escravidão  dos  indígenas,  que  estes  queriam  monopolisar 
sob  o  apparcnte  pretexto  de  lhes  dar  educaçãoede  serem  seus  direc- 
tores espirituaes,  o  padre  Antonin  Vieira  mostrou  um  ardor,  que 
contrastava  com  o  seu  desinteresso  pessoal.  Ninguém  mais  do  que 
este  illustre  varão  pòz  cm  pratica  a  máxima  da  companhia  qm 
ordenava  u  individuo  de  anniquilar-se  em  proveito  da  ordem. 
alguma  cousa  aspi rava  n'estc  mundo  era  a  gloria  ;  mas  queria  que  o 
seu  Instituto  fosse  rico  e  poderoso;  epara  isso  não  duvidou  prestar  o 
prestigio  do  seu  nome  para  extorquir  do  governo  portuguez  essa  sério 
de  medidos  iníquas,  que  sanccionavnm  os  resgates  e  as  entradas  no 
sertão. 

,<  Á  côr  o  pretexto  d'estas  entradas ,  diz  o  nosso  consócio  o  Sr.  J. 
F.  Lisboa  no  seu  interessante  Jornal  de  Timon*  em  libertar  os 
índios  prisioneiros,  atados  á  corda,  encerrados  em  um  curral  oi 
prisfio  similhanle,  o  destinados  á  morto  cm  torreira  para  serem 
depois  comidos  ero  banquete  (estival  pelos  seus  inimigos.  A  cnlradj 
OU  tropa  de  resgate,  chamada  também  da  redempção  dos  captivosf 
talrey  por  aniiphraso ,  não  so  tinha  por  fim  libertar  da  morte  o  corpo 
do  sol  vagem  prisioneiro,  e  a  sua  alma  da  perdiçSo  eterna  pela  cato- 
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rhese  e  conversão ,  por  que  depois  passavam  ,  como  prover  de  escravos 
os  moradoras.  Ao  ouvir  os  fautores  d'essas  leis  fazia-se  uma  obra  de 
piedade .  o  por  cilas  so  conseguiam  no  mesmo  tempo  muitos  bens 
funjioracs  t  espirituacs.  * 

Depunham  as  leis  quo  essas  expedições  fòsscrn  sempre  acompa- 
nhadas por  alguns  religiosos  para  evitar  os  abusos  e  as  a troe idades  a 
i|ue  3  desenfreaJa  cobiça  podia  levar  os  homens ,  quo  se  entregavam 
8  nefando  trafico .  gente  viíissima,  sem  alma  nem  consciência» 
como  so  exprime  o  próprio  padre  António  Vieira,  que  sem  embargo 
nfo  se  oppunlia  a  «lie  urna  voz  que  os  religiosos  directores  tossem  os 
podres  dii  companhia  de  Jesus.  Os  ministros  do  evangelho  em  con- 
tacto com  os  traficantes,  longe  de  edifica-los  com  o  seu  exemplo 
ihamando-os  aos  princípios  da  verdadeira  moral,  corrompiam-se 
inteiramente,  certificando  de  lícitos  quantos  eapliveiros  se  lhes  pro- 
punham, e  recebendo  em  recompensa  algumas  peças,  cujo  preço 
regulava  de  mil  o  cem  a  quatro  mil  róisl 

O  Mostre  cnrypheu  dos  jesuítas  propunha  n  el-rei  o  Sr.  D.  João  IV 
aos  \  de  Abril  de  1654  um  novo  plano  de  catechese  consistente  em 
estabelecer-so  uma  jurisdicção  independente  da  dos  governadores  : 
a  excIusSo  absoluta  das  outras  ordens  religiosas  r  e  finalmente  a  or- 
gani  sacão  de  um  pequeno  exercito  ,  sujeito  às  imiuediatas  ordens  do 
superior  geral  das  raissOcs.  Êísa  heresia  politica-  esso  monstruoso 
sfatus  in  staíu  ,  era  proposto  e  sustentado  pelo  génio  mais  sublime 
que  Portugal  contou  no  século  XVII,  pelo  hábil  diplomata  juuto  aos 
estados  geraes  da  Ilollanda  e  na  corto  do  Roma  !  ! 

Nilo  pretendo  justificar  os  excessos  commettidos  nessa  éra  pelos 
colono?  contra  os  jesuítas.  Reprovo  altamente  a  sua  conducla  rola- 
livamento  a  esses  padres,  as  violências  praticadas  para  com  ellcs  no 
Pará  ,  Maranhão,  S.  Paulo  e  até  no  Rio  de  Janeiro;  mos  penso  que 
os  espíritos  não  se  leriam  exacerbado  a  similhanto  ponto  si  os  dis- 
cípulos de  Loyola  n5o  tivessem  dado  causa  ,  e  se  defendessem  com 
mais  moderação.  E*  verdade  que  algumas  vezes ,  como  om  S.  Paulo 
e  aqui  no  Rio  do  Janeiro,  davam-se  logo  por  vencidos  e  assignavam 
quantas  condições  d'elles  so  exigiam,  mas  todos  sabiam  que  o  seu 
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systema  dl  fcsmratai  prestava-se  maravilhosamente  a  essa 

táctica ,  e  quo  era  esse  um  meio  eflicaz  de  ganhar  tempo  emquanto 
QQAJUfa    un   M  I  nwolajfliM  contra  olles  se  armava. 

Sem  iluviíto  quo  era  roprovadiesimn  a  uscraviíloo  dos  indígenas 
que  com  t.iiii.i   il.n  -..i*i i'iii.iv,n:i   02  1'oliiiius;  mas   lambem  t  vedado 

que  nflo  rwnlMCÍMB  ariei  noa  jeauilai  seus  idwr*ari*fj  0  iWala> 
rosse  quo  Apregoo  vare  a  Modo  quo  as  suas  lavoura  dofiobano  por 
Um  di  braços .  ao  i  imo  que  os  índios  forro»  trabalhavam  rm 
itatefa  J:i  companhia ,  onde  seguia-so  um  regimen  que  so  nu  nome 
dlflaru  da  oteravúlio, 

Sorcnrrer-me-hci  do  testemunho  bastante  competente  do  nosso  in- 
cansável u  illustrado  consócio,  o  Sr.  J.  N*>rlnjrio  deS.  e  S-,  quuna 
sua  luminosa  e  erudita  Mcmornt  Histórica  e  documentada  das  aldsts 
de  índios  da  pw  uma  do  Hio  Ur  Jantiro  serve-so  das  seguintes  pa- 
lavras  (raiando  ifesia  matéria ; 

■  Hesentidos  os  jesuítas  do  Iriumpho  quo  alcançavam  os  colonos 
oscrovisadores  de  índios,  afrouxaram  na  defensão  de  sua  liberdade, 
arrefeceram  naquella  zelo  com  quo  oa  catechisavam  ,  e  por  fim  do 
autores  tiíerarn-se  réos  dtj  idênticos  delidos  l  E  quem  diria  que  esses 
próprios suecossores  dos  Anehietas,  dos  Nobrezas  e  Gransseguirinru 
o  exemplo ,  que  por  tanto  tampo  mareceu  a  sua  reprovação .  dado  pela 
ovjdec  dos  [ortuguezos?  Desgraçadamente  asim  aconteceu !  Apro- 
veiíando-se  da  cega  obediência ,  quo  tinham  ganho  sobro  os  índios, 
d 'alies  se  serviam  para  05  seus  neíandos  fins,  e  abraçando  orneio 
porque  os  paulistas  augmentavam  a  escravatura  das  suas  fazendas, 
pela  regra  do  que  o  parto  seguiu  o  ventre,  os  casavam  com  suas 
flifirav.is  iTAfin;!.  Lnugu  do  represarem  atiloraiB  DO0JI  D  nSocastigO 
a  altivez  e  a  desenvoltura  dossous  índios,  mamelucos  ou  caribocas, 
segundo  as  degenerações  por  elles promovidas,  que  caliindo  sobro  as 
povoações  vizinhas  às  sujs  aUlâas,  desprezadas  as  ameaças  dos  por- 
tuguezos,  assaltavam  por  vezos  os  seus  estabelecimentos,  destruindo 
suas  lavouras ,  ou  conduzindo  para  ns  suas  palhotas  o  frueto  dos  suores 
do  outrem  pagando  quajj  sempre  a  resistência  que  se  lhos  antepunha 
com  o  assassínio.  •• 


Batendo  litn  horrivelmente  sophumaAoi  tua  aattui  mtwiotor- 
novnm-so  os  josuitos  indignos  de  mim  fl  í ronic ria ealeehwe 

e  cSvlISsaçSo  dos  indígenas;  assim  ,  quando  o  marque*  do  Pombal 
rieswreguu  sobro  citas  a  sua  clava  de  Hercules  jn  edUva  n ordem 
inexofavetaorua  eondemnada  no  cnplrílo  publico;  e  portanto  a  or- 
denança de  3  deSeiembro  de  1789  QSoexporímeniooneMranbeza 
que  causaria  duzentos  onnos  mais  Cedo, 

O  governo  da  metrópole ,  abandonando  inteiramente  nos  padres  da 
companhia  de  Jesus  a  direcção  das  aldeãs  dos  índios,  constituiu-se 
responsável  polo  escandaloso  abuso,  que  fiaram  do  seu  santo  ins- 
lilulo.  Cumpria-lho  espreitar  o  momento  mvoravel  pari  lOrtiar  rflec- 
liva  a  sua  intervenção;  e  era  esto,  segundo  mo  parece,  quando  os 
indígenas  ja  iniciados  nos  princípios  do  vida  social,  tivessem-so  ha- 
bituado a  reconhecer  o  principio  da  autoridade-. 

O  vicio  radical  do  todo3  os  systcmas  do  calecheso  aló  hoje  seguidos 
entre  nós  t3  o  de  uJfo  ter-se  querido  lUflndeT  as  diversas  pliases,  que 
cila  apresenta.  Emqiianto  o  selvagem  erra  pelas  florestas  iam  livre 
cumoovcnio.  que  agito  os  leques  deSMMS Mineiras,  D  único  poder 
capaz  de  sltralii-lo,  fazendo-lhe  comprehender  as  vantagens  da  vida 
ttvilunda,  o  o  da  religião.  So  o  ministro  de  Dem  pode  ser  ouvido 
pelos  filhos  primogénitos  da  natureza  :  so  os  atua  preceitos  podem  ser 
obedecidos:  o  natural  representante  d*essa  época é o  padre  Aspilcuela, 
o  Orpheu  brazileo ;  i  musica  O  principal  moio  empregado.  Deixando 
suas  tabas  grupam -sa  em  torno  da  rústica  rapei  la .  maravilhados  dos 
esplendores  do  nosso  culto,  e  dos  rico-»  paramentos  sacerdotais, 
prestam  alternos  ouvidos  as  palavras  dietas  do  uncçso  ,  que  sahem  do 
bocca  dos  Xub regas  e  fios  Anrhictas.  Vem  depois  a  nn- -«irl.idfl  de 
plantar  em  sua  intelligencia  os  primeiros  rudimentos  das  letras  e 
artes :  c  a  missão  dos  Nunes  e  dos  Corrias.  A  theocraeia  esta  om  seu 
pleno  domínio  ,  todas  as  foftOefies  se  acham  reunidas  no  padre :  exerce 
elle  desde  a  magistratura  alô  a  medicina ,  porque  <t  tanto  sr  atende  o 
bojo  tia  earitiadf  ,  na  phraau  de  S.  Ignacio  de  Lnyoto.  Seria  altamente 
impoliiicoque  fosse  coarctado  o  seu  ministério,  cumpre  investi-lo  da 
diciadura,  semelhante  á  que  ú  confiada  aos  país,  quo  noto  antigo 


direito  romano  gozavam  dojoi  titm  et  necU  sobro  seus  filhos. 
poder  discricionário  porém  devo  ser  do  curta  durarão;  sendo  sub- 
stituído por  outro  mais  regular,  em  i)uu  os  direitos  e  deveres  de  todos 
estejam  melhor  descriminados.  O  podre  entra  cntôo  na  esplioradai 
suas  funce.ões  puramente  espiriluaes,  que  deixara  por  um  instanlt 
para  organisar  ;t  nascente  sociedade.  Sua  missão  é  ainda  sublime, 
augusto  e  santo  o  >eu  ministério  :  e  o  conselheiro  das  famílias 
mestre  da  juventude  ,  guia  os  destinos  dos  herdeiros  do  futuro  ;  lava 
o  infnnlo  nas  aguas  do  baptismo  o  ungu  o  moribundo  com  a  dort 
esperança  do  immorlalidadc. 

Ninguém  melhor  do  que  o  jesuíta  comprohendou  a  primeira  paru 
d'oste  programma,  nem  mfiis  sinceramente  o  executou;  Gioborli  m 
sua  excellenle  obra  —  It  Gesuita  Moderno,  rende  homenagem  a< 
talento,  quasi  que  original,  que  cllos  possuíam  de  christianiear 
selvagens  da  America  como  os  voluptuosos  hobitadores  das  margens 
do  Ganges  o  do  Indo.  Nenhuma  outro  ordem  pode  ainda  imita-los 
porque  nenhuma  possuiu  em  iam  alio  grau  o  espirito  de  unidade  o  dt 
solidariedade.  7Wpj  per  "in  t  um  por  todos;  era  isuadivÍMi 
Escudados  porém  nos  relevantes  serviços  dos  seus  potriorchas ,  soube- 
ram -se  munir  de  privilégios  de  que  se  serviram,  como  de  ui 
machina  infernal,  contra  aquulles  mesmos  que  lli'us  haviam  c -un- 
cedido. 

Ao  contemplar  a  pasmosa  defappariçflo  da  rai;a  iudigena  depois  dl 
queda  da  companhia  de  Jesus,  dir-se-ha  queso  osles  regulares  pos- 
suíam o  Go  de  Ariadno  para  peneirar  no  Itibyrintho  dn  ratocheso, 
A  chavo  do  enigma  quanto  j  mim  consisto  em  que  01  discípulos 
S.  Ignacio  haviam  estudado  profundamente  o  caracter  e  os  costumes 
dos  índios;  estudo  este  que  seus  sucessores  dei  prezaram ;  ao  quase 
deve  acerescentar  as  absurdas  medidas  emanadas  da  corta  de  Lisboa. 
A  melhor  d'ellas  é  o  celebre  directório  de  17  de  Agosto  de  1758, 
quu  todavia  abunda  em  disposições  conlradiclorias  c  absolutamente 
inexequíveis,  deixando  larga  margem  ao  arbítrio  dos  directores  das 
aJdfas  quo  foram  a  principal  causa  da  sua  completa  anniquiljçâo. 

Pondoaqui  termo  I  «las  minhas  toscas  Rrflcxõts.  direi  que  » ríj 
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AS  PRIMEIRAS  ÉPOCAS  DA  HISTORIA  DO  DHAZIL  F.«  GERAL 


t    SOB  IR 


A  INSTITUIÇÃO  DAS  CAPITANIAS  EM  PARTICULAR. 

Mrnmria  «JTrtrrid.1  a«i  Insliluln  histórica  »  gmgraphiro  da  Itraiíl  prlo  mitio 
o  Sr.  doutor  Caetano  Alvfí  de  Saum  Filfrunin» ,   natural  da  Bahia. 


Senhores  tio  Instituto, 


Dcrn  ou  mal  eu  ftftbo  com  smiimo  prnzer  cumprir  a  condicflo  que 
nté  bojo  vodava-mo  a  subida  honro  de  occupur  umn cadeira  nomeio 
de  vós 

Ligo-lhe  lauto  preço  que  não  haveria  sacrifício  que  não  arrostasse 
pura  ohtol-a  :  o  mnior  provn  do  que  affinnn  nãn  posso  dar-vos  sinão 
levando  a  vossa  rnnsiderarJSo  asreflexõM  historieis,  mnraes  e  juri- 
diev  que  me  suscitou  n  estudo  das  cousas  do  Brazíl  desdo  a  época  de 
sua  deseobern  Mó  a  do  estabelecimento  de  um  governo  geral  na 
I!  ihíi  do  Todos  os  Santos. 

Foi  grande  a  minha  coragem  :  6  prandissimoo  meu  arrojo.  Eu,— 
novo  e  pouco  lido,  —  arrojuei-mo  o  papel  de  historiador  critico,  e 
chego  a  não  tremer  de  etidereçnr-vos,  a  vós  doutos  e  conhecidos ,  o 
frueto  dos  meus  activos ,  mas  talvez  impotentes  esforços. 

Não  direi  assim  a  respeito  do  assumpto,  ou  melhor:  do  propósito 
que  livo  om  vista.  Si  ha  n'isto  orgulho  ou  vaidade  quero-os  ambos 
para  poder  dizer- vos  que  a  idea  fundamental  d'osto  trabalho  é,  além 
de  proveitosa  ,  extremamente  aproveitável. 
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Eu  quiz  ser  o  primeiro  a  escrever  uma  linho  da  historia  jurídica 
da  (Mi/. 

Sabeis  que  a  historio  das  instituições  legacs  de  uma  nação ,  si  náo 
merece  sobre  tod;is  [ireferoucia ,  à  pelo  DMOU*  iam  importante,  Iam 
fecundo  de  vantagens,  tom  rica  do  assumptos,  tom  digna  de  aprci.o, 
quanto  o  podem  ser  as  da  sua  litteratura,  das  suas  artes,  da  suu 
religião ,  dos  seus  costumes  e  a  dos  seus  interesses  inaioriacs  du 
qualquer  género.  Nas  instituições  legaes  de  um  povo  não  se  aprofunda 
so  o  seu  passado;  nem  se  adquire  so  a  seieuciu  do  desenvolt-inumiu 
que  em  todas  as  suas  pliuses leve  o  principio  jurídico;  conhece- se  e 
determinu-se  sobretudo  o  seu  caracter,  prevé-se  e  assigna-se  o  seu 
futuro. 

Não  ha  nação  cmlisoda  que  nflo  possua  uma  revista  histórico- 
jurídica,  e  que  nfio  propurcione  aos  estudiosos  uma  cadeira  dr; his- 
toria do  direito  pátrio  o  estrqngeiro  :  tanto  ú  notória  a  necessidade  do 
ambas;  o  Brazil,  porém,  oBrfir.il  quo  mio  tem  um  passado  envolto 
nas  trevas  mylholoKtcas,  que  ve  suas  instituições  duslnearem-au  úu 
fundo  do  quadro  da  sua  historia  em  dousgrupos  dislitirtos  o  oik»- 
lysaveis ,  ó  justamente  aqurll.i  que  nem  pela  idéa  tem  frustrado  planos. 

Temos  duas  faculdades  de  direito  ;  dez  cadeiras  de  onolyso  jurídica 
em  codíi  uma;  porém  a  falta  du  umu  cadeira  do  hi-loriado  jurispru- 
dência ainda  hoje  ò  uma  immensa  lacuna  <fue  as  reformas  nu  ensino 
superior  deixaram  subsistir. 

Os  nossos  códigos  são  onatomisados  como  indivíduos,  e  não  como 
membros  de  uni  mesmo  corpo;  e  si  um  sitnilhante  estudo  prejudica 
a  mesma  historio,  perdendo  no  vugu  da  indagação  o  principio  de 
unidade  que  devo  atravessar  intacto  as  upparencias divergentes  prira 
cumulo  do  uial  o  escalpello  é  sempre  estrangeiro ,  u  quosi  sempre 
/rances. 

Í  Tenho  para  mim  que  estes  inconvenientes  não  durarão  por  muito 
tempo.  Uma  universidade  ,  organisanilo  em  vasta  escala  o  ensino  da 
jurisprudência,  reinovel-os-hia  immediauiiuenie,  e  a  creoçào  do  uma 
universidade  na  capital  do  impono  ■'■  ji  lioje  uma  d*s  necessidades 
mais  vitaes  do  Brizil. 
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Mas  nu*  la  não  convém  cruzar  os  braços:  cumpre  pelo  contrario 
não  perder  um  tempo  urgente  e  precioso. 

Ao  instituto  histórico  rio  paiz  parece -me   reservada  uma  mi 
muiio  nobre  mio  palpável  utilid.-idr». 

Elle,  que  ligura  á  frente  das  corporações  scientifícas  de  nossa 
pátria  como  a  suprema  instancia  do  juizo  liistorioo,  ó  por  certo  a 
mais  azada  para  lançar  a  primeira  pedra  e  «rguer  alicerces  d'esso 
grandioso  edifício  quo  o  governo  c  o  magistério  deverão  um  dia 
completar. 

Esta  tarefa  inclue-sc  naturalmente  no  seu  progranuna ;  e  si  lhe 
devemos  ja  o  grande  desenvolvi  menti»  do  estudo  geogrnphico  em  todo 
o  império,  a  luz  que  hoje  esclarece  os  fj*tos  de  nossa  pátria  e  a  in- 
surreição dos  nomes  e  das  obras  gloriosas  dos  nossos  patrícios,  o 
antepassados ,  dovotnos-llio  lambem  o  fio  que  nos  deve  levar  certeiro 
alravêz  do  labvrinthnda  nossa  legislaçfio  multicor. 

Ora,  si  a  idóa  foi  aventada  por  mim ,  devo  confessar  ao  mesmo 
tempo  que  nfio  devora  sor  eu  o  primeiro  e  pretender  rcalisol-a. 
Sobrara-me  bons  desejos  ;  ruas  procuro  habilitações. 

Trata-50  nada  monos  do  quo  de  sentenciar  o  passado ;  o  de  sen- 
tencial-o  do  modo  que  a  superioridade  do  presente  se  explique  pela 
justeza  do  vertdiclnm  do  juiz  :  ufiosou  eu  portanto  lilho  do  presentt 
o  juiz  mais  competente;  mas  si  a  idóa  tem  tanto  mérito,  e  si  a 
execução  lera  tanta  diífículdade ,  sinam-mo  ambos  para  fazer-vos 
indulgentes  para  com  esto  trabalho,  que  vos  consagro  por  dever  o  por 
veneração. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Outubro  de  1855. 


Dr.   Cattano  Aht*  dt  Sousa  Ftlçufiras. 
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REFLEXÕES  SOBRE   AS    PRIMEIRAS    ÉPOCAS    DA    HISTORIA 

DO    BRAZIL    EM   GERAL 

E   SOBRE    A    INSTITUIÇÃO    DAS    CAPITANIAS    EM    PARTICULAK. 


Nada  nos  deve  ser  indifTcrcntc  na  )on;  ■ 
historia  de  uni  civilisacio  de  que  gouotfs, 
e  que  deTemos  transmiti  ir  aos  nossos  des- 
cendentes depois  de  havel-a  ampliado  com 
o  contingente  das  nossas  caploraçAcs ,  í 
qupm  sabe  se  também  com  o  exemplo  ies- 
Iruclivo  dos  nossos  erros  ! 

(E.  LABOVLAVE.) 


Homero  (1)  situando  os  Elysíos  para  além  das  tretas  cimmerias ; 
Platão  (2)  revelando  -nos  a  existência  de  um  continente  longínquo , 
porém  maior  que  a  Ásia,  ea  Africa  reunidas;  Evhémcro  (3),  em- 
fim,  fallando-nos  da  sua  Panchcea  ,  tam  feliz  e  grata  aos  im morta 
que  n'ella  tinham  s  Phenix  o  ninbo,  e  o  Sol  o  templo...  nso  provam 
outra  cousa  sinSo  que  a  crença  de  um  Jardim  das  Hespérides  nâo  era 

(1)  Homero  na  Yliada  e  vm  um  dos  fragmentos  foliando  dos  campos  clysim 
os  situa  alem  do  mar  occidental.  Chateiubnand  em  um  artigo  que  li  por  acaso, 
por^m  muito  depois  de  ter  começado  esta  minha  memoria  .  faz  i-sta  pprguul 
alludindo  á  opiniio  do  poria  prego:  fíomère  p/açait  1'Elystfe  dans  In  mrr 
ocadentale  au  de/à  dei  tenèbrcs  cimmeriennes :  étnit-ce  la  ferre  de  Colomf-  * 
Estou  mais  contente*  porque  esta  questão ,  embora  vaga  e  nua  parece  auclori*ar 
com  um  grande  nome  a  interpretação  que  dei  is  crenças  da  antiguidade. 

(2)  Títtito  ,  cap.  4 ,  confirmada  por  Marrilio  Facino  e  Diodoro  Seira  In  liv.  6  • 
rap.   7.   Ce  devatt  y    diz    o  autor  dos  Martjres ,  ja  citado  ,  referindo-se  á  Aili 
tida  ,  ce  devait  étre  un  cantinent  plus  grand  que  rAsie  et  /'Afrique  réunies ' 
le  ave/  étoit  situe  daiu  fOcéan  Occidental  en  face  du  détrott  deGade* 
pontion  juste  de  rAmtrique. 

(3)  Qu'est  ce  guecette  Panchtta  d'Evhemére,  niée par Strabnn  et  Pluttir- 

?tte ,    décrite  par  Diadore   et   Pomponius    Mela,  grande   lie  sitvéc  dm,* 
Océan,  lie    enchant/e  nu  te  phénix  Mtissait  roN  mrf  *wr  Patife/  du  solei/  " 
(Chaleaubriand,  de  la  d&nuverte  de  PAm/riquc.) 
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tini  myiho  da   antiguidade,    mas  simplesmente  uma  previsío  dos 
Gregos. 

Pareço  quo  o  povo  mais  philosophico  e  ao  mesmo  (empo  mais  ar- 
tislico  das  eras  passadas  procurava  a  cúpola  ou  o  lingamòcho  d 
edifício  immenso  que  tinha  a  Deus  por  areliitecto.  Na  escala  asccu- 
denlo  de  sentimentos  e  do  Moas  quo  lhe  dcsporuvam  a  contempla- 
ção e  o  esludo  do  universo,  tornava-so  indispensável  uma  n 
que  atasse  natural  e  osponlaiioamenlo  o  finito  ao  iulinilo,  o  humano 
ao  divino. 

A  civilisaçflo,  partindo  da  Arábia  (  havia  deixado  o  Egyplo,  e  de- 
pois a  Phenieia  para  enthronisar-se  em  Athcnas,  ena  sua  marcha 
invariável  do  Oriento  para  o  Occidente  olla  não  devia  tirar  estacio- 
naria nas  margens  do  Tibrc,  porque  as  columnas  de  Hercules  ja 
nao  eram  uma  mela  quedeterminasseo  fim  de  um  mar,  ponírn  sim  unia 
balisa  que  assinalava  o  começo  de  um  Oceano,  e  ensinava  o  caminho 
do  futuro.  Ali'in  pois  ,  muito  além  d'essa  immenso  estendal  de  vagas 
devia  demorar  o  zimbório  do  edifício,  a  terra  dos  prodígios,  opaii 
desconhecido  (U),  a  ilha  occidentaí  (5),  a  Thule  (6),  ou  mesmo  tsse 
grande  continente  para  onde  os  Cartaginezes,  quando  expulsos  de 
Africo,  deviam  transportar  as  tradições  de  sua  antiga  preponde- 
rância (7).  Os  que  pensavam  d'este  modo:  Aristóteles,  Sólon,  1'latòo, 
Homero,  os  Gregos  emlim  ,  não  andavam  mui  desgarrados  da  ver- 


(4)  Da  qual  no»  falia  AritfOlntri  IV  admir.111.  Li».  N,  il>-  Csrio  liV.  5.»} 
Ilríio  Freire  (Uniria  líraiilica,  li»,  t,  pag.  18.)  C  hale.au  bri  and  (IMcouiertv  tfB 
l'Awèriijiif    me    GOpMMÍO  as  palaira*   do    primeiro  dií :    l'ne  tle  ti  p/fine  t/e 

BAflPr/H1'    «/'"'     '"    "•'''■'    «''      I   âfttffi    '!'•/'•'.  </if"    •■■!•;  n":i:;.,    </' ,-,,  f  < ,  a  >,  ,,./,-,    /ri 

jmiwjct  simr   pdru  <ír  inntt .  <>  Bobariwa  em  unu  nou  di   lua  :  Ilutory  of 
A  merka. 

(5)  A  Iludo  do  Pmz  desconhecido ,  mencionado  por  Ptolomeu.  Segundo  <*IIg 
/«  MtfrfMHl  dl  fAnie  ire  rrfumstent  à  une  terre  inconnue  <jtu  jvtgne 
V  Afrique  par  VOn  ttlenl. 

ÍD)  A  ultima  Thul>*  do  arl.   2.»  da   Medra  ,  e  ijur  Séneca  di"-:n^e  ,  acreditada 
oafjregoa. 

(7)  Diodoro  no»  liaie  U  historia  dn  una  islã  ronodurablr  y  Icjana  ,  adoiid<- 
lo*  (iarlaginrv*  rataban  reauetlm  a  irsn«porlar  p|  m»Ho  de  mi  império ,  mi  cwpv- 
nmcntoban  en  Mricaalguna  dr^raeia.     hl  Internacional  de,  llurnot-ATiv»  n."  1  , 
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(bile;  porque  :  iniia  nòu  tiam  nu  MlreflU  *.!*■  horizonte  o  vallu  da 
J  i  i .  o  concluíam  mniio  bem  que  n  civihsação  do  mundo  mio 
devia  acabar  cnm  a  omnipotência  dus  Cesárea. 

O  iiiiiiuIk  mural  è  um  drama  grandioso:  a  humanidade  é  o  ins- 
iiiinii  Mo  .Miimado,  intelligcnie  o  próprio  que.  ao  impulso  de  Deus, 
cciitlii^  r  ICCio  no  de?entoce.  Não  imputa  que  os  adores  variem 
segundo  os  actos:  mas  einqu&nio  o  passado  não  exprimir  sinão 
elementos  do  futuro  a  peripécia  esto  longe. 

A  ílluslrA^ào  do  mundo  antigo  n5o  era  uma  civilisaçSo  completa: 
era  apenas  um  quadro  do  grande  drama;  e  como  o  panno  devia 
descer  quando  o  protagonista  do  segundo  expirasse  no  mesmo 
logar  em  que  nascera  o  do  primeiro  (8),  com  razão  fariscava  as 
^ciência  dos  Gregos  um  palco  novo ,  vasto  e  magnifico  para  as  seenas 
que  so  a  posteridade  tinha  de  contemplar. 

Não  era,  cora  efTeito,  sobre  acervos  de  ruinas  ja  carcomidas 
pela  moo  do  tempo,  n&o  era  sobro  a  sepultura  do  gerações  julgadas 
que  devia  frutificar  a  semente  plantada  pela  gentilidade  c  fecundada 
pel»  '  In  i-ii..ni- 

Para  a  grande  seara  de  uma  cmlisaçAo  nova ,  de  liberdade,  de  luz 
e  de  progresso  infinito,  era  mister  mais  do  que  o  mundo  conhecido ; 
era  mister  um  novo  inundo,  duas  Américas! 
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Quando  a  civilisaçào  na  sua  marcha  prira  o  occidento  chegou  a 
Portugal,  os  actores,  os  caracteres,  a  linguagem  ,  os  sentimentos  e 
alé  os  vestidos  tinham  mudado,  mas  o  drama  prosoguia  sempre ,  por- 
que o  impulso  era  o  mesmo:  Deus  guiava  por  caminhos  ora  visíveis, 
ora  invisíveis ,  a  humanidade  a  um  lim. 

Náo  era  mais  sobro  a  terra  que  os  povos  cultos  da  época  procura- 
ram assentar  os  padrões  de  sua  gloria  e  do  seu  apogéo.   Era  sobre 


Ki  M*-'d<*  im  sua  impcrUnliMimi  obra— Em  t  Ave—  prora  com  irrccu» 
vf-i»  (tiiL*iinirniof  (|in"  Jonfl  r.hmío  morreu  crucificado  no  mc;mn  logar  tra  qiw 
DehH  crirára  Adio.  o  primrirohomrm ! 
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um;,  B    l«|UlJu,     movei,    InCOmUlTlfl    0    indomável    <jUQ    a 

ousadia  Ao  lempo  pretendia  traçar  o  dístico  de  suas  façanha.-. 

Ninguém  cuidava  em  levantar  um  Parthenon;  ninguém  foliava 
do  capiteis,  de  coluinnatas,  de  pórticos,  de  templos,  de  arcos  do 
triumplio  ou  de  amphilheniros;  ninguém  sacrifie.iva  003  deuses  ini- 
petramlo-lhcs  a  protecção  ou  aplacando-lhes  a  ira ;  mas  em  i 
pensarão  lodos  tratavam  á  porfia  do  levantar  um  colosso  do  ouro, 
todos  foliavam  do  naus,  do  galeões,  de  galé?,  do  fustas,  de  patacltos 
ou  d B  UfC«;  todos  oravam  a  Deus  rogaudo-lho  «mo  conduzisse  a 
paz  e  a  salvamento  â  foz  do  Tejo  os  seus  ricos  combois! 

\  troo  i .  o  trtfltteçft) ,  o  commercio  oceunava  e  preorcupava  tojos 
eepiritos  e  era  a  physioiiomia  privativa  d^umolla  século  (9).  A 
ambição  despertada  pela  índia  ,  e  aguilltoada  por  Veneza,  deu  azos 
no  génio  aventureiro,  e  alienou  por  tal  modo  o  entendimento  do  pov0 
navegador,  qu<S,  surdo  ás  previsões  gregas,  o  ás  conclusões  da  cos- 
mographia,  rego  aos  exemplos  que  lho  vinham  d.i  Srandinavia  a  da 
Dinamarca  (10),  trocava  as  glorias  1 1  •-  uma  \v,  :■  ni  nova  e  de  uma 
dAOobflfbl  indisputável  pelos  inniuncrvá  o  W6VÍft0SMr{gndt)nBl 
gaçffo  longa  .  di-p  -ndinsa.  deplorável  ,  e  pelas  vantagens  de  uma 
rtqnets cara  e  BanguindanlamaiHa adquirida  (il\ 

■  n  .uiii*  formam  cu  snirUa  dominmle  do  htm  d 

B    rada    málO  b  ii  .-<  ii    '  -|  - 1  r  ito  |»jriiru|.ir  .  que  i-  diílingUO  do»  ouIrtM.   Al  •" 
.  '|-<-i  inçai  t|nr  da>  ii  .)  i     índia  allrahtoni  t"da  a  aUtan«;£o  Joi    Pot 

•  para   o  Orienta.    I.  C.  QuinttlU ,   Awuta   da  Woriafia  Portuguesa, 
l  ,  pag.  396     lii'        i    iiar  esta    Imioriador    porque   «•    ■btotutnMBM 
iii'ii.-|n-iiM  ii.i  í.i.r.in  i. 

In    N'i  tampo  4   i-u-  Be  retini,    ja    rram    MinViriitaniriita    clara*     u     n'*<"rt 

igraptucu.    Bi    na\i    bastava    o   eoulniiiacnlo  da  convcudadc  da  wpnl"  ic 

rc  .   '■    u   probabilldadei  ti isioriVa*  ,    .1-    tiagen*  ou  pejo  MM  1  tradição 

it.i*   viagem    do»   h.trt-pido»    NanttgucMBta   do*   preetuoitloi  ili-^i-iiliridore*  da 

Gl  h  lUaodll  I   \  Inltsd  .   B  IWyolllBXnili  de  Biurn  c  Leif ,  filho  de  Kric  Raúia  , 

n.iiii   ii ;«)<»«   rMÍl  qur  ni  viáveis  para  aventurar    uma  navegaçUo  para  o  Oeridenlp  ! 

0  1    ri  I  |   -     n     '    |UC  paro  marcar  a  gloria  do  génio,  nAo  houve  narâoiinhaque 

de    dUpniar    a    Chriitovam  Colombo   a    novidade  dos  d  r-rohri  mentos ' 

olas  viaitrm  uoden  I  m    !  '..ib*ti!*nti  llútory  0/  A  menta  ,  Cbali-aubriand  , 

D  ' '/"  r Àm&ujve,  yuinulla,  .-I  H   | ■■•>/■■  M-irinho  Porli"jue:a,cfc.  efe, 

1 1    Quantai  lagrima* ,  quanto  sangue  ,  quanta*  desgraça»  ,  quantos  tacribcioi , 

ÍunttM    pei  d  jt  drunias  ,  quantos   trabalhos  nlo  curtou  o  comm-  m iu 

a    tndm    a     Pvrtujtl    a    a    Mtspanha!    Precisarei  de  iiirocar   os  manes  de  um 
Sepuhedti ,  de  um  Nuno  Velho  j  de  um  Simlo  da  Cunha?  Precitarei  oictino  de 


Embora  de  Anialli.    Fiaria  6krii;  coroo   um  ledor  do  futuro , 
fomecírn-Ibe  de  ha  muito  o  guia  ( 12} ;  embora  a  figura  roais 
.*oto*s.il    !.«|i!*l1o<  lampo*  (43]  profila  mira ,  com  a  lógica  irresis- 
i|uc  aos  cscolliiiloí  oommunieam  o  génio  o  a  sciencia;  que  uma 
mpovflek  Mffij)  "  MBrifllN  maifl  -^uropara  uma  nova 

1-mtj;  ffmbera  n  hulorífl,  ibrintfo-Ihe  as  pagino»  do  passado ,  en- 
sinava ;-  |i.;i tinuz cobiça  que  n  civilisoçflo,  isto  ó,  os  interesses  logi- 
nmos  du  género  humana  bavl  im  lampn  rnninhado  como  «  luz  do 
oriente  para  o  ocoidtnle. . .  embora  porque  ludo  isto  ora  pouco  para 
lutar  contra  o  prurido  das  especulações  mercantis,  para  lutor  contra 
Cotia  BtnbÍ$lB  que  se  embarcava  em  galeões  mergulhados  até  as  mesas 
das  enxarelai  (14),  roui  doze  a  quinze  palmos  dogua  no  porflo, 
tjno  uma  bomba  ou  um  gamou-,  imperfeitíssimo  apenas  impedia  de 
■  n  m\t  t  podres  a  largar  as  taboas  do  costado  «entregues  â  indis- 
ciplina sobre  um  mar  que  os  devoravu  sem  <war(l$] !    AHto  oç- 

ni.tr  autoria1 ,,j,  -  .    (^itntelU,    Vndrade,  fni    UuU  ia  Sousa,   C ,G 

•    tomai    outro  l  bblaru  faltar*  por  mini,  o  Iminri*   que 

Kr    irretuMvm  Lralemuiihos  —  o  et  roca .  a  cosia  «Ir  Mocmu- 

(iii  |U  H  iM  li  do  B000WI  !  Todavia  TiTTlTIlIlinHf    ** 

u  lorai  lotai  * 

!  ■   R  -.ii.J.i .  i|Mo  f"  Fliffo  flíoSa ,  natural  ■)    taulfl    {oea  em  IdOS ,  <■■- 
rundo  a  ■•!-■  ifulh    de  narear .  Invonclo  preoi 

prowrtim  hn  ieutporitnu    Ccure  tjutii— /)r  /«  ckrúmoloçià  iitoricú, 
I  vol.  Hílano   ,   Robcrtaou  :,  t  rol.  |mut.  I!)  e  20;  Qujn- 

lella    iioj   m  tffl   ■'"(■"  M{.   -'-'  lOtOOIi    1  awtgna  a 

i  -i.i  tu.,  iii.i.uiun diu  paiU  rfcn ,  poú  ■•  e  hIóci  toa  o  reinada  da  doca  \  tf- mm  IV. 

1 ::    i  oloanoo,  |ir.if  in.liiiitni.'  BMlruido  i UM  ruMuoarapItiroft  de 

mi  época f    a   por    iu«i  jo  Doarrenaído  •*•-<  espèrt n-idado  da  (erra,  cooduia 

■  are    para  dom    derb  acoateofjslha  dr»  duat  um*: 
prioearà    <k"    robar   p*'ln  oriofeta  *<>  auaoM   aaok)  «I  *«íi>lt-  partira:  *etiind.i  ou 

ebarrar  cm  seu  uuninlt  •  DOtfl  UBM   i*rra,  nova. 

O     pi-nio    pareixi     mn»trnr-llir    iilr.m;j     ilo    ir.i-in..     ,\,.    Vil.mlii.i  o  iii^julr  qiif 

lia*  ia  ti  >■  'iniiMf  mu  DOiuttl   Nío  sei  p»r  jm  falilidadt'  das  cousaj  d  ole  mundo 

■lomlvjj  .  pequena  Iraeclu  de  uni  coatOMOia  tm  •]'>•'  N  rnntam   quasi 

injri»   <i>  prau»   de  laiiindi-     rei  on  H  .■■  feracAei    de  hojt  <»  UOOIfi  do  deactumuor 

da  Aaeriea  ! 

i .    VeUia-ic  QuiotelU—  :  ha  portuguetô  ,  Couto  .  Décadas. 

1        :  i    (ritfh'<.Mnariiima  ,   a  rtHÇft 
luufrafriu*     Qoca,  CaatailD4ul  o  lodoa  01   qo   ntrOTomn  daa  nuom  a  índia , 
dcudc  j  prioaeiri  aú  i  ai  lima  ngtoa.  Lota-oa  porem  cum  npeeislmadif  o  claro . 
exacto  r  BUnucioao  Qulauílta. 

13    Cumpci    lai    »'a*i    Ioojk   aaatieaoSap  loi  i«iui*  d'«t<.«  penndo.  Fm 
liarnagcoí  n  haBUab-ae  cuurciu    ou  murei»  aos  cabo*  grunu»  a  tino* 


/'■/'tina,     nl>i    iim    mttm    in^raenttm    i/fnn^i    non 

Bfi  o  tltído  risível  da  Providencia  podia  demonstrar  aos  Portugueses 
qua  Bonescgue,  Moçambique,  Ormuz  o  Goa  não  eram  as  baliras  do 
caminho  da  opulência  r  do  progresso  e  do  renome;  que  o  Cípango  do 
Marco  Paio  escondia-so  por  irás  do  um  oceano  e  não  por  de  trás  de 
ura  cabo ! 

So  a  Providencia  podia  condôer-se  d'aquella  desordenada  ambição 
de  ouro,  de  especiarias  e  do  conquistas,  e  conduzir  um  Portuguez 
ãs  praias  do  Brazil  para  dizcr-lhe :  -  Quereis  ouro,  especiarias  o 
conquistas. .  .  fartai-vos. .  .  mas  fundae  aqui  uma  civilisaçio  e  1c- 
vantae  uma  cruz  ! 

Assim  foi: —  a  Providencia,  —  ou  como  se  diz  em  linguagem  do 
mar:  a  força  maior,  um  temporal  forçou  o  Portuguez  Pedro  Alvares 
Cabral  a  atravessar  o  Atlântico  e  a  bapiisar  os  Elvsios  do  Homero , 
a  Thule  de  Soneca,  a  Atlântida  com  o  simples  nome  de  — Terra  da 
Vera  Cruz  (16)1 

SM  IOTUMO  (H  MkaUm  e  irw»lan'-o»  i\v  niulxi»  m  lados  do  navio ;  a»  mry« 
alio  das  exteriores  na  memoria,  o  que  v  de  primeira  iniuieáoi  sio  uns  çrosaos 
praooboef  >[«<•  M  applicam  no  eosuubj  do  navio  cm  forma  de  praleleiraf,  i?m  o» 
sc  Gujq  as  bigDiu  forradu  pira  Bnnir  uinuroíai. 
-i  <m*«  ittado  de  trazem  mar  pela»  mesas  ainda  boje  (que  a  cominicrilo  naval 
i  «lá  m.iilit  a|n  tfi-M.i..nli  impede  o  bom  ROrèraa  do  ii-h  ih  ,  ijih-inlo  Olaia  n'aiinilU 
tempo  em  que  ,  alem  An  lemes  imperfeitos  e  dufciluosiuiou  eonslrucc, ãu  ,  andavam 
t»  naum  Mibn  pujados  por  i-imnu>'«  e.i»lcllo*.' 

Quanto á  bomba,  ia  i  aia  missão ,  de  eitralur  do  porão  ioda  a  íifjua 

que  Ca>  o  navio ,  ionuva-*e  quast  sempre  inútil  ,  porque  era  logn  invadida  pHa 
uaMnla  da  Índia  que  atulhava  o  poràn.  Nilo  havendo  um  regulamento  naval  .  r 
<- 1 1"  ofdiaariaffeflBM  o  com  mandante  eMranho  a  náutica  o  á  vjda  domar,  «a* 
ifuorancia  runlrihuia  pira  rollnciUi  im  di-pi-iidmcia  dr>  piloto  *•  da  iripuIntJo. 
Imapine-si; ,  a  vista  do  pouco  que  diço  .  como  se  navegava 

Por  rrtniví  imiira  d'antcs  navegado! ! 

\  i ■!.  Maurício  da  Gala  Campo»  ,  Vocabulário  rntirUimo  ou  Marujo  ,  palavra* 
—  ine&aj .  cniarciai ,  hotuba  ,  bitola  &c.  Uuintella   -infla»''  «'t  "tarmha  porín- 

?ni-_n,  Hiiforia  írayiVv  marítima,    Reittçtw  dotiwufrt       ■■    na  carreira  dn 
IdTífL 

(16í  Ha  diversidade  de  OfinlÕOI  I  nc  01  ail|J|llllHH  aterra  Jo  moino  qnr 
arrojou  Cabral  ao  Uranl.  In.'  descrevem-nc  corrido  diante  d?  uma  tempestade , 
outros  pinutro-no  fa>,  ndo-so  muito  a  oeste  para  «víiar  u  grandes  ralmaria>  ir 
Guiné,  «aviltando  terra  quando  menos  a  esperava.  Dispensando- roo  de  provar  os 
lundamcniof  mm  que  «-pui  a  primeira  opinÍJo,  limilo-me  a  díier,parafninqmlli»ar 
a  minha  conxicaria  <(•■  MCrMOf,  qur  •th  uma  ou  nulra  verOn  se.  manifesta  a  rarSo 
do  qui»  a  (tirai  ci ;  e<nn  nmi  ou  oolra  tiouve  lorrn  maior  c  dewmWria  inesperada. 
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Era  uma  êpocn  em  que  o  importância  de  uma  nação  te  avaliava. 
pelo  nunioro  dos  conquistas,  ê  fácil  ilo  presumir  o  oflbito  que  pro- 
duziu a  chegada  a  Portugal  do  transporte  (17)  enviado  por  Cabral 
ao  rei  dom  Manoel ,  com  a  relação  di>s  suecessos  de  sua  viagem  tOfifr- 
pcradal  Portugal  contava  mais  um  titulo  &  inveja  das  n&| 

Como  si  fora  para  a  confirmarão  do  que  lin  pouco  disse,  da  inter- 
venção da  Providencia,  o  viajante  porluguez  nâo  encontrou  alguma 
J'essas  terríveis  iribus  de  que  abundava  o  IJrazil .  o  quo  lho  leriam 
feito  maldizer  necossariarooule  o  encontro,  a  clle  que  depois  de 
penosíssima  viagem  surgia  cm  terra  desconhecida  o  inhospila,  a 
centenares  de  legoaa  distante  da  pátria. 

Encontrou  com  o  abrigo  de  um  porto  que  elle  mesmo  qualifícuu 
de  —  seguro,  o  foi  recebido  por  selvagens  quão  acolheram  Aom 
festas,  presentes  e  ceremonias,  que  o  instruíram  dos   recursos   n;i- 

turaes  do  paiz  (d'ondo  mais  urdo  haviam  do  sor  expulsos! )  o  que 
foram  os  primeírosa  prosternarem-so  diante  ■  j  rebolo  de  ujqi 

religião  estranha! ...  (18) 
Nflo  o  creiam  outros:  eu  vejo  o  vi  sempre  om  tudo  isto  o  dedo  de 


(n;  A  .fqiudn»  com  qtic  Pedro  Ah.ii  nriiu  da  Lifbon  Hn  <■  I 

riMii|nuihB-«i*  An  dorr  imvin* ,  min-  naiit  r  BOibareifAes  wmnsij   l    m   imh*- 
])-irir  dOipWfln  coaimaiidaule  (ímpar  l.cotoi.  Delrvo-M  Cabral  rm  l',ui'>--. 
riii.i   oi  i   »4'i«  d  ia* }   <•   pnrravMlba  !■  -  c4mnii!ida&u*«ct|fcdiiipara  Poriuj 
tr*n*porU-* .  ja  descarregado  ,  dos  nwinituifiiUt»  que  Irouwra,    tuc  rrptrtúi  j*la 

uadra :  o  e*er»?vtni  a  «d-roí  dom  MaimH  o§  i  ■  m Ih» 

hm  flmio  niBBfaai  aaemdunni  n  &*    &0,  Qotairtli  -''"'    ''"  «o* 
1."  pBgs.  IHBfrSM. 

IS     I).-  indo.    m  srlvagrin  da  r*;a   tupien    n*m  •>*    i 
heram   a   Cabril,  os   mais    irauivfit  ,  o;  mai-i  Ii«i*  «•   o*   mais  '■  idol 

Hriiriínin  di>  Allmqui-ftjii'' .    /(  i  du    llinzil 

Of  TujiHtikin*  acolheram  o  almirante  Cabral,  upime  iw  foram  mal  n 
penwloidc  9(u  hospitalidade ,  [vur^iit1  aluum  iciup»  ilrjuii*  do  i'*iabi'lrnii  eiilu  U  ■ 

|.riun'ir»»    f.iclif.'!"''*-  ,    .-ilairlniMniiii    .1    COBU     ■      M    11  lli^Uram    ll>   -   in  Uu-         \  1.  - 

tueyoT  Brllruanl' ■■  ■'"  Rmzil.  y*£-  '-"      -■"'      '    bniftaÍBIld 

.i.l.i, u  ...i,i  i  ih.  mu.,  i-u.lide  o  saneio  uorífecM  da  mim  lobre  UMar»ui 
(«•'■afilou  tniro  lOjMlk  ÍkmIm  arvoredo  .  qjhb  lln:  nrvíu  da  docel  e  d«  i*nim<'. 
aturdir*  tinrbarmrtmrrain  preMBlei  j  mdoaíu cadmlicaa adminaoa , 

mas  rvvcreiíks  econfonnoteom  o  r-icmplo  doi  Bi  1-      BaehfFJto,   «4ajfti 
f/HCM,  li».  l.«  pag.  6,  u.afi.) 


Deus  escrevendo  coiu  caracteres  humanos  sobro    MfUeliM  pniu  0 
futuro  d'osta  çrando  lerrol 

A  Providencia  descobrira  a  mela  :  o  caminho  ora  mais  curió  o  a 
carreira  mais  fácil  para  o  occidente:  a  novidade  aditava  os  guizos  de 
seus  prestígios  deslumbradorcs :  as  norraçòos  instigavam  os  desejos, 
acalentavam  os  sonhos  e  levantavam  os  caslellos.  .  .  mas  porque  o 
Brazil  n3o  substituía  a  índia?  Porque  um  rei  conquistador  e  uma 
naçSo  de  cobiçosos  insaciavciii  e  de  ousados  navegadores  COrrtefltlVatà- 
se  com  um  simples  título  e  davam  os  cosias  a  um  cofre  guardado  por 
um  mar? 

O  espirito  mesmo  da  época  responde  a  Mm  questões,  e  explica 
satisfac  tortamente  as  causas  do  longo  desprezo  que  mereceram  n« 
cousas  da  tora.  de  Sancta  Cruz  ,  como  SC  exprimom  OS  clássicos  , 
desde  a  época  do  seu  descobrimento  ato  o  reinado  do  dom  JoSo  III , 
o  verdadeiro  povoador  e cultor  do  Brazil. 

Pareço,  com  cíTeito,  aos  olhos  do  que  folhea  a  historia  do cnláo, 
irreconciliável  o  espirito  exclusivamente  mercantil  do  tempo  com  o 
desprezo  cm  que  deixaram  os  Poriuguezes  por  iam  longo  espaço  os 
recursos  niio  so  prováveis,  porém  mesmo  contados ,  de  um  paiz  novo 
e  que  chamavam  seu  (19).  Parece...  mas  si  a  irreconciliação  so 
raette  pelos  olhos  do  observador  histórico,  não  lhe  penetro  até  o 
intelligencia  ,  que  a  própria  historia  elucida. 

Eram  sem  duvida  a  dominação  e  o  lucro  as  grandes  collimaçOcs 
da  quadra  :  a  conquista  e  a  especulação  mercantil  o  caracter  privativo 
d'aquelle  século;  mas  por  isso  mesmo  que  toda  a  attenção  da  nação 
porlugucia  empregava-se  na  índia,  d'onde  esperavam  resultados 
sabidos  por  experiência  ;  e  ganhos  que  soa  imperfeição  dos  vuhiculos 
e  o  atraso  dos  conhecimentos  demoravam  C obstáculos  communs 
então  a  qualquer  direcção  da  torrente  commercial),  ninguém  se 
lembrava  de  aventurar  capitães,  trabalho  e  vidas  em  umeommercio 
não  estreado,  não  acoroçoado  pelo  exemplo,  com  uma  palavra  duvi- 
dou, embora   aconselhado  por  uma  ou  outra  voz  que  escapava 'dos 

(191  Aninda  C/tr/>utr„  <t?  tfont  h-w  ///.  i"m.  *."liv,  J."  atf.  IdOgQtitlelb, 
Anruiex  da  BMiwi  portufuem     '<><"-   t  .  p|i-  398. 


naufrágios  da  costa  do  Bra/il.   O  plano  inclinava-*-  poa  <>  Ofiei 
a  concurrencia  c  n  rivalidade  excitaram  os  emprebemk 

fúTUlftaJ  MU  .  BpeMT  doa  contratempos,  se  levantavam  dfl  DOilfl  | 

dia  deslumbravam  os  timoratos,  e  os  parcos  ca  pi1  ivofl  j  lu' 

Até  flqiiellc  dift i  [■r.'i-ipih\ain-?.:  dos   DOirOS   M   Pórtico  r.Miiiiiiiin  I 

Á  índia !  Á  linlial. . .  era  a  phrass  oaBatistica  do  frenesi  .^i;rj*l  t 

Havia  um  homem  «|uc  podia  mudar  a  Hiuar.m,  ou  pelo  m 
modifir.il-n  muito. 

Ksse  homem  ora  o  rei. 

Dom  Manoel  dirigindo  a  sua  marinha  de  guerra  para  onda  a  tnoT- 
cante  não  pensava  Pm  irt  estabelecendo  focos  do  protecção  ta  to 
dorias ,  aos  rombo  is  o  ás  pessoas  dos  negociamos,  o  favorecendo 
otricialmenle  nào  so  a  calechescdos  indígenas  como  a  emigração  dos 
Europeus,  podia  dar  vida  ãquelle  corpo  morto.  A  tdéa  baixada  do 
throno  e  apanhada  pela  nobres  accenderia  a  emulação  B  arraslraria 
os  assoldadndos ;  a  garantia  prometida  pelos  pontos  ou  governos  mi- 
litares convidaria  os  capilaes  a  ir  procurar  um  interesso  que  panara 
de  conjccturavel  a  certo.  O  tempo  se  encarregaria  de  erguer  o 
edifício  sobre  os  alicerces  mergulhados  pelo  rei. 

Esse  homem,  portanto,  podia  mudar  a  situarão;  RUM  por  uma 
ratão  muito  fácil  de  dizer  si  havia  cousa  quo  nòo  lhe  pasça  va  pola 
mente  era  isso.  O  rei  pensava  como  sou  povo.  Uiga  si  nrintOO 
graude  Francisco  de  Andrada ,  o  cfironiUa  mói.  i  Com 
principal  occupnção  d'ol-rei  dom  Manoel  o  do  seu  conselho  se  empre- 
gava nas  cousas  da  índia  por  serem  de  grandíssima  importância, 
tratou-se  pouco  das  do  Brazil.  Iiavendo-as  por  moflOBi  nportantBS, 
porque  os  proveitus  d'ellas  so  esperavam  mui.-;  I.   ^ran  ir.i. 

quedocommerciodagenteporser  barbara,  inconstante  a  pobre  20).  • 

Como  conquistador  dom  Manoel  dormia  o  somno  dn  indimr.-i .  t 
i  sombra  de  um  Ululo  quo  arranctra  as  i  l$0,  cqueningu-ni 

aló  ali  achava  gosto  em  dispular-ItTo. 

OBrazil,  pois,  por  esiascircunisiaiicias  especiaft  i  atava  ao  abi 


i     Idem. 


/■IO 

d.15   duas   paixões  quo  <lAinin.tv.ini  n'aí|iiclltís  ânuos  os  poderosos 
lilhosda  Ltisti.mil.   Do  rei  o  da  lerra  devia  um  historiador HBfVBI 
algum  dia:    «Quando  morreu  dom  Mfliioololiw.il  estava  n 
parles  reconhocido  cem  nem  urna  povoado  (31)-" 


IV 


A  Providencia  imprimo  sempre  um  róllfl  grandioso  nasço 
destinadas  a  um  grande  lim.  Quem  o  não  via  nn  terra  descoberta  e 
apenas  reconhecida?  Quem  não  adivinharia  ao  aportar  ao  Bfazil  que 
a  mão  omnipuienic  escrevera  no  base  do  Pso  de  Assucar :  •  Tu  és  n 
planta  de  um  giganle !  ?. . .  »  Era  pois  mister  quo  os  olltos  portu- 
gueses estivessem  por  demais  deslumbrados  com  os  esplendores  do 
sol  do  nascer  para  que  não  vissem  que  ao  descambar  no  hori/ 
elle  illuniinava  com  seus  ullimos  raios  uma  lerra  ■  por  Ioda  a  paru) 
fresquissiiua  de  arvoredos,  abundante  de  inanútnenios  ,  talliada  do 
muílos  rios  do  aguas  cxccllcntes,  e  alguns  d'elloa  navegáveis  polia 
lerra  doutro  muiLo  numero  de  legoas;  uma  lerra  cujas  gfitrM  criam 
esmeraldas,  amalistos,  cryslacs  e  ouro  ;  cujo  maio  é  ricodo  muitas 
fruetas  e  hervas  inedieinaes,  como  são  cannafislula ,  salsaparrilha, 
labaco  o  almecega ;  cujo  mar ,  sobre  grande  abundaucia  do  bon-  pas- 
cados,  lanço  por  iodas  as  praias  muito  âmbar,  o  cujo  clima  (como 
que  para  completar  esta  harmonia  da  natureza),  e  lodo  de  ares 
benignos  o  salulifei  05 1  (22)» 

Mas  o  que  estava  predestinado  havia  do  curuprir-sc ;  o  mundo  não 
pára,  e  a  rivilisação  £  o  Judeu  Erranlo  da  historia  bem  turno  o 
Israelita  é  o  Assuerus  da  legenda. 

Ãs  vezes  o  finito  não  coinprehende  ou  ubstina-se  contra  os  desí- 
gnios do  infinito;  n'esses  momentos  os  homens  como  que  retrogra- 
dam ou  pelo  menos  descrevem  uma  parábola  na  senda  que  lhes  fo i 
prescripla.  AsMVOluçRuft,  e  em  geral  todas  as  aberrações  da  viria 
normal  dos  povos ,  tem  sido  julgadas  ern  ulliraa  instancia  pela  raxõo 

[SI)  QnialflUi  ,  Jjmhm  ria  MarinAa  porbt^mta,  ta».  i.°.  \<w  . 
(SJ]  l'r.'i  Uúilfl  íoua  ,  Animes  dcdomJwjH/,  li».  I,pqg.  W, 


Ml 

e  pela  sciencia  como  grafa  provas  <i'aqueli  Mm  <■  josta- 

UMAtfl  0  oráculo  da  razão  o  ria  srJencisqw:  proclama  outra  venial.- 
maia  importante.   A  razão  i  ;  do  povo  lradul-o  nestas  pa- 

ll m>:-  Deus  escreva  direito  por  linhas  tortas.    A  sciencia  nas 
a  vrícçôea  joa  doutos  asprime-H  assim:  Em  quo  podem  os  desvarios 

iia   humanidade    influir   sobro  as   previsões    iiumulavei*  do   Omni- 
potente? 

Porventura  não  sao  esta?  aberrações  que  oxplicam  RiaaBO  8  [o 
irresistível   dos  factos  e  mostram  a  lei  pfOVideBCUtl  actuando  uniforma 
o  ffllidica  debaixo  do  tam  disparatadas  apparoncia-  ' 

Assim  í:  Q  assim  aconteceu.  \  QdblcS  ile  domínio  u  de  fortuna  , 
deslocando  os  interesses,  allongavn  os  olho»  de  ledos  para  a  índia  e 
("iiduninava  o  Brnzil  á  mais  completa  obscuridade.  Dir-so-bia  quo 
Oa  dniiinadores  do  tempo  queriam  frustrar  os  desígnios  da  Provi- 
dencia chamando  sou,  o  sepultando  no  abandono  tudo  o  quo  fiUi 
dirratn.ira  sobre  aquellas  ricas  snperlicics,  como  para  di/er-llies: 
Aperfeiçoai I  E  como  a  cubica  de  domínio  dormia ,  porque  ninguém 
a  desertava,  o  o  cubica  de  fortuna  ria-so  incrédula,  porquo  ninguém 
lhe  trocava  a  duvida  em  evidencia  ,  eram  indispensáveis  i  povoação 
o  civilisação  do  Brasil  ires  condições. 

I.1  Que  uma  fronte  mais  vasta,  maia  cmprehendcdora  c  mais 
sobranceira  aos  preconceitos  e  paixões  dominantes  da  época  viesse 
cingir  a  coroa  itt  nfTw  Henriques. 

2.'  Que  a  cubica  estrangeira  vi&sse  demonstrar  a  pátria  que  nílo 
bastavam  para  a  posse  o  goro  de  um  paiz  descoberto  um  padrão  er- 
guido na  praia  a  um  nomo  atirado  ás  brisas  do  mar. 

3.'  Que  a  fortuna  estranha,  fácil  embora  i Ilegalmente  adquirida, 
lizesse  aos  Portu^uezes  arrependerem-se  da  funesta  indillerunça 
em  que  tinham  perdido  para  mais  de  vinte  annos  de  avultados 
lucros  (23). 


Ihfo  para  ti  RI     I    llra/il  fni  d(^H'tili.-i!iM-iii    IjOO. 

Iw>m  Manuel  Hfweu  flm  1391 «  »o  rn    !■_•..   ..■„■ | o#lhof  <  um  pio 

I.nii    rt<-    Bana  .    inanes  r/c  domJúQO  Ifl  |Mt    l"M    ,    não  >)<•  líraíil    a  pnn»  \a 
Hmudrn  mirubdl  \«>t  do*  JoIO  "1  ,  d  ■    ; 
n  iti-^-ubi  ulur  da  Bahia. 
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lofii    111  ro.iii-M.ni  a  primaira ;  ir  França  oocorregou-so  da 
indn;ai1li]  e  01  Holuindezes  proporciona  rorn  i  ten 


Em  quanto  Portugal  ■  r. 

,  a  França  adopto  vn  uma  npiuiffo  bem  diflerente  , 
a  pato  contrarie  entendia  que,  ainda  ma  .  convinha 

i  Iam  nogll  no.  Oi  Fnnoezea  acreditavam 

nas  espci  undoa  aventureiros,  e  como  n*o 

tinham  diante  dos  olhos         Goaqooõsc  que  a 

posso  da  um  extettw  paSz  nos  mires  'I"  Oec  I  i  uma  brilhante 

a  utilisnou  icquistção,  uni  mujnifio  llorão  parto  diadema  de  sua 
patría,  A  atleocSo  dm  Porlugoocss  exclusivamente  empregada  ni 
índia.  ;i  indlfftírença  ou  pondo  apreço  '|Uú  o  ja  cansado  dom  Manoel 
votava  ao  Brahl,  o  o  desamparo  om  que  esta  rica  possessíio  ae  achava 
ité  anilo  ateara  m-lhos  a  oussdl  i  o  decidlram-noa  n  levar  á  execução 
os  planos  de  engrandecimento  futuro. 

Sim....  quando  dom  João  111  subiu  ao  lliruno,  o  que  leve  lou,ar 
cm  li>jl.  )o  Ufl  navios  francetOB  cruzavam  as  cosias  do  Itrazil. 

Dom  Jolío  III  n:\o  era  dom  Manoel:  era  a  fronte  vasta  e  cmprehcn- 
dedõta  que  justamente  cumpria  dirigir  o  Reentro  ifaquoll  j  momento ; 
e  do  mais  bastava  que  se  reidisossc  a  primeira  condição  para  que  se 
pudessem  colher  logo  os  estrados  fruetos. 

As  nações  são  em  muitas  cousas  siiuilhantes  aos  homens.  Tem 
multas  vezes  os  mesmas  paixões ,  o  mesmo  caracter ,  os  mesmos  er- 
re»*. S5o  vicliinas  do  orgulho:  dilacerain-se  de  invejo,  6  a  soa  liisloiia 
guarda  c  registra  nfio  poucas  paginas  do  segredos  bem  mesquinhos. 

Si  possuímos  um  objecto,  não  d* esses  indispensáveis  a  existência, 
mas  d'aqutilleà  cuja  obtenção  nos  causou  o  mais  vivo  prazer , 
damos-lhe  diminuto  apreço  e  deixamol-o  esquecido  olé  quo  a  eubio 
doutrem,  aguílhoando  a  nossa.  íal-a  enxergar  vantagens  onde  so 
conhecia  esterilidade ,  e  è  iam  duradora  Q  ptufunda  a  impressão  do 
estimulo  que  chegamos  a  perguntarmo-nos  o  nós  mesmos :  Como  è 
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íjiiu  acalentarão*  portanto  idmpo  um  conceito  iam  infundado  e  fu- 
nesto ? 

N'cstes  casos  o  egoísmo  da  nação  desperta  como  o  do  homem  IDttfl 

hwmm,  c  isio  principalmente  porquo  um  sentimento  doorgolbo 

(Tendido  OH  ât  pundonor  menoscabado  vem  misturar-se  a  porda  de 

uma  fx-^-e  que  a  fraqueza  ou  o  deleixo,  ambos  altamente  reprehen- 

siveis,  nflo  souberam  susioniar. 

O  brio  de  nnç.ln,  o  orgulho  do  conquistador,  o  interesse  de  egoísta 
eo  direito  de  primeiro  possuidor  chamaram  ,  portanto ,  ao  mesmo 

ifio   Portugal   ás  armas  c  á  defesa.  D'ahi  duas  consequências 

fvitavdis :  uma  immediata  e  oulra  mediata:  o  enviamonlo  de 
uma  esquadra  ao  Brasil  afim  de  expurgal-a  dos  usurpadores:  — 
•  i   povoação,  exploração  e  civilisação  da   Iara  ato  eaac  dia   so 

inonlmitla  rm  partes,  t  conUftnnnda   ao  abandono ! 

Uma  o  outra  tiveram  em  pouco  tempo  etfoito,  o  eis  aqui  a  ma- 
neira por  rjuo  d"nllf*  lai  Iam  ffO  Lufai  de  Souza  e  monsenhor  Pizzarro  : 

«  No  snnu  de  1525  despachou  el-rai  dom  João  III  a  primeira 
quadra  que  loi  em  seu  tempo  ooBrazil:  capiíão-mòr  Chrisiovam 
Jacqiitíí.  Foy  rorrer  aquella  cosia  e  nlimpal-a  do  corsários  (24).  «• 

•  As  carreiras  de  corsários  franceses  na  época  das  descobertas 
do  ltr.17.it  conirihuiram  poderosamente  paru  cuidar-so  das  cousas 
d' esta  terra ,  porque  os  Porluguc7.es  sentiam  redohrar-lhfis  a  cubica 
com  j  idéa  de  (|ue  os  Franceies  podiam  asttnikorcar-se  facilmente  do 
novo  mundo  (25).  >» 

VI 

Gomo  era  de  rigorosa  necessidade,  os  esquadras  suceederarn-a'. 
O  mal  não  eslava  extirpado  ;  o  remédio  por  consequência  devia  pru- 
lofl0M*  Em  breve-  o  experiência  ,  por  dfl  nuis  uislusa  ,  mostrou  no 
espumo  do  cinco  a  seis  nu  nos  que  um  tal  Bysuima  de  defesa  o  yunnin 
era  tam  dispendioso,  quanto  iusufficienie.  A  con&lrucçfio  naval  ainda 


('III  Frei  Lm/  jt  Som  |   \nnaetd*  «toa  h.  i,  pag.  fiF. 
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limito  atrasada  nld  podi  i  lurnccer  ftO  rd  embarcações  próprias  |«ra  o 
cruzuiro  do  Brazil.  Ah  mbvam,  além  de  todos  os  precalsos  de  um» 
navegação  longo  c  v.v.Mrosa,  lodos  os  perigos  inherentes  n  costas 
orladas  de  bitivio*.  cruzarias  de  correntes  e  frequentadas  de  leroporaes 
e  ventanias  repentinas. 

As  cartas  geographifas  do  lompo  de  nodn  serviam:  roteiros  do 
Iiryr.il  não  os  havia  propriamente  ditos;  haviam  alguns  que  não  pas- 
savam da  deseripçào  linear  dos  infortúnios  por  que  linlin  passado  cada 
inexperto  explorador.  Os  estabelecimentos  levantados  â  pressa  para 
mera  defensão  contra  os  assaltos  du  gentio  do  paiz  eram  iam  cphe- 
moros  quo  não  sobreviviam  ás  circiimstancias  que  tinham  rocommen- 
dado  a  sua  construcçSo  ( 26 ). 

De  maneira  que  as  esquadras  do  Portugal  destinadas  a  sustentar 
os  brios  da  metrópole;,  depois  de  terem  luetado  com  o  mar?  com  os 
ventos,  com  os  cachopos,  com  as  correntes,  com  a  insubordinação, 
o  sobretudo  com  a  grossa  anilhem  das  naus  de  França,  vinham 
luctar  na  colónia  com  a  falta  de  lodos  os  recursos  necessários ã  repa- 
rarão dos  vasos  e  á  maiileiira  das  trípolações,  quando  as  seitas 
indígenas  no  meio  d^qucllflsdiflieuldfldcs,  não  voavam  a  tnizcr-llies 
uma  snlurao  que  terminava  todas ,  mas  que  não  remediava  nem  uma. 

NQo  era  d'estu  mudo  que  se  podia  manter  um  titulo  »o  respeito  dos 
inimigos.  O  paiz  era  vasto:  a  costa  vastíssima  em  razão  das  pontas, 
golfos,  cabos,  bailias,  angras  &c.  ,  que  a  recortavam  por  toda  a 
parlo.  Havia  urgente  necessidade  de  estabelecer  uma  graúdo  linba 
de  defoza  e  ao  mesmo  tempo  de  protecção  :  havia  urgente  necessidade 
de  fortificar  a  terra  para  que  os  esforços  dos  guardas  do  mar  não 
fossem  illudidos. 

Eram   estas  as  verdades  que  a  experiência  de  cinco  a  seis  annos 

(26)  A  opinião  com mum  <■  rt in-  .,,  ncrlptoni  njm»  bllam  'InTln/il  colonial  <* 
i -ti  t>  (|m<  i'«ii!<ittiui  ]mii  sátira  interprek"  ísirincjrir  HrlU-gnrdc :  «  N"c*m  leaipo 
lUm  difcsqmdi  ■  \ii  que  locjvam  no  Brwil,  imiilii  eipedi^Va  w? 

t>ipjrii«i*jini  rinrrf«ifiH'ii!<' pjii  HM  bdlo  |rau :  pan'ni  mo  (Win>ivanj  muLi-lc- 
riiDcnU»  durareis:  ria  maneira  rpm  a  piarnkio  de  um  navio  naufrafpido  perlo  de 
Porl*i->rgiini  ,  fere  flMDUra  U|ÍOMlrB  H  MlVagvnfj  porflM  •>  '**!•*  Irmpo  ja 
m  ich.u*  anniauilada  a  povoaçlo  porluçucfa.  As  primara»  conitrucçofs  eram , 
«HM  a»  do>  inaigona* ,  POUCO  rciiateBm  ■  N»  ni-ver  lírllrpardi' ,  Resumo  da 
•  (Ja  Hm;i       j'-c*-    tr.  —  1". 
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proclamava  em   Portugal  de  volto  do  Brazil.   Dir-se-hia  que  ulla 
foliava  assim  í  sabedoria  da  dfit»Joàa  III:    «  M  quereis  a  iodo  o 

i*e  coiiservar   a    VOSU   v.isu  B   rua   eulonia  ultramarina,    d 
<juani.(  í-nits  [imiic;ir  ;íi|iiíIIo  que  vosso  pno  não  foz:  guarnocoi-llie 
toda  a  aosla  da  astabeloámenlos  duradouros  t  abastecidos,  onde  as 
russas  e*quadras  possam  encontrar  abrigo  o  provisão  de  ludu  quanto 
ê  necessário  â  execução  do  vosso  graúdo  plano, 

Corria  o  anno  de  1531  quando  el-n.-i  6QHVanoau-M  dajushoa 
d  estes  coDaalboii 

Salvo !  O  Brazit  ia  sor  povoado. . . 

Cumpriam-se  assim  os  desígnios  da  Providencia  B  despego  dos 
desvios  hu  ma  nos,  e  dom  Joúo  111  nao  via  '|ue,  horõo  Je  tanta  gloria, 
não  ura  maisdoquoum  instrumento  do  Omnipotente,  o  que  ou. 
Je  fortificar  uma  colónia  ,  ello  assentava  os  alicerces  de  um  imuiutiso 
império  1 

Vil 

Antes  do  passar  adianto,  o  aijui  logar  do  fazer algumas rehV 
sobre  a  apreciarão ,  a  meu  ver  indevida  ,  que  alguns  historiadores 
formam  dos  motivos  que  levaram  dom  João  III  a  praticar  o  gr;ni  U> 
acto  do  que  acabo  do  fallnr. 

Dizem  elles  quo  «  Não  tardando  o  Bra/il  cm  manifestar  por  sua 
admirável  fertilidade,  quanto  podia  ser  útil  â  metrópole ,  esta  em- 
prehendeu  dar- lho  uma  forma  de  governo  quo  tendesse  ã  sua  fe- 
licidade (27).  - 

Este  trecho,  que  resume  o  espirito  de  todas  assoas  opiniões,  teria 
perfeito  cabimento  cm  outra  época:  talvez  dezoito  annos  depois;  mas 
também  n'esle  logar  c  perfeitamente  anaclironicu  da  dala  que  seu 
auetor  lho  assignou. 

Em  1530  ja  se  tinha  alguma  itfáa  dfl  fertilidade  do  Brazil,  mas 
nffo  era  ella  tal  que  por  si  so  fosse  suíliciente  para  induzir  o  rei  a 
povoar  regularmente  um  poiz  extensíssimo.  As  novos  a  esto  respeito 


•  icim-ycriiellcuardc  ,  Resumo  da  pf,  *;. 
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tinham (i|f.ircci  lo,  lugo  após  do  ilescobrinit.MiL»  com  lodos  05 alavios 
de  fabula,  o  so quando  I  UBUHÍJwll  ile  defender  a  terra descoberta 
contra  03  ataques  dos  Francczes  levou  uo  Hrawl  esquadras  de  Ruerra , 
é  que  começaram  a  grassar  com  alguma  fidelidade.  A  forma  ou 
systeniA  de  governo  adoptado  por  el-rei  dorn  Juno  III,  em  minha 
humilde  opinião,  è  uma  prova  irrecusável  de  que  digo.  A  urgente 
necessidade  de  povoar  e  guarnecer  uma  colónia  ameaçada  poderia 
levar  a  corou  a  prodígafotr  turras  o  podar  a  quem  quitasse  concorrer 
para  a  realisa^âo  dWo  fim ,  mas  a  certeza  dl  exisluueia  de  inundas 
riquezas  o  preciosidades  sem  dono  particular,  nunca  foi  ia  um  motivo 
para  que  o  governo  deixasse  de  exploral-a*  y  ma  conta. 

Alémd*Í5to,  a  cnJnnos  esies  autores,  as  expedições  que  Ozoram 
acreditar  esta  fertilidade  colonial  em  Liiboa,  não  furam  além  de 
1511;  e  n'es*a  caso  como  explicar,  I.'  a  negligencia  ou  cnmiunsa 
apnthta  do  governo  poruiguez  até  1531 ,  época  da  povoação  regular  P 
2."  o  estabelecimento  das  donatárias  e  das  capitanias  justamente  no 
período  d'csta  apathia ,  isto  ó ,  no  intorvollo  dos  épocas  citadas?  3."  as 
inslrucçôes  que  trouxe  o  primeiro  capi  Ião  mór,  nas  quaes  lhe  recom- 
mendava  el-rei  que  expulsasse  das  costas  o  dos  mares  do  Brazil  os 
Francezes  e  os  Castelhanos,  navegando  para  esse  fim  nióoRioda 
Trata,  onde  so  tinham  estabelecido  os  últimos,  e  devendo  fundar 
um  governo  que  protegesse  o  paiz  de  qualquer  invasão  estrangeira 
(28)?  Como  explicar  finalOMMfl  a  nova  organisaçãu  do  govcrim 
colonial  em  1549  (29)? 

Aebo  pois  que  n ao  merecem  peso  al^um  estas  opiniões ;  u,  para 
que  estas  breves  considerações  não  sejam  privadas  do  grande  prestigio 
dasauetoridades.  citarei  com  prazer  dous  nomes  que  se  prestam  a 
decidida  confirmação  do  que  tenho  ussevorado. 


128)  Salvador  de  Albuquerque,  H  mmo  -In  hiitoria  rfo  HroziJ ,  no,  18 í 
guinii-ii. .  Iimm  m  •■•••'  '»!>"  poptmgvim,  \ãm,  1  ■  pai  39Q :  —  «ana  ovl-rai 
dom  Joio  III  locomii-  do CaalaMBiraj  do -I  de  Janeiro  de  i'X\:\. 

':))  Foi  no  mmio   i>-  IMA  qm-  ntaWaoVMt,  mwiíi  *  «nrrentn  rni  iodcen?i 
historiadores,  o  gim-nio  peral  m  Italiia  de  Todoí  as  Saneio».  Nâo  fui  propria- 
mtrnle    riwia  época  que  dom  João  III  ,    induzida  j..-i  ...  .  gj  ktr»  6      i<  ili 
donatários  a •* rnlna  em  ilarnuliu  cjr.trliar  miM*lcm;i  colonial  etntvidit  no  Ibíuil  ? 
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O  primeiro  c  o  A»  I   liruitisln  dn  onaptOlltl  daJattfl  I 

i  Ã  vista  das  iuformarõ.s.  diz  «'lie  .  ■  I  tmJsofL)ft»i 

Gonçalo  Coelho,  Pcro  Lopes  de  Souza  oMoriim  Alíoneo  de  Souza 
das  cousas  ilo  Bru/iledo  gramln  íulnm  qftl  prom-íUum.  rosok«U-tt 
el-rei  a  mandar  povoar  regularmente  BSUf  Itnv  (  30  )-  » 

Não  caroço  do  BMNMflQIV  que  è  \  i - 1 o  «los  nome*  '\<úo- 

lurios  ó  íacil  r.fin|iroli.?niler  que  Simão  <lr  \  .ki  nnnllos  refere-se  ás 
causas  ipa1  iruineiai»  um  governador  geral  9  Bahia  do  Todos  os 
Samos, 

Citarei  com  a  mesma  advertência ,  om  secundo  lugar,  o  nomo 
conhecido  de  monsenhor  l*i/zarra  e  um  poriudo  das  suas  Memoriai 

historias.  K5o  fo  pode  sor  mais  mplloito  do^uaeJle  qooado-U- 

I  iii  lo  de  dom  Joju  III,  L'X(irim»!-s.!  assim. . .  ••  Mffl  desprezar 
ludo  o  pnujuiro  projecto,  |ierniiltiu  amplas  (latos BP8  que  se  oíTera- 
ceram  para  viver  tanto  no  lerrilorio  descoberto,  como  om  ioda  1 
costa  ;  mas  sabendo  posterior  iiuntr  tl-ia  ilu  fertilidade  dn  fiaix  , 
depois  que  a  industria  dos  povoadores  notou  mostrou  ti  ijrundezu 
dos  seus  fruetos  deu  ás  concessões  antecedentes  melÂor  for- 
ma (31).  " 

A  ijuasi  unanimidade  dos  oscripiores  em  exprimirem-se  do  n 
porque  o  fazem  os  dons,  que  acalio  de  mencionar ,  reduzem  » 
verdades  estes  lermos:  não  foi  o  conhecimento  d  -  riqiMSasai  das 
esperanças  í|ug  dava  a  terra  do  Saneia  Cruz ,  ou  >\  m  as  causas  quo 
assignei  no  capitulo  ptsstdo,  «pie  deram  origem  a  instituição  de  ca- 
pitanias de  juro  e  herdade  na  /"viincia  do  Bn< 

VIU 

Achavam-se  assim  roolisadns  duas  das  três  condições,  de  que 
dependia  n'aquelle  tempo  a  pOWçfiOftcífiJíttçSodo  Brasil :  n  França 
acordara  Portugal,  e  dom  João  III  convencem-se  profundaiueir 


(.tnj  Simau  d*  Viuicoiic-clloíj  Chrtmica  dn  eomimnHm   de  Jetun ,  Ji*    l 
p«í-  35. 

i.tl)  Muiísenlior  1'ií/siro  ,  Memowu  historiem  rffl  ÍU"  /Ir  Jwiv"  i     i  nu.   • 
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nociiáadu  lndoc4Ín*vol  ú*  estabelecer  m  um  i  -cssão  utn 

BytlAOl   gera]  de  tj:iarnn;j"u  e  de  cultura. 

Qualquer,  porém,  quo  fosso  o  plano  abraçado  (»elo  governo  th 
Portugal,  elle  devia  amoldar-so  segundo  ;t<  i m  mu-i. meias,  o^ 
cumslancias  enlão  eram  H  Kguimes  : 

O  Brazil  csiaw.  M  BB  i  -i  r-ninhccido  o  om  nem  uma  povoado 
DO  IDtH)  dè  1 531  .  era  qua  se  passaram  estos  cousas.  A  farol  de  HW 
grande-  ifaeaoaroi  ara  faetiionavel ,  on  pelo  menos  ooulratisadi  pelo 
lemor  dos  assaltos  o  ferocidade  dos  indígenas,  e  pelo  desamparo  da 
terra.  Quem  commerciava  linha  mais  fé  nu  exemplo,  nOCOrtUraeoH 
ii a  certeza  ,  islo  é :  nas  carreiras  do  Índia.  O  erário  de  Portugal,  fi- 
nalmente, utn  pouco  desfalcado  pelos  dispêndios  quo  de  continuo 
exigiam  a  Conquista  e  i  roanalenoio  das  possessões  da  Asio  e  da 
Africa,  nflo  podia  fazer  face  u  um  plano  quo  devia  exeemar-so  snbro 
uma  basa  gigantesca  ,  e  que,  por  SUA  difliruldodo  e  vastidão,  rfiOJI 
avultadas  despezas.  Assim  qualquer  que  fosse  o  espirito  do  systema 
concebido  pela  corua  porluguèz;i  -  elle  devia  MtufafW  necessaria- 
mente dous  requisitos:  I.*  magnclisar  os  capitães,  ou  por  outros 
itTiuus:  proporcionar  e  garantir  aos  colonisadores  um  interesse  iam 
persuasivo  que  os  empenhasse  decididamente  na  grani»  rmprexa: 
2.*  não  exigir  do  erário  uma  intervenção  que  estava  acima  de  suas 
forças.  Não  so  tratava  de  traçar  um  plano  &  priori;  tratavam  de 
interpretar  as  a  do   momento.  Devia -se  alcançar  o  grande 

lim,  não  aparar,  mas  de  combinação  com  as  eircunistancias  que  im- 
peravíirn  despolicamente. 

Dom  João  111  ooniprebcndeu  inuilo  bem  a  situação  :  DO  dilenima 
inevitável  o  importantíssimo  que  o  destino  de  sua  monarchio  lho 
punha  em  frente  ,  elle  so  viu  a  necessidade  de  escolher.  Se  lodos  os 
historiadores  encarassem  a  instituição  das  capitanias  debaixo  d'estu 
ponto  de  visla,  alguns  não  leriam  sido  tam  sovoros  e  a  meu  ver  injus- 
tos na  sua  apreciação. 

Boa  ou  má,  a  instituirão  era  iilha  de  uiua  reSotaoflO  forcada;  o  a 
prova  do  que  o  rei  não  Iiesilou  um  instante  cm  preferir  um  plano. 
«rnbora  nâo  muito  conforme  com  o  quu  a  uilelligencia  Ibe  diclava,  á 
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porJu  do  uma  immença  possessão,  dam  estas  lieis  palavras  que  !•■ 
vitem  aqnelle  passado  o  tjue  i  nm  historiador  con<eienrioso 

para  adequado  remate  dwte  01]  ilulo  : 

•  El-rei   dom  Joa"o  111  pensou  sabiamente  que  um  poiz  coroo 

0    Bracíl   merecia   Ioda  a  tua  considerarão   e  o  empfl  rovi- 

dencias  mais  convenientes  para  estabelecer  nelle  colónias.  Mas  como 
era  impossível ,  que  o  orario  podesse  fazer  faço  a  um  projecto  gigan- 
tesco que  exigia  enormes  d<  ipec  s.  íormnu-se  pelos  annos  de  1531  , 
DJUUS  ou  menos,  um  plano  jíeral  de  coluuisaçffo,  que  abrangia 
desde  Pernamhuco  ale  ao  Rio  da  Prata,  demarcando,  o  dividindo 
toda  aquella  immensa  cosia  em  capitanias  dn  cincoenta  léguas  de 
frente  cada  uma  (houve  n'isto  algumas  |  ,  coai  um  fundo  il- 

limitndo  ,  por  não  ser  ainda  conhecido  o  continente.  Estas  capitanias 
deu  el-rei  em  difTerenles  épocas,  desde  1532  em  diante,  debaixo  de 
CMlafl  condições.  6  do  juro  o  herdado,  ás  pessoas  que  tinhom  meios 
para  estabelecerem  alli  colónias  a  sua  própria  custa. 

*  Para  dar  princípio  a  OSlO  syslema  mandou  el-rei  n'eàle  annu  de 
1530  a  Marlim  Afibnao  de  Souza,  do  seu  conselho,  do  cuja  capaci- 
dade fazia  grajnda  estimação,  por  Gommandanle  de  u mo  esquadra, 
com  a  qu:il  parece  que  elte  encorponiu  alguns  navios  afretados  I 
c.usla,  em  que  se  embarcaram  algumas  pessoas  offerocidas  para  po- 
voarem o  primeiro  estabelecimento  colonial ,  que  se  ia  crear  no 
Bra/.il ;  altendendo  a  que  Marli m  AlTonso  de  Souza  levava  inslrucçOos 
para  examinar  a  costa,  que  corro  do  Cabo-Frio  no  Rio  :!a  Praia,  c 
erigir  uma  colónia  onde  melhor  lhe  parae  HO,  com  auetoridade  de 
conceder  terras  de  sesmaria  nos  qun  asquizessem  cultivar.  >•  (33) 

l\ 

Eu  disse  ha  pouco  q  loa  os  historiadores  encarassem  a  in- 

sitiuiriri  das  oapítonios,  como  ou  i  Mearei  no  capitulo  passado,  fun- 

dandu-  i- M  i  |p'>ioun!idi'i  il,i  historia  o  em  numes  muitos  respeitáveis. 


(3'2     It'i  Quitar  <\  •  \I  idn  rl<    Di  n-     '/■ 
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alguns    não  coiidemnariam  com  kinta  inflexibilidade  esse  prai 
plano  do  eofonisaçSo. 

Purece-mo  quo  disse  uma  verdade,  e  senflo  vejamol-o  cm  poucas 
polai 

Sabidas  bs  clrvumsunota  em  quase  achava  o  Brazil.  o  que  D{a- 

giiem  fuiili:>l  i.  u3o  havendo  núcleo  al^um  dnpopiilitçJlnedflCDftUft, 
o  que  de1  o  governo  de  uma  terra,  que  pouco  sabia  aquila- 

tar, mas  que  n  estrangeiro  tentava  com  vantagem  roubar-lho?5up- 
ponho  que  DOVOttl-a  e  cullival-a  logo.  Mas  como  povoal-a  e  cultival-a 
si  o  iliesouro  recusava,  por  impossibilitado,  forneecr-lho  os  meios 
Indispensáveis!  Como  obrigar  os  capitães  a  terem  fé  n'uma  explora- 
ção, perante  a  qual  o  próprio  governo  recuava?  Como  achar  colonos 
em  quo  o  patriotismo  de  conservar  uma  posses.*  àu  á  sua  puirin,  sobre- 
pujasse do  tal  modo  os  interesses  de  nu  bem-estar,  quo  viessem 
submetler-se  a  todas  as  eventualidades  de  uma  empreza  arriscada  o 
Coosumidon  í  O  bom  senso  respondo  que  so  de  um  modo  :  offore- 
condo  aos  emprehcndedorcs  tantas  vantagens  ,  que  a  avidez  loiumer- 
CÍal  geralmente  excitada  garantisse  ao  mesmo  governo  na  tenacidade 

do  suas  operações,  o  no  manutenção  do  suas  propriedades  a  conser- 
vação e  engrandecimento  de  sua  colónia. 

Pois  foi  o  que  se  Tez.  Por  mais  abastado,  nobre  e  poderoso  que  se 
fosse,  mui  poucos  por  certo  recusariam  a  dadiva  hereditária  do  cin- 
coenta  léguas  do  costa  fértil  o  sadia  ,  com  um  fundo  illimilado  a  ev- 
plotar  e  um  titulo  suberlo,  rodeado  de  iuimunidades  e  extensíssimos 
pod  r.;<.  O  donatário  lia  na  grande  esphera  do  sua  auetoridade  e 
na  duração  perpetua  de  sua  posso,  o  destino  de  sua  família  inteira ; 
do  maneira  que  si  o  serviço  do  seu  rei  e  o  amor  ao  auginonto  de  sua 
pátria  não  eram  assaz  poderosos  pêra  leval-o  a  sacriticar-so  pela  con- 
servação de  uma  colónia ,  sern  duvida  o  interesse  do  presumo,  o  a 
segurança  dn  futuro  leriam  basta nto  seducção  para  fazel-o  trocar  as 
margens  do  Douro  B  ■  >*  gOZM  à$  Lisboa  pelas  esperanças  de  fabuloso 
lucro,  que  lhe  dava  a  sua  terra  do  Brazil.  Estudava-so  nesta  deler- 
:■■  não  so  o  caracter  do  tempo  como  a  natureza  do  homem! 

A  immema  auetoridade  dos  ctpitâes-mórcs  não  era  uma  conces- 


lio  MmU  •  <?ra  .mies  o  complemento  do  donativo.  Convinha  sobretudo 
um  corpo  o  alma  o  donatário  ao  seu  senhorio,  Era  preciso  qu# 
a  \aiiUil''.  oorgiilho  e  o  egoísmo  humano,  satisfeitos  («In  concessão 
do  um  In  ninio  ç  de  mu  poder  <]un*i  absoluto,  fizessem ,  rigo- 

rosamente foliando,  dos  capitães-mores  interessados  instrumentos  da 
«xecii  -involvunento  do  plano  concebido  por  H  Mè  M 

o  m*c>i"»i  tlrutleratum  ;  estes  os  meios  indi-pensiveis. 

Aísim  as  invasões  cstranseiras  encontrariam  uma  repulsão  unto 
maia  forte  e  decidido ,  qnanto  mais  de  perlo  locasse  nas  invadidos.  O 
inter.-vr  d  i  defeza  própria  tornaria  o  logar  do  ardor  do  patriotismo; 
a  possessão  conservar-se-hia  naluralmonto,  e  o  erário,  longa  de  ex- 
tenuar-se,  alentar-se-hiu  com  oh  resultados  da  exploração  d'ella« 

Por  isso,  em  permutação  dos  grandes  serviços  que  com  a  povoação 
o  fortificação  do  suas  capitanias  deviam  prestar  ao  throno  portuguez, 
BOMfl  I.T.-iin-s.t  aos  Mpitões-móres  alçadas  eivei  c  crime,  extensivas 
até  morto  um  muitos  delidos,  como  do  liaição,  sodomia,  furto ,  etc. 
das  quae?  podiam  negar  appcllaçâo.  (Ordenação  liv\  3.- til.  47.)Con- 
eederam-se-lhes  também  com  a  posse  de  juro  »  herdade  todas  as  re- 
gamH  excepto  a  de  cunhar  moeda  e  a  do  impor  a  receber  dizima  ter- 
ritoria  ;  a  para  que  pudessem  associar  ao  sou  o  interesse  de  grande 
numero  do  cooperadores  oulorgou-se-lhes  mais  o  direito  de  con- 
quistar toda  a  terra  do  interior  o  conceder  sesmarias  (33). 

Um  escripto  mais  comprehensivo  do  que  esta  memoria,  analysando 
de  per  si  a  intima  relação  que  existia  entre  cada  uma  das  prorogativas 
conferidas  aos  r.ipitàcs-ntóres  donatários,  o  o  tim  da  instituição  das 
capitanias,  demonstraria  com  facilidade  que  n'arjuella  crise  era  ess» 
o  melhor  plano  de  colonisaçflo. 

Não  mo  cabe  fjzol-o  aqui;  mas  sempre  direi  de  passagem  que  nHo 
devemos  nunca  sentenciar  o  passado  por  causa  do  presente.  Esmeri- 
lhemos ante*  o  caracter  e  as  circiimstancias  da  época  que  queremos 
estudar :  porque  ó  debaixo  d'esieà  títulos,  e  não  nas  soluções  impre- 


(33)  SiWidor    *   HtWf&kT&r  ,    RMtMO    da  hitt/trtfi    fin    Braul ;     Aitdrtda  , 

Qwnulii,  Vmmno,  Sita  i  bÍM    baeta»;  m.,  «c. 
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viaus  de-  futuro,  que  luraOM  de  encontrar  a  chave  dos  aconlíri- 
n»m  ear. 

Si  f«  rapiíães-mâwK  abusaram  muilas  vezes  de  sua  immen;a  auc- 
toridad*;  si  a  instituição  das  dunaUrías  era,  como  querem  uns,  in- 
fensa j  cathechêse  do»  Índios;  si  a  divisão  e  rivalidade  dos  habitantes 
das  di verias  capitania*,  coroo  querem  outro*,  plantaram  a  divisáoea 
enlffJ  o>  BrazileiruS,  lembremo-nos  tanibem  que  alem  do 
todas  as  autoridades  abusarem  8  de  todas  as  inHitoiçOei  terem  in- 
convenientes, a  da  que  iralo  agora,  com  seus  pró  e  contra,  nasceu 
directamente  da  suprema  razão  de  todas  ss  cousas  humanas:  a  neces- 
sidade ! 


Em  1549,  quasi  vinte  aDOOB  depoíf  doe  Kto*  que  annalyseí  DO 
capitulo  passado,  por  um  dia  do  ruez  de  Marco,  desembarcava  na 
Bahia  Tliomê  de  Souza,  governador  geral  que  vinha  para  a  colónia 
do  Brnzil. 

O  que  se  tinha  passado  n'esie  mtervallo?  O  que  dizia  a  experiên- 
cia da  explorarão  da  terra  e  da  instituição  das  capitanias?  Como  é 
que,  18  a  19  a  mios  depois,  o  mesmo  dom  João  111,  mudava  o  sysietna 
colonial  e  sujeitava  a  um  governador  geral  lodo*  os  capilàes-mõres 
que  fizera  iam  poderosos  e  que  tomava  agora  subalternos? 

À  experiência  n'esto  periodo  tinha  proclamado  que  os  desígnios  de 
Deus  se  cumprem  infalivelmente  ;  que  a  civilisação  semeara  n'uina 
terra  fértil,  abundante  e  riquíssima,  o  gérmen  de  um  grande  império; 
que  esta  semente  brotara  cheia  de  viço  ede  futuro,  eque  ja  nSoeram 
um  mystorio  os  thesouros  infindos  da  terra  de  Saneia  Cruz,  cm 
outro  tempo  tam  funesta  e  itnpoliticamente  abandonada! 

A  experiência  porém  proclamara  lambem  que  uma  instituição 
filha  do  tempo  devia  acabar  com  quem  lhe  dera  o  nascimento. 

O  homem,  por  isso  mesmo  que  é  dotado  de  razão,  é  talvez  dos  en- 
tes creados  o  que  carece  uuíi  de  correctivos.  A  regalia  da  razão 
degenera  sempre  em  exorbitância  do  que  lhe  foi  prescripto  pelo  5cu 


Mi 


Ci  "dor.  e  iate  6  o  que  «?  chama  imperfeclibtlídade  humana,  Aqool- 
les  a  quem  aa  tiniu  dado  lauto  poder  o  domínio,  que  lhes  enchas»  a 
laçada  ambição.  alHRaitni  da  ma  ••  Mtrflj  BAUnÃvan  quecofHjttia- 

t;ir  89  :isso!lar,  que  enriquecer  era  extorquir,  e  que  D0BIUÍI  «:ro  es- 
rravisar.  «  A  paz  com  os  indígena*  do  pois,  dia  o  venerável  Simfio  do 
Vasooncellos,  50  durou  nmquaiiio  durou  também  a  paciência  d'elles? 
porque  nilo  houve  commercio  vil ,  barbaridade,  violência,  a*b 
u  immoralidade  que  os  Poritiguezes  não  praticassem  em  todasn 
tontas  com  aquetles  a  quem  chamavam  I alvi  / BOfl,  nafta  a  quem  n\'*lo 
ponto  excediam  em  aahsjerta,  a  (34) 

A  liberdade  natural  ateando  as  chammas  do  amor  dn  pátria  derreteu 
os  ferros  da  escravidão  americana  ,  e  dVssedia  em  diante  os  interesses 
de  Portugal  noo  puderam  progredir  mais  debaixo  da  forma  de  ad- 
ministração atí  entiio  adoptada. 

Cumpria   pois  modifica  l-a;   essa    mesma    radependeoáa  e  ampla 

autoridade  dos  capitães  mores  cm  outro  época  iam  imperiosamente 
reclamadas  tornavam -se-  nocivas  a  hca  marcha  do  regimen  colonial .  e 
como  as  provas  d'isso  repetiara-sc  cada  dia .  era  breve  o  mesmo 
mV)  João  III  comprclietideu  a  necessidade  de  cortaras  papoulas  que 
as  r«ões  do  eslado  lhe  tinham  feito  plantar  n'uma  estarão  mais 
favorável. 

Era  tempo  do  remediar  o  quo  so  a  necessidade  exigira.  0Pr.>7ÍI 
ja  uão  era  a  terra  dos  contos  exagerados,  um  cofre  de  ríquékaa 
fabulosas:  era  pelo  contrario  uma  mina  estupenda  a  inexliauriv.-i 
que  os  povo3  estrangeiros  cubicavam  o  que  os  Reaptnhâas  e  llollan- 
dezes ,  renlisando  a  terceira  condição ,  tratavam  ja  de  comprimir 
debaixo  de  suas  garras. 

Todas  estas  razões,  cada  qual  mat?  importante  ,  tumultuavam   no 

vasto  espirito  de  dom  J080  III,  e  como  o  erário  ja  nílo  esmolava ,  o 

irias,  alvarás,  leis,  provisões,  cie. ,  que  proflignvnm  os  abusos 

parciaes  lutavam  em  va*o  contra  o  mal  geral ,  decidin-se  elte  a  reor- 

gatiisar  defini  livaraenle  o  sysluma  du  administração  colonial. 

(3i)  Chronka  i!a  co»i/kjhA<  >    <  .  hv.   |.«  r  2.' 
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BRAZILEIROS  1LLUSTRES  Pl.l  AS  SCIENCIAS,  LETRAS,   \\\\\\> 
E   VIRTUDES. 


JUNgUlilUA    FREIRE. 


Era  joveu (  e  bem  jnvijn  o  Inhiana  Junqueira  Freire!  Educado 
em  um  claustro,  Im vendo  iTelle  passado  a  sua  juventude,  conseguira 
na  idade  de  22  annos  trocar  o  solidão  pcln  sociedade  o  deixar  a  cellula 
do  monge  par  i  u  alirar  na  existência  contrariada  t\o  mundo! 

A  parca  cruel  lhe  veio  logo  arrebatar  &  vida;  ceifou-a  na  flor,  sem 
piedade  para  elle,  e  quando,  ao  desahrochar,  ja  tonto  aroma  espargia 
ella ,  o  um  génio  admirável  promellia  â  sua  (erra  o  sua  pátria  t 

Desnppareceu  do  ctouslro;  o  inundo  porém  nao  orn  do&ilnado  parn 
elle  ;  desappareceu  logo  do  mundo;  mns  deixou  para  memoria  um 
luro,  pouco  volumoso,  riro  do  inspirações  cle^ail.i*.  de  pGÇtMIM)  nu- 
mero de  paginas  e  resplandecente  de  poesia.  d<;  verdadeira  poesia  (1). 

São  tam  raros  os  poetas!  Não  faliam  unificadores,  principalmente 
nas  línguas  do  meio-dia  da  Europa .  nos  qiiães  o  palavra  se  presta  ó 
rima ,  o  n  phrose  è  ja  por  si  harmoniosa  e  cadente;  mas  os  poetas, 
aquelles  quo  nascem  inspirados,  oquclles  que  a  natureza  enriquece 
com  imaginação  espantosa,  os  verdadeiros  poetas,  raros  são,  porque  o 
Providencia  tem  escolhidos,  e  esses  não  podem  ser  numerosos. 

Junqueira  Freire  era  poetai  O  pequeno  BvTO  das  IntfinfÕêS  do 
Claustro  o  demonstra;  a  clunnma  divina  ardia-lheno  cérebro;  ainda 
quente  deve  estar  seu  corpo,  si  bem  que  já  sepultado  na  terra,  e  jn 

'I     tn»iiif*rric,   lio  i  bunrn  —  I    *ol    M.«    írtncvi  —  iitililt»(iq   na    Radia    rm 

UM, 
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fill.imos  «]*elle  como  de  uma  cousa  mia  fai,  de  uma  nuvem 
sou.  do  um  som  que  se  sumiu  no  op  19a 
Parece  qno  honra  nelle  um presootimonto  do  moric  precoce; 

saindo  do  claustro,  publicou  esse  bellO  livro,  o  logo  que  o  entregou 
ao  mundo,  como  para  deixar-lhe  a  dor  e  a  saudade,  fechou  os  olhos 
g  desceu  .1  sepultura  I 

N5o   é  novo  este  acontecimento  na  historia  lideraria  (2):  Cli.il- 
icrion  morreu  ames  do  18  nnnos  de  idade,  Gilberi  openn 
29  annos. 

Como  Challerloii  o  como  Gilbart,  o  poela  Junqueira  Freira  sentia 
necessidade  do  olhar  [iara  o  cèoo  para  a  eternidade;  no  mm 
dores  1I0  claustro,  como  aquelles  seus  irntâns,  no  meio  dns  angOStiaa 
da  forno,  para  Deus  appollava  o  vaie,  e  no  seio  imrnenso  doCreedoí 
do  mundo  ô  que  encontrava  obrigo  o  consolações. 

.     K  mr  iMvsin  a  nvntr  As  vezes, 
l    raga  ,  c  vaga ,  alígera  e  perdida 
l>la»  m>H(I«"m>3  do  lirniíitiidUo  cllwivi. . 
Bem  «orno  o  seraphlm  que  cspiarda  oa  mundo», 
Livre  os  celestes  panin  ire? 

Porque  peneira,  mroj.ida, 

^0íl  mysVerk» rcconditi-s  du  MiTnu, 

í;  toda  Mitorna-ae  ;i  mu  pés,  -  bem  cnmo 
O  .)i.iiia>iti)  de  oardo  mm  pa  do  Uuímo? 
Porque  se  aiirae.;i  em  incorpóreo  amplexo 
Co'  os  angélicos  seres  de  alâio-aslroa, 
t,  como  a  cbaves  <Lv  atenua  parta* , 

Abn1  os  1 1 1 1  *stt uso»  ilu  poder  do  Altíssimo. 
B  uYihs  bebe  iuexhaurivi' 

Eii-nqui  comoso  eMasiava  Junqueira  Freire,  o  poeto  que  a  BftbÚ 
e  o  Brnzil  acabam  de  perder,  quando  á  mente  lhe  fulgurai  1  D 
gemsoletunu  da  ii»iueu*idade;  sonhava,  delirava,  adivinhava,  como 
sonham,  deliram  o  adivinham  os  grandes  génios  que  nasçam  leiloa 
e  náo  se  formam  no  unindo. 


ff)  tu,-    Um  Junaneirt  Freire  nasceu  ai  cidade  1!»  Bibu)  en  !i  At  Dctem- 

1H.(i!,  Iill,.>   IftgjlUM     I      !">'■    N    I"  d«  N'    Prure   .     |  ,  I,    ,,1 

Jiin<|in-ír.i :  mlmi  pera  *  ordem  da  8.  Benta  na  9  de  Fevereiro  d*  1851    romoii 
O  ii  ii ni'  de  frei  1 .11  i  'i    Saneti  '  wolaflH  i>  Se*  •  m  IHSI .  e  fi  i 

lidado  .  cm  i  ■■■  lo  m  ri.  ti  .  n  i  nu  k  Paço   la  Sáleaaãa 
SI  H  Junhn  df  I88B  Si  jiiiii«.ii-í-  ne  Botteire  I*  -s   BeMofa 
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Poeta,  quo  vida  fora  a  ma?  Tu  o  dizes  quando  pintos  as  dores  ào 
claustro.  Tua  juventude  ali  se  quebrou  como  o  ano  ao  roçar  da  pe- 
dra; teus  gemidos  so  perduram  pelos  lODgQB  corredores  o  pelas  som- 
brias cellulas;  ao  po  do  aliar  sim,  ajodluido  em  cima  de  sepulturas, 
é  ijue  lo  rinha  o  allivio,  a  esperaurj,  ;>  wi  du  anjo  que  te  cbamava 
1 .1 1  a  outro  mundo,  que  dovia  sor  o  leu,  que  ó  o  mundo  quo  te  merecia. 

Gosto  de  meditar,  de  noite  .  .r 

ConO  um  iní.intc, 
nado  no  itlli.tr .  Du udo  o  COrpQ 

Que  i.-iíi  diante. 
«lóslo  ile  miiiiwr,  de  dia,  is  vezes. 

Como  o  ancião, 
\  f|ufui  Ideai  k  erguem  du  passado, 

ICui  burbulttâo. 


i'  *qoe .  t  para  que  rompeu  meu  corpo 

De  embryao? 
i)ae  melhor  que  nflo  fora  me  abafasse 

\  i  otonn  - 
Kora  melhor,  Ba  ictva de amanewa 

Nan  me  coava , 

E  I  precoce  estação  dai  dores  imla 

Nâo  me  chegara. 
P6n  melhor.  E  o  csiiRnia  da  tri  I 

Mão  me  sellára. 

Melancólica  ronha,  os  riu--  KBdvefc 
MAo  m'os  j;jsiára. 


Ai !  praia  d  DeiM  <jik-  brCVC  , 
Tiim  breye  couiu  íi  flor , 
Anlt-ndu  u  incenso ,  ardendo , 
Qual  virginal  rubor, 

Tiaii-sponlia  .« ih  rios  a  aluía 

[»u  trJaie  trovado! 

K1  noite;  c  noite  df  pavor  f  ella. 

Sacra  aos  mvsterloa  de  eaqoeddoa  túmulos. 
Sozbm  i  o  ha  rd  o  aqui  —  oo*a  noit#;  c  as  trevas  I 
BO  .-li.-  aijni ;  (|ii--  d  mundo  e  morto  a^ora 

Noa  braços  do  letharço— trmíorJo  na 

■  Dpo9  doa  !"■ 
\j  laiitiao  dos  claustros  soiiiarl 


I 


Jj-  t.uw  a|HMlUmil«  co'd  índice  da  morte 

V  Aos  carcomidos,  dísticos  das  lapidas  , 

;  Sn*rÍmlo-w,  lhe  volvem  o  problema, 

"t\  Ar.luo  problema  —  do  que  monta  o  mundo, 

E  a  tida  o  os  homens,  e  a  vaidade  d*clles. 
Não.  sozinho  r  mrllior.  Sozinho  o  cysne 
No  vazio  dos  Ctrns  mais  livre  adrja. 

Entre  tantos  cânticos,  pola  máxima  parto  cânticos  de  dor  q 
arranca  a  solidão,  quasi  que  não  ha  escolha;  todos  contém  be 
que  denunciam  um  génio  poético  da  primeira  plana:  imagi 
sentimento,  idéas,  paixOcs,  inspiração  sublime,  ludo  so  allia  \ 
lamenlo  com  a  selecção  da  palavra ,  com  o  apropriado  da  p 
com  a  maviosidado  do  verso  e  com  a  justeza  da  rima.  Juni 
Freire,  si  pela  imaginação  pertencia  á  escola  de  Souza  Calda 
Francisco  Manuel ,  de  Almeida  Garrei  e  de  Diniz,  pela  forma, 
vestes  exlerioros ,  pela  metrificação ,  recebeu  de  certo  1  iço 
Gonzaga,  de  Camões,  de  Garção,  do  Bocage  e  de  José  Bazilio. 
••  Como  é  lindo  e  melancólico  o  cântico  intitulado  —  Umpedi 

lícllo  joven,  tu  vagueas 
■f  I*or  campinas  de  esmeralda , 

|  Adormentas  sobre  as  flores 

(  O  doce  amor  que  te  escalda. 

I  Ainda  o  cio  te  apparece 

»  Vasta  abobada  de  anil , 

j  A  teus  olhos  não  ha  nuvem , 

t  .Vm  furacão,  nem  fuzil 

1  lnda  levantas  os  olhos 

A"  tua  estrella  feliz, 
;  Les  cada  noite  em  seus  raios 

1  Mil  esperanças  gentis. 

Depois  das  visões  ditosas 
De  teu  dourado  dormir , 
Acordas  faltando  amores 
Com  prazenteiro  sorrir. 

»1  Ao  ardor  meridiano 

í  Ouvem-te  ainda  a  cantar, 

!  NSo  ves  a  mágoa  estampada 

(  Na  face  crepuscular. 


Sí  i 
ivia  na  titara 

Soba  Ud'  hora  um  degrau 

Tm  exlateadi  ml 
ir  um  continuo  - 

Mo  jovon,  do  leu  peito 
V5ú  W  hm  ,i  naSa  &  (ter. 
Teu  espirito  Ib*ac<  nie 
Pode  bí-m  pensar  di-  .iiiini. 

IVIIo  jOVOrt.  90  IU  P"Xl<*8 

Lo'  os  sentinuaios  tu  mSo, 

l.ii  R  pftterras  arrientw. 
Labaredas  u>  palxto. 

I  ii.  ||UC  LeobO  Irtrlíido  rnnlrfl  n  viii.i. 
Ifcuidu  n\mlro  Cálice  de  dores, 
Juveii!  —  Não  |Mi&tf>  incdilar  doçura*. 
Cintar  terno*  amor 

Tu  que  nunra  senti  nos  olhos <l'.ilma 
O  traspassar  rins  olhos  da  áOWffk . 
.lovni :  —  NãO  posso  le  pintar  as  dore», 

yu«'  aio  mmJ  por  dia. 

f.  «i  ea  (pitem,  disfarçando  aagnstraB, 
Cantar  niavea  toa  befla  Arraia, 
Joífltt !  — Ew  tnden  ''«i  leria  em  paga 

l'ni  riso  de  ironia. 

Rivalisam  com  e?le  cântico  em  doçura  o  tristeza  o  da  profissão  de 
frei  Jorío  das  Mercê»  fiamos,  n  dinefio  intilnlarín — EUat —  03 
versos  DM  Jesuítas,  cheios   de  um»  cor  local  bratileira,  rpie  muilo 

agradam,  c  as  olegiafl— JrTor  murcha  do  altar*  a  Freira*  a 

Drcota;  ft  pni-sin  derrama -se  por  Iodas  as  e*lrnp|M».  por  todos  03 
versus,  por  lodos  as  phrases,  por  iodas  as  palaTraa;  Mnlo-SS  DOBI  • 
-sua  leitura,  o  scnio-so  proftind.uncnle,  I  perdfl  de  um  uenio  quu 
começava  seus  voos ,  que  ja  se  podem  chamar —  voos  do  águia  ! 

Ah!  Si  o  dura  morto  se  tifo  apressasse  a  tiscal-o  do  numero  dos 
«ivenlea  ;  si  esse  joveti  de  ú-2  otnios  tivesse  tempo  do  Unadttfflr  o  seu 
ÉOgjBDDOf  de  moderar  o  regularisat  a  sus  inspiração, de  colher  no 
estudo  mais  profundeza  de  pensamentos,  ijiiu  panda  |»oelaque  não 
fora ,  c  que  glorio  nfio  derramaria  sobre  o  seu  paia? 

O  cântico  á  profissão  do  Irei  .IofiodaslltfCfls«leii'  i;i  ■<  ■^niintenlo, 


a  mà£OI  o  a  durqueja  haviam cOAMÇMlo  ;>  i|M>lerar-w;  do  seu  wpiniu, 
a  a  dcsbolar-llio  as  core»  as  mais  suaves;  o  isolamento  do  claustro 
nto  pudera  vencer  as  ptutfl  s  «lo  joveo  e  querirar-lhes  os  brios  na- 
luraes;  o  claustro  se  Ibe  ligurava  uui  medonho  inferno,  aonde  lhe 
haviam  atirado  a  existência  |»ora  lh'u  amargurar  e  ommurohocer ;  no 
meio  de  suas  angustias  exhalava  suspiros  desesperados  como  os 
Claustros,  o  jpottata,  o  Converso,  o  Misanthropo;  feliimenle 
quo  ãs  vezes  o  sopro  divino  o  salvava  ,  arrebalando-lhe  o  espirito  e  os 
voos  para  idêas  melancólicas  sim ,  mas  religiosas  e  morae.-,  como  são 
aquellas  com  quo  ornou  a  Meditação,  o  Incenso  do  altar,  as 
Irmãs  de  Caridade  ,  e  Pobre  suberbo. 

Quereis  ouvir  como  se  perdia  aquutle  politico  espirito,  quando 
balançando  entre  a  desesperação  do  isolamento  e  as  crenças  religiosas , 
entre  as  saudades  da  vida  humana  e  a  prisão  da  cellula  ,  fazia  soar  a 
Irra  cooi  arrebatamentos  dolorosos?  Lede  o  cântico  á  profissão  de 
frei  Joào  das  Mercês. 

Ku  lambem  anleu  dourados  dtlfl 

Jj .  A«  dta  btá] . 

ii  i.mii 'm  tu ,  como  ih,  aoobeJ  eoaieutc 
i  ni  ventura  Igual 

l.t;  lambem  ideei  a  linda  nnicein 

Da  piaddfj  di  vida : 
lia  lambem  desejei  o  CtomtM  Bfitftrtl , 

Como  Mil  guarida. 

Lu  lambem  me  prostrei  ao  pe  das.  aras 

Goa  jubilo  mciímv) : 
Ku  também  declarei  com  forte  aeceutu 

O  juramento  horrível. 

Eu  ta  mbem  allirmei  que  era  bem  fácil 

t»e  voto  immortal ; 
tu  t  ambem  prometi  i  cumprir  os  jiim.s 

D*0S6C  dia  lalai. 

Mas  eu  u5o  live  os  dias  de  ventura 

Dos  sonhos  que  sonhei ; 
lias  eu  uâo  tive  o  plácido  socego 

Que  Unto  procurei. 

Tive  mais  tarde  a  reacção  relwlde 
Do  sentimento  iti terno; 
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Ive  o  tormento  dos  cruéis  remorsos, 
Que  me  parece  elernn. 

Tive  as  paixões,  que  a  solidão  formata 
Crescendo-me  no  peito; 

Tive  cm  lugar  da*  rosas,  que  «-sperava, 
limpinhos  no  meu  leiío. 

Tire  a  calumnla  tétrica  veMid.i 

Por  uiJos  a  Dei»  sagradas ; 

Tive  a  calumiiiii,  que  mais  livre  abrange, 
O'  Deus !  vossas  moradas  ! 

llludimo-nos  lodos !  —  Concebemos 

L'm  paraíso  eterno; 
E  quaiulo  n'elle  sôfregos  locamos, 

Achamos  um  inferno  1 

Virgem  formosa  entre  visão  phontastlca 

Que  ião  real  parm  ; 
Mas  quando  a  mão  chega  a  tocal-a  quasi, 

La  vae.,  la  se  esvaece! 

sonho  da  infância,  que  nos  traz  aos  lábios 

lin  riso  mais  quedi > 
Mm  uma  voz,  um  som.. ..  —  some-M  o  nobo, 

Gomo  se  nunca  fosse. 

Tn.  filho  da  esperança  1  —  tu  Jimtff 
O  que  ! .111  ii"  ih  juramos ; 

Tu  acreditas,  innocente  !  —  ainda 
O  quanto  acreditamos, 

Oh !  que  não  soffra  as  dores  que  nos  ferem 

Teu  joven  coração! 
Que  o  futuro  que  esperas  se  não  lorne 

Terriv.l  illusão! 

Qoe  sobre  ufa  os  —  filhos  da  desgraça  — 

Levantes  um  tropheo ; 
E  que  não  aches — como  nós  achamos  — 

Inferno  em  vez  de  cio! 


Álii  tendes  ainda  a  meditação  com  seus  versos  expressivos   que 
ferem  e  rasgam  o  peito,  e  chamam  as  lagrimas  aos  olhos. 

Oh !  morra  o  coração,  gérmen  fecundo 

De  mil  kOrUMUtQtl 
Desíalleçam-lhe  as  toras— «apedacem-tt 

Os  filamento*. 


Uniu  ,!■'  pfttofits  —  de  autor,  ou  ódio, 

>ni(a  a  razão; 
FttoAbadoca  aterra  mm MattiaentM 

Do  coração. 

Torne -se  0  coração  tampada  cxlin  I B, 

Unta  no  lar ; 
k  deixe  qu«-  .»  rvUto  veleje  Uvrc 

In  largo  mar. 

.,,,,  Dmb— e  dO0  ílnlron ■• 

De  ndio  wcttbmoj 
Nla  nau  ih"  roa  ia  vixeraaocaoera 

DO  MSI  pUCJ 

\  ili»iil.i  iiilWml.  haleiuln  as  a--. 
1'eiV  "*. 

l*IVl  jjillr-..-    Mlhili)    11,11  ,  IlillKlS 

iamí<mv*. 

E  Deu»,  que  vUUirj  o  afcar  pinheiro, 

E .» tenra  planta; 
Qm  o-;  aobarboa  calelna,  a  que  ">  humildas 

ih»  no  lenoia « 

t*c  minha  vil  tttfXBBl  — roíno  o*  homens  — 

Mi  I  —  nfoae  peja  ; 

•Jií"  elle  mão  cheia  de  mil  domem  Iwlos 
Largo  despeja. 

Mm  si  tf:  rpii  parerr  rir-slrnihrnilo. 

tratei-—  de  mim. 
Si  DiO  manda  a  guardar  minha  .ilinn  dúbia 

i  li»  cberobim. 

SI  nunca  se  lembrar  que  um  enle  existe 

Veva  amargura. 
Melhor  n  Jo  fora  me  selasse  o  sangue 

A  morte  durai 

Basto  para  so  conhecer  que  génio  poético  se  escondia  sob  as  vestes 
do  monge ;  basta  para  so  depjurar  o  pensamento  prematuro  de  limi 
existência  iam  cheia  de  futuro,  de  um  engenha  tom  ricamente  mi- 
moseado  pela  Providencia  Divina  ;  tarn  joven  ,  não  podia  escapar  á 
sorlo  humana  o  aos  defeitos  do  mocidade ;  ha  nos  seus  cânticos  olgum.i 
exageração  do  sentimentos,  alguma  oxtravagancia  de  idèas 
defeilo  da  idade.  O  talento  o  o  génio  poético  H3scom  espontanea- 
mente, mas  recebem  da  educação,  do  tempo,  do  estudo,  do  mundo, 
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o  aperfeiçoamento  nocossario  que  lho  faça  trocar  as  vestes  brilhantes 
e  seduetoras  do  íogo  ardenio  ["-'los  voos  acartados  e  sublimes  do 
ealhudasM  reflectido. 

Não  findaremos  sem  dar  amostras  de  uma  canção  que  revela  qua- 
lídades  de  Javeaal :  é  a  cantam  a  Frei  Bastos,  que  parece  que 
ajunctavo  os  dotes  da  poesia  e  da  oratória  a  vicio?  im mundos  que  lho 
estragavam  o  corpo  a  vam-lhe  o  espirito. 

Porque  ir  afoga*  BosSUfl  Hr.izilío, 

\n  iiiimiihhIii  pego  il.i  lascívia  i n » | » 1 1 r r i  V 

nc  leoa  louro*  trlnmphacs  nodóni 
■  o  .■  i  raiM  leaca  do  azedado  vinbol 
Pontas  conttano  tua  gjlorii  aaaopcta 

IW  \v\v*  hnfo*  do  charuto  ardendo? 
ae  te  afaga»,  Boasael  BrariMo, 
No  inininDdo  pago  da  lascívia  unporal 

•  do  aliar  .'i  crápula  bomiekla, 
Sibcs  da  crápula  aos  hilmineos  pulpilns. 
Ali  tet  brado  UaODgca  08  ridos, 
Aqui  atroa ,  apavorando  o*  crimes 
!•;  os  lábios  rubras  dos  feminfos  beijos 
Disparam  ralos  qu«»  as  paii  nu. 

ic  ta  alagas,  Bosaoel  BraalUo, 
[tfo  íujiiiuikJu  pego  da  lascívia  bjapnraf 

para  u  caoçOoa  nucicelebraraai  Milton, 
Deu-tc  o  Senhor  poética  arrenda; 

r,u  i  rws  iUhis,  ipif  l.lnsMu-t  veMiram, 

DeiHe  o  Senhor,  o  bahaoo  da  eJMnoncHL 
Doas  cortes  ii  entrançava  .i  dona ; 

Imiíi.s  coroas  dcsmitiiclii ih  im  genfo. 
ronim  i.  abana,  Botauel  iw.iií<-. 
No  tomando  pego  da  lascívia  impura? 


João  Mas  li  EL  1'eeeira  im  -hw. 


A  EMGRÂCiO  DOS  CAYUA2 


ffnurVr 


tolo  Bixirqn  nitror 


J-   2.    &lCa&DO   DE 


Oi  iaaWCaraaz  deamaaVaa  da*  tribo*  4»  Goiri.  dependa 

aratoa  ao  rnmwca  da  «ralo  xr;  rôeram  por  ma*  lema»  it*~ 
panos  e  «mates,  «  por  Saunona  por  paradeiro  as  matmmae  ai 
estradem  desde  a  rio  I^amuaj  até  a  trmaijaaa  o*  Iratir.  e  desde 

m  campos  d*  Xerez  ate  o  grande  Paraná.  Satoralaientr  paaâaaas. 
rirem  por  amo  rodeados  da  lajfBigns  ■  0  cimimfcriptos  a  ams  matas  * 
sen  «nieoas^lo.  Ao  saltem  m  Panara» jos,  ao  oeste  os  Goajcoro* . 
Termos  ç  Laihanas.  qae  de  tempo  era  tempo  invadem  seasaaooa- 
drijos,  arrabatam-lbesasmalaerecaWvaBi  os  iikapanoaatiostro; 
ao  porte  ragtaeum  os  indtos  Cnroadai .  ea  alteiem  o  grande  Paraná, 
e  as  bordas  ferozes  dos  sertões  dos  nas  Ivan?  e  Igaassú. 

Dos  diversos  alojamentos  dos  Cavaax tampar  vezes  se  desmem- 
brado rrapos  em  procura  de  «atra»  localidades  qae  mel  bor  rfotejama 
soa  subsistência ,  e  mais  bem  os  JifmikiuJini  dos  acummettimeatos 
dos  soas  numerosos  inimigos. 

Ao  correr  do  anão  de  ISSO  [si  a  lembrança  ma  aio  Caias)  appa- 
reean  nas  vizinhanças  da  vflta  de  lapetininga  ama  porção  de  índios 
selvagens  desconhecidos ;  eram  Carnaa  Tiodos  d'alem  do  Paraná. 

Pelo  dizer  d°esles  índios  iiwemno  elles  o  Psrana  atoivo  da 


(I)  Cwy*>.  .    í-tiv  An  mu» ,  * 
«feor  ou  4oo-+-  V    0 


èm    *mtàw%\m   ea* 


i  .lo  Iv.iliy.  remontaram  este  no  ai*  u  ruína*  dfl  \ 'illn-lti-- 
l':ilii,  (ranspondo-se  para  a  sua  margem  direita .  dirigiram-se  para  o 
Tibagv.  que  passaram  pouco  abaixo  dm  Monles-Agudos,  entrando  em 
território  da  comarca  de  Coritiba;  o  ao  Subiram  <s-j  grande  cordi- 
lheira avistaram  uma  parti  dos  Compôs  Geraes,  que  d'ali  so  estendem 
O  nascente.  Por  sua  qualidade  de  selvagens  DÍO  deviam  appa- 
subitamenle  n'esses  campos,  poifi  que  se  assim  o  praticassem 
cApuiilhim-se  a  recontros  com  os  brancos,  opor  issoinclinaram-se  mais 

para  o  norte,  abeirando  o  mmpo,  mais  ou  menos  perto,  e  depois 
deannosde  um  viver  errante,  repassados  de  privados e  vicissitudes, 
moslraram-se  finalmente  no  município  de  liap6tÍ0ÍDga  ,  onde  perma- 
neceram algmn  tempo  entretidos  em  cooimunicação  com  a  população 
.  S601  qua  Iodam  so  decidissem  a  um  estabelecimento  fixo.  Pas- 
sados me/es  rctrahiram-se  ás  matos,  entrando  pelos  sertões  da  margem 
esquerda  do  Raranapanema ,  entrepostos  aos  rios  Taquary  e  Itararé. 

Em  18VI  apparecctt  na  faceada  da  Perilusa,  do  cxB"  barão  de 
Antonina  .  um  magoleifestesimlios.  com  o  filo  talvez  de  conhecerem 
somo  variam  ali  recebido»,  O  proprietário  w  acolheu  com  aqueila 
bonbomin  que  foi  sempre  o  sou  característico,  e  especialmento  om 
respeito  aos  Índios,  distribuJodo-ihaa  roupa  ,  ferramenta  e  aqui  lio 
quo  in.iis  prendia  BUI  cobic,  1 ,  0  informado  d'elles  do  sitio  em  que  s« 
achata  alojado  o  resumiu  dn  tribti.  maud»n  abrir  uma  vereda  do 
ou/.'-  legOM  qua  Ifae  podem  dar  transito  para  ali ,  erunseguido  isso, 
so  a  expensas  suas ,  pusoa  a  solicitar  o  auxilio  do  governo,  minis- 
Irando-lbes  um  capuchinho  para  lui  Oltechosfl,  e  por  fim  amYou-o*~ 
no  loRar  em  que  bojo  existe  a  capolta  du  Sauí  João  Bapin-u. 

Em  1845  .  na  excursão  que  fiz  om  companhia  dos  srs.  Vergueiro 
e  Lop^s ,  eujO  relatório  foi  publicado  na  Hevisla  trimemnl  do  insti- 
tuto histórico  e  geographiro  brasileiro  da  18*6  ,  subindo  o  Ivahy, 
deparamos  com  deseseis  famílias  d  esta  raça  indiana  quo  seguia  a 
mesma  direcção  quo  levávamos,  e  porque  depois  d'isso  nem  uma 
noticia  houvesse  d'esse  gentio,  suppOe-se  que  íóra  accoinmettido  e 
derrotado  pelas  bordas  ferozes  que  habitam  o  serifloa  oeste  de  Guara- 
puava. 


Era  t817,  no  regresso  da  expediçSu  mcuinWdn  das  esptor* 
I  DpHifi iXêfW  I  ii  <!.i  Vaccaria.  no  proviD" 
aijuoerom  .innewi,  descendo  o  I  vi  nhevmo,  encontrámos  com  gr 
numero  fartai  índios  na  BMIgom  direita  do  rio:  chegámos  á  falia  , 
c  travámos  com  clles  relações  de  amirado  (veja-so  a  Revitta  do 
■(*/.»  de  1849)  (•).  K  cotto  «ali  gente  M  .^emdemonv 

iraçúes  do  dotar  aquclles  lognres  expostos  ás  invasões  doatribua 
inimigas,  informadod'istonsr.  barão  d*  Antonina  ,  cujas  tendência? 
frinm  lemprê  chama*  :*i  ci\ ili^^ão a  casta  indiana,  rJhpoz-»!  manter 
esses  precedemos  do  conciliação,   mandando  brindes   nos  Cv 
sempre  que  havia  opporluriidad'? .  e  «xcilando-os  a  que  BB  aubinl 
sem  A  vida  errante :  Í9tó  (JW  Ihtigrangcott  &  1B6MIQ  lílnlu  ile  Pahv 
Guassú  qno  lhe  houvera  dndo  a   iribu  que  se  oldiloti  em  S.  ioèo 
Baptista. 

Em  1841  o  cacique  Libanio,  que  cnireellcs  era  conhecido  ermi  o 
nome  de  liguajtirú,  enTioii  a  seu  filho  Igtiajú  na  comitiva  do  nego- 
ciante Baptista  Prestes  a  visitar  o  bom  Pahy  Guassú  e  a  conhecer  si 
em  exacto  quanto  se  divulgava  do  estabelecimento  projectado  no 
Tibugy.  O  hospede  do  s.  exa  foi  bem  tratado,  como  era  de  esperar  , 
e  ao  retirar-se  para  es  seus,  osr.  barão  aproveitou  o  ensejo  para  di- 
ri^ir-lhes  o  convite  dfl\irem-3cnld(?ar  no  porto  de  Jnialiyn'nqucllr 
onde  se  começava  a  erigir  a  colónia  militar  que  servia  de  ponlO  d 
partida  do  transito  fluvial  para  a  província  de  Matto-Grosso  o  a 
republica  de  Pamguay ,  e  as?im  principhr-*e  um  novo  aldeamento  de 
Índios  d'essu  raça  ,  á  imitação  do  dtíS.  João  B;tp: 

Não  contenta  com  estas  recomniondações  a  Iguajú ,  chamou 
a  Simão  Sanches,  natural  do  Pnraguav  e  versado  no  idioma  gOAl 
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(urifO  cfittto  san  lotocaóVaajtnlta  [Mb,  a  lncmnfeia-1he  do  ir  mb 
t  du  filho  do  racíqn©  rounWo  ife  piosoriloe  para  esaa  tribo, 
ii  doâiftóas  paro  transportal-a  si  porventura  a^imoquizesseespon- 
i inMJMato.  Entretanto  Sancho*  no  alojamento  do  ligunjurú  (2) 
'iistribuiii  os  brindas  que  levava;  o  conto  logo  conhecesse  nos  Índios 
j\':>\\  tf  la  i  migrarem  paro  a  nova  colónia,  empra/ou-os  p.ira 

qoaesttvearaxi  pronpttapan  isso  ao  sou  rtgwasodoí  campos  de  Xerox, 
donde  voltaria  dentro  de  dous  rnezes,  pedindo  mintam  ao  cacique 
que  ojtaaaa  Igual  convite  aotchefaa  do  nutro*  inbus  que  lhcfo?scm 
Bftaía  próximas ;  pois  que  a  lodos  daria  transporte  e  manutenção. 

liguajuríi  não  se  demorou  em  mandar  emissários  aos  caciques  que 
habitam  m  matai  da  Iquattmy .  Inhanduratay,  Tajahy ,  Cu ru  pana  a 
ouiros  lugares,  oa  quues  foram  protnptos  em  annuir  ou  convite  para  a 
emigração:  e  no  voltar  Sanches  das  suas  explorações  fichou  no  aloja* 
mento  do  ligunjurú  sele  chefes  e  mais  de  quinhentos  índios  de  ambos 
os  sexo»  odvioda  b  i  lada  dfapi  Moa  para  acompanhal-o.  O  transporta 
d»*  emigrantes  para  aquém  do  Paraná  ,  que  não  tinham  canoas  pró- 
prias, foi  ÍL-itu  nas  da  expedição,  e  postos  quasi  lodos  na  margem 
esquerda  desto  rio;  foi  então  que  Sanches  pôde  calcular  que  09 
viveres  que  tinha  não  eram  bastantes  para  11  manutenção  d'oquelIegen- 
liu.    o   fazendo  aviso  para  a  colónia   a   bem  de  lho  vir  d'aH  algum 

fornecimento,  visto  quo  pela  natural  imprevidência  dos  índios  nem  um. 
dos  que  ali  se  achara  trouxera  meios  de  alimentar-se ,  prospguí  entre* 
tanlo,  a  transportar  do  lviuheMiia  [iara  o  lado  esquerdo  do  Paran.i  0 
..mie  da  emigração;  recommendando  aos  que  ja  ali  estavam  qm: 
fossem  caminhando  IWanapanema  acima  e  que  se  mantivessem  da 
caça  e  pesca  emquanlo  não  chegavam  os  provimentos  pedidos  á  coló- 
nia ,  que  os  esperava  no  tempo  de  uma  lua  [  3 ).  atas  Inm  numeroso 
pessoaf,  com  mulheres  e  crianças,  caminhava  vagarosamente,  e 
iiciis  retardava  sua  viagem  a  necessidade  de  provor-se  dealimonto 
extraindo  das  matos  com  algum  custo:  todavia,  foram  vencidas  sete  ou 


í    i .  ■    ■  ui     '•   i  oj       .—M.  O. 
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oito  legoas,  que  lamas  lia  do  ponto  da  sua  partida  aos  grande*  bar- 
reiros que  ficam  abaixo  da  foz  do  Pirapó  no  raronopanema ;  c  como 
fossem  .ih i  chegados  os  índios,  fizeram  parada  por  necessidade  de 
repouso,  e  para  reparara  fome  quo  lonlo  os  perseguira  a  que  os  fazia 
insofridos,  cnirelanio  que  aguardavam  ali  a  Sanches  com  o  resto  dos 
emigrantes.  a 

Os  humons  que  do  Paraná  foram  mandados á  colónia  a  conduzir 
viveres  para  o  gentio  caminhante  pndoram  chegar  ao  seu  destino  com 
a  demora  quasi  de  dous  inezes ,  por  causa  do  mau  lem|X>  e  imprevistas 
contrariedades;  acontecendo  que  por  motivo  do  mau  tratamento  que 
deram  aos  índios  que  os  acompanhavam,  reliraram-se estes  fugitivos e 
fomm-so  incorporar  â  sua  gente,  contando-lhe  os  sofTrimentos  por 
quo  passaram  e  o  comportamento  havido  com  clles,  bem  diverso  do 
quo  se  lhes  prometera  e  se  lhes  fizera  antes  da  sua  partida. 

A  noticia  dada  pelos  fugitivos  do  mau  tratamento  quo  com  elfos  sa 
praticara ,  incutida  em  ânimos  como  o  dos  Índios,  sempre  dispostosá 
desconfiança  para  com  os  brancos,  sempre  cheios  de  apprehensôes , 
que  muitas  vezes  contrariam  urn  bom  intuito ,  que  su  fita  unicamente 
em  lhes  fazer  deparar  com  o  seu  bcm-cslnr;  n  maisd'isso,  o  por 
cumulo  de  infortúnio,  a  morte  de  Sanches,  afogado  no  Paraná  quando 
promovia  o  trajecto  dos  índios,  lavrou  nestes  o  maior  desânimo,  e 
por  ventura  a  contumaz  resolução  de  não  proseguirem  em  sua  emigra- 
ção para  a  colónia,  que  lhos  suscitara  tam  validas  esperanças.  Em 
seguida,  o  como  lhes  faltassem  canoas  para  os  transferir  para  além  do 
Paraná,  disseminaram-so  por  aquellas  malas  voltando  á  sua  vid.i 
errante.  Osqua,  porém ,  ainda  permaneciam  nas  margens  do  Paraná, 
postos  ali  antes  que  Sanches  íolleccsso,  reliraram-se  nas  próprios 
canoas  que  o»  transportaram,  para  os  alojamentos  d'onde  tinham 
sabido. 

Este  desastroso  acontecimento  nio  desalentou  ao  sr.  barão  na 
louvável  tentativa  de  aiineur  á  colónia  militar  do  Jalaby ,  cujo  esta- 
belecimento lhe  fora  commoitido  ,  um  aldeamento  de  Índios  á  imita- 
ção do  que  se  formara  sob  os  auspícios  de  s.  ex'  emS.  João  Baptista 
da  Faxino;  antes  inspirou-lha  maior  Animo  para  firmal-o  n'e 


439 

empenho,  como  amestrado  .1  não  se  deixar  succumbir  a  reveres,  e 
como  sobranceiro  a  quantos  obstáculos  se  apresentem  na  realisaçâo  de 
suas  emprezas,  o  dotado  do  um  génio  cnorgico  o  destemido  quo  mais 
se  realça  em  lances  de  contrariedade. 

Insistindo  pois  n'esse  propósito,  dispòz  o  sr.  barão  que  novas  ten- 
tativas se  emprehendessern  no  sentido  que  desde  muito  cogitara,  a 
para  cuja  verificação  fizera  não  pequenos  sacrifícios  :  e  s,  eiB  hon- 
ro u-rno  com  o  me  haver  designado  chefe  da  nova  expedição  para  o 
chamamento  dos  Cayuaz. 

Encarregado  pois  d' essa  cummissSn,  parti  da  fazenda  de  Pirituva 
em  2*  do  Julho  de  1852 ,  o  em  oito  dias  achei-rae  era  S-  Jeronyrao, 
outra  fazenda  dosr.  barão ,  ondo  mo  demorei  até  19  do  Soíam  bro  por 
causa  do  mau  tempo ,  o  à  espera  de  quatro  índios  linguarás  (4)  que , 
engajados  em  S.  João  Baptista  por  s.  ox",  deviam  íazer  parto  da 
expedição.  A  20  d'esso  mez  prosogui  em  minha  viagem,  e  a  22 
cheguei  á  colónia  no  porto  doJataby,  juncloaorioTibagy. 

Concluído  o  aprestamento  da  viagem,  paro  a  qual  destinaram-» 
quatro  canoas  tripuladas  com  denscis  homens  armados  o  carregados 
de  munições  de  guerra  e  viveres,  além  de  ferramentas,  fazendas  a 
outros  objectos  para  presentear  os  índios  que  fossem  encontrados, 
paritu-se  da  colónia  na  torde  do  dia  25  de  Setembro,  navegando  pelo 
Tibagy  ataixo. 

A  27,  pelas  9  horas  da  manha,  desembocamos  noParanaponorua, 
e  na  noite  de  30  chegámos  á  for,  do  Pirapó ,  onde  se  pernoitou.  Pro- 
seguindo  no  dia  2  de  Outubro,  pouco  abaixo  da  serra  do  Diabo 
ouviram-se  gritos  da  margem  esquerda  dy  Poranapanema ,  o  fitando 
para  ali  nossas  vistas  vimos  a  grande  distancia  alguns  índios  que, 
trepados  á  arvore  mais  alta  daquolle  logar,  cljamavam-nos  a  fortes 
brados. 

Para  ali  nosdirigiuios,  eao  aportar  reconhecemosquo  eram Cayuaz, 
em  numero  do  irinia,  d'aquelles  quo  portencendo  á  mallograda  etn- 


(*)  E*l«  vocábulo  iju.Moni  j  mesma  »ifc'nitic»(.-3ii  Hr— itil^rprcir—,  â  composto 
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triUi,  loobo  i"'i  Miri"  .los  linguaríi  ijm  perto  «I  •  ta  tTaíjaeWfl  riu 
existiam  mais  quatro  chefes  eotn  <un  Rente  rias  rnoímns  condições  da 
QU4  .      - ■■ .:. -Ii.ivji;  cm  oon^eqiifin  1 1  Ncpdi  iiiiniedutamentcoCH 
l;;iueiot  do  ald&imeiíto  de  S.  João  Baptista,  COfl  nutro  Kngua 
acompanhados  du  ires  iodiosdoí  '|ti"  -ili  se  BfloootraTMD  ,  USO  s<» 
servirem  dogui-ioo  emissário.  0oM<ftft»ÍadMft»J»tl*tbiqWt«i  Ria 
i  rirem  >  bójj  u  ooUtUnto  puaMMMNBdo  lado  opposto  ao 
cm  que  estavam  os  Índios,  para  alii  aguardar  o  resultado  d'oquelle 
chamamento. 

Cbciu  Jo  cuidado  por  s«  ba vareta  passado  quatro  dias  sem  que  nada 
soubessem  dos  meus  enviados  aos  índios  da  barra  ,  expedi  outros  para 
se  informarem  dos  primeiro*,  u  darem -mu  \v  liria  ria  'jtie  occon< 
respeito;  o  ireste  intoriía  occupàroo-iius  om  caçar  e  pescar  para  ali- 
mentar as  índios  ,  augmcnlando  assim  os  viveres  que  trouxéramos  da 
fazenda   do  S.   Jerouymo,  a  inspirando  confiança  naquella  gOOle 

quo  nada  fanava. 

Ao  qulQIO  dk  da  partida  do  primeiro  emissária  chegou  este  i 
junetamunle  com  o  q<ic  enviara  em  sua  procura,  trazendo  o  exofafltt 
Imhinrà  e  sua  gente,  qua  foram  encontrados  n'uni  alojamento  porto 
do  Paraná;  o  d'ahi  a  dons  dias  reuniram-se  a  «>iis  os  dou- 
Imbaracaliy  o  Oque  com  suas  trileis,  que  por  ?o  lia  verem  alojado  a 
maior  distancia  do  Paraná  não  puderam  ncumpnnhar  n  Imbíari     I 
porque  se  me  informaste  que  n  i  illu  doa  Tigres  existia  <>  oaciqe* 
Eyipnpajú  com  alguma  gcnlo,  tnaudei-os  conduzir  para  ali.  oque 
venlicou-so  no  seguinte  dia,  vindo  o  cacique  com  qua  torce  índios. 

Havendo  dcsfnrto  conseguido  a  juncçào  do  gentio  que  fora  pur 
Sanches  transferido  da  margem  direita  para  i  esquerda  duPuraiui.  e 
que  depois  da  morto  deste,  nâo  podendo  regressar  para  mu  intígOi 
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tim  cercado  decénio  osetenu  indivíduos,  sujeitos  luuV*>  ;i  mini  i 
|MHÍ(jão  o  cwitiaJos  nas  prontessas  que  lhes  h/rn  es  MIM  t 
bano.  Euiãu  Qx-lbot  i-mi.-ii  lar  mediante  os  interpretes:  OjUfl  0  Pabj 
Guassú,  que  os  havia  manda- lo  convidar  por  Sanches  para  M  esln- 
híiltícerem  nas  margens  ilo  Tabagy,  a  a  quem  cuiiíIhu  u 
d'essy  primeira  tentativa  pula  morte  dftMU  0«iraJaiÍaAa<k ,  noflflvíén 
paro  reparar  os  males  quo  lhos  sobrevioramom  consequência  d  a  jticllu 

acontecimento  o  para  renovar-lhes  n  convite  <|Ui-  llxrs  h/rr.i  r  da  que 

januú  n  asqueotat  Qim  DM  seus  amigos  alojamento-  tivita  aoro 
tinuaroenio  na  miséria  pela  mingun  ja  lia  muito  tinida  do  recursos 
para  sua  manutenção,  alem  de  estarem  sempre  sobresallados  |»elu 
temor  dos  inimigos  de  que  se  achavam  rodeados;  tendo  ao  sul  vi 
Paraguaios,  ao  poente  os  ferozes  Guaycurús  e  os  traiçoeiros  Terenos, 
o  ao  nascente  us  kiruaru* Coroados,  que  todos  Unm  hâa  d 
matando  os  homens  c  levando  as  mulheres  c  crianças  para  o  canti- 
veiro. 

Depois  d'itto  cntei-lhes  miudamente  a  abundância  que  encontra- 
riam nas  margens  c  florestas  do  Tibngy,  cheias  do  palmitos,  ricas  em 
fruct.t,  cora  e  mel,  e  o  rio  sobejando  em  peixe,  e  por  Hm  que  iriam 

ali  deparar  com  a  mio  protectora  e  generosa  do  Pai  j  Gn  ut  ú,  que  os 
defenderia  de  seus  inimigos,  e  lhes  soeoorrerin  em  suas  Ml 
iidades. 

Esta  breve  ai  locução  firmou  mais  os  índios  na  confiança  em  que  se 
achavam  de  que  outra  seria  a  sua  CondlQffO  <<  HNi  vivrr  M 

destino  a  que  se  lançavam ;  o  no  meio  do  um  lilBneioftfftfOVadoc  c 
resigiKido  n  i>  valho  OftdíiLM  Imhtkraeaby  (6)  observou  que.  lendo 

inundado  alguma  de  sua  gente  parj  CvttfMâj  f|UfJ  pMMUdra  íau-r 
o  seu  regresso  pela  lua  cl<- 1 ,  havia  de  mister  o  c5j)erar-so  por  cila 
fora  ijue  se  não  extraviasse ,  não  os  encontram!.»  ali ;  ao  qufl  naapofldi 
que  mandaria  uma  canoa  das  minhas  com  doualioguenal  e  manti- 
PfeaMO,  afim  do  guial-a  pare  nós,  convindo  que  egualuionlo  fossam 
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alguns  índios  dos  seus  para  que  se  não  susciíassom  desconGonças  da 
parle  d'essa  gente.  Assim  se  praticou. 

Disposta?  as  cousas  para  a  nossa  retirada,  comecei-a  em  Í3  de 
Outubro ,  fazendo  transportar  na?  ires  canoas  que  tinha  as  mulheres  e 
crianças  dos  índios,  e  subir  por  terra  ,  margeando  sempre  o  rio,  os 
homens  e  rapazes  acompanhados  do  meus  sertanistas  o  de  dous  lin- 
guarós.  Além  de  caminharem  elles  mui  vagarosamente,  qualquer 
arvore  com  fruetos  ou  abelheira  que  encontravam  e  de  que  logo  faziam 
prosa,  mais  retardava  sou  movimento  gorai,  inferindo  d*abi  q 
tempo  de  viagem  iria  muito  atém  do  que  havia  calculado.  Embora  ; 
devia  resignar-me  a  tudo  pelo  melindre  de  minha  situação,  lidando 
com  gemo  de  extrema  susccptibilidado,  e  que  talvez  não  tivesse  a 
consciência  de  minha  palavra.  Eu  e  os  homens  de  minha  comitiva 
pernoitávamos  sempre  no  lado  opposto  ao  em  que  Geavam  os  indios, 
para  evitar  alguma  desavença,  visto  que  sflo  estes  muito  zelosos  de 
suas  mulheres. 

Por  mais  diligencia  que  praticasse  para  que  a  nossa  partida  do 
pouso  so  fizesse  cedo  ,  nunca  o  pude  conseguir  ,  porquo  ao 
cahir  da  noite  começavam  os  índios  os  seus  folguedos  de  cantos  e 
dansas  que  levavam  até  moia  noite,  o  a  madrugada  repeliam  a  mesma 
cousa  até  alto  dia.  O  cacique  Imbaracahy  era  sempre  o  que  presidia 
a  estes  actos,  c  lbes  dava  regularidade  com  certas  formalidades  e 
ceremonias  que  pareciam  religiosas,  e  pergunlando-llio  eu  a  signi- 
ficação de  tantos  festins,  respondeu-me  que  tudo  era  em  louvor  do 
Paby  Tupan  (Dous) ;  todavia  não  dei  muito  peso  a  esta  asserção  pelo 
quanto  havia  ahi  de  desenvolto. 

Não  obstante  o  posado  encargo  a  que  me  havia  imposto  de  conduzir 
indios  solvagens,  que  sendo  no  geral  cheios  de  susceptibilidades  o 
de apprebensôes  fantásticas,  os  de  que  se  trata  tinham  a  mais  d'isso 
o  sestro  do  so  enfadarem  pela  mais  tenuo  cousa,  ou  porquo  não  eram 
logo  satisfeitos  seus  caprichosos  desejos ,  e  de  amearar-nos  com  sua 
retirada  para  os  logares  donde  sahiram ;  esse  pesado  encargo  ,  como 
digo,  obrigava-rao  á  condição  do  nimiamente  tolerante  e  sofredor, 
para  que  pudesse  dar  um  resultado  satisfactorio  da  minha  commissão. 


AâS 

Tinha  levado  comigo  alguns  pannos,  ferramentas  e  ouiros  ob- 
jectos próprios  para  presentear  os  índios,  mos  a  sua  distribuição  ora 
feita  com  bastante  parctinonia  e  por  intervallos,  porque  sendo  elles 
em  quantidade  de  não  poder  satisfazer  as  suas  repetidas  exigências , 
visto  que  não  contava  com  tanta  gente,  a  proceder  do  modo  que  os 
índios  queriam,  ficava  logo  exhaurido  d'esses  objectos,  e  deixava 
de  ter  o  gentio  na  expectativa  que  os  fazia  comer. 

Antes  de  chegar  ao  rio  Pimpo,  expedi  uma  canoa  poro  irazor-mo 
viveres,  e  de  então  ern  diante  a  marcha  foi  ainda  mais  vagarosa  ,  e 
tanto  assim,  quo  conumlo-so  seio  léguas,  pouco  mais  ou  menos, 
desse  ponto  á  barra  do  rio  ,  so  pudemos  vencer  essa  distancia  em 
onze  dias.  Àhi  fui  obrigado  a  parar  ,  porque  diminuindo  cada  vez 
mais  o  mantimento ,  houve-so  de  mister  caçar  c  pescar  para  quo  nflo 
viesse  a  faltar  subsistência  aos  Índios. 

Este  propósito  deu-nos  a  descoberta  das  ruínas  da  reducçSo  jesuí- 
tica da  Senhora  do  Loreto ,  que  por  vezes  íâra  tentada  pelo  Br. 
barão  de  Antonina,  e  cuja  povoaçSo  fazia  parle  da  grande  missão 
do  Guaíra.  Uns  índios  andando  á  cata  do  roei  o  fruetas ,  om  sua 
retirada  trouxeram  duos  telhas  que  acharam  no  mato,  epesquisando- 
se  o  htgaronde  as  encontraram  ,  ahi  estavam  ainda  liem  visíveis  ves- 
tígios d'cssa  povoação  indiana  quo  era  procurada  abaixo  da  foz  do  rio 
Pi  rapo.  Sobre  a  margem  esqunrda  do  rio  Paranapanema ,  em  uni 
recinto  de  perto  do  quatrocentas  braças  em  quadro,  jazem  essas 
ruínas,  que  consistem  em  montões  do  telhas,  a  maior  parto  quebra- 
das, oceupando  diversos  togares ;  u'uina  calçada  de  pedra  que  pelo 
ponto  mais  alto  corro  ao  longo  do  rio ,  o  quo  denota  quo  por  ali 
houve  uma  rua  ,  quo  talvez  partisse  da  igreja;  nos  restos  da  exea- 
vaeflo  de  uma  valia  ou  fosso  que  de  um  riooulro  fora  lançado  de 
través  ao  terreno  ,  onde  sg  viam  depósito  do  fragmentos  de  tolhas  ;  a 
finalmente  em  um  forno  de  queimar  telhas,  de  forma  semicircular  , 
consiruido  do  tijolos  ,  o  que  pelo  sou  ambilo  poderia  talvez  accom- 
modir  ires  milheiros ,  o  qual  achava-so  bem  conservado,  o  so 
poderia  dizer  intacto  si  não  fora  estar  sua  parte  superior  com  falta  do 
alguns  tijolos  por  causa  da  enormes  raízes  de  guararemas  o  figueiras 
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Á  aiaseçftO   onde   foi   levantada  a  reducrão  à   a  onfB  ipTUhVJ 
maltas  localidades;  6*  cila  uma  pequona  cdliM  aontornaida  polo 

ri,. ,  qua  :iii  fn/.  nrno  inclinarão  em  IDJ  dirccr.1v  .  o  logo  que  Dl 
poei  files  (7)  que  a  cercam  forem  derribados  .  dali  so  poderá  /melar 
nsso  de  quoa  uma  légua  tanto  acima  como  abaixo  do  rio. 
i  Eras  dias  tTaquellc   legar  .  que  foram  bom  Aproveitados 
para  acara   arHaca,  quo  as  tivemos  com  abundância;  ali  distribui 
aos  indíos  alguns  pannos  e  vários  objectos  que  lhes  eram  doBthuAM. 
Em  24  prosegui  em  minha  bafara ■  bem  psxsrao,  porque  min- 
guavam  os  comestíveis  quo   tinha   a  minha  disposição  ,   e  os  Índios 

cada  vez  mais  oxigontes  o  acintosos  ameaçavam-noscom  sua  rciirada 
tanlo  assim  quovi-mo  obrigado  a  conduzir  deus  caciques  dos  mais 
recalcitrantes  nas  canoas  e  a  tel-os  sempre  ;í  vista  emquanto  durou  a 
viagem.  D"ali  em  diante  dava-sc  o  cada  um,  como  ração  diária,  uma 
espiga  de  milho;  o  verdade  que  caÇjavaHW  o  pescava-sc  muilo. 
tadavia  não  em  isso  bastante  para  alimentar  os  indies  conjunciainenle 
cem  os  homens  da  minha  comitiva. 

As  abafai  imi  continuas  c  copiosas;  omon  tempo  nòo  dava 
lagar  I  |>n  i  nar-se  abelheiras;  os  festins  nocturnos  foram  deíx" 
o  os   índios  mostrando-se  com    um  aspecto  sombrio  o  sinistro . 
conservavam- se  silenciosos  eapprchen*ivei4  ou  desanimados. 

Em  laes  paragens  e  com  mais  do  com  Sagitários  selvagens ,  promp- 
los  a  desfecharem  golpes  ao  primeiro  signa l  dos  s?us  chefes 
móis  quo  bastante  para  receiar  alguma  deplorável  BDMVgeActSl 
todavia,  sem  qnodeixasso  do  acautelar-mo  contra  qualquer  ani 
sidado  .  InandÒ  com  que  eueos  meus  homens  pernoitássemos  seps- 
i  índios,  e  eàpAganda  vigilância  sempre  quo  mssehifi 
em  presença  delles,  todas  as  vezes  quo  lhes  apparocia  era  do  tallnn 
sereno  o  rosolulo  ,  o  mostrando  superioridade  a  toda  essa  ostenteeBo 
de  indisposições  o  acintes. 
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A  31  chegaram  os  índios  que  tinham  sido  mandados  cm  uma 
canoa  a  procurar  a  genlu  do  cacique  Imbararahy.  Nada  fizeram 
forque  o  logar  indicado  achava -se  abandonado  ,  o  suppeo-so  que 
csía  gente  havia-se  retirado  para  o  lado  do  Iguaterny  ,  visto  qt»o  oí 
u>iigios  que  deixaram  indicavam  essa  direi'  I  i  noticia  trouxe 
a  consternação  aos  índios  e  ougmoniou  o  sou  descontentamento. 

As  chuvas  eram  incessantes ;  o  Paranapanema  encheu  a  ponto  de 
transbordar  em  moitos  togares  ;  roas ,  como  11S0  ha  risco  em  nave-" 
íjol-o  por  mais  volumoso  que  fique,  não  deitei  por  isso  de  continuar 
cm  minha  viagem. 

Em  5  do  Novembro  acharam-so  dous  cadáveres  humanos  na  mar- 
gem direita  do  rio ,  deixados  ali  talvez  ha  mais  de  um  atino  ,  e  por 
indícios  colligidos  de  alguns  fragmentos  de  tecido  do  algodão  ahi 
mostrados  veio-sc  a  inferir  que  os  mortos  eramCayuaz,  porque  as 
outras  nações  indianas  fazem  os  seus  pannos  da  fíbra  da  ortiga  9 
caraguatá. 

F.sie  incidente  muito  scnsihilisou  c  aterrou  os  índios.  Referiu-me 
o  cocique  Irnbararatiy  que  havia  cousa  do  Ires  annos  que  um  magote 
lyun  tinha  rompidodosou  olojamonloom  busca  de  melhoras  loca- 
lidadcs,  e  que  atravessando  o  Paraná  acima  dn  horrado  Paranapfl- 
nema  nunca  maissoubo-sedo  destino  de  tal  gente  ;  suppondo-se  que- 
r.ihiria  om  poder  do  algumas  das  hordas  dos  Xavantes ,  Índios  fe- 
rozes que  vagueara  entre  os  rios  Tietê  c  Parjinnpenemft  (  ou  fora  por 
elles  desbaratada,  o  que  os  dous  cadáveres  encontrados  eram 
iTaquclles  que,  escapando -so  do  conflicto,  foram  perseguidos  ,  ol- 
i:ani;adose  mortos  por  esses  selvagens. 

No  dia  10  chegaram  felizmente  a  nós  ires  canoas  carregadas  de  vi- 
veres a  cargo  do  ir.  Theodoro  Slauh  ,  aquém  osr.  barão  incum- 
bira d'essa  commissâo  e  da  de  me  substituir  no  caso  que  roous 
incommodos  de  saúdo  [de  qtiô  foro  atacado  antoriormonlo  á  cx- 
i  jo  ,  e  n'ella  entrei  ainda  em  estado  de  convalescente )  se 
tivessem  aggravado  a  ponto  de  não  poder  dirigir  pessoalmente  a 
emigração  do3  índios. 

Este  soccíirro  Um  opportuno  por  chegar  ao  tempo  em  que  me 
ta  57 
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.u',-1  eit Ituriáo  Jc  «iracstivcis  paro  os  índios .  quando  os 
rlmvas  conlii.i  ■  modo  .1  impedir  a  Capa  e  o  gentio  mais  in- 

sofTrido  sereproduzli  em  descontentamento  e  acintes,  veio  restituir 
I  ilegrin  r.  osfiilyuudos  aos  índias ,  que  ,  ú  vista  d'isso  o  sabendo, 
ijuc  não  w  pisariam  muita  díoi  qut  nlo  chegassem  ao  logar  j 
quo  so  dirigiam ,  arrojaram  ao  rio  suas  frechas,  como  em  significação 
que  nâo  deMOdiaBQ  mais  da  caça  pjra  sua  manutenção.  Com  o  ro- 
fóreo  dss  canoas  vinJas  onlão  fiz  embarcar  n'ellas  lodo  o  gonlio  a  Goa 
de  abreviar  o  viagem,  havendo  destinado  uma  paru  mexiriqueirn. 

O  tempo  melhorou  o  a  "1  do  Novembro  (o  41'  do  meu  regresso  e 
o  58."  da  minha  partida  do  Jatahy)  chegámos  á  colónia,  sem  que 
tivesse  emergência  alguma  notável...  Tal  ó  a  indolc  paeilica  dos 
Cayuolfl  sua  tendência  para  a  civilisaçõo. 

O  desembarqua  dos  índios  cm  .lauby  foi  uma  completa  ovação; 
ao  pArcm  elies  pe  em  torra  ouviu-'  <1  ■  t-dos  os  lados  uma  continua 
denotação  do  fuzis  ,  como  em  applaiiso  aos  recom-chegados  ,  o  reco - 

biam-se  vivas  felicitações  de  que  muito  se  lisongeou  o  gemio.  Esta 
festiva  recepção  foi  retribuída  com  toque  do  cornetas,  clarins  epi- 
fanos  que  iraaia  comigo,  o  com  outros  tangeres  indianos  que  pro- 
duzia uma  estrondosa  fanfarra,  o  que  muito  deleitava  aos  Índios. 

Em  seguida  chegou  ali  algum  gado  para  o  corte,  e  bestas  condu- 
zindo viveres,  u  como  os  índios  nunca  tivessem  visto d'eslos  ani- 
maes  ao  enxergarem-os  foi  estupendo  o  seu  temor  c  admiração, 
fugindo  espvoridos  e  tnpBDdo  ás  arvores,  o  quo  causou  grande 
confusão  e  desordem  entro  racionoos  o  irraciooaos.  Passado  o  primeiro 
terror,  e  como  conhecessem  os  índios  que  os  animaes  eram  inofen- 
sivos foram  pouco  a  pouco  so  approxímando  d'el!es  o  por  fira  os 
cavalgaram  o  os  faziam  correr  com  irrisão  e  algazarra  dos  cavalleiros. 

A  esse  tempo  chegava  ali  o  administrador  da  expedição  com  o  resto 
da  caravana  conduzindo  jiannos ,  ferramentas,  missangas  ovarias 
outros  objectos  porá  serem  distribuirias  pelos  indios,  c  quo  estes  bas- 
tante apreciam,  o  que  tudo  foi  fui  tu  em  conformidade  com  as 
ordens  anlieipadas  uj>  sr.  barão.  Grando  foi  o  contentamento  dos 
indios  Am   Mo  donativo  quo  se  lhes  fez,  a  nas  explosões  do  seu 


S/i)<>  o  batimento  de  palmas  ,  tudo  era  dizerem  que  desejaram 
o  Pahy  Gutssú,  porsundidos  que  alia  residia  nli. 
Tendo  assim  ultimado  a  importante  cammissíto  do  que  havia-se 
dignado  incumbir-me  u  sr.  barílo  du  Antonina.  m;iis  por  eíloilody 
sua  usual  hunignidndo,  do  que  por  mérito  que  cm  mim  houvesse 
6  para  cujo  bom  e>ito  e  liem  desempenhar  a  honrosa  confiam;*  que 
s.  BX.  em  mim  depositou  não  me  poupei  a  trabalhos,  riscos  e  fadiga 
e  sobrepujando  mesmo  os  meus  incommodos  pessoaes,  faço  votos  para 
que  v.  ex. ,  perseverando  em  seus  philnnirnpiros  e  generosos  Senti- 
inenlos  ,  do  subiraliir  á  vida  errante  e  selvagem  esses  desvalidos  ha- 
bitantes das  nossas  florestas,  e  de  que  ó  um  testemunho,  de  agora , 
o  facto  que  acabo  de  narrar,  e  de  outr'ora  o  aldesmeuto  de  S.  João 
Baptista  da  Faxina,  promovo  outras  eguacs  emprezas,  na  convicção 
de  que  deparará  nosCayuaz,  rr*esfl  numerosíssima  nação  refogiada 
nas  vastas  matas  da  margem  direita  do  grande  Paraná,  injulg 
bonigna  ,  costumes  pacíficos  o  tendências  bom  pronunciadas  para  o 
civilização  e  fazerem  parte  da  nossa  sociedade:  certo  que  nem  um 
outro  qua  não  seja  o  Pahy  Guassú  dos  Cayuaz  da  Faxina  e  do  lataky 
lerá  para  essas  emprezas  mais  génio,  enorgia  o  dedicara,  como 

os  factos  o  demonstram, 


VOCABULÁRIO 

DOS  ÍNDIOS  cayuás 

Héiuiieiipio  ofTiTeciík)  pelo  soe»  o«.-"  sr.  barão  <íe  AuMwiiua. 

A.  (  propôs.) »  pupé. 

Aborrecer,  i-viron. 

A  fakfl  lè >  çupc  rupi. 

Abraçar  ,  joinana. 

A  foxuiiya,  mt$oi .  jw^pc  >'«/><• 

Abrandar,  mcmenbcç. 

A  uma,  itpè  ofu. 

Abrazar  (destruir)  mboiboiopào. 

As,c«v. 

Abreviar,  moatirca. 

As  avessas ,  amo  rupi. 

Abrigo ,  picyrúnçàba. 

As  veres ,  amo  rauit. 

Abrir,  pirar. 

Aba .  fíTiií/  do. 

Abrir  (a  flor) ,  púroc. 

Abafado  (estar) ,  ojaçui  okô. 

Abrir  (rachar)  pindoba  m*pyc. 

Abafado  (coberlo) ,  ojtjocuívaè. 

Ausentar»  ocó. 

Abafar  (cobrir)  $  jeeui. 

Absolver  (peccados) ,  moveu. 

Abafar,  (embrulhar)  pokek. 

Abstinência  tjccuacú6. 

Abaixar ,  mogyb. 

Abundância,  c'eiá  mim*. 

Abaixar-so,  ojemogyb. 

Abundantemenio ,  noatar  mbac. 

Abanar,  mokatâk. 

Acabado  (estar) ,  ojomjc  mmc, 

Abanar  (assoprar) ,  ptjà. 

Acabar ,  mombdo. 

Abelha ,  yra  màya. 

Acalmar  (0  vento)  ,  ybytá  oca- 

Abençoar  (bcnçilo) ,   womboré. 

nhêmo. 

Abençoar  (benzer)  ,  monçarayb. 

Acautelado  ,  ojemoçà  rui  toe. 

Abertura  (roxa)  ,jicaçaba. 

Aceitar  ,  jar  ou  pta    1. 

Abespa ,  caba. 

Accender  fogo ,  tald  montlyca. 

A  boas  horas,  ardeatá  pupf, 

Acurtar,  nitfo  ojaby. 

A  boca  da  noite,  pytuna  ipy. 

Achor  ,  odcêmo. 

Abonado ,  opabinhi!  aba. 

Accudir ,  pycyròn. 
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Aciíiu,  </"*/<. 

AlTrouxar  (a  a 

Acompanhar ,  Urm 

tt  nine. 

Aconselhar,  mm              j  rupí 

Afugentar ,  * 

Acordar •  opác. 

A  granel ,  jal»  rui 

Accrcscenlar ,  moo/- 

Agarrar,  pyoyca  etfttftv, 

Acreditar ,  arôbigr. 

Agua  ,  yg. 

Ac  c  usar  ,  MO                V 

—  quente  ,  yg  flflUb 

Avu*  itá  ete. 

—  (ria  ,  fgrpi^g. 

Açoutar ,  nupan. 

- —   anloiilc  |   nutini  tutu. 

Açoute ,  llupanfatui. 

—  benta,  tapona  jg. 

Assucor .             tfflg 

—  salobre  ,  yg  <-.m/. 

Ad^O  ,jitru/t  ju<\  a  im  . 

Agoniiar ,   e/Vij  '  polai  ta» 

Adiando,  lffMNf& 

Agora  ,  coyr. 

Admirar,  jmuj.u. 

Agora  ha  pouco,  ao /item  rama. 

Adoçar ,  m tratai 

Agora  sim  ,   coyr  Uuem, 

Adoçado  (estar) ,  ceem  vaè. 

Agora  nflo ,  ciyr  nitij. 

Adoecer  ,  mhut  açy. 

Agnidar ,  moapâfyrfi, 

Adoude ,    mutiu. 

Agradecer ,  nwubtcatjt. 

Adorar ,  cmaietê. 

Agulha  9  iit-t. 

Adornar,  moporang. 

Ai  de  ti ,   tclti  <V«í. 

Adultorio,  wlitifptui 

Ai  do  mim,  ttiti Ut. 

Adullera  ,   cunha    AHM    »it>-     Ainda  (conj.  copul.) ,  U, 

mexi  cara» 

Ainda  hoje ,  *yi 

AtTnvel  jjuruce  vaé. 

Ainda  mais,  amo  ta*. 

9                AlTastar-so,  etrryc. 

Ainda  nJo ,   «iiio  ranhe. 

Afear,  momosi. 

Aio,  rcr  ecoara. 

Afeador ,  momosi  aiia. 

Ajuelhar  ,  jnHfiffâ* 

AfTeCtar,  moporajig  moangapt. 

Ajudar ,  ptty  bou. 

AíTeminndo,  cun/ut  rapixara. 

Ajuntar  .  can/uuut. 

Albr  p  mofaim.be. 

Ajustar  (igualar)  ,  mojobate. 

Afilhado  ,  a  ,  membyraánga. 

Alagadiço ,  yg  apó, 

Aflligir ,  macamtón. 

AJugar,  uiQgepypyca. 

Afogar  <n'êgua) ,  ojtpypyca. 

Alagòa,  jac*rw  ofil. 

A  força  ,  fotitmôiiifu  ruçi. 

Alambiquo ,  motekyrofuba. 
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Alargar,  mttopypyr. 

Allivio,  pittttúfitba. 

Alcançar ,  pyoya 

Alma  ,   m 

Alçapão  ,    Jiifiufr. 

—  peccadora  ,  angu  teco. 

Alcasus ,  típá  "•'. 

—  justa,    angn  tngflt arama. 

Aldéa  ,  U 

Almofariz,  inêoà  m*rim. 

—  velha,  taperir.t. 

Alio ,  fte  cal". 

Alegrar,  mororyb. 

Alvaiado,  taballnga  C"t'ut. 

Alegria  (fesla)  ,  toryba. 

Alvura  ,  merotmga. 

Aleijado ,  japar. 

Alugar ,  par  a. 

Aleijar ,  moapar. 

Alumiar,  mocêfiáy. 

Além ,  amongatr. 

Ama  (senhora)  ,  maytíngà. 

Alú-m  disso ,  iatpi. 

Ama  (que criai ,  comi*)1  cará. 

Alerta,  açu  «té. 

Amn\w»T[Mvê\M)tkvjibccfltingu. 

Aleviar  (o  peso  da  canoa),  hhui. 

AraanhUa ,  cirande. 

Aleviar  (descansar) ,  mcprtud. 

Amanhecer,  jecoar 

Alfaiate ,  •/«*  oumftangar*. 

Amansar  ,  majepx-odub. 

Alforria,  jeme  íay  gonra. 

Amar,  çattftb. 

Algemas  ,  itá  pó  monde. 

Amarcllar,  jcmotugoà. 

Algodão ,   amany  ri. 

Amargar,  p-úba. 

Algoz ,  pêro  jubiçara. 

Amarrar,  pocoar. 

Alguém  t  nhã  amâ. 

Amassar,  cameryc. 

Alguidar ,  nhàtni. 

Ambição,  polar  i*>  opaàynhim- 

Alguns  ,   moby  nltótt. 

bat. 

Alheia  ,  cmò  alui  mbat. 

Ambos  ,  moei' 

Alho,  ybarema. 

A  rneiade ,  çobtda 

Alicerço  ,  cpy. 

—  polo  meio ,  aprtera  tupi. 

Alimento  ,    Innbiú. 

Amigo,  camarara. 

Alimpar  (lavondo) ,  cotue. 

—  do  vinho ,  caíi  goéra. 

—  panno,  peteca. 

A  mim  Urh.K 

—  varrendo  ,  pytrt* 

Amigo  do  mulhores,  nm/w  '»• 

—  desenforrujando ,  Attingota. 

piara. 

—  o  arroz,   parnhocti  at>«h  l. 

Amiúdo,    tunt  curuttw. 

—  0  mato  caã  pyír. 

Amo  ou  senhor,  i>aytinga. 

Alli  ,  úlmí. 

Amolleccr,   momembeca. 

ftfrl 

Araofltosf ,  m  cl 

A'  oulra  parle  do  no .  améçobam* 

Amor ,  jeaufapMÒã, 

déb*. 

- —  doslionosto .  /■■»r<>i>l.>tih-a. 

Apadrinhar,  pycyrõn. 

Amori.illi.tr .  r,>f..,tl. 

Apagar ,  muno. 

Ancião .  cacúda. 

Apparecer ,  juomttng , 

Andar  i  ectó* 

Aparos,  cerar*. 

—  de  galope  ,  of«f'vi. 

Apartar  (dividir) ,  mojaâca. 

—   perdido  ,  rttpar. 

Apaziguar,  Viopotuú. 

—   $ft}MU\tlQ,jemOfitcuii«\. 

Apartar-so,  moitryc 

Andorinha,  mnjoi. 

A  pó  (ir)  ,  epr  nipi. 

AllgUSllJ  .    /')  fl 

Aperfeiçoar,  mambáo  ctttú. 

Anil ,  tadyby. 

Apertar,  mopitân. 

Animal,  joó. 

Appetecor  (comer ,  beber)  ,  jacei. 

Animar,  mopjrtnttat. 

Applacar,  pf\ 

■  Animo ,  jyiofú. 

Aplainar,  mocy-me* 

A  njo ,  airaibfbg. 

Aplicar  (aprend-  r  tjtmbot  hmA/. 

\illiu,  Clíitjn. 

Apodrecer ,  /w. 

,\no\mcertjemoprtunc. 

Aprender,  jimbot. 

A  nós  lodos,  jauiieliv. 

Apressa ,  canhe. 

Aula,  Uuti, 

A  \)\)rovur  t  jabé  ícatú. 

Aiilii.  jéjuUtTÚ  /<,</.<". 

Aquíllo,  l 

Antes  do  lampo ,  4>fl  ouje  ry 

m       A  que  horas,  >nu  arapnpê. 

M. 

Aquentar,  mvnai. 

AnligOS ,  janderaimty  a. 

A  quem  (ado) ,  aiã  çupt  li. 

Anle-bonlem ,  toteé  coice. 

Aqui ,  Uté. 

Anzol  ,/>tnil>i. 

Aqui  perto,  ÍA  nhotr. 

—  pequeno, /hfu/ií  ffirrimítn 

ga.      Aquietar  ,  mocicó  nhdU. 

Ao,  aos,  a,  as,  çupf. 

Aquillo,  uimvúé, 

Ao  comprido ,  pccupába  rtipL 

Ar,  yoytA. 

Aoconlrario,  amôrupL 

Arco  da  Irecba  ,  uirapuru. 

Ao  longo,  apotit.i  uii. 

Arder,  cetidy. 

Ao  longo,  apy  n/pi  Cãid. 

—  a  ferida ,  coám. 

Ao  menos,  tjubéU. 

Área,  rby  ruí. 

Aonde,  t>"um. 

Areal,  yby  eul  tybn. 

MH 

Ar<  ar  (loun) ,  kftlngw. 

A'  tarde  ,  H&âéa  Hmé, 

Argola  ,  ruftrtby. 

Atar,  por.oar. 

Armar ,  moam?. 

Atú  qiiondo,    (ttt    ritluti  miit'  ml  ti 

Armar  (compor) »  tno-tzatirôn. 

tà. 

Arrancar,  wUfãá  ou  poil. 

Atear  (fogo) ,  capy  tala. 

nojojabi. 

A   tempo   opporuiuo,   <"" 

Arrastar,  m«C 

W*- 

Arrebenur .  f»>c. 

Altencão  (no ouvir),  jeúpy^i. 

A  redoa  solta,   conimotin-ariipi, 

Alieniar ,  m<j. .«. 

Arredondar,  rttfioam. 

Atolar,  <r<w  /*  lyjutã  pupê. 

Arriba  ,  thM 

Atoleiro,  lyjucopabn. 

Arribar,  9J4  byr. 

Atormentar,  moportirn. 

Arrombar,  mopòt. 

Alraz,  fakaqittrít. 

Arroz,  aOutiapé. 

Airaz  (tornor]  ,  fãtofiáir*  mpt 

Arruinar,  moayb. 

ojfbyr. 

Afftigoi  da  Fé  da  S.  M.  igreja, 

Atravessar,  çaçdo. 

rrcò  ra'ch'tnf>irn. 

Avançar ,  pôcoc* 

Arvore  ,  ymird  nu  yl*a. 

Avante,  nonitt  kety. 

Asma,  at<ran<t> 

Avarento,  cccateyma. 

Assaliar ,  fnnrán. 

Ave,  £íMn/. 

Assar,  misto*. 

—  de  rapina  ,  guyrd  ofã. 

Assegurar,  /hyjcí  Mté. 

Avisar ,  motamlúk. 

—  a  verdade,  moçupL 

Aviso  ,  moranUithit, 

Assentar-se,  p^m. 

Avô,  /amura. 

Assim  é.  cttpi  jélk  . 

Ausentar,  jabéa. 

Assim  é  bom ,  péé  >r,itú. 

Aza,  çuyra  pepô. 

Assim  deve  sor,  jalit ipò. 

Azodo,  r«íí. 

Assistir,  oicth/Uii/i-. 

Azeite,  iandy. 

Assoprar,  pv*. 

—  do  raílio,  iamty  cobagoéra. 

Assustar,  mocaníumo. 

Bacto ,  caâpaba. 

As  avessas,  #y»j  *r/t 

Badalo  do  sino,   tumarata   rao- 

ÁS  veZCS,  í/fiií*  rum-. 

jihu. 

AUlIura  ,  ptCC  acaba. 

Bagaço  ,  fatykcra. 

Malliar,  yobmlim. 

Bahia,  parttmi  i  j  ii . 
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Bailar,  poracêya. 
Balança,  caángaba. 
Bancos  de  arêa ,  yby  cai  oçú. 
Banha ,  caba. 
Banhar,  moame 
Banquete ,  ttmbiu  ocá. 


Boa  (cousa) ,  mbmé  cata. 
Boas  noites ,  entpyt&na  eatú. 
Boas  tardes,  eni  coà  rúca. 
Boca ,  jurú. 

Bodas ,  ou  dansas  ,  jybabot ,  ou 
babai. 


Baptismo ,  yg  carttyba  pupé  nké-     Bode ,  çuaçúmé  apyàha. 


moacúca. 

Baplisar ,  carôe. 
Barbado ,  cinoaba  o*£. 


Boi,  tapyra. 
Bom,  catú. 
Bondade,  catuçdba. 


Barbeiro,    UruHtba  monhangara*      Bons  dias,  enecoéma. 


Barrer ,  pyr. 
Barriga,  maricá. 
Barro,  tejuca. 

Basta  ,  aujé. 

Balata ,  jetyca. 

Bater ,  motáca. 

Bêbado,  çabaipór. 

Beber ,  tá. 

Beber  vinho,  coà. 

—  agua,  yg vó. 

Beijar ,  piter. 

Beira  mar,  paraná  remeybà. 

Bella  (cousa) ,  poranga  tté. 

Belleza,  porangaba. 

Beldroega,  cáartrá. 

Bem ,  ecatu. 
Bens ,  mbaé  etá. 
Benzer ,  monger  ayb. 


Borra ,  kydqutra. 
Bosta,  typoty. 
Botar  (lançar) ,  mombore. 
Botica >  poçangaeté  rendaba. 
Boubas,  pynhd. 
Braço,  jybà. 
Branca,  morotinga. 
Branco ,  caryba. 
Branquear,  momorotinga. 
Brasa,  tatàpynha. 
Brazeiro,  tatá  pynharerâ. 
Briga ,  maramonhangaba, 
Borgar,  maramonhang. 
Brincar,  jtmoçarái. 
Brotar ,  porôi. 

Bugio,  iiacáca. 

Bulir  (de  agua) ,  ygbybyr*. 
Buraco ,  coara. 
Buscar ,  cecar. 


Bexiga,  carucaba. 
Bexigas  (doenças) ,  mereba  ayba.     Cá ,  íW. 
Bicho  ,  taperá.  Cabana ,  tejupaba. 

Bichos  dos  pós,  tumbyra. 
Bispo ,  pay  abari  guaçâ. 
ia 


Cabeça,  acanga, 
—  de  alhos»  ybartma  acãngtu 
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Cabeçada                            /•«/'' 

Ora  (cousa),  nflfcu  Mfí  arai 

CaLollo  ,  aba. 

Carga ,  po/ypêfa 

Cabra,  çãâfmiH. 

Carteada,  wwrêufuèa. 

Caça ,  roó. 

Carne ,  foA 

Caçfldor,  ida  trt/wfoffrrfl. 

Girpinieiro,  caj-ap/n.t. 

C*»Çar,  rati  motii/n. 

Carpir ,  fapirAn. 

Cadeia,  ftásaM 

Campino,  JoUte 

Cadeira ,  oapraíhn 

r.arnva.in  (canoa) ,  pomcáryrga, •«. 

Cagar ,  «d». 

Carregar  (levandu) .  *  a^ofo 

Cahir,  oer. 

Carro  .  panacú. 

Caisa  t  paftfft 

Carvão,   fu/n  pyntta. 

Cal,  Irirycni. 

Castiçal,  iVftffa  rendai;.. 

Calções,  lorína. 

Castigar ,  mpàtu 

Caldo,  y/.".v. 

Calhccumeno,  cti%jma. 

Calas ,  ptifiifi. 

Catlubriu,  ÍN/WM  ragtVu 

Camarada  ,  rtu>p,vo. 

Cnlivo,  a,  uifiiriiba. 

Camarões,  poty, 

Cavallo  ,  cithuni 

Cambada  do  peixe,  pyr*êpHmià 

Cavnr,  inlxcôn. 

Caminhar,  .-'íi/z-i 

Casa,  ocft. 

Caminho ,  /**. 

Cisado,  a,  menthrnra. 

Campainha,  tamarwa  mtrtm. 

Casamento,  mendaçaiw. 

Catnp;imrifi ,  (amarara  rnuhlxi. 

Casar,  mmd*r. 

Cana .  iatoca. 

Casar  (íazor) ,  momtnUar. 

Canavial ,  HMl 

Côa,  etarum*. 

Canoa , j 

Cear  ,  ccai-amar-è. 

Cantar ,  nfietnçnr. 

Cebola,  yfapMMtyfe 

Cantiga  ,  nficengara. 

Cebo  ,  ecatta  tfuera. 

Cio ,  jagitéra. 

Cedro  ,   ncayaca. 

Capado ,  uith  capiè  oaf. 

Cego ,  «cã  erma. 

Capar  ,  capyá  oca. 

Celebrar  missa ,  missamonhtitB. 

Capataz ,  rcrtcoara. 

Cemitério  ,  tupan  òca  f  acara. 

Capinar,  cafípyr. 

Céo,  ybêkê. 

Capoeira,  kMftwrà 

Ora  .   iraiíim. 

Cara,  poba. 

Cerca  de  quintal ,  ktmdara. 

M 

Cenâo  ,  Uipuyintm, 

Cominungar,  taptuwar. 

Certeza ,  fupiç*H 

Coiiifuiiiiliãu  ,   tupanrarã. 

Cassar ,  puí  Mil. 

Como,  modal*. 

Cevtr ,  jfpoi. 

Compadre ,  toaçaím. 

Chaga  |  mertba. 

Companheiro  ,  irnnamogpwa. 

Chama  *  tatá  btratia. 

1  j>ii)pr,ir,  pni 

Chamar ,  eanál, 

Cumprida  .  fKÒM  /<■  ú 

Chave ,  j-ai». 

ConipriíDuitlo,  pmãfâfa 

Cliapéo  do  sol ,  ctutruey  ftyaraía 

.     Compungido  ,  epyti  rogrkyr  oant 

Ctttglf  ,     nr. 

cuó. 

CMa  (do  fio} ,  ygnpò  ofú. 

CoruluJo,  tpáp 

Cheirar ,  cttuna. 

Cumprir,  moçupi  at/ictnga. 

Cliorar  t  juaun. 

Omeedei  ,  meêng. 

Chover ,  cmMbufctyn. 

Concertar ,  mongMtirôn, 

Clirisma ,  jiuuly  taiuylm. 

Consciência  ,  A 

Christào ,  tiipuim  num. 

Concorrer ,  pjtybon. 

Christo  ,  tupan  tuy». 

Concupiscência  *  jtmitnstar*. 

Cliuva  ,  niunna. 

Condeinnado  (do  inferno) ,  páru- 

Cidade,  mnirr. 

pariíatá  para. 

Cintura , 

Condem  nado  (ao  castigo) ,    t*â 

Cirna ,  ftpwHltmf.i 

ay  b aporá. 

Cisco  t  ytyktra. 

Condulo ,  tym. 

Claridade,  coulu. 

Confessar  ,  m»/*  wumê* 

Clérigo ,  /«r  ifW/. 

ConftSsar-M  ,  Je  w>mhe*. 

Clarim  ,  memby  apara. 

Confessor ,  rrtoje  mombtú  çAra, 

Coador,  mo*uapaf>o. 

<  .on  fissão  ,  nfumombeúfiibii. 

Coar ,  muguabo. 

Cunhado ,  lóbmjm 

Cobra ,  boya. 

Conhecer »  tv<wi>. 

Cobrir ,  jaftA 

Consagrar  ,   w •■mjr.r  *vh. 

ColbOr  ,  pouca. 

Goomtfo  ,  pvt«t' 

Comadre ,  toa^aha. 

Consolar ,   weupco 

Começar  ,  jtpytiu 

Consumar ,  moaugê. 

Comer ,  tá. 

Cornar ,  papar. 

Comida ,  tcmkyú. 

Conlas  t  fxipafab*. 

Contentar,    moryb. 
Conto  (história) ,  porandnh. 
Contrario ,  fobayana. 
Contrição ,  moãeyçàba. 
Convencer,  jtrtragodya  pupé 

oacrnio. 

Convento ,  pay  etd  roca. 
Conversar ,  ji  monghctá. 
Convidar ,  cenoi. 
Convite,  tcmbiú  oçá. 
Cor ,  cépiaealta. 
Coração,  pyá. 
Corda  ,  xamã. 

Corno,  de*. 

Corpo  ,  ceté. 

Correr ,  nhdnt. 
Corromper ,  moayk. 
Cortar ,  motuki. 
Cortesia  ,  jurujub. 

Cortiça  ,    motuty. 
Cotpir,  (um une. 

CoStaS  ,  cope. 

Costallaa,  orucanga. 
Costumar  ,  mojepocudnb. 
Cova ,   ybycodra. 
Couro  ,  etoplréra. 
Cousa  ,  mbaé. 
Cozer  (na  panella)  ,  mimol. 
—  com  «guina  ,  moaby  ea. 
Creador ,  monhangara. 
Creatura  abd. 
Crescer ,  jamêturuçá. 
Credito ,  robtaçab*. 
Crer  ,  arabiar. 
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Criação ,  mimbãho. 
Criado  ,  a  ,  tkapóra. 
Criança,  mitanga  OU  tayt 
Criar ,  mottiructl. 
Crime ,  teco  ayba. 
Cryslal  (vidro) ,  cendy  ; 

rat. 
Crivo,  urupema. 
Crucifixo  ,   tupan  tayra  n 
Crur ,  curuca. 
Culpa  ,  angaipaba. 
CultO,  cmocttçaha. 
Curar ,  pofanong. 
CurtO  ,  iatuca. 
Cuspir,  túmeeru. 

Custar  (ser  diíGcil ) ,  igu 

Custodia  (vigia)  ,  munhdt 

Çujar  ,  mokyd. 

Çumo ,  ty. 

Da  (parte) ,  çãí. 

Damnificar,  moayb. 

Darisii  ,  poraccya. 

Dansar ,  porar.c. 

Dar  ,  nueng. 

Dar  agua  ,  meengyq. 

—  de  mamar,  mokamby. 

—  palmadas ,  pó  pettc 
De  (part.) ,  çui. 
Debaixo ,  ybyra  çui. 
Debilitar ,  momenbec*. 
Debulhar,  caynhajocã. 
De  dia ,  ary  bo. 

Dedo ,  pó. 

—  pollcgar ,  pôam. 
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Dofandor,  />>■<-.>■»■.»«. 

Desbotar,  ctpiacaòê  ocanhnne. 

De  fora ,  octu-afui. 

Descansar,  putué. 

De  furrj  ,  runtan  rupi. 

—  fazer,  m^ftiilini. 

Defraudar,  enganane. 

Descarregar  (a  canoa),  p 

Dcfronle  ,  fabnuinni. 

—  a  consciência ,   yu 

Defunto,  amb\t •■>. 

Descascar .  v1' 

Di)  galopo ,  poport. 

Descer , 

Degollar,  jajurn  motuiocu. 

Descum  erur ,  iiUMjrb, 

De  graça ,  jabé  nhote. 

DosconUar,  jrmoinu. 

Degradar .  mopú  catama  ftU, 

Descoser,  jnrâo. 

Deitar  fora  ,  mambar** 

DescuiJar-st' .  i  >t  u  H, 

■ —  de  molho,  tnoreni. 

Desdobrar,  pir»v. 

Deixa  (está  quilo)  ,  oito  nholr. 

Dosejar ,  potar. 

Deixar ,  çejto: 

Desembarcar ,  rrmoy  garanti. 

Do  longG  ,  apcctttà  çui. 

Desamparar,  < 

Da  madrugada ,  çapucaia. 

Desencoslar,  mõputmv, 

Demónio ,  jumpnri. 

Desenganar,  imomhtu  mtu. 

Do  nom  uma  parto,  niiio  »iaj*« 

1.    Desfazer ,  mfngttf". 

De  morte  ,  pjluna  mpi. 

Deslior .  juráo. 

I) ornar,  pui. 

Despejar,  jueav. 

Dente,  çahdvt  UmMa 

Despertar,  montai 

Dentro,  <#a  /'.>/', 

Despregar ,  m«pfo 

Deus,  tupann. 

Desprezar ,  roirán. 

Depennar,  mliora. 

Deter ,  mçpjté. 

Dependurar ,  moj<t< 

Devagar ,  megof  mtgof  t  upt% 

Do  perto,  çobakèçui. 

Deveras ,  papL 

Depois  d'istO,  anerirt. 

Dia  ,  àra. 

Depressa,  çapyé. 

—  grando  do  festa  ,    árn  et& 

Derramar ,  jucanr. 

OÇl'l. 

Derribar ,  Uye, 

—  santo,  matuú. 

Desanimar ,  moaianheino. 

—  de  cinza  «  tanimlucaâra. 

Desapparecer,  mn/iàno. 

—   de  entrudo  ,  jnmotínun  tu  n. 

Desarranjar ,  mocanron. 

—  do  paschoa ,  matuú  oçu. 

Desastre ,  teco  ayúa. 

—  dos  finados  ,  lyjrpoi  arn. 

h 
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Dia  ile  natal ,  minapytituc 

Bffl  (prep.),/' 

dujUU.U  ,  f:>fui:<tt>,i 

Embaraçar,  MO/qpBtum. 

—  de  foi  ,      m  J  OTA 

Embarcar  ,  IW  fgêft  /■ 

Dieta  ,  jrnnixiihn. 

Embrulhar  ,    mamaria. 

Dillicultuso,  ygHãçtL 

Embrulho  .  y  ' 

Diminuir ,  mojém 

Emendar  se .  /■■ 

Dinheiro  ,  itáj&bé. 

Empedir ,  çokaHim 

Direito  ,  tatambura. 

Emprestar,  pÊTê 

Discípulo ,  rcmembói. 

Eiieliur,  />ura?iir. 

Disparar   (a  espingarda  )  , 

KllO  lli  T  .   fioiltâi  r 

motaba. 

Encostar ,  moj»t.,»-. 

Dividir,  mojaoca. 

Enfiar ,  ofacihõ. 

DlZor  ,  mmnbeu. 

Enforcar  ,/yhyvtt. 

Dobrar  ,  muuiàmc. 

Engolir,  Hieráw 

—  0  sino  ,  m$pâr*tê  1 Mffi 

Engenho ,  pnptthoca. 

Doeu ,  ccnn. 

Eiigommar ,  moccyra. 

Doença  ,  mbur  acy  çiibv. 

Enrolar ,  mMMto 

Doer ,  cery. 

Eminar ,  jim/m>. 

—  a  cabeça  ,  arangaàcy. 

Enionder ,  mu/u. 

DocntC,  mi/Oi'  ittyccíni. 

Enterrar ,  jatym  • 

Domar,  inojrpecxaiib. 

Entrar ,  «//,, . 

Domingo,  mulndáre. 

Entregar ,  tnâhg, 

Dono  (Sr.) ,  tara. 

Enxada  ,  poron; 

Douzella  ,  cunha  mod. 

Enxergar,  ctpia*, 

Dôr  •  pororaçdba. 

Enxó ,  perâré. 

Dormir,  kâr. 

Enxugar ,  mttietm 

Dois ,  n> 

Erguor-so ,  je:tu>ptirunf, 

Douctrioa ,  jbàMféiM, 

Errar,  jaby. 

Dura  (cousa)  ,  çúnié^n. 

Ervilha  ,  xtttinitií. 

Durar ,  oicó  pêeâ» 

Escada,  mulu  mitU. 

E  (conj.) ,  «U. 

Escaldar ,  r«/>r. 

Eclypee  do  sol ,  ou  tua ,  tom  %  ■> . 

Escaldar-se  (qucimar-soi  ,  •  *>■ 

EdiBcar,  monhang. 

Escama  ,  pitera. 

Ello,  dia,  $/, 

Escapar ,  jahè*\ 

tae 

Escolher ,  1'urnti.H  .i 

Estrangeiro  (     (rmteirtf     Hh 

Esconder .  j<m\imr. 

SO" 

Escravo,  a.  mtíL&suba. 

Efltrelta  ,    j.iry  tatá. 

Escrever,  c«i>ti>ir. 

Estadão  te .  U  awwtoi 

Escrirao  , 

Eu  , 

Escriptura  .  toatit 

Brangelbo .  lapi  i 

Escuma  ,  'vi''- 

Evangelista,  f«paM  n&ttpg***" 

Escarnir .  tyj 

linear*. 

Escurecer ,  /<flUpp*tf»& 

Examinar,  tt$m 

Escuro  .  /vfiíiifj.'  r 

Explicar,  mflmkéli  adê* 

Escutar ,  tm 

Expor,  comteng. 

Esfriar ,  wuwêifnmp 

Extensão ,  pucupéòa* 

ElOMgar  ,  rvmdtr. 

Extrema  uiirUo,  jnwh  wrii\f-n. 

Esmola  ,  tupana  potébs. 

Fabrica  ,  mon/ianguòa. 

Espada  ,  atán  .<</,>  m./. 

Fabricar  ,  mon/iang» 

Espantar  ,  morrkujt. 

Faca  .  fti 

Especular,  cerar ctr.tr. 

Fácil ,  nitio  çiutf". 

Espelho,  oartiu. 

Facinoroso,    ttcà   ayiia    uwiUian- 

Esperar ,  f&ón. 

gém. 

Espingarda  ,  morutia. 

Fatiga  *  vanconçuba. 

Espinho ,  jii- 

Faisco ,  tatd  mirim. 

Espremur,  jam/m 

Falia  ,  nhténga. 

Esquecer .  ceçarai. 

Fallar,  iifion^. 

Estar,  ou». 

Falhar ,  JO&y. 

—  de  joelho  ,  »jn  , 

Faltar  ,  - 

—  docntO  ,  mbusocy  deu. 

Família  ,  obéL 

Esteio,  okyti. 

Farinha  ,  «/. 

Esleira ,  pyri. 

—  de  mandioca,   typyrati  ou 

Estender ,  morem. 

uipuba. 

Esterco,  Itpoty. 

Favo  de  mel ,   ty  apyra. 

Estimar,  çmtfitè. 

Favorecer ,  petybon. 

Estio ,  eoaracy  àra. 

Fazer,  monhan^. 

Estômago ,  cygU  afã 

Fi  cttholica  [Jesus  Curisto) ,  rf- 

Estrada  ,   pê  p 

rebii  ■ 

âGO 

Febra.  Iflpt&i 

Fonle,   .víí^í'ííí,íi. 

Fechnr»  poàtrtdâ. 

Fora  (de  cosa)  •    fttárpt. 

Feder » tmémt. 

Forra  .  jyhyiahn. 

Feijão  ,  romani/*?. 

Forcj  ,  /nrtiultttiriilnt. 

Feiticeiro,  pajé. 

Forcejar ,  [tmo  tarimbnbn. 

Feitor,  nM  monluuiL-iUa. 

Formiga  ,  laryba. 

Femca  .  rmi/nim. 

Fornicar ,  mino. 

Ferida  ,  japitat-a. 

Fonio .   iapnn*. 

Ferir ,  jupiía. 

Fouce ,  kin  n/rinh 

Ferocidade  ,  nfairtitifàbit . 

Frade  da  missa  ,  par  imMf  mo- 

Ferrar,  jnpy. 

nfumgafu. 

Ferro ,  ÍM, 

—    leigo  ,  pay  npina. 

Ferreiro,  pertr.). 

Francez ,  tupAy  tfnga. 

Ferver ,  pupun. 

Frauta,  WMVH0/. 

Festejar,  mwiv. 

Frecha  ,  'tyba. 

Fiado ,  inimbó. 

Frechar  ,  jemú. 

—    li  ÍIO  ,  inimlui  ijuii '. 

Fresco  ,  prçar ú. 

Findo  grosso,   humbòpoeçâ. 

Frigideira  ,   funryraòa. 

Fiar.  poban. 

Frigir ,  pcryryr. 

Ficir ,  />.yíd- 

Frio  ,  tity. 

Figado,  />>.*'. 

Fructo,  ybn. 

Figura  .  çançalm. 

Fugir,  jabdn. 

Filho,  a  (do  pai)  hyjra ,  iyyrn 

.      Fujão ,  jnbabora. 

Fillia  (da  mãi)  ,   mnnhyra. 

Fumaça ,  tatá  tinge. 

Fim  ,  ryiàba. 

Fundar,  motapy. 

Finalmente,  coite. 

Fundo  (ser)  ,  topy. 

Fingir,  moang. 

Furtar ,  manda. 

Firmar ,  moçangab. 

Fuzil ,  tatá  moofãba. 

Fim,  /»<<2. 

Fuzilar,  moar  lati. 

Florecer,  jemopotyr. 

F)I50,  y   yma. 

Fogo,  Ufl, 

Gado,  mimbabo. 

Fogueiro,  f«M  oftf- 

Gallirho,   çapueaya. 
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Gallinheiro  ,  pBpa*vrji  r4cm» 

Fome,  jtmbãà 

Ganho,  mortpy. 
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■«Ii.tr  |  purepy. 

Bervi ,  cépUm. 

Gostar ,  rwmbao. 

Historia  .  pofánduê, 

GfltG  ,   piJium. 

Huje  ,    <">r. 

Gavião,    £uvTtf"   optf. 

Homem  4  tpytba. 

Griwvis,  mono». 

Bomrrii                    *m. 

GíMlIDi',  f  ,n  rmo. 

Honesi  1 ,  >»i><"  ■!'!<'. 

General  .    morobijoba  uru. 

Bonr : . 

Gente ,  íNvrn. 

Honrar  .  ..••<<■ 

Gentio  .  M/»y«t  <^rf  /htíí, 

Honleni . 

Gerar,  moremvnfiang. 

If<tra,   rfrw. 

Globo  ,  apuiim. 

Hori.i  ,  pi             1  mrfaéa. 

Glori.1  lio  CeO,  ybakcpr  luv,ba. 

Hospedo «  oicâ  çocope. 

Guloso  ,  tySM  opii. 

Hóstia  ,   tnVv. 

Golpu  ,MpÚNéi 

—  consagrada  ,  Uipana. 

Comn  ( yir/cft 

Humedecer ,  iaky  me. 

Gorgulho,  façoca. 

U  1  .     /(';  'iU    III    OU   f. 

GoMu ,  catlng. 

Idade,  actijt]  . 

Gota  .  j A'  0 Air. 

Igreja ,  fqotfn  Am. 

Gozar,  nerieá. 

Ilha  ,  Câãooim, 

Gracn  ,  íínga  recobrçaba. 

Imagem  ,  çançàba  tupann. 

Gral,  <wfa<i  mmm. 

Iiniur ,  caàng. 

Grande  ,    ÍMrafá. 

Impedir ,  çoballim. 

Grão  (semente)  ,  çcynha. 

Impor ,  mondi). 

Grato   (a   Deus)  ,   itaiú  tupuna 

IirtpÔr,  fary, 

çupf. 

Importunar,  mopyayba. 

Grilar,   çocemô. 

Incêndio ,   tatá  âçú. 

Grosso,  paapi. 

Incensar,  malimbár. 

Guardar  (vigiar),  manfidna. 

Incitar ,  teco  mèéng. 

—  alguma  cousa,  nongatu. 

Incluir,  ipupõ  oicô. 

Guerra,  maramunhnngaba. 

Incrédulo,  nitio  arobiar  caé. 

Guía  ,  pejara. 

Indicio,  comtêngaba. 

Híi ,  aicobe. 

Inferno  ,  jurupari  rata. 

Habitar,  oicô  nhfak . 

Inimigo,  çobayána. 

He ,  sum ,  es ,  Imi ,   m 

Injuriar .  memaxt. 
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Inquietai .  "j 

iushti' '.nlf  .  ''..'   iy/»  ' 

In!  ífiT 

luBtiflear .  m  ■ 

Intettigenofa ,  it     a  ■<»/•. 

Jtt                      'urnma. 

Interceder.  /HW 

í..i ,  nqw, 

Inter    •- 

L.1ÇO  ,    Jlt, 

fotarpratoi  n 

Lsdrfo . 

IfllÍDMf  ,   nhcniL  catn. 

Lagarto ,    teju. 

Inverno  ,  «mim  àra. 

Lagrima ,  câférj 

Invocar  .  mui 

Lom.-i ,    tyjHCã. 

Ir. 

Largar,   / 

—  «  p*.  WD  ™¥D  "f" 

Lavandeira  ,   pànã  pii> 

Im  .    nffironrj/'*. 

Lavar,   moknfop. 

IrnSi ,  "'»"• 

—  mSos  ou    pés ,  jucyò. 

IrmÒO,  trrulyra. 

Lavnr-so  todo,  jmoatúca. 

bOB  -  f"«/'i  potnha. 

Lei,     teeà. 

Isso  mesmo,  bwol  fenAA 

LeilíTo  ,     fafflfú  uy*  merim. 

Isto,  waí. 

Leito  ,    fttmh. 

JÚ,    (Wft  . 

LeilO,    cnmnvtndnba. 

Ján                  J«  P**ff. 

Lembrança  ,    matjutúfâita. 

Jardim,  pftyM  rsn</«/j<r. 

Lembrar,  matnduêr. 

Ji<ju:ir,  jttiionl'. 

Lençol  ,     inmu  juniifiiba. 

Jejum  ,   jeaitnilm. 

Leme  .  jtteuma. 

Joelho  ,  Sftiqg  ■■"■ 

LQftbl .  jepyúba. 

lOi      ,     ■  .        íf^tf 

—  dt»  são    Jdfio,   rutm. 

JnRar ,  jemofarai. 

Lcpril  ,    vnrfhn  nyba. 

nuilaba. 

Ler ,    jimbot   puptw  tttt. 

Torn.-íl.t                  i/<#. 

Leira ,    coatíafiib/f. 

Jornnl ,  fórepy. 

Levantar,  pptr. 

Junco  ,  pwy. 

—  falso  ,   mondtr. 

Junta .  rrtínAojij. 

Levantar-se,  jemo  tmm«. 

Junto,  robttke. 

Levar,  eraçâ. 

Jur.tr  ,    t"paua  rcra  fn-tnv>. 

Leve ,   nilio  'pocy. 

—  foUo ,  jeffiuiifoâya  rnpi  tupã 

Liberal ,  nilio  etcnteyme  «**, 

rtfé 

Liberdade  ,    ermimobtr* 

Mfl 

Liião,  ji> 

Madura  .    tanta. 

Lidar  ,  oíco  tté  mortwfiy. 

M;li,  "iu*u. 

I.impnr  ,  càtiio. 

:  .    rafa  cupyr. 

Lingvi, 

Mal  ,   '•" 

Linha,   inimbot. 

Maltratar .              **. 

Licor  ,    ty , 

Mama,  cama, 

Livr.u  ,  pjvyrtm. 

Mimar,  ç*mk$ 

Livro,    taigoarn, 

MindttroooUB  da  lei.  totf  mm- 

!/!■.'(!    ,          1                                    ''*[. 

Int. 

LojÇU  jj  ,    iovrvr. 

Miobi  . 

Lograr,    evm-a. 

tfaOBld  ÍG  .  f\vit   iiuminca. 

Lombrigas,   eaJNM, 

Maotei  ";i .  prfift. 

LoilgO,    apfCãlú.. 

Mantimento,    tembui. 

Lo  u  var ,  moinfa  « «:a  /  tí. 

Mão  ,   aylm.. 

Louvor  (Divino)  t   tupan*  /ina- 

Mio,  /" 

botçttha. 

—  direita ,   /'"  -  itt 

Lua,  ><ry. 

—  esquerda,  ftf  df«. 

—  nova  ,  j'K*  P*!'"'.  " 

.Mar,  !'•>  • 

—  crusconi'.' ,  /<«>  j«m9torocú. 

—  largo,   fmrund  uttt. 

—  cheia,  jacy  çobil  ot«. 

Marear,  mofanqâO. 

—  fitingo&nU) .  jacy  }$«<■' 

Marido  -   muM 

Luar ,  jacy   rtndy. 

Mirranj  poi.. 

Lugar,    temtaba. 
Lume,  tatá. 

Mastigar 

Malar,   i 

Luminária  ,    tatu  rené) . 

Mft&trO    du    voia  .    MCÁtffl  ,r*u. 

Luxiirin  ,   morrpalar*. 

Htlo .  ■'' . 

Lui,  ctndy. 

M*lrir:;ni.i<i  .    "trivtuni. 

Luuir  ,    cendy  puca. 

MõChâl  .    mobopurt. 

Machado,    gy. 

Medicina  ,  poçanqm. 

Macho  ,  apyaha. 

MediOO  ,    /"«.'d  mcn^ATu. 

Madeira  ,  ymyra. 

dfl  .    fantabm. 

Madrinha  ,    may  engaba. 

Medh  . 

Madrugada ,'  cotma  pyranga. 

<</><•. 

Madrugar,  coémaeymtvé  ptianur. 

Meti    noilo  . 

'it>á 


Meirinho ,   ymyrà    rerecoara. 
Mel ,  yra. 
Menino  ,  a  .   íay  na. 
Menos,  meriporyb. 
Mentir,  jereragoaia. 
Mesmo,  a  ,  ai  ete. 
Mestre,  jimboefára. 
Meu  ,    xrmbae. 
Blez ,  jacy. 

Mijar  ,    carúe. 

Milho   ,    ubaly  anltim. 

Mimo ,  potaha. 
Misturar ,  mondne. 

—  na   aguo  ,   tycoar. 
Misericórdia,  morauruba. 
Mo ,  Ha  boboca. 

Moça  ,   cunha  mucâ. 
Moço ,  corumimoçú. 
Moderar ,  puyr  merim. 
Moderno  ,  a ,  pyçacú. 
Modo ,  teco. 
Moeda ,    ilú  juba. 
Moer ,   moem. 

—  canna ,  mobaboc. 
Moinho,      moçuiçaba. 
Molda  ,  cangaba. 
Molhar,    moakyme. 
Molho,   ay. 

Monarcha ,  moroxàba  oçá. 
Morro,    uby  tyra. 
Morador ,    6  capara. 
Morder,  çuâ. 
Morrendo  (estar) ,  maraâr. 
Morrer,  mano. 


MorlO  ,    ambyni. 
Mo -ca ,   mera. 

Mosquito,   mcrui. 
Mostrar  ,    comeèug. 
Mudar ,    crer. 
Mugir ,  cambijócú. 
Muito ,   cetc. 

—  pequeno  ,   merlm  ayr 
Mulher  ,    cunha. 

—  solteira  ,    cunha    me\ 
cyma. 

—  casada  ,  cutJtá  mendat 

Multiplicar,  poro  monhai 

Mundo  ,    ara. 

Munição ,  mocába   rayn/u 
Murchar,  tenrug  cirame 
Murmurar,  angaá. 
Muro,    yby  oca. 

Na  (  prepos. ) ,  pupé. 
Nação ,    aba. 
Nada,    niíio  mbae. 
Nadar,  xitábo. 
Não ,  nitio. 
Nariz,    í/m. 
Nascer  ,   àr ,  ou  cemo. 
Navalha ,  queci. 
Navegar ,  goatà. 
Na  verdade,  çúpi. 
Navio ,    maracatim    oftL 
Naufrágio ,  jepypy  ca. 
Necessidade,   teco  tember. 
Negar,  juminc. 
Negligente ,   abâ  panemo. 
Negra  (cousa) ,  pixuna. 
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Nervo  ,    y.iju.-u. 

Numero ,  papot 

JV'tíS«e    lOfCJir »    urpr  teitfie. 

Nunca, 

Vesto    (empo,  eoaê  arapupé. 

—   IDai-i ,    ãttgá    MVU 

Noto  ,  3  ,    trintilui" . 

Nulnr  ,  Jp/iioi  >•■/'. 

■     i   ria  mulher  , 

Nmi-  i,  yhytík  Uttgm 

Novri.i,    y/ni'/  n/i»* 

Obedecer  .    urobittr. 

.Nevoeiro,  ybylâ  num. 

Ohm  ,    Uinirnvtihitnga. 

Ningaam  -  nriío  *6rf, 

Obrai  i  i ,   ntcrttutyfcrú 

Ninho ,  çobâtim. 

Obrigaçfio .  I 

Nó  (prcp.) ,    /i'//". 

Obwrvnr  ,  paraçdr. 

No  chão,  yky  pé. 

Oca  (eotra)  ,  mhai  niHú  ipor  90% 

Nódoa  ,  kyaçabã. 

Of  CiísiíiO  ,   ara. 

Nojo  (ler)  ,  jf^narn. 

Occnllo  (fl$Inr),  ojejumime  oU4 

Noile ,    prínna. 

Oreupaçào,  morvxky. 

Noiva  ,    nnéiia  poiáçabn. 

Ocnipar  ,  jocaal. 

Noivo,  eamrricó   potiifalnt 

Oilio  ,  jamotai-eyma. 

No  ma ,  cera. 

OíTifiitier  ,    moayb. 

Nomear ,    ccnoi  cera.  rupi. 

OlTt^rocep ,    coumciae. 

No   mesmo  legai ,  ctndnpê  miú. 

OíTerla ,  potaba. 

No   mesmo   tempo.  oV  rm 

Onicial  j   mbae  mtnthangara. 

CAtÚ. 

0'  la  (incit.ilivo) ,   en   cant. 

Nor.l ,    mtmhri  r'\ 

Olaria  ,    oamútítn    WwAeiwaMfc 

Nós  lodos ,  jandr. 

Olhar  ,  metem. 

Nola,    meofn. 

Olhos,  U fã. 

Ni- 1  ir  li  .   nwranduba. 

0  mesmo ,  oe  tenhr. 

Noliciiir,    tnomoiantttiba. 

OnCI  (animal) ,  jagoara  aM. 

Nova  cousa,  mhaè  pyçaça. 

OnJa  ,  japinon. 

Novelo  .    inímbó  cptum. 

OinJt»  ,  ■HIIKi 

Novilho,  ro/tv/rn  eorumim. 

Operar  ,  mon/tang. 

Novilha  ,  ttipyra  cun/ià  mucà. 

Opj^r ,  çoliuijara. 

NWra   pano,  amò  mumt. 

Oppriínir,  /■#<*  avia. 

Nn  ,    ccatnpé. 

Oração ,   jlmboeetJia. 

Nuca  ,   atyba. 

Orar  ,  jimboi. 

Numerar .  pnparr. 

Oratório  .   lupanar*  m<rim. 

w 

Onlmi  ,  ■"<"■ 

Pai  i   /»m  i 

Ordenhar ,  Câmty 

PlIlfOt  ãnga   cóatba. 

Ordinariamente,   ftffl  jobêjoèi 

Pfll    .:  i  ,  uftttnga. 

Ordir ,  ftpin 

Pilino  ,  pé   çançãba. 

Orelha,   num  ti 

Pamdla,   nàêmnpêpè» 

Orphãu  ,  nttit'  paia 

Panno  fino  ,  pana  /•  i 

Ornar  ,  mongutiron. 

—  do  linho,     paaa  çabotgoara. 

Ornamento  de  igrrjri  ,  aéd 

—  do    .',1;      i  -  ,    am*MJú 

oci  ivíf  foam. 

tfvára. 

Ortiga ,  pina  pina* 

—  grosso,  poaçu. 

Orv.illio  . 

Pao ,  ymyrt 

OSSO  ,    ciid^vip. 

—  de  cedro  ,   «caju,* 

Ou  ,  eoipt. 

—  do  louro ,  ajaba. 

Ovo  ,    fOJ>Í'l. 

PSo ,   moopá. 

Ourina  ,    lyoi 

Papagaio  .  paragod. 

Ourinar  , 

1'  Ipfl  .   ,ui  ih  alia. 

Oiirinol.   larât. 

Pirabenif  atbê  cttk. 

Ourives .   ità  juba  mantutngara. 

Parogoin.   tciulaba. 

Ouro,  ttd  jitm. 

Paraíso,  ybâkepè    tttiyha. 

Ouropel,   ità juhamna. 

—  terreal  tjamdé  paia  Adão  nn- 

Ouvido,  apyrá  coara. 

dêtta  (/""•<:. 

Ou*ir  ,    rtndâ. 

Para  dentro  ,   aeapv    /*'>. 

Paciência  ,  çoçanga. 

Tara  fora  ,   ocaoa  ktly. 

Pacificar,    mcpyà  caeu, 

Parar ,  oicó   nhote. 

Pacilico  ,  pyu    tatá. 

Parecer  •   nongar. 

Padecer,  parará. 

Pa  rodo  ,   taipaba. 

Padre ,  pay. 

—  da  terra  ,  yby  aea. 

—  da  companhia  ,  pay 

nhunn. 

—  de  pedra ,   Há  oca. 

Padrinho ,  pay  a  ançaba 

. 

Parelha,  jojabt. 

—  de  afilhado «  a  ,  êày 

ra  *n- 

Parente  ,    anaina. 

gaba. 

Parir ,  membyrar. 

Pagáo.   ctrayma. 

Parochia .  taygoarattd  tupanâ&a. 

PagO ,    nwrtpy . 

Parocho  ,    pay    moro  rtrttvarn. 

Pagar,  ffjgi  mmt*. 

Pária,  potaba. 

m 

Poriic .    mijai  i  '. 

Paus  da  aves]  , 

i'.  rHr  [eori  i       m  i   ■ 

Pendurar.  rnojâSt 

■ . 

Panado  .           «pá. 

PinafO ,  ga) 

PenaíM .             mm* 

Pfssewr ,  gastai 

irar  j    mo 

riss               ''/'•'■ 

Penetrar ,  rapto. 

Pasto  .    mW    f/fjtrf. 

Penitencia ,  t#yd  rojaèyr. 

PaslOr  ,   rn-rcnm 

—    ilfl    COnfitSãO .  j'rnombrttptiÍ"t 

Pateo  ,   òcarorura. 

Penitente,  Nuwgvfrc. 

P.ilrno  ,   otu  j ara. 

Pânsamentú  ,    mcnduttFak*. 

Palrn  ,   ifUlmu. 

Pentear ,  apyi . 

Par,    fífy  raír/. 

Pcnlo ,  kybtkã. 

Pé,  tf. 

Perceber  ,   em 

Peça    do  patino  ,  /mm  pmccarn. 

Perda  ,  mnliimo. 

—  dVlilhnria  ■    moraf>anfú. 

P#fdÍG  ,  n/irronrttlm. 

PerraJu,    faed   iui()mm. 

IV- lar  ,  MiiiuMf . 

—  ninri.il  .    //(.'  ngãlpahâ  oçu. 

—  o  caminho  ,  fltjpÉ . 

—  venial  f     •           1     wnm, 

Pufdiz.    inuir. 

PeJjiço ,  fl/ungoin 

Perdoar ,  nt/jrôn. 

Pedir  ,  jurart* 

Perfiumr  ,    wvumh... . 

Nn,  iw. 

Pergunta ,  poranHoba. 

—   du    alirir  ,    itfd 

Pergonlar .  porámiuè. 

Pogtftfo  (junlo) ,   apyrup)  . 

Pernn ,   citymd. 

iv-nr  [em  ilguen] ,  ^fy«. 

Peraogair .    tf      tyèm. 

—  o  peixe  na   isco  ,  píndà  " . 

Persuadir,   iwaaanwa  «r»A. 

Pejada  ,  poroâ. 

Portcnrlcr.  «ao*  oroft 

Peior,    ay/m  po/y*. 

Porto,    póètúti. 

Peito  ,   /wí/d. 

Perturbar,  mnncanHfwo. 

—  do  mulher,    mm. 

Pesar  (da  poso) .  ma/«njo>. 

Pei*e  ,    ryra. 

Pescador ,   de  linha  ,  /*«&  ÍTJN 

—  secco  ,  pyra  tm. 

car«. 

Pâllo,    pirem. 

—  do  redfl,  pyçá  itYcttra. 

Pena  (ler) ,   o 

Pescar,  pyrA  ti 

Penar ,  por*™. 

PetCOÇO  ,    n/iiM. 
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Pesa»,  « 

Pontiâoe,    /"M  .//'»/•«    <("  »w« 

PflStt  .    m/'ii.   êC\  iO-''ii    i     í. 

Pdpn    dl  Binôd  .    ysam    rofntu. 

Peso  ;du  bnl.iiir:i] ,  pucytãba 

Ptir  (prep.)  .    ií  ;■-'. 

Pm     ili;   j^uu   bflOtl,      l«pd  . 

y$     —  amor,  «rt. 

—  que 

Pioar .  futuof. 

P»r  (vorbo) .  i 

Tu  ir      i  i  ■     .            >  mina    uu. 

Porco  (manso)  .    tayaçà  ura. 

—  a    iIkIIi.i  ,   pim. 

—  do  mato,  tayaçA  ttf. 

ubá. 

Porta  ,   ai 

Pilha  ,   . 

Porto,  ygaropaba. 

Pi IÍO.    imto/j. 

Possuir ,  vericK 

Pilar,   ( 

Posto,    tcmlabu. 

Piloto,  jacumayba. 

PotO  ,  camotim. 

Pimenta ,   tyynha, 

Pouco,    merim. 

—  reino ,  kyynkâ  tobaigoara. 

Povoar,   ponw.it . 

Pintar ,  comtigj 

Poupar  ,    crcofayntfl  rtipt  mtrtm. 

Pintor  <  cciUifaara. 

Pregai,    nAêingê  nyba. 

Pintura  ,  cotísattluh 

Praia ,   yby  cm. 

Pistola,  bocabamrrim. 

Prata,    fíí  Jttfa 

Pihnr  .  pyrôn. 

Pratica ,   na*#fctar***< 

Planta  .    mytymn. 

Praticiír,  jtmongtotd. 

Plantar  ,  jarymw. 

Praza  a  Deos  .    ieimomà. 

Pó  ,    libinru. 

Prazer,  tutyia. 

Pobro  ,    motrtutfttbcra. 

Precatar-sc  fjtmoçúúaÍ, 

Poça  iTltgua ,    jacaróa. 

Preceito  ,    nhetnga  m  f«c 

Poil«r ,  '«-o. 

Proço,    «/y. 

Podre,    tyjnrn. 

Pregador ,   tupnna  nhtinga. 

Polrnão  .  r™^- 

Pregar  ,  jatyca. 

Pólvora,    mofíifí//. 

Prego ,    ctupuã. 

Pomba ,  jurutj. 

Preguiçoso,   atgymuoçu. 

Pompa  ,    gtiafuçíiba. 

Prendar ,   «y?y  «wn^. 

Ponta «    çaeapyra. 

Prender ,   pocaar. 

—   Sguda,    çacnpyr*  rnntim. 

Prenhe,    puruâ. 

Pente  .  ygacapaba. 

Preparar ,    mangat<r*n. 
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Presença ,  cobakr. 

Prognostícor,  emondt  ommbití, 

Presente  ,  fBÈábá, 

Pronunciar ,   ma  An* 

Presentear ,  jopoi. 

Propagar,  poro  monAttng. 

Preservar,    prirrou  mhiie    aybfl 

Propósito ,  iccn  çotuè. 

cni. 

Prosaguir,   itmmiié  oro. 

Presídio  ,    moraoca  mtrim. 

Protecção,  pfcyrimaUm, 

Preso  .    mondt  [wra. 

Provar  ,  caiing. 

Preesa  ,  canfu. 

Provavelmonlo ,  fupycatti  lp<t. 

Préstimo,  caUtfaha 

Prover,  p&Méár. 

Presumir,  monuh. 

Próximo,  papixérú, 

Primeira  cousa,   raMA 

Prudente,    Ueé  coéaé  eaíâ. 

Primeiro    que  ludo ,   ojoih 

Publicamente,    myra  rtcopt. 

renonili . 

Publicar ,  roçapueai. 

Prima  (do  homem),  timivi« 

Pulga,  Umty. 

—  da  mulher,  amu. 

Pulso,  jaèy  rajyrn. 

Primo  do  homem ,  nui. 

Purga  ,  põfmg*. 

—  da  mulher,  kebrm. 

Purgar,  jucyb. 

Primogénito ,  renonda  goara. 

Purgalorio ,  fuptfnj  râtú. 

Principiar  ,jepyron. 

Purilicar  ,   kytingor. 

Principio,  ypy. 

Puta ,  potokfrn  ejtmonhumg. 

Prisão  ,    ttió  aybit  ou  mon/U. 

Puxar,  trky. 

Privar ,    meceme. 

Qual  ,   tídil. 

Proa  da  canoa  ,  yguty  yba. 

—  será  ,  abd  taé? 

Proceder  bem  ,  êká  eêià. 

Qualquer,   njubetf  jepr i 

Procissão ,    lupana    oatã. 

Quando  ,  mbai  iiané. 

Procurar ,  ceco: 

QuanlOS,    mobyr. 

Produzir,  ojnnvnhang. 

Quaresma  ,    jrcaacú   uçú. 

Profanodor ,    momoxi  cara. 

Quarta  feira,  morú            Ififf* 

Profanar  ,  rnomocd. 

Qual,    mirim  ntióntr. 

Profundidade ,    typyfab*. 

Quebrado  (cousa),  / 

Prolongar,  mop<cu. 

•   Queda,    Ar, 

PromplidSo ,    oiço     ten/u    cett 

Queijo ,    camby  antam. 

oarama. 

Queimada ,  cai. 

Promulgar  ,   ocoabuau. 

Queimar  t  çapy. 

mi 
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Queixa,    moranduba  aylm. 

Rebentar  a   corda  ,  còc. 

Querer,  potar. 

Rebolo ,    ità  boboca. 

Querido  ,    rauçupara. 

Recado  r  .    nongatú. 

Quinta   feira ,    coò  papau. 

Recado ,    moranduba. 

Quintal  ,   kendara. 

Roceher ,   jar. 

Rara  ( animal )  ,  jvl  >»«  tatuai. 

Recebtír-se  (casar-se) ,  jimvmtn- 

Rabo  ,  fúbuya. 

dar. 

RaçSo ,    potéfa 

Recolher  ,    monUt. 

Rachar  *  mvboe. 

Recomtuendar .   mombeu  catú. 

Raio  do  sol,   coaras?  beraba. 

Reconciliar,  rogerón jerôn. 

Raivar  ,  pyá  ayba. 

Reconhecer ,    codab. 

Raiz,  cepo. 

Recordar,  manda  ar  jebyr. 

Ralar,    motyni. 

Recuar ,   çakiqiura  jrbyr. 

Ralhar,  aixgacè. 

Recusar,   roirán. 

Ralo ,  ybucéi. 

Rede  de  dormir ,   kyçába. 

Ramo  das  arvores  ,   caá  roba. 

Redondo,  apuihn. 

Rancho  ,  6ca. 

Reduzir,    rvgrbyr. 

Ranho,  amby. 

Referir ,  numbea. 

Rapar  ,  japiuc. 

Reforçar  ,    mapyranUm. 

Rapariga,   canha  'em. 

Reformar,    mopyçaçn  jabyr. 

Rapaz,    curumim. 

Refrear-se .  puyr. 

Raposa,    arará. 

Refrescar,  moroyçang. 

Raramente ,    amó    rame  nbote. 

Regular-so.  acafáti  catú  ara. 

Rasgar ,  mondococa. 

Regador  ,  rtrrcmira. 

Raspar  (liso)  ,  mocymr. 

Reino,  cobay. 

Rasto,   pypora. 

Relâmpago,    tupan  beraba. 

Ratificar ,    macupi. 

Relampejar  ,  tupan  berab. 

Rato,  guabyrú. 

Religiflo,  tupâna  recâ. 

Ratoeira  ,    momU. 

Relógio,    mar  arrouba 

Razar,  mojojalé. 

—  do  sol,  caanwy   rangdba. 

Razão  (ter) ,  tupi  anfueng. 

Remar,  japeem. 

Rebanho ,   ctiya. 

Remecar  (vomitar),  gotme. 

Rebater ,  motaca. 

Remédio  ,  poçanga. 

Rebentar,  pàe. 

Remendar,   mongatiron. 
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Remexer ,   mopobà  pabúrt. 

Retardar,  moouê  ptcã. 

Remo  ,   aptcuittba. 

Retirar,  poir. 

Remunerar ,   mococobiat. 

Rezar ,  jimboé. 

Renovar,  moptcacú. 

Ribeiro  ,  ygarapé  mtrim. 

Reparar  (notando) ,  moaíkb. 

Rica  ,  cousa  ,  catíi  $u. 

Repartir,    mojaóca. 

Rigor  ,    Irtô    afy. 

Repassar,  ròçapa  fdo. 

Rio,  yg  arapé. 

Repentinamente  ,  canhe. 

Rir  ,  rir-se ,  puca. 

Repetir  ,  jcbyr. 

Roer,  çuá  euá, 

Reposta ,    ctcoblara. 

Rogar  ,  jururc  cata. 

Repousar,  patuá  mirim. 

Roím  ,    mhaf    meotim. 

Reprohensâo  .  jacau. 

Roliça  (cousa) ,  ntbai  puám. 

Representar,  comeéng. 

Rolha  ,    cokinda  pába. 

Repudiar,  mombàre. 

Romper,  coroca. 

Requerer ,  jurm, . 

Roncar  ,   amby. 

Reservar,  nongatú. 

Roncar   (dormindo) ,   cararang. 

Resfriar,  moroiçang. 

Rosário ,    moyra  curuca. 

Resgatar  ,    pyripana. 

Rosto ,   fobá. 

Residir ,  oito. 

Roubar,  pycyrôn. 

Resistir  ,  jtpytaçòca. 

Roupa,  obtu 

Resolver-se,  jtpyâ  monghetò. 

Rua  ,  ornni. 

Respeitar ,  m 

Rugir ,    mobyru  byrã. 

Respeito  .    moetefãba. 

Rumor  ,  tiapy. 

Respirar,   pytacéma. 

Sabedor,  cuapára. 

Respingar,  jemoacy. 

Saber  ,  coaáb. 

Resplandecer ,  cenãy  puca. 

—  governar ,   otricô  coaub  teco. 

Responder  ,  nheing. 

Saborosa  ,  mbaé  cc  catú. 

Restante  ,   cembyra. 

Sacudir,    motemung. 

Restituir,  mojebyr. 

Sahir  fora  ,   tcèmo  ocdrpe. 

Resumir  (abreviar) ,   moatúca. 

Saia  (de  mulher) .   cunha   obà- 

Resuscitar  ,  recobrbê  jebyre. 

Sal ,  jukint. 

Resurreicâo,  recobelfé  caba. 

Sacramentar  taung  poçanong. 

Retalho  de   panno.  pana  piçan-     Santa  madre  igreja,  sacramento 

gorra. 

êtd  pupé. 
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Sacrilégio .    1             úpábé   <»»     Sonlar-se,  MpAofl 

, r,   h,,i  íunAi . 

Separar,  mq/i 

Sagrar,    mofijtrêuk. 

Sepulur ,  joiyiru. 

Saindo  ,    rtnitfpmir, 

Sepultura,  W>r  dMpv; 

Salgar,  mot 

Ser,  estar ,  eicft 

S.iltnr  ,  popor. 

BtnAoi .  i  arykêln . 

Salto ,  i 

Sereno   ( estar    sem    bulir ,   ou 

Silvtdor  i  pycyrvHfvra, 

foliar  ]  ,  kcrurim. 

Baogofl ,  (tf^ut 

Seringa  ,  xcainga. 

Sanguesuga ,  «/»/i  ^//u. 

Serra,  yèytyrm 

Sangrar  ,  tuguijéca. 

—  de  serrar,  èurtyptAt, 

S.íu  ,    ni/íi. 

Serviço ,  7iwr/ud\. 

Sapo  ,   curnrú. 

Servir,    mmm  "/'■ 

Sarna  ,    curãbti. 

Servo  ,    mtaucuba. 

Sulisfuzor  ,  moaprcy'. 

Seta,   riba. 

Saudar  ,    mom  iirurig. 

Seu  ,    ftntatf. 

Saudades  ,   sepiáca  aub. 

Severidade,  cobâ  opA 

Saúde,  ctiàftè*. 

Sexta  feira  ,   / 

Se  (conj.)  , 

Sezão   (febre)  ,   tnçulm. 

Sebo  ,   prffa 

Silencio  .  tíririm. 

SfiPCar,    mWuitn^'. 

Sim ,  tem. 

Secretamente  ,  jemimarapl. 

Simples  ,  py<\  cata. 

Sodo,   .>£  yueri. 

Sinal  ,  fangaba. 

Segredo,  jumimtttba. 

Sino ,  íniíM, •,«,'. 

Segunda  feira ,  moraukypy. 

Sitio  (cerco)  ,  cyceino. 

i ,  d,y)nfl. 

—  lugar,    Umiaba. 

—  duvida  |   titnl'4. 

Silnar,    ojemota  ptjar. 

Semear ,  jotytn.t. 

So  ,  nntiõ. 

Somonlu  -  çqmfa 

Soar,    líupii. 

Sempre  ,  rtinhé, 

Sobejar,  pitu. 

Senão,   ruíw  ramé —  caA  nitio,    Sobejos,  ctmbyrú. 

BMbor  ,  julii  —  i*y  tinga. 

Sobrancelha  ,   ceçã  pç&Qg* 

—  de  si ,   fn_v  :.•< (/»". 

Sobre ,  éfy$* 

Sentar  (fazer),  nwwptfcn. 

Sobropor .  tmpt  cnong. 
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SobresallO ,   acanfiémo. 

Succeder ,  ojemonhang. 

Sobrinho,  a,  canha  mmbyrú. 

Sujeitar,  epó  arpe  cnong. 

Socegado,  meá  xkdtê. 

Sumir ,  canhtmo. 

Socavar,  moricò  nhott. 

Sumo,  ty. 

Soccorrer ,  pttyòon. 

Suor,  h   ftyã. 

SoíTrer ,  çvcàng. 

Supplicar ,  jururé. 

Sofrido,  («cang  oaé. 

Supporlar,  porarà. 

Sogro  (do  homem) ,  tattéi 

Surdo,  nttia  iapycã  cai. 

—  da  mulher,  miwlubaco» 

Suspeitar .  moattb. 

Solda  ,yg   cyca. 

Suspirar,  pytuerma. 

Soldado ,    moteyca. 

Sustento,   ttmbiâ. 

Soldo  »   porrpy  morypy. 

Sustentar  ,  jopói. 

Solemnisar,   moêtk 

Tá  (nao  mates) ,   (kntt. 

Sol  posto  ,  coaracy  ocan/tóno. 

Ta  (não  bulas),  caca, 

Soluçar  ,  jnjor». 

Tabaco  ;  pytyma. 

Solitário  ,  anhú  ayra  dai. 

Taboa ,   ymyiápêba. 

Soltar  ,  jorau. 

Tacha  (defeito),  nuúám. 

Solteira  ,  menãaçarayma. 

Tacto  ,  pokova. 

Som,  tiopã. 

Tainha  (peixo)  ,  paraty. 

Sombra  ,  <wg<t. 

Tal  qual  ,  nungàra. 

Somente ,  ««/«'. 

Tapar  ,    rafando. 

Sondor ,   roang  ,  typii 

Tardar ,  oicó  peca. 

Sonhar ,  porvir/i. 

Tarde  ,  marâca. 

Sonino ,  pucti. 

Tartaruga  ,   jurará. 

Sou  ou  estou,  ixe  ai. 

Té  agora  ,  até  euyr. 

Suar,    riíiy/t. 

Tear  ,   pana  monhanqaba. 

Sujeito ,  pôúrpc  oicó  ooi. 

TacelÒO  ,  pana  monliangára. 

Subida  ijenpyrfàim. 

Tecer  ,  joprm. 

Subir ,  jeupyr. 

Teclo,   ibaltfaba. 

Subitamente  ,  aiijtrniantié , 

Teimoso,  nitia  aitjbiar  oaé. 

Substituir ,    mofocobiar. 

Talhar,  jacni  óca. 

Substituto,  ccçobiara. 

Temente   a   Deus,   taparia  moe- 

Subterrâneo  ,  ybyurpt   coara. 

teçdra. 

Subverter,  mocanfiémo. 

Temor ,    cakyé. 

Ml 

Tifinli  {em  et*).  ,-*+* 

Tie*>,   Uf*  *****  «ré. 

rwaé  mt 

Tmpr.mMméeUmJaampé. 

Jmtptm  (OCO**),  mmptjrém 

-  de  prelo,  «Mfix—r 

imfrt 

—  de   i  artlbi  .  «rari. 

Tempestade,  ara  ayba  tu. 

Tirar,  >««l 

Ttmplo,  r«^m  roc*. 

Tiraoia  ,  mertoac uáuj  «■*- 

Tempo  ,   ara. 

Tiro,  mofcfo  reap*. 

—   ííe  rhuva  ,    «mdrui  ira. 

Titica,   ahrranau 

—  d«  tol ,  coaracy  ár*. 

Tesoura  .   pyramaau 

Tef>cão,  pua. 

Tocar .   moapá. 

Tenda    íque    venda)  *íc«  '  «*!*•* 

Todo,   a,  c#up€. 

meéngaha. 

Todos ,    Opabinttr. 

—  OOde  M  trabalha,  mwauky- 

—  0»  dias,  éra  jaU    /«W. 

falta  rõcm. 

Tolda    da  canto,     tamacaric*. 

Tenra ,  mtmbtca. 

Toruar,  /aV, 

Tentação  ,     jaiupari     tnçanãnr 

—  por  força  .  pyryron. 

çábe. 

—  estado,  jár  cecé  rama. 

ToOUr,  eiiganáne. 

Torcer ,  pa  mtanbyeá. 

Tontear ,  caéng. 

Tormento ,   t*tõ  ayba. 

Ter,  oerieo. 

Tornar,  jtbyr. 

Ter  fome,  jtmoecy. 

—  a  íazer,   majebyr. 

Terça  feira ,   morcitáy  mocw. 

Tornozelo  ,  piçoà. 

Terra ,  «*y. 

Torrar  ao  fogo.  motminç  rmlú. 

Terra  plana  ,  %  /wia. 

TorlO,    tapara. 

—  firme,  yby  nu. 

Tosquiar ,  jupyne. 

Terreiro,  oeára. 

Tosse,  itçã. 

Terror,  atanltfm'). 

Tostar,   capikt. 

Testemunha,   çuptçaba  ocomeéng 

Totalmente,  rett. 

mg4\ 

Trabalhador,   momaky^Ava. 

Tciliculos  ,  Qtipyà. 

—  de  baldo,   pantmo. 

Teu,  tua,  nrf*'  «tat 

Trabalho ,  morauky. 

Texto   (de  cobrir) ,  jacupéba. 

Trapo,    panayba. 

Tliewuro  ,   Hà  juba  rerá. 

Trasbordar ,  jacene. 

Tio,   tia,  aúcé— tutyr*. 

Tratar,  otrico. 

■ 
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Tratar  com  rigor,  oirico  ayba. 

Valor  (preço),  txpy 

—  bom ,   ojcmoeoar   catú   (ter. 

—  forças,    t-arimhaba. 

—  mal,  vwreauçub. 

Vaporar,  pyiucemt. 

Trazer,   mhe. 

Vara  ,  ymyrd  i. 

Tremer  ,  ryry. 

—  de  medir ,  paitâ  rangaba. 

—  de  frio,    ryry   UOfuL 

Varanda .   apyaba. 

Trepar ,  jtupyr. 

Varear,  anuí  rupl. 

Três ,    moçapyr. 

Varejar,   nupán. 

Trinceiras,  cayçára. 

Vasar-se,  jepocuaàb. 

Tripas  ,"<■'£*<'   rnerim. 

Vazia    (cousa) ,   nttio  iporóae. 

Triste  (estar),  kyryrim. 

Vasilha,  rerá. 

Triumphar ,  moça  r«u. 

Veado  ,    çuafu. 

Trocer,  pâ  mtmbtca. 

—  de  cornos  ,  çuaçaa  para. 

Trombeta,  mtmby. 

Vedar  ,  oeimicõ  ayba. 

Tronco  (prisão),   monde. 

Veia,  lugui  rapé—cagyca. 

Tropa  do  gente  i  myra  rtiya. 

Vela  de  canoa  ,  ygoararetinga. 

Tropicar.  ÉV. 

—  cera ,  yraitim 

Trovão,   tu/w. 

Velua  ,  giifl#mím. 

Tú,  indf. 

Velhaco,  abá  pamí, 

Tua  cousa .  indt  mbat. 

Velhice,  lijuaeçabu. 

Tudo  ,    opabinfir. 

Velho,  Ujumà. 

Tumba.     Uongoera    rejitaha. 

Vencer,  mocerUne. 

Turbar  ,  moacanJtcmo. 

Venda   (taverna)  ,    caaim   mm- 

Turvar  a  agua  ,  motypyiyng. 

gaita. 

Tutano,   tangoèra  pára. 

Veneno ,    mbaé  ayba. 

TvrnnriO  ,  abann^Oi  puba   Ufú  ttt. 

Veneração ,  moeUçdba. 

Um,  tipé. 

Venerar ,  moeta. 

Vadear  (o  rio) ,  çofau. 

Ventagem,  paryb. 

Uma  vez  ,  jepe  yi. 

Vento ,  ybyta. 

Vaguear  ,   aatã    niã    nhált. 

Ventas  (os  narizes) ,  apynh*. 

Vai,  ecoem. 

Ver,   cepiaca  rnaém. 

Valente  (são),  oiço  cata, 

VerõO ,  coaracy  ara* 

Valentão,   abá  cartmbab  uyú. 

Verdade  ,  çuptçàba. 

Valle ,  ybytygoaya. 

Verde,  zepiafáò*  akyra. 

Vergar ,  iapare. 
Vergonha,  fim. 
Vergonhwo,  timgoere. 
Verificar,  mopupt. 
Verilha,  paçamby. 
Verruga ,  kytam. 
Véspera  de  santo ,  àra  dra. 
Vestia,  guarina. 
Vestido,  ôba. 
Vestir,  jemoamondé. 

Vez,  et. 

Via  (caminho),  dê. 

Viagem,   guataçàbã. 

Viciar,  momoxi. 

Vicio  |  tecôpuxi. 

Vida  ,  teco  be. 

Vigia  ,  manhane  goere. 

Vigor  ,  pyrantanpába. 

Vil ,  mbaé  rána. 

Vinagre ,  cauim  pai. 

Vinculo ,   japoiypdba. 

Vingar,  jepyca. 

Vinho,  caulm. 

—  do  reino ,  cauim  piranga 

Viola ,  guarura  peba. 

Violar,  momoxi. 

Violentar  (mulher) ,   oacype 

tycô. 
Via,    ur.      ■ 
Viração ,  yrayçang. 
Virar  ,  mogeri. 
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Virgem  ,  cunha  nitio  remi 

oa/ . 
Virtude,  tupaná  recâpon 
Visão,  mbaé    repiaea. 
Vista ,    ceçâ  pyçõ. 

Visinha  (cousa) ,   çobéke 
Visitar  ,  pyr. 
UnçSo ,  jandy  carayba. 
Ungir  tpyxyb  jandy  carayi 
Unha  ,  pó  apêm. 
Única   (cousa) ,  jepénhô 
Unír,  mojepi  oçã. 
Untar,  pyxyb. 
Unto,  çába. 
Usurpar ,  pyeyrón. 
Voar,  bebé. 
Volta,  apare. 
Voltar    (tornar) ,  jebyr. 

—  fazer,  mojebyr. 
Voluntariamente  ,      cem 

rupl. 

Vomitar,  goint. 
Vontade  ,  jemotdra. 

—  de  alguma    cousa,  jen 
mbaé  recê. 

VÓ8,   nheenga. 
ve-     Vulgarmente ,  myra    rtc 
VulgO  ,   myra. 
Zelar ,  royrân. 
Zombar  ,   monçdrát. 
Zunir,  tyapã. 
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ENSAIO  POLITICO  E  HISTÓRICO  CHR0\0L0G1C0 


FREI  MANOEL  JOAQUIM   DA  MAE  DOS  HOMENS 

PRECEDIDOS  DE  UMA  NOTICIA  SOBHE  O  AUCTOR  B  SUA  OBfci 

pelo  sócio  ErrrcTivo 
O  SR.  JOAQUIM  NOnBfcUTO  DF.  SOUZA  SIÍ,VA 


KOTIGU  SOBRE  O  ACCTOR  E  SUA  OlRA. 

Honrado  ainda  uma  tcz  pela  escolha  de  5.  M.  Imperial,  qur 
houve  por  l»cm  de  incumbir-me  dos  extractos  da  obra  do  padre 
Fr.  Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens,  que  fossem  de  inuno- 
dialo  interesse  á  historia  de  nosso  paiz  (1),  não  julguei  dever 
cirtumscrever-me  a  um  trabalho  meramente  material;  certo 
que  as  faltas  que  indubitaTclmcnte  commelti,  serão  corrigidas 
pelas  nntabilidarics  que  ornam  tam  illustrada  associarão. 

Escassas  são  as  noticias  que  pude  obter  acerca  do  padre  frei 
Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens.  Religioso  dos  menores 
observantes  da  província  dos  Algarrcs,  talvez.  n'cstc  reino  por- 
t liguei  visse  a  luz  do  dia;  a  guerra  da  Península  o  obrigou  a 
emigrar  para  o  Inglaterra  cm  1808,  onde  os  trabalhos  e  Infinitos 
incommodos  por  que  passara,  jamais  poileram  fazcl-u  esquecer- 
se  da  hospitalidade  que  recebeu  d*aquelles  insulares.  Vestes 
tempos,  porém,  a  quem  dos  mares  nascia,  avultava  e  prosperara 
na  paz  um  reino  com  a  transferencia  da  sede  da  monarchlo 
lusitana  cm  quanto  as  noções  do  velha  Europa  se  confederavam 
contra  a  omnipotência  de  um  so  homem.  Não  hesitou  fiei 
Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens;  c  velo  cedo  admirar  as 


(l)  N>  «mio  ile  2fi  lo  grtmtra «l*  imi . 
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maravilha»  d'esla  terra,  que  c  bella  como  um  dos  maiores  pri- 
mores (Ja  creaçuo,  c  esquecer  no  silencio  da  solidão  o  estúpido 
r nulo  das  batalha»  e  gostar  da  paz.  n  Entrando  no  continente 
do  Brazil,  diz  ulle,  respiramos  com  mais  allívio  do  susto  c  das 
alflicrõcs  que  repelidas  vezes  atacaram  o  nosso  coração  c  o 
nosso  espirito  de  dia  e  de  noite.  •  Á  protecção  que  muitos  de 
seus  compatriotas  desvalidos  encontravam  na  munificência  do 
senhor  dnm  João  VI  animou-n  a  ir  valcr-se  da  proverbial  bon- 
dade do  coração  do  príncipe  r**gente,  pois  eram  tristíssimas  as 
suas  circumstancias.  -  Sua  aliena  real,  confessa  ellc  por  estas 
palavras  ,  n<>s  mandou  contemplar,  mas  os  senhores  o  dão  ,  e 
os  servos  o  choram,  c  por  isso  nada  recebemos.  «  Mas  inim 
pair  novo,  onde  sào  tantos,  não  devia  frei  Manoel  Joaquim  da 
Mãe  dos  Homens  deplorar  por  muito  tempo  a  falta  de  meios 
necessários  para  a  manutenção  da  vida  de  um  pobre  frade. 

Fez-se-llie  Ter  o  serviço  que  podia  prestar  ao  estado  e  a 
religião  na  capitania  do  Ceará,  pela  carência  de  bons  ecclcsias- 
licos,  c  para  logo  munido  das  devidas  licenças,  confiado  na 
importância  de  sua  missão,  escudado  no  auxilio  tia  providencia 
divina,  que  jamais  desampara  o  homem  na  sua  resignação, 
partiu  para  o  seu  destino. 

Dotado  de  aumma  penetração,  tudo  examinou,  tudo  estudou 
como  fiel  observador,  como  viajante  instruído  e  d*ahi  lhe  veio 
talvez  a  idéa  de  escrever  as  suas  reflexões,  que.  coordenadas 
a  seu  modo,  prodiuiram  a  obra  que  tenho  sob  os  olhos  e  a  que 
elle  deu  o   titulo  de  Ensaio  politico ,  histórico  e  chronclogico  (2). 

(2)  Oi  Porlugiifics,  •  maneira  que  foram  acrumulaudo  a  scua  nomo  muitos  e 
muitos  sobrenomes,  sppeUido»  o  alcunhas,  foram  lambem  adoptando  enensissimos 
liluloa  para  suas  obrai,  arguindo  cm  tudon  costume  hespanlml.  0  Ululo  completo 
da  obra  e  Ensaio  politico,  histórico  t  chronohoieo ,  para  servir  de  intra- 
Ao  ao  mcfhorameato  tias  estudos  do  Reino  unido  de  Portugal,  do  llmul 
*  Alaarvtí,  offerecido  ao  muito  alto,  ao  muito  poderoso  c  soberano  re.yo 
senhor  D.  João  VI  pelo  pttdre  fr.  Manoel  Joaquim  da  May  dos  Homens, 
religioso  dos  menores  obsertantes  da  província  dos  Algarve*.  Anuo  de  tStsi. 
£'  um  m)   in  foL  A*  mais  de  300  paginas. 
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Comparando  o  que  Tia  com  o  que  lera,  concebeu  at  mcn-iorr» 
esperanças  pelo  futuro  da  terra  ijuc  ia  percorrendo.  ■  No  tempo 
que  viajamos  pelo  Brazil ,  escreve  o  nosso  historiador,  admi- 
ramos a  sua  grandeza  c  a  sua  extensão  de  terreno,  repartido  pela 
natureza  cm  planas  campinas,  c  altas  serras,  cortadas  de  vales, 
c  de  impiuados  montes;  combinando  o  que  víamos  pelo  que 
tínhamos  lido,  fizemos  uma  idéa  geral  que  todo  o  Brazil  era, 
ou  podia  ser  um  poderoso  império,  si  a  boa  ordem,  si  a  policia 
da  população  e  si  o  exercício  das  artes  e  das  «ciências  concor- 
ressem a  aperfeiçoar  a  sua  natureza.    - 

Chegado  ao  Ceará  foi  frei  Manuel  Joaquim  encarregado  da 
missão  de  uma  aldèa  de  índios,  iam  pobre  c  iam  dcsprcum-l . 
segundo  a  sua  asserção,  que  ninguém  a  queria ,  e  cujo  nome 
infelizmente  se  esqueceu  de  no*  trausmiltír.  Os  Índios  esiatam 
dispersos,  haviam  abandonado  a  sua  aldèa,  c  tinham  se  entra- 
nhado pelas  tio  restas;  c  a  igreja  achava-sc  derrocada,  de  maneiru 
que  a  aldeã  apresentava  o  triste  aspecto  de  destroços  meios 
erguidos  meios  cabidos.  Apczar  de  seus  ténues  recursos,  pois 
a  sua  côngrua  era  apeuas  de  oitenta  mil  réis  anouaes  ,  tratou 
frei  Manoel  Joaquim  de  reedificar  a  igreja ,  de  alíaiai-a  e 
para  meu  tal -a  de  tudo  o  necessário  para  a  celebração  dos  divinos 
officios ,  e  penetrando  pelas  (lu  restas  foi  buscar  os  fugitivos 
índios  c  recoudur.it-os  hs  suas  toscas  u  ligeiras  habitações,  que 
se  alluiam  caliiudo  em  ruína». 

Como  Portuguex,  que  era  de  nascimento  e  de  coração,  conr- 
prazia-sc  frei  Manoel  Joaquim  com  a  inslmrrão  religiosa  e 
moral  dus  pobie»  índios,  eusinando-Ihcs  a  ser  gratos  a  lodus  os 
lirnelicios  que  lhes  prodigalisava,  ca  dizer  a  seus  filhos  para 
estes  transiniltirem  a  seus  netos.  «  Nôs  devemos  aos  Porluguczes 
tudo  o  que  somos;  os  Porluguczes  nos  baplisaram,  nos  tiraram 
das  trevas  do  paganismo  e  da  superstição  da  idolatria,  nos  ins- 
truíram e  no*  civilisaram  ;  os  Portuguezes  nos  tenteiallado  e 
enchido  de  honras,  de  riqueza,  c  de  grandeza  e  de  todos  os  bene- 
fícios que  um  príncipe   pôde  íozer  a  seus    vassalos,  tanto  cm 
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nommiim  como  cm  particular.  Sejamos  pois  fieis,  sejamos 
ogradechlo-.  lejaUMM  bons  vassalos,  sejamos  perfeitos  chríslãu»; 
ninemos  o  temamos  a  Deos  no  céo,  e  amemos  c  sirvamos  com 
zelo  c  OdflUdadfl  o  príncipe  n&  leira.  » 

Três  ânuos  depois  apresentava  a  aldêa  o  mais  lisonjeiro 
aspeito;  a  nova  foce  porém,  que  tomou,  foi,  segundo  frei 
Manoel  Joaquim,  bastante  para  despertar  a  cubica  de  quem 
procurou  substituil-o  com  o  fito  de  aproveiiar-se  dos  trabalhos 
dos  índios;  desistiu  c  recolheu-sc  immediatamente  á  corte. 

N'eslas  viagens  estudou  Irei  Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos 
Homens  o  atraso  do  paiz  c  achou  a  sua  origem  no  péssimo 
roYêroO  dos  magistrados  mandados  do  reino,  cujo  patriotismo 
nem  sempre  atravessou  a  linho,  esquecendo  com  ellc  o  espirito 
das  leis  o  da  rectidão  da  justiça,  de  que  tanto  ainda  seresentiam 
09  costume».  Viu  n  írrcligiosidade  dos  liabitantes  do  interior  , 
flu  a  depravação  dos  costumes  e  achou  a  sua  consequência  na 
falta  da  instrucção  do  clero,  nn  falta  da  observância  de  seus 
di  vero,  que  longe  de  annunciar  a  paz  eYSflgelfoaoda  o  rcioo 
de  Deus,  recommendando  a  modéstia  dos  costumes,  intimando 
a  sua  saneia  lei,  como  novos  prophetas  mandados  a  reparar  as 
ruínas  de  sua  igreja,  se  entregava  ao  gozo  da  vid  i  legando  aos 
povos  os  defeitos  c  vícios  que  pullulam  no  seio  da  nossa  soeic- 
dadr.  Observou  B  agricultura,  um  dos  mais  poderosos  elementos 
pandega  t;  prosperidade  do  nosso  império,  c  viu  o  seu  nem 
um  adiantamento  na  repartirão  das  terras  em  extensíssimas 
sesmarias,  arrendadas  sob  pesailas  condíçdtt,  que  mais  apro- 
veitava o  trabalho  ao  senhorio  quo  ao  mísero  colono,  e  im- 
pediam a  formação  de  novas  povoações  c  com  oltas  o  augmento 
da  popuhn ■""•. 

De  volto  ao  Rio  de  Janeiro  commuuicou  a  uns  e  a  outros  todas 
as  suas  notas,  c  observações  recolhidas  durante  lantos  onnos, 
c  muitos  lhe  aconselharam  que  as  escrevesse  o  bem  de  seus 
concidadãos.   Porem   para  satisfazer  esse  desejo  3   oscillou   frei 

Manoel  Joaquim  por  Longe  tempo  sobre  d  modo  de  rcalisal-u. 
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«  Fizemos,  diz  clle,  repetidas  escolhas  de  matérias  c  de  objectos» 
mos  formado  o  plano  achávamos  immensas  dilttculdadcs  na 
sua  exeCUçSo;  uma?  íezesnos  lembrávamos  que  esta  obradetia 
ser  resumida,  o  mais  que  fosse  possível  para  não  ser  pesada 
a  sua  Leitura,  mas  que  era  impossível  em  pouco  diecr  tudo 
quanto  <tb  necessário  tocar  para  conhecimento  da  matéria; 
onlras  que  a  multidão  de  capítulos,  a  extensão  dos  argumentos 
e  o  grande  numero  de  provas  e  de  citações  dos  auelorcs  enfastia 
a  memoria;  outras  que  estando  aberto  vasto  tampo  para  mi- 
lhar:» de  discursos  patrióticos  e  havendo  tantos  sábios  que  na 
epoeha  presente  se  acham  no  Brazíl,  poucas  ohms  tinham  appa- 
rcoido  il'csla  natureza;  outras  que  os  maiores  sábios  couberem 
o  merecimento  das  obras  dando-Ihe  o  valor  devido  e  desculpam 
os  defeitos  dos  auetores;  os  prudentes  b-cin  as  obras,  louvam  o 
aulor  e  aprovcitiim-se.  da  sua  ctouctrina;  os  salvricos  que  de 
ni.linario  s2o  os  que  menos  entendem.  Julgam  e  sentenream 
so  de  o u \  i i'  e  seguem  a  voz  popular,  bem  011  mal.   * 

Apezar  tlY-slas  hesitações  em  que  oseillaxa  o  seu  espirito  ja 
antes  de  1816  estava  a  sua  obra  concluída  e  foi  remettidn  à 
censura  afim  de  ohter  a  necessária  licença  pam  a  impressão  , 
depois  do  que  devia  ser  presenle  a  sua  alteza  r«*ii I  o  príncipe 
regente,  conforme  o  desejo  do  autor;  porém  o  desembargo  do 
paro  não  lhe  deu  a  licença  e  o  auclor  itttíbne  este  aresto  a  guerra 
que  lhe  OÍOTca  por  emulação  utn  dos  seus  censores,  o  douctor 
José  da  Silva  Lisboa,  posteriormente  baião  de  Cayrú.  Aquclle 
que  em  mais  de  um  ramo  dos  conhecimentos  humanos  pa- 
tenteou o  seu  vasto  talento,  a  mais  solida  inetrucção,  B  cpw 
Bom  os  seus  innumeravcis  escríplos  n3o  teve  outro  filo  sen  Tm 
asUuitraçSa  d»'  seus  compatriotas,  e  o  engrandecimento  de  sua 
pátria,  pois  a  idéa  de  lucro  do  qualquer  género  que  sej;i  nfio 
serve  de  inspiração  aos  Brasileiros,  por  certo  que  não  se  deixaria 
Miar  da  inveja  para  que  a  licença  lhe  tosse,  denegada  : 
outrjs  fnr.im  as  ra/ões,  c  o  auetor,  que  COnfena  mie  DlgQtnas 
veies  fallara  cm  termos  menos  comedidos  quando   tratava  do 


682 

pintar  os  vícios  c  «U  reprovar  o*  abusos,  melhor  05  conhecer!» 
que  não  cu.  Apresentando  o  seu  mauuscripto  ao  senhor  dom 
João  Yl  ainda  Irei  Manoel  Joaquim  concebeu  alguma  esperança 
de  vcl-o  impresso,  mas  todos  nós  sabemos  que  nem  um  resul- 
tado teve  a  seu  favor. 

Examinando  attontamente  as  reprovações,  acho  que  muitas 
foram  injustas  c  so  filhas  da  prepotência  de  uma  politica  inqui- 
siiorial,  que  eslremecia  em  suas  bases  ao  mais  leve  sopro  da 
liberdade  do  pensamento,  a  mais  pequena  idéa  de  publicidade, 
c  segundo  uma  uota  que  encontro,  muitas  dVntrc  cilas  per- 
tencem a  Haymuiido  José  da  Cunha  Mattos.  Depois  dedeoions- 
Irar  os  prejuízos  que  resultavam  ã  nação  portuguesa  da  influencio 
c  preponderância  do  comniercio  iuglcx,  o  auetor  ujuiicla  energi- 
camente: 1  Haveis  de  entregar  aos  Ingleses  a  vossa  carregação* 
sem  mais  serdes  senhores  d*clla,  e  no  fim  haveis  conttntar- 
vos  com  o  importe  que  vos  eniregarcm,  e  haveis  de  citar  pela 
receita  e  demitia  que  vos  apresentarem.  «1  Estas  verdades  Iam 
duras  e  amarga*  não  podiam  chegar  alto  e  bom  som  aos  tímpanos 
delicadíssimos  dos  ouvidos  dos  ministros  da  corte  c  os  censores 
trataram  de  illiminal-as  riscando-as.  Ha  ainda  outros  trechos 
injusta  e  cobardemente  reprovados,  que  mostra  ci  que  o  amor 
da  verdade  fcjUQQtO  aos  degraus  dos  tronos  e  ainda  uos  Iribunacs 
RUÍS  respeitáveis  sacrificado  servilmente  á  lisonja,  essa  mentira 
que  imo  pôde  agradar  aos  mouarclias,  como  de  certo  não  agrada 
a  Deus  o  apparcnte  fervor  dos  bvpocritas. 

,\  obra  (U  frei  Manuel  Joaquim  encerra  siiccinlauirnte  a 
historia  de  Portugal;  começa  o  autor,  remontaudo-Fv  amais 
alta  amenidade,  OOED  a  creocíío  do  género  humano,  *  afim  dfl 
que,  diz  elle,  pudesse  o  homem  formar  uma  idéa  da  nobreza  de 
sua  natureza  c  conhccer-sc  a  si  mesmo.  •  Entra  na  divisão  do 
globo  c  dispersão  dos  povos  pela  face  da  terra;  hesita,  e  pára  B 
recua  anle  a  origem  d. is  1  jr.is .  drpoi*  musica  »  erro  em  que 
estiveram  os  anligos  que  mio  conhecendo  o  Brasil  localmente 
't   suppozeram   iodaria    inhalnla\rl   apetn     de   cMar   collocadu 


tal 

«m  parle  iob  a  linha  equinocial  e  rm  parle  comprehcnder  a 
tona  tórrida,  e  querendo  explicar  com  os  débeis  conhecimento* 

qucpnssuia  de  geograplii:i  astronómica,  rmirliie  que  nn»  mesmo* 

somos  testemunhas  do  contrario.  O  auetor  divaga  amplamente 
sobre  as  Tantagens  que  ofTerecc  esta  parte  do  mundo  e  os  resul- 
tado* felizes  <|ue  os  Portuguezes  colheriam  si  n'ella  tivessem 
concentrado  toda  d  suo  attenção.  Então  potente  a  a  admi- 
ração que  lhe  desperta  tam  interessante  quam  rica  possessiío, 
c  manifesta  as  melhores  intenções  a  respeito  do  futuro  gran- 
dioso e  risonho  do  nnsso  paiz.  Elle  quizera  Ter  toda  a  população 
li  vre  d'este  império,  que  na  opinião  do  Homero  lusitano : 

■  O  sol  logo  em  nascendo  ve  primeiro, 
Ve-o  lambem  no  meio  do  hemisplierio, 
F.  quando  desce  o  deixa  derradeiro  (3)  a 

concentrada  n'essc  immenso  torríio  massico,  como  o  denominara 
0  illustrado  visconde  de  San  Leopoldo  (6),  convocanclo-a  tam- 
hem  dos  reinos  estrangeiros,  por  onde  se  derramaram  tanta* 
família*  perseguidas,  e,  sem  que  indicasse  o  nome,  apontou 
a  necessidado  que  hoje  todos  reconhecemos,  mormente  nas 
fronteiras  do  império,  da  fundação  de  colónias  militares,  expri- 
mindo-se  assim:  *  Lembramos  que  a  tropa  militar,  que  vem 
chegando  da  Europa,  é  de  muito  interesse  para  esse  fim,  c  seria 
ainda  maior  policia  si  todos  os  soldados  fossem  casados  v  cada 
um  trouxesse  a  sua  mulher,  consideraudo-se  como  um  exercito 
em  campanha  c  portanto  fornecido  de  todo  o  armamento  e 
munições  de  guerra,  e  de  todas  as  peça»  de  ferramentas  rústicas 
para  cortar  matlo*,  abrir  caminhos,  construir  pontes,  fazer 
casas  c  cultivar  a  terra,  devendo  trazer  comsigo  todos  ns  uten- 
cilios  de  hospital  militar,  e  ser  diariamente  municiado,  pago 
e  fardado   como    efTcctivamcnte    cm    serviço.    Este   exercito 

(3)  Lusiadat,  camto  t,  ett.  vm. 

(*)  Rcsposla  iis  brrort  amnotaçtifr.  V.   IHcmoriut    do  invtitufn  hi*torv-o, 
tomai   /wp.  335 


prompto  •!*"  Lodo  o  wcrmrio  dorew  repartido  pel lerioi 

C  frmilcir&s  lia  teffa  firme  das  capitanias  do  Paríi,  Maranhão, 
Mnllo-tirosso  e  todos  o»  mais  confins  do  Br. ml  .  ftDdc  dftVé 
conslrtiir  cidades,  villas  ou  povoações,  ou.'.   •> 

Para  corroborar  as  Miai  idens,  peneira  o  autor  nn  historia 
portugueca,  esboça  a  sabedoria  de  seus  rei*,  pinta  o  valor  •* 
virtudes  religiosas  de  seus  vassallos,  c  aponta  as  conquista*  do» 
intrépido*  navegadores  que  mudaram  a  face  do  globo  c  rou- 
birain  aos  Venezianos  o  empório  do  cominerci*»  do  OrieotCg 
de  que  todavia  se  não  souberam  aproveitar  com  o  tino  das 
especulações  mercantis,  que  não  entrou  por  certo  nn  partilha 
doi  bens  concedidos  pelo  eco  a  pátria  dos  Camões,  doa  V  iscos 
«la  Gama  c  dos  Albuqucrqucs.  Passando  em  revista  o  modo  por 
que  commerciam  os  Portugueses,  lastimo  o  commercio  mm 
a  China  a  peso  de  ouro,  mostra  a  prudência  dos  Inglezcs  que 
estudam  os  coslumcs  e  usos  dos  povos,  a  policia  c  leis  du» 
p.ii/es,  afim  de  calcularem  melhor  os  seus  Interesses,  deplora 
a  falta  de  IntroduCÇSO  <lc  maehinas  c  novos  inventos  descobertos 
e.m  outras  nações  e  n  íràdlicçSo  dos  bons  livros  de  «ciências  ft 
artes  que  se  publicam  em  línguas  estranhas;  lamenta  o  atraso 
da  agricultura  cm  Portugal  c  os  poucos  resultados  que  se  ha 
colhido  da  fertilidade  de  seu  solo,  da  benignidade  de  srn  clima 
pela  indolência  dos  grandes  e  dos  nobres,  que  afeminados  pelo 
luxo,  e  enfraquecidos  pelos  tícíos  transmittem  seus  desregra- 
mentos As  classes  mais  baixas  da  sociedade;  c  finalmente  rom- 
padece-se  da  decadência  da  nação  prestos  a  desappareccr  com 
o  arrefecimento  do  amor  da  pátria,  cercada  de  todo  esse  corlcj< 
de  causas  mie  contribuíram  para  a  queda  de  tantos,  tnm 
soberbos  e  tam  possantes  impérios,  que  minados  cm  seus  fun- 
damentos se  despenharem  dVssa  grandeza  de  que  so  resta  a 
lembrança  nas  paginas  da  historia  ou  os  seus  vestígios  nas 
minas  collossaes  que  o  tempo  não  cessa  de  derrocar ,  consu- 
niindo-as. 

I.aslimando  os  erros  das  passadas  gerações,  sente  o  andor  mw 
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esse  sistema  rommercial  seguido  prla  mai  pátria  fosse  con* 
tiuuodo  no  Braiil  quando  seus  portos  foram  franqueados  às 
nações  do  universo,  que  em  vez  de  devastar  a  Africa  não  rivi- 
lisassc  aules  os  negros;  que  em  *e*  de  transpol-os  para  o 
Brazil  não  os  doutrinasse  antes  nos  conhecimentos  agrícolas; 
mostra  as  vantagens  que  poderia  tirar  dVssa  civilisaçiin  quando 
os  reis  africanos  juravam  preito  e  homenagem  a  coroa  porlu- 
gueza,  e  das  quaes  se  aproveitaram  depois  os  Inglezes  Arde 
no  desejo  de  ver  de  novo  rebentar  sob  novos  auspícios  o 
espirito  da  nação  purtugueza  e  exclama  :  «  Quanto  é  para 
desejar  que  esse  espirito  nacional,  animado  do  patriotismo 
renasça  com  vigorosas  forras  unido  firmemente  cm  perfeita 
concórdia  ao  poder  real  e  ao  poder  sacerdotal,  e  floresça  com 
o  mesmo  augmcntn  da  honra  e.  da  gloria  de  Deus,  tanto  dentro 
<!-■  Portugal  como  nos  multiplicados  domínios  das  illias,  da 
custa  d'Afrira,  da  Índia  o  do  Brazil,  onde  se  tem  levantado  iam 
grande  numero  de  templos  dedicados  ao  rulto  do  verdadeiro 
Deus,  entre  infinito  povo  convertido  da  superstição  dn  genli- 
lismo  para  a  luz  da  verdade  evangélica  e  para  a  verdadeira  fe 
de  Jesus  Christo,  que  povoando  estes  vastos  domínios  entrou 
para  a  igreja  calholica  como  glorioso  tropheo  da  religião,  plan- 
tada pelos  Portuguezes  em  iam  d  íffe  rentes  climas  das  regiões 
mais  remotas.  Obrando  nVstcs  últimos  séculos  a  palavra  de 
Deus,  pru ferida  pela  bocca  de  seus  ministros  as  mesmas  mara- 
vilhas c  portentos  que  no  principio  de  seu  nascimento  fizeram 
os  apóstolos  que  o  tinham  recebido  immediatamente  da  bocca 
do  Redemptor  do  género  humano,  e  da  voz  do  Espirito  S.incto.  » 
A  obrn  de  frei  Manoel  Joaquim  faria  honro  a  seu  autor  —  si 
houvesse  por  ventura  methodo  na  divisão  das  matérias;  —  si 
suas  idéas  fossem  apresentadas  com  mais  elucidação,  em  melhor 
linguogcm  c  estylo  do  que  aquclles  que  realmente  seguiu;  —  si 
não  se  perdesse  tanto  em  divagações  philosophicas,  moraes  e. 
politicas,  e  cm  considerações  históricas;  entrelautu  elle  não 
desconheceu   a   necessidade   de  um   plano  bem   combinado : 
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Irafon-o,  aa-plutou-o  na  mu  prefacio,  mui  eaqueceu-o  oomplr- 
lemcute  quando  o  lavou  ò  exacuj  no 

N,"ii  aaOTCV ''".   roniii  rniilVssa  por  mais  de  uma   vez.    n'unu 

«pui  ha  de  decadência  liltertria  para  dcsculpar-sc rwii  osdefeiLoi 
de  mq  leeulo.  Neaae  tempo  exn  que  i  poeaía  se  ostentava  n 
prooluosyòuj  de  Napoleão  e  nas  prosas  de  Chalcauhriaud,  com- 
mrinnraval.ima  LdluOO  rlcv.H.io  Ho  Brar.il  ã  eathegoria  de  i 
min  ..  Iraducçào  das  obras  de  Virgílio  ;  traduzia  Francisco 
Manoel  o  immorUl  poema  do»  martyres;  subiam  San  Carlos  *? 
Caldas  ao  pulpiln  c  desprendiam  no  sagrado  delírio  de  sucia 
almas,  po  ;n  i  huImi  de  mas  divinal  inapii  .1».  5eij  aitea  voos  pan- 
moaos  da  roais  brilhante  c  pomposa  eloquência;  traçarei  J.i- 
rinariu  da  Cunha  Barbosa  um  dos  episódios  do  rataclisma  por 
(pie  passara  u  novo  mundo  na  transformação  de  Nictheroy  COIB 
aqucllc  cstvlo  conciso  c  fluente,  c  n*aquella  linguagem  pulehra, 
que  COÍBO  disse  o  Sr.  GoncaWee  Dias  invejaria  o  próprio  Clau- 
diauo  (5).  c  a  língua  portugueza  linlia  se  enriquecido  com  o 
cxccllcutc  diccinnario  confeccionado  por  um  filho  do  Kio  de 
Janeiro.  Entretanto  sua  obra  pecca  ainda  pela  linguagem  c 
pelo  cslvlo  que  ficam  aquein  dos  desejos  do  nuctor,  que  dizia  : 
•  Desej  lYajnoe  fallarrom  uma  tal  clareza  que  todos  nos  enten- 
dessem, i  '  que  deixou  de  laier  o  que  aconselhou  a  seus  com- 
patriotas quando  lhes  rccominendou :  •  Que  gozando  a  língua 
portuguesa  da  preeminência  de  ser  conhecida  e  entendida  nio 
soem  toda  a  Europa,  mas  também  na  Africa,  na  índio,  na 
China  e  no  Brazil.  deveriam  os  Portuçuezcs  termais  cuidado 
de  a  purificar  e  de  a  conservar  na  sua  pei  feição,  pois  que  a  nuo 
havcl-o  viria  o  Brazil  a  ser  a  verdadeira  torre  de  Babel.   »  (f>)   É 


•  No  rnnto  ijur  recitou  na  *r*iJó  inaugural  do  Inifln  d<i  Giuiin  rutirpi,  i  olc- 
Itath  ao  inMiiuii.  klMOVkO  M  »>  de  Abril  de  1848, c  quo  »«n  no  2»  vof.  de  nus 
BOOUBj  pap    IS. 

(6)  O  auclor  fui  moi*  riuliriuidurndn:  Quo  no  Braril  le  nonfin  as  cousas  soli- 
dai pnr  pata% ri-  i-nm  (i..- «i^nitiiam a» coumí  líquida*, como:  WH  br>cadinho tfagua , 
um  jimguinhn  ,/>•  f\nhn  nu  rh  tnipn,  nhnnnrmn.  tiiziizn,  rir.  Tri*  iatiiUdr*  ipie 
Mb"!  indiana»  d'*  liguraivui  nolfilo  dU  prwenle  iiolicii 
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Gomtudtt  menos  para  admirar  que  os  indígenas  sabidos  rln* 
brenhas,  e  que  os  negros  arramados  a  seus  lares  concorram 
para  corromper  uma  língua,  que  mal  conhecem  c  na  qual  nem 
foram  amestrados  3  do  que  nqnelle  qur  aspirara  na  republica 
das  leltras  os  foros  de  litterolo.  Com  quanto  gosto  uru»  ;ipplju- 
iliriam  os  r-scriptores  seiscentistas  a  quem  achou  que  0  breviário 
o  08  livros  sagrados  de  um  padre  são  a  ferrai»™  ta  êt  mu  ijjido? 
A  quem  querendo  ser  claro,  afim  de  ser  entendido  de  todos,  cx- 
pressava-sc  n  mais  dos  vcr.es  péssima  e  ambiguamente,  como 

quando  ditia:  *  Que  ao  menos  a  terça  palie  doa  pretos  qn<: 
(cm  vindo  para  o  Brazil  deveriam  ser  brancos?  * 

Ha  alguns  Ircehos  pela  sua  obra  que  parecem  ler  feito  parte 
de  algum  sermão  Inlvei  premido  pelo  interior  do  p.ii;.;  tars 
são  as  hyperbolicas  narrações  cm  que  sempre  M  manifesta  a 
cólera  de  Deus.  cm  que  sempre  tem  lu^-ar  repelidas  apparii 
de  anjos  s  <-  nas  qoaes  transuda  o  tom  em-pnatíco  do  orador. 
Raras  veies  ú  o  seu  estylo  corrente;  tam  poético,  tam  Qu< 
c  tam  elegante  o  quer  tornar  que  o  empola  o  PaJ-0  impróprio 
da  obra  a  que  IC  propôl  evrrwr.  Beja  prova  d'lst0  0  seguinte1 
extracto  cm  que  narra  a  partida  da  família  real  portU£Ue>fl 
para  o  Brasil,  a  no  qual  o  ridículo  substitue  o  sublime,  que 
poderiam  inspirar  as  scenas  das  desolações  c  as  peripécias  de 
um  quadro  verdadeiramente   pungente. 

«  No  principio  do  século  XIX  c  no  lim  do  anno  de  1807, 
no  me*  de  Novembro,  principio  do  liiuveruo  e  das  mais  fortes 
tempestades  nas  costas  de  Portugal,  quando  a?  chuvas  innun- 
davam  os  campos,  quando  os  rios  engrossados  davam  muitas 
aguas,  quando  o  vento  sul  bloqueava  a  barra  de  Lisboa  ,  quando 


o  mar  com  flmiuantcs  bai 


de  cavadas  c  c 


que   quebrando   umas 


inpi 


liadas  ondas, 


nos 
sobre  as  OU  trai  nos  rochedos  da  terra 
firme,  mostrava  a  força  do  seu  poder,  (apava  a  embocadura 
do  Tejo  e  ficava  a  porta  Ioda  a  navegação,  ja  quando  o  inimigo 
marchava  pelas  estradas  de  Portugal  direito  A  Lisboa,  Foi  nVst  j 
complicação  de  perigos,  foi  nesta  crise  de  multiplicadas  iliili 
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euldades  que  o  anjo  do  Senhor  mosirou  wsivclnicute  as  tnísc- 
i  icimli.is  ilo  altíssimo  a  favor  do  príncipe  regente  de  Portugal 
c  da  sua  real  família.  De  repente  a  atmusphera  rasga  u  denso 
e  escuro  vêo  que  cobria  a  terra,  o  tento  levanta  o  bloqueio  da 
barra,  c  sopra  de  poupa  a  proa,  com  agua  de  rasante,  nas  velas 
ila  esquadra,  o  mar  pôr  ao  nível  as  baterias  de  suai  ondas.  0 
sol  qual  outra  columna  ue  fogo  que  guiava  no  deserto  os  Israe- 
litas c  os  fozía  invisíveis  ao  exercito  perseguidor  do  rei  Faraó, 
mostra  que  não  ha  que  temer,  mostra  que  não  ha  perigo,  Des- 
aferra a  esquadra  do  porto,  sae  ao  ni.ir  largo;  e  o  inimigo a 
como  dragão  raivoso,  bale  os  queixos,  morde  os  beiços,  fuzila 
fúgú  pelos  olhos,  deita  a  espuda  por  terra,  convulso  c  vertiginoso 
rasga  os  mui  planos  uiaihcmaiicos  c  no  furor  de  sua  desespe- 
o  diz:  «  EMou  perdido;  Portugal  rasgou  a  mascara  da 
-minha  politica  impostora,  onganei-uie  com  OS  Portugue/r- . 
i  errei  os  meus  passos,  cravei  a  espada  no  meu  próprio  cora*  <'"• 
«  estou  desacreditado,  mas  nem  todos  me  conhecem  ainda  per- 
l.  i  unentfl  ;  eu  farei  por  illudir  os  Portugueses  e  com  a  minta 
impostura  pcrsuadil-ns  apregoando  mel  c  dando-lhes  fel  e  \i- 
«  nagre  a  beber,  que  o  príncipe  fugiu  e  os  desamparou,  mas  qu< 
«  clles  vão  a  melhorar  de  (Virlona  c  a  ter  um  bom  KOTArno* 
>■»  pode  D  irvore  m.i  dar  bons  fruclos  nem  a  arvore  boa  dai 
ntui  rructOBj  diz  o  sagrado  evangelho.  Como  podia  Napoleía 
Bonaparte  ser  hum  para  os  Portuguezes,  si  elle  por  sua  nstuma 
.r.i  mau  paro  lodos  C  linha  negação  physioa  c  moral  para  fazer 
In  mi  por  algum  principio  de  virtude  '  Xinguem  *1 .'"»  o  que  nãt 
irpii,  nem  m.iis  (Taquitto  que  tem. 

d  Vncillaiilc  no  delírio  da  sua  paUão,  EYapoItlfl  conhece  qut 
a  esquadro  russa  que  linha  niaihl.ulo  para  o  porto  de  Lisboa 
nada  tiniu  auxiliado  as  suas  iiitrm  -,  ao  irmpu  quis  repassa 
•elo  memoria  esta  consideração,   os  elementos  retomam  0  seu 

Unperío,  o  ar  eteureee,  os  vento*  redoorom  suas  forcas,  oe 
ciarei  enfurecidos  parecem  que  estSo  encarregados  das  ordens 

de  Neptuno   para  sipprcheudcr  ;i  esquadra   porlugueiB,   que  os 
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FiaiKczos  nuo poderam  agarrar,  corre  com  cila  do  norte  ao  sul, 
do  oeste  a  este,  combale  o  seu  costado;  mas  si  nYss.t  não  vem 
o  filho  de  Deus,  na  pessoa  de  homem  Deus,  como  na  barca  de 
San  Pedro  e  de  San  João  os  filhos  de  Zcbcdco,  tem  os  verdadeiros 
suecessores  e  os  legitimas  herdeiros  dos  Aflbnsos  Henriques, 
dos  Sanches,  dos  Joãos,  dos  Mauueis;  vem  os  troncos  e  as 
virtudes  da  real  casa  de  Bragança,  vem  os  príncipes  de  Portugal 
c  com  elles  a  Te,  a  religião,  amoral,  a  justiça  ea  virtude,  que 
os  seus  maiores  mandaram  plantar  nos  climas  do  oriente,  na 
Africa,  c  no  Bruzil;  isto  batia  para  ser  respeitada,  seguir  o  seu 
rumo  e  chegar  salva  ao  porto  de  seu  destino.  Neptuno  estende 
o  tridente,  sceptro  de  se.ii  império,  rende  vassallagem  aos  Por- 
tugueses; o  mar  Oceano  entrega  saudoso  a  esquadra  ao  mar 
Pacifico.  As  ilhas  ao  longe  descobrem  a  lui  da  aurora,  que  corre 
para  os  pólos  como  os  magos  do  oriente  guiado»  pela  esirrlla, 
sahem  do  seu  continente  a  render  homenagem  e  oflerecn  oi 
vistosos  presentes  das  prodiiccões  uV  seu  país.  A  equinocial 
admira  uma  tal  novidade,  c  como  imperatriz  no  centro  do  gtollOj 
que  corta  os  dona  hemispherios,  abre  os  thesouros  dos  fluidos 
elementos  t  dá  passagem  a  feliz  navegação.  Ceará,  Pernambuco, 
Bahia,  o  que  é  isto  que  estaes  vendo ?  Rio  de  Janeiro,  da  que  ta 
admiros?  Brazil,  applíca  atua  alteueão,  abre  as  tuas  porias, 
estende  os  teus  braços,  prepara  o  desembargue,  recebe  com 
todu  o  respeito  e  alegria  o  verdadeiro  suecessur  e  o  LegUioiu 
herdeiro  de  Portugal.    •> 

N5o  é  a  sna  obra  escoimnda  de  algttua  erros  históricos,  que 
seus  censores  li/eiam-lhe  o  favor  de  nul.ii  pelai  EOargCOl  ,  to- 
davia mais  conhecedor  da  historia  oV  Portugal  do  que  da  historia 
do  Bn»ÍI,  frei  Manoel  Joaquim  não  foi  tam  demorado  no  relatar 
das  nossas  cousas;  assim  a  respeito  do  que  nov  IrtereiM  pouou, 
muito  pouco  ha  aqui  que  aproveitar.  Os  dons  extractos  que  lii 
são  relativamente:  I"  ao  descubrimento  do  Brazil  por  PodTO 
Altares  Cabral — ao  estabelecimento  dou  Porttigucies, — â  CSUtt- 
chese  dos  indio^ — j  missão  apostólica  dos  jfftllitat,  e  aos  pre- 
juízo» que  resultaram   da  ínlrodUflfSo  ÚW  negro-;    C  0  2"  ao 
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direito  dos  Portugueses  ao  território  brasileiro, — ãs  eansasqui 

deram  lugar  a  que  se  nlo  cuidasse  de  sou  engrandecimento,  au 

nino  adoptado  pelos  jcsn itas  para  augmento  da  populoso.  — 
povoação  do  Ilrazil,  maior  tio  que  pareci*,  r  ã    ili  vrrsidade   dai 
res,  —  ã  influencia  do  clima,    aos  homens  emincnies.     -el 

necessidade  de  Rxaçao  d*  limitei  <•  de  conhecimento  de  mui 

recursos,  elr.  O  auclor  COtOmetteU  algumas  falias,  c.ihiu  em 
lguus  pequenos  erros  que  não  podendo  nem  devendo  enrri- 
l-osnolexto  procurei  Ifitet-d  algumas  vetes  rm  ligeira*  notas, 
lí  lisnugciro  para  nós  no  meio  de  alguns  trcclios  de  dura 
verdade  ver  sohrcsahir  fe  esporos  alguns  elogios  sinceros  .'i  nossa 
n  ih  i,i,  e  aos  liomr  ns  eminentes  que  elln  ja  lem  produzido.  •  O 
■  lima  de  Brasil,  tlir.  o  auclor,  assim  como  é  admirável  ua  pro- 
ducçfio  doe  fruetns  da  terra  e  na  influencia  dos  vegclacs,  posto 
que  também  ê    inconstante   o    irregular   nn   quadralnra  das  sti.is 

cslaçõos,  assim  igualmente  causa  no  temperamento  c  na  cons- 
lilnii  Tio  jilnsif  ,i  dosenrpos  humanos  uma  agilidade  e  disposição 
de  muita  habilidade,  qur  sendo  cultivada  e  aperfeiçoada  pelo 
etndo  o.  pelo  exercido  das  seiencias,  das  artes  e  rios  oflioioi 
pódc  errar  homens  snbins  para  todos  os  empregos  da  republica 
p  hm n  governo  do  estado;  e  do  Drar.il  tem  ja  saindo  alguns 
homens  qnc  pel a  sua  sabedoria,  talentos  e  virtudes  tem  honrado 
a  nação,  dado  gloria  à  palita,  e  felln  estimar  a  terra  de  seu 
nascimento.  •  O  autor  revela  lambem  em  suas  palavras  os  seus 
temores  de  ver  cedo  ou  tarde  o  Brasil  fugirão  domínio  da  mãe 
palria.  e  proclamar  à  face  do  globo  a  sua  emancipação  polihr.-), 
que  ja  havia  custado  a  vida  c  o  exilio,  ns  ferros  e  a  escraYÍdfo  %1 

tentoa  martyrci  beneméritos;  então  o  grito  das  colónias  ioglctas 

retumbara  de  ccho  cm  eeho  pnr  Ioda  a  America;  as  gerações 
novas  se  alerantaram  livres  com  as  codfaj  rolas  c  a  frente  er- 
guida em  face  de  Deus  ritarndo  como  Alvarenga  Peixoto: 
Likcrtâã,  qumatrs  fenten/...  Eram  justos  esses  temores  ;  respeitei 
a  opíniSo  do  escriplor  português 

Nicthcroy.  28  de  Setembro  de  1851. 

J.    TfonacRTn  ns  Soi**  Silva. 


II. 


DESCOHRIMENTO  DO  BRAZIL ,  ESTABELECIMENTO  DOS  PORTC- 
GCEZES  — CATUECIIESE  IKtS  1MUOS —  MISSÃO  APOSTÓLICA 
DOS  JESUÍTAS  —  TREJL1ZOS  QDfi  RESILTAM  DA  l.NTRODLC- 
gÃO  DOS   NEGROS. 


No  unno  de  1 500  foi  descoberto  o  Bra/.il  por  Pedro  Alvares  (7) 
Cabral  lufando  suo  derrota  porá  índia,  depois  do  valoroso  Vasco 
da  Gama  que  Ires  anitos  fintes  linha  dolirndo  o  cabo  ria  Doa  Espe- 
rança. A  fúria  do*  ventos  (6)  deitou  este  secundo  almirante  nas 
coslus  da  America  do  Sul  ;  ondo  debaixo  de  incultos  arvoredos 
ic/.  celebrar  o  tremendo  sacrifício  da  missa,  a  cuj.is  ceretnunias 
assistiram  os  naeionaes  do  pi/,  ju  como  primissas  da  verdadeira 
religião,  que  o  mesmo  Pedro  Alvares  fez  logo  conhecer,  arvorando 
a  sancUi  cruz  de  Cliristo,  (irando  por  rata  causa  o  nome  de  saneio 
cruz  a  aquellu  repào  terra  da  Saneia  Crus,  cujo  nome  foi  mu- 
il  nl.i  em  Brozil  pelo  pnu  assim  chamado  que  n*elle  se  cria  como 
di?  Barro?  na  década   t  ,  liv.  v.  cjip.  II. 

A   America  austral  e  seplonirioual   descuberla  no  mesmo  anuo 

(7)  O  andor  «ereve  Pfdrc  Alvos.  Jn  D  eradlto  *r.  dr.  Joaquim  Caetano 
da  SiW*  dfimniikituu  ru  mim  trilham?  Refutação  ao  parecer  do  *r.  |tt*'ar  K>bf 
u  compendio  do  sr.  Perdigão  Milheiro»,  que  Pedro  Alrart*  ou  Pedralvare* 
íftrreveraio  ttMiiprr  o»  Portugueu*»  ronlriupurancu*  do  dt-Kuliríditr  do  Drazil ,  o 
•  »m  »  te  no  cpilhophio  da  sua  M-jmlmra. 

(8)  Veja-M  i  esw  reaptiio  o  nuo  diwt  tio  desenvolvimento  do  programma 
nu*  mr  foi  dado  por  b.  M.  o  Imperador:  O  descuòrimento  do  Jinr.i!  }<■■ 
Pedro  A/vare»  Cabra/  foi  devido  u  um  mero  acato,  vu  trv  eltv  algum 
índio**  para  issot  Hevuta  tnmeidnl  do  Instituto  Tom.  XV  Serie  2»  u.  O 
pap.  125  (1831  j  V  t.imbem  Memoriai  *ot>ro  o  dviCOllriuettlO  d"  Hraiil,  na  metim 
RotÍiIi,  lotnfl  XVIH,  v  Slfl    tflBI 
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He  1500  (9)  mio  tiveram  logo  pastores  da  primeira  ordem  , 
da  segunda ,  porque  os  bispos  liespanboes  de  S.  Domingos,  da 
Conceição  o  do  S.  João  do  Porto  Rico  so  forom  nomeados  no 
anno  de  1511  e  os  portugueses  pelo  meado  do  século  XVI,  como 
se  sabe,  da  Bahia  em  1555,  a  rogos  de  D.  João  111,  que  pis- 
sou  depois  pelas  rogativas  de  D.  Pedro  II ,  á  metropolitana  , 
reconhocendo-a  como  lai  os  novos  bispados  do  Kio  do  Janeiro  c 
Pernambuco  erigidos  no  mesmo  anno,  aos  quaes  se  aecreseenlaram 
em  1746  os  de  S.  Paulo  e  de  Marianna ,  com  as  duas  prelazias 
du  Goyuz  o  Cuiabá,  creadas  jo  como  os  dous  bispados  antecedentes 
pelo  papa  Bento  XIV,  a  instancias  d'el-rei  D.  JoffoV,  no  sobre- 
dito anno  de  1746.  Deve-so  saber  que  os  territórios  de  Goyaz  o 
Cuiabá  ainda  quo  so  digam  immodiotos  a  Sc  apostólica,  não  sfo 
RD  todo,  como  se  pode  ver  na  bulia  da  sua  creaçJo,  no  avultado 
Bullario  do  Dento  XIV,  o  que  basta  para  se  dizerem  dependentes 
do  archebispado  da  Bahia. 

Os  dous  bispados  americanos  que  restam,  do  Maranhão  creado 
cm  1677  e  o  do  Pará  em  1719,  são  sutVraganeos  do  potriarcliodo 
de  Lisboa ;  como  igualmente  o  bispado  do  Funchal  e  o  bispado 
de  Angra  nas  Ilhas.  Os  de  Caho  Verde,  de  Sao  Tliomé  e  o  de 
Angola  na  Africa  (10) ;  e  os  bispados  da  Guarda  ,  Lamego ,  Leiria , 
Porto  Alogro  o  Casiello  Branco  ,  dentro  do  reino  de  Portugal. 
Ac.hnndo-se  hoje  sem  o  de  Silves  e  o  de  Évora  ,  por  haver  este 
passado,  pelas  supplicas  du  rei  D.  Joflo  III,  em  15 10,  a  archebis- 
pado nomeando- lhe  por  suffragoneos  o  sobredito  bispo  de  Silves, 
mudado  porá  Faro  em  1580  como  o  primitivo  de  Oranobo  para 
n  nomeado  de  Silves;  ao  qual  sejunctaram  em  reconhecer  a  igreja 
de  Évora,  como  metropolitano,  Elvas,  Beja  e  o  deado  do  villa 
Viçoso. 

Os  escriptores  chamam  a  America  a  quarta  parte  do  mundo  e 


'*)   Mai<  adiantr  o  lulnr  ronfrua  que  foi  no  anno  de  1492. 

(10)  E'   engano  ;  o  Impado  de  Angola  era  por  cale  tempo,  ein  que  e»or**ia  o 
auflor  ,    tuffVacarirn  M  arrrhi«|iadn    ih  Bahia  ,  *  awiro  rnntiTvoi].»e    at*  a  iiumj 

iBètoMMWda. 
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dizem  que  cila  fora  descuberta  em  1492  por  Clirisiovam  Colombo 
■o  tem  o  nome  de  America  de  Américo  Vcspueci,  que  viajou  por 
cila  em  1497,  e  que  so  ella  forma  um  continente  maior  que  cada 
uma  das  outras  partes  do  mundo;  poróm  nós  seguindo  os  nossos 
Portuguezes,  diremos  que  o  nosso  Brazil  foi  descuberto  no  anno 
de  1500  por  Pedro  Alvares  Cabral;  e  que  este  6  a  terra  chamada 
pelos  antigos  geographos  inhobilavel  por  Picar  debaixo  dos  Trópicos 
e  n'ella  o  calor  ser  muito  forte;  mas  ignoravam  que  n'e!la  chovo 
a  miúdo,  especialmente  no  tempo  do  verão,  por  causa  das  repelidas 
trovoadas  no  Rio  do  Janeiro;  6  verdade  que  estas  chuvas  nao  s3o 
geraes  em  todo  o  Brazil,  porque  nas  capitanias  do  Ceará  e  Per- 
nambuco nffo  chove  tanto  a  miúdo  e  são  sujeitas  a  grandes  seccas, 
algumas  vezes  do  annos,  coroo  ja  tem  acontecido.  Entrando  pois 
os  Portuguezes ,  a  mesma  sabedoria  ,  bondade  e  amor  que  os 
tinham  feilo  tam  estimados  dos  povos  de  Africa  e  da  índia,  os 
familariseram  com  os  caboclos  (11)  ou  índios  habitantes  do 
Brazil.  Nso  podendo  logo  penetrar  o  interior  dos  serlfles  por  serem 
muito  vastos,  nem  terem  estradas  seguidas,  nem  os  habitantes  en- 
tenderem bera  a  língua  portuguesa,  cstabclcccram-se  nas  costas 
do  mar  e  bordas  das  praias,  que  são  hoje  as  povoações  de  mais 
população  e  onde  corre  mais  cotnmercio  (12).  Fizeram  uma  mu- 
tua a  reciproca  alliança  de  perpetua  amizade  com  os  caboclos, 
promellendo-lhes  sinão  expressa  ao  menos  tacitamente,  fundados 
no  direito  natural  e  no  direito  das  gentes,  de  os  ensinar,  civilisar 
politica  e  religiosamente;  fazendo  com  ollcs  um  licito  commercio 
debaixo  dos  princípios  da  humanidade,  da  piedade,  da  caridade 
e  do  amor  fraternal ;  conservando-Ihes  o  direito  da  propriedade  do 
terreno.,  que  a  Providencia  deu  a  seus  pães  e  a  clles  para  a  sua 
habitação  e  património  de  sua  sustentação  (13). 

(Ill  Erto  cpilhcio  que  na  roa  verdadeira  accepfto  significa  avermelhado  * 
ttnumO  l  cobre  «•'.,  foi  pruhilmlo  por  Iri  rimvi  infamam'-.  V.  o  directoria  dot 
tndwi  do  Pará  e  maranhão  mandado  olnervar  pelo  rei  D.  Jote  I. 

(12)  A  eale  reapeito  ja  algumas  conaidirarôfii  npendi  para  qun  a*  reprodu» 
de  noto.  V.  Memoria  hutanra  e  documentada  dai  aidiHui  de  Índio*  dá 

fironincia  do  Rio  de  Jaueitu.  introdurçâo. 

(13)  A   ter  verdade   mdo   quanio  dia   o  aucior,  como  teriam  feluea  os  mouo» 
m  «9 


Os  Porluguezes  fieis  a  iam  justos  promossas  e  a  estes  tratados, 
iam  Item  fundados  cuidaram  sempre  no  sou  desempenho  ;  E  r 
proporção  que  foram  ensinando  o  domesticando  os  caboclos  ou 
Índios  foram  abrindo  caminhos  o  formando  povoações  ou  aldeãs 
no  interior  dos  sertões ;  por  esta  razão  o  Brazil  tem  hoje  m-iis 
gcnlo  rio  que  pareço  o  será  fácil  saber  o  numero  dos  habitantes 
pelas  íreguezias  o  governos  das  capitanias;  |K>rcin  [iodo  dizer-sc 
que  Ioda  esta  gente  ú  pouca  para  a  oxtensno  do  terreno,  que  si  c 
verdadeiro  a  opinião  vulgar  tem  oitocentas  léguas  do  Norte  a  Sul 
c  interessa  muito  pouco  por  falta  da  boa  ordem  do  domicilio,  f.>li;i 
di*  coiihccimenlos  necessários  das  arltt  e  das  scieiícias,  dos  o flj - 
cios  mecânicos  o  a  applienção  da  industria. 

No  anno  de  1538  havendo  S.  Ignacio  apresentado  o  seu  insti- 
tuiu da  companhia  de  Jesus  ao  papa  Paulo  III  o  mesmo  pontífice  O 
approvou  no  anno  do  1640,  constando  a  sanclidade  d'esto  instituto 
de  uma  vida  apostólica,  da  qual  informado  el-reí  D.  João  III  quiz 
logo  por  via  de  D.  Pedro  Mascarenhas,  então  embaixador  em 
Roma,  alguns  dos  companheiros  de  Sancto  Ignacio  para  os  mandar 
propagar  a  fé  na  Ásia,  na  Africa  e  na  America  como  effectivamente 
o  praticou  com  S.  Francisco  Xavier,  que  so  por  suas  colestioes 
virtudes  desempenhou  com  abundância  os  intenções  do  soberano 
monarcha  porluguez.  Os  jesuítas  que  mandou  para  o  Brazil  tam- 
bem  fizeram  progressos  na  conversão  dos  Índios;  mas  tendo  exis- 
tido 239  annos,  conhecendo  os  príncipes  da  Europa  que  os  níío 
deviam  mais  consentir  foram  exliiiclos  pelo  papa  Clemente  IV  no 
anno  de  1773,  deixando  infinito  povo  ainda  nas  trevas  do  gen- 
lili-rno,  quo  serve  ainda  hoje  de  grande  obstáculo  o  extensão  da 
população  e  ao  augmento  da  agricultura ,  e  olhando  para  u  deca- 
dência dos  tempos,  para  a  relaxação  dos  costumes,  para  a  pouca 
íc  que  domina  no  espirito  dos  homens  e  para,  o  desprezo  que  se 
faz  da   verdadeira  religião ;   precisa  applicarem-se  lodos  os  meios 

íihTmu!  A  IrpiíUrçlo,  pon>m,  rrcaJa  a  prol  d*«MN  Infclta  PI  pmi  |k«í- 

omcialmcnic  o  runiran..  ptrt  m  HioMnèmo*  dir  credito.  \ .  a  w 

!iin  i»  que  dim'  n>   MrodliOQâQ  da  ja  rilnilt   U  •    úo* 

tda  d<u  oVrfcVw  de  indios  d<i  provinda  rfu  Ih»,  dt  Janeiro^ 


\,  de  qualquer  commercio  licito  para  os  domesticar  por 
alliança  de  amizade  ou  traindo  que  03  convenço  poios 
princípios  da  ra?So ,  commiinicando  com  ellos  para  conhecerem 
que  os  Poriuguezes  so  querem  o  seu  bem  e  a  sua  felicidade,  e  Ira- 
lal-os  com  a  mesma  lionrn  da  humanidade  o  da  religião  quo  tra- 
tam os  outros  seus  parentes  índios  domesticados  e  civitisal-os: 
porque  instruídos  eltes  n'estes  princípios  será  mais  facíl  cailie- 
ilii.sil-os,  posto  quo  a  graça  não  necessito  do  lempo  para  obrar 
prodígios  admiráveis ,  nem  Deus  o  nega  a  lodo  o  homem  quo  a 
deseja,  mas  nem  sempre  n  rU  a  iodos,  diz  Sucia  Agostinho,  por- 
que não  tom  disposto  o  corarão  para  a  receber.  Porque  a  fe  ó  argu- 
mento das  cousas  quo  não  vemos  o  pelo  conhecimento  das  quo 
Tomos  subimos  ao  conhecimento  dtt  que  nSo  vemos,  diz  S.  Paulo* 
o  esta  a  recebemos  pelos  ouvidos  o  os  ouvidos  pela  palavra  do  Jesus 
Curislo,  Logo  como  ouvirão  os  índios  a  palavra  de  Deus  o  rece- 
berão a  fó  do  Jesus  Chrislo  si  não  houver  quem  lli'a  ensino,  si  nào 
houver  quem  lhes  mande  bons  o  verdadeiros  operários  do  evan- 
gelho quo  façam  dor  fruclos  de  honro  o  do  virtude  a  vinha  do 
Senhor  Deos  de  Sobhalh? 

I"  \enJ.nl o  que  Jesus  Chrislo  disse  aos  seus  apóstolos:  «  Ide  por 
todo  o  mundo  •  pregão  o  evangelho  a  toda  o  crealura ,  ensitiao 
todas  as  gentes,  bapiisnc-os  cm  nomo  do  Pudre,  do  Filho  o  do 
Espirito  Santo;  ensinae-lhes  a  guordor  os  preceitos  da  lei  que 
vos  tenho  dado.  »  E  não  lhes  disse:  «  lie  por  lodo  o  mundo  nogo- 
ciar  com  os  povo3  para  os  preparar  o  depois  progac-lhes  o  evan- 
gelho ,  onsinae-os  e  bapliiae-os.  <•  Porqua  iTaquelles  tempos  so  os 
Judcos  oram  distinguidos  pula  circuiucis.iu  e  lodo  o  roslo  dos  ho- 
mens do  mundo  eram  gentios  o  os  apóstolos  não  procuravam 
domínios  lemporaes.  nem  se  ligavam  as  condescendências  políticos 
dus  curtes  para  ougment.ir  os  estados  dos  soberanos  lemporaes; 
todo  o  seu  llm  era  dustruir  o  império  do  demónio  do  coraçíío  dos 
homens  e  estabelecer  n'elle  o  reino  espiritual  do  Jesus  Chrislo; 
por  isso  lauto  amavam  os  príncipes  como  os  povos,  porqoo  eram 
mandados  a  pregar,  a  ensinar  o  a  baplisar  a  lodos  c  a  olTcrcccr'- 
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lhes  os  preciosas  riquezas  da  graça  do  redemptor  do  género  Li 
mano;  o  toda  a  recompensa  do  premio  que  os  animava  n'esia  em- 
praza  era  beber  o  calii  da  morle  do  salvador  e  rubricar  com  o 
seu  próprio  sangue  as  verdades  que  ensinavam.  Mas  os  gentios  do 
Brazil  soo  bojo  um  povo  particular,  quo  está  na  demarcação  dos 
estados  dos  soberanos  reis  calholicos,  quo  são  os  depositários  di  fe, 
os  prolectores  e  defensores  da  religião;  e  este  povo  está  compra- 
hendido  nos  (ratados  de  allbnea  c  do  amizade  que  oâ  Porluguczes 
no  principia  fizeram  com  os  povos  do  Brazil,  como  acima  mos- 
tramos: c  por  esta  razão  dizemos  que  se  devem  applicar  todos  os 
meios  possíveis  para  os  ensinar,  baptisar  o  salvar  da  perdição 
eterna,  porque  esta  escriplo  no  sagrado  evangelho,  que  quem 
fizer  o  ensinar  cousas  grandes  será  graúda  no  reino  dos  ceos. 

A  disiincçflo  maior ,  quo  nom  uma  coq>orarflo  religiosa  tem  tido 
até  hoje,  que  os  soberanos  fizeram  da  companhia  de  Jesus,  fez 
que  os  jesuítas  esfriassem  do  fervor  apostólico  com  que  Saneio  Igiu- 
cio  e  S.  Francisco  Xavier  se  propozeram  a  ensinar  a  mocidade  o  a 
converter  os  gentios  com  firme  intenção  do  pouliiice  soberano 
Paulo  III,  na  approvação  da  regra  d*oslo  instituto  religioso;  o  do 
missionários  apostólicos  se  fizessem  corlczãos,  estando  sompra  ao 
lado  do  príncipe  o  do  sólio  pontiGcio  ,  influindo  em  todos  os  ne- 
gócios políticos  o  ale*  do  mesmo  imperador  da  Cbina,  appUcoiido-se 
aos  negócios  seculares  e  temporaes;  pois  sabemos  pelos  nossos  escrip- 
lores  que  elles  moviam  as  rédeas  do  governo  pura  onde  queriam , 
pela  grande  ascendoncia  que  linham  sobre  o  espirito  dos  povos  e 
confidencio  quo  os  monarchas  d'ellcs  faziam.  Ainda  hoje  estamos 
vendo  os  muitas  c  grandes  fazendas,  sumptuosos  edifícios  de  muita 
perspectiva  quo  tinham  no  Brazil  com  todo  o  reino  do  Portugal. 
K  quem  melhor  quizer  saber  os  progressos  dos  jesuítas  dos  estados 
[•oriuguezes  lôa  a  deducção  clironologica  analvtica. 

Não  sabemos  cora  certeza  quol  foi  a  politica  doí  jesuítas  no  tempo 
dos  Filipes  da  Hespanha,  mondarem  ur  prelos  da  Africa  para  o 
Brazil  ;  sabemos  sim  que  anula  boju  coulinila  esto  commercio  da 
escravatura ,  commercio  mais  projudiciol  do  quo  interessante ;  o 
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porá  nos  persuadirmos  bêBt  desta  razão  ,  som  prctcndormoa  oíToo- 
dor  os  direitos  da  rada  um,  nem  querermos  ser  juiz  n'esia  causa, 
comecemos  por  princípios  o  façamos  uma  brovo  demonstração. 

Esto  prejuízo  começa  primeiramente  por  uma  grande  sommn  da 
dinheiro  que  vao  lodos  os  ânuos  para  fora  do  Drazil ,  o  qual  ap- 
pl  içado  a  outros  estabeleci  mentos,  podia  gvrar  dentro  do  con- 
tinente com  interesses  mais  avultados  capitalistas,  utilidade  pu- 
blica ,  aiiginento  da  agricultura,  perfeição  das  artes,  ornato  s 
formosura  do  puiz.  Segundo,  porque  os  habitantes  do  Brozil  eslube- 
iecoram  o  fundo  de  sua  riqueza  c  da  sua  grandeza  na  compra 
precária  dos  escravos  e  entregaram-*.'  í  indolência  e  ã  inacção  com 
tanta  ociosidade,  quu  a  maior  parte  nem  sabe  foliar  portuguez. 
Terceiro  porque  os  escravos  chegando  ao  Bra7.il,  sem  lhes  darem 
einiuo,  nem  educação,  sem  discernimento  nem  seria  reflexão  logo 
os  occupaiu  uo  trabalho  para  ganharem  dinheiro,  sem  quererem 
entrar  no  exame  si  ú  licita  ou  illioiíamomc  ganhado,  o  o  escravo  quo 
da  mais  patacas  de  ganho  ao  senhor,  é  por  elle  reputado  um  bom 
escravo.  Quarto  porque  esta  g9iile  oceupa  o  Jogar  e  gasta  o  sus- 
tento quo  outra  gente  mais  útil  o  mais  interessanto  co  bem  publico 
podia  oceupar  gastímdo  os  mesmos  viveres-  Quinto  porque  os 
escravos  em  perpetuo  capliveiro  fícani  inhabililados  para  serem  se- 
nhores do  seu  direito ,  para  formarem  troncos  goneologicos  do 
famílias  dislinclas,  estabelecerem  casas,  pagarem  tributos  annuaes 
e  de  cooperarem  para  o  bem  coinmutu  do  estado  civil  e  politico, 
que  precisa  creação  o  augmento  do  população.  Sexto  porque  os  filhos 
dos  brancos  criados  desde  tenra  idade  com  os  prelos,  que  não  tem 
crcacflo  o  regra  do  bons  costumes,  norn  os  conhecimentos  neces- 
sários da  religião  calholica.  Gomo  nôo  tem  o  coração  formado  na 
jligiosa  moral  do  temor  e  do  amor  de  Deus,  que  refrea  o  homem 
e  o  luva  a  amar  a  Deus  como  seu  principio  e  seu  ultimo  ú*m  e  ao 
próximo  como  a  si  mesmo ;  quando  chegam  a  idade  maior  do 
conhecerem  o  desenvoVi  mento  d.is  pnixAes  o  os  objectos  que  o  mundo 
nfferoco  aos  sentidos,  deixam-so  arrast.ir  da  torrente  da  devassidão, 
porque  o  sou  espirito  não  tem  aquelles  sunii  mentos  de  honra  quo 


fazem  reprimir-se  o  homem  a  si  próprio  o  unir  do  exemplo  virtuoso 
noa  outros:  por  isso  leni  uni  grande  apparato  do  palavras  pompa 
o  doeiSetdtt  DO  tratamento  dos  negócios,  mas  são  pouco  solidas 
nos  seus  fundamentos,  e  com  a  mesma  facilidade  com  que  promet- 
iam com  cila  mesma  faltam  a  cumprir  o  que  prometleram.  Sétimo 
porque  os  escravos  lodo  quanto  fazem  é    forçado  e  nada  do  von- 
UiJu,  por  80IIM(]U6ncia  naJa  adiantam,  nem  a  perfeição  nas  artes, 
Dom  nos  cilícios,  nora  nas  Bciencits,  nom  em  tudo  o  mais  que 
coopera  para  o  bem  commum  o  a  felicidade  pública  da  sociedade. 
D  aqui   se  pode  conhecer  os  interesses  e  os  augmentos  que  os 
escravos  tom  dado  ao  Brazil  e  a  firmeza  qua  podo  haver  na  popu- 
laça»» qua  hojo  tem,  por  ser  a  maior  parto  ou  duas  vexes  uni:- 
Tavatura,  é  a  razão  porque  repelidas  vozes  temos  dito  que  o  Itra- 
necessita  uma  boa  croaçõo  de  grande  disciplina  civil,  politica  e 
m,    Ponji  0  lâiubem  o  mesmo  clero  secular  ú  regular,  que  tia 
sua  mocidade  fui  creado   com  a  disciplina  dominante  no  Brazil , 
quando  dopois  despem  os  hábitos  seculares  e  entram  para  a  herança 
do  Senhor,  ornados  dos  hábitos  occltsiaslicos,  promcllondo  servirem 
uielhur  a  Deus  o  serem  perfeitos  nas  religiosas  íuncçOes  de  seu  mi- 
nistério, opplicondo-so  a  adquirirem  a  scieneia  precisa,  consultando 
rept tidas  vexes  de  dia  e  de  noite  a  Deus  e  a  graça  do  Espirito  Saneio 
nu  saneio  exercício  da  oração;  mostra  a  experiência  quotodiaiia  que 
hoje  não  tom  estos  predicados,  nem  a  sua  vida  irrcprebonsivel, 
nem  os  seus  bons  exemplos  fazem  impressSo  sobre  o  espirito  do 
para  o  chamar  e  para  o  conter  no  saneio  temor  ©  amor  do 
Dmis  o  na  obediência  do  soberano  o  na  observância  da  lei  divina. 
Soja  quora  rjoiar  juix  n'esla  causa,  decida  como  melhor  enlender, 
mas  coneiui  o  diga  que  d'aqui  seyuc-so  muitos  escolherem  antes 
viverem  Ioda  a  sua  vida  cm  ida  o  amizade  i Ilícita  o  oscan- 

ilulusa  do  que  procurarem  para  sua  cooaorM  uma  mulher  honesta 
B  viver  como  cila  civil  c  religiosamente  em  sociedade  niuioa  do 
amar  reciproco  OOOpOTtDdo  ambas  para  o  bem  da  felicidade  pública 
do  csl.iilu  t  da  roligiio.  Por  iaao  no  Brazil  nílo  se  distingui  o  saueto 

(empo  da  ijoanama  do  tempo  do  carnaval,  nom  se  quer  ler  olx>- 
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Jiencia  aos  procoilos  da  igreja,  6  por  consequência  não  se  querem  DOO" 
fossar  ao  monos  uma  vez  no  anno.  Porque  são  ricos  e  tem  dinheiro 
quando  aspiram  as  honras  civis  s.-xviMn-se  de  serviços  suppostos  e  dos 
inerocimenlos  dos  outros  ,  compram  as  dignidades  e  os  empregos 
por  dinheiro  para  figurarem  no  público,  e  ignorantes  dus  leis  do 
soberano  e  das  obrigações  que  lhos  impõe  seu  oflicio,  vexam  o  povo, 
e  fazem  pecear  auetorisado  polo  seu  exemplo  escandaloso.  Fiual- 
menio  concluo  e  digo  quo  o  commercio  da  escrnvaiura  lem  sido 
prejudicial  ao  reino  do  Brazil  c  as  famílias,  dos  escravos,  quo  IwJB 
existem,  nada  adianta  o  plano  que  lemas  IrVCftdo  <-•  repelidas  vezes 
DMtindoí 

03  Índios  ou  caboclos  domesticados  estilo  jo  cm  oulra  ordem  quo 
não  esUJo  os  prelo»,  e  podiam  hoje  ser  Iam  interessantes  ao  estado, 
COSK)  sflo  os  brancos  e  fazerem  um  povo  iullniio,  si  o  cuidado  o  nt- 
lençfio  que  so  leni  applicodo  para  conduzir  da  Africa  escravos  para  o 
Brazil  se  npplicasso  a  melhor  civilisnl-os  ea  instmil-os ,  a  coope- 
rarem com  suas  forças  pessoaes  p:ira  o  augmento  do  estado  e  da 
felicidade  publica  ;  mas  assim  mesmo  lem  sua3  povoações  formadas 
em  villas  e  aldéas;  formam  troncos  de  geração  e  ramos  de  diversas 
famílias  alliadns  por^asamtmtos;  conhecem  a  sabem  distinguir  estes 
graus  da  parentesco.  Tem  seus  capitães  mores  o  outros  capiíõos  o 
ofGciaos  subalternos  que  os  tem  alistado  por  companhias.  Sào  verea- 
dores nas  suas  villas,  cultivam  as  suas  terras  e  doi  fruclos  d'ellas 
pagam  dizimo;  alguns  lambem  fabricam  o  sou  algodão  para  ves- 
tuário de  seu  serviço  o  vão  trabalhar  as  fazendas  dos  brancos.  Eis 
aqui  um  principio  de  augmenlo  e  de  interesse  publico. 

Mostremos  agora  por  outro  principio,  que  si  ao  menus  a  torça 
parlo  dos  prelos  quo  tem  vindo  para  o  Brazil  fossem  brancos  ou  fa- 
mílias criadas  no  exercício  do  trabalho  e  das  manufacturas  da  Eu- 
ropa estas  bundo  o  seu  domicilio  o  o  seu  estabelecimento  cm  cada 
um  dos  diversos  pontos  do  interior  do  Brazil ,  indo  as  gerações  suc- 
cedendo  umas  as  outras,  alliando-so  por  casamentos  umas  com 
outras,  cultivando  as  (erras,  quo  éo  primeiro  objecto  quo  d  ne- 
cessidade de  subsistir  o  o  desejo  de  augmuniar  o  do  ter  fartura  do 
lodos   os   géneros  para  sustentar  uma   numerosa   família  c  uma 
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grande  caso  que  a  razão  oflerccc  ao  homem ;  promovendo  os  offi- 
cios  mecânicos  e  aperfeiçoando  as  artos,  vindo  a  fazer  com  os  índios 
lodos  junclos  por  allionçn  um  so  povo  o  uma  so  fnimlin  do  rei, 
soberano  pai  do  palria ,  qual  seria  hoje  a  população  das  aldêas,  tias 
villas  o  das  cidades?  Qual  seria  o  augmenio  da  agricultura ,  abun- 
dância dos  Cru  cios  de  todos  os  géneros,  as  producções  da  natureza 
e  da  industrio,  a  quantidade  de  manufacturas ,  a  riqueza  do  com- 
raercio  do  interior  dos  senões  paro  a  beira  mor ,  o  desimpedimento 
o  o  abertura  dos  caminhos  o  das  estradas  por  todos  os  sertões,  a 
direcção  dos  rios,  à  segurança  J,is  pontes,  a  Torças  militares  e  a 
navegação?  Julgue  coda  um  como  leni  lhe  parecer,  resolva  este 
problema  a  sua  vontade  o  diga :  a  Então  não  lia  via  no  Brazil  a  mis- 
tura de  dialecto  que  ha  hoje,  de  caboclo,  do  prelo  e  de  bronm  , 
havia  de  haver  uma  so  linguagem  e  todos  se  haviam  do  entenJer 
perfeitamente.  Ntfo  havia  do  haver  preguiça  $  nem  indolência ,  nem 
certos  abusos  caprichosos  de  fanforrico ,  de  ostentar  riqueza ,  gran- 
deza e  nobreza,  quando  não  podem  pagar  a  quem  dc7em,  quando 
não  sobem  fazer  uma  camisa,  nem  umo  meio  ,  e  tendo  agua  ao  pó 
da  porta  pagam  a  quem  lh'a  dí  a  beber  ,  e  outros  abusos  similhan- 
tes,  todos  prejudiciaes. 

Então  trabalhariam  e  ajudariam  todos  uns  aos  outros  como  so  faz 
nas  províncias  de  Portugal.  Quanto  mais  habituados  estiverem  no 
exercido  do  trabalho  e  fnmiliarisados  com  as  influencias  du  clima  , 
melhor  haviam  de  regular  os  horas  e  aproveitar  o  tempo.  Haviam 
de  ter  forças  mais  vigorosas  e  fazerem  mais  trabalho  cora  melhor 
ordem,  e  mais  perfciçflo  do  que  não  fozom  hoje  os  negros.  Cada 
uma  das  capitanias  regularia  a  producção  dos  fruetos  annuaes  e  das 
suas  manufacturas  ,  guardaria  para  seu  uso  e  sustentaçflo  a  quantia 
dos  géneros  do  que  necessitasse  c  os  sobras  mandaria  para  as  outras 
capitanias  mais  necessitadas  ou  as  exportaria  para  outros  paizes  o 
d'ostes  importaria  para  si  outros  ofTeilos  que  não  tivesse.  Eis  aqui  a 
primeira  ftfnte  do  comnwcio,  que  faz  o  liga  do  mutua  dependência 
das  povoações  umos  dos  outras,  das  províncias ,  dos  reinos  e  das 
naçfies. 
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os  ja  morramos  que  o  Brazil  fora  descoberto  no  mino  de  ISOO 
10  século  15"  por  Pedru  Alvare*  Cabral ,  navegando  para  a  Ili- 
diu o  vindo  a  cetu  altura  lrt<zido  pelo  íorgji  dos  ventos  o  a  primeira 
posse  que  os  Portugue/e.-  tuinarain  do  llftizil  íoi  qunndo  o  nu 
Pedro  Alvares  11'esla  primoira  descoberta  abordou  a  terra,  levantou 
uma  cruz  o  um  aliar  debaixo  d<]  um  grandu  o  copado  ar  vu  rodo  o 
111  llt:  fez  celebrar  o  auguro  o  Iroroondo  sacrifício  da  missa  .  a  cuja 
acção  assistiram  os  habilnules  d'osto  pai/.  (  com  muita  latisIftOSD  do 
verem  o  quo  nunca  linliain  visto,  musirandu  o  desejo  ijuu  tinham 
que  os  Portugueses  continuassem  a  visitai- os  para  fazerem  tra- 
tados de  allianea  e  do  amizade  com  elles.  Pedro  Alvares  agraderou- 
Ihcs  muito  o  bom  cominodo  e  sincera  bondada  com  quo  ellos  rece- 
beram os  Porluguczcs  o  diz  a  nossa  historia ,  quo  lhes  deu  UP 
signol  de  agradecimento  a  de  amor  varias  galantarias  Ja  Europa, 
como  campainhas,  assobios  o  outras  cousas  do  gosto ;  despediu-so 
e  continuou  sua  viagem  nara  a  índia.  Ura  eis  aqui  o  primeiro 
direito  e  o  primeiro  auto  de  possu  fundado  110  direito  nalurol  o  no 
direito  das  gentes,  Gemados  o  ratificados  todos  esses  trotados  com 
tantos  milhares  de  benefícios  íoitos  no  espaço  de  trezentos  para 
quatrocentos  annos,  que  os  Portuguezos  tom  paia  se  chamarem 
senhores  o  verdadeiros  possuidores  do  Brozil ,  da  Africa  e  da  índia 
sem  quo  esles  estados  nunca  em  tempo  algum  possam,  por  qualquer 
principio  ou  prett*ta  que  wja,  sepjrur-sc  da  obediência  o  do  reCDMtO 
do  legitimo  governo  de  Portugal ,  ncni  outra  qualquer  nação  semear 
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nelles  a  semente  da  slrania,  qua  produz  o  maldiío  íruclo  do  dívkáo, 
da  intriga  e  da  dheonlfa  ou  invadilos  e  nuer-se  senhor  d'ell*s,  sem 
B  mmrtter  o  mais  horrível  alternado  contra  os  direitos  maia  sagra- 
dos da  nnliiri-z»  o  dos  gentes.  Porque  BSlM  c:om|iiisins  portu^m 
não  foram  Feital  'i  lorra  dns  armas  ,  do  ferro  u  do  fi»po  .  MnlO  lonl 
quanto  era  necessário,  para  os  mesmos  Portumieze*  se  defenderem 
si  próprios  de  alguns  iniullos,  para  defenderem  n  sun  própria  vida  a 
aa  propriedades  de  seu  commercio  ;  m;i$  foram  feilas  por  amor 
rcriproro,  contracto  mutuo,  convençflo,  dada  e  tomada  posse  paci- 
ficamente, por  rcnsfiitimcnio  voluntário  e  livre,  ratificado  tudo  pelo 
desempenho  das  promessas,  lanln  da  parte  dos  Pnrttignczcs  como  da 
porte  dos  povos  d  estes  paizesdo  Brazil ,  da  Africa  e  da  índia;  ptt> 
que  o  unanime  consenso  e  perfeita  concordância  dos  sentimentos 
da  vontade  e  dos  desejos  do  coração»  íormnm  um  direito  inalienável 
e  impreterível, 

Estabelecido  e  mostrado  o  direito  que  lem  os  Portuguczcs  do 
serem  verdadeiros  e  legitimas  senhores  do  Brazil  e  dos  outros  seus 
estados,  cenvem  também  paro  mais  claro  conhecimento  do  qtio 
adiante  vamos  a  dizer  ,  mostrar  as  causas  quo  nos  parecem  mais  at- 
leudiveis  e  coherrnles  enrn  a  razão,  que  tem  concorrido  para  estes 
estados  noo  lerem  cheg.ido  a  perfeirfio  que  podiam  jo  ter  chegado, 
c  coda  um  de  per  si  ser  mais  respeitado  e  de  maiores  interesses  para 
si  mesmo  o  para  o  estado  conimum  de  toda  a  nação  portuguesa. 
r  Coda    um   d  i;idus  smdo  muito  extenso  na  sua  grandeza 

e  muito  distante  da  Europa ,  Portugal  não  podo  logo  acudir,  no 
principie  de  sua  descubertn  e  da  sua  posse,  a  iodos  com  todas  os  pro- 
videncias quantas  convmhmu,  e  eram  necessárias.  2o  Porque  os 
estados  dj  Africa  e  da  Ásia  sendo  os  primeiros  descobertos  e  pos- 
suídos chamaram  para  si  maior  ulteuçáo  de  Portugal.  3n  Porque 
Portugal  sendo  pequeno  não  pódio  inundar  para  estes  estados  lodo  a 
gente,  todas  as  artes,  todas  as  8c  iene  ias  o  lodos  os  oflicios  quanl 
elles  necessitavam.  4*  Porque  a  peste  algumas  vexes  atacou  Por- 
tugal o  despovoou  algumas  províncias  c  deu  um  grande  golpe  do 
airasamentu  o  população  do  reino  e  ao  augmenlo  e  população  de 
seus  estados.  5*  Porque  a  perda  dtí  el-rei  D.  Sebastião  ,  com  o 
seu  exercito  do  quinze  mil  homens ,  foi  outro  golpe  do  grande 
atrasamenlo.  6"  A  morte  do  cardeal  D.  Henrique  deixando  Por- 
tugal em  tal  desamparo  e  confusão  de  pretençôes  sobre  quem  havia 
de  licar  rei  e  senhor  dos  Portugueses,  amorteceu  o  génio  nacional 
e  entorpeceu  as  artes  e  os  sciencias.  7*  Porque  el-rei  Felippe  da 
Hespanlio  decidiu  polo  direito  da  Torça  o  titulo  quo  teve  paro  se 
fazer  sen  In  r  de  Portugal.  8°  Porque  os  Portugueses  sessenta  onnos 
debaixo  do  jugo  da  dominação  da  Hespanho  íicarani  inhibililados 
paro   tudo.  9"  Porqtio  a    muita  gente  que  os  Fclippes  tiraram  do 
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Porlugil  para  faior  guerra  a  Calalunlia  e  <i  Hollauda  o  deixaram 
como  dosorio  e  despovoado.  10°  Porque  no  tempo  da  restauração, 
no  annn  de  1640,  estando  deserto  o  despovoado,  sem  artes,  som 
Micooiase  sem  officiosnfio  tinha  homens  creados  com  lodos  os  conhe- 
cimentos preciso* ,  nem  Torça*  disponíveis  porá  acudir  a  toda  a 
parto  com  todas  ris  providencias  necessária?.  IIo  Ainda  depOÚ 
da  roslnurnçflo  fui  preciso  passar  tnuilos  rumos  para  fizer  renascer  a 
reorganiser  oulra  vezoganioco  ospiriío  nacional.  12"  Ádependen- 
cia  |  a  condescendência  o  a  contemplação  da  França  e  da  Inglaterra 
e  o  grande  poder  da  Hespanha,  concorrendo  em  parte  para  o  res- 
to beleei mento  o  segurança  do  Portugd,  não  o  deixaram  engrossar 
nem  adiantar  muito. 

Estes  grandes  golpes  que  Portugal  suRreu  em  diversos  tempos 
mostram  a  fraqueza  a  quo  alio  foi  reduzido,  e  si  ella  nestas  in- 
lereadaucias  não  tinha  forçai  superabundantes  pari  a  sua  defesa  a 
própria  subsistência,  cnmo  podaria  povoar,  fortificar  a  aperfeiçoar  as 
novas  conquistas  tam  distantes  do  seu  continente  a  iam  vastas  na 
extenso  do  seu  território?  E  ate  pareça  um  milagre  da  Providencia 
reconhecerem  sempre  os  Portugueses  por  seus  legítimos  e  verda- 
deiros senhores  o  possuidores.  Comiudo  Portugal,  sempre  do  modo 
quo  pode  cuidou  em  fazer  todo  o  beneficio  possível,  e  applicou-se 
mais  a  mandar  promulgar  a  fe  do  evangelho,  a  fazer  conhecer  o 
saneio  nome  de  Deus  e  a  promover  o  culto  divino  da  verdadeira 
religião  de  Jesus  Christo,  uo  que  aos  negócios  teniporacs  do  estado 
politico.  Os  padres  jesuítas  •  que  foram  encarregados  d'esle  larn 
importante  ministério  da  salvação  das  almas,  nos  estados  do  Brazil, 
parece  verosímil  que  conhecendo  pela  esperança  a  observação  do 
terreno  a  influencia  do  clima  a  grande  abundância  de  suas  pro- 
dnrçoes  vegelaes,  ;i  >ua  muita  oxtonsfio,  o  pequeno  numero  de 
habitantes  nacionaes,  a  proporção  da  populaçjto  que  precisava,  a 
impossibilidade  complicada  por  lautas  cau-as,  da  virem  habitanlas 
da  Europa,  ou  por  quererem  agradar  o  fazer  serviço-  aos  Filippesda 
Hespanha  ,  ou  porque  acharam  ser  conveniente  às  vistas  do*  m  n- 
int  russes ,  como  dizem,  qua  tinliam  navios  seus  próprios,  quo 
n  i\i*gavarn  para  Portugal  e  para  os  ivtudos  da  Africa  ,  chamaram  os 
pretos  da  Africa  para  o  líra/il  e  foram  rasando  os  pretos  com  as 
caboclas,  e  os  caboclos  com  as  pretas»  como  vemosainda  boje  pelos 
escravos  de  Saneia  Cruz,  para  melhor  povoar  o  llrazil,  en^tnando-lbes 
os  odiei  os  p.iro  cousirucç&o  dos  grandes  edilicios  c*  das  brllas  fa- 
zendas, que  ornaram  do  toda  a  qualidade  da  plantação  a  da  creacão 
dos  gado*. 

Todos  muito  bem  couberem  que  n'aquelles  primeiros  tempo* 
lauibem  vieram  vindo  para  o  Brazil  muitos  homens  brancos,  mas 
quo  ofies  de  ordinário  foram  homens  solieiros  que  vieram  ou  por 
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vor  e  admirar  íi  0X141)580  0  capiridul»  Ún  paia  6  n'elle  fazerem  ntaum 
gonero  éê  fortuna  nu  homens  criminosos  c  de  procedi  mento*  dfl  ma 
nota  ds  Europa,  ou  fo*am  homefta  encarregados  pelo  governo  pnr- 
lujpiez  para  examinaram  os  interesse*  o  beneficias  o  n  propnrçfi© 

mio  .  do  prrtio .  do  bem  da  humanidade .  dn  patriotismo ,  rio  nelo 
da  honro  e  da  gloria  da  nação,  foram  formando  cidades  ullns  e 
aldeãs,  promovendo  o  cultivando  nlguns  ramos  da  agricultura  c  do 

merria  mais  n«  segundo  o  estado  dos  lerepo»;  è  naM 

no  fwi  ile  cario  numero  de  anitos  estes  se  retiravam  para  o  reino  ,  e 
vinham  otiiros  qno  adiantavam  o  tjae  adiavam  principiado  ou  o 

ivatn  outra  vai  perder  ou  ao  nuhos  n*um  estado  de  moio  morto, 
i  dí     vivo,  quando  não  Fossa  orn  nmn  inacção  lotai.  Saemindi 

■  i  pio  retirarem-.1-  i  li  ml  i  m  para  d  remo  os  ijiio  n'olloerant 
mais  aceito»,  e  no  Brasil  tinham  dentro  do  nlguns  annos  melho- 
rado noa  inloressesda  fortuna  a  Rcorem  outros  casados  rc>m  as  pie- 
las  ou  com  ns  caboclas,  por  esta  principio  foi  rresendo  a  populaça 
ti  nflcasndade  da  sustentar  n  vi-la  abrigava  a  corto  trabalho  de  arti- 
ficio ou  iln  agricultora,  mesaam  ordem  formal  de  poHcia,  nem  per- 
feita disciplina  de  bons  costumes  e  claros  oonhoofrrientea  da  boa 
moral.  Segittado-sa  também  dVjui  cada  um  estabelecera  sua  habi- 
tação no  m  BflQos  onde  s©  linha  por  testemunha  dos  suas  aç- 
os astros  do  roa  c  os  bosques  doa  arvoredos  seus  vizinhos,  o 
desta  modo  vivas  supondo  aa  inclinações  de  seu  gania  indo 
a  aou  partido  outros  seus  similhanioa  o  ali  formarem  nm  oeno 
género  úa  povoação  nu  uma  rova  dn  ladroes  a  de  fncrinorosos  como 
se  corria  da  família  dos  Frtosas  «l-i  capitania  do  Cear»,  que  aram 
roubadores ,  rahcndnroa  o  matadores;  entro  os  muitos  a  borrei 
fonoa  que  d"e1les  iimos  ouvido  apontaremos  ene:  *  Dizem  que  o  juiz 
(j.ir.'i  sendo  obrando  a  tirar  dea/assa  dw  muiloa  crimes  d'etta 
imilia  oa  achara  complico*  mi  delidos  doa  rjoecraram  ncBuasdea 
poios  testemunhas  «  que   um  dVHca  forçara  o  juiz  para  rasgar  a 

dôVassa;    acla  iiffoqueieo! r  traidor   a   seu  ollicio  ,  o  agftnssor  o 

atacara  da  morta;  ojulj  fugindo  correia  [ura  n  igreja,  nbtaçando-so 
Born  o  ncardolo  ma  ao  ali. ir  eatavadizando  missa,  o  eggress»r  ali 

Dieamo  O  rutilara  d-.'  feridas  morUee,  quo  ja  com  as  nncias  da  i ■■<• 
se  despegara  do  sacerdote,  B  voltando  para  a  porta  da  igreja  ,  abra- 
çado com  uma  cruz  que  ali  estava  j  espirou.  • 

Por  oati  -  s  outros  simimantes  princípios ,  mostra  a  nxfto  njua  fui 
crescendo  n  popolaçío  no  Itrazil,  e  no  mesmo  tempo  fui  promovido  u 
chrislianlamò;  que  nn  anno  de  1555  foi  creaduo  bispado  da  liai 

instancia  do  sr.  I».  loão  111,  rei  da  Portugal,  <->  foi  elevado  n  digni- 
dade de  arcebispado  a  rojío  d'cl-rei  o  sr.  D.  Pedro  II  ,   no  anno 
de  167b,  o  os  outros  bispados  do  B:azil  ,  furam  croados  n  rogo  d 
$r,   D-  lo!  ■   V     na   anuo  de  1746  e  d'»hi  por  diante.    Coro-mlo  o- 


lempos  o  recobrando   Portugal   ma»s  algumas   forças,    rnosir 
rBOSflia  razão  que  vidram  homens  para  os  governas,  n  pura  o«  ampr»-- 

n  errados  ou  novamente  eaiabelecidos  no  Brsxíl ;  trazendo  a* 
o  como  ó  natural  que  nus  morrerem,  outros  Geassem 
o  ao  mesmo  lampo  I  imílias  doa  brancos  ornas  com 

is  outras,  lambem  por  este  principio  se  foi  augmentando  n  popu- 
lação doa  briOCOS  m  IÍbÍu  atiropi  ■.  K-h  muliiplicacAO  da  nnpula- 

■'barnou  da  Europa  alguns  géneros  mamilncluradftt  de  mef- 
cadoriAs,  ■•>!.■  iwveg  <  to  trouxa  para  o  títa/.il  maii  c  -  ■•  de  l  mi  li  is, 
a  Qnalroeme  as  companhias  do  Bratil  la  uma 

«lis  ejpJuHiiasi  E3  d  cri  menor  e"n  no  Brasil  por- 

inillído  |»r  i-l-n.-i  i»  BOHODr  1).  José  C,  ludo  isto  nugmentou  muilo 
ih  in  .1  populie^o  do  Braaiíi  mus  u  famílias  dos  brancos,  pela  11 
parlo,  oatto  Mtabeleddaa  nas  terras  maiores  e  muilo  poucas  Ou 
nem  uma  ao  encontra  no  interior  dos  sertões ,  porque  os  habitanltt 
d'ostes  i  inioes  de  ordinário  Mo  caboclos,  pretos  8  pardo*.  IVon  lo  so 
mostra  queoBraciT  6  povoa  lo,  mu  som  i  rdooi  (ormaJ  naja  povoações, 
Mia  solteis  m  aivilÍsãoji»i  Bem  nerfuíu  disciplina  nos  bons  costumes, 
Fom  claro  conha  ianeoUi  do  direito  da  sociedadu  doa  gentes,  <•  da 

boa   moral;    por   is«ti  nfio  faz  escrúpulo  a   maior   parle,   de  ouvir 

missa  i  a  dias  do  preceito,  de  comer  sarna  noa  dias  da  Jejum  fi  do 

faliar  a  outros  praticas  do  edificante  c  religiosa  piedade,  determ  - 
nadas  p*?la  igreja. 

Do  sono  que  o  Brnzil,  esta  povoação  do  mboclos  domésticos,  do 
caboclos  bravos  ou  gentios»  de  pretos,  de  pardos  o  da  brancos,  tem 
no  numero  doa  brancos  a  iqsis  pequena  parto  Seguiu  esta  popula- 
ção n  marcha  da  educação,  do  eaainoi  ua  policia  e  da  cívuisaçSo, 
rpie  pulns  piincipios  acima  lemos  mostrado,  pode  muilo  bem  rada 
um  formar  joixo  do  quanto  a  agricultura,  ns  artes ,  asseieneie! 
o  os  olficios  esiio  ainUatiios  ,  os  poucos  interesses  (pie  tam  numeroso 
pnvo  du  no  conlineniu  do  Brazil  o  ijuanto  pela  falia  «lo  conheci  ut>  n!0 

oestes  princípios  ião  rolovei*,  moonslaiúaO,  rateis  na»  iiuonossas, 
engenhosos  na  expofiçj&o  de  Riandoza,  mas  vagarosos  s  embaraçados 
na  dHmonsiraçíio  da  tefdade  fias  cousas  que  uxpfio  c  daa  prom 
que  fazem.  D*:iqui  se  mostra  que  n  língua  portuguesa,  que  ! 
ser  pura  o  a  única  dominante  nos  estados  da  Portugal,  ssti  nu  Bra- 
sil ínrolvida  com  a  Lingua  cabocla,  ooin  a  língua  africana,  som  a. 
francesa^  com  a  inglesa,  cao  >  ilaliafle,  c  nutras  roais  que a  lem 
ido,  quanto  é  possiveL  £svis  quatro  qualidades  da  gente, 
ainda,  f|uo  0  usaas  da?  outras  peles  aceidcnlcs  d  is 

c  moita  diversidade  do  costames,  oomtu  1»  1O0  itui  sn  povo  <>  lodos 
faxein  ume  10  rarajlú  tio  soberano  pai  da  pátria,  ponjuu  iodos  iem  a 
mesma  natureza,  que  noacu  principio  wl  creada  uma  soe  ainda 
não  lem  Itavido  outra.  *>s  noeídi  dlea  das  eoraa  nela  iniatura  d. 


lianças  carnaes  surcessivas .  na  mosma  linha  ruisiiç*  de  branco 
do  rotn  preta,  ou  cabocla,  ou  de  prelo  e  caboclo  casado  com 
mulher  europea  brincai  continuando  sempre  o*  casamentos  nesta 
linha  rnisiurnda,  no  fim  do  ires  conerneOes  ou  do  cenlo  e  rinrocnla 
annos.  pode  esfo  mistura  não  mostrar  jn  «inno  um  necidente  do  co> 
e  ó  IM..K  niiiir.il  que  seja  uma  so  eôr  branca  ,  pois  a  experiência 
quotidiana  nos  esiã  mostrando  que  o  filho  de  preta  o  de  branco  e  os 
íilho*  il'-  nardos  e  pardas  ja  neste  secundo  grau,  que  sa  apartA.it 
mais  dn  teu  primeiro  tronco.  Portanto  continuando  as  gerações  as- 
sim n  csias  linhos  poilem  vir  o  licar  do  uma  so  còr,  pois  o  n  imr.73 
6  sempre  urna  em  lodos.  Alesandip  de  Gusmão  discorrendo  sobre 

mesmos  principius,  mostrou  na  sua  cuia  bem  vulgar,  sobro  os 
puritanos,  para  cima  do  trinta  o  dous  quartos  avós  na  arvoro  do  coe- 

■le  cada  um  de  nós  ou  para  baixo  do  doze  mil  filhos  o  filha*. 
O  senhor  dom  José*  I,  de  gloriosa  memoria,  e  o  augusto  soberana 
«lona  Maria  1.  deram  lodo  o  ralor  a  eeto  calculo  Keneologico  ea 
mollior  ordem  possível  nos  negócios  políticos:  d'onde  havemos  de 
concluir  que  o  Gel  u  obediente  vassallo  que  faz  honra  o  sua  mesma 

■  1 ,  o  edifien.  aos  outros  pelos  exemplos  dos  seus  bons  costumes. 
3  18  íuai  tcç&  s  gonorosns ,  de  lus  ruligiJo  ehea  de  piedade,  e  fíual- 
mente  o  ItOmem  que  obra  em  ludo  nom  reelidío  iIh  justiço  e  fox 
actos  liituosos,  o  um  rorduduiro  membro  da  republico,  um  zeloso 
patrii.ia  ,  11  rn  amanio  do  príncipe  ,  um  hemíeitor  dos  necessitados 

Cnrque  Mias  suas  viriudoí  sublimes  (pie  formam  o  caracter  de  sua 
onrn,  do  seu  re-noilo  o  dn  sua  estimação,  publicam  e  dam  a  conhe- 
cer o  b.trn  credito  da  lu  casa  «  da  sua  família .  e  não  necessitam 
de  enfeites  e  do  cores  onvernizjMÍej  fw  1  <>  Iterem  conhecer ,  nem 
elle  ia  procura,  porque  o  merecimento  do  ?cu  patriotismo  llie  traz  â 
caso  os  honras  eu  is,  para  maior  esmalto  da  sua  virtude,  o  estas 
Delido  B  recompensa  do  rnerecunuiilu  dos  bons  serviços  foitoi  é  par- 
iria ilIuMiam  mais  a  mesma  pessoa  que  os  recebo  o  fazem  a  nobreza 
•la  sun  cosa  mais  dislincla,  que  appnrece  sempre  HM  equivoco,  por- 
qil  •  lira  o  sim  valor  dos  merocÚQOUti  -  pesaotOfl  sem  nódoa,  e  dos 
bons  serviços  fritos  a  pátria,  som  nota.  E  aa  honras  compradas  por 
dinheiro  são  sempre  equivocas,  os  um  is  >\  •<  w/<  >  unei.iido  verniz 
da  iiiju-tíi.t,  i|j  usurpação  de  pouca  fldolidadu,  de  serviços  suppos- 
tos,  de  roeroeim entoa  berdadua  o  virtudes  neio*uuia< 

O  clima  do  Bra7.il  assim  como  é  admirável  na  producção  dos 
ti  m  lus  du  (erra  o  na  influencio  dos  vogetaes,  posto  quo  lambem  e 
incousunte  o  irregular  no  quadratura  das  suas  estações,  assim  ijíual- 
mõOb  cousa  no  temperamento  e  na  constituição  physica  dos  corpos 

humanos  urna  agilidade  o  dis|*isição  de  muita  halulidad':-  quo  Sondo 
cultivada  e  aporl,  içooda  pelo  estudo  e  pelo  exercício  das  srtencios 
das  artes  e  d<«  oflirios  podo  crear  homens  sábios  para  lodosos  em- 
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pregoa  da  republica  e  bom  governo  do  estado  ;  a  do  Biazil  tem  já 
sabido  alguns  homens  que  pela  sua  sabedoria,  talentos  e  virtudes  leni 
honrado  a  nação,  dado  gloria  ò  pairia  o  feito  estimar  a  terra  do  3cu 
nnsrnnenlo.  Todos  estes  predicados  moreceram  que  Portugal  olhasse 
com  allençâo  mais  viva  para  o  Bra/il,  que  lia  muitos  annos  chamava 
para  o  seu  continente  o  real  presença  de  seus  augustos  e  soberanos 
príncipes,  olé  que  no  século  19"  mereceu  enlrnr  nn  feliz  epoclis 
da  sua  regeneração  e  subir  a  grande  disiineçao  de  tonta  nobreza  que 
os  seus  maiores  desejaram  e  não  porierom  ver:  quasi  como  deslum- 
brado  do  magesloso  esplendor  da  tanta  nobreza  e  tanta  grandeza 
ainda  não  podo  bem  tomar  medidas  ajustadas  do  verdadeiro  plano 
da  sua  perfeição  o  dos  seus  interesses  communs,  o  do  toda  a  sua 
nação:  mas  e  de  esperar  que  seja  desterrada  a  preguiça,  removida 
a  indolência  e  lodos  animados  de  um  mesmo  espirito  patriótico, 
sejam  bons  philosnphos  de  obras,  núo  do  palavras,  cooperando  com 
sólidos  fundamentos  o  aperfeiçoar  o  a  acabar  de  construir,  como  boa 
creação,  esjfl  grande  edifício  do  continente  do  Brnzil,  que  os  nossos 
antigos  começaram  c  pelas  cousas  e  suecessivos  inconvenientes  que 
ja  mostramos  nfio  poderam  concluir  nem  aperfeiçoar;  pois  si  nós 
temos  a  honro  de  sermos  seus  descendentes  o  herdeiro-;  de  seu  valor, 
devemos  tombem  ter  o  gloria  de  sermos  imitadores  dos  seus  bons 
exemplos  o  das  suas  religiosas  virtudes.  N3o  podemos  esperar  gran- 
des prémios,  nem  muitos  interessoe  sinão  depois  de  muitos  trabalhos 
o  de  grandes  benefícios  ;  sirva-nos  de  guia  na  carreira  de  nossas  em- 
prezas  o  sempre  muito  louvável  e  glorioso  exemplo  dos  nossos  sere- 
níssimos infantes ,  Olho  do  senhor  dom  João  I,  rei  de  Portugal ,  que 
so  depois  de  lerem  f-iiio  honrosos  e  gloriosos  serviços  á  pátria,  so 
depois  de  lerem  militado  e  combatido  no  guerra  contra  os  mouros , 
so  depois  do  lerem  tomado  Ceuta  e  convertido  a  mesquita  de  Mafoma 
em  religioso  templo,  dedicado  ao  culto  divino  do  verdadeiro  Deus, 
então  é  que  receberam  a  grande  honra,  enião  n'elle  é  que  foram 
armados  cavalleiros. 

Acabada  poisa  guerra,  entrando  no  tempo  da  pnzôa  oecnsiào  de 
sabermos  a  verdadeira  demarcação  de  limites  da  grande  extensão  de 
nossos  estados,  o  o  tempo  próprio  de  lermos  uma  idéa  clara  o  dis- 
tincta  de  todo  o  Iírazil,  de  sabermos  os  confins  do  seu  comprimento, 
da  sua  largura,  da  embocadura  de  seus  rios  e  abundância  de  sua 
pescaria  e  as  producçòes  de  sua  natureza  ;  a  direcção  o  a  navegação 
do  quo  sào  susceptíveis ;  as  produrções  vegetoes  e  mineroes  de  suas 
ferras;  os  meios  políticos  u  mais  prudentes  que  podem  se  appticar 
(■ara  domesticar  e  catechisar  os  caboclos  bravos  ou  gentios;  o 
numero  dos  cidadãos,  das  villas  e  dos  aldeãs  que  lem  cada  uma  das 
capitanias,  o  numero  de  fogos  e  de  almas  que  lem  cada  povoaçSo;  as 
freguezias  que  lem  e  as  léguas  de  sun  extensão ;  as  novas  freguesias 


M  podem  otúèt  >  ta  cada  bispada  a  etn  cada  capitania  . 
povoeçOes  que  &u  podem  fazer  piílu  interior  o  fronteiras  dos 
u>  sítios  o  Lerien»  do  melhores  aguas  o  de  bons  ares  para  estas 

nYllis  H  estabelecerem;  as  ■  .is  ponte?  que  se  podem  fom 

pua  n  communicarem  as  capitanias,  o  as  povoações  pelo  interior  riu 
continente  umas  com  as  outras;  as  estalagens  ou  hospedaria*    |u 
podem  O  devem  haver  n 'estas  estradas  porá  arrecadaçflo  do  coiunier- 

Oifl  terraetra  o  accommoriarjo  dm  panagutrat;  os  portos  e  babias  que 
tem  melhores,  mais  fundos  o  abrigados  dos  ventos  para  nucorudoiro 
du  embarcações,  as  forlilu-ações  que  se  devem  fazer  pela  pnrte  do 
iii.tr  e  por  dentro  do  terra.  Finalmente  esse  óo  tempo  do  saboriiins 
l  de  la  sermos  todos  os  benefícios  que  necessita  o  Brasil. 

E  quem  DOí  Obriga  a  isso?  Obriga-nns  o  zelo  do  bem  commuin, 
o  amor  da  pátria,  o  direito  natural  e  o  direito  da  sociedade,  que  nos 
uno  cm  um  so  corpo  composto  riu  um  numeroso  povo,  quo  o  todo 
como  uma  so  familia  rio  soberano  pii  da  pátria;  obriga-iiusa  íratmii- 
dado,  e  o  autor  rio  uns  para  com  os  outros;  obriga-nos  os  interesses 
recíprocos  de  caria  um  em  particular  e  de  lodos  em  comnom  |  ttbM- 
ga-nus  a  própria  defesa  o  a  nossa  mesma  conservação;  obrígi-D 
bonra  pessoal,  o  a  grandeza  nacional;  obriga  nos,  finalmente,  estarmos 
persuadidos  que  os  Portugueses  íornm  sempre  Ume  nação  i Ilustrada 
pelos  princípios  da  razâu  natural,  pelos  principia  do  direito  das  gen- 
tes, pelos  sólidos  principies  riu  vordudeira  religião,  c  como  taes  respei- 
tados e  estimados  rias  outras  potencias. 


REVISTA 
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OIAES  FORAM  OS  ANIMAES 

INTRODUZIDOS    NA    AMBRICA    PBL08   OONQUISTADOBES'/ 

Memoria  lida  ante  a  augusta  pre^rnça  i!-'  Sun  Magpstadc  Imperial 
pelo  sócio  correspondente  o  sr.  doutor 

JOSÉ    RIBEIRO    DE    SOUZA    TONTES 


PROLOGO. 

Senhores.—  Muito  móis  diíficil  do  que  á  primeira  vista  me  pareceu 
foi  o  ponto  que  me  coube  para  averiguar  ainda  que  so  pelo  seu 
enunciado difficiilimoo  julguei.  Além  delutarcom  uma  matéria  para 

im  estranha ,  pois  que  s«  ao  estudo  da  medicina  o  especialmente  da 
irurgia  me  tenho  dado.  tive  carência  do  fontes  onde  fosse  beber  os 
dados  para  elucidação  de  uma  questão  tom  séria.  Tive  do  muito  ler 
6  pouco  achei  que  me  pudesse  servir  para  o  fim  desejado. 

Todos  sabemos  quanto  sam  estéreis  as  paginas  do  historio  dWmcneo 
a  tal  respeito,  e  todos  concordarão  commigo,  que  os  homens  do  tempo 
das  conquistas  d 'este  novo  mundo,  mais  se  importaram  com  a  expor- 
tação dos  riquezas  ahi  encontradas  do  quo  com  nos  deixarem  \estigios 
de  teus  feitos  que  hoje  tios  podessem  servir  do  fio  pelo  qual  guiando 
nos  sahissemos  do  labyriuibo  cm  que  nos  achamos.  Não  duvido, 
antes  pelo  contrario  acredito  que  para  talentos  mesmo  da  regular 
espliera  nada  d'isto  serviria  de  paradeiro,  mas  para  mim,  que  mes- 
quinho sou,  tudo  foram  tropeços  quo  nfio  direi  que  com  dificuldades 
venci ,  mas  sim  que  a  cada  passo  encontrei. 

■li  «5 
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Bem  sabeis  que  para  intelligencias  curtos  tudo  silo  mysierios ,  tudo 
sio  maravilhas  impenetráveis. 

Descriminar  quaes  os  animaes  que  pelos  conquistadores  foram 
introduzidos  na  America  é  diíBcil ;  fazél-o  por  maneira  que  se  possa 
cbamar  um  trabalho  digno  de  ser  diante  de  iam  illuslrado  auditório 
apresentado  dillicillimo ;  regularisal-o,  aulhenlical-o  de  lai  sorte  que 
valha  merecer  a  gloria  de  orcupar  as  paginas  da  nossa  revista  é  pára 
mim  impossível ,  e  de  certo  desanimaria  si  nâo  visse  que  os  trabalhos 
dYsii  natureza  ainda  mesmo  imperfeitos,  sam  de  utilidade  porque 
despertam  o  desejo  da  averiguação,  e  d'ahi  nasce  a  verdade,  para 
descuberia  da  qual  vos  afianço  que  envidei  todas  as miuhni  forças, 
porem  debalde,  porque  produziram  o  que  ides  ver  e  não  o  que 
dtvéra  ser. 

Sem  entrarmos  nas  diíTerentes  questões  da  formação  da  terra ,  nem 
nas  do  sua  povoação,  por  isso  que  além  de  longas  e  litigiosas  nada 
adiantam  o  objecto  que  temos  de  tratar,  passaremos  a  examinaras 
opiniões  dos  naturalistas  e  historiadores  a  tini  de  colhermos  dados  que 
nos  possam  servir ;  tanto  mais  quanto  pelo  enunciado  da  questâo 
devemos  concluir  que  unicamente  é  nosso  objecto  tratar  dos  animaes 
que  foram  introduzidos  na  America  pelos  conquistadores. 

Para  guardarmos ,  porém,  alguma  ordem  no  nosso  trabalho  o  di- 
vidiremos em  duas  parles:  oa  primeira,  trataremos  de  provar  em 
geral  que  os  animaes  importados  foram  os  domésticos,  e  na  segunda 
faltaremos  de  cada  um  deites  em  particular,  mostrando  as  provas  <jiio 
tivemos  para  dal-os  como  (aes.  o  n'csta  aprc5cnlaçAo  seguiremos  a 
ordem  em  que  elles  se  acham  descriplos  na  historia  natural  deCuvier. 
dispensando-nos  de  classificar  cada  uma  «is peei e ,  por  isso  que  impos- 
sível seria  fazél-o.  Todos  sabemos  a  dilficuldade  que  ha  em  des- 
criminar as  espécies  dos  animaes  em  geral,  e  muito  maior  seria 
si  quize<5emos  fazcl-o  n'nqucllas  que  foram  importadas  pelos  con- 
quistadores. 
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Quacs  os  animaes  introduzidos  na  America 
pelos  conquistadores? 

PRIMEIRA  PABTE. 

Do  areordo  com  Herrera,  Torrente,  SimSo  em  suai rhwnieai  • 
on I rói  muitos t  e>lã  Buffoii  que  diz  :  «Os  animaes  do  novo  mundo 
•mm  Iam  desconhecidos  pnra  os  Europeus  como  os  nossos  animaes  o 
eram  para  os  Americanos.*  Claro  l'.-ió  quo  os  animaes  do  amigo 
coiilinenta  ahi  existentes  Furam  importador. 

Si  ainda  repararmos  que  depois  de  enumerar  lodos  os  animaes 
domestico*  de  varias  povos  diz  o  mesmo  naturalista  queó  verdade  que 
de  Iodas  as  espécies  tornadas  domesticas  no  antigo  continente,  nem 
uma  existia  na  America ,  ainda  ehogaremus  à  mesma  conclusão. 

Si  além  d'islo  compulsarmos  o  que  diz  Pedro  Simão  na  primeira 
parte  das  noticias  históricas  das  conquistas  da  terra  firme  nas  índias 
Occidenlaos.  veremos  o  seguinte:  «E'  cousa  digna  de  consideração 
que  achando-se  n'estas  índias  muitos  animaes  bravos  como  tigres  , 
leões,  ossas ,  zorras ,  o  outros  e  outras  do  pouco  ou  nem  um  proveito 
para  os  homens  e  difflcullosos  de  vir  a  estas  terras e  de  serem  trazidos 
pulos  homens  desde  onde  parou  a  arca  de  Noé  nâo  se  adiaram  na  nossa 
terra  tirme  de  maneira  alguma,  nem  na  Nova  llespanha  nem  nas 
ilhas,  cavallo,  burro,  camcllo,  dromedário,  elepbante,  vacca,nera 
outro  algum  animal  de  carga,  apesar  de  ser  tam  (acil  do  serem  levados 
ou  trazidos  a  todas  as  partes  e  de  tanto  proveito  para  os  serviços  dos 
próprios  homens  •  porque  as  ovelhas  e  carneiros  do  Peru,  ainda  que  os 
carreguem  agora  com  alguma  pequena  car^a  ,  penso  que  é  isso  devido 
á  industria  dos  hespanhoos :  porque  antes  todos  os  índios  carregavam 
em  seus  hombrostudode  que  tinham  necessidade,  etc.  ele-  Continua 
Pedro  Simão  explicando  a  nâo  existência  dos  animaes  domésticos  ahi 
polo  castigo  divino  contra  a  tribu  de  ísachar  etc.  etc. ,  mas  como 
quer  quo  se  explique  o  que  é  facto  ó  que  d'essas  mesmas  palavras  te 
deve  deprehender  que  a  nâo  existência  dos  animaes  domésticos  euro- 
peus na  America  era  real  antes  de  suas  conquistas  e  que  entretanto 
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animaes  haviam  ferozes  que  si  não  eram  ao  menos  pareeiam-se  com 
08  que  dizquo  ohi  foram  achados ,  c  que  julga  admirável  que  w  ho- 
mens os  trouxessem  da  Ásia  esquecendo-se  dos  domésticos. 

À  mesma  conclusão  chegaremos  si  nos  fundarmos  no  que  dizSimio 
de  Yasconcellos  na  Chrotúca  lia  companhia  de  Jt$iu> ,  \m£.  45 ,  cap. 
71.  foliando  das  maltas  e  montanha*  do  Itrazil  ;  »<  Estas  estranhas 
apparcncios,  viram  os  exploradores somenlo,  e  so  com  ellas  Gearam 
admirados  :  que  fariam  si  vissem  seus  interiores?  Si  peneiraram 
aquellas  maltas  solitárias,  e  viram  a  multidão  de  feras  que  por  ali  se 
criam  isenias  das  traições  da  gente  humana?  Cansariam  do  conur 
suas  espécies  somente :  umas  viriam  de  animaes  nocivos,  tigres,  on- 
ças, gatos  sylvestres.  serpentes,  cobros,  crocodilos,  raposas.  Ou- 
tros de  animaes  de  oiça,  antas,  veados,  porcos  montezo*  e  aquá- 
rios, pacas,  tatus,  lamondoás,  lebres  e  coelhos,  e  estes  de  cinco  ou 
seis  espécies.  Outras  de  animaes  de  gosto  e  recreação,  monos,  ma- 
caros,  bugios,  saguis,  preguiças  a  cotias  e  outras  espécies  de  cauio. 
Veriam  oves  as  mais  formosos  que  se  encontram  em  alguma  outra 
pirte  do  mundo.  So  seus  nomes  sem  outras  descri  peões  lhes  gastaria 
muito  papel :  admiráveis  em  variedade,  pennas,  cores  e  formosura.  » 

Ora,  ê  natural  quo  este  historiador  que  foi  Iara  minucioso  em 
enumerar  os  diversos  animaes  adi  encontrados  não  se  esquecesse  de 
apontar  lambem  algum  ou  alguns  dus  domésticos  si  ahi  fossem  acha- 
dos ;  mas  elle  nào  o  fez ,  e  por  luilo  o  que  levamos  dito  concluiremos 
que  os  animaes  domésticos  oxislenles  na  America  foram  importados 
pelos  Europeus  seus  conquistadores. 

Quanto  aos  não  domésticos ,  o  verdade  quo  MontíalcGii  diz  que  os 
tigres  e  os  leões  foram  transportados  da  Africa  para  a  America  assim 
como  os  cavallos  o  bois  o  foram  do  Europa. 

Ora,  que  estes  ultimo*  pela  necessidade  que  dVlles  tinham  os  Euro- 
peus para  vários  usos  fossem  trazidos,  bem  ;  mas  os  leOes  s  tigres? 
Qual  seria  o  motivo  que  os  faria  ter  em  sua  companhia  iam  maus 
companheiros,  para  que  os  Irariam  para  um  paiz  para  onde  elles  so 
levavam  objectos  de  utilidade  o  nao  do  destruição  como  da  historia  se 
vê? 


fcerâ  eriíel  que  to  por  motivos  <W  caçados  corno  alguém  quer  te 
jrristassem  a  tanto? 

Não  o  cromos ,  nem  mesmo  era  possível  pas»ar  isso  pela  lembrança 
d'ess«s  homens,  que  ,  por  muito  dados  quo  fossem  a  t^  divertimento, 
afio  lho  faltariam  fera*  com  que  an  inlretiv<issem  para  que  se  dessem 
a  similhant*  trabalho*  risco,  uni»  mais  quanto  n5o  podendo  os  Euro- 
peu» tirar  vantagem  alguma  de  trazerem  em  sua  companhia  animao* 
não  domésticos,  e  somlo-lhes  na  maioria  dos  casos  impossível  apodera- 
ram-se  d  olles.  muito  mais  o  seria  eiitam  quando  esses  povos  so  cuida- 
vam em  descobrir  tamiso  delias  se  apossarem  em  nome  de  soberanos 
para  honra  e  gloria  da  pátria  como  aconteceu.  Impossível  seria  por- 
tanto que  alies  LrouxesMim  outros  arnmacs  além  d'aquellesdomestirw 
dus  qtiaes  faziam  suas  provisões  para  as  viagens.  Dos  não  domésticos 
so  traziam  os  que  bam  a  seu  posar  viviam  em  sua  companhia  como 
prova  a  historia  onde  se  vé  que  dos  primeiros  haviam  lançado  mão 
não  so  para  suas  provisões  como  para  o  estabelecimento  de  colónias, 
•  que  pelos  segundo*  se  viram  ineaperadnmonlo  perseguidos  por  se 
tornarem  inimigos  terríveis  pela  destruição  que  causavam  nos  seus 
primeiros  estabelecimentos. 

Que  foram  os  aniinaes  domésticos  os  que  os  conquistadores  trou- 
xeram comsigo,  prova -se  pela  historia  das  primeiras  viagens  á  Àme- 
rica.  Na  segunda  da  Colombo  a  este  novo  mundo  elle  trouxe  alam  de 
mil  a  quinhentos  homens,  cavados  ,  asnos  ,  bois,  cabras,  ovelhas e 
porcos,  aniroaes  quoalii  so  reproduziram  copiosamente.  Isio  parece 

ter  sido  sustentado  por  lodosos  historiadores. 

Cantu,  hittvria  uniwsat ,  edição  de  18*7,  pai;.  89  diz  em  abono 
do  queacabamosdoavançaroseguinte:  «Pensava -se  em  levar  adiante 
as  conquistas  começadas.  Os  impostos  lançados  sobre  os  Judeus  o  os 
Mouros  assim  como  os  arsenaes  tirados  d'estes  últimos  forneciam  o 
necessário  para  as  despezas  da  nova  oxpedici».  Colombo  feito  do 
v-flllo,  cheio  do  glorio  o  do  conlionça,  levando  comsigo  viveres  o 
ulensis  do  artes  oofllcíos,  raízes  a  sementes,  lambem  levou  cavallos, 
e  outros  animaes  domésticos.  Uma  multidão  de  gente  queria  tomar 
parte  n'esta  outra  cruzada  cuja  torra  promottida  era  a  índia ;  uns  por 
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curiosidade,  outros  paio  amor  do  novidade  ou  de  gloria,  o  para exer- 
cerem n'e$sos  lufares  uma  actividade  qua  n3o  achava  ja  alimento  era 
HU9  pátrias  depois  da  tomada  da  Granada.  IiVntrueNesMcolhtirain- 
so  mil :  porém  muitos  voluntários  partiram  á  soa  custa  ,  o  que  í«*z  que 
o  numero  totnl  subisse  a  mil  o  quinhentos;  puzeram-so  cm  marcha 
em  grandes  galas «  anciosos,  cheios  de  alegria  e  esperança.  Na} 
Ornarias  tomarom-se  fomentes  de  laranjeiras,  limoeiros,  vergamota 
e  outros  fruclos :  vaccas,  cabras,  carneiros  e  porcos,  animaes  estes 
que  para  o  futuro  se  propagaram  extraordinariamente  sobra  as  novos 
terra«. 

Prichard  na  Ml  Historia  nstmtàk  th  ttomtm,  edição  de  Parindo 
1813*  pag.  38,  diz  que  os  animaes  que  foram  transportados  pana 
America  pelos  Hespanhoes  foram  :  o  porco,  ocavallo,  o  asno, 
o  carneiro,  acabra ,  a  vacca ,  o  cão,  o  galo  e  algumas  aves  domes- 
ticas. 

Dom  Félix  Azara  em  sua  obra  intitulada  Reehtrchct  sur  U  Pa* 
rogutiy  ,  Rolin  em  sua  mtimoria  apresentada  á  academia  dasseiencias 
do  instituto  de  França,  sam  ainda  rompartilhadores  d'esia  mesma 
opinião. 

Acredilamos  portanto  quo  os  animaes  domésticos  sam  os  que  foram 
introduzidos  n3  America  pelos  conquistadores  e  que  além  d'essoa 
outros  nao  domésticos  mas  que  viviam  em  companhia  dos  homens 
Limbem  o  foram  ,  quero  foliar  dos  ratos.  Si  folheando  agora  as  paginas 
da  historia  da  A  merica  u  da  historia  natural ,  pudermos  provar  quo  os 
animaes  importados  pelos  conquistadores  (oram  os  cies.  galos ,  ratos, 
porcos,  ca vatlos,  asnos,  bois,  cabras,  carneiros  u  gollinhas,  jul- 
gjmos  que  temos,  si  bem  quo  muito  mal.  cumprido  a  nossa  .i.issfio. 

SEGdNDA    PABTE. 


Passar  a  mostrar  em  que  noa  fundamos  para  ndnniiir  como  im- 
portadas cada  uma  das  espécies  do  que  lemos  faltado,  ó  o  que  nos 
propomos  a  fjzar  n'esta  segunda  parlo. 

CÃI5.  Todos  os  historiadores  eatao  concordes  que  o  único  animal 
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similhante ao cãoque  existia  n  America  antas  das  conquistas  era  o  alço, 
espécie  de  cão  domestico  que  vivi»  enire  os  povos  Clíilenoe  Peruano; 
entretanto  uem-um  se  occupou  em  dar  noticias  da  existência  dos 
cies  entre  esses  povos.  Que  cllcsohi  nao  existiam,  varias  passagens 
da  historia  o  fazem  crer,  assim  como  lambem  que  logo  que  para  esse 
continente  foram  trazidos  reproduziram-se  abundantemente. 

Si  é  certo  o  que  diz  Buffon,  que  nem-um  animal  domestico  existia 
n' America  quando  foi  descoberta  como  existiriam  ahi  os  cSes?— Si  os 
cies  fossem  indígenas  d' America,  seriam  notados  desde  as  primeiras 
viagens  como  foi  o  alço;  tanto  isto  é  assim  qued'este  faliam  os  his- 
toriadores e  naturalistas  como  a  espécie  mais  semelhante  á  dos  cães. 
Seria  possível  que  os  Europeus  apezar  de  encontrar  cães  n'America, 
delias  não  dessem  noticia  alguma  o  nem  colhessem  ns  vantagens  a 
que  estavam  habituados?  É  por  ventura  tam  pequeno  o  préstimo 
deste  animal?  Não  sabemos  que  o  cão,  companheiro  inseparável 
do  homem,  lhe  presta  tantos  serviços  que  fez  dizer  ao  mesmo  BuíTon  : 
-•  O  que  seria  dos  homens  si  não  fossem  os  cies?  »  Sem  elles  nio 
assonhnrar-se-hiam  nem  domesticariam  animal  algum?  Não  são 
portanto  os  c5es  indígenas  d1  America,  e  si  o  fossem  d'ellesse  não 
teriam  esquecido  os  historiadores  em  suas  narrações.  Pelo  contrario 
provas  ha  que  junclas  ao  silencio  d»:  alguns  viajantes  nos  devem  lazer 
insistir  na  opinião  que  acabamos  do  avançar. 

Faltando  da  inclinação  dos  cães  para  a  caça,  è  BulTon  de  opinião, 
que  nos  paizes  desertos  o  logares  despovoados  onde  ha  cães  selvagens 
elles  não  difierem  dos  lobos  por  seus  costumos  se  não  pola  facilidado, 
que  se  encontro  em  aprisional-os,  que  n' America  esses  cães  sao  de 
raças  antigamente  domesticas  para  ahi  transportadas  da  Europa  , 
tendo  sido  ahi  esquecido?  ou  abandonados  n'esses  desertos,  onde  se 
multiplicaram  a  ponto  de  atacarem  em  tropas  ao  gado  e  aos  homens. 
Faltando  dom  Félix  Azara  nas  suas  viagens  dos  cães  que  guardam  os 
rebanhos  nos  campinas  do  sul,  diz  que  esses  animaessõo  descendentes 
dos  domésticos  transporladosda  lldspauha. 

Que  os  Hespanbocs  tendo  querido  destruir  as  cabras  que  haviam 
deixado   no  mar  do   sul  e  ilha  de  João  Fernandes,  para  que  nio 
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pudessem  servir  aos  corsários  haviam  ahi  soltado  tfes,  nos  refere  a 
historia. 

Que  os  Portugueses  fatiam  guerra  nos  indígenas  do  Bratit  a  ferro» 
fogoecomeaes,  nu*  ensina  Malte-Brun  no  seu  (ratado  de  geographw, 
entretanto  que  esses  povos  so  tinbam  para  def«nder-se  as  suas  setas 
e  massas.  Ora,  si  os  cies  fossem  indígenas  d'Ameriea  os  índios  não 
OS  temeriam  tatuo  e  saberiam  melhor  resislir-lhes  para  nSo  se  dei- 
xarem ficar  na  Irrstc  posiçfio  do  foras  pelos  homens  acossadas. 
Talvez  que,  si  desde  então  outra  fosse  n  conduets  da  nossos  con- 
quistadores, outra  tivesse  sido  a  sorte  d'esses  povos.  Talve*  que  si  em 
togar  de  iam  bárbaros  meios  como  os  então  empregados,  outros  se 
tivessem  prodigalrsado  como  na  Florida  aconteceu,  ja  se  tirasse  d'esses 
homens  mais  vantagens  do  que  ainda  hoje  tiramos. 

Que  entre  as  diflerentes  raças  de  cães,  nem-tima  se  encontra  que 
pertença  à  America,  noUo  offirmara  lodos  os  naturalistas  e  d'esse 
numero  o  Cuticr. 

Que  naturalmente  entre  esses  mil  e  quinhentos  homens  que  coro 
Colombo  so  embarcaram  porá  a  America,  alguns  deviam  ter  levado 
em  sua  companhia  eses  pelo  menos  entre  os  marítimos,  pois  que, 
como  se  sabe,  ê  costume  velho  existirem  a  bordo  animaes  desta 
espécie  para  servirem  de  vigia,  nós  o  cremos. 

Si  de  outra  parte  nos  lembrarmos  quo  osses  homens  tiveram  do 
gnardar  os  seus  primeiros  estabelecimentos  dos  índios  do  pslz  e  das 
feras  ahi  existentes,  e  que  nem-uma  outra  guarda  mais  fiel  nem 
vigilante  podiam  ter  que  não  fossem  os  cies,  devemos  crer  qua 
essa  fosso  a  occasião  primeira  da  importação  deste  animal  no  noto 
inundo. 


Gatos.  E'  originário  das  nossas  florestas  da  Europa,  diz  Cuvier, 
Por  este  simples  enunciado  tam  terminante,  parece-nos  que  náo  ê 
o  gato  do  numero  dos  animaes  indígenas  americanos.  Assim  acre- 
ditaríamos si  uma  outra  auetoridade  não  menos  valiosa  náo  ae  pro- 
nunciasse contra.  Fadando  dos  caracteres  dos  gatos  silvestre  e 
domestico,  diz  BuiTon,  que  o  testemunho  do*  viajante*  prova,  que  a 
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espécie  dos  silvestres  quo  exista  na  Europa  é  coniinurn  a  todoí 
os  climas,  e  que  asses  animaes  ja  existiam  u.-i  America  antes  ila 
visita  do  seus  primeiros  conquistadores.  Quer  o  mesmo  naturalista 
que  o  gato  domestico  nfio  soja  outra  cousa  mnis  que  o  silvestre,  mo- 
dificado pela  domestiridade,  por  isso  quo  produzem  regularmente. 
Deveremos  concluir  d'olii  que  os  gatos  não  foram  importados  na 
America  c  sim  nhi  domesticados?  Vejamos  as  razões  quo  temos  pro 
e  contra  para  nos  decidir. 

O  testemunho  do  viajantes  Leigo*  de  então  despidos  dosconhoct- 
menlos  necessários  da  historia  natural  nfio  podo  valer  para  nos  fazer 
crer  que  esses  ■oiftUtti  fossem  verdadeira  galos  silvestres  iguaesaos 
da  Europa.  Si  atlendormos  que  cliamaraiu  perdizes  ús  perdizes  do 
Minas,  que  nada  (em  de  Rmilhauça  com  as  da  Europa  e  que  è 
espécie  muito  divergi ,  >i  nus  lembrarmos  que  coiihj  estes  muitos 
outros  nomes  se  deram  a  animaes  indígenas  hoje  reconhecidos  intei- 
ramente diflorenios  dos  da  Europa,  devemos  concluir  que  se  ia  dando 
aos  animaes  que  encontravam,  e  quo  alguma  similbanca  tinham  com 
os  quo  lho  oram  conhecidos  os  nomos  desses  e  nau  queessas  mesmas 
espécies  aqui  fossem  encontradas.  E'  verdade  que  BulTon  faltando 
dos  gaios  silvestre  o  domestico,  diz  que  ó  uma  so  espécie,  mas  en- 
tretanto clle  lhos  assigna  caracteres  diversos ;  olle  mesmo  diz  qua  o 
gato  silvestre  o  de  cor  difTercnle;  tem  a  cabeça  rr.aior,  o  pello  mais 
basto,  ele,  do  que  o  domestico.  Não  ignoramos  a  caçada  do  mari- 
nheiro de  Colombo.  Nfio  nos  ó  desconhecido  quo  no  Brazil  oa  gatos 
montezes  foram  achados  segundo  o  testemunho  do  vários  historia- 
dores- Mas  si  por  uma  parte  tudo  nos  ajBrOM  a  existência  dos  galos 
silvestres  no  America  antes  do  suas  conquistas,  por  outra  ludo  uns 
nega  a  existência  dos  dumesticos. 

Para  provar m  -s  quo  não  existiam  galos  domésticos  na  Auierica, 
basta  lombrarmo-nos  que  ahi  não  encontraram  os  ralos  outros  ini- 
migos senão  as  grandes  cobras,  que  assim  como  o  diz  BufTon  ,  os  eu- 
guliain  inteiros.  Dir-nos-tiao,  talvez  fossem  os  que  ali i  existi  jiu  que  se 
domesticaram,  e  não  os  importados  da  Europa.  Não  deixamos  de 
conhecer   qua  ò  mui   melindroso  decidirmos  a  questão,  lanlo  mil 
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qutflto  a    lai  respeito  pouco  MUsbt'  entretanto  vr-jnmos  si  Kl 
haviam  o  possibilidades  para  saram  domesticados  alii  anles  do  que 
mtporui 

O  galo,  que  ó  um  foneaUcO  infiel,  que  so  o  possui mo*  par» 
oppol-o  a  outro  inimigo  niniJa  peior,  e  (pio  sem  elle  o  não  podíamos 
lançar  fom  da  nossa*  moradas,  de  ninliiii  innMn,  perverso  por  na- 
tureza, falso  e  traidor,  qinluíiuVs  estas  que  a  id.ide  lhe  tugmenla», 
o  que  a  domcsiiciíladu  apenas  lhe  faz  diminuir,  inrapa/.  de  perfeiu 
educação,  o  que  fez  dizer  a  Butíon,  que  MtM  qualidades  lha  ml,  qoi 
era  elle  a  transição  entre  et domertíeos « 01  selvagens,  porque  i 
seriam  domesticados  em  urn  paiz  nondo  não  hovimn  mios,  únicos 
objectos  que  os  tornariam  necessários?  Por  mi  ri  eariosídadé  dl  certo 
que  não.  Porém  depois  que  os  r;ttos  alii  pppareceriiin  a  necessidade 
obrigaria  a  cducal-os?  Ainda  niio  o  cremos.  Todo?  sabemos  quão 
difliril  senão  impassível  é  ainda  hoje  domesticar  um  dofl  nossos 
gatou  inonlezes.  Pela  nossa  parte  so  os  lemos  visto  morins  e  lom-se-nos 
dito  que  com  diUicti Idades  se  podem  caç*f,  não  nos  consta  que  ainda 
hoje  BfngUêm  os  lenha  em  soai  MS89,  enlrelanlo  que  liem  perlo  de 
nossos  povoados  elle?  existem ;  ora  si  isto  boje  ó  assim,  corno  admiltir 
que  em  eras  rcmoins  houvesse  pottíbilidailes  cm  domestical-os? 
Como  admillir  que,  homens  que  se  deviam  ocrupar  com  outras 
cousas,  que  homens  que  cuidavam  principalmente  em  colher  ouro  e 
os  preciosos  vegclees  do  Brazil.  se  dessem  ao  enfadonho  trabalho  de 
educar  um  animal  como  mm  ' 

Quando  os  ratos  se  constituíram  o  flanello  dos  primeiros  estabele- 
cimentos nflo  encontraram  outros  mu  .,-  .m 
BOtDO  acima  dissemos,  e  então  ainda  elles  não  foram  perseguidos 
pelos  golos ,  e  é  natural  quo  »'o*sa  occasião  a  necesíidado  lisesse  l-mi- 
hnr  a  utilidade  dYsles  últimos,  e  è  mais  natural  Brftèa  OTM  tratassem 
ilr  importar  os  ja  domésticos  antes  do  quo  ooaeftt  W  M  mi  ntezes  por 
MV  muito  mais  difficil.  E*  bem  verdade  quo  bem  pouco  sabemos  a 
respeito  dfl  importação  dos  gilos  na  America,  mas  Du  Tertro  Ai> 
11  H  Antilhas  havia  um  grande  numero  de  gatos  pjro  ahi  ira/idos 
pelos  Heípanlwes :  ã  vista  do  que  temos  exposto  julgaroo-nosivin 


direito  de  concluir  que  estes  oniinocs  foram  do  numero  d. >s  impor- 
tadoí. 

Depois  dos  gatos  traia  Cuvier  dos  ratos,   o  segundo  a  nosso  pro- 
messa, assim  o  faremos  lomhem.    Fossaremos  portanto  Igori  j  tratar 

de  uma  das  eíjwcies  mais  perigosas  no  nosso  paiz. 


H  itos. — RulTofi   eré  que  a  espécie  inteiro  rooi  todos  as  BB 
riedades  sim  oriyiuiirios  doe  climas  temperados  dn  Europa  ,  d'onr!ese 
(em   espalhado  mais  paru  os  climas  quentes  que  para  os  frios.  Cré 
que  na  Américo  cl  los  não  existiam  anttt  dai  eonquitl  >S  6  que  01  qu» 

ohi  uentem  wmdejioa^antwdoBiiiiflsedewfnlijnvir.iini-oiuos  Eu- 
ropeus seus  conquistadores:  diz  que  clles  ihi  so  multiplicaram  iam 
prodigiosamente  ipiu  pur  muito  tempo  conMiluirani  o  (lagellodas 
p.-ini«'ir;n  culonins ,  ondo  so  tinham  por  inimigos  as  cobros  quoos 
engoliam  fitos.  QtM  os  navios  os  levaram  Um  boa  ;is  índias  orifiaV 
laes,  u  a  t"d  ■>  :u  ilhas  tio  urchipelugo  indiana.  Que  para  o  norte 
clles  Dia  so  multiplicortim  além  da  Suécia;  e  que  o  quoso  chama 
ralos  na  Noruega  ,  e  na  Laponia  ele.  som  animaes  muito  diíTerenles 
dos  ratos  próprio  mento  ditos. 

Tiivier  portei  parece  divergir  d'essa  opinião;  elle  dâ  aos  ralos 
diversas  palríiS  segundo  suas  nrfédoàot.  Dividindo  os  ratos  propria- 
mente ditos  em  ires  espécies  ,  el!e  diz :  «o  ratinho  ó  conhecido  de 
todos  e  cm  todos  os  teinpr%-  O  roto  penetrou  em  Franco  na  idade 
im-dia.  O  nlaiHM  appareren  cm  França  no  decimo  oitavo  século. 
Estas  duas  espécies,  diz  elle,  serem  originarias  do  Oriente.  A  Tar- 
turia  oriental,  a  índio,  seu  archjpelago,  clr.  oinda som  para  elle  pátrias 
de  rnlos,  iTilrelanln  que  a  Amerira  so  a  aponta  como  m,le  do  rato 
almiscarailo  ,  polori  das  Anldhat, 

BuíTuii ,  que  no  seu  1.  15  pag.  379  diz  que,  como  ja  o  fizemos 
ver,  os  ral  ili-sconlu-cidos  na  \mericaf  tque  para  |li  haviam 

sido  lavtA  b  pelos  navios .  rllo  quo  na  mesma  pagina  ennumerando  os 
onimacsdo  antigo  continente  diz  que  na  America  nso  so  encontraram 
ratos  nem  r.ainlios,  om  paginas  293  Miando  dos  animaes  communs 
tlus  dous  continentes ,  diz.  quo  o  rato  almiscarado,  os  ralos  própria- 
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mento  ditos  ele.  ele  ,  sam  espécies  que  se  poderiam  encarar  como 
pertencentes  a  ambos  os  continentes,  ainda  que  em  lodos  estes  géneros 
nfio  tia  espécie  alguma  quo  seja  perfeitamente  similhanto  na  America 
ásds  Europa,  esente-se,  diz  o  naturalista,  queóbemdiftlcil,  para  nSo 
dizer  impossível,  asseverar-so  si  sam  realmente  espécies  differentes  ou 
somente  variedades  de  uma  mesma  espécie  que  não  se  tem  lornado 
constante  sinãopeln  influencia  do  clima.  Si  bem  que  Azara  não  seja 
mui  explicito  sobre  este  objecto  .comtiido,  fallando  d'estes  animaos. 
enumera  muitas  espécies,  conta  de  cada  uma  altos  feitos,  admira  os 
subterrâneos  por  elles  cavados  cie.  etc. ,  e  tudo  do  maneira  tal  que  faz 
crer  que  falia  de  nnimaes  originários  da  America.  .Vesle  estado  de 
duvida  bem  diíTiril  me  parece  decidir  fundadamente  si  sam  ou  não 
indígenas. entretanto  nos  inclinamos  ú  opinião  do  BufTon  porque  nos 
parece  a  mais  razoável.  E'  verdade  que  hoje  uma  espécie  existe  a  quo 
se  tem  dado  o  nome  derotodePaquetã,  masquem  nos  affirmarA  ser 
esta  uma  nova  espécie  aqui  ja  existente  ou  uma  modificação  prove- 
niente do  cruzamento  de  varias  espécies  que  se  foram  importando 
pouco  a  pouco,  innlo  mais  quanto  sabemos  quo  no  principio  nin- 
guem  estudou  o  objecto,  eque  so  no  fim  do  muitos  annos  é  que  alguns 
naturalistas  o  fizeram,  quando  ja  não  era  possível  averigual-o? 

Porcos.  —  Enumerando  Bufibn  os  animaos  do  nntigo  continente 
di/.  quo  o  javali,  o  porco  domestico,  o  il9  Sian  ou  da  China  quo  nSo 
sam  sinão  uma  mesma  espécie,  o  que  se  multiplicaram  iam  fácil  c 
numerosamente  na  Europa  e  Ásia,  não  foram  encontrados  na  America 
na  época  da  sua  descoberta.  Quo  o  tajacou.  que  tem  uma  cobertura 
sobro  o  dorso  é  o  animal  d'este  continente  quo  mais  so  approxima  a 
essa  espécie:  diz  que  lendo-o  obtido  vivo  ensaiam  reproduzil-o  com 
as  porcos  da  Europa,  porém  inutilmente,  que  além  d'isio  cltedifTero 
muiin  dos  da  Europa  por  um  grande  numero  de  caracteres  bem  dis- 
tinctos  que  o  fazem  afiançar  bom  fundadamente  ser  uma  outra  espécie 
muito  dirTarflTtle.  Diz  mais  que  os  porcos  transportados  da  Europa 
para  a  Anu  rir»  |efll  alii  pTodtnMd  muito  melhor  que  .is  cabras  e 
!i;IS, 
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A*  primeiras  poros,  dia  GareSlasso,  sa  venderam  no  Peru  .-ain Ja 

BOM  nns  q06  as  cabras. 

Pizori  dizquo  a  Cimo  d.1  vacOII  6  Utnoini  D80  '-  ifim  boa  no  Brazil 
como  na  Europn,  os  porcos  porém  nhi  se  tem  muito  multiplicado  o 
produzido  carri')  cobei  Ih.  JoÔO  de  Ltc-l  assevera  que  em  San*  Domm- 
gosollcssam  melhores  que  na  Cu pop.i ,  d'0nda  vieram. 

Em  geral,  diz  Bm (Ton .  pôde  di/cr-w  que  do  lodos  os  animaea 
domesticas  transportados  dn  Europn  pura  íi  America  foi  o  porco  o  que 
melhor  produziu  por  toda  a  parle.  Tanto  DO  Canadá  como  no  Brazil, 
isto  é ,  lonio  nos  climas  frio?  conw  nos  muito  quenies  do  novo  mundo 
elles  se  multiplicaram  pvodigíonaiantB  a  toa  carne  è  por  todos  esse* 
logarosmui  boa  para  comor-so.  Em  paginas  207  do  14/  volume  diz 
nindaomesmonaturalista  falinndo  do  porco  domestico:  «Esta  espécie, 
ainda  que  abundaiitemenio  derramada  peta  Europa,  Ásia  e  Africa, 
nao  foi  encontrada  na  Amorica .  fui  sim  para  ahi  levada  pelos  Has- 
panhoes  que  lançaram  os  porcos  prelos  no  continente  eqiiasi  que  em 
todas  as  grandes  ilhas  da  America  ,  onde  se  multiplicaram  e  torna- 
ram-so  selvagens  em  vários  togares.  ■  A  historia  da  96gunda  viagem 
de  Colombo  a  America  nos  ensina,  como  ja  o  Invernos  dito,  que  entre 
as  provisves  i]ub  tomaram  porá  a  i  iageta  a  estabelecimento  das  coló- 
nias levaram  porcos  das  Ganirias  o  nem  deixariam  do  fazó-loatieu- 
•1*  iirio  ao  uso  que  esses  povos  chrislflos  faziam  desimilhanies  animaes 
por  sua  alimenlaçffo. 

A'  vista  pois  do  taes  provas  nao  podemos  deixar  do  o  (firmar  que  os 
porcos  não  eram  indígenas  da  America  c  que  foram  para  ahi  levados 
pelos  conquistadores. 

Entretanto  ainda  aqui  nós  vemos  que  os  nossos  porcos  do  ma  tio 
foram  chamados  [mrenscomo  si  fossem  ds  me^rna  especio  que  os  im- 
portados, sendo  iam  grande  suo  difTerenca  que  a  simples  vista  os 
distingue  e  muito  mais  ainda  seus  caraciorcs  especiaes. 


(•avallos  e  As>'os. —  A  admiração  e  medo  que  causaram  aos 
habitantes  do  México  c  do  Peru  O  aspecto  fios  cavados  c  cavallciros 
bem  mostraram  aos  hespanhott  qoa  enes  aniinaos  oram  aln  desço- 
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oheciJos  n  ainda  maisunia  vez  sem  duvida  foi  reproduzida  &  ideados 
iros. 

O»  Mexicanos,  diz  Condi,  viram  desembarcar  sobro  suas  praias 
hospodoa  tarmeii  qua  porauai  armaduras,  cavallos,  espingardoso 
|M-i;.is  dartilharía  Ibee  bsioiq  orar  por  iuda  a  parte  descidos  do 

n  cIIoí  eomuinhofl  towaoimaos,  pelo  eootrerio 
lotic  ■  sue  julgai  hb  <i  oa  vai  loiro  bogbioJId  um  boooio,  b  por 
isso  i  ftrenaiunL 

<>s  HespanhoaB»  ò*Íi  Hwíf<>n,  transportaram  ponto  doto  <outinente 
grande  quantidade  de  cavollos  não  so  para  sons  servidos  e  iililidado 
particular  como  para  propagação  dai  espécie*.  Klles  os  levaram  para 
as  ilhas  e  para  o  continente 

A  historia  dis  avenlun  rs.irios  da*  Anlilhaa  nos  ensina  que 

01  cavnllos  encontrados  na  ilha  du  San'  Domingos  ti5o  s.iui  iam  bellos 
mino  os  do  llespanlia,  por  se  terem  degenerado,  mas  quesam  da 
ira  para  abi  trazidos  pelos  Hespanlioes. 

Pedro  Simão  nas  noticias  históricas  das  conquistas  do  terra  fumo 
das  índias  Occidentaes ,  segunda  noticia,  pagina  106,  debaixo  do 
numaro  3  do  capitulo  17,  nos  diz  que  so  dera  aocomintsiidadorOrdas 
o  titulo  ilo  governador  das  torras  que  do  rio  Maranhão  so  estendiam  ao 
catada  Valia 3  cuja*  terras  cila  pedira  ao  rei  om  conquista  o  obtivera 
licença  psra  embnrr.u  cineoantJ  negros,  vinte  e  cinco  aguas  c  I 
e  cinco  cava  lios  dos  que  el-rui  linha  Ofl  ilha  Jamaica,  isto  cm  1520. 
Oro,   si   os  cavados   fosse,,  i  indígenas  dessas  terras  curtamente  ■  / « i ■ 

n  Lralaría  do  importtl-oa  e  simdedomestical-os,  poisboruso 
sabe  a  facilidade  que  ha  nisso  a  as  vania.»t>  que  d'ahi  resultariam. 
Torrente  tratando  da  America  dobuixo  do  artigo  K/jti*  çtral,  pag. 
218,  nos  iiflirma  ser  iftCrWetfl  prodigiosa  a  multiplicação  do  gado 
ninlir  ccavallar  alii  introduzido  (Mílos  hespinihoes.  Tratando  eincada 
uma  das  parles  da  mesmo  bórica  ellu  não  perde  occasiào  de  tornar 
■i  n-m-i  qio>  os  llatpanhocs  nassuas  oonquistas  Irouxerain  fwira  esse 
i  flra  i  niiiunte  grt.nde  numero  do  gado  para  ahi  se  reproduzir. 
paginas  .195  tratando  das  províncias  unidas  do  Rio  da 
Prata  artigo  —  Ammn  —  RIM  diz  que  o<  touros,  ravallos ,  ovelhas. 
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-  coiiirosaiiimit'*  <]ue  oslIespawY.  rflin  da  Europa, m 

multiplicaram  de  1*1  sorte,  ponicul;<niuiiit'  M  Cftvallos  e  boil,  >\uv  em 
um  momento  se  podora  colher  centenas  ri*cll<  i. 

Cuvkt  fallando  dos  cavallos,  nagintfs  153,  nos  assegura  que  osso 
nobre  companheiro  do  lioniein  M  Baça  .  Dfl  guerra  .  nos  trabalha 
agricultura  ,  das  artes  u  do  commercio  ele.  ,  ja  não  se  encontra  no 
estado  selvagem   sinão   nos  li;  d  I  tem  sidu  deixados  em  liber- 

dade cavallos  domésticos.  Que  a  Tarlona  e  a  America  saiu  nisto  um 
exemplo. 

Ayres  de  f.a/al,  andor  d  I  C  i  brâxitietàh  que  OS  canlIÒB 

e  jumentos  eram  absolutamente  desconhecidos  nVale  liemispherio 
cujos  |»vos  níto  tinham  domesticado  espécie  alguma  indígena  ou 
quadrúpedes  para  seus  usos  e  necessidades. 

Si  ainda  compulsarmos  o  que  i\u  L'(Init*r* ,  quando  traia  do 
Buenos-Ayres,  paginas  13,  veremos  que  ê  oos  Europeus  qufl 
attríbue  a  importação  do  gado  n'esse5  logares  onde  sua  producçlo  foi 
Iam  progressivo  que  diz  o  aurlor  que  desconcerta  qualquer  calculo, 
pois  quo  nada  mais  comezinho  que  se  encontrar  rebanhos  de  oito  o 
dez  mil  cavallos  e  bois. 

O  mesmo,  fallando  da  Patogenia,  paginas  8,  depois  de  enumerar 
os  quadrúpedes  ali  existentes,  dir.  que  ali  se  acham  cavallos  o  bois 
que  os  colonos  Europeus  tem  para  ;dii  umOTwníi  trtuéot  uriuro- 
listuio. 

Ora,  si  pelo  que  acabamos  de  mostrar  vemos  a  admiração  quo  aos 
historiadores  causou  a  grandíssima  producõodogadocavallare  mular 
iam  abundante  na  America,  depois  (pie  os  Hespanhues  para  ahi  trou- 
xeram os  primeiros  cavallos  e  asno?,  claro  licaque  elles  não  eram 
d*aii  indígenas. 

O  mesmo  avançamos  dos  bois,  cabras,  ovelhas,  por  nos  fundar- 
mos uàu  so  em  muitas  passagens  ja  aqui  citadas  ,  como  lambem  [■■■!  is 
que  se  seguem.  O  l>oi,  foliando  BuíTon  dos  ani mães  do  antigo  con- 
tinente, diz,T.  15,  pagina  265,  não  se  achou  nem  nas  ilhas,  nem 
na  terra  firme  da  America  meridional. 

Pouco  tempo  depois  da  descoberta  dosus  novas  terras,  os  Hespa- 
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nhoes  para  ..In  trans|>orlaram  ila  Europa  lourose  vaccas.  Em  15oO  , 
l.nruu-so  pela  primeira  vexa  terra  com  bois  novatle  de  Cusco.   Estes 

DnimuosiuuUiplicaram-so  prodigiosamente  n'«W  oontineau]  iam  bem 
como  nas  ilhas  do  Cuba,  San' Domingos,  RarlnvôiilO  ctc.  t  0  em 
«Igaoi  logares  se  tornaram  selvagens.  Havia,  é\erdade,  no  UeiMO 
e  Luzianna  uraa  espécie  do  boi  n  quo  so  chamou  Loi  selvagem  ou 
bisonle  ,  porém,  segundo  o  mesmo  (Inflou  o  Caviar,  <•  QspftCÍe  muito 
diversa  do  boi  de  quo  dlffere  por  caracteres  mui  disiincios  duma: 
a  nfio  podor-so  considerar  nem  como  a  primitiva  dos  bois  guando  o 
bisonle  KÍVMU  I  lo  pula  domeslicidade,  e  correr  dos  tampos , 

nem  Iam  pouco  pela  mudança  dos  domésticos  para  o  estado  de  selva- 
gens quando  o  boi  livosso  degenerado. 

Quando  os  Itapanhoes  transportaram  as  primeiras  cabras  para  o 
Peru  {Buffoii  T.  15,  pagina  308)  vandenro-sa  a  lio  tocata 
cada  uma  o  foi  lai  sua  producçao  quo  dentro  em  pouco  tempo 
se  venderam  por  quafti  nada  e  10  se  aproveitavam  as  pelles.  Produ- 
ziram três  e  quatro  cabritos  de  uma  to  barriga  no  tempo  que  na 
Europa  não  passavam  de  um  ou  dous. 

Tendo  os  Uespauhoes  transportado  cabras  para  o  Peru  (Buffon ,  T. 
15,  pagina  368)  trouxeran-as  ato  as  ilhas  do  mar  do  sul,  e  cilas 
povoaram  a  ilha  do  João  Fcrnand  «•  Kiroiosos  porém,  quo  ellas 
podessera  servir  aos  Corsários  trataram  dt:  dt^truil-as  soltando  n'essa 
ilha  coes,  como  jo  o  fizemos  vor  quando  traiamos  d'estes  animaes. 

Mas  como  Unto  as  grandes  como  as  pequenas  ilhas  e  o  continente 
da  America  ja  se  achassem  povoados  por  cabras,  ellas  foram  des- 
truídas n'essa  ilha,  restando  ainda  por  muitas  outras  parles. 

Quando  os  mil  c  quinhentos  homens  se  embarcaram  com  Colombo 
para  virem  para  a  America  tocaram  nas  Canárias,  e  d'abi  segunda  o 
testemunho  de  lodos  os  historiadores  ,  levaram  para  a  Anuncias 
cabras  com- 

QueosH^spanhoes,  que  acompanharam  Yralno  Li  ma  por  mandado 
de  Nuflo  do  Chaves,  e  mais  os  quarenta  voluntários  que  a  olleso 
aggrcgarnm  foram  quem  por  torra  trouxeram  as  primeiras  cabras  « 
ovelhas  até  o  Paraguay  nol-o  ensina  Azara  nas  suas  viagens. 
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lf;)i.iii.lo  dsscKneirofl  e  ovelhas  [diz  Ituflon,  1    15  pigínn  *2*>7 

o  268)  na  Américo  não  existiam  ovelhas,  foram  paro  ahi  transportados 
Ja  Europa  e  len»  bem  produzido  tanto  nos  climas  quentes  como  nos 
temperados  d'eslo  continente —  i;om  quanto  tenham  sido  prolífica*, 
comtudo  sarn  magras  e  suas  carnes  monos  saborosas  que  na  Europa : 
o  clima  do  Brazil,  porém,  é  apparcnlemonte  aqucllo  que  mais  lhes 
eonvéor,  pais  é  o  único  tio  novo  mundo  onda  se  tornam  excessivamente 
gordas.  Paro  a  Jamaica  so  transportaram  não  somonte  carnoirosdi 
Europa  como  também  de  Guiné,  equo  ahi  solem  bem  reproduzido; 
entretanto  eslas  duas  espécies  pertencem  ao  antigo  continente  e  não  ao 
noto.  Si  c  vurdade  que  os  indígenas  da  America  receiararn  locar  "th 
um  carneiro,  entretanto  que  se  apoderaram  o  afagaram  a  um  papagaio 
quando  alguém  da  comitiva  do  Colombo  lhe  apresentou  estes  animaes, 
claro  está  que  ottoudendo  I  maiibhho  daquelles animaes  e  mesmo  á 
sua  fraqueza  .  ellcseram  desconhecidos  dos  indígenas  ao  tempo  que  o 
papagaio  nJo.  Isto  i  im  li  pTOVfl  pela  passagem,  ja  cilada,  das  noti- 
cias históricas  das  conquistas  de  terra  lirrne  nas  índias  Occidentaus 
pelo  padre  Simão  quando  diz  que  nem  um  onimal  do  carga  existia  no 
Peru  ,  e  que  si  agora  carregavam  as  ovelhas  o  carneiros  com  algumas 
peqWOH  cargas  era  isso  industria  dos  liespanhoes  ,  e  ainda  mais  por- 
que esto  historiador  sustenta  quo  nem  um  animal  domestico  alii 
existia  quando  foi  descoberto. 

Si  houvessem  carneiros  u  ovelhas  na  Amcnca  para  que  passando 
Colombo  poios  Canárias  na  segunda  violem  levara  comsigo  para  esta- 
belecimento dos  colonins,  enrneiros,  não  seria  maisfncil  eolbâr-se  o 
tratar  dos  indígenas  si  houvessem,  lauto  mais  que  este  género  de 
ariiiiioeséial  quo  so  os  cuidados  dos  homens  o  faz  ainda  existir,  quan- 
do nfio  por  estes  c  por  lodos  os  animaes  clles  teriam  desapparecido 
como  mui  bem  o  diz  Buílun  ? 

Si  pelo  correr  do  nosso  estudo  podemos  reconhecer  quo  dos 
conquistadores  os  que  mais  se  interessaram  por  Irazer  para  a 
America  animaes  de  quo  pudessem  tirar  vantagens  o  enriquecer 
mais  o  paiz  foram  os  Hespanhoes:  si  além  d'isso  lorobrarmo-nosdas 
innumoras  vantagens  que  das  lon*  d'cstes  animaes  liravam  os 
ii(  07 


526 
HtfptniHXB  pelo  que  lanto  se  dedicavam  e  ainda  hoje  ã  Biiffio 

d'elles  ,  pniU-mos  nilirmar  que  por  sem  duvida  os  llespanhoes  foram 
lambem  os  importadores  assim  como  o  foram  de  muitos  outros 
da  que  lemos  falindo. 

Galmniias.  Si  percorrermos  a  lista  dai  espécies  do  género 
gtUai  da  r.iiniliados  pliaisOes  da  onlom  dos  gallinacaos  veremos 
c|iio  neiúima  d'cllas  era  originaria  da  America,  Todos  os  natu- 
ralistas parecem  estar  n'nm  accordo.  AH  veremos  n  ilha  de 
Sumatra  como  pai  ria  do  Gtlltu  gtfwtffMy  a  de  Java  como  a 
Gntitts  Bant.ica  o  das  diíTorenies  espoei  es  que  alguns  consideram 
como  descendências  d  'cl  la ,  n  índia  como  a  do  GaUun  Son- 
neratii  n  do  gallo  negro  ou  de  Moçambique;  o  Japão  e 
a  nova  Guiné  como  a  do  Citllus  joponkua  ou  ianatus  foião  j 
como  a  do  Gnllus  wuUUtu  etr.  ele.  ,  dâ  maneira  porem  que 
iU'«i"uiiKi  espeeio  ó  apontada  como  originaria  da  America.  Bus- 
cando na  historia  dados  que  nos  pudessem  orientar  pouco  ou 
nada  achamos  do  verdadeiro  que  nos  lizcss*  asseverar  que  a 
America  fosse  pátria  de  taes  aiiimaes;  entretanto  a  historia  da 
navegação  do  João  Ifugucs  do  Lcnsclmt»  liollondez,  as  índias, 
faltando  do  Brazil  diz,  que  este  paiz  abunda  em  pássaros  o. 
que  as  gallinbas  da  Europa  foram  para  >hi  trazidas  pelos  Por- 
tuguezes,  que  os  naluroes  nflo  as  comiam  .  mas  que  as  estimavam 
muito  principalmente  as  brancas,  cujas  pennas  tingiam  de  verde 
e  que  julgando  os  ovos  venenosos  não  os  ivminui,  e  surprelien- 
diain-se  do  ver  os  Francezos  comol-os.  Sabemos  que  quando  os 
companlieiros  do  viagem  de  Colombo,  como  j.i  o  dissemos  apre- 
sentaram aos  indígenas  um  carneiro  e  papagaio  lambem  lhes 
eprescntiram  uma  gallinha ,  e  n*esin  e-lles  recearam  lanlo  tocar 
como  no  primeiro,  entretanlo  que  afogaram  0  papagnto,  do  quo 
concliiinios  da  mesma  maneira  que  o  fizemos  tratando  dos 
curnoiros,  quo  as  gallinbas  eram  desconhecidas  d  "esta  novo. 

Si  com   etTeito  assim  era  como  nós  o   cremos,  muito  natural- 
mente concluiremos  que   não  so  os  Portnguezes  como    lodos    os 
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viajantes  que  as  costas  d'o=io  pifa  vieram .  trouxernm  comsigo 
gol  linhos.  A  fadlidadfl  do. transporte  d'esta*  iMj  a  facilidade 
do  sua  alimentação .  e  mo  preciosidade,  máxima  coma  meio 
dietético  ligadas  ao  uso  quo  d'ellas  faziam  ji  nu  tempo  da  dos- 
coberta  do  Arncrica ,  diíToroiites  povos  da  Europa  nol-o  toUB 
afirmar   sem  receio  tio  errar. 

Desta  sorte  tima  VBZ  e  ultima  dizemos  que  Os  auimads  quu 
os conquistadores  importaram  nn  America  foram  03  domésticos, 
e  que  as  poucos  razões  cm  que  MM  fundamos  para  isso  aQirinar 
são  as  que  temos  exfjoxto. 

Faltaríamos  ao  nosso  dever  si  não  pedíssemos  desculpa  aos  nossos 
consócios  pelo  mal  traçado  que  ficou  o  quadro  quo  acabamos 
de  pintar,  e  si  nfiu  pedíssemos  indulgência  para  aquelle  qua 
so  dedica du  á  medicina,  e  especialmente  i*  târurgll  .  DOO  pode  ser 
encyclopodicu ,  mas  quo  nfio  so  furtando  ao  trabalho  luz  o  que 
podo  o  nau  o  que  dovfira.  e  que  promettc  coutínuaiulo  a  estudar 
o  objecto,  um  dia  dar  cumo  addilainenlo  d 'esta  memoria  uma 
outra  na  qual  reunira  lodos  os  dados  que  possam  provar  tanto 
quanto  possível  llie  fõr  por  quem  o  quando  foram  es  primeiros 
estabelecimentos   do  criarão    e   gado    principiados  no  nosso  paiz. 

A  Vós,  Senhor,  que  n  magnanimidade  de  Vossa  olmo ,  que  o 
virtuosos  ornamentos  de  Vosso  furacão,  quo  o  amor  ás  sciencias 
6  a  avidez  que  tendes  peta  letras  Vos  tem  feito  descer  do  sólio 
para  d'cnvolia  com  os  Vossos  súbditos,  quo  tem  a  subida  honra 
de  pcrloncer  a  este  instituto,  investigardes  a  historia  c  gcographia 
do  paiz  quu  leve  a  renlura  de  ser  Vossa  pátria,  o  que  Vos  devo 
pedir?  Perdão,  Senhor,  perdão  por  não  aiiingir  ao  Gm ;  perdão 
por  nilo  salisfiizer  Vossos   desejos. 

'      Kiu  de  Janeiro,   i\  de  S*ten»bro  du   1855. 

l)r.    J'tf    Ribeiro    iU   Sviua   Funtf*. 
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rri    -p    obscura    alveneiro »    quo  desbaslaru    algumas    pedras  do 
cio,    para  quo   melhor  se  ageilem  sob  as   máos  do  nrdiiijtu 
c  dos  odifioedofee. 

Entra  os  muitos  monumentos  quo  no  RrnziUltesiam  o  justificam 
nu  poliUefl  e  moral  da  sociedade  do  século  passado  e  dos 
dons  anteriores,  tomarei  para  pontudo  paniiln  o  collogiodosoiphâos 
do  San'  Pedro,  depois  seminário  de  San'  Joaquim,  6  ulti- 
mmnento  collegio  Pedro  II  Eslo  uionumenlo  que  por  lanlas  iraus- 
formações  tem  passado,  a  sua  igreja  quo  ja  resoou  os  cânticos 
ralígUMOS,  e  repercutiu  depois  as  ldaspliemias  de  uma  soldadesca 
grosseira,  lerá  em  breve  do  desabar  aos  golpes  do  aluào  o  da 
picarcia  do  inconoclousta.  Em  nomo  da  industriai  o  da  civilisaçâo 
material  vaa  COndémMr-tf  ao  desapparecimento  ossa  pagina  im- 
portante da  historia  monumental  do  Braz.il,  a  mais  importante 
talvez,  porque  o  esto  edifício  liga-so  o  primeiro  verbo»  o  pri- 
meiro fiai  tit.r  da  educação  e  illuslração  nacional. 


II 


Uma  aspiração  generosa  ,  um  pensamento  evangélico  de  civilisaçâo 
presidiu  ú  fundação  do  collogio  dus  meninos  orpliãos.  Um  dos 
querldui  e  saudosos  prelados,  quo  tem  honrado  a  igreja 
fluminense,  o  virtuoso  e  illustrado  dom  Frei  António  de  liua- 
ilalupe  foi  quem  concebeu,  quem  lançou  os  primeiros  alicei 
ipiLMii  dou  importância  o  «ida  o  esta  caridosa  instituição.  Pura 
melhor  se  avaliar  o  pensamento  do  illuslro  prelado  copiarei  as 
próprias  palavras  da  sua  provisão  de  8  de  Junho  do  1739  ,  quo 
ri   o  examinei  no  original  inédito. 

i  A  experiência  que  lemos  de  que  n'esla  cidade  e  seus  con- 
tornos se  perdem  muílos  moços ,  ijuu  ficando  orphams  do  pae  em 
tenra  idade»  não  lem  quem  os  instrua  nos  bons  costumes,  e 
nas  artes,  em  que  podem  aproveilar-se  e  viver  enrista  o  religiosa- 
mente ,  iVaquclIcs  empregos  ecclesiaslieos  ou  seculares,  («ra  que 
'•m    génio  o  préstimo,  009  tem  movido  a  procurar    remédio 
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este  damno ,  não  so  por  meio  de  uni  seminário,  b  mii 
ios  dado  principio  na  forma  tio  sagrailu  concilio  (ridrntino. 
mas  também  por  meio  do  institui»;  i>  de  um  collegio,  em  que 
sejam  recebidos  o  criatlos  menino?   orphAnu   ilfl    paca  pobres   o 

desamparados    do   criação  ,     os  quaes    no  dilo   collegio   sejam    ins- 
truídos na  doutrina  clirista ,    lar,  escrever   e  na  lingun    latina, 
musica  o  instrumentos,  como  também  nas  funeções  ecclesiasiicos, 
de  que  podem  ser  capazes.  Poria  nln  em  nome  d*aqrifdle  Senhor  ,  mio 
foi   servido  dar-nos  esta    vontade .    insliluimos    [Testa  cidade  tio 
flio    de  Janeiro    um  collegio  para  criação    dos  meninos   orpharna 
na»  cosias  da  igreja  da  San'  Pedro,    nos  rhfioaque  se  compraram 
ao    padre    Manoel    Mnrques    Esteves,   com   porta    para   a  mesma 
igroja,    por  deirás  da  capslla  mor,  junctamente  com  ns  cnães  que 
ao  lado  da  mesma  capei  la  estio  fabricadas,  c  cm  quanlo  possa  ser 
necessário    para  complemento    da    morada  do  mevrio  collegio ,  ns 
quaes  assistirão  no  coro  da  mesma  igreja  rezando  com  os  capellâcs 
d'olIa.  E  terfloum  sacerdote  que  nós  ou  nossos  suecessores  escolherem 
e  deputarem,  de  boa  vida  o  costumes,  o  qual  lerá  o  cuidado  de 
criar   03  ditas   meninos,  ensinnndo-lhcs  a  doutrina  clirisiâ  ,  o  o 
soneto   temor  de   Deus ,  e  os  que  não  souberem  ler ,  escrever  e 
contar,  o  depois  d'Ísso  mandara  ensinar  a  língua  latina,  a   rezar 
o  oflieio  divino  o  coremonias  ân  igreja,   como   lambam  musica  o 
tocar  instrumentos  pertencentes    a  olla  ,  segundo  vir  0  capacidade 
de  cada    um.  E  em  ludo  se  conformarão  cum  o  que  se  observa 
no  collegio  do  meninos  orpbams  da  cidade  do  Porto,  excepto  na 
subjeição    do  dilo  collegio,    que    fica  pertencendo  ao  ordinário, 
com  cuja  licença  serio  recebidos  os  meninos    de  pouca  idade ,  e 
christãos    velhos  o  quo  sejam  brancos    rie  geração  o  de  notf  uma 
sorle  mulatos ;   porque  como  so  liílo  de  criar  para  o  estado  «ecle- 
siástico ,   lendo  para  isso  préstimo  o  vocação ,  devem  ser  de  idade 
em  quo  possam  sor  instruídos  nos  rudimentos  da  vida   ecclesins- 
lica,  e  junctamente  do  sangue,  porque  d'ella  n5o  sejam  excluídos. 
E  para  constar  d 'esta  nossa  instituirão  mandamos  passar  a  presente 
por  nós  ossignnda  o  sedada  com  o  sello  das  nossas  armas ,  rTesta 


Ic  (lo  Kío  Je  Jnn  8  riu  Junlio  de  tT:ii».  Eu  }>»•■  da 

fi  ir-. 'i  d  Lopes;  -  MTrvàodacoitofaeedesiasiica,  subscrevi,  ànit 

bispo  do  Uio  de  Janeim. 

Esta  insliluiçfio,  cm  vííio  do  documento  que  acaba  de  lur-sc  foi 
especialmente  consagrada  i  cducaçi    c  ínstruooio  dos  meninos  or- 

pliams;  mal  fui  este  uni  fado,  que  actuou  sobro  o  movimento  rui- 
lisador  da  sociedade  do  enllo ;  porque  os  favorecidos  da  fortuna 
tiram  a  uecetsidade  de  doar  oseu^  filhos  a  herança  sagrada  da  per- 
fceição  da  alma  o  da  cullura  ifoospirito.  Ainda  Iiqjl-  existem  rn  nu? 
pessoas  dUlioCUS,  Unto  na  gerarchia  ccelesisslica,  como  nacivil, 
que  receberam  tfctla  instituiu  a  Mia  erim  içõ irai  e  intelleclual. 

A  20  do  Outubro  de  \~VJ  furam  publicados  us  estatutos  do  colle- 
gio.  Elles  sam  um  docamento  iiicon testarei  da  sabedoria  du  illus- 
tradn  prelado :  «'lies  sim  um  código  da  amimas seJtltarMj  dedis- 
pOíiçOcs  prcvirienciaes  «obre  a  oducaçfio  c  inslriicção  feita  á  sombra 
do  altar ,  escudada  pelo  evangelho,  e  guiada  pelo  espirito  do  catbo- 
licismo.  Ouçam-so  as  procrias  expressões  do  primeiro  artigo  [d 
copiai  do  original ,  e  que  por  si  so  dã  uma  ífléa  dos  restantes  : 

..  Porquanto  a  natureza  humana  quu  na  culpa  de  AdAo  perdeu  toda 
a  boa  ordem  o  harmonia,  ficou  sempre  iam  propensa  aos  deloitos  do 
corpo  como  inclinada  ao  mal  ;  quam  proveitosa,  quam  útil,  eqiiam 
necessária  seja  ao  inundo  a  boa  educação  dos  Glbos,  a  mesma  natu- 
reza,  no  vinculo  do  matrimonio  cm  quo  uniu  inseparavelmente  os 
pães,  constantemente  o  ensinn  e  manifesta.  O  bom  principio  e  grande 
furto  de  qualquer  arlooii  artefacto,  e  a  boa  inslrucção  da  mocidade! 
ó  o  melhor  fundamenta,  a  muito  mais  necessário  na  fabrica  das  vir- 
tudes. Toda  a  felicidade  das  republicas ,  Ioda  a  concórdia  dos  povos, 
toda  a  reforma  da  chrislaiidade,  todo  o  lustre  das  igrejas,  e  toda  a 
observância  das  religiões,  tudo  dependo  da  boa  criação  dos  lillios. 
Com  i-ia  os  EríbuDAeaae animam |  oa  cânones  so  observam,  bs  lai 
vigoram  e  rectificam,  os  vícios  se  desterram  o  as  virtudes  so  plantam  ; 
faltando  porém  esta,  por  demais  saiu  ai  pragmáticas ,  inúteis  iam 
<js  decretos,  c  frustrados  lodos  os  rigores  ou  penas  da  justiça;  porque 
si  a  natureza  foi  na  infância  pervertida,  si  foi  com  o  leite  dos  m..u- 
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costumes  relaxada  ,  Iam  inepta ,  Uni  adversa  e  tam  contraria  ficou  aos 
séquitos  das  virtude*,  que  ou  nunca  ou  raras  vezes  cltega  a  perdor  os 
hábitos  viciosos  na  mocidado  contratados.  Este  fim  tam  pio,  tatu 
heroicoe  iam  soneto,  cânon isado  com  universal  auctoridadu  do  sagrado 
concilio  tridentino  (') ,  lemsidoa  causado  muitos  seminários  e  utilís- 
simos collegios,  que,  em  beneficio  da  relitfifto  ebristãa  se  erigiram  e 
sustentam  com  esmolas  dos  fieis,  e  piedado  dos  príncipes ,  e  com  o 
mesmo  instituímos  agora  este  collegio  dos  meninos  orphams  de  San* 
Pedro,  esperando  da  devota  piedade  dos  fieis,  que,  com  suas  esmolas 
ossoccorram,  para  que  venham  a  conseguir  todo  o  augmenlo,  todo 
o  frueto  e  ioda  a  felicidade,  que  no  serviço  de  Deus  e  utilidade  do 
próximo,  se  podo  esperar  e  desejar.  Mas  porque  ó  preciso  que 
sejam  não  so  instruídos  nas  artes  liberaes,  como  lambem  e  muito 
principalmente,  educados  nos  bons  costumes  e  virtudes,  supprindoa 
igreja  com  o  magistério  da  doutrina  a  falta  dos  pães  da  natureza, 
ordenamos  por  lei  e  estatutos  do  sobredito  collegio  os  capítulos 
seguintes,  os  quaeso  reitor  fará  observar  christâ  o  religiosamente, 
levando  sempre  o  temor  de  Deus  diante,  com  aquelle  mesmo  zelo  a 
fervor  do  seu  principio  e  fundação,  indo  sempre  pelo  caminho  da 
virtude  para  boa  educação  dos  meninos,  e  para  maior  honra  o  gloria 
de  Deus  nosso  Senhor.  - 

Os  pormenores  do  regulamento  resenlem-se  da  severa  disciplina 
inouacbal,  com  que  fora  creado  o  illusirado  bispo,  e  que  ainda 
prevalecia  n'aqucllo  tempo.  Quasi  todos  os  exercícios  ospiríiuaes , 
as  horas  de  instrucçâo  e  de  recreio  eram  o  Gel  transumpto  d'essa  dis- 
ciplina por  excellencia,  que  reinou  nos  claustros ,  e  onde  postorior- 
incnle  se  dorrnncou  o  so  transformou  na  mais  escandalosa  o  grosseira 
licença.  A  recepção  do  habito,  especialmente,  era  inteiramente 
segundo  o  rito  monacbal : 

o  A  forma  do  habito  [")  será  de  panno  branco  com  uma  cruz  ver- 
melha uo  peílo,  f,  quando  o  reitor  lli'o  lançar  a  primeira  vez,  o 


(')  Serc.  33  ,  c»p,  12  dt  relurm. 
{"]  Artigo  3.»  do  r*p.  I  do»  olaluu». 
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benzerá  na  ra  polia ,  em  cominunidade,  mas  com  a  porta  fechada  .  e 
sem  assistência  alguma  do  genia  de  fora.  Aqui  lhe  dará  por  sobre- 
nome a  vocação  de  algum  santo,  que  o  menino  escolher  por  sua  de- 
voção, porem  de  tal  sorte  que  não  se  equivoquem  uns  com  outros ;  o 
no  fim  do  acto  lhe  cantará  a  communidode  o  liymno  Yrm  ,  Crmtor 
Spiritiu ,  com  o  seu  verso  e  oraçOes.  • 

Por  este  artigo  dos  estatutos  vfl-so  que  a  principio  era  o  habito 
collegial  de  côr  branca,  porém,  mais  tarde,  a  requerimento  dos 
collcgiaes,  com  informação  do  respectivo  reitor,  o  trajo  collegial 
passou  a  ser  preto,  cõr  mais  própria  e  adequada  aos  destinos  do  esta- 
belecimento e  dos  ai  uniras,  que  se  denominavam  orpliams  de  San* 
Pedro,  e  que  sob  a  direcção  reitoral  do  padre  Sebastião  da  Moita 
Leite,  estavam  isomplos  da  jnrudicção  parochial ,  o  que  em  direito 
canónico,  era  uma  garantia  e  uma  immunidade  para  o  estabeleci- 
mento. 

Como  jj  dissemos ,  era  junto  ã  igreja  de  San'  Pedro  que  se  liaria 
estabelecido  o  collegio ;  mas  n'uma  área  acanhada  ,  no  centro  de  uma 
cidade,  ja  então  de  um  grande  trafego  commcrcial.  A  disciplina  e  o 
progresso  do  estabelecimento  resontiam-se  dVsles  inconvenientes: 
i  mudança  era  em  cada  dia  e  a  cada  hora  reclamada. 

Para  que  se  faça  uma  idéa  das  acanhadas  proporções  dessa  casa 
copiarei  aqui  um  documento  auctogrjpho,  que  me  foi  confiado  pelo 
provedor  da  confraria  de  Sun'  Pedro ,  o  sr.  monsenhor  António  Pedro 
dos  Reis.  E'  um  requerimento  feito  cm  24  de  Setembro  de  1771 
pelo  respectivo  reitor  do  collegio ,  ju  eulão  em  San'  Joaquim ,  impe- 
trando licença  do  venerável  bispo  para  se  effecluar  a  vendi  da  dita 
casa. 

«  Diz  o  reitor  do  collegio  dos  orphams  desta  cidado  do  Rio  de 
Janeiro  ,  o  padre  Alexandre  Ferreira  da  Rocha  ,  que  entro  algumas 
propriedades,  que  o  collegio  possua  uma  d'ellas  ê  a  que  hoje  tem  o 
noma  da  collegio  velho  por  n'ello  lerem  assistido  os  orphams  antes  do 
se  passarem  para  o  de  San'  Joaquim,  c porque  nenhuma  utilidade 
recebe  o  collegio  d'esla  propriedade,  antes  sente  prejuízo  em  a  possuir 
pela  obrigação  de  mandar  dizer  uiua  capella  de  missas  cada  um  annu 
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por  alma  da  instituidora  dona  Bernarda  Castcllo  Branco,  paro  cuja 
satisfação  apenas  rendeu  dez  patacos  pormez,  em  ires.  ou  o  que 
melhor  constar  do  livro  da  receita ,  que  esteve  alugada  e  presentô- 
menle  se  acha  devoluta;  por  isso,  adiando  que  mais  útil  0  ao  collegio 
vender  a  dita  propriedade  com  o  mesmo  ónus  da  copellado  missas, 
com  que  foi  comprada  ao  capitão  António  Vidal  de  Castilho,  como 
administrador  que  era  da  dita  capei  ta  pelo  padre  Sebastião  da  Moita 
Lisboa,  como  reitor  quo  então  era  do  dito  collegio ,  como  bem 
melhor  declara  a  escriptura  de  compra  e  venda  que  por  ordem  de 
v.  ex'rev"*  o  trasladou  osupplicante  por  sua  própria  letra  no  livro  dos 
encargos  do  collegio  a  folha  dez  o  onze  verso ,  cujo  original  se  acho  no 
rio  dos  resíduos  de  que  é  escrivão  o  padre  Manoel  do  Espirito 
Saneio;  e  como  tem  noticia  que  u  venerável  irmandade  de  San'  Pedro 
a  quer  comprar,  com  o  mesmo  ónus  com  que  foi  comprada  por  lho 
fazer  conveniência ,  visto  que  a  dita  propriedade  esta  encostada  às 
paredes  da  sua  igreja  pelo  preço  que  melhor  se  ajustarem ,  para  bem 
o  poder  fazer  precisa  do  consentimonto  c  beneplácito  do  y.  es.'  • 

O  edificio  foi  eOVcti vãmente  vendido  com  o  mesmo  ónus  da  capella 
da  miras,  o  por  mais  quatro  contos  mil  réis  á  confraria  do  San 
Pedro,  como  se  verifica  na  escriptura  original,  celebrada  a  26  da 
Setembro  do  dito  anno,  que  eu  Livo  occasiâo  da  examinar. 

Tal  foi  o  principio,  e  tal  é  a  primeira  ópoca  do  collegio  dos  orphãos 
de  San'  Pedro. 

Apezar  da  insuITlciencia  das  acommodaçOes ,  diz  o  auetor  das 
MtíMria  kiitorictu  do  Rio  de  Janeiro,  e  danou'uraa  aptidão  desse 
-io  pelo  local  em  que  so  íundou  no  centro  da  cidade,  cujo 
tumulto  impede  todo  o  sonego  a  qualquer  estudo,  residiram  ali  os 
meninos  orphams,  aio*  quo  dooodo-llios  Manoel  do  Campos  Dias  a 
Itn  dfl  Sm'  .1  aquim,  erecta  com  faculdade  do  ordinário  em 
pro^Ssàc  le  1 1  d  •  Janeiro  de  1758,  nu  principio  da  rua  do  Vallongo, 
e  sc  fundara  a  8  de  Agosto  do  mesmo  anno,  houve  a  resolução  do  so 
erigir  no  sina  mu  colégio  mais  proveitoso  aos  seminaristas,  pela 
localidade]  silencio  mui  necessário  ás  applicaçõoi  estudiosas,  e  pelos 
com  modos  precisos,  não  so  ous  radmduos  dl  WciédêdOj  mas  as 
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oCDcinas  da  casa,  e  seus  arranjamcnlos.  Deliberada  então  a  compra 
do  terreno,  em  que  se  deveria  levantar  um  edifício  aplo»  e  nobre  * 
por  diligencia  do  podre  Jecimho  Pereira  da  Cosia,  então  reitor, 
principiou  a  obra,  que  ao  tempo  de  desistir  do  cargo,  Geou  notavel- 
mente crescida.  Succedcndo  no  reitorado  o  cónego  António  Lopes 
Xavier,  so  concluiu  a  parlo  mais  principal  do  seminário ,  dando 
lugar  á  mudança  do  antigo  nos  dias  primeiros  do  Dezembro  do  1766, 
em  cuja  época  substituiu  o  titulo  de  orphams  do  San'  Joaquim  ao  de 
orpboros  de  San*  Pedro. 

A  instituição  assim  montada  e  rol  locada  n'osla  nova  phasc,  con- 
tinuou a  melhorar  no  augmento  das  oflicinas,  na  acqui$iç.ào  de 
donativos,  e  dando  ao  estado  cidadãos  prestimosos»  olé  quo  cm  5  da 
Janeiro  de  1818  passou  por  um  d'esles  calaclysmas,  que  infelizmente 
ío  tem  reproduzido  em  estabelecimentos  doesta  ordem,  em  Ioda  a 
metade  d*esto  século  se  achou  essencialmente  revolucionário. 

Um  decreto  d'esla  data  extinguiu  o  seminário  de  San'  Joaquim,  • 
o  seu  edifício  passou  a  servir  de  aqunrlelamenlo  a  um  dos  batalhões 
da  divisão  portuguesa ,  e  para  o  corpo  do  artífices  engenheiros.  A 
historia  d'eslâ  lamentável  período,  que  podia  ser  longa  em  conside- 
rardes, cifra -se  nas  Mfmarlas  lúslorieas  de  monsenhor  Pizarro  (*). 

A  igreja  foi  destinada  para  capclla  dos  baiallir.es  o  dos  corpos,  que 
compunham  a  referida  divisão,  servindo  de  cabeça  para  uma  con- 
fraria, que  se  deveria  formar  dos  seus  respectivos  officiaes,  e  simi- 
Ihonle  á  que  oxisto  na  capclla  do  Cruz. 

Parte  dos  seminaristas  passou  para  a  casa  de  San'  Juse,  e  os  mais 
seadmjtliram  pelo  citado  decreto,  ao  corpo  do  artífices  o  engenheiros, 
como  aprendizes  dos  difTcrenies  oITicios  mechanicos  nelle  estabele- 
cidos. As  rendas  actuaes  do  extinclo  seminário  passaram  e  ficaram 
incorporadas  ás  do  seminário  da  San'  Josô  para  sustentação  do  doz 
moçosorplnms  c  pobres,  que  pelo  menos  deveriam  sor  ali  admitlidoa, 
a  escolha  do  reverendo  bispo  capellúo  mór. 

Instado,  porém,  o  senhor  dom  Podro  I,  então  príncipe  regente, 
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pelos  supplicas  de  t  árias  moradores  d  usu  cidade  para  que  se  resta- 
belecesse o  seminário»  por  não  se  poderem  cabalmente  preencher  os 
fins  louváveis,  que  tiveram  em  vista  seus  pios  instituidores  e  outros 
bemfeitores,  dotando-o  com  legados  e  esmolas,  e  merecendo  a  real 
consideração  do  sua  alteia  iam  justas  NrlswçM,  por  fartfo  de  19 
i!  ■  Mu  i  do  1821  foi  servido:  1"  restabelecer  o  seminário  na  forma 
UB  <|tie  eslava,  antes  do  mencionado  decreio»  dosannexando-so  dos 
próprios  da  coroa,  ora  que  foi  incorporado  o  edifício,  com  suas  de- 
pendências, do  setnioano  de  San'  José,  as  rcmljs  que  ptri  ali  pas- 
sar.-ini,  B  dos  batalhões  e  corpos  das  divisões  das  tropa»  do  Portugal, 
a  igreja,  revertendo  ludo  para  o  mesmo  seminário ;  á-  que  o  edifício 
se  entregasse  aos  bemfeitores  Joaquim  António  Iiisim,  José  Severino 
Gesleirs  e  outros  para  formarem  na  qualidade  de  syndicos,  e  entre 
si  uma  juncu,  a  cujo  cargo  ficasse  a  administração  económica,  e  de 
quaisquer  arranjos  exterior- s  do  seminário,  devendo  publicar  no  fim 
de  cada  anno  as  suas  contas ;  3o  que  o  cónego  da  real  capella  Plácido 
Mendes  Carneiro,  o  qual  havia  sido  reitor  do  mesmo  seminário» 
voltasse  a  oceupor  o  cargo,  de  que  ora  mui  digno  por  sua  inlellígeneia, 
prudonciae  virtudes,  que  exige  este  importante  emprego,  dispensando 
o  mesmo  cónego  dss  obrigações  do  coro  da  real  copclla  e  conserrando 
seus  vencimentos  eomo  m  presente  Mn* 

Nas  indagações,  que  empreguei  porá  obter  alguns  documentos  ou 
registra  que  têtàntêttmsflQ  a  época  do  resLil>-li:ciuiriito  nló  á  íun- 
I  do  collegio  Pedro  II,  quasi  nada  pude  encontrar.  O  actual 
reitor  deste  collegio  me  informou  que  achara  duas  arcas  fechadas 
que  contêm  papeis,  o  o  cujo  inventario  vae  proceder.  D'csta  exploração 
r  de  esperar  que  se  colham  noticias  importantes  o  dados  positivos 
que  instruam  c  liabi  litem  a  formação  de  uma  memoria  mais  completa. 

íle  todo  este  rápido  eslioçi,  que  acabo  de  traçar,  pode  eoncluir-so 
que  ;t  educação  e  instrurcão,  nfio  obsta  Me  ler  sido  influenciadas  por 
nobres  o  illu>trodas  aspir.içOcs,  lom-se  comtudo  resenlido  do  aca- 
nh amento  em  que  as  tem  circtini«r.ripto,  das  plnscs  calamitosas  e  de 
abandono  pnr  que  n.<m  ptsttdo,  da  falia  do  um  sjslema  definido,  e 
d'um  deMDTOlflrOonM  prompto  e  enérgico. 


Da  uma  educação  e  instrucçfloporde  mais  ascéticas  a  monacaea 
passou-so  paro  nina  inslrucção  por  de  mais  profana  ou  civil.  Quando 
o  historiador  contemplar  o  estudar  este  tópico  ha  de  reconhecer  que 
o  primeiro  verbo  da  educaijflo  e  inslrucção  no  Rio  du  Janeiro  teve  o 
sen  presepe  ri'uma  humilde  casa  da  rua  de  San'  Pedro,  latn  acanhada 
que  nem  poi  dez  pitacos  inentaes  havia  quem  a  quizesse  alugar;  a 
que  o  -seminário  doSnn'  José  e  o  seminário  da  San'  Joaquim  sam  os 
representantes  d'estc  verbo,  quo  tom  sido  precursores  a  bradar  no» 
deserto. 

Disse  eu  que  os  eoUlicioa  nacíonacs  eram  códices  e  documentos 
(Ilustrativos  para  o  historiador;  e  assim  me  parece.  Os  mosteiros  de 
San'  Bento,  do  Carmo  e  Saneio  António  revelom-nos  a  influencia  do 
poder  raonachal:  a  hoje  desconhecida  casa  da  rua  de  San'  Pedro  o 
o  ed ideio  do  collogio  Pedro  II,  mostram-nos  quo  a  influencia 
episcopal  era  inferior  á  monuchal :  o  acanhamento  dos  edifícios  reve- 
l:iiu-iio>  o  acanhamento,  em  que  apenas  lem  medrado  a  tdêa. 

Uma  educarão  que  não  seja  nem  o  ascetismo  requintado  do  claustro, 
nem  o  indifíerentismo  geométrico  da  pol)  technica ;  uma  educação, 
quo  seja  religiosa  e  civil  nas  duvidas  proporções,  eis  o  ponto  de 
partida  para  a  legitima  reformada  educação  o  inslrucçfio.  Um  edifício 
amplo,  vaslo,  com  Iodas  as  conveniências  de  oílicinas,  e  localidade 
é  a  primeira  necessidade  para  a  realisaçôo  d'um  collogio,  quo  tem  de 
ser  o  modelo,  o  padrSo  pelo  qual  lem  do  aíTerir-so  e  uniforinisar-se  a 
educação  e  inslrurrãa  publica  do  império. 


F.    M.    RAPOSO    PE    ALMEIDA. 


MEMORIA 


Lida  Mie  ■  auguMa  prrtrnçi  de  S.  M.  I.  pelu  wcio  rOVclito  o  sentar  dum  i<.i 
FRANCISCO  FREIRE  ALLEMÃO. 


Quaes  s3o  as  priactpaee  plantas  que  hoje  se  acham 
aclimatadas  no  Brazil  ? 


Tal  ét  senhores,  o  [tonto,  que  em  Dezembro  de  1852  me  foi  com- 
ia—Mo  por  este  instituto,  para  lhe  dar  desenvolvimento.  Honra, 
que  esta  sabia  corporação  se  dignou  fazer- me  sem  querer  olhar  para 
o  pouco  de  minhas  forças.  Se  pois,  apezar  da  Loa  diligencia,  e  melhor 
vontade  de  minha  parte,  o  desempenho  ii5o  corresponder  ás  suas 
vistas,  conto  sempre  achal-a  fácil  cm  dosculpor-mo. 

Antes  de  tudo  sejn-mc  licite  ponderar,  que  a  questão,  do  modo 
por  que  está  posta,  parecendo  á  primeira  vista  mui  simples,  9  clara, 
nío  é  todavia  precisa  ern  seus  lermos,  como  o  revéli  a  mais  pequena 
reflexão.  Kao  õ  isto  censura  que  lhe  Taco ;  mas  uma  mero  advertência 
no  intuito  de  estabelecer  as  condiçõos  de  seu  desenvolvimento.  Pois 
i/isso  acho  antes  motivo  de  agradecimento;  porque  Gco  mais  a  minha 
vontade,  para  estender-me  ou  contrahir-me  como  couber  em  meus 
meios,  ou  a  matéria  o  exigir,  sem  incorrer  na  necusação  de  exorbitar 
do  roeu  ponto,  ou  de  o  nâo  abranger.  Tanto  issim  quo  se  tnequuossa 
cingir  ao  pê  da  letra,  minha  tarefa  lomar-so-bia  mui  commoda, 
cifrava-se  cm  dizer:  lai  planta  é  exótica,  tal  outra  nâo.  Mas  de  certo 
não  foi  essa  a  mento  dequom  formulou  a  questão,  ncio  a  do  Instituto 
encarregando- me  de  a  desenvolver.  Não  ó  bjsunte  dizer-se:  esta 
planta  vem  do  estrangeiro;  è  necessário  provara  aflírinativa,  o  que 
accarreta  de  necessidade  a  historia  da  sua  introdução;  e  d'esta  se  ú 
levado  naturalmente  ale  a  sua  origem  ou  ponto  de  partido.  Assim  foi 
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jm»  onífíiJi  uVtw  proceder,  sem  medir  as  diffícuTJades  i 
luur  pois  na  Europa  ainda  bojo  se  discute,  e  se  inquire 
de  algumas  planto  ahi  cultivadas,  sem  so  ler  chegado  a  ui 
plausível. 

Saiu  aos  olhos  monos  attontos  a  razAo  por  que  a  histoi 
gracão  das  plantas  é  muitas  vezes  obscura,  e  até  ignorad 
numero  delias,  cultivadas  pelos  povos  primitivos,  osacom 
em  suas  emigrações,  ou  correrias,  e  as«im  se  derrama 
deixar  memoria  dascircumslancias  de  suas  peregrinações  O 
iransmtgram  de  moto  próprio ,  ou  são  levadas  por  motores 
uma  rez  afastadas  do  seu  berço,  impossível  ó  reconhecÔI-o  d 
nalmente  se  ainda  agora,  cm  nossa  presença,  muit*s  plani 
pagam  de  industria ,  ou  por  casualidade,  sem  que  consta 
como  vieram,  o  que  se  deve  esperar  do  suecedido  em  rem 
Nso  obstante,  indagações  d*esla  ordem,  ainda  quando 
sigam  ferir  o  alvo,  nlosào  destiluidas  de  interesse. 

Aqui  se  nos  vem  offorecer  uma  questão,  concernente 
assumpto,  e  da  mais  árdua  solução.  —  A  natureza  produz  , 

da  mesma  especie  em  pontos  vários  do  globo;  ou  ao  contra 
espécie  tem  UU  logar  de  crearuo  particular,  d' uru/c,  por  ê 
agentes  esternos,  u  difunde,  ou  tenta  difundir**  peta  sup 
Urra?  —  Em  prova  da  sua  arduosidade  lembrarei  somenU 
dos  maiores  sábios  de  nossos  tempos,  o  sr.  barão  de  Huml 
admiue  a  creaçiu  vaga  da  mesma  espécie  em  dilTerentes 
discorrendo  sobre  o  dragoeiro  que  observou  nos  lugares  c 
das  Ilhas  Canárias,  Madeira,  e  Porto-Santo  diz;  4  Este  regi 

•  senta  um  pkenomeno  curioso  quanto  à  migrarão  das  ptati 

•  w  nio  tem  mximdo  silvestre  no  continente  africano;  e 

•  Orientael  rio  sua  verdadeira  pátria.  Por  omtê  então  est 

•  foi  trazida  a    Tenerife!  Sua  existência  ali  procará  que 
«  étwca  mui  mrnte  os  Ouanchcs  tiveram  relações  com  pc 

•  ginarios  da  Am?  -  (1)  Mas  concedida  o  creoção  vaga, 

(1)  Viajem  é$  nyior*  ri***'*"*"  do  novo  continente. 
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lipla  da  mesma  cspccio,  o  fòcto  não  tinba  uma  explicação  bem  obvia  ? 
Não  lenho  cabedal  do  seieneia  para  dissertar  nesla  nalcrii,  e  se  o 
tivera,  a  occasiao  não  ora  das  mais  próprias.  Direi  unicamente, 
porque  isso  so  faz  necessário,  quo  me  ocommodo  melhor  com  a  idóa 
da  creacno  singular  de  cada  espocie,  ainda  que  muilas  vetes  seja 
impossível  explicar,  na  actualidade  das  coisas,  a  existência  simul- 
tâneo, de  algumas  planiasdo  identidade  espoei  liça,  em  togares  distan- 
tes, e  separados  por  vastos  mares,  e  altas  cordilheiras.  Direi  móis  qiM 
na  opinião  contraria  perde  todo  o  interesse,  ealõ  parecerá  ociosa  qual- 
quer investigarão  sobre  a  transmigração  das  plantai. 

Já  vao  longo  esta  preambulo;  vou  conduil-o  com  as  declarações 
seguintes : 

Este  trabalho,  alem  de  suos  muitas  imperíeiçõos  intrínsecas,  ha  do 
necessária  mento  sor  achado  incompleto,  quando  fòr  lido  (se  livor 
essa  furluna)  cm  cada  uma  das  outras  províncias  brasileiras  do  cujas 
plantas  n'ellas  introduzidas,  o  cultivados,  nau  pude  ler  pleno  conhe- 
cimeuto. 

Na  suecessão  das  memorias,  rjuo  teimo  de  ler,  nem-uma  ordem  ou 
svstema  posso  guardar,  quanto  á  serie  das  plantas,  quo  fizerem  sou 
objecto.  Seria  para  isso  necessário  ler  íeilo  o  estudo  de  todas,  antes 
de  começar  a  redacção  do  seu  complexo,  o  que  retardaria  ainda  móis 
a  sua  apresentação.  Irei  portanto  trazendo  oquellas  cujo  estudo 
estiver  completo,  ainda  quo  sem  nexo  entre  si ;  e  principiarei  pela: 

CANHA  D'ASS0CAR  [<Sãcfi*rum   offícimirum). 

A  opinião  mais  corrente  hoje  è  ser  esta  preciosa  gramínea  oriunda 
do  Indostão,  d'onde,  desdeo  mais  alta  antiguidade  so  havia  propagado 
pelas  terras  do  oriente  comprehendidas  entro  os  40  graus  ao  norte, 
o  ao  sul  do  equador.  Para  o  occidento  veiu  mais  vagarosa,  e  por 
*empos,  e  logares,  que  agora  mal  so  podem  assignar. 

Sabe-se  que  no  quiuto  século  da  êra  chrisl5a  a  cultivavam  em 
alguns  logares  da  Pérsia  (2), 


(2)  Idem. 
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D'abi,  segundo  alguns  aiiciorcs,  os  Àrahesa  irou xoram  porá  Syría, 
no  Wmpo  dos  suas  conquistas,  correndo  o  século  sétimo;  outros  porém 
sustentam  quo  chagou  oli  vindo  da  índia  pelo  caminho  de  mar  Ver- 
melho. 

O  certo  é  quo  nos  últimos  annos  do  século  undécimo  os  peregrinos 
da  primeira  cruzada  aeharam-na  plantada  nas  ferieis  veigas  da  Phe- 
nicia :  e  aos  cruzados  deve  a  Europa  o  conhecimento  d*este  ve- 

getal  (3). 

£  no  ultimo  quartel  do  século  decimo  segundo  ja  havia  engenhos 
de  moercannasna  Sicília,  como  o  mostra  a  seguinte  passagem  de  um 
diplomo  ou  acta  de  doação  que  fez  Guilherme  II  rei  da  Sicilia  a  «m 
mosteiro  de  São  Bento:   •  Jn  Panonno  (Palermo) conctdimu* 

*  ci   (Monaslerio)  liOeri,    et  tdrsquc  donatione   atíqua  moteiulimtm 

■  tintim    ad    vwlfnt/n.y    numa.'  rntUis,  quod  surrai  tinte  limitar    ma~ 

*  sara.  » 

Emfim,  ao  fechar  do  século  decimo  quarto  era  conhecida  esta 
planta  om  quast  lodo  o  âmbito  do  mediterrâneo,  desde  os  praias  da 
Ásia  até  Tanger  em  Africa,  e  Granada  no  Europa. 

Descoberta  a  ilha  da  Madeira,  foi  um  dos  primeiros  cuidados  do 
infante  dom  Henrique  que  ali  so  estabelecessem  fjb ricas  de  nssucar. 
D'isso  temos  um  curioso  documento  inserto  om  um  manuscriplo  da 
bibliolheca  publica  d'esia  corte,  respectivo  a  illia  da  Madeira.  «  Es- 

*  tando  o  Infante  em  Algezir  no  Reino  do  Algarve,  diz  o  nijctor 

■  manuscriplo,  escreveu  ao  capitão  (João  Gonsalves  Zarco)  recommet 

m  dando-the  milito  as  justiças,  t  ai  /ticoimu ..  E  d 'essa  carta  do 

infante  transcreve  alguns  paragraphos,  um  dos  quaes  ô  este:  *  En~ 

*  tiar -me -fieis  cem  pedaços  dos  páos  de  toda  a  tlfm,  e  cem   ramos 

*  d^elles;  e  escreret-me  como  i  o  nomrt  e  o  frueta:  e  lambem  me 
«r  enviai  cem  pedaços  de  pedra,,  e  um  sacro  de  terra  :  temt>ro-rot  <>  pão 
'  para  a  notidatU •,   segundo  vos  faltei,  se  querem  tender  a  quatro 

*  reis,  senão  temai-o por  oito  que  me  pra:  dr  lhe  dar  fwr  eltt  ;  sendo 
m    brm  lembrado  que    se  me  pague    o   diíimo  de  Ioda  outro  coita  que 


(3)  Minuto,    ffisloria  ilm  vruziuh.\ 


.i/r,  í    //f/K  j*  fkfSM  miiaviaes  nuj  OlttrúÀ  pOTÔfSt».*    ?<0  ffla- 

DDScriptO  nio  *«  fldiu  com  dMa,  mos  do  texto  so  deduz  ser  Ml*  Carta 
do  tempo  cm  quo  so  entrou  a  povoar  aquella  ilha*  istu  é,  pelos  a: 
dfl   1420,  o  quo  ê  conforma  a  opmiío  geral  do  haver  u'essa  ópoca 
começado  ali  o  cultivo  do  canna. 

Agora  so  indagamos  d\»ndo  Ibe  veio  a  planta,  dir-nos-ha  João  do 

Barros  que:    •    O  Infante    pêra    a    Ilha    do  Maittira   nMCnéwk  ar  Ha 

•  Sirilm  rannai  flfUMttW]  ijat  se  titilu  f>iitn!assem  ,  <  m*xtrtt 
«  deste*  turor  {%),  »  Esla  up'niílo  é  geralmente  recel>i<I:i.  S«»rn  em- 
bargo llmVHM  a  mostrar  alguma  hesitarão  em  adnptal-a.  E  por 
ventura,  o  culto,  quo  tnm  justamente  so  presta  ao  dittiiKto  histo- 
riador portugueji,  implicará  lambem  o  dever  do  S6  acreditar  nVjuelles 
j,í<  aBW9f*Ím*0*  tfalncanolo,  que  consumiu  as  floreios  d'aquclla 
ilha  ?  J,-i  Cândido  Lusitano,  na  vida  do  infante  dom  Henrique,  tendo 
de  recontar  osurcesso  da  coelha  prenhe  do  Bartholoweo  Pereslrullo, 
da  qual  a  geração  afugentou  os   primeiros   habitadores  de  Porto- 

8  Ml  tO,    premn:  .i«*    palavras:    *    o    rcfmrertt' 

«    aé*afll/>    a    luimiilaitt    dõi    HCtlffl  antigos,  jiifgatuto-o  digno  tíe 

•  MV  te  Barros.  • 

Quo  o  infjinto  mandasse  á  Sicília  buscar  mflstrasdfl  moendas  e  de 
ir,  nada   mahj  natural,  por  ser  um  dos  logai  i/aquelle 

Lenjw  Mi  'lli  m  m  entendia  d'e*se  mister j  c&nnas  porém,  ello  as  tinha 
quasi  em  casa,  visto  que,  até  o  BStfaílO  de  Gibraltar  (o  quem  sabe  so 
fón  dvii.-  ja  aram  eonheeidaf,  o  eultitadat. 

Não  tS  iropos-ivel  que  a  NMrçlado  Barros  tivesse  por  ftindaraonto 
uma  tradição  errónea,  sera  que  teso  lhe  sirvo  dedear. 

S-  sobre  OMMNnpl  001  mltofaoi  Allrsrs,  auCor  contemporâneo, 
ois-aqui  o  quo  ello  di/.  MinpliMiiunie,   na  rua  ehronicu  deGuinti; 

I    -'   [0  ilif.il:1.'  no  tsramh    mor   OCtãnO  CtttfO  ÍUio^  *-.y  .y  «■/*/- 

■  mu  ai  a  Wh  ,/  >  M*M  i .  Ui  outra 

■  W  mUlfO  grantt,*  fffftm tW,    SCÍlicet,  tf   f  I    .  tfl  **- 

•  HW  li  Ma.  -  Também  *  andamoslo,  que,  não  llafOfU  Seja 


»    iriÈPorttfkizâj  Decmdê  M  ,  fówfl  !•• 
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estrangeiro,  lendo  estado  no  Ilha  da  Madeira  em  1505,  c  sobro  ne- 
gócios d\:lla  tomado  muitas  informações,  que  deixou  cm  seus  os- 
cri|ito«.  Mando  das  vinhas  diz,  que  o  iníanlc  mandou  vir  a  cep»  da 
ilha  da  Creia,  o  quando  traia  da  ca»  ti»  du  emente  que  elle  ordenou 
qtio  o  cultivassem  (S). 

Reconheço  bem  a  fraqueza  d'este  auxilio ;  mas  tasla  que  elle  me 
■ào  contrario  na  conjecturo,  com  quo  prrkndo  explicar  a  origem 
d'aqiicl]a  tradição,  conjectura  que  agora  ha  do  parecer  demasiada- 
mente aventurosa ;  espero  porém  que  no  prosogut  mento  desta  leitura 
ella  vo  perdendo  esse  caracter:  e  è  que  quando  alguém  se  lembn.ni, 
lampos  depois,  de  investigar  estas  coisas,  passada  ja  o  lembrança  do 
tomo  ali  chegou  a  canna.  e  conservada  a  da  vinda  dos  mestres  da 
Sicília,  >u  entendeu  que  elles  a  trouxeram  coinsigo. 

E"  ja  occasião.  senhores,  do  podir-vos  desculpa  do  abuso  que  hei 
do  lazer  do  vosso  tempo,  e  paciência,  quando  tivor  de  descer  a 
coisas  como  estas  quo  podem  parecer  miúdas  do  mais,  e  impor- 
linenlos.  Penso  sobro  isto  deoulro  modo;  ou  lodo  es  lo  meu  trabnlho 
«  fútil,  ou  se  ello  pode  ler  algum  merecimento  estas  particularidades 
o  não  iuipeioram,  antes  tendem  aoomplutil-o. 

Tomo  quer  que  fosse,  .1  canna  dassucar  passou  locada  Madeira 
pua  as  ilhas  portuguesas  de  Cabo  Verde.  As  Canárias  cedo  a  recebe- 
ram lambem;  o  directamente  do  Hospanha,  conto  aflinua  Ilerrera. 

Medrava  n' essas  ilhas  esto  importantíssimo  rumo  do  industria  c 
commercio ,  qiiandu  ogouio,  e  audácia  de  Colombo  admuhandoj 
v  descobrindo  uni  novo  inundo ,  lho  abriram  campo  mais  largo. 

O  Haiti  foi  a  primoira  terra  americana  ,  a  que  so  dou  este  valioso 
Me.  N'islu  concordam  lodos  osauclures;  mas  om  que  tempo'? 
Quodi  o  levou  ?  E  rfuiide  i  São  pontos .  em  que  andam  discrepantes 
aquelles  mesmos  que  d'isso  se  deviam  rootlrar  msis  sabedores» 

Enfarei  cm  discussão  um  pouco  demorada  d 'estos  pontos  ;  mis 
orru  pando -mio  somente  com  os  auclorcs.  que  mais  fé  merecem.  Po» 
nwilroniacfio  do  suas  opiniões  fícarã  patente  quanta  divergência  veiua 


•   '  vil    ir  baw  *w- 


"iilrocllcs.  o  r|(mni:i  inccrtcra  obscureço  o  assumpto;  e  porque  me 

liça  maiseommodo  inverterei  a  ordem  cltronologico ,  começando  pelo 

mais  moderno. 

Em  1813  imprimia  osr.  barão  dellumboldt  o  seu  precioso— £n- 

0  reina  da  nova  Hitjxmfia, — onde  tratando  da  canna  diz : 

•  que  rfta  foi  h*:ití*  fMfM  haspamhoa  das  Cariarias  para  São  Dvmin- 
go*. . .  que  Pedro  d'Atien(a  plantou  as  primeiras  cnnnfis  de  assacar 
cm    1520,  ptuco  mais  ou  menos    MH  vizinhanças  da  Conceição  da 

Veiga  i  e  Gúnfãta  de  Vetota  lOMtttia  os  primeiro  cytiméfo*,  -  As- 
sim segundo  este  illustre  sábio  eslào  decididos aquclles  Ires  pontos: 
Ifiinda  veiu  acanno?  Das  Canárias.  Quem  as  plantou?  Aliança. 
QdRntol  Bn  t.»áo. 

Agora  tlurrera  :  este,  na  sua  Historia  da»  índias  Ocadentacs*  pu- 

Micada  cm   1601  ,  so  oxprimo  do  modo  soguinio  : t  como  no- 

anuo  de  1506  umrizinfio  da  Veiga,  de  nome  Aguiion,  lexoa  das 
Cmutiitis  HBUMJ  df  OMUTCP  j  I  U  plantou,  foram  pouco  e  pouco 
tiaiu/u  tua  bem,  que  com  mais  dili uniria  se  põz  a  beneficial-a*  o  ba- 
rbarei Velosa  9  úunlio  de  São  Domingos  ,  cirurgião  ,  natural  de 
l  " ''"<    i>  .  -    00M    algUM   instrumentos   tirou  assinar  ,    i  jht  fim  fez 

hm  tvopUhe.  .  para  esto autor,  a  canna  veiu  uara  o  Haiti  em  1506 
trazida  dos  Canárias  por  Aguilon. 

I.liogo  a  Guiiçalo  Fernandes  de  Oviedo ,  que  em  1 '■  li  passou -so 
poreft  Amunca,  unduesteTo  muitos  annos.  jíi  em  Turra  Firme,  ja  na 
íllia  tio  Sào  Domingos  ;  o  escreveu  um  estimável  livro  intitulado :  — 

lli\lviiu  gtrot   ••     natural    das    índia*    t  tindnitacs  , — que  COmCÇOU   a 

imprimir  um  1j35.  Vulloa  respeito  da  cultura  da  canna  e  fabrico  do 
■■UBM  discorro  (argumento,  consagrando  a  esso  objecto  um  capitulo 
inteiro,  que  ó  o  oitavo  do  livro  qu.irto,  e  do  qual  oxtrâio  o  seguinte: 

m  Tudo*  lucram  os  ollius  fechados  aU  ifitc  o  barhartt  (ionralo  de 
Velos*  i  ttuU  4*  frendei  e  excessivos  gastos  •  segundo  eque  possuía, 

i  i»m  intuía  trahallin  d<  .<ua  p,*:  o* ,  troiuc  mestas  de  assurar  a 
cstu  tll,-i  (  //( tpasthoiã)  i  /■  -  um  Iropuhr  ét  rniatlví,  i  foi  o  primeiro 
'l"r  f*    /•'-''■  '»*"'<'  'lho  miHttP!  c  "  ctle  so  se  derem  os  agrade/um  n- 

tasrom  lprimcifiÊÍinsê*ta  <r.  ,/„  atamgaarim  flm fej  •  p mêitnfmn 


w 

pUxiitíii  cannas  de  assacar  nus  índias ;  pois  algum  tempo  antes  que 

ttleriene  muitos  as  haviam  plantado mas    o  primeiro  que  fez 

assinar I  trouxe  ofíicutes  para  tile  ,  das  ilhas  Canárias.  • 

•  .Wi«  indagando  at  melhor  a  terdatle  ,  soube  de  u t>:  uns  homens  de 
ronfiunfa  e  xellrns ,  que  ainda  rivem  n'esta  cidade  (de  São  Domin- 
gos) que  o  primeiro  que  plantou  cannas  n'csta  ilha  foi  um  Pedro  de 
Alirniu  na  cidade  da  Conceição  de  ta  Vega,  cujo  alcaide  Miguel 
Bullestero,  natural  dr  Catulun/ut  ,  foi  quem  primeiro  fez  assinar r 
Uousmmos  antes,  que  o  fizesse  Velosa. . .  • 

Oviedo  iVesse  Iooro  capitulo  não  diz  quando  nem  tl'onde  veiu  * 
planto  da  caiino.  O  que  d;'i  como  corto  é  quo  Aliença  fui  o  primeiro 
que  as  cultivou  ,  e  Veloso  quem  fez  levantar  o  primeiro  engenho.  Em 
outro  lugar  porém  do  seu  mesmo  livro  se  acham  estas  palavras  : 

<<  Às  ttrnnjif  doces  de  que  se  faz  assacar  n'e>ta  ilha  (Hespanhota) 
foram  leuutas  das  Canárias  como  extensamente  mostrei  no  litro  4." 
Mn*  eu  li ,  e  reli  esse  livro  t  o  o  que  ahi  se  diz  é  que  Aliença  levou 
das  Canárias  meslrusduassucar.  o  nãos© falia  em  cannas.  • 

Osr.  barOode  Humboldiconforma-socom  o  quo  diz  Oviedo  quanto 
à  primeira  plantação  de  cannas  por  Aliença  ,  o  erecçSo  do  primeiro 
engenho  por  Veloso  ,  o  assim  lambem  a  respeito  de  ler  ido  das  Caná- 
rias a  plantada  canna,  ooquaocerescenta  que  isso  suecedeu  em  1520. 

Herrera  Iam  discordante  do  Oviedo,  no  lufiar  que deisei citado  , 
segue-o  todavia  em  uma  passagem  da  sua  —Dcscripção  das  índias 
Occidentaes  —  que  6  a  quo  vou  trasladar :  «  Os  primeiros  que  levaram 
as  índias  cannas  de  assinar  ,  e  cvmetaram  a  heneficiaUas  foram  um 
A  t  tença  ,  e  v  bacharel  Velosa.  » 

Assim  .  cotejando  o  resumindo  as  opiniões  d'estes  Ires  auclnres  que 
são  os  maia  citados  o  seguidos,  lemos  quo  todos  (sendo  Oviodo  o 
primeiro)  aflinnam  :  quo  a  canna  veiu  para  Sáo  Domingos  das  ilhas 
Canárias  ;  trazidos  por  Atiença  ,  ou  por  Aguilon  ;  em  1520  segundo 
o  barfio  de  llumboldi,  em  1506  diz  Herrorn  ,  e  Oviodo  pareço  quo 
nado  conseguiu  saber  a  esto  respeilo. 

Quem  não  dirá,  a  vista  de  lacs  nom<w,  que  estas  questões  tinham 
chegado  ã  soluto  <lo  que  eram  susceptíveis  ?  Mas  prosigamos. 
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Gomara  ,  que  lambem  esteve  alguns  annos  na  America  ,  deu  ;i  lu? 
a  sua  Histeria  dos  Índias  em  1 553 ,  isto  ó ,  dezoito  annos  depois  que 
Oviodo  publicou  o  seu  livro.  Referindo  os  appreslos ,  que  se  faziam 
em  Cadix  para  a  segunda  viagem  de  Colombo  ,  enUe outras  cousas 
diz  :  «  Cvmpraram-fe  ri  rusia  dos  reis  muitas  egeas ,  raccas  ,  cabra*  r 
porcas ,  t  asnas  pura  casta  ,  porque  la  não  havia  simitfiantes  uni  mm  >. 
Coniprou-se  também  mui  grande  quantidade  de  trieo  ,  m  tida  ,  e 
Ugfimtt  para  semear;  sarmentos*  camas  de  assacar ,  c -planta*  de 
fartas  doces  e  agras.*  Aqui  o  fado  reveste-se  de  circumstancias 
inleiromcnle  novas.  Eé  para  mim  maravilha  que  estas  palavras  iam 
positivamente  ditos,  por  um  escriptor  hospanhol  contemporâneo,  o 
que  visitou  os  lugares  de  que  ia  fazer  a  historia,  passassem  assim  inad- 
vertidas. Será  que  apegar  do  Ludu  elle  não  inspire  grande  confiança 
como  o  dá  a  entender  quem  escreveu  a  sua  vida  na  Biograpf.ia  Lui- 
rcrsal,  dizendo:  a  Destacadamente  Gomara  serviu-se  de  memorias 
youco  exactas  ;    e  vé-se   facilmente  que  elle  snppriu  a  falta  de  furtos 

positivos  com  sua  fértil  imaginação  ?  •   Mas  ao  menos  não  merecia 
ser  mencionado  ou  refutado  ? 

Gomara ,  n'esle  caso  ,  teve  seguramente  bons  documentos  um  quo 
se  firmasse  ;  o  se  lhe  faltaram  nuctores  hesponhoes  tinha  os  eseriptos 
do  Pedro  Martyr,  de  inestimável  preço,  e  limpos  de  toda  a  suspeita. 
Pois  este  celebra  estadista  que  se  correspondia  com  as  primeiras  per- 
sonagens de  sou  tempo,  esteve  por  varias  vezes  no  Hcspanha  ,  om- 
qiiauiu  corriam  os  extraordinários  suecessos  das  viagens  de  Colombo  , 
o  dos  primeiras  expedições  dos  hesponlioes  ao  Novo  Continente. 
IVonde  as  noticias  ello  as  recebia  em  primeira  mão ,  e  cm  ioda  a  sua 
pureza  ,  quer  do  próprio  almirante  ,  quer  do  quantos  iam  chegando 
das  novas  terras.  *Seripsit  diz  tllt,  qttec  emnes  uno  ore.  Me  rt- 
deunteSf  de  ejus  terra  ftttura  retulerunl.  »  (6) 

No  capitulo  III  da  I.'  Década  do  seu  livro  intitulado—  Ntnus 
Orbis,  ou  Oceana  DccaiUs ,  tratando  da  natureza  da  ilha  de  San' 
Domingos,  o  do  uberdade  de  seu  solo  ,  refere  nomeadamente  varias 


(6)  SovusOrhit,  Década  I." 
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plantas,  que  foram  semeadas  nas  margens  dn  rio,  que  corria  junio 
a  IsabeUa  primeira  cidade ,  fundada  na  America  por  Christovam 
Colombo  ,  asqnaes  nasceram  o  cresceram  com  rapidez  ,  o  vigor  pro- 
digiosos, figurando  entro  el las  a  canna  deassucar.   •  /n  imjux  (lar<u- 

nis  ripa*  diz  clle  ,  hortos  cotçm/os  limitihus  ciuictusrrnul :  er  t/inhiii 
de  omni  olerum  genere  ,  nt  pata  raphanorum  9  ifiCfUMtrum  ,  c<h>H«ik, 
boraginttm  et  alioíum  luijituntinili ,  nitra  ttian.  u  jurlo  stmiut  , 
sextum  drcimiim  ,  migo  matura  rmtea  nait.  Melones,  cm  urhit.i.s, 
encumeres ,  et  alia  id  gtiuts,  in  diitn  testam  et  trigê$hni»m  carp- 
Urunt.  ....  Cannarum  tuuttces  ,  es  quarum  suíço  MO haiutn  íj— 
torqaetar  ,  sed  noa  couçulútur  suecas,  cubitales  catiaaj  t  intrm  r/imi- 
deeimum  etiatn  díetn  tmUerunt,  » 

Se  n'esle  passo  não  lemos  precisa  a  época ,  cm  que  se  fez  esta 
primeira  plantação  decannas  na  America  ,  porque  sobro  a  dala  u"lmc 
escripto  existo  alguma  duvida,  ella  está  declarada  com  a  desejada 
exactidão  na  carta  que  Pedro  Marlyr  escreveu,  a  seu  amigo  Poiupo- 
nio  Leio  em  Janeiro  de  1495,  onde  esta  noticia  vem  iam  extensa  ,  e 
quasi  pelas  mesmas  palavras,  como  aqui. 

Ora,  se  em  Janeiro  de  1495  ,  Pedro  Martyr  tinha  aquella  noticia, 
a  canna  ja  existia  em  1494  no  Daili ,  e  não  podia  ler  ido  para  ali 
senão  na  frota  da  segunda  viagem  de  Colombo,  como  refere  Gomara, 
a  qual  partindo  de  Cadiz  em  Setembro  de  1493  cbegou  áquella  ilha 
om  Dezembro  do  mesmo  anno.  E  se  recorrermos  á  historia  das  via- 
gens de  Colombo  acharemos  ainda  reforço  a  esta  opinião.  Lê-se  ali 
que  o  almirante  Colombo  lendo  chegado  a  Porto-Real,  e  achando 
devastado  pelos  indígenas  o  fortim,  quo  na  primeira  viagem  mandara 
fazer  ,  e  mortos  lodiM  os  Hespanhoes,  que  nelte  deixara,  foi  buscar 
outro  sitio,  onde  lançou  os  fundamentos  de  haheila;  e  dou  ordem 
para  que  se  fizessem  sementeiros  das  plantas,  que  tinham  vindo  da 
KtirnpA.  Tendo  depois  ido  examinar  as  minas  do  Cibáo ,  quando 
voltou  á  Isabel  la  em  Abril  do  1494;  Geou  surprehend  ido  de  ver  a  vege- 
tação viçosa  das  plantas  que  dous  mezes  antes  mandara  semear. 
Reflcclindo-so,  não  se  pôde  [forem  duvida  que  foi  d'este  acontecimento 
que  Pedro  iMartyr  teve  a  noticia,  que  perpetuou  cm  seus  escriplos. 
com  declaração  das  opocies  semeados. 


iViiIim  [KíiS   (Kit   tltOOftttttM  [OU    I 

San'Domingo*  era  Dezembro  ití  plantada  om  I  i 

do  irroc  » 

d*.  .  proca  l*o  wnti  -Ir 

veram  Um  maia 

írifalosQBM,  qoo  por  ri  r             mavara,  do  qu             fi(*« 

contemporâneos,  foram  por  cilas  indui  E  talvez  qno 

tudo»   ;  fllfl :  A  p' 

om   Isabulla,   de   qoe   Ealla   (Vim  Mjtivr.   i  ' 

refora  Gomara,  cedo  cahiu  da  Intuir,  ootonor;  < 

admira,  pois  nqnoll.i  cidade  leve-  pouca  duração,  sendo  logo  cm  1497 
desamparada  por  estar  em  sitio  malsfio;  I  •  ■  :  l>ilinle?  se  di-per- 
saram,  indo  uns  para  SaV  Domingos,  quo  entào  so  fundou,  o 
outros  pna  a  Conceição  da  Voígl ,  ja  otbftmtfl  cm  1595. 

Levando  plantas  de  Isahella  Baaram  os  primeiros  cannaviacs  <|uo 
liouva  nas  cidades  do  SaDrDomÍDgoa  e  Conceição,  sendo  provavel- 
mente seus  lavradores  ali  Aguilon,  o  aqui  Alicnça.  Do  um  d' estes 
factos  se  Iransmiltiu  separadamente  a  noticia  a  Uerrera ,  o  do  outro  a 
Oviedo.  É  isto  uma  simples  hypolliese,  mas  eruio  que  acceítavol, 
porque,  sem  contrariam  historia,  Iiarmonisa  opiniões  lum  desaccordes. 

Quanto  ao  que  aflirmam  os  troa  primeiros  auetores  por  mim  ftíta- 
dos,  de  tor  vindo  das  Canárias  a  planta  da  cannn  para  San Domingos, 
como  fica  demonstrado  quo  não  foi  assim,  posso,  som  escrúpulos, 
oppôr-lhc  a  mesma  observarão  que  ih  o  respeito  da  Madeira.  O  que 
veiu  das  Canárias  foram  mestres  de  assucar,  trazidos  pelo  bacharel 
Velosa  quando  levantou  na  cidade  do  San'DontÍngos  o  primeiro 
engenho  que  houve  na  America. 

Cabo  aqui  refutar  a  opinião  de  alguns  auetores,  que  asseveram  ser 
a  canna  doce  natural  lambera  da  America,  firmando-so  principal- 
mente no  dizer  de  alguns  \iajantes,  queacharam-no  vegetando  por 
si,  ou  cultivada  pelos  sei  vagens  era  lugares,  onde  ainda  não  havia 
habitado  europeu. 

E  mo  oceuparei  so  com  o  padre  Labal  n|iie  é  quem  mais  larga- 
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mente  arrazoa  nosso  sentido)  mostrando  o  lado  fraco  dos  seus  me- 
lhore* argumentos. 

■  O  Inglez  Thorrnu  Gage  achou  entre  os  selvagens  da  Guudelupa 
cannos  (1'ossucar.  ■  (Esto  missionário  andou  pela  Américo  0111 1625.) 

-  O  podre  Hcnnepin  vil  nas  (erras  baixas  da  foz  do  Mi^issipi 
abundantes  canoas  nascendo  sem  cultura.  *  (EslVulro  viajou  in 
1675. 

«  Joflo  de  I.aol  diz  que  as  canna*  d'ossuear  crescem  naturalmente 
na  ilha  de  SanViccnto  uma  das  Antilhas.  ■  ( \  obra  d'esto  andor 
£  de  1630.) 

h  João  da  Lery  escreve  que  nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro  havia 
grande  quantidade  de  cannas  d'assucar.  »  (Isto  era  em  1550.} 

Estas  são  as  provas  mais  valentes,  em  quo  se  apoia  Labai  para 
asseverar  que  a  canna  e  também  planta  natural  do  Novo  Continente, 
sem  lhe  occorrer  a  elle,  o  a  quantos  o  copiaram,  que  ludu  aquillo 
acontecia  muito  dopois  quo  os  Ilospanhoe?,  o  Portuguezcs  haviam 
estabelecido  em  suas  colónias  americanas  fabricas  de  assucar,  d'onde 
os  selvagens  podiam  tomar  a  canna  ,  e  loval-a  aos  lugares  mais  so- 
litários: o  quo  emfím  todo  o  liltoral  era  frequentado  por  navios 
europeos;  com  os  qtiacs  os  indígenas  commorciavam  desde  muitos 
ânuos,  e  d'elles  podiam  receber  aquclla  planta. 

Por  outro  lado,  nos  escriptos,  quo  restam  dos  primeiros  viajantes, 
e  exploradores  da  America,  como  Colombo,  Caminha,  VoGpuclo, 
ele  ,  eiicontram-so  nomeadas  varias  plantas  americanas,  mas  nflo  a 
canna  d'assucar. 

De  vários  vocabulários  de  línguas  americanas  quo  cu  pude  con- 
sultar, nam-um  traz  nome  próprio  para  este  vegeto).  E'  verdade  que 
om  Pison  o  Ma  regra  vio  vem  as  («lavras — Vibd —  e  —  Tncomoré — ; 
mas  se  alguma  vez  o  selvagem  so  servia  dVIlus  para  designar  a  canna 
d*«ssucar,  é  claro  que  lho  faltaiao  lermo  próprio,  porquanto  a  pri- 
meira è  um  nomo  genarico  das  gramíneas,  quo  dam  frecha,  o  o 
segunda  o  talvez  corrupção  do  !.u.»um,  taeoBTi,  oucanna  pequena. 

Emlim,  si  qualquer  das  espécies  das  nossas  canoas  fosse  originaria 
d'oslo  continente,  achar-se  hiam,  rUo  aqui,  ou  acolá  uma,  ou  duas 
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ras,  mas  gaier  jli$:td.i  |»>r  todl  I  parle .  OOdí  í>  iliniii  lhe  fosse 
propicio,  como  se  viu  com  a  mandioca,  milho,  o  outros  vegcUies. 

Nada  pois  nos  persuado  que  a  canna  d'assucax  sep  planta  nativa 
tia  America. 


0)000,  senhores,  depois  de  ler-me  talvez  feito  esporar  de  mais, 
à  parto  essencial  do  meu  ponto,  considerando-o  porticularmculo  cm 
relação  ao  Brazil. 

£  ja  não  podo  ser  questão  si  a  canna  c  ou  não  indiana  d'csta  terra. 
As  provas  allinnalivas  são  da  mesmo  natureza,  o  força  que  as  do 
podre  Labai;  como,  por  exemplo,  a  O  brigadeiro  António  de  At- 
v  me  ida  v  Lara,  governador  tio   Citiufui,  tfunrndo  cultuar  a  canna 

*  tili,  c  não  ha.it não  planta  no  togar,  mandou  por  ui->>nit  dt  seus 
I  fumitiwrj  an  duas   canoas  d*  guerra.  As  margens  do  rio  San' 

•  í.ourcnco,  oiutc  linJt.t  uolicu.  u/rc  dfoifl  AMAI  nnttt  âlgUHU  .vjV- 
■  nejos  H%  hnvluin  infindo  VOSJiittndo  nalurnhntnlc.  /'<■<-  tf(M  dútS 
«  meies  voUivam  as  canoas  carregada*  de  cannus^  tom  que  te  fez  u 
«  primeira  planlaeíu  em  Cuiabá  (7).  a  Tudo  islo  ha  de  ser  verdade  ; 
mas  passava-se  em  1730,  ou  duzentos  annos  depois  que  no  Braxil  se 
começou  a  piau  lar  canna. 

E'  um  fado,  que  se  esquiva  a  toda  averiguação  histórica,  a  época, 
em  que  este  vegetal  entrou  cm  nosso  paiz;  porque  d'isso  não  podia 
ficar  vesligio. 

Provavelmente  esto  asserto  ha  do  produzir  alguma  estranheza 
quando  a  crença  geral  e  que  Marlim  AlTonso  a  mandou  buscar  á 
Ilha  da  Madeira. 

Para  discutir  osto  pomo  tenho  por  conveniente  iranscrcvor  oqui 
segundo  a  ordem  dos  tempos,  o  que  nos  auclores  pude  achar  a  esse 
respeito:  o  assim  bo  vor.i  como  lambem  aqui  reina  a  incertesa. 

Pedro  Magalhães  de  Gandavo,  que  escrevia  cm  1576,  apenas 
notnôa  a  canna  d'assucar  (8). 

Gabriel  Soares  em  1580  quando  quer  fallor  da  culluui  da  canna 

I]    *   -i njur/iii-i  ttfti-t/irti.  toma  i" 
H'  Hútoria  rfo  Pr*n  iikm  ■'-   5  m !    i  m*. 
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tia  Bailia,   o  exprimô-so  d'6Bl0  modo:    »  E  eoniecetnoi  no 

i    -Hf ih  ,  cuja  planta  tttaretw  À  cépH*  i  Madtimt 

■  «  Caio  Vi  xU  (»).    i 
Simio  de   Vâscotieellos  im  pAi  ii  pi   Man 

1643 diz:   ■  Esta  tili*  (San*VÍwnle)  .  ,,,,,/nt  u  /'. . 

idoBrasiit  i  ■■"  >../.  o  ontr*i capitania* t* prc- 

-  terem  da  canna  /mm  planta 
loucos  asnos  depoú  (IC7S)  escrevia  Brito   Freire  o  seguinte: 

*  Aif     Seu  Vicente)  ti  irAeu  0  modo  d*  flt&er  fosflocr.  Jí  -/í/u* 

1 ■     <  .  ■  ■  nn  7/"  m  ítmj  effntfi  $*Mtt  n 

.  fii.11,1,1,  i/n,  ,.,-..,■  <■  <  '■'  a   Soca-LutiUmi*.  (10)» 

O  paira  Agostinho  do  Sanla  Maria,  compondo  em  1722  o  se  a 
Sumhun-lo  Marten  .  repele  o  que  disso  Simão  de  Vasconcollos. 
Ignacio  Barbosa   Machado  reproduziu   nc*  Fãstòi   dá  anti 
Luuiani*  em  174$,  quuri  som  mudança  do  palavras,  o  texlo 
do  Brilo  Freire. 
No  Orbe  Seráfico  do  padre  JaboaSo,  impresso  cm  17G1.sc  !■  : 

*  pw  001  nvui  f .-/«  capitania  (i/V  San'  Vicente)  de  «  \yum 

•í  ffinfe,  y/ií.-  contigo  tinu.it  seu  /'■■-  taé  r    Ver!    -  .!//"■■'     foi 

1  1  piiwi',-    n  U    -  foi  icoti  t 

<■  dttiemante  dai  anuías,  qae  ('t<>n?<><  .<>n  .  <;<<<  /-■.       ..,./,. 

*  ím  ?u<  11  *(//■ 

Os  padres  Jaboaiâ».  e  YsseOft  mento  so  fundoront 

cm  uma  oulra  passagem  de  Gabriel  Soares,  si  É  que  todns  nSo 
copiaram  algum  escriplo  oulorior,  de  quo  jí  hoje  não  bfl  noticia. 

Do  que  Gea  exposto  ele  aqui,  so  so  colli^o  com  segurando,  <ji 
ondo  primeiro  se  fez  sssiiotf  DO  Bra/.il  foi  a  capitania  dt»  San' Vicente, 
licando  ainda  em  escuro  quem,  e  quando  o  fez.  E  a  respeito  da 
canna.  uns  deixam  entrever,  outros  dizem  claramente,  que  foi 
achada  alu:  mm  excepção  de  Gabriel  Soares,  que  afíirma  que  par* 
ilaoía  dei  Ilhoof  veio  a  planto  da  Madeira,  ou  de  C.abo-Verde. 

Pedro  Toqaw  Pa«  Leme,  homem  chora  de  erudição  d»  00 

1 
ii»  1. 


pio    |  I   «hz    ir      fi 

■  Mia  innofl  m  iuii  nu  .  pit    d 

hiitorii,  á  que  deu  a  ultime  rle  mio  em  1772;  *ol»re 
a  meteria  que  dm  oh  upa  dii  o    i 

i.'.i.-7/m      1;' 

Soutú,  e  h'tl 

i   ./  ,,i  forfd  .    í  Miia 

claramente  se  explica  Pedro  Tui]hl's  iki  sua   historia  d  i  <:•.; 

jesuítas  do  collogio  do  S.  Paulo*  dizendo:     Doiui  "la  a 

•  dita  villa  di  illn  I   B    \.  ■-!.■'■  n    iMeeida  uni  grmdo  ba 

•  CA  o  de  assui  <  dl  &■  Jorj  .  .ou  O 
i  dito  llaniin  IfTouso  de  Sotui  para  o  reloo  wn  Riu  du  douu  do 

S34.  >  (Revista  Trimanul  aV  serio  Tomo  5."  n.  IS.)  Aqui 
-ii  i,  lemos  ja  conhecimento  do  quem  levantou  o  mi  fabrica,  o  a  pos- 
sibilidade demarcarmos  ipproirfiniáanieote  o  limpo  em  que  o  (<■*, 
devi:,  }  du  anno  d©  1532.  Mu  Pidrc  fequei  guirda 

allmlo  .-)  reapeilo  da  cannn.  Nguramenii  parque  !  doon- 

.-,  que  o  gutisaeni- 
Em  1797  uniria  é  luí  w—  Memoriai  patê  d  historia  ./. 
ptiania ét Sm'  VictnU-  -eeeríplispoi        ■      irdaMadr 
nas  <j<  ItruidOp  e  lnl>. 

seoTplica  d*esia  firma  i  •  Wanttn  [Msrtím  AlTonsoj  rir  da  ÍIA 

a     V. 

m#io  An  foéVi  »..\'r./  íi '  /-íi//u 

■   >'.  /ei  p  ,  i  i/ueU  ;" 

«  qm  B  Vi  Ufl  pu  «-'<•"  [uanlo  dJi 

fundi  u    Ptídro 

Ta<j"  DMOUfClíj  G 

i=  íi  n  ftiob,  que  no  la  b  boui  ■ 

I  irtiru  Affo  \\  tdeíre  |  leni 

IQlfO  pQJ  I 

ireeo 

«seoíii.*!  i.i  nu  l  is,  Nfj.ii.  liirio dl  navegação 


de  Pêro  Lopes,  lem-se  hoje  a  certeza  do  quo  Marlim  Affonso  abriu 
03  alirerees  a  primeira  colónia  porlugueza  em  SaifViconle,  de  volts 
do  Hio-da-Prata,  cm  fins  ,1c  Janeiro  do  1532  :  e  quo  om  Março,  ou 
na  m<ínçíío  Ho  anuo  seguinte  (conformo  os  dOttUBOftUMi  que  viu  fr. 
Gaspar)  partiu  pura  Lisboa ,  lendo-so  demorado  em  SanTiconto 
obra  ile  rjuaiorzc  JtitíXS.  Om,  sendo  n'esso  tempo,  quo  como  expres- 
samente o  diz  Pedro  Toques,  elle  fez  fazer  o  engenho  ile  SanMorge; 
o  uso  constando,  que,  no  entretanto,  mandasse  um  expresso,  á 
Mndeire,  ou  *j«io  do  I;i  lho  chegasse  navio,  a  conelusílo  éque  Marliiu 
AfTonso  i.ão  recebeu  da  Madeira  as  plantas  da  canna.  So  querendo-so 
admiltir  que  ellc  fabricou  o  engenho  antes  do  ter  as  frnJMT.  o  quo 
nem  é  natural,  num  se  coaduna  com  as  |>alavrasdo  fr.  Gaspar,  cujo 
sentido  obvio,  egraminnliral  õ  quo  Martim  AfTonso  foz  o  engenho 
para  que  os  lavradores  moessem  as  caímos,  cuja  planta  tinha  man- 
dado vir  da  Madeira. 

Eu  cortarei  jn  por  esta  difficuldode,  re.servando-roe  para  dardopois 
as  provas,  oin  que  DM  estribo:  Marlim  Aflbnso  mandou  fazer  o  en- 
genho, |K>rqua  so  acharam  no  liltoral  de  San'Viconto  cannas  do 
asm  ca  r  plantadas  por  inflo  dos  selvagens. 

O  nosso  i Ilustro  consócio  o  sr.  Varuhagoru,  na  biographia  da 
Marlim  Alfrim.  quo  ajunclou  so  diário  do  Poro  topes,  resolvo  esta 
questão  de  outra  maneira.  Segundo  elle,  Marlim  AÍTonso  estava  ja 
em  Lisboa  v  o  so  preparava  para  a  viagem  da  índia  quando  deu  as 
prowdencias,  <•  tmiatiUo  para  sua  capitania,  msaes,  plantas,  ííí- 
•i    MMBlfgj  iiuiuituf'!  n  HMI  dá  MlttMTf  c  retebr anilo  contrários  para 

«  a  fartum  ,!', ut ,  ■  Por  outras  pal.ur.is,  foi  entro  Maio  de  I533e 
Março  de  1531  que  o  donatário  de  San'Vicento,  eslando  em  Lisboa, 
doicrminou  que  so  levasse  paro  a  sua  capitania  cannas  do  aguçar,  e 
conlracton  a  edificação  do  engenho  de  SauMorge.  Isto  vao  em  cheio 
encontrar  o  quo  dizem  Pedro  Toques  e  fr.  Gaspar.  K  rumo  ignoro 
asraiOcs,  com  que  se  nnimiM,  me  permiilirá  O  sr.  Varnhogcm,  quo 
ao  monos  por  agora,  eu  continue  no  meu  propósito,  cingindo-me  ao 
que  escreveram  aquollos  outros  dois  Paulistas.  Mosó  tanto  o  peso  do 
sua  opinião,  ospocialmenlo  om  maioria  de  historia  do  Brazil,  que 


5.M 

não  po«o  prateio  lif  de  jostitteejvou  da  impugnac-io  que  mo  animo 
a  bnr-iba  Ao  ntrado  foH 

(eesta,  entendo  ou.  prcsuppôo  a  SJU&tOQCii 
o)  como 
Toques  o  1'r.  Gaspar,  bum  quo  esta  exponha  o  negocio  uiu  p 

ulhidafDentA.  Diz  olle  que  UirUm  tiTanio  «lo  Souu  o  Pedro 
Lopes  de  Souza  fizeram  sociedade!  cora  los  i  V  mi'1''.  franeieco  Lobo 

0  Vi  canta  Gonsalves,  com  o  fím  dj  levantarem  dois  eogeaboig  uni 
sacedi  nmi  dt  respectivas  eapii  .  saquaos 
eram  San' Vicente  0  Itamaracâ.  Ja  aqui  lia  defeito  da  rodacçfio 
quando  di  a  enten  ;  iam  levantai  ambos  os  engenhos;  mas 
oauctor  corrigo-se  logo  semndo-se  provavelmente  das  próprias  pa- 
laim dei ouripureet  que eJla tiu.  Assim,  a  resp 

se  exprimi'  dTaela  modo:  «  m  1  construído  na  capitou 

«  Atnrtim  Affonso »   e  maií  '         -i  Affotuv 

«   CQttíiiçi  nc  tnginhú   1I1    > 

m  ú&ilhadê  StufVkmU.  >.  k  a  respeito  do  da  luuasrtDftdJS"  «  «o 

t  flH/ro  ntisinho  que  se  erigisse  cm  s«tu  Irrtitr.  s 

Kefurcar-nii-  i  com  outra  irguneoiaçfo.  O  Mganhodfe 

^iiiVirvfito  leve,  diz  fr.  Gaspar,  VS/ÍOS  ippaSdoí  MgUftdO  ^u* 
possuidoras  era  diflerentes  tempos.  Cliamou-se  primeiro  Eugtnho  Ho 
mnba  gaeeruflfar ,  por  sor  do  donatário ;  depois  EngtnSo  dos  Àry 
mâdort*;  c  por  ultimo  &      I  ■  fniwnii.  lendo  passado  ao 

domínio  do  Allemão  Erasmo  Scheler,  e  seus  [ilhas.  Ora  os  arma- 
dores, que  era  segunda  mão  possuíram  o  engenho  do  San'Jorgc,  MD 
podem  ser,  senão  aquelles.  com  quem  se  fez  o  contracto  BTQ  lãiboa. 
lsio  se  infere  claramente  dVstas  pai    .1  1  ■  !<:  fr.  Gaspar:  t  Para  fa~ 

1  inenlar  oeommercio  in-i/hin    sftrflM  Affonso  uma  socUdaeU  I 

n    \RMAI>OftKS 

•  do  Ta*to    ■  Si  pofa  era  tudo  uAo  tti  Jm  L-ngonado, 

Mjrinh  Affooso  polo  contracto  feito  em  Lisboa  ccdou  á  empanUa  o 
seu   1  .  que  tomou  o  nome  do  f-V 

A  muutortt, 

lat  iiliniicis  O  compraram  08 El  >  du  fr.  Gaspar, 


o  umbem  Pedro  laqueai   cujaa   palavras  »o*    •  ' 

•  U  aitgmt i  atura 

i.  í  !  . 

,.  //'   ■■  '  ttíc  falia  nos   \r 

M3<J"i  i  mini  Julião  Visual  è  o  mesmo  João  Yeniste 

do  (r.  Gitpir,  unidos  Atroadora*,   que  dfl  adflu  a  sua  | 

•osíilli—  lo  Erasmo,  o  qual  tiniu  ontflc  comprado  a  parto  dos  outros. 
A  ionperiria  riosesfiHvãcfl  adulteravam  os  nom  >;  aio 

loroafcn  desci  nli  h  idos.  N  lo  i  ■  |u<  !!-■;  lambera  o  segundo  nome 
do  Erasmn  c.-fci  vidado,  V  *ilru  Taqucs  aacreve  E$qutrt,  o  fr.  Gaspar 
Scfêtler  11  sdOHi  Ao  menos  fislo  tenho  modo  do  <»reciih"car, 

por  ;ii-l::iUo  i  (triplo  m  H  de  Vtírirm  Ftbtr  (11) 

que  cm  1553  ii  c  ttnoj  »'VÍc«Mâf  onde  diz  etla:  iim 

*  tti»it(iiiia/ii  inm  .   ttittiu  ri/w*  MA 

■  vd Ertumum Schâttttn ptrtinibtt,  h 

Kao  podendo  ou  pois,  o  bom  a  meu  peur,  sulimeiler-mc,  n'esta 
matéria,  á  opioifo  dl  ír.  (iaspar  pelas  razões  expendida,  nem  á  do 
sr.  Varohagem,  por  isso  que,  so  na  orrasião  do  caniracto,  de  que 
falia,  ja  o  engenho  San"Jorgo  oxislio,  lho  era  lambem  anterior  a 
existência  d.i  canna  cm  San*  Vicente  *  resta  ver  si  com  efiViín  .i 
eanna  d'assucar  podia  existir  em  San'Viceole  lotes  que  u\ú  flhqgaifo 
a  ormado  do  Manira  AlTonso.  O  quo,  em  nimba  opinião,  não  ora  so 
possível,  devia  acontecer. 

Brito  Freire  e  outros  meia  disaeram  bem  positivamente  que  na 
capitania  de  SairVircnteso  achou  a  canna  de  que  se  fazassucar.  El  los 
o  não  inventaram  ,  è  tradição  que  corria ,  e  a  que  se  dava  assenso . 
ou  n3o  se  conibaii;i ,  a  10*  o  tempo  de  ír.  Gaspar.  Mas  isso  nílo  seria 
bastante,  si  010  fo>so  confirmado  por  um  valioso  documento. 

A  armada  heapanboll .  que  devia  fazer  o  gyro  do  mundo  sob  o 
mando  de  Fernão  d«?  Magalhães,  em  1519,  Fundeou  na  baliía  do 
Rio  de  Janeiro .  e  alii  ocliou  omro  os  indigonas  a  canna  de  assucar  , 
como  refere  Pigufelta,  a  quem  se  devo  uma  narrarão  d'esla  impreza. 


di  Ta»,  comus   i 

[12}  Cvll.  fie  tiicod.  nr.  IU. 
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«  Penada   alinha  iifinmuuil  %   diielle,  na 

g  auc  $i  iiuuiut  Tfrrtt  de  [irn:tf  ,  22  tp-ào$  para  o  poio  anl 

«    Nula   terra    nos  refrescámos  com    muitas  fiuctas,   t  rutre  M 

«  hatutas  que  te  assemelham  no  MJ  tfj  <  ião  comi?  naii» 

«    /ui  OKfnn  <7"<  M  rJiavinn  pmháÂ  (aita  inat  uentii  :  comemos  carne 

«    d' um    animai    chamar!*    anta,    ifiir  >•    rcvto   "ma  mera  ;   achamos 

«  CANJSAS  HE  I9BDCA1  -  t  i  Ulrai  infinita*  momi  »  (15), 

E  tanto  prosperaram  aqui,  que  quarenta  anitos  depois  Joio  de 
Lery,  historiando  a*  maravilhas  Je  Guanabara,  DR  d'86ttJ  pillVI 

«  iocâbari  i/iioauc  caima  úfiàium  iitis  terris crescuni ,  et  nmurnu 

.   »  (14). 

£  pois  que  iodo  o  mundo  sabe  que  as  tabas  ou  aldeãs  dos  Ta- 

moyos  se  communiravam  por  mar,  e  por  terra  desde  Cabo-Frio,  ale 

Ssn"Yicente,    lia    do   so  convir,    que   uma    planta    iam    estimada 

pelos  selvagens  e  do  tflo  fácil  propagação  dovia  ter-se  estendido  por 

Mas  perguntar-sc-ha  como  veio  essa  planta  ao  Brazil  ?  NSo  tanto 

outra  reposta  sanãn  a  que  jo  dei  a  entender  oin  outro  lugnr.  Todo  o 
lilloral  americano  e  especialmente  o  do  Brazil ,  era  devassado  por 
s  europeus,  em  viagens  de  explorações,  ou  com  o  lim  do  tra- 
ficar com  os  indígenas:  «seguramente  n'elles  vinham  as  ca  unas  do 
asaucor,  tomadas  nas  arribadas,  quo  fuziam  em  algumas  das  llhas- 
C  nitrias  ,  ou  de  Cabo  Verdo .  para  refresco  da  gente;  ou  quem 
sabo  si  mesmo  como  um  d'esses  rvjgKtll  de  ponto  valor ,  com  que 
angariavam  os  pobres  americanos,  o  lhes  pagavam  o  sou  trabalho. 
Que  a  eanna  era  um  bom  refresco  para  viagem  de  mar.  vé-se  por 
estas  palavras  do  padre  Tliomaz  Gago:  *  partindo  dr  Getadêlmpt  cktt* 
pm  a/no»  catinas  de  assacar*  que  sempre  tinham*)!  na  bocea  »  (1  $). 

Para  oBrnzil,  o  mais  provável  á  que  ella  viesse  de  SanTIiomé, 
OOd*  geralmente  se  refaziam  os  Harta,  que  navegam  para  a  índia, 
e  para  o  Brozil ;  o  onde  a  industria   essucarcira  havia  tomado  lai 


n      Céll     'Ir    ItMUflO. 

ii   iii  t  >;t,n  frita  .1'  H 

(15)  Coll.  dt  viogetu  ;w  thbtc 


:i 


558 

desenvolvimento ,  quo  o  professor  Domingos  Vandelli  asseiem 
haver  ali  iMMirtfl  engenhos  em  1*92  (IC). 

Agora  em  que  se  fundo»  fr.  Gaspar  parn  alarmar  quo  Mnrliin 
AfTonso  a  mandou  vir  da  Ilha  da  Madeira,  não- sei  dizer.  Seguindo 
pDftiffl  a  minha  nanam  de  interpretar  este*  hetos ,  que  tMVa 
peque  por  sy<lematica ,  nflo  õ  intpruvavtd  que  essa  crença  se  ori- 
ginado pelo  modo  que  vou  expor.  A  assoeiíiçíío  formada  em  I. 
com  o  fim  de  farer  engenho?  o  administrar  o  negocia  ilus  assnenres 
mondaria  procurar  o  Madeira  bons  mostres  d'ess«  lavor,  na  frase 
ile  Barros;  e  n'esla  supposlçflo  ido  abona  o  próprio  fr.  Gaspar, 
quando,   fatiando  da  nobresn  ,    dos  primeiros  povoadores  do  San* 

Vicente  diz  «  Antão  Lime,  Fitialgo  ih  Miu/rim...  §Hfp9**tt  DV* 
'(  rtiii  Hfl  niwn  MWJ&j  em  que  Murtim  A/fom»  MRISVn  husrari 
<(  MtuUira  a  pfanla  attlCMMfc  »  E  romo  n\e  parece  ter  mosindn 
quo  isso  não  Leve  lugar,  julgo  que  esse  fidalgo  vuiu  em  eonipa- 
nhia  dos  mestres  <  aos  quaes,  por  costume,  se  niiribuiti  a  trazida 
dns  cannas  (17). 

O  fado  ó  quo  por  toda  a  porto  a  .«emento  da  canna  chegou  muito 
anlfsqtiose  cuidasse  em  preparar  o  assurar;  a  porquasi  toda  n  parle, 
leve  lambem  sorte  igual  â  do  outros  vegetou  .  quo ,  conduzidos  por 
particulares  descuidemos  não  deixam  documentos  nem  do  M  nem  do 
seus  inlroduciores. 

Não  ú  o  mesmo  mm  n  estabelecimento  de  fabricas  ou  engenhos ; 
são  fados  notáveis,  que  com  os  nomes  do  seus  fundadores  gravam-so 
na  memoria  do  povo,  ou  se  perpetuam  em  escripluras  publica*. 
Os  lugares  d'onde  vinham  os  melhores  operários  lambem  não  ficavam 
esquecidos  ;  e  não  deixa  do  aer  curiosa  a  circumsiancia  de  se  querer 
que  com  elles  viesse  sempre  a  planta  da  canna. 

Tal  á,  senhores,  o  meu  modo  do  encarar  esta  objecto.  Serei 
tachado  detí-merario,  porque  oppouho  ú.^íTirniaiiva  de  aulorescon- 


n    Fali  wj>  aii  aoc  munda  fa  priíw  irai  (tunas  qnr  se  [iiauur^m  no  liraiil 

«    dai  quan  UgnnMWnll     '(»>«    faltar    fr.    OMMff  ,    tão    t     iifii    pmpofilo    nrpar 

MH    ílliniur  ,  >|h i.jh..  .  .  1.1  ««eMMKMlfca  4»    u.r.ini  H  rrl.rnlm  mrtlrt»  § 

ou  <'iu  «ulm»  ,  nt-m-iu    I3iiit)i-m  caiiNlt  d  HMiicir. 


eeituado*  oVnegaçftes  Fundados,  muitos  tom  em  conjecturas.  Núo 
m  quero  defender ;  ohi  ficam  explanado*  .  como  Deus  mo  ajudou  , 
os  argumentos,  era  que  rae  estribo;  ellos  dirão  si  a  razão  me 
assiste,  ou  n.'". 

Em  resumo,  vimos  a  nossa  planto  partir  d.i  potiinsulo  Indiana, 
rln-^ir  ,'is  pfaitfl  do  oriento  ,  seguir  pelas  ilhas,  e  buirás  do  Medi- 
terrâneo, saliir  pelo  estreito  de  Gibraltar,  derrauiar-se  pelas  ilhas 
da  Madeira,  Guiarias,  e  de  Cubit-Verdo,  e  d*aqui  saltar  ao  Urazil 
pouco  tempo  depois  do  seu  descobrimento. 


A  caima  de  que  mu  lenho  oecupado  alô  agora  t*  a  1(110  ,  tanto  nu 
ltrazil ,  como  nas  Antilhas,  chamam  fauna  crtâtiié  ,  denominação, 
ijue  ,  eu  creio  j  lhe  fui  dada  .  depois  ipio  com  elU  veiu  competir  a 
outra  proveniente  de  Olahili ,  c  quo  entro  nós  tem  o  nomo  de  MUM 
atytnn. 

Tussac  a  tom   [)or  espécie  disliticta  — Sacc/tarum   tuUujn    (18), 

Mas  outros  a  reputam  uma  variedade  —  Mec4  o/pcinaium. 

Bourgainville  na  sua  viagem  em  roda  do  mundo  em  Í7G8achou-a 
crescendo  sem  cultura  em  Taili.  D 'aqui  veiu  para  as  ifhas  do 
F..nii;a  ode  Bourbon,  o  desta  ultima  para  Guiana  Franeezo,  onda 
o  chamam  —  cneu  de  tíourbon. 

Para  o  Dra/jl  dl  1  veiu  de  Cayena ,  d'ondo  trouxe  o  nome:  ea 
primeira  província  que  a  recebeu  foi  o  Pará,  no  tempo  do  governo  do 
dom  Francisco  de  Souza  Coutinho  (19)  outro  os  annos  do  1790  a 
1803. 

Segundo  as  informações  que  devo  á  bondado  do  ex"  sr.  conde  do 
Iguassú  ,  cila  chegou  ò  Bahia  cm  1810;  o  foi  primeiro  plantada  no 
engenho  da  Praia,  cujo  dono  era  Manoel  de  Lima  Pereiro. 

Da  Bdin  passou  paro  o  Rio  do  Janeiro  |wlos  cuidadus  do  cx."a 
Felfeberio  Caldeira  Branla,  depois  marquei  de  líarbacena:  o  os  prf- 
inoiros  engenhos,  que  aqui  a  cultivaram  foram  os  de  Bangú,  e  Gere- 
ciuô,  na  fruguezia  do  Campo -Grande,  dos quaus  era  proprietária  a 

IH    Ih,,,  rio.  Ai.H  f„$*. 
[Itn  BttflMUl  Da  ftiiVA  LlttfUj  Amuet  do  Ro  de  Jimcíro. 
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ilf,*"dona  Anua  Jo  Castro:  o  â  amizade  Ho  c\*°  sr.  barão  de  INra- 
qunro,  dono  actual  dodcBangu,  ilovo  oconhecimonlo  de  que  Uso  foi 
MD  I8H  (20). 

Depois  d'esta  tem- nos  chegado  outras  variedade» ,  laes  como  a 
rajada  o  a  roj-a,  ou  canna  de  Balavia,  que  aclualtnenle  fila  sendo 
preferida  cm  (ilgiimas  fazendas  próximas  &  esla  cidade. 


Senhores,  forçado  a  cmroornnliar-mo  em  considerações  históricas, 
para  as  quaes  Lenho  poucas  habilitações;  obrigado  a  cada  passo  a 
recorrer  a  conjoctu ras  na  falta  do  dados  claros  e  positivos ;  constran- 
gido a  romtalcr  opiniões  de  doutos  oscriplorc?,  minha  narração  devo 
necessariamente  resenlir-so  dos  meus  embaraços.  Si  ao  menos  eu 
possuísse  o  talento,  e  o  habito  do  escrever,  talvez  conseguisso  ame- 
nisar  um  pouco  a  rudeza  da  matéria  ;  e  de  alguma  sorte  disfarçar  os 
meus  defeitos;  mas  como  isso  me  não  ú  dado,  so  me  resta  pedir- vos 
que  presteis  ouvidos  indulgentes  a  esla,  como  a  outras  leituras,  com 
que,  por  obediência,  tenho  ainda  de  oceupar  a  vossa  oUençJo. 

Sola  do  Instituto,  16  do  Maio  de  1856. 

Franci&co  Freire  Altcmão, 


(2OT  Ainda  que  eu  lenha  ioda  a  confiança  iTetlaii  informaçôc»,  nlo  posso  todavia 
aViíar  Ar  Irmladar  aqui,  n  que.  a  c»»c  rrniwilo  rarrwmi  o  padre,  laii*  QoafllW 
S  mio*  na*  íuai  Memorias  pai  ■  •  d  /it*  torta  ao  reino  do  Brasil, 

RefarÍMo  ot  aconi..  iim  imi»  do  Mtto  ft  iHin.  &M  •  tiTnmlietu  d>*ia  colónia 
lfj[i.*í/n  (Cayenun  .  pn  M-nti  m<  nle  Mijrita  ao  domínio  do  príncipe  rcgenie  nmm 
lenfaor  fr»i  reunindo  para  esta  côrl*,  (mio  lni^U-iro  .X^iioH  Marques,  governador 
inlenno    da    mr«tm   rnloitia,    nm.i    |»"i  in-.i    n>llrrr.m   ilu   planU<i  rjpcrieirai,  « 

frttCliforw,  cjtrahidas  do  celebre  Jardim  rluntaria  tjiliriclla rauilas  dVíias 

plantni  (karini  iki  Para,  miir.i*  em   Pcrnamlnico,  <•  grande  nunun»  d  VII»  ilic- 

Ítraru  a   ceie  porto  do  Hio  de  Janeiro,.,  c  logo  foram  remeiudaa  pari  o   Kcal 
■rdini    da    l.aynj    de  Hodripn  de    Frejiaf  ,  para  ali  w.    CttllfrrWB)      Jnnltl 

***  remessa  d<*  plnnta.-   ricram  rannas  Mrcharina»  da  mrinta  (jvrnin,   aa 

yw  p-'lj  *ua  enorme  grande»  o  grossura  se  faiem  apreciauMí,  ele.  etc.  m 


50i 


CAFÉ    (Cafftza). 


O  nome  —  arubiea. — com  4|iio  Llnnoo  especificou  osla  rubiacea 
mostra  que  ollo  3  reputava  indígena  da  Arábia :  o  esto  era  lambem  a 
crença  cornmum  enlão;  porque  foi  ali ,  onde  primeiro  os  europeus  a 
encontraram  cultivada ,  e  onde  ocoinmeicio  se  provia  do  seu  íruclo 
pani  o  repartir  pelos  povos  da  Europa .  quando  cnlrou  a  ser  cm  uso. 

fcfas  um  medico  francez  Carlos  Jacob  Ponccl,  que  peregrinou  a 
Elhinpia  em  1698  ,  d;i  nulicia  d'osll  planta  de  modo  a  fazer  crer  que 
ora  ali  nativa.  «  Emquanto  estire  na  Etítiopia,  dis  elte,  soube  que 
mãú  de  timo  ia  tuteiam  Untado  os  HoUmsiáotêê  entrar  em  tommãteio 

com   «i  luiliitimlit  d'mfurllt   llígoa '  ;  purím  y  ou  fthse  pela  di/fcreiíai  de 
■~io,  ou  porque  teu  grande  poder  MB  índias  <rr'tentaes  causar  « 

cittrntt ,  i»  ctrlõè  auè  tu  Ethiopêi  nSo  quiurem  trato  com  tiles 

TamBèm  la  me  consUu  que  04  InsUtti  andavam  desejosos  de  entreter 
retofÕM  eonimcrriaes  com  aquellcs  poros ;  e  que  um  mercador  arménio, 
i/i    nOSftê    A^íifnri .  u  luiiiu  associado  com  os  inglezes  para  ter   parle 

rtalt  vommtreto  .  qtu  d>  i  i*  wr  multo  (ucroso ;  porque  aOm  do  oiro, 

miamiia  ,  marfim  ele.  tiniriam  da  Ethiopta.  o  aloé* ,  a  myrrJi»  ,  a. 
lá  .  o  tamarindo  c  o  Câf&  ,  do  '/mil  os  Etluopcs  fa:*m  pouco  cujo  ; 
e  mt  disseram  que  esla  planta  fòru  antigamente  tríada  do  seu  pai: 
pare  Yemcn  na  Araoiã  Fiti; ,  onde  hoje  se  faz  a  principal  cultuia; 
porque  ua  EtntOpiaja  fc  cuttiru  somente  pvr  curiosidade.  »    (|) 

Quanto  a  mim  ,  o  abbaJo  Haynal  fundou-sc  no  testemunho  d*uHo 
viajante,  quando  no  sim  erudita  o estimável — Historiados  estauele- 
turuntot  r  lomvucno  dói  miopias  nus  duas  / ndias — assevera  que 
O  Cafezeiro  nasce 'expontâneo  na  dita  Ethiopta ,  onde  de  tempos  im- 
memoria**  í  conhccúfo. » 

Ultimamente  a  expedição  scienlifica  ,  mandada  pelo  governo  francre 


i   'o, iu.    tdifiamin  —  i"fi*  —  tom   hmmMJi 
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explorar  i  Àbyssinin  em  183'.»,  composta  dos  Srs.  Quartin  Dillon, 

Petit,  o  Letèbvrtt,  dosquaes  so  este  ultimo  voltou  á  França,  liavemlo 
dous  companheiros  pcrocido,  o  primuiro  delypbo,  «  o  segundo 
)gado  no  Nilo,  aclaram  o  pUnia  tio  café  vegetando  naturalmente 

no  dislriclo  da  KalTi  ,  onJe  os  h.ibilanles  não  tiram  d*ella  beneficio 

algum. 

A  autoridade  d'estes  viajantes ;  a  tradição  que  Poncel  adiou  na 

Etliiopia  ;  e  a  seguinte  passagem  de  tini  monuscriplo  aralo  •  tmtu  de 

<;,  uuilnl  int  ,   o  "'/'    no  tUtÇOnfudda  na  Arábia,    Título  porémpêM* 

§ddo  tle  Aitfn  para  outro*  lugaits  tiuiUu»  foi  ttvado  «  Mtca,  Slfl  fim 
da  Hcutc  '.).■■  da  I  '■■■.  i  ,  b ir  15.*  *'"  ""  cítrístS.  •  (2)  Tudo  isto  , 
digu,  faz  hojo  acreditado  que  a  Alia  Etbiopia  é  a  verdadeira  pruria 
do  ra rezei ro. 

V,  na  opinião  de  Loudon  (3) ,  o  u«o  do  café  na  Elhiopia  sobe  a  tem 
posmui  remotos;  como  lambem  o  indica  RajnaL 

E'  porém  digno  de  reparo  que  nem  Fr.  João  dos  Santos  na  sua 
Et/tiopía  Orientai,  impressa  cm  t609;  nem  o  padre  Baltliasar 
Telles,  quo  escreveu  a  historia  da  Alto  Elhiopia  á  vista  de  nume- 
rosos documentos,  fornecidos  pelos  missionários,  que  ali  eslav.wi 
desde  1510  até  seu  tempo,  digam  cousa  alguma  a  respeito  do  rafo, 
que  todavia  eraja  bebida  divulgada  cm  1655,  quando  este  ultimo 
compunha  a  sua  obra  em  Goa. 

Não  repetirei  o  <juo  se  conta  do  como  50  descobriram  as  qualidades 
o  os  usos  d 'esta  semente,  porque  tudo  tem  aros  de  um  verdadeiro 
conto  arábico.  O  que  com  verdade  se  sabe  é  que  em  fitas  do  século  xv 
entrou  a  ser  cultivada  na  Arábia  Feliz;  quo  meado  o  século  XVI 
tanto  ,'ili ,  como  no  Egypin,  c  are  outros  lagares  do  orienta  seu  uso 

eniconimum  ;  o  que  uni  século  rimis  (arde  se  fez  conlmcida  na  Eu- 
ropa, ondo  alugava  vindo  da  Arábia  pelo  mor  vermelho  ,  até  que  os 
HoIJandaMM  lho  deram  noto  raminho  rodeando  a  Affí 

A  palavra  européa — café  —  écorrupçõoda  arubo  —  rahvttt.  —  O 


I   thiUtriíi   •/<  mi  dai  Mwm 
[3]  £'i'v/"/"'"   da»  píêHtat, 


/    f>>    ASSAM    Pw-.vut. 


CâFÉ   (Ccífita). 


O   nome  —  arahuui —  rum  (pje    UflltaO  especificou  Mtl  ml». 
mostra  .jne  ollu  a  repUUva  indfgem  da  Arábia  :  o  esla  era  também  a 
rrcnçn  rominum  então ;  porque  foi  1 1  primeiro  os  europeus  a 

onconlrartm  cultivada  ,  o  onda  o  comrnercin  so  provia  do  seu  íructo 
pai  i  o  repartir  |N)los  povos  da  Europa,  quando ODtrou  a  Hf  em   uso. 

Ma>  um  medico  fciuc/  Círios  Jacob  Poneei,  que  peregrinou  a 
Elhi(i(n;i  901  tfi!lS  .  i&  flMlfiifl  (TeSt)  planla  de  HM  I"  I  f  ÚE6f  Brfil  que 
Ml  lli  n:iliv;i.  <«  F.mifiumlo    ntivr    M   J£lhto/ii,t%    l/i»    fff*,  |S«0*  í/í/c 

i/i/fi.v  </<•  0  iam  untado  01  HotUtndttti  mirar  <■"!  /••>mtnercio 

mm  o.i  hábilanlêi  iToquttU  tugatj  porém  ,  ou  /SfoM  /•'/«  differença  rfe 

fiíttj    cU   ;■■                             ■)'/<•   /Wrr   ii45    tiulttt'.  ••ritntacs  rmuaia 
0  //«f  01  /://'/  (fio  c,/m  í7/,\« 

c/n  Eo  mecomtou  qut  Qtingttttt  ttndtnmn  éntjottt  ât  mtrrirr 

■     a>ui  nqttclloí  I  I     /'(<■  <i ih  ntrrrrtiLv  ítrr 

n".  c/,-  tinim/r*  ia  ,  a  i#r  muito 

atgnlia  .  mmrfim   •  '< .    Mrmrimm  tta  Eihiopia  e  aio** ^   a  ifnrrAa^a 

indo  i  o  pa/S .  do  '/'uíí  ffi  E/Ai  /■.-■  /;■.■>.■/  ,■  . 

Cd    /("  m   miliy.im,  nt,    l,  i  ,i,fu    //■/   uri   OlHí 
I    niffl  M   AmWfl  F//ÍJ  .   o»/  rnltinn  ; 

Elhiopiâjá  n  niiia.i  somtnh por  eurioudm*.  »   (1) 
Quanto  a  mim,  o  •bbo&  Rayfial  fundou 
viajante ,  quando  ru  mi  erudiue  «limava!—  //  i  wfa*t/#- 

n  que 
('ttff.ru,>  ntw*  tsponta/MO  »'i  jéKii  l.ti  di  iemp> 

ntiretdo,  •> 
UllimamoMea  upodíçoa  adoniifica ,  mandada  pelo  governo  írance* 


rttificnntn  —  IW1 
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padre-  Manoel  Godinho  (l)  quo  a  ouvia  da  bocca  dos  Arabesquau 
vciu  d;>  li  In  pnra  Portugal,  escrevo  —  moét  —  provavelmente  su 
primíodo  a  aspiração   do  ombiro.    E>le  vocábulo  significa  propn 
mento  o  licor,  ou  infu?flo  feila  com  os  giãos  do  cafe/eiro,  dos  qu.ics 
ime  arabo ,  ou  rnais  provavelmente  cthiopa  êl/on,  ou  fcnt,  Ir. 
de  Souza,  porém,   quer   que  admc  signifique  O  grilo  torrado 

r|uo  amos  d'isso  se  chama  tort,  (5)  Deho  a  quem  conipoio  a  doei 
d'eslo  ponlu. 

Linnco,  reformando  a  nomenclalura  botânica,  entendeu  que  pa 
esta  planta  o  nomo  genérico  devia  ser  téfwê  derivado  do  grego  *oç 
[cofeo)   eu  mo  calo,  autos  quo  de  cahoxtt,  jnr  sor  termo  barbnro. 
Apczardo  re«peito,  que  infunde  tam  grande  nome,  eu  ,  apadrinhado 
com  Loudon ,  direi  sempre  efira ,  rnais  aceummodado  ao  árabe. 

O  primeiro  desenliu  o  dMCripçãu  Imlanira  iloriifoeiro.  quuapp 
recou  na  Europa  so  deum  a  Ilauwolf,  naturalista  hollandez,  qu 
andou  pelo  oriente  cm  1580.  E  as  primeiras  plantas  vivas,  que  a 
chegaram  foram  trazidas  lambem  pelos  hollandczes  cm  IC90. 

Estabelecidos  estes  em  Java  desdu  1610,  parece  que  so  pelos annos 
ilo  1680  o  quo  llics  vciu  a  ideado  transplantarem  paraoli  ocaíezeiro. 
Primeiro  levaram  do  Arobia  algumas  somcnles,  que  plantadas  não 
vingaram ,  depois  passaram  algumas  mudm» ,  ou  planlinlias ,  as  quaes 
pegaram  o  fruclillcjratn  bem.  D'usla  produrção  sahiram  algumas 
plantas  para  a  Europa,  o  para  a  America.  Aquellas  chegndds  em 
1690  ie  entram  eia  estufas  nos  jardins  do  Amsterdam;  e  d'ellas  pro- 
vieram as  quo  Luiz  XIV  de  Frangi  recebeu  do  preseiiio  om  1714, 
quo  cultivadas  no  Jardim  das  Plonlos  cm  Paris  produziram  algu 
pés,  que  foram  a  confiados  Declieux  para  os  transportar  a  Martinica 
ondo  chegaram  cm  1720,  devendo  sua  salvação  aos  cuidados  alToc- 
iii..-..s  do  seu  portador,  do  que  elle  próprio  fez  a  inleressanle  historia, 
que  mandou  â  Aublet,  o  este  a  publicou  em  sua  obra,  PlanUi  Ua 
Guiam,  Essoutras  levadas  para  a  colónia  deSurinani,  poucos  anu 


t 


i  _ 


(4)  Uuitwia> 

■    \,'<i,gi-s  ,i,i  lúnjiu.   ,ui,i„;<   tm  Portugal, 
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antes,  ou  depois  de  I70O,  foram  as  que  primeiro  se  MpMttfttfl  IO 

sol  da  America. 

De  Surinam  passaram  clandestinamente  algumas  flomcnlos  de  café 
para  Cajena  colónia  fiunceza  em  1719;  i*loc,  antes  que  a  Martinica 
recebesse  os  plantas,  quo  lho  leiou  hoclieux. 

Pois  os  franrezos  Unham  ja  roncobido  quanta  era  a  vantagem  dl 
cultura  o  commercio  d'esle  género.  Assim  ja  rm  1708  Lm  liam  for- 
mado em  Sam'Malo  ,  uma  companhia  do  armadores,  paru  cuiih. h  r- 
cíar  directamente  com  a  A r>.Uio .  lendo  por  objecto  principal  o 
transporte  do  café.  Lo*  primeiros  navios,  que  a  isso  furam  ,  voltaram 
com  loa  carga  em  1710,  (6) 

No  disirieto  do  Bclt-tl-Vakah  ,  om  Yonicn  havia  formosas  planta- 
ções de  café.  ,i*  quaes  ,  d  ir.  o  abunde  Prevot  (7) ,  os  europeus  quando 
ali  estavam,  iam  ás  vezes  vigilar,  recreando-so.  £  fui  d'ali  que  os 
liolIande7.es e  franeczes  tiraram  plantas,  aquclles  pura  Java  ,  no  anuo 
acima  declarado  ;  esles  pau  a  illn  J«  Hourl>on  em  1717. 

Eiuquauiu  huUandczes  o  frtneezes  porfiavam  em  tirar  proveito 
d'osta  planta  ,  o  quo  faziam  os  porluguezes?  Km  um  artigo  do  Pano- 
rema  [a]  a  respeito  do  café,  vem  estas  palavras:  -  Qmasuto  os  nossos 
nategadores  r odiando  a  Africa  chegaram  a  Ara/i»  ,  faav/flràm  Hf 
negocio  a  transportar  o  cafe  para  a  índia  :  vs  InjUandeze.'  ,  f/ue 
nos  iLSur/yai-am  este  ramo  do  commrrâo,  como  íorfo.f  os  tjtie  fktUtmúi 
no  oriente  ,    tiraram    paru   Bataiia  algun*  prt  d,aqntilt  (irhttito.  ,  . 

ele.  i  Esta  asserção  devo  ter  fundamento  histórico,  que  me  ê  des- 
conhecido. O  que  sei  é  que  os  hollandezes  so  depois  de  IfiOO  é  que 
se  apoderaram  do  eommercio  do  orienta:  ealé  essa  época  chegam  as 
Décadas  do  Barros  o  Coílo,  onde  nem  a  palavra— café— se  acha. 

Recorri  nos  escriptos  dos  porliiguer.es,  que  andaram  pela  índia  c 
Elhiopia,  toes  como:  Duarte  Barbosa,  que  em  I5IC  tam  extensa  e 
miudamente  escrevia  sobre  cousas  da  índia,  Africa,  e  mar  vermelho; 
o  padre  Francisco  Alvares  na  viagem  ao  preste  João  em  15*20;  e 

6    Hxt.    '/traídas  viêÇeiu ,    /Wu    úòòasU  pmvot. 

(7)  tém 

(t)  •>.<■  ama,  pig,  iw. 
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cmíim  o  capitão  Jofio  Ribeiro,  quo  militou  na  índia ,  para  onde  foi 
em  1640,  e  ali  se  demorou  obra  do  quarenta  annos ,  e  parte  d'estos 
como  prisioneiro  de  guerra  em  Ba  la  via ,  na  sua — Fatalidade  histó- 
rica tia  ilha  d*  Ceilão ;  onde ,  quando  el  lo  faz  uma  como  resenha  dos 
principaes  géneros  de  commercio  de  varias  naefles ,  so  acha  o  se- 
guinte: ti  O  estado  do  Brazil  tem  assucar  e  tabaco ;  a  Arábia  in- 
censo, myrrha,  tomaras,  e  carattos;  a  Pérsia  sedas. . .  f/r. »  Nem 
estes,  nem  outros,  que  escuso  nomear,  faliam  em  café,  que  parece 
aer-lhes  inteiramente  desconhecido. 

E  como  explícar-se  este  silencio?  Será  que ,  apezar  do  que  se  16  no 
Panorama .  o  café  preparado  na  Arábia ,  oncaminliava-se ,  pelo  mar 
Vermelho,  para  o  Egypto  e  para  a  Turquia,  e  n3o  sahia  da  porta  <\o 
Estreito  para  os  mares  da  índia ,  antes  das  emprezasdos  hollandezes? 

Como  quer  quo  seja ,  a  verdade  ó  que  os  portuguezes  so  depois  que 
os  hollandezes  e  francezes commerciavam  ja  muito,  com  este  género, 
o  o  cultivavam  em  suas  colónias  ó  que  accordaram  do  seu  som  no  e 
cuidaram  em  introduzir  essa  industria  nas  suas  vastas  possessões  que 
denominavam  Nova  Lusitânia. 

Nem  me  demove  d*eslc  pensar  monsenhor  Pizarro  dizendo :  a  O 
rafe  tendo  sido  transplantado  da  índia  para  o  Brazil ,  onde  principiou 
a  prosperar,  foi  comtudo  mandado  arrancar  por  el-rci  dom  Manoel 
para  consertar  o  comtnercio  com  a  Ásia  ,  impondo  pena  de  morte  aos 
que  tratassem  de  sua  cultura. . .  »  (9)  Basta  ver  que  quando  el-rei 
dom  Manuel  falleccu  em  1521  ,  ainda  o  café  não  era  conhecido  na 
Europa  ,  n3o  podendo  portanto  ser  objecto  de  commercio.  Eviden- 
temente monsenhor  Pizarro  interpretou  mui  de  ligeiro  uma  passagem 
da  carta  do  padre  António  Vieira  a  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  datada 
de  1675 ,  que  é  a  seguinte :  Ha  muitos  annos  que  sei  se  da  no  Brazil 
a  pimenta  ,  e  quasi  todas  as  outras  drogas  da  índia  ,  como  se  expe- 
rimentou no  primeiro  descobrimento  ;  *  el-rei  dom  Manoel  por  con~ 
serrar  a  conquista  do  oriente  mantlott  arrancar  todas  as  plantas 
asiáticas  com   lei  capital  que  ninguém    as  cultivasse ;    e  assim  se 
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amttntaa  /tf— d»  >*m*%V  9  ftnpère  f  «u .  €*m»  '  rmi  ,  **nm  mm 
Br*:*t.  "   •"'!*  1*U  *rrr«  ífc»lra  ,-  mi  cmá*  «ih*  w  fMMrt<  « 

O  pnaneiro  Jacaanrau  ttJioao .  He  que  ut«  o»úii ,  wUt  a  ia>- 
trodtrtçfo  4o  café  no  kVatil ,  é  a  casto  regia  ate  8  de  Agasto  4V  17** 
drripda  ao  gotoraodor  e  capitão  paorel  do  «atado  do 
Graan  Pará  ,  Jo*é  da  Serra ,  na  qaal  m  rirnaiaJi  a 
da  pbB*d>c*nclU.edocaí*[l 

E  parece  quo  w  lho  deu  boa  exooaafo;  porquanto  «q 
de  1748,  requereu  o  senado  da  canora  do  Pará  ao 

•    aut  tenham  mau  Mnoi  hm  tear  rmr/em  ;  poraut  4  c  emdd  a  arnsmli- 
«  dadt  do»  gtnerot,  ê  te  ata  prrindo  nuiilo  (ma,  rraxo  ,  r#/!r  *fr. 

E  declarando  bater  em  cultivo :  «  «*»*  d*  mUmím  pa  de  mm«  . 

■    t  dt:r<rtr    mil  pèt  dt  taft....    « 

Ouiro  documento ,  digno  de  meneio  ó  o  rosnuacripto  do  jeauiia 
Jofin  Daniel  que  eslfrce  finw  annos  nas  rniasdes  do  Amazonas  ,  o  es- 
crevia  pelos  annoa  de  1767  .  no  qual  manuscripio  se  lé  o  seguinte  : 
«  Cnft  (grande  gtnero  do  Ama  tonai...  u  ram  estendendo  tanto  *$ 
u  Cgfittêdtt  r  /jut  ít',tqm  a  atguru  annos  será  uma  das  prmrt pães  ri- 
«  quezai  d'/ir/ijtlle  rio  ;  poii  já  manda  para  a  Europa  muitas  mH 
tt  arrobat.  •  (II 

Esles  documentos,  porém,  nos  não  informam  do  logar  d'onde 
veiu  a  s»menle  do  cafó  para  o  Pará  ;  nora  era  que  tempo,  porquanto 
a  Otrtt  reglfl  citada  suppoe,  quanto  a  mim,  já  comocada  a  sua 
rullur.i  n'aqiifllii  capitânia. 

O  que  por  tradição  consta  e  que  osla  planta  nos  veiu  ao  Pará  do 
Cayena. 

E  como  cm  Cavena  chegaram  as  primeiras  sementes  em  1719; 
8  so  quatro  an nos  depois  t>  que  se  poderiam  con&eguir  novas  sementes 
produzidas  |»or  nquollas ,  é  claro  que  o  Pará  não  as  podia  ter  antes 
de  1733.  E  como  por  outro  lado  ,  se  recoriirnenda  na  carta  regia 
a  propagação  do  calo ,  o  se  concedem  doze  nnnos  de  isenção  de 


11     Bina.  rmnptndii<   //i»    érW   da   prwmna  d<t    Pará. 
'II    IPf-    frf, 


«   í/t»  ntfp  /-tio  Pare    <  \lnriiiili~K'  omfr   tnli  pt'o\ptvudi>  nOUtOi$Mi 
.'      ié  h   dí  Miliv  Ue  17f»l   "  ittntOU  Í0i  'In, 

nquírtúi  portugw .''>.   V&o  taxada  muito  aoi  torno*  tU  1770 

u.  i*  principia  d'e$$a  rufiara  n\str  paia  (Kio  d«  Janeiro) ,  devia 

■■,    r  ,i,  licencias  de  Joào  Alberto  (' 'as  te  ti o  fírutirn  ,    ctiaricetter 

|  ,/n,  ,  |  n  iui  rriuruo  d'i.<tn  'liliuti  ,  tnunilitihi»  •  il  i/.'  .Wiir(tii/uh>  vu 
u    it«  Pará,  onde  nascera  .  "ii  Imiin  údv  mio  ,  as /'tantas  . 

a  ttuJrm  que  te  dkpu:eram  na  cerca  do  hospício  ttêt  padres  liarf-adi- 
u    nAiM  ítiiliiinos  j  c  mi  i/iiinlii  lie  João  Hoppman  ,  aWtn   do  arritiat 
'■  n  (15). 
Ayres  do  Casal  n:i  sua  Coroi-rapfiia    tirariticn  diz :  «  OCafétiírc 

<t  ntíaratisadõ  (no  Rio  de  Janeiro)  rw  /fni/>t>  </<>  conota  í/c  liofuui 

n  por  diligência  ofum  magiâirâdo,   lem-se  multiplicado  prodigióvi- 

ment6  8  enriqnecido  moita  grata,  n 

O  falleciílo  Josô  Silvestre  Rabollo,  homem  instruído  o  trabalha  I    , 

em  sua  memoria  sobre  o  ealelidana  sociedade  Auxiliadora  da  Indus- 
tria naClOIttl  ,  dU:  «<  0  C*rU  <'  que  um  hotUmde:  per  nome  Soppnum 
«  ijue  fir  achava  estabelecido  aqui  na  corte  no  tempo  d<-  uco-niuãdú 

«    do   uinn/tit:  di    Lanoilio  pfitnti  u    <u  ,  ■■>  '<  >    d-  eofí.    »  (Ift) 

O  nosso  saudoso  e  illusiradn  consócio  ,  o  Q6D4S0  Januário  da 
Cunha  Barbosa,  em  uma  nota,  <jue  poz  â  biographia  do  Bispo  do 
Tu  de  Janeiro,  Dom  Josô  Joaquim  Justiniano,  diz:  «  Tombem 
h  Concorreu  cite  (o  Bispo)  para  a  propagação  da  cultura  do  café1 , 
u    recebendo  íttHânteStiáHotta  dos  hartuutuxlios  tttiluatos,  •  fasémí 

«  i!i\lri/"rii   com  moita  fecommendaçào  petot  podret  Coiti   ,  ■ 
I   f.opc*  i  aquelts  n»  caminho  de.  Rezende  y  .■>/,■  no  ditírkto (USéX*? 
u   GottÇoJo,  /■.'«'(■■  ■■uteo/i.'   titertm o prç  ratio   que knjt  tõhomotf 
fazenda  do  ;"/>-i  Coito  %$  derramaram  por  toda*  eu 
«  í/*<  irarrai  0£Íma,  onde  proeperoa  «tpúmlasãmente,  »  (15) 

Eb  .i  Lndrçãu  passada  dú  \mixu  cm  bocca  eom  suas  usuacs  altora- 


'k       '  '■>    •■»■'<  ttfi "'      I  "/.     '1." 

i  í    i:    t*ta  U  v '   b*i   ,.   |     Wrf,    i  ■  I    t.«     IWÍ. 
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racOes;  c  (Telia  o  que,  como  mais  provável,  se  poJu  deduzir  6  o 
seguinte : 

Para  o  Rio  de  Janeiro  veiu  a  planta  do  café  do  Pará ,  ou  do 
Maranhão  por  intervenção  e  cuidados  do  chanceller  João  Alberto 
Castello  Branco,  que  exerceu  as  suas  funeçoes  em  leinpo  do  go- 
verno do  Conde  de  Bobadela,  e  por  morte  d'esle,  fez  parte  do 
governo  interino  por  alguns  mezes. 

E  como  Ayres  do  Casal,  e  Cunha  Barbosa  asseveram  queaquella 
planta  chegou  aqui,  governando  Gomes  Freire  d'Andrade,  isso 
não  pôde  ser  depois  de  1762;  (16)  pois  aquelle  governador  expirou 
em  dia  d'anno  bom  de  1763.  Ja  então  eram  decorridos  cerca  de 
trinta  e  cinco  annos  depois  que  o  café  começara  d  eultivar-se  nas 
mencionadas  duas  províncias  do  Norte. 

E  ainda  em  1768  se  faltava  tam  pouco  no  Rio  do  Janeiro  em 
cultivo  do  café ,  quo  o  celebre  viajante  inglez  Cook ,  que  aqui 
esteve  n'esseanno,  referindo  se  a  Banks,  botânico  inglez  qae  o 
acompanhava,  escreve  o  seguinte:  «  lodos  as  producções  das  nossas 
«  iUias  da  America  prosperariam  n'esta  parte  do  Brazil ,  e  no 
o  cmtanto  os  habitantes  Waqtd  tiram  o  seu  café  c  chocolate  de 
t  Lisboa.    » 

A  primeira  plantação  se  fez  na  cerca  do  hospício  dos  Barboneos , 
situado  na  actual  rua  do  mesmo  nome.  Ainda  em  1782  o  cónego 
Januário  ali  viu  dous  pés  de  café,  dos  primeiros  que  nasceram 
n'esta  Cldario. 

Parece  que  so  foram  creando  sem  suscitar  grande  attenção, 
até  a  chegada  do  vice-rei ,  o  Marquez  do  Lavradio  ,  que  foi  em 
fins  de  1769;  isto  é  lote,  ou  mais  alguns,  annos  depois  que  as 
semontes  tinham  vindo.  E  è  natural  que  fosse  o  interesse,  que 
o  vice-rei  mostrou  por  essa  planla ,  quo  movesse  Iloppman  a  cul- 


(III;  O  rimeipi  cvsiia  rariwa  no  sen  difitrso  saf/re  af guinas  produccOex 
iln  Brasil  {.iuxdindor  da  Industria  Sariunal  Tom.  3.°)  diz  aue  o  Dcs- 
emhargadur  fastcllo  Urancti  trauxe  da  Maratdiõa  era  1132  as  duas 
/•rhiiriras  plantas  ,  i/ur  ali  apartaram  de  Cayi-na.  No  que  julgo  cu  ha 
■uai»  de  iuii  rnpauii. 
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tival-a  em  suo  chuçara  do  Mata-porcos ,  «  o  Bispo  na  suu  fazendo 
do  Capão. 

Entretanto  ó  um  farto,  para  mim  inexplicável ,  que  o  Marquez 
do  Lavradio,  no  relatório  rom  que  passou  o  governo  a  seu  suecossor, 

Iam     BliBUCiOM    ;\     rttSpMtO    do   cânhamo.    cocS-ndln ti,    e 

guaximi,  nada  diga  sobro  o  café;   o  isto  ora  om  1769. 

Cresce- mo  ainda  mais  a  admiração,  que  em  documento  seme- 
lhante com  que  Vasconcellos  entregou  o  governo  ao  conde  do 
RftZ  mie,  fall;wdí»-*e  da  cultura  du  café  em  Sanla  Calharina,  secalasso 
a  do  Rio  do  Janeiro:  quando  nosso  tempo  (1790)  ja  bastante 
se  havia  cila  desenvoltida  asa  proximidades  d*esta  cidade;  pois 
consta  di'S  fragmentos  d'uui  BlWMttk  da  Kiu  de  Janeiro,  que 
existe  nionuscriplo  na  bibliotheca  publica ,  que  no  anno  do 
1792 entraram  irtata  cidade,  tanto  de  fora,  como  do  recôncavo , 
cento   o  ceswola   arroios  de  café*  (i7). 

Da  fazenda  do  Capão  saliiram  plantas  para  &  do  padre  Joio 
Lopes  em  SflO  Gonçalo,  da  qual  so  propagou  o  café  pelos  Ioga  res 
circumvi/.inlios,  o  para  a  do  Mendanha,  cm  Campo  Grande, 
onde,  pelo  que  cu  pude  alcançar,  essa  cultura  começou  pouco 
antes  do  1780. 

Do  sitio  onde  se  fez  a  primeiro  plantação  em  Mendanha  era 
proprietário,  e  potico  tempo  depois  o  foi  lambem  da  f.-izenda»  o 
padre  Animio  do  Coito  da  Fonseca. 

Foi  meu  padrinho  da  baptismo,  o  eriou-mo  em  sua  casa  ale* 

o  dia   de  seu    íalleenneiilo  ,    acontecido   em    II    de   Fevereiro  do 

1810,  cidadão  prestante,  c  di^no  do  ser  lembrados  "|as  "ào 
cabe  aqui  tudo  o  que  a  gratidão  e  o  dever  me  ordenariam  que 
dissesse  a  seu  respeite  :  limítar-me-bei  pois  a  memorar  comento 
do  sua  vida,  aquillo  quo  fòr  concornoule  á  meteria,  que  mo 
oceupa.  Lavrador  intelligenle  exoogiUva  ,  experimentava,  e adop- 
tara os  melhores  methudus  e  apparelhos,  que  R'eOMB  tempos 
oquí    se  podiam    conhecer-,  de   modo  que  os  produetos    do  sua 


flauto  MMMWoJ  do   mrtitvto    Vnf.    *."     Aqui   *€  arhfím  nmlft*  o* 
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lavoura  que  foram,  primeiro  o  anil,  depois  o  café,  o  ultima 
menle  o  assucir,  eram  entro  os  melhores  que  appareciam  no 
morcado.  Nao  oro  so  pechoso  na  granito  cultura,  seu  pomar, 
fiio  ImrlA  .  seu  Jardim  encerravam  quanto  então  so  conhecia  do 
miiís  raro  no  Rio  de  Janeiro ;  e  de  algumas  plantel  foi  -lio  o 
primeiro  cultor,  como  ainda  espero  ler  occasifjo  de  mostrar. 
Urna  certa  vfvaoídadi  de  génio  o  tornava  pouco  estivei  em 
propósitos.  Para  o  anil  havia  feito  fabricas  custosas ,  e  que  talvez 
não  tivessem  irmos  em  lodo  o  Brazil ;  adoptando  poróm  a  cultura 
do  café .  desprezou  aqnella  inteiramento.  El*eslfl  ta  esmerava  do 
igual  mudo,  e  por  meio  de  macliinai  espremia  o  c:*fé ,  lavava, 
wccava  e  o  preparava  olé  o  ponto  do  beber-ee;  com  a  compra 
porem  do  engenho  do  Mendanha  ,  snhslituiu  as  grandes  planta- 
ções de  café  por  cannavines,  deixando  apenas  quanto  lhe  desse 
para  o  gasto,  o  para  presentiar  aos  amigos. 

I)  esses  primitivos  caftaaes  ainda  alguns  alcancei :  c  vive  ainda 
hoje  uma  preta,  que  contando  mais  de  90  annos .  e  conservando 
illesas  lembranças  do  sua  mocidade .  refere  que  fazia  pane  dos 
escravos  quo  se  oceu param  no  primeiro  plantio  do  cafés  que  kz 
o  padre  <oito. 

D'esia  fazenda  salitram  mudas  para  sorracima  .  onde  esta  planta 
tom  bella mente  se  lem  naturalisado. 

Do  que  se  passou  em  San*Gonçalo  quanto  á  propagarão  do 
café  nada  pude  sabor. 

Sala  do  Instituto,   16  de   Maio  do  1856. 


FrancUeo    Freire    Atlemão. 
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CHA    (Tina). 


Na  China  e  no  Japffo,  o  conhecimento  a  a  cultura  doArhuslo  <!" 
clio  ,  bem  como  :i  preparação  de  íuas  folhas  para  uso  oliraeoticb  , 
sani  fados ,  euju  origem  parece  perdida  do  memoria  do  seus  hnbfia- 

No  império  cliinez  encomra-se  ata  planta  nascendo  sem  cultura  ; 
8  (fthi  sededutser  cila  indígena  desse  paiz,  d'ondc  paflaoupa 
ilhas  do  Japão. 

Aí|im,  0  l»mbem  na  China,  em  língua  mandiirim  sou  nome  d 
.  que  os  portugiiezes  adoptaram  com  pouca  corrupção,  o  no 
dialecto  vulgar  da  provinda  de  F«-i    n  é  tk  ,  adoptado  por  outras 
nações  (I). 

De  passagem  lembrarei  que   lambem  n  • .  como  vimos  a 

respeito  do  café,  Linneu  areando  o  nomo  genérico  thtú  .  <|tier  anivs 
derival-o  do  grego  bti   (Divindade)  (jue  das  palavras  barbaras 
dosJap0es,ou  ihtk  doa  Chins  (2). 

t  ura  do  seus  discípulos,  Tilló,  sustentando  uma  ibesa  sobro  o 
ena  nu  1705,  sob  a  presidência  da  Línnau,  n'ellaseex()1ira,  aestu 
respeito,  do  seguinte  modo:  « /«  inquirindo  undi    I        aoawn 

»y)/«ffl  ■'"'.  multtu  nen  <»•  > ;  ulrum  a  TQSkkJoporuntitm 
th  eh  ehinênêiim  ^  fjttod  teriMmUlnutm  tldtiur  .  iler  wrnn 

nonata  lU-imt  barbarum  ,  c/  çuod  Botania  denomnAtionm  fmne 
ttUnmn  g  t,ÍX  Gracoittm  tusunurini  .  tom  obrem,  tjuod  frttilcem 
hum   Mtij'>it'    ai   ttiunn  fiiihnciiiif  cuttUf   0Âiu  nthtQUO  inquirem- 

dum,  •  (3] 

Entro  os  Chins  c  uso  antiquíssimo,  com  o  fim  de  lornan-m 
sadias    suas    SgOéS    fluviais,    feivurom-nas  antes  quo    su  bebam. 
*Hirm-se,tf  fida,  di/.  o  podro  Alexandre  de  Rhodes,  quund*  tliee 

•    M  |  auri  t«/)Au  <fa  '•'.,. 

"    PAiV paú  H'  t-n/n,,. 

3|    \mcnitnlr      ;.."'.  yt.V,/ 
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ifí.tmof  tftttt  nd.<  (europeus)  *o  krUtmti*  n  ÊgUá  frcii-a  ;  t  tjnerem  rjme 
isso  nof  seja  eeeatUto  ih  mniltu  tnfimtidoÊto, »  (4) 

Som  duvida  esta  necessidade  trouxe  o  invenção  de  juntar- se  á 
agua  fervida  folhas  de  varias  plantas ,  e  com  especialidade  as  docha, 
piro  lhe  assim  melhorar  o  gosto,  e  olé  convertê-la  em  bebido  detrciosa 
pelo  apuro  a  que  levam  todos  ns  meios  de  prepararão  do  seu  cha. 

A  Europa  ignorou  a  existência  e  préstimo  d'este  vegetal  ali  meado 
o  século  nono  da  era  vulgar ,  cm  que  alguns  viajores  árabes ,  que  por 
lerra  entraram  na  China,  deram  d*eHn  relaç/Ks,  e  descortinaram 
•  Iguns  segredos  d*essc  mysterioso  importo. 

Mas  o  pouco  que  disseram  sobro  o  cha,  como  sobro  tudo  o  mais, 
frcou  limitado  ao*  que  sal/iam  a-lingna  arabo,  até  que  Renandot  tra- 
duziu em  franccz  parte  d'essas  relações  em  1718  ,  quando  ja  então 
no  Europa  se  linho  bastante  cotiKvinieMo  do  cha  (5). 

O  que  porém  se  não  explica  facilmente  *  a  nem  nma  menção  qna 
«Tellu  fazem  outros  viajante*»,  que  muito  depois  d*aquelles  discorreram 
pela  China  o  Japão,  o  deqoe  aliás  deixaram  longas  c  miúdas  narrações. 

O  veneziano  Marco  Polo  que  tanto  virt  da  China,  da  Tartaria  e  da 
outros  togares  do  oriente  ,  poronde  andou  desde  1271  até  1295  ,  nàd 
fez  memoria  em  seus  eseripios  do  uso  do  cha  entre  os  Chins. e  Tártaros. 

O  português  Fernão  Mendes  Pinto ,  que  peregrinou  boa  parto  da 
China  e  alguma  da  Tartaria  e  do  JapSo  entre  os  annos  de  loiO  e 
«  15*5,  e  que  iam  minucioso  é  ás  vor.es  relatando  o  que  observou  nos 
campos e  lavouras,  na  parca  mesa  ào  pobre ,  o  em  sumptuosos  festins, 
nunca  achou  oceaslào,  nem  Siqner  de  nomear  o  cha. 

Entretanto  é  bom  recordar  que  ainbos  escreveram  seus  livros  es- 
tando ja  na  Europa. 

Depois  que  os  portuguezes  dobraram  o  cabo-da- Boa-Esperança  e 
conduziram  suas  naus  ato  ás  extremas  do  oriente,  religiosos  das 
ordens  do  San'Domingos,  SaiTPrancisco  e  santo  Ignacio,  acompa- 
nha mfo- os  derramaram-so  por  essas  terras;  o  em  quanto  levavam  a  lux 


(4)  Tiajf/n  d  China. 

(5)  Journal  iles  Stivans  (1710;. 
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do  flv.iiigtsllm  ao  seio  do  noções  idohura?.  mandavam  paro  a  Europa, 
em  50US  escriplos,  variada,  S  curiosa  noticia  da  -pus  usos  oeoslumes. 

O  primeiro  que  chegou  on  Jnpào  em  1549  foi  ojesuii 
Frsnci-io  Xafier,  quo  íoi  depois  canoniwdo  ;  mos  de  quanto  pudo  lor 
das  carias  d'essa  missão,  z   pwmeiri  era  quo  arnei  noticia  doclia 
n'osse  paiz,  é  uma  assaz  inieressanio  du  ir  infra  Luiz do  Almeida  , 
escripta  de  Facunda  em  I5GÕ.   •  É  costume,  di/  elle,  entre  os  J 
nobres,  quando  tem  algum   hos/edi,  que  **J*  ■-.  /*"' 

despedida,    mostrarem- th?  tutu  ptfas   rietu  tm  ligfíãl  de  am-r ,    SJ 
quaes  lía  todos  os  petrechos  com  qur  bebem   uma  certa 
que,  iiijiian  a  çosiumã  bifar  ,:  gefiaia,  tfu*  m  chama  çkm.  n  [fl 

Antes  parôni  d'esto  js  opadtoFr.  Gaspar  da  Cruz  nílinti*»  domi- 
nicano, primeiro  missionário  quo  entrou  tio  império  da  China  em  o 
anno  do  t53fi,  no  estimável  liiw  ,  ijuí  noi  deitou ,  acerta  foqaDllfl 
paiz,  dizia:  «  Qualquer  pessoa ,  CU pessoa?  que  chegam  a?  fMtf/4 
fuja  í/f  luiiium  limpo  j  /fí/i  /»;•  costume  offereeerem-thê  tm  mnn 
bandeja  galante  uma  porcelana  9  cu  tantas  quantas  são  as  pessoas  (*OV1 
í/ma  agua  morna,  a  que  chamam  <7w,  í  ijf«f  1  '*i»i  l/CMI  NTHI 
f  ?n«í  medicinal  ,  que  ettes  costumam  a  bebi  r  .  Afifa  r/c  um  conmfiiío 
rfí  herxas  que  amarga  Iam  afare; :  com  isto  agaiolham  eommumente 
todo  o  género  de  pessoas  que  tem  algum  respeito  quer  conhecidas  quer 
não:  t  a  num  m'it  nffirecrnnn  muitas  ie:es.  »  (7) 

Supfxuihu  quo  outro  os  moJornos  íoi  c-10  o  primeiro  que  tam 
explicadomunio  Iraiou  do  cha. 

Mas  qnem  trouxe  â  Europa  a  primeira  amo*ir,i  d'ossa  produção 
chineza  foram  os  Irallondezes,  sem  que  srja  possirel  alunar  com 
precisão  o  lempo  cm  quo  Í*so  foi.  Félix  Avellar  Brotero,  na  sua 

'ffão  da  Arvore  do  Cha,  diz  :  a  Este  género  nmufon  a  in- 
troduzir-sf  na  Europa  quasi  no  princípio  do  secuh  passado  peta 
companhia  hollaudcza,  • 

El  lo  escrevia  em  178S.  E  como  essa   companhia    foi    estabole- 


(6j  Cariar  dos  Padre*  da  Companhia,  rKntaido  Jiplo,  t  di  Chim  (I5W). 
(7i   Tmtaefr,  da  China. 
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vida  em  1602,  não  foi  seguramanlo  oniosd'esse  armo,  o  nem  depois 
d«i  1663,  poifuanlo  o  padre  Yloxandro  de  Jlhodds,qiio  voltou  de 
China  n'e>se  suno  ,  diz:  que  enlão  o  eha  começava  a  sor  conhecido 
MB  FflOQa,  por  iiuonnedio  dos  lioll.iudezes  ,  que,  trnzendo-o  da 
China ,  ondo  llus  oMivacada  lihra  8  ou  10  soldos  :  o  vendiam  cm 
l\iris  a  30  Iranrus. 

Quanlo  a  phiula  viva  da  <l>,i ,  l.innoii  foi  quom  primeiro  conseguiu 
pfttsuil-a  c  culiivfll-i  na  Kurona. 

Islo  depois  de  20  annos  dele nlilivas  infnírtiinsas,  das  qooes  me 
parece  apropoMtado  dar  o>|ttt  ;i  historio»  resumindo-a  da  lliese  ja 
mencionada  ; 

«  Ptriiginit  nHiws  ífl  iil  inut/mit  (  Unnmis)  ttt  7w#  fruhcem  tn 
EuTOfMm  et  putriaen  inprimif  trnnsportandum  euraret.  t 

*  Viciei  seminu  ejua  temr  .-ommi<it  .  sinetamen  Utto  snrecstu  ; 
quta  omniii  e/ftEta,  tt  wd  gBrmÒUtUúm  m  flii  rtmt  inrplti.  ..  • 

»  [h i ii-.l i     I  arem    Gmettnum    rogavit   ut  cttm  agmin*  Mosco— 

vttamm  ad  C/unam  itir  facUiUium  té  transte/n  sladerrt ;  hoevero 
modo  obtinere  non  pohttruni.  .  .  •« 

■  Viros  tum  a  China  cum  nOEJ&ttl  rvUtMtiàut  frutices  cotnpararl 
posse  e.ristimaiit  ,•  in  hoc  rcro  jactaram  fecit  sua  opinionis.  * 

■  Uniram  Thea  ftuiicem  ,  I  t  tuna  in  Patrinm  >f>(ui  D.  Pastor 
Oibeck  eis  proinotitorium    Cttpiti*    fíoilteSpti  frndtrjil  ,    iftitm  turbo 

néteioquii  ,  mbitocrtut,  i*  ttêga  mvm  wi  vmti  tfa/acft,  » 

*  ÇtmUHirciorUM Cotuiliariui  Li  M  binas  ml  horlum  upsa- 
Hensem  attuitt  fratites  ,  per  (Amvm  nnnornm  spntimn  optime  rigen- 

Cm  .-  floras  ttro  fundem  irumpentu  àstiàeUmprêéiátrmnt  Gtunmêtom 
non  Th*om  ud  '  'omUiaju  f\  utí  tm  e*set  ostendendo. . .  ■ 

-  Opera  poste*  fautori»  aijusdum,  in,icu$>  summa  cttm  ({iflin/ttate, 
«  frutex  GfthoòWgHm    VénU',    in    MinM    xero  eamaranaru antt- 

■  rion\.  n  iitinliru  tut  nrhem,  iliu  d  estilem  tum  ,  vnintibiis,  rexpert 
r  impo*itu$9  norte  a  mtirilms  nattticis  jniserrime  ita  fUit  laceratum, 
-   tit  emartretttr,  » 

-  Honestíssimo  tandem  el  alncrrrimej  Natarchx  Carolo  Gastar» 
a  Ekeberg  pn  suo  sor  f-tit  D.   Pra?ser,  nt  srminn  reçentia,  tnox  onte 
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•  furró «  China  tlirt num,  irt  mrtpuU*  ttrrg  rommitUret,  quo  itifitrr, 

•  poftquam  nqtuticrrm  trnnsircrit  iwá',  antt  adiccttun  Guthitlmrçt 
I  çtnninurct.  Jlx  fi  íí«  $wrrxui,  itt  mau  iluthahurginn  m\ipuk*9 
f  omttfstTitrta:  futrutt  ffittnitc,  quttenm  dimidia  pars  Vpmtiam  »i«x 

**<*}  in   itirui-*  ptriitf  alteram   c/mc    kttc  tltutit,  anuo  miUettm* 

•  tfptingtntf.ui"  >  uartguimo  lertio.  <> 
-  Duaj  Imrnm  (plnniarum)  ad  hite  Imte  fltofNMfj  Mi^ue  fúe  littunt 

m  coMpttitntl**....  nct  irt  UÍÍO  horto  kotamià*  trmit  (fnitex  The») 
0   auiufi/ttm  étiC  fuil  ttllatit*.    i 

.  N'ess«3  mesmo  aucio  do  1753  >hVnneu  escrevia  ao  professor  d« 
scienci.-is  naluraes  de  Coimbra  o  dr.  Domingos  Vandelli,  dando  Hw 
|KJrltíd'l36te9UCCfiSSO'n  Tfteamuicccpi  t  China,  ú\zaltetfur(i  prima  /rua 
«   nurufiitirn  rafj  i'n    uilo  Kurop*  fiar  to  (fi).  • 

.    Para  a  America  creio    que  (oram  os  Franco?**  os  primeiros  que 
so   lembraram   e  cuidarjtn   de    transplantar  o  cia.    Mas  nunca   e* 
conseguiram,  illudido*  pelos  Qiiuczes,  quo  lhes  davam  como  decho, 
lamentos  de  comei  lia. 

O  podro  Lobnl,  que  esteve  uns  doze  an nos  na*  Antilhas,  para 
onde  foi  om  1693.  conta  que  os  oíTiciacs  do  um  navio  francez, 
vindo  das  índias  Orienta**,  deram  do  presente  ao  sr.  Hobcrto  in- 
tendente da  íiwrrtiba  em  Breslo,  e  que  então  o  era  nas  ilha»,  algumas 
•amontoa  do  arbusto  do  dia  eliincz.  Foram  semeadas  no  jardim  da 
intendência;  nasceram  inuil»  bem  e  deram  muitas  tementes,  que 
podiam  multiplicar.,  o  fornecer  cki  pura  Ioda  a  Europa,  dr?  eHo.  Diz 
ainda  que  o  et.  de  Lji  Guarigoe  Sawjmi,  loco-leiíetUe  do  mi  nzGua- 
eVIupe  lendo  (jfuhom  rocabido  aemenUs,  vindas  directomenle  da 
China,  v  quo  so  di/ia  tarem  do  alui  imperial,  as  íoi  plantar,  c  obteve- 
lindos  arbustos,  carregados  de  folhai,  ctc.  (9) 

Nern-unia  d'e*l.is  planli*  porém  eram  de  verdadeiro  cha. 

Segupdo  uma  passagem  d'um  memoria  do  professor  Domingos 
\'..nl|j||i,  quo  na1  unto  citarei,  os  Inglczes  emprouendorani  o  cultivo 
do  cita  na  Carolina,  mas  não  persistiram  u'elle. 

n    ''-.'  ,'■     i|  iprrtai  tom  »  \><     ntttrioúc  irrurastarhnkoi -ét  wiKim  mIumoi. 
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Anlci  de  meoccuper  cem  o  iulrodooçlo  do  cki  nu  Rratíl,  IrsiU- 
creverei  uma  passagem  ilo  maflUSBftptfl  do  padre  Joio  Diiniel,  qocó 
a   wgiunte-    «  Ja   hoje  es  Lá  Iam  falftjduiido  (o  cha]  a   i.niruiiiiíiilo, 

qoe  lambem  n  lorna  por  almoço,  do mantiaa*  depoii  de  jantar  regalo, 

rdl   merenda»    Dá   DOÍIc  foceg/i.   Dcscoliim-sc  n'cllu   um   bom 

invento  parajer  tuim  gaita  OAstuca/,  cosam  lau*Iore*  bom. lucre*., 
aqui  nqfSesarajoa  americanos  o  grande  iliofoure  qua  ium  no 
Amuem,  9  wdis  America,  o  o  quo  Ura  o  elie  ús  carradas  ao  pe  do 
suas  mesmos  casa?»  nos  campos,  rins  praças,  nos  i  ao  da  suas 

liii.jiK  ,  <;  |v;w... ■..;!..->  n;i  lien;i  |ik:  chamam  vassooriaJta....  QOJ  ja 
hojo  muitos  a  conhecem,  o  usam  dopeis  que  um  noiieoso  lhes  deu  a 
ooiiheccr  pBloaaiaaa  de  1750;  e  ja  muito  lates  o  linha  revelado  ura 

china,  tjue  foi  dar  ao  iVirá  ult.  i  10)  - 

EsLu  historia  é  análogo  ú  quo  refere  tambi-in  o  padre  Labal  de  uma 
plantadas  Aflt.lha5,que  bem  podeseraii  nosso 

jesuila,  o  que  segundo  Mjuel!c  lUOtCf  era  o  verdadeiro  dia  da  li.dici. 

João  Danir-I  escrevia  pouco  depois  do  1760:  o  o  que  cl  Io  nm  dia 
Serve  paro  mostrar  quanto  ja  BTI  BAlio  folgar  no  Braril  o  uso  do  cha, 
assim  como  o  que  consia  dos  fragmentos  do  olmanak  manuscrip: 
Riode  Janeiro,  queja  teveoccasiàode  citar,  oquoó  o  seguinte:  «Em 
17íiO  entraram  na  alfandega  dosta  cidadoceflle  eeíncoe-iiO  <■  trttcai- 
■  no  de  179"2,  dusentai  yi  mero. 

Do  que  sei,  quora  primeira  tava  a  Idéo  da  itar  para  o 

Bra/»'  professor  II  VtndéU, 

ji  1*1  lo,  <i,;-  devia  ht  iik-IIi' i  ido do  Brazil,  a 

.i  um   trai  ias  dô 

EJtboa,  o  que  n  ÍW  â  lu*  eta  1789.  Hà  uma 

grande  vantagem  Ifaitóplantop-ae  lambam  fccha  para  o  BrQz.ljcor.io> 
ja  (luram  os  Et  -.!■  i  -  na  C  irottc 

Também  cm  uma  ibess  euflonlaJa  em  Coimbra  em  1776,  por 
Luiz  António  de  Castro  do  llio  Furtado  do  Mendou-  idida 
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por  seu  mestre  o  professor  Domingos  Vandelli,  se  icha  o  seguiu ie 

.  vn:  "....  <fi^r  tfJBJUa  et  atia  quamplurinut  fttictt  I.u.útam 
i  pouídtmtu,  ri  iju,t  Affinunt.  ni  Tfiea,  Mjrriitíça,  Cartopftyttui 
..  fí  .  ■ '.  tu  g<  fia  posstnl  ih  Btiuii  a  coti*  ■ 

Mu  mina  n  dou  um  pRita  !>:■';»  isso,  até  que  noanno  do  1812o 
hmneriío  chefe  de  dítiffôo  Luii  do  Abreu  lei  vir  dircinmonie 
da  Culna,  uns  quantidade  de  sementes,  que  fel  ieivirmi  monto 
fftrarrj  o  rvproduiircrn.  Quero  que  elle  mesmo  refira  como  U 
passou,  a  IV-ili  ao  mou  particular  omlgo  Rafeol  Boi  lado  iíWIiu 

or  da  \!  ícau,  me  i ■   ■.  ■■  i  busi  i  d  >  r'i-i :  silo 

iii"  mandou  d  nnno  próximo  passada  (1815)  um  grande  msn 
d'elhs  que  distribui  danlo-as  no  referida  tenente  general  (Napion) 
e  ao  (Jrjnii.kil  t  tlu  iuncla  do  corornercio  José  Cietano  QrOfnes»  o  a 
vários  particulares:  o  vi  os  dlej  passados  elle  oscrevki  em  %  de 
Março  do  1813)  om  casa  do  dr.  Jncimbo  Josó  da  Silva  Quiniúo, 
Ires  pequenos  arbustos  proveniente*  das  ibi.«-  -  m  ■ntis,  qihí  pro- 
i  j  i  * = :  i  •  ■  'i :  ignoro  si  existam  mais  alguns  em  ouiri  nafta  (il)» 

Em  I8lci  escrevia  o  CorrtioBrm  «n  Londres:  niu 

Md  t  -  ih  publicado,  que  om  coosequanoio  dos  planos  proposto» 

pelo  conselheiro  d'JEíladu  António  do  ArflUJOM  iniroduun  aplania 

du  ébano  D  nsit,  onde  prospera,  g  inçado  per  do  lol  pro- 

veito, que  se  escuso  do  pagai  .inunaliuente  aos  ebine/es  grande* 
sommos  p  r  esta  dm  readoria.  » 

Nao  sei  o  que  lia  da  e*  le  annunria ;  mas  a  vordado  é  que? 

aquella  e  ;  linda  infelizmente  se  nào  realisog:  e  estou  na 

aontlcçõo  qaejamaUseha  dereahsar,  DStãosederumasUençãa  néi  i 
o  este  objecto,  de  tanta  importância  pari   i  >  .  introduzindo  o  vor- 
dodcíro  mclhodo  cbincz  nas  manipulais  ilo  nosso  cba,  que  esU 
muito  longo  do  d'aqiiflle  paiz. 
A-u-lodel856. 

Franeuco  Freire  Alltmão. 


n    Pútrfol*    ihi, 


FUNDAÇÃO  DO  BISPADO  DO  BIO  DE  JANEIRO, 


lida  ante  a  augusta  presença  de  Soa  Magestade  Imperial  pelo  Sócio 
Correspondente  o  senhor 

CARLOS  HONÓRIO  DE  FIGUEIREDO. 


PRIMEIRA  PARTE. 

Venho  hoje  apresentar  o  pequeno  trabalho  de  que  fui  incum- 
bido sobro  a  fundação  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  para  cujas 
imperfeições  supplico  a  benevolência  de  V.  M.  I.,  bem  como  a 
espero  dos  dignos  membros  do  instituto  histórico  e  gcographico  bra- 
zileiro  ,  nllendendo  a  que  as  occupaçôes  do  minha  profissão  nSo 
me  permilliram  dispor  de  mais  tempo  para  procurar  o  consultar  lodos 
os  escripios  necessários  ondo  podesse  insiruir-mecom  mais  profundeza 
sobro  este  assiimplo.  Resta-me,  porém,  a  convicção  de  haver col- 
ligido  um  grande  numero  de  (actos ,  que  poderão  facilitar  a 
outrem  mais  hahil  a  confeição  de  mais  perfeito  trabalho. 

Antes  de  entrar  na  historia  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  pare- 
ecu-me,  que  muito  conviria  ao  assumpto  não  deixar  em  silencio 
todas  as  cousas,  que  se  passaram  em  relação  a  conquista  do  rhris- 
tianismo  sobre  a  idolatria  dos  indígenas  das  terras  de  Saneia  Cruz, 
desde  quo  foram  ellas  visitadas  por  Colombo. 

Prescindi  de  lançar  uma  vista  retrospectiva  sobro  as  idéas  reli- 
giosas dos  primitivos  habitantes  d'este  c  ntinente.  porque  s3o  ellas 
narradas  por  muitos  escriptores  de  merecimento,  assim  como  seus 
cosluinos,  e  princípios  de  moral  (si  moral  elles  tinham):  mas 
limitei-me  a  traçar  um  ligeiro  esboço  das  primeiras  scenas,  que  a 
luz  do  evangelho  illuminou  na,   então,  chamada,  Nova-Lusitania. 


Muito  vagas  são  as  citações,  que  fixem  os  historindore*  da  America  , 
qQfl  BOttMllUi  fi  respeito  do  chrisiiauitino ;  o  procurando  saber  mines 
os  primeiros  sacerdotes,  qufl  celebraram  actos  religiOSK  niis  torras  do 
Brazil ,  ftplQU  nos  diz  a  historjfl  'jus  l*«ilro  Alvarás  Cabral  nave- 
gando p«ri  W  oonqtri  tus  ponilRWBZia  na  Ásia  com  tre/.e  naus  no 
anuo  de  ir.no,  avislani  torra  desronhiíriíla  no  dia  21  do  Abril  ;  I 
lendo  reeoubucido  por  sua  extensão  quo  era  terra  firmo,  surgiu  no 
dia  3  do  Maio  em  ..!..  paragem  a  que  deu  o  nome  de  Pono- 
Seguro;  quo  saltando  em  terra  mandou  lovaniar  uma  cruz  com 
muito  siilernnidade,  ,p  fez  celebrar  uma  missa  por  um  religioso 
pingando  n*essa  oeewiao  o  padre  frei  Henrique  de  Coimbra  que 
ia  para  índia  por  Superior1  da  soH  nihtfbtrtríoa  da  ordem  seráfica. 
Não  sabemos  si  os  sole  cjtados  miasioQarios  estiveram  presentes 
a  esta  missa  por  irem  n'essa  expedição,  mas  devemos  crôl-o  por- 
que se  noa  diz  quo  um  sacerdote  celebrou  a  missa,  c  depois  sé 
falia    eSMBUuwetlte    em    frei     If  mi  ri*  j  no  de   Cmulira.   O    QOflle   do 

sacerdote  celebrante  ligado  a  dm  facto  um  Importante  não  podemos 
descobrir,  e (atroz  nja  mlsfrarnedS  i£norrfo\>. 

Tendo  of-rci  dom  Manoel  norteia  dVstu  descobrimento,  mandou 
uma  nova  expedição  sob  as  ordens  do  Amcrieo  Voípucio  no  anuo 
do  15011;  econsiaquo  ifclla  vieram  dons  frades  da  província  do 
Arrábida  defttfnftdoft  B  caierlieso>  (toa  indígenas,  osquaes.em  uma 
jeitoria  estabelecida  na  Raliia  do  Todos  os  Sonetos,  construíram  um 
templo,  o  ohi  morreram  as  mãos  dos  gentios  quando  estes  accom 
metlemm  os  Europeus  ahí  estabelecidos  o  dtfslruiram  as  casas  o  o 
templo,  atito  cujo  aílar  não  foram  poupados  os  infelizes  missionários. 

Dejtois  da  exfKuffefo  de  Américo  citam-se  "mais  duos  que  se  lhe 
seguiram,  a  primeira  das  quaes  commandjda  por  Gonçalo  Coe! lio  o 
a  segunda  ao  mando  âú  Cbrístovam  Jacqiics  cm  dias  oo  reinado  do 
dom  Jofio  111.  Temos  noticia  que  aos  dous  religiosos  assassinados 
pelos  gentios  vieram  sueceder  outros  dons  da  mesma  ordem,  um  dos 
quacs  morreu  affogado  no  rio  ,  quo  bojo  se  denomina  do  Frade, 
indo  em  serviço  de  catechesc  para  o  inleffor  do  paiz.  Nilo  sabemos, 
ao  certo  em  qual  das  duas  expedições  vieram  ellos;  mas  parece  que 
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accompanharam  a  segunda  porsabcr-?o  que  foi  Chrislovnni  Jacquc* 
quem  croou  a  primeira  feitoria  regular  para  cl-roi,  segundo  86  depre- 
honde  da  carta  da  doação  de  irinta  léguas  de  terra  n'ossa  paragem 
feila  por  el-roi  a  Poro  Lopes.  Foram  estes  dous  religiosos  que 
reconstruíram  o  templo  (primeiro  no.  Brazil  ao  que  pareço)  e  o 
consagraram  a  San'  Francisco.  Direi  de  passagem  quo  acerca  do  rio 
chama  Jo  do  Frade  não  eslão  concordes  a  Historia  do  Brazií , 
do  sonhor  Varnhagen ,  com  as  memorias  da  Capitania  de  San* 
Vicente  escriptas  por  frei  Gaspar  da  .Madre  de  Deus.  .Vcsia  ultima 
obra  so  diz  quo  a  denominação  d'esle  rio  lho  vem  do  uma  ponta 
mais  alta  da  sorra  d'onde  clle  nasce ,  o  qiic  tem  este  mesmo  nomo  e 
se  nega  com  bastante  fundamento,  quo  a  morte  do  religioso  lhe 
desse  o  nomo.  Penso,  porém,  que  n  discordância  d'esies  dous 
oscriptores  procedo  do  haverem  dous  rios  do  mosmo  nomo  em 
togares  oppostos ;  um  ao  norlo ,  o  outro  ao  sul  do  Rio  de  Janeiro; 
o  que,  coiw|tianto  eu  não  verifícasso  sobro  o  mappa  do  Brasil, 
parece  ser  confirmado  pelas  datas:  pois  constando  que  a  morte  do 
missionário  occorréra  pelo  annô  de  1523  ou  no  antecedente  sabo-se 
quo  foi  so  om  1531  que  Marlim  Affonso  aportou  na  Bahia  que 
denominou  Rio  de  Janeiro,  e  caminhando  d'aqní  para  o  sul  deno- 
minando em  sua  viagem  os  diversos  togares  com  as  denominações 
que  so  seguem  no  Calendário  desde  o  dia  1°  do  J.inoiro  o  quo  son'eslo 
anno  fora  visitado  o  Porto  do  San*  Vicente,  no  dia  12  do  Janeiro, 
onde  nomoou  para  parodio  da  povoação,  que  ahi  fundou,  o  sacer- 
dote Gonçalo  Monteiro  que  havia  trazido  de  Portugal. 

Alem  d'csias  ligeiras  noticias  nada  mais  dizem  os  ouctoros  que 
consultei  sobre  a  vinda  de  religiosos  para  o  Brazil  nos  primeiros 
annos  do  sua  descuborta  :  mas  é  certo  quo  haviam  alguns  om  1531 
c  1532  quando  Martim  Affonso,  do  volta  du  sua  excursão  ao  sul  do 
novo  paiz,  aportou  pela  segunda  vez  cm  San*  Vicente,  onde  fundou 
a  primeira  colónia  regular,  o  logo  depois  uma  outra  na  aldèa  cha- 
mada Pirntininga  (que  ó  hoje  a  actual  capital  da  província  de 
San'  Paulo),  ondo  foi  encontrado  um  Portugucz  do  nome  João  Ra- 
malho quo  ahi  vivia,  desde  muitos  annos  ante?,  ligado  a  raça  do  paiz, 


poi  esto  raztt  ikiu  deixaremos  d*  i  foi  uul  o  erap 

que  o  padre  Nóbrega  fel  da  musica  para  adoçar  a  fereza  dos  gon 

imal-oi  io  grémio  1.   sednuiido-oi  não  30  pelas  har- 

mónios mas  Ímpressionando-Ol  com  o  fausto  e  pompa  do  culto  divino, 
Wf -torna  osto  muito  mais  prolir.uo  e  honroso  do  que  o  quo  tom  empre- 
gado, om  nossos  dias  alguns  missionários  capuchinhos,  os  qu.ics  sé  o 
ayora  mandado*  vii  para  a  eakcliese,  dous  dos  quaes  reprasenlaratn 
a  muho  rMiflabs,  he  1  oito  ânuos,  segundo  me  consta,  do 

província  dtíSnn'  Piola,  Gswndo  um  que,  na  nlloda  feW  nornardo, 
ires  ••  iii'  distante  do  capitel,  o  cousiderettoni  nnclot  o 

os  ouvint-s  .  no  recinto  da  i  naarcm-so 

nlquetle  instante  lodos  o*  morto»,  que  n'elJa  tinham  lido  sepultados  : 
e  o  outro,  mais  auiLicioso,  levou  [ara  os  êonÔcs  do  sul  da  prove 
alguns  milhares  de  exemplares  de  uma  oração,  que  fez  imprimir  em 
uni    lypogrenhie   da   capital,  o  os  vendau  aos  crédulos  sertanejos 
dúondOMi  ofeçjio dielada  pêk  virgem  Wtria > a eottioo asam  obtcb. 
dl  viola  contos  d<j  rata,  que  passou  para  o  [lio  de  Janeiro  por  ín- 
dio de  tini  :i'  P/min. 
O  padre  Navarro  pH  «    ItnpOlISQtOS,    nSo 
espalhando  as  verdades  evangélicas,  ramo  estudando  0  reduzindo 
a  BMCtfilM  ^ramuinliraes  a  UngOl  Indígena  .  intelho  esto  de  suliido 

n  rito  a  Importância,  que  nõo  sei  si  w  perdeu;  o  padre  Diogo  Jacome 
faz  serviços  muito  proveitosos  em  favor  â»  rei  to  dos 

llhcose  Pofio-Segnn  indo  cm  companhia  do  padro  Leonardo  V 
que  de  lá  voltaram  para  ir  para  S  a  menos  recou.- 

I mendaveis  sfio  os  bojos  inemcrítos Jetaifn  Prosei 

Vleenia  R  «HO  Braz,  Manoel  Gonçalo  e  Manoel  de  PlSvt  , 

quo  sol»  as  ordens  de  Nóbrega  foram  em  missões  a  dl  MOS, 

n.ío  obstaste  os  iv     ii     1  forcos  dos  jooulta  para  pi 
religião,  a  immoruhd  idi    1  ri  D  folia  EDenorel  progrossos,  coroe 
nolur . '  que  grande  numero  de  crlraft  im  dogndi 

de  Portugal  para  outros  que  aqui  dellrr- 

qflii  •    •  ■  1  m  !d-'c 

de  1111  tinham  I 
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viliciul (witcoii-se docollogtodeSau-  Yicoul   |  ioii  .'-1, 

consigo  alguns  QOrapftflÍNÍnu  com  o   pfâj  OU)  III  lf  alii  um 

DQVQ  collegio.  cojo  odiQeio  cuuvuuiu.  iiivi.n.inUi  s.nT  Paulo  por 
urugo  tio  nova  cisa,  e  cidobrando  p/ulla  u  prrmoira  n>im  no  dia 

ofii   que  o   igreji   icminetnòra  «1  6Ua  I  tAVinl  nilná 

se    tivessem   tfJlirHlfilTo     nu  alto   ilo    11011  cullino   porto    do   Rfâ- 
líuiiign,  foi  a  povoarão  cston  lendu-sc  para  olln  ,  o  onUB  su  U 
feriu  do  logar  do  primeira  potoi  lo  poro  undo  igom  oxwl 
capital  do  uma  das  naottl  provincns. 

Volinndo   o  primeiro   bispo   para    Portugal   om  virtude  dl 
li  •  uielligoncia    com  o    segundo   govornador,  miuli  <;  os 

haitos  denominados  du  Dum  Rodrigo  ^  o  com  lodus  as  pessoas  quo 
ganharam  (urro  ,  achou  a  morto  na  costa  no  massacre  que  os  gentios 
d'cllcs  lizeratn  um  pouco  mais  ao  norlu  d'csle  togar»!*  DMIQMI  *  1  ■ » 
rio  de  San'  Miguel  -  MIJO  tOTOMO  xJ  ■-  du  que  se  tonum 

osleril  porn'olle  se  derramar  osduguo  do  príniu-iro  bWpo  do  Brazil. 

O    vigário  geral  df.    Francisco   Fornonda    doou   boi 
do  bispado  até  a  nomeação  do  DOW  pwta  lo,  B  KHWtt  que  impor- 
tantes serviços   prestou   na  visitado  ijtio  foi  i  nlgumns  rnpílíiníns. 

Enlrelanlo  foi  o  sogundo  govornadur  mbstitm  N>  ji.tr  Mcn  rl< 
em  1557,  o  qual  emquanto  esperara  os  soceorros  do  que  uecessitnVD 
paro  expulsar  os  Francesas  que  so  haviam  efltóbelor.ido  no  baltia  do 
Bio  de  Janeiro  sob  as  ordens  do  cAlvintan  Villegaifinnn  ,  se  oceupou 
em  adiantar  as  obras  ja  Soda  cidade  da  Uahia  du  SjirS.ilv.idor,  oem 
aldeV  os  gentios  mondando  os  jaHitM  em  divcr.-.-.s  tníSoS  0  ,  donde 
so  originaram  ns  missões  de  Sm'  Paulo  no  Uio  Vermelho,  a  do  Es- 
pirito Saneio,  no  rio  JdNnej  o  algumas  outra*.  Em  15S9  chegou  ;i 
Bahia  o  novo  bispo  dom  Pedro  LeiUio,  quando  VOU  fl  reforço  pe  lido 

pelo  governador  para  expulsar  os  Pr* i*  O  lim  toUícíta  como  o 

seu  antecessor ,  contimiovo  a  promover  c  animar  as  missões  dos 
quaes  ja  so  contavam  doe  cm  1560,  tempo  em  que  era  ja  consi- 
derável o  numero  dos  gentios  baptisados  o  oducados  nas  escolas,  001 
cujos  cullegios  haviam  os  jesuítas  creadu  aulas  du  lingua  tupi ,  fjuo 
infelizmente  não  foi  enluvada  para  roeilidodo  dl  eileebew  e eivili- 


soçno  t\o$  nosso*  dias:  e  <  in  '   IÍC5,  Kstacio  JuSi    na- 

dado da  Bahia  noanno  antecedente  porá  colonisar  o  Rio  do  Jau 
e  luntl"  nflOOMÍdade  do  ir  primeiro  a  SuT  Vicente  Ui-nr  um  r. 
com  -um  o  fim  a  quo  fora  mandado,  vencendo 

I  raro  <■  *,  c  assentando  os  bImotcm  rifl  cidade,  que  denominou  dfl 
&M*  Sebastião,  em  memoria  do  rei  muiu  n-iurinle  êffl  Portugal  lofc 
a  Wgoncia  du  rainha  dona  CatlllriMi  ?ua  uifli,  u  logo  instituiu  uma 
eunirarii  com  u  invocação  d'aaoi  macio. 

■  iiuoi  im lUx  do*  índios  c  Fntnoezea  nbroosta 

toJaail  obrigaram  o  governador  Meu  du  Sá  a  Hf  («esso.dinciilit  ao  Riu 
du  Janeiro  tom  os  soccorros  necessários,  80  BOCOmpftflhoU  n'eíta  oc- 
casião  o  segundo  bispo  Leílèo.  Havia  então  unia  ermida  no  pri- 
mitivo povoude-,  e  alguns  nnnos  depois  se  edificou  a  igreja  d«  SiftV 
SebasliâOi  DO  morro  doCastollo,  onde  foram  depilado*  os  restos 
de  Estocio  de  Sã,  morto  pelo  ferimento  que  recebeu  de  uma  fleelu 

uru  combate  contra  os  gentios  o  PranoOKM  em  22  da  Janeiro  de  Í5Õ7. 
Para  junclo  d'esta  igreja  passou  o  governador  i  cidade,  que  depois 
so  foi  OMendundo fiomo  bojfl  existo,  sendo  cnlfio  sou  primeiro  gover- 
nador Salvador  Corroa  do  Sã  ,  a  ijueiu  suecedeu  Chrislovam  de  Uar- 
KM  BID   1573, 

N'csta  época  já  tinham  os  jesuítas  estabelecimentos  agrícolas 
cm  muitos  dos  legares  povoados  pelos  EufOpOOi;  •'.  a  par  dos  se r- 
viçoa  quo  prestaram  ao  christianismo  nas  terras  do  Bruzil,  pro- 
curavam arcumular  grandes  riquezas,  como  as  haviam  adquirida 
fiuilinenli;  no  reino  pela  coi  i  si  Je  ração  quo  alu  mereciam,  e  |>ara 
augmonla-las  lantaram  realizar  a  escravidão  dos  índios,  qua  des- 
linavain  ao  cultivo  das  terras  de  suas  propriedades;  a  respeito  do 
que  foi  ouvilo  o  padre  Iguacio  d'Azevodo,  bem  coroo  Nobn 
muros;  pois  que  se  queixavam  alguns  particulares  que  Mies  (aliavam 
JOI  para  suus  lavouras,  porqua  os  jesuítas  se  senhoreavam  d'elles 
todos,  e  ístu  deu  logar  a  importação  do  escravos  da  cosia  d'Aírica  , 
sobre  cujo  tráfico  escrevou  frei  Thomoz  do  Mercado  em  1569,  anm 
em  quo  foi  Nadado  j^ra  o  lírazil  um  novo  provincial  com  mais 
ata  religioso*  da  companhia  de  Jesus,  quando  dom  Lui/  de 
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vwlloa  foi  maadmla  nora  subtííialr  Men  do  >.i,  os  quaas 
foram  aprisionado*  pelos  comrios  Jleqoes  Sora  a  ílnp  Me  VHIi 
dormia  o  tempo  do  reinada  du  ilom  Sebastião. 

N'esto  mesmo  tempo  concedeu  o  bispo  no  parodio  d'esia  cidadã 
H  auribuirões  do  ouvidor  crchsiaslícn  e  as  do  seu  delegado  como 
sul  inquisidor  do  saneio  onicio  no  Braxil,  Este  padre  se  chamava 
Manoel  Nunes.  Km  1571  estava  n  bispo  cm  Pernambucn(]'ondereniet- 
tou  para  o  Soneto  offício  um  jftHriM ;  o  no  .mno  seguinte  foi  nlii  cm 
variorçèo  o  padre  Ignacío  Tolosa.  Em  1573  foi  o  governo  do  finai  I 
dividido  em  dous ;  e  nesso  tempo  morreu  o  Mgundo  biípo  da 
diocese,  e  quo  havia  convocado  o  primeiro  synodo  Bra?,ilien?o. 
no  qual  foram  resolvidas  algumas  mudança*  ni  constituirão  da  me- 
tro pule  :  em  1573  foram  desmembradas  do  bispado  as  capitanias  do 
sul  por  breva  do  Gregório  XIII,  para  as  quaes  foi  norneiado  um 
administrador  ecclcsiaslico  independente  do  bispado,  e  foi  para  este 
novo  cargo  nomeado  o  padre  Hanholomeu  Simões  Pereira,  porcaria 
regia  do  M  do  Maio  do  1577,  anno  fatal  para  a  metrópole  pela 
perda  de  seu  rei  e  do  melhor  do  sua  nobreza  nos  campoi  de  Alca- 
cerquibir. 

Esto  facto  da  divido  do  bispado  da  Bahia  é  a  origem  do  do  Rio  do 
Janeiro,  do  qual  nos  cumpre  iraiar  particularmente,  c  por  isso 
apenas  direi ,  d 'ora  em  diante,  do  da  Bahia  e  doa  outros  posterior- 
mente crendos  quanto  possa  ter  alguma  relação  com  o  que  me  deve 
oceupar  a  attençSo.  A  este  Impo  du  is  eram  ns  causas  que  recla- 
mavam esta  medida  e  a  tornaram  urgente.  A  primeira  era  a  devas- 
sidão dos  costumes  dos  habitantes,  Iam  natural  em  um  paiznovo, 
habitado  por  uma  população  lintoroganca  e  pela  maior  parto  barbara- 
alem  do  ignorante,  a  cujos  costumes  e  crenças  era  mister,  ate  certo 
ponto,  fazer  concessões  que  so  fossem  restringindo  gradualmente 
para  as  novas  gerações  quo  existissem  nascidas  o  educadas  sob 
melhores  condições.  A  segunda,  não  menos  importante,  posto  quo 
de  natureza  bera  diversa,  era  a  influencia  dos  jesuítas,  nociva  então 
polo  seu  excesso  devido  ao  systeroa  quo  cm  toda  parto  empregavam 
para  dominar  e  enriquocor-se.  A  companhia  do  Jesus ,  composta  cm 


::i.i;ii  ,|(.  | .  poli  Uloslroçào  o  pita  lata- 

bre  o  mnmlo,  aspirava  o  mando  o 

ambicionava  aooumular  Tíqpim   o  ctantro  era  pui  os  jaenUao 

re  eu   mu   -mil  le  poder  fMvro  do  qua  o  limito  do 

d;.!,  i  do  homem  qn  ■  m  Mania  ao 

ido  de  DeUfli  do  qttem  ra  i  sabação  de  suas   dmau 

■  pri In  ajo*  fattaffi   para  ••■,.in)iii-uir  ontrn<  para  I  i 

■  ■.).•  pora   til- s  uma  alma  oonterttrii  ara  wmpM  um. 
nutrido*   e  muitAfl  vexes,  um  ttbedal  accomulado  ao 
ja  possuía.  O  jesuitismo  fazia  prtajroaaOBi  e  cstondia  sua  tn&janoil 
bra  o  Brozil  oomo  títiba  |a  sobro  Porlagil  a  sobra  a  HeepMhet 
onílo  os  frades  o  sustentavam  pelo  terror  difundido  poio-  iribunnl  dl 
iMoi  -'ilcgin  denominaram  saneio  offieio. 

<  I  titulo  da  jasuila  povoo  a  posteridade  como  um  epiíhoin  qva  hoje 
H  d.i  H  lmtnem  ambicioso,  avarento  o  de  má  té.  Gr;md 
prestaram  elles.  è  verdade,  como  homens   tllr  mas  Imito 

Blonoa  nvo  dignos  de  louvores  por  alies  quanto  o  lim  a  qu 
flcui.un  ara  ditarão  aVsqualla  n  que  pareciam  dadicar-se.  Longo 
dos  vistos  da  primeira  autoridado  da  diocese,  i  101  politica  domi- 
nadora faxia  progresso*  n  proporçíu»  qua  elles  estendiam  a  sua 
influencia;  o  n  corte  do  Portugal  entendeu  OppOMB  10  plano  i\a 
predomínio  do  companhia  do  .lesus  creando  novos  centros  do 
autoridade  espiritual  para  o  que  dividiu  o  bispado  do  Braail 
minando  a  parto  fraccionada  da  mitra  hrazik-ira  a  administrarão 
mlcsiastica,  cuja  oiuoridado  foi  revestida  do  todas  aa  aUribuá 
dos  bispos,  cm  viriinlo  doeftado  breve  do  Gregório  MH.  A  *er- 
•I  ido  do  que  deixo  dito  se  demonstra  pelos  factos  que  passo  fl  oxp^ 
dOSttOMfl  (oram  vicumaaos  individuosque  administraram  a  dioceso, 
e  qiie,  segundo  nos  dfl  n  historia,  foram  devidos  aos  je^uilas  a  quoni 

tal  dignidade  limitava  a  influoneia  o  destruía  os  plano*  ambiciosos. 
uno  do  1577  (oram  reunidos  cm  um  soosdousgovern 

l  do  Brsxil,  para  o  qual  foi  mandado  como  governou 
Lourenço  da  Veiga,  que  morna  nn  Bahia  em  1581,  no  prfft 
1'iijo  governo  vieram  para  Pernambuco  alguns  treta  beaeéle- 


c  carmelita! , 
»rometU?ra  3  colonisar  o  sua  custa  esto  capitania  ;  PDM  Um  lifflpOnJ 
quo  sobreveiu  quando  os  na  vi  os  se  achavam  fundudos  dofflMIll  do 
Elecifa  ,  fez  arribar  0$  beiíediclinos  a  Bahia,  onda  * 
em  1580.  Três  annos  dflpftjl  alugou  ;»  Blbil,  coara  gQWRft 
Manoel  Telles  Barreto  o  com  ellfl  mais  algun  .  tnlrt  M 

quaes  so  cila  o  pod   1  I  irdotú,  Nossa  opocha  ;i  cotnpoitliii 

de  Jesus  já  obsomn  ptll  sua  manuionr;V  1  quantia  aiuiual  de 
7. SOO  eruíjílos,  mais  ria  lerro  parlo  das  rendi?  d*e6tt estado^  c 
que   (Ta  para   esse  tempo   muito  avultada  quantia.  Durante  .1  adrnt- 

ni-ir rção  d'estfl  gowudof  mabaloiiaiaimi  no  Brasil  I 
rellgioSêSi  D  «los  luMvdiclinns.  n  dos  capuchos  de  SOQAtt  António,  I 
Cervantes,  dns  qnaes  os  primeiros  te  scliavam  es- 

IlobeJiiciífoá  pfl  cidade  do  San'  Salvador  em  158*,  em  1580  formata 
outra  abbadia,  tendo  sido  eleito  para  o  primeira  o  padr  lonio 

Vcnlon  ,   Oflfl  foram   CilOndOttdo  ÍW  haVATfl  liss< 

Ob  oapaobot,  lendo  00  prinoípí  lido  uent  provineii  to- 

la a  subdividiram  em  duas,  u  Bahia  e  no  Itio  da  Jan 

*  OS  carmelitas,   fundando  n>  tuas  primsiraa  casas  f m  01      I  l  e  em 

■  Santos,  constituíram  lambem  duos  províncias  distir  Mn  lai 

rapidez  se  fundaram  casas  religiosas  nos  domínios  do  Brasil»  o  tal 

1.1  e  ri«|ne/.a  proetir.iViím  .1  < I - 1 1 1 1  r  1  r  rs  fridOS,  l  ifllO 
tas  como  de  outras  ordens,  que  a  cúriu  lhes  limitou  o  ; 
carta  regia  de  16  do  Outubro  de  1609;  o  depois,  osn  Fove/eire  I 
ÍC'!?»,   H   Mies,  marraram  as  condições   para  a    hjndariii»  ;;  .■   DQVQI 
conventos. 

O  primeiro  prelado  administrador  d'esta  nova  diocese  abandonou 
a  prelasia  cm  1591 ,  desgostoso  dos  injustos  procedimento  bi 
contra  ello,  que  procurava  moralisar  os  povos  e  colubir  os  abusos 
dos  padres  e  dos  frades:  e  relirou-se  para  a  capitania  do  Espirito 
Soneto,  onde  se  diz  que  morrera  envenenado.  Ignoram  os  escrip- 
tores,  que  consultei,  a  data  do  follecimenio  d"esto  prelado  adi 
'  irr  assim  como  o  nome  do  provisor  e  \igario  geral  que  o  subs- 
j  até  que  foi  nomeado  o  padre  Jofio  da  Costa  ,  que  o  suecedeu 
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unada  Dom  luto  iv,  rei  de  Portugal    Bmnstanu  btvti  eilo 

■  por 

«Wii^iii  liii  eivo  ,  urviu  anilo  i1"1 

■i.  i'  ,!■  s.-:  umbro  I-'  1639.  klberu  n  exoi  ■ 

fnir    i.«-i  jm.Ím  ilo  rnlríir   (i.if.i   ;i  <  n:n|i.i::lii.i    doJí  ' 

naiMi  I  Coelho,  que  o  pm' 

0  IDCCGttor  An!>  u. •   il     M.    í  i -  I ,  « i  fl 1 1...  c   tUtCÓO  nu  BdftOulttbn 
(Jo  1643  ii  npostado  em  Juubo  d  ;uin(o<  Loureiro,  soV< 

fiii  cumprir  oc  devore»  da  mu  oergo,  ro*etveu  rieilar  o  território  «lo 
■  .m  S.  Paulo  encontrou  <t  ia  o 

mira   .i  suu  vi  -   od 

■i  la  i  i  tarado  pol  ■  lg  >7j»; 

i  .  <  -  p  ■.   mim  lo  encapar--  ''  >  inlr  oon* 

iniii  «.  ■  ih  1 1  a  ■) 

liruu-so  ello  •■  pirita  Bania  ,  onda 

f  i  vieiú i   ■■■  i  i  ni  tun  i.i > 1 1 1  it- 

1  :  ira  Portugal  th  leirogodo  dj  iliocew 

o  padiu  Manoel  de  Araújo  que  ora  viprie  gorei  n'oeso  tempo,  Á  osto 

■  »  padre  José  do  Cartro.  Bfll  Ifl  de  Deaambro  A    1658  M 

o  di    Manoel  de  Souza  e  Almeida  para  o  cai  iaf** 

acekfla  Dano  anuo 

i;.i..    bem  ilc  pressa  começou  oonlro  ello  o  mesmo  s 

ealuiwHM,  t  injiifiys;  e  wieve  n  ponin  di  perdera 
reeideaoíi ,  onda  mus  iounigM  BCNtamai  uma  peça 
de  artilharia  carregada  era  bula:  e»  escapando  a  morta  na  Roadru* 
giiila  1068,  requereu  una  danaaa  a  que  <•<  -roí 

proceder  pela  ejiiail  ftàc  Foi  poaatroldvei 
que  j  Lar  (|«i»j  i-lio  próprio  inane1 

,  que  diz  .  exagerai  a  peiaeguição  i|un 

fce  llie  lu/,i.i:  õ  dtwsporadu  de  potler  < 

■■..-..  .     ■  . 

■  :u   pi  nu  ÍpÍOl  dd  .uni  i  de  1  'iT' ■ 

que,  Pizarro  t  do  eapilvl  i  III,  do  Ui 

íorifOI   de   fii"  tfa  Janeiro,   [úrro  o,  no  O 
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iubslituiu  i«telina«»le  o  |»adro  Francisco  da  Silveira  Dias,  que  foi 
depois  confirmado  tio  cargo  prelaticio  por  dom  Pedro  II,  de  Por 
tugal ,  por  carta  regia  de  7  du  Março  du  1018.  A  malevolencia  e  a 
cnlumnio  de  quo  tinham  sido  viclimas  os  seus  predecessores  nSa 
cessou  para  elle  quo  lambem  sofreu  todas  as  injustiças  B  falsas  ac- 
cusoijOes  que  se  llie  Eu  ate  que,  em  1681,  entregou  a  jurisdicção  ao 
pa  Ir,,  s abastíio  Uorrelo  da  Brito,  oníao  vigário  da  Candelária  ,  >jue 

fura   nomeado  governador  0*0    bispado,  que  enl&o  havia  sido  cr 
pòlú  primeiro  bispo  nomeado  dom  Jo>ú  de  Barros  AlaitfO. 

Com  o  padre  Francisco  da  Silveira  Dias  terminou  a  época  da  admi- 
in-ii.-r io   i  âestoaiica  d'osta  diocese,  da  qual  bem  quisera  ou  indicar 

as  datas  das  fundações  d, is  igrejas  paroithiaose  ca  polias  fundadas  pelos 
diversos  administradores  ecclesiastícos,  que  a  regeram  em  diversos 
logare?  nfio  so  do  actual  bispado  como  do  d'osses  tempos  a  proj> 
ajUOfOÍoniBI   aliei  povoando  e  os  índios  civitisaudo.  Mas  imposaive] 
me  6  fozel-o  lauto  porque  não  achei  nos  escripios  quo  cônsul i 
noticias  necessárias  parn  Untar  de  todas  minuciosamente  como  po) 
so  (ornaria  este  trnballiu  demasiadamente  extenso  sem  por  isso  adquirir 
maior  merecimento  do  quo  o  dos  livros ,  dos  quaes  eu  oxiractasso 
Laes  noticias. 

Limitar-me-hei  pois  ao  que  deixo  dito,  acerescentando  apoitas 
que  existiam  cm  1587  grande  numero  de  conventos;  quo  os  jesuítas, 
fomentando  sempro  ns   intrigas  contra  os  prelados  aduiim-in 

tinham  ja  conquistado  nuila  ascendência,  adquirido  grandes  ri'j> 
nestas  terras,  bem  como  os  frades  do  outras  ordens ;  e  que  na  época 
da  eluvarfio  d 'es  ta  administração  ecclesiasliea  a  categoria  de  bispado 

bivltm  ja  no  território  GpH  boje  pertence  no  bispado  flumii 
vinte  o  novo  igrejas  parochiaes,  as  quaes  eram  sujeitas  muitas  ow» 
Iras  igrejas  o  capei  las.  Em  1676  deu  o  papa  Innoeencio  II  a  btill.i 
da  elevação  do  bispado  da  Babia  á  categoria  do  metrópole  ,  bem 
como  levo  togar  a  creaçõo  d'esto  bispado,  cuja  succinla  narrado  será 
o  assumpto  da  segunda  porte  deste  pequeno  trabalho. 
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SEGUNDA  PARTE. 

Tendo-me  occupodo,  na  primeira  parte  d'es(e  trabalho,  de  traçar 
o  esboço  histórico  da  época  que  precedeu  á  creaçSo  do  bispado  do 
Rio  de  Janeiro,  d'ella  se  deprehende  quaes  foram  os  motins  que 
para  isso  teve  a  cdrte  de  Portugal.  O  nugmouto  constante  da  popu- 
Lição  que  se  disseminava  por  estas  terras.  oulr'ora  incultas;  a  mora- 
lidade dos  primeiros  povoadores  christsos,  que  para  ellas  vieram 
procurar  melhor  fortuna;  e,  finalmente,  o  predomínio  e  influencia 
que  pretendiam  os  frades  assumir,  e  que  era  mister  neutralisar  com 
um  novo  centro  do  poder  espiritual ,  pois  que  a  grande  extensão  de 
território  sujeito  a  autoridade  do  bispado  da  Bahia,  primeiramente 
creado,  tornava  diflicil  nao  somente  as  visitas  dos  prelados,  como  a 
satisfação  das  necessidades  dos  povos  no  que  respeita  as  atlribuições 
da  igreja. 

O  tempo  demonstrou  que  a  dignidade  de  um  administrador  ec- 
clesiastico  não  estava  collocada  bastante  alto  para  que  nSo  fosse  ferida 
pelas  armas  quo  manojavam  a  ambição  o  a  immoralidade,e  tanto  estava 
isto  demonstrado  que  ja  em  1639,  Filippe  III,  havia  pedido  a  só 
apostólica  a  erecção  da  prelasia  a  categoria  de  bispado,  o  que  não 
se  realisou  talvez  porque  então  teve  logar  a  separação  de  Portugal , 
passando  a  coroa  do  reino  para  el-rei  dum  João  IV,  não  obstante  ter 
sido  antecedentemente  nomeado  por  Filippe  III,  para  a  mitra  flu- 
minense o  prelado  administrador  Lourenço  de  Mendonça  ,  como  ja  o 
disse  na  primeira  parte  d'este  trabalho.  Continuando,  porém,  na 
prelasia  os  escândalos  praticados  contra  a  primeira  autoridade  ec- 
clesiastica  da  diocese,  o  príncipe  regente  dom  Pedro  pediu  novamento 
a  saneia  sé  apostólica  a  creaçào  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro, 
bem  como  a  de  Pernambuco  u  a  elevação  do  da  Bahia  a  categoria 
de  metrópole ,  o  que  tudo  foi  concedido  pulo  papa  Innocencio  (*) 

(•)  Pela  bui  li  d*  16  de  Novembro  de  1676. 
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a  d  bispado  do  Bahia  olarado  a  categoria  di'.  arcebispado,  dopnis 
ilo  lerem  para  «Hw  sidu  nomeados  dez  bispos,  dos  qnaos  Ires  fal- 
im  sem  haverem  tomado  posse.  Ficando  poitcreado  esto  bi»- 
pado,  íorara-lhfl  demarcados  m  limites  desde  a  capitania  do  Espirito 
Saneio  Dlo  ao  Kio  du  Prata  ,  e  Fui  para  elle  nomeado  bispo  frei  Ml 
noel  Pereira,  da  ordem  dos  pregadores,  o  homem  eminente  UM 
por  si»  vftsja  erudição  como  por  suas  virtudes.  Foi  elle  Cot  BfW  À  I 
pefo  pontífice,  o  depois  Jo  (agrado  renunciou  a  mitra,  ena  1660, 
E8ID  h:iver  tomado  posse  da  diocese,  ou  porque  lho  parecesse  o  c 
suporta1  as  suas  forros .  ou  porque  temesse  sor  vkiinia  das  atroei. 1 i- 
d ■■-  ml  -liormenle  praticadas  n'cstn  diocese  contra  todos  os  prelados 
a  Iminhtfradoret  que  a  haviam  governado  (motivo  este  que  mo  pareço 
Dflls  provável).  Vago  o  bfepndo  por  esta  renuncia  foi  escolhido  o 
padre  .1  ><■  de  Narro»  Alarcão;  e  oonQrniado  pelo  mesmo  pontífice 
em  1U  de  Agosto  du  1680.  Tomou  elle  posso  da  diocese  pelo  *eu 
pi  curador,  padre  Sebastião  Barreio  de  Brito,  então  vigário  da  ( 

debriii  .  que  dirigiu  a  diocese  aló  que  foi  recebido  aqui  no  dia  13 
de  Junho  de  1682. 

VUitou  eslo  bis|»o  diversos  pontos  do  diocese,  fundou  o  recolhi- 
mento de  Saneia  Tlicrcsn,  etn  S.  Paulo,  creon  a  só  epiacopal  em 
Janeiro  de  1085,  nomeou  os  indivíduos  para  oceupar  as  probend.»* 
da  nova  igreja  eatnedrol ,  u  em  2»  do  Fevereiro  de  1689  foi  n  i 
de  Portugal,  deixando  o  governo  ao  padro  Tliomõ  do  Freitas  da 
Fonseca,  que  ora  «nlão  vigário  da  igreja  da  Candelária,  o  voltando 
de  novo  para  o  bivpndo,  ondo  chegou  em  Marco  de  1700,  morreai 
em  G  do  Abril  do  mesmo  anuo,  tendo sepultura  no  preabjlerio  da 
igreja  do  8.  líento,  d'oudo  foram  seus  ocaoi  IraaiadaO/OI  pira  a 
igreja  de  Saneia  Iria,  no  termo  de  Lisboa  em  Agosto  do  1702. 

Por  sua  morte  ficou  o  cabido  encarregado  do  governo  da  igreja 
Dumiitenea,  atò  quo  foi  entregue  ao  hu  sueeeasoi ,  por  o©  osiòo  da 
nomeoefo  da  primeiro  bi*po  fluminense  foi  nomeado  aroebiapQ  dl 
Bahia  dom  Gaapor  Barata  do  Mendonça  em  1677,  que  a  governou 
por  delegados  lona,  c  blleneu  em  IflSG  sãos  lei  viudi  a  soa  die< 
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lo   flnlon   renunciado  l  mitra ,  cm  virtude  .lo  qnc  (m  Hlbtl&tllidd 
BR)  UíS.i  |n>r  dom  í:.'i  JoÍO  dl  M;i.!i  :  ih:  l>> 

Au   lii-po  Al/irr  iu  U  deve   I  MU  An- 

tonia  doa  Gnarulfcos,  Srj.  do  t>  -  QtiiiaaanD,  s   Thi 

■  sa,  Btnborj  do  tapara  de  Usriod  .  Se:ii<  r;i  ji  i 
Mangnratiba,  alfa  deoiH  i'  rHrtsparoofctai 

i/i  ih  Jilu.i!. iii.mIl'  ptflti  de  uOlrOl  blSfW  lOl  dú  BWHÍl. 

Tendo  falleeido  esio  bispo  uni  Abril  do  1700,  roeabíu  a  MOoHu 
cr  no  eminente,  sabiu  e  virtuoso  frei  1 1 

il>ro<lo  momo  anuo,  lendo  ji  cm  IG8". 
u  mitra  do  Macau,  Kecubendo  d  M  ,  I  DOBtin»*- 

0o  cm  Agosto  do  1701,  foi  sagrado  pelo  bispo  d< 
hro  il  mio  anuo ,  o  cintou   a   *u;j  diocese  em  Junho  do  anuo 

HM   Limou  no  dia   II    d>0ltfl   me/.:   0  pr 
iiiuii  idades do  bispado»  creou  quarenta  íi\  n  Mina 

ruja   iwllaçfo  BVpptiCi  U  B     I       *i   de    PorlUgal,  i    .1  lie/cm.vo 

das   quoes  foram  tdofl  paroclios.  Edilicou   eito  o  n 

mia  da  Coocoâ 

a   praça   por   Iria   vasos,   durante   o  louipo  oin   que  por 
motivos  d*olla  sa  ausentaram  Ires  governadores.  Fundou  o  oorm 
das  freiras  da    \jnda.  Collocou  a  primeira  pedra   da  rapei  Ia  do 
nlior  Bom  Jesus   do  GarWÍO  bem  como  a  l  di  Saott   Ilu  | 

do  Cássia.  Áltríbuc-io  a  sua  intervenção  milagrosa  a  oxiincrào  do 
ilio  quo  so  ateara  na  nãu  que  o  trancporlnva  de  UsbN  pari  o 
Rio  de  Janeiro,  bum  como  a  cura  de  um  Amónio  Gonrahcs  quo 
padecia  gravo  moléstia  em  uma  perna,  o  «lu  OJDBl  BI  achou  ruradu 
8  biapo,  fazendo  cofldutU-o  ã  GapoJIa,  abi  Iba  un- 
tou a  perua  com  o  óleo  quu  lira  la  que  nessu  eepelfo 
*xisiia  dianio  do  altar  da  Senhora  do  Conceição.  Falleeido  IH  7  de 
Marro  de  17*21  com  oitenta  annos  da  idadu  o  danjn«  ■•  "rno 
da  diocese,  foi  sepultado  na  cap-lh  ilu  C              .  Mia  IM  HÚÊÚ 

k  da  m  nrádiDtíifl  laganda  muitas  «aollu  s elgumaquu- 
rtnaiiflulll  a  obata  pJati    Duranl  governo  i 

rígiu  os  Ire^tuezias  da  Scnlinn  da  Ilha  do  Governador ,  S.  Sobas- 
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HOo  do  llaipú,  Senhora  «In  Piedade  de  Iguassú,  Senhora  dn  Con- 
ceição, San'  Pedro  o  San'  Paulo  tia  Paraliyba,  Senhora  da  Concot- 
çffO  do  Paiy  do  Afifam,  Senhora  da  Concciçfio  do  Marapicu,  <■  oulru 
que  Imje  não  pcrlencuin  ;i  BfM  bjaptdo.  O  deão  da  sé.  Gaspar  (■  <ii- 
çfilves  do  Araújo,  por  delcgaç/iu  testamentária  do  hispo  dom  Ffin» 
cisco  da  San'Jcronymo,  ficou  encarregado  das  faculdades  pontifiOMU 
até  a  posse  de  dom  frei  Amónio  do  Guadalupe,  que  o  suecedeu  por 
nomeação  do  ol-rei  dom  João  V,  om  Janeiro  do  1752.  Conflrumlo 
polo  papa  Benediclo  XIII,  em  Fevereiro  c  Fagrado  cm  M  lio  de  I 
Mftia  do  reino  e  chegou  o  diocese  om  Agoslo  dí  mesmo  onno.  No 
onno  seguinte  principiou  a  visitar  as  igrejas  do  suo  diocese  que 
mui  lo  aproveitaram  dVlla.  Providenciou  ao  ensino  da  moral,  regu- 
UrifOt)  os  estudos  para  os  indivíduos  que  se  dastinaVfOB  ao  sacer- 
dócio, beneficiou  muitas  igrejas,  despendeu  noventa  e  seis  míl  cru- 
zados nas  construcçoes  dos  Scininaiíos  do  San'  José  o  doa  Ora] 
e  na  casa  do  Aljube.  Obtevo  a  caria  regia  que  mandou  fazer  a 
mudança  da  cnthedral  da  antiga  só  para  a  igroja  da  Saneia  Ou* , 
bem  como  o  aiigmcnlo  do  numero  de  cónegos  a  DlUras dignidade*, 
e   o   augmonto   das    côngruas  e   ordenados.   Cun seguiu   timlMO    » 

[nivisão  quo  o  outorfcou  a  acolher  o  logar  conveniente  para  a 
edificação  da  igrejn  próprio  para  a  se,  e  finalmente  fundou  sele 
parochias  na  sua  diocese,  das  quaes  nem  uma  faz  presentemente 
parte  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro. 

Transferido  dom  frei  António  do  Guadalupe  do  bispado  fluininenso 
para  o  do  Viseu  em  1739,  partiu  para  Portugal  em  Maio  de  1740, 
onde  chegou  no  mez  do  Agoslo,  em  cujo  ultimo  dia  morreu. 

Ausentnndo-su  d'esla  diocese  deixou  o  governo  tl"ella  conGado  ao 
defio  Gaspar  Gonçalves  de  Aroujo,  quo  abdicando-a  desde  a  morlo 
do  bispo  passou -o  ao  cónego  magistral  llenrique  Moreira  de  Car- 
valho, de  quem  recebeu  a  posse  d'elle  o  bispo  dom  frei  JuJu  da 
Cruz,  quo  foi  nomeiodo  para  suecoder  a  Guadalupe. 

Tendo  recebido  a  confirmação  do  papa  Clemente  XII ,  foi  sagrado 
cm  Fevereiro  do  1741  pelo  cardeal  polriarcha  dom  Thomaz  de  Al- 
meida :  e,  embarcondo-so  em  dias  do  mesmo  mez  chegou  a  osla 
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cidade  cm  3  de  Moio»  o  resolveu  logo  fazer  a  sua  visita  as  igrejas 
paro<  hioes  tia  cidade.  Impo*  elle  ao  cónego  magistral  tia  sê  a  obri- 
gação de  ensinar  a  moral  e  a  ideologia ,  estabeleceu  conferencias 
para  os  clérigos  em  algumas  igrejas,  o  renovou  muitas  providn. 
dadas  peto  seu  antecessor  tendentes  a  instruir  e  moralisar  o  cicio,  e 
<|uo  haviam  cabido  etn  ornmissào. 

Em  1742  resolveu  a  sua  visita  ns  matrizes  de  Minas  Geraos,  para 
onde  mandou  algum  missionários-  foi  ahi  maltratado  lanlo  pelos 
padres  como  |*e!o  povo ,  talvez  pelo  rigorismo  que  empregou  em 
corrigir  os  abusos  d*oquolles  e  a  immoralidude deste:  e  voltou  para 
o  Itio  de  Janeiro  em  1745  resolvido  a  renunciar  o  bispado,  lendo  o 
governador  Gomes  Freire  de  Andrade  suppt içado  ael-rei  quelbeac- 
coitasso  a  abdicação,  do  que  lardo  so  orrependeu  o  bispo,  quando 
soube  que  o  governador  so  havia  empenhado  nisto  contra  elle.  fên- 
Iretanlo  realisou  a  fundarão  do  convénio  de  freiras  pretendida  ja  pelo 
bispo  dom  Francisco  de  San'  Jeronymo,  erigiu  a  parochia  de  San' 
João  Marcos  e  outras  ora  sujeitas  a  outros  bispados,  e  rei  irou -se  para 
Portugal  em  Outubro  do  1745  ,  lendo  se  assenhorado  nflo  so  dos 
mais  preciosos  ornamentos  de  ouro  e  de  prata  da  calhedral  como 
da  herança  de  trinta  mil  cruzados  que  a  cila  iiavio  deixado  seu 
ontecessor;  pelo  que  foi  demandado  por  ordem  de  cl-roi ,  que  man- 
dou fornecer  a  igreja  novos  paramentos  o  sua  custa. 

Vagando  a  mitra  de  Miranda,  em  Portugal,  foi  provido  nella  em 
1750  ;  e  ahi  morreu  em  Outubro  do  1756 «  tondo  sido  tão  execrado 
o  seu  governo  diocesano  que  o  povo  so  regozijou  de  sua  morte  pela 
lembrança  dos  vexames  com  que  tratou  tanto  o  povo  como  mesmo  as 
religiosas  do  convento  de  Mirando  ,  que  com  cruz  alçada  saturam 
do  claustro  o  foram  implorar  a  protecção  do  governador  da  província 
contra  esto  prelado.  Este  fuclo,  e  outros  de  que  ha  noticia,  justi- 
ficam o  procedimento  do  que  elle  foi  victima  durante  o  tempo  de  sua 
visita  a  Minas  Geraes. 

À  este  bispo  suecedeu  dom  frei  António  do  Desterro,  transferido 
da  sé  angolenso  para  esie  bispado,  cuja  nomeação  lho  foi  confirmada 
pelo  pspa  Bcnodicto  XIV.  em  Janeiro  de  1745.  Tomou  posse  de 
xrx  7« 
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suo  nova  diocese  em  11  de  Dezembro  do  armo  seguinte,  sendo  i 
bido  n'etla  com  iodas  as  honras  que  llic  eram  devidas.  Entrando  no 
cumprimento    dos  fcti?  deveres  foi  Miltl  extremamente  zeloso  o 
diligente,   provendo  a  lodfls  os  ri"  880  e  providen- 

ciando quanto  era  iMBMttria  I  resrteilo  dos  sacerdotes  o  do  culto 
divino  o  augmenlo  i)a  roligiaocolliolica,  o  que  provam  ai  niafl  diffe- 
renics  pastoroes  do  qiio  lia  noticia,  sobre  a  regularidade  do 
inslrncção   rdligiON  do  pBfô  B  MM  moralidade,  cumprimento  d  as 
deveres  dos  paroaboa  o  do*  sacerdotes  ein  geral ,  ele. 

Foi  cm  tempo  do  seu  governo  que  se  lançou  a  primeira  pedra  do 
edifício  que  fc  destinava  para  ratficdral,  a  qual  dl  D  em 

20  di.(  Janeiro  da  1749,  e  cuja  r.lira  foi  suspensa  ,  c  concluída  depois 
com  outro  destino  sendo  o  edifício  onde  está  presentemente  a  es- 
cola militar  d'csta  corte.  Ocupou  aqui  o  cargo  de  visitador  l 
lolico,  o  reformador  da  companhia  de  Jesus,  por  nomeação  do 
cardeal  patriarclia  Saldanha  ,  em  cujo  exercício  soubo  sempre 
fazer-se  amar  o  respeitar.  Generoso,  caritativo,  o  justo,  grau 
tal  conceito  que  o  chamavam  mestre  dos  bispos  do  sou  século.  P*«r 
fallvcirneulo  do  governador  Gumes  Freire  d'.\udrada  passou  as 
suas  m.los.  como  cumpria  cm  virtude  de  ordem  regia,  o  governo 
civil  da  capitania,  que  exerceu  com  geral  satisfação  do  povo  e  do 
soberano. 

Acommctido  de  moléstias  desde  17S9,  pediu  que  se  desse  um 
coarijiictor ,  que  lhe  foi  dado  lendo  sido  sagrado  com  o  titulo  d© 
bispo  de  Etalonea,  mas  que  n.io  o  substituiu  porque-  ficou  servindo 
o  cargo  de  de/lo  da  capclla  ducal  de  Villa  Viçosa  o  não  se  achava 
na  diocese  quando  ,  cm  5  do  Dezembro  de  1773  falleccu  o  bispo 
com  setenta  o  nove  onnos  du  idade  o  trinta  e  cinco  de  bispado, 
sondo  vinte  e  soto  annos  n*e*ta  diocese,  a  íoi  sepultado  no  mosteiro 
de  San'  Benlo. 

Por  sua  morto  ficou  a  administração  diocesana  confiada  ao  corpo 
capitular,  tendo  clle  ercado  as  parucliias  de  Sacra  Família  do  Tin- 
piui ,  San'  José  o  BnMl  Hila  d  esta  cidade,  S.  Pedro  do  Cabo  Frio, 
Soo'  Lourenço,  San'  Francisco  Xavier  de  Itaguaby,  San'  Bernobc 
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:  ;io5  do  Goyt*eeK6s9  Boobora  doa  Noves  o  Santa  Ettu 

de  M.ic.il  lo  Hio  Bonito,  o  outras,  <|iie  cstJo  uciu.il- 

menie  sujeilns  r>  ouims  I  ;rno  a  oslti  do  Bio  do  *:>-. 

otn  oiiims  províncias.   1».   Vicente  eh  (í-um  toai,  nomeado 

►niiiuiro  cuadjului  u  íotun.'  |    lo  li-pudo  Olli  21  d«  Fc\ru  IfO 

lo  1755,  o  confirmado  por  Bcnedieiu  XIV,  BOI  Agosto  do  000 
MgUÍfilfl  sisudo  sempre  distraindo  dYsio  (.'nr^o  por  inijKirUn^J^  cuin- 
■kíSSOss  ijn  ci  |  l'.,rtu  _';il  Hm  eram  COOffades  pelo  taber  fl  distincUN 
pialidadcs  (juo  u  tornavam  rvconimendavel .  |  ol-rei  HOfDMff 

antro  Dm  rjueen  neabJasa  a  administração  de  bispado  fluminense,  o 
i  J'e»ia  nom  ri  loiá  Joaquim  lualuiiraa  Masco* 

Mfjbas  ClMollo  Branco,  nascido  n*esla  eidado,  o  qual,  depois  d' 

a  corgos  loponuiii  i,  tó  nau  Futura 

lueeessor  do  biepedoeu  Janeiro  de  l779*Cjoo~riMto|KÍ0-poatiOee 
*nU  XIV,  m  ífO  de  Dezembro  do  mesmo  imiO  com  o  titulo 
de  bispo  de  Tipesse.  Partindo  em  Fevereiro  de  177*  pan 

Idtfli  u  ití  de  Abril  como  governador  proprie- 

Imiu  iJV'I1:j  por  haver  f.dloeido,  em  DtBMlbffl  BttBcedeato,  o  bispo 
loa  frei  António  do  DttierKH  e  toanandn  posso  du  seu  cargo  no  dia 
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do  neonio  moa  Mirou  u  axartlalo  tTelIa  DMstr-odo-se  diligente 
n  pretor  o  muilai  necessidades  do  bispado^  ean  focar  instruir  o 

.  c  cm  dii  aa  corporações  religiosas  qua  se  rebellsvanB 

cjnira  suas  ordens  sub  prutextu  do  amp  gOS  prjvilef 

cedidus  putos  pontífices  jis  suas  religidol  iu  dyso- 

dknoia  a  ordem  captiona.  m.:  is  paroebles  do  bispado  , 

iiiamluii  d.!  era  vblise,       Estsml  Ijs  do 

llieiesa   habtlitad   •    |*>r   breve    uonlilieio    |  li-   ., 

iceomponhwaa  solomnemrmu  do  eoaveoio  du  Ajude , 
ttoftoedad  is  ■■  meus  de 

fa  tua  i  .i         :  i  Jemiro  de   1781, 

•  ii    ■-  refi  ■  oi  I  h   .i  ostolico  dos 
K  tUgiaeoa  Carmelitas  Un  fluuiio  une,  e  íeJUeeu  copa  seteou 

os  .1    idade  e  trinta  do  governo  do  bUpedOj  nu  die  -i8do 
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«parada  do  primitivo  Bispado  éfl  Boina  tem  soffrido  varias  rcstrio 
çfles  por  molivo  dn  creoção  do  ouiros  Bispados  que  n'ello  se  acliam  e 
que  são  os  de  M.irianna  ,  San'  l\»ulo.  Cttyabà»  o  Goyar  por  bulia  do 
Btmedielo  XM,  datada  do  6  de  Dezembro  de  1741»  e  o  do  Hio 
Grande  do  Sul  por  bulia  do  Pio  IX.  coiu  data  do  27  do  Agosto 
do  1847.  O  bUpado  de  Mariannn  foi  ainda  subdividido  para  formar 
u  de  Diamantina  por  bulia  de  Pio  IX,  de  8  do  Junho  de  IS54  :  o 
desta  modo  a  dincoso  fluminensoso comprotiende  agora  os provinchis 
do  Uio  de  Janeiro,  Espirito  Santo  o  Snnrta  Gilbnrtna  o  mais  o 
município  de  Lages  pertencente  a  esta  ultima  província,  o  que  foi 
dcíanitexado  do  bispado  de  S.  Paulo,  a  que  estava  sujeito,  para 
pertencer  oo  do  Rio  do  Janeiro  por  decreto  consisiorial  do  25  do 
Maio  do  185V 

A  só  calliednd  foi  condecorada  com  o  titulo  o  dignidade  de 
rape  lia  imperial  por  alvará  de  15  do  Junho  do  1808. 

O  cabido  foi  instituído  depois  de  empossado  o  segundo  bispo 
oleito  dom  Juse  de  Barros  Alurcam ,  em  19  do  Janeiro  de  1685. 
Não  consta  a  daia  do  titulo  primordial  do  estabelecimento  d'csta  sé 
episcopal  eroada  pelo  bulia  de  IGde  Novembro  de  1676  do  pupai 
Iniiocencio  II ,  o  apenas  se  sabe  que  o  príncipe  regente  dom  Pedro 
declarou,  em  1  Ci8 1 ,  o  numero  do  ministros  de  quo  devia  sor  com- 
po-lo n  carpo  rapitular,  cujas  côngruas  conjunclamenle  com  or- 
denndu  do  bispo  e  com  y-  dtfpftXtt  da  fabrica  importavam  na  quantia 
de  mais  de  dous  contos  de  reis  pr  anno. 

Ao  principio  tinba  o  Cabido  cinco  dignidades,  seis  cónegos  do 
prebenda  inteira,  duus  de  ínvia  prebenda,  e  os  empregados  neces- 
sários da  igreja  :  em  1GS9,  fui  crendo  o  lugar  do  mostre  do  ecre- 
inonios:  cm  1733  foi  auginenlido  o  numero  dos  capitulares  pela 
craaiâo  das  dignidades  de  doutoral,  magistral  o  penitenciarei,  o 
duas  meias  prebendas.  Em  17í»8  Tui  creada  a  coneaia  parochiol : 
oiii  I80K,  por  carta  regia  do  25  do  Agosto,  foi  elevado  o  pessoal  da 
ca|«IU  com  o  DOfMSgío  de  uilo  monsunliures ,  vinte  e  dons  cónegos, 
e  vinte  e  quatro  capollaes,  atêm  de  maior  numero  de  indivíduos 
empregados  nos  diversos  misteres  da  igreja. 
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do  Jocolinga  ,  no  município  ile  Iguassú,  ambos  cllos  sujeitos  Qô 
4"  e  que  formam  uma  província  na  qual  lia  vinlc  o  seis  religioso?. 
Os  religiosos  d'estn  ordem  vieram  em  1589  da  Bahia,  onde  pri- 
meiramente ^e  haviam  estabelecido  o  residiram  ru  cnpella  con- 
sagrada a  Senhora  do  O'  1)00  è  hojoacapclla  imperial,  ©obtiveram 
por  do.-u;ãa  de  Manoel  de  Brito ,  em  1590,  o  morro  onde  esisle  0 
mosteiro. 

£  eonsidorovel  o  riqueza  d'esta  ordem  BOI  todas  as  províncias  e 
só  n'c3tn  excede  a  3.500  contos  o  capital  representado  pelos  bons  do 
raiz,  além  do  mais  selccenlos  esrravos.  No  município  nODtfOpOWM 
ctia  noventa  o  novo  rasas  do  um  andar,  cinrootiia  e  duas  lei; 
doze  do  dous  andares,  cento  o  dous  terrenos  aforados  dentro  da 
demarcarão  da  cidade,  o  morro  em  quo  SXlStfl  o  mosteiro  6  da 
fazenda  o  palácio  situados  na  ilha  do  Governador ,  além  do  cerca  de 
dez  léguas  de  lerra  e  algumas  moradas  de  caras  que  lhe  pertencem 
sitas  em  diversos  lugares  da  província.  9"  Dous  conventos  do 
ordem  do  Carmo  com  qualorzo  frades  professos  o  quatro  noviços  , 
sondo  um  nVsla  cidade  e  outro  na  Ilha  Grande.  Possuem  vinte 
o  duas  casas  de  sobrado,  eincoenta  e  quatro  lerreas,  doze  terrenos 
aforados »  dous  engenhos ,  quatro  fazendas  e  quatro  silios  em 
diversos  togares  da  província,  o  mais  de  duas  mil  braças  de  terrenos 
em  vários  togares  que  estão  aforados  e  cerca  de  duzentos  escravos. 
O  valor  lotai  de  todas  estas  propriedades  nào  podo  ser  menor  do 
1,600  contos  de  reis.  3'  O  convonio  de  Saneio  António  da  ordem 
de  San*  Francisco  ao  qual  são  sujeitos  mais  im  »'esta  província  com 
vime  o  dous  frades,  posstie  as  casas  dos  conventos,  duas  ilhas 
o  duzentas  brarasde  torra  em  Angra,  alguns  escravos,  e  cento  « 
eincoenta  apólices,  podendo  ludoavjdiar-se,  pelo  menos,  em20O con- 
tos de  rei3.  Os  conventos  do  freiras  sflo  somente  dous  n'csta  provín- 
cia :  o  da  Ajuda  consagrado  a  San*  Francisco,  habitado  por  vinte 
religiosas,  possuindo  trinta  prédios  e  dozo  esrravas.  cujos  valores 
podem  ser  representados  pola  quantia  de  cem  contos  do  reis;  O  de 
Saneia  Thercso,  do  rito  carmelita,  que  tem  vinte  e  uma  telígj 
possuindo  vinte  quatro  propriedades  nVsla  cidade,  aiéin  do  convento 


IfnJlto  s5n  os  pontos  do   ruforma   a  qoo  so  deve  prover  para 
analhonr  o   cl 
gnrol   mais  regalai  do   que  bojo   n   axi  ■>    o  confurímatito 

rdau  é  in-ii*|iensavel  obrigar  os  candidatos  ao  conli 
tias  scioncias  espwiaes;  a  talvez  não  toara  inulil  3  moralidade  0*0 
claro  em  geral  a  exigência  da  unia  Idade  DOJ  _'oro 

«las  ultimas  ordens  ou  de  algumas  IteuMad  <piea 

íflo  inhorentes  como  por  axaiflpfa  as  de  w. 
Quanto  ás  ordena  religios-v .  bowa  lampo  em  que  foram  Dl 
paio  encargo  quo  linli.im  i Ia  ensinar  a  Mocidade  OtB 
fnn<\  I  eon  ragnlvttfade  cm  quasi  iodos  atoa  sob  :> 

ilirn-iMo  de  mostres  respeitáveis  pelo  saber  que  lhos  cru  ger 

Iiccido  :   mas  depois  foram  «sns  aulas  catlfftdo 
o  osboiw  matraa  desappareceram.  as  aulas  fecharam  IONM- 

eia.  c  ate  a  immaralidadu,  representam  os  conventos  (salvas  mu i tu 
poin"  i  a  íiiUiinlinenlo  póde-se  dizer  que  a  instituição 

fradesca  eslà  gasta.  I>'ella  nào  se  podo  mm  utilidade  l 

giosa  ,  nem  scienlilira.  nem  moral ,  ;i  vista  do  eala  rO  I  que  ;  !i 
sem  lar  bojo  consideração  alguma  na  opinião  publica,  comquanio 
soja  ainda  tributada  a  poucos  frades  individualmente:  nformal-a 
seria  possível,  mas  com  pouca  probabilidade  do  lir  o  imi 

de  na  na ;  a  poi  beo  talwa  Fosca  mais  ooDveDieaie  ailin- 

guil-a,  secular  -acerdotos  existentes,  garantiu  um 

tdio  pessoal  como  indemnisação  das  pfi  , '  e*i- 

i[Ue   rcvertiriani   rfeMe  caso  para  o  estado,  o  que,  ojinf 

•ma  do  administração  ou  por  arrendamentos,  po<i  duzíl 

um  rendimento  annual  l.lver  suifin-.ntoparaoncorrer  a  mi 
wnfio  a  totalidade,   da  dospeia  o  qw  ida  o  estado  oh 

ordenados  do  clero  parochial,  o  outras  relativas  ao  culto  divino. 
los  do  freiras  são  mono*  utci  la  do  que  - 

mulheres  que  os  povoam  se  alias  su  constiluifseni  mais  de  famí- 
lias educando  seus  Olhos  o  fâmulos  nos  princípios  da  moral  o  da 
rolígiào,  dando  a  sociedade  o  exemplo  do  suas  virtudes  que  não 
i  lar  n[ir.'cn.t.is  na  clausuro. 
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À  virtude  so  pode  ser  bem  apreciada:  no  meio  dos  vieios  da 
sociedade,  onde  ella  brilha,  e  nSo  no  claustro  onda  existe  para  tH 
próprio  sem  produzir  os  oITeitos  dos  bons  exemplos. 

Eis-aqui,  Senhor,  quanto  coube  em  minhas  forças  para  cumprir 
o  honrosa  cncoryo  de  troçar  o  esboço  histórico  di  origem  do  bispado 
do  Rio  de  Janeiro.  A  Mia  origem  íoí  a  consequência  da  historia 
da  religião  na  America  desde  o  seu  descobrimento;  e  tendo  feito 
este  esboço  d'es$os  primeiros  tempos,  pareceu-mo  conveniente  prose- 
guil-o  olé  a  acltiolidado,  o  que  fiz  sem  esquecer  quanto  convinha 
ser  breve  para  não  cansar  o  auditório  que  me  honrou  e  para 
evitar  maiores  imperfeições,  deviJas  n  poucas  habilitações  que 
em  mim  reconheço  o  para  as  quaes  peço  graça  e  benevolência. 

Uio  de  Janeiro,  16  de  Outubro  do  1856. 


Caklos  Núxorio  de  Figueiredo. 


M©díMíPÍMil 
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BBA/.fLfclílOS  [ILUSTRES  TELAS  SdENCIAS,  LETRAS.  ARMAS 
E  VIRTUDES. 


EDIAllDO  OLYMPIO  MACHADO. 


i 


O  homem,  cuja  biographia  vou  traçar,  élanlo  mais  iltusiro,  ijuo 
o  que  foi  no  mundo ,  o  deveu  unicamente  ao  sou  talento. 

O  doulor  Eduardo  Olympio  Machado,  fjllecido  na  cidade  do 
San' Luiz  do  Maranhão  a  II  de  Agosto  do  1855,  era  natural  da  villa 
do  Inhambupe  na  província  da  Bahia ,  o  filho  legitimo  do  António 
do  Rosário  Silva  Machado  e  de  dona  Rila  Joaquina  de  San'  José 
Machado.  Nasceu  a  31  de  Março  de  1817 ,  segundo  se  verifica  do 
sou  diploma  de  bacharel,  c  linha  na  época  de  seu  fallecitm-nio  38 
annos  e  alguns  meies,  não  36  annos  de  idade,  como  por  engano 
disseram  osjornaes. 

Destinado  por  seu  pai  a  carreira  das  leiras,  depois  de  ler  feito  com 
applauso  de  seus  mestres  o  estudo  das  humanidades ,  e  ji  senhor  das 
línguas  latina ,  francesa  o  ingleu) ,  partiu  para  a  provinda  do  San" 
Paulo,  cm  cuja  academia  se  matriculou  em  1840.  e  onde  em  No- 
vembro de  18Í5  tomou  o  grau  de  bacharel  em  «ciências  soeine*  e 

(I)  O  nrrwntr  tmUalliti  liiogranliicu,  (j»r  jtilgarno*  digna  de  figurar  dm  pagina* 

da  Revista  Trimexaal ,  c  devido  a  pcnria  do  uni  díMmciu  MUaiaM  o  BHnpMi 

dr  nl'i  sulcar  mereritncnlo  da  província  do  MimnliJo  ,  a  rratpeiío  do  iiual 
non-fle  assim  o  Cq'tcío  Mercantil,  folha  diária  fasta  dôVtoi  «  DhrífM»! 
uma  vida  laboriosa  para  se  tnanit-r  —  sem  recursos  mauriaei  para  aihir  do  limitado 
horiíoiiit  provincial— n  ir.  P.  Soiero  do*  Heis, apeiai  d<'  mjus  Ulnilus  c  csludoí 
liiier-irio*,  í  apenas  conhecido  por  uma  ou  outra  pe**oa ,  que  haja  pundo  pelo 
Maranhão.    F.  no  riiiunlo,  ijiut  iih  rnnlieiiiuenlo  r   hwi   da    língua   purlugur/a  , 

Jner  na  lição  do*  ctanicos  das  principaei  íiílcralurss  ,  í  eHfl  um  digno  MBpttrtoU 
e  Tirooti   (n\  ,  de  Odoriro  Mrndc*  ,  dr  (ionralvr»  l»i.i».  «• 


■  i  Btdat  eâo. 


(•     O  V<   J°*"   Fr«m-it»e    L-afcn*. 


608 

jurídicas  ,  e  no  anno  seguinte  o  de  doutor  na  mesma  faculdade, 
Sondo  theses  parosimilhonio  Orn  na  prosonca  augusta  do  S.  M. 
n  Imperador,  qucentam  viajava  por  «quulla  província ,  o  que,  tendo 
por  lííta  primeira  vez  occasião  de  aquilatar  a  exlraordinaiia  iulel- 
ligencia  dojovcn  doutor,  logo  o  predestinou  ás  importamos  com- 
oiissõcs,  com  que  mais  tardo  se  dignou  lioiirúl-o. 

lotelliganeta  superior  e  espirito  profundo,  o  dr.  Eduardo  Olviopi» 
Machado  deixou  n'aquclla  academia  um  nume  que  o  honra,  eu  que 
a  sua  UtlutroQlO  o  aturado  estudo  lhe  davaio  incontestável  direito  ; 
quo  sempre  se  distinguiu  entre  todos  os  seus  collcgns  e  condis- 
cípulos, muitos  dos  quQOB  estam  hoje  oceupando  presidonciw ,  ou 
tem  assento  no  parlamento  hraiileiro. 
Regressando  â  sua   provindo  ,  depois  de  concluidos  os  ostud  i 
[ouriços,  leve.  a  inslancios  do  seus  amigos,  de  ficar  na  cô rio , 
quando  por  ;di  passava. 

No  curto  especo  de  dous  aunosquo  residiu  na  capital  do  império, 
o  seu  talento  sc  fc/.  conhecido,  ji  pela  imprensa  ,  ju  pelo  advococia  a 
que  se  dedicava  ,  |a  nu  lugar  de  secretario  da  presidência  Ja  pre 
do  Rio  de  Ilustro ,  [ura  o  qual  levo  Dão  menos  do  duas  nome» 

íjuo  deixou  do  exercer  quando  foi  por  caria  imperial  de  24  ilo 
Outubro  do  1848  despachado  presidente  da  provinciu  de  Goyaz ,  do 
cuja  administrado  tomou  posso  a  11  de  Julho  de  1849. 

Enquanto  dirigiu  os  negócios  públicos  de  Goyaz,  onde  se  demo- 
rou anno  e  moio  pouco  mais  ou  menus,  mereceu-Ilie  especial  cuidado 
a  admtnisir.içao  da  justiça  e  da  fazenda,  a  iiistruceâo  publica  ,  a 
catechese  a  eívilinçio  dos  indígenas,  a  navegação  fUitial,  6  os  tno- 
Ihorarneutus  materiaes,  que  cuiisiiluem  as  príncipaos  necessidades 
d'cssa  província,  collocada  cm  condições  cspccincs  por  sua  posição 
central,  e  grandes  espaços  dosei  los,  ou  ujiicjiiumiUs  habitados  por 
ial  vagens. 

Organisou  a  policia  administrativo ,  que  eslava  completa  mento  dos- 
iiionlada  ,  sem  os   pi  mm ■,|..-ios  agentes  em  diversos  municípios,  e  deu 

•i  jc<;ju  da  justiça  odesen1  t>lvitneotc  que  ara  possível  commuDicac-lba 

•tu  área  too  dilatada. 
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Achando  o  cofre  provincial  sem  moios  de  fitti  I  dcspezas 

derrotadas,  fl  os  empregados  por  oito  pagos  privado»,  btríl  um»  do 
armo,  do  receber  os  seus  vencimentos,  igltffM  O  provedor  d»  fa- 
zenda |irovmcial  a  coniraliir  com  o  lotBPUllJfa  da fanada  Ufll 
lime  to  to-.uoooooo  róis  quo  foi  dtfpoii  MtâMlfl  em  Ml 

p:i^;.iim-rilrt<i  dentro  de  um  *QM|  BMoll  pn   a  pri n  i   juíIÍimo  UB 

procurador  Úscal,  cuja  itUo  SXHtsftCÍfl  Br» MlMttlDMU*  (''«'judicial 
aos  intorosses  do  fisco;  o  lomou  outras  medida;-  finann  i  am- 

plexo para  logo  melhorou  esse  precário  estado  de  cousas ,  quo  entra- 
vava o  andamento  da  administração. 

Propôz  à  nssembléo  legislativa  provincial  os  maios  do  dar  o  neces- 
sário desenvolvimento  I  imtrucçflo  primaria  summamenle  atrasada  , 
rumo  a  organisaçâode  umsystoma  de  fiscatísaçâo  para  a6  CMptfOtirtl 
escotas,  a  fundação  do  uma  escola  normal  para  n  habilitarão  dos 
professores,  o  melhoramento  dos  vencimentos  d'esles  empregados , 
quo  eram  apenas  retribuídos  com  a  mesquinha  quantia  do  240.JJ)00O 
róis;  o  limitando-so  *  instrucçio  secundaria  dada  no  lycúu  goyano 
unicamente  á  população  da  capital  o  seu  termo,  om  razão  du  falta  do 
commonicaçâo  com  o  interior  entrecortado  do  solidões,  fez  os  pos- 
síveis esforços  para  que  os  cidadãos  abastados  dos  outros  municípios 
mandassem  seu*  li  lhos  estudar  naquelle  estabelecimento,  dirigindo- 
llie*  convites  espeeiaos  para  aimillianle  liiu. 

Em  uma  província,  qua  contém  ainda  grando  numero  de  iriLus 
selvagens,  que  cumpre  civilizar,  promoveu  a  cai<  I  (lente por 

(alta  de  metbodo  e  de  conveniente  direito,  ja  mandando  vir  missio- 
nários por  conta  do  governo,  ja  propondo  ã  assemblé.i  profiooiâl  1 
fundarão  do  novos  aldeamentos  e  a  crearflo  de  escolas  de  primeiras 
letras  nos  aldeamentos  existentes,  ju  estabelecendo  nos  ultiiiiusdiver- 
sas  ollieinas ,  oin  que  os  indios  pudessem  aprondor  os  oflieios  mecha- 
nicos ;  porque  imtruil-os  e  inspirar -lhes  os  hábitos  do  trabalho .  e  de 
serie  o  melhor  meio  do  chamal-os  á  vi.Ja  wialdouma  maneira  per- 
maneote,  desenvolvendo  nodosos  primeira-  semefltM  lançadas  pela 
HtMhose. 

Sendo  uTouatiiins  eu  Àragiuva  ,.~  priocipoej  ;n  lerias  que  vivificam 
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Si  bem  que  ja  na  presidência  lioGoyaz  o  dr.  Eduardo  Olympio 
Machado,  ereando  por  sua  inteligência  recursos  onde  os  não  encon- 
irara,  mostrasse  uma  aptidão  que  o  distingiu  do  com  mu  m  dos  admi- 
nistradoras, íoi  todavia  na  presidência  do  Maranlufo,  de  que  tomou 
posse  a  5  de  Junho  de  1651  ,  eque  dirigiu  por  pouco  mais  de  quatro 
annos,  com  interrupções  de  alguns  mexes  em  1853  e  1854,  devidas 
a  causas  diversas,  que  a  sua  grande  capacidade  administrativa  osten- 
tando-se  em  todo  o  relevo  num  theatro  com  melhores  proporções,  o 
colloeou  na  classe  dos  primeiros  e  mais  notáveis  administradores  do 
épOM. 

Quando  veiu  administrar  a  província,  leve  a  missão  especial  de 
restabelecer  a  segurança  individual  n'ella  gravemente  com  prometi  ida 
pelos  frequentes  assassinatos  que  se  perpetravam  em  Caxias,  na  Cha- 
pada, ii  i  Tutoya  ,  em  PnsDs-Bons  e  outros  pontos  do  interior.  O 
desempenho  d' esta  missão  assaz  dilTicil  n'um  pai/. ,  onde  a  nimia  ex- 
tensão, sem  bons  vias  do  commu  menção,  oppõo  ainda  mais  do  um 
gravo  obstáculo  ao  desenvolvimento  da  acção  administrativa  ,  foi  pois 
o  objecto  de  seus  primeiros  e  incessantes  cuidados,  logo  que  tomou  a 
direcção  dos  negócios  públicos. 

As  medidas  a  que  recorreu  para  similhanle  Hm  ,  foram  iam  apro- 
priadas e  efficaies,  quo  deram  em  resultado  o  completo  resta beleci- 
mento  d'aquella  segurança  om  menos  de  um  aono.  Consistiram  ellas 
na  substituição  de  alguns  agentes  policioes,  ou  na  nomeação  para  os 
cargos  de  policia  de  alguns  militares  que  reuniam  ao  mesmo  tempo  o 
commando  da  força  publica  om  certas  localidades,  onde  so  não  en- 
contravam homens  que  offerecessero  garantias  para  bem  desempe- 
nhados durante  a  crise ;  na  mudança  de  diversos  comniondantes  de 
destacamentos,  e  no  reforço  d'estcs;  nos  bem  combinados  esforços 
para  a  captura  dos  delinquentes,  e  na  instauração  de  processos  aos 
mesmos;  na  remoção  dos  móis  famigorados  para  as  seguras  prisões  da 
capital,  emqunnto  suhsistin  a  impressão  do  terror  do  bacamarte  no 
thealro  de  seus  crimes,  e  no  seu  julgamento  pelo  respectivo  jury, 
depois  do  desvanecida  essa  impressão. 

Nos  primeiros  seis  mez^sde  sua  administração .  logo  o  numero  doi 
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homicídios  ficou  reduzido  a  Hnia  oo  j  metade  tios  que  tinham  Sido 
perpetrados  nos  seis  últimos  mexes  do  anterior,  e  nos  sois  seguintes 
esses  crimes  como  que  desappareecram  inteiramente ,  pois  o  seu 
numero  fui  apenas  do  quatro*,  de  sorte  que ,  quando  a  9  <Ik  Julho  de 
1852  passou  a  «dminiíiração  ao  vice-presidente,  para  ir  lomnr  i- 
sento  na  sua  cirnam,  jn  linha  cnmpl»'taineniG  desempenhado  n  missão 
especial  d*  que  Tora  encarregado  por  S.  M.  o  Imperador:  [lorquanio  a 
província  eslavo  em  sou  oslado  normal  relativamente  á  segurança  in- 
dividual. 

Quebrou  por  fim,  como  elle  o  disse  era  seu  relatório  ao  vice-pre- 
sidenio,  o  oneanto  doa  asylos  de  malfeitores,  que  se  linham  multi- 
plicado  prodigiosamente ,  ou  mostrou  pelo  cffeilo  moral  da  prisão  do* 
grandes  facinorosos,  que  não  havia  protecção  possível  ,  BBOJ  guarida 
segura  paro  o  crime;  c  restituindo  ao  jury,  desassombrado  pelo  dos- 
truiçSo  d'esses  covis  de  scelerados  que  o  aterravam,  n  liberdade  de 
poder  emillir  o  seu  wrrfírf  conscienciosamoiiio,  deu  á  aceito  da  jus- 
tiça ,  otó  então  paralysada ,  o  coroo  ferida  de  estupor ,  o  dosem* 
mento  necessário  para  fazer  respeitar  pela  punição  dos  deliclos  a 
segurança  do  pessoa  o  de  cousa,  que  começou  a  ser  unia  rr.Mid.i-hj 
nos  nossos  sertões ,  por  onde  jn  se  podia  transitar  sem  risco. 

Este  assignatado  serviço,  que  prestou  á  província,  substituindo  o 
domínio  do  bacamarte  paio  das  leis,  foi  também  a  primeira  origem 
da  opposiçiio  que  se  fez  á  sue  administrarão,  poisn'essa  (riste  quadra 
alguns  dos  facinorosos  de  maior  vulto  apadrinhavam-so  com  a  po- 
licia, como  meio  de  assoguror-so  a  impunidade  de  seus  crimes,  e 
linham  protectores  na  eapitAlquese  mostraram  desconlentespor  haver 
o  presidente,  sem  respeito  a  quaesquer  considerações  particulares, 
mandado  recolherás  prisões  do  mesma  os  seus  protegido.* ,  privan.lo- 
os  assim  da  opportiinidade  de  serem  immediatamenle  posiosem  liber- 
dade, ou  por  uma  fácil  evasão  das  mal  seguras  cadeas  do  interior,  ou 
por  alguma  decisão  do  jurj,  dada  ainda  sob  a  recente  impressão  do 
torrar. 

Outro  serviço  importante,  que  releva  mencionar  aqui,  em  ratíto 
<le  sua  analogia  com  o  primeiro  ,  posto  que  fosse  real tanto  cm  1853, 
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é  a  destruição  dos  afamados  quilombos  do  Turj-Assú.  Desde  qua- 
renta annos  que  quilombos  móis  ou  menos  numerosos  de  escravos 
fugidos  infestavam  aquelle  território ,  e  (distavam  a  sua  povoação  e 
cultura  i  sem  que  os  esforços  das  autoridades  do  Pará  e  do  Maranhão 
llveneai  podido  acabar  com  ollcs,  nas  expedições  por  diversas  vezos 
intentadas  para  fimilhanto  fim.  Sendo  porém  o  referido  território 
annexodo  ao  Maranhão,  duronie  a  suo  administrado,  por  um  com- 
plexo de  bem  combinadas  providencias,  conseguiu  o  que  ate  então  se 
não  pudera  clTecluíir,  a  extirpação  de  todos  os  quilombos,  que  foram 
eoliados,  tomados  e  dissolvidos. 

Acabou  com  esse  gérmen  do  futuras  insurreições,  creando  cm 
Sancta  Helena  uma  delegacia  de  policia ,  que  comprehendiu  os  dis- 
Irictos  do  Pa  ruí  e  Maraca&umé  J  enviando  para  o  segundo  ponto  uma 
força  expedicionária,  que,  dirigida  por  um  hobil  militar,  que  reunia 
ao  mesmo  tempo  o  cargo  de  agente  policial,  boleu  os  mocambos  em 
Iodas  as  direrç&es  »  mandando  instaurar  processos  a  alguns  indivíduos 
que  entrelinham  relações  commerciues  com  us  escravos  aquilomba- 
dos;  fazendo  abrir  uma  estrada  para  as  lavras  auríferas  do  Maracas- 
sumé.  até  alii  unicamente  exploradas  pelos  pretos;  e  fundando,  mais 
tarde,  uma  colónia  militar  no  Gurupy ,  que  serviu,  por  aquelle  Indo, 
de  padrasto  é  formação  de  novas  quilombos. 

À  pui  liça  rflo  que  com  tanta  felicidade  operou  no  Tury-Assú  leve 
por  uma  de  suas  primeiras  consequências  ss  emprexas  que  depois  so 
organisaram  para  a  exploração  dos  terrenos  auríferos  do  Mnracas?umé 
e  do  Pirucaúa,  e  ha  de  concorrer  para  a  povoação  d'esse  território 
iam  rico  de  produclos  raiueraes  como  vegelaes,  até  então  trancado  o 
lodo  especio  do  civilisaçâo. 

Pouco  foi  o  tempo  que  esteve  íóra  da  administração  em  1852,  pois 
a  tornou  a  reassumir  a  38  de  Setembro  do  mesmo  odiio,  tendo  re- 
gressado da  còrie  ao  cabo  de  dons  metes  edezesete  dias  depois  que 
d'aqui  linha  sabido. 

Melhorada  a  administração  da  justiça  com  o  restabelecimento  da 
segurança  individual,  podo,  desoprtssadodoscuidadosdessa  primeira 
c  mais  urgente  necessidade  aclual ,  voltar  toda  a  sua  atlencâo  para  o 
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De  feito ,  os  seus  esforços  o  direcção  foram  ítala  parte  coroados  do 
maia  feliz  resultado,  porque  nunca  as  finanças  da  província  prospe- 
raram tanto  como  nos  quatro  nnnosde  soa  administração. 

Despendóram-se  então  grandes  sornmas  com  melhoramento*  mate- 
riaos ,  adiaiiinram-se  quantias  para  omprezas  de  colonisoçao,  o  man- 
daram-ae  vir  colonos  por  conta  do  governo;  fundaram-so  novas  WÈfk 
sões,  e  organisaram-so  companhias  de  trabalhadores inclios;  reorga- 
nisaram-su  a*  repartições  publicas  com  necroscimos  do  pessoal,  o 
crearam-se  outras  dú  novo;  retribuiu-so  melhoro  trabalho  dos  res- 
pectivos empregados ;  mas  os  cofres  provinciae? ,  que  oocorréram  o  tftfti 
despuzas,  apresentaram ,  nada  obstante,  avultados  saldos  qua  passa- 
vam de  uns  para  outros  enercicios,  porquo  as  rendas  fotem  fempro 
M  progressivo  augmenln,  devido  cm  boa  parle  ao  emprego  das  me- 
didas liames  do  presidente.  Na  época  de  seu  follocimento  existia  nos 
inferidos  cofres,  como  o  demonstro  o  respectivo  balanço,  um  saldo 
no  valor  do  07:374.^556  (3),  pagos  todas  as  despezas  liquidadas. 

Assim  o  homem ,  que  a  má  fé  do  espiriw  de  partido  acoimava  de 
esbanjador  dos  dinheiros  públicos,  fui  verdadeiramente  um  dos  admi- 
nistradores mais  económicos  que  tem  lido  a  província  ;  pois  não  só 
soube  crear  recursos  [tau  tantas  iwMIUt  produciivas,  como  as  qua 
su  fízeram  no  seu  tempo,  mas  ainda  empregai- os  com  tal  medida» 
que  nu  uca  lhe  vi  ura m  a  faltar ,  e  que  os  cofres  ficaram  recheiados  da 
dinheiro  quando  duivou  a  administrarão  inopinadamente. 

Um  dos  maiores  serviços  que  prestou  dopoia  dos  onteriores  foi  Sem 
duvidn  o  do  ler  reali&ido  na  província  a  introdução  da  colonos  es- 
trangeiros, a  qual  é  uma  das  primeiras  necessidade*  de  um  pau  novo, 
nas  condições  do  Brazil ,  onde  o  augmoulo  do  população  industriosa  6 
o  principal  ciumento  de  prosperidade.  Essa  necessidade ,  alia*  Iam 
imperiosa  cumo  evidente,  foi  ellu  o  primeiro  presidente  do  Maranhão 
que  a  soube  bem  cumprehender ,  o  lambem  o  primeiro  que  a  satisfez, 
quanto  lho  nunniuiram  os  recursos  provincineseasdifliculdadescom 
que  leve  do  lutar. 


'A)  Etla    quantia   4  a  maior  qao  loa  ru»iiij.>  f*  caiia  no  ihetouro  provincial , 
dwdt'  a  <*poCa  Jc  Mia  crea<ío  ,  m,u  ,,  mun.  ,W  ihcanu  riria  peouHfl-. 
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[>roximii!.nl<?  do  rio  Uruú,  e  a  de  Santa  Thcrosa  na  do  rio  Ttiry- 
Assú ;  o  por  conta  do  governo,  a  colónia  dos  operários  do  canal  do 
ArapApohy,  U  iiliaemfjiio  se  mhii IIWMtl  acidado  de  San'  l.uiz 
do  Maranhão,  ea  pouca  distancia  dV-ki. 

Coulractou,  para  realisar-se  no  corrente  anno,  a  fundação  de  uma 
terceira  colónia  agrícola,  denominada  Petrópolis,  na  comarca  do 
Allo-.Moariín  e  próxima  ao  rio  Itapueurú .  o  n  de  uma  colónia  do 
pttMdom  n'urn  ponto  accommudado  da  referida  ilha. 

Houve  o  necessário  cuidado  na  escolha  do  terrenos  férteis  o  saiu* 
liros  para  o  assento  dos cslabolecimonlos  agrícolas,  e  lodos clles.  por 
sua  siluaçíto sobre  rios  navegáveis,  podem  com  facilidade  transportar 
os  seus  produclos  para  o  principal  mercado  do  província. 

Além  dos  rogulomontos  qiio  fc*.  paro  o  regimen  económico  d"estes 
diversos  estabelecimentos,  expediu  em  19  de  Abril  de  1855  o  regu- 
lamento ijiie  crea  uma  directoria  encarregada  de  promover  os  factos 
o  iniorosses  concernentes  ú  cólon isaçno,  o  uma  caixa  especial  annexa 
ao  lhesouro  provincial  para  auxiliar  com  empréstimos  sem  juros  as 
empresas  de  iiiiroducçiio  de  colonos  (  e  o  mandou  publicar,  não  50 
em  portuguoz  como  lambem  oinfraneez,  nllm  dosei  comprehcndido 
nos  piincipaes  centros  do  emigração  ctiropén  ,  doudo  pudesse  proceder 
á  referida  introdução-  Este  regulamento,  com  que  organísou  um 
novo  ramo  do  sorvieo  publico,  ató  M1Í0  desconhecido  entre  nós,  i 
trabalho  muito  importante ,  o  podo  ,  pelo  bem  elaborado  de  suas  dis- 
posições, servir  ao  mesmo  tempo  de  modelo  para  outros  análogos  no 
pau ;  o.  o  que  ó  por  ventura  mais,  de  documento  para  acreditar-nos 

Foram,  cm  consequência  de  seus  esforços,  introduzidos  na  pro- 
víncia desde  Fevereiro  de  1853  em  quo  se  roalisou  a  vinda  dos  pri- 
mei ro» ,  ató  Julho  de  1855,  em  que  leve  lugar  a  chegada  dos  últi- 
mos, seiscentos  e  cinco  colonos  do  ambos  os  sexos,  o,  segundo  os 
contractos  que  celebrou  para  similhanie  Hm,  deviam  ainda  sí-l-o 
n'eslc  mesmo  anno  de  1H55  mais  quatrocentos  e  cincoenta,  c  por 
ventura  maior  numero  nu  vindouro. 

Os  que  tudo  reputam  fácil  depois  de  feito  dirSo  quo  outro  tanto 
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San'  fedro  de  Akaniara  do  Gampr,  o  primeiro  esUbelecioMM 
colonial  desie  género  que  possua  a  prcvjocia. 

Essa  nascente  colen ia.  para  cujo  regimen  deu  om  n-trulareenlo 
eipecial,  proinetle ,  pur  sua  vantajosa  situação  subr»  o  Gurup?  ,  ac- 
eessivcl  aos  vapores  ate  elia  cm  qualquer  enaçõo  do  anna ,  ser  para  t» 
futuro  o  centro  de  lodo  o  eommercioque  se  fizer  pelo  rio,  eja  por 
esla  circumslancia  tem  atira  liido  a  ai.  das  localidades  vizinhas,  al- 
guma população  adventícia  que  se  uniu  as  praças,  empregados  e 
operários  que  a  compõem. 

Para  promover  a  colonisaçSo  indígena ,  objecto  assaz  importante 
n'uma  província  em  que  os  aborígenes  oceupam  ainda  dilatados 
espaço*  nos  vallcs  do  Mearim  e  seus  confluentes ,  Grajahú  e  Pindaré  . 
no  do  Alpercatas,  confluente  do  Itapurucú ,  nos  do  Gurupy  e  To- 
cantins, o  oníre  o  Pindoró  o  as  cabeceiras  do  Tory-Assú  e  Maracas- 
sumé,  não  so  recorreu  ao  meio  conhecido  da  calorhese,  fundando 
notas  missões,  e  fazendo,  para  supprira  falta  de  nacionaes,  encom- 
mendas  do  missionários  estrangeiros,  mas  empregou  lambem ,  des- 
envolvendo mais  amplamente  no  Maranhão  o  mesmo  pensamento 
cuja  realisaçòo  aventara  em  Goyaz,  oulros  meios  que.  como  com 
plemonio  do  primeiro,  contribuíssem  pare  formara  educação  indus- 
iriíil  do  indio,  ronverlendo-o  em  memlru  iilil  da  sociedade. 

No  Maranbão,  onde  a  cultura  é  comparnlivamenti)  muito  maior, 
e  o  território  da  jurisdicçõo  administra  lira  provincial  menos  descom- 
munalmente  vasto  que  em  Goyaz,  os  aborígenes  móis  era  contacto 
com  a  civilisaçSo,  que  lhes  invade,  para  assim  dizer,  diariamente 
as  selvas,  mostram  lambem  melhores  disposições  pura  a  vida  social» 
que  so  lhes  apresenta  por  lodosos  lados  debaixo  do  aspectos  diversos» 
grupando-o*  cada  vez  mais  apertadamente;  o  ollerecem  por  conse- 
guinte umo  seara  mais  obuudante  á  wnechese,  ou  um  campo  ora  quo 
pode  ser  mais  facilmente  e\oreida  a  arção  rivilisadora ,  por  n mis 
desbastado  o  circumsrriplo.  Todas  estas  circuinstancias  lucaes  as 
soube  elle  habilmento  apreciar,  como  o  demonstram  os  seiís-iroba- 
Ihos  sobro  esla  espécie  de  colonisoçào. 

Teve  lugar  pelos  fins  de  1833  um  fuclo  nSo  poucas  vezes  observode 
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entre  os  selvagens,  que  foi  o  emigração  nu  deslocação  dd diversas 
tribus  índias.  Ou  obrigados  da  escassez  de  mantimentos,  ou  acos- 
sados por  Iribus  inimigas,  duwèrilll  das  cabeceiras  do  Menrnn  o 
Grajahú,  o  dos  centros  tia  comarca  doVianna,  para  as  iinmediaçftes 
do  povoado,  cÔrca  do  dons  mil  selvicolns,  que,  em  numerosos 
grupos,  se  IpraMOUrvam  nos  estabelecimentos  agrícolas  pedindo 
viveres  o  oulros  objectos.  Para  dar  destino  a  essa  gemo,  que,  com- 
quanlo  se  mostrasse  pacifica  e  inuffensiva,  importunava  sobremodo 
os  lavradores  com  nqielidas  visitas  e  exigências,  organisou  duus 
missões  com  parte  d'clln  ,  uma  no  ponto  cm  que  o  Carú  conflua  com 
o  Pindaré  ,  sob  o  denominação  de  colónia  Januaria  ,  outra  na  margem 
do  Mearim,  sob  a  di- colónia  Leopoldina,  e  deu-lhes missionários 
e  regulamento. 

Como,  porém,  diferentes  em  nacionalidade,  n3o  pudessem  os  emi- 
grantes ser  todos  reunidos  nos  dous  recentesosiubelecimentoscolo- 
niacs,  e  houvesse  ,  alem  dVlles,  outros  Iribus  de  índios  conversáveis 
e  meio  domesticados,  em  cuja  civilisação  convinha  entender,  trotou 
decrear  centros  de  direcção  para  lodu  assa  população  indígena,  que, 
disseminada  desde  as  margens  do  Iiapuctirú  o  Alpercatas  a ló  às  do 
Pindaró,  mostra  tendências  pronunciadas  pura  a  vida  social,  pelo 
abandono  progressivo  dos  costumes  selváticos.  Orgamsuu  pois  sele 
directorias  parciaes,  do  quo  ficaram  dependentes  as  amigas  e  novas 
cabildas,  o  impòr-lhes directores,  a  quem  deu  inslrucções  apropria- 
das. Três  d'estas  directorias  aclioui-se  encravadas  na  comarca  da 
Chapada  ,  o  quotro  na  de  Vianno. 

O  fim  desta  insliluiriío  è  imprimir  o  conveniente  impulso  á  edu- 
caçJto  industrial  do  indio,  pelo  pratica  de  um  trabalho  accommodado 
á  sua  inlelligencia,  e  pelo  dosenvolvimeiílo  de  suas  relações  cum- 
merciacs  coinnosco.  Corno  os  primeiras  elos  dessa  nascente  civil isn- 
çlo,  foram  no  Mearim  e  Grajabú  a  locaçflo  de  serviços  para  a  aber- 
tura de  estradas  o  nu  Pindaró  o  commercio  do  óleo  feito  com  os  rc- 
gatoes,  as  directorias  tiveram  por  principal  objecto  regular  estas 
operações,  c  dar-lbes  toda  a  expansão  possível,  pela  abertura  de 
noras  estradas  que,  pondo  as  respectivas  aldeãs  em  coram uiiicaçã» 
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com  os  nossos  povoados,  facilitassem  a  continuado  das   relates 
encetadas. 

Mas  a  melhor  creaçào  quo  realisou  n'eslo  género  6  seta  duvida  a 
sua  instituição  da  companhia  de  trabalhadores  índios  da  Barro  do 
Corda.  O  regulamento  de  25  de  Julho  de  1854 ,  pulo  qual  organizou 
sftU  novo  ramo  de  serviço  publico,  6,  pelas  graduações  e  inierruit- 
tenrias  de  trabalho  quo  estabelece,  um  verdadeiro  modelo  de  dexte- 
ridade  paro  síTuiçoar  o  iudio  ásoecupacôes  regulares  c  aos  hábitos  da 
vidaeivilisada. 

Os  Guiijajiirns  ,  queda  todos  os  índias  sflo  os  que  mostram  me- 
lhores disposições  para  o  trabalho,  ja  tinham  abono  na  sua  admirns- 
trpçrto,  mediania  o  sustento  o  alguns  brindes,  cérm  de  vinto  o  oito 
léguas  de  estrada  da  Barra  do  Corda  para  a  villa  da  Chapada.  Apro- 
veitando essas  felizes  disposições,  organisou  com  elles  a  companhia 
sobredita  para  ser  empregada  na  abertura  6  conservarão  das  estradas 
provinciaes.  Este  corpo,  que  começou  a  trabalharem  Novembro  do 
anuo  pastado ,  tem  desde  então  aborto  mais  do  seis  legoas  do  estrada 
d'a*]iiella  primeira  localidade  para  a  Pedreira  no  Alto-Mearim,  e 
promette  ser  de  grande  utilidade  para  o  melhoramento  de  nossas  \ias 
de  communicaeflo.  Tencionava  organisarsimilhantemontoos  Ga 
da  Chapada  e  do  Tocantins,  os  Gunjajáras  do  Pindnró,  aosTemboa 
do  Gurupy  ,  quando  foi  atalhado  no  meio  d'estos  o  outros  projectos 
pelo  aggravação  da  enfermidade  quo  o  levou  á  sepultura. 

Assim  ó  que  soube  uliltsar  para  ,i  civilisaçSo  o  serviço  do  indio 
branco,  seja  pelo  que  sa  refere  o  este,  seja  pulo  que  respeito  á  pro- 
víncia ,  convencido  do  quo  cila  na  sua  qualidade  de  indígena  ó  o 
colono  mais  apropriado  ao  nosso  clima  ,  e  o  primeiro  do  que  se  deve 
lançar  mflo  para  o  género  de  trabalho  quo  está  na  sua  Índole.  Coro 
este  systema  de  auxiliar  a  calechese  jvelo  desenvolvimento  das  facul- 
dades industriaes  do  aborígene,  grande  certamente  ó  a  vantagem  quo 
podo  o  pais  tirar  d'esso  elemento  de  culonisação,  quo  ja  tanln  figurou 
na  povoação  do  Brasil,  o  que  foi  inteiramente  desprezado  depois  da 
inlroducçSo  do  Africano,  quando  ainda  mal  entre  nós  se  entendia  que 
so  era  produetivo  o  trabalho  forçado. 

vx  7» 
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áits  obstáculos  apresentados  a  plaiiiat;í»o  ptlot  troncos,  rafe*  fl  ma- 
deira renunesccntes ;  o  ingrato  trabalho  do  roçar,  em  gu  o  bvn 

consome  cOrea  do  cinto  meios  twfos  os  aimos,  demanda  um  gi 
numero  de  braços,  que  podiam  ler  tnolhor  emprego  ,  e  c.  cm  r 
de  sua   mesma  rudrEa  ,  occasi:í"  pnnnpal   da  írrnve  mortalida  I 
escravatura  ijiie  n'elle  seoccupn  ;  as  mais  bulias  madeiras  do  cons- 
trua .Vf,  de  marcenaria  e  de  tinturaria,  que  em  outro  qualquer  pai/. 
seriam  cuidadosamente  aproveitadas,  011  são  devoradas  peto   fogo, 
ou  abandonarias  no  campo  íios  «tragos  do  tempo.  Arcresce  ain  la 
quo,  (içando  as  roças  cada  NI  mais  distantes  dos  tonares  do  em- 
barque, porque  0  vio  licando  lambem  as  maltas,  e  havendo  Sobretudo 
falta  de  bota  estradas,  o  custo  da  produção  augruenta  na  ra/io  das 
tentei  difliculdatlcs  ria  r.nnriuivào.  e  o  interesse  que  o  lavrador 
pmli:i  tirar  da  cultura  da   terra  dimimie  por  conseguinte   ni   mesma 
proporção.  • 

N 3o  era  empreza  Ml  nem  razoável  fctfM  com  que  logo  se  aban- 
donasse um  nicihodo  da  cultura  que,  contando  existência  tam  tongl 
cotno  a  nossa  loTOVn,  assenta  em  preconceitos  por  demais  invetera- 
dos; era  porém  possível  e  conveniente  dispor  os  espíritos  para  a  sua 
substituição  paicial  e  lenia  por  outro  que  mais  vantajoso  fosse: 
lui  justamente  o  que  emprehendou  o  conseguiu  pela  tenacidade  do 
seus  esforços.  Compenetrados  da  necessidade  de  uma  tal  substituição, 
ja  alguns  lavradores  comeram  a  empregar  nos  seus  estabeleci  mentes 
o  sysiema  de  cultura  por  arado,  o  ja  outros  mais  se  preparam  para 
at-ompanlial-os  neste  progresso,  demovidos  pelo  bom  resultado  dos 
primeiros  ensaios. 

O  impulso  que  úm\  .  para  se  obter  este  género  de  melhoramento, 
deve,  a  ser  continuado,  ler  as  melhores  consequências  para  o  deseu- 
niieniodfl  lavoura  da  província,  visto  como  o  sysioma  de  cultura 
por  arado  nau  so  exige  menor  numero  de  braços  que  a  rotina  . 
por  este  único  principio  muito  mais  económico;  mas  permiite  , 
de  mais  a  mm,  miniitrarã  torra  inn  beneficio  completo,  o  ó  por  isso 
mesmo  muito  mais  prnduciivo.  O  systema  de  vias  terrestres,  que 
concebeu  no  intuito  do  eonimunicir  os  sertões  da  Barra  do  Cuida. 
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da  Chapada  e  da  Carolina  com  os  campos  de  Anajaluba  ,  otra\és  do 
valltí  Jo  Mearia»,  O  OU  começou  a  levar  a  eíliito  eom  os  indins 
organizados  cm  corpo  da  trabalhadores,  dera  também,  a  ser  seguido, 
sobre  ilar  importância  áquelle*  seriões,  imprimir  maior  desenvol- 
vimento aos  estabelecimentos  agrícolas  do  referido  valia;  o  pódc  es- 
lender-se  a  outras  parles  da  província ,  e  produzir  rosultadui análo- 
gos. Esforçou-so,  alóm  á'\^o,  por  dar  á  lavoura  o  aos  roais  ramos 
de  industria  um  auxiliar  mais  poderoso  na  navegarão  fluvial  jn.r 
vapor,  para  a  qual  formulou  bases  que  equivalem,  cilas  MS,  I  ban 
elaborados  regulamentos;  mas  o  contracto  que  celebrou  porá  a  reali- 
zação d'aquella  navegação  íicou  ainda  dependente  do  do  governo  im- 
perial para  a  navegação  costeira  o  a  fluvial  <lo  Parnahyba. 

Maior  ainda  por  ventura  foi  a  animação  que  recebeu  o  commorcío 
das  factos  de  sua  administração  ,  tendentes  a  promover  o  nusso  pro- 
gresso industrial. 

O  espirito  ]':  associação  e  dis  empresa  ,  que  lautos  prodígios  lem 
operado  ri<Mv  laculo  de  navegação  por  vapor,  de  CftlDÚlbos  de  feun, 
de  tetographus  eléctricos,  ora,  antes  d'ello,  desconliccido  na  pro- 
víncia ,  onde  so  não  apreciavam  devidamente  os  seus  grandes  resul- 
tados ;  mas  a  direcção  que  soube  dar  *os  ânimos  para  as  erupr.v.-ts 
de  colonisação  c  outras  conuilmin  para  fazAI-o  germinar  o  desen- 
volver. 

Organizaram -se  no  seu  lampo  não  poucas  companhias  para  realizar 
aqui  empresas  diversas.  E*  vordada  que  as  duas  mais  inipnrhntes,  a 
companliia  mirieração-maranlieoso  e  a  companhia  prospeudade ,  o 
foram  fora  da  província,  a  primeira  na  capital  do  império»  e  l  se- 
gunda na  cidade  do  Porto,  em  Portugal ;  maa  essas  mesmas  não 
teriam  de  certo  lido  existência  so  ello  não  houvesse  extirpado  os 
quilombos  que  infestavam  o  districto  do  Tury-assú,  cujos  lerroms 
auríferos  tilas  se  propõem  a  explorar. 

A  primeira  oVtstai  uaocjaoOâflj  cujo  fundo  capital  ó  de  novecentos 
contos  de  nos?a  moeda  ,  tem  por  principal  objecto  a  ininoração  das 
lavras  do  Maracassmnê,  B  deu  principio  aos  seus  trabalhos  da  explo- 
laçSn  em  Uns  de  1854  ;  a  segundo,  cujo  fundo  capital  ô  de  mil  CO* 


los  (orles,  propôe-se  á  mineração  das  lavras  du  Pinuaua,  a  cultura 
das  ittrros ,  bem  como  o  cotnmercio  para  isso  necotíario,  e  espera 
para   emprehenderns  seus  pela  approvação  que  sollicilou  do  governo 

toparia!, 

Tiveram  porôm  origem  na  mesma  província  a  companhia  Indiis- 
tria-maranhense,  que  fmuloji  uma  fabrica  de  sabão  e  de  velos  siea- 
rinas  com  o  fundo  capilal  de  trinta  tontos;  a  companhia  Confiança- 
marnnliense ,  que  emprelicndeu  d  eonslrncçèo  de  uma  praça  do 
mercado  na  cidade  de  San'  Luiz.  com  o  fundo  capital  de  sessenta 
contos,  assim  como  a  caixa  económica  Industrial-inaranliense;  e  deve 
lél-a,  por  rcntracio  celebrado  pelo  governo  provincial,  n  compnnhia  do 
pescarias  do  alio  mar,  cujo  fundo  capital  não  será  menor  de  nitenla 

COUtoa. 

Posta  que  o  governo  so  concorresse  direelninenlo  para  a  orgnnisoção 
«Testa  ulliina  companhia,  em  que  apparecc  a  MB  intervençím,  ê  to- 
dnvia  evidente  qiio  dtrectamento  contribuiu  para  a  de  iodas  as  ou- 
tras; porquanto  a  nffo  ser  a  pacificação  do  território  do  Tury-asMJ, 
ii0o  bavia  a  menor  probabilidade  de  virem  fluetuar  na  província  os 
capitães  das  ÍUS9  primeiras,  nem  se  teriam  de  certo  organisado  as 
mais  se  não  fosso  a  predisposiçSá  gerada  nos  animes,  seja  pelo  auxi- 
lio prestado  oos  particulares  para  a  introducçâo  du  colonos,  sejo  pela 
promoção  de  lodo  o  género  de  melhoramentos  que  com  o  ostubelú- 
cimentn  de  laes  emprewis  pndom  ter  refarão. 

Muitos  fôramos  melhoramentos  mnloriaes  que  emprebendeu ,  e 
não  poucos  os  que  roali/.ou  ,  especialmente  lio  intuito  de  auxiliar  I 
lavoura  e  ornmmercin  pela  maior  facilidade  de  transportes. 

Entre  elles  merece  sem  duvida  o  primeiro  togar  o  crstema  de  vias 
terrestres,  que  delineou  ,  afim  du  commtmicar  com  os  dons  prin- 
cipnes  mercados  da  província  os  fertOes  du  Corda,  da  Chapada  e  da 
Carolina  ,  ou  lodo  o  território  que ,  romeçando  nas  margens  do 
Mearim,  dosrie  a  sua  bifurcação  com  o  Corda ,  e  rrimpri-hendendo 
parle  Ho  valledo  Grajiiliú,  vao  morrer  nas  margens  do  Tocantins  edo 
Manuel  Alves  Grande.  Este  systcmn  tem  por  ceniro  a  vi I ta  da  Barra 
rio  Corda,  assentaria  na  bHorcaçòo  sobredita,  onde  devem  \ ir  ler  H 
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BPfMlfl  da  Chapada*  n  da  Carolina,  od'onde  tom  do  partir  as  estradas 
pra  w  campos  de  A  naja  tuba  e  para  ocidadedeC:>xia«. 

Dtstofl  Bflfif-SB  mnrluido  a  estrada  quevno  da  villn  da  Barra  do 
Corda  para  a  da  Chapada,  e  em  eOnUfuCÇno  a  que  parle  d'.it]ii  llt 
primeira    villa   para   Anajalulra.  d'inideê  lílllfcurlo  0  trajecto  parti 

cidade  du.S.on'  Luiz.  A  Barra  do  Carda,  que  foi  escolhida  para  ponta 
de  partida  efe  todus  eaaa  WaS  do  communiearão,  <$  seguramente  o 
focal  mais  azado  pnra  Munelliaiitc  fim,  por  sua  posição  no  centro  da 
prmtncia  c  sobre  dons  rios  navegáveis. 

Para  com  montear  com  o  povoado  as  lavras  aurift-pas  tio  Ivfaracas- 
sitiiu''.  umprehciideu  a  estiada  que  da  fazenda  do  Jussara!  nu  Pa  má 
vae  em  direcção  ás  mesmos,  o  do  quo  foram  abertas  cerca  de  dez 
leguac   até   Urubucú.    A   esta  devia,   segundo  as  explorações  a  Que 

mandou  procodor,  prender-sa  outra,  quo  com  as  referidas  lavras 
commur  içasse  a  colónia  militar  du  San'  Pedro  de  Alcântara  do 
Guropj . 

Para  facilitar  a  cominunicação  entro  Caxias  eo  Thcresina,  ou 
entre  a  província  do  Maranhão  e  a  do  1'iauby,  emprehcndeu  a  nova 
Miada  da  Tliereshia,  que,  lendo  couraçado  na  margem  esquerda  du 
Pariiatiybo,  em  sitio  fronteiro  ú  capital  da  província  vizinha*  e  com 
direcção  a  Caxias,  ja  tinha  sido  aberta,  na  época  do  seu  ultimo 
n-lantrio,  em  unia  BXleiMfQ  de  sete  léguas  alú  a  paragem  denominada 
Capina. 

Todas  esta*  estradas,  ae  se  exceptuara  que  tem  de  percorrer  o  vallo 
il  Miarim  desde  a  Barra  do  Corda  até  Annjrititba,  seguem  com  pouca 
difterenca  a  direcção  de  leste  a  oeste;  e  a  raaao  6  porque,  vendo  a 
província  cortada  do  sul  a  norte  por  muitas  visa  navegáveis,  quasi 
desnecessárias  so  tornam  os  grandes  vias  terrestres  no  mesmo  sentido. 
\  estrada  da  Theresina  pMQde-ae  naturalmente  ao  prtnaairo  rfslemti 
quo  virá  assim  atravessar  toda  a  província  desde  o  l,ani;di\ba  ale  o 
Tocantins;  e  para  completar  o  segundo,  tencionava  cite  fazer  abrir 
utna  estrada  que,  partindo  de  Vinmia  palOB  trai  os  d*»  aotígOt  ainmlm 
loa  Jaatflaaj   se  ligado  a  das  minas  du   Maraeassumc,  u  cortando  a 


027 

froiincia  desde  o  Pindaró  uiè  o  Uurupy,  otaUrleressc  u  sua  < 
inunicoçàocom  ;i  província  do  Pará. 

Autorisado  pelo  gorenu.  imperial,  proouaha-se  abrir  umae?tol;i, 
que,  atravessando  o  lalíoloirudas  vertentes  soptcíUrioonesdo  (iuni|tv, 
se  dirigisse  dos  sertões  da  Carolina  ao  junto  «a  que  o  rio  Mujú 
começa  n  ser  navegável.  A  abertura  d' essa  estrada ,  rujo  lim  era 
facilitar  o  transporte  dos  godos  d'aquolles  sertões  para  o  mercado  do 
Betem,  ou  cnmiouuirar  por  nquelle  lado  o  província  ílu  Maranhão 
com  a  do  Pará,  Uniu  por  preliminar  o  asectilo  tio  unia  r-olonin 
militar  sobre  o  Tocantins,  a  qual  impuxesse  respeito  aos  indios 
GavÍ4M  qucbabitain  as  ínotus  da  Saneia  Thorosa  na  direcção  do 
mencionado  tu  boieiro,  e  devia  ser  euinreheudida  com  o  concurso  da 
província  viainha. 

Para  conhecer  quanto  ó  bem  concebido  e  delineado  uni  Ul  plano 
de  «iradas,  basta  ]an^ar  os  ol  li  os  para  a  carta  da  província  com 
alguma  aliancão.  Os  ponto»  de  partida  ikt  sy.4euia  que  deve  cortar 
n  província,  desda  a  sua  extrema  oriental  com  o  Piauliy  ale  e  sua 
CKtroma  occidenUil  coin  Guyaa,  a  saber  :  o  local  fronteiro  a  The- 
nttn  sobro  o  Paruahyba,  o  cidadã  do  Ganias  sobro  o  Itapucurú,  o 
villa  da  Barra  do  Corda  sobre  o  Mearini,  a  villa  do  Chapada  sobro  o 
(irajabú,  a  villa  da  Carolina  sol>re  o  Tocantins,  Imitisse  prendem  a 
essa  vosta  linha  do  commnnieação  de  lestes  oeste  |K>r  grandes  vias 
navegáveis,  quo  formam  como  outros  tantos  rnmaos  de  sul  ao  oorte. 
O  mesmo  se  pode  dizer  dos  pontos  de  partida  du  syslemaque  devo 
cortar  a  província,  desde  o  Pindarè  ato  a  suo  exiroma  oocidenial  com 
•o  fará,  o  saber:  a  cidade  de  \  ianna  sabre  o  filara cú  que  *  cominunica 
com  o  Pindarè,  o  Jussaral  sobre  oTury-Assú,  as  lavras  auríferas 
nas  adjacências  do  Mnracafisumó,  a  colónia  militar  de  San'  Pedro  de 
Alcântara  sobre  O  Gurupy.  Além  das  vias  navegáveis  que  se  prendem 
aos  pontos  do  partida  do  piimeiro  syslema,  ligar-se-bâo  lambem  ua 
mesma  direcção  de  sul  a  norte,  ã  villnda  tfarra  do  Corda,  a  estrada 
em  coiislroccúo  para  Anajatube  -  a  villa  da  Carolina  a  entrada  em 
projecto  para  o  Mojú ;  a  rcimoira  como  um  accetsorio  da  via  fluvial 
do  Mearim,  a  segundn  com  ouiro  da  magnifica  via  fluvial  do  lo- 
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nheiro coniractado   para  exccutal-a,  o  qual  fúltccou  cm  ; 
«Teste  onno,  no  seu  regresso  para  a  cidade  de  Sm'  Luiz,   du|»ois  do 
concluído  os  primeiros  trabalhos  Jo  CNpIoTaçâo. 

Muita*  são  as  obras  do  outra  flBtareza  que  foram  cmprehoiidiílns, 
ou  Iam  sonumle  continuadas  no  seu  tempo. 

Entre  estas  devem  figurar  orn  primeira  escala  a  eOBlinKfM  do 
dique  para   o  ri-jam  dos  vasos  rfi  armada  nacional  ,  O  qual  '"' 
começado  na  praia  das  Mercas,  íorrnnda  pelo  Bacanga  no  lld 
dental  da  cidade  do  San'  Luiz,  u  a  do  cães  da  9  .  O  qual  foi 

continuado   na  praia  formada  pelo  Anil.  no  lodo  Mptaotrional  da 
mesma. 

Seguern-so  depois,  sem  fallar  em  obras  de  pouca  imporiancia,  ns 
diversas  constrwrões  com  que  foi  aformoseada  a  íobredila  cidj.le, 
MOO  '»  pidini  do  praça  da  Assetubléa,  a  fonte  do  Apicum,o  cal- 
çamento do  suas  principaes  ruas,  a  reedificaçSo  do  thcatru  iJo  San' 
Luiz,  o  conccrlo  da  catliedral,  o  do  palácio  do  governo,  n  u  reedi- 
ficação  da  parto  do  mesmo  edilicio  em  que  está  colloeada  a  thesouraria 
da  fazenda. 

Depois  de  ler  feito  uleis  reformas  em  quasi  iodo*  os  ra:nos  da 
administração,  reformou,  por  delegação  do  pudor  legislai» O  pfO- 
%incial,  um  importaiiiissimo  —  »  a  inslrucçflo  publica,  que  so  ro- 
gnlava  por  uma  legislação  Um  omissa  como  inrnli  rruíe;  e  íól-o  por 
um  modo  Iam  cabal,  que  elle  so  atlestaria  a  sua  superior  capacidade 
quando  d'ella  nos  não  deixasse  outros  documentos. 

O  regulamento  do  2  de  Fevereiro  d'eslo  anno,  pelo  qual  rcor- 
ganiaou  o  ensino  elementar  c  secundário,  6  um  dos  mais  transcen- 
dentes quo  legou  á  província  ,  ou  so  allcnda  a  sua  comprchensi- 
bilidade,  ou  a  exculloncia  e  providencias  de  suas  disposições,  ou  â 
boa  coordenação  de  SOU  parles,  ou  á  clareza  o  precisão  do  sua 
exposição.  Perfeitamente  adaptado  Al  nossas  rircumslancias  e  ne- 
cessidades acluaes,  c  um  tTaquelles  trabalhos  que  pulem  servir  de 
inodôlu  no  seu  género. 

IVa  reforma  a  que  procedeu  levo  principnlmenlo  em  vista,  cotOC 
m  8* 
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segundo  grau  ou  ilo  unia  instrucção  mais  do^onvolvíil  i,  pan  as  vlffaa 
populosas  e  cidades;  d'ahi  a  concentração  da  tnctrocçffo  públirs 
secundaria,  ampliada  com  novas  maiorias,  no  lycflo  da  r idade  do 
San'  Luiz.  do  i]'ifll  ficaram  constituindo  uma  simples  dopiindencia 
as  aulas  destacadas  da  referida  instrucção  no  interior. 

Nso  peniiiuindo  ainda  os  recursos  da  província  dar  inollior  re- 
tribuição no  numeroso  pessoal  d 'esto  ramo  do  administração,  esta- 
beleceu gratificações  animadoras  para  estimular  os  bons  professores 
no  desempenho  de  seu<  dOVúfMi  e  formulou  regras  que  assegurassem 
n  jobilaç.ào  nos  que  bom  servissem  por  um  determinado  numero  Jo 
a  mios,  satisfazendo  assim,  quanto  era  compatível  com  as  rendas  pr>- 
vinciaes  a  necessidade  de  troar  vantagens  para  convidar  uni  pessoal 
habilitado. 

O  serviço  que  prestou  com  esli  reforma,  lia  muito  exigida  pula 

precária  situação  um  que  se   ihftifl     a  instrtirção  entre  nos,  ê  um  dos 

mais  ruluvantcs  dentre  os  que  ilcatn  enumerados,  £  até  de  impor- 
tância superior,  se  se  attendor  ao  seu  objecto;  e  tanto  mais  para 
apreciar  no  que  se  refere  ao  Estado,  que  a  reforma  foi  feita  no  niesniu 
sentido  da  que  so  operou  no  município  da  corte,  ou  tende,  pslo 
exemplo,  a  iiniformisar  no  Império  as  condições  do  ensino  primário 
e  secundário  que  se  regulam  por  legislação  provincial. 

Um  (6)  de  seus  antecessores  bem  mereceu  dj  província  fundando 
ii'clla  em  1841,  para  a  educação  dus  meninos  desvalidos,  a  casa  dos 
educandos  artífices,  que  ellé  depois  reorganisou  pelo  regulamento  da 
7  de  Março  de  1855,  o  especialmente  no  que  se  refere  ;i  educação 
religiosa  eartislica  mais  desenvolvida  ;  mas  O  beneficia  proporcionado 
á  mocidade  indigente  por  esta  instituição  utilíssima,  ede  que  aliás  ja 
se  tem  coibido  bons  fructos  no  aprovoitamenio  de  muitos  moços, 
cujo  préstimo  seria  sem  ella  provavelmente  perdido  pira  a  sociedade, 
permanecia  ainda  incompleto,  por  isso  que  n'elle  *)  línba  parte  um 
dos  soxos  com  exclusão  do  outro. 

Compenetrado  da  necessidade  de  romprubendor  lanihem  no  bc- 


(6)  O  Dr.  Jol»  A nmnin  do  .Miranda,  <i'<<  foi  BUnteaifl  i  r.  ~ i.t .-t . i-   .|m-    t.-u  prin- 
ripioou  cá»  dj  Sagrarão. 


6S8 

topographicas  de  cada  uma  das  divisões  civis,  judiciarias  e  ecclesias- 
ticas,  do  modo  que  irida  venha  a  foliar  ao  programma  delineado 
referidas  inslnuv 

Foi  o  primeiro  presidente  do  Maranhão  que  tflaprehondeu  tra- 
balhos d 'esta  ordem,  ou  que  nrgonisou  este  ramo  importante  de 
serviço  pàhJift).  Em  lampos  anteriores  :i  independência  do  Brasil  o 
capilfio  gefiaral  Bw  nardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  mandou 
(JtT  na  província  a  trabalhos  da  mesma  natureza,  porém  om 
muiio  menor  escala,  como  onltcsia  a  imperfeita  estatística  (8]  qm  í fel 
o  resultado  (fel los. 

A  província  nunca  teve  administrador  que  lho  Lag&SSS  UJ»aea 
penhores  de  uni  trabalho  de  espirito  iam  constante  o  ao  mesmo 
tempo  iam  transcendente. 

Sn  regulamento»  o  inslrueçOes  para  a  Loa  nxocuçlo  das  leis  pro- 
vinciacs  o  para  o  desempenho  de  diversos  servieos  expediu  irinla  o 
solo  sobro  variados  fi  iniportanlissininsiíssuiiipl»»,  ou  dual  vezes  mais 
i|ut!  lodus  os  seus  antecessores  na  presidência  reunidos,  os  quaos 
tornados  collectivamenle  apenas apresenlam  dezesete,  versando  o  mais 
transcendente  d'elles  sobre  matéria  fiscal  [9).  lleleva  ainda  nolar  pio 

muitos  da  seus  regulamentos,  mn  Miar  no  mérito  que  os  distingue, 
•aja  em  relação  á  importância  do  objecto,  seja  cm  relação  á  oxeallencia 

da  doutrina,  saiu  trabalhos  assaz  extensos,  abrangendo  alguns  mais 
de  ceiu  artigos.  O  numero  d'estes  regulamentos  o  inslrucróus  poderia 
mesmo  clcvor-sc»  se  fossem  comprchendidas  n'elle  as  bases  (pie  coor- 
denou para  us  contractos  do  navegação  por:  vapor. 

Os  seus  luminosos  relatórios  dirigidos  ã  assoinblea  legislativa 
provincial  do  .Maranhão  sam  outros  lautos  documentos  rjuc  altostam 
a  superioridade  de  sua  intelligencia  e  tenacidade  de  seus  esforços  em 
promover  o  bem  da  província.  Cinco  foram  os  quota  no  decurso  do 
sua  administrarão,  eomnroheudido  o  que  dirigiu  no  vico-presidente 


(8)  À  pftiaiwiu-a  d->  Miirnbh.lu  |..1<.  ,■  mu  l  Eam, 

"»  O  rtÉvftBmio  d'-  *_'.í  fc  Fvrereire  «i'  IM8  ■  «|    Liè   i ■  1 1  Q     lo^oiti 

1 1.  ho  i  -i«  si. 
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cm  1852:  os  mai»  importantes  s»m  oaA»  ires  últimos  annos;  min 
estes  O  de  1855  õ  o  mais  importante  de  todos. 

Sito  el los  documentos  para  apreciar  e  estudar,  quer  se  nttenda  á 
COmpretlílUM  das  matérias  u  factos  administrativos,  querá  descri  p- 
gão  precisa  do  estado  dus  diversos  ramos  de  mlminÍ5tr»rnot  quer  ã 
ciílletrãi»  dos  Aidoí  QMatúliooa,  Mula  é  Iam  dtlli»  il  encontral-os,  quer 
ás  largos  baatt  em  que  assentam  as  vistas  do  m  Ihoramunlo,  quer 
au  alcance  dai  propostas,  quer  ã  eomoçfo  o  elegância  da  npasfcâo. 

O  ultimo  sobretudo  eonslilue  urn  verdadeiro  modero  no  seugenero: 

Iam  oomplato,  cabale  bom  eteriptoé! 

O  nrrhivo  da  st creta ri a  do  governo  dará,  se  íor  computai do,  i  -k 
m unho  de  trabalhos  não  menos  importantes,  dirigidos ao  governo 

imperial!  como  propostas  de  melhoramento,  o  informações  circuni- 
Btanciadaa  e  motivadas  sobre  o  estado  dos  diversos  rniiios  do  ser  *im 
publico  na  província.  Ainda  O*0SIB  pane  devo-se  dizer  «pio  nem  um  de 

sous  antecessores  fez  tanto,  porque  esses  trabalhos,  assaz  numerosos, 
equivalen  de  ordinário  a  oulros  tantos  bem  elaborados  relatórios. 

Merecem  especial  menção  por  sua  importância  as  propostas  que  fez 
para  as  duas  calunias  militares,  a  de  San'  Pedro  do  Alcântara  do 
(iiirupy  e  ,i  que  tem  de  ser  assentada  sobre  o  Tocantins  abaixo  da 
cachoeira  de  Santo  Anlunio.  Os  districtos  do  Tury-Assú  e  da  Ca- 
rolina, com  cujo  desenvolvimento  tom  relação  os  referidos  estabe- 
lecimentos Bolofltees,  por  isso  mosnio  que,  como  territórios  recente- 
monte  annexidos  á  província,  deviam  merecer  ao  governo  parluul  ir 
nllençfln,  foram  para  elle  objecto  il<'  muito  estudo.  Pouco  antes  da 
época  de  seu  fnlleeiíueiito  tinha  sobre  o  ultimo  feito  trabalhos  iui- 
|Hjrtaulcs,  baseados  em  informações  cuidadosamente  recolhidas. 

Compare-se  este  insigne  administrador  com  os  capiUSes-generacs  o 
presidentes  que  tem  deixado  mais  illusire  nome  na  província,  como 
Joaquim  do  Mello  e  Povoas,  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca 
c  Joaquim  Franco  de  Sa,  o  vor-se-haqnuoseu  mérito  pulo  de  nem-um 
é  ofTuscado,  antes  realça  entre  os  mais  subidos;  porque  reflecte  Bobra 
tudos  os  ramos  de  administração  ao  mcátuo  tempo,  sempre  distinclu. 
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sempre  igual,  sem  se  limitar  a  brilharem  uma  ou  outra  especia- 
lidade exclusivamente,  como  de  ordinário  acontece  ao  de  muitos. 

Com  a  vasla  intelligoticia  c  infatigável  actividade  de  cspiíitode 
que  era  dotado  e  de  que  dou,  na  sua  presidência  do  Maranhão, 
(,'iiitas  e  laia  incontestáveis  provas,  como  as  que  ficam  enumerada?, 
o  doutor  Eduardo  Oljmpio  Machado,  a  não  ler  sido  arrebatado  pelo 
morte  em  unia  quadra  da  vida  que  podia  apenas  repulor-se  o  começo 
de  suo  esperançoso  carreira  politico,  seria  do  certo  um  estadista  emi- 
nente o  distincto  entre  os  mais  disliuctos,  se  o  seu  extraordinário 
lolenio  o  bvesse  clamar  um  dia  para  os  conselhos  da  coroa.  O  pre- 
sidonte  i Ilustre  que  findou  seus  dias  entre  nõs  seria,  collocado  no 
fastígio  do  poder,  mn  famoso  ministro  de  estado. 

Ás  qualidades  eminentes  do  espirito  que  constituem  o  grande 
administrador  reunia  elle  bondado  summo  do  coração,  caridade  or- 
donto  sem  ostentação,  troto  fácil  e  chão  sem  a  menor  sombra  de 
orgulho  nem  sobranceria.  Era  visível  a  Ioda  a  hora,  em  lodo  a  parle, 
e  para  iodos  do  qualquer  condição  que  fossem.  Nunca  linha  palavras 
de  exprobrado,  nem  ainda  [tara  oquelles  que  o  nnVndlam,  os  quaes 
recebia  com  a  mesma  inalterável  singeleza.  Os  desvalidos  que  ro- 
corriaiQ  á  sita  natural  bencGcencia  c  lho  imodiom  diariamente  o 
palpcio  nunca  eram  despedidos  de  sua  presença  scnào  depois  de 
allendidose  soccorriílos.  Keferíiido-so  a  estes  tam  multiplicados  actos 
de  caridade,  disse d'elle  com  alguma  propriedade  uma  folha  da  época 
que  mais  parecia  um  virtuoso  prelado  que  um  alto  funecionario  civil. 

Em  recnUA6f>C90  dos  sem  cos  prestados  no  Maranhão  foi  agraciado 
com  acoinruenda  da  ordem  da  Kosaem  1855,  opor  corta  imperial  de 
16  do  Junho  1855  despachado  presidente  do  Amazonas,  porque  o  go- 
verno geral  entendeu  que  essa  província  nova  e  fronteira,  que  acabou 
de  ser  administrada  por  um  senador,  necessitava  mais  quo  qual- 
quer outra  de  o  ser  por  um  espirilo  creodure  activo,  por  um  talento 
du  primeira  ordem,  como  era  o  seu.  Logo  porém  quo  o  mesmo 
governo  soubo  que  o  clima  do  norlo  não  ora  favorável  a  aflecçfio  de 
coraç/io  que  elle  sentia,  a  de  que  veiu  a  fallecer,  deslinou-Hic,  como 
ern  compensação,  a  presidência  de  Sou'  Paulo. 


Os  ininisiros  da  coro»  o  respeitavam  por  nu  saber,  pratica  dos 
negócios  asupârlor  inlelligencio,  do  quo  lhe  davam  fraquentos  provo*, 

Lanto  nos  despachos  e  papeis  públicos,  remo  nas  cartas  p.uiu  Mares, 
mu  i]iio  o  ira(nv.'iiii  DOM  a  niaiur  deferi ncia.  Diversos  vezes  foi  a  sut 
esclarecida  administração  por  piles  idoginda  nas  camarás.    Estes  t«- 

lanunhoi  de  consideração,  os  recebeu  de  loto  os  Kobineies  com 
(piem  serviu,   ^cndo-llto  a  confiança  que  n'elle  depositavam  600- 
linuuda  de  uns  para  outros.    Nem  st*  diga  quo  é   porque  eram   i 
do  mesmo  credo,  pois  i^ual  foclo  não  linha  lugar  a  respeito  de  muitos 
ouiros  presidentes,  quo  eram  substituídos  em  toes  occasi des. 

Este  homem,  de  uma  inlclligencin  tam  elevada,  do  uru  mrnr.iu  torn 
generoso,  tiniu  por  certo  defeitos,  11D0  os  que  lhe  .titribuia  a  ca- 
lumnia,  mas  os  que  comniummoiilc  acompanham  os  grandes  talento?, 
esom  sempre  inevitável  partilho  do  humanidade. 

Impellido  pela  devorante  actividade  de  sou  espirito,  que  lhe 
deixava  momento  de  repouso  e  o  levava  como  faialmeule  para  o  ponto 
luminoso,  foi,  em  algumas  das  muitas  reformas  que  empreliendeu, 
talvez  além  do  que  comportavam  as  octuoes  forças  da  província  ;  mas 
I  germens  de  vida,  bem  que  desabrochados  em  campo  linda 
acanhado,  não  serffo  totalmente  perdidos  para  o  beni-estar  e  civili- 
soçâo  provincial ,  ponjuo  com  conveniente  amanho  adquirirão  o 
preciso  desenvolvimento  e  vigor  rTuin  futuro  pfMHM. 

A  natural  bondade  de  seu  coração  o  levou  a  reintegrar  dousou 
três  empregados  que  dumitlira;  porquanto  linha  grande  repugnância 
cm  tirar  empregos,  cuja  perda  importa  na  do  pão  par»  um  indi- 
viduo, o,  muitas  vexes,  para  uma  família.  Mas  esses  actos,  que  a 
politica  pode  taxar  do  pouco  consequentes,  revelmn  por  outro  lado  o 
homem  humano,  fácil  em  desculpar  erros,  quando  elles  não  sao  irre- 
paráveis. Além  do  quo,  poda  ser  quo  verificasse  depois  que  as 
demissões  não  foram  bem  fundadas,  e  neste  caso  o  acto  de  rapai 
era  uni  dever. 

Á  nobre  lealdade  de  seu  caractere  porventura  nsnnViçõcs.  efl)  qua 
era  tam  constante,  foram  parlo  para  ser  elle  algumas  vozes  illudido, 
apezar  de  sua  porspicacia  em  saber  conliecar  e  apreciar  os  homens. 
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Mos  quol  foi  ja  o  administrador  de  província,  qual  o  ministro  do 
BStado  piivilegiado,  quo  nunca  o  tivesse  sido  em  uma  c  muitas 
occasiôes?  O  que  constituísse  a  excepção  da  regra  deixaria  do  per- 
tencer á  humanidade. 

Duascuusas  estavam  evidentemente  em  desproporção  n'cslo  homem 
extraordinário:  —  actividade  de  espirito  superior  âs  suas  forras 
pliysicas,  pois  ora  du  uma  organisaçfio  assaz  débil  para  poder  sup- 
portar  iam  porfiado  trabalho  do  intclligencia  :  —  gonorosidado  mui 
avantajada  âs  suas  circumstancias,  porque  nasceu  com  uma  alma  do 
príncipe  rVuuia  condi<;Qo  ordinária. 

As  distracções,  de  que  necessitava  um  irabulho  inlellcctual  tam 
activo,  e  que  lho  eram  procuradas  pelos  seus  amigos,  foram  couslun- 
tcmcnio  envenenadas  pela  mu  fo  do  espirito  do  partido,  a  qual  não 
cassava  do  desfigurar  a  sua  vida  publica  a  particular,  pintando-a  com 
falsas  o  carrilados  cores.  Os  adversários  da  sua  administrarão,  para 
quem  a  sua  incontestável  superioridade  parecia  um  motivo  d>j  exas- 
peração ,  nunca  lhe  perdoaram  o  tól-os  feito  descer  das  posições 
olliciaes  r]M  haviam  oceupadu  nos  duas  anteriores  administrações;  o 
que  aliás  não  podia  deixar  de  verifioar-se,  visto  como  a  politica  estreita 
e  exclusivamente  pessoal  que  elles  ostentavam  em  seus  actos  o 
escriptos  estava  em  manifesta  opponçéo,  náo  so  cora  as  largas  vistas 
de  reformas  administrativas  o  dos  melhoramentos  maleriacs  quo  ellu 
nutria  e  punha  cm  pratica,  mas  até  com  os  bons  princípios  de  um 
governo  razoável. 

Os  tiros  da  calumnia  e  a  injustiça  dos  bomafu  eram  para  esse 
caiacler  nobre  e  generoso  corno  uma  excitação  continua,  quo  u 
impullia  a  dotar  o  província  com  novos  melhoramentos ,  ua  oiupo- 
nhar-se  por  conseguinte  cm  novos  trabalhos  de  inlelligenria  :  eram, 
para  roelbur  dizer,  uma  espécie  do  fragua  em  quo  se  polia  esse 
engenho  do  lina  têmpora,  o  com  quo  brilhava  mai?s  como  brilha  o 
diamante  depois  de  lapidada  e  faceado. 

Como  porém  o  habito  de  receber  constantemente  visitas e de  fran- 
quear os  recantos  do  sua  casa  a  lodos  os  que  o  procuravam  sem  se 
negar  a  apparecer  a  pessoa  alguma,  fosM  parte  pnra  quo  lhe  absor- 
ta m 


:mi  ;.-.  li-.r.ií  iludia.  B  ainda  |*r  vc/cs  a|gum;t- <l;i  nnite  rpi.iml«i 
não  «oliio,  o  len»[K)  pura  os  Irahallioçqiie  tnigiain  medilarfin  a  efl 
era  qu.isi  sempre  íudado  ás  horas  d<>  rftpOUW ' tlosomno.  Assim  so 
gaí lava  da  dia  cm  dia  peta  vigília  o  pela  fadiga  essa  delicada  orga- 
nisnrão  com  <|U0  o  dotou  a  natureza. 

O  primeiro  ataque  Ha  enfermidade ,  do  que  veiu  depOH  a  falluter, 
o  mio  consistiu  n  iiniaakTttcçâo  do  corarão  o  do  ligado  (111)  iovc  logar 

(10    F»  a  npinili)  dns  hm  |<  ini  eulWmidjde  ,   ••ttrahMi   d<t  n-lav 

lorí*.  que  Iú>it«hi  MB  80  d>i  Agmta  dY.-ii-  muwí 

-.u  IfUiprranieiilo  ira  DCTVOM        EM  <    iii-lihin.Jn    Ima.     Sua    Mptira 
ntudn  ,  o  o  forte  exercício  du  Inaildsdrf  inlrllceluíi-  - ,   cnlfi  Imluiai  D  •  II'-   um 
fn-queiue  «'Miidt*  de  rtcilafJki    em-lm-il  ,   qws   pan    ■■  uri    rcuialo    Mfati  «  orgAo 
oenlral  u GÍrciiuclo s  praaUBMO  palpilatita*.  Seu  regimen  n  tftJacfi  exlri    i 
monto  Irregular,   lanla  no  quo  di/  rrupt-iio  i  irwnno       v.  em  ludn  o 

mui*,  pnvutmlo  a  miúdo,  da  («ii"do  ar  cuni|>l<  lo  dosamta  1  oulm  de  imUiIIiu 
le  mirho  enetjfro,   Era .  de  muito  tampo,  cnntndo  n*c4leo  habito  de  rumar. 

'   l  "I  \i ....  ,|.   IS5A,  wpoii  4ai   fadiga*  que  ih<>  ovsuni  a  i boclo    i"  <■>- 

lumoan  f  importante   roillorio  Con  que  ibría  a   leaBla  da   um  mhl  ■  I  vàJtttn 

Crovlncial ,  principiou   i    *o  quekar   dos  primeiro*  •ympiuiiiaa  da  lerrnel  mo- 
-ii •  .i  que  ■uccamhiu. 

o  Maio  de   18M.— Pequeno*    o^  passageiros  acTcrsw    de    palpita*,.!'» .  d>   . 
Inintiein  i"ihj;jí  ■*  pfiiro  imiatrl  .     impulso    dn>     PBBMai    Ao    enra<;io  pmieo    ai 
DQcnlado    e    por   accewo*  ,  nun   t>nr<»  da  r«*?iio  precordial  (à  percuti  o)   quai 
Bafai  i    ruído  il'*  «''jiwi.    ilpioiM  rattt  «Milanio  .    duri  ■  nP°< 

pvba  um  pouco  cheio,    sitímcío  de  nt-so  Douro  prawnicudo  lú    refilo  ri 
trica  ,    auarneio    de  arquear*.)   da    tau»  thorneien   de   batimento  daí  i-aroiidu  t 
de  cvipitôa  eerebraca- 

<i  ligado,  a  princípio  nnrmnl ,  logo  porí-m ,  ingorgiudo ,  fl  dcpoèí,  muito 
f<>liim<»>  ■•  -i  hsímI  •  |  n  ••:•>. 

«i  Uno  de  IK.V». —  Ouiia  \n  .  liquii*  de  infanta rol  applieaçiu  á  redacrio  do 
relatório,  em    l  I  ■  •VM  IHfl,  o  dr.     Vaehadn    arnmm    innrtM  M    mt> 

Icilta  .   -  i  <!<>  i  prraeÍBÍo  o  phenoinenu  mais  untura  I  c  qttifi  uni innili» 

fte,  <■  cm  Çrwi  pouco  ipreclaTel  n  mído  d*i   lApra  lo   eoraçlo.  Coa  i  ippll 

eaç.ío  do»  r,i|iiiin  lano*  em  prqnritait  dont9    t  d.i    dffjítaúV    mi    pílula*  .  ntrllmn  u 

idenvolaraM]  nSo  k  queixando  ja  parfin,  linin    l      im  j»    o  ineornrr 
traMMai  ,  e  Mrti  ilurnirncia  da»  extrenudiMi  naftarlura   js  di^inenadaa. 

*  I  do  Jullio.  —  O  doenlo  Ioí  IreqiM  ni- n  viagem  i  uni  eiúo:  d«-clara-»c  uru 
aícwso  do  Trhrc  buamhttrnlQ  .  b  -1*  rapote  í  dia*. 

n    hVsM    data    rui    di;ii>ii         ti.     n  0     Bgado    iií-I.i\i  Iiih  nu-    i  n^i.r^iiulo    o    >uln- 

niOfo  ;   proiiunciaram-si"  rnaít   n;  iviiiploiuafi   eirdiaeos  (lempro  poroin ,  o»  met- 

iit    de  ir  cm  augmcnio.    \  «•u-.irao  d>>  |"-"    •    • - 

Sn-MÕo  da  regula    pigulríea  c  iboncK»,  iilrihuida  pelo  doente  A  accumul 
p  ar,  (oi  iempre  crenemfo.    "»  »yniptoma»  indo»  ja    rjeavrlploi  I 

Bulia  |  -■■(/uimlit  mi.i  manha  talai ,  a  despeito  do  Iralamnito  .  ainda  une  ttiirda) 
■  li  líiuiiiio,  aprcseiilandu  ap*naf  algunuw  o«cillarlõp>  do  m«11i«ra»  «ide  alli\m 
pauagriti. 

•«   II  de  Agosto,      Dcelarani-»<    vol tf   de    matcria»   Idlíou»  vcrdci    p  IHUt- 

rrllas,   fr.-ipi.-i.i  ■-■    mi   nn  iteh ,  bm  orara    noloçov    radignwu.  r  eontinuo». 

•'  U  do  AmMO.  Morto  a*  B  horai  li  BUM  '■  •■'  ,  lOfOU  dfl  uTW  quirio*  da 
■0    i  <[r    íii_'»ni;i  (oiti  i»-rli(i|  in'i  i  .    B  .iiieirdadr  rvlrriua  ,    puriTrmlo  pnKMi/idi    y" 

'  ■     ■ 
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nu  Mitd  de  1854 ,  em  quo  eslovo  as  portos  da  morte,  e  coincidiu 
com  o  época  da  aprescnl/ição  do  seu  rotatório  a  assembl&i  legislativa 
profinciel  ireqoetle  anão,  A  interrupção,  que  leve  q  sua  adminis- 

íçào  por  similhanui  motivo,  (furou  desde  18  do  HtlOi  cm  que 
uregou  as  rédeas  de  gprerno  n  freo-prosidtmte,  ale*  15  de  Julhn 
do  mesmo  onno ,  OH)  (Jtli  tornou  a  reassumi-las. 

O  segunda  ataque,  que  o  levou  n  sepultura,  anezar  dus  Gsftt 
quo  fez  a  medicina  paro  snlva-lo,  levu  principio  cm  M.iio  decorrente 
anrio,  c  coincidiu  i;imhemroma  ôpocn  dj  apresentação  do  seu  ultimo 
relaiorio  &  assembléa  legislativa  provincial.  Quando  recebeu  a  no- 
mcnçflo  do  presfdeotB  dn  AiAttonoe  o  irtsirueçoes  para  continuar  na 
presidência  do  Mn nmliJo  ale  quo  lhe  chegasse  o  suecessor,  ja  elle 
se  achava  assaz  doento,  se  bem  quo  so  passou  a  administração  ao 
vice- presidente  a  12  de  Agosto,  ou  três  dias  antes  do  sou  r.ilkri- 
menio. 

Esta  homem  que  tanto  fez  pelo  Maranhão,  podia  ainda  existir,  si 
depois  do  seu  restabelecimento  de  Iam  grave  enfermidade  ,  se  tivesse 
aproveitado,  para  sahir  da  pro\incia,  da  licença  quo  lho  concedeu  o 
governo  imperial ,  ou  <Í  ao  menos se houvesse  limitado  a  ser  um  admi- 
nislrndordeexpedieule;  porquu  necessitava  tftlvot  m  iis  de  repouso  do 
espirito,  quo  do  mudança  de  ares.  Mas  liem  longe  d'isso,  como  so 
presonlisse  quo  o  seu  Hm  estava  próximo ,  o  que  o  tempo  lho  fugia, 
engolfou-se  em  novos  trabalhos  intellecluaes  por  ventura  mais  ár- 
duos, sem  alterar  em  cousa  alguma  o  sou  antigo  ibeor  do  vida. 
Desde  Julho  do  1854  até  lios  de  Abril  de  1855,  so  regulamentos  o 
instrueções  expediu  uns  dozo,  alguns  dos  quaessào  assaz  extensos  e 
dos  melhores,  que  formulou,  sem  faltar  em  muitos  outros  trabalhos 
importantes  romcttidos  pira  a  corto,  c  no  seu  bem  acabado  c  ultimo 
reUtOrlo  apresentado  á  assembléa  provincial.  O  resultado  d'eslo  ex- 
cesso do  trabalho  foi  n  recebido,  do  quo  falleceu. 

O  douclor  Eduardo  Olympio  Heco  Klo  não  sa  dou  unicamenio  ao 
estudo  das  sciencia;  sociaes  e  jurídicas,  em  quo  era  insigne;  cultivou 
tombem  o  seu  espirito  pelo  estudo  profundado  das  línguas,  da  litlo- 
ralura  o  do  historia. 
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Ao  conhecimento  do  lalím,  do  froncez,  do  inglez,  reuniu  mnis 
tardo  o  do  allcmãn,  do  italiano,  o  o  aperfeiçoamento  do  idioma  pátrio. 
A  esse  estudo  comparado  e  profundo  das  línguas  o  sua  theoria  ,  sem 
o  qunl  imo  se  podo  chegar  á  verdadeiro  perfeição  do  estylo,  deveu 
elle  o  pre.cisfio,  elnrcr.fi  c  elegância  que  Hislingiiem  o*  seus  relatórios 
e  regulamentos  do  outra*  peças  do  mesmo  género,  e  lhes  imprimem 
um  certo  cunho  especial,  bem  definido,  rjuu  nos  dú  o  conhecer  o 
homem  revelado  cm  seus  escriptos. 

Tinha  Iiç5o  dos  poetas,  c  sabias  lambem  poetizar  quando  quem, 
A  naturalidade,  graça  o  melancolia,  que  transpirai  dus  seguintes 
versos  ,  que  compòz  paro  o  álbum  do  umo  senhora,  como  a  gWiir, 
assaz  indicam  o  qno  poderia  vir  n  ser  esseengenbo,  si  se  tivesse 
dedicado  ao  commerciodas  nmsas,  «  feito  profisííio  d  aqui  lio  quo 
tomava  por  um  simples  passatempo  : 

<•    Prrepiino  de  romagem 
WM.i  jnrnaíla  dl  i  idn  . 
S  ih   uma  cslrclla  qneiida 
QUC  iu''  illiuninc  a  viagem; 
l-inliiilde  busco  Outra  flor 

tem  ser  a  roxa  saodajdc, 
Para  vir  aqui  depor 

>o  sacrário  da  ainltad**.    i 

■   Meiga  flor,  —  que  symlxilisas 
\  constância  da  afleição, 
(.hic  nas  lagos  eternizas 
As  magnas  do  coração ; 
Sobre  rsle  li>ro  repousa 
Teu  singelo  diadema  : 
Soja  o  livro  a  tua  lousa. 
Tu  scrâs  o  meu  emblema.  » 


A  copiosa  liçSoqne  tinha  da  historia,  transluz  i\o  complexo  dos 
factos  de  sua  esclarecida  administração ,  apreciado  detidamente, 
isto  é,  da  sua  politica  sompro  adaptada  ás  circumstancias,  ou  da 
superioridade  com  que  sabia  dominar  a  situação,  por  mais  diiUnl 


que  parecesse,  e  cm  ultima  niwlyse  de  mu  conhecimento  do  coração 
humano.  Nem  è  possível  ser  bom  politico,  sor  estadista  profundo, 
sem  grnnrio  liçíio  da  Inglório,  porque  o  presente  da  humanidade 
mo  é  sinãooseu  passado,  reproduzido  com  lignina*  inodilir. . 
aceidenUics,  levada  om  linha  do  ronla  a  perfeição  dos  riiiihmíUíMiir.s 
o  inventos  dos  homens. 

O  habito  que  contradirá  de  ontrtgftiHM  no  trabalho  ile  espirito 
sempre  quo  calava  so,  o  obrigava  muilaí  vezes  a  ioro.u--e  pensativa 
quando  se  achava  acompanhado,  c  o  fniia  parecer  melancólico  no 
meio  das  grandes  reuniõe*.  e  da«  mesmas  dislraccfea  que  lhe  pro- 
curavam. Não  estava  noróm  Irisl*  cm  laes  ocwsiôes,  isolava-se  iam 
somenlo  por  absinrriin  d'aqiiellcs  qne  D  cercavam  e  meditava  cm 
algum  novo  projecto  de  melhoramento  ,  ou  d*'  reforma  administra- 
tiva. Esse  mesmo  habito  o  tornava  lamltem  pouco  communicativo 
Mim  quanto  lhe  diria  particularmente  respeito,  até  para  cornos 
próprios  amigos;  pois  nunca  faltava  do  suas  cousas,  uma  vez  que 
o  isso  não  fosso  directamente  provocado. 

Este  homem  iam  hábil  em  dirigir  o*  negócios  publico*,  prestava 
mui  pouca  altençào  aos  seus  particulares,  porque  tudo  repartia  sem 
calculo  com  os  nOfUfilitirtoíl  Tinha  porem  a  sou  lado  uma  esperie  de 
providencia  domestica  que  \  clava  sohro  cllc,  e  lho  io  por  vexes  a 
mão  na  generosidade:  era  o  seu  criado  Manoel,  que  merece,  um 
logar  no  corpo  d'ostD  biograpliia ,  polo  xelo  o  fidelidade,  com  que 
sempre  o  serviu. 

Além  da  virtude,  com  quo  exerceu  a  beneficência,  teve  o  de 
mandar  educar  seus  irmãos,  porque  a  sua  família  orn  pobre,  so  bem 
quo  honesta.  Foi  um  perfeilo  cavalheiro  cm  obsequiar  aqtieltcs,  que 
com  ello  tiveram  ulaçõ  s;  amigo  constante  lanto  na  boa  ,  como  na 
ma  fortuna.   A  sua  casa  o  n  sua  mesa  oram  francas. 

Por  obodecer  aos  impulsos  da  seu  generoso  coração,  que  lhe  não 
consentia  ver  infortúnio,  quo  não  soccorresse ,  e  pelo  reconhecido 
desinteresso  e  probidade,  com  que  serviu,  morreu  pobre,  aponto  (II) 

It     O  ««Mi  fi.  I  criado   aprwrtioa  3ll$000,  rrtio  de  íoiií  o- 1   .  ..  I       I-  ni«"« 

■!'■  .  ■•■■  *  '•  ■ "    dinheiro  «"■"  ■    l ['•'•  -'-'i   Funrml 
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ilo  ser  o  nu  Funeral  Mio  pelo  Md  DffligOj  o  dourtor  João  Pedro 
Dias  Vieira  (1 2) .  que  o  foi  buscar  para  n  proprin  6ftM  .  dons  DD  Ires 
dia*  anisa  'lo  seu  ífillccimrnlo.  Parocou-sen^ti»  roffl  alguns  homens 
eetebrei  ria  antigii  idade ,  ova   pelo  nobre   dei  ,  cora  que 

serviam  a  pátria,  nflO  doftatam  rum  rjuo  fossem  cniei  radoe. 

O  dia  do  ?ua  morio  foi  um  dia  do  consternarão  o  de  luto  pira  a 
eideda  <It>  San'  Luiz.  Os  irilmnacs,  ns  juízos ,  os  repartições  pu- 
blicas, a*  rasas  de  cornmcrcio ,  as  tfliciíias,  o  grande  natrfJR)  de 
casns  particulares,   se   fecharem  por   Ira   d»»    A   maior   pari'1 

folhas  periódicas  fq  larjaram  do  preto,  u  a  imprensa  maranhense 

foliou  um  brado   nnivmn  de  mapua.    Os  HUI  numflioaai  amigBB,    u 

suas  fonilie*  se  cobriram  de  do. 

O  seu  cortejo  funelirc  é  o  maior,  que  o  MnranMc  tem  vlato.  Seu 
eorpo  foi  acompanhado  :i  sepultura  por  maia  da  covo  mil  pessoa*, 
no  meio  da  religíou  silencio  o  geral  nntimonU).  Fui  sepultado  com 
iodas  as  bortna  devidas  a  sua  alia  dignidade,  émeramtott  o 
presidente  em  exercício  [13) ,  aiim  de  ÍJHfl  nadfl  blItaavP.  Teve  [txigBJ 
na  capolla  da  Senhora  da  Boa  Morto  na  enlhedral,  fazendo  o  camará 
municipal  iiiiki  t:\ivpr.io  na  postura  ,  que  veda  o  enterramento  nas 
igrejas,  e  oftlcieodo  o  bispo  ilr»  diocese  (14)  na  f 

A  001*1  mi*  i  «  o  lulu  ,  por  que  pasmou  a  «""pilai ,  cominiiiiicmi- 
sc  lambem  no  interior  Ha  província,  n  medida  que  por  ti  i  1 1  Inundo 
a  infausta  noliri.i  de   .«-cu  fallerimonlo.    Km   tnda  r>  cunlida 

dentro  d. s  limites  de  sua  jurisdifeãn  ndniini-iraiiv;i ,  púde-so  dizer 
quo  foi  Rural  a  impressão  dolorosa  ,  o  sentimento;  cm  nlgMM  D 
atese  lli/i  fiz-ram  exequíaê,  come  no  Rosário,  fwfeaptcuríi-alorini, 
oro  Qufawrãoi, 

Foi  ohorede  fi  iipi  um  pai  pHns  desvalidos  de  nuetn  ora  *•  proi  cl 
e  o  amparo;  pelo  geral  dos  Maranhense*,  oomo  um  adaninbtra 
quo  sempre  se  atm bk  H  em  proiBQ?sr>Mtea  oa  intorceeei  eoan  i 


i-     v    *   rd   i     Am  l"'-  birtoriooi  m  Iara  a  rebur  cwa   urcumi 
i-onira  a  rool 

(13)  O  mm  itni^tt  o  eoBiwndador  Jait  Joaejuta  i 

(U1    i  «J    .li>;i»|iiiiu  J«  >-i  Ixi  rj  .    I:niil»-iii    *rn    ,iihiu.i. 
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inlolligtQcifl  ouwfl  desmentidos,  que  tudo  aa  eonsogv&B  ao  bum  pu* 

Mire,  |  poníO  da  por  tsllu  sarrtlirar-se.qoi!  (to.lcnil.i  nli  rjr-  >c  <!íi  pra- 

vincio,  cujo  clima  llw  não  era  favorável,  proferiu  Bear  e  nsorreroalco 
eilas,  a  que  era  do  numero  J'«n|U(.*lics  que  so  aparecem  de  longo  em 

lon^o  ii,i  sihivnmii  das  tempos;  pi:!»  ■  *,  como  uma  aloia  nohiv, 

um  curarão  leal  e  dedicado  com  quem  16  podia  contar  em  todas  as 
phlSaftlii  vída;  o  lastimado  pelos  próprios  inimigos  quo  uõo  des- 
DOflbaaiaoi  o  [alento  e  i>  superioridade  desse  homem  ,    quo  o;sÍn>  se 

OXliogttill    ii"    I  -mu.*. 

O  cor|Ki  de  eomnioreio  da  cidade  do  San1   Luiz,    agradecido,  lhe 

aiadflu  \ir  unta  lapida  par*  ser  coUacada  Nata*  Roo  sepultura. 

O  duuclur  E-Juardo  OlvroptO  Machado  era  de  bua  WlaUira,  po- 
rém delicado  de  uii-mhros*  o  pouco  fornido  dl  curiir*.  TlABO  I  lot 
mi  r .-!..!,  :i  i ,.-!.-.  d  rada  e  ['■  i  .0101110 ,  m  oiUoa  liroiHlo  a  nafdo .  o 
naru  propun  tonado,  -i  botai  mais  que  média,  w  coballua  Dagroia  e 
a  oabeça  aJguua  cousa  grossa,  lira  myope ;  e  aala  círcuioaiauaía  no 
dei\ou  de  influir  naquetxa,  dojftlfl  solTria,  em  railo  da  |>osiura 
eiieurvadai  quo  tomava  para  oserevur.  Não  foi  muito  favorecido  da 
natureza  oa  harmonia  dos  lineamentos  do  rosto;  nw  a  sua  pby- 
aiononia  pensadora  e  revestida  da  seriedade,  que  lho  conciliava 

geral  respeito  O  venerado,  não  obstante  n  simplicidade  e  qtiasi  fa- 
miliaridade do  seu  iralo  ,  tomova-so  por  rezes  bella*,  a  força  do 
exprimir  sinceridade,  candura,  iotallígencía  ;  illumiiinva-seenião, 

a  deixava  como  cm  límpido  espelho  tniispera  BI  a  alma  pura  alravéí 
do  seu  invólucro  material. 

Ouvia  mais,  que  fallava;  as  sua*  palavras  iram  simples  o  dis- 
cretos; a   sua   phrase   iu   conversação  Ordinária,   correcta*    Tinha , 

cómodo  ordinário  acontece  aoa  homens  habituados  a  pensar,  grande 
facilidade  em  compor  o  escrover ,  do  que  dãu  testemunho  os  seus 
rascunhos,  que  contém  mui   poucas  entrelinhas  e  rasuras. 

Porei  aqui  remato  a  csio  trabalho  em  que  tive  por  lim  debuxar 
esse  grande  o  nobre  vulto  de  administrador  de  província  ,  cmquonLo 
as  suas  qualidades  eminentes  e  virtudes  estio  ainda  frescas  na  me- 
moria dos  homens,  e  |kxIoiii  ser  mais  bem  apanhadas  edescriplos. 


6U 

pon  úslimulo  de  adminisiradoics  futuros ;  si  eolUOgui  fazu-lo  COIfl 
ir, ir  os,  «pie  o  icpresenlein  ticluu  ntc  u  ao  viva,  jxkIo  que  toscos 
-i'|nii ,  iiitu-me  por  nlbfello,  porque  iiuin^i  o  meu  firu, 

Pude  Sff  <)lK>  ru  Mjfl  taxado  ilo  apaixonado  como  imigOj  mas  em 
minha  consciência  não  faço  mais  que  ro|»roilu/ir  lio  papel  o  profundo 
coitliecimeiíln  que  titã  dVslo  liuuit-ni  ,  estudado  cru  açus  actos  pú- 
blicos e  lio  seu  particular  m.ii>  fali  180,  certo  ulias  de  .juc  o  poste- 
ridade o  col  locará  no  numero  dos  melhures  u  mais  illnsircs  admi- 
nistradores do  Maranhão;  porquo  a  sua  reconhecida  capacidade, 
o  seu  acrisolado  polriuliMiio ,  a  sita  devoção  aus  seus  deveres,  os 
seus  longos  o  relevantes  serviços  eu  nobreza  dtj  seu  caracter ,  sobre- 
levam muito  os  seus  urros  o  fraqueras,  o  os  deixam  como  escure- 
cidos e  tubditicnto  opa»:idos.  Nem  a  hisloríj  ,  que  e  juix  imparcial, 
porque  decide  sem  eunsidoroçào  aos  ódios  o  afTeuòes  do  momento  , 
clussilira  os  homens  de  grandes  o  illuslres,  si  não  quando  o  seu 
lilerilo  eminente  pesa  mais  na  balança  da  critica  ,  <|ueassuas  falias, 
por  tsso  qua  o  erro  ê  partilha  cornnium  da  humanidade. 


Faaacisco  Somo   ous  Kti*. 
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KST1TUT0  HISTÓRICO  E  6E0GIAPHII»  IH)  BRAZIL. 

SESSÕES  UE  1856. 


i'  SESSÃO  FM  18  DE  AMlH-  DB  1856. 

Honrada    eom    a    aogmta    pro»*nça    da   9.   IH.    I. 

PRESIDIDA  PELO  EX"°  SR.  CONSFUIEIRO  VISCONDE  DE  SAPt  CAOT. 

As  cinco  horas  da  tardo,  acliando-se  presentes  ossrs.  conselbein* 
•lo  Sapun  Porto-Alcgre,  tlr*.  Ma- 

cedo, Cláudio  Luiz.  da  Custa,  Emílio  Maia ,  Paula  Menezes,  Fur- 
reira  Lapa,  cónego  Fernandes  1'inliciro,  Honório  do  Figueiredo, 
Sebastilo  Soares,  Raposo  de  Almeida  o  J.  Norberto,  annuncia-so 
a  chuçada  do  S-  M.  o  Imperador  que  6  recebido  com  as  formali- 
do  astylo. 

Ahrc-se  a  sessão  i  nela  da  assumblêa  geral  dos  sócios  em 

24  ile  dezembro  do  1855  em  que  leve  logar  a  eleição  da  mesa  o 
corarnissôcs  permanentes,  o  depois  do  uma  ligeira  observação  do 
çr.  Porto-Alegro  ê  a  mesma  approvarta. 

O  sr.  presidente  declara  quu  us  senhores  membros  que  compúo 
a  mesa  c  as  commissões  novamente  eleitos  entram  hojis  no  aarafcfo 
de  seus  deveres. 

O  sr.  f  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

OllUioi*  1'  tio  »r.  dr.  Francisco  Freira  Mlemão dando  as  raiõcs 
por  quu  ainda  ofio  llio  íoi  possível  apresentar  a  sua  memoria  cm 
bi  nr>  t 
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dranvolvimento  do  programma  sobro  as  princípaoa  plantas  acli- 
matadas no  ltia/il.  Fica  o  instituto  inteirado, 

2°  do  BT.  Miguel  Maria  Lisboa  dando  parto  i|ue  soguc  para  o 
seu  novo  destino  o  remettendo  o  raanuscripto  tirado  a  limpo  da 
sua  Viagem  a  Yene.ucla.  Maudj-se  archivar. 

3'  do  sr.  dr.  Francisco  da  Silva  Castro  oíforocando  o  seu  opúsculo 
acerca  da  cholera-morbus  na  província  do  Pará. 

4*  do  sr.  dr.  Maximiano  Marques  do  Carvalho  oflerlando  alguns 
oxomplares  do  seu  folheio  sobro  o  tratamento  liomcuopathieo  da 
cholera-morbus. 

5*  do  sr.  Ladíslau  dos  Santos  Titara  acompanhando  um  exemplar 
da  3'  edição  do  seu  Auditar  brasileiro  ou  manual  geral  da  legis- 
lação imlitar. 

6a  do  sr.  F.  M.  Raposo  da  Almeida,  director  geral  do  periódico 
a  Semana,  que  se  publica  nesta  corte,  transmittindo  uma  collccçào 
do  mesmo. 

7"  dos  srs.  E.  4  O.  Laeminert,  enviando,  por  ordem  do  sr.  F. 
A.  de  Varnhagen,  um  exemplar  da  sua  {Túforta  geral  <l»  fírazit. 

8a  do  sr.  Firmino  Herculano  do  Moraes  Ancora,  director  do 
arebivo  militar,  mandando  utn  exemplar  do  inappa  topograpbíco  ila 
comarca  do  Crato,  província  do  Ceará. 

9a  do  sr.  presidente  da  provinda  do  Amazonas  olíerocendo  alguns 
números  da  gazela  Estreita  do  Amazonas. 

Todas  estas  olTertas  são  recebidas  com  agTado,  sendo  a  Historia 
geral  do  Brasil  do  sr.  F.  A.  de  Varnhagen  remedida  ri  conimissáo 
de  historia  paro  interpor  o  seu  parecer. 

O  sr.  dr.  Agostinho  Marques  Perdigáo  Malheiros  commuiiiea 
<|uu  acoita  o  logar  de  membro  da  cominifeão  subsidiaria  de  irabalhus 
históricos  para  que  foi  eleito.  Fica- se  inteirado. 

O  sr.  F.  M.  Raposo  de  Almeida  oíTorece  utn  exemplar  da  sua 
Memoria  do  methodo  mnemónico  de  ter .  escrever  e  contar, 
t  recebido  com  agrado. 

O  sr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa ,  obtendo  a  palavra,  comrmii 
<jue  ao  partir  de  Paris  para  esta  corte  íôrj  encarregado  pelo  sr.  Fer- 


diuand  Donrs  du  apresem  ii  10  In  lo  do  sua  cons- 

ume dedicação  e  dosou  interesso  pifo transaaodoata  bmfala  quo 
est»  importante  esahia  associação  está  fazendo  n  liiieraCurn,  ásscicn- 
cins  u  tis  artes  do  Brazil ,  a  que  o  iicumlun  de  offerccor  um 
exemplar  da  obra  do  GttUffiú  Osculnli  que  tem  por  titulo  Splo- 
raavni  rfattfl  rooaJM  equatorial',  n  i  iju.il  «o  em-untran  dottripçõoa 
neias  Barioan  sobre  o  I  "13?. .    o  o  iin>  ffOTM 

oVfVe    rmWom"   flpi  Uo    ítalo    dd  Chifs  colla   </«• 

tom  tlcl  oiayoío  fatto  ilnll  nutorc  Giusrppe  Sallusti,   em  4 
volun 

Que  o  mesmo  sr.  Ihu  encarregara  do  também  participar  ao  ins- 
iiiutn  QQ0vai  mondar  pata  :•  imprensa  a  soa  BtÒiwtf&cú  bfaswtQ 
ou  ítéliografihin  completa  das  obras  tanto  manuscnptaí  corno 
ja  impressas  ditdi   lõOO,  o  quo  logo  que  saia   a  loz  poblic.i 
i  nljofoclo  da  romelltr  um  exemplar,   bom   OOOM   0  do  uma  | 

LOfOgnpJliea  do  Amazonas  feita  pelo  sr.  Csrraj,  quo  ja  se  acha  sobro 
[raphiea,  sondo  o  auctor  quem  exjjoz  alguns  productus 
ii..  Adwonaj  na  itpoafcão  DOhmaJ  du  Paris. 

muniu  muda  o  sr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Cosia  quo  osr.  Fer- 
n>.*lle   remetler  mais  doas   mornorias  do   douclor 
■   entraram  para   o  prelo,  uma  sobre  I  dosCObotll  do 
belli  la  vogoial  <|"';  M  encuMra  entro  a  casca  o  o  lenho  do 

■fflOf  pQÔO   fonrn  apresentadas  ã  aOCtedadc 

do  »  i  "i8  de  Fevereiro  d'eslo  BABO,  I  nutra  sobre  a 

IUE  :ruzo>  o  a  maneira  de  as  domesticar  o  e-í 

para  vários  env  de  conduz  ir  p  litDte 

mui  freio  e  una  tOIttd  mH«i  nfl  <)iMi  so  leni  colhido  resultados  | 

■  o.  inlidecido  uma  DoaoonMtoV 

io    no    Iti  '-ujos   estatutos   so   estão 

imprimi  u<J  '.jinl  Donii 

mui  -io  do   Amazonas  do  sr.  Araújo 

r  distribuir    gratuitamente,  o  que  tanto  o 
dj  esto  lutos  seriam  brevemente  remuliidos  ao  Ina- 
niu lo. 


* 

Ouviu  o  instituto  o  nosso  consócio  com  interesse  c  recebeu  com 
agrado  as  ofTerias  do  sr.  Ferdinand  Denis. 

O  sr.  Io  secretario  participa  que  o  sr.  Pereira  Coruja  pode  licença 
para  que  seja  perrnittido  au  sr.  Domingos  José  Gomes  Brandão,  esta- 
belecido nesta  corte,  imprimir  em  avulso  o  seu  trabalho  Colkcrúo 
de  vocnbuto*  r  frase*  usadas  na  procincia  do  Rio  Grande  do  Sut 
publicado  no  numero  6*  do  tomo  XV  du  Revista  trirnensnl.  Man- 
da-so  ouvir  a  commissàn  de  estatutos  o  redacção  da  mesma  Revista. 

LEITURA. 

O  sr.  I"  secroiark)  procedo  á  leitura  do  trabalho  tio  ex—  senhor 
arcebispo  da  Bahia  sobro  a  naturalidade  do  padre  António  Yioira,  a 
qual,  em  razão  do  achar-se  falindo  uquelle  senhor,  ó  terminada  pelo 
sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  o  vao  à  commissâo  do  redacção  da 
Revista. 

O  sr.  presidente  declara  quo  a  ordem  do  dia  da  seguinte  sessão 
6  apresentação  de  propostas  o  pareceres  o  leitura  de  memorias,  e, 
obtendo  a  permissão  de  S.  M.  I.  levanta  a  sessão  as  7  horas  da  noite. 


2-  SESSÃO  EM  â  DE  MAIO  DE  1856. 

Honrada  com  a  «ugutta  pi  caraça  de  B,  ■■  1. 
PR  T  SI  IH  DA   PEI.0  FX"°  Slt.  VISCONDE  I>K  SAMTCAHT. 

A*  seis  horas  da  lirde.aHiando-so  presentes  os  srs.  conselheiros 

viíoiMilo  do  Snpucahy,  Cândido  BoptUla,  doutores  Macedo,  Lagos « 
Capanenia,  Freire  Allemão,  C.  Honório  de  Figueiredo,  Cláudio 
Luiz  da  Costa,  Souza  Fontes,  Raposo  de  Almeida  o  J.  Norberto, 
annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  ó  recebido  com 
as  Formalidades  do  estjlo. 

Abro-so  a  sessão  e  approva-so  a  acla  da  antecedente,  O  sr.  V  t»- 
creiario  dá  coma  do  seguinto 


tumr- 

Oflieios:  i"  do  sr.  ninfetN  «lo  hnoano  ramttten  wopbr 

do  relatório  ipiweotftdo  pelo  presidem  ariaeie  do  I  i 

consollioiru  Vicente  Pires  da  Multa  M  losidcnta  dj  mesma 

província  o  tenento-coronel  José  António  Macludu. 

-•  «lo  mesmo  Bf.  transmilhndo  um  exemplar  do  relatório  z\ 
tado  pfllg  presidente  da  província  do  Guyaz  António  Cândido  ila  Crai 
i.ido  u  asseniblén  legislativa  da  mesma  prowooU. 

3   »1  rol  itorio  apresentado  polo   t 

posaidetiU  da  provincw  do  Sergipe  o  conunandadoí  Jum;  da  Trin- 
dade Prado  no  I"  vioe-presidcJito  do  mesma  provi: 

4''  do  i  i  ofluouDl  nanbfoi  qua 

wnnpín;ni  i  noa  u  rjiniaisâãas  parmaneatai  qtu  Iwb  doMrrtrno 

presente  anuo. 

5a  do  mesmo  sr.  reuietlondo  uni  exemplar  do  rolatoriu  do  vice- 
presidenta  da  província  da  Paraliyba  a  respectiva  assemblóa  legis- 
lativa, 

$*  do  »r.  barão  da  Simoafl  offertoB  I.   fcset  (es:  1'iWm- 

Norjo  A  dêtn  t'-:>ti». la  do  Uarcellos,  ordafl  istradode 

Blplitt  I    ••  lllh  '.  Dhl  kâl  -I»  reino  de  Porii. 

Iloma  1$40|  iu-folio  grandii,  com  notações  |"i  Priores 

á  imprcí^ 

2*  A»ia  da  João  de.  Hartos  (Décadas)  2  <  D -Mio,  Lisboa 

1552,  um  I  gMtiflOI,  K  ;  m  da 

Cartuu  polo  seu  instituidor  dom  Tucolonio  d.:  ttraganra ,  arcebispo 
de  Ev 

3*  Historia  ecctesiusticu  dos  arcebispo»  de  liragtx  o  dos  San- 
clns  |  KB  EtadrJfl 

Cunha.  S Votam  m-4%  Bra^n,  163*. 

4*  Vtremonial  da  saaração  do»  Papa»  da  saneia  tgrya  ro- 
iiniriit.  rm  I.tinn,  mni  COtMlpOS,  I  toluMQ  in-|*  \  ■  vl2. 

5-   Vida  dv  m  romanos  por  Aiuwuo  Ciccaruili  Roma , 

1585,  1  volume  in-4\ 


6*  Livro  de  vários  traslados,  todos  com  suns  cercaduras  diversa* 
i  unte  e  duas  qualidades  de  latiras,  trabalho  original ,  manuscnplo 
por  três  senhoras*  corno  sa  declara  na  1*  folha  o  na  folha  numero 
S5.  Contem  esto  livro  122  folhas  contadas  o  não  numeradas  ;  obra 
curiosa  por  seu  trabalho  e  instincçào  moral.  Lisboa  1707-  Todas 
estas  obras  sflo  rocobidas  com  cgrado. 

A.  respeito  d'osses  livros  expressa-so  nssim  r>sr.  barilo  da  Gamboa  : 
■  NÍO  deixa  do  ser  agradável  D  DOBOU  BStM  nln.is  dOffl  séculos  Hi 
existência  nu  qtinsi  primitivo  estado ,  o  qua  talvez  se  não  possa  con- 
tinuar no  clima  queulo  do  Rio  do  laneiro.  Para  evitar  os  estragos 
da  traça  que  perda  os  livros  que  não  são  de  papel  preservado  ,  como 
usam  as  melhorai  typograpliias  modernas,  posso  offarecer  ao  instituto 
um  preservativo,  que  dado  nas  extremidades  dos  litros,  e  mesmo 
onde  j;i  tenha  a  traça,  a  faz  immediatamaiHe  morrer,  e  privar  de  sei 
acommetiiilos  por  outra;  o  Isto  som  prejudicar  o  papel  em  sua  cor. » 

Sào  remedidos  a  commi??sSo  de  historia  os  seguintes  oflicios  d* 
director  do  conselho  da  insiruocao  publica  d'csta  capital  o  sr.  con- 
selheiro Euzebio  de  Queirós ; 

1"  do  26  do  dezembro  ultimamente  findo  pedindo  ao  instituto  his- 
tórico se  digne  do  guiar  o  mesmo  conselho  na  escolha  de  um  com- 
pendio da  historia  do  Drazil  que  deve  ser  seguido  nas  escolar 

2"  de  11  de  Janeiro  próximo  passado  reiterando  o  musmo  pedido. 

3a  do  2  do  corrente  instando  pela  escolha  do  mesmo  compendio. 

O  sr.  r  socretorio  dá  conta  dns  seguintes  ofíarlas  : 

1'  Polo  seu  auclor  o  sr.  L.  P.  da  Lacerda  Werneck  de  dout 
«xemplares  do  opusculo:  Idèan  sobre  colonisaçdo ,  precedida  do 
uma  suecinta  exposição  dos  princípios  geraes  quo  regem  a  população. 

2"  do  sr.  F.  do  Panlicea  Marques  de  Carvalho  do  alguns  nume» 
do  Mensageiro*  jornal  quo  sa  publica  na  capital  da  província 
Saneia  Catharina. 

3-  ilo  sr.  presidente  da  província  do  Amazonas  de  vários  números 
da  Estreita  do  Amazonas. 

Estas  offiTtas  são  recebidas  com  agrado. 

O  sr.  dr.  Freire  Allomão  pede  e  obtém  permissão  para  lor  sa 


io. 
ro. 
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próxima  sessão  o  sau  trabalho  sobre  as  plantas  acclímatadas  do 
Brasil. 

proposta. 

É  approvada  a  seguinte  proposta  apresentada  pelo  sr.  doutor 
Lagos :  « Proponho  que  o  instituto  sollicite  do  governo  imperial  haja 
de  ordenar  ao  cônsul  geral  na  confederação  argentina  para  que  faça 
trasladar  para  esta  curte  os  restos  mortaes  do  st.  desembargador 
Silva  Pontes,  quando  não  haja  algum  parente  do  mesmo  fallecido, 
que  reclame  os  sobreditos  despojos. »  S.  R. 

LEITURA. 

O  mesmo  sr.  prosegue  na  leitura  de  sua  analyse  sobre  a  viagem 
do  sr.  conde  de  Casielneau  pelo  Brasil. 

As  7  horas  da  noite  levanta  o  sr.  presidente  a  sessão  com  per- 
missão de  S.  M.  I.  e  marca  para  ordem  do  dia  da  seguinte ,  além 
da  matéria  do  costume,  a  leitura  da  memoria  do  sr.  dr.  Froire  Al- 
leraão. 


3a  SESSÃO  NO  DIA  16  DE  MAIO  DE  1856. 

Honrada  com  a  augusta  pretenoa  de  8.  M.  I. 
PRESIDIDA  PELO  EX*"  SR.  VISCONDE  DE  SAPCCAHT. 

Às  cinco  e  meia  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde 
ile  Sapucahy,  conselheiros  Cândido  Baptista  e  Bellegarde,  drs.  Freire 
Allemão,  Maia,  Paula  Menezes,  Capanema,  Jardim,  Cláudio,  La- 
gos, Maximiano,  Carlos  Honório,  Pereira  Pinto,  Cónegos  Pinto  de 
Campos  e  Fernandes  Pinheiro ,  J.  Norberto  ,  Coruja ,  Sobastifio 
Soares,  e  Raposo,  abre-se  a  sessão,  e  lida  a  acta  da  anterior  é 
approvada. 

O  sr.  2*  secretario  no  impedimento  do  Ia  da  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

1*  OfRcio  da  commissão  de  fundos  remettendo  o  seu  relatório  e 
o  parecer  acerca  das  contas  pertencentes  ao  anno  de  1855  dadas 
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pelo  sr.  luesoureiro  J.  J.  Souza  Silva  Rio.  A  referida  commissão  o 
»lo  [tarecer  que  se  approvcm  as  contas  do  sr.  ihosoureiro,  o  que  so  dá 
um  voto  d 'agra  decimei  ilo  pelo  ielo  e  dedicação  com  que  desem- 
penhou o  sou  cargo,  o  orça  a  receita  e  déspota  do  corrente  anuo 
financeiro. 

2'  Idem  dn  sr.  Barão  de  Graly,  otTertando  um  exemplar  de  sua 
Mctnoria  sobra  as  prodttcções  mineraes  da  Confederação  Ar- 
gentina. E"  recebida  coin  agrado;  assim  como  as  seguintes  ofT< 

1-   Do  sr.  Charles  lieyhaud   remettendo   um  exemplar  da 
obra  intitulada:  I.c  BrésU. 

2*  Da  parte  da  sociedade  dasseiencias  do  Vionna  d'Ausiría  mui- 
tos e  importantes  exemplares  de  suas  publicações. 

3"  Do  sr.  dr.  E.  J.  do  Silva  Maia,  constando  d'um  mappa  da 
\illa  d' Alegrete  por  Manoel  de  Moura  para  acompanhar  a  estatística 
dti  mesma  villa  publicada  pelo  padre  J.  P.  Gay  no  Jornal  do 
PoPWWato  do  29  do  Junho  de  1849. 

O  sr.  dr.  Lagos  coinmunica  ao  Instituto  que  acaba  de  chegar 
o  esta  corte  uma  obra  em  inglez,  impressa  era  Londres  no  convnie 
anno  com  o  seguinte  titulo :  A  vida  nu  lirazil,  ou  a  Urra  dos 
cocos  e  das  palmeiras ,  por  Thomaz  Eubank:  c  propõe  que  s'«n- 
carregue  algum  membro  òVanalysal-a.  E*  approvada  a  proposta 
ficando  a  nomeação  para  □  sessão  seguinte. 

O  sr.  presidente  participa  quo  o  sr.  Silva  Rio  pedira  demissão 
do  cargo  de  thosoureiro  do  instituto  «   nomía  |»nra  sorvir  ini 
namente  o  referido  cargo  o  sr.  A.  A.  Pereira  Coruja. 

PARECER. 


Approva-se  o  seguinte  parecer,  bem  como  o  orçamento  de  re- 
ceita e  despeza  para  o  presente  anno : 

A  commissfio  de  fundos  examinou  as  contas  do  instituto  histórico 
o  geographico  do  Brazil,  que  lhe  foram  remetlidas  pelo  sr.  1*  Se- 
cretario, o  quo  resptrilão  á  receita  e  deepoza  que  no  anno  sori.il 
de  1853  tovo  o  lhosourciro  do  mesmo  instituto  o  sr.  João  José  da 
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Souza  Silra  Rio",  e  por  aclfa!-as  fofnmies,  è  de  parecer  que  sejam 

i  ata. 

mio  >•  balanço,  foi  a  renita  no  referido  imo 

I8U   •   •    ' MMâtfM 
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2"  Dj  sr  dr  .Maximiano  Marquns  do  Carvalho  .  oITorlandu  oma- 
r.uscripio  em  4  volume*  in  S*  grande,  intitulado —  Lamentação 
brazi/uti  — .  composto  por  uni  sacerdote,  natural  do  Ceará,  em 
1807,   c  a  obfl  —  yiuHoyntfittKntttckâ — por  J.  G    I! 

1   Do  sr.  L.  a.  Ltfta  ii.i  Olheira  Bulto  offereoendodoai  qpadroi 

estatísticos,  um  dos  quarteirões,  ruas,  edifícios,  fogos  epoptil 
da   cidade  de    Porto  Alegre,   t  outro  dl    ROruNdadc   CHU«dii   pela 
epidemia  que  ali  reinou. 

E*  enviado  pela  secretario  de  estado  dos  negoefot  flflinogelros  o 
relatório  da  mesma  repíirh  ucente  ao  corrente  anno. 

O  sr.  conselheiro  Cândido  Btptistl  oflbnea  por  poria  do  sr.  di. 
KmI  Maria  Chaves  ,  que  assiste  à  sessão,  mi  án  de  memoria 

sobre  o  administrnçjr-i  publica  no  Braii!  ,  escrita  e  impressa  por 
seu  pae. 

Todas  estas  bftftU  s&>  recebidas  001B  ftgrado,  IMffOI  -Ura  — 
Lamentação  Oroziliva  —  uffecla  no  sr.  dr.  Perdigão  Malheiros  par* 
sobre  ella  dar  o  sen  parecer. 

O  sr.  dr.  Paula  Menezes  apresenta  algumas  considerações  acerca 
da  conveniência  de  se  obterem  do  gnverno  imperial  um  mappa  hy- 
drograpliico  sobre  o  Hio  da  Praia  c  exposiç/m  rdaUfâ,  dewd.is  ao 
sr.  António  dos  Sontos  Cruz;  na"o  apresentando,  porém,  proposto 
nesse  sentido,  nenhuma  deliberação  se  pôde  tomar  a  respeito. 

O  sr.  i'  secretario  communica  que  sob  propo-lo  dr-s  srv  dr 
panema,  Porto-Alegru ,  Ferreira   Lagos,   a  J,  Norberto,   a  mesa 
administrativa  tomou  uma  resolução  relativamente  ás  obras  ofTeriodos 
ao  instituto. 

Delibera  o  instituto  que  a  mesa  administrativo  tome  a*  providen- 
cios  necessárias  porá  ser  levada  a  efTeito  o  reimpressão  do  V  volume 
da  Revista  do  instituto  ,  o  qual  os  srs.  E.  A  II.  Laemmcrt  *e  ofTe- 
recém  a  fazer  pelo  BI 

1 1 1 1 1 


Continua  usr    'Ir    UgOfl   ii.i   Uihm  d.<  -u:i  nnslywida   viagBffido 
condo  de  Castelneau  pelo  imeri-.r  do  ftr.vil.  oofcupando- 


relaliva  á  província  do  Pará,  irabi  depois  da  neees.tid.-ufc  da  expfo- 
raçào  Jo  interior  do  Bruil,  ••  lermiin  MM  mi»*  apo>1rm>h«  a  &  M. 
o  Imporador  podiudo  so  digno  do  tomar  «dl  sua  alia  protecção  t  se- 
guiuio  proposta,  assignada  lambem  por  lodos  os  srs.  *>rios  prnsenlss: 
k  Propomos  que  o  l(i«liluLo  IliMorkro  e  GeoRrapliico  Braziluiro 
so  dirijo  ao  governo  imperial  pedindo- lho  hojít  do  nomear  tinia  tom- 
inissao  de  engenheiros  edeiialurMistas  n-itionaes  para  explorar  al- 
gumas das  províncias  menos  conhecidas  do  Brasil,  cwh  a  ohripiçao 
do  formarem   tombem  para  o  Uusen  Nacional  ama  eollecção  de 

produetos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico ,  e  do  tudo  rjuanto  noas» 
servir  de  prova  do  estado  do  civilisação ,  industria,  usos  0  cosi u mus 
dos  nossos  indígenas.  » 

O  sr.  presidente  declara  qoa  a  proposta  se  acha  approvada  c  I urânio. 

a  sessão,  oLiídaa  permissão  de  S.  M.  o  Imperador,  depois  dos  7  liorss 

da  noite,  dando  para  ordem  do  dia  da  vçuinlo  a  leitura  do  pareceres 

0  memorias. 


5'  SESSÃO  EM  13  DE  JUNHO  DE  !85S. 

Honrada  com  a  augusta  preseiiça  de  S.  BI.  I. 
rnnsiDiDA  rBto  ex"  sh.    Tiscosoa  de  sArccAor. 

As  5  horas  da  tarde»  aehando-se  presentes  os  ire.  conselheiros 
TBCondo  do  Sapucaby  o  Cândido  Baptista,  Lagos,  Porto-Alegre, 
dr.  J.  M.  deMaeedo,  J.  Norberlo,  Pereira  Coruja,  d€.  Filgoeiras, 
dr.  Freire  A  Montão,  Raposo  de  Almeid.-i,  dr.  Capauema,  conoto 
Pinto  do  Campos,  dr.  Honório  do  Figueiredo,  dr.  Pordigso  Ma- 
lheiros, Sebastião  Soares,  o  dr.  Lapa,  anuinicia-se  a  chegada  de 
S.  41.  Imperial ,  que  ó  recebido  com  Iodas  as  formalidades  do  estjlo, 
o  obre-se  a  sessão. 

Lida  o  approvada  a  acla  da  anlccedenie  ,  digna -se  S.  M.  o  Im- 
perador do  declarar  que-  o  governo  acoiía  a  proposta  feita  pulo  inti- 
tulo relativa  a  exploração  do  ínlflríor  do  Ilrnr.il ,  por  ume  com  missão 
nacional.  A  declararão  do  S,  M  I.  é  recebida  com  inuilo  especial 
agrado. 


13 

O  sr.  i'  secretario  êà  aooll  Ét  soguinio 


i  \rniicmb- 


Offioios;  —  I"  Do  sr.    mini-ir.»  do  in^tcrio  aecusandoo  rocc|">> 
do  oIIjcíú  de  comiminicação   da   D  uno. 

2"  Dg»,  Pedro  Lalou,  se^r«'i.iii<   <i:j  acadooíl  PMllhSMil 
do  Madrid,  communieando  o  recebimento  do  alguns  numero*  do 
ftcvistit  fi  tnirnmt  o  menciono ndo  os  que  faltam  :"■  rullocçâo. 

3     Dosr,    Albino   Josõ    Birbo-a    do   Oliiuiu.   off.reeoudo    uma 

certidão  amheaJka  di  acta  da  crooçao  J.i  rfili  da  Alcobaça  no  anuo 
Ofc  1778  |  então  pertanci  ura  ,  e  li 

comarca  do  Camélias,  na  província  d.i  Ilalji;i. 

4"  Dosr.  cónego  J.  (iaciano  Fernandes  Pinheiro ,  rCPnOUoada  IHH 
Bucaoro  di  'tara,  ondoseadunai  ntus  bto- 

gropl-  -"pios  por  «lio  sobro  o  visconde  du  S    Leopoldo. 

5*  Dosr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  do  Oliveira,  dund-j  BMl 

r  ,iii    i:i-:.<»  do  f]1ÍC    foi    incumbido    BtQfCa     dl    iliv. 

da  cornara  municipal   da   v&JU  do  San   Viivnie,    atim  de  eolttgir 
alguns  documentos  relativos  á  historia  nacional. 
I.    Do  mesmo  sr. ,  daladi  <i<'  8    Paulo  a  lo  do  Maio  ultimomenta 

lindo,  oflerUndo  orna  collecçíío  du   plonUs  o  uíhoços  topo^i  luhkoj, 
da  qual  expressa-so  assim:  u  Acliaudu-iuu  ua  cidad 
i   Espirito  Santo  na  DCCI 
du  leilão  ■    do  major  de  en  (unheiros  I'  ■-•ogui 

arrematar  com  os  seus  livros  a  ooll  mus  o  estocas 

lopo^i  mcoroenlasâ  província  do  Matio-Giusi  Pa«r- 

guay  a  da  Praia,  i|ne  vai  ínscripia  oj  ral «  i  i  inclusa;  «: 
considero  do  algum  valor,  &  liuila  biftoríco  o  neogra- 

pliico  brasileiro,  como  urna  | ■■  P  lato  SJXOÇO  ip 

Davará  alia  ser  apresanteds  [»-i.j  nosso  comum»"  st.  i...  w  de  inlo- 
uinn,  qui  '1     1    ia  grado  prestuu-so  |  ■  >go. 

«  Possuo  ouir.i  i  continua     nosso  illusirad   cosnociâ,, 

possuo  ouirj  coUccçfeda  cariai  tonogranhices  da  província  lo  Par*» 


u 

bem  como  seio  inossos  coniomlo  coda  um  30  carias  geograpliica*  <!>• 
Janvier,  do  mundo  antigo  e  moderno,  v  estampadas  cm  Veneza  por 
Francisco  Santini,  que  desde  ja  oílereço  ao  instituto ,  o  para  que  a 
suo  remessa  para  ohi  possa  cflVluar-se  com  promplidão  o  segurança  . 
julgo  convenienlô  que  soja  feita  por  intermédio  do  presidente  d'citl 
província,  com  quem  o  instituto  sa  entenderá  a  retpeito.   a 

O  mesmo  sr.  coinmuniea  quo  n'um  pequeno  fecho  do  madeira 
foram  por  cllo  remcUidos  ao  instituto  os  seguintes  objectos: 

Um  fragmento  da  cruz  que  serviu  no  rruzeirn  da  primeira  igreja 
da  villa  da  BatWfototft. 

Um  dento  de  URI  peixe  morto  pelos  Índios  no  golfo  de  Guajarã  , 
na  província  do  Pura. 

Um  machado  do  pedra  com  que  os  índios  construem  objectos  do 
madeira. 

Um  adorno  do  pedra  para  o  lábio  inferior  do  índio  ,  que  o  lem 
furado. 

Dous  enfeites  de  pennns  que  servem  de  insígnias  de  um  caciqna 
de  índios. 

Uma  boba  de  palha  de  conduzir  guaraná. 

Uma  porção  do  substancia  resinosa  do  Jalahy-sica  com  queoslndiot 
do  Pará  vidram  o  louça  quo  fabricam. 

Uma  dita  da  substancia  glulinosa  do  cajueiro  do  Pará. 

Pelo  oflicio  do  sr.  Francisco  Cai  los  Mariano  Júnior,  portador 
d'estes  objectos,  consta  quo  elles  foram  entregues  n'eRta  tório,  no 
dia  19  de  Janeiro  próximo  lindo,  a  Fr.  Camillo  de  Alonserrate , 
bíbliolbecario  da  bibliotheca  publica  e  nacional,  afim  do  serem  re- 
medidos ao  instituto. 

Soo  recebidas  as  seguintes  uffertas: 

1"  Pelo  sr.  dr.  J.  M.  de  Macedo,  o  manuscripioque  o  mesmo  sr. 
Oltribuo  a  Cyprianu  José  Barata  de  Almeida,  o  qual  tem  por  título 
«  Dissertação  abreviada  sobre  a  terrível  masmorra  chamada 
Presiganga,  existente  no  Rio  de  Janeiro.  <• 

3*  Pela  presidência  da  província  do  Amazonas,  o  jornal  publi- 
cado na  cidade  do  Hio  Negro  Estrttfa  do  Amazonas. 


3'  Pela  reriarção.  o  Metimgeiro-  jornal  publicado  na  capital  Ja 
província  ile  Santa  Calliarina. 

4'  Pelo  sr.  dr.  Lapa  ,  da  porte  do  sr.  dr.  Josc  de  (íoes  Siqueira, 
vários  folhetos  contendo  as  lições  de  palhotogia-geral  explicadas  na 
faculdade  de  modicina  da  cidade  da  Bahia ,  bem  como  o  relatório  da 
commissãode  hygione  publicada  mesma  cidade. 

Todas  estas  oITertas  soo  recebidas  com  agrado. 

Fica  sobre  a  meso  para  sor  tomado  om  consideração  o  ofTicío  do  sr. 
B.  Perllun ,  datada  de  Golha  em  17  d*Abril  do  anno  corrente, 
relativamente  á  troca  da  Revitta  írimensal. 

S.  M.  o  Imperador  se  digna  de  offcrccer  ao  instituto  um  rico 
exemplar  primorosamente  encadernado  da  bella  edição  do  poema  do 
sr.  dr.  D.  1.  ti.  do  Magalhães,  .4  confederação  dos  Tamoyos. 

A  ofloita  de  S.  M.  I.  é  recebida  com  muito  e  especial  agrado. 

O  mesmo  augusto  senhor  também  se  digna  de  fazer  distribuir 
pelos  membros  que  forniam  o  conselbo  administrativo  do  instituto 
um  exemplar  do  mesmo  poema,  a  cuja  benevolência  e  graça  mos- 
»raram-se  os  mesmos  membros  assas  penhorados. 

LtlTiriAS. 

O  sr.  dr.  Macedo,  como  Io  secretario,  procedo  á  loilura  do  tra- 
balho do  sr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira  acerca  da  investi- 
gação do  arcliivo  da  villa  de  Sou'  Vicente  e  os  documentos  a n nexos 
ao  mesmo.  E'  rumettido  a  cominissão  de  redacção  da  Revista. 

O  sr.  dr.  Filgueiras,  secretario  supplente,  lê  a  resposta  dada  pelo 
sr.  JohS  da  Costa  Barros  Fonseca  aos  quesitos  feitos  sobre  a  batalha 
de  Itozaingo. 

O  sr.  dr.  Lagos,  3*  vice-presidente,  faz  a  leitura  da  resposta 
dada  polo  sr.  morquez  do  Caxias  aos  mesmos  quesitos. 

O  sr.  presidente  declara  que  a  ordem  do  dia  ó  a  leitura  do  expe- 
diente, propostas  o  pareceres,  edo  trabalho  biographicodo  sr.  Porlo- 
Alegre  sobre  o  padro-rnestre  José  Maurício  Nunes  Garcia ,  e  obtida  I 
permissão  di1  S.  M.  1. ,  levanta  a  sessjv>  pouco  antes  das  7  horas  da 
la  rd B. 


w 

C  •   SFSSW)   KM    27    DE    HMK)    Õí    IBSS. 

Honrada  c»m  ■  avgutta  presença  de  S.  M.  I. 
rncMntnt     rttO  . ""     <n.     VTSCOV1»     DB     SlfrCABT. 

\  hom  do  costuma  achando-so  presentes  os  srs.  Vinonde  de  Ba- 
puoahy,  censo I beiro  Cândido  liijiti^a  de  Oliveira.    J.  NorbaNOi 
Porto»- Alegre,  A.  Coruja,  Raposo  dAlmeida,  e  ilrs.  Lagos,  l'ii. 
ras,  Snuz.i  Fooies,  Kowrio  dfl  Figueiredo ,  Gipananu,  Cláudio, 
Paula  Meneses,  Pereira  Pinto,  Lupa.  Maia  o  cónego  «Ir.  Pinheiro, 

ahre-se  o  SSSSSO, 
Osr.  2.' '  sjereuriíi,  no  imuudiíiieiilu  Jo  1  i  do  seguinte 

BXFBDieRTt. 

I."  \m  oilirift  do  sr.  Hr.  Macedo,  communicando  nSo  poder 
comparecer  per  iticoiuuiodadu. 

2»'  IJcru  du  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto  offerecendo  dous  Relatórios 
com  que  fez  entrega  aos  seus  soccossores  dos  governos  das  províncias 
do  líspirilo  Sanrto  o  Saneia  Cmharina. 

3."  Idem  do  sr.  dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros 
oíTorIon:k>  om  exemplar  dos  seus  -  Apontamentos  dt  IHrtito  Fi- 
nanceifo  Rrazileiro  »  ,  bem  cumo  o  Rehitorlo  que  low  n'as8emt»fa 
le^loriva  provincial  de  S;itict:i  Culharina.  pedindo  i|uo  sirvam  elles 
de  titulo  â  sua  admissão  ao  Instituto. 

4."  Do  sr.  dr.  r/raoei-co  da  Silva  Castro  enviando,  para  servir 
igunlinenro  do  ululo  do  admissão  os  seguintes  donativos:  1.*  Foynye 
Vittorcsquc  dana  les  Deux-Amêriyues,  par  Dumoni  aVVrvilU, 
um  volume  em  Túlio  co:n  muitas  gravuras;  duus  passares  conhecidos 
pela  dnnominaeno  de  —  guanambè  e  piaeoca  —  ;  om  individuo  do 
género  fulgura  lanttmaria  e  duas  medalhas ,  sendo  um»  Je ptatl 
e  outra  de  bronco. 

&•  Do  sr.  Guillierme  Condido  Rei  lega  rdc  ofertando  ura  etem- 
plar  do  *.•  rdiKio  óS>  Rttuino  c/u  hi$4oria  th  Braztl ,  por  H.  I* 
de  Ffiemeytr  Bellugarde. 
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6.'  Do  sr.  dr.  Caetano  Alves  do  Souza  Filgueiras  romeliendo  ura 
pl.tr  ilo  methodo  histórico  MB  matéria  do  jurisprudência ,  por 
LaBoulaya  .  vertido  por  clle. 

7.*  í)o  sr.  ministro  da  marinha  (.miando  o  seu  relatório  apresen- 
tado este  anno  ao  corpo  legislativo. 

8."  Do  sr.  Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Castello-Branco  offe- 
rerendo  um  exemplar  do  seu  rmomo  —  A  Crcuçtio  1'mvcrsal. 

Todas  esta?  olTerlas  sío  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sr.  dr.  Pereira  Pinto  manda  á  mesa  u  seguinte  proposta :  ■  Pro- 
íbo que  seja  admilliilo  sócio  do  Instituto  o  sr.  dr.  J.  M-  Fernandes 
3ira   do  Barros,  prosidentu  da  província  Jo  Espirito  Santo,  n  Á 
coram  iasio  rcs[iecUva, 

O  sr.  \.  Porto- Me^rc  fjz  a  leitura  da  primeira  parta  dosou  tra- 
balho  intitulado  —  Icnnotjraphia   itraulcira  — ,   occupetiil 
eum  a  vida  e  obras  do  pdrfl  tteUM  fOfé  Mauricio- 

Às  7  horas  da  noite  levanta- se  o  sessão,  mareando  o  sr.  presidam*} 
para  a  ordem  do  dia  seguinte  as  leituras:   1.",  d*um  trai» lho  do 
$r.  Por  to -Alegre  sobre  o  mostre  Valentim  ;  2.%  da  memoria  sobre  a 
—  Verdade  Histórica —  pelo  sr   BtfoaolhoilX)   Baptista  do  OIik 
3.%  d'an.i  viagem  tio  dr.  Burnulalro  polo  sr.  dr.  Capanoma; 

i/,  das  —  Breves  Rcflexflos —  sobre  o  systema   de  calechese  dos 
Jesuítas  polo  sr.   OODOgO  dr.  Pinheiro. 


T  SESSÃO    í  1    II    DE   Jll.no   Í)K    1856. 

Honrada  com  a  augusta  preicnca  de  8.  SB.  1, 

PKESlIUDi    PELO  KX-  SK.   VISCO.VDE  DE  S\PCCA1U 

As  5  horas  da  tarde  ocliando-se   presentes  os  sr*.   visconde  do 
Sapucaliy  iro  Candid    Baptista,  Porto  Alôgrô,  dr.  Lagos, 

dr.    lUflOtl  s   J.    N    ■  t    :  .iifi- 

ras,  Pereira  Coruja,  con^lheiío  Mello,  drs.  Pereira  Pinto,  Capo- 


III    9tf. 
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■ema,  Lapa,  cónego  Pinto  de  Campo?,  drs,  Paula  Menezes,  Sou*a 
Fontes,  commendador  Pádua  Fleury,  di.  Freire  Allemão,  Raposa 
do  Almeida,  barão  de  Antonina  c  dr.  Honório  de  Figueiredo,  an- 
mincia-se  a  checada  de  S.  M.  o  Imperador,  quo  c  recebido  cora 
os  Formalidades  do  ostylo. 

Abre-se  a  MttflO.  approYa-se  a  acta  da  anlefeoViito. 

O  sr.  iu  secretario  dú  eonla  do  seguinte 

EXPEDIENTE, 

Ofiicios:  V  do  sr.  ministro  do  império  concebido  nos  seguintes 
termos: 

i  III—  e  ex"*  sr.  Em  resposta  an  officio  quo  v.  ex.  mo  dirigiu 
rom  dulB  de  9  (Vfcle  mez,  sollicltando  cm  nomo  do  inslimio  his- 
tórico e  gcographico  Lrazileiro  a  nomeação  de  uma  commissão 
seientiflea  do  engenheiros  e  naturalistas  para  explorar  o  interior 
de  algumas  de  nossas  províncias  menos  conhecidas ,  com  obrigação 
de  formar  lambem  para  o  museu  nacional  uma  mllecrflo  de  pro- 
duetos  dos  reinos  orgânico  o  inorgânica»,  o  do  tudo  quanto  posa 
servir  de  prova  do  estado  de  ri  vi  Usar  fio  o  industria,  usos  o  cos- 
tumes de  nossos  indígenas,  lenlio  do  declarar  a  v.  ex.  para  sun 
iniolligcncia,  e  afim  do  quo  o  faça  constar  oo  mesmo  instituto,  quo 
0  governo  imperial  ,  compenetrado  das  vantagens  quo  podem 
ie-u'tar  dos  trabalhos  da  referida  cominissao,  arollie  o  aceita  a 
idea.oha  por  bem  quo  o  instituiu  histórico  egeograpliico  brazilciro 
indiqufl  as  pessoas  que  por  BUM  habilitações  lhe  parecerem  na» 
condições  de  bem  desempenhar  n  dita  commissão, 

•Doos  guardo  a  v.  ex. —  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferras. 
Sr.   presidente  do  instituto  bislorico  e  geographico  brazilriro.  - 

2*  do  mesmo  sr.  minislro  do  império  roínmunlcando  quo  so 
expediu  ordem  ao  (besouro  nacional  para  pagamento  da  con- 
signação du  instituto. 

3'  do  sr.  F.  II.  de  Moraes  Ancora ,  director  do  arcliivo  militar, 
enviando  um  e\cnmlar  da  planta  do  rio  Parohyba  ,  desdo  a  sua 
foz  atú  a  cidade  Tlu .-resina. 
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4*  <k>  sr.   tau    iloixú    Bouba  i  do 

afarás  divoasi  vn  '.jrijs  línguas, 

5'-  do  sr.  Joaquim  D  ^»  romoumidu 

i  da  Sousa  lir.i/.il,  um  uemplaf 
da  2"  .'Iiriíu  <).   -i'U  C  ;iipeililÍO  «lo  gaoflriphia. 

6a  tio  sr.  H-iUi,  MOMlarifl  dl  D  le  real  do  dirisitaitia, 

remetlemln  dtf6nM  impressos  a<  do  mosn. 

Todas  twlas  oflarlM  VfO  recobidj»  c« j  i  u  agrado  .  bem  como  as 
BegttinlSM 

1-  O  relatório  sobro  d  inMrueoftO  publica  da  cidado  da  Bailia 
por  Abílio  César  Borges.  oJforocitk)  pelo  sr,  dr.  Lapa  MO  nomo 
do  seu  IU< 

S*  do  dons  nuniorus  da  Kstrílla  do    Amazónia,  enviados 
|)roiid<iiv:i:i    'Jo  mcsinn  província. 

P10P0ATAS, 


Vem  á  mesa  uma  propoati  dne  wj.   drs,  Bateira  Pinto,  Paula 
Item  ■  '  trapos:  «  Pro- 

M  o  Instituiu  dirigindo-se   aos  presidentes  das  pro viu 
.!    i  :  immum  ireordo  do  i  i  quaes- 

qtie?  paaaoas  habtlitaflaa  dai  masmaa  pmvmcias  a  larafs  ia  oolHgtr 

M  LrftdtçOa,  b  «!  cuotettloi  rvJatrvm  a  historia  il<»  Braa 
qoõ  **  encontrem  ou  nos  nrchivoí  pabltcoj,   oa  n 
ou  em  podar  da  partienl  mJo  *m  rafara  \<  <  <  a  «$urs  (> 

1 1  id    !    i'  Bti    iii  ariiitnr  mofino  os  inlornivôe*;  vocaos 

ara  Sn%  pi 

o  dr.  I  Plnw,  ú  i  p  mu. 

O  *r.  pn  n  dallbéi  . 

morno  im| 
iliilil  ii  ia  [  ir 
rju  ■  tara  ■!■ 
do  algumas  do  nonas  provinc;.i-  Bieawi  Sonhai  ridti  a  formar  par»  o 
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museu  nacional  cullecçoes  de  produclos  dos  roinos*organico  o  inor- 
gânico. 

Tomam  parte  na  discussão  que  se  abro  os  srs.  Porto-Alogre,  e  drs. 
Capanemn  e  Macedo. 

E  unanimemente  approvada  a  seguinte  proposta  do  sr.  dr. 
nema  : 

*  Proponho  rjue  o  instituto  dt?  um  voto  de  confiança  á  mesa  para 
íjuo  escolha  as  pessoas  que  doverflo  ser  indicadas,  consultnndu-as 
lambem  si  se  acham  dispostas  a  fazer  parle  da  reforida  commtssào.  ■ 

LEITURA. 

O  sr.  Porlo-Alegro  oceupa  a  altençffo  do  instituto  com  a  leitura 
da  biographia  do  artista  Valentim  da  Fonseca  e  Silva  ,  um  dos  mais 
babeis  enialhadores  d'esto  cu  pilai. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


8'  SESSlO  EM  25   DE  JULHO    DE   1856. 

Honrada    com    ■  auguita     pretenç*     d«   S.    Bfl.    t. 
PfHMUIIiA     PF.Lll     EX""    SR,     VISCONHE    UE    SArTCAIIT. 

As  5  horas  da  tarde,  ochando-so  presentes  os  srs.  conselheiro* 
visconde  de  Sapucahy  e  Cândido  Baptista ,  drs.  Lagos,  Macedo, 
J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  dr.  Caetano  Filgueiras, 
Peroíra  Coruja,  drs.  Cláudio ,  Paula  Meneies,  Carlos  Honório, 
Lapa,  cónego  Piuio  do  Campos,  dr.  Souza  Fontes  o  conselheiro 
Mello  ,  annunria-soa  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido 
com  Iodas  as  formalidades  do  esiylo. 

Ábrc-se  a  sessão,  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  1"  secretario  dá  couta  do  seguinte 

CJHEDIHRTE. 

Oflicios:  —  \-  da  sociedade  histórica  do  Pensylrania,  acctisaudo 
a  recepção  de  alguns  números  da  Revista  trimental  tio  instituto  ,  e 
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participando  que  tctn  M6  o  presente  remeuido  as  suas  publicações. 

2*  do  sr.  L.  A.  Navarro  da  Andrade,  oflertando  a  1"  parlo  do 
Livro  do  povo  ou  resumo  da  historia  politica  dos  povos  o  suo  or^a- 
nisflção  social  o  religiosa. 

O  sr.  presidente  cominunica  quo  a  mesa  do  imtitnto,  auctorísada 
polo  mesmo,  deliberou  quaes  as  pessoas  quo  devem  compor  a  com- 
ini  -;io  scientifire  que  tem  de  percorrer  o  interior  do  Ilrnzil,  e  fez  o 
leitura  do  seguinte   oflQcio: 

«  III"  e  e\""  sr. — Apresentei  ao  instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro  o  offirio  do  v.  ox.  de  30  do  niez  próximo  GnJo ,  no  qual 
respondendo  no  que  lhe  dirigi,  DOffl  data  de  9  do  mesrnn,  me  par* 
lii  In  i|ut*  o  governo  imperial,  compenetrado  d  as  vantagens  que  podem 
resultar  dos  trabalhos  do  urna  rommissão  seienlifica  de  engenheiros 
c  naturalistas  encarregada  de  explorar  o  interior  de  algumas  de 
nossas  províncias  menos  conhecidas,  acolhe  e  ncceíla  a  idéa,  e  ha 
por  bem  que  o  dito  instituto  indique  as  pessoas  quo  por  suas  habili- 
tações lho  parecerem  nas  condições  de  bem  desempenhar  a  referida 
com  missão. 

«Possuído  do  reconhecimento  o  desejando  corresponder  da  melhor 
maneira  possível  â  distincla  honra  que  acaba  de  lhe  fazer  o  governo 
imperial,  entendeu  o  instituto  que  para  com  mais  segurança  e 
exactidão  so  alcançar  o  desejado  firn  ,  deverão  os  trabalhos  da  com- 
missíio  ser  divididos  em  5  classes,  cada  uma  d*eslns  espeeinlmantc  a 
cargo  de  um  membro,  comqunnto  liquem  lodos  na  restricia  obri- 
gncíio  do  se  coadjuvarem  inntuamenio ;  o  propõe  porá  clln  os  se- 
guintes Sff.  douctores: 

n  FrancUco  Freire  Allemão,  presidente  da  commisaão,  incumbido 
da  secção  boto  nica, 

«  Guilherme  Schíich  de  Capanema,  da  geológica  e  mineralógica. 

«  Manoel  Ferreira  Lagos,  da  zoológica. 

<t  Jacomo  Raja  Gabaglia  ,  da  astronómica  c  gcographica. 

«  António  Gonçalves  Dias  ,  da  elhnographica  o  narrativa  da 
viagem. 

o  O  instituto  comprsz-sede  poder  lembrar  o  nomeação  d 'estes  io- 
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dividuos,  não  so  pulo  conhecimento  que  letn  ú\i  sua  iiitelligencia  o 

He  m   oceuparem  com   prcdilocç.50  dos  ramos   da   seiencia  acima 

.nados  pira  cadi  BOI,  tuas  ainda  atL-udemlo  a  que  a  sua    ;tcli- 

vidade  c  provado  zolo  polo  progrosso  do  paia  sao  garantias  sulBcienies 
do  hom  exilo  da  árdua  empreza. 

<(  Si  u  gOTSHM  imperial  upprovar  a  escolha »  convirá  que  os  sobre- 
dito» membros  ímJiquom  os  adjuntos  indispensáveis  para  auxilia-los 
nas  suas  afanosas  tarefas.;  assim  como  o  desenhador,  naUiralisla, 
preparador  o  móis  comitiva  do  absoluta  necessidade. 

a  Assim  orjoni-a  la,  confla  o  insulina  quo  mui  satUínctorios 
roMiIt.idn*  se  obterão  da  projectado  cxpodiçíio. 

«  [nnuiiihiu-me  o  irisiiiuiu  d 'esta  resposta  a  v.  ex.  ^  rogando-lbo  so 
digno  leva-la  ao  conhecimento  do  illtistrado govorno  imperial ;  o  quo 
cumpro  com  todo  o  prazer,  reiterando  a  v.  et.  os  protestos  da 
minha  mais  alta  estima  e  considerarão. 

«  Deus  guarde  a  v.  ox.  Hio  de  Janeiro,  17  «lo  Julho  do  1856. — 
III"  e  ex"rtsr.  conselheiro  LuH  Pedreira  do  Goutto  Ferraz,  ministro 

o  secretario  d'esudo  dos  negooU»  do  Império.  —  Visconde  de  5o- 
pucaltij.  » 

leitom. 


O  sr.  dr.  cónego  J.  C.  Fernandes  Pinheiro  nrcupa  a  atlençãodo 
instituto  com  n  leilura  dfl  MU  trabalho  —  Breoes  reflexões  sobre  a 
caA  rhesc  dos  jesuítas. 

O  sr.  presidente  declara  que  a  ordem  do  dia  ó,  além  das  matérias 
do  costume,  a  leilura  de  um  trabalho  liiierario  do  sr.  F.  M.  Raposo 
u  i  almeida. 

Levanta -se  a  sessão,  obtida  a  permissão  do  S.  M.  I. ,  as  7  horas 
da  noite. 


*>'  SESSÃO  EM   8  DE  AGOSTO  DE  1836. 

Honrada  com  •  augmta    presença  de   S.  M.   I. 
rnrmmt)4   pelo  tx*"  ■&.    tiscoxdp   nR  MprcAiiv. 

As  6  lioras  da  tardo,  achondo-so  presentes  os  srs.  víscondo  do 
Sapucohy ,  conselheiro  Baptista  tfOHvefra  ,  barão  tle  Antonina ,  dfSi 
leigos.  Filgueiras,  Paula  Menezes,  Pereira Coruja,  dr.  Lapa, Cláudio, 
drs.  Freire  Allemão,  Capanema,  II.  de  Figueiredo,  RapMQ  d'AU 
ineida,  BCOBdgQE  Pinto  de  Campos  o  Fernandes  Pinheiro,  annuncia- 
so  a  chegada  do  S.  M.  o  Imperador,  o  sendo  recebido  com  as 
formalidades  do  estvlo,  abre-so  o  sessío,  e  lida  o  acto  da  antecedente 
é  approvada. 

O  sr.  2-  secretario,  no  impedimento  do  1-,  dá  conta  do  seguinte 

El  PEDINTE. 

Officíos.  —  1"  Do  ex""  sr.  ministro  do  império,  remetlendo  o 
exemplar  impresso  do  relatório  da  presidência  da  província  da  Bahin, 
apresentado  á  asscmblóa  legislativo  provincial ,  acompanhado  de  mais 
dois  do  inspector  interino  da  thesouraria  c  do  director  geral  dos 
estudos  da  referida  província. 

2"  Do  mesmo  sr.  cominiinuMiidu  ijuo  por^aviso  do  ministério  do 
fazenda  se  expediu  ordem  no  thesonro  para  ser  entregue  ao  Lhe* 
souruiro  do  instituto  a  consignação  do  exernciu  de  1855 — 1850. 

3*  Do  sr.  secretario  da  inspeclona  da  insirucção  primaria  e  se- 
cundaria do  município  d'esui  corte,  rciiieilt-mlo  um  exemplar  do 
relatório  sobre  o  estado  da  instrucção  do  mencionado  município. 

4'  Do  l"  secretario  geral  do  instituto  episcopal  religioso,  uoru- 
inunicando  a  nomeação  da  nova  directoria. 

3o  Do  sr.  dr.  J.  Praxedes  P.  Pacheco,  remeltendo  alguns  im- 
pressos om  avulso  para  serem  distribuídos  pelos  membros  do  in- 
stituto. 

G"  Do  sr.  F.  M.  Knposo  dWlmoida  ,  secretario  geral  do  instituto 
episcopal  religioso,  agradecendo  a  collecçítu  da  Hcvuta  tnmcntul 
du  instituto  histórico  e  goographico. 
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7'  Do  mesmo  sr. ,  offcrtanJo  vinte  exemplares  da  sua  memoria 
sobre  a  observância  do  domingo. 

O  sr.  dr.  Filgueiras  offerece  a  obra  intitulada  —  Medallas  de  las 
colónias ,  municípios  y  puchlos  anttguos  de  Espana. 

O  sr.  dr.  Sigand  renietlo  alguns  opúsculos  esOrlpCoí  em  francez. 

O  iustilulo  fica  inteirado  du  conteúdo  dos  ollieius  e  recebe  as 
oíTurias  com  o  costumado  agrado. 

£'  lido  o  parecer  da  conimissào  d'estaLutos  o  redacção  da  Revista 
sobre  a  publicarão  da  collecçâo  do  vocábulos  usados  na  província  do 
Ilio  Grande  do  Sul  pelo  sr.  Coruja.   Fica  sobre  a  mesa. 

O  sr.  dr,  Ligos  apresenta  por  parte  do  sr.  brigadeiro  ZatirtM  Pi- 
mentel Moreira  Freire  uma  memoria  sobro  o  rio  Paraguay ,  para 
servir  de  titulo  á  su.i  admissio  como  sócio  do  instituto.  Vai  á  com- 
missâo  respectiva. 

Em  seguida  passa-se  ;i  ordem  do  dia. 

lutiií. 

O  sr  Raposo  do  Almeida  procede  á  leitura  da  sua  memoria  sobro 
n  origem  do  Seminário  do  San' Joaquim. 

Não  havendo  mais  nftdfl  a  tractor  o  obtida  a  permissão  de  S.  M  , 
levaula-se  a  sessão,  mareando-so  para  a  ordem  do  dia  seguinte  os 
pareceres  adiados  e  a  leitura  d'um  trabalho  dosr.  dr.  Ca  pane  ma. 


In-  SESSÃO  EM  TX  DE  AGOSTO  DE  Í856. 

Honrada  com    a  augmta  pr«i«nça  de    8.  M.   I. 
FIIHIDIIU    1>KL0    EX""     SR.     VISCOBDE    DE     BlfQGUY. 

ÁsShorasda  tarde,  achando-sepresontcsossrs.  viscondo  de  Sapu- 
caby,  dr.  Lagos  dr.  J.  M.  de  Macedo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro ,  Pereira  Coruja,  dr.  Capunoma,  dr.  Jardim,  Raposo  do 
Almeida,  dr.  Pereira  Pinto,  dr.  II.  de  Figueiredo,  cónego  Pinto  do 
Campos,  e  drs.  Lapa  o  Filguciras  ,  unnuncia-so  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que  é  recebido  com  as  formalidades  do  estalo. 

Abre-se  a  sessão,  o  approva-se  a  octa  da  anterior. 
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t\PCHIC^TC. 


Oflfclos: — 1"   Do  sr.  FilippeJosó  Corroa  He  Mollo,  TÍgnriodâ 

■  i _>- .  '•<>  M-  inieipio  da  Baepondj  .  -  la  ao 

CT,  Porto-Atogi  ■  presente  ao  instituto  o  seguinte  muna- 

CripW    -  I  pohgetfau  xnbrca  honestidade  áa~  U$uras~  , 

ÍpUs  paio  desarabargud  irTho  nu  Intonio  Gonzaga  a  sou  col 
ío  Vim  Monteiro  BanoV 
B    Dfl  |T,   Fosqui  n  ThoiDH  do  Amaral,  eocorrogldo  dfl  negócios 
ilo  Império  u  Confederação  Argentina,  remeticndo  ao  sr.  Porto- 
Alogn: ,  p  mi  i     pfliflH  «o  insiituio  om  nome  do  seu  editor  o  ir, 
doa  Joafi  ft(ftr]  mau  Aramo  do- 

mado do  l  !'•  Iro  «lo  Ona. 

O  sr.  A.  Porto-ÁI  ooUa  jo  instituto  o  Dunascriplo  Sy- 

noj/ft  dot  stn-  •  <sconde  de   Goyanna,  não  os  ordinário* 

mos  so  os  cxiraonlin  iiioi  que  não  era  obrigado  a  prestar. 

Pio  praft  nb»aI#uosnunjeJoida  Bstrtllad^Awtãtonúi,  periódico 
remetiido  pel.  i  <!■»  AiatfOIIM ,  berne 

jofflal  ntiii ■il.ido  —  O  Colono  de  ff.  S.  do  O'  —  enviado  pela  ro- 
di  eçffo. 

0  -r.  J.  M,  '■  M  I  f  >  uffbroce  du  parte  do  auclor  o  opúsculo  — 
JVopo  sytUma  para  estudar  a  linjua  latina  —  COOpOMO  por  An- 
loi la  Caeiro  tapes* 

0«r.  i.  r«  dn  parto  ilii  *r.  ilr  louokn  Mm  i  Nascentes 

do  A  piunos  impressos,  raros  e  do   importância. 

1  Ifurias5an  reoutiidaiconi  a0»r.vIo  ê U:iii  oconveniento 
destino,;-  lo  s>  Thomaa  Am  íaga 
r«mctti.lo  a  oemaietfe  d*  nu*« 


Vem  a  roess  a  seguinte  proposta  ,  que  srndoapprovnrla  è  rei 
á  oominicsso  de  tjdrniuâo  do  «o. 

Pi  ponho  para  sodocoí  :iuno  o  sr.  dom  Juan 

Maria  Guiierrez ,  delineio  eaeriptor  u  poeta  argentino ,  aerruido  do 
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titulo  de  admissão  as  obras  publicadas  polo  mesmo  sr.  »  —  J.  .Yc*r- 
herto  Uc  S.  &, 

LEITi  «.  \- 

0  sr.  dr.  Guilherme  Schueh  de  Capauenia  «ecupa  a  atlencâo  do 
instituiu  lendo  parlo  do  SÚO  analyso  sobro  a  viagem  ao  BmaÍI  do  dr. 
BwneUter* 

As  7  horas,  ubltda  a  permissão  de  S.  M.  o  Imperador,  levania-so 
a  sessão. 


It-  SB6SÍO  EM  5  DE  SETEMBRO  DE  1856. 

Honrada  com  a  aagiMta  pretenda  de  S.  M.  I. 

PRESIDIDA  PELO  SR,   DR.   MANOEL  FERREIRA  LAGOS. 

As  &  horas  da  lorde,  acliando-so  presentes  os  srs.  drs.  Lago  e  J. 
M.  dfl  HftMdo,  '-  Norberto  de  S.  S.,  Pereira  Coruja,  barão  de  An- 
tonina, drs.  Freire  Allemão,  Pereira  Pinto,  cónego  Pinlo  do  Cam- 
pos, dr.  C.  Honório  de  Figueiredo  e  Raposo  de  Almeida,  onnun- 
cio-su  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com  a3  for- 
malidades do  esiylo. 

Abre-M  a  sos$3o  o  approva-se  a  acto  da  anterior  . 

EXPEDIENTE. 

OfBcios :  t*  do  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  oOerecenJo 
cm  nomo  do  governo  imperial  um  exemplar  da  carta  gôographiea 
que  representa  parte  do  império  confinante  com  a  Confederação 
Argentina  e  a  republica  do  Pamgnay,  bom  como  uma  secção  da 
fronteira  com  a  republica  do  Bolívia,  promeuendo  s.  ox.  rometior 
opporttinamentu  todos  os  documentos  relativos  áquclla  navegação,  os 
quaes  se  acham  no  prelo. 

2-  Do  vico-prosidonto  da  província  das  Alagoas  o  sr.  Roberto 
Calhciro*  de  Mello,  romettondo  duos  cullecções  dos  actos  legislativos 
tfoquulla  província, 

São  presoniosMguiis  números  da  EatrtilattoAmazonu**  perio.lt  ••> 
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remeltido  pula  presidência  da  província  do  Amazonas,  bem  como  o 
jornal  o  Colono  de  iV.  Sra.  do  O',  enviado  pela  redacção. 

O  sr,  dr.  C.  H.  do  Figuoirodo  oflercco  por  parle  do  frei  Lino  do 
Monta  Cormello  o  mtnoseripti  i  da  ordem  carmelita  t  da 

fundação  do  convénio  da  cidade  dt  Pernambuco. 

Todas  osías  oíTertos  são  recebidas  com  agrado  ,  sendo  o  manus- 
cripto  sobro  a  -melita  enviado  á  rom  missão  do  historia. 

O  sr.  Lagos  comrnunica  que  o  sr.  visconde  do  Sopucshy  dajftR 
Tecer  por  incommodado. 

PR0FO61 \ 

O  sr.  dr.  G.  S.  de  Capanema  apresenta  a  seguinte  proposta  que 
ó  flpprovoda:  <■  Proponho  que  soja  o  sr.  iliosouroiro  encarregado  de 
informar  ioerta  dòCOttode  um  cofre  que  íirva  para  arca  desigilloo 
si  as  poises  do  ínatitoto  i^rmiitem  a  na   t0f|uiai 

LBITCRAS. 

O  sr.  dr.  F.  Freire  Allemão  procede  a  leitura  de  sua  rncm 
sobra   o  chá  em  desenvolvimento   do  programma   soure  a;  aj 
acclt  matadas  no  Braxi!. 

Osr.  dr.  G.  S.  de  Capanemn  continua  a  leitura  de  sua  analyso 
sobre  n  viagem  ao  Brasil  do  dr.  II.  Bursmeislor. 

Obtida  a  permissão  de  S.  M.  f.  levanta-se  o  sessSo  pouco  d» 
das  7  horas  da  tordo. 


12-  SESSÃO  BN    Í9   DE  SETEMBRO  Dl!  1830. 

Hnnraiiâ  com  u  auguata  pr*a*nç«  Am  S.  Hf.  I. 
PRESIDIDA  PELO  EX"  SR.  VISCONDE  DE  IAPPCAB1 

Às  3  horas  da  tarde,  achando-so  presentes  os  sr*.  visconde  do 
Snpucahy,  Porto  Alegre,   Lngos ,  dr.  J.   M.  de  Maculo ,  J.  Nor- 
berto ,  Coruja ,  drs.  Cláudio,  lafldifl)  ,  Capanema  ,  barão  do  Anic 
Raposo  de  Almeida,  dr«-  Pereira   Tinto,  Souza  Fontes  o  Paula 
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Menezes,  anciuncia-se  o  chegada  do  S.  M.  o  Imperador,  (pie  é 
recebido  com  todas  as  formalidades  do  is-ivlo. 

Abre-so  a  sessfto,  c  approva-so  n  aeia  dn  oníecodente. 

EXPSMEKTK. 

O  sr.  1"  secretario  li)  os  seguintes  ufhVios : 

1"  Do  sr.  minisiro  do  império  remotlondo  exemplares  das  faltas 

com  quo  o  presidente  da  província  de  Santa  CalIturiíiA.  O  O  vice- 
presidente  d:i  do  Paraná  abriram  us  respectivas  assemblóns  legislativas. 
Monda-so  orchivor. 

2'  Do  sr.  douclor  José  Sisnando  Avelino  Pinho  iransmiuindo  um 

exemplar   dos  Apontamentos  iMira  a  topograpkia  /'Aiv/i/f    t  tiu  iltcu  •  !< 

Maceió  publicados  por  ella,  bom  como  um  exemplar  do  relatório 
apresentado  ao  vice-presidanU*  dn  provinria  das  Alagoas  robre  a 
creaçâo  d(  um  cemitério  exlra-rnuros  ,  pedindo  que  sinain  de  liluloa 

á  suo  admissão  ao  grémio  do  institnio.  Vai  a  comniissíio  respectiva- 
3"  Do  sr.  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  enviando  a  sua  me- 
moria  mnnuscripta  sobre  a  fundação  do  bispado  do  Itio  de  Janeiro 
para  ser  lida ,  visto  estar  dada  paro  a  ordem  do  dia  e  não  poder  dle 
comparecer  por  arhnr-se  iiirommodudo.  Fica  sobro  i  musa. 

O  sr.  dr.  Emílio  Maia  oíT-rece  da  porte  do  ollicial  maior  da  se- 
cretaria da  guerra  o  sr.   Libanio   AllgQMO  da   Cunha   Mattos  um 
volume  de  lois  relativos  ás   antigas  capitanias  do   Matio-iirnsso, 
Cova/  e  Minas  Guraes,   o  qual  perteneeu  ao  general  Cunha  Mattos. 
E'  recebido  com  agrado. 

PA  «ECF.lt  ES. 

l/-se  ,  e  a  pedido  dosr.  dr.  A.  Pereira  Pinto,  entra  em  discussão 
o  seguinte  perecer : 

«  A  eomnmsão  do  admissão  de  sócios,  lendo  examinado  a  pro- 
pôs!» do  sr.  dr.  António  IV  <ir»  Pinto  para  quo  seja  considerado  n» 
classe  do  membro  correspondente  Íq  instituto  histórico  e  ^.'u^rapbioo 
brazilciro  o  $t.  dr.  Joòú  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros* 
actual  presidente  da  proviooia  do  Espirito  Santo,  e  auetor  do»  — 
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Ifmtatntiuox  ffeVl  Dtnoo  Financeiro  — ,  6  do  porecor  que  o  can- 
lidnln  seja  admillido  l  -jintulonle,    procedendo-se 

a  teu  respeito  em  eonformídado  dotettol  101 

a  Soln  das  mvBoi  ,  cm  19  de  Setembro  de  I8ô(i  —  KfftoU  fta 
rftra  Lãgúi  ,   Cu  rmu.  » 

O  parecer  é  approvado. 

Cone  puflanii)  o  MlUliOifl  Mfl  10  .   Abttffl  ummiinidad  •  de  vnto*. 

Ia  sahe  eleito  sm*íh  du  instituto  o  sr.  dr.  José  Maurício  PefRonte 
|Vr,  ir*  de  Barros. 
Enirn  igualmente  cm  discussão  o  segurntO  porsBBN 
«  O*  membros  da  mm  lostaiates  lendo  de  dar  sair  jBreOttf 

■obre  t|iie  pede  Domingo*  lofé^Oniea  Brnndfo  para 

ibulOfl  0  frases  OsadOfl  n;>  pfO- 
vin  i  Qrtml  i  do  Sol ,  (toque  o  «r.  António  Abam 

Pereira  Ooraje  .  i  ojihi  octr«  impressa  ai  i"*  as  meworãH  da  Reeãfa 
do  hMtlalo  histórico,  julgam  que  dessa  |  ncnlmm  incon- 

veniente pôde  provir,  unir-  esporar  que  resultará  grande 

ffUttffBM:   ó  provável  que  á  medida   que  se  lór   ganar  ditando  o  co- 
ÍIDtnlO  dg  curioso,   o  utii  trabalho  do  nosso  digl  |a  ,    se 

corrijam  com  mniá  facilidade  oSTJciosde  loeut  limtnemdi 

linguagem  os  vocal  (  voltem  á  suo  genuína  ftlgalSfiacio 

os  que  foram  d'ella  afflisladus,  o  M  BUsandejfl   01  defeitOl  00  pn 
cioçjio  n*aqnolles  .  cm  que  o  tempo  n  tiver  ali 
assim  sua  npinno,  knl   I  rommissân  concluído  i  f.-icil  i.irrín,  de  f|iie 

foi  encarregada  ;  etla  pede  porém,  lai  -titulo,  como  ao  seu 

digno  sono  o  pr.  Amónio  Alvares  Porelra  Coruja  que  IfaflBfljl  pef- 
nniiidii  ajuntar  a  seu  parecer  uma  observação ,  que  eHl  lujeltl  ao 
juizo  do  seu  esclarecido  eollegn. 

-  Parece  aosnicmhrosdaeommissão  ,  quonem  todos  os  vocábulos 
apon  gloasaric  do  sr.  Coruja  eiNtan  de   legitimo  iHolo, 

para  serem  considerados ,    como  do  boa  linguj- 
íignii'  phia,   que  se  lhes  da  M  prnvrfteJa  do  Ri» 

Grand.-  •)••  Sul  ;  alguns  hn  de  Origem  bra/ilica  ,  aos  ijuacs  por  sig- 
nificarem Comi  desconhecidas  ein  Poiíugnl ,  o  so  propris?  do  Brasil. 


no 

MOboa  termo  corresponde  na  antigo  língua  pátria  ;  esta  porém  os 
adoptou  ,  e  os  melhores  diccionarios  os  reccnhecím  hoje  coroo  por- 
tuguezes :  taes  são :  Conzonho  ,  moqnear.  perau  ■  perneira ,  ta| 
IijmIi  :  lodo*  estes  vocábulo*  mo  abonado?  por  MoraS.  Constâncio, 
e  Faria,  com  a  si^uificaçã-» ,  qu«  <e  lhes  dá  nu  II 10  Grande  do 
Sul ,  na  qualidade  de  vocábulos  portugueses  de  origem  braiilica. 
■  Si  o  nosso  digno  collaga  qu  i/esse  svr  rom  RttmefOaM  Mirai 
vocábulos  do  mesmo  uenero  ,  de  que  largamente  H  MM  M  província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Iam  rigoroso  como  foi  cotn  atol,  I  eom- 
ipissfio  teria  provavelmente  respeitado  sun  severidade;  mas  somente 
seis  sflo  os  incriminados  ;  nlo  lhe*  valeu  ,  nem  a  multiplicidade  dos 
cúmplices,  que  a  amigação  mptilOU  .  Dam  a  autoridade  dos  juizes 
que  ja  os  haviam  absolvido  ;  a  commissão  por  isso  usine  ,  que  talvez 
liguem  v.-.i  manai  equidade  n'«rte  fKoaadfmanto  mi  noan  boanéVi 
collega  ,  o  DUiitO  o  louvaria,  si  na  nova  publicação  do  sua  memoria 
fossem  eliminados  esses  vocábulos,  obtendo  urin  sua  franquia  na 
língua   porlii£uewi. 

«  Outros  vocábulos  em  muito  pequeno  numero  são  notados  na 
collecçflo  do  nosso  illustrado  eollegii ,  como  empregados  exclusiva- 
mente no  Rio  Grande  do  Sul,  un  r.mm  Rendo  nVlla  afastado* 
sua  legitima  si^niliraçflu  ,  aos  q unos   pareci'  íi  ronunissâo  ,   que  dí 

os  diccionorioi  pprtuguaM  ngnifloiçlQ  iwMtici  à  que  elle*  tem 
n'ossa  província ;  o*  voeajHiloi:  Andador.  irrafios,  capão  .  car- 
reiras, cavalhada  (no  singular  e  rm  plural),  laçar,  maladura  , 
prifso  (do  rio,  ou  de  cavallo) »  picardia,  porteira,  potro,  rOlho  , 
sóga,  lordillio:  enxontram-se  nos  diccionarios  do  Moraes,  Cons- 
tâncio, o  Faria,  signifíoando  o  mesmo,  que  no  Rio  Grande  do 
Sul ,  6  excepção  dos  vocábulos  capão  o  perneira  ,  que  Mio  abonados 
somente  por  Moraes  a  GoDfiiOaio  ■  o  do  vocábulo  locar,  que  soo 
autorizado  por  Faria. 

•  podo  ser  quo  a  significação,  vi  pronunciaçaudVstas  palavras 
se  achem  alteradas  na  província  do  Rio  Grande;  parece  porém  i 
OOmmíarão,  que  as  que  lhes  Mlrihue  o  nosso  collega  ó  a  m«ma  . 
que  lhes  dfio  os  diccíonarislas  citados.  A  commiswn  pndo  ao  insti- 


iio,  a  ou  mu  ilvare*  V  irujfl  . 

i|U«  a  qin'ir;iin    81001  » .    O 

Wliclui:  pfOpuodOTUOWJH  [i.TiHÍlthlj  a  litro  |hi1;Ií»'.k;.iu   d  i   COll( 

a  hm4oi  iii  pmviftoii  tfo  Rio  Grofldodo  Sul, 

CUDSCiitilitln  R*ftBO  o  MU  BOOiOT. 

Hin  do  Janeira |  II  do  Julho  do   1*56.-    Dr, Thoma:  Gvnw 
■i.-llr,  Joii  H  btirú  ./•  .>"  ira  Fontu, 

Tomam  parta  na  <l   lmtoo  *r.  Pereirn  Cofljl ,  ittCtor  dl  COlli 
aosr   dr. Bouid  FootM,  um  doa  membros  da  rtupoc: 

»r«  o  parecer  ipMKrl 
f  t.ujilnMii  oporo*  ido  o  foguiolé 
•  A  coromiaoio  otp  íeial  rorm  ■  ■  lo  do  9  d'1  i>»ra 

K&ittir o-sou  parecof  Éoi  m  niaoooripto  que  aoiniiralo— 

GeogrApliift  Iti-iiiin  i ,  j . f  -  -ií.»  a  politioa  do  Iir.i*i! —  ,  fonteuido 

Ppolu  -  r,  porá  marai  ar  h  prani 

postos  pelo  in«tii(it'  liioioríeO)  lanioa  molho  iptoio  do  Bra«tl« 

tcejp -  malhara*  w  ili ilhm  onattatt* 
fíyit-  |  ó  ile  par»rt?r  que  u  irahallio  c|iia 

lho  Eui 
•    O  inanu-rrijittt    n;l<>  |  ií  ••    da    ;  MS 

tM  dil    RtimUt     Irtm.inr.t  .    ROR)     Hl 

os  dous  premias  luiporíoos  destinado*  aos  nudhoras  tra  mgra- 

phkoo  a  'i  o  1 1 lulu 

qua  i    |  i    '■   .  I  ■  ■  i 

esiyln   Bovaro,  sim  craves  qn- 

degmirem   nu   m-i  l.iiiiiirio  d-*  IhIm ■  olarias   doina^ncçiro*  uu   de    lri« 
Lu  nu*  das  |  liça*  em   di«j  de  ngiiaçflo  pol 

-  A  giiojiiraplri  i  lii-1  ifica  .   |»i  do  llfll  ínpari 

iamajranda>eomo  ;•  Earopo,  ajoo  na  «anda  da  M\k  pro- 

grau"  ja  n  frooH  do  bbHoi  ■■■  w  vSnloj 

liras  do  papol,  não  SO  rc<ui<  |  noticia  do  ga  -  (trado 

ou   ligeira  revista.  A  goograpln.)   bâatortca  .    pbjraiflO  e  politica  do 
BnzilcoinffQij  polo  cisco  Nona  da  Sova  nem  podo  honrar 


0  sou  auetor,  nomo  pau,  que  elle  procura  descrever ,  nem    ao 
instituto  histórico,  a  qunm  ello  submeileu-a. 

-  E(n  vn  da  ibnngor  o  seu  titulo,  edmdir-se  em  iro*  grandes 

trabalha  do  auetor  subdividc-se  som  ordem  e  som  nexo 

em  puriodw  maH  ou  menos  extensos  que  traiam  suecussivamouto  : 

1  .  \\á  •  :.•■-,  [ílipqra ;  2*,  da  situarão  nn  glnho  .  tíxlens;» 
ritorinl  •  limites;  3",  doestado  plivsiro ,  outofiolfl  moral;  V  , 
do  DOiWas  Intrico  p^lilico-esiausticas;  5",  da  população  approxi- 
in.iii.i  ■  !■•  território  lirazileiro  cm  iliuVronles  épocas;  6*  ,  do  calculo 
a|)|iro\ini:ido  da  população  total  de  cada  estado  ern  aiuius  posteriores; 
7a,  do  resumo  do  ensaio  estatístico  ;  8",  da  rápida  e  curiosa  vista 
doidos  sobro  o  augme-nto  progressivo  ou  prospecto  futuro  de  cada 
uma  das  Iras  grandes  e  novas  associações  politicas  luso-amoricanas  ; 
9* ,  da  egtaitaica  moral,  politica  ,  iniollecuiat  ou  geograpbia  civil ; 
10a,  do  pnrullelo  entre  os  Estndos-Unidos  e  o  Brazil  ,  e  o  pros- 
pecto futuro   da   America   e  da  Europa. 

«  Dhlii:il  seria  á  commis-tfo  acompanhar  o  auetor  n'esla3  subdi- 
visões, por  isso  que  não  guarda  ordem  o  nexo,  confunde  a  matéria 
de  umas  com  a  de  outras,  o  repute  muitas  do  suas  preposições  e 
considerações  nas  quaea  parece  querer  dislinguir-so  pela  originali- 
dade ila  sua  opint.lo. 

■  O  auetor  com  o  enlhusiasmo  dos  poetas  pi udaricos  começa, 
como  qualquer  dcllos  começaria  uma  de  suas  odes  em  que  ti  vosso 
do  faltar  dos  limite*  do  império  o  procurasse  occullar  a  linguagem 
doi  goagnpbonj  i  O  Brazil  tíx  alia  n  nm  tmtwlifrtiin  phjfioa  *jm 
serve  de  iutraducçílo) ,  este  torrflo  maciço ,  que  se  estende  do  Ama- 
zonas ao  Prata,  «  que  se  eleva  do  mar  oceano  aos  Andes,  paiz  rico 
c  geni-Moso ,  e  o  mui*  inngnilico  das  Ires  grandes  divisões  do  novo 
inundo;  regido  fértil  por  seus  immunsos  o  variados  recursos,  o  bem 
situado  para  o  MMMnfo  I  WH  B  ser  do  uma  figura  similhante  ao 
do  continente   HtaJHUCOfiWiW     I 

•  No  i|ue  diz  respeito  a  bàotoni  não  ftuarda  o  auciur  a  ordem 
chrotiulogíca ,  uio  rigorosa  t  mus  uucesiaria,  nem  se  dá  o  auetor 
ao  trabalho  de  averiguar  os  pontos  contestados,  e  decide-se  p.ela  opi- 


nu 


i|uit  ia  ipreaenu  boi  mata  birm  nia  oocn  a  sua. 
ijúrculi  la  to  do  lii&l  'i  i  nJoi  ia  doa  p 

a  tsi  i     ml  s  i  ■  bbloríai  o  duscol  teu»  ji  s  oucior 

lus  lava  .1  Rabia   I  IBaisUr  á  rBtoltfl    dd   1837,    OS   t|UI 

kusoo  ptrtfl  U)  I"      illu -'•■'  I    &  !■:!•■  povo  b  lll  IGO, 
pui  i  di  WgOl 

Í  tutela  da  lòrio  1 
«  O  cstylo  Jo  lUOlOf  ii   ih  H  Dpi  '  '   d  U  I  •  on- 

•  iiiii.i ,  o  por  isso  cala*  em  ampnyboJogiM  inerivoi  i  a  la  ti- 

lorlo  nassonieo  na  «irora  topteacriuinl  do  B  sonda 

■tia ,  onda  axial  I . .   |  •  i  ■ 

tOrolUna  no  anno  dti  lfiW  aa  no 
mil  anatou  Jo  ouro ,  auaverquoi  OMSa 

do  que  se  reputa  moririíenlo  fabuloso.  <.»  «iJ— 

hxrÍyq  fabuloso  por  exiigi  pregado  p  ir  0,0001  utroa 

ea  III  -'.» I  aua  mísumii  í  n  «i  io  .  o  i  un  I 

IEI-douraJo.    fcWOaaW  o  auiM..i   Bjl .-.-  o  Mo4a  I  m  im  g   ,,   $OC 
<>  i  'mi  apfloaj  i  ,600  i  o  que  p  >:ali- 

j  ida  do  i  til .  Hi  »-  i1"1 1  i'"1 !  ■•  »da ; 

i  UlftoSo  é  fscil  u  dá  loaj 
lastimar  quo  O  UUCUm 
0  ÍCK    do    líiulil-plnprio. 
.  i  nu  t:ii  ui. 1 1  tu    i  ■■■■.  b  ta  bonrai  o 

■  Quanto  »u  pai*,  é  lo  em\ 

itanriaf  í  CtuvogoGS  e  o  rocem   ar.  Caattoabua  do  «notei  n  indigno 

mio;  MMf  OpÍQÍf  *Js  Brasileiro», 

■ii/  o  wotor, 

■   pobre 
airamdos  n  aqotllaa  ri 

k  mesmo  semot  o  povo  maia  ano. 

EfoolfQ  togar  á\t  linda  o  aucior:   ■  uuijal 

QftBillbl 
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republicai  de  jowi  \:iiin  i,  i    FtiHzmunlo  uos  AxprestScc  nft 

SiQÔodiOU  ,Miu.i!hl,hlu  |nili:'n:.i   dOIROlOT,   I[IM   Wgi   moí- 

irtf-u  socialista ,  r.  ii.íi  nascidas  iU  sua  oMuelenoit ,   o  (pio   se 

ikmocutrtdfl  hum  próprio  Im  eileuloi  immmícos  que 

ni:i    i-iii  lii-o.  o   buscados  •  esmo.   As»im   Bltâstfi     II     t 1 1 : •  *  n 

.  .    i   | .n  n  ií,i  cidade    I'»   Brasil  bui   illustrarfto,   pois   tem 

ipr  contado  em  nossos  pari  im  ml  «   >  melhorai  orador  prék 

mi  orn'.iu   J.i   tnijHviwi  as  iti.u-i  siiponow»  OTO ■!'!. v O M    IMtO   politicas 

ddom  liderarias,  o  tanrn  quo  som  160,000  habitantes  ipreseirifl  ih 
littoratos,  Gm<|<ianio  quo  o  Aio  do  Janeiro  iam  300.000  rimos  nio 
podorfl  apresentar  ;io,  Gonpaniulo  poroAa  o  Brasil  com  .is  nu 
anienoanas,  ajunta  o  suoior,  em  outra  parte  de  sua  nitro,  quo  os 

Estados- Unidos  com  sousâG. 000,000  do  habitantes  conin  *26  Iíiuj- 
relos,  quo  as  repúblicos  iJn  joven  America  hospanholu  com  21.000 ,000 
ilo  habitantes  possuem  2\  liiloratoc,  equeoBraz.il,  pais  exrmplor 
>l)  phontasmaijoria,  com  9  milhOel  d'almas ,  MH  p&dfl  ainda  apro- 
sentar  9  liUoratoa!  O  auctur  aeqvceoa-M  de  sua  Bahia!.  .  . .  Mais 
i|uo  tnuilo  quo  assim  acontecesse  ■  0>mpjf;ilivjuionlo  CODI  0  RI 
Janeiro  u  Buhia  coma  18  liticratos  emquanin  que  a  capital  ilo 
inijn.Tiu  ni.tl  poile  com  uma  população  duplicada  aprese u lar  30;  n 
enlre  as  republicas  americanas,  com  sons  riuroenio  littoratos ,  o 
Brazil  so  leni  que  lhes  oppôr  9,  quando  a  Bahia  e  o  Rio  de  Janeiro, 
segunilo  o  próprio  ftUCtOT,  «cm  faltar  cm  outras  cidades  do  império, 
podiam  o|»[iòr  48 1  Vossa  pai  te  o  auelor  tom  razão  quando  diz  que 
o  nosso  pai/  o  exemplar  ooi  |>li,<ntasmagoíin. 

o  Ainda  imsmu  quo  0  inMiluln  quhMat  por  uma  beuovukm  u 
•Aiiaordinaria  satisfazer  os  desejos  do  aurtur  sobre  a  publicação  de 
MU  trabalho,  não  o  poilia  (azer  a  vista  de  MU  p.jhivras  pura  com 

i  associarão;  ilis  cl  lo :  ■  U-t  oslatiMÍca  d:i  \  .isti^sirnn  i 
brjsiliea  (entro  o  Onano  o  os  Andes ,  o  onlro  o  Amazonas  o  o 
1'i.iti  ou  marta  do  eáOf  compreendendo  um  espaço  da  M'  de 
latitude  o  B8  do  longitude]  mm  pouco  ou  nada  so  tem  «empado  os 
membros  do  instituto  historia)  o  goograrHiicu  brasileiro  (quo  í  por 
som  duvida  a  qUetllQ  de  mais  alio  interesso  ,  o  que  I 


existido  no  esquecimento  dVste  respeitável  carpo  In:.  i.m.    ,  | 

tnr  nenhum  doa  so  nrioi  d'«U  recente  e  mil  associação  seionttOc  i 

preenchido  n  essend  il  CoridiçSo  de  sen  programnia  relativo  a  tra- 
bnlhos  estalistiros,  ainda  mesmo  sendo  pira  isso  animados  com  n 
recompensa  material  e  immediata  do  uma  medalha  de  ouro  do  cujo 
premio  (rclevc-se-m;  n  jactância)  IlOfl  julgamis  merecedor,  pui 
•mos  o  primeiro  que  apresentamos  em  publico  por  Intermédia  da 
■prensa  trabalhos  goograpliieo -estatísticos  do  eonltaefll*  hm/tlu-i  . 
0  os  llieorieos  resultados  acerca  d 'estos  calculo?.  * 

i    f)i'p<)is  da  própria  COnGssio  du  .íurtur,  8  pulilirar/in  de  - 
bailio   na  Jiecistn    Irimensnl   (o   <juul  eni    parle  ja   fui   publicado  no 

Alinanak  administrativo  bmmwsbiU  e  industrial  dfl  Rio  de  íaneft    . 

tí  em   parle   no    (inunnli.uu,    njvisla   mensal   sicionltlicji  ,    BftlstJ 
litlernria),  leria  recordar  o  verso  do  Horácio: 

fariHrkmi  pmrm    ;  i  u    i  a  rU  <     ■ 

E'  pois  a  ooumíttio  de  parecer  (|iie  o  instituto  histórico  u  gOO- 
grapbko  bnníleira  espera  por  melhores  resultados, 

Sala  das  sessões,  em  23  i\o  Novembro  de  1853. —  Joaquim  V 
HtãeuiaSUcú  ,  relator, —  Can-JUo  Baptitia  (PQIímu*.  —Joaquim 
('ttcinno  FtnmmUi  PMríro. 

Fica  adiada  a  leitura  da  memoria   do  sr.  dr.  GarkM   líouorio  de 
Figueiredo  para  (juando  estiver  prQKtntfl  0  IVWnO  Sr, 
Lcvanta-se  n  sussflo  às  7  horas  d;i  tarde. 


15-   HBSSÃO   KM   3    Dli  OtTI  BUO    DE   1850. 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.   M.    I. 

rni-stutiiA   pelo  ex""  SR.   OOflSBUIKnU)  cândido  i&raaVi 

DE  OLIVKIItA. 

As  5   horas  do   tarde,  schnndo-se  presentes  os  srs.  consel h 
Cândido  Baptista,  Porto  Alegre,   CágOlj  dr.  J.   M.  dfl  Macedo,  J. 
Norberto  do  S.   S.,   concho   Fernandes   Pinheiro,   Pereira   Goi 
drs.  Capnnema,  Pereira  Pinto,  Carlos  Honório,  Lopo*  Emili"  Mala, 
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FilgDtlrpi  0  PpuIi  Meneios,  a  Clau<lío  Luiz  do  Costa,  annuncia-so 
a  chegada  íe  S,  M  o  Imperador  (joe  í  recebido  com  todas  as 
formalidade-,  do 

Abr         |        "io  c  Bpprtfrfl-«oa  acta  da  ontercdcnic. 

O  sr.   I    secretaria  dó  conto  do  seguinte 

BXPRD1KNTK. 

Oílicio  do  sr.  ministro  doe  nogncios  (lo  imporio  dotado  do  I  de 
Outubro  di'  18BG,  o  qual  õ  do  teor  seguiu  lo :  ■  lll"M'  c  exmm  sr. 
Tendo  ogovenio  imperial  resolvido  nomear  membros  da  comim  — 
sfio  scioniilico  que  tem  do  explorar  o  interior  de  algumas  das  pro- 
vindas manca  conhecidas  M  pessoas  indicadas  pelo  instituto  his- 
tórico o  geographico  braziluiru  om  seu  oflieio  de  17  do  Julho 
ultimo  a  sabor:  os  drs.  Francisco  Freiro  Allemâo  para  a  seceBo 
botânica,  Guilherme  Schttch  de  Capaneina  para  a  geológica  o  mine- 
gfes,  Manoel  Ferreira  Lagos  para  a  zoológica ,  Jocomo  Roja 
Gabaglío  paro  a  astronómica  o  geograpMea,  e  António  Gonçalves 
Diáspora  8  Btlinogrepftica  e  narrativa  da  viagem, sendo  presidente 
da  referida  oommfssk  o  oY.  Francisco  Freiro  Allemíio;  assim  o 
cominuniiM  ã  v.  ex.  para  sou  conhecimento  e  para  que  o  faça 
constar  ao  mesmo  Instituto. 

t  Por  esta  oceasião  tenho  do  communicar  também  o  v.  es.  tjuo 
o  governo  imperial  lio  por  bom  que  cada  um  dos  membros  da 
commiiíflo  indique  os  adjunctos  indispensáveis  para  auxilial-o 
no  desempenho  dos  trabalhos  do  que  vai  ser  incumbido,  c  quo  o 
instituto  histórico  formule  e  proponha  as  inslruccõas  0jM  devem  sor 
lidas  para  o  serviço  de  coda  secção,  de  quo  acima  so  faz  menção. 

v  O  que  tudo  v.  ex.  lhos  fará  constar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.  —  Fui:  Pedreira  do  Couttn  Ferras. — 
III"  e  es*"  »r.  visconde  do  Sopucehy,  presidenta  do  instituto 
histórico  <:  geogrnphico  broziloiro. 

Por  proposta  de  ir  presidente  resolveu  o  instituto  quo  os  mo 
senhora*  membros  da  rummissão  seienlifico  sejam  os  encarregados 
da  apresentar  om  msbSo,  pura  serem  de&niitvomenta  approvad:>s, 


M 

ns  inslrucçõos  <f«j  que  iraln  o  aviso  do  governo  imperial,  fica 

mbidoí    il.i  piri  phíca  o  OSI  ■  >*nsullio~ro 

Condido  Baptista  de  Oliveira  e  dactfam  u    Iftan 

:i"  Perto  JJea. 
os  senhores  douclor  .lio  e  Gonçalves  Dias. 

LcVea  igualmente  o  oíílclo  do  sr.  barão  do  Moreira,  roroetiendo 

doai  exemplares  das  memorias  publicadas  |  ando  do  Si  da 

Band    ra    .  belo  visconde  da  Santarém,    i  tos  diroitos   do 

.Ih.  m  lai        los  d   Mal  mboj  Cabinda  <i   tmbrix, 

O  sr.  dr.  Capanema  ofloroee  da  pari  leoiía  da 

do   Vkona,  alguns  opúsculos  contendo  os  trai  i  mesma  u 

dados  pOf  o 1 1 ; i  ;i  lut. 

O  mesmo  senhor  I  imbem  da  parte  Jc  -r    L.  A.  dl  Cunb| 

Mn  tua  alguns  manejei  Is  populacAo  d                    do  Pará  o  Uio- 

Nogro  em  1783  e da  pr  iam  1826,  c  muros 

tntiil             tscripCoj  d  estatísticas  a  hisl 

do  Luiz   do  Àloneourl  o  da   Rieard     Franco    la    Almeida  S 

T..d  i    ■ 

O  sr.  aoBQgo  Fernandes  Pínboira  oommuoiw  ojoo  o  sr. 
-i:  B*|  ocahj  deixa  de  a   ■  por  incem 

MOI»ost\. 

O   Sr.     dr.   Gannama    oftVrecc    a    saguínio    proposta   <juu  ó 
roíiicuida  i  commiasào  de  admissão  do  sócios:      o  sr.    Libacio 
tto   Is  i  linfa  i  Wetti  -  tendo  js 

importantes    para   o    iircliivi>   do   UÍStílOtU    histórico,   O  CStSndo  <  m 

poslçs  Lai    tia  Is  ro,  o  pruji 

para  SÓCIO 

t  i  n  \ . 
O  sr.  dr-   Cnrlus  Honório  da  l  ai'  pata 

Mcin  ■  o  o  fundação  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  o  o  xr. 

dr.  a.  Pi  i.  ira  9h  lo  o  seu  u  i  b  o  lituk  de     i  so  perlado 

de  lii:  Ioj 
Levanta 


IV  SI.SNÁO  EU   17  DE  OUTUBRO  PB  1836. 

Honrada  com  a   auguitn  pretcaç*   de  S.  M.  I* 
PRESIDIDA    PKLO   EX'"*  SR.   VISCONDE  PE  SAP tCAIIY. 

v*  5  hnras  dn  tardo,  achando-so  presentes  os  srs.  visrondo  do 
S:i|nic;iliy,  irniisollioiro  Cândido  Biptish,  Porlo  AfogM,  J.  Nor- 
berto do  S.  S.  o  drs.  Paula  Menezes,  Cláudio  L  da  Cosia,  o  C. 
II.  do  Figueiredo .  annunci.i-sc  o  Chagada  da  S.  M.  o  Imperador, 
que  é  reeebúl  i  com  Iodas  ns  formal  idades  do  estylo. 
Abre-se  a  mia  e  appruva-se  ;i  acta  da  so<sflo  mitecedeiito. 

EXPKDIEKTE. 

1  i— se  o  seguinte  officio  : 

«  Cosa  imperial.  —  III—  e  ex""  sr.  —  S.  M.  o  Imperador  roanuj 
remeltcr  nn  instituto  histórico  o  gcograplúco  brasileiro  d  biblioihcci 
americana  do  ilouetor  Martius  ,  comprada  peio  mesmo  augusto 
senhor. 

*  Cumprindo  6811  imperial  determinação,  tenhu  a  honra  do 
remellor  a  ».  ex.  o  catalogo  incluso  da  mencionada  biblioiliecj  ; 
prevenindo  o   v.  cv.   de  quo   firam   expedidas  as  convenientes 

ordens  para  ser  entregue  ao  instituto  tudo  quanto  acompanlmu 
o  catalogo. 

i  Imis  «nardo  a  v.  ot.  Mordomia  dn  cosa  imperial,  8  do  Se- 
tembro de  1856. —  III*"  e  ex""sr.  rlseonda  de  Sapiimliy.  presidente 
do  instituto  histórico.  —  Paulo  Barbosa  da  Sytva. 

O  sr.  presidenta  agradece  a  S.  M.  imperial,  em  nomo  do  in- 
stituto,  ta iii    valiosa  (ju;To  importante  dadiva. 

A  oíTerta  do  sua  majestade  imperial  é  recebida  com  muito  espe- 
cial agrado. 

Sso  limbsin  lides  us  leguintei  officioi  i 

Io  Do  sr.  José  Marcellino  Pereira  de  Vitsconcellos,  ©fllciol  maior 
du  secretaria  da  providencia  da  província  do  Espirito  Sinto,  nfle- 
ii  Jo  as  seguintes  obras  edicioimdns  por  elle  :  Manual  do  I 


o  nove  advogada  do  povo*  O  livro  rftri   t<i>.\<.  u  advogado 
commcrcial*   -4   i'   serie  c/ci  cottco.th)    di  poHÍai  afo  auctvrtt 
nascidos  u»  provinda    /<»  Espirito  Santo  a  .1  M 
pAica  di  mesma  província;  p  loin* 

ctiiafc  obres  'pio  oifamofl  a  tei  ■  ■    ■     lo  da  tilai 

9    Do  M    Uinool   \m '"ir  >  fcfanina    Pereira  nuVecoodo    ' 

I   da   ■'  Breve    noticia  ■   do 

I 
3*  i»o  o    eoMolboiro   Euiebio    de  Quoi  w   CoUínho  IbJ 

1    inatrufç&o  ptifa  mot- 

1   um  exemplar  do  Aamonú    do   Uittoria    moderna  doidt 

1815  n/e"    IS5'1,    -:  is.  .iliiu  Jj  çe(   subinot- 

lído    30    j"ÍAO    dO     HislillllO. 

4"  Do  mesmo  -r  lo  o  pedido  1)0  pirâf  nulo  11 

dos  connondioi  da  binoria  ti"  Br«tU,  laju 
sor  ad  de  LnKrocçSo  primo  ria. 

Todas  esios  offiarltt  rio  recebidas  oom  agrado,  aasdo  o 
do  »r.  José  UtroollÍDO  Fvrtira  do  Votoonoellofl  romollido  i  forn- 
ia ud  ni  ios. 

Sobre  os  oflklofl  do  sr  conselheiro  Euíebio  do  Quoirõ?  dolibor» 
o  instituto  oj«w  nfto  aondo  d 
mas  inm  lOmeOtO  I  dfl  pá»,  Bi 

iran-niiiiili   |  ti    -.   IT-,  e  rjUO  fiHMtlO  06  | 

cor  oobre  o  melhor  dos  compêndios  Jri  historia  do  U  lOcto 

■  .iniiiiwáo  a  que  osí  i  ipondioty-ooHM- 

tnndn-se  a  apr 
O  sr.  dr.  Cartel  II  «101  io  de 

d;i  memoria  sobre  a  salubridade  publica  na  província  dn  R 

polo  di     1 1  ■   r.  Ci  bidn 

O  ar.  dr.  Oaotmo  Alvaj  do  Som     I  participa 

fntoj  'pie  dofxo  do  Mfflponcor  por  tocomni 

hoje,  c  assim  se  d 


IO 

O  -r.    I     N  •   >.   B.   comi  -Ir.  J.  M. 

feUoodo  dfliai  lambem  da  comparecer  por  incuiwnodado,  S  Boa 

I.RITITRA. 

Concluo  0  ar,   C    II.  <to  Figueiredo  a   leitura  de  sua  meu, 
sobro  0  Impado  do  RÍ0  de  Janeiro. 

Lovanta-aa  a  MMfo  is  d  1-2  horas  dl  t;n -i  ■.  doelarsndo  o  sr. 
proeideflfe  que  i  ordem  do  dia  ó  a  leitura  do  trabalho  do  ir.  tfr. 

C.  A.  do  Souza  Filgueiros. 


IV   SESSÃO   EU  SI    DE  MTI  MIÍO   !>E  1S5G. 

Honrada    com    a  anguata  prpicnça  de  S.    M.    I. 

PBVHOIDA   PgLO  IA"  mi    VUCOJfDB  DKBAPVCaflY- 

\  '■  horas  da  lorde,  achando-se  pre?cnles  os  srs.  visconde  do 
Snpucahy ,  eonsulli  no  Baptista  do  Oliveira,  Porto  Alegro,  I 
Norberto,  Coruja,  drs.  Freire  ajlamjo,  Haia,  Jardim,  CapMOCUi 
Pooiel .  I'  ir;i  Pinto,  Figueiredo,  Lagoa  e  cónego  dr.  Pinheiro, 
aiinuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  I.  que  c  recebido  coto  as  formal  i- 
dades  do  tslylu,  o  obtida  a  sua   penm»ào  aLre-se  a  sessão. 

O  sr.  2"  secretario,  no  impcJiiuonio  do  \'t  dá  coma  do  expediente 
lendo  os  seguintes  nllicios : 

l"  Do  srs.  I"  secretario  da  asseinblúa  legiatalira  pcovinçto]  do 
llio  de  Janeiro  |>edindo  para  a  bibliothâco  da  moam  uma  ooíloc- 
gtodoa  ravinas  do  iniiitulo.  Mandada  satisfazer  o  podido. 

j    Do  ir.  director  do  nrchivo  militar  rometiendo  um  ai 
tli  r.iit.i  l,' 't)grnpKÍoa  do  imparia  nn  parle  confinante  comas  repu- 
blicas  argentina   O  perngiiaya,   •<>■■  nisnda  pelos   srs.    conselheiro 
i>   da  Ponio  Itibniro  o  o  ;       laaltíiioJoad^Mendooça  da  Carvalho. 

3*  !*■>  ar,  dr.  loaâ  Maurício  Fernandes  Pereira  do  Bar 
deoendo  .1  soe  m  m    çio  do  membro  aornaspoodejiia  da  instituto. 

O  sr    <lt     Cap»neni;i  ofiVoM  BM  DOUM  do  sr.  Libanio  Angus!"  da 

Cuntia  Ml  gufnli  1  doonnu  Moa:  Diário  do  reconhecimento 
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dê  rio  Paraguay  pelo  coronel  Ricardo  Franco  do  Almeiílu  Serro, 
acompanhado  de  um  m.-qipn  do  Paraguay  :  Memoria  impressa  sobre 

a  fronteira  do  norte  do  Brnzxl  pelo  conselheiro  Cosia  o  Sá  :  Aíe- 
meria  mnnuscripta  sobre  os  limites  meridionaes  do  Brazil 
pelo  It.  Leonardo  Severo  Corria  da  Silva :  e  um  volume  manus- 
scripio  muiio  antigo  era  que  se  oncontram  varias  lati  pouco  conhe- 
cidas e  outros  artigos  curiosos. 

O  sr.  dr.  Lagos  offeroce  por  parte  Ho  sr.  dom  André  Lo  mas,  mi- 
nistro plenipoienciariu  da  Republica  Oriental  do  Uruguay,  asso- 
guinics  obras:  ColUcçâo  de  leis  do  tribunal  de  justiça  da  repu- 
blica do  Cruguay  por  D.  Adolpho  Rodrigues :  Exposição  ifd 
caridade  c  beneficência  publicas  em  Montevideo.  Ncgociaç>i<> 
Pena :  Mensagem  do  Governo  do  Estado  á  assemÒléa  geral 
legislativa  de  Buenos- Ayret  em  1856:  Informação  sobre  o 
caminho  de  ferro  de  Córdova  ao  rio  Paraná  por  Alhu-Compell  : 
Ensino  mutuo  por  Sarmiento:  Plano  combinado  de  ensino 
mutuo  pelo  mesmo  :  Extracto  da  Revista  do  Prata  concernente 
a  ta  Labranza  y  Pastores :  Troctado  de  marcas  para  o  gado 
por  D.  Peres  Mendonza. 

Todas  os  ofTertas  são  recebidas  com  o  costumado  agrado. 

PARECER- 

Lê-se  o  segninie  parecer  i 

•  À  coinmissfio  de  admissão  de  sócios,  lendo  examinado  a  pro- 
posta para  que  seja  admillido  na  qualidade  do  membro  correspon- 
dente do  instituto  o  sr  Lihanio  Augusto  da  Cunha  Maltes,  ottir.ial 
maior  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  guerra,  o  que  por 
diversas  vezes  tem  ofTerccido  ao  nosso  instituto  interessantes 
manuscripios  sobre  a  historia  e  geogTapliia  do  Brazil ;  e  achando 
que  o  candidato  cumpriu  o  disposto  pala  lei  orgânica  d'esta  as- 
sociação: è  do  naieccr  que  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos 
seja  admiltido  na  classe  de  membro  correspondente,  procedendo-sc 
a  sou  respaito  como  determinam  os  estatutos. 

xit.  IV*.  ■ 
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Sala  das  sessões,  em  31  de  Outubro  de  1856.  —Manoel  Fer- 
reira Lago».  —  Guilherme  Capanema. 

O  parecer  é  approvado ;  corre  o  escrutínio  e  sae  eleito  unani- 
memente sócio  correspondente  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha 
Mattos. 

O  sr.  dr.  Freire  Allemão  communica  que  a  commissão  scien- 
lifíca  encarregada  da  exploração  de  algumas  províncias  do  império 
tem-se  rounido  para  formular  as  instruccOes  respectivas,  e  que 
apresentará  na  próxima  sessão.  Fica  o  instituto  inteirado. 

O  sr.  presidente,  auctorisado  pelo  instituto,  encarrega  o  sr.  dr. 
Lagos  de  classificar  a  bibliolheca  do  dr.  Marlius,  offerecida  ao 
nosso  instituto  por  S.  M.  o  Imperador,  designaudo  as  obras  raras 
que  na  conformidade  dos  estatutos  não  deverão  sahir  da  casa. 

Não  havendo  nada  mais  a  tractar-so,  ievanta-se  a  sessão,  mar- 
cando-se  para  a  ordem  do  dia  seguinte  as  matérias  anteriormente 
dadas. 


16'  SESSÃO  EM  ih  DE  NOVEMBRO  DE  1856. 

Honrada  oom  a  auguita  preaença  de  S.  M.  I. 
PRESIDIDA  PELO  El"  SR.  VISCONDE  DE  SAPCCAHY. 

As  5  i[2  horas,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de  Sapu- 
cahy,  conselheiro  Cândido  Baptista  d'Oliveira,  Porto- Alegre,  J. 
Norberto,  Coruja,  Libanio,  Raposo,  rirs.  Freire  Allemão,  Capa- 
nema, Maia,  Lagos,  Fontes,  Lapa,  Figueiredo  e  cónego  d r. 
Pinheiro,  abre-se  a  sessão,  elida  a  acta  da  antecedente  óapprovada. 

O  sr.  2*  secretario,  no  impedimento  do  t°,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  officio  do  sr.  brigadeiro  J.  F.  de  Moraes  Ancora ,  remeltendo 
um  exemplar  da  planta  da  enseada  das  Palmas. 

Outro  do  sr.  presidente  da  província  do  Amazonas,  remettendo 
o  seu  relatório  apresentado  á  assembtóa  legislativa  provincial. 


Outro  do  sr.  dr.  Carlos  Halh  ,  enviando  os  seus  fragmentos  geo- 
lógicos e  geugraphicos  para  a  parle  plivstca  cta  estatística  das  pro- 
víncias de  San'  Paulo  e  do  Paraná.  Todas  estos  o  flertas  são  recebida 
com  agrado. 

MÚVOSMS, 

O  sr.  dr.  Lagos  projule  quo  se  encarregue  no  nosso  consócio  o  sr. 
Cunha  Mattos  de  mandar  tirar  na  secretaria  d  estado  dos  negócios 
da  guerra,  copia  d'alguns  documentos  precisos  para  o  historia-patria 
que  consta  ahi  existirem.  Propfa  igualmente  quo  se  consigno  uma 
quantia  mensal  para  reencadernarem-sc  algumas  obras  pertencentes 
á  bibliolheca  do  dr.  Martius,  que  disso  necessitarem.  São  appro- 
vúdas  ambas  C3tas  propostas ,  dosignondo-so  para  a  ulUmi  a  presloçflo 
mensal  de  óO.JJJ  rs. 

LEITURAS. 

Os  srs.  drs.  Freire  Allemão,  Capanerol  o  L.igos  ,  membros  da 
commissjio  sciemifíca  encarregada  da  exploração  de  algumas  das 
provindas  do  império»  o  OS  srs.  Porto-Alegrc  e  conselheiro  Cândido 
Baptista  procedem  ã  leitura  das  seguintes  basos  para  as  instrueçOes 
quo  o  governo  imperial  tem  de  dar  nos  membros  da  mencionada 
com  missão : 

Secção    botânica. 

A  sect;fio  botânica  terá  n  seu  cargo : 

I'  O  oEiturlo  dos  vegotaes  silvestres,  particularmente  o  dna 
arvore»  que  fornecerem  madeiras  de  eoiistruoc.au,  resuns. 
óleos,  gominns,  ou  outro  qualquer  produeto  útil;  o  o  dos 
plantas  que  possam  aproveitar  nn  medicina  e  na  industria. 

Indagara  dos  homens  práticos  do  lugar  o  uotue  indígena  « 
\  algar  de  cada  vegetal ,  e  seus  usos  populares. 

fias  arvores,  afim  dos  ramos,  flores  e  fruetos  pnra  estudo 
e  formação  de  hervarios,  colhera  amostras  da  madeira,  resina, 
óleo,  etc:  de  tucio  em  quantidade  sufficiente  para  sor  distri- 
buído pelos  muséos  nocionaes,  o  mesmo  estrangeiros. 

D-.is  plantas  que  tenham  ou  se  presuma  terem  usos  na  me— 
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diciua  e  ua»  artes,  além  dos  ramos,   flore»  efructos,  colherá 

ias  partes  activas  quanto  chegue  pnra   annljrsc  chii 
e  ensaios  therapeuticos  o  iudustriaes. 

Do  todos  os  vegetaes  mais  importantes  colherá  fructas  per— 
fi-itumeiíte  umdunts  para  sementeiras  oa  tentativas  de  cultura. 

De  cada  umn  destas  cousas,   nfto  se  podendo  na  000 
colher  exemplares  ou  productos,  procurará  que  alguma  pessoa 
do  lugar  se  incumba  de  o  fazer,  im! i*  :»th3 *>— lhe  o  modo  de  o 
praticar,  e  de  renietter  com  Begurança. 

Observará  o  aspecto  geral  do  paiz  quanto  a  sua  vegeta 
primitiva  ou  secundaria,  com  relaçilo  fi  natureza  do  t 
seus  aecidentes,  eas  condições  meteorológicas  ordinários. 

Em  cada  localidade  notaru  as  espécies  que  naturalmente 
ahi  vegetam,  com  o  fim  de  concorrer  pnra  o  delineamento  da 
geograpliia  botânica  do  Brazil. 

Kuilim,  notarti  as  matai  mais  ricas  em  madaru dl  oonv 
trucçao  navíil.  eem  que  seja  fácil  a  sua  extracr/u»  para  -  !<:u 
reservadas* 

'2"  O  estudo  dos  regateei  cultivados,  c  o  avitama  de  cul- 
tivo adoptado  no  paiz;  notando  n  qualidade  das  temia,  os 
influencias  atmospnerieas,  e  quantos  outro-  acoidentefl  foi 
benéficos  ou  nocivos  á  lavoura. 

Dr.   Frtirt  Allemão. 

Secção  geológica  e  mineralógica. 


u  <jut»  respeitu  A  parte  mineralógica,  convém  colligir  toda 

a  espécie  de  mineral  que  se  apresente,  quer  cm  gnii  -ws, 

quer  como  componente.1  de  rochas.  Quando  ~<j  nu  esses  mllMJIWM 

( n>tidlisados,  w  deverá  procurar  o  maior  numero  de  iadi- 

viauoe   pt-rlWlos,    tendo  euP  vista  BftanglwttT  R  serie    B 

completa    pOSaure]   das   rombi  •vstidlographiofta.    Sb 

fóf&n   mineraes  decompostos,   investigar-se— na  as  matRSei 

respectivas  para  ohtei  oa  individuas  na  soe  iVu-ma  e  compo- 

içfio  primitiva,   estudando  ao  mesmo  tempo  as  causas  do 

pOBH  prowr  |  decomposição  actual.   Do  mesmo  modo  se 

.-.  i-n»-Mii[i:ir  iiii:i'i':!"s  [aoiadoa,  i|ii.i.'s  os  agentea 

tjue  uoBsauí  ter  destruído  as  matrizes,  e  se  essa  d  i  Foi 

ou  Mi  r  limitada  unicamente  a  certo.-*  distrielos. 


H 

Mineraes  isolados  podem  muitas  vezes  ser  transportados 
no  longo,  nSo  so  fiel  na  aguas  dos  ribeiros,  mus  tumbèin  pelas 
torrentes  passadeiras  no  tempo  das  grandes  chuva-;  i 
mineraes  aevem  merecer  attençfio  muito  especial,  visto  po- 
derem ser  indícios  de  vieiros  ou  d*?  formaefio  inclinada  que 
aponta  na  suporficio  do  solo,  em  um  só"  ou  poucos  pontos.  E 
no  caso  de  ao  reconhecer  esses  mineraes  como  indícios  do 
formnefio  útil,  principalmente  metnllife.rn,  serflo  as  pesquizas 
continuados  até  que  so  encontre  o  tronco  donde  partiram. 

m 

Descobertos  jazidos  metnllifèros,  se  procurará  determinar 
a  sun  possança,  direcotio.  natureza  da  motriz,  e  quncgquer 
OOtraf  eireimifctiin.  >■  possam  ter  influencia  sobre  a  sua 

minernbilidade.  Entre  estas  apontaremos  as  forras  motrizes 
(lÍF]x  n-veis,  a  quanlidado  c  qunli  !ade  de  combustível  que  so 
encontre  nas  vizinhanças.  \m  d ga  dos  eentroB  de  população 
ou  dos  portos  mais  próximos,  e  meios  decnmmunicnçfio;  à&fth 
se  também  attcnrfcr  no  abastecimento  de  mantimentos,  i, 
uma  dos  questões  que  mais  poderão  influir  sobre  a  explora  bi- 
lidade  de  uma  mias. 

Considerações  nnalogf.s  86  fariio  para  ns  outras  matérias 
dignas  de  expIoraefiM,  como  mnniioiiii,  cimentos ,  carvão  de 
[i-i Ira,  lenbitos,  asphalfo,  schistos  hituniinosns  que  possam 
ecr  distillados  para  a  producçQo  de  naphta .  ato. 

IV 

Também   devem  ser  atendidas  as  IradiçOes  reinantes   nas 
diversas   localidades  sobre  existência   de  mineraes .   porque 
alguma  lenda  de  ouro  encantado,  terrenos  exhaj&ttdo  d 
sulphuroso,  estouros  subterrâneos,  j)odem  conduzir  a  dasco- 

berta  de  minas  de  pyrites  em  t-ircumataucias  fai  para 

Mipprirdo  enxofro  G  do  acido  sulphurico,  ou  de  pedra  hum*, 
os  noam  mercados,  que  bojo  com  dirliculdade  afio  fornecidos 
l»elo  estrangeiro,  e  trazem  em  depender*  la  muita  industria 
de  grande  vantagem. 

Importe  examinar  com  especial  cuidado  lo  los  os  rios,  lagos 
e  terrenos  salgado:-  com  vistas  de  Bona?  salitre    d*  potssm  ou 
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sodaj ,  bórax,  soda,  sal  de  Glauber,  caparrosa,  sal  ammo- 
niaco,  eteM  que  valha  a  pena  exportar  sendo  próximo  as 
costas ;  ou  sal  commum  indispensável  para  o  uso  da  popula- 
ção e  para  sustento  do  gado ,  sendo  no  interior. 


No  caso  de  existir  mineração  activa  nos  lugares  que  tem  de 
ser  visitados,  ou  exploração  metallurgica ,  serão  estudados 
minuciosamente  os  processos  em  uso,  estabelecida  a  relação 
entre  producto  e  forças  consumidas,  indicando-se  os  defeitos 
existentes  e  os  melhoramentos  applícaveis. 

VI 

Encontrando— se  minas  ou  estabelecimentos  metallurgicos 
abandonados ,  serão  indagadas  as  causas  desse  abandono ,  se 
dependem  do  empobrecimento  do  solo ,  ou  de  falta  de  gente 
haoilitada  para  continuar ,  casos  frequentes  na  província  de 
Minas,  S.  João  de  Ypanema,  etc. ,  e  se  estudara  quanto  fôr 
possível  a  historia  desses  estabelecimentos  u  a  possibilidade 
de  sua  reanimação,  fazendo  um  calculo  approximado  da  pro- 
ducçao  que  promettam  para  o  futuro. 

VII 

Na  parte  geognostica  ter-se-ha  de  proceder  aos  exames 
seguintes  ; 

Io  A  natureza  das  rochas,  a  sua  composição,  dimensões, 
direcçflo  e  forma  dos  vieiros  que  possam  conter ,  o  rumo  e  a 
queda  que  seguem ,  principalmente  quando  stratifícadas. 

2o  No  fendiraento  primitivo  das  rochas  recommenda-se 
maior  cuidado  em  estudar  como  foi  cheio,  ajuntando  todos 
os  dados  que  sirvam  para  complemento  da  theoria  das  betas 
e  vieiros. 

3o  Achando—se  rochas  differentes ,  procurar-se-ha  esta- 
belecer os  termos  de  sua  superposição,  e  sua  idade  relativa. 

4o  Deverão  ser  reunidos  todos  os  dados  que  possam  fornecer 
esclarecimentos  sobre  a  destruição  de  formações  que  tenham 
existido,  segundo  vestígios  actuaes,  e  se  os  agentes  des- 
truidores foram  lentos  ou  violentos ,  como  aguas ,  erupções , 
terremotos  ou  acodes  chimicas  locaes. 


nal  n  marcha  da  deooakpoaiç&o  presente  das  rochas, 

seus  productos  e  por  que  ageutes  é  ella  continuada;  qu:d  » 
|0  eellular  que  primeira  l»ebe  sua  existência  m  BM 
decomposição,  e  so  ella  exerce  uma  acção  accelernnte  ou 
irosa;  e  qual  6  a  vegetação  substitutiva  que  se  segue 
ate  a  uoduee/io  de  uma  carnuda  sufficientc  para  alinientiir 
vegctnrfm  vascular  capaz  de  mudar  o  aspecto  do  pai/. 

6"  Os  produetos  de  decomposição  deverão  ser  examinados 
cuidadosamente  nas  chapadas,  nos  declives,  nas  bacias  e 
valles,  debaixo  das  aguas,  porque  ptfde-sc  dar  o  caso  aná- 
logo u  decomposição  dos  granitos  ao  liio  de  Janeiro,  que 
produzem  argillas  vermelhas,  arunrellas,  azuladas  e brancas, 
terrenos  barrentos  impermeáveis  u  agua,  assim  como  areaes, 
tão  difll-rentes  em  appareueia,  e  no  entretanto  provenientes 
todos  da  mesma  origem. 

~ '  Xâo  se  dove  perder  de  vista  a  procura  de  fosscÍ3  de 
qualquer  nutureza  que  sejam ,  principalmente  luriíminiJeros  o 
infusorios,  que  muitas  vezes  representam  um  papel  ião  impor- 
tante na  petrograpbin  do  um  paiz ,  além  de  caracterisarom 
perfeitamente  as  formações  em  que  são  encontrados. 

8°  Finalmente  devem  ser  delineadas  com  cuidado  as  sec 
importantes  do  terreno,  os  contornos  das  montanhas,  o  maior 
numero  de  perfis.  Rochas  de  aspecto  característico  serão  pho- 
tographadns,  e  também  se  fará  um  nivelamento  geológico, 
e  um  mappa,  no  qual  se  procurará,  marcar,  com  a  maior 
exactidão  que  as  circunstancias  permittam,  os  limites  das 
diffârentM   formações,  e  os  diversos  jazigOB  n  betas  que  nolles 

se  descubram,  ficando  a  cargo  da  secçfio  astronómica  fornecer 
as  determinações  geodésicas  que  ee  tornarem  necessárias. 

vni 

Com  referencia  a  agricultura,  se  procederá  ainda  a  uma 
e  dl  a  •■■:"i  0  dos  diflerentes  solos  em  quantidade  sulficieule  para 
quo  so  possa  determinar  o  seu  grão  hvgroseopico ,  i]c.  aque- 
cimento o  conservação  das  temperaturas ,  ossim  como  as 
dillVrentes  analises  cbiinicns.  As  amostras  deverão  trazer  as 
indicações  seguintes:  se  matto  virgem,  capoeira,  capão, 
pasto,  alagadiço,  etc,  ou  campo  cultivado,  e  neste  caso  qual 
a  planta  que  produz  melhor  nelle,  se  se  acha  esgotado  p&M 
uma  ou  mais  plantas,  com  quantas  culturas  se  esgota,  c  que 
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tempo  leva  a  regeucrar-su.  Acompanharão  as  «.titãs  amo- 
mau  poPCÍO  de  tronco,  folhas  e  fruetos  dos  vegetaes  que  I 
de  preferencia  produzem,  afim  de  que  se  possa  analysar  as 
suas  cinzas ,  e  aeteriuiuar  U  priori ,  a  vista  de  uma  vegetação, 
quaea  elemento*  se  deverão  nddicionnr  ao  sola  para  produzir 
.1  qualquer  que  eo  intento,  servindo  destarte  o  estudo 
(Í0  pui  de  guia  ao  agronomu  que  procuro  cultiva-lo. 

IX 

Pôde  dar-se  o  caso  de  haver  em  alguns  logares  falta  (Pago*  . 
que  sequemos  rios,  o  eeja  consequência  disso  a  destruição  da 
veini  não,  mortandade  do  gado,  e  forne  da  população.  Ahi 
<\v\>  i  n  secção  geológica  proceder  a  exames  das  localidades 
vizinhas,  estudar  todas  ns  circumstancias  quo  levem  a  suppor 
a  existência  de  agua,  eentJlo  sondar  o  terreno  para  forneci- 
mento de  dados  práticos  para  abertura  de  poços  artesianos. 
Aprove  itar-se— ha  igualmente  esse  trabalho  de  porforamento 

fiara  estudar  as  camadas  sobrepostas  do  terreuo ,  como  tam- 
lem  para  determinar  a  sua  temperatura  em  diversas  profun- 
didades, e  achar  a  que  distancia  da  superfície  6  invariável  o 
grfío  do  therniometro ,  e  a  rapidez  com  quo  o  solo  aquece  o 
esfria. 

X 

Das  aguas  que  assim  forem  obtidas ,  bem  como  das  dos  rios 
e  fontes,  se  determinar»  a  qualidade  e  quantidade  de  gazes 
que  contenham;  e  se  cilas  mostrarem  propriedades  que  mereçam 
uma  aualyse  mais  rigorosa ,  apauhar-so-ha  porção  suffieiento. 
que  será  concentrada  com  todo  o  cuidado  uliin  de  que  se 
conservem  os  snes  nellas  existentes  para  ensaio  ulterior.  N  ^ 
Jogares  em  que  houver  aguas  mineraes  se  procedera  ás  ope— 
rações  iiiiiiUticus  que  inJispeusavelmento  devem  ser  feitas  na 
fonte,  n  nu  lUndu-K!'  porçBD  apanhada  com  as  precauções 
necessárias  para  evitar  perda  de  gazes ,  uíim  de  que  se  verifique 
em  algum  Hospital  as  suas  virtudes  mediei naes. 

XJ 

Cumpre  também  determinar  a  quantidade  de  matéria  orgâ- 
nica que  contem  as  diversas  aguas,  e  a  quantidade  e  qualidade 
de  matéria  inorgânica  que  acarretara  em  suspensão  em  difTe- 
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rentee  épocas,  para  dahi  poder  cabular  o  voluma  de  terra* 
levadas  aunualuieute  pelos  rios,  e  probabilidade  que  ofFerecem 
da  formarão  de  bancos  ou  da  deltas. 

Attento  a  difficuldade  de  obter  essas  observações  em  numero 
sutliciente  ,  ou  em  cireurnstancias  sempre  propiciai ,  o  resultado 
necessariamente  so  será  uma  approximarao  k  verdade,  cujos 
limites  se  irão  estreitando  com  o  andnr  dos  tempos;  porém 
mesmo  assim  inexacto,  p<5de  fornecer  muitos  dados  de  grande 
utilidade  a  engenharia. 

Xfl 

É  conveniento  estudar  coui  cuidado  a  formação  de  banco» 
em  rios  a  no  mar  pelas  are*  as  transportadas  polo  vento, 
que  em  alguns  lngnres  pequena*  kg  Kedouro  de  gado  , 

sao  :'is  vezes  completamento  obstruídas,  clovando-so  no 
logar  um  cômoro  d'artfa ,  e  seudo  este  por  sua  vez  remoul* 
deixa  uma  planície  secca,  expondo  assim  a?  eriaròes  a  f 
Baques  mesmo  e  aldeãs  inteiras  síio  fts  vezes  cobertas  no  correr 
de  poucos  annos,  e  uma  tal  destruiçflo  da  vegetação  e  aceu- 
mulação  de  um  elemento  estéril  podem  em  curto  espaço  de 
tempo  reduzir  vastos  dístríctoa  a  inhospitoa  desertos.  Com 
conhecimento ,  porém,  das  leis  a  que  obedece  esse  continuado 
movimento  de  enormes  massas  de  arte,  se  alcançará  talvez 
impodi-lo  por  meio  do  plantio  do  arvoredo,  como  se  tem  pra- 
ticado nas  restingas  do  Báltico  e  da  Hollauda ,  e  como  se 
tenciona  mesmo  ir  invadindo  o  Sahara ,  ã  vÍ3ta  dnn  bons 
resultados  quo  os  primeiros  ensaios  produziram.  Hordj  asse- 
vera que  no  faz?r  vingar  as  primeiras  cem  arvores  eslá  toda 
a  difficuldade:  á  sombra  e  ao  amparo  destas  as  outras  crescem, 
e  com  pouco  trabalho. 

xm 

Nas  lagoas  entulhadas  podem  existir  turbeiras  que  sirvam 
de  combustível,  o  se  examinará  ee  depósitos  de  rios  afio  formam 
leabitoa  recentes. 

Dr.  Capan^ma. 


iii  |rr. 
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Secção   zoológica. 

I 

A  zoologia  afio  se  limita  a  uma  descnpcao  simules  e  rigorosa 
doa  aniiimos  distribuídos  sobre  a  superfície  do  globo  terrestre. 

Srupando-os  metodicamente ;  oem  a  conhecer  o  eetruetura 
o  corpo  i«  mecanismo  ile  auaa  runeçOes  piysioIoRicafl,  seus 
hábitos  e  índole,  seu  modo  «Ir  víver  e  (íe  multiplicar,  e 
transformação  das  espécies:  elta  oceupa-ee  também,  e  6  o 
mais  essencial ,  do  proveito  que  aa  nrtes,  a  inediciua  e  a  eco- 
nomia domestica  podem  tirar  das  numerosas  lêglOes  de 
viventes  que  povoam  o  nr.  a  &g  18  B  d  terra.  Concebe-so  assim 
quilo  immenso  é  o  doininio  desta  ramo  da  faiatoría  natural ,  <*  as 
vantagens  que  resultam  do  BGU  estudo,  entendido  como  deve 


ier. 
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Os  animaes  da  qualquer  paiz  podara  pois  ser  considerados 
sob  doas  pontos  de  vista :  ou  geralmente  como  objecte*  de 
historia  natural,  e  desta  modo  classificados  seguuuo  algum 
svstema  particular;  ou  estai islieanifiite  como  manancial  de 
riqueza,  o  apreciados  segundo  a  sim  importância.  Inter 
que  sejam  estudados  de  ambtfl  BB  maneiras,  o  que  BO 
no  membro  da  eipeQlçBo  scientifiça  r:n;  rregado  dn  paria 
zoológica. 

III 

Terá  portanto  a  obrigação  da  deaerâTer  exactamente  todas 

as  espécies  de  animaes  que  encontrar,  vertebrados  ou  inver- 
tebrados,  com  os  seus  nomes  vulgares  o  s^-nonvmía  dos 
scientificos,  descrimin  mdo  os  twtlicos  dos  Htoa^aaMtf.  Notai 
a  degeneração  quo  no  fácies  dos  primeiros  fez  soífrer  a  tram 
fereucia  do  seu  lugar  notul,  assim  como  as  modificaÇjOafl  rela- 
tivas a  eôf ,  grandeza,  costumes,  etc,  o  0  lucro  quo  a  industria 
tem  obtido,  ou  provavelmente  chegara  o  conseguir  da  sua 
aeclimataçfio  em  maior  èacefa.  (Junnto  nos  perleuceutes  A 
Fauna  do  paiz,  averiguará  o  seu  habitat  peculiar,  c  a  sua 
abundância  ou  escassez,  distinguindo  com  maior  atteuçfiu  os 
animaes  imperfeitamente  descriptos ,  ou  de  todo  ignotos,  doa 
que  ja  estflo  conhecidos,  e  assiguaudo  áquellea  pelos  seus 
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|uee  qiu  lhas  eabem  no  svsteran  geral  do 
Cuvier,  ou  outro  preferido  scguudu  b  olnsafl  raapectivi, 

IV 

O  conhecimento  dos  soros  orguuN  toe  avulta  du  interesse 
quando  se  trata  dos  mammiferos.   entre  ou  quites  0  homem 
encontra  seus  indispeiiíiaveis  ftUXÍliarefl ,    l;:_n*o  pi-].»  ndtnirnvi?! 
iustincto ,  como  e  uflo  BUUOepdfl  Ruça.   A  Iri-nte  deste  pri- 
meiro grupo  tio  grande  typodoe  veri  -  6gun  o  pro 
homem,  tom  bw  taft  nta  Aquclles  pelo  [lai  o  geral  de  sim  nr— 
ganisuefto  ph\sica,  mns  tam  jopariof  por  essa  sublime  intelli- 
gencia,  que  lhe  faz  contemplar  orgulhoso  a  Cftdéa  SUCC  fti 
du  erraçao  animal  estendida  abaixo  delle  atí  confundir-se  na 
mnteria  inorgânica.   Ficara  D  r#0Q  0  director  da  secção  eoolo— 
irur.i  dispensado  de  tratar  dfi  aiithropologiH,  visto  estar  priva- 
tivamente MJD    n   responsabilidade  (te  outro  OMDlbfO  ■   p 
ethmíjírapliica  dos  fcrabalhoc  d«  0OOUDÍBSaa  «cientifico.. 

E  entre  os  in -lividuos  enumerados  pela  oiamniidogia  "juc  se 
obsSTVB  ns  mais  estranhas  variedndea  uns  formas,  bem  como 
n  estatura.  Os  grandes  mammiferos  eetfti  quoei  todos  conhe- 
cidof{  nias  reina  ainda  muita  incerteza  quanto  fis  espécies 
pequena*,  fi  por  isso  nhre-sc  um  dilatado  campo  de  descobertas 

a  quem  se  dedicar  ao  seu  exoinc.  O  estudo  dos  quadrúpedes 
nao  se  deve  cingir  unicaracute  a  &ua  classificarão  methodiea, 
.0111 1  itiwiiiniiiwi  I  respeito  de  todos  os  a 'limões  em  geral,  pois 
hoje  já  se  começa  o  coinprehender  que  ella  í  um  meio  do 
facilitar  a  detmnn.irau  das  espécies,  e  mio  constitue  o  fim 
nbeolato  das  invesi  ;  dascienda:  importa  averiguar  oe 

seus  actos,  as  condições  exteriores  uue  se  ligam  a  sua  exis- 
tência, e  a  influencia  que  exercem  sobre  etles;  tudo  em  im  i 
nul.r.r:i  quanto  COWOrTB  a  derramar  novas  luzes  sobre  n 
historia  da  .■  oavi  ta.  Mas  entra  todas  as  noçoesquo  se  procurar 
adquirir,  merecem  primazia,  por  io  ias,  as  que  86 

referem  nos  servil os  que  os  qmdrupedcs  podem  prestar,  pois 
é  a  classe  de  animnes  que  permitte  as  mais  numerosas  nppli- 
caçOes  às  nossas  necessidades:  de  uns  nos  utilisamos  um— 
quanto  vivem,  de  outros  so  depois  de  morto3,  e  de  muitos  tanta 
vivos  como  mortos.  Neste  ponto  bem  longo  estamos  de  haver 
aproveitado  as  riquezas  que  DOS  oflèreoe  D  >o  fértil  I 
a  Roramn  dellns  6  maior  do  que  euppomo 


W 

Eallendo  doi  produotoe  uuicos  uo  seu  género  oi  a  no 

íimmraiferos  fornecem  As  artes  ureia  o  de  luso,  6  copiou  o 
numero  das  espécies  selvngvny  que,  domesticada^  aiurmen-- 

íarinm  os  nossos  recursos  alimentares.  Lnmenfn  P,  Ou  vier. 
r  com  razão,  que  n  anta  (2'npirv.n  amtru-anvi]  viva  ainda 
errante  nos  t'<  I •  jut-s,  acere secn tendo  que  quasi  todos  os  pa— 
(■liviir-ni.es  até  nojo  no  estado  de  ferocidade  tem  prep 
para  os  habítoe  domésticos:  neste  cíifo  estiio  ttiDDen  todns 
as  espécie»  do»  géneros  C<tl"*jcny$,  Dasyprocta,  Çtrtu$,  eto., 
guaeS  se  compreliendem  as  pacas,  rufias  e  veados,  sem 
EaDor  de  outras  mais  ou  menos  Apreciáveis.  O  nu  BDO  BG  dá 
a  respeito  das  aves:  tpenas  alguma*  posnoai  km  torvam,  por 

curiosidade ,  em  suas  chácaras  e  quintaes,  o   ('  ■.<    f'<< 
cum  ou  outro  individuo  dos  hellos  genefOS  Ptnclopt.  Tiniu. 
Psppkm,  ete.;  mas  ainda  ninguém  eepeotrteu  sobre  s  sua 
criado  em  grande,  imitando  o  que  se  pi  ai  na  oon  a.*  aves 
commuiia  dos  nossos  merendos.    Considerando  nus  modifi- 
cações e  melhoromcntos  introduzidos  pelo   ocçfio  do  liouiem 
na  ortpnisaç:K»,  íbncçOss  e  hábitos  d  e  snimaes  domesi 
tiniremos  eonveacidos  mio  poucos  quadrúpedes  mamniifcros 
existem  euju  domesticução  não  seja  mais  ou  menos  proveitosu. 

V 

Iiri!in;diaf:in:riiM  epòl  01  BMBlMlrifewB  apparecem  no  extenso 
quadro  zoológico  as  aves ,  talvez  os  seres  aimnados  que  mais 
tem  nttranidoa  ettenefo  doe  poros,  ja  por  seus  costumes  o 
maravilhoso  insfinefo,  já  pila  suavidade  do  seu  canto,  e  sobre- 
tudo pela  elegância  de  suos  formas ,  graça  de  movimento  e 
brilhante  plumagem. 

A  orui*  braxileirn  deve  por  consequência  despertar 

a  curiosidade  do  perscrutador  dn  natureza,  (juc  será  sempre 
c  m  i  doe  suas  fadigas  por  o  ■' co- 

berto*,  b  mor  parte  das.  Desc  fielmente  na 

de  todos  as  ordens,  nãos*'  olvidará  de  registrar  quanto 
u)t  r.--lr  fcivo  d  seus  habí  toe,  sustento,  reproduco&o,  nidifiem 
ibeç&o  e  eriau  lo  da  |  rogemturOi  nulo  edoíb  que  os  cos— 

KÍmé  da  A    i 

ridional ,   silo    ainda   um   segredo  FOTO   o  homem.    E 
nomenclatura  desta   s:--,::nla  olftOBC  dos  vertebrados  se  ,i 
bojeoostfl    9  bi    p  rand  avm  falhir  do  ibuso  donee 


gistno,  das  distiucc.úes  subtis  n  :es  e  doa  desmembra- 

mentos não  motivados  nos  géneros,  difTeríndo  muito  tis  oves 
segundo  sua  idade  e  sexos,  M  tom  frequent emento 

tomado  indiwduos  da  mesma  espécie  por  de  oulra  diversa, 
dilucidar-se-hn  grandes  duvicll  guindo  reunir  de  cada 

Dtnau  o  'jui'  iHMíi  sempre  eerú  fácil ,  o  muclio,  a  fêmea,  e  do 
ambos  o  novo,  op  lio  e  o  relbo,  A  economia  rural,  a s  artes 
i?  o  bata  põem  ena  contribuiçio  a  de  partido  do 

numerosas  aves :  é  isto  um  assumpto  merecedor  de  toda  a 
ponderarão  pura  o  com: 

Com  os  espécies  que  vierem  prepnradas  ó  convenienlo  re— 
metter,  sendo  possível»  os  uiulios  a  ovos  partOnawiton  a  cada 
unm,  que  são  objectos  um  pouco  desprezados  nos  musgos, 
a  todavia  tam  íntereesaotea  para  o  ornithologista  como  as 
mesmns  nves:  ê  Dl  COnatrucçÔO  «los  ninhos  que  ellas  mais  nos 
Gizam  admirar  B  uat  industrie  e  prevaneSo  para  que  a  prolo 
não  deixe  de  vingar.  Quando  na  compoairão  dos  ninhos  en- 
trarem meterias  nnimaes,  de  que  se  servem  certas  aves,  antes 

da  guardado*  serrio  embebidos  no  licor  de  Smith,  em  uma 
solução  de  lioao  ou  do  strvchniua.  Á  perfeita  con- 

aervecao  dos  ovos,  pnncipiilinente  dos  pequi-nos,  exige  paciên- 
cia eoel  ^  ''In  naoe  autores  as  encontram  os  prooeaaôi 
-i  gabinetes  i  .  ;a  nntural  a  eolíeeção  de 
i  nfto  aa  deva  restringir  eo  aoi  sjoutro- 

in  bom  cabimento  os  dos  Cheloneos,   dos  Saureos,  dos 

■  oonvaaii  ale  tnxei       )  eu  lembrança. 

M 

Entremos  em  outra  parta  da  pnilosophta   natural,  bem 
.  rode  em  resultados  inb  i  ,  u  iontnjologia,  que  bem 

por  fito  o  conhecimento  completo  doa  peixes,  animaaa muito 
variados,  i  tombem  dignos  em  tudo da  oliamar  a  stteaçao  do 
naturalista  i  diversidade  dofanijliasabran  randeniuni 

de  especial .  muitas  das  quaea .  b  |  u  w  í  nammi&roa  e  das 
.  aos  abaetei  "las  nas 

artes  em  pnnrrnsciai  (ecil  multiplicação  era  todos  oe  climas, 
oomoesta  b  '  vedopeise repetidas expor 

ríi  uci  beis  piscicultora  s  de  França,  da  Inglel  ■ 

c  da  Ali  indidadc  dos 

tnctividuns,   :i  tal  punto  (jus  o«   ti     liara        i  alimentam  f[Un*i 
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<  \rliisivnineiitfi  ds  peixes,  Btttdo  além  disso  o  aeu  uso  reconi- 
DBendftda  BBlR)  outras  pelos  dogmas  da  religião. 

!i"salta  do  exjwsto  que  nuuca  haverá  demasia  de  esforços 
tendentes  nn  progrésBO  da  ichthjologia,  para  o  qual  o  Brnzíl 
muito  pôde  cooperar,  pois  nossos  mares  o  rioB  foram  sempre 
afamados  pt-Ia  variedade  de  peixes  que  uelles  vivem.  A» 
tUBAfl  axpendídaa  ;u  cresce  a  nao  menos  attendivel  doaehar- 
se  o  DiVaéO  Mwãonal  muí  pobre  neste  riuim,  e  por  isso  convém 
formar  uniu  DOA  collecçao  de  peixe* ^  tanto  marinhos  como 
flu  vinca,  consultando  na  sua  classificação  os  magníficos  tra- 
balhos 06  Lncepóde,  de  Muller,  Q  a  obra  monumental  do 
Caviar  a    \:lencienues,    e    n- jI :i i if N»   u   -,  r    íieerca 

i!a  abundância  rlaí|ui']|rs  :r  .  do  MU  prr-tiino.  maneira 

deprocTcarem,  detudocmfim  quanto  nugmento  a  massa  dos 
conhecimentos  que  já  p<  ssuuuos. 

fato   Ho  ra  podftrft   obter   satisfartoriamente   inquirindo  ou 
melhores  pescadores ,  fazendo  o  sacrifício  de  acompanha-los 
em  BeuB  arriscados   trabalhos,    com   preferencia  depois  d:; 
grandes  8  nturadas  tempestades,   e  assistindo  pessoalmente 

B  Man  guerras  de  paciência  o  de  astúcias,  tnm  férteis  de 
BflisodioBa  que  senhores  dos  inysterios  do  offieio  elles  dàÚMBB 
contra  os  habitantes  das  aguas.  Tornnr-se-ha  também  indis- 
pensável entreter  ama  correspondência  regular  com  pe 

B  de  diversas  oafayena,  principalmente  das  mais  piscosas, 
dun  lo-lhes  M  convenientes  ulatruoaflaa,  e  pagando  com  gasM» 
rosidiídc  qualquer  espécie  desconhecida  CJUfl  apanharem ,  o 
fim  de  interessa-los  a  novas  diligencias.  Embora  muitos 
peixes  marinhos  se  encontrem  por  todu  a  parle,  coiutudo 
o  maior  numero  pertence  a  certos  golfa,  angras  nu  praias; 
a  as  espécies  da  países  de  agua  doce  difiram  tm 
os  piuzes ,  mu»  e  uno  menus  conforme  os  rios  e  lagos  em 
que  vivem. 

Constituindo  a  pescaria  um  avultado  item  mi  riqueza  de 
qualquer  puiz ,  nniorta  observar  o  seu  estado  actual,  as 
causas  que  empecem  o  seu  progresso  o  os  meios  de  remove- 
las,  descrevendo  igualmente  os  processos  a  instrumentos 
empregados  para  segurar  o  peixe,  da  mesma  forma  adoptada 
\K/r  Duhnmel  e  outros  que  escreveram  sobre  a  pescaria  pratica. 
A  daaoripatQ  daaaaa  proaeaaosa  ioBtrumeotoa.  na  nua!  se 
as  quatro  ■  ii     •     i    i  tjui    os  ar 
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Lueépède ,  tomnr-se-ha  mais  coinpreheubiveJ  n  fòrillttstn  it 
ile  desenhos  exactos,  ou  ainda  melhor  RC0fnpu>had4  Qfl 
uma  collecçfio  de  modelos  das  diversas  espécies  do  currais 
OU  eercadns,  reles,  armadilhas,  cesios  ou  c<>.  ttc. 

Com  os  modelo*  virão  t:unbem  amostras  das  madeiras,  cordas, 
fibras  e  outros  matérias  de  que  sfio  fabricados  em  ponto 
ffranda.  Desnecessário  é  lembrar  que  os  usados  pelos 

habitantes  do  interior,  e  principalmente  pelos  iirlig-enas,  para 
embriagar  o  peixe,   seroo  contemplados  na  indagação  de 
assumpto,  tauí  urgente  na  aetuuhdadeque  o  governo  imperial 

se  acha  autorisado  pelas  oajn*ou  lagiaiathrM  a  promover  i 
incorporação  de  companhias  para  a  fMisca,  salga  e  secca  do 
peixe  no  littoral  e  rios  do  Brazil. 

VIÍ 

lfesta-nos  foliar  da  quarta  e  ultima  classe  dos  vertebrad 

B  qn:d  fomprtíhendtí  us  reptis,  abundantíssimos  no  Brazil,  e 
divididos  pelos  erpetologisías  em  OàtÍMêot,  iVatt-reas,  £at>-tr- 
rhwsç  Opkidvjt.  Reeommendnndo  em  geral  o  estudo  o  uma 
eollecrfio  bem  conservada  de  todos,  lembraremos  de  passa- 
gem diversas  particularidades  relativas   aos  nossos  ophidtos. 

Ao  horror  o  repugnância  que  fi  maior  porte  da  pente 
inspira  a  vista  a  B  npproxiniaçflo  das  serpentes,  podemos 
aitrihuir  a  lentidão  dos  passos  da  ophiologia ;  mas 
horror  que  cilas  excitam,  longe  de  ser  um  motivo  para  nos 
afastarmos  do  seu  exame,  nos  prepara  os  mais  extraordi- 
nários espectáculos  Diffieilmente  acreditar— se-ha  que  ainda 
so  nao  nenam  determinadas  com  certeza  ns  serpentes  vene- 
nosas do  Brazil,  cujo  numero  6  menor  do  que  suppo-  o 
migo,  no  que  concordam  muitos  observadores  nesprevonidoo. 

A  discrepância  dos  naturalistas  na  classificação  dos  ser- 
pentes brazileiras,  assim  como  na  sua  qualidade  venenosa, 
procede  quasi  sempre  da  attençiío  dada  aos  nomes  triviaes 
com  mio  sfto  designadas  no  paiz:  por  exemplo,  nppellidam 
indistinctainente  cobra  coral  muitas  espécies  bem  diversas 
do  verdadeiro  Elaps  coraltnus ;  o  mesmo  s^ccede  a  respeito 
da  Jararata,  Surucurd,  Canin/via,  Limpa  mato.  Urutu,  o 
outras  que  se  confundem  ou  variam  de  nomes  segundo  os 
logares.  Muito  interessa  a  d ilucidaçSo  destas  duvidas  ,  deter- 
minando rigorosamente  as  espécies,  e  juntando  n  rada  umi 


a  ijuoujoiía   (Im  B6UB  QCM&eS)  vul^ar-rs.    lambem  ô  ile  iuoui- 

testavel  transcendência  o  cotraâcimento  dfl  Ibrçs  toxica  das 

que   a  possuem ,   o   nflo  menos  n  dos    antídotos  11; 
como    iufaUivttis  para   neutrahsn-la. 

Outm  ponto  bem  curioso,  pelo  qual  se  pronunciam  ,i  nvrar 
e  contra  grandes  RUtOMflBd  UD  a  ser  o  decantado  poder 

magico  ou  sobrenatural  attribnido  hs  serpentes,  que  se  acre— 
dita  geralmente  uerootâiu  cm  distancia  uma  espécie  da  b 
magnética  sobre  os  outros  animaes  que  int<*  ar,  obti- 

gandu-os  somente  com  ■  vista  ■  t|>proxãaar— se  pouco  n  p 
até  preeipttnr-se  nos  suas  fouces;  assim  efl 
que  merecem  os  nossos  psyllos,  mandingueira,  ou 
de  cobra,  os  quaes  M  jactam d*  possuir  O  segredo  de  brincar 

impunes  com  toda  a  casta  de  serpentes,  Bambando  da 

veneuo,  e  de  fazè-los  obodocer  aos  seus  momos  e  assobio?. 
Acerca  da  nueinaafto  doe  Ophidios  *S  notável  o  que  se  lê"  ai 
Erpetofoifia  geral  de  Dumérii  6  Bibron  ,  ató  hoje  a  mais  aceu- 
racfn  publicarão  sobre  os  reptis. 

Divergem  também  os  autores  trotando  do  maior  compri- 
mento a  ijic  chegam  as  noss  is  i  do  género  Soa,  entro 
as  quaes  sobresahu  u  riganteBC  i  S  a-ury  ou  Sucuryú  {Ennectes 
murtnus,  Waffler).  Haverá  talvez  opnort  unidade  de  averiguar 
isto,  recolhendo  ao  mesmo  tempo  toJua  as  tradições  reinantes 
entre  os  sertanejos  relativamente  a  serpentes  monstruosís- 
simas, que  elles  nttestam  ■pparecerem  etn  certas  épocas,  e  de 
ruja  força  narram  prodígios  digno.*  de  exoroar  as  viagens  de 
Syndbad  o  Marinho  das  Mil  ?  uma  Xortci.  Não  se  julgue 
futilidade  o  conhccimeiít'!  '!.-.-.-:is  tradieOes  teratologicas  que 
a  Drenos  popular,  lamraw  ávida  ilo  maravilhoso,  vai  trans- 
mittindo  de  boceta  em  bocca  :  nrchivndas,  quando  mais  n&o 
seja  servirão  de  tbeiua  para  a  poesia  brasileira. 

VIII 

Passamos  ngora  a  tratar  dos  in vertebrados,  divisão  vastís- 
sima que  abrande  os  niolluseos ,  crustáceos ,  arachmdes , 
myriapodes,  insectos,  onnclides ,  o  termina  nos  zoophytas, 
subdivisão  na  qual  se  encontra  esses  seres  ambíguos  que  noa 
trazem  indecisos  sobre  o  Jmnte  de  dous  reinos,  esgotando  a 
paciência  dos  mais  tenazes  micrographos,  que  nelles  intentam 
•orprender  os  primeiro*  rudimentos  da  molécula  orgamV*. 


A  respeita  dos  iuvorlehrailos  militam  as  mesmas  razoes 
•■xpondidas  para  o  estuco  aprofundado  dos  outro?  animaes  do 
"rpuiipnefio  mais  complicada  :  rido  repisaremos  portanto  o  que 
fica  dito,  julgando  ocioso  especificar  como  se  devo  proceder 

'o  a  mnlacoMpia.   conchvolog-ia  .   hrdminthologia  .    ctc. 

rviceptuaremos  comtudo  a  entomologia.   ;i  qual,    s-^undo  o 

tos,  n."o  6  uum  si-ieuein  frivola  "  própria  sórnenfe 

-atísfn*rr  uma  vfta  attriOBtdade,   mus  sim   utilíssima  i1 

;i   de   occupar  os    mais  eerios  espíritos.   As  industrias 
alimenta  '  prorluctos  dos    insectos,   cscr  G      rin- 

Ménevillp,   dao  trabalho   a   numerosas   populações,  rendem 
sonimas  eonsi  leraveis  ,    o   fazem    çvrnr   immensos   chim' 
AlgUB  [ilos  tirados  da  esí.ntistica  o  provarão  melhor:  a 

cochonilha  indispensável  para  as  fahrieas  de  Franca  custa 
unnuMmente  mais  de  oito  milhOefl  8  francos;  e  a  sedada 
t:n  ilicni  cada  anno  mais  dfi  150  milhões  de  francos  aos 
produetoree  da  matéria  prima,  o  uma  somma  mais  quo  dupla 
:'i  industria  propriamente  dita  ,  pelas  manipulações  que  neces- 
sita antes  de  ser  entregue  an  consumo.  Resulta  dos  mnis 
nuthenticos  documentos,  o  das  próprias  palavras  do  relatório 
do  ministro  da  agricultura  em  1850 ,  que  o  solo  francoz  n&0 
produz  toda  a  soda  necessária  pura  as  fabricas,  pois  pli  so 
importa  por  anuo  mais  de  (SO  milhões  so  de  seda  desfiada  . 
importarão  que  tem  subido  pvodiffroauieiitc,  isto  ,  e  a  eufer- 
niiiladc  destruidora  austera  soíTrido  na  Europa  d  lagarta qriB 
prepara  tao  preciosos  fios  .  explica  oa  granties  esforços  hojo 
empragadoa  peia  França  pura  R  aceliinatar.-M)  dfl  espécies 
exóticas  de  bichos  da  seda  na  Argélia. 

Do  sobejo  tomos  dito  para  recommendar  a  indapaçflo  doa 
Lepídopteros  que  produzem  seda ,  devendo-se  examinar  qual 
n  quantidade  d 'elfa  fornecida  por  cada  espécie ,  de  que  vege- 
taes  so  sustentam  os  bichos,  qual  a  temperatura  da  província 
desde  que  sahem  as  larvas  até  n  formaçfio  dos  casulos ,  etc . 
so  receie  a  prolixidade  neste  assumpto:  convém  escrever 
tudo  quanto  se  souber  sobre  a  vida  e  costumes  doestes  insectos, 
distinguindo  as  observações  pessoalmente  feitas  das  colhidas 
de  outros  indivíduos.  O  verdadeiro  bicho  da  seda  [liohihi.r. 
mori ,  L.)  nno  6  o  único  insecto  que  produz  tão  preciosa 
matéria ,  como  se  sabe  n  Dr.  Chavannes  publicou  em  1855 
n   resultado   de   suas   indegflçOei  sobre  diversas  espécies  de 
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iSfeJymiafi  entro  ns  quacs  distingue  a  S.  anroíao  *S'.  atara;  a 
primeira  muito  commum  nos  arrabaldes  desta  cidade,  en 
segunda  na  Bahia,  fornecendo  nquellauma  porção  de  seda  sete 
vozes  mnis  consideravol  que  a  do  Bombiv  movi  ou  do  Ctfnthia. 
Além  d'estas  espécies ,  possuímos  outras  conhecidas,  u 
provavelmente  por  conhecer  ,  de  quo  n  industrin  srriVienln 
muito  aproveitaria.  Esto  hoje  demonstrado  que  os  BftÇM  do 
liichos  ua  seda,  como  ns  dos  outros  nnimaes  doiuest 
susceptiveis  do  melhoramento,  e  que  depende  da  vontade  d., 
homem  fazc-las  dar  inaÍ6  seda,  assim  como  se  obteve  que  os 
bois,  os  carneiros  o  porcos  dessem  mais  carne  e  gordura. 

Na  colheita  dos  Hymcnoptcros  se  deverá  attender  muito  às 
nossas  espécies  de  abelhas,  que  sfio  numerosas,  fornecem  cern- 
em abundância  ,  e  um  mel  mais  ou  menos  |>erfumaao;  e 
comquanto  se  não  possa  avançar  que  a  qualidade  doa  aeua 
produetos  chegue  nrivalisnr  com  os  da  abelha  coniinui:i  [Apit 
meilijica^  seria  de  desejar  que  se  tentasse  a  sua  exploração. 
Nb  ordem  dos  Hemipteros  existem  diversos  insectos  no  género 
Cocchí,  que  tombem  produzem  cerns,  dasquaes  apporeceram 
varias  amostras  nu  grande  exposiçiío  geral  de  França,  remet- 
tidas  da  China  ,  e  tilo  bellas  como  o  spermnceti.  Os  insectos 
do  sobredito  género  sao  communs  cm  todas  as  províncias  do 
Brazil  -y  ia  muitos  curiosos  tem  fabricado  velas  com  a  sua  cera, 
e  isto  presagia  um  novo  ramo  de  commercio.  Ha  muitos  outros 
insectos  úteis,  cujo  exame  nfio  julgamos  necessário  lembrar, 
como  por  exemplo  as  canthandas ;  naJB  também  o  das  nume- 
rosas famílias  prejudicines  a  agricultura,  a  horticultura ,  a 
svlvicultura  o  a  economia  domestica,  que  nos  causam  maior 
dauiuo  do  que  todas  as  outras  classes  de  grandes  animaes 
nocivos.  O  estudo  melhor  dirigido  dos  diversos  ramos  das 
sciencias  physicas  e  sua  applicação  ás  necessidades  dn  agricul- 
tura tem  produzido  resultados  de  grande  importância,  que 
nenhuma  pessoa  instruída  roíite-t.i  actualnmtÃ,  £  a  entomo- 
logia ó  chamada  a  represont-ar  um  papel  indiepen— vai  nas 

sciencias  agrícolas. 

IX 

De  todas  as  espécies  de  nnimaes  colligira  o  numero  do 
exemplares  que  entender  (  no  caso  de  encontra-los  em  quanti- 
dade] ,  segundo  seu  maior  ou  menor   valor  sefantifieo.  tendo 


çm  vista  que,  alam  do  mtttéo  naoioaal  desta  corte,  outros 
existem  em  algumas  províncias,  ondo  convém  sejam  i^-ualment* 
depositados,  servindo  os  que  sobrarem  para  fozer-ee  trocas  I 
musêos  estrangeiros. 

Xa  preparação  d' esses  animoos,  quer  a  secco,  qupr  mergu- 
lhados euj  ulcool  ou  em  outros  liquido*  adequados,   confo 
íi  sua  natureza,  cumpre  que  haja  o  maior  ruidndo,  ntl 
uflo  so  fi  futura  courts  ■ç&O,   mas  ainda  evitando  rjuc  ao  des- 
truam Hl  ilt.Tormeni  alguns  dos  etracto  lenam,  ecrie 
liilta  dificultaria  ou  impossibilitaria  dopois  a  miaclasnl 
Não  será  muito  avaliar  em  uru                  perda  rcoultstote  do 
mào   methodu   cora  que  silo  preparados  e  acondicionados  os 
objectos  de  historia  natural,    A   tnitntófiê  arranjada  pola 
administração  do  ruuaeo  de  Paria,  para  os  viajam"**  s  «tnpre- 
gados  nas  colónias,  sobra  a  ratoeira    d  ,  COMssfl 
rometter  os  produvtos  naturae*.  IH                     i  llonte  f/ 
assim  como,  eem  alguns  casos  melhor,  "  AfanwU  do  natwa- 
lisla. preparador  dl   B  •  '                           '  ros  tratado»  modernos 
de  Tasaermià,  aos  quaes  sedevrrá  seguir  com  n  .•tpm 
que  u  experiência  própria                                                llftiwdo 
paiz  aconselharam. 

Comquanto  a  chimica  tenha  descol.iri'i  proOMMl  infollíveis 
para  prevenir  que  se  corrompam  e  deteriorara  ou  aoímaas  d 
tinados  aos  muséos  do  historia  iiaturnl,  todsWÍB  Dl     U)   '!•  Ilss, 
por  exemplo  peixes,  rentix,  c1<-.,  irifclúaMBtsl  perdem  oa 
algumas  de  suas  brilhantes  cores  logo  OU  pOQCSJ  bOTAf  dipofl 

do  introduzidos  nos  melhorei  Itõoídos  preservatiTos,  e  mi 

apenas  cessam  de  viver.  Havendo  certeza,  ou  desconfiando-so 
que  as  cores  do  alguns  animaes  virfiu  ;i  idíenir-ai  pen 

save!  faze-los  desenhar  immomatamonl*  com  toda  a  Bdelidade 
do  colorido;  e  quando  qualqaeT  in<  KJftYi  U tflBta  o  mio  permitia, 
recorrer-se-ha  a  notas  por  meio  de  uma  boa  escala  enromatim . 
Se  lodos  os  viajantes  naturalistas  assim  praticassem  ,  muitas 
figuras  do  animaes,  alias  de  correctíssimo  tbwnho,  OUfl  Mmftl 
tam  as  suas  esplendidas  publicações,  níio  peerarinm  pelo  Indo 

do  falso  colorido,  como  se  observa  principalmente  na  clnnmi 
dos  insectos.  As  estampas  nas  obras  de  historia  natural  nfto 
sfto  requinte  de  luxo,  como  ha  quem  ■credite);  a  ieonnpraphi* 
quasi  sempre  economias  o  tempo  que  pela  simples  leitura  «<• 
perde  em  buscas  enfadonhas  efatifrnnt^s,  e  suppre  mu 


OU 

a  ilitíiouldudt-  de  exprimir  ligektt  diffisreucas  e  caracteres, 

íiiuxpruiuvfis   im*siii'.i  COIÓ  o  >oc'fnrro  ttfi  melhor  !i_riiiniulnj_rm . 

X 

Concordando  to  lostw  wtariiratac  em  necessidade  absoluta 
dosestvidososteolojjicos,  muito  nuns  depoii  ijuob  paJeontol 

d  confrontar  oa  ossos  das  gerações  perdidas  com  ■ 
dis existentas tm  aoasosâies,  paro  mo  limite  essa  eompu:* 
wmultanea  inferir  ;i  que  famílias  e  géneros  de  animaea  per- 
tenoârom  aqnellea  íbaBcds,   nfi<    ^-desprezara  u  rem 
esqueletos  inteiros,  ou  pelo  aieaoB  oi  b  algumas  outras 

la  mais  importante  as  investigações   da  anatomia 

comparada.  Não  completos  venham 

armados,  pois  deste  modo  se  embaraçaria  B€io  vantagem  u 
sua  condução,  a  ate*  meamo  nunca  chegariam  penaitoa; 
basta  arrumnr  nu  >f  para  d  o  os  ossos  década  ■  rtl-rentc, 

de  maneira  que  não  chocalhem  dentro  d:  eso  danini- 

ii']uem  roçando  uns  nos  outros  :  eata  mal  Ba  corrige  envol- 
vendo—os em  palha,  musgo,  serradura  de  madeira,  ou  outras 
substancias  idênticos. 

Uoia  collecrfio  de  visceraadas  maia  asseucia&a,  preservadas 

em  licores  espirituosos,  e  com  I  l  anta  indispensável  o  íaeil  du 
executar-sc.  Nao  tanto  uas  iormns  exteriores,  como  na  orga- 
uisacíio  interii  i ,  se  deve  procurar  os  caracteres  aonencos  o 
específicos  dos  animoas,  segando  ensina  oimmortal  Cuvier. 

XI 

Serio  louvavob  todas  as  diligencias  afim  dequoosLabi- 
tantes  dopou  apanham  i  ivos  alguns  anima  ea  manos  oonuntins 

ou    maia  curiosos,  cujos   hábitos  convenha   indagar,  0 
remetterá  para  esta  curte  uni  gaiolas  apropriadas,  daudu  aos 
seus  couduetores  as  instnioçô^  competentes ;  anta 
roeommcndarfc ,  como  muito  essencial ,   além  das  maiores  pre- 
cauções quando  os  mamutes  forem  ferozes,  o  asseio  das  paio 
que  se  evite  o  excesso  de  aliimnt...-.  axfternftmrnte  nocivo  u 
viventes  presos  o  privados  do  exercício  i  o  da  maneira  uenhuma 
se  consulta  que  Bejaiu  matizados  ou  irritados  <  Quando  o  governo 
imperial  nao  nossa  ainda  rcalisar  a  idéa  do  digno  director  do 
Jardim  botânico,  o  ca.""  conselheiro  Cândido   Baptieto  do 
Oliveira,  deoraar  u'aquolle  estabeleoúnento  um  parque xoclo— 


ri] 

■  *ad  <Ii>;-  existentes  ew  ouIa  i  ú  i   , 

melhor  au  M»rprenda  os  coatotxu  irrnciouaea  das  d 

Honestas .   a  se  Escolte  oco  nl  i   de    ■<  mpern-Joe  eoin  oul 
exóticos,  aéreo  esses  aminrea  ofl  recído*  lado  Impei  ti 

teológica,  de acolimateç,  i  adaemParis<  oo  a  atenta  outro 
!.  1 [ao  do  mesmo  '     rondo  assim  ;    ■■  ■  ■       a  a  bu— 

manias  le.  . 

XII 

Kílít  maioi  vantagem  que  o  natun  i     cada 

noito  cm  um  livro  es  notes  que  houver  tomado  dumiUe  o  dia, 
jiois  estas  em  papeis  avulsos  facilmente  se  podem  extra»  :■■ 
Além  dos  seus  próprios  apontamento»,  ta  stíoo 

jornal  fia  iafor  qua  lhe  ministrarem  os  babitanN  - 

paú,  soequaea  consultara  segundo  o  conceito  do  reraeidada 
mie  lhe  merecerem.  De  continuo  com  a  natureza  diante  dos 
olhos,  elles  tem  oct-asião  de  "I  sei  vnr  os  amY 
mimo,  e  por  isso  EbrnecerS  i  ■  respeito  noticias  spcect&v«  b. 
\Bda  omittiri  de  consignar  por  esoripto-,  que  de  muito  lho 
serroto  pnm  o  futuro  as  suas  notns :  BBO  tantos  os  objectos  du 
que  vai  ficando  sobrecarregatbi  p  memoria  de  uni  viajante 
observador,  que  ntfo  devo  coutar  sempre  CODQ ella,  por  I 
feliz  que  a  tenha. 

M.   F.  Laaoi. 

Secção  astronómica  e  geographíca. 

I 

Ari.    I'    A   BOOQfia  dn  001  0  exploradora  ,   incumbida 

especialmente  doe  trabalhos  astronómicos  a  geographieea,  os 
dividira  em  duas  classes  distinclns;  a  saber: 

1"  classe.  Esta  classe  comprebendorú  as  observações  astro- 
nómicas eo]tcr.H;M!^;n],ograpLícHsco!i.>«,;'[ii,iitci~:'i  determinação 
da  posiçflo  gaographioa  dos  pontos  mais  importantes  do  ter- 
.  piorado:  c  também  guaesoner  exami  iguncoea 

»|ue  se  fizerem  sobre  objectos  cujo  conhecimeDto  possa  inte- 
ressar directamente-  á  geograpbia. 

91  classe.    Nesta    classe   entrarão   os  trnbnllios   de  mora 

iuvesligaçBo1,  (pie  mtareeaaran  Munediatamante  a  phveios 

ireral  do  globo  j  eboiu  aasno  oemiotii  i-n:  por  objectos  sug- 


1*2 

gestâu    de    importantes    [neJaOMXnental    inatenaes  ,    do  que 

careçam  as  províncias  visitadas  pela cominissao  cxplorndora. 
uma  vez  que  tenham  elles  alguma  connexao  com  a  natureza 
dos  trabalhos  inctcnbidoa  I  referida  serrão. 


II 

FipiCificaçSO  do$  trabalhos  M   1-  c/fU*f. 

Àrt.  2o  Sendo  que  a  commissao  exploradora,  no  sen  traiatí  i 

por  mar,  toque  algumas  províncias  do  Império,  diriginao-sn 
uquellu  em  que  tem  de  encetar  os  seus  trabalhos,  eo&TÍrl  QUe 
n  secção  astronómica  aproveite  essa  opportunidadu  para  deter- 
minar a  posição  geographiea  das  cidades  adjacentes  aos 
referidos  portos,  se  fòr  isso  praticável  durante  os  dius  que  ahi 
tiver  de  demorar— se  a  expedição  scientinVa. 
Art.  3°  Nas  observações  concernentes  a  determinação  da 

latitude  convirá  que,  além  dn  altura  meridiaua,  outrn  se 
observe  em  qualquer  posição  dn  mesma  cstrella,  antes  uii 
depois  du  ma  passagem  pelo  meridiano  do  logar,  e  uo  mesmo 
tempo  o  florraspoadeote  a/nnuth. 

A  observação  da  altura  meri  liana  hasta  por  si  so  para 
determinar  a  latitude  do  lugar  pelo  metho:Io  geralmente  pra- 
ticado, mediante  o  couheciniento  da  declinação  da  estrclla 
observada. 

Recommenda-se  porém  u  observação  da  outra  altura  , 
tomada  fura  do  meridiano,  com  a  do  azimuth  correspondente, 
para  o  fim  de  chegar  a  determinarão  da  mesma  latitude, 
erapregaudo  os  três  ângulos  dados  pela  observação,  6egundo 
a  nova  formula  de  0.  Baptista,  a  qual  dispensa  o  conhecimento 
da  declinação  dn  estreita. 

Esto  duplicado  trabalho  tem  por  objecto  não  somente  sub— 
metter  u  menciona  la  formula  as  provas  prâtJoas,  como  também 
apreciar  (pelas  differenças  que  possuiu  apresentar  os  resultados 
comparados  do  um  e  de  outro  processo)  os  efieitos  da  refraeçSo 
astronómica,  a  qual  deverá  affeetar  diversamente  os  elementos 
empregados  noa  dou»  diflerentes  modos  de  operar,  o  talvez 
mesmo  corrigir,  uru  alguns  casos,  declinações  pouco  exactas, 
dadas  pelas  cphemorides  astronoSPCSS. 

Art.  4°  PaTB  a  determinação  da  longitude  geodésico  .^e  fari 


os 

uso  dos  chrouometros ,  e  das  distancias  Lunares  ao  mesmo 
tempo,  todas  as  vezos  que  estos  possam  ser  observadas. 

As  longitudes  assim  determinadas  serão  referidas  ao  meri- 
diano que  passa  pelo  ponto  culminante  da  rocha,  que  assignala 
a  entrada  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  denominada  —  Pfio 
de  Assucar. 

A  peculiar  situarão  d'esse  gigantesco  monnlitho  ,  o  mais 
ainda  a  circumstancío  do  arhar-se  eile  desciinlo  uos  nnuaes 
marítimos  de  Iodas  as  nações,  o  fazem  singularmente  azado 
para  indicar,  pormodo  perdurável.  a  posição  do  n<  m'o 

meridiano, 

Art.  5o  Atim  de  fixar  a  posição  do  ponto  da  observação, 
n  que  forem  reportadas  a  latitude  e  longitude  determinadas, 
convirá  orienta-lo  em  relação  n  dous  outros  pontos  notáveis , 
que  se  descubram  distiuctuniente  u"  horizonte  do  logar,  pelos 
seus  azimutbs  ohservados  com  o  thcodulito;  ou,  o  que  é  & 
mesma  cousa,  pelos  rumos  n  que  demoram  uquelles  dous 
pontos,  em  reluruu  ao  meridiauo  astronómico  do  logar. 

Na  falta  dassus  duas  balisas  uaturaes,  se  fincnr&o  na  vizi- 
nhança do  referido  ponto  da  observarão  três  marcos  de  pedra 
tosca,  de  moio  que  apresentem  a  menor  face  rente  com  o  chão, 
e  sejam  collocados  em  (rei  pontos  quaesquer  da  circumferencia 
do  circulo,  cujo  centro  6  o  ponto  da  observação. 

Na  direcção  da  vertical  que  passa  por  esse  ponto,  e  na 
profundidade  de  cinco  palmos  pelo  menos,  so  enterrará  uma 
garrafa  de  vidro  coinmum,  fechada  hermeticamente  ao  maça- 
rico, depois  de  sernella  depositada  uma  nota  eacríptft,  contendo 
a  expressão  numérica  da  latitude  e  longitude  observadas,  a 
variação  local  da  ngullm  magnética  de  declinação,  a  tempe- 
ratura e  pressão  barométrica  medias  do  dia  da  observação. 
Esta  nota  peru  assígnada  pelo  chefe  da  secção  astronómica. 

Art.  (J°  Ima  vez  chegada  a  com  mies;  o  exploradora  a  pro- 
víncia, em  que  deverá  encetar  os  seus  trabalhos  regulares, 
começara  a  secção  astronómica  por  determinar,  com  a  possível 
exactidão,  a  posição  goographica  da  Barita]  da  mesma  pro- 
víncia, procedendo  do  modo  acimu  descripto. 

Em  todos  os  pontoa  da  provincia  onde  houver  do  nxur-se 
temporariamente  a  cominissão  exploradora,  a  secçflo  astronó- 
mica farfc  a  deter  i  da  posição  geographica  dos  logares 
'1  ic  d  meragnin  na  opíniBo  deli» ;  coca  attençao  a  quo  taea 


Mmrx  i  i"|,!1-  [t  pw  do 

o  hm  eajM  ciai  de 
I  runiAfl  eircirnistnnemfl  Bcetdentaea  ta    lo] 
por  bomena  da  adenda,  os  quaes  asseveram 

MUfl  n    v  :i  i  í  :i  v  .-Mira    dm  num  lus   BUparior6B  da 

atmosphora,  para  num  altura  vertical  dada.  slgomi 

Ba  inversa  de  variação  da  pressão  baronieiricu; 

■    ■  i  '  '  . 

Convirá  por  eato  occ  inparar  aa  difteren  ;aa  de  nrrel . 

dadas  pela  formula  bvo  de  Laplace,  sm  dioerootae  dfn 

de  observarão,  oobb  o»  i-c-.iltn-loe  de  operaçfir>.  hjgroroetr 

-  para  oese  fm.  minar  praticamente  n 

condíçooB  cm  mio  a  rei  .mula  pôde  ser  Rppliead  i  oOn 

provei   i  ■■  attandrval ;  o  que  aBo  toa  j  torta 

lop;ar  quando  í  e  mula  empreenda  para   dctermínnr 

difierençaa  de  niroi  eoraOTrutrvonwni  nu; 

O  extenso  i  ■  queeoroii  o  armo  de  sem 

Araripe,  na  proatoaa  i  <»< )  «ri,  na  ramo  da  comarca  do  Cr 
pftrooert  a  secçuo  aa)  ra  u  maia  favorareis  cond  ir 

(alvos  para  levar  ;i  eneito  aa  estrjdoa  coroparativoB  aciaaa  mdi- 
aadoa. 

Ari  .ll*i  A  M  "',"*o  astronómica  fará  observações  regulares  c 
iradas  sobre   as  variações    locaes  da  a  grulha  iun<rnelk-.-i  . 
tanto  pelo  que  respeita  a  agulha  de  declmsrflo,  em  reiaçl 
ih .ridiano  tetra  a  agulha  de  inclinarão  ,   boi 

relaçílo  ao  plano  honV  ■  _ :-u- :  dcverratftando  a  groU 

media  de  caaia  um  deaOM  i  lauasntOBi  00  Qjnaes,  com  n  intensi- 
dade da  força  ma-  rida  das  oseillnçóea  observadas, 
(arfioaonoaceraacood  goatiena  do  len  iterio  «^piorado, 
n  irão  para  vajrinear  por  outi  M  retaliadas  ih  theoria 
Bao-fnÂthenalioa  do  magflotiBTOtwroolro,  em  relaçnonus 
Jogares  da  observado. 

Serm-llmiitemeute    determinara   B  lo  o  compri- 

mento do  pêndulo  Maplea  que  Utc  se^mi-'"!;  Bexageaiumeg, 
nas  dinerentea  latitudea  em  aos  possa  ter  nfj  i  operação 

o  i  aja  ndor.  I  ta  reenJtadoa  *  -  forte  a  intensidade 

da  {orça  du  gravidada  Hm  oada  uma  dnquellas  latitudes,  e 

Iar*o  j^ualiin  .rvutura    do  areo  du  meridiano, 

eompreheadidn  entre  o  equador  e  o  paraUcl»  mais  remoto  em 
que  se  executou  n  referido  d 
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Art.  12°.  Achaudc—se  acommissao  exploradora  na  províii- 
cia  do  Ceará,  a  qual  soffre  periodicamente  o  flagello  do  sfccns 
devastadoras,  convirá  que  a  secçfio  astronómica,  de  accordo 
com  asecc&o  geológica,  faça  ali  os  precisos  exames  de  son- 
dagem, afim  de  descobrir  os  indícios  que  possam  servir  do  guia 
para  tentar-se  opportunamente  a  abertura  de  um  poço  arte- 
siano ,  o  qual  (no  caso  de  sortir  cflèito  essa  primeira  tentativa) 
possa  ser  considerado  como  norma  para  a  abertura  de  outros 
poços,  de  que  careçam  diversas  localidades  da  província. 

Ha  dois  exemplos  recentes  de  poços  Drtcsinnos  abertos  em 
terrenos  apparentemento  análogos  aos  do  Ceará ,  os  quacs 
autorisam,  pelos  resultados  obtidos,  a  que  se  proceda  nesta 
província  a  tentativas  desse  género :  a  saber,  um  no  Egvpto 
e  outro  no  deserto  Sanara  na  Argélia.  Esle  ultimo ,  que  fora 
aberto  até  a  pequena  profundidade  do  cerca  de  30  traças, 
fornece  diariamente  aos  habitantes  do  logar  dons  milhões  de 
canadas  de  agua  potável,  ou  10,000  pipas  de  200  canadas. 

Art.  13°.  A  secção  astronómica  fará  finalmente,  quando 
tiver  opportun idade,  um  estudo  aceurado  :  Io  sobre  a  conve- 
niência e  praticabilidade  da  abertura  de  communicaçGes  fáceis 
eutreos  centros  de  producçâodo  interior  da  província  do  Ceará 
e  os  seus  portos ;  2°  sobre  os  melhoramentos  de  que  carecem 
estes  portos,  para  que  sejara  accessiveis  ás  embarcações  que 
fazem  o  coraineroio  directo  com  os  paizes  estrangeiros;  devendo 
merecer-lhe  particular  atteuçíto  ns  peculiares  condições  que 
offerece  a  angra  denominada  «  Porto  de  Jcricoacoára  »  situada 
cerca  de  30  léguas  a  O-N-0  da  cidade  d:i  Fortaleza. 

C.  Baptista  ile  Oiiteira. 

Secção  ethnograpbica  e  narrativa  da  viagem. 

I 

Os  principaes  elementos  que  servem  para  distinguir  as  raças 
humanas  sflo  :  a  organização  pki/siea ,  o  caracter  intelhctnal 
e  moral,  as  línguas  e  as  tradições  históricas.  Estes  elementos 
diversos  nflo  tem  ainda  sido  estudados,  sobretudo  relativa- 
mente aoa  indígenas  do  Brazil,  de  maneira  a  assentarem  suas 
verdadeiras  bases  asciencia  da  etimologia.  Como  é  provável 
que  d  aqui  a  duzentos  annos  poucos  selvagens  existam  no  seu 
estado  primitivo,  torna-sc  muito  preciso  que  des.le  ja  se  comece 
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n  recolher  a  respeita  dolles  tudo  quanto  fõr  possível :  alé  li-  ■  j « 
isto  se  tem  feito   superficialmente.  Além  de  quo  ,   o  homem 

fenuiuo  americano  pude  ser  chamado  a  compurtilbnr  os  bens 
a  civihsoçao ,  e  voluntariamente  presta  r-se  á  comiuunhão 
liraziloira,  se  empregarmos  os  meios  consentâneos  com  a  sua 
índole  e  constituição  physiologieu  nos  primeiros  tempos.  Nao 
í  inri-s-:ino  dizer  mais  para  demonstrar  quantas  vantagens 
resultnrflo  pnra  mis  do  conhecimento  perfeito  dos  nittochthonea 
do  Brazil. 

n 

Scudo  o  pouto  mais  importante  da  etimologia,  pnra  o  estudo 
Mimem  physico,  o  couhecimento  do  tvpo ,  so  se  poderá 
udquirir  noções  sufficientes  por  meio  de  desenhos  fidelíssimos 
do  todo,  principalmente  du  cabeça,  os  quaes  deverão  ser 
tirados  de  face  e  de  perfil,  e  mesmo  de  outras  posições  favo- 
ráveis &  demonstrar,  ilo  de  certos  caracteres  próprios  a  dislinguir 
uni  tvpo  particular,  tanto  no  hoiacm  como  na*  mulher. 

m 

Alíin  destes  estudos  parcioes,  importa  fazer  muitos  c 
variados  grupos ,  porque  nelles  melhor  se  compararão  as  for- 
mas e  suas  variedades,  as  attitudes,  as  plrysionomias  eus 
proporções  geroesdo  corpo  ;  e  para  mnis  segurança  haverá  o 
cuidado  de  medir  grando  numero  de  indivíduos  aduhos,  assim 
como  os  seus  ângulos  faciaes,  procurando  por  essa  ocensiao 
verificar  se  a  maior  abertura  fio  angulo  attesta  maior  intelli- 
gencia,  como  amrma  Cuniper,  c  ao  a  orelha  inclinada  pura  a 
parte  posterior  da  o  mesmo  indicio ,  como  o  querem  muitos 
phvsionomistae. 

IV 

Convém  igualmente  colligir  córneos  de  todas  as  ruças  dos 
iiatnraes  dopaíz,  e  moldar  uo  vivo  algumas  oubeçaB,  para  & 
vista  de  certos  dados  moraes  poder  verificar  conjunctniniiite 
o  que   ha  de  mais  positivo  no  aystema  de  ti  ali  ;  se  ha  verd-  <!'• 

■;i  doutrina,  i  p  b  dfiTtfé  em-nntrar  notáveis  mo- 

dificações entre  os  diversas  protubcriiucias  do  cranoo  do  li 
selvagem  o  ta  do  Judio  eivibeado  ou  du  maetiço,  qodJohm  * 
ruen  nredomini 


Ao  tomar  a  me  J  ida  da  altura  do  corpo,  6er&  bum  a\  aliar 
6ua  força  por  moio  do  djnamoinetro,  ou  de  goalguer  outra 
maneira  npproximntiva ,  se  tiflo  houver  esto  instrumento.  A 
attitiule  o  a  mímica  do  homom  silo  indispensáveis,  porque 
nuiiia  e  n'outra  se  revelam  os  hábitos  sociais  eo  temperam<  ta 
individua].  A  posirfio  da  caberá,  dos  braços  <■  d&a  jn-rnas,  seja 
no  repouso,  na  locomoção  ou  no  trabalho,  é  muito  significativa 
para  um  observador,  porque  por  ella  ,  pelos  seus  movimentos, 
[)o!o  seu  assento  sobre  o  pescoço  so  conhece  o  individuo,  assim 
como  pelo  modo  com  que  move  os  braços,  pelo  que  pende  os 
mãos ,  e  pela  maneira  e  situaçRo  dos  pés  no  caminhar :  o  ocioso 
tem  attitudes  bem  dihrrentes  do  trabalhador.  A  fornia  da  inflo 
e  dos  pés  (í  também  de  muito  proveito  no  estudo  das  raças,  e 
portanto  deve— se  moldar  também  em  K6M0  muitos  indivíduos, 

Íiara  mais  placidamente  estudar  a  differençn  que  ha  entro  as 
úrmas  dos  dedos  primeiro  e  quinto,  do  calcanhar,  do  [.eito  o 
arcada  plantar,  etc. 

VI 

Particularmente  ás  mulheres,  n&u  so  ohridtti  npunhar  n 
forma  geral  e  constante  dos  músculos  externos  oue  revestem  o 
sacro  o  a  bncia,  porque  na  fdrma  dos  glúteos  lia  diiTerenças 
notáveis  nus  raças,  assim  comu  na  dos  seios  e  sua  GOUOCSÇlfl 
mais  ou  menos  npproximada  no  externo ,  e  mais  ou  menos 
viziuha  das  clavículas:  cumpro  estudar  as  mudanças  doestes 
órgãos,  que  tem  tio  intima relaçiio  com  todos  os  pheoomenos 
da  sua  vida  physíca. 

VII 

Para  alcançar  os  desenhos  exactos  acima  recommendados  , 
ha  o  excellentc  recurso  da  hclioj/raphia,  i[iio  &  sua  presteza  e 
íidelidade  reúne  a  vantagem  de  MO  ter  prweoçOee  favoráveis 
ou  desfavoráveis,  pois  os  seus  resultados  estão  livres  de  Mft 

a  influencia  de  escola  ou  da  mane  m  artística  :  o  iafltnu&QStO 

produz  tal  e  qual ,  e  em  seus  deeeuboa  se  pôde  bem  comparar 
ii.s  formas  de  ambos  os  soxms,  as  smis  iiiodirieAÇdefl  QGfl  □ 

raatetpei  tiveceosexereifliof',  enoasf 


70 

geral  da  cabeça  e  das  extremidades,  onde  reside  quasi  sempre 
[iode  umu  raC*. 

VIII 

O  ealu  lo  da  língua  d  nm  complemento  ueces?ano  no  esiu  lo 
doe  caracterea  phjaícoB.  Ai  fgnmmatícu  e  di  rionarioa 
poesuímoe  de  :iÍL:"uniaB  línguas  dos  indígena*,  n^sim  como 

mirins  voe  iljiilurios,  servirão  de  bn*e  oe  ' 

linguistica ;  e  na  caso  3fe  bo  ancontrar  alguma  língua  uovs  ou 
lecto  extremamente  pronanoíado,  se  diligenciará  eaíx 

grammatica  respectiva ,  tratando  primeiramente  do  \  i 
nos  se  is  trea  tempoatundamentaes,  p  passado  e  futuro, 

bb  modificações  das  pessoas  o  do  numero;  depois  do 
BUbstantit  ia  cora  ;i>  varw  ;ôi  b  da  <-;iso  e  numero,  fazenrJ  >  co- 

■er  n  concordância  do  adjectivo  com  elle  ;  os  pronomes,  ns 
[irôp  i  !»  um  ou  maia  rcgimcnB,  q  ob  ta  com  o 

veroo.  Passar-se-4ia  «jjõs  b  mdagar  b  í  ínçSo     esse  Rr 
com  outra* ,  G  ando  tabeliãs  comparairraa  quanto 

[q  todas  as  palavras  oras  repreeenti  raa  neoes- 

sidadea  da  vias.,  o  nome  de  todaa  na  partes  do  corpo ,  o  nome 
doap..  .  os  que  explicara  oa  arais  salientes  objectos 

reza.  e  lambem  oh  nomes  doa  números  e  a  maneira  de 
contai  .  ooni  ú  mu  j*>rnao  ba  i 

Por  esta  confrontação  do  voeubulos,  quo  rcppcscntri;  i   i 
aonumiiis  à  :•*■*•  in  humana.  st1 1  s  peaulna- 

d  - .  M  litasdeDOBaaatribuí,  como  por  exemplo  adoaB 
i-i..  'i:;::.  língua  moitopol  eontraata  cora  i  riqoexa  da 

Guaranv,  j  radelocu  ira  acabo*  o»  sexos. 

IX 

Depois  ilos  caracteres  phvsjcos  e  da  linguistica  se  tratm 

dos  costumes  relativos  ao  individuo  6  i'i  família  cm  geral,  estu— 

dando-o  dcsdeosi'u  nascimento  até  á  sim  morta :  nnt  dfâbrentea 
phnses  da  vida  do  homem  selvagem  se  conhece  a  marcha  do 
sua  adiUCacftO  e  n  que  elle  é.   N  átimos  ás 

naoniafl  familiares ;   na  sua  infância  ia  delcit* 

educação;  na  puberdade  aos  seus  ensaios  9  iucliua^Oes  ;  na 
virilidade  ao»  u  p  msoreio,  à  sua  vi  nn  ;  e  na 

velhice  aos seua conselhos,  repouso*  funeral.  E  mister  apa- 
nha-: i  aã  lo  I  n  os  seus  nossos  vc— lo  uos  festins,  na  ffl ; » .  na 


I 

pcaca,  nagueiT.t,  pt  IttTOlU 
m  coma  p 

u    ETlUMÍr 
jMiifnr— ?i* ;  o  cimu- 
doa  BflUS 


Iber  (ju  :  Is  seus 

canhai  intento  cana  ,  de 

nem  06  hl 

[Ofl  ainda  alo  foram  nu 
o  aatiafactori  amante  conawn&d  ;i  igunl- 

■  liu  da  vi'Ju  il.  i'm>&ob  sexos, 

Oes   ba   • 
ih  i'  ■  mui]  ar.  v ■■ 
vida  socíul ,  mas  cata  ita  de  um  estudo  mi  ti  UB] 

G  do^  noa  nl !  .-;  o  nrr.M  naafortifi 

itm .  o  s-ju  mmmiarrifl ,  os  meios  de 
fjue  tupregaio 

lioLo  n;i    Vftltfi  .  "ii  U    ri 

orientar-sexn  s,  Truinr-s^-l..- 

:  misto  ds  porque  ;i  fasei 

:  íiâ  fariuhas  o  bebidas 

... 

c  as  '  stnpregaQ] 

quaorupedes  o  nv 

■   'Mb'. 

XI 

Sublieooa  ni!  il,  para  destaca— 1  o  de  suas 

dal :  nos  povoa  aoaip  pre- 

sa   o  direito  evatuetadinario.    Oooopando-as  <h\  parta 

rrspectiv*  BO  cimimer»  ^rinnl  íí- 

dpo  que  servo  do  moeda  ou  umdaxlr 

:rÀn  dfl  IQS  Pfobídado 

marcial,  porque  desta  *e  p6dr  amlinr  o  seu  estalão  morai, 


Tl 


XII 

6er&  registrado  tudo  quanto  so  conhecer  a  respeito  tio  sua 
religião,  crengaa  e  superstições,  procurando  sabor-so  por  (juo 
tramita  passa  o  índio  que  chega  a  ser  Page,  e  se  esta  espécie 
de  sacerdócio  c"  adquirida  por  alguma  formalidade  ou  eventos 
da  vida,  ou  se  é  trausmútian  como  sciencin  exotérica  ou  here- 
ditária. Outrosim  interessa  muito  apanhar  seus  contos,   Lendas 

e  allocuções  diversas:  talvez  que  a  archeologia  pai  meioâaa 
npplicaçoes  de  Viço  e  seus  meios  ordinários  possa  descobrir 
alguma  cousa  a  respeito  de  sua  origem,  ou  pelo  menos  de  sua 
historia  particular. 

B  igualmente  de  grande  utilidade  indagar  qual  a  opinião  em 
que  elles  nos  tem,  quaes  suas  queixas  e  receios  fuiidrimenlaes, 
para  estudar  os  meios  de  remover  este  obstáculo  com  o  fim  do 
chamar  a  industria  tantos  braços  perdidos,  o  diminuir  o  numero 
de  inimigos  internos. 

xm 

Além  das  descripcOes  e  desenhos,  far-se-ha  collecçoes  de 
todos  os  enfeites  ,  utensílios  ,  instrumentos  de  musica,  armas, 
de  tudo  om6m  quanto  nossa  servir  de  prova  da  industria, 
usos  e  costumes  dos  indígenas,  inclusive  suas  múmias  o  so- 

Sulturas ,  reparando-se,  entre  outras   circumstancias  dignas 
o  nota,  na  posiçAo  que  cilas  oecupavam  em  relação  aos  pontos 
cardeaes. 

XIV 

Quanto  fi  parto  narrativa  da  viagem ,  faríi  um  diário 
cireumstauciado,  e  cora  toda  a  fidelidade,  descrevendo  tudo 
oque  vir  de  curioso  e  merecedor  de  memoria  durante  o  trajecto 
da  commÍBsao  scientifica.  No  mesmojornal  irfí  também  notando 
diariamente  tudo  quanto  occorrer  de  notável  relativo  á  expe- 
dição cm  geral,  o  mesmo  a  cada  membro  em  particular. 

XV 

Em  todas  ascidadoa,  villas  ou  povoações  onde  a  eoromissao 
estacionar,  diligenciara  obter  copias  authenticas  do  documentos 
interessantes  h  historia  e  goographia  doBrazil,  assim  como 
extractos  de  noticias  compiladas  das  secretarias ,  nrchivos  e 
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cartórios,  ta» to  civis  como  eoclesinsticos;  o  tauiUmi  copiai  de 
nianuscriptos  importantes  sobro  o  mesmo  objecto  pertencente! 
a  particulares,  no  caso  do  lhe  uai;  serem  cadidos  os  próprios 

originaes. 

XVI 

A  tudo  acima  recommendado  ajuntara  finalmente  o  coiiha- 
cimento  do  corninercio  íuteruo  e  externo  du  província,  de  todos 
os  dados  estatísticos  que  puder,  da  fundac.no,  prosperidade 
ou  decadência  das  povoações,  procurando  avaliar  as  superfícies 
dos  terrenos  cultivados  e  incultos,  c  o  valor  das  áreas  oceupadas 
ninda  por  florestas  virgens,  por  capoeiras,  pântanos,  ote; 
assim  como  chegar  a  uma  probabilidade  do  numero  de  selva . 
geus  mio  habitam  essas  florestas. 

M.  A.  Porto^Àltíjre. 

Ouvidu  com  interesso  a  leitura  dos  trabalhos  ou  bases  para  as 
inslruccõcs  á  commissaoscicnlifica,  delibera  o  instituto  que  os  ditos 
trabalhos  sejam  publicados  cm  alguma  das  folhas  diárias,  afim  de 
que  possam  os  sócios  apresentar  na  próxima  sessão,  em  quo  devem 
ser  discutidas,  as  suas  observações,  quo  devem  ser  feitas  por  escrínio 
e  uão  verbalmente. 

Nada  mais  havendo  a  iralar-se,  levania-so  a  sessão  ás  7  lioras  da 
tardo ,  marcando-so  para  a  ordem  do  dia  da  seguinte  a  matéria 
adiada. 


U*  SESSXO  EM  28  DE  M)\  I.MIlItn  DE  1856. 

Honrada  com    a  auçusta  presença  do    8.  M.   I. 
rnCSIDtI>A     TELO    EX""     SB.     VISCONDE    DB     BXPDCÀIlY. 

Às  5  horas  da  tarde,  achando-sc  presentes  os  srs.  visconde  de  Sa- 
pucaby,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Porto- Alegre,  d r.  Lagos, 
J.Norberto,  drs.  Cláudio,  Emílio  Maia,  Jardim  ,  Souza  Fontes, 
Carlos  Honório  e  Cunha  Mattos,  oiinuncia-sc  a  chegada  do  5.  M. 
o  Imperador ,  quo  6  recebido  com  as  formalidades  do  estylo. 

m   m.t.  10 
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Abrc-so  a  sossfio  o  ó  lida  a  acta  da  antccoilonto,  u   npprosada 
depois  do  uma  ligeira  modificação  do  redacção, 

O  2"  secrataiio  servindo  do  1",  dá  conla  do  seguinte 


UMMMWTB. 

Officios  : —  1"  Do  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros ,  remet- 
ItntJo  a  certidão  legalisada  do  obilo  dodislinclo  paulista  Bariholomeu 
Lourenço  do  GusniSo,  que  fallccou  no  hospital  da  misericórdia  de 
Toledo,  em  19  de  Novembro  de  1724  ,  lendo  fugido  ás  persegui- 
ções da  inquisição  do  Lisboa, 

2'  Do  sr.  Vegczzi  Iluscallo,  o  oximio  traduclor  da  Marília  t/t 
Dirccit  p  enviando,  para  tomar  parte  na  inauguração  do  serviço  re- 
gular dos  vapores  sardos  da  linha  entre  Génova  e  Bio  de  .bueiro  , 
a  biographia  de  António  José  e  a  traducção  cm  italiano  do  drama 
Frei  Luhdt  Souza,  do  fallerido  visconde  de  Almeida  Garrett. 

3*  Do  sr.  conselheiro  Ernesto  Ferreira  França,  udurlando,  em 
nomo  do  traduetor  o  sr.  Arkossy,  um  exemplar  dos  Lusíadas  cm 
Aliem  ão. 

4'  Do  sr.  cónego  dr,  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  coramunicando 
que  por  incommododo  deixo  de  comparecer ,  o  romoitcndo  a  acta  da 
ultima  sessão  para  ser  lida  na  da  hoje,  e  um  exemplar  do  Litro  da 
mocidade ,  do  sr.  Joa*  de  Souza  Peroira  Cruz  Júnior ,  que  o  ofTereco 
ao  instituto. 

5"  Dosr.  José  Maria  Ramos  GurjSo,  oiTertando  um  diploma  que 
o  senhor  dom  Pedro  II,  rei  do  Portugal,  conferiu  ao  seu  quarto  avô. 

O  sr.  Cunha  Mattos  offereca  alguns  documentos  relativos  á  pro- 
vindo do  Porá,  uma  collecçffo  de  jornaes  contendo  interessantes 
noticias  sobre  os  Botocudos  ,  e  o  itinerário  da  viagem  de  exploração 
feita  por  Jo:io  Caetano  da  Silvo,  no  intento  du  procurar  communi- 
eações  entre  as  províncias  deGoyaz  e  San'  Paulo  pelo  rio  dos  Bois. 

Todos  estos  ollcrias  são  recebidas  com  agrado. 

•   O  sr.  dr.  Lagos  lô  duas  cartas  do  sr.  André  Lamas,  contendo 
considerações  sobre  a  fundação  4o  MBfl  MtOOiftçio  scienlitica  o  lille- 


rerti  iul-amefk«M,  Ma  enviadas  mia  urgência  ;i  comaiíasao  ui 

estatutos. 

ORDEM     DO     DU. 

Emram  em  diseussíio  as  bases  para  as  ínslrticr^õcs  á   commissão 
scientifíca  que  tom  de  porcorrer  o  interior  da  algumas  províncias. 
São  lidas  as  seguintes  rofleJtOes  mandadas  anonymamenlo: 

•  IllMsr.  dr.  Oponema.  — À  leitura  das  instrucçôes  que  tom  da 
servir  de  guia  aos  trabalhos  da  ílIuslraJa  commissSo  exploradora,  da 
qual  v.  s.  á  digno  membro,  nos  siiggeriu  a  ideia  de  aventurarmos 
algumas  observações  e  de  estabelecermos  algumas  questões  que  sub- 
metíamos ao  juízo  esclarecido  do  v.  s.,  para  fozor  d*ellas  o  usoquo 
entender,  se  as  julgar  dignas  de  attenção. 

«  1*  Ern  algumas  das  nossas  províncias  interiores,  especialmente 
no  Maranhão,  oxisicm  algumas  fazendas  que,  á  manotra  do  pequenos 
estados,  jazem  em  qnasi  completa  independência.  Os  proprietários 
d'essas  fazendas  tiram  do  solo  apenas  os  recursos  de  que  carecom; 
assim  plantam  o  arroz,  o  feijão,  o  milho,  o  os  legumes  para  o  con- 
sumo somento  do  suas  casas,  e  cultivam  o  algodão  que  suas  mulheres 
fiam  e  lingern  para  seus  vestidos.  Seria  de  grande  importância  para 
o  paiz  o  estudo  d'esso8  pequenos  estados ;  estudo  que  tivesse  por  bases 
o  algarismo  do  sua  população;  calcular  os  produetos  que  orna  tnl 
população  poderia  tirar  do  solo ;  a  facilidade  que  esses  produetos  en- 
contrariam no  sou  movimento  alô  centros  ou  morcodos  ondu  pudessem 
ser  permutados  por  um  ou  mais  géneros  de  importaçfio;  e  si,  como 
julgamos,  esse  estado  de  cousas  provêm  d.i  falta  de  vias  interiores  de 
coramunicarão,  ou  do  seu  péssimo  estado,  convirá  que  a  commissão 
Oxe  a  sua  alLnçio  sobro  a  abertura  de  similhantesrias  ou  o  melho- 
ramento das  j;t  existentes  (nprovaitando-se  dos  cursos  do  agua  natu- 
raes;  melhorando -os  nora  torna-los  navegáveis;  ou,  abrindo  canoos 
ou  estradas.)  I«'acilitandu-se  assim  o  movimento  du  taes  produetos, 
haveria  animação  da  parte  do  produclor  e  —  augmentode  produetos; 
pela  sua  afllucncia,  abastecimento  dos  mordidos ;  o,  por  consequência 
diminuição  nos  preços.  Conhecer,  alam  óVlsso,  o  valor  que  leriam 
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produclosnos  mercados  próximos  allondondoá  maior  ou  menor 
dilliculdado  do  transporto  actual;  o  mostrar  o  nak  apprasfintda- 
mento  possível  o  prejuízo  que  soltram  as  remias  da  nação  nasactuaes 
çircumslancias,  cm  quo  os  proprtutarios  d'essas  fazendas  apenas 
produzom  a  quantidade  necessária  para  seu  consumo,  privando  nSo 
so  as  ciasses  nfio  agricultoras  dos  benefícios  do  solo,  como  também 
privando  o  paizda  sua  primeira  fonlo  do  riqueza  o  ria  prosperidade  do 
seus  habitantes. 

•  2°  Níio  menos  interessaria  o  estudo  quo  tivesse  por  fim  conhecer 
os  números  que  exprimem  as  relaçOes  entro  as  populações  absolutas 
dos  diversos  dtstriclos  o  as  extensões  lerrítoriacs  dos  mesmos.  Taes 
relações,  quo  bem  poderiam  chamar-se  densidades  do  população , 
teriam  a  vantagem  de  mostrar  immodiaLainenlc  para  que  pontos  do 
Brozil  a  população  ó  elevada  ospontanoamenio  do  proferenria  á 
outros;  ou,  o  quo  nos  parece  mais  verosímil,  procurando  nas  causas 
locacs  essas  diQcreuças  tentar  ligal-as  a  esse  facto  sociaj, 

■  Observando  quo  nos  districtos  ando  a  população  é  mais  conside- 
rável com  muito  maior  facilidade  virão  a  formar-so  povoações  o  estudo 
que  tivesse  em  vista  ameaisar  a  condiçSo  d'esses  districtos  (pelo  esta- 
belecimento do  estradas  ou  causes)  seria  cntwwyMUfM  imiiiediaia  das 
nossas  densidades  do  população.  Um  problema  de  alto  interesso  cm 
economia  politica  poderia  sor  ao  mesmo  tempo  resolvido  pclu  com- 
missão,—  dolermiuiudo  para  cada  especio  do  producção  agrícola  a 
quantidade  consumida  cm  um  dado  tempo — ,  assim  como,  também, 
as  relações  entre  o  consumo  e  a  exportação  para  fyra  do  districto, 
Taes  relações,  além  do  fazer  vir  detalhadamente  o  movimento  com- 
mcrcial  do  tlistricto,  patentearia  lambem  o  grau.  de  bcm-eslar  da 
população;  e quando,  por  meiod'ellas,  se  conhecesse  i]iieuxis(uuqiii- 
librio  entro  as  furçus  produclivas  e  o  consumo,  a  commissão,  pene- 
irando as  causas  de  um  tal  anniquilaruenio,  estudaria  os  meios  mais 
I  (Rcaztf  para  remover  esse  estado  de  improsperidade  do  dislricto. 

■  3*  A  nflromwrtn  estudando  a  influencia  geognosiica  dos  terrenos 
sobro  a  cultura,  trataria  de  conhecer  squclla  quu  mais  so  adapta  o 
picMior  produz  em  rada  dislricto  ;   podendo,   pnr  este  modo,  nug- 


BMttl  l  MNjl  ta  euHttm  existentes  c  introduzir  outras.  Notaria 
para  que  pontos  são  levados  os  géneros  produzidos,  om  quo  quan- 
lidade  o  por  quo  preço  são  procurados  nos  mercados;  tratando  do 
conhecer  lambem  5 i  pela  maior  aflluencia  d'osscs  géneros  o  seu  valor 
si  depreciaria  ;  oa  causa  a  allribuir-se  para  essa  depreciação.  Cumpre 
observar  que  todos  esses  pormonores  deverão  ser  coibidos  para  o 
maior  numero  do  annos  possível  —  para  chegar-so  a  termos  medioa 
queso  aílastem  pouco  da  verdade. 

«  4*  Sabe-se  que  a  província  do  Maranhão  produzia  em  outros 
tempos  algodões  de  diversas  e  cxcellenles  qualidades  o  quo  depois 
abandonou  esse  ramo  de  cultura  para  enlregar-se  ao  da  canna  do 
assucar;  o  que  em  nossa  humildo  opinião  foi  om  seu  prejuízo-  Seria 
Mil  que  a  commissão  investigasse  as  causas  que  determinaram  os 
Inzendeiros  maianbenses  a  trocar  do  cullura;  calculasse  os  prejuízos 
que  suflVeu  a  província  com  essa  mudança,  o  eonbecor  si  as  perdas 
provém  dos  maus  processos  seguidos  no  fabrico  do  assucor,  como 
cremos;  ou  si  da  inferioridade  da  producçJo  devida  â  pequena  cul- 
tura da  canna.  como  querem  alguns.  Proporíamos  ao  lado  da  cultura 
<lo  algodão  as  do  linho  i.*  cânhamo;  pois  tomo  sabe-se sempro  que  o 
clima  nffo  favorece  a  aquella  estas  são  lixadas  com  vantagem.  E  ver- 
dade quo  os  climas  frios  npropriain-se  melhor  á  producçJto  do  câ- 
nhamo e  do  linho:  porém  os  flancos  das  montanhas  ofíbrecem  escolas 
onde  si  deparam  as  vcgolacõcsde  lodosos  climas;  o  ahi  facilmentosi 
obteriam  as  zonas  (cuja  temperatura  média  fosso  menor  do  14" 
centígrados)  próprias  para  essas  culturas. 

-  5"  O  Ceará  durante  o  serulo  passado  derrubou  immonsis  porções 
de  suas  maltas  para  subslituil-as  por  algodoeiros.  Ricos  foram  as 
primeiras  safras;  mas  liem  de  pressa  levo  de  resentir-se  das  graves 
consequências  de  um  p96SO-Un  irreflectido  1  A  dovoslaçflo  das  flo- 
restas ex|tondo  o  terreno  posio  a  descoborio  á  acção  directa  do  sol, 
foi  diminuindo  o  grau  relativo  da  humidade  atmospherica  que  ellas 
entretinham;  o  que  produziu  â  final  o  dcMjecamenlo  das  fontes  quo 
nascendo  das  montanhas  molhavam  seus  vallcs.  Exlonsões  de  terreno 
I  ■nir'ura  cobcilas  do  ricos  vegclaes  arham-sc  boje  mudadas  em  áridos 
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dflttftoa  sem  o  menor  Migio  de  agua  !. . ,  Pois  bom,  osse  mal  será 
"ii  não  ri.'iiníJiav«ltJ  O  plantio  de  arvores,  ao  tnenos  no  alto  das  mon- 
tanhas, bastará?  1  c.  iTesie  caso,  que  cspocies  de  arvorei  se  plantarão 
do  preferencia,  e  em  quanto  lompo  germinarão  ou  medrarão '.'  Md 
estas  outras  questões  de  nfio  menor  interesse  que  deve  oceupar  a 
auençãu  da  commissSo,  máximo  quando  tendem  a  salvar  uma  das 
nossas  mais  bellas  províncias  do  flngello  do  secea  e  da  fome,  —  con- 
sequência fatal  da  primeira! 

«  6' Na  mesma  província,  ha  apenas  dons  onnos.  desen  volveu-so,  por 
assim  dizer,  umn  febre  pela  extracção  da  borracha ;  extracção  quo  era 
feita  do  um  modo  bárbaro  para  o  vegetal  que  fornece  esse  precioso 
produeto.  Como  ero  natural,  a  colheita  da  borracha  foi  uma  fonte  de 
ouro  para  muita  gente;  o  desejo  do  lucro  rom  pequeno  trabalho,  o 
sobretudo  as  fortunas  que  fizeram  aquelles  que  primeiro  se  deram  á 
nova  industria,  fez  correr  immensa  gemo  para  os  mottos.  Uns  aban- 
donam seus  interesses  a  suas  casas,  outros ,  e  pela  mor  paríe,  suas 
fazendas;  a  lin.il  follimenlos  do  casas,  perdas  de  interesses  e. . .  a 
fome  quo  ameaça  a  província,  pela  paralysaçflo  da  lavoura,  são  ainda 
paro  o  Ceará  as  consequências  de  um  passo  irrefletido!  Esto  facto 
nos  mostra  por  analogia  o  que  aconteceu  no  México,  onde  a  expio- 
raçílo  das  minas  do  ouro  e  de  prata  absorveram  lodo  a  altençSo  o 
esforços  da  população  em  detrimento  da  agricultura  quo  definhara 
pobre  de  braços.  O  mesmo  caba  dizer  da  mor  parte  das  villas  e  fre- 
guozias  da  província  do  Minas  Geracs  quo ,  florescemos  no  seu 
principio,  decahiram  e  empobreceram-se  por  lerem  achado  ouro  o 
diamantes  nas  suas  vitinhaneas. 

«Permitia-ino  v.  I,  que  diga  que  não  pensamos  como  a  pluralidade 
dos  economistas — que  altribuem  ,  sempre  e  unicamente,  ãs  ri- 
quezas metal  liças  de  terreno  em  um  paiz  o  estado  de  abandono  das 
torras  as  mais  ferieis e  a  carência  de  industrias  manufactureiras.  Aqui 
apenas  apontamos  a  relação  do  um  facto  cora  outro  que  quasi  sempre 
0  acompanha. 

1 7"  Seria  possível  e  vantajosa  a  inlroducrSo  nas  províncias  do  norlo 
da  cultura  do  trigo  de  Vcncsiiola  quo  produz  tatu  bem  nos  Antilhas:' 
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A  de  arroz  será  profícua?  Seria  muito  para  desejar  que  «la  ultima 
fosso  craprehendida  com  ardor ;  pois,  como  ú  sabido,  osto  cereal 
contém,  sob  pequena  massa,  grande  quantidade  de  substancio  ali- 
mentar. A  espécie  de  arroz  comrnum  na  China  e  no  Japão  e  conhecida 
com  o  nome  de  — arroz  de  montanha  —  exigindo  muilo  menos  agua 
para  a  sua  produceâo  do  que  a  das  planícies  poderia  cobrir  as  serras, 
eoniáo  o  mesmo  Ceará  a  cultivaria  cm  suas  montanhas  [>ara  o  abaste- 
cimento de  seus  cellciros,  dispondo  reservatórios  no  alto  dMIai  para  a 
rega  d'esta  cultura.  Ha  uma  vantagem  em  favor  deita  espécie  da 
arroz  que  basea-so  mesmo  na  dilíerença  de  sua  producçâo  em  relaçiv 
ao  terreno.  O  arroz  ordinário  vegetando  nos  lagares  húmido*  faz  com 
que  a  sua  cultura  seja  extremamente  (*)  perigosa  paraaquollos  que 
cuidam  d'ella,  sendo  origem  de  falaos  enfermidades;  entretanto  quo 
o  das  montanhas  não  carecendo  de  similhontes  terrenos  poupa  a  seus 
cultivadores. 

«  6*  Estudar  os  meios  de  restabelecer  as  iam  rendosos  culturas  do 
anil  e  da  cochonilha  .  e  d 'estabelecer  as  do  cacau  c  da  liounilh.i. 

•  A  este  respeito  ?eria  curioso  rjuo  a  eorrimissõo  escol htsse entre  ** 
espécies  indigoferaaquella  que  mau  medrar  em  cada  dislricto;  ossim 
como  lambem  cnlre  os  diversos  cactus  c  tunas,  oquellos  que  molhor  si 
prestarem  ás  circumslancias  de  clima  o  terreno  onde  si  prol' 
fixar  a  cultura  da  cochonilha ;  reconhecendo  tombem  u  influencia  do 
vegetal  onde  vivem  appensos  esses  insectos  sobro  o  valor  do  carmim 
que  elles  fornecem.  A  cultura  da  amoreira  lamluim  «siá  no  mesmo 
caso;  e  a  commissão  deveria  estender  sus  atieiiçflo  sobro  esto  ramo 
importante. 

■<9a  Somos  de  opinião  que  a  commissâu  prestaria  grandes  Ml 
á  nossa  agricultura  indicando  para  todos  os  pontos  que  visitasse  a 
espécie  do  cultura  que  deverá  seguir-se  de   preferencio;   fazendo 
ensaios  n'esse  sentido;  levando  sementes  e  planta?,  o  ditlribuindo-S* 
pelos  agricultores  do  nosso  interior. 


\'}  Na   Europi ,  secundo  \<uv.   Nti    sulhM*   i   pfuWUtli  ttlot  fjOf «f HO* ',   *» 
uirn<*  111*  Friitçi. 
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«10*  No  Ceará  sabe-se  que  a  vinha  produz  quatro  vezes  por  turno  $ 
dii  cachos  do  cxcellonte  qualidade.  Porque  não  so  Apropriará  essa 
cullura  ao  fabrico  do  vinho  :*  As  influencias  climatéricas  so  opporão  ao 
desenvolvimento  d'essa  cullura  ? 

•  11-  Esludaros meios  prolicuospnrao  estabelecimento  na  mesmo 
província  de  grandes  açudes  ou  represas  quo  possam  reter  mossas 
d'agua  suílirienUíS  para  saciar  a  sede  do  gado,  e  presinr-sc  por  meio 
do  canaes  habilmente  dirigidos  à  irrigação  dos  campos  durante  as 
screns  prolongadas;  mareando  os  pontos oikío existe  maior  somma  do 
razões  para  a  conslrucçflodcMes  açudes,  designando  ao  mesmo  tom* 
a  furmo  e  dimensões  rompativeis  com  a  resistência  que  upporao  ao 
ompuchodus  aguas  contidas. 

«  12"  Questão  de  não  menor  interesso  vital  são  por  certo  aquellos 
que  so  ligam  ás  causas  mais  prováveis  de  seccas  subsequente  na 
mesma  província,  tratando  a  coinmissjlo  do  examinar  si  algum  período 
regular  tem  havido  entro  os  épocas  do  todas  as  scoeas  conhecidas, 
consultando  para  essa  fim  os  annaes  da  província  que  deverão  sor  os 
testemunhos  dos  longevos,  om  falia  do  documentos  olliciacs;  procu- 
rando concatenar  o  que  se  pudor  descobrir  no  ordem  dos  plionomenos 
meteorológicos  e  da  vida  das  plantas  a  Iam  horroroso  flagello. 

o — Reconhecer  lambem  as  causas  a  que  so  devem  altribuir  as 
imrnensas  nuvens  de  insectos  dainninhos  as  culturas  o  que  constituem 
por  seu  onporeciíuenlo  um  (lagollo  não  menos  devastador  para  a 
província. 

"  Estudjr  também  sobre  os  logares  onde  costumam  manifeslar-se 
cm  certas  opocas  mortíferas  epidemias,  a  influencia  que  exercem  a 
constituição  do  dislricto  sob  relaçocsde  clima,  do  terreno,  alternativa 
entre  os  ab.ganiontos  o  secca  dos  terrenos,  a  pulrcfocção  das  maiorias 
animaes  o  sobretudo  das  vegetaes  (que  sobre  os  trópicos  ó  mil  vezes 
mais  perigosa  quo  em  outras  zonas)  sobre  a  organisação  da  pobro 
humanidade;  estudo  relativo  aos  naiuracs  como  aos  nascidos  fora 
d'esse  dislricto. 

•■  Taes  são  as  reflexões  que  temos  a  honra  de  submetlor  a  v.  s.  e 
questões  quo  tombem  ousamos  apresentar  a  sábio  juiz;  esporando 
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pi t!  r,  s.  fará  (Telho  .*  |iiillo  ijuo  entender  ccnvemenie.  O  desejo 
unicamente  do  engrandecimento  de  nossa  pátria  nos  levou  atai :  possa 
f-4«i?  desejo  compensar  o  abuso  que  (azemos  da  bondade  de  t.  s.,  do 
quem  somos,  muíiu admirador, 

■i  O  Fluminense. 

•<  Hiu  do  laneiro,  27  do  Novembro  de  1856.  o 

Depois  de  algumas  considerações  apresentadas  verbalmente  pelos 
*i?.  Jardim ,  CandiJo  Baptista  F  Lagos  o  Pnrto-Alegro  ,  sfio  as  bases 
entregues  ao  sr.  dr.  M.  F.  Lagos  para  lhes  dar  a  conveniente  re- 
dacção, afim  de  subirem  à  presença  do  governo  imperial. 

Levanta- $e  a  sessão  pouco  antes  das  8  horas  da  noite,  dando-se 
para  ordem  do  dia  a  discussão  de  pareceres  e  leitura  de  memorias 
mie  se  aproscularem. 


18a  SRS9ÍG   EM    II  M  DEZBHBAG  DE  1856. 

Honrada  com   a  augu»ta    presença  de   8.  M.  I. 
PRCSIOim    rElO    EX"0     ML     YI5C0NDF     DE    SAPIXAIIY. 

Aí  j  horas  da  tarde,  acbanJo-se  presentrs  os  srs.  visconde  de 
S  ■piii-.-diy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Porto-Alcgre,  drs.  Lagos, 
c  Macedo,  J.  Norberto,  conogo  Fernandes  Pinheiro,  Pereira  Co- 
ruja,  drs.  Honório  de  Figueiredo,  Lapo ,  Souza  Fontes,  Freira 
Allemão,  Capanema,  coronel  Jardim  ,  e  Cunha  Mattos,  aiinuncia- 
so  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  ó  recebido  com  as  for- 
malidades do  estj  In. 

Abre-se  a  sessão,  e  approva-so  a  acta  da  anlecedento. 

Osr.  1*  secretario  dá  conta  Ho  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Ofllcios:  —  \"  Do  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  remet- 
tendo  dous  exemplares  dos  protocolos  havidos  n'esla  corto  cniroo 
plenipotenciário  do  império  o  o  da  republica  do  Paraguay  para  o 
ajusto  das  questões  pen  lenias  wtfra  et  tau  ptais. 

ih  «ir.  II 
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a-  Dosr.  F.  II.  de  Moraes  Ancora,  enviando  um  ex0mpl.tr  d» 
pIlOU  do  Angra  doi  Reis,  o  um  Jiló  do  mappa  das  Rios  M  coilft 

ilo  Pernambuco. 

3"  Dosr.  conselheiro  António  de  Menczo*  Vawoncellos  de  Drunv 
mond  ■  oflurlnndo  quarenta  o  quatro  massos  in-fotiu  Jo  imporlantus 
documento*  relativos  ;i  historia  nncionnl. 

O  sr.  José  Joaquim  de  Ávila,  major  do  corpo  de  engenheiro*  , 
offerece,  por  intermédio  dosr.  J.  Norberto,  um  compendio  do  aritli- 
metieo  do  suo  propriedade  e  resumo  da  mesma ,  adoptada  pelo  con- 
selho-di redor  de  instrução  publica  ,  com  approvação  do  govArno, 
para  o  collegio  Pedro  II  e  escolas  primarias. 

O  sr.  J.  Norberto  apresenta  os  relatórios  âo  presidente  o  vice- 
preBtferite  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Todas  estas  oiTertas  são  recebidas  com  agrado,  e  por  proposta  do 
sr.  Porto  Alegro  decide-so  quase  mondo  encadernar  os  exemplares 
msnuscriplos  doados  pelo  sr.  conselheiro  Drurumond. 

A  ordem  do  dia  é  preenchida  pela  leitura  fuita  pelo  Fr,  M.  Ferreira 
Lagos  de  um  vocabulário  de  termos  usados  na  província  do  Rio 
Grande  do  Sul  cm  additainenio  no  do  sr.  Pureíra  Coruja  ,  pelo  sr. 
coronel  José  Mariano  do  Maltes- 

De  ordem  do  sr.  presidente  corre  o  livro  das  inscripções  para 
aprese uluçao  de  trabalhos,  no  anno  próximo  futuro,  e  inscrevem-sa 
no  mesmo  os  seguintes  srs. : 

Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos: 

i*  Elogio  histórico  do  astrónomo  dr.  António  P.  da  Silva  Pontes , 
o  de  seu  filho  o  desembargador  Rodrigo  de  BOutn  da  Silva 
Pontes. 

2"  Os  viajantes  estrangeiros  no  Brazil. 
Manoel  de  Araújo  Porto-Alegro : 

ia  Estudos  sobre  a  fundação  do  Rio  de  Janeiro. 

2°  Estudos  sobre  a  orto  nos  tempos  amigos  o  modernos  do  Brasil. 
Dr.  Joaquim  Manoel  do  Macedo : 

Apontamentos  sobre  o  Murury, 


Ricardo  José  Gomes  Jardim 

ConsideraçGes  históricos  sobro  a  fabrica  de  Ypanema. 
Dr.  Guilherme  Scliúch  de  Capanomo  : 

Anatyso   do  alguns  viajantes  modernos  polo  Brazil ,  Gardnar   • 
llornei. 

Carlos  Honório  da  Figueiredo  ; 

Memoria  sobre  a  fundação  das  faculdades  jurídicas  do  Brar.il- 

Gonego  Joaquim  Caelano  Fernandes  Pinheiro  : 
A  França  Antárctica. 

Joaquim  Norberto  do  Souza  Silva  : 
Hans  Staden. 
Historiada  liucratura  broziloira,  século  segundo. 

O  6r.  presidente  levanta  a  sessão  pouco  depois  das  8  horas ,  de- 
clarando quo  a  ordem  do  dia  da  sc5?âo  que  deve  ter  logar  om  20 
do  corrente  c  cleiçjfo  da  mesa  e  comniissões. 


MSsl«>    IMITOH1L. 

ASSEMBLKA  GERAI   DOS  SÓCIOS  EM   20  DK 
DKZ.EMBRO  DE  1850. 

rnEíiDiDÀ  rru>  txm"  sn.    visco  tf  de  »e  sapixaiiy. 

As  5  horas  da  tardo,  acliando-se  presentes  os  srs.  visconde  do 
Sapueahy,  Porto-Alogre,  drs.  Lagos  e  Macedo,  J.  Norberto,  có- 
nego Fernandes  Pinheiro,  dr.  Cláudio,  conselheiro  Azambuja, 
drs.  Pereira  Pinto  ,  Emilio  Maia  ,  Capanema»  Souza  Fontes,  Lapa, 
H.  de  Figueiredo,  e  Filgueiras,  Cunha  Mattos,  Sebastião  Soares  , 
Pereira  Coruja,  Azeredo Coilinbo  o  Raposo  de  Almeida,  abro-so 
a  sessão,  e  opprova-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  presidente  declara  que  em  virtude  dos  estatutos  ê  u  objecto 
da  presente  sessão  a  eloiçfio  dos  membros  da  mesa  e  das  comniissões 
que  tem  de  servir  no  anuo  próximo  futuro,  e  convidando  naraescru- 


(adores  aos  srs.  J.  Norberto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro,  dn-se 
principio  oo  processo  eleitoral  ,   e  sabem  eleitos: 

Presidente  :  — O  sr.  viscondo  do  S.ipucahy ,  com  19  voto?;  Stí- 
guindo-se  0  sr.  conselheiro  Bnplista  de  Oliveira  com  1. 

1-  vice-presidente  :  — O  sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oli- 
veira, com  10  votos;  seguindo-so  o  sr.  dr.  Lagos  com  1. 

2o  tict  fircMílcnU  :  —  O  sp.  dp.  Manoel  Ferreira  Lagos,  com  16 
votos;  seguindo-se  os  srs.  ilrs.  Giponcina,  Azeredo  Coitinlio  « 
Filguoiros  comi  voto  cada  um.  sondo  uma  cédula   inuiilisada. 

3#  xkê-pt  esidtntt  : — O  sr.  dr.  Joaquim  MjiiiooI  do  Macedo,  com  lo 
votos; seguindo-se  os  srs.  Emiliano,  dr.  Honório,  J.  Norberto,  dr. 
Azeredo  Coilinho  com  1  volo  cada  um,  sendo  uma  cédula  cm 
branco. 

1"  êteretario:  —O  sr.  Manoel  de  Araujo  Porto-Alegre  com  16 
votos;  seguindo-so  os  srs.  dr.  Pereiro  Pinto  com  2  o  J.  Norberto 
cora  1 ,   sendo  uma  cédula  inútil. 

2"  secretario:  —  O  sr.  Joaquim  Norberto  do  Souza  Silva  cora  17 
votos;  seguindo-so  os  srs.  dr.  Filguciras,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro o  dr.  Pereira  Pinto  com  í   volo  cada  um. 

Secretarias  adjuntos  : — Os  srs.  cónego  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro  a  dr.  José  Hibciro  de  Souza  Fontes  com  17  votos 
cada  ura ,  sondo  a  sorte  a  Favor  do  primeiro;  seguindo-se  o*  ire. 
drs.  Lapa,  Pereira  Philo,  com  2  votos,  o  dr,  Filguciras  e  BlpON) 
do  Almeida  com  1  cada  um. 

Orador; — O  sr.  dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  com  13  VOlotj 
seguindo-so  os  srs.  drs.  Figueiras  com  X  -  Thoniaz  Gomes  dos  Santos 
com  2  e  Capanema  com  1  voto. 

Tlicsourriro:  —  O  sr.  Anlonio  Alvms  Pereira  <À>ruja  rom    I' 
votos,  seguindo-so  ov.  ilr.  Azeredo  Coitinlio  com  I. 

COM31ISSÒI-&. 


Fundos  e  PtftBmnU ;—  Os  srs.  consollioiro  limiliauo   Faustino 
Lins  com  20  votos,  conselheiro  Alexandre  Man.i  de  Marii  Sarmento 
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com  1B,  <;  Scbastifiu  Ferreira  Soares  tom  15;  nguindo-N  os  srs. 
Silva  Uio  com  C  a  dr.  Emilío  Maia  com  I    voto, 

Utfiorin;  —  O*  srs.  marnties  i!e  A  br  ai  lei  rom  r, .    . i-i on.it  riu 

Manin^ii-tno  rom  16,  o  dr.  António  Peroirt  Pinto  corn  1  \  volW  ; 
scgiiindn-so  os  srs.  dr.  II.  de.  Figueiredo  COTO  4,  conselheiro  Azam- 
huja  com  3 ,  e  Coruja  ,  .Ir.   Mn  ia  .   Ginha  MallO*,   Hf,    Lapa.  dr. 

Fllguáras,  a  K  anoto  do  Almeida  com  1  voto  c:iJ;t  um. 

Subsidiaria  da  trirsvm ;  —  Os  srs,  conselheiro  Bernardo  lf(l  Soura 
Franco  com  lí>,  ilr.  Agostinho  Manjocs  Perdigão  Malheiros  COW 
18,  e  Joaquim  Norlterto  do Sou/a  Silra  com  1"  rotos;  V|  ■:'  !l  ' 
os  sr-;.  Cunha  Mattos  o  dra.  Emílio  Maia ,  Pereira  Pinto,  Figueiredo 
e  Lapa,  c  cónego  Fernondes  Pinheiro  rom  1  rolo  cada  um. 

Gtagrtpái*  i  —  Os  ire,  conselheiro  Jeronymo  Francivco  Coelho . 
conselheiro  António  Manoel   do  Mello,  o  coronel  Hicardo   ] 
Gomes  Jardim  com  17  voto*  rada  um:  seguf  ndo-rt  OS  -•-.   dr.  II. 
de  Figueiredo  com  3.  e  dm.  Capanema  e  Figueiras,  c.  nselheiro 
Bellegsrdo,  Coruja  f  drs.  K.  Maia  ?  tapa  com  1  voio  cada  um. 

SahidUria  da  mesma  .-—Os  srs.  «Ir.  Guilherme  Sueli  do  Cana- 

nema  o  conselheiro  Pedro  de  Alcântara    DoTIegarçTfl  com   16  votos 

cada  um,  o  António  Alvares  Pereira  Conrjt  cora  45;  seguindo -sê 

os  srs.  Moraes  Ancora  com*,  dr.  II.  de  Figueiredo  rmn  3,  Se- 
Lastião  Soares  com  2,  e  Filjjurirns,  Jardim,  Mello  e  Coelho  r„<» 
1  voto  onda  um. 

Iiet/itc{iro  e  rstalittc* : — Os  srs.  drs.  Tlinnnz  Gomes  dos  Santos 

com  16,  José  Ribeiro  de  Souza  Pontes  rom  15,  e  Emílio  Joaquim 
da  Silva  Maia  com  M  votos;  BSgtlf  ndO--M  O*  SF&  dr.  II.  do  Figuei- 
redo com  9,  drs.  Filgueira*  o  Pereira  Pinto  rom"  9,  e  .1  Norberto 
c  dr.  I,.i|>.i  com  1  voto  cada  um. 

/icnVui  de  mantwriptos ;  —Os  srs.  cónego  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro  rom  18,  dr.  Francisco  de  Paulo  atenoZOS  com  13, 
o  dr.  Ludgero  dn  Rocha  Ferreira  Lana  com  11  votos*.  seguindOx-H 
os  srs.  drs.  II.  do  Figueiredo  rom  5,  Lagos  com  <,  Sou7a  Fontes 
3 ,  J.  tyrberlo  2,  o  Raposo  de  Almeida ,  Filgm  ires,  Cunha  Mali  -. 
Pereira  Pinto  o  Kinilio  Maia  com  1  volo  ■■.■■  \t  uni. 


gti 

Art/uotog ia /  //A/i  i:  —Os  trs,  conwlbciro  António  Ma- 

noel de  Mello,  dr.  Francis?»  Freiro  Alliinào,  0  dr.  Cláudio  Lttil  •!-» 
Cosia  com  16  votos  rada  MB  ;  seguindo-se  os  srs.  drs-  II.  de  Figuei- 
redo com  5,  Pciuira  Pinio  com  3,  Filyuviras  o  n  -i.  i  Raposo  da 
Almeida  o  La^os  tora  I   voto  finda  um. 

Aclmixuio  de  toéioêl — Os    srs.     ilr.     Mjtnni.il   Kirrijira  LlAQS,   dr. 

Guilherme  ScliOcb  do  Capuijuia  com  lo,  o  dr.  Condido  do  A«a- 
redo  Coitiiiho  com  12  votos;  seguinrin-sc  os  srs.  Raposo  do  Almeida 
e  Filgueirascom  G,  Laja  com  3,  Monconu,  M;»  <•  In,  Azambuja 
4i  Soares  com  1  voto  cada  um. 

Písquiza  de  tttíUMMGriptOi  i  dúOtisnetitos  ;  — Os  «rs.  conselheiro 
J.  Maria  Nasoenlec  de  Azambuja  com  16 ,  conselheiro  Libsaio  Au- 
gusto da  Cunha  Muitos  com  15,  udr.  Carlos  Honório  de  Figuolrodo 
com  13  votos;  seguindo-so  os  srs.  Raposo  o  Filgueíras  com  *2,  o 
Maia  e  i    Norberto  com  I  rolo  cada  uni. 


O  sr.  presidente  apreseuh  aos  sr>.  sócios  presentes  o  livro  das 
inscripçOes  para  leitura  do  trabalhos  no  anno  próximo  futuro. 

Inscrevo-sc  o  sr.  Raposo  de  Almeida  com  as  seguinte*  memorias : 
1*  Historia  da  nunciolura  apostólica  no  império. 
2"  Historia  das  missões  dos  nipuchinlins  no  Rni7.il. 
3*  Fundacio  do  convento  do  Saneio  António  do  Rio  do  Janeiro. 

O  sr.  presidente  declaro  encerrados  os  iro  boi  lios  do  instituto  his- 
torie© no  presente  anilo,  r  levanta  a  srssilo  depois  das  8  horas  do 
larde. 


SESSÃO  MAGNA 

EM  15  DE  DEZEMBRO  DE  1856 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA    DE  SS.    MM.   II. 

PRESIDIDA  PELO  EX"'  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 


Ás  5  horas  da  tarde,  acliando-se  reunidos  os  membros  da  mesa, 
visconde  de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Porto-Àlegre, 
drs.  Lagos  e  Mnccdo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
dr.  Filgueiras  e  Pereira  Coruja ,  grande  numero  de  sócios  effeciivos, 
correspondentes  o  honorários ,  pessoas  da  corte ,  grandes  do  império» 
ministros  e  conselheiros  d'estado,  membros  do  corpo  legislativo, 
diplomático  e  consular,  lentes,  professores,  artistas,  chefes  de  re- 
partições, oOIciaes  do  exercito  ,  da  guarda  nacional  e  da  marinha  , 
tanto  imperial  como  estrangeira,  pessoas  gradas  por  seu  sabor  e  re- 
presentação civil,  e  litteratos  de  todas  as  naçCes,  annunciou  o 
hymno  nacional  a  chegada  de  SS.  MM.  II. 

SS.  MM.  II.  foram  recebidas  no  vestíbulo  do  paço  por  lodosos 
sócios  presentes  e  entraram  na  sala  destinada  á  grande  sessão ,  uma 
das  mais  ricas  do  palácio,  simples,  mas  grave  o  séria,  adornada 
do  riquíssimos  espelhos,  e  do  quadro  de  Cicarelli  representando  as 
núpcias  de  SS.  MM.  II.  na  cathedral  de  Nápoles,  e  ladeada  de 
muitos  bustos  de  mármore  de  varias  pessoas  da  imperial  família , 
estando  pomposamente  illuminnda. 

SS.  MM.  II.  saudaram  com  a  urbanidade  que  lhes  ó  própria  o 
escolhido  auditório,  e  tomaram  assento  no  throno,  accenando  S.  M. 
o  Imperador  para  que  todos  se  sentassem. 

Terminado  o  hymno,  que  foi  tocado  por  excellente  banda, 
em  uma  das  immedialas  salas,  pediu  o  presidente  do  instituto,  o 
ex"  sr.  visconde  de  Sapucahy  ,  permissão  a  S.  M.  o  Imperador  para 


:   íi  ir  Benta  ttegDfl  do  instttulo  mu  commomoroçao  da  1m- 
anni  versa  rio  de  sua  Snstallaçâo,  o  obtida  dia  pronunciou  o  seu  elo- 
■  discursa 
BegUtU-96  o  rolnlorio  Bo   I'  secretario  o  sr.  dr.  Joaquim  Manoel 

ilu  ajõfie  lo,  dando  conta  dos  trabalhos  durauto  i>  IMO  social. 

Terminou  a  MSSãO   rn;n  o di-ctirsi»  do  sr.  M.morl  de  Araújo  [Virtu* 

-.',  orador  do  instituto,  sobra  us  i  Ilustras  Bodos  que  a  tu  ria 
surprendou  no  moio  do  suas  importantes  lidas* 

SS.  MM.  II.  ratiraratn-w  eont  u  iBetftia*  forinaUdadea  cota  quo 
haviam  sido  recebidas,  ucompoiíliwhis  por  lodosos  sócio*  atoas  portos 
do  paço,  no  som  do  hym no  nacional, 

O  sr  presidenta  voltou  lo  íi  lala  om  nua  toro  logar  a  ecromonia 
dou  por  encerrada  a  sessão. 

Sala  tlii  sessão  publica   iln  instituto  liisLur I  peogr.iphiro  braxi- 

luirv  ii"  paço  imperial  da  cidado,  cm  IS  «lo  Detembre  de  185C  — 
J.  Hi>ihfi't'i  tíi  Sou. a  Siim,  2*  secretario. 


KAI.LA   Do  PRESIDENTE  O  KV"  Sr.  \  ■    ■     DE  5AP1  GAI11 


Senhores. —  ToiIjn  as   Vfnai  'pio  mo  tom  cabido  O  honroso  devi 

do  anounciar  d'osta  rattóra  a  abertura  da  sulamne  sessão  anniver- 
saria  do  do  instituto  liistorico  e  gcographico  hra/.ileiro,  toro  sido 
este  deter  desempenhado  com  jftbílu  por  duplicado  motivo;  ja  da 
recordarão  do  mu  Jio  do  bnfti  tontura  para  a  sociedade,  como  o  do 
sua  n  lo  operada  mediania  neto  magnânimo!  assombroso  e 

único  nos  fastos  luteranos;  ja  da  taliafofttodaaxuibif  incookalaveís 
testemunhos  da  perseverança  dos  associados  no  ifdtto  estudo  loa 
assumptos  «|uts  constituem  ovaatoproj  .muna  da  nossa  cmprcz.i. 

EssejAbik),  senhores,  sobe  de  ponto  hoje,  que  aos  rlous  motivos 
exproaados  acereace  o  mtpeciaJ  do  ter  do  dar-vos  a  boa  nova  ata 
realisncão  de  um  pensamento  qua  lia  muito  ufanavam  os  Braailelroe 
letrados. 

Adianto  i  menção  do  acontecimento  qov  logo  sara  elegante  o 
competoniom  «lo  il  ocrínta  no  rol  ilorio  da  i  sclaroádo  i  soerei 
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porque  o  considero  um  pouco  foro  da  linha  ordinária  dos  empenhos 
da  sociedade,  embora  lenha  relação  nfio  remoto  com  a  geographia, 
que  sem  dúvida  abrange  em  sua  esphera  a  mor  parle  dos  conheci- 
mentos scienhficos. 

Nosso  benemérito  consócio,  segundo  vice-presidente,  ouclor  di 
erudito  .  aprazível  o  engenhosa  analyse  critica  da  viagem  do  conde 
de  Castelnnii  ,  que  será  franqueada  ao  publico  na  Revista  trimewat, 
quando  punha  remato  á  leitura  da  sua  interessante  obra,  propôz, 
em  sessão  ordinária,  que  se  representasse  ao  goTerno  imperial  a 
necessidade  da  creaçâo  de  uma  commissáo  de  engenheiros  e  natu- 
ralistas que  tivesse  por  Gm  explorar  o  interior  de  algumas  provincial 

do  império. 

Auprovada  unanimemente  no  instituto,  foi  a  proposta  acolhida 
pelo  governo  i  e  bem  acecila  polo*  representante*  da  nação  em  ambas 
as  cimaras,  adquiriu  os  foros  de  lei  do  Estado.  Então  o  nosso 
douto  consócio  quo  dirige  a  larga  ropirtiçào  dos  negócios  do  im- 
pério, a  quem  incumbe  a  execução  il.i  l»Í  t  e  a  quem  o  instituto 
deve  tanto .  levou  sua  confiança  na  nossa  associação  ao  ponto  de 
encarrrgal-a  de  indicar  as  pessoas  que  deviam  compor  a  commissfio 
e  de  or^anisar  as  instrucções  respectivos. 

Tudo  so  fez;  e  raros  vezes  conropçoes  d'esta  natureza ,  posto  quo 
uteis,  ente  necessárias,  chegam  tom  depressa  a  realidade.  Graças 
ao  patriotismo  dos  poderes  supremos!  Graças  principalmente  ao 
monarrlm  zeloso  da  felicidade  do  seus  súbditos,  e  apreciador  do 
brio  nacional  I 

Compraz-me,  senhores,  augurar  quo  essa  commissao,  composta 
de  membros,  sabidos  quasi  todos  do  grémio  do  instituto  ,  distinctos 
pelo  estudo  das  sciencias  e  de  vários  conhecimentos  humanos  ,  am- 
biciosos de  boa  toma,  no  vigor  da  idade;  essa  commissão,  presidida 
por  um  respeitável  consócio,  geralmente  conhecido  por  sua  íllustra- 
ção  e  sciencia  ,  ha  de  certamente  corresponder  ú  confiança  e  expecta- 
ção do  governo  que  a  nomeou,  levnular  um  padrão  digno  da  sociedade 
que  a  indicou,  e  grangear  títulos  para  o  púb!tro  reconliecimenlo, 
£  não  vos  parece,  senhores,  que  era  ja  tempo  de  entrarmos, 
ux  »«*•  U 
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sem  auxilio  estranho,  no  oxame  e  investigação  a" este  solo  virgem, 
onde  Iodo  é  maravilhoso?  Desmentirmos  esses  viajantes  de  má 
fõ  ou  levianos  que  nos  tem  ludibriado  e  calumniado?  De  mostrnrrnos 
finalmente  ao  mundo  que  não  nos  faliam  (alento?  e  as  hubilitaçóes 
necessários  paro  a«  pesquizas  srientificas  fc  . 

Importantes  foram  os  trabalhos  sociaes  do  anuo  que  BB  encerra  ; 
as  relações  Ho  fraternidade  com  as  associações  litlerarins  dentro  e 
fora  do  império  continuaram  sem  quebra  ;  o  archivo  recebeu  nume- 
rosos manuscriptos  o  documentos  preciosos  para  a  historia  egeo- 
grsphia  cm  seus  diversos  ramos;  e  a  hibliolheca  foi  grandemente 
enriquecida  pela  inexhaurivul  uninilicomia  imperial,  e  por  oflertas 
valiosas  do  sócios  o  de  aíTeiçoados  do  instituto. 

No  bem  traçado  relatório  do  mui  digno  primeiro  secretario  vereis, 
senhores,  primorosamente  desenvolvidos  os  assumptos  que  iMu 
apenas  indicados;  conhecereis  o  oslado  actual  do  quadro  da  socie- 
dade, aecresceulado  com  poucos  nomes,  e  diminuído  de  alguns  que 
nos  roubou  a  morte,  a  respeito  dos  quacs  a  WH  arrebatadora  do 
eloquente  orador,  terceiro  vice-presidente,  vosfarã  sentir  a  extensão 
da  nossa  porda. 

Reflectindo  no  progresso  com  que  aiinuatmoule  avança  o  instituto 
histórico  o  geograpbico  brazileiro,  nflo  será  temeridade  minha  aven- 
turar a  predirção  de  que  não  esta  muito  longe  a  época  de  o  vermos 
subir  ao  grau  de  grandeza  o  de  prosperidade  a  que  aspiramos.  Para 
apadrinhar  a  prophecia  tenho ,  senhores,  diante  dos  olhos  a  poderosa 
mflo  protectora  e  bemfazeja  que  prodigalisa  incessantes  favores  ao 
instituto,  e  lho  acena  para  a  alcantilais  e  espinhosa  senda  do  dever, 
illuminada  todavia  pelo  facho  do  gloria,  esuavisadacom  a  esperança 
da  recompensa. 

Senhor!  Rendo  a  V.  M  |  a  homenagem  do  mais  cordial  agra- 
decimento |>or  tantos  benefícios;  ea  vós ,  senhora  ,  pela  subida  mercê 
que  V.  M.  1.  so  dignou  de  outorgar  ao  instituto,  honrando  e  ame- 
nizando com  a  augusta  e  graciosa  presença  de  V.  M.  I.  esta  festividade 
académica. 

Disse.  Vttcvndr  Ur  Sapucahj. 


RELVTORIO   DO  V  SECRETARIO 


O  Sh.  Db.  JOAQllM  MANUEL  DE  MACEDO. 


Não  o"  urna  simples  solemnidodo  litteroria  consagrada  exclusiva- 
mente á  commemoraçSo  do  feliz  anmversario  de  uma  instituição  a 
iodos  os  respeitos  ulil  e  patriótica ,  a  que  hoje  viemos  celebrar ;  nem 
aquolles  a  quem  n'esio  dia  cabe  a  honn  de  foliar  em  nomo  do  insti- 
tuto histórico  v  geographico  do  Brazil  tem  da  pronunciar  ti iseurso* 
iiniasiicos,  ou  de  fazer  ouvir  hvmnosde  ufania  e  regozijo,  como 
•'ora  DS8  CmUI  mamães  c  nos  banquetes  os  bardos  coledonios , 
quando  apôs  \Íctorias  e  conqimias  irmnortolisavaru  am  canlos  ardentes 
e  orrebaioilores  as  proozas  dos  ebufos  do  suas  dons. 

Em  sua  sessão  publica  anniversaria  o  insliliiio  lii«lorico  e  geogra- 
pliico  do  Brazil  ailendo  principalmcniú  ao  cumprimento  do  um  dover 
imperioso  ,  queellu  se  desvanece  oV  sabor  respeitar. 

O  instituto  loinou  sobre  seus  liombros  o  desempenho  de  uma 
empreza  que  interesso  por  cerlo  a  lodos  os  homens,  m»3  quo  falia 
altamente  c  do  perlo  â  honra  e  á  gloria  do  povo  brazileiro;  e  âcstle 
que  o  fez  contraiu u  sem  duvida  a  obrigação  de  dor  conta*  de  sua 
marcha  e  de  sua  actividade  na  exposição  periódica  de  seus  trabalhos, 
e  de  patentear  o  esmero  e  zelo  com  que  satisfaz  as  condições  do  «eu 
encargo  tom  difficil  como  honroso  aos  olhos  do  nação,  pelo  porpo- 
tuiil.nl*  de  cujos  feitos  elle  deve  velar  com  o  religioso  desvelo  coro 
que  a?  Veslaos  da  antiga  Roma  velavam  pela  sagrada  Ranuna. 

Escrever  ou  lambem  preparar  a  historia  de  um  pnvoé,  como 
pensa  com  raz3o  Courcelle  Seneuil ,  exercer  uma  verdadeira  magis- 
tratura politica ,  Q  o  instituto  histórico  e  geographico  du  Brazil, 
colligindo  e  registrando  os  acontecimentos  do  passado  o  da  actuali- 
dade, enlhefourando  elementos  para  os  livros  do  futuro  •  pode  dizer- 
8õ  o  preparador  de  um  processo  grandioso,  no  qual  serão  juues  os 
historiadores  da  posteridade. 

O  testemunho  prestigioso  do  instituto  ha  desor  ouvido  por  esse  tri- 


92 

bunol  magostoso  e  (remendo, que  fora  surgir  de  seu  immenso  tumulo 
a  geração  que  hoje  vive,  o  que  eniflo  receberá  o  premio  ou  o  castigo 
de  seus  feitos  nas  bençitos  que  encherem  de  luz,  ou  nas  maldições 
que  onnegrecerom  a  sua  memoria. 

O  historiador  poderá  encontrar  no?  arehivos  do  instituto  histórico 
e  geographico  do  Brazil  aquella  espada  terrível  que  brandia  «iThemis 
do  genlilismo,  para  com  ella  ferir  desapiedado  a  fama  d'aquelles 
que,  ímprobos  ou  ingratos,  tiverem  mal  servido  nossa  bella  pátria  ; 
•  lambem  ali  achará  a  chave  de  ouro  com  que  ha  do  abrir  em  par  as 
portas  do  templo  da  gloria  aos  nossos  beneméritos. 

Na  torra  ha  uma  iinmortalidade ,  que  ó  por  nfsim  dizer  um  reflexo 
da  eternidade  do  cêo  ;  o  Promellieu  que  rouba  essa  chnmma  divina  , 
que  faz  o  homem  vencer  n  morte,  e  permanecer  formow  ou  terrível, 
querido  ou  abominado  duranto  séculos  sem  conta  e  como  que  sen- 
tado sobro  a  lousa  de  seu  tumulo  exposto  aos  olhos  das  gerardes 
que  vão  passando,  é  a  historia,  que  perpetua  as  obras  do  homem. 
O  instituto  historiro  e  geographico  do  Brazíl ,  colhendo  o  guar- 
dando memorias  e  documentos  que  testemunham  a  verdade  dos 
acontecimentos  que  tiveram  lugar  nos  tempos  que  ja  foram,  regis- 
trando as  acções  notáveis  dos  contemporâneos  ,  reflectindo  sobre  os 
factos,  e  estudando  suas  causas  o  seus  rcsuliodos,  prepara  c  escreve 
também  a  nossa  historia,  exerce  essa  magistratura  íuhlime  do  que 
DOS  falia  Courcelle  ,  e  trabalha  para  a  gloria  d:i  pnlrin  ,  conservando 
ou  tornnndo  indelével  a  lembrança  dos  serviços,  da  dediruçflo  e  da 
heroicidade  de  seus  filhos.  A  luz  que  dimana  do  seio  do  instituto 
vai  brilhar  além  dos  horizontes  da  nossa  idade,  o  a  voz  que  olle 
desprende  ha  do  retumbar  na  posteridade  e  ser  ouvida  pelos  vin- 
douros, 

Incumbido  pois  de  uma  missflo  do  Iam  alta  magnitude,  o  nosso 
instituto  satisfaz  um  dos  mais  saldos  preceitos  dos  seus  estatutos ,  o 
cumpre  um  dever  cuja  importância  ó  elle  o  primeiro  a  reconhecer, 
quando  em  suas  sessões  publicas  onnÍver.«arias  vem  conscienciosa- 
menie  fazer  a  resenhado  seus  actos,  ea  exposição  dos  fruetus  co- 
lhidos pelo  seu  estudo  o  pela  sua  constância  eactiudado,   peraule  o 


governo  imperial  que  o  anima  e  protege,  perónio  a  noçQo  que  o 
observa  e  applaude,  e  perante  o  mundo  que  o  conhece  e  o  escuto. 

Na  qualidade  de  i°  secretario  do  instituto  histórico  e  geographico 
do  Brazil  cobe-mo  a  honra  de  apresentar  o  quadrados  seus  trabalhos 
duronle  o  anno  social  de  1856  ,  e  se  nflo  desanimo  com  a  consciência 
de  minha  reconhecida  fraqueza  considerando  a  tarefa  difficildeque 
me  acho  encarregndo ,  é  somente  porque  a  responsabilidade  pelo 
seu  m;iu  desempenho  nào  pesa  toda  sobre  mim.  O  instituto  é  sem 
duvida  o  primeiro  culpado  ,  e  talvez  que  o  único  erro  que  lhe  deva 
ser  notado  seja  a  escolha  desacertada  que  fez  do  somenos  de  seus 
membros  para  a  execução  d'estu  obra.  Suffra  elle  pois  que  o  rela- 
tório de  seus  importantes  trabalhos  se  mostre  cheio  de  sombras, 
e  desfigurado  por  lamentáveis  imperfeições  devidas  á  imperícia  do 
narrador. 

O  anno  de  1856,  assim  como  os  anteriores,  não  pôde  sinão 
alteslar  a  marcha  sempre  regular  e  progressiva  da  nossa  associação, 
os  esforços  que  constantemente  empregou  no  preenchimento  dos  fins 
a  que  se  dedica ,  e  os  triumphos  que  alcançou  em  premio  de  suas 
afodigosas  lidas. 

O  zelo  do  instituto  histórico  o  geographico  do  Brazil  ó  antes  de 
tudo  abonado  pelo  cumprimento  fiel  e  religioso  de  todas  as  prescrip- 
ções  dos  seus  estatutos;  mas  n'esse  proceder,  que  o  acredito,  nem 
se   violentou   para    obedecer,    nem   se   viu   peado  por   preceitos  que 

pudessem  empecer  o  seu  desenvolvimento.  No  sua  lei  fundamental 
tem  elle  um  systema  sabiamente  combinado,  que  lhe  facilita  o  tra- 
balho, eé  um  pharol  brilhante  que  o  dirige  com  acarto  na  marcha 
que  tem  do  seguir. 

Em  todos  os  dia*  faustosos  e  de  jubilo  nacional,  em  que  do  alto 
do  seu  tbrono  augusto  SS.  MM.  Imporiaes  costumam  receber  aa 
saudações  do  seus  súbditos,  nán  deixou  jamais  de  ?er  ouvida  a 
palavra  ingénua  e  leal  do  instituto  no  meio  dos  testemunhos  de  amor 
e  de  fidelidade  de  uni  povo  justamente  devotado  a  seus  soberanos; 
o  nosso  orador  levou  o  depositou  aos  pós  do  sólio  imperial  expressões 
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sabidas  do  cornção  do  mstilulo,  inspiradas  pela  gratidão,  sanctifi- 
cadas  pelo  puriotismo. 

As  nossas  sessões  ordinários  foram  em  lodo  o  correr  do  annu  ce- 
lebradas com  regularidade,  nom  uma  sn  vez  interrompida  ,  o  anonas 
ia  apontaria  alguma  d'ellas  que  não  tivesse,  sido  alimentada  com  a 
leitura  de  trabalhos  da  lavra  doi  Q08BM  sócios  ,  o  todos  elles  concer- 
nentes a  pontos  de  geograpliia  o  de  liisloria  pátria.  Esta  infatigável 
sollicilude ,  ainda  quando  não  fos<o  i;iii  grande  parle  acendida  |kclo 
amor  da  pulríu  e  das  leiras,  krii  do  mesmo  modo  brilhado  no  seio 
do  instituto  pelo  influxo  potente  do  um  exemplo  magcsioso, 

S.  M.  o  Imperador  nem  um  so  dia  deixou  de  honrar  as  nossas 
seroes  com  sua  augusta  presença  So  fosse  possível  uma  única  vez 
cerrar  os  olhos  an  brilho  Ha  magestado,  Leríamos  esquecido  o  soberano 
para  so  lembrar  o  sábio  ao  ver  o  imperador  do  Bruzil  sentado  á  frente 
dos  membros  do  instituto,  tomando  parle  em  suas  fadigas,  esclare- 
cendo pontos  obscuros  dn  historia  com  a  luz  de  sua  alta  IntotllgencU, 
animiodo-noa,  eiicorajamio-nos  no  trabalho,  mustrando-uos  o  ca- 
minho da  gloria,  o  morc.hando  sempre  diante  de  nos  com  o  nomo 
da  patrin  nos  lábios. 

Noo  6  acreditável  que  nos  pudesse  enregelar  o  indíffcrentismo 
quando  de  (um  alio  nos  vem  exemplos  da  mais  nobre  dedicação.  O 
indinVontismo,  que  em  outro  caso  seria  apenas  reprehensiiel .  n'e«l© 
tornar-ae-hia  indesculpável. 

O  Brazil  pólo  níanar-se  com  o  seu  instituto  d'esle  facto  anim;idor 
e  preclaro  ;  Iodas  os  vezes  que  na  vida  das  grandes  nações  tem  mui 
lado  monarclias  quo  tomam  tanto  a  peito  o  florescimento  e  o  progresso 
das  sciencias  e  das  letras,  quo  nòo  se  desdenham  de  ir  (ornar  um 
quinhão  nas  lucnbrações  dos  sábios e  dos  Intentos,  os  historiadores 
nau  se  esquecem  jamais  de  commemorar  uni  Iam  sublime  empenho  , 
quo  a iig menta  sempre  o  esplendor  dos  príncipes  magnânimos  que  o 
deumrMr.im,  com  proveito  o  honra  dos  povos  que  governam. 

Folheemos  a  historia  das  nações,  e  veremos  que  exumplos  iguaes 
foram  somente  deixados  por  soberanos  que  hoje  se  levantam  a  nossos 
olhos  como  vultos  gigantescos  do  passado;  folheemos  a  historia  ,   e 


©5 

veremos  que  exemplos  iguaes  so  nos  deixaram  aqnelles  reis  e  impe- 
radores a  cujos  nomes  encontramos  ligado  o  lilulo  de  grande,  qua 
lhos  conferiu  a  posteridade  agradecida.  As5Ím  a  França  se  ufana  da 
Carlos-o-grande,  a  Alletu.uilia  de  Olhon-o-grande,  a  Inglaterra  de 
Àlfrodo-o-grande. 

C  o  Brozil,  como  a  França,  a  Allemanha  e  a  Inglaterra ,  ha  de 
marcar  nos  seus  fastos  gloriosos  que  o  sr.  dum  Pedro  II,  o  seu  mag- 
nânimo imperador,  ulúm  da  prolecçfio  constante,  desvelada  e  verda- 
deiramente imperial  com  que  distingue,  eleva  e  ennobrece  o  instituto, 
faz  reflectir  sobre  elle  os  raios  fulgurantes  do  seu  augusto  solto,  indo 
pessoalmente  presidil-o,  e  patenteando  de  urn  modo  que  nos  enthu- 
■SaatOB  o  apreço  em  que  tem  o  titulo  do  primeiro  sócio  d'es*a  insti- 
tuição, da  qual  nós,  súbditos  seus,  somos  lambem  sócios. 

Ha  honras  que  nunca  se  lembram  de  mais.  O  intitulo  deveria 
punir-mo,  e  eu  não  conseguiria  jamais  j^nloar-me,  se  não  recor- 
dasse ainda  uma  vez  iTeaU  dia  solem ne  essa  de  tudas  as  honras  a 
mais  grandiosa  o  inestimável ,  que  devemos  ao  nosso  imperador. 

Dous  nomes  novos  vieram  no  onnodo  I85S  ínscrever-se  no  quadro 
dos  sócios  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil.  Pertencem 
alias  a  Brasileiros  recommendnvcis  por  serviço?  ja  prestados  â  nossa 
associação  eao  pai?..  Hm  é  o  ir.  IJhanio  Augusto  da  Cunha  Mattos, 
que  desde  muito  se  lizern  eredor  da  gratidão  do  instituto  com  repe- 
lidas oflertas  de  mnmiscriptos  curiosos  e  importantes  sobre  bisioria 
a  geogrnphia  pátria;  o  outro  a  o  sr.  d r.  José  Maurício  Fernandes 
Pereira  de  Barros  ,  que  ja  havia  illuslrado  o  seu  nome  com  o  publi- 
blicaçâo  de  uma  obra  estimada  que  se  intitula  —  Apontamentos  sobre 
0  direito  financeiro  brazileiío. 

DVc  nosso  paiz  ainda  tom  novo,  e  que  apenas  agora  começa  n  abrir 
as  azas ,  e  a  ensaiar  os  voos  que  um  dia  o  devem  levar  arrojados  i 
posição  alterosa  e  brilhante  que  lho  dolina  a  Providencia  ;  no  nosso 
paiz  f  onde  rufo  foi  preciso  que  apparecessc  um  Homero  fará  Sobrarem 
tanto  os  Aristarcos,  e  onde  em  matéria  de  sciencias  e  letras  por  um 
que  se  posso  apontar  edificando  contam  so  mil  que  arruinam;  no 
nosso  paiz,  dizemos,  ó  um  dever  mais  do  que  em  qualquer  outro 
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animar  o  honrar  aquelles  que  dão  á  pátria  um  livro  ulil  «  precioso. 
Foi  possuído  d'esio  pensamento  que  o  instituto  histórico  o  geographico 
do  Bfa/.il  não  hesitou  em  chamar  para  o  seu  grémio  o  sr.  dr.  José 
Maurício  Fernandes  Poreira  do  Barros ,  o  tem  plena  confiança  em 
que  lia  de  colher  novos  c  sazonados  fruetos  da  esclarecida  intelli- 
gencía  deile  nosso  compatriota. 

So  sao  poucos,  apenas  dous ,  os  filhos  adoptados  pelo  instituto  no 
anno  que  vai  acabar,  não  é  certamente  porque  cila  tenha  fechado 
suas  porias  a  novos  adeptos,  ou,  como  os  antigos  sacerdotes  do 
Egyplo,  imposta  provações  assustadoras  o  terríveis  aos  candidatos 
que  almejam  entrar  para  o  seu  seio.  É  bem  lacil  aceriar  com  a 
chave  que  abre  aquellas  portas:  uma  memoria  sobre  um  ponto  de 
historia  ou  goographia  pátria,  que  venha  provar  que  o  Candidato 
nflo  é  alheio  ao  cultivo  d'esse  campo  da  sciencia ,  resume  todas  as 
dificuldades  quo  se  encontram  na  sua  admissão  para  o  instituto. 
O  diploma  de  sócio  dVsia  baila  instituição  não  dava  ser  um  titulo 
vão;  o  nem  ha  conveniência  para  ella  nem  para  o  paiz  conferil-o 
a  quom  nfio  quer  ou  não  pode  cxhibir  o  prova  que  se  exige.  O 
instituto  nSo  deve  ser  uma  arvore  frondosa  ,  a  cuja  sombra  venham 
dormir  os  preguiçosos.  Precisamos  antes  de  tudo  de  cultivadores 
activos  a  zelosos. 

Temos  por  outro  lado  que  lamentar  a  perda  de  alguns  de  nossos 
antigos  consócios,  que  a  morte  veiu  arrebatar-nos.  Seus  nomes 
il lustres  estão  ainda  na  lembrança  de  todos,  e  o  estado  os  recorda 
com  gratidão.  Com  o  instituto  muito  perdeu  n'olu*s  a  sciencia ,  a 
administração  e  a  politica,  e  hoje  nós  lhes  pagamos  noísa  primeira 
dívida  de  reconhecimento  fazendo  ouvir  a  enumeração  de  seus  ser- 
viços e  o  elogio  de  suas  virtudes  pelo  orgam  do  nosso  eloquente 
orador. 

A  publicação  fia  Revista  trimmialàa  instituto  histórico  e  geogra- 
thico  do  Brazil,  infelizmente  um  pouco  demorada  na  primeira  nie- 
ide  ilo  anuo  por  circunstancia*  que  aliaz  de  nó*  não  dependeram  , 
aiiingiu  logo  depois  a  sua  indispensável  regularidade.  Os  documentos 
o  memorias  que  n'ellfl  tem  sido  publicados ,  e  os  trabalhos  da  lavre 


S>7 

de  nossos  sooios,  vão  cada  rw  mais  enriquecendo-a ,  c  aagmen- 
lando  o  interesso  que  progressivamente  tem  logrado  inspirar. 

Estimada  desde  mui  lo  pelos  sábios  maisdistinetosdo  velho  mundo, 
o  por  lodos  os  homens  illu&lrados  do  nosso  paiz  ,  consegue  erolim  a 
nossa  Recista  ir  conquistando  pouco  a  pouco  as  sympatbías  da  po- 
pulação, que ,  como  ninguém  ignora,  ale*  uma  época  ainda  não 
muito  aíiisiada,  toda  entregue  ás  lutas  dos  partidos,  o  as  ardentes 
emoções  da  politica  ,  não  podia  apreciar  devidamente  as  publicações 
liderarias  c  SíiuntiGcas. 

Á  violência  das  paixões  succedeu  a  calma  e  a  placidez  da  razão; 
a  imprensa  politica  não  absorve  exclusivamente  como  d'anius  a  cu- 
riosidade publica,  o  |>ovo  nào  esqueço  mais  o  suavo  regalo,  o  que 
ferlilisa  sem  destruir  pelas  inundações  que  deMroem  antes  de  forti- 
lisar,  o  oxperimentando  nós  lambam  as  consequências  d'cs(a  feliz 
disposição  dos  epiritos,  vemos  que  a  Ratita  do  instituto  em  relação 
aos  outros  aunos  foi  no  de  1856  procurada  com  avidez,  d'onde  se 
podo  deduzir  som  a  menor  duvida  o  dosonvolrimonto  do  maior  gosto 
por  este  gonoro  de  leitura. 

A  reimpressão  do  1"  volume  da  Rniêtê  í/*Wnja/eradesdo  muito 
tompo  uma  necessidade  palpitante,  a  que  o  instituto  com  pezar  não 
allendin  porque  não  lb'»  p-r imitiam  os  escassos  recursos  do  seu  corre; 
esse  obstáculo  desappareceu  completamento  ante  a  protecção  desve- 
lada do  governo  imperial;  aquelle  interessante  livro  será  ora  breve 
dado  â  luz  em  segunda  edição,  o  logo  que  lenhamos  conseguido 
preencher  essa  lacuna  que  se  fazia  sentir  na  nossa  preciosa  collecçao, 
será  immudiatamenledaJa  ao  prelo  a  obra  de  Joboatão,  o  que  i  para 
nós  uma  divida  sagrada. 

O  eslado  financeiro  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil 
se  apresenta  sob  um  aspcclo  lisonjeiro  e  animador.  Com  o  augmento 
de  subsidio ,  que  devemos  á  solicitude  do  governo  do  5.  M. ,  e  com 
a  renda  especial  da  sociedade  proveniente  quasí  toda  das  mensali- 
dades dos  sócios,  podemos  bojo  oitendor  a  todas  as  nossas  dospezas 
ordinárias,  e  nflo  nos  faltarão  recursos  para  triumphar  de  algumas 
extraordinárias,  como  sejam  a;  publicações  das  obras  que  ja  inen- 
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donàmos  acima.  O  deficit  que  durante  tanto  tempo  nos  acanhara  r 
o  quo  em  1855  tínhamos  podido  vencer,  níín  tornou,  e  confiamos 
todos  quo  riflo  tornará  mais  nunca  .1  crear  embaraços  materiaes  ao 
desenvolvimento  e  ao  progresso  do  instituto. 

Cumpro  aqui  mencionar  que  no  inez  de  Maio  do  corrente  anuo 
o  nosso  prestimoso  consócio  o  ir.  João  José  de  Sou/a  Silva  Rio,  qnts 
durante  cinco  annos  tam  bons  serviços  prestou  como  ihesouroiro  do 
instituto,  foi  obrigado,  cn»  consequência  de  uma  enfermidade  pro- 
longada quo  ultimamente  soffreu,  a  pedir  na  sua  demissão  um 
descanso,  quo  não  sem  pezar  lhe  fui  concedido.  Se  alguma  cousa 
nos  pódc  consolar  da  sentida  retirada  desse  Ião  diligente  o  incansável 
membro  do  nosso  conselho  administrativo,  ô  por  certo  o  zelo  o  acti- 
vidade quo  o  instituto  encontro»  no  nosso  dedicado  consócio  o  sr. 
António  Alvares  Pereira  Coruja,  que  substituiu  interinamente  o  sr- 
Rio  no  logar  de  lliosourciro. 

O  prazer  quo  nos  deve  causar  a  situação  prospera  em  que  se  acha 
o  instituto,  por  maior  e  mais  justo  que  seja,  não  pode  todavia  equi- 
parar-so  ao  que  nos  accendo  a  certeza  do  credito  e  da  consideração 
elevada  em  quo  cllo  vai  sempre  mais  o  mais  avultando  dentro  o  fora 
do  paiz. 

No  seio  da  poiria  fatiam  bem  alto  em  honra  do  instituto  esse 
empenho  com  que  agora  se  procura  o  desejo  a  nossa  publicação  tri- 
mensal,  o  as  provas  de  um  vivo  interesse  quo  de  todos  os  pontos  do 
império  constantemente  recebemos;  e  mais  do  que  isso  ainda  nós 
nos  podemos  ufanar  do  patrocínio  valioso  com  que  os  altos  poderes 
do  estado  animam  e  favorecem  a  nossa  associação.  O  corpo  legislativo 
a  escuda  votando-llie  um  subsidio  que  satisfaz  suas  mais  urgentes 
despezas.  o  lodos  os  ex8*"  ministros  e  secretários  du  estado  o  todos  os 
ex""*  presidentes  de  províncias  se  empenham  como  á  porfia  em 
assignalar-se  para  com  cila  pelos  mais  palpitantes  e  delicados  signaes 
de  estimação. 

Especialmente  o  ex"'  sr.  ministro  do  império,  a  cuja  repartição  s* 
acha  ligado  o  intitulo,  não  deixa  escapar  uma  só  occasiSo  em  que 
lhe  seja  possível  penhorar-nos  com  uma  solicitude  infatigável,  qiw 
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por  mil  maneiras  se  uidAcU.  Demonstrações  do  honrosa  confiança, 
olTurUis  de  impressos  c  mauuscnpius  valiosos,  a  mais  obsequiosa 
prornptiiJúo  cm  satisfazer  aos  pedidos  do  instituto,  recommondações 
reileradas  as  presidências  das  províncias  para  íncililar-nos  iodas  na 
informações  que  requeremos,  ou  para  auxiliar  era  seus  trabalhos  o* 
nossos  commissarios,  lodos  os  bons  oluVios  emfiin  que  nos  poderiam 
Hf  feitos  pela  repartição  que  5.  ex.  dirige,  tem  vindo  sempre  coroar, 
e  muitas  vezes  anticipar  os  nossos  desejos. 

Acima  de  lodos  esles  favores,  acima  de  todas  essas  protecções, 
brilha  ainda  para  o  instiluto  histórico  o  geographico  do  Brazil  um 
olhar  ardenle  e  inspirador  onde  radia  o  amor,  a  gloria  e  o  enlhusi- 
asmo,  o  estende-so  sobre  clle  uma  míio  (utente  e  dadivosa,  fonte 
perenne  de  graças  e  benefícios.  Que  fogo  em  nós  acendo  esso  olhar, 
que  dons  tem  essa  mão  derramado  sobro  nós..  .  nao  so  di/. 

Se  agora  alongarmos  os  olhos  para  os  noções  d>>  novo  e  do  velho 
mundo,  veremos  os  sábios  o  os  liltcralos  epplaudindo  os  nossos  tra- 
balhos, e  pagando  com  louvores  as  nossas  vigílias,  ns  primeiras  o  03 
mais  venerandas  academias  e  sociedades  scienlificas  correspondendo- 
so  com  a  nossa,  o  permutando  com  as  nossas  as  suas  publicações,  e 
ouviremos  linalmente  o  nome  do  instituto  histórico  e  geographico  do 
Brazil  repelido  em  toda  parle  onde  a  civilisacâo  lem  uma  voz,  ai 
sciencias  um  cultivador,  o  o  progresso  liuerarío  um  sacerdote. 

O  nosso  insliluto  teui-sc  esmerado  em  corresponder  a  essas  provas 
de  atlençào  e  estima  que  recebe  dos  diversos  institutos,  academias  o 
sociedades  scientilicas  estrangeiras,  e  continua  a  estreitar  com  cilas 
os  laços  de  uma  verdadeira  fraternidade. 

Durante  o  enno  de  I85G  recebemos  de  algumas  dessas  sabias 
corporações  obras  de  subido  valor,  avantajando-sc  n'esso  ponto  a 
academia  real  de  Vienna,  o  a  universidade  real  do  Cbristiania,  quo 
mimosearam  o  instituto  hisloriro  o  geographico  do  Brazil  com  pre- 
ciosos livros  e  publicações  inieressantos  o  numerosas. 

Além  destes  estimados  presentes  das  sociedades  irmàs,  foi  a 
hibliolheca  do  nosso  instituto  enriquecida  com  ura  subido  numero 
do  obras  o  impressos,  duque  faremos  minuciosa  o  geral  monção  no 
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quadro  dos  nossos  trabalhos,  que  vai  appenso  o  este  relatório,  limi- 
tando-nos  agora  a  lembrar  alguns  dos  mais  interessantes. 

O  primeiro  livro  que  nalurulmente  nos  vem  ao  pensamento 
assignalar  é  aqucllc  quo  o  instituto  histórico  egeographíco  do  Brnzil 
guarda  c  zela,  como  tim  precioso  lhesourn;  6  nquclla  quo  foi  prendo 
graciosa  o  estimada  do  seu  augusto  protector;  ó  o  livro  em  cuja 
primeira  pagina  S.  M.  I.  escreveu  o  seu  nomo  um  momento  antes 
de  deposital-o  no  seio  do  instituto. 

Esse  livro,  precioso  frucio  da  inspiração,  das  lucubrações,  do 
estudo,  dos  sonhes,  do  amor  da  pauía,  o  dos  v<V>s  brilhantes  da 
imaginação  de  um  poeta  nacional,  é  a  Conftdtrafão  ifus  Tam-yos,  o 
bello  poema  do  nosso  illuslrodo  consócio  o  sr.  Domingos  José  Gon- 
çalves do  Magalhães. 

Parando  por  um  instante  para  contemplar  este  monumento  da 
íitteratura  pátria,  não  vamos  lançar-nos  om  um  campo  que  ee  obra 
fora  dos  limites  que  se  impoz  o  instituto  histórico  e  geographico  do 
Brazil.  Antes  de  qualquer  oulrn  consideração,  cumpre  dizer  <;u. 
ninguém  poderia  separar  a  historia,  n  geogrophia  u  a  cthiiograplii.i 
brazileira  do  poema  do  nosso  consócio  o  sr.  dr,  Magalhães. 

E  além  disso,  como  esquecer  os  letras  c  as  artes  de  uma  nnr.in 
quando so  estuda  a  sua  historia?. .,  Quem  estudara  a  Itália  do  sé- 
culo XVI  sem  parar  surprendido  ante  os  quadros  de  Buonarole  e 
Baphael7.  .  .  Quem  contemplará  Portugal  em  sua  agonia  ainda  n'esse 
mesmo  século  som  escutar  o  canto  sublimo  de  Luiz  do  Camões?.  . . 
Quem  verá  Augusto  sem  que  lho  apnarcça  Virgílio?  Quem  verá 
Cromwel  som  ver  Milton?...  Aquella  que  escrevendo  a  historia 
do  uma  nação,  olvidasse  os  seus  poetas  o  os  seus  artistas,  esqueces» 
a  pintura,  que  falia  aos  olhos,  a  musica,  que  falia  ao  ouvido,  a 
poesia  ,  que  Falia  ú  alma,  tornaria  essa  unção  em  um  mundo  sem  luz, 
mosiral-a-hia  submergida  om  trevas  eternas. 

Esta  passado  o  tempo  em  que  o  poeta  era  um  proscripto;  o  nquelles 
quo  ainda  zombam  do  nomo  do  poeta  é  porque  desvariam  com  a 
consciência  de  nunca  poder  mcrcco-lo. 

No  juizo  critico  que  faz  preceder  aos  cantos  de  Ossian,  diz  um 
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escnptor  Trancei  :  «  A  gloria  da  nsçSo  desperta  o  gemo  dos  pOi 
a  linguagem  vulgar  lhe  parece  indigno  dos  grandes  acontecimentos 
que  elle  quer  celebrar»;  e  mais  adiante  accrcsccntn  :»Ká  poesia 
que  a  maior  parte  das  nações  tem  confindo  a  sua  historia.  « 

Hoje  ninguém  maisapplaudeaquulle  pensamento,  mal  interpretado, 
polo  qual  ?e  pretende  quo  Platão  bania  os  poetas  do  sun  republico. 
PlauTo  não  quereria  lavrar  uma  sentença  contra  elle  próprio,  pois 
que  também  fozia  versos. 

Um  poeta  ó  muitas  vezos  historiador,  o  alguns  foram  até  legisla- 
dores. O  divino  Homero  escreveu  em  seus  immorloes  poemas  a 
liisloria  d:i  Grécia  ;  e  Lamarline  diz  quo  lia  mais  politica  prática 
nos  poomns  de  Homero  do  que  nas  utopias  do  Platão. 

Faltemos  pois  sem  receio  de  um  poema. 

A  Confederação  dos  Tâmaras  ê,  como  já  dissemos,  nm  monu- 
mento nacional  que  se  levanta  o  avulta  junclo  d'aquelles  que  nos 
legaram  no  Canunt>ní  Saneia  Rita  Durão,  no  Vrugvay  José  Basílio 
da  Gamo,  que  chegou  a  embellerar  a  própria  morte,  6  na  Assumpção 
o  grande  S.  Carlos,  cujo  poema  infelizmente  Iam  pouco  conhecido  é. 

Inspirado  pelo  patriotismo,  o  nosso  illustrado  collega  o  sr.  dr. 
Domingos  José  Gonçalves  de  MagMliacs  cantou  essa  tremenda  guerra 
foila  pelas  tribus  dos  Tamoyos  colligados  contra  os  conquistadores  da 
terra  do  seus  pais,  o  quo  pudera  quiçá  desmoronar  o  poder  por- 
luguez  no  sul  do  Iírnzil,  so  a  religião  o  o  piedade  não  viessem  a 
tempo  ainda  quebrar  os  languapes  o  as  flexns  dos  filhos  do  deserto. 

Á  musa  do  nosso  consócio  o  sr.  dr.  Magalhães  foi  a  musa  de  Luiz 
de  Comõcs. 

No  poema  do  sr.  dr.  Magalhães  a  acção  é  vasto,  única,  interes- 
sante o  patriótica ;  os  episódios  cheios  de  uma  suavidade  que  encanta, 
ou  de  um  ardor  quo  cmhusiasmo  ;  as  descri  pçoes  lieis,  porque 
apresentam  a  cõr  local;  a  phrase  é  sempre  correcta  eo  osívto  simples. 

Seus  lieroes  nào  descem  nunca  da  altura  em  que  uma  vez  os  col- 
locou.  Aimliro  c  iam  grando  c  sublime  na  morte  como  foro  torrivol 
no  ódio  e  na  vingança,  e  Iguassú  é,  expirando  ao  lado  do  seu  esposo 
amado,  a  mesma  creaçno  meiga  e  saudosa  que  so  encontrou  a  pn- 
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meiru  vez  iornndo  às  magias  do  um  amor  içtDMMk)  ti  puro  quo 
despontava  cm  seu  coração  corno  uniu  auroro  no  céo,  ou  chorando 
logo  depois  terníssimas  ModadM  no  seio  da  floresta. 

Na  CcnfinUnçifo  ata  Tamêjw  canta  o  nosso  illusirado  collog*  o 
sr.  úr.  Mogalhãc»  a  indomável  bravura  o  as  iiuinensas  desgraças 
d'csses  inlrepidussolvngons,  acompanha- os  cm  sua  empreza  belltcosa, 
pinta  os  seus  costumes,  os  teus  innocenles  amores,  6  as  suas  festa*, 
inostra-oseiusuas  marchas,  em  suus  combales,  o  em  suns  vinganças, 
fol-os  tremer  anie  a  voz  pavorosa  do  um  poyc,  leva  o  sou  heroo  á 
sepultura  onde  desça nçain  os  restos  do  pai,  e  o  faz  trazer  aos  hombros 
a  i^açaba  f  como  Virgílio  li/ora  o  pio  Enaas  conduzir  Anel" 
apresenta  no  moio  dos  Tomoyosos  figuras  venerandas  dos  apetf 
do  novo  inundo,  ganhando  com  n  cruz  uma  vittMfiâ  que,  ou  jamais 
gariliariam,  ou  bem  caro  comprariam  as  espadas  dos  guerreiros  de 
Mom  de  Sá ;  o  finalmente  vne  escre\cr  a  ultima  palavra  do  mu  poema 
na  primeira  pedra  da  cidade  de  San'  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro. 

Apontar  os  episódios  mais  bellos,  e  HdeacripçOcl  inaisorrebuta- 
doras  da  Confederação  dos  Tamoyoi  fôra  umeinponhoquc  nos  levaria 
muito  longe  e  que  ficaria  como  alheio  do  nosso  trabalho  ;  mas  o  quo 
ha  ohi  de  mais  vigoroso  e  surprendedur  do  que  essa  duscripçSo  do 
Amazonas,   do  qual 

A  Ingente  língua 

EHenâfl  de  lit-s  vezes  Iriuta  milha». 

Como  uma  longa  espada,  que  se  embebe 

Ao  travas  do  Ailaniieo  Iracundo, 

Que  gemendo  rertla  no  arremesso, 

K  cm  monte*  alquebrado  o  dorso  enruga?... 

O  quo  ha  ahi  do  mnis  snavo  do  quo  essa  delia  o  saudosa  lguassu  , 
quando  suspira  no  deserto?. .  .  Damayanti,  a  lilha  de  flama,  a 
heroina  do  poema  indico  Mahabaraia.  que  abandonada  por  Na  la 
chora  Irisieinento  na  floresta  ,   não  è  mais  ínteressania  que  Iguassú. 

E  para  nfio  ir  adiante,  quo  poeta  deu  mais  ardor,  mais  fúria, 
mais  encarniçamento  o  viveza  aos  combales  dos  nossos  guerreiros  do 
quoosr.  dr  Magalhães?. .,  quo  lula   mais  hercúlea  do  que  a  de 
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Comorim  com  os  Portugiiozos?.,.  Uma  so  talvez ,  a  de  Jaguonlmo 
e  Tibiriçá  ,  que  lembram  o  Acliilles  e  Heitor  do  poeta  grego. 

Quanto  a  nós,  a  ÇtnfiéiNqMo dos  Tamnyos  é  um  iTaquelles  livros 
quo  o  tempo  e  os  séculos  respeitam ;  a  crítica  ha  do  achar  n'elle 
sinòes,  a  que  n3o  escapam  jamais  ns  obras  dos  homens  ;  mas  nem 
por  isso  minguará  o  seu  valor  e  desmaiará  a  gloria  do  poeta. 

Talvez  se  noto  n'esio  poema  uma  simplicidade  que  muitos  julgarão 
que  pecea  ás  vezes  por  excessiva ;  talvez  se  nole  que  nem  sempre  so 
observa  um  cuidado  severo  na  metrificarão,  que  em  um  ou  outro 
ponto  como  que  se  rosentedo  um  descuidoso  abandono.  Seriuprociso 
ouvir  o  poeta  antes  de  condemnal-o  ;  emquanio  porem  clle  não  falia, 
cuça-se  a  vos  do  mais  competente  dos  juizes.  onça-se  Lamarline  ,  o 
mestre  da  metrificação  o  da  rima  franeeza  ,  que  lamenta  como  um 
erro  do  passado  essas  mesmas  pretendidas  condições  da  poesia  cm 
que  cite   Unto  se  distinguiu. 

■  Bem  que  lenhamos  escripto,  diz  elle,  uma  parte  de  nossas 
fracas  poesias  debaixo  d'esta  forma,  confessaremos  quo  o  rjiluno,  a 
medida  ,  a  cadencia  ,  a  rima  sobretudo ,  sempre  nos  pareceram  uma 
puerilidade,  e  quasi  uma  derogaçSo  da  dignidade  da  verdadeira 
poesia. 

-  Nflo  será  pueril ,  n.lo  serj  um  brinquedo  infantil,  que  esto 
condição  arbitraria  o  humilhante  da  prosódia  dos  povos  consista  om 
fazer  caminhar  a  expressão  do  pensamento  sobre  syllabos  ora  breves , 
ora  longas,  como  uma  dansarina  que  faz  primeiro  dous  passinhos  o 
depois  um  passo  mais  largo  sobre  o  tablado?  Nflo  «ora  pueril  fazer 
consistir  a  poesia  em  cortar  o  estro  na  sua  maior  vchemencia  em 
riiitis  homislichios  de  igual  dimensão,  como  si  as  vibrações  da  alma 
fossem  parallelas ,  o  que  a  paixão ,  o  amor  t  o  enlhusiasmo ,  o  ado- 
roçãi,  devessem  cortar-se  pela  cesura,  como  o  arco  do  rogente  da 
orchesira  corta  o  ar  em  duas  parles  para  guiar  o  executor  ?  Final- 
mente, como  se  o  pensamento  n.lo  pudesse  clovar-se  da  terra  aos 
céos  sem  que  ligue,  sob  o  nome  de  rima,  a  cada  um  de  seus  versos 
duas  consonancias  melallicas,  assim  comua  talhadeira  da  índia  liga 
dous  riiísos  aos  (ws  paru  entrar  e  adorar  nn  templo  ? 
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a  Em  verdade,  quando  o  lionieuu-hega  pelos  annose  pela  reflexão 
ao  serio  horizonte  Ja  vida,  mio  podo  oximir-se  do  sentir  uma  certa 
nili.i  de  si  mesmo  o  um  cerlo  desprezo  porá  com  aquillo  quo 
iam  impropriamente  so  clioina  aí  condic/n  s  da  poesia.  Como  |  A 
icsia  ou  a  emoção  pelo  betlo ,  ,1  poesia,  o>so  essência  das  co  i 
le  lodos  as  cousas  creadas  por  Dam,  contida  em  uma  corta  pro- 
porçòo,  deixará  de  ser  o  que  ó  porr|iio  o  poeta  dotado  d 'este  senti- 
mento sublimo»  *  emoção  peto  betlo,  doo  consentirá  oní  avillar  Mfl| 
sentido  intelloclual  a  uma  symetria  e  a  uma  van  consonância  do 
sonorosidade?  Seria  preciso  corar  do  nome  de  poeta  ,  o  mais  bclto 
do  lodos  os  nomes  do  homem  na  rogifio  dtu  almas,  - 

Assim  M  exprime  o  grande  poeta,  ecom  as  suas  eloquentes  palavras 
terminamos  o  que  nos  estreitos  limites  d'esttí  relatório  nos  c  pormit- 
tido  dizer  sobro  a  Confederação  dos  Tamoyos ,  o  bello  poema  do 
nosso  illuttrado  consócio  o  sr.  dr.  Magalhães. 

Além  d'esie  livro,  por  todas  as  razoes  muito  precioso  ,  uma  nu- 
merosa e  escolhida  livraria  veiu ,  graças  à  alta  munificência  de  S. 
M.  Imperial,  enriquecer  o  instituto  histórico  ogoographico  doBrazil. 
O  nosso  augusto  protector  comprou  e  oITereceu  ao  instituto  a  rica 
bibliolheca  americana  do  dr.  Marlius,  constante  de  cerca  de  oito- 
centos volumes  de  obras  relativas  ao  mundo  do  Colombo  ,  escripios 
em  vários  idiomas,  o  entre  as  quacs  sobresaliem  muitas  raríssimas, 
de  merecimento  incontestável,  e  que  hoje  mesmo  na  Europa  dificil- 
mente seriam  encontradas.  Uma  nova  sala  nos  foi  dada  no  palácio 
imperial  por  S.  M.,e  a  expensas  suas  apparelhada ,  eahi  organisa 
a  nossa  sociedade  uma  bihtiotheca  especial  americana  ,  daqual  fnrào 
parte  não  so  os  obras  portoncenies  á  livraria  que  foi  do  dr.  Marlius, 
como  as  que  em  grande  numero  ja  possuímos.  O  nosso  (Ilustrado 
consócio  osr.  Manoel  Ferreira  I-agos  acha-se  incumbido  de  org.misar 
o  catalogo  d*ossa  interessante  bibliolheca,  que  indubitavelmente  será 
muito  apreciada  por  lodos  aquelles  que  so  propuzerem  a  escrever 
sobre  a  historia  o  geographia  do  DrUÍI. 

O  instituto  histórico  e  neographico  do  Brazil  tem  quo  agradecer 
a  lodos  os  ex""'  ministros  dVsiadn  o  remessa  de  seus  importantes  ro- 
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Uloríos,  ti  ao  ex"*  ministro  do  Império  a  dos  relalorius  dos  srs.  pre- 
sidentes o  vice-presidente*  das  províncias.  Sao  documentos  oíliciaes 
cuja  collecção  se  terna  do  maior  interesso,  porqua  n'olbi  se  encontra 
a  historia  detalhada  do  progresso  moral  e  material  do  pau.  Devemos 
ajunciar  a  csIks  preciosos  impressos  ainda  o  relatório  sobro  a  insti  -uecão 
publica  da  provim  ia  Jj  Bahia  apresentado  em  185G  (tolo  sr.  Abílio 
César  Borges  ,  que  nol-o  enviou ;  o  relatório  do  estado  da  iuttfUtffiO 
primaria  o  secundaria  do  uiuuicipio  da  corto  di.ranto  o  anno  de  185o 
apresentada  cm  13  de  Pevwaíro  de  1856  aoev"*sr.  ministro  do  im- 
pério pelo  inspector  gural  o  ex—  sr.  Euzebio  de  Queiroz  Coitinlio 
Mattos  Camará,  documento  que  nos  foi  uffurecido  pelo  sr.  desem- 
bargador António  da  Cosia  Pinto. 

Devemos  ao  fa\or  do  nosso  sábio  consócio  o  sr.  Ferdinund  Denu 
duas  notáveis  obras  em  língua  italiana ,  uma  un  4  volumes  impressa 
era  Roma  em  18J7,  i|ue  é  a  Historia  da  missão  ãptêtoUeâ  du  taUdo 
ih  t'1'iii  ,  com  a  descripeãu  da  viagem  do  velho  ao  novo  inundo, 
feito  polo  molar  Giuseppe  Sulleuli.  A  outra  cm  um  so  volume,  õ 
a  (pie  o  sr ii  auetor  Gatuno  Oscutati  deu  o  titulo  de  Expiomção  da 
região  ,<i<,ni,n-i(úy  etc  ele. ,  fragmento  da  uiua  viagem  feita  nas 
duas  Américas  nos  atines  de  1846,  1847  o  1848.  Ambas  estas  obras 
encenam  grande  rópia  de  cn-tliec-imonlos  o  do  luminosas  idéassobre 
uma  parle  da  Amei u a  o  do  impei  io  do  IÍm/iI,  e  taulu  basta  para 
que  sejam  pelo  iusútulo  muito  apreciadas. 

O  sr.  Luiz  Peixoto  de  Lacerda  Wornock  miino»eou-iios  com  um 
exemplar  do  uma  extensa  memoria  de  sua  composição ,  a  que  inti- 
tulou: ídeas  iobrt  cuh<iàn,ão.  O  nosso  talentoso  concidadão  tomou 
por  assumpto  uma  djis  qu>tú_s  j uu  sem  dúvida  alguma  mais  pro- 
oceupa  todus  os  estadistas  e  homens  esclarecidos  do  puiz;  tratar  da 
colonisarâo  é  tratar  do  futuro,  da  prosperidade  e  da  grandeza  do 
Brozil;  é  falhr  aos  campos,  que  estão  pedindo  lavradores  que  os 
rciúem  ;  ò  foliar  aos  nossos  vastos  desertos  ,  quo  estão  clamando  pelo 
braço  do  homem  ;  á  fallar  aos  rios  corpulentos  ,  que  estão  oflerecendo 
livre  nirso  ã  navegação ;  é  fallar  a  um  mundo  iminenso  einlim  ,  quo 
Deus  encheu  de  riquezas,  o  que  deshabilado  ainda  oITerece  debalde 

111*0*.  a 
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o»  seus  (besouros ,  o  níio  lem  quem  os  aproveite.  Jiiítos  elogios  me- 
rece pois  o  sr.  Werneck  pela  escolha  que  fez  do  objecto  do*  seu» 
estudos. 

Do  sr.  barflo  dn  Gamboa  recebeu  o  no?so  instituto  a  offerta  da» 
seguintes  obras  :  La  tili  de  ponlifici ,  de  Anionio  Ciecarelli ,  H 
1388;  Surraram  iirnmaniiinim  nYr  ritntim  tccit*t**ticvrnm  ,  t. 
rom.  wckiim,  Vendi  is,  1632;  HistQri*  tctltsiasúcn  dos  áixtbiip** 
út  Braga ,  ele. ,  por  dom  iludi  igo  da  Cunha  ,  arcebispo  e  senhor  de 
Brasil,  Braga  ,  1634  e  1635  ;  Âs!m ,  de  João  de  Burros,  Li-buu , 
155-  0  1553  ,  '2  vob.  in-/olid  ;  .V«/*f7tar/*>  i(f  dvm  Ptdro  condi  d* 
tíúrctltús,  hijo  d'cl-rei  dom  Dttuz  de  Portugal,  ordenado  y  illus- 
Iradu  con  uolas  y   índices  por  Juan  Buutista  Lavana  ,  Roma,  1640, 

1  vol.  in  folio. 

O  sr.  Charles  Reybaud  remetleu-nos  um  exemplar  da  obra  que 
com  o  lilulo  /.r  Jirésíi  publicou  recentemente  em  Pariz.  Escusado 
é  dizer  que  eslo  livro  attrabiu  lanio  a  atenção  do  instituto,  quanto 
havia  desperlado  a  curiosidade  dos  lirazileiros ,  e  assim  devia  sor, 
pois  que  «lie  exclusivamente  se  oceupa  do  estudo  do  politica  e  da 
administração  do  nosso  paiz;  o  sou  primeiro  capitulo  ó  consagrado» 
algumas  ligeiras  noções  históricas  o  gengraphtcas  do  BraziJ,  a  em 
seguida  trata  >la  cviisiiiuiçfo ,  da  ntuaçâu  interior  e  exlsrior  do  nosso 
império,  o  Mia  suos  ultimas  paginas  a  ponsiderações  sobro  a  colo- 
ni  sacão. 

Antes  de  tudo  cumpre  declarar  que  o  sr.  Charles  Rejbaud  nflo 
foi  uru  so  momento  inspirado  por  aquellu  musa  extravagante,  mordaz 
e  detractora  que  tem  feito  impruv  isar  a  outros  esc  ri  piores,  principal* 
mente  franceses,  lautos  volumes  que  se  se  fazem  nota%eis  pelos  erros 
grosseiros  quo  contam  acerco  do  Brazil ,  o  poios  aloives  que  nos  le- 
vantam  e  injurias  que  nos  diiigcm.  Em  geral  o  sr.  Revbaud  nos 
luz  justiça,  e  quando  c  menos  exacto  somos  quasi  sempre  forçado» 
s  dever-Hie  favor.  As  observações  e  o  estudo  do  sr.  Reybeud  dizem 
porém  respeito  â  actualidade ,  o  lauto  basta  para  que  nos  absienhamc* 
de  avançar  qualquer  juízo  na  intenção  de  apreciar  o  seu  livro. 

Entretanto  aquella  parte  do  capitulo  Ia  quo  o  relativa  ó  época  tU 
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nosw  independência  podia  ja  ser  discutida  sem  quu  d'isso  m  rosen- 
lisse  a  prudência.  K'  verdade  que  a  nossa  regeneração  politica  podo- 
50  dizer  um  facto  ainda  contemporâneo ;  mas  romo  pen^t  um  grande 
uscriplor,  »  não  ha  mais  historia  contemporânea ,  o  dia  do  honiom 
parece  |.i  bgn looy byaotto  na  sombra  do  [«asado.  As  perspectivas 
rwuaro  quando  n  grandeza  o  a  multidão  dos  objectos  e  dos  aconte- 
cimentos so  interpõem  entre  o  olhar  e  a  memoria.  - 

Ksla  consideraefio  nos  animaria  a  lembrar  algumas  inexactidões, 
aliaz  desculpáveis  cm  um  ewriptor  estrangeiro  ,  que  se  notam  no 
ropido  esboço  riaquelle  glorioso  período  da  nora  historia  ,  e  mesmo 
até  um  pouco  mais  longe ;  conlenlar-nos-hemos,  porém,  com  a  simples 
monção  de  que  o  sr.  Roybaud  foi  de  uma  severidade  bem  sensível 
c  43  vezes  injusto  no  juízo  que  foz  dos  trosillustres irmãos  Andrados; 
que  nêo  acertou  quando  diz  que  José  Bonifácio  o  Martim  Francisco 
tinhatn  assento  na  constituinte  porlngueza  ,  o  alii  defendiam  com 
António  Carlw*  a  causa  do  independência  do  Broril.  Desses  ires  dis- 
tinctos  Brazileiros  so  o  ultimo ,  coroo  lodos  sabemos,  esteve  n'aquella 
constituinte;  mas  esse  era  como  Platão,  vulia  uniaasseniblúa  inteira; 
u'aquella5  lula1;  ardonios  do  parlamento  António  Carlos  era,  em 
esforço  6  valentia,   como  os  pnludins  do  Tusso  o  de  Aiiosto. 

O  sr.  Roybaud  ó  ainda  inexacto  quando  traia  do  padra  Diogo 
António  Feijó,  o  expondo  os  seus  relevantes  seniços  confunda  o 
regente  com  o  ministro. 

Cumpre  nflo  ir  adiante  alongando  mais  o  nosso  (aliganlo  trabalho. 

O  instituto  histórico  e  gcograpbieo  do  Brazil  deve  ainda  aos  cui- 
dados do  seu  digno  sócio  o  sr.  conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes 
de  Azambuja  os  seguintes  documentos  impressos,  cuja  importância  a 
todos  SO  torna  patente.  Acta  de  independência  de  tas  provinda»  unidas 
*mSud'Amtric*  (9  de  Julho  de  1816),  Buenos-Ayres ,  1817, — 
Rt»paerta  ai  mensãtje  dei  gobierno  de  14  de  Setiembro  de  1837, 
Buenos-Ayres.  —  Correpaniíencia  offiviaí  eu  tre  ti  gobierno  de  ta  pro- 
vinda  dei  Buímos- Ayres  y  êi  baran  de    ia  Laguna  ,    i^eneral    di    tm$ 

trepas  de  $.  M.  F. ,  quo  oceupan  la  plaza  de  Montevideo,  IftSM).— 
Instrucfõcs  reservada»  deu/as  etn  1826  aos  eorsarios   argentinos  ran 
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hostilidade  ao  BnuH  YèVfM  mcicmgadt  dú  yi'i/tr  t.K.ttn.i 

das  provincias  unidas  dn  fíio  tia  Pittti  —  Carta  original  dr  corso 
iUhUi  ptlo  governo    man  ;  tsúdo    >lo    padff    .*  <  •  ■  I      .nnas 

Mftúfaj  do  Rio  ria  Prata  no  onno  de  1826 

A  nossa  btbllolhcea  ranhei  bí  rol»  Abria  numerooMi  ífrtw 

e  sobre  assumptos  diversos  ,  que  foram  otnWjuii  «idas 

ao  instituto  pelo  sr.  Luiz  Lietxo  BonlaoRor,  o  mo  | *•«  deve 

lambem  ao  nosso  estimado  consócio  o  sr.  dom  Aadféa  Um» 
O  instituto  por  certo  estimará  que  inenriíinrnn a  tombou  0  ! 
Ha  mor idade ,   obra  moral    pira    UOO  dai    BKOto,    pelo  sr.  José  d* 

Souza  Pereira  da  Cruz  Junior ,  que  benignnmonte  bVoonVceoUi  E* 

urn  pequeno  volume  ,  rico  de  lições  bebiJ  ■>  nos  livros  saneio*  e  nas 
máximos  do  evangelho,  eiilremend  is  0001  suave*-*  OtOCaitíOI  narrações 
adaptadas  ã  inlclliçenria  dos  meninos.  Educar  a  infância  c  prafWof 
o  fuluro.  Ensinar  a  virtude  ao«  menino*,  dirigirttQfl  Itwa 

o  bem,  ó  nffertar  n  pátrio  cidadãos  prcslimoBos  o  beneméritos.  O 
nosso  joven  e  esperançoso  compatriota,  MMflf  do  Li 
ê  digno  de  louvores  pelo  nrviça  (|Ho  pw*tou  oo  Itr.cti  eon  nll 
«Ira  precio?3. 

Não  é  possível  doirar  do  registrar  ainda  nV.ii.-  roloUriO  d  aftart* 
que  nos  fez  o  nosso  prestimoso  consócio  o  sr.  Varnhagen  do  1-  to- 
Jume  da  sua  Hi.-loria  do  fírazil. 

O  nosso  digno  rollegn  vem  com  este  seu  importantíssimo  trabalho 
satisfazer  uma  n  ■-  lo  que  allamuilld  Bfl  "a/i-i  MMÍr  NÒttOOlOa 
para  estudar  a  historia  pátria  Tontos  estimáveis,  chronisias  de  Rubtdo 
morilo,  livros  conscienciosos  preparados  no  silencio  dos  claustros  o 
no  gabinete  dos  sábios;  temos  longas  e  rniiiurinsas  mr-inurias  -, 
muitos  de  nossos  províncias  ,  slgun<  trabalhos  chroiioloRicos  devido* 
á  paciência  de  homens  devotados;  possuímos,  entro  compêndios  oV 
pouco  valor,  alguns  liem  apreciáveis,  e  dos  qnaes  a  mocidade  podo 
tirar  bastante  proveito  nas  escolas ;  mas  nada  d 'isso  ó  uma  historia 
regular  e  completa;  c  ainda  quando  não  fossem  raros  esses  ehro- 
nislas,  o  c*$n$  fontes,  teriam  todos  bastante  tempo  para  folhear  tantos 
e  tom  corpulentos  volumes?,  . ,  E  seriam  elles  sufRcieoUspara 
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tentar  as  exigências  d:i  >  mlisaçfloT.  . .  Poutlwy,  apeznr  do  tnuiio 
que  vale,   não    009  bosta   hoje;   DUtroi   wlofll   por  certo  tw-«-  ífflí 

Soulhey.  Boaurhamp  rojoita  repetidas  ?«os  i  -  i  a  ri  ímaglnaçío, 
o  nôo  liesiiíi  cm  seerlffar  >  rwdada   !■  •  snctnM  Ho  rOma- 

nêSOOf  0  a  ro|ii«t.ts  ilu  BMUCliaiBp  MXT1  duw.b  fftN  iiind.t  Alt  n 
menos  que  pile. 

Talvez  bem  poucos  csiive-sem  no  eaw  do eacrever  uma  boa  Ma- 

inria  do  Br.-iril ,  como  n  nflMM  rnn«orio  fi  sf,  WamhagMl :  di<pflflrfn 
He  muilns  recursos  An  inlelligoncla,  temln-se  ásita  com  >'íii r w-nUo  ao 

osíudo  dtis  concas  da  pain.i,  batendo  sabido  aproveita      i  I      iIIxqn 

ruruin«t/inri.ts  que  lhe  f.irilitmni   ■  Mirada   nOS*rCrrivftS  it  *    Por- 

injí/il  a  da  Hfãpanhv,  omlu  se  guardam  rfocumonkm  '.'iin  proi  í 
para  a  no^a  historia,  o  sr.  Vai* nbagftn  aouivt-N  nas  melhores  oott- 
diçAea  pan  protlar  ao  Brasil  o  noiaiwl  serviço  ijiw  doida  p  lhe 
agradecemos. 

o  homo  ilimitado  ronwlo  tem  npem»  pobhWo  o  I*  voliinw  da 
sua  obro;  ainda  porlanlo  nfio  ó  tumpo  de.  flxbtbrf  um  jm/o  sobro 
cila;  mtiji  npi  sobram  nxdM  para  lutittr  o  atmero  com  <pio  olla 
elucidou  facMs duvidosos,  o  certeza  com  que  marca  as  s^ 
íi  habilidade  com  que  sabe  ligar  e   reunir   em  grupo  acontecimentos 

importantes  o  fartado»  qua  se  panam  am  pomos  diversos  do  Iirszil 
Talvez  que  não  nei  seja  dado  acompanhar  n  KtuilN)  ascriplorni 

apreciarfio  pliilos.ipliic.i  de  certo*  fa«  to« :  è  provável  porém  que  em 
lai  caso  u  erro  e«lejn  cie  n"s*a  pule,  o  Iiojb  so  noa  aarialfl  D  agrfdltffd 
dever  de  declarar  que  foi  com  viva  síUBfnçfln  qtio  o  InstUtllQ  recebeu 
o  \°  volume  da  Historia  tia  Hmzit  do  nosSO  pnv* tanta   ci*n«ocin. 

Como  a  nossa  bibliotheca  ,  lambem  o  nosso  .ircliivo  recebeu  pre- 
sentes valiosos,  que  comiam  do  rnappa?  o  nianuscripios  do  que  o 
instituto  diz  a  maior  estimação. 

Devidos  ao  favor  e  cuidados  do  ex""  ministro  da  guerra,  recebemos 
os  seguintes?  dons  exemplares  Ao  imppa  lupogrnphico  da  comarca 
doCruln.  província  do  Ceará,  indicando  a  possibilidade  de.  unt  canal 
tirado  do  rio  da  San'  Francisco  no  lOgOf  d.i  \illa  da  Bot*Vf>U>,  para 

fommunicar  como  rio  de  Jaguaribo,  etc.  ele. ,   por  M.  A-  do 


no 

Macedo.  Uma  planla  Jo  rio  l\irjnnhytu  deadu  a  sua  foi  ate  n  i  tdad* 
Thoresina  organisada  negiimio  os  trabalhos  hydrographíros  .lo  9" 
tenente  <t'armnd:i  Ignido  Agostinho  JnufTrel,  o  o  praiiro  Pedro 
Frann-eo  PLToirn,  «li  divido  naval  «In  Maranhão,  im  1853,  ©  do* 
do  engenheiro  rivil  J.  N.  Campos  .  por  Iffié  Pereira  de  Sã  ,  1854. 
— Tina  planta  da  enseada  An  Palmas  bvaniada  por  Henrique  A  n - 
tonío  Baptista  era  Mm;  >  d  •  1859. 

Polo  Q\m-  minism»  dos  nsgoetoi  ttínnffkrm  Som»  obsequiado* 
com  «ma  caria  geograpliira  do  uma  pnrln  do  império  do  Brasil 
confinante  coma  Confederação  Argentina  e  a  republico  do  Paraguay, 
para  mollior  iiiudtigenri.-i  da  discussão  sobro  lin>ites  quo  h\  ennsig- 
nndo  pelos  respectivo;  pleni|K>1onciarios  nos  protocolos  dos  ajustes 
concluídos  entre  o  Império  fl  a  mesma  republica  <im  G  de  Abril  do 
185fl,  organisada  pelo  enmmenrlador  hiiario  da  Ponie  Ribeiro  o  o 
eapilão  do  cstado-maior  da  f  elffM  Isoltino  José  Mendonça  rio  Car- 
valho, 1856. 

O  nosso  digno  consócio  o  sr.  Lilianio  Augusto  da  Cunba  Matias 
foz  presente  ao  instiluto  de  um  rrwifipa  das  «plornçoea  feitas  no  rio 
paraguay  pelo  coromd  llicardo  FrMOO  Ho  Almnida  Seira. 

Ào  st.  José  Marcellino  Pereira  de  Vaseoncellos  devemos  a  offeria 
do  uma  curta  da  província  do  Espirito  Saneio,  com  o  parto  da  pro- 
víncia de  Minas  que  lhe  esta  adjacente,  organisada  por  ordem  do 
OV*  sr.  dr.  José  Mouricio  Fernandes  Pereira  de  Barros,  presidenta 
da  mesma  provindo,  pelo  1*  loncnto  de  engenheiros  João  José  de 
Sepúlveda  e  Vasemicollos  ,  1856. 

Finalmente,  os  nossos  estimados  consócios  os  srs.  dr.  Emílio 
Joaquim  da  Silva  Maia  oHWeceu  ao  instituto  um  mappa  da  vílla  do 
Alegrete  por  Manoel  de  Moura  ,  paro  acompanhar  a  estatístico  d.i 
mesma  villa  publicada  pelo  padre  Joiío  Pedro  Gay  no  Jornal  Jn 
Cammircio  de  29  de  Junho  do  1849  ;  o  brigadeiro  Machado  do  Oli- 
veira remelteu-nos  unta  rollerção  de  cnrUs,  plantas  e  esboços  lopfr- 
grophicos  eoncernentos  á  província  de  Maiio-Grosso,  rios  Paraguay 
ê  da  Prata  ,  que  outr'ora  pertenceu  no  major  Dnlinrnurt. 

Todos  ostes  mnppas  quo  acabamos  d«  enumarar  síío  do  mereci- 
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mento  infionteMnvul,  uns  porque  foram  confeccionados  cora  lodo  a 
esmero  «  cuidado  depois  das  mais  minuciosas  indagações  bebidas  em 
fontes  sonuinas,  como  o  dos  limites  entro  o  império  o  as  republicas 
Argfinliru  e  Parnguay»  e  outros  porque  se  reCetlMienilalU  trazendo  O 
n»me  de  viajante*  conscienciosos,  como  a  coronel  KicarJo  Franco 
ilc  Almoidi  Sorra,  oo  rmjor  Dalincntirt;  e  porque  ainda  quando 
imperfeitos  e  Ipenaituboçadoí  como  nltfunsdVsUi  ultimo  ,  dàu  todavia 
uma  idèa  dos  seus  trabalhos,  e  derramam  gnmdt  cópia  de  lux  sobra 
os  seus  escriplos. 

Entro  os  numerosos  mnnuscriptos  que  recebemos,  vamos,  para 
não  prolongar  ainda  mais  este  relatório  ,  lembrar  «penas  alguns  doa 
que  maia  interesse  devem  eseitar. 

O  nosso  ron-Kcio  u  <r.  dr.  Maximiano  Marques  tio  CirvulhooíTer- 

lou-flM  um  que  tem  per  titulo,  alia/  bem  notável :  Lamtntafão 
bra titica  discerniliva  de  occullus  segredos  por  linha* ,  prumo  a  uivei 
dó  fiel  da  balança  broziliana  ,  ornada  do  ricos  lhesouros  leniporoes  e 
ciemos,  por  um  pobre  e  indigno  sacerdote  natural  brntilico  do  bis- 
pado de  Pernambuco.  Esuripta  denta  1199,  reformada  o  completa 
n'esto  de  1807. —  No  norte  do  Brasil,  Ceara. 

I')'  um  trabalho  extenso,  onde  se  encontram  observações  históricas 
de  um  sacerdote  que  deixou  occulto  o  seu  nome,  dando  somente  a 
conhecer  o  lognr  do  seu  nascimento.  O  in:-lilulu  acertou  de  sub- 
melteresle  manuscriplo  ao  juieo  critico  do  nosso  distioclo  consócio 
o  sr.  dr.  Perdigão  Malheiros,  cujo  talento  nos  assegura  uma  minu- 
ciosa a  esclarecida  anolvsc 

A  synopse  dos  serviços  do  tiscoiide  do  Gnvan.i ,  nào  os  ordinários, 
mil-  so  os  extraordinários ,  que  nao  era  obrigado  a  prestar,  é  um 
outro  interassanio  inuuuscriplo  ,  de  que  foz  prescrito  ao  instituto  o 
nosso  di  dicado  consócio  o  sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre.  Na 
parte  biographica  dn  Rtritfa  irimtnsai  strÁ  elle  em  breve  estampado, 
íaril.tando-se  d'e3?a  arte  apontamentos  preciosos  n  quem  quizer  e&- 
craver  a  historiada  vida  e  (eitos  d'essedi$lincto  Brazileiro,  que  tanto 
se  assignalou  na  guerra  surrada  da  independência. 

Procurando  merecer  o  diploma  do  membro  do  instituto,  enviou- 


i.  no  Zeferino  Pimentel  Murcit.i  Frftird  unto  memui  i* 

militar  sobra  <>  riu  Paraguai  da  província  du  Maiio-ijrussu.  Este 

liahnlho  fui  siiji-ito  hií  fslmlu  il  i   HOMO  riruiniisâo   du   admissão  do 

,  coílCbrmo  o  preceito   dos  n  ii«i. 

|in    rev—  \jgflfio  Filippu  Jnsà  Corroa  fie  Mello  rocsfcew*  utu  cu- 

riuso  UMiltUSCriplO  qtiu   86  iUmIOIUÍIM — Coflns   ■<.  •$*  s»bre  a 

honestidade dtu  h  viras  -  escripbfl  prln  dfiSeoVbargadvr   Tliuniax  An- 

luiiio  Guiangu  usou  collega  a  amigo  o  desembargador  Francisco  Cre- 

.  Pires  Muii tfiiro.  No  oflicio  da  remessa  pretenda a  sr.  *i. 
Filinne  J»i-  |  erres  de  Mello  quo  essas  rnriafsrjaiii  auLbogniphices . 
o  quo  porcaria  lhes  daria  irameoto  realço  histórico.  loWixnienla 
èrem-se  oí  origiiuiet  das  afamadas  lyrsa  que  eterniserain  o  bellcsa 
da  Laura  brasileira.  A  melhor  MU  quo  ínvia  inei  ira  lo  i  saas  cantos 
Mi.ives  <j  deleitosos  foi  n  própria  que,  atamofistda  peta  processos  ds 
inconfidência,  arrojou  ai  cliuibinia  oã  papeUB  ondo c&tavo  eseripu  a 

historia  de  um  ;nnur  que  de»  i;i  \  fl  laml  B  n 

cies  paredes  do  cárcere  qg  tnfi  Mendes  que  narravam  um 

melancólica  e  documento  os  infortúnios  oas&aihladea  do  um  pooia 
quo  gemia  em  ferros,  e  qm*,  coinoTeaso,  encheu  Ai  harmonias  i 

babiuçâo  (Io*  gemidos.    A  í»mk<i;iIm r-i ,  pOf&R,   de  TnOflOSS  António 

Gonzaga  ficou  gravada  nas  paginas  do  suo  proc  ene  .  d  alai  procurará 
sem  duvida  a  nova  comtnissfo  de  retíaão  do  manuacrípUM  voriflenr 

R  SOO  OU  não  aulograplias  essas   eu  nas  ,    que  íio  *eu   exame   foram 
subuiuliidas  polo  inslilulo. 

Nau  meãos  de  qui!'-     inlolhos  em  uriginal  o  cm  cópia!  nos 
foram  oiTurecidus  pelo  nujuu  díguo  consócio  o  sr.  Libanio  Augusto  da 

Cunha  afeitos  j  disein  iodos  cllcs  respeito  a  quosiooi  do  subida  im- 
portância pare  o  BraiHi  o  capeei alineo to  para  a  provuaeaa  de  Matto- 
tirossu ;  o  sendo  alguns  oseriptoa  ou  urganísadea  pelo  engenheira 
Luiz.  do  Alâncoufl,  lési  ja  a  seu  favor  uma  garaniia  de  seu  merocí- 
inenlo  no  nome  du  illoslre  euotor  da  M^otn  de  San'  Paulo  I  Matio- 
lirosso,  cilada  com  honra  u  loovor  por  tnntnS  bomeiía  Competentes, 
Pulo  cx-  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  emfim,  foi  rotnottida 
ao  insitttno  a  fíTtidão  legalissdn  do  olriío  du  paulista  Iíariliolomeu 


Lourenço  de  Gusmão,  i]ue  falleceu  no  hospício  'Ia  Misericórdia  4a 
ioledocm  tííde  RotMlblD  de  1791. 

O  nosso  Bnidfi  tonsacin  d  iilusiud.j  w-T<>mlo  de  San'  Leopoldo 
foi ,  depois  do  abhadc  Diogo  Bartoa ,  o  primeiro  quo  amprohviidcu 
jíir  a  Mojvaphia  dd  distindo  paulista  aeronauta ;  roas  so  do  Bra 
de  a  fadigosas  indagações é  que  pdJe  deparar  com  uma  rola,  quose 
D  poema  —  Novo  argonauta,  —  na  qual  o  poda,  José  Agostinho 
do  Macedo,  diz  quando  e  onde  fallerâra  Bartholomeu  Lourenço  de 
Gusano;  o  ainda  assim  nJR)  sabendo  em  que  ss  fundasse  para  dizer 
i|ii'j  fura  no  hospital  de  Sevilha ,  o  nobre  visconde  duvidou  dj  asserção 
por  falta  de  provas.  Nem  o  analisado  rheiorico  Francisco  Freira  de 
Caralboi  que  ãaerevBu  ruiviuJieandu  para  a  nação  brasileira  a  prio- 
ridade dá  intenção  da  aeronáutica,  nem  o  sr.  Manoel  do  Araújo 

Porto-Alegre,  que  rom  a  sua  brilhante  imaginarão  se  elevou  aos 
ares,  «inundo  pira  assumpto  de  uma  do  suas  brazilionas  o  celebro 
paulista  ,  c  como  quo  acompanhando  cm  sua  oscensSo  o  Gani  medes 
brasileiro,  foram  mais  felizes  do  que  os  primeiros. 

O  que  alé  aqui  porém  riflo  passava  do  simples  tradir.no  c"  hoje  con- 
firmado por  um  documento  histórico,  que  nos  dá  a  certeza  do  que 
llarlliolomou  do  Gusmão  morreu  miseravelmente,  tilo  em  Sevilha  , 
mas  em  Toledo,  e  luim  bo-pitat ,  mendigando,  como  CamOes,  a 
própria  mortalha  c  ale  a  sepultura ,  não  a  18  do  Novembro ,  como 
entendeu  o  sr.  Vnrnlngen,  mas  a  19  d'esse  meze  do  anno  de  1724. 
Emquanio  o  instituto  histórico  o  geographico  do  Brazil  colhia 
n'estíis  obras  a  n'calM  rfDprettotfflippafl  e  manuscriptos  quo  entravam 
parn  a  sua  biblioiheca  e  para  o  seu  archivo,  verdadeiras  demons- 
trações do  zelo  o  do  Inlèrestt  quo  inspira,  desvelavam-so  os  nossos 
consócios  em  preparar  Irahalhuse  rneúwrSas  interessantes,  quo  vieram 
no  correr  do  anno  dar  alimento  o  fervor  às  nossas  sessões quinzonaos, 
que  foram  ainda  assignaladas  por  deliberações  importantes  quo  sa 
tomaram,  e  palca  sérios  estudos  de  assumptos  sujeitos  aos  exames  do 
nossas  commisíOes. 

O  nosso  (Ilustrado  consócio  o  sr.  Manoel  ferreira  Lagos  prosegutu 
na  leitura  da  sua  aualysu  á  viagem  do  conde  de  Castohiau.  trobulho 
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a  lodos  os  respeito*  notável,  que  occupou  a  atlençito  do  instituto  du- 
ranio  muitas  sessões  do  anno  passado,  e  que  so  esto  anno  chegou  ao 
seu  termo.  A  analyso  da  viagem  do  condo  de  Caslelnau  castiga  com 
unis  critica  justa  o  sábia ,  o  com  um  admirável  aiticismo  os  orros 
quecommcltCram,  e  ns  burlescas  c  falsas  noticias  que  deram  sobro 
os  nossos  cosi  umes  e  sobre  o  nosso  paiz,  não  soesse  cscripior  franco/» 
como  outros  muitos  improvisadores  da  escola  de  Cliavagne.  A  Jí#- 
vista  irímensal  provavelmente  dará  publicidade  a  esle  frneto  precioso 
das  loculiraçfies  do  nosso  consócio. 

Mas  ao  encerrar  a  sua  longa  e  luminosa  memoria ,  o  nosso  digno 
collega  demonstrou  a  conveniência  de  uma  viagem  seienlifica  dirigida 
ao  interior  do  Brnzil,  e  executada  por  filhos  do  pai*.  Kepetircmos 
com  satisfação  algumas  do  suas  eloquentes  idéas :  -Tudo,  diz  o 
nosso  illiislrado  consócio,  tudo  seria  domais  alto  interesse  n'ess» 
exploração ;  conhecimentos  positivos  da  topogrsnhia,  do  curso  dos 
rios.  dos  mineraes,  plantas,  e  animaes,  dos  costumes,  língua .  o 
tradições  dos  autochlones,  cuja  catechesa  seria  tombem  mais  fácil— 
mento  emprehendida.  O  governo  imperial  ficaria  melhor  habilitado 
para  conhecer  as  urgências  do  interior  e  decretar  n  abertura  do  novas 
vias  de  corumunicaçâo ,  que  augroeniariam  as  relações  commerciaes, 
o  por  consequência  a  renda  nacional;  muitas  estrada*  ja  estio  promptas 
pela  natureza;  so  falta  conhecel-as  para  por  ellas  escorregarem  as 
locomotivas.  Alcançar-se-hia  igualmente  observações  importantes 
sobre  a  atmo?pberologia  o  climatographia ,  assim  como  a  acquisiçflo 
de  preciosas  colleccôes  do  reino  orgânico  e  inorgânico  para  o  nosso 
museu ;  e  quem  sabe  se  talvez  a  descoberta  de  algum  novo  produeto 
que  em  breve  se  tornasse  rival  dos  mais  lucrativos.  Basta  a  descoberta 
de  uma  baga  ou  da  folha  de  um  arbusto  para  enriquecer  qualquer 
estado.  O  café,  o  clia ,  o  mate,  o  cacau,  o  tabaco,  fazem  gyrar 
eabedaes  quasi  incalculáveis.  A  expedição  seria  portanto  gloriosa 
para  o  Brazil,  como  e  não  menos  para  os  que  a  emprehendessem  , 
e  o  bom  resultado  da  primeira  serviria  [tara  excitar  novas  explora- 
ções. ■ 

A  força  persuasiva  (Testas  sábias  considerações  foi  sentida  pelo 


inrtituto,  que  de  prompto  approvou  tuna  inocio  apresentada  pulo 
mesmo  nosso  colloga  o  sr.  Lagos ,  c  açsignada  por  iodos  os  membros 
presentes  a  sessão ,  propendo  que  o  instituto  histórico  a  geographico 
do  Brazil  se  dirigisse  ao  governo  imperial)  pcdindo-lliu  que  liouvesso 
ilo  nomear  uma  commtaao  drt  engenheiros  c  do  naturalistas  na- 
cionaes,  para  explorar  algumas  das  províncias  menos  conhecidas  do 
Brazil,  com  a  obrigação  do  formarem  lambem  para  o  museu  na- 
cional uma  eollecçâo  do  pro duelos  dos  reinos  orgânico  o  inorgânico, 
e  de  tudo  quanto  possa  servir  de  prova  doestado  de  civilisação , 
industria,  usos  o  costumes  dos  nossos  indígenas. 

Em  li m  justos  fundamentos  assentava  esta  propoíla,  quo  não 
tardou  em  validal-a  a  approvaçSo  do  governo  imperial ,  que  hon- 
rando-nos  eniSo  com  utna  prova  da  mais  penlioradora  conKança, 
ronvidou  o  instituto  a  escolher  e  propor  as  pessoas  mais  habilitadas 
para  fazer  parle  da  comrnissfio  exploradora.  A  nossa  associação  cor- 
respondeu como  devia  ao  convite  do  governo  de  S.  M. ,  e  boje  que 
se  acha  nomeada  aque.lla  commissào,  pode  o  instituto  ufanar-se  de 
haver  lambem  concorrido  para  que  a  compusessem  Brasileiros  tara 
distinctos ,  o  que  tara  relevantes  serviços  lera  ja  prestado  ás  sciencias 
e  ás  letlras. 

Ainda  por  uma  nova  e  não  menos  honrosa  deliberação  do  governo 
imperial,  foi  o  instituto  histórico e  geographico  do  Brazil  encarre- 
gado de  confeccionar  e  propor  as  bastis  para  as  inslnicçôes  que  devem 
ser  dadas  á  commissào  exploradora,  o  esse  importante  trabalho,  pre- 
parado petos  nossos  distinctos  consócios  os  srs.  drs.  Freire  Allemâo, 
Capauema,  Lagos  e  Porto -Alegre  ,  depois  de  passar  por  uma  dis- 
cussão meditada,  e  de  um  juizo  severo,  foi  ja  submeilido  é  sábia 
consideração  do  governo. 

Assim  pois  tudo  se  acha  disposto  para  que  em  breve  se  realise  essa 
viagem  scientifica,  da  qual  o  paiz  lera  direito  de  esperar  os  mais 
profícuos  resultados;  os  nossos  abalisados  exploradores  mostrar-se- 
lião  por  certo  dignos  da  conOança  do  governo  de  S.  M. ,  voltarão 
offegantes  de  trabalho  e  radiantes  do  gloria ,  conquistarão  para  o 
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estado  riquezas  e  para  si  renome,  o  lambem  sobrr  D  I  uno 

reflectirá  d  brilho  d'esij*  empre7a  aasignalada. 

Emsagaídi  A  brilhante  analyw  4  Viagaa  Jo  conda  di  C 
de  que  acabam  ,   veiu  o  nosao  [Ilustrado  ronsocio 

<!  muito  digoo  orador  o  tt,  Manoel  dia  Araújo  Pi  mder 

a  atieiiçfio  ilo  ínsiiiulo com  a  leitura  da  nan  inlarasaanto  trabalho, 
a  que  deu  o  lilulo  de /tonoi-r,  it.tn.c.  . p i ».■  constou  daiNfl 

distinrtos  compatriotas  nossos,  que  n  morta  ;i  roubou  ao  Brasil, 
mas  que  sobrevivem  ainda  oaa  obra*  qjio  deiuranx  Foi  apriínaira 
a  do  padre  José  RUtiriaío  Nuqai  Gama.  aminaatd  DUmaOi  ojufl 
faria  honra  á  potfía  da  Moxart  u  da  Kaydn,  como  o  da  Rossini ; 
foi  a  sefíuuila  a  da  Vabmiim  d;i  Pousou  Gostt,  o  Cílcbra  maa 
Valentim,  o  cntolhador  dos  templos  da  San'   Fruneíaco  do  Paulo, 

do  Carmo  e  da  Saneia  Cruz,  e  que  iam  -'  >    1    lOStrOfl  IW    Stjrlo 

borrominteo;  ea  terceira t  cmiim .  <!..■  Frtl  ido  Amaral, 

notável  ;inhiliT(o  e  pintor. 

O  insiiiuio  aprgcfou  extremamente  osíus  biographias  na  i  10  paia 
exactidão  opala  abundância  doa  factos  ijue  contém  relativos  d  vida 
desses  Itrozileiros,  p.  pelo  primar  eom  qw  são  a$eriptas;  maalafll- 
bem  por<iuo  Iioiiraihli)  a  meni"TÍ3  I  ;'p  itlustrai    anãs 

aries.  como  por  qualquor  outra  maneira  no  sorvic/i  do  pair.,  ello 
paga  um  justo  iributo  de  gratidão  ri  essas  bajWDBrítoa ,   i  acanda 

incentivo  da  gloria  ,  líoi  dl  QJW  Btffl  btllOB  exemplos  septo  uniiiid'* 
pelos  vivos.    Continuando  a  sua  leonograpliia    brasileira,  o  n 
eloquente  collega  o  sr.  Manoel  de  Ai.nj"  V>-ih  -Al'    ^  virá  saiislmer 
os  mais  ardentes  anbulos  da  nossa  associação. 

O  nosso  lábio  consócio  o  sr.  dr,  Freire  Allomfto  deu  principio 
esle  anuo  â  leitura  de  uma  metrioria  sobre  as  principEM  plantas  quo 
se  adiam  aclimatados  no  Brazil ,  iratando  de  desenvolver  o  pro- 
gramma  quo  Hm  fora  confiado  por  S.  \l.  I. 

llasli  o  nomo  da  auetor  paia  recommeud;ir OSU  memoria. 

O  sr.  tlr.  Freiro  Allemâo,  verdadeiro,  desvelado  e  incansável 
culior  4a  seianeio ,  analisado  naturalista,  que  .is  maia  illusiradai 
nações  do  valho  inundo  so  ufanariam  de  poluir ,  tuinja  feito  lauto 


117 

pelo  seu  paiz,  unto  para  sua  gloria,  js  são  Iam  conhecidas  a  con- 
sciência ,  a  profundeza  e  o  esmero  com  que  executa  seus  trabalhos  , 
que  e  siifficiento  annunciar-se  um  novo  frucso  He  seus  estudos  c 
laboriosas  indagações,  para  se  comprehendcr  que  ello  acaba  do  ga- 
nhar uma  vicioria  para  a  sciencia. 

O  nosso  infatigável  consócio  o  sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Ma- 
chado d'Oliveira  ,  incumbido  pelo  instituto  de  investigar  o  arebivo 
da  camará  municipal  do  San'  Vicente,  afíin  de  colligir  documentos 
relativos  a  historia  nacional ,  deu  conta  ,  cm  oflieio  que  nos  dirigiu 
no  corrente  anno ,  dos  esforços  que  foram  empregados  para  satisfazer 
a  missão  do  que  estava  encarregado,  esforços  que  infelizmente  se 
mostraram  infrurtnosos  em  consequência  do  abandono  om  que  du- 
rante muito  tempo  esteve  aquelle  arebivo,  o  dos  desvios  e  da  des- 
truição consequentes  dos  mais  preciosos  livros  o  manuscriplos  que 
continha.  Entretanto  o  nosso  consócio  vingon-se  nobremente  do 
máu  resultado  da  sua  commissào  escrevendo  a  historia  do  San*  Vi- 
cente, e  acompanhando  desde  o  seu  nascimento  alo  á  época  da  sua 
decadência  essa  povoação,  filha  querida  de  Marlim  Affonso. 

O  nosso  illustre  consócio  o  sr.  cónego  dr.  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro  apresentou  ao  instituto  um  trabalho  muito  recom- 
mendavel,  a  que  intitulou  —  Breres  reflexões  sobre  acatee/tese  dos 
jesuítas.  Elle  seguiu  com  um  olhar  indagador,  profundo  o  con- 
sciencioso, a  marcha  dos  padres  da  companhia  de  Jesus  desde  os 
primeiros  passos  d'aquelles  que  desembarcaram  com  Thomê  de  Souza 
no  Brazil ,  até  que  os  raios  fulmínadores  da  politica  do  inarquez  de 
Pombal  destruíram  o  seu  poder  na  terra  da  Saneia  Cruz ,  arredando-os 
d*ella  para  sempre.  Imparcial  e  consciencioso ,  o  sr-  cónego  dr.  Fer- 
nandes Pinheiro  espalha  flores  pelo  caminho  trilhado  pelos  Nóbrega 
e  Anchieta  ,  proclama  os  serviços  e  a  dedicação  dos  sanclos  missio- 
nários, que  entregues  aos  piedosos  cuidados  da  caleehese  acendiam 
a  luz  da  verdade  e  da  religião  de  Cbrislo  nas  almas  dos  miseros  sel- 
vagens sem  arrancar-lhes  o  dom  precioso  de  sua  liberdade;  mas  ao 
mesmo  tempo  o  nosso  distincto  consócio  profliga  o  fal>o  zelo  d'esses 
outros,  que  arrancavam  de  suas  tabas  os  filhos  do  deserto  parafazel-os 
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escravos  depois  cio  os  Lo  rii&rchrislãos ;  louva,  tece  coroas  â  caridade  , 
e  censura  o  fore  no  coraçíln  I  cubica;  em  urna  palavra,  patentea  a 
verdade  nu  que  cila  leni  de  mais  honroso  e  lambem  no  que  ella  tem 
do  mais  acerbo  para  os  jesuítas;  enumera  os  seus  hei  los  feitos*  pinta 
ns  suas  virtudes;  mas  igualmente  ahrc  llfllIOl  ollms  o  feio  quadro 
dos  erros  e  dos  abusos  lamentáveis  que  »-lles  OOQUnOllAnHI  no  Branl. 

As  Breves  rcflcj-õts  sobre  a  cattctitst  dos  jes/iiias  produziram  a 
mais  agradável  impMMlfl  DO  MptrítO  de  lodos  oquallesque ouviram 
a  sua  leitura,  e  indisputavelmeiUt)  fazem  tanta  honra  aos  miemos 
como  ao  nobre  caracter  do  seu  illustrado  ouclor. 

O  nosso  estimado  e  laborioso  consócio  o  sr.  dr.  Guilherme  ScliGeh 
de  Cnpancma  occnpoti  lambem  muito  dignamente  a  alicnçâo  do 
instituto,  lendo  uma  nnnlyse  sobre  a  viagem  do  dr.  Bursmeisler  ; 
dispondo  de  recursos  poderosos  e  variados,  quo  lhe  facultam  seus 
notáveis  conhecimentos,  o  sr.  dr.  Capanema ,  depois  do  rendera 
devida  justiça  ao  saber  e  ao  mérito  do  eseriplor  aliem  jg,  prcnd.j-se 
ao  seu  lado,  viaja  lambem  com  cila,  o,  terrível  companheiro  da 
\iagem  !  toma  nota  do  todos  os  erros  cm  que  o  ve  tropeçar,  uJo  so 
como  historiador,  mis  Iam  bete  como  naturalista, 

Seguramcnlo  o  Braziloíru  devia-se  doer  dos  más  impresso  ís  quo 
recebe ,  e  da  falsa  apreciação  que  faz  o  dr.  Bursmoisler  dos  costumes 
da  nossa  população,  e  outão  cedendo  ao  impulso  do  patriotismo  rc- 
sentido  •  lembra-se  do  tempo  em  quo  por  sua  vez  lambem  viajara 
pela  Allemanlia,  e  comparando  os  hábitos  aos  usos  de  um  e  de 
outro  povo,  mostra  o  campo  vssio  que  se  abre  o  ofleroce  ás  censuras 
de  um  critico  severo  la  no  próprio  paiz  do  dr.  Bursmeister.  Tra- 
balhos como  este  do  sr.  dr.  Capanema,  notáveis  pelas  idéas  snenli- 
ficos  de  quo  abunda,  aprazível  pelo  csivlo  muitas  vezes  picante  o 
espirituoso,  e  ulil  ainda  porque  restabelece  a  verdade  de  factos rnal 
comprehendidos  ou  desGgurados,  e  destruo  obsorvaçOes  imperfeitas 
e  falsas,  serão  sempro  bum  recebidos  pelo  nosso  instituto. 

Finalmente,  os  nossos  prestantes  consócios  os  srs.  Francisco  Ma- 
noel Raposo  da  Almeida ,  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  o  dr. 
António  Pereira  Pinto,  apresentaram  bem  desenvolvidas  memorias 
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ijue  pelo  instituto  foram  detid  tpreciadas.   O  assumpto  da 

uma  dVjllas  rcvola  o  sou  prop  o  interesse  quo 

ipartir.  O  sr.  RapOSode  Almeida  ítel  hi-toriada  creaçâo 

edesenv..|.  ■  •!'•■  '      H     Off    dr.  Círios 

Honório  <í«j  Figu  'irr..í^  disrnrreu  longai  '.>re  a  fundaçAo  do 

bispado  ila  Hi  i  il  Janeiro.  E  o  sr.  dr.  António  fereir.í  Pinto  os- 
cruveu  sobre  as  penitenciarias  ,  compatuu  m  syataanM  ensaiados  nos 
I  ntdosda  tmertea  do  >orio,  o  eonelutu  <-om  a  historia 
ilrt  DM  tal  do  império 

Todos  e>u*$ iro blhcs  Hflo  oppoftoiíaeiucceni  vãmente  publicado* 
na  nosso  >t. 

De  sobra  ja  eram  iam  hellr»  e  precioso*  frucio*  colhidos  durante 
oannodo  1856  pnra  '|ue  o  instituto  hístorloo  /'uru  do  Crozi! 

se  piiditfso  d.r  m  p  la  solicitude e  di-dior/.»  do  mm  n 

bros,  mas  além  dV&sos,  muitos  outros  c  do  granir  provoTlO  houvo 
dovidns.toestti':  is  coro  mi  com  especialidade  as  do 

estatui')*  |  n  d  M  glfl  d.i  Ho  itíô  ,  rJa  bistORI  o  do  admissão  de  sócios, 
HM  trabalharam   com  tanta  frequência  como  der    !        I.mgo    fora 

cnumeral-os  agora ;  mas  si  n.io  fazemos  de  ea  la  ura  dVUes  mencflo 
especiul  n'esle  relatório,  DSo  esqueceremos  pelo  menos  de  regis- 
•  no  quadro  dos  nossos  trabalhos 

Diversas  o  importantes  medidas  foram  também  tomadas .  ou  ten- 
dentea  a  facilitar  i  manha  administrativa  da  no    i  ,  ou 

a  tomar  ainda  mais  funil  ■  colheita  do  documentos  MslorTeoa,  o 
mau  h  niiii^.i  dita,  ihcsourns  precioMis,  que  se  podem  en- 

contrar nos  archivo*  e  nos  conventos  das  nossas  províncias ,  e  que  a 
prti.|i.|icia  aconselha  (pie  Njam  recolhidos  pelo  instituto,  ames  quo 
o  tOOj  iria  acabem  a  obra  de  sua  destruição. 

Entro  todas  essas  resoluções,  porem,  uma  lia  quo  nOo  podemos 
furtar- nos  ao  deter  do  especialisar,  porque  l  i  prova  evidente 

do  cuidado  COM  que  a  nossa  sociedade  honra  a  memoria  dos  seus 
BMmbrM  boMaaoritoi  que  p  pagarato  o  tributo  da  morte. 

Por  proposta  do  nosso  illustrecolluga  o  sr.  Manoti  I  Lagoa, 

r*tolr*n  o  instituto  KtMeitar  ao  governo  imperial  que  liaja  de  ordeUT 
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:  d    í :  r.i  z i  I  naConl  faça 

|  Ul     |Ml.i    .-.I  i  i    ■  I       |  MO  O 

i  Pontos*  quando  nio  lenli    naid  Ics- 

-!'.!  |  i    11 !  d  Í  Ali  nfltfl  llii- 
KÍ| 

I »  .1  ■  tdor  Silva  Pontos  f  >1  ttm  hoinora  illuctrad  >i  boa 

laboriosa  o  Dtil  noa  i  Boro 

bonra  m  hwtori  i  da nos*a  magblraturi  .da  nocaa 

tlíplom  i ; . .  i  las  nossa*  loures. ;  sain  ossos  nio  uViom  Bcaf  natarri 

ouvira.  O  ultioi     >ei       ■■ ;  i  II  ■  ■;   i  ■     ur  n  ai,  n 
d  i  pátria  dai  i  i  sor  t1  wi  to  no  solo  dVil  i.  S 

li  I  iiria  ,  d  pvo  wi  'I"  |-'-  •  d  i  p  ti  iISi  i  lon- 

■  cm  torno  ilYll  ir,  IV  .1  «a  I  wraoo 

d      iíiío  no  col     matarão, o  ja  q  ta  ao  oarrai   poji  ultima   voa  os 

olhos  o  'I  idor  Silva  iw--  lavodesoffr*  urna  dôr  do  mal! 

la  mio  :i  vida  longo  iln  seu  parx  natal  ■  venhaso  ao  manoi  aí 

- 1  »p  mi-  ii  ii  i  ion  i  do  peu  I»  •  ■ 

Cd  ■  i        naflinao  lorroo  da  noasa  larofa.  Mutuem  melhor  do 

(piA  nós  reconhece  ojuo  Bcarnos  muiio  aquém   do  desempenho  ojtM 

trilo  roei  tmava.  Faltaovnaj  a  recursos  da  umi  inli  Higenoia  alatada , 

í  ifnda  mais  nAsaflanha  i  consrienoifl  da  própria  fraqueza.  à\« 

iquocule,  ojue  poda  spasaa  onsaf  ar  voos  rasteiros   mo  mundo 

.  fal  irem  nw,       i  ac         har  oa  emlnontoa  urnoalnai  do 

instituto  histórico  a  geogra|ihico  do  Brozil.o*  ;»/>-  [n^aniis  do  condor 

itos  Andes  1  t|ua  pari  firo  a»  nuvaoa  a  dai  do  espaço. 

Percorramos  i  o  oornpo  festivo,  Qorldo  o  bello»  aanao  intcosho 
da  maia  I  f«ra,  e  não  soubemos  colher  ama  uniea flèc 

■]«•>!  m - 1  r  ti  parda?  algumas  du  suas  palaleS)   aam  aprovaitai 
conta  ?»lo  as  galas  iletam  rica  nuitinizj.  O  instituto  corrigirá 

na  sua  próxima   b  ília  <juo  cotumeUao  no  desacerto  da  es- 

ta  do   sou  primeiro  aoorcui  1 1,  i.i  por  corto  a  ultima  raa 

ojoa  sa  fará  sentir  uma  tom  lamentável  dospropoiçào  antro  \  opulon 
eia  da  asson  fita  o  n  ioaoQlcioncia  do  rpietor. 
yonlia  pois  eiioarregar-w  d 'este  iam  ilillicil  como  honroso  Bano 


algum  illuslrodo  varào,  que  seja  digno  Je  hombrear  tom  aquolles 
outros  que  hojo  faliam  lambem  em  nome  do  inslilulo  histórico  a 
geographico  do  Brazil,  que  não  so  esU-ja  na  altura  de  tam  ínclita 
associação,  mas  quo  lenha  forças  bastantes  para  seguir  do  perlo  em 
seu  rápido  progresso  o  nosso  portentoso  patz. 

Porque  cada  anno  que  passa  deixa  om  legado  ao  futuro  uma 
conquista  da  civilisaçflo,  um  iriumpho  do  génio,  c  uma  gloria  mais 
para  o  reinado  do  sr.  dom  Pedro  II,  que  é  o  príncipe  predestinado 
pela  divina  providencia  para  lançar  os  seguros  fundamentos  da 
irnmensa  grandeza  do  império  do  Brazil. 

Predestinado,  sim !  a  historia  já  o  proelama,  o  a  voz  potente  dos 
factos  o  tem  ja  repelido  mil  vezos,  e  o  está  repetindo  ainda, 

Ello  ó  o  principo  que  nasceu  quando  ja  brilhava  o  sol  da  inde- 
pendência no  cóo  brasileiro,  o  quo  dormiu  o  primeiro  somno  em- 
balado pelos  cintos  do  Vpiranga  e  poios  liymnos  conslilucionaes. 

Ello  é  o  príncipe  que  passou  do  berço  para  o  throno,  o  que  teve 
eniflo  o  anjo  da  liberdade  velando  perlo  do  sólio  augusto,  e  defen- 
dendo n'elle  a  sua  própria  e  mais  Grme  garantia  no  futuro. 

Ello  ò  o  imperador  quo  nos  longos  onnos  do  sua  miuoridude, 
quando  a  nação  convulseva-se  apertada  nas  garros  do  anarclua  , 
quando  os  partidos  e  as  facções  so  arrojavam  delirantes  no  campo 
armado,  nunca,  nem  um  so  momento  sentiu  vacillar  a  coroa  imperial 
era  sua  cabeça  do  infante,  c  pelo  contrario,  fui  sempre  o  penhor 
sagrado  da  integridade  do  império,  eo  milagroso  sanclelrao  graças 
ao  qual  não  sossobrou  a  não  do  estado. 

Ello  ó  o  imperador  que,  empunhando  as  rédeas  do  governo  na 
época  de  sua  maioridade,  fez  começar  pura  os  seus  súbditos  uma 
éra  novo,  cm  que  as  revoltasse  extinguiram  com  amnisties,  a  con- 
fiança suecedeu  003  receios,  as  artes  o  as  letras  acharam  um  protector, 
e  as  sciencias  um  amigo  devotado,  todos  os  Brasileiros  uinpae,  eo 
progresso  politico,  o  progresso  moral  o  o  progresso  material  receberam 
um  impulso  forte  e  patriótico. 

E  o  imperador  em  cujo  reinado  fundaram-se  o  instituto  historicoe 
geographico  do  Brasil ,  os  institutos  dos  meninos  cegos  e  dos 
*n.  iví*.  lê 
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surdus-mudos,  os  apylos  para  orphoms  eparn  a  infantil  desvalida,  o 
conservatório  do  musica,  os  escolas  de  applicaeão  do  exercito,  e 
tontas  outras  instituições  importantes,  sábias  ou  caridosas,  e  ao 
mesmo  tempo  foram  reformadas  as  faculdades  scieulificas,  as  acade- 
mias do  artes,  e  a  instrueçuo  primaria  e  secundaria- 

É  o  imperador,  em  cujo  reinado  estaboleceram-se  no  Brasil  as 
estradas  do  forro,  o  telegrapho  eléctrico  o  a  navegação  a  vapor  no 
Amazonas;  formaram -se  omprezas  grandiosas  que  vioram  darin- 
crememo  o  ardor  ao  coramoreio,  vida  á  industria,  o  novas  d  inesgo- 
táveis fontes  de  riqueza  ao  estado. 

Ê  o  imperador,  em  cujo  reinado  ainda  se  n3o  levantou  um 
patíbulo,  noma  espia  da  lei  deiramou  umo  goita  de  sangue  para 
punir  um  crime  politico. 

£  o  imperador,  que  apagou  os  ódios  o  as  paixOus  que  dividiam 
os  Brazi loiros  em  dous  campos  inimigos,  t  levantou  a  paz,  a  con- 
córdia e  u  felicidade  da  nacSo  sobre  as  ruínas  de  intolerância  «do 
egoísmo. 

Éo  imperador,  que  além  do  itirono  mageslosoem  que  se  senta, 
leni  ainda  um  thruno  de  amor  no  coração  do  cada  um  de  seus 
súbditos, o  ha  do  tir  um  ilirono  na  memoriada  posteridade agra- 
decido. 

É  o  imperador,  ernfun,  de  quem  os  hordoirofido  seu  nome,  desua 
foma,  de  sua  gloria  o  de  sua  coroa,  o  de  quem  lambem  lodo*  os 
nossos  vindouros  dirão  o  mesmo  quo  dizia  a  seu  filho  Ftdippo  II, 
foliando  du  Fernando  de  Aragão :  i  E  a  olle  quo  nós  devemos  tudo 
quanto  temo?.  » 


l)r.    Joaquim    Manuel   tir    Mam/o. 


DISCURSO  DO  ORADOR 

O  SR.  MANUEL  DE  AÍIAUO  POMTO-ALF.OBK. 


Senhore*. — 8e  em  iodas  as  corporações  que  formam  a  grande 
família  do  Estado  permanecesse  oquelle  uso  da  antiguidades  «jno 
fazia  appnrecer  nas  festas  familiares  os  imagens  do  seus  maiores,  pnra 
rommemorar  suas  virtudes  nos  oblarfles  do?  festins,  na  rirnunll  na  «fa 
d;s  Itbaefles  e  no  jubilo  domestico,  a  nossa  vida  social  leria  sempre 
na  refle*  ãn  do  passado  um  ospctho  vivificador.  o  um  constante  proveito 
nVslas  contínuos  lieftes. 

Sc  dn  cadeira  ctirul  d'a  i m.-I In  |ue  dftSOMM  na  vida  eterna ,  o  novo 
MMfW  tivesse  pordevor  narrar  os  feitos  do  seu  llluftjn  preiWcssor  ; 
no  o  conselheiro  iVestadn,  o  ministro  do  tribunal  fupramo,  o  iodos 
os  rn  'rubros  vitalícios  dns  outras  «orpotf gÕBt ftMWCffl  O  mesmo,  uno 
estariam  os  serviços  o  n  mereci  monto  ospooiu!  do  cado  Individuo 
OJCpGStOt  a  tantas  eventualidades,  expostos  no  esquecimento,  o  mais 
que  tudo  o  irtsufllciencia  de  um  homem  impróprio  para  ovalr •!  M 
devidamente,  |  mui!í>  meftOS  para  Òf  dflMftW  I  OXOfMI  I 
solemnidnde  A  minha  vista  leu»  corto  limito,  I  a  minha  esphors 
timo  rona  muito  particular  B cireuinsorlfiU. 

O Otvel  n  QjUfl  subiu  a  instituto  reclama  uma  prompta  suhslituiçno; 
um  varão  i Ilustrado  e  condigno  de  vossa  grandiosa  missflodiivtí  rocobor 
o  honroso  mandato  de  mn-miuir  â  pOHortdfldfl  ns  serviços  o  o  mere- 
cimento rios  nossos  consócios  qu.'  pasaarsaa  do  domínio  da  morta  ptri 
o  da  historia-  OBrozildo  bojo  ja  naoóoríe  I84t.  Durante  estes  irus 
lustros  orgucu-se  uma  noto  gerarão,  reconsiruiu-se  umn  época  . 
rrcou-se  uma  nora  alinosphera  inlellectiinl  quo  diariamente  se  en- 
^r.tndace  s  se  abrilhanta  por  Aquelle  que  rum  [«treco  om  lodos  OS 
gymnnsios  ila  inlelligencia  .  o  que  sabe  mnltiplicnr  o  tempo  do  suas 
mageslatiras  funOQSeji  pari  inspNCfonaf  pessoalmente  tod.™  as  OK 
para  presidir  no  nn^mo  dtfl  M  estudo  dns  seiencias  exactos,  ás  in-h- 

paçôes  d:i  pbtfosophia,  aos  prngrevtf^ofbctlaj  atin  o  li  pnquitM 
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do  nosso  instituto.  O  tempo  â  proporção  que  aperfeiçoa  também 
deteriora;  lia  um  momento  para  a  madureza  epara  a  virtude  pro- 
duetiva  que  convém  Aproveitar,  e  esie  momento  chegou  para  glorie 
do  paiz  e  esplendor  do  instituto. 

A  posleridadese  indignará  talvez  de  vossa  tolerância  ou  indifferenra 
sobre  esto  ponto,  quando  pela  profundidade  do  suas  obsorvoçOes,  pela 
torçA  do  seus  juizos ,  e  pelas  operações  que  fecundam  o  engenho  e  o 
amor  dos  estudos  históricos,  tiver  de  corrigir  erros,  rectilicar  cál- 
culos e  empregar  todos  os  agentes  apropriados  á  perfeição  da  verdade 
tradicional,  e  á  c.onfecç.To  de  uma  nova  ordem*  com  o  fim  de  de- 
monstrar a  resultante  d'estas  forças  da  vida  social  que  concorreram 
pira  a  formação  d'ossc  futuro,  que  nos  voos  sinceros  do  amor  de 
pátria  ja  prelibo  como  se  tivera  entrado  n'um  segundo  nascimento. 

E  que  herança  mais  pinguu  o  mais  proficua  poderemos  deixar  b 
nossos  filhos  do  que  a  verdade  formulada  na  experiência  dos  factos, 
exemplificada  no  homem,  no  obreiro  mortal,  que  concorre  para 
divinísar  a  humanidade,  a  essa  corpo  colleciivo  que  acompanha  a 
vida  material? 

Em  cada  anno  que  aqui  compareço  auguicuta-sea  minha  timidez, 
recrescera  as  didicu Idades  c  sofaresahe  a  minha  insufllcicncia.  Tudo 
me  falia  eme  aniquila  n'esta  casa  onde  a  historia  pátria  tem  escripto 
as  suas  mais  bellas  paginas,  onde  tantos  homens  notáveis  tím 
passado ,  e  onde  o  drama  social  tem  lido  es  soas  maiores  acenei  o 

peripécias. 

Estamos  na  casa  onde  Ires  geracSes  lAm  vindo  pedir  graças  o  justiça, 
e  onde  quatro  soberanos  tt-m  estancado  muitas  lagrimas,  rehabilitado 
muitas  viclimas  ,  e  castigado  muitos  delinquentes. 

Vejo  rffiUa  o  vulto  dos  vice* reis,  o  entre  ullesom  primeiro  lotfar  o 
condo  do  Bobodella,  itnmortalisado  polo*  lyra  ,  pelo  compasso  do  ;-l- 
vanel,  o  pela  sabedoria  do  seu  governo.  Se  alongo  os  olhos  por  estas 
s.ilas,  la  encontro  a  janella  ern  que  o  vice- rei  e  o  bispo  viram  em- 
barcar do  trapiche  do  arsenal  de  guerra  os  filhos  do  Santo  Ignacio  , 
a  quem  o  Itrazil  ê  devedor ;  c  aquolla  mesma  janella  aonde  fulgurou 
a  Virgem  do  I)amibio,a  Àrchiduqueza  Imperial,  apresentada  ao  povo 
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fluminense  polo  Rei  Fidelíssimo;  o  onde  sou  próprio  filho  raoe] 
entre  as  fachas  da  infância  euieeUmaçõOJ  do  povo  a  coroa  impori.il  j 

se  al3Íxo  as  vielas,  se  as  allonjjo  para  o  mar ,  encoOlro  a  pedra  em 
que  pisou  dona  Maria  I  e  o  Imperador  João  VI  ,  quando  trouxeram 
t  de  Cabral  o  diadema  da  real  a  IlaqoeLeovi- 

gildo   cingira  depois  da  calastrophe.  de  Roma.  o  que  S.  Romigio 
ira  em  Rei  do  collocal-o  na   fronte  doSicaffl 

arOa  real  que  tinha  por  facha  uma  zona  do  meio  globo,  o  por 
mas  os  quatro  paris  do  mundo  ! 
Se  percorro  estas  salas  e  eslas  camarás  que  Bsylaram  a  monnrrhia 
lusitana  quando  a  Europa  inteira,  â  similbança  dos  antigos  G 
submeiíida  pelos  moJornos,  adorava  a  espada  do  novo  liceus,  o  forro 
deificado  pelo  génio,  poraqoelta   heroa  qne  empunhava  a  aaj 

JUDIO  .1  í  upula  dos  Inválidos  u  ht.h\  circuinvotí  a   lamina  vein- 

por  cima  daa  rai  n  da  lo  loa  oa   Estados  europeus !  so  percorro  estas 
salas,  esta  régia  improvisada,  encontro  qnnlro  períodos  distim 
quatro  vidas  sociaes,  quatro  pbaaea  braxifairaa ;  a  tudo  me  nmwjiiila, 
p  iique  tudo  se  engrena 

Vejo  oa  tempos  <•>  I  idão  em  que  a  Braril  era 

uma  praça  furte;  que  tiiiln  |K)r  pavilhão  a  bengala  do  vice-roí ,  epur 
fossos  os  abysmos  do  oceano. 

\ .  ta  o  reinado,  a  época  da  luta  entre  o  roi  c  a  corte  ,  arrtra  a 
justiça  e  o  interesso ;  n  Spoca  da  tnna  organTsação  provisória  que 
botou  os  germens  o  a  buso  de  nossa  permanência.  Vejo  a  in  lopfln- 
iifiina ,  a  bn  da  luz .  da  entovatan  i,  a  do  triumpho  do 

díreilo;  vejo  a  ininorid.ide,  í  quadra  do  individualismo .  das i 
inlnaajOas,  da  dissolução  politica,  doe  combates  da  ambição,  o  dos 
Iniimphns  da  ordem,  para   elevar  O  nosso  espirito  a  organ  ilação  da 
ura  syjlema  rOgalare  progressivo.   O  tempo  ,  de  conformidade   com 
.  lambem  aqui  so  manifestou  plasticamente. 

Bobariella  m  .ir  na  sah  tias  audiências  o  Génio  aflai 

Aiiien ■■.  ,  a  '■-   daOfívefrao rbzwpirandoluaiaaoaiMrari 
da  humanidade ,  na  grande  alliança  quo  caminha  com  o  sol  doon 
para  ooceidcnla. 
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El-roi  D  f  Manuol  da  Casta  yahnMl  o  reioo-unido 

suãteiiundu  Muel lo  escudo  que  hwa  devassado  o  mar  lenobioM , 
senhoreado  todos  os  cabos  desconhecidos ,  excedido  os  uíumpboa  de 
Alexandre,    ultrapassado  os  pervpl.is  Cartliaginezai,   as  rolM 
Árabes,  e  os  sonhos  da  antiguidadu,  que  pereci  ram  coro  Vtv 
Cclmus de  Samos .  Érico  Roda,  Bojoerno,  Owen,  Cuido  Viti 

■dosio  Dorta,   e  resuscitado  cora  Pcrestrello,  Colombo •  Gama , 
e  Magalhães. 

O  primeiro  imperador  a  mandou  transformar  por  Francil 
e  n'clla  representaras  armas  de  seu  novo  império.  N>  regência  & 
iiiinuridade  ,  na  época  d  a  solidão  real.  as  a  ri  es  adi»  e  o 

hálito  do  tempo  e  do   silencio  a  empai  lideraram.  A  sala  baiu 
estreita  dosvíce-rcis,  que  serviu  de  asylo  no  tlironoalé  1810.  cresceu 
de  pavimento  e  altura  na  maioridade  :  o  Anjo  Custodio  ,   protector 
do  império,  veiu  fulgurarem  seu  tecto,  rodeado  das  provim 
do  Itrazil  gcnullixo,  que  recebe  de  sua  mãocolest'  u  insufla  da  pro- 
tecção divina,  E  ja  eJlae  pequena,  senhores,  jaó  mesquinha  c  \ 

para  a  nom  época  o  para  as  nossa?  vistas,  que  abrangem  um  outro 
horizonte  racional. 

Tudo  nos  revela  a  historia  nesta  rasa  onde  so  falia  da  liietoria  , 
e  se  discorre  d'w|iielle*quoA  vão  engrandecendo ;  o  cí tas  revelações . 
este  crmjunclo  de  factos,  esta  tfa  mysleriosa  do  passado  tnc  intimida 
u  mu  perturba. 

Dnmle  aatas  stcfias  véríadM ■  osío  vitinlio  passado,  aqui  wmoa 
muitos  Taròaa  i Ilustrai  que  jn  desapp&rcrórnm ,  e  que  boji  ahatea 
mi   mios  logifBB  recebem  um  tributo  adquirido  polas  suas  virtudes  e 

paiol  anis  serviços  ã  pátria. 

Aonde  foram  os  dous  Andrade* ,  o  visconde  de  Sen'  Leopol  lo, 
o  eonago  Januário,  os  w  ■        Limo .  o  Feijó,  o  visconde  il  •  Sepe- 

Saturnino,  o  visconde  doCaravellas  ,   1'imhi  Souza 

Jo»o  i "I.mi :.v,'i,-  Pereira ,  o  viacoede  de  Jerumerim ,  e o  marques  d< 
Paraná?  Dètoniflun  M  terra  B  rirem  EM  nosso  memoria. 

<>  rfaoomje  da  lo/umerím,  Francisco  Cordeiro  da  BilvaTorr* 
•    Uvim,  .1-  eowolho  dd  Sua  Magettetto,  voador  da  casa  imperial, 
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i  ido,  grande  dignitário  da  n 

da  d-   I  ,    tavillbíro  dl  de San"  BofllO  da  Avtl  ,  marechal   do 

nhiladu  d  ■  I    HtUT  .    lAVpOCIIOr-(  :;>odo 

da    r;.i\  i    (!'i    .ill.nlli/  I..IÍQ     da    B  ,  \lUI- 

insiiinlo  histórico,  nasceu  a  34  do 
ilra  de  1773        quinta  do  OlaJa ,  ta  i      ■  ■    ília  da  Ooi 

I  ,      Qligo  BI  I  lf    ■'■''    -  llW  í.umlio.   fottdo  o 

nJo  filho  i  :    Sovei  MflMo  q  Alvim,  senhor 

dos  morgados  da   0  lavai  0  Pafnfao  .  B  de  sua  mulher  dona 

Varia  Bárbara  da  Silva  I  la  nobre  frmilia  dw  morgado»  da 

gangmnhol.  Pelo  lodo  pi  •  neto  de  Anlnnio  do  Souzn  Alvim, 

lona  Maria  Thfodora  de  Souza  c  GoOvAi,  senhora  do  morgado 
.'lindo  neto  d*»  António  da  Boui  i  da  Noronha  a  Alvim 
adod  na  Maria  de  I  rroiroii  da  primeira  nobreza  da  viU 

Porto  da  Mot;  terceiro  bmo  do  João  do  S  rim  a  da 

segunda  mulher;   quarto  ml»  de  POfOdoS 

rooll  rbeophlla  da  Menõtin;  quinto  OLtodc^orgu  do  Souza 

e  Alvim  a  de  soa  molhar  dona  Francisca  da  Noronha,  da  Mostra 
faoiilii  d'a  da  villa  do  Tbonar,  daaoondaota  da  dom 

AlTons»,  C  I  > .  e  do  sua  mulher,  0 1 lia  natural 

dvi-ii-:  dom  Fornand  lo  dom  Slmta  Parnandaa  da 

Santo  André  la  Rondofa  *  i  di  M 

1 1  Alvim  e  Souza,  remontando  na 
alta  antiguidade  ,   B  OOIlUndo  M  numero  do  seus  maiores  o  con 
lavol  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  condo  du  Ouroni,  casado  com 

U  do  Alvim;  o  a  dom  Josr>  Rodrigues  Pimentel,  que  foi  grani 
mestr.  mToiiso  IV 

na  batalha  'I   isolado. 

Compra  ih  iv,  o  dosen ■ 

lima  qo«  íúbe  ao  condo  dom  Gonçalo  Pereira,  avô  do 

:  vemos  d'ella  a  na  modoslia  c 

i  ■ 'i^  do  nosso  floadocídi";'.'!    ohomi  nie 

o  coraç*o  a  naacímanto  jaititi 

homens. 
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Com  a  nobreza  de  seus  antepassados  herdou  o  noao  consócia ,  * 
pnr  do  uma  grondo  inielligeuciu ,  os  sentimentos  que  todo*  lhes  co- 
tihecemos.  Sen  pai,  homem  instruído  o  He  grande  piedflde,  o  dosti- 
novi  para  a  vida  ecclesiaslica  ,  apoiado  nos  grandes  elogios  que  lhe 
fazia  seu  mostre  o  cónego  João  Manso,  que  Tora  depois  bispo  de 
Lciíia,  mascllo  soubocom  doçura  o  perseverança  cspaçxir  cato  desejo 
paterno. 

Na  idade  de  17  annos,  lendo  completado  brilhantemente  todas  as 
suas  humanidodes,  devia  entrar  para  o  convento  dos  freires  da  Ordem 
de  Chrislo,  deThornar,  onde  ja  seu  irmSo  José  havia  estado;  porém 
seu  pai  o  deixou  livre  por  conhecer  que  outra  era  a  sua  vocação. 
Por  morte  d 'esto  cm  1795,  tomou  conta  da  ca^n  sou  irmão  João  , 
qnu  na  quolidndedechefeda  familia  ,  o  herdeiro  da  bondade  paterna, 
deixou  plena  liberdade  a  seu  irmão  Francisco, 

Corria  cntfio  a  fama  da  regeneração  e  nova  organisaçjío  da  marinha 
porlugueza,  a  cuja  frente  estava  o  ministro  dom  Rodrigo  de  Souza 
Coutinho,  conde  de  Linhares;  o  a  vista  de  Ião  bella  perspectiva  e 
das  recordações  históricas  que  alimentavam  o  espirito  do  nosso  con- 
sócio, passou  eslo  a  entrar  para  o  corpo  dos  oITiciaes  da  armada.  Foi 
para  Lisboa ,  o  dopois  das  justificações  necessárias,  porque  a  lei  então 
exigia  nohreKa,  e  approvado  plenamente  em  todos  os  preparatórios, 
assentou  praça  de  aspirante  na  academia  dos  guardas  marinhas  a  18 
do  Março  de  1707 ,  o  sendo  approvado  plenamente  om  iodas  as  ma- 
térias do  curso  do  r  anno,  foi  promovido  a  guarda-marinha  em  29 
de  Julho  seguinte,  embarcando  logo  na  fragata  Graça,  de  que  era 
comtnandante  o  capitão  de  mar  o  guerra  Manoel  do  Jesus  Tavares  ; 
e  tendo  feito  um  cruzeiro  sobre  a  costa,  desembarcou  em  Outubro 
para  proseguir  seus  estudos. 

Nos  aulas  superiores,  na  transcendência  das  mathematicas  ro  velou - 
íe  a  sua  vocação,  do  que  resultou-lhe  dous  Iriumphos  completos  noi 
dias  24  de  Julho  de  1798,  o  27  do  Junho  de  1799,  dias  de  seus 
exames  o  do  direito  do  sua  promoção  a  sogundo-tononte  da  armada , 
no  dia  6  de  Julho  do  mesmo  anno, 

Abria-so  o  século  xix ,  o  século  de  Napolelo  e   Nicolau ,  dê 
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jli  d  «:  \.  i  «Uii     i  ii.u.uii.n.iiu],  1I1  Byron 

fl  Uptaa,  <lo  Jacol  D  Wéb9C\  o  século  da 

\ka  apnlieâda,  do  íorro  animndo,  d'esso  Titáo  o  Lcviathan  , 
luo  desloca  as  montanhas  o  atravessa  os  mares,  as  correntes  o  as 
tempestades;  o  século  em  que  as  sombras  dt;  INutippe  e  do  Colona 
reaprarocflram  ás  portas  do  Vaticano;  õ  fechova-so  aqucllo  emquij 
•  de  Cromwell  se  levantara  tia  praça  da  Concórdia  .  para   b\ar  o 
cadafalso  com  sangue  real ,  abria-se  o  século  da  inaugurarão  do  im 
perto  americano;  o  século  maior  dos que  apnma  a  hisloiía;  o  que 
liumilhin  ns  Bèffli-dtfasaa,  QS  reis  de  Babylonia  e  da  Macedónia,  o 
altivos  cônsules,  os  dici .nl> ir ■•-  ínflariVRI,  os  príncipes  do  Cauí 
da  Arobia  o  da  Tartaria  ;  o  porphydo  do  Egypio  e  o  mármore  de 
Ailn-nasl  Abria-so  o  século  xix,  quando  em  Março  de  1300  em- 
borcou na  fragata  Jmnzonas  o  nosso  eollegn  ,  a  qual  cummandava 
uma  esquadra  que  devia  comboiar  a  cento  o  tantos  navios  mercantes. 
deStirwdOl  .i  rtriofl  pnrtusdo  Ilrazil:  e  depois  de  dnnsannos  de  SÔ1 
nas  aguas  americanas,  regressou  a  Lisboa  em  Maio  »tij  de  1802,  a 
bordo  da  náu  Maria  /. 

A  vida  do  mar  e  os  hábitos  da  maioria  de  seus  t  »o  so 

compadeciam  com  a  sua  constituição  moral:  havia  nos  nossos  antigos 
marinheiros  nquelln  oxageraçJíoque  muitos  mocos  franceses  procuram 
hojo  para  representar  como  rf«?s  prliis  Jr<m  Barttt :  ú  imo  collega 
era  um  homem  plácido,  amável ,  espirituoso ,  e  de  uma  urbanidade 
angélica  ;  amava  as  sciencias,  a  meditação  c  o  trabalho,  c  por  isso 
rwgflBMd  para  frequentara  academia  milIttT  do  íoriificar;1u,  ,irii- 
Hi:ino  o  desenho,  o  que  lli«  foi  concedido  em  Setembro  do  mesmo 
anno.  N*esla  nova  escola  mostrou-so  um  esiudamo  phvnomi 
tendo  tido  sempre  a  honra  do  ganhar  o  primoiro  premio  em  lodosos 
annos  do  seu  novo  curso. 

!    p  dála   da  COOgragtçla  dos  lrtites,  concedcu-lhc  o  | 
passagem  para  o  corj»  de  engenheiros  em  Julho  do  180$;  pc 
seus  lentes  o  queriam  para  companheiro  do  ensino,  t;il  havia    | 
fnifto  de  seu?  estudos,  o  o  conceito  que  adquirira  nas  aulas. 
Concluído  o  riirfo,  foi-lhe  confiada  a  fttfOP 

ih  «t  Pi  47 
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encanamento  do  Tejo,  que  trasbordara  e  roopèra  os  antigos  tfiqMfl 
de  suos  margens,  ontre  Somarem  a  VallaJa,  GOD  incalculáveis  es- 
tragos ile  todos  os  campos  fcrtilíssimos  situados  no  norio. 

ilavia  mais  de  umannoqtie  dirigia  com  admirável  perícia  aqnellos 
obras  hydraulieas,  quando  em  uma  noite  tempestuosa  ,  na  d<s  25 
porá  2íi  do  Novembro  do  1806,  viu  sua  casa  invadida  repentina- 
mente por  uma  mullidíío  de  soldados  franetzes.  que  a  marchas  for- 
çadas se  dirigia  para  Lisboa.  Kra  esta  forra  unia  parlo  da  vanguarda 
do  oxerciío  de  Jiinou  Continuaria  firmo  em  seu  posto  se  o  não  viesse 
sorprender  a  noticia  do  que  a  família  real  se  linha  retirado  para  o 
Brazil.  Foi  o  Lisboa  occullamonte,  e  voltou  para  eominunicar  cm 
muito  segroJo  ao  administrador  das  obras  a  intenção  que  linha  do 
ev&dir-se  para  junlar-se  corn  os  fieis  que  acompanharam  o  príncipe 
regente.  Foi  esta  uma  das  oceurroncias  maia  sérias  da  vida  do  nosso 
illustro  consócio. 

Amava  extremosamente  uma  donzella  chamada  dona  Sophin  Al- 
bonina»  fílha  do  fallecido  dr.  Cornelio  Queen ,  medico  da  real 
camará  o  homem  do  grande  saber.  Volta  â  capital  no  dia  Hguinifi 
ao  d'aquellc  terremoto  que  fez  dizer  a  Junot  no  delírio  da  vicloria  : 
*(  J.e*  Dim.r  sont /Hnir  num,  j'cn  tire  VcUgUTt  <lt  <v  que  /c  InrJi/ile- 
vunt  de  terre  ne  noas  aannoiwé  qm  leur  puus&nct  ,  ííuii  nous 
faire  d*  mal.  » 

O  athuismo  do  invasor  era  uma  profanação  na  capital  do  reino 
fnlelissimo;  ocnlhusiasmo  do  vencedor  descrente  revelava  O  espirito 
de  suas  ordens  e  a  pratica  de  seus  soldados.  No  meio  d'e*lu  espectá- 
culo quo  faz  sangrar  todos  os  corações  bom  nascidos,  todas  as  almas 
nobres,  veio  o  tristonho  dia  13  de  Dezembro,  o  dia  da  inaugu- 
ração solemne  da  bandeira  franceza  n'aquelles  muroi  e  baluartes 
onde  por  tantos  séculos  haviam  tremulado  us  quinai  «uri  coloras. 

Ao  aspecto  da  frenético  alegria  dos  soldados  francezes,  quu  re- 
novavam o  espectáculo  dj  iilude  média,  rnrreiído  8  Cidade  em  lodos 
os  sentidos,  rodando  a  artilharia,  tinindo  us  espadas,  lampejando 
as  baionetas  ,  e  incutindo  o  terror  por  toda  a  porte,  o  nosso  con- 
sócio jurou  com  as  lagrimas  nos  olhos  abandonar  um  solo  profanado  , 
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jiinniiriili     I    i     .ih    •  mu-  BOlflBM    qii.tntii  •  r,i  .1   1  : n;  < ntiMilo 

|wlo  som  do  canhão  que  troava  no  Rocio,  respondendo  as  uivas  du 
mourisco  cosiello,  quo  á  luz  meridional  içava  uma  bandeira  es- 
tranha, ruja  sombra  enlutava  aquella  cidade,  que  mandara  outr'ora 
U  quinas  vencedoras  ,  por  mares  nunca  d'an(es  navegados, a  recolhe* 
<  trophóos*.  sombra  que  amortecia  os  mármores  refulgentos  or- 

gnidos  10  mando  de  Pornl.il  depois  do  grande  terremolo. 

As  demonstrações  que   houveram   u'aquelle  iu«iueuto  supremo, 

em  micos  Porluguozcs  viram  descer  o  pavilhíio  nacional,  o  a  emoção 

quesoffrêrom  os  proprio<  PfWWna  161  til  Bjttt  B  general  Foy  ossun 

se  exprime  11 1   mi  hiato  ria  do  guerra  do    Península:    •Sijamak 

:tirrrisi:s   .mt    ff  <■'*'.     tf*MfW  r/r  rju'aroitnt  f/v. 

lioiíltt     i-  ■  VMflU 

nir<t  te  tt> '\  BI    Uifiifl    '  |    t    HU  f    rrti.r-t,i  t{i<;->tt 

ta  itvtitiitr  m ttV  ai  f/cm  t*\fht.U»  enfans  He  ta  L» 

1  ih  1 11      :  ire  loiíjuiiiHura  ,  e  nSo  podendo  resistir  íis  lagrimas  de 

dona  SophU ,  dopou  das  licenças  rueonrÍB*,  casuu-secom  ell»  no 

oratório  da  família;  o  na  noite-  seguinte,  cm  um  bote  no  cães  do 

Sndrc.    1  mliarcaram-se  os  dous   esposos   em  trajes   disíarr.-idus;  q 

kl   percorrido  com  felicidade  as  cinco  léguas  de  distancia  polo 

rio  abaixo,  igualmente  atravessaram  o  liulr.i  da  canhoneiras  quo 

iv,i  t  defendia  I  BMnda  dl  barro    Ao  amanhecer  atracaram  a 

iia  ingtafl  estava  fundeada  á  bocca  do  Tejo,  para 

receber  lõdoi  M  emigrados.  Foram  os  duus  pruhigos  acolhidos  com 

partícula!  a&HKfdads,  e  dial  depofej  naaaUMoa  para  1'ortsmouih 

ootroa  ma  -  '''D  im  navio  íngtat* 

Demorou-so  um  anuo  em  Inglaterra,  e  110  OOflOCjO  do  1809  achou 

transporto  para  o  Bra/il. 

Os  boflBOM  praslimnoa  são  como  os  médicos  naturalistas ,  que 
por  1  1  trajecto  derramam  consolações,  rwMtuem  filhos  per- 

didCM  8  1.  dada  das  famílias. 

O  QflSSO coimoeio  ,  nn  mm  dupla  ((ujlidaJu  de  onicta]  de  marinln 

igcuheiro ,  <a!iin  da  Inglaterra  HHBO  .-'-.'mulo  com  mandante  da 

piara  ÂUgriã,  o  ao  chegar  â  ilha  do  Santiago  teve  de  construir  um 
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forte  o  de  nunal-o  com  as  peças  da  fragata  bruniu,  quo  oiti  naufra- 
gara u'um  recife  de  pedras. 

No  dia  12  do  Maio  ancorou  no  Rio  de  Janeiro  a  Alegria,  e  foi 
o  nosso  consócio  recebido  pelo  1  ■  lenenlo  d  armada  Miguel  do  Souu 
Mello  e  Alvim,  seu  respeitável  irmão  ,  hoje  conselheiro  datado  , 
o  uma  das  maiores  illustraçòes  da  nossa  armada. 

Recebido  com  prazer  polo  príncipe  regente  e  pelo  seu  governo, 
foi  logo  promovido  a  capita»  ,  e  empregado  no  servido  da  coso  real. 
Em  181 1  foi  nomeado  lento  da  academia  militar,  e  incumbido  de  dar 
os  compêndios  para  o  curso  daquella  escola,  o  que  fez  promplamcnle, 
compilando  os  melhores  auclores  e  traduzindo-os  fiolmenle. 

K'osio  mesmo  anno  passou  a  major.  Em  1812  passou  pela  dor  dj 
perder  sua  adorada  esposa,  fallectda  após  longos  e  neniveu  sofírt- 
meiílos,  que  elle  acompanhou  com  o  maior  desvelo  e  caridade. 
Dizio  o  nosso  consócio  que  o  trabalho  era  o  melhor  medico  para  fls 
inuleslius  d'alm:t,  e  que  íórn  olle  quem  o  salvara  n'esta  con|uucluru 
afllictiva. 

Em  1813  foi  mandado  para  a  lazenda  real  do  Santa  Cruz,  ondo 
praticou  muitos  melhoramentos  o  dirigiu  a  restaurado  o  perfeição 
dos  trabalhos  bydraulicos  quo  ali  deixaram  os  jesuilos.  trabalhos 
importantíssimos ,  para  os  quaes  foram  ezpressamonle  estudar  ó 
Uollanda  dous  padres  d'aquelle  eollegio.  Foi  elle  que  dirigiu  o  en- 
canamento das  aguas  do  Mancariam,  o  o  que  construiu  o  chafariz 
do  Campo  de  Sant'Anna,  trabalho  custoso  pobis  dilliculdades  que 
encontrou  na  rucha  viva  por  ondo  devia  passar  a  agua. 

Em  1816  recebeu  em  segundas  núpcias  &  sra.  dona  Maria  Cân- 
dida Barreio,  senhora  de  grandes  virtudes,  lambem  viuva,  e  bem 
digna  de  compartilhar  a  existência  de  um  homem  lá©  puro  e  tão 
intelligenio. 

Prnmoridoa  tcnenle-coroiiel  em  1818,  passou  a  coronel  em  1823. 
Durante  esto  tempo  estove  cm  Cantagallo  oceupado  ito  bom  natural 
da  coloma  suissa  quo  para  la  fora  ;  e  con.-iruin  o  cães  da  praça  do 
Commerrio,  o  os  muros  em  que  Mr.  Grandjcan  levantou  u  edifício 
existente ,  que  servo  hoje  de  sala  de  dfSMCbo  u  abei  lura !  ki  ma» 
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muitos  n ■{■  ilíntulegt» ,  cujos  obras  passou  a  tnspoccion.-ir. 

Adhei  iii  ;i  cauw  il"  lli.i/il  n. i   iii'lc|n  nili.-iicia.   c  foi   em 
das  (orlilicaçGes  o  defesa  dfl  costa  desde  a  barra  da  (iujraliba  alé  á 
Gavia.  Jurou  a  OonelUuigiO,  eâssigi:  lavrou  no 

ijinrtól-general  da  oJite.  Km  1*2  do  Oulubro  de  1846  foi  promovi  In 
á  graduação  du  brigadeiro;  e  em  24  da  Dezembro  do  1827,  in- 
meado  inspector  geral  da  caixa  da  amortização «  onde  alio  o  o  nosso 
do  cullegn  José  Lino  do  Moura  estabeleceram  e*u  bello  syslema 
do  ordem  quo  ainda  não  foi  alterado,  o  polo  qual  recebeu  Ban 
os  BltOrM  elogios  de  lodosos  ministros. 

Em  15  de  Junlio  do  IS28  Tui  chamado  aos  conselhos  da  corta  c 
a  preencher  o  minbierio  da  guerra.  Nunca  a  modéstia  do  no*so 
laborioso  consócio  se  achou  em  maior  luta;  cada  dia  «I.  despacho 
■  erano  era  um  dia  du  petição  para  ello ,  que  MONíátava  a 
aut  dotoluil) ■  o  o  fasta  com  lania  instancia  o  vohemoncia  quo  no 
dia  2*  do  mesmo  mos  lho  Toi  concedida,  o  voltou  para  a  caixa  de 
amofl 

Não  lho  faltavam  talentos  nem  li rmeza  para  tão  alto  magistério , 
[onjuc  o  provou  em  mais  de  um  gela  d.i  iUU  vida  ,  quo  nao  convém 
agora  memorar-,  ao [allava-lhe 4 ambição .  a  qu  ■  u  09 

iui  por  quo  subiu  porá  chegará   rata    BMegori  Era 

pwidadea  qua  ae  roveiain  nu  ailoncio  o  na  tolidlodo 
inala ;  era  uma  [fosua  imagens  i|uo  fazem  a  sua  a  bri- 

lhante aso  recolhera  ;  a  ;i  maior  prova  nua  d'íaio 
procurou  Oi  favores  do  povo,  Bqualla  vida  LumttltUOH  e  iucuiiãianto 

ffiliej  ;  o  nem  o  sopro  dVssc  Jano  bifronte,  que  converte ,  o 
dia,  •  ostra  do  Aristides  n*ura  plaustro  IriutDphal;  enoouiru,  Dl 
Íerrefdo  Glbode  àríslobuto  numa  oadéa  do  ouro.  para  eíngil-a 
com  orgulho  nas  fcatoí  da  nia  tetmrcrtia. 

O  ■  tsocio,  api 

lidada  na  ootnrerinçao,  bitimldm-M  aro  publico,  o  perdia  o  lustro 
de  suus  brilhante*  ijuali  ra   um  velho  que  cot.  unia 

.i ,  ara  ama  netun  i 
Durante  o  SOU  Wri| 
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dfl  existir,  porque  o  governo  imporia!  tinha  n'elto  um  juiz  esclarecido 
cm  UMln  d  sorte  do  trabalhos,  o  um  executor  constante  e  do  probidade 
exemplar. 

Em  todas  as  tentativas  de  progresso  material ,  em  todas  as  grandes 
execuções  d 'estes  trabalhos,  se  encontra  sempre  em  primeira  linha 
o  nome  do  nosso  finado  collega.  Em  1830  dirigiu  as  obras  do  canal 
da  Pavuna  o  do  rio  Guandu  ,  o  suecessi vãmente  continuou  assim  ; 
faltem  por  elle  os  trabalhos  que  fez  para  segurança  do  morro  do  Cas- 
lello  ,  quando  se  quiz  segural-o;  os  que  indicou  quando  se  inleniuii 
o  seu  arrazamento;  o  plano  do  dique  da  ilha  das  Cobras,  a  planta 
da  casa  de  correcção;  o  exame  e  parecer  severo  sobre  a  machina 
encantada  do  fallecido  Pará  ;  sobre  as  machiuas  do  cunhar  conlrac- 
tadas  com  o  engenheiro  machi  nisto  Miers;  sobro  ou  ira  ruaclúna  de 
escavação;  sobre  o  exame  do  arsenal  da  marinha;  eo  trabalho  que 
Ic/  para  a  rcorganisaçôo  da  escola  militar  ,  o  tantas  outras  consultas 
que  se  acham  nos  ministérios  públicos. 

Nos  paizes  que  se  organisam  ,  e  onde  a  imprensa  c  tão  custosa , 
todas  estas  locuhrarões  passam  para  o  catalogo  das  obras  que  se  de- 
nominam subterrâneas,  porque  não  surgem  ri  luz,  e  no  entanto 
formam  os  alicerces  da  grande  construeçào  social  que  se  desenvolvo 
fl  \ista  universal. 

Em  1833,  na  época  das  recriminações  internos  o  das  lulas  da 
ambição ,  a  pedido  seu  ,  foi  o  nosso  consócio  reformado  no  posto  de 
marechal  de  campo ;  e  em  1846  aposentado  no  logar  que  exercia  na 
caixa  da  amortiza-lo. 

Quando  pela  maioridade  o  Príncipe  fez  uma  escolha  de  varões 
■Ilustrados  para  o  seu  serviço  domestico  ,  o  nosso  memorável  colloga 
levo  a  honra  de  ser  contemplado  na  qualidade  de  veador  das  prin« 
cozas,  e  unir  os  seus  serviços  e  illustraçào  aos  do  um  visconde  da 
San1  Leopoldo,  de  um  Paulo  José  de  Mello,  tombem  chamados 
para  tão  illustres  e  honrosas  occupaçOes. 

Em  1841  foi  condecorado  com  a  grande  dignilaria  da  Kosa 
nomeado  conselheiro  dustudo. 
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E  firnlm»  n(c  MA  1884   í'.'i   agraciado  com  O  titulo  dl  lilDOOds  Je 
Jeruinorim. 

Efltl  11 ! t imr*  «rrara  dn  «oherano,  a  qurrn  amava  HMl  adoração,  • 
i.inio  rnaíi  valiosa  e  mais  preciosa  ,  porquanto  ja  o  achou  do  MtO 
dfl  ooa  nunca  mais  se  dcvorio  levantar,  o  n'aqocllc  ostado  do  aba- 
timento cm  que  se  adiam  os  que  soHVem  a  paralv«a  e  o  amoleci- 
mento do  cérebro.  Foi  este  ^alardíio  a  corua  do  um  passado  dígno 
do  inveja  o  o  opitaphio  do  um  homem  admirado  o  querido  por 
quantos  o  conheceram. 

Kuiru  o  grande  numero  de  seus  discípulos  podemos  aponUr  com 
orgnllioo  sr.  conçclhoiro  o  general  Paulo  Barbosa  daSydta,  o  ar. 
general  conselheiro  do  guerra  Pedro  de  AlcBOtin  li  ...-.'ardo,  e  o 
actual  prwdflnU  do  COfifelho,  o  sr.  marquei  de  Caxias,  assim  I 
outros  vnrues  illustrcs  nas  armas  o  nas  leiras,  a  quem  poro  desculpa 
.  numerai  rVetta  momento. 
No  dia  8  de  Maio  do  corrente  onno,  circulado  dos  seus  e  Imnrillo 
como  IUD  jtiíio ,  deu  a  alma  a  Iícos,  polas  5  horas  da  madrugada, 
contando  de  vida  81  annns,   2  inezes  c  14  dias. 

Pelo  íullecituento  de  seu   irmíío  mais  velho  em  18-6,  que  ui<> 
deixou  filhos,  passou  o  visconde  de  Jcrumerim  a  ser  o  ctafadosui 
família,  e  por  sua  espontânea  generosidade  fez  cessão  dos   N 
mentos  de  sua  casa  a  Nttl   duas  irmãas  que  viviam  em  Portugal, 
dona  Maria  e  dona  I  a  primeira  rmlbídi  no  real  mosteiro 

da  Encarnação,  c  ja  íollccido,  e  a  segunda  que  ainda  vive  com  B3 

~  iie  itfadOj  fl  •  MO  lilho  único,  o  sr.  Miguel  Cordeiro  da  S 
'urres,  actual  ins|>ecior  interino  dl  OMI  da  amortização,  o  a  unia 
ia  nela  menor,  de  nume  Maria ,  a   quem  passara  os  direií. 

Iliba  unira  do  primogénito  ja  lambem  falleCÍdo> 
Legou  além  d'isto  o  visconde dcJcrumerim  um  modesto  património, 
filho  de  suas  economias  o  de  MU  honradez  proverbiaes. 

Além  dos  compêndios  inatlicmalicos  ja  enunciados,  escreveu  o 
visconde  de  Jcrumerim  algumas  memorias  o  outras  obras  muito 
ressantes  sobro  vario»  obj  isquacs  estamos  habililadosa  cilor 

por  ora  somente  as  segui- 
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I'  Exposição  o  iníonr,  cncanammlo   das  aj»uasd-i 

Moraconnn  paia  o  chafariz  do  Campo  de  SanfAmn ,  18IG.  [Exista 
cm  manuscripin.) 

2'  Discurso  proferido  na  abertura  das  nulos  ria  academia  mililar 
noanno  de  182(1.  (Mnnuícripto.) 

3'  Memoria  apresentando  um  syslcmo  gorai  de  pharoos  sobre  as 
costas  do  Brar.il,  em  1829.  (Manuscripto.) 

A*  Memoria  sobre  o  credito  publico,  em  1832.  (Mamiscripto.) 

5"  Bfemorio  sobro  osystema  do  pesos  o  medidas,  como  mombro 

de  commissão,  impressa   em  1832. 

6"  Apontamentos  relativos  ao  melhoramento  do  nosso  meio  circu- 
lante, cm  1833.   (Monuscripto.) 

7"  Obaoragosa  tobra  a  caixa  da  amortização,  e  meios  do  con- 
solidar mais  cada  vez  o  credito  publico ,  em  1835.   (Mntiuscripio.) 

8"  c  9*  Memorias  sobre  o  moio  circulante  em  1837  o  1838. 
(Monuscripto  ) 

Alem  d'uslas  obras  muitas  outras  do  valor,  mas  nào  da  tanta  im- 
portância geral. 

Nosescriptos  do  nosso  consócio  se  denoli,  além  do  sua  rariada 
instruccSo  o  profundidade  na  maioria ,  aquella  clarew»  do  bom  senso, 
que  constitue  o  mérito  de  lodos  os  homens  que  prezam  mais  o  ver- 
dade dos  factos  do  que  o  brilho  de  orna  exposição  florida  o  própria 
para  excitar  a  admiraçflo  do  leitor. 

O  busto  do  visconde  do  Jcrumcrim  está  na  sala  das  sessGes  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria,  mandado  por  ella  fazer  pelo 
sr.  llonoraio  Manoel  de  Lima,  professor  da  cadeira  do  csculpUira 
do  ornatos  na  academia  imperial  dos  Bellas-Arlcs. 

Faltam  n'aqueHe  gesso  as  proporções  do  sua  Mia  estatura;  fal ta- 
lho a  còr  da  vida  ,  a  serenidade  e  brilho  do  seus  olhos  cor  do  coo, 
aqucllc  sorriso  boudodoso  com  que  acolhia  os  homons,  aquella  pa- 
lavra graciosa  com  que  os  altrahia  e  capltvava,  o  aqucllas  maneiras 
quo  denotavam  a  urbaoidjde  e  a  elevação,  a  modéstia  e  a  inielli- 
goncía.  Foi  um  homem  do  tnolhor  bom  sonso .  bomfaiejo ,  o  do  uma 
piedade  exemplar:  foi  um  varão  intelligenle,  laborioso,  probo  • 


compassivo-  O  si-u  nume  e-ia  ttCfripiO  no  solo  da  palrn ,  nos  bene- 
fícios que  fez  õ  nação  brazileíra  durante  os  iros  pfiiiu  mais  impai - 
Untes  (In  nossa  vida  social:  porque  ensinou  a-<  ngorraaHa 

e  praticou-as .  pon|ue  curou  dos  finanças  do  pui*  e  do  sua  agncul 
o  industria,  o  norquo  nos  deixou  com  o  exemplo  do  sua  vida  o  ivpo 
de  pai ,  do  cidadão,  e  do  chrislflo. 

Não  começ.irei  agora  ,  meus  senhores,  por  VOT  JeSBOrolaro  quadro 
genealógico  de  um  vario  que  ubhi  ao  maía  site 
cidadão ,  e  quo  nos  seus  ullimos  dias  personificou-*»  M  Ozotutífd 
olilica .  Buo  foi  abraçada  por  iodo  o  ímp  irlo  coro  sin- 
cero enthusiasmo,  como  o  \\$o  descoberto  de  um  novo  Ararnt  no 
meio  do  cataelysina  ondo  69  encostara  a  orca  salvadora.  A  Cadéa  Ú6 
sua  ascendência  níto  è  esrnn liada  por  escu  ■  * .  pOl  Ima 

lieraldicas  quo  prendem  o  nascimento  à  historia  e  foxern  da  gloria  pas- 
sada um  pttrimonm  hereditário,  um  lustra  conservado  u  acat.-ulo  em 
todos  os  povos  e  idades. 

' >•■  nossos  ti  tutoro*  tem  uma  origom  baseado  no  direito  do  mérito, 

tem  uma  origem  própria  e solitária,  porque  tem  a  bNcIdadode 

eon  bib  Príncipe  que  não  pai  benoraeritoda ,  Ooem 

rplítl  O  chefe  da  caw  de  Bragança  afêvaifa  á  mm?  nlu  no- 

brera  o  secretario  quo  lho  houvesse  couqui  |  m  . 

ndoncia  da  pau  líneae  herdado  ou: 

uuiro  throno  maia  grande,  outro   futuro  maii  a  aqaeHaa 

-.irtiides  que  asaignaln  a  hlatorta  eofll  Carftctarea  iir.ruortae*.  O  mo- 
recimanto   individual  é  o  odí  i    i  ■  rJo  para   i  n  i 
cana;  o  a  elle  deveu  o  daaerabargador  II  norio  Bernieto  Cara 
Leão.    u.  Paranl »  Uda  a  sua  preponderância  ,  Ioda  u  *ua 

elevação. 

Mill,  meus  MA  ifaodir  o* 

■  I  - luminares  com  ns  grande   ■ 

minam  luz  o  aalai  raoabam-a,  projectondo  multai  »«éJ  tangai* 

laetaojtt  sombras  sobre  o  h  >ram.  O  h 

rísdoí  ijih-  oito  i  parpandiculo  .-obre  n  íocc  dn<-  aoonl  ,  qua 

10  DOUM  ds  gravidado  do  nu   ml 

111    HP, 
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seu  acr  racional  o  social .  entre  si  c  os  homens  quo  circularam  essas 
eminências;  elevado  entre  m  r/.-^  da  razão  e  da  justiça  eterna,  (toro 
julgar  o  homem  tal  qual  lia  sido,  u  não  lai  qual  foi  visto  por  essas 
parcialidades  quo  o  rodearam,  ora  no  angulo  sombrio  de  sim  posição, 
ora  no  âmbito  illmninadode  sen  assento,  fronteiro  ao  antro  d'onrle 
ruccbO r a  o  brilho  pela  transmissão  tio  uni  poder  que  a  ordem  dos 
tempos  constituirá,  quo  a  experiência  Bystematisâra  ,  c  quo  o  co- 
ijr.M»  da  humanidade  Rfl  i  como  verdades  esperimentaes.  O 

homem  publico  ê  uma  eminência  ;  o  idealista  um  luminar. 

Ha  sepulturas  que ,  uma  vez  fechadas ,  recebem  um  cpitaphio  que 
o  tampo  npprofundu  em  vez  do  destruir,  lia  outras  que  esooraffl  M 
calmados  anitos  o  silencio  das  turmas  que  as  circulam  e  revezam 
ochos  quo  so  contrariam  muiunmenlc. 

lia  pouco  mais  de  cem  dias  que  do  alio  das  grandezas  humanas 
caliiu  sobre  n  rasourn  da  morto  o  marquoz  do  Paraná ,  o  quo  o 
MNI  pflsuroeoto  foi  olhado  como  uma  peripécia  do  drama  contem- 
porâneo* 

Não  me  sinto  com  forças  para  gravar  o  cpitaphio  do  homem  a  quem 
as  mais  bellas  penuas  da  imprensa  periódica  traçaram  uma  odvssca 
politica  que  se  ha  de  completar  no  Imri/unle  do  futuro.  No  cumpri- 
mento do  meu  dever  u'esie  togar,  o  emquauto  uma  inteligência 
especial  nffo  abarcar  o  ninbUu  do  sua  orhila  ,  perpassarei  pela  vida 
publica  do  eidadíío  que  fui  lies  vezes  ministro  de  estado  ,  deputado 
seguidamente,  e  senador  no  resto  de  uma  existência  que  fiuou-se  na 
presidência  do  conselho. 

A  pobreza  do  seu  nascimento,  os  progressos  dos  sons  esludos,  e 
os  primeiros  locares  que  oceupou  na  magistratura ,  nada  importam 
no  quadro  dos  fritos  do  deputado  qno  no  30  de  Julho  fez  a  suo 
BppariçãO,  e  que  na  camará  temporária  dislinguiii-so  mais  pela  lenn- 
chbde  de  suas  convicções  do  que  pela  bidleza  ilt*  sua  dialéctica.    O 

seu  primeiro  ministério,  suceessor  du  mmirterto  ata  ttMrtfiie 

foi  esgotado  em  lutas  snhierranoas ,  n'aquollas  concessões  pessoaes, 
íodtspenaavrâ  a*  eooaerração  das  cousas  nos  tempos  acep halos ,  coum 
foram  nqucllcs  em  que  a  regência  deinilliu-so,  cem  que  eodfl  grupo 
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no  camará  temporária  representava  uma  idéa  ou  um  interesse.  São 
estas  as  circumslancias  em  que  o  pensamento  de  Sophoclcs  se  realisa  t 
CEDER  E  VENCER. 

Na  época  da  maioridado,  por  amor  ás  formulas  conslitucionaes, 
pouco  lhe  faltou  para  soffrer  as  violências  quo  sofTrcra  o  celebre  Ma- 
noel quando  diante  das  baionetas  da  saneia  alliança  ousava  combater 
o  espirito  da  restauração.  Os  homens  quo  julgam  os  acontecimentos 
contemporâneos  como  Lidberg ,  não  se  dobram  diante  do  cadafalso , 
nem  do  poder  que  afTronlom  por  amor  da  verdade  e  da  lei ;  pre- 
ferem o  exílio  do  Collella  aos  meios  da  philosophia  fatalista,  que 
proclama  a  verdade  na  victoria ,  e  resuscita  no  seu  mecanismo  sys- 
tematíco  à  sombra  da  idade  média  ,  do  homem  braço,  do  sor  espada, 
e  do  juizo  de  ferro  e  fogo.  As  acções  violentas  s3o  perigosas ,  e 
mais  perigosas  ainda  as  reacções,  porque  n'estas  so  esgotam  dupla- 
mente as  forças  moraes ,  e  praticam-se  excessos  que  os  tempos  níio 
restauram.  A  decomposição  moral  só  desapparece  pela  violência  ou 
pelo  baptismo  do  sangue.  A  maioridade  foi  um  acto  necessário. 

O  segundo  ministério  do  nosso  finado  consócio,  ja  em  tempos  mais 
normaes ,  porém  ainda  reflectidos  das  cores  parciaes  de  uma  politica 
reactora ,  foi  saliente  pela  honra  que  lhe  coube  em  receber  a  virtuosa 
Giba  de  San'  Luiz,  em  assistir  ao  casamento  de  S.  M.  o  Imperador, 
em  preparar  os  esponsaes  da  sereníssima  sra.  dona  Francisca ,  e  con- 
cluir o  seu  consorcio  com  o  lieroedeSan*  João  de  Ullôa,  com  o  lillio 
do  rei  dos  Francezcs. 

Entre  estes  factos  e  o  ultimo  periodo  de  sua  vida  externa  repre- 
sentou sempre  o  alto  encargo  de  mediador,  ora  conciliando  ânimos 
irritados,  ora  ínterpondo-so  enire  as  fracções  de  sua  mesma  crença  , 
o  ora  no  exterior ,  na  qualidade  de  emissário  para  tratar  de  interesses 
internacionaes. 

Dentro  ou  fora  do  poder ,  o  sen  nomo  era  significativo ;  porque 
no  meio  dos  vaivéns  do  uma  época  em  reconstrucção ,  da  versatilidade 
dos  homens,  do  fraccionamento  das  parcialidades,  das  anarchias  de 
iodas  as  espécies,  sempro  conservou  as  raras  qualidades  da  fran- 
queza ,  e  do  lornar-se  responsável  á  luz  meridiana  de  lodosos  seus 
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i»;  os  oni{Mi nli.iui  [«-Tjniam  e  eaquai 

liiondo  a  mogcaiíiiltí  ograci.t  como  Tiborio,  quando  baixa  ã  snoa 

do  gladiador,  romo  o  liiii  ■  ■!■    liana  AoraJio;  ■  | '  ■  nivula 

Boa  o  bystrião,  com  wi  Quando  danai  u 

10  sagrudo  ,    baixa  ao  curro  o  arranca  dj  BSO  «I    Ctplofa  1 1  aar- 

rocbi  para  gk  comi  o  apupos  da  QDM  plebe  barbariaada 

As   m    lii' .".  .  são  i-oniO  3S  gruiu!*.*-  BflCarpJlJ  l.i  lai 

%allo  e  retiram  so  r>  po.  AacoonUti  viram  oaaoeroorBflr>aa 

utrui  o  iio  tau  p  a  di  ordem  o/wprooatabele- 

U,   reinam   LuiiliiMii  (iiílu  diiLMto  coiisorjiiulmario  ;   e  nfto  puilem 

ihrogarlan  pof .Dia abalo  repentino:  a  nossa  ja  lom  um 

mio,  j,t   u  ifflprognOU   BJD   noW    vida    social,  o  jn   faz  parU   dl 

Jatencia  moral  <lo  homem. 

£'  da  Mlurna  o  repouso  0|h>2  a  luta,  o  maiU  mai)  i  em 

t|ii<:  o  vencedor  e  o  vencido  arcaram  I  om  <»  lajÍDM  ddMiJiaarii-;**  -  <u- 
leslinai    <>■  alliadoa  dm  reaignarajn-ae  a  aollruf  [«» 

amigos,  e  a  dar  lhes  uesia  cxpioçAo  o  BMDpJ  ■■"    oa 

l.irrcidoa  ada  aanuroaotoa  noèrai  int* 

ilgiuDM  (douda  catai  contrario*,  a  aspa 
enérgica  execução,  o  irjilico  do  sarna  humana  havia  d  i  lu. 

lima  soado  a  hora  da  grande  mgfl  -..ciai,  3  «OH   M  t|U0  O 

homem  aom   palria  .   sem   (amitia  ,  aara  vontade  ,   a  ao 

jielo  aapuvairo  ,  daiiarii  do  innooular  o  idraúamo  o  i  íuuiioralidada 

no  aaio  da  família ,  do  interior  da  ensaque 

II.  i  nora  di  o  da  infi i .  da  rnodi6coeflndo 

lxin.ru  para  o  parfaitt  ragimon  da  Ul  inlad 

pli  id  quando  daimpi  ■  -  ■-  arestos  d  i  úa  pelismo 

individual .  da 

iiuni.MiLt,  i|uo  dasnaiiin  n  lala  Ja  mok-rniilada, 
do  iflooi  a  da  ,  a  -hib  daj 

galho a  n  palavra  do  t  li    ia     auto  i  i"  ca  ara 

rjuo  a  riegoa  daiicada*  a  flir  doj  ,   não  mais  so 

como  a  Tora  ante  a  serpouie,  coroo  a  >:  billa  possessa  da  aol 
yarj  renovar  as  x«na«  da*  matrona*  rumarias .  '|ue  ao sahir  du  banho 
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foi   O  DMfqiMI  iê  PtUMéj  BI  HM  BOflA  ira  foi  ;•  ili  r.mr  ili.. 
I  <ju:il  d  publico  MUvfl  preparado. 
E  fui  tal  i  coofionçi  que  min  roa  .  ipw  b  imprensa  opposi 

calou-socom  um  silencio  MpanlÕM  a  pbaikOIMMl.    Alvo  d.i  EOFlO  «los 
partido*.  CGfMMÍMDrJfl   BBD   ■DMMlOBOl   visia»   Je  In 

na  nMgni  i  ira- 

balboa  preparado*  poi  seu-  illvctraa  prodecenom  continuaram  ripidi- 

Fundaram-so  estabelecimentos  bancaes  para  facilitar  o  dar  força  ao 
commerco,  para  ampliar  a  industria  ,  o  para  auxilio  da  agricultura. 
Fuiidiíraiu-so  instituições  ut>;i*„  reformaram  -  se  uulras,  e  pruliearaio- 
r.indes  melhoramentos  muicriacs. 

A  5  vto>  ao  •<  iiii'hii.i'"  v  -  ai  artorías  ia  i  vital  doo  povos 

subiram   de  perfeição  ;    as  calçadas  L-ub BOI  dl  CapiUl  MtH) 

do  nspocio  ,  approximando-Be  •  I  ■  -  do  '-"<  Bnrops;  e  nMf 

a  grande  «Irada  do  ferro  qaedeVe  unir  Q  interior  M  fil  MÍlif 

os  laços  proviuciaes,  encurtai  u  tempo  o  a  cxlensfiu ,  ensinar  a  ocu- 

..  o  a  lucvidade  nflti  ■"  M  rida 

O  o  progressiva  do  smilo  \i\    Soo  .icntc  Pe- 

reira na  provedoria  da  Swett  Ca?o .  concluiu  is  oferta  |vor  f.-./ex,  o 
inuou  n  planejadas. 
V  -nceu  a  grande  o  memorável  balallia  parlamentar  da  eleição  por 
do*;   batalha  difluil  ,   pon  i\j  l.-i   unrn  muitos  doa 

ires  uma  morio  íneviíovul,  vltm  ■  OOBsarM  do  HM 
lin  lie  o  coração  e  o  cérebro  uaa  portarias  nnniatoriaas ;  viam  a  res- 

<,<•/!>•  de   uni   dtrcilo    fniiiUlu   no   iifftíii  ■    Lima    I"' 

adquirido  polo  favor  d»  «usoridad©,  en  den  umaespot 

<|uo  não  era  aliui<  Dl  »■'  >   \<   l    Uffli  1   .      -n  i  inflnOl 

Vjj/n  .i  doairuíclo  do  uma  ■$ 
cofMídançào  o  a  decofnpoaíQ^ooVaquallo  corpo  ci 
de  aofos  eleilotj  da  ri  sãs,  8  ok  mui  poli 

antiga  vara  pnlinal. 

toem  que  Iam 
rod  *i  •■  '■  Glorio! 
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«nulas  por  íi'|u*:lli-.-  que  nos  sonlw  do  um  predomínio  perpetuo, 
emáesti  na  ambição  poniiaruTií.iM  Mtiafeftofc   >aCoroa» 

-■■-■nliores,  que  ?u>lenla  a  bid:n><  ,i  "i.«le  H)  pondera  o  bem  o  O  mal» 
que  vigio  os  tempos  o  os  acontecimentos .  «pio  contrapõe  um  movi- 
mento n  oulro,  qu  «  planos  niHmuuJos,  B  que  pola  graça 

il>       Dflttl  rnttlltTí»  3  liura    do    equtlibn" 

Na  Coroo,  tentam,  esmpn  najta ,  ji:<   êonde  resido  o  principio 

nmiservadxr,  o  pensamento  que.  BlrtVfltai  r**sc  corpo  rolleetivo  cha- 
ITIftdo  ministério,  que  sc  não  altera  com  a  morte  de  sou  chefe,  o 
que  proseguo  com  a  me*  m.i  urdem  o  sabedoria ;  o  guerreiro  illus- 
kwtowBBtta  M  jiirisronpwiio,  o  espada  á  boca  ,  o  homem  do 
campo  d*  batalho  ao  do  lelotiio,  c  o  politica  ú  a  mesma:  gloria  ao 
ranOi  honro  aos  executores  Jo  suas  iJeafc 
No  dia  3  dfl  Setenta  cerrou  os  olhos  paro  a  potria  o  os  lábios 
porá  os  hOlMOft,   c  começou  arruei  la   rfdi  >|U6   pertence  á    historio 

eeffl  5(1  ânuos  do  idade.  Disseram  qno  nos  sUlnoi  momentos  deli- 
rara, e  q  ;  Mirim  eram  [KirhnieMarcs,  pois  cuidava-so  na 
tribuna  r  âs  aceusações  de  sceplicisrao  que  lhe  foram  lan- 
çadas, o  que  o  feriram  rumo  uma  seita  hervada.  O  homem  dos  Julhos 
de  1831  .  I8t0  c  I80fl  uão  era  uiiLfrrplico. 

Néo  è  mo  toam»  polftíoo  oquello  que  desconhece  o  máxima  de 
lít.ts,  que  dti:  *  Ama  o  leu  amigo  como  quem  poderá  ser  algum 
dia  leu  inimigo  ;  o  odia  o  tou  inimigo  como  oquello  que  poderá  a 
vir  aaf  teu  amigo.  »  O  espelho  divino  em  que  noa  devemos  mirar 
como  cliTÍstaos  não  é  o  espelho  politico ,  o  que  reflecte  o  estado  actual 
das  cousas  e  a  phvsionomia  dos  tempos. 

GMJpMtanl  esto  esboço  ligeiro  e  informe  de  uma  das  faces  do 
perfil  Ju  nosso  illuslre  rollega  com  o  que  a  seu  rus  peito  disse  uma 
das  mats  Mias  pennas  da  imprensa  periódica.  O  auctnr  d'aquelle 
eseripto  viveu  politicamente  junto  ao  marque' de  Paraná: 

«  O  marquei  do  Paraná  era  dotado  do  uma  memoria  prodigiosa 

o  sempre  prompta,  do  uma  agudeza  o  perspicácia  extraordinária;  d* 

mu  tia  resolução  e  firmeza;  sua   palavra  era  incorrecta,  sua  dicção 

-  il :  logo  porém  que  a  contrariedade,  o  aquecia ,  ou  que  o  arras- 


Uva  •  (orça  de  sua  argumentarão ,  essas  A 
•J.  i|  j«ri»cisni  .  ■  gran  1 1  ora  tOf  pVtaMtl 
vintes,  pui  ventava  os  MM  adversários. 

■  Do  génio  irascivel ,  í.tnl  cedia  a  precip 
detiMes  de  nosso  parlamento  eram  a   enrola 
gir-lheesso  defeito  do  sou   caracter ;  mas, 
aR^restão  quo  lhe  era  ír-itn  ,  era  o  primeiro  a 
Gicra  logoi|ue  d  TcQe*ão  lb'o  impunha. 

«  De  unta  lealdade  a  Ioda  a  prova,  servil 
riaimoxolo,  ainda  maior  do  que  elles  propri 
interesses.  Na  tribuna  arrojava-so  impaviJn 
do*  convirias,  paro  desvral-os  dos  seus  ami; 
ma ndo-os sobre  si,  e  offereeendo-se  .is  r.i>  qm 
assim,  em  ioda  a  occasiào,  pula  lei  d»  MÚ 
dificuldades. 

■  Franro  a  toila  a  prova,  nunca  dizia  ur 
mãv;  a  amizade  porém  não  raras  veres  fa/i 
Dizíamos  seus  inimigos  quo  linha  elle  gonii 
que  nãn  sabia  supporlarcontradieçâo;  descor 
mente  de  exagerado  n'essas  agressões,  cui 
nobre  marquec  tinha  03  defeitos  das  suas  bo 
tanto  o  reconlieciam,  tanto  lb'o  relevavam,  q 
inaior  numoro  de  amidos,  nunca  ninguém 
servor.  » 

«  A  pátria  nunca  foi  ingrata  para  o  estadi 
nunca  lhe  negou  os  galardoes  a  quo  linha  dir 
teridade  não  tem  ahi  que  reparar.  Em  tudo 
posições  a  que  podia  espirar;  na  ma^istralur, 
sentado  no  supremo  tribunal  de  justiça;  na  | 
nador,  presidente  de  província,  ministro  ;  I 
liteiro  d'estado,  três  vezes  ministro;  na  nos 
era  marquez;  e  até  hoje  o  império  ainda  uài 

Vivendo  e  respirando  uma  atroosplicra  aind 
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iluui."  il.i  infância  d 

luzir  em  emi  aer  a  influencia  do  bi  iju  Poraotquofivul- 

íiircrn  seus  defeitos,  rerpondoroatoi  como  Wlokaln  O  sol 

lambera  lem  manchas.  » 

Aposento  vulto  y  bjuhj  '•>  WH  no  augo  do  sua  gran* 

di-M  tt  prosperidade;  íifws  csic  cliirõn  quooltufCOU  D  DDMsaa  pOptt- 
lares  e  abriu  «  rupoa  ambiciosos  ^  npósooslonsor-do 

loine  da  concil  -  similliania  ti  coluroni  da  [oj 

Vermelho,  irfMtoii  MlfUraa  poill  muiu  de  novas  ondo 

I -  nm  medico  '■ 

E  "  qoe  lert  titn  módico  para  o  homem  saudável  d  poaitivo, 
pira  6  oelibaterio  robusto,  nu  para  oaquc  vivam  cnrrendc  om 
do  uni  Unfasmi  «i...n* .#.?»• .  eonaneoa  mio  na  botai  o  i  outra  ;>!-  i 

I  •       MIM 

to  que  so  temi  ;  ou  quando  i  natureza  ohj 

do  homem  em  matpef turbações,  em  seu  aniquilar)  obra- 

lova .  o  ái\ ini -i  pi '  i  ordem  ,   poloiaf  oo  o  i  n  n:dlio 

o  vencer  uma  batalha,  os  mais  ilns  vezes  boi  taifa  polâ  ífl 
Para  o  homem  artificial,  o  BgrOtSO  d 

é  um  Bacer&ierrrarel,  nito  Aoparante  detode*  is  lamliai,  o    : 

na  infelicidade,  Oi  O  RM  dÒToa,  fl  I 

I     SI    )0     .1   |    01     .'■M.r,   .      ■;■:  R  ,*    , 

1  : 

que  combata  i  n  ene  ;  ijuo  affronl 

graça*  bna  OOU)    suo    presença;   não 

soldado  iraii'|uiMo  i|uo  se  arroja  li  ne>:  o*  o 

'<do  da  caridade,  o  pai  da  pe 

i  ijueo  do 
Ih  roem  afanado  o  insaciável,  mas  > 

ribeiro  do  porei,  o  <  loi  da  familloi 

eoquell*:  q  'limos  suspiro*  úa  realeza  e  dii  n  lo  se 

lhe:  t  A 
oV  ompoeta  ;  Ri  u  bui  dever,  fazei  agora  o  vomo. 
Haver ii  por  acuo  um  homem  nuui  niuiil  do  que  u  módico  no  m 
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tios  festins  u  dilhyrambos,  tias  feslas  e  dos  saraus,  tina  triWfllOJ  . 
das  orgias  a  dos  folguedos  de  toda  a  sorle  quando  lim-ni  os  crjrta.  s , 
sòa  a  porcullano,  reboam  as  gargalhada,  t  inunda  o  âmbito  da 
estancia  &  harmonia  dos  orehestras?  Quem  se  lembra  d'ell«  nu»  b 
um  que  os  membros  voam ,  cm  que  o  ar  soLcja  ,  c  em  que  a  Alegria 
delirante  esqueço  a  vida  !'! 

Empallideca  a  rainha  da  Testa ,  u  btlltu  idolatrada ;  lance  ella  uni 
gemido  o  caia  scmi-murln ,  envolvendo  o  esmalte  da  formosura  na 
pall.dez  da  morto  I 

Eil-o,  osso  medico  de  subito  erguido  acima  de  ludo  quanto  ha  na 
torra  ;  eil-o  o  alvo  de  lodos  os  seus  adoradores,  dos  que  a  estimam, 
dos  que  a  prezam  poios  laços  mais  sagrados;  eil-o  a  cínorança  o 
salvamento  do  quantos  o  olhavam  ror»  iudiuVença  .  ou  com  aquatlé 
desdém  do  nababo  orgulhoso  do  Oriento ,  do  Ban  arrogante  da 
Croácia ;  ou  do  Boi  ardo  cruel  do  ToboUk ,  que  so  o  honra  o  acata 
nas  horas  d.i  agonia  ,  mas  que  o  pisa  como  u  ingrato  a  planta  qno 
o  livrara  do  veneno  da  serpente  ,  e  das  tascas  do  morte,  quanJo  so 
estorcia  e  tressuava  sangue  por  todos  os  poros  dos  sentido?. 

Não,  eu  o  acatarei  cm  toda  a  minha  vida,  porque  não  olho  para 
elle  como  o  naufrago  para  a  prancha  que  o  mi I vara  ,  mal  toca  cm 
torra ,  o  so  esqueço  do  perigo ;  sempre  acatarei  o  defensor  do  homem, 
o  soldado  sem  arma*,  que  recollio  o  suspiro  tio  guerreiro  »  estai  um  «• 
sangue  das  feridas,  abrasa  o  inimigo  no  meio  da  peleja,  ou  peneira 
com  passo  denodado  na  onformaria  ompesiada,  o  loca  com  as  mãos 
heróicas  e  caridosas  a  piistuta  que  oxhala  a  morte  e  afugenta  os 
homens. 

Manes  de  João  Alves  Carneiro,  eu  vos  saúdo  como  o  pai  exemplar 
do  toda  esta  geração  quo  honra  a  pátria  pela  sua  srit  ncia  e  caridade  , 
e  quo  ainda  lia  pouco  eviuignlisàra  junto  ao  catre  da  miséria,  sol- 
tando oa  cordões  da  bolsa,  como  em  vida  o  fizera,  durante  moio 
século! 

De  um  do  voséos  encomia»las ,  do  que  espalhou  votao  nome  \».  lo 
grande  inundo,  fazendo  eobrosobir  VOAM  iuexguiavcl  caridade,  vou* 
me  oceupar  agnra. 


O  cidadão  bm/il.iiii  José*  PreocMco Sigaod nasceu  ora  Marveilis 
a  -2  d*  Dezumbru  Jfl  1796.  Estudou  om  Strasburgo  ,  u  obteve  o 
grau  do  douctor  cm  medicina  no  dia  7  de  Setembro  de  1818. 

Em  1826  deixou  a  França  para  vir  eMabelueer-se  no  Riu  do  Ja- 
neiro, onde  pelas  suas  qualidades  pessoncs,  polo  seu  espirito  0 
strurção,  adquiriu  as  melhores  relações  na  boa  sociedade e  o  respeito 
e  amizade  de  sons  collogas. 

Pelos  annos  Jo  1829  o  1830  tinham  regressado  á  pitrb  igVÊã 
médicos  que  haviam  estudado  em  França,  o  que  ainda  estavam  im- 
pregnados dos  eQliivio*  d*aquel)a  alinosphora  soberana  ,  que  des- 
envolve o  calor  com  que  mais  so  acende  o  génio,  e  eleva  o  homem  ÉS 
idéas  grandiosas;  a  elles  junlou-se  o  nosso  finado  collcg.i ,  a  com  os 
íís.  drs.  Meirelles  e  Juliin  fundaram  uma  sociedade  de  medicina, 
que  velasse  sobre  n  seiencia  fora  do  escola  dos  cirurgiões  formados. 
Com  estos  varões  so  uniram  o  respeitável  João  Alves,  o  espirituoso 
Octaviano,  o  consciencioso  dr.  Freire  Allemão,  o  profundo  dr. 
Valladâo ,  o  erudito  dr.  Do-Simoni ,  e  outras  muitos  notobilidades 
medicas  e  cirúrgicas  finadas  e  existentes. 

Inaugurou-se  aquolh  associação  na  sala  do  hospital  de  San'  Fran- 
cisco do  Paula,  com  todo  o  esplendor  possível,  oahi  pela  primeira 
vez,  e  com  as  formas  académicas,  leu  o  sr.  senador  Jobim  o  elogio 
historie»  do  dr.  Mello  Franco,  do  hábil  medico,  companheiro  a 
amigo  particular  de  José  Bonifácio  de  Audrada;  e  o  sr.  dr.  Da- 
Simoni,  como  filho  dn  harmoniosa  lialin,  cantou  em  duas  línguas 
aquella  «oca   b  ntla  tio  Oriente  d  UtUftrt  Niellaroy, 

As  scieuci&s  o  a  litlcrotura  n'aqiiolles  tempos  tinham  uma  vida 
solitária,  porque  preenchiam  necessidades  indispensáveis;  a  im- 
prenso resumio-so  nos  actos  oHJciaes ,  nas  naçrllfciOtyOul  wlerna«; 
todos  os  actos  do  pensamento,  aqii  lies  que  so  nfio  precipitam  no 
vórtice  da  politica,  estavam  exilados  em  um  plano  secundário.  As 
camará»  absorviam  iodo  o  espirito  publico,  ainda  agitado  pelo  anta- 
gonismo da  independência  ,  pela  mania  das  reformas ,  poios  ma 
dos  ambiciosos;  o  espirito  publico  eslava  n"aquella  dosinquietaçlo 
das  rpecas  criticas ,  quando  è  fustigado  paios  Graccos  de  comedia. 
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ijuo  cm  nomo  do  liberdade  provocam   a  dèCtMlIpoaiç&O  aocitlg  para 
subirem  e  estabelecerem   o  mai-  U  r.  v  .Ir    i<  dos  03  despotismos. 
Os  homens  da  irnlt-pt-iniiiuia  immim  BMatffW CibominidwpghfTé- 

aeçoes;  e  a  liiloraíura  ta alimenta*:*  decanto»  offlciees  noa  dias  de 
gola. 

O  púlpito,  o  grande  sustentáculo  dn  liberdade  moral,  ainda 
eslava  cheio  de  vida,  pela  força  do  passado,  e  era  extrrnado  pelofl 
San'  Carlos.  Sampains  o  MonfAlvernes  poi  um  lado.  feio  lodo  dos 
sacerdotes  a  qitorn  a  constituição  batia  lindo  os  uni-  nobres  direitos 
do  cidjdão:  porque  pelo  outra  lado  tfrâ  rJefeftao  da  tribuna  p"- 
lameniar ,  onde  o  clérigo  discutia  a  politica,  pregava  a  aeçfio  civil  a 
corporal,  o  alimentava  oagenneni  revoluciona  I 

A   pliilosophia  vi\in  nas  aulas  dos  seminários  a  efpetl   do  dia  das 

conclusões;  o  a?  scieneias,  como  ella  reclusas,  viviam  como  um 
imposto  li-j^nl  ao  homem  que  aspirava  ã  carreira  militar,  a  vida 
medica  ou  ibeologiea.  Havia  vida,  mas  era  uma  vida  comenliica. 
resiricla,    clausurada  .  o   não  forno  esta   existência  excêntrica  da 

actualidade,  nneeMá  an  I m>  com  o  numero  o  o  formato  d.-.s 

publicações  diárias:  ÍS3 1  *o  approximava  como  a  hora  da  erupção 
volcaníca,  cm  que  seroam  as  fontes,  murcham  os  vegetaca,  colam- 
sc  as  aves  a  tonteiam  os  animar* 

Debaixo  dVsta  preasoo  Btmorpherica  .  pouco  benigna  para  o  estudo 
e  a  plácida  meditação  4  piililicnii  a  nova  soeieBada  o  Sentaria  rio  ile 
Saúdo  Publica  -  do  qual  fora  um  dos  priurípaes  re 'actores  o  <\i. 
Sigaud. 

Durante  as  épocas  rafa  mi  tosai  qua    m  aejnjiram  ,    vi  um  cc.mn 
lodosos  sousrolltgns,  cuidmidoda  vida  material;  [wrrjrna  lociedada 
de  medicina  nunca  doitOII  de  funrrionnr ,  até  que  ern  1835,  d 
da  creação  da  faculd  ide  medica ,  pessoa  ;i  ser  ama  academia  regul  \r\ 

onde  o  nosso  cunsorio  algumas   WH    McUpOO   a  cadeiía  da  pi 
dencia. 

Amigo  partícula?  de  cónego  Januário ,  e  com  participante  do  i 
os  seus  plfums  progressivo* ,  foi  um  dos  membros  rtiadadofM  d'c$to 
instituto,  ao  qual  prezou  sempre1,  c  cm  cuja  revista  existem  p 


lua  (!  miar.n    tlDpOri*]  ,   jrnzon  o 

nosso  consócio 

Por  amor  tia  uma  filha  qoa  Cagara  foi  odr.  Sigaud  :i  França  no 
armo  d<:  18*3.  c  |  ooQfPtncu  publicou  em  Parb  a co&  obra 

—  D>i  ciimatttdu  matãdiu  du  ti"*'. —  A  minha  incem 
na  nalarfi  Cu  calar-nie;  poróm  ousarei  dlzar  km  fufl  o  Brexll  ê 
lar  'i-1  um  -- u  ■)■  len i>;  oeich   Na  ma  obra  deu 

publicação  ;i  um  lt.ii  iii-  numero  da 1  icUn  sen  mífic  - .  fa  coobeoâf 

:niius  nomes  i  Ilustres  8 

lutvcts;  corjeorreu  pira  a  Mim  labebiliiaçflo  como  povo  cívi- 

lísado  ;  afaresenUNi  ata  retomo  wi  loria  'los  nonos 

programa  InttlleCluaBi  bit  o  eyclo  ,  e  deu  á  tnoeidado 

luxes  profanos  nj  pjaria  iHeorioa  a  pnliea  di  aicdioina  local, 

Na  fundação  do  lustituto  d  lo  de  19 

do  Salobro  du  I8íí&,  (bl  noJDoadc  Jírecl  i  d'aq  hale- 

■  preencheu  com  in(  lligoncia  d  ceridada  i»  loa  baUa 
missão,    N  la  vida  -■  prafr  i     ao  dia  17  d 

n.  i  a  iru» ,  |  do  intitulo. 

agradecer  &o$  piedosos  luoaarvJtefl  aquelld  poava  de  virfu 

no  mi  -  ao  ministro  qua  raalicod  ião 
uul  paoMmei  u  »»o  roomontoera  sublimo. 

Os  filhos  da  noii  .'Li,  a  0  som 

a  bellc/a.  aamrani  do  II  iai  do  D  'nftainento, 

a  lua  iiiiern.i.  a  essa  tia  pulas  avos  ■ 

onde  o  dia  ja  so  não  maiiilcsa  pak  horhoiiiiuo,   r&aa  onl© 

liO  osniali  | 

bina)  lajaa  figura»  nfl  tio  do  esplendor  do  sol , 

n  n  |ua  i  tofo  galas  do  pensamento  o  dai  d  In    i.  d 

í.i  .ii:n3,  «essa  mundo  namorico,  quo 
tamboni  tem  i>s  olhos  cm  I' 

A'|tii  foi   necessário  combalir    i  BgOÍatno1;  o 

muitas  rezes  a  ignorância.  Um  Ria  wrediumm  na  possibilidade da 
subsumir  o  uno  u  vista  ,  no  engenhoso  meio  do  onsi:  r,  a 

osere\<T  a  a  contar  a  um  ravam  ii  noto  instituto 


Como  um  meio  honesto  de  st  libertarem  de 
rumo  um  hospital  ,  ou  como  uma  rara  de  re 
felices ;  a  vieioria  foi  prompta ;  os  cegos  I' 
%éram  ,  estudaram  musica  .  e  so  instruíram 
religião  calholica. 

Depois  iie  sulftor  algum  lempo  os  signaes  i 
lemor  e  r»o  trabalho) ,  cedeu  e  dcÍlou-*e  no 
deveria  levantu-su.  No  dia  10  de  Outubro  < 
Mia  familia  para  quo  o  transportasse  pura  a  ! 
com  os  ulhotno  re  trato  do  Imperador,  aponi 
sua  família  contristada,  como  para  llie  indi 
r;»ii ;  i  e  i!o  amparo.. 

O  nosso  consócio,  além  da  supracitada  < 
mor  ias  me- liças,  recitou  aqui  o  elogio  do  co 
tiBiaobrn,  sobre  a  matéria  medica  broiili 
membro  fundador  da  Academia  imporia!  I 
histórico  e  geograpliico  ,  membro  da  Auxit 
uscrucçau  elementar,  do  instituto  historia 
medico  de  Montpellicr,  dos  sociedades  de  n> 
Genebra  ,  e  de  outras  muitas  scieniificas  e  li 
perial  camará,  em  signal  do  zÔlo  que  mi 
grave  de  S.  M.,  em  sua  minoridade;  cavallci 
e  da  Legiá"o-de-IIonra. 

Era  um  homem  robusto,  deapparonria  ai 
delicadas,  do  uma  variadíssima  leitura,  de 
uma  grande  actividade.  Teve  sempre  as  mi 
e  externas;  foi  amigo  de  José  Bonifácio, 
Phitippo  um  presente  valioso  que  acompant 
lia  duas  coincidências  notáveis  em  dous 
dr.  Sigaud  :  nasceu  no  dia  2  de  Dezembro 
nascer  aquello  Príncipe  do  quem  mais  tarde 
dito,  a  furmou-sa  no  dia  7  de  Setembro, 
independência  do  sua  nova  pátria;  o  por  48 
morreu  no  dia  da  funJação  do  império  , 
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Christovão  Colombo  descobriu  a   America ,   c  em  que  ires  séculos 
justos  depois  deveria  nascer  o  primeiro  imperador  do  Brazil. 

Ha  doze  annos,  senhores»  que  preencho  indevidamente  este  Jogar, 
porque  a  vossa  benevolência  leni  querido  confundir  a  assiduidade 
com  o  mérito,  e  distinguir  aquelle  que  nos  tempos  mais  calamitosos 
d'esta  associaçío  velou  junto  d'e!la  com  alguns  poucos,  e  preservou-a 
de  passar  para  o  catalogo  das  cousas  passadas.  Convém  a  minha  sub- 
stituição por  um  varão  mais  digno  de  preencher  este  dever,  que  saiba 
collocar  em  uma  esphera  mais  própria  esta  missão  importante,  e 
exornar  o  mérito  de  nossos  finados  consócios  com  uma  dicção  mais 
pura,  com  uma  fórma  mais  regular,  e  com  uma  razão  mais  illus- 
trada. 

O  que  vos  digo  n'esie  momento  solemna  e*  filho  de  um  sentimento 
profundamente  patriótico;  é  Olho  do  desejo  que  nutro  de  ver-me 
collocado  em  ultimo  logar  n'este  instituto,  não  so  pelo  lado  da  in- 
telligencia,  como  também  pelo  do  zelo. 

Perdoai  so  no  meio  da  minha  rudeza  algumas  vezes  exorbitei  os 
limites  da  conveniência. 

Quanto  a  vós,  Imperial  Senhor,  não  peco  indulto,  porque  conheço 
o  vosso  magnânimo  coração ,  sempre  propenso  á  piedade ,  ao  perdão 
e  á  generosidade.  Sei  que  estou  perdoado. 


XII  lV»t 
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PRÉMIOS 

PROPOSTOS  POR  SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR. 


ASSIMPToS   FIXOS    PARA  TODOS  OS  AN.NOS. 
Medalhas  de  ouro. 

I.  Ao  i|us  sobre  o  Bry/.tl  ou  alguuiasdesuas  |irovinci;i5apresenlar 
melhor  trabalho  estatístico. 

II.  Ao  que  melhor  trabalho  histórico  offerecer  ao  instituto  du- 
rante o  anuo  social. 

III.  Ao  que  apresentar  a  melhor  gcogrephia  ou  trabalho  geo- 
graphico  sobro  o  Bra7.il. 

Condições. 

Os  trabalhos  sorâo  enviados  até  o  fim  do  mez  de  setembro  de 
cada  anuo. 

Os  nomos  dos  auclorcs  virão  remeilidos  em  cartas  fechadas,  que 
Irarão  a  mesma  divisa  dos  trabalhos  ou  memorias,  para  se  abrirem 
110  caso  de  serem  premiadas. 

A  memoria  premiada  ficará  sendo  do  propriedadedo  instituto  que 
a  fará  imprimir  o  publicar,  nào  se  deduzindo  d'ahi  a  n|iprovação 
implícita  de  todas  as  suas  doiictrinas. 

O  auclor  lerá  direito  a  cincoenta  exemplares. 

Secretaria  do  instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  em  15  de 
dezembro  de  1856.— J.  Norhtrlo  de  Souza  Silva. 


APfESDKE  AU  líLAÍiililfl  PU  PRIHLlRu  SECIISTAIIO, 


OBRYS1MPRE86ABI   M  AM-Uiiit  \s  OFFeUBGIDAS  A01HST1TOTO 

ni  itwih  O  UW  M  1865. 


Obrai   imj>rcti»». 

Sua  MogatotU  o  Impa  «dor. 

A  Cnnfoder&cjâo  dos  Tornoyos,  poema ,  por  Domingos  José  Gon- 
.iii--.— i  viii    i  prienoroaeinenta  oncoJcrnado. 

RÍO  de  Januiro ,  1856. —  Oflurccida  cm  13  de  Junliu. 

Mtiusirri»  do  Império. 

Relatório  que  ;i  nasemblèe  Ingistotíva  provincial  da  Govaz  aproaentou 
m  aeasão  ordinária  da  1855  o  ex*-  presidenta  0»  prownria  An- 
tnnlo  Cândido  di  Crui  Uacliado  Govaz,  1855,  1  vo!.  4".  —  Em 
2  da  Mato. 

Rotatório  aoreacniado  m  acidenta  d:i  província  de  Sar- 

gfpo,  o  oommendador  Jo^é  da  Trindade  í'ra .lo.  por  occasiào  do 

Ei^*nr  ;i   riilinini~tr.Tr in  it:i   iii.snn  jn.\i::rn    M    1  uienlQ 

deMarorm,  no  dia  98  de  Betem  1855,  1  vol. — 

mio. 

Rolai  o  rio  apresentado  j  asaarnntea  I  b  provincial  da  Parehyba 

do  N  rtepeJoex""  rice-proaidenl  na  o  dr,  FIjmo  Qo- 

inomino  il.i  Bttva  Kr 'iro,  cm  2  do  Outubro  do  1855.  Porulivbo , 
1855,   1  vol.  *•.—  DÍIO, 

Rotatório  apresentado  polo  e\—  >r.  eonaelheiro  Vice  ■  da 

M  w*"  sr.  loncnui-coronol  loaá  Aoi  mi  i  Macbado,  3 

proaidenk  da  província,  no  acto  d  .ilinmisiraçãoda 

mecnia.  Ceara,   1855,   I   (o),  em  8".  —  Di 

Falia  recitada  ru  abertura  d«  as^embl  la  Bahia.  . 

presidente  de  província  o  dr.  Álvaro  Tiberk  >\  U  n  orvo  I 
um  ti  de  Maio  do  1856    Bebia,  1856,  1  vol.  V.— Em  8 .lu 
I 

lelalorlo  cobro  a  In  publica  da  província  da  Babía(  apre- 

aeniado  ;»)  iM     <  ox     m.  pnwlenle,  i  lado*  Álvaro  Ti- 

bério     H  i    rvoa  Lion  i ,  \<w  Abílio  Comi  B  ihii ,  ií*õt>. 

I  vol.  4".   -  Dito 
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Relatório  da  thesouraria  provincial  da  Bahia,  apresentado  no  anuo 

de  18513.  Bailia,  1856,  1  vol.  V.— Dito. 
Falia  que  o  presidento  dn  província  do  Saneia  Catharina,   dr.  João 

José  CoUinho,  dirigiu  á  ossembléa  legislativa  provincial  no  acto 

da  abertura  de  sua  sessão  ordinária  cm  o  I   de  Março  do  1856. 

Rio  de  Jjiieiro,  1856,  1  vol.  8".  —Em  19  do  Setembro. 
Relatório  apresentado  â  ossembleo  legislativa  provincial  do  Paraná, 

no  dia  V  de  Março  do  1856,  pelo  vice-presidente  em  exercício, 

Henrique  de  Beaurepaire  KuUui.    Cu  ry  liba,   t856,  2  vols.  8* 

Documentos. —  Dito. 

Ministério  Westrangeiros. 

Rotatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  apresentou  ó 
assemblco  geral  legislativa,  na  V  sessão  da  9*  legislatura,  pelo 
respectivo  ministro  e  secretario  d'estadof  José  Maria  Ja  5Hvn 
Paranhos.  Rio  do  Janeiro,  1856,  1  vol.  folio.  —  Em  16  do 
Maio. 

Protocolos  havidos  nesta  corto  do  Rio  do  Jaueiro,  entre  o  plenipo- 
tenciário do  imporio  o  o  da  Republica  do  Paraguoy ,  para  o  ajusto 
das  questões  pendentes  entro  os  dous  pairas,  1  vol.  t*.—  Em  12 
do  Deieinbro. 

Ministério  da  Marinha. 

Relatório  apresentado  a  ossetnbléa  geral  legislativa,  na  4'  sessâu  da 
9*  legislatura  ,  pelo  ministro  o  secretario  d 'estado  dos  negócios  da 
marinha,  João  Maurício  Wanderley.  Rio  do  Janeiro,  1856,  1 
tul.  folio. —  Em  27  do  Junho. 

Presidente  tia  Provinda  do  Amazonas. 

A  Estrella  do  Amazonas  n"  126,  132,  133,  em  18  do  Abril  ; 
ri"  131,  137,  138,  em  2  de  Maio;  n -  139  a  14*,  ora  13  de 
Junho;  n"  145  a  148,  o  130  a  155.  cm  22  do  Agosto:  n- 
156  a  160,  em  5  dõ  Setembro. 

Relatório  apresentado  â  assem  bléa  legislativa  provincial ,  pelo  ex** 
sr.  dr.  João  Pedro  Dias  Vieira  ,  presidente  d 'esta  província,  no 
dia  8  do  Julho  de  1856,  por  occasiuo  da  Ia  sessão  ordinária  da 
3*  legislatura  da  mesma  assemblóa.  Barra,  1  fui.  8".— Em  28 
de  Novembro. 

Presidente  da  Proeincia  do  EspirUo  Santo. 

Relatório  que  o  «■•ir.  presidente  da  província  do  Espirito  Santo  - 
o  dr.  Juaó  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  apresentou  na 
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abertura  da  asaemIA-i  legislativa  prQfinohl  .   no  dia  23  (la  Mtío 
de  IM6,  Viclori»,   ík.^g.   i  vol.  4.— Em  27  de  Jonbo. 

lamentos  ria  dfreSlO  ift)  brnzileiro»  (>or  J>*pc  Matíi 

Fèrnandea Pereira  <le  Bjrrus.  Hio  riu  Janeiro,  ISM,    i  wl  8" 

-  Dito. 

1'tisidcnlc  da  provinda  das  Alagoas. 

ColleoQfo  dai  feia  da  ptoi  imitadas  no  auno 

de  1856.   Mocoio,  1856.   i  rol  8\  —  Em  5  do  Setembro. 

1'uiversidade  real  do  Christiania. 

Svjiliilisalionen  sturleret  vcil  sygesengen  af  Wilhelm   Boeck.  Chria- 

Uanie,  1854,   I  vol.  V.— "Em  ti  do  Julho. 
.  Ch/Btien  den  Tjerriei  Norsko  Lovbog  af  1604.  Christiania  , 

1855,  1  vol.  4'.—  Dita 
".    Cliomrsclie  Laboratorium  der  Unívorsitaei  Cbristinnia  ,  und  die 

darin  nu*gcfiihrion  chcmisclion   l;nter.<uchungen.  llerausgegeben 

ron  Adoíph  Strrcker.  Chriftianía,  1854,  1  «ot.  V  —  Duo. 
Du  Priscj  ro  monetária  Nuruegia,  ot  do  Numis  tKqoot  «t  urm- 

meniia»  in  Noruogia  repartia.  Scrinail  C.  A.  Holmboe.  Edilio 

novn  recogmta.  Aceedunt  eepteai  Tabule  laoidi  incisa.  Chris- 

LiaoJ»,  1854,  1  vol.  4\—  Dito. 
Index  scholarum   in  Univeraiteta  IIpríj  Frederedana  octogeaína 

<|uof(oejusseiii(;siri   .anu»  MIKCCLY  lb   A    I).  WH  Kal,  Fi> 

bruarias hajKmdaram,  Ckristlanío ,  t*J5,  1  fui.  4-  (3exerop.) — 

Dito. 
Díem  Natalom  AogQStiarfmi   R»>RÍ«  Caroli  Jnannis  ab  Univeraitate 

Etegii  Fredericiaoi  dia  XXVI  Januário  MDG0CXXXV1U  t 

bnodam  indieiíeollegiiiin  Acariemicuw.  JusNauiicurn  rocentiu*, 
Chriatiaaiie,  I  foi.  4*. —  Dito. 
Dos  Clirfctinnia  -  Silurbcckon  ,  cbwnifch  -  li  onlerSDGht 

vou  Theodor  Kjomir.  Cúríaiianla,  i*55,  i  vol.  4".  —  Díi  .. 
Nonk  o^  ELetUsk,  um  dal  Norske  og  de  Keltitke  iprogs  tndbndei 

laenaíC  a   oolniboe.  Chrlsilanfa,  I8õi,  i  vol.  4-.  —  Dito. 

Uorulning  vou    Kongeriget  V  inomtske  Tilstaml    i    llarcno 

IH48  —  1850  m-i  til  Tabetler.  Cftriatignia » 4BS3,  I 

vol.  4".—  Dilo. 

Academia  ét  uimciat  A  FaeiMW. 


Aloannach  d«i  Kaiaorliclien  Ar.ii-im.    j.;i  n,  M58. 

WiLO,  1  rol,  ta.—  Em  3  de  Outubro. 
Jafirbuacuerdei  K.  K  I  •  itrat-Anataltfoei  Meteorologic  und  Brdn 
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nelú-mus  von  Korl  Kreil.    Wien,  1854—1855,  3  vols.  4".— 

Dito. 
Notizanblalt,  BêiUgawrs  Arehiv  fucr  KimJu  ost^rroíchisrhcr  Ge- 

M-hichlsquellen.   1854—1855,  7  n"',  18  o  24  e  13  n  24  — 

Dilo. 
Monumento  Habsburgica.  Wion,  t854  —  18à5.  â  vols.  8'  grande. 

—  Dim. 

Silzuitgsbericlile  dor  Kaiserlichen  Akademio  der  Wissenschaflen. 
Philoitophisdi-Histortaobe  Classe.  Wfoo,  1854  —  55 ,  8  vols.  8# 

—  Dilo. 

Sii/nnusliericlti©  der  Kuiserliohen  Academia  der  Wissonsrliaflen. 
Moihemaiiseb-NaturYvi^nsclioflliche  Ciasse,  1855,   14  vols.  8" 

—  Dilo. 

OoUerroichíseba  Geschiclus-Quallon  —  flariuarogaJtan   von  der 

lifclcrichrn  Cnmmissim»  der  KftiearliflflM  Akadomic  der  Wisson- 

schaton  in  Vien.  Wlen,  1855.  3  vols.  4".  —  Dilo. 
ArcIíivfuerKiiniloosterreichischorlio^hichisQuelton.  Wion,  1854, 

2  voto.  B\— Dito 
Dvnkscliriflen  der  KaiseHicben  Akadeniia  der  Wissonccliaften.  Plii- 

IttOpfaittt^HfetorilGbQ CbM*.  Wion,  1855.  I  vol.  4°grando.— 

Em  H>  da  Maio. 

Dctiksi  liriílen  der  Kniserlirlien  Akadeiiiia  der  Wissafffchafton  — 
M.itlipinulisrh-Naturwi!t.«enscha(tiicheClos5u.  Wicu,  1854  —  55, 
S  VOto.  4"  grande. —  Dito. 

Cvntelho  Ultramnrino  do  Iteipo  de  Portugal. 

Demonstração  dos  direitos  qno  leni  a  corto  de  Portugil  sobro  os  ler- 
rUorJossituadoa  na  coita  occJdsnial  de  Africa,  etc. ,  pelo  visconde 
de  SanUrom.  Lisboa,  1855,  1  vol.  8°.—  Em  3  do  Oulubro. 

Fartos  o  considerações  relativas  aos  direitos  de  Portugal  sobre  os 
territórios  de  Malembo,  Cabinda  e  Ambriz,  a  mais  Ingaras  da 
cosia  occidantal  da  Africa ,  polo  visconde  de  Sá  da  Bandeira.  Lis- 
boa, 1855,  1  vol.  8".  — Dito. 

Joaquim  Norberto    ile  Souza  Silca. 

IMatorio  apresentado  ao  ex""  vice-presidente  da  província  do  Rio 
da  Janeiro  o  sr.  conselheiro  Amónio  Nicoláo  Totentino,  polo  pre- 

sidrnlri  O  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  eslado    da 
administração  di  mesma  província,  em  2  de  Maio  de    1856.    Itto 
do  Janeiro,  1856,  I  vol.  folio.— Em  12  de  Dezembro. 
Rotatório  apresentado  f  Msemblca  legislativa  provincial  do  Rio  He 

Janeiro,  na  I    srss/in  da  11"  le/islfilura ,  pelo  vice-presidcnlo  da, 
província,  o  ronselhuirfl  António  Nicol/io  Tulcnlino.  Niclbcrov 
1856,    I   VQl.  Min.—  Diln, 
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Relatório  apreaentadu   ■»  «•*  preaidanhi  di  provineit  Jc  EtíodoJa- 
niifoosr.  i'n(i-(?lln  nu  Luiz  tntonio  Barbosa  t  pelo  vice  1 1 
o  conselheiro  António  NteoWu  I  utentino  ,  ao  pami  i  adnlnúm- 

rão  dl  RMMlfl  provinrh  001  7  de  Outubro  dê  l8ob\    Km  tio  Ja- 
neiro .   I8M,    I  sul.  fuliii. —  DítO. 
Orçamento  da   receita  e  dtSpCU   dl    pfOtioell  do   Rio  da   '   n 
porá  o  exercício  do  1857.  Ilio  tle  Janeiro,  1856,  1  vul.  folio.  — 
Dito. 

Conselheiro  Joaquim  Maria  Nasceu/st  dt  Azambuja. 

Acta  ile  Indepondonrifl  -lo  las  Provínci«s-l*ni<l.ia  n  Míd  America  (9 

d«  Julhode  1816).   Buenos- Ayres,  1817,    I  fui.   V.  —  Km  22 

de  Agosto. 
Respuosia  ai  mensago  dei  gpMeroo  du  1 1  de  Sotiembrede  1827. 

ItiM-iios-Ayres.  1  fui.  4-".— Dito. 
Currcs|undoncia  ulieial  entro  ul  gobieruo  de  la  província  He  Buenos- 

Avn c  y  el  baron  do  la  Lux una  ,  general  de  las  tropas  de  S.  M   L\ 

que  occupaii  la  pia  ta  Je  Montevideo,  1820. —  Dito. 
IpStn  sorvadas,  darias  em  1836  aos  corsários  argentinos  em 

hostilidade  ao  Bruzil.  pelo  governo  encarregado  do  poder  oxecu- 

tivo  das  Provincias-Unidas  do  Rio  da  Prata. 
Caria  originei  de  corso,  dada  polo  flovoroo  encarregado  do  poder 

exccuiivo  das  Provincias-Unidas  do  Hio  da   Praia,  no  anno  do 

1856.—  Dito. 

Gwicnalc    Vojtzzi   Ilityulfr, 

Fra  Luigi  di  Souto,  draimna  di  G.  B,  Almeida  Garrett,  Tn 
dal  portuguesa  coll  tasenu  dol  iniore  da  Gioveoale  Vogefd  Ro> 

calla.   Torino  ,  1852,  1  fui.  eu  8". —  Em  28  de  Novembro. 

II  Giodeo  PonogbosOy  por  Vege&i  Ruecalla.  Torino,  1852,  1  foi. 
8\— Dito. 

F.   Uooch  Àrkosty. 

íe  Lusiaden,  loborir.igeii  VOO  F.  Booch  Arkossy.  Loipjig,  1854, 
1  vi  1.  0Q  12.— Dito. 

Jjsé  Marcelino  Pereira  dt   Vasconceltos. 

Livro  dasTerros  ou  collecçèo  da  lei,  regulamentos  o  ordens  expe- 
didas a  respeito  d'twta   matéria  atú  o  presente,  Blc. ,   coUi 
ordenada  por  J.    M.  Pereira   de  Vascuncellus.  Rio  dfl     l.mciu», 
1856,  t  vol.  8*.  — Em  17  de  Outubro. 

Arte  Nova  de  requerer  em  juiao ,  contende  uma  grande  e  pn 
copia  de  formas  de  petições  para  niai>  de  130  casos  divoOM  ,  uri- 
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mos  o  eiveis,    etr, ,  por  J.  M.  Pereira  de  Vasconrellos.   Riu  du 

Janeiro .  tBBfi,  1  vol.  8-,  —  Dim. 
O  Advogado  Commereial  ou  Arlodo  roquercrnojnizoCoinmerci.il 

todos  osdiroiíos  o  acções  mercantis,  |fc-  ,  \>«r  J.  M.  Pereira  de 

Vnsconcellos.  Rio  do  Jnnoiro,  1855,  1  vol.  8*.— Dito. 
Manual  tio  Leigo  em  ma  ter  i  o  civil  o  criminal  ou  A  pon  lamentos  sobre 

legislação  e  assumptos   forenses,  porJ.  M-    P.    du  Vasconcelos. 

Rio  do  Janeiro,  1855,  I  vol.  8'.— Dilo. 
Jardim  Poético,  por  J.   M   P.  de  Vasconccllos.   Vietoria,   185(1,   1 

vol.  8".— Dito. 

I.ibanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

ColloecJfo  de  leis  relativas  ás  antigas  capitanias  de  Matio-Groaso , 
Goyaz  o  Minas  Geraes.   1  vol.  folio. —  Em  19  de  Setembro. 

Memoria  da  serra  quo  servo  do  limito  ao  Brasil  pelo  lado  das 
Guianas,'  e  do  Rio  Branco,  que  d'ella  vem  ao  Rio  Negro,  por 
Malloel  José  Maria  da  Costa  e  Sá.  (Impressa  no  Tom.  X,  pag.  1 
das  Memor.  da  Acad.  Boal  das  Scioncias).  Lisboa,  1827  ,  1  foi. 
folio.  —  Em  31  de  Outubro. 

À  Abelha  do  Iiacolumi ,  e  o  Universal  (jonraes  de  1825). —  Em  S8 
do  Novembro. 

Dr.  José  de  GAe$  Siqueira. 

Relatório  da  commissâo  de  Uygiene  Publica  da  província  do  Bahia 

sobro  o  estado  sanitário  da  mesma  provincia  ,   no  anno  de  1855. 

Bahia,  185G,   I  vol.  8"-—  Em  13deJunho. 
Primeira  lição  de  Pathologia  geral  que  explicou  na  faculdade  de 

medicina  d'esLa  cidade,  em  o  dia  34  do  Março  do  1855,  o  dr. 

Josó  do  Góes  Siqueira.   Bahia,  1855,  1  foi.  8*. —  Dtio. 
Discurso  quo  pronunciou  na  faculdade  do  medicina  da  Bahia,  por 

orcas ifio  da  abertura  do  curso  de  Pathologia  geral ,  o  dr.  José  de 

GóesSiqueira.   BahU,  1856,1  foi.  8*— Dilo- 

M,  Fcrdinand  Denit. 

Storia  delle  Missioni  Apostoliche  dei  siato  dei  Chile  colla  dascri- 
zione  dei  viaggio  dal  vechio  ai  nuovo  mondo  fatto  riWautore  t 
Op<>ra  di  Ciuseppe  Sallusli.  Rocna,  1827,  4  vols.  8*. —  Em  18 
de  Abril. 

Esplorazionc  delle  Regioni  Ei]ualori.ili  lungo  il  napo  ed  il  Ftunio 
deito  Amnzzoni  frammemo  dí  un  viaggio  fatio  nelle  duo  Arne- 
richencglinnni  1846,  1847,  1848  da  Gaetano  Osculeli.  Socoiiila 
edizione.  Milano,  1854,  1  vol.  4". —  Dilo. 

D.  André  Lamas. 

Tr a  lado  dei  sistema  de  marcacion  para  los  gamulos,  inventado  por 
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Daniel  Porw  MandoM.  Buem-A/raa,  1854,  1   vol.  folio.— 

Em  i\  da  Outubro* 
Infon  mi  Ferro  earril  entre  Córdoba  j  e!  riu  Pimmí,  por 

Allan  Giinpbell  (irtdueido  dei  ínglea).  Bucho-    \  1853,  i 

fui.  an  1 -J.  —  Oito. 
Ediír-ir-iiMi  tomam     Memoria  pr  -  ' 

dal  Cltiio,  por  I).  F.  Sermlento,   Buooos-Àyroe,  18õõ,  i  vol.  B* 

—  Dito. 
Plim  combinada  da  edutacioti  comum    nlvioulion  y  iudtisli  ii  pee- 

Loril  Bplícabl  l     Bui  n  .  por  D.   V   È>0f  iin.nto. 

Santiago  de  Chile ,  1855,  1  vol.  '»'•  —  Dil 
Cokreion  tiu  lovfs,  decroio<  ilel  Robioruoi  iniernacionata 

y  aeuen  i  tribunal  da  j  iea  Orl- 

efiul  de  I  r  A  lolpn  i  Rodriguae,  Montevideo,  19 

1  vol.  d  lio  i  <•<).—  Diu. 
E  poaici  n  d<  Biridod  >  beneficência  publica.  Montevideo,  18 

i  rol. — oito. 

E\ii:ir:  i  d ■■  1 1  r.  -M-i.i  .r  i  Pleti  concernlenlei  i  li  Labrenza  v  p.is- 

lofeo.   [Reimpressos  por  ordtsA  supor    i 

de  Hm  :  1 936  ,  :  vol  I 

Nogociaoion  Pona .  i  su  rofc- 

r.  n  -li  oft  ial,  Buem  í6,  l  fui.  8-  — Dito. 

Menaage  dei  gobiernodel  Estado  a  la  liva. 

Pubiícsei  Buenoa-Ayree,  ibjg,  i  foi.  s.— i 

Luiz  Aleixo  liviitarujcr. 

Acel-  M  i  ioo  do.  .  .)  Eví  ■  uio- 

raloa  .  1G45,  i  vol.  4*. 

Ab-\  in  li.i    (K.  P.    F.  NaIaIí...  )    E)  i  illeralti  ai  Moralis 

Sancti  Bveugi  IH  Jew  Chriuti  $•■ 
síme.   Parisiia,  L76Í,  1  vol   folio. 
Alibti"»  (Friderico.  . . . )  liu  Calen  lariia  io  género,  ei  apeeiaUm  de 
ndirto  Eocleetastico.  Venetiis,  1753,  1  rol.  *■ 
IUh  j  Surta   D.  Vicente.        Vida  de  Historia 

Seg  i  ita  eu  3u0  oetavea  ritmas  casiellao  ]  iô\ 

1  \ol.  4". 
Bejie.li. -h  \iv  Pont  Opt  Max.— Da  Festia  Domini 
Chrif.ii  et  Bosta  Harta  Virgínia,  Libri  duo.  Editio  quinta.  Fer- 
B,    1767. 
Bererdi  (Cerulí  &ebastiani  ■ . }  Uatiluiion«  Jurr  i;. . :.  ..  ,-\\,  i 

netiis,  i"í7.  I  rol.  3-. 
Bertt  Florentino  (Joanne  Laurearia  i  Si  loriaaBra- 

rium.  Basnni,  1803,  1  vol.  8"  \»  i 

■  I   UP.  i* 


r      ÊHSSfe*1 * 

a    ísksss&s»*8 f:; 

1159.  t«l-  * 
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Madre  de  Dios  (P.  Fr.  Valemin  de  I*. .  .  )  Fuero  de  la  coitcionm. 

o\  1717,  9  tofe 

M»j«nsiÍ(Grogorit'   Dispuioli  i  LugduniBAiu  1754, 

B  foli  4-, 

Mm.lrx;)  ,   >.„•:  t.    Jesu    PI  i]  .  .    '   \  ii  i  111   ■    .  ■'  MD  nc 

i  pofsu  e  erudUioni                            ■  .  1733,  í  «*L  •', 
Mori llii  i               Bfliuridi).  In  Qualuoi  Libro*  [u*tíUitioiHim  Inv 
portaltura  ConaMaluãi  príncipaTus.  Tnjooii  ad  W*ei i,  11 

1  vul.    V. 

Mo&lti:  ii ti  '  I"  I.iurriilii. .  ,)Ia8|SlUllU u  M  I 

pmniiuui.    UMiiMudii,  175;.'.    1   vol  8". 

PUcctum,  n.nnijii! .  lium  ..)  Musa  JunoVai  *iva 

opuocola  Jurídica.  Holmie  el  tfsmburt(i,  1707.  t  rol. 

Kfilfen-nu-l  ;i;.  I'.  F    AfflOflofd     'I h  " '*•-  I  MorflltE  Dl  llli)Uâ 

clarniiirih.i.l"  ■,  ele.  EdiliuquinJai  17W, 

i  \«l  folio  fiTonv 
5ch  i'i  winl  (Joanub...)  InQnaiuor  Inaiiiotíonuiii  ItoptrialJuni 

H.  Jiwlimaol  Libras,  ComiDenUrii ,  ok.  Colónia  Agrinininr, 

17 '.o,  i  rol.  <■. 
Vfln  I  sri  Bisrnardi. . . )  J'  CD  «I  BpíttH 

redactum.  Bassaní,  I7B4,  Bi  6.8». 
Zabeo  ;Jo.  Prostlocimus. . . )  Chrisilan»  Cotbolic; 

dumonsiraia  cv  lotonun  GraM  at  Lalin,  Saucborura  r 

opa  íbuj .  oio.  Patarii ,  1797,  3  roti.  B 
Zabnio  Balthasaro  Conrado. . . )  lefa  frac- 

iftius  di!  lufisditione  at  Juro  Monicipioru-m  Jondieo  PolUi 

V.  lítio  i»ni.i.  Coloota  Igfjppiwo,  1701,  i  rol    » 

SanrieJ  locobi. ..}  OommenUriui  mJ  Inilitulionjun  J un-> 
ilis  Libros  IV,  V  n  litaj  U57,  1  vol.  4*. 

ffarilo  da  GtimlMa. 


Li  vitedoPorrtflficl di  António Giooarelli.  EtoniB,  i5^81  i  rol.  í 
—  Em  2  da  Moio. 
iruni  Cavêmooíira  i  ituinn  EocleaÍo«ticoruiN  A  Bom. 

ECl  .   tia  .    \  ■;    Li     .  LI ■.:  '.  I  Vol    \  ,  -  Dil». 

Historia  I  i  doa  Arcobiapos  da  Braffa.i  H  -  Sanlo 

illutiroa  qoo  H  #<  roeram  b1  o  da 

i  .:.:,,.  I      lispo     ■■ni.ot  il-  Braga,  Briga,  1034      S5,t*oat, 
**.— Dilo 

Asiit  dl  J«õo  dl    I  I '       fciloí  iJUfl  CU    Purl  i 

daseobi  ini  ta!  i  u  conquista  «i"S  nui«i  o  ujrr.tsduOu  boa, 

B—  53,  Broto.  Inlio.  —  llilo. 
Nobiliária  de  D.  Padro,  condado  BarcouV*,  luj  13   Uionis 
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do  Portugal.  Ordenado  y  HluMrado  con  notas  y  índices,  por  Juau 
BoutiiLi  Lavana.  Roma.  16Í0,  1   vol.  folio. —  Dilo. 

Francisco  Manorl  Ha/toso  de  Atmi»t>i 

Memorio  'I"  Mi»tlu>du  Mnemónico  do  ler,  escrever  o  conlnr,  por 
Francisco Mflnoel  Rapn-io  dfl  Almeida,  ltio  de  Janeiro,  1856, 
i  rol  in  12  —Em  ISdeAbriL 

A  Somália ,  jornil  lilterarfo,  -  tenrifleo  e  noticioso.  Rio  do  Janeiro, 

1855.  05!»1  1  I  9  c  13  a  18. —  Oilo. 

A  Guarda  doa  Pontinhos,  conarderacSes d*  Pranciaro  Manoel  FU- 

poso  do  Almeida,  Uio  do  Janeiro,  1856  (IO  exemplares) ,  I  foi. 
in  12. —  Em  8  do  Agosto. 

l>>\    António   Pereira  Pinto. 

Relatório  aorn  qoti  o  «*•  sr.  flr.  Amónio  Pereira  Pinto  entregou  a 
|.n '-i.irni-i.-i  da  província  de  Santa  Catherina  do  px"*  ar.  dr.  Se- 
vero Amorim  do  Valia,  3"  vtce-proaidenk  '■'  II  ,  boi  90  la  No- 
vembro dfl  18*9.  doada  do  Dteõerro,  1R49.  i  bl.  8\—  Em 
27  do  Junho. 

Reltlorlo  com  que  o  ex"*  ar,  dr.  António  Pereira  Pinto  artlregoo  a 
presidência  d«  provinda  do  Espirito  Santo,  ao  ev  ien- 

dodor  Joeé  Francisco  du  Andrade  e  llmeida  Monjardtro,  i 
vice  proaideniedVIla,  em  30  de  Novembro  du  1818.  Cidade  do 
Desferro,  1848,  I  M.  8a.— DilO. 

Dr.   José  Francisco  SigOUtt. 

EaquiteBur  la  Canada  considere  boih  lo  point  de  vue  eVonomifbe. 
Publie*  parordre  do  remiti;  exorulif  cbargé  do  1'Exposiiion  cana- 
di-mno  siegeanJ  a*  Qoebec .  par  J.  C  Taciii.  I  vol.  8"  peq.—  Bna 

8  fio  Agosto. 

Quekjuea  obaarvaiiona  ioc  lc  ehanl  Gréjaorian,  MémoJre  présénU  a 
Mnfttilul  eo   Mara  1835,  par  C.  J.  Palu  da  Baiol-Vmceot,  et 

coiirohódiuisloíêance  du  10  A<hji.  Paris,  !8oti,  I  foi.  8*  grande. 
—  D  iio. 

Dr.   Joté  Sisitmntl-i  Avelino  Pinho. 

Apoiriamenloe  pare  a  Topograpbia  phjsioc  o  medica  da  cidade 

Maceió,  jipIu  d.-.  J.»-«:  v-mai         I    slino  Pinho    Maceió,  18 
l  ini.  \   —  Em  |9  d.i  Sei  wnbro 
Rol  ilorl  i  qna  ao  ax*  rÍoa«f>reíidente  dn  província  dn>  Al 
vion  a  I  da  eoiniiiisíjni  i:X|doT.iiloi»  do  local   mn 

joso  |iar,i  a  orccçflodu  um  cemitério  eatra-murosem  Maceió, 
•eio,  USO,  I  fnl.  in  19  —Dito. 
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Jv$á  Joaquim  d' Ávila. 

Elementos  dWritlimelira,  or<l*'nniIos  por  Jusè  Joatjniui  d'Aví!a.  S* 
odiçflo.   Rio  deJíinoiro,  185i,  1  rol   8".— Km  I:!  do  Dexembro. 

Elementos  dt»  Arílhmelífi  para  uso  dos còllegíos d«  imiruc^jk)  pri- 
maria. Bio  de  Janeiro,  Í8oG,   1  vol.  8".—  Dito. 

Francisco  da  Silva  Castro. 

Apontamentos  par;»  íi  bntorifl  do  Cbulera-Morbui  no  Parãetn  K953, 

por  Francisco  da  Silvo  Casiru.   Porfi,  1855,  I  vol.  8".—  Em  18 
de  Abril. 

Dr.   Maximiano   Marques  de  Carvalho. 

Trntampnio  bomoaopatMcodacholora-rnorhue.  Qinica  da  pnfarmaria 
ilc  N.  S.  da  Conceição,  polo  dr.  Maximiano  Marques  ifi  Car- 
valho Itw  de  Janeiro,  1836  [8  exeimtlarea) ,  I  tu].  0*. —  Em 
18  du  Abril. 

Monograpbio  do  lhe ,  descriplion  boianit|ne.  kkrnhctioo ,  contpn- 
sitiou  cliiiiiiqno,  proprielês  bygióntqiMM  da  ealla  feuítle,  pari. 
G.  Housso.ve.   Paris,   IH3,  1*  vol.  8\  — Em  30  do  Halo. 

Ladisluo  dos  Santos    Tilara. 

Auditor  Bra/iloiro  ou  Manual  geral  dos  conselhos,  testamentos,  o 
invoninriíts  militares,  com  as  leia.  rescriptos,  aruaie&e  ordena 
relativas  nos  mesmos,  ela,  por  LS.  Tilara  [3*  ediçflu).  Rio 
GrandadoSul,  1855,  1   vol.  8\  — Em  18  de  Abril. 

Frunc  de  Paulicéa  Marques  du  Carvalho. 

Q  Kenaagairo,  jornal  industrial,  nolicioso  e  lUlerario,  public  lo 
em  Santa  Catharina,  Feverairo  o  Março  do  1856. —Em  13  da 
Junho. 

L.  P.  de  Lacerda   Wenuck. 

Ideio?  sobro  colonisação,  procedida?  ih  unta  BUCefnU  exposição  doa 
principies  gerees  que  regem  a  população,  por  I..  P.  tio  Laeenla 
Worneck.  Kio  de  Janeiro,  1853,  1  vol.  8'  [9  exemplares). — 
ijn  a  de  Maio. 

V.    Charles  Rcijlmud. 

Le  Brasil,  par.M.  Charles  Reybaud.  Paris,  1850,  I  vol.  B*  grande. 
—  Em  Iti  de  Maio. 

Alfrcd  .1/.  du  Graty. 

Memoire  sur  Iwproduciions  Miiiérales  do  la  Gonfedoralion  Árgon- 
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par  Ic  colonel  dVlilhoríe,  Aidede  Gunp  du  Gouvornemcnt 
Ltonol  Alíred  M.  du  Gniy.  Paris,  1855,  1  vol.  em  12.—  Em 
16  de  Maiu. 

José  Maria  Chaves. 

Memorias  Economo-Politicas  sobre  a  administração  publicado  Bra- 
xil,  cumposios  no  Rio  (irando  da  S.  Pedro  do  Sul,  por  um  Por- 
luguez  residente  no  lírazil  ha  1G  nnnos.  Itindr»  Janeiro,  1823, 
1  vol.  8"  comendo  5  Memorias.—  Em  16  do  Maio, 

João  Diogo  Síurtz. 

Atlas,  1  vol.  4",—  Em  16  du  Maio. 

Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 

O  Guanabara .  Revista  Manai  artística,  9eien(Wfai  u  I.itieraria, 
dirigida  por  Joaquim  detono  Fernanda  Pmliutro  ,  Umool  du 
Araújo  Podo- Alegro  e  Joaquim  Manoel  do  M  icedo.  — O  ir  II  do 
3-  Torno  contendo  aitoutamcnios  biogffrttiooi  polo  cónego  IV- 
nandes  Pinheiro |  sobro  o  visconde  de  San'  Lco(x>ldu. —  Em  13 
de  Junho. 

Leonardo  da  Senhora  das  Dores  CasteUo  Branco. 

A  Creaçfio  Universal ,  descripla  pootica  e  philosophicamcnio.  Poema, 
por  Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Custei  In  Branco.  Uiu  de  Ja- 
neiro,  1856,  1  vol   8\— Em  27  de  Junho. 

Guilherme  Cândido  lietlegarde. 

Resumo  da  História  do  llra/il ,  por  Henrique  Luiz  de  Niemeyer 
Bellegarrlo.  Quarta  edição,  correcta  o  lUgnmitadft.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1855,  1  vol.  12.—  Em  27  de  Junho. 

Dr.   Caetano  Ah:ts  de  Souza  Filguciras, 

Meiliodo  histórico  em  matéria  do  jurisprudenria ,  e  do  seu  futuro  , 
por  Eduardo  la  Jioulnyc.  Vorsflo  em  liogUB  vernácula ,  pelo  dr. 
Caetano  Alves  de  Souza  Figueiras.  (AnaMo  RO  Guanabara  n"  9 
de  9  de  Novembro  de  1855).— Em  27  de  Junho. 

Modal  jus  de  las  Colónias,  Municípios  o  Pueblot antigos  de  Efyaoa, 
porelK.  P.  M.  Fr.  Henrique  FlOteC.  Madrid .  1757  -  1773,  3 
vuls.  4". —  Em  8  de  Agosto. 

Thomaz  Pompeu  de  Souta  liruzil. 

Compendio  de  Geojgrahia  .  adoptado  no  enllogio  do  Podro  II  . 
Iveetis  e  leminanoi  do  lraj»erio  ,   por  Tliutuaz  Pompeu  du  douta 
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-.10.   Coará.   I85G,  1    Mftl,  lii.—  Em  II  de 

Julho 

Abitio  César  Bortju. 

Rela  lo  ri    tobra  a  insira  la  da  província  da  Bahia ,  i 

-   iU<k  t<>  iii"  i  m-  sr.  presidente ,  commc  ''   iro  Ti 

Kmi  d  Lima,  por  AbHIo  César  Borges.  Babia,  185G, 

1  vol.  V.  — Em  ti  do  Jnltio. 

Luiz    .4nl'-nii   Xurnro  de  AnJrailr. 

O  Litro  «!<>  Povo,  resumo  da  Maioria  Politica  i!<>s  puvos  o  sui  ur- 
eia! b  religiosa .  fi  ii:i  cora  o  lirn  rlc  rariliinr  a  rnslruc- 
i'        B  p  í   Luii  António  Navarra  de 

Andrade.  Rio  do  Janeiro .  1856,  I  vol.  8".  lo  Julho. 

Dr.   Anlonio  tia  fostn   WfSlO. 

Rei  «tório  do  estado  ria  imirtiroio  primaria  e  secondarfa  Aoorani- 
cipio  (In  carto,  durante  o  anna  oc  1865;  iprasenioilo  am  i 
Fi  rfiralro  do  ih:í<;(  io  Hl™'  e  et—  *r   rniotstro  o  -  l*e»- 

lado  do  do  i  rporioi  i  ilo  Inspector  gemi   rn  moem 

in.-iiiiri  .i  i .  Eusébio  do  Queirós  Coninlio  Mattoao  Canwa.   Rio 

do  JâDfiirOj  IHSfí.   I   Tol.  in  folio.  —  Er»  8  do  Agosto. 

Dr.   António   de  Cnuro  Lopes, 

Novo  systema  piri  estudar  a  língua  lotinn.   pelo  -Ir.    Animin 
(Inslrn  l.ópfS.    H io  de  Janeiro,   IH5G,    1   vol.  8"  grande. —  Km 
ií2  ilu  AgQ«tO, 

João  Maria  Guticrra. 
Amuro  Domado,    por    Pedro   d'Ona.    Nueva    eJicion.    Valporaiw, 
1849.— Em  22  do  Ag" 

Da  Redacção. 

O  Colono  i  Senhora  do  O',  os  ir*  19  o  20. —  Em  22  .(o 

Agosto  c  5  do  Setembro. 

Manoel  António  Martins  Pereira. 

Brere  Noticia  Corogfaphiei  do  Império  do  Brasil  cm  1851,  por  U 
a.  Ma  ira.  nÃeife,  1855,  I  vol.  8-  (2  exemplares}.  — 

Em  17  de  Outubro. 

Dr.  Cario»  Honório  de  Fi/jiivimiti. 
Memoria  sobro  a  salubridade  publica  na   província  da  Bahia,  pelo 
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desde  o  registo  de  Camnpunn  Mc  o  eidodfl  d«>  Gojabi.    I 

—  Pilo. 

Mn pp»  de  iodos  os  habitantes  o  fogos  que  existam  em  loJ.is .  e  um 
rada  um»  das  íregncaios  e  pOVOaoõefl  dt9  capitanias  do  KMado  do 
Porá  ao  1"  de  Janeiro  de  1783.    (Copia.)  —  li '". 

Mn pp»  geral  da  |Hjpiilaçiio  da  cidade  de  Mn  tio -Grosso  e  mnis  lofl 
annexus,  organisado  por  Lu  ir.  d'Alincourl,  sarpcnlo-mõr  eftge- 
Dbeiro i   encarregado  da  GamntisBão  Estatística  e  Tonwgraphicrt  , 
içara  d»  província  da  Mattu-Grosso.  1826.  (Copia. j —  Dito, 

Moinoria  sobre  os  limites  meridionnes  do  Br.v.il,  Mra  rever Bfl  1 1 
Leonardo  Corre*  da  Silva.— Em  31  de  Outubro. 

Diário  do  reconhecimento  do  rio  Pnraguay,  pelo  coronal  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra.  1780.   (Copia.)  -  Dito. 

Um  volume  manuscripio  mui  amigo  um  que  m  encontrara  fartas  le  i 
pouco  conheeidus,  e  outros  artigos  curiosos.—  Dito. 

Copia  da  correspondência  mais  importante  do  governador  e  capitão 
generol  do  Pará  para  ominislrodo  Uhramor  desde  1767  aio  1785. 

—  Em  28  de  Novembro. 

Relatório  do  estado  do  diversas  repj  da  capitania  do   Pnii, 

pelo  governador  Mortinho  do  Souza  o  Albuquerque  em  1783.— 
Dito. 

Copia  da  correspondência  dos  governadores  de  Portugal  sobre  o  pro- 
sélito feito  ao  duque  de  Wellington,  sdeecripde  do  mesmo  pre- 
semo.  1816.— Dito. 

Itinerário  da  viagem  de  exploração  feita  oro  181  r»,  por  João  Caetano 
da  Silva,  natural  da  província  do  Goyax  .  no  intento  de  se  eafe- 
belcccr  a  communicaçso  entre  easfl  província  o  a  do  S.  Paulo 
pelo  Rio  dos  Bois.  Com  um  pequeno  mappa. —  Dito. 

Luiz  Àfvet  Leite  de  Oliveira  Bclfo. 

Estatística  do*  óbitos  da  epidemia  do  cliolera-morbus  que  livornm 
logar  nos  dous  districtos  da  cidade  de  Pono-Alcgro,  ranhai  da 
provincia  de  S.  Pedro,  durante  os  mezes  de  Dezembro  de  1855 
e  Janeiro  de  1856.  —  Em  30  dtí  M»Ío. 

Quadro  estatístico  d.i  cidade  de  Po  rio- Alegre,   capital  da  pre* 
de  S.  Pedro,  orgnnisado  no  Bei  do  Abril  du  I85U  .  pelo  chel 
policia  interino  da  mesma  província,  dr.  L.  A.  L.  de  Olii 
Búllo.—  Dite. 

Dr.    Maximiano  Marques   de  Carvalho. 

Lamentação  Bra/iliea  discornitiva  de  oceultos  segredos ,  por  li 
prumo  o  nível  do  liei  da  Balança  ttraxiliana,  i 

lliesouros  têmpora  es  e  eternos,  por  um  pobre  o  indigno  sucerdota 


Mtuml-braziliCO  do  bispado  de  Pernambuco.  Escripln  desde  o 
annoda  1799,  reformada  o  complet.i  nvatle  do  1807,  no  Norte 
do  Broiíl.  Coará,   4  vols.  K\  —  Em  :\0  do  Maio. 

Bardo  da    Gamboa. 

Livro  de  varies  traslados  com  suas  cercaduras.  Um  alphabelo  grande 
com  díffareAlaa  guarnições,  ctc,  c  ft'fifla  tinlê ê duas  cartas  do 
leiras  massivo*,  escripto  por  dona  Maria  Loisa  Granaet,  dona 
Paula  Josepha  Granaet  odona  Valleriana  Gramatiz.  Lisboa,  1807, 
1  vol.  folio  oblongo.  —  Em  2  de  Abril. 

Desembargador  A  Mirto  José  Barbosa  d'OUceira- 

Arta  do  creaçfio  e  erecção  no  anuo  da  1772  da  Titia  de  Alcobaça, 
enlào  pertencente  á  comarca  do  Porto  Seguro  da  província  da 
Bahia,  o  hoje  á  do  Caravellas  da  mesma  província. —  Em  13  de 

Junho. 

Migu*l  Maria  Lisboa. 

(Nova)  Copia  da  viagem  a  Venezuela,  Nova  Granada  o  Equador, 
ate. ,  por  M.  M.  Lisfeúf  — Bn  18  do  Aliril. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Dissertação  abreviada  sobre  a  horrível  masmorra  rhamnda  -Pre- 
siganga, *  oxistonla  orn  o  Rio  do  Janeiro,  escriput  por  um  de- 
fensor da  Constituição  e  dos  direitos  do  homem.  26  do  Maio  de 
1K-2«>.  —  Em  ia  do" Junho. 

Brigadeiro  Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire. 

Memoria  militar  sobro  o  rioParaguay  da  província  de  Mnllo-Grosso, 
pelo  brigadeiro  Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire. —  Era  8  de 
Agosto. 

Manoel  d' Araújo   Porto- Alegre. 

Synnpse  dos  serviços  do  visconde  ije  Goyanna  ,  não  os  ordinários  , 
rnas  so  os  extraordinários,  que  não  era  obrigado  a  prestar.  —  Em 
22  de  Agosto. 

Vigário  Fílippê  José  Corria  de  Mello. 

Cartas  apologéticas  sobre  a  honestidade  das  usuras,  oscriplas  pelo 
dostiiiibartiadof  Thouia/.  António  Gonzaga ,  a  sou  eollego  o  amigo, 
o  desembargador  Francisco  Gregório  Pires  Monteiro  Bandoira. 
(Com  as  primeiras  folhas  muito  estragadas). —  Em  '22  de  Agosto. 
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Commissão  de  estatutos  e  de  redacção:  —  Dr.  Tliomaz Comes 
dos  Santos,  dr.  Josó  Ribeiro  do  Souia  Fomos,  dr.  Emílio  Joaquim 
da  Silva  Maia. 

Commissão  de  revisão  de  manuscriptos : — Cónego  Joaquim 
Caotano  Fernandes  Pinheiro,  dr.  Fraucisco  de  Paula  Menezes,  dr. 
Luilgero  da  llooha  Ferreira  Lapa. 

Commissão  de  archeologia  e  ethnographia ;  — Consellieiro  An- 
tónio Manoel  do  Mello,  dr.  Francisco  Freire  Allemão,  dr.  Cláudio 
Luiz  da  Cosia. 

Commissão  de  admissão  de  sócios:  — Dr.  Manuel  Ferreira 
La^os,  dr.  Guilherme  Seliftch  de  Capaneiua  ,  dr.  Cândido  do  Aze- 
redo Cuilinho. 

Commissão  de  pesquiza  de  manuscriptos  e  documentos  :  — 
Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  do  Azambuja,  commendudor 
Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  dr.  Carlos  Honório  do  Fi- 
gueiredo. 

Secretaria  do  instituto  histórico  o  gco^raphico  brazileiro,  cm  20 
do  Dezembro  do  \&$G.— Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  2a 
secretario. 
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Notas,  Apontamentos  e   Noticias  parn  a  liisioria    tl«i   província 
dj  Espirito  Santo.    NanoacdMO  ollerecldo  pelo  sócio  o  tv 
Sr.    JÕ*Í  Joaquim  Machado    de  Oliveira Pag. 

Noiíru  chronulogica  do»  factos  mais  notáveis  da  hlsiorii  Afl 
ptuviucla  do  Espirito  Saneio  desde  o  seu  descolii  iin>'n>n  . « u;  .1 
nomearão  do  governo  provisório:  por  Brax  da  GOftfl  ttubini  .    . 
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Iro\o(,RAPiMA    Hrazileira,    pelo  Sr.  Pof  ia  AllgW SM 

—  Apontamentos  sobre  o  vida   c  obras  do  padre  Josií  .Maurício 

\1111es    (iarcia 354 

—  Valentim  da  Fonseca  c  Silva 360 

—  Francisco  Pedro  do  Amaral 375 

lífii.vr.s   Ueflexfies  sobre  o  sysiema    de  caiechese  sctfiiirin   prlos 

Jesuhas  no  Ilrazll ,   pelo  Sr.    cónego  duulor  Joaquim  Chi  a  no 
Fernandes    Pinheiro .      370 

tiEFi.r.xõKs  sobre  as  primeiras  épocas  da  Historia  doBnzfl  ttR 
geral  e  sobre  a  instituirão  das  capitanias  en  j».ntiiul«r. 
Memoria  olfcrerida  ao  Institui»  pelo  socío  O  Fr.  doutor 
f Vit-I jiio    Mm-,  de  Sour.it   Filguciras. 308 

lltor.iuriiiA  dns  Brasileiros  illustres  pelas  sacudas,  leltras, 
armas,  c  rfrtodés:  Junqueira  Freire,  pelo  Sr.  doutor 
João    Manuel    Pereira    da  Silva /|25 

A  LvniiuçÃn  dos  Cayuaz.  Narração  coordenada  sob  a  ponta - 
mentos  dados  pelo  Sr.  Jofio  Henrique  Klliot,  pelo  ftOdO 
«•Hectlvo   o  Sr.   brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira.    .    .  .      A3A 

\o<  vnu  .imo  dos  ludlos  Catoal.  (MS.  oflerecldo  pelo  soclo  o 
Eu"0  Sr.    barlo    de  Antonina) àfi8 

l;  vi  11  actos  do  F.nsaio  politico  e  histórico  cbronologico  de  Frei 
Mutuei  Joaquim  d.i  Míi  dos  Homens;  precedidos  de  uma 
noticia  sobre  o  auxtor  t  ia  obra,  pilo  «iodo  clftctivo  o 
Sr.    ].    Norberto  de  Souza   Sil\a 477 
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Quaes  foram  os  animaes  introduzidos  na  America  pelos  conquista- 
dores? Htmorla  pelo  Sr.  Dr.  Josí  Mbeiro  de  Souza  Fontes.  Pau.     &09 

Origem  do  Collegio  Pedro  II:  pelo  Sr.  Francisco  Manuel  Itaposo 
de  Almeida , ,  .     528 


